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Dificuldades Textuais 


Este capítulo apresenta e comenta, de maneira sucinta, diversas situações relacionadas com deter- 
minadas dificuldades textuais encontradas durante a produção do Antigo Testamento Interlinear Hebraico- 
-Português (ATI), no bloco dos Profetas Anteriores. Existem diversas situações inusitadas e especiais de 
redação do texto da Bíblia Hebraica, no bloco dos Profetas Anteriores, revelando problemas de concordân- 
cia nominal e verbal, vocábulos de tradução incerta, detalhes gramaticais inusitados etc. Além disso, este 
capítulo comenta, também, algumas opções e justificativas de tradução de algumas unidades lexicais ado- 
tadas no ATI. Neste capítulo são citadas variantes textuais registradas em três versões clássicas da Bíblia: a 
Septuaginta (versão grega [c. 3º séc. a.C.-1º séc. d.C.)), a Vulgata (versão latina [c. 4º-5º séc.]) e o Targum de 
Jônatas ben Uziel (versão aramaica dos Profetas [c. 3º-5º séc.). Todas as dificuldades textuais encontradas no 
Texto Massorético (o texto original hebraico de tradição massorética) dos Profetas Anteriores, e relacionadas 
e comentadas neste capítulo, são comparadas com as três antigas versões bíblicas mencionadas. O objetivo 
de tais citações é expor para o leitor como as dificuldades textuais apontadas neste texto foram resolvidas 
pelas três obras bíblicas. São utilizadas, igualmente, as informações de crítica textual registradas em três 
edições críticas do texto bíblico hebraico: a Bíblia Hebraica (BHK), a Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS) 
e a Biblia Hebraica Quinta (BHQ). Além destas três publicações, utilizou-se, também, a Bíblia Hebraica 
Leningradensia (BHL). Estas quatro edições são baseadas no Códice de Leningrado Bi9a (L). As situações 
relacionadas com a problemática textual são apresentadas e comentadas seguindo a sequência da Bíblia 
Hebraica. As abreviaturas utilizadas neste capítulo são as seguintes: 


Obras 

ATI E. de F. Francisco (trad.), Antigo Testamento Interlinear Hebraico-Português, 
vol. 2: Profetas Anteriores, 2014. 

ATI Vv.Aa. (trads.), Ancien Testament interlinéaire bébreu-français, 2007. 

BHK R. Kittel e P. E. Kahle (eds.), Bíblia Hebraica. 16. ed., 1973. 

BHL A. Dotan (ed.), Biblia Hebraica Leningradensia: Prepared according to tbe Vo- 
calization, Accents. and Masora of Aaron ben Moses ben Asher in the Leningrad 
Codex. 2001. 

BHQ A. Schenker et alii (eds.). Biblia Hebraica Quinta, Fascicle 7: Judges, 2011 (edi- 
ção preparada por Natalio Fernândez Marcos). 

BHS K. Elliger e W. Rudolph (eds.). Biblia Hebraica Stuttgartensia, 5. ed., 1997. 

L D. N. Freedman et alii (eds.). The Leningrad Codex: A Facsimile Edition, 1998. 

Idiomas 

aram. aramaico. 

fr. francês. 

gr. grego. 

hebr. hebraico. 

ingl. inglês. 

lat. latim. 

sir. siríaco. 

Josué 3.3 


Dp DM (hebr. e os sacerdotes os levitas). Expressão que é redigida sem conjunção entre os dois 
componentes. Na masora magna no Códice L, em Josué 3.3, há uma anotação sobre o referido detalhe 
textual: (...) DOM DST MAM (...) à Db MINIM (a expressão DPM DWT) [hebr. e os sacerdotes 
levitas] é encontrada três vezes no texto bíblico hebraico [cf. Dt 27.9; Js 3.3; Ez 44.15]; e oito vezes é 
encontrada a locução pm Dom [hebr. e os sacerdotes e os levitas] [cf. 1Cr 23.2; 2Cr 11.13; 30.15; 
30.25; 34.30; 35.18; Ed 1.5 e 9.1])”.! A anotação massorética do Códice L traz informações sobre a existência 
da citada expressão, mas redigida de duas maneiras distintas: com e sem conjunção. As versões bíblicas 
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clássicas traduzem do seguinte modo a citada locução: a Septuaginta prefere traduzir como Kai TOUS Lepeis 
TuÓV Koi toùs Aevitas (gr. e os nossos sacerdotes e os levitas); a Vulgata opta em verter como et sacerdotes 
stirpis leviticae (lat. e os sacerdotes da estirpe do levita) e o Targum de Jônatas ben Uziel prefere traduzir 
como "Nro Ri3191 (aram. e os sacerdotes levitas). Sobre a problemática textual, a BHK possui nota no bloco 
superior de seu aparato crítico: 6: 711) (a Septuaginta, a Peshitta e o Targum da Poliglota de Londres 
(Londres, 1654-1657] possuem a leitura abn [hbebr. e os levitas)). A BHS possui nota similar sobre o 
mesmo assunto em seu aparato crítico: nonn Mss 6*ST'77) (vários manuscritos hebraicos medievais, a 
Septuaginta [texto original grego anterior às revisões posteriores), a Peshitta e edições do Targum, de acordo 
com a edição de A. Sperber [Leiden, 1959-1973] possuem a leitura karo [hebr. e os levitas). Observação: a 
conjectura citada pela BHK e pela BHS é retroversão? do grego, do siríaco e do aramaico para o hebraico. O 
ATIf verte a expressão como et les prêtres les lévites (fr. e os sacerdotes os levitas). O ATI traduz literalmente a 
locução sem conjunção entre os dois componentes, levando em conta tanto o próprio texto bíblico hebraico 
representado pela BHS quanto a observação encontrada na masora magna do Códice L. 


Josué 8.18 

T23 (hebr. com a espada curva curta). Tradicionalmente, o vocábulo TJ tem sido traduzido como 
dardo por diversas versões bíblicas em português. As antigas versões bíblicas não são unânimes ao traduzirem 
a referida lexia: a Septuaginta verte o item lexical como yoiooç (gr. venábulo); a Vulgata traduz como clypeo 
(lat. escudo) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como NM) (aram. lança). Nos dicionários de hebraico 
bíblico são encontradas outras opções de tradução: Kirst et alii definem como espada curta; Holladay 
determina como dardo; Alonso Schôkel estabelece como dardo, venábulo; Brown, Driver e Briggs definem 
também como dardo, venábulo; Koehler e Baumgartner comentam que seria cimitarra, mas demonstram 
dúvidas e Clines conceitua como venábulo ou espada curva curta.3 Jastrow registra também a palavra e a 
define como venábulo.4 Kirst et alii, Holladay, Koehler e Baumgartner comentam que o citado item lexical 
é registrado em um escrito encontrado em Hirbet Qumran, denotando alguma espada curva curta, em 
formato de lua crescente, utilizada para cortar, perfurar e caçar. O referido documento de Hirbet Qumran é 
o Rolo da Guerra dos Filhos da Escuridão conhecido também como Regra da Guerra (1QM 5.7,10-13).5 O 
ATIf verte a lexia como javelot (fr. venábulo). O ATI adota a segunda definição encontrada em Clines e se 
baseia, igualmente, nos comentários de Kirst et alii, Holladay e Koehler e Baumgartner, traduzindo a palavra 
como espada curva curta. O mesmo item lexicográfico é mencionado como uma das armas usadas por 
Golias de Gate (cf. 1Sm 17,6,45). 


Josué 13.3 

`O (hebr. os régulos de). A palavra /3Q traduzida como régulo (lat. regulus, rei de um pequeno Estado; 
chefe de pouca importância, mas de temperamento tirânico).º Este item lexical consta apenas em estado 
absoluto plural e em estado construto plural na Bíblia Hebraica, sempre se referindo, especificamente, aos 
governantes das cinco cidades filisteias: Gaza, Asdode, Asquelom, Gate e Ecrom. A grafia singular /NQ é 
forma hipotética, não sendo registrada no texto bíblico hebraico. As versões bíblicas clássicas traduzem da 
seguinte maneira o referido vocábulo: a Septuaginta traduz como catpaxeia (gr. satrapia); a Vulgata verte 
como regulo (lat. régulo) e o Targum de Jônatas ben Uziel traduz como NITY (aram. tirano). Os hebraístas 
apresentam as seguintes definições sobre a mencionada palavra: Kirst et alii e Holladay definem como 
príncipe; Alonso Schókel estabelece como chefe, príncipe; Brown, Driver e Briggs conceituam como tirano, 


1 Cf Weil, 2001, § 1199, p. 144 e Even-Shoshan, 1997, p. 524 e 593. 

2 Retroversão é a prática de se retraduzir para a língua original um trecho que foi traduzido desta para a língua recep- 
tora (ex.: do grego para o hebraico, do latim para o hebraico, do aramaico para o hebraico etc.), na tentativa de se 
descobrir uma possível ou hipotética forma original hebraica, fonte da versão bíblica clássica, que seria diferente do 
Texto Massorético, cf. Francisco, 2008, p. 641. 

Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 475; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 472; Clines, 2009, p. 175; Alonso Schókel, 
2004, p. 313; Holladay, 2010, p. 220 e Kirst et alii, 2008, p. 101. 

4 Cf. Jastrow, 2005, p. 631. 

Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 472; Holladay, 2010, p. 220 e Kirst et alii, 2008, p. 101. 

6 Cf Houaiss e Villar, 2001, p. 2418. 
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senhor; Koehler e Baumgartner definem como governador e Clines estabelece como senhor, governador, 
regente.” O ATI prefere traduzir como prince (fr. príncipe). O ATI opta em verter como régulo, pois se trata 
de reis ou soberanos de pequenos estados, como no caso dos pequenos estados filisteus, dentro do quadro 
político-geográfico do antigo Israel, durante a monarquia unida (séc. 11-10 a.C.). A opção adotada pelo ATI 
se encontra, também, na Bíblia Sagrada — Tradução Brasileira. 


Josué 13.3 

pym “mam posa HYNT MM (hebr. o gazita, e o asdodita, o asquelonita, o gatita e o 
ecronita). Estes cinco vocábulos são adjetivos gentílicos relacionados com os filisteus. As seguintes opções 
de tradução são constatadas nas antigas versões bíblicas: a Septuaginta prefere verter como kal tw AlwrTiw 
kal ty AokaMwvity Koi tw Teddaiw kal ty Akkapwvity kal tw Evolw (gr. e para o azotita, e para o 
asquelonita, e para o gatita, e para o ecronita e para o euita); a Vulgata optar em traduzir como Gazeos 
Azotios Ascalonitas Getthbeos et Accaronitas (lat. de Gaza, de Azoto, de Asquelom, de Gate e de Ecrom) 
e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como “NYI *NHNPUY "Na "ND DOR "NTÍTYR! "RN! (aram. dos 
gazitas, e dos asdoditas, dos asquelonitas, dos gatitas, e dos ecronitas e dos aveus) (obs.: nesta versão 
aramaica são listados seis e não cinco adjetivos gentílicos). O ATIf prefere traduzir as referidas palavras 
como: celui de Gaza, et celui de Ashdod, et celui de Ashgelôn, et celui de Gath, et celui de Egrôn (fr. este 
de Gaza, e este de Asdode, e este de Asquelom, e este de Gate, e este de Ecrom). O ATI mantém a sua real 
classe gramatical, traduzindo como adjetivos gentílicos em português, tendo como base, mas parcialmente, 
a Bíblia Sagrada — Tradução Brasileira. Esta edição bíblica traduz como: os gazitas, os asdoditas, os 
ascalonitas, os gititas e os ecronitas. A maioria das versões bíblicas em português não verte tais vocábulos 
como adjetivos gentílicos, mas os relaciona com os nomes das próprias cidades filisteias, como: o de Gaza, 
o de Asdode, o de Asquelom, o de Gate e o de Ecrom. 


Josué 14.15 

Ri mpwa Simm DOTI (hebr. o humano o grande entre os anaquins ele). Esta expressão seria uma glosa 
neste trecho bíblico de Josué 14.15. A BHK possui anotação sobre tal detalhe textual no bloco inferior de 
seu aparato crítico: prb gl (6 unTpÓmOMG t®v "Evaxeiu Útn) (a expressão é, provavelmente, uma glosa; a 
Septuaginta possui a seguinte leitura: untpóxoMs tv Evuceiu aim [gr. esta metrópole dos anaquins)). 
A BHS não possui nota sobre tal situação de ordem textual. A Vulgata possui a seguinte leitura: Adam 
maximus ibi inter Enacim situs est (lat. Adão, que foi maior entre os anaquins, está sepultado). O Targum 
de Jônatas ben Uziel apresenta a seguinte leitura: 8171 8333 I YR (aram. ele era grande homem entre 
os gigantes). O ATIf apresenta a seguinte tradução do trecho bíblico: l'être bumain le grand parmi les 
Anagites lui (fr. ele, o ser bumano o grande entre os anaquins). 


Josué 16.3 

"poa (hebr. o jafletita). Este vocábulo é adjetivo gentílico. As versões clássicas da Bíblia apresentam 
as seguintes traduções/interpretações sobre tal item lexical: a Septuaginta interpreta como AmtTaAu 
(gr. Aptalim); a Vulgata traduz como Teflethi (lat. jafletita) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como 
0'25? (aram. jafletita). Apenas a Septuaginta possui outra leitura do adjetivo gentílico. Todavia, o Códice 
Alexandrino da Septuaginta possui a leitura 1eqaAOL (gr. jafletita). O ATI traduz como le Yaflétite (fr. o 
jafletita). O ATI, com concordância com o ATIf, mantém a sua real classe gramatical, traduzindo como 
adjetivo gentílico em português, tendo como base a Bíblia Sagrada — Tradução Brasileira. 


Josué 17.11 

Naa (hebr. o outeiro). O vocábulo AB) é de significado incerto, além de ser um hapax legomenon. As 
versões clássicas da Bíblia não são unânimes entre si, interpretando a referida lexia: a Septuaginta a considera 
como topônimo, traduzindo como Nogeto (gr. Nafeta); a Vulgata também a considera como topônimo, 


7 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 710; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 770; Clines, 2009, p. 304; Alonso Schókel, 


2004, p. 472; Holladay, 2010, p. 369 e Kirst et alii, 2008, p. 170. 
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vertendo como Nofeth (lat. Nofete) e o Targum de Jônatas ben Uziel a interpreta, traduzindo como Ere 
(aram. distritos). Os dicionários de hebraico bíblico apresentam as seguintes acepções possíveis, mas com 
graus de insegurança: Kirst et alii definem como outeiro, mas com dúvidas; Holladay estabelece como colina, 
morro; Alonso Schókel conceitua como distrito, colina, mas comenta que é duvidoso; Brown, Driver e 
Briggs definem como altitude, mas comentam que a expressão em Josué 17.1 deveria ser lida, talvez, como 
nBgm (hebr. regiões montanhosas); Koehler e Baumgartner definem como pequena colina, mas demonstram 
incerteza e Clines conceitua como altitude. A BHK possui anotação no bloco inferior de seu aparato crítico 
sobre o assunto: prb gl (prps NBI MWI Ë) (provavelmente a locução é uma glosa [é proposta a expressão 
na mpy {hebr. a terceira dela Nafate}]). A BHS também apresenta nota sobre a mesma problemática em 
seu aparato crítico: inc, frt gl ad IR cf IN NB) 11,2 12,23 1 R 4,11 (a expressão é incerta, possivelmente é 
uma glosa junto ao topônimo "NY fhebr. Dor], conferir a locução NR“! NB) [hebr. a região montanhosa de 
Dor], cf. Js 11.2; 12.23; 1Rs 4.11). O ATIf prefere interpretar a locução na referida passagem bíblica como les 
pentes (fr. as encostas), porém, o ATI acata a acepção fornecida por Kirst et alii, vertendo o item lexical como 
outeiro, apesar da incerteza. 


Josué 19.13 

RHN (hebr. a que era dobrada). A locução verbal é um bapax legomenon,’ pertencente à raiz verbal 1 
“RN, na conjugação pual, apesar da dúvida de parte dos hebraístas. Algumas obras dicionarísticas dedicadas 
ao hebraico bíbico demonstram insegurança ao definirem a conjugação pual da citada raiz verbal: Kirst et 
alii e Holladay não fornecem definição para tal conjugação e sugerem que a expressão verbal em Josué 19.13 
pertenceria à conjugação gal, Alonso Schôkel admite a conjugação pual, fornecendo o significado de 
desviado, torcido; Brown, Driver e Briggs consideram que a locução verbal em destaque pertenceria à 
conjugação qal e sugerem a leitura do trecho bíblico como MY3T RM MAM (hebr. para Rimom e inclinava 
para Neá); Koehler e Baumgartner não fornecem nenhuma definição para a conjugação pual e comentam 
que o item verbal seria uma situação de corrupção textual; eles dizem que a conexão com a conjugação 
gal seria mera conjectura e Clines admite a conjugação pual e define como ser inclinado, ser dobrado, 
ser desviado. As versões bíblicas antigas apresentam a seguinte situação sobre tal questão textual: o Códice 
Vaticano da Septuaginta interpreta como um topônimo, transliterando como Apaĝðap (gr. Amatar) e o 
Códice Alexandrino da mesma versão bíblica clássica também interpreta como um topônimo, transliterando 
como AuyaBapiu (gr. Ammatarim); a Vulgata também interpreta como um topônimo, transliterando como 
Ampthar (lat. Amthar) e o Targum de Jônatas ben Uziel considera como forma verbal, traduzindo como 
MERO (aram. se virava). Sobre a questão textual, a BHK apresenta anotação no bloco inferior de seu 
aparato crítico: prps RN) TAT (cf ad 21,35) (é proposta a locução “RN? MBM [hebr. para Rimom e 
inclinava) [conferir trecho em Js 21.35)). A BHS possui nota similar em seu aparato crítico: prb crrp; prp 
ND) 73 — cf 21,35a (provavelmente o trecho é corrompido; é proposta a locução RN! 1137 [hebr. para 
Rimom e inclinava], conferir Js 21.35, parte “a”). O ATIf verte a expressão verbal como celle qui est tournée 
(fr. esta que é voltada). O ATI adota a definição encontrada em Clines, que fornece acepção para a raiz 
verbal I NN na conjugação pual. 10 


Josué 24.19 

Nim Dyp je ui) O (hebr. porque Deus sagrados ele). Frase de redação insólita. O adjetivo D'YIP está 
no plural, devendo ser traduzido, literalmente, como sagrados. Na masora parva do Códice L há uma 
anotação informando que a expressão A'W“ D'O é um hapax legomenon, sendo registrada somente em 
Josué 24.19. As versões bíblicas antigas vertem de maneira praticamente uniforme o trecho em destaque: a 


8 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 632; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 713; Clines, 2009, p. 280; Alonso Schôkel, 
2004, p. 445; Holladay, 2010, p. 345 e Kirst et alii, 2008, p. 159. 

A expressão técnica hapax legomenon (gr. contado ou dito uma só vez; pl. bapax legomena: contados ou ditos uma 

só vez) designa uma palavra ou expressão que ocorre uma única vez ao longo de uma determinada obra literária, 

cf. Wirthwein, 1997, p. 28; Fischer, 2013, p. 304 e Francisco, 2008, p. 625. 

10 Cf Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1061; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1676; Clines, 2009, p. 482; Alonso Schókel, 
2004, p. 696; Holladay, 2010, p. 549 e Kirst et alii, 2008, p. 264. 
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Septuaginta verte como Ot Bedg úyróg totu (gr. porque é Deus santo); a Vulgata traduz como Deus enim 
sanctus (lat. porque Deus é santo) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como Nil R$ "TP ROR N (aram. 
porque Deus ele é santo). Tanto a BHK quanto a BHS não possuem nenhuma nota em seus aparatos críticos 
sobre tal situação textual. O ATIf opta em verter a locução como car un Dieu saint lui (fr. porque um Deus 
santo ele). O ATI manteve o referido adjetivo no plural, o traduzindo literalmente, apesar de ser muito 
estranho no contexto do trecho bíblico. . 


Josué 24.26 


MPN (bebr. o carvalho). A palavra TR é de significado duvidoso. Nos dicionários de hebraico bíblico há 
divergência em relação à significação exata do referido vocábulo: Kirst et alii propõem árvore imponente; 
Holladay define como árvore (imponente); Alonso Schókel sugere azinheira, Brown, Driver e Briggs 
propõem carvalho, Koehler e Baumgartner definem como árvore (majestosa) e Clines recomenda 
teberinto. De acordo com Jastrow, no hebraico rabínico a lexia em destaque é definida como carvalho. 12 A 
referida palavra é traduzida da seguinte maneira pelas versões clássicas da Bíblia: a Septuaginta verte como 
tepéguvdos (gr. terebinto); a Vulgata traduz como quercus (lat. carvalho) e o Targum de Jônatas ben Uziel 
verte como KTOR (aram. poste, mastro). A BHK não se atenta para tal assunto. A BHS possui observação em 
seu aparato crítico sobre tal unidade lexical: al locis MYX (em outros lugares [do texto bíblico hebraico} a 
palavra é escrita como TOR [hebr. carvalho!). Possivelmente, o item lexicográfico TOR seria sinônimo dos 
itens lexicais NM (hebr. carvalho, cf. Gn 35.4), JOR (hebr. carvalho, cf. Gn 18.1) e T9 (hebr. carvalho, 
cf. Js 19.33). O ATIf traduz como le chêne (fr. o carvalho). O ATI adota a definição carvalho, tendo por base 
Brown, Driver e Briggs, apesar do grau de incerteza de tal acepção. 


Juízes 3.8 e 10 

DM DRM (hebr. Arã Naaraim, v. 8) e DW (hebr. Arä, v. 10). A grafia do topônimo é completa no versículo 
8, sendo composta como NY DW, mas é incompleta no versículo 10, sendo redigida como Dk. As versões 
bíblicas antigas resolvem do seguinte modo tal detalhe textual: o Códice Alexandrino da Septuaginta traduz no 
verso 8 como Zvpla notapâv (gr. Síria dos rios) e no verso 10 como Evpia (gr. Síria) e o Códice Vaticano da 
mesma versão bíblica verte como Zupia xotanów (gr. Séria dos rios) em ambos os versículos; a Vulgata traduz 
no verso 8 como Mesopotamia (lat. Mesopotâmia) e no verso 10 como Syria (lat. Síria) e o Targum de Jônatas 
ben Uziel verte como AB oy DN (aram. Ará de junto do Eufrates) em ambos os versículos. A BHK e a BHS 
não possuem observação sobre tal questão textual em seus aparatos críticos. A BHQ possui a seguinte nota 
em seu aparato crítico para o caso do versículo 8: G“ S | Mecorxotaniaç G* V | T (indet) (em manuscritos 
da Septuaginta o topônimo é traduzido como Zvpio xotapôv [gr. Síria dos rios] como também na Peshitta; 
a tradução como Meconotauiaç [gr. Mesopotâmia] seria atestada no texto primitivo da Septuaginta [versão 
original que difere dos manuscritos e edições conhecidas] e também é atestada pela Vulgata; a tradução no 
Targum de Jônatas ben Uziel é indeterminada [isto é, esta versão bíblica não auxilia, de maneira suficiente, 
na solução da dificuldade textual em destaque]). A BHQ comenta, ainda, que a tradução que seria atestada 
pelo texto primitivo da Septuaginta é, igualmente, corroborada pela recensão de Luciano de Antioquia e pela 
Vetus Latina. 1! O ATIf apresenta a seguinte solução: traduz no verso 8 como Aram-de-les-deux-Fleuves (fr. Arā 
dos dois Rios) e no verso 10 como Aram (fr. Arã). Por causa da complexidade do topônimo, o ATI prefere 
transliterar o mesmo como Ará Naaraim no versículo 8 e como Ará no versículo 10. 


Juízes 3.16 

T (hebr. gomede). Medida de comprimento de significado incerto, além de ser um hapax legomenon. 
Alguns sugerem que seria uma medida de comprimento que abrangeria, supostamente, 7⁄2 polegadas 
(aprox. 190 mm). Os hebraístas divergem entre si em relação à definição exata do citado item lexical: Kirst 


4 Cf Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 47; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 52; Clines, 2009, p. 19; Alonso Schókel, 2004, 
p. 56; Holladay, 2010, p. 22 e Kirst et alii, 2008, p. 11. 

12 Cf. Jastrow, 2005, p. 67. 

13 Cf. BHQ, p. 48". 
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et alii, demonstrando dúvidas, definem como palmo ou côvado; Holladay, também evidenciando dúvidas, 
estabelece como um côvado curto; Alonso Schôkel sugere palmo; Brown, Driver e Briggs definem como 
cúbito; Koehler e Baumgartner determinam como medida linear e Clines simplesmente translitera o 
vocábulo como gomed.!4 Jastrow registra também a referida lexia, a transliterando como gomed e a 
definindo como uma medida de comprimento, supostamente sendo cúbito de menor comprimento. '* As 
versões clássicas da Bíblia traduzem do seguinte modo a palavra em discussão: a Septuaginta a verte como 
cuba (gr. palmo); a Vulgata a interpreta como longitudo palmae manus (lat. comprimento da palma 
da mão) e o Targum de Jônatas ben Uziel a traduz como NTH (aram. cúbito). O ATIf prefere transliterar 
o vocábulo como un gomed (fr. um gomede). Por causa do grau de incerteza para se obter tradução exata 
ou pelo menos aproximada, o ATI opta em adotar também transliteração para a unidade lexical em relevo, 
tendo como respaldo Clines e Jastrow. 


Juízes 3.22 

MBM NY" (hebr. e saiu para o lugar de excremento). A locução é de tradução dificílima e a 
palavra 1 NB é de significado muito duvidoso, além de ser um hapax legomenon. As antigas versões 
bíblicas ora interpretam ora omitem o item lexical: a lexia não é registrada no Códice Alexandrino da 
Septuaginta, porém, no Códice Vaticano da mesma versão bíblica consta a locução Tv nxpootáða (gr. 
para a sala de entrada); a Vulgata interpreta como stercora (lat. excrementos) e o Targum de Jônatas 
ben Uziel interpreta como º25N (aram. o alimento dele). As seguintes definições sobre tal lexia 
são encontradas nos dicionários de hebraico bíblico: Kirst et alii sugerem postigo (janela?); Holladay 
define como fenda, brecha (para fugir); Alonso Schókel determina como buraco, oco, mas demonstra 
dúvidas; Brown, Driver e Briggs não fornecem nenhuma acepção e comentam que a leitura da expressão 
em Juízes 3.22 deveria ser, talvez, > (hebr. fezes); Koehler e Baumgartner também não fornecem 
nenhum significado e explicam que o vocábulo é um hapax legomenon de significado incerto, além de 
ser um texto incerto; eles explicam que o item lexical 19 corresponderia ao vocábulo parasdinnu 
(acádico: buraco); ainda, eles conjecturam que a locução em Juízes 3.22 deveria ser lida como Usa 
(hebr. as fezes) e Clines fornece três possibilidades de tradução para a unidade lexical em destaque: 
excremento, ânus e lugar do excremento.1º A BHK possui a seguinte nota no bloco inferior de seu 
aparato crítico sobre a expressão: >6, frt dl (vel | BM NS, cf TD; al TBM “BY, id pr DM 23) (a 
locução é ausente na Septuaginta, possivelmente é para ser deletada [ou ler como UNB NY (hebr. 
e saíram as fezes)?, conferir o Targum de Jônatas ben Uziel e a Vulgata; outros propõe a locução 
mB “PY (hebr. o portão da esquina), a mesma é para ser colocada antes da expressão MÁTTIQRM 
thebr. para a varanda), no verso 23). Observação: a suposição citada pela BHK é retroversão do 
aramaico e do latim para o hebraico. A BHS apresenta a seguinte nota sobre a mesma problemática 
em seu aparato crítico: prb dupl ad 23a “Bi hpleg inc (provavelmente a expressão é uma duplicação 
da locução MÄTTA (hebr. para a varanda) que se encontra no trecho do verso 23, parte “a”; a 
expressão i mina {hebr. para o lugar de excremento} é um hapax legomenon incerto). A BHQ tem 
a seguinte observação sobre o assunto em seu aparato crítico: VT | > G (ign-lex) | (...) (a locução é 
atestada pela Vulgata e pelo Targum de Jônatas ben Uziel; a mesma é omitida pela Septuaginta [situação 
lexical ignorada]; [...]). A BHQ comenta as opiniões já expressas neste tópico, informando que algumas 
versões antigas da Bíblia, como a latina e a aramaica, interpretam a locução e que a mesma é ausente 
na versão grega. A BHQ esclarece que é preferível manter a leitura do Texto Massorético e deixar as 
diversas abordagens constatadas nas versões bíblicas para a história da exegese." O ATI prefere verter 
a locução como par derrière (fr. por trás). Todavia, o ATI opta em adotar a terceira acepção fornecida 
por Clines, traduzindo a supracitada expressão como para o lugar de excremento. 


“Cf, Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 167; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 196; Clines, 2009, p. 68; Alonso Schókel, 
2004, p. 141; Holladay, 2010, p. 85 e Kirst et alii, 2008, p. 43. 

* Cf. Jastrow, 2005, p. 223. 

Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 832; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 978; Clines, 2009, p. 369; Alonso Schókel, 

2004, p. 550; Holladay, 2010, p. 425 e Kirst et alii, 2008, p. 200. 

` Cf BHQ, p. 50*. 
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Juízes 3.23 

mna (bebr. para a varanda). O vocábulo Poa é de significado muito incerto, sendo um hapax 
legomenon. As versões bíblicas clássicas apresentam as seguintes opções de tradução ou interpretação 
sobre a palavra: o Códice Alexandrino da Septuaginta a traduz como xpootós (gr. sala de entrada) e 
o Códice Vaticano da mesma versão bíblica a interpreta como TOUS ðiatetaypévovç (gr. com grandes 
esforços); a Vulgata a traduz como posticum (lat. porta traseira) e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte 
como NYTODR (aram. êxedra). Os dicionários apresentam as seguintes opções de tradução, mas sempre 
com insegurança: Kirst et alii sugerem vestíbulo, latrina, mas com dúvidas; Holladay, comentando que a 
lexia é de significado incerto, indica vestíbulo, latrina, mas demonstra incerteza; Alonso Schókel, dizendo 
que o vocábulo é duvidoso, sugere pórtico, entrada e corredor; Brown, Driver e Briggs explanam que o 
significado preciso da palavra é duvidoso e propõem pórtico, colunata, mas com insegurança; Koehler e 
Baumgartner não fornecem nenhuma acepção, explicando que a significação da unidade lexical é incerta 
e Clines define como varanda, lavatório, mas demonstra dúvidas. 18 A BHK apresenta a seguinte anotação 
sobre o assunto no bloco superior de seu aparato crítico: 6 Tpootdda È rpódvpa (a Septuaginta traduz 
como mpooTáda [gr. para a sala de entrada) e Símaco verte como xpódvpa [gr. para as entradas)). A BHS 
possui a seguinte nota sobre a mesma questão em seu aparato crítico: hpleg inc; © (eis) tùy npootáða (a 
lexia é um hapax legomenon incerto; a Septuaginta possui a leitura [eig] Tv xpootáða [gr. (para) a sala 
de entrada). A BHQ não possui nota sobre tal situação textual. O ATIf prefere verter a lexia em destaque 
como vestibule (fr. vestíbulo). O ATI acata a primeira acepção fornecida por Clines, traduzindo a unidade 
lexicográfica ]i"TDI3 como varanda, mesmo que tal definição não seja totalmente segura. 


Juízes 4.5 

maT w NOR (hebr. debaixo da tamareira de Débora). A tradução da locução é complexa. O vocábulo 
ph é um hapax legomenon, sendo traduzido como tamareira. As obras dicionarísticas dedicadas ao 
hebraico bíblico apresentam as seguintes opções de tradução: Kirst et alii e Holladay definem como 
nome de localidade, Alonso Schôkel sugere palmeira; Brown, Driver e Briggs indicam palmeira, poste; 
Koehler e Baumgartner explicam que a lexia seria nome de localidade, sendo, possivelmente, uma forma 
dialetal da palavra “ia (bebr. tamareira) e Clines define como palmeira, poste.19 As versões antigas 
da Bíblia interpretam da seguinte maneira o trecho em destaque: os códices Alexandrino e Vaticano da 
Septuaginta interpretam como vo qoivika AcBpwpa (gr. debaixo da tamareira de Débora); a Vulgata 
interpreta como sub palma quae nomine illius vocabatur (lat. sob uma palmeira, que se chamava 
belo nome dela) e o Targum de Jônatas ben Uziel interpreta como topônimo, traduzindo como NNp3 
927 PÍNLDA (aram. na cidade em Atarote Débora). O ATI prefere traduzir a locução como le Palmier 
de Débora (fr. a Palmeira de Débora). O ATI opta em traduzir a unidade lexical “ como tamareira, 
relacionando com a lexia sinônima RN (hebr. tamareira), vertendo a expressão como debaixo da 
tamareira de Débora. Tal decisão tem por base as explanações de Koehler e Baumgartner, apesar do 
grau de insegurança. Além disso, o ATI concorda com a opção registrada nos dois importantes códices 
unciais da Septuaginta. 


Juízes 5.2-31 

O cântico de Débora. Texto em hebraico arcaico, com inúmeras situações de hapax legomenon (são 
47 situações entre hápax parciais e hápax absolutos, de acordo com a masora parva do Códice L), 
vocabulário raro, além de tradução dificílima. As diversas versões bíblicas em português apresentam 
variadas interpretações do texto. O ATI procura apresentar tradução que tende a refletir, o mais próximo 
possível, o texto original hebraico, apesar de o mesmo parecer sem sentido algum em muitos trechos e 
sendo muitíssimo obscuro em outros. 


18 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 690; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 604; Clines, 2009, p. 229; Alonso Schókel. 
2004, p. 385; Holladay, 2010, p. 287 e Kirst et alii, 2008, p. 132. 

19 Cf Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1071; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1757; Clines, 2009, p. 490; Alonso Schókel, 
2004, p. 705; Holladay, 2010, p. 558 e Kirst et alii, 2008, p. 268. 
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Juízes 5.7,11 
11 (hebr. população rural livre). O item lexicográfico ]i1B é de significado duvidoso, além de ser 
um hapax legomenon. Os dicionários apresentam diversas opções de tradução: Kirst et alii estabelecem 
como gente, habitante do campo/da zona rural, Holladay define como gente que mora no campo; Alonso 
Schôkel sugere aldeões; Brown, Driver e Briggs comentam que o significado da lexia é duvidoso e propõem 
população rural, rústicos; Koehlere Baumgartner não fornecem nenhuma acepção definitiva, explicando que 
a significação da unidade lexical é debatida entre os hebraístas, os quais cogitam as seguintes possibilidades: 
camponeses, líder, guerreiro, bravura e liderança e Clines apresenta várias acepções possíveis: camponeses, 
moradores em campo aberto; ferro; bravura, liderança, guerreiros e bospitalidade.” As versões antigas 
da Bíblia apresentam as seguintes traduções: o Códice Alexandrino da Septuaginta translitera como qpaiwv 
(gr. pbradsôn) e o Códice Vaticano da mesma versão bíblica traduz como ôvvatol (gr. poderosos); a Vulgata 
verte como fortes (lat. fortes) e o“Targum de Jônatas ben Uziel interpreta como RN3B “P (aram. as 
cidades dos lugares desmurados). A BHK possui a seguinte observação sobre o assunto no bloco inferior 
de seu aparato crítico: 4MSS MTIB (quatro manuscritos hebraicos medievais possuem a leitura "98 [hebr. 
zonas rurais|). A BHS apresenta nota similar sobre a questão em seu aparato crítico: pc Mss NI— (poucos 
manuscritos hebraicos medievais possuem a leitura MIB [hebr. zonas rurais]). A BHQ tem a seguinte 
anotação em seu aparato crítico sobre a mesma problemática textual: G | ol Kpatodvieç Gs V (via DI) 
| eae S (via MID) | NIB MAD T (via MBD) (a leitura oi Kpatodvres [gr. os fortes) é atestada pelos 
manuscritos da Septuaginta e pela Vulgata [o vocábulo 0°37 (hebr. dignitários) pode ter sido a forma 
hebraica que serviu de estímulo para a leitura de ambas as versões bíblicas]; a Peshitta possui a leitura res) x 
[sir. o assentador]; a leitura NIYE "9 [aram. as cidades dos lugares desmurados] é atestada pelo Targum 
de Jônatas ben Uziel [a palavra ÄB (hebr. zonas rurais) pode ter sido a forma hebraica que serviu de 
estímulo para a leitura destas duas últimas versões bíblicas]). Na BHQ há explanações que coincidem com 
aquelas registradas em Koehler e Baumgartner e em Clines. A mesma edição acadêmica indica que a leitura 
do Texto Massorético deve ser mantida, sendo interpretada como aldeões livres.?! O ATTf traduz como les 
villes libres (fr. as cidades livres). O ATI adota, parcialmente, a primeira acepção proposta por Brown, 
Driver e Briggs, mas adotando como referência, também, a opção acatada pelo ATIf e pela sugestão da BHQ, 
vertendo a unidade lexical em realce como população rural livre. 


Juízes 5.8 

=) (hebr. guerra). Palavra de significado muito duvidoso, além de ser um bapax legomenon. Parte dos 
dicionários de hebraico bíblico registra várias possibilidades de tradução, mas sempre com alto grau de 
incerteza. Algumas obras não registram a unidade lexical em relevo: Kirst et alii e Holladay não registram o 
vocábulo; Alonso Schókel define como guerra, combate, mas informa que a lexia é de significado duvidoso; 
Brown, Driver e Briggs comentam que a unidade lexical é traduzida, tradicionalmente, como guerra, mas 
que tal acepção seria improvável; eles dizem, ainda, que tanto o texto de Juízes 5.8 quanto o significado do 
item lexical seriam duvidosos; Koehler e Baumgartner não fornecem definição para a unidade lexicográfica 
e sugerem consultar estudos sobre o assunto; eles listam a palavra no verbete dedicado ao vocábulo DI; 
(hebr. pão, alimento) e Clines cogita que talvez seria guerreiro.” A palavra em destaque é traduzida ou 
interpretada da seguinte forma pelas versões bíblicas antigas: na Septuaginta é traduzida como Óptos (gr. 
pão); na Vulgata é vertida como bellum (lat. guerra) e no Targum de Jônatas ben Uziel o verso bíblico é 
interpretado de maneira muito diferente, de acordo com a opinião rabínica da época em que esta versão 
aramaica surgiu, não sendo útil para a solução da problemática textual. A BHK possui a seguinte nota no 
bloco superior de seu aparato crítico para a lexia AIT? (hebr. guerra): 36MSS on vel D? (36 manuscritos 
hebraicos medievais possuem a leitura nomb [hebr. guerra) ou DM? [hebr. guerra] [obs.: as duas formas 


20 Cf Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 826; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 965; Clines, 2009, p. 366; Alonso Schókel, 


2004, p. 547; Holladay, 2010, p. 422 e Kirst et alii, 2008, p. 198. 

21 Cf. BHQ, p. 55*-56*, 

22 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 535; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 527; Clines, 2009, p. 193 e Alonso Schökel, 
2004, p. 341. 
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apresentam variações de sinais vocálicos e de acentos de cantilação]); no bloco inferior consta a seguinte 
anotação para o trecho DPY DMD 1X (hebr. então, guerra portões): | (cf Dt 32,17) DIMPY Nº TRY DITO; 
GNEStal (Dc) Gptov (kplðwov); pros DER BND DIR (al DY  “N) (para ser lida [conforme Dt 32.17] a 
locução MP xo Ny Dos [hebr. deuses que então não souberam acerca deles), o Códice Alexandrino 
e a edição de P. A. de Lagarde da Septuaginta [Góttingen, 1883], a Vetus Latina, a Siro-Héxapla e outras 
versões possuem a leitura [ÓS] Gptov [kpiðwov] [gr. conforme] o pão de cevada); é proposta a leitura 
Ombro = pp) SIM [hebr. desapareceu o pão dos portões] [outros propõem a leitura MSY ano SIX 
{hebr. desapareceu pão de cevadas)|). A BHS também possui observação em seu aparato crítico sobre o 
segmento DPY any TN (hebr. então, guerra portões): crrp; prp DO on xo TN cf Dt 32,17 (a locução 
é corrompida; é proposta a leitura DID OTY NÚ I9 [hebr. desde então não souberam acerca deles 
para si], confrontar Dt 32.17). A BHQ possui anotação em seu aparato crítico para o trecho Dapy om9 R 
(hebr. então, guerra portões): | ÓS üptov kplðwov G V S (exeg) | tóte inoréunoav mÓkEIS &pyóvtov GMs 
(via DW Y) | T (indet) (a expressão ós dptov kpíðwov [gr. conforme o pão de cevada) é atestada pela 
Septuaginta, pela Vulgata e pela Peshitta [interpretação que tem por base a exegese do trecho bíblico]; 
a locução tóte nohéunoav nóñeis dpxóvimv [gr. naquele tempo, combateram as cidades dos líderes] 
é atestada em manuscritos da Septuaginta [a expressão DW W {hebr. cidades dos chefes) pode ter 
sido a forma hebraica que serviu de estímulo para a leitura nos manuscritos da referida versão grega); a 
tradução no Targum de Jônatas ben Uziel é indeterminada [isto é, esta versão bíblica não auxilia, de maneira 
suficiente, na solução da dificuldade textual em destaque”). Esta edição acadêmica do texto bíblico hebraico 
apresenta várias explicações sobre a problemática em destaque envolvendo o trecho DYP DNT? IR (hebr. 
então, guerra portões), comentando que o Códice L, os códices de Alepo (A), do Cairo dos Profetas (C) 
e a Segunda Bíblia Rabínica (Veneza, 1524-1525) confirmam tanto a vocalização quanto a acentuação da 
locução bíblica em destaque. A BHQ conclui que a leitura do Texto Massorético deve ser mantida, apesar 
das várias conjecturas propostas para este segmento de Juízes 5.8.2 O ATIf opta em traduzir a palavra como 
la guerre (fr. a guerra). O ATI, concordando com o ATIf, acata a definição encontrada em Brown, Driver e 
Briggs e em Alonso Schókel, mesmo que haja alto grau de incerteza. 


Juízes 5.10 


ITU (hebr. falai). Expressão verbal de significado controvertido. Esta forma verbal pertence à raiz verbal II 
Ml, na conjugação gal, sendo definida da seguinte forma: Kirst et alii estabelecem como estar preocupado 
com algo, ocupar-se, lamentar, falar, Holladay define como estar/ficar preocupado, prestar atenção; Alonso 
Schókel opina que seja cochichar, mussitar, murmurar, murmurejar, sussurrar, meditar, repassar, recitar; 
Brown, Driver e Briggs conjecturam que seja falar (de acordo com o aramaico), estar ansioso (de acordo com 
o árabe); Koehler e Baumgartner cogitam que seja 1. ponderar, refletir, 2. falar, discursar, 3. contemplar 
e lamentar; eles argumentam que todas as opções apresentadas poderiam ser atestadas, contudo, é difícil 
identificar o significado básico de tal raiz verbal e Clines estabelece como 1. meditar, ponderar; 2. conversar 
com; 3. falar de; proclamar, 4. lamentar, queixar-se; 5. falar, tagarelar sobre e 6. falar para.?* As versões 
bíblicas clássicas interpretam ou omitem a locução verbal: o Códice Vaticano da Septuaginta interpreta como 
ovvéðpwy (gr. faziam juntos) e o Códice Alexandrino da mesma versão bíblica omite o trecho em que estaria 
a raiz verbal hebraica; a Vulgata traduz como loquimini (lat. falai) e o Targum de Jônatas ben Uziel interpreta 
o trecho bíblico de maneira muito diferente, de acordo com a opinião rabínica da época em que esta versão 
aramaica surgiu, não sendo útil para a solução da problemática textual. Sobre tal questão, a BHK apresenta 
a seguinte anotação no bloco inferior de seu aparato crítico: ? = cantate, loquimini; | frt YTO (expressão 
duvidosa; corresponderia às expressões cantate [lat. cantai) ou loquimini [lat. falai]; possivelmente para 
ser lida como WY [hebr. cantai)). A BHS ignora a problemática textual sobre a locução verbal. A BHQ 
apresenta a seguinte anotação em seu aparato crítico sobre o trecho (com conexão com o versículo seguinte) 
pn MY TTT (hebr. caminho, falai. Pelo ruído de): a o' (V) | haunnvâv, qoéyEaode quviy GS | T 


23 CE BHQ, p. 56*-57*, 


24 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 966; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1319-1320; Clines, 2009, p. 435; Alonso 
Schókel, 2004, p. 642; Holladay, 2010, p. 498 e Kirst et alii, 2008, p. 237. 
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(indet) || pref Hp ITE :777 see G S (o trecho hebraico é atestado pelas versões gregas de Áquila e de 
Símaco [a Vulgata também concorda com a leitura destas duas versões gregas, mas difere delas em algum 
detalhe textual]; a locução Aournvóy, põéytaoðe qovýv (gr. das carruagens cobertas, falastes o ruído) é 
atestada pela Septuaginta e pela Peshitta; a tradução no Targum de Jônatas ben Uziel é indeterminada [isto 
é, esta versão bíblica não auxilia, de maneira suficiente, na solução da dificuldade textual em destaque]; é 
preferível a leitura vp PY :799 [hebr. caminho. Falai o ruído de], veja-se a Septuaginta e a Peshitta). O 
ATI verte a expressão verbal como réfléchissez (fr. reflett). O ATI traduz como falai, tendo por base Kirst et 
alii, Brown, Driver e Briggs, Koehler e Baumgartner e Clines, apesar do significado discutível. 


Juízes 5.21 
DNTP (hebr. antigos). Vocábulo de significação incerta, sendo um hapax legomenon. Os hebraístas 
demonstram dúvidas ao fornecerem algum significado para a unidade lexical em destaque: Kirst et alii 
comentam que é de significado incerto; Holladay diz que é inexplicável; Alonso Schókel indica que é para 
se ler, provavelmente, DNTP (hebr. lhes fez frente); Brown, Driver e Briggs argumentam que o significado é 
duvidoso, não fornecem nenhuma opção de tradução e comentam as alternativas de tradução encontradas 
nas antigas versões bíblicas que, geralmente, interpretam como topônimo (cf. abaixo); Koehler e Baumgartner 
comentam que se trata de texto incerto, não fornecem nenhuma alternativa de tradução e explanam várias 
possibilidades defendidas por hebraístas; eles mencionam as opções de tradução encontradas nas versões 
clássicas da Bíblia (cf. abaixo) e Clines estabelece como antigos. 3 O vocábulo é traduzido, interpretado ou 
transliterado pelas versões bíblicas antigas: o Códice Alexandrino da Septuaginta translitera como kaônuuu 
(gr. kadêmim) e o Códice Vaticano da mesma versão bíblica traduz como åpxaiwv (gr. de antigos); a Vulgata 
translitera como Cadumim (lat. Cadumim) e o Targum de Jônatas ben Uziel interpreta como papon 
(aram. dos inícios). A BHK apresenta a seguinte nota sobre a questão no bloco inferior de seu aparato 
crítico: 1 frt DTP (6'20 DWNP A kavoovav = DR); prps DIP (pro INP = pugnarum [5 MANR] 
(possivelmente para ser lido como DP [hebr. lhes fez frente] [o Códice Alexandrino da Septuaginta, as 
versões gregas de Símaco e de Teodocião possuem a leitura que refletiria a palavra D'WYTP {hebr. sagrados); 
a versão grega de Áquila possui a leitura kavoovwv (gr. dos ardores}, que corresponderia ao vocábulo 
D`? {hebr. fogos); é proposta a leitura D'29p [hebr. interiores] [em vez de PiDNp (hebr. batalhas) que 
corresponderia à lexia pugnarum (lat. das batalhas) {a Peshitta possui a leitura que corresponderia à 
hipotética locução DAMP [hebr. Carimim]?3]). A BHS possui a seguinte nota sobre o assunto em seu aparato 
crítico: crrp; frt 1 DAT (a palavra é corrompida; possivelmente é para ser lida como Rip [hebr. lhes fez 
Jrente]). Ainda sobre a mesma problemática, a BHQ tem a seguinte observação em seu aparato crítico: V (S) 
| ouvebnonévav G* (ign-lex) | kavoovæov a” (facil-lex) | aiytwy o' (crep for àyiov) | Kaônoiu 6 (err-graph) 
| T (indet) (a lexia é atestada pela Vulgata [a Peshitta também concorda com a leitura desta versão latina, 
mas difere dela em algum detalhe textual]; a expressão ovvepnouévæv [gr. absorvidos) seria atestada no 
texto primitivo da Septuaginta [versão original que difere dos manuscritos e edições conhecidas] [situação 
lexical ignorada]; a versão grega de Áquila possui a leitura Kavoúvw (gr. dos ardores] [situação lexical que 
indica alguma dificuldade textual no texto original e que houve algum recurso de facilitação no processo 
de tradução]; a versão grega de Símaco possui a leitura uiytwv [gr. dos caprinos) [a unidade lexical é 
corrompida em lugar da lexia &yiwv (gr. dos santos); a versão grega de Teodocião possui a leitura kaônoip 
[gr. Cademím] [situação que indicaria algum erro na escrita do texto consonantal hebraico]; a tradução no 
Targum de Jônatas ben Uziel é indeterminada [isto é, esta versão bíblica não auxilia, de maneira suficiente, 
na solução da dificuldade textual em destaque). A BHQ argumenta que, apesar das dificuldades que já foram 
apresentadas neste tópico, a leitura do Texto Massorético é para ser acatada, com o sentido de torrente de 
antiguidade ou torrente de tempos antigos. O ATIf prefere verter a palavra como les temps anciens (fr. 
os tempos antigos). O ATI adota a opção encontrada em Clines, traduzindo a lexia DAT? como antigos, 
apesar de não se ter nenhuma segurança sobre o exato significado do citado item lexicográfico. 


25 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 870; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1065-1066; Clines, 2009, p. 387; Alonso 
Schókel, 2004, p. 569; Holladay, 2010, p. 444 e Kirst et alii, 2008, p. 210. 
26 Cf BHQ, p. 62*. 
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Juízes 6.8 

haer WN (hebr. bomem anunciador). A unidade lexicográfica W traduzida como anunciador. Este 
vocábulo é derivado da raiz verbal N3) (nifal: profetizar, vaticinar, predizer, anunciar, pronunciar 
oráculos; estar em êxtase, estar em transe; comportar-se como um nãbi”; falar como um nab?”; estar em 
um transe profético).? Alguns hebraístas cogitam que tal lexia hebraica, de etimologia debatida, possuiria 
relação com raízes verbais de outras línguas de proveniência semítica: nabba'a (árabe: anunciar) e nabi 
(acádico: nomear, proclamar, chamar). Existe a opinião de que a raiz verbal hebraica Rô) teria relação 
com a raiz verbal hebraica V33 (borbulhar, ferver, derramar). Segundo determinados estudiosos, a letra 
‘ayin teria sido abrandada para a letra'alef. 2º Normalmente, os dicionários de hebraico bíblico traduzem 
tal unidade lexical como profeta, que é uma palavra de procedência grega e as versões clássicas da Bíblia 
traduzem da seguinte forma o referido vocábulo: a Septuaginta verte como xpoqinrns (gr. profeta); a Vulgata 
traduz como propheta (lat. profeta) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como N°3} (aram. profeta). As 
seguintes definições sobre a lexia podem ser encontradas nos dicionários: porta-voz, profeta, vate, vidente, 
agoureiro, orador e locutor. O ATIf opta em traduzir como prophète (fr. profeta), porém, o ATI prefere 
verter como anunciador, tendo em vista uma das características mais marcantes do personagem que é trazer/ 
levar alguma anúncio/mensagem de YHWH. Além disso, tal opção tem apoio em informações fornecidas por 
Brown, Driver e Briggs e por Koehler e Baumgartner. 


Juízes 7.3 E 

SBY% (hebr. e que parta). Expressão verbal de significado duvidoso. Esta forma verbal pertence à raiz verbal 
I “ÐS, na conjugação gal. Os hebraístas, demonstrando dúvidas, apresentam as seguintes observações: 
Kirst et alii informam que a expressão verbal deveria ser lida como DAYS" (hebr. e os testou); Holladay 
diz que o texto é corrompido e propõe, também, que a locução verbal seja lida como DANS (hebr. e 
os testou); Alonso Schôkel informa, tão somente, que a locução verbal é texto corrompido e pede para 
que se veja comentários a respeito da problemática textual, contudo, ele não fornece nenhuma explicação 
complementar; Brown, Driver e Briggs comentam que a expressão verbal é duvidosa e fornecem a seguinte 
conjectura: DY73 DOTY" (hebr. e os testou Gideão); Koehler e Baumgartner informam que a locução verbal 
seria uma variante ocidental de sarafa I (árabe: despedir, partir, dirigir-se) e argumentam que a significação 
da referida locução verbal é incerta, e que pelo contexto do versículo e pela Septuaginta, pela Vulgata e pela 
Peshitta, seria partir e Clines define, igualmente, como partir. As versões antigas da Bíblia traduzem o 
item verbal da seguinte maneira: o Códice Alexandrino da Septuaginta traduz como Kai EEmpuncar (gr. e 
enviaram adiante) e o Códice Vaticano da mesma versão bíblica verte como Exywpeito (gr. parte); a Vulgata 
verte como recesserunique (lat. e partiram) e o Targum de Jônatas ben Uziel traduz como “NANY (aram. 
e que seja testado). A BHK apresenta no bloco inferior de seu aparato crítico a seguinte anotação sobre 
o assunto: 1 Pa 2993" [20 TMT] cf 4 (a locução é para ser lida como 1? 0978) [hebr. e os testou 
Gideão] [20° TAM (hebr. e estremecido que retorne, ), conferir o verso 4). A BHS possui a seguinte nota 
em seu aparato crítico para o trecho poa “Dt 8S) (hebr. e que parta desde a montanha do Gileade): 
crrp; prp (tr ad DU* et 1) ppm 0973" cf € et 4a (a locução é corrompida; é proposta a seguinte alteração 
[transpor o acento disjuntivo de cantilação zagef qatan para a expressão verbal 2) (hebr. que retorne, ) e 
é para ser lida] a expressão como [973 D973% [hebr. e os testou Gideão), conferir o ‘Targum de Jônatas ben 
Uziel e o verso 4, parte “a”). A BHQ possui a seguinte nota sobre a mesma questão em seu aparato crítico: 
Koi EEMpuncav G À | êxywpeito G" V S (assim-ctext or Deut 20:8) | MAN” T (a locução é traduzida 


27 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 611; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 659; Clines, 2009, p. 255-256; Alonso 
Schökel, 2004, p. 415; Holladay, 2010, p. 318; Kirst et alii, 2008, p. 148 e Harris, Archer, Jr. e Waltke, 1998, 
p. 904-905. 

28 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 611; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 659 e Harris, Archer, Jr. e Waltke, 1998, 
p. 904-905. 

29 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 611; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 662; Clines, 2009, p. 256; Alonso Schókel, 
2004, p. 416; Holladay, 2010, p. 319; Kirst et alii, 2008, p. 149 e Harris, Archer, Jr. e Waltke, 1998, p. 904. 

30 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 861; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1050; Clines, 2009, p. 384; Alonso Schókel, 
2004, p. 566; Holladay, 2010, p. 440 e Kirst et alii, 2008, p. 208. 
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pela Septuaginta e pelas versões gregas restantes [Áquila, Símaco e Teodocião] como kal EEdpuncay [gr. 
e enviaram adiante]; a locução Exywpeiro [gr. parte] é atestada pelos manuscritos da Septuaginta), pela 
Vulgata e pela Peshitta [assimilação para palavras específicas ou frases no contexto da passagem bíblica ou 
assimilação de Dt 20.8]; o Targum de Jônatas ben Uziel possui a leitura WIJN") (aram. e que seja testado!) 
A BHQ comenta que a expressão verbal “53 (hebr. e que parta) teria alguma relação com a locução verbal 
dafara (árabe: saltar durante a corrida), sendo defendida por determinados doutos e por exegetas judeus 
da época medieval. 31 O ATIf prefere verter a supracitada locução verbal como et qu'il retourne (fr. e que ele 
retorne). Por fim, o ATI prefere adotar a definição proposta por Koehler e Baumgartner e por Clines, mesmo 
que tal alternativa não seja totalmente segura. 


uízes 7.13 

Lis (ketiv), Doy (gerê: filão arredondado de).32 A unidade lexicográfica obg ou Doy é de sentido 
incerto, sendo um hapax legomenon. Os dicionários de hebraico bíblico oferecem várias possibilidades 
de tradução, mas sempre com insegurança: para Kirst et alii seria fatia, mas eles expressam dúvidas; para 
Holladay seria pão (em forma de disco); para Alonso Schókel seria fogaça; para Brown, Driver e Briggs 
seria bolo, filão arredondado; Koehler e Baumgartner, não fornecendo nenhuma opção definitiva, 
argumentam que o vocábulo é de significado incerto, talvez denotando pedaço; eles informam, ainda, 
que as versões bíblicas clássicas traduzem a lexia como bolo ou como pão de cevada e para Clines 
seria filão. As versões antigas da Bíblia traduzem de maneira variada a referida palavra: a Septuaginta 
traduz como payíç (gr. massa amassada); a Vulgata interpreta como subcinericius panis (lat. pão 
cozido debaixo da cinza) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como 9H (aram. bolo). Sobre tal 
problemática textual, a BHK possui a seguinte nota no bloco superior de seu aparato crítico: Q (Eb 1 
K) Drby (o gerê é a palavra Dy [gerê: filão arredondado de) [o manuscrito de Cambridge B 4.35 
com texto fragmentário dos Profetas Anteriores {Jz 6—9} com vocalização babilônica simples possui a 
leitura do ketiv]). A BHS tem a seguinte anotação em seu aparato crítico: € mit Mss ut Q (fragmentos da 
Guenizá do Cairo e muitos manuscritos hebraicos medievais possuem a leitura do gerê). A BHQ possui 
a seguinte observação sobre a questão textual em seu aparato crítico: Diaby mi Obs Mec Ga o'V 
|ST (indet) || pref Doy Msc G a o' V (no Texto Massorético, a forma iby é o ketiv; neste mesmo 
testemunho bíblico a forma by {hebr. filão arredondado de) é o gerê, a Septuaginta, as versões 
gregas de Áquila e de Símaco e a Vulgata apoiam a leitura do gerê; a Peshitta e o Targum de Jônatas ben 
Uziel são indeterminadas [isto é, estas versões bíblicas não auxiliam, de maneira suficiente, na solução 
da dificuldade textual em destaque]; é preferível a leitura do gerê Go [hebr. filão arredondado de], 
que possui apoio da Septuaginta, das versões gregas de Áquila e de Símaco e da Vulgata). Esta edição 
comenta, principalmente, o apoio da leitura do gerê pelas versões bíblicas clássicas mencionadas, 
citando que Áquila traduz o supracitado vocábulo como èykpvoias (gr. pão cozido debaixo de cinza) 
e Símaco verte como Kohhúpa (gr. pequeno pão oval). Estas obras bíblicas possuem, praticamente, a 
mesma leitura, considerando que a lexia em discussão seria algum pão, pão arredondado etc. % O ATIf 
verte o vocábulo como une galette (fr. um bolo chato e redondo). O ATI segue Brown, Driver e Briggs, 
traduzindo a unidade lexical como filão arredondado, apesar da incerteza sobre o significado exato da 
mencionada palavra. 


31 Cf. BHQ, p. 68*. 

32 Ketiv (aram. [o que está) escrito): forma tradicionalmente escrita de uma determinada palavra ou expressão no pró- 
prio texto consonantal da Bíblia Hebraica. Geralmente, o ketiv está relacionado com ocorrências envolvendo tanto 
questões gramaticais quanto ortográficas. Qerê (aram. [o que é] lido): forma lida do ketiv e que é indicação de como 
determinada palavra ou locução do texto da Bíblia Hebraica deve ser lida. Geralmente, o gerê é colocado na margem 
lateral externa do texto ou no rodapé das edições impressas da Bíblia Hebraica, geralmente junto com uma das se- 
guintes anotações: P ou *9pP. Quando a edição possui anotações massoréticas, O gerê é encontrado na masora parva, 
cf. Tov, 2012, p. 54, 419 e 421; Wiurthwein, 1997, p. 16; Gordis, 1971, p. 7-8; Fischer, 2013, p. 305 e 306 e Francisco, 
2008, p. 628 e 639. 

Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 853; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1025; Clines, 2009, p. 379; Alonso Schökel, 
2004, p. 561; Holladay, 2010, p. 435 e Kirst et alii, 2008, p. 205. 

34 Cf BHQ, p. 70%. 
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Juízes 9.31 

Dna (hebr. com engano). Segundo os hebraístas, a locução inteira seria corrompida, além disso, o 
item lexicográfico Mo é um hapax legomenon. Os dicionários apresentam a seguinte problemática 
sobre o assunto: Kirst et alii informam que a expressão se refere a uma localidade, devendo ser lida 
como NAINI (hebr. em Arumá); Holladay diz que, tradicionalmente, a expressão é traduzida como 
infidelidade, mas que deveria ser lida como MNA (hebr. em Arumá); Alonso Schókel fornece 
duas opiniões contraditórias para o contexto de Juízes 9.31: primeiramente ele define como fraude e 
posteriormente ele comenta que o texto é corrompido, dizendo que alguns estudiosos propõem a leitura 
MINOR (hebr. Arumá); Brown, Driver e Briggs comentam que a expressão é traduzida, tradicionalmente, 
como em traição, traiçoeiramente, mas que a forma seria estranha e de significado inadequado; eles 
cogitam que deveria ser lida como MANY (hebr. em Arumá); Koehler e Baumgartner, não fornecendo 
nenhuma alternativa conclusiva para tradução, comentam algumas possibilidades: 1. considerando 
as opções registradas pelas versões bíblicas clássicas que traduzem, geralmente, como astúcia, 
astuciosamente, 2. ler a locução como MANI (hebr. em Arumá) e 3. considerando a expressão como 
substantivo derivado da raiz verbal IL MD (piel. enganar, iludir, trair), sendo traduzido como engano, 
traição e Clines estabelece como engano, astúcia; ele também considera a lexia como substantivo 
derivado da raiz verbal II TAN (piel: enganar, iludir, trair); ele comenta que o citado item lexical é 
registrado em um escrito encontrado em Hirbet Qumran, denotando engano. O referido documento 
são os Hinos de Ação de Graças (1QH 47). Portanto, parte dos hebraístas conjectura que a leitura 
deveria ser TIN (hebr. Arumá), considerando a palavra como topônimo, outros cogitam que se 
trata de substantivo derivado de alguma raiz verbal. As versões bíblicas antigas traduzem do seguinte 
modo a locução em destaque: o Códice Alexandrino da Septuaginta traduz como petà dWpwv (gr. 
com presentes) e o Códice Vaticano da mesma versão bíblica verte como èv kpvyfi (gr. em segredo); a 
Vulgata traduz como clam (lat. furtivamente) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como 13 (aram. 
secretamente). Sobre tal assunto, a BHK possui a seguinte nota no bloco inferior de seu aparato crítico: 
l fet MINA, cf 41 (Gal MINNI, sed cf 6 ad 41) (possivelmente a expressão é para ser lida como 
MIRA [hebr. em Arumá], conferir o verso 41 [o Códice Alexandrino da Septuaginta e outras versões 
bíblicas possuem a leitura MAINI {hebr. com tributo), mas conferir Septuaginta junto ao verso 41]). 
Observação: a conjectura citada pela BHK é retroversão do grego para o hebraico. Ainda sobre a mesma 
questão, a BHS tem a seguinte anotação em seu aparato crítico: crrp; frt | c 41 MINING: prp MR NA 
(a locução é corrompida; possivelmente para ser lida conforme o verso 41 que possui o expressão 
MIRA [hebr. em Arumá]; é proposta a locução MK N3 [hebr. Bet Arumá (?3]). A BHQ apresenta a 
seguinte observação sobre tal problemática de ordem textual em seu aparato crítico: V T | petà õópov 
G S (ign-lex) (a locução é atestada pela Vulgata e pelo Targum de Jônatas ben Uziel; a expressão petà 
ôWpwv [gr. com presentes] é atestada pela Septuaginta e pela Peshitta [situação lexical ignorada]). A 
BHQ comenta as opções constatadas pelas versões bíblicas antigas e as opiniões de exegetas judeus da 
época medieval, alguns dos quais relacionam a palavra 799 com a raiz verbal DON (hebr. separar, 
retirar, tirar), que pertence ao hebraico rabínico. Alguns hebraístas argumentam que a expressão em 
Juízes 9.31 poderia ser interpretada como separado, escondido. Nesta edição acadêmica há a informação 
de que tal caso revela que os massoretas mantiveram tradição exata da exegese clássica do período do 
Texto Protomassorético, que tem sido preservada pelo Códice Vaticano da Septuaginta, pela Vulgata e 
pelo Targum de Jônatas ben Uziel, e que denota algo secreto, escondido, furtivo etc. Portanto, a BHQ 
aconselha que se mantenha a leitura do Texto Massorético, considerando o substantivo em destaque 
como derivado de alguma raiz verbal. 3% O ATIf opta em verter a expressão como en cachette (fr. às 
escondidas). O ATI escolhe a justificativa 3 apresentada por Koehler e Baumgartner, além da alternativa 
proposta por Clines, considerando a lexia como derivada da raiz verbal I 9, apesar de não se ter 
totalmente certeza sobre o significado real da unidade lexical Mp. 


35 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 941; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1793; Clines, 2009, p. 495; Alonso Schókel, 
2004, p. 710 e 798; Holladay, 2010, p. 562 e Kirst et alii, 2008, p. 270. 
36 Cf BHQ, p. 78%.79%, 


XX DIFICULDADES TEXTUAIS 
Juízes 10.4 
OTY (hebr. asnos). A unidade lexicográfica é repetida duas vezes no versículo. A problemática textual é 
sobre a segunda ocorrência da referida palavra em Juízes 10.4. As versões clássicas da Bíblia são unânimes 
ao traduzirem a segunda ocorrência da mesma lexia no referido versículo bíblico: a Septuaginta verte como 
nót (gr. cidades); a Vulgata traduz como civitatum (lat. cidades) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte 
como |“Np (aram. cidades). A BHK não possui nenhuma observação sobre o assunto. A BHS apresenta a 
seguinte nota em seu aparato crítico sobre tal peculiaridade textual: | c Or Vrs D*93 (a palavra é para ser lida, 
conforme os massoretas orientais [a tradição massorética babilônica] e as versões bíblicas antigas, como DY 
[hebr. cidades)). A BHQ possui a seguinte observação sobre tal assunto em seu aparato crítico: | móe G 
VST || pref 0Y see G V S T (a lexia é vertida como nóis [gr. cidades], que é atestada pela Septuaginta, 
pela Vulgata, pela Peshitta e pelo Targum de Jônatas ben Uziel; é preferível o vocábulo D [hebr. cidades), 
seja-se a Septuaginta, a Vulgata, a Peshitta e o Targum de Jônatas ben Uziel). Na BHQ há a informação de 
que é preferível a leitura do segundo vocábulo em Juízes 10.4 como DY (hebr. cidades) e não como DY 
(hebr. asnos). Tal leitura tem apoio tanto das antigas versões bíblicas quanto da tradição massorética oriental 
(a tradição massorética babilônica).*” A ATIf prefere traduzir a palvra como villes (fr. cidades), acatando a 
opção das antigas versões bíblicas. O ATI opta em verter a segunda ocorrência em Juízes 10.4 também como 
asnos, mantendo a leitura que consta no Texto Massorético de tradição massorética tiberiense, apesar do 
testemunho das versões bíblicas clássicas e da tradição massorética babilônica. 


Juízes 11.40 

nano (hebr. para celebrar). A expressão verbal é de difícil tradução para o trecho de Juízes 11.40. Tal locução 
pertence à raiz verbal II MN, na conjugação piel. A mesma raiz verbal aparece, igualmente, em Juízes 5.11, 
que o ATI traduz como recitar. Os hebraístas apresentam as seguintes definições, mas sempre com alguma 
hesitação: para Kirst et alii seria cantar, celebrar, mas eles argumentam que para o caso de Juízes 11.40 
seria lamentar; para Holladay seria cantar, celebrar com cântico, mas sugere que para a passagem de 
Juízes 11.40 seria lamentar, para Alonso Schókel seria cantar, celebrar, inclusive para Juízes 11.40; para 
Brown, Driver e Briggs seria contar, recitar, mas eles expressam dúvidas; eles cogitam que para a situação 
de Juízes 11.40 seria celebrar ou lamentar; para Koehler e Baumgartner, que também demonstram dúvidas, 
seria contar, inclusive para o caso de Juízes 11.40 e para Clines seria contar, recitar para a passagem 
de Juízes 5.11 e seria comemorar, talvez lamentar para o texto de Juízes 11.40.38 Geralmente, os vários 
dicionários de hebraico bíblico tendem a acatar a definição verificada nas versões clássicas da Bíblia, que 
traduzem como lamentar para o caso de Juízes 11.40. As versões bíblicas antigas vertem do seguinte modo 
a locução verbal em destaque: a Septuaginta traduz como Opnveiv (gr. lamentar); a Vulgata verte como 
plangant (lat. chorarem) e o Targum de Jônatas ben Uziel traduz como mina (aram. para lamentar). A 
BHK possui a seguinte observação sobre a questão no bloco inferior de seu aparato crítico: 6D£'al Opnveiv 
= 1p; prps niavo (a Septuaginta, a Vulgata, o Códice de Lyon da Vetus Latina e as outras versões bíblicas 
possuem a leitura Opnveiv [gr. lamentar], que corresponderia, por retroversão, à locução ip? jhebr. para 
lamentar)?; é proposta a leitura miayo [hebr. para entoar]). A BHS apresenta a seguinte anotação sobre 
a mesma questão em seu aparato crítico: © Opnveiv D ut... plangant cf ST (a Septuaginta traduz como 
Gpnveiv [gr. lamentar), a Vulgata verte como ut... plangant [lat. de que... chorarem], conferir a Peshitta 
e o Targum de Jônatas ben Uziel). A BHQ registra a seguinte nota sobre a mesma problemática em seu 
aparato crítico: Opnveiv G V S T (ign-lex) (a leitura como Gpnveiv [gr. lamentar] é atestada pela Septuaginta, 
pela Vulgata, pela Peshitta e pelo Targum de Jônatas ben Uziel [situação lexical ignorada]). A BHQ propõe 
comemorar, afirmando que tal opção estaria além da dúvida, por ter como base línguas semíticas cognatas 
ao hebraico, como ugarítico, siríaco e aramaico. 3 O ATIf opta em traduzir o item verbal como pour célébrer 
(fr. para celebrar). O ATI, acatando a proposta de Clines, mantem recitar para Juízes 5.11 e aceitando a 


3 Cf BHQ, p. 81*. 

38 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1072; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1759-1760; Clines, 2009, p. 491; Alonso 
Schókel, 2004, p. 705; Holladay, 2010, p. 558 e Kirst et alii, 2008, p. 268. 

39 Cf. BHQ, p. 88*. 
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sugestão de Brown, Driver e Briggs e de Alonso Schókel, mantem celebrar para Juízes 11.40, mesmo que 
não haja certeza absoluta sobre a acepção para o caso desta última passagem bíblica. 


Juízes 14.12 

TDTO (hebr. vestes de linho). O vocábulo |"TP é de significado incerto. Nos dicionários de hebraico bíblico 
são encontradas variadas possibilidades, mas nenhuma delas com total segurança: para Kirst et alii seria 
roupa de baixo, camisa/camiseta, para Holladay seria roupa íntima, mas demonstra hesitação; para Alonso 
Schókel seria camisa, mantilha, mas revela incerteza; para Brown, Driver e Briggs seria manta de linho 
e comentam que a palavra poderia ter, talvez, de proveniência estrangeira, tendo relação com o vocábulo 
sudinnu (assírio: peça de roupa); Koehler e Baumgartner, não fornecendo nenhuma opção conclusiva para 
tradução, informam que a lexia poderia ter relação com a palavra 5/saddinu (acádico: item de vestuário); eles 
argumentam que seria roupa de baixo, mas demonstram incerteza e para Clines seria peça de roupa de linho, 
mas comenta que, talvez, seria roupa de baixo.® As antigas versões da Bíblia traduzem a lexia do seguinte 
modo: a Septuaginta a verte como otvôóvas (gr. panos de linho fino); a Vulgata a traduz como sindones (lat. 
panos de linho fino) e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como pomba (aram. mantas). A BHK, a BHS 
e a BHQ não se atentam com tal questão textual. O ATIf traduz a citada unidade lexical como vêtements de 
lin (fr. vestuários de linho). O ATI adota, mas parcialmente, a definição proposta por Clines, traduzindo o 
mesmo item lexical como vestes de linho, apesar de que tal decisão não seja totalmente segura. 


Juízes 15.19 

UND NR (hebr. a cavidade). A palavra UND é de sentido incerto. Literalmente, o vocábulo significa molar 
ou dente molar. Nos dicionários dedicados ao hebraico bíblico são encontradas as seguintes definições: 
para Kirst et alii seria(dente) molar, almofariz, gral, pilão; para Holladay seria molar (em osso maxilar), 
almofariz, pilão (para moer); para Alonso Schókel seria almofariz, morteiro, pilão; para Brown, Driver 
e Briggs seria pilão (lugar de triturar, pulverizar); para Koehler e Baumgartner seria pilar, molar e para 
Clines seria pilar, cavidade; ele comenta que esta segunda acepção denotaria algum acidente geográfico. “! 
As versões bíblicas clássicas apresentam as seguintes soluções: o Códice Alexandrino da Septuaginta verte 
como TÒ Tpoúpo (gr. a ferida) e o Códice Vaticano da mesma versão bíblica traduz como tòv Adkkov (gr. 
a incisão); a Vulgata traduz como molarem dentem (lat. dentes molares) e o Targum de Jônatas ben Uziel 
verte como R99 (aram. dente molar). A BHK e a BHS não possuem nenhuma observação sobre o referida 
problemática textual. A BHQ possui a seguinte anotação sobre a questão em seu aparato crítico: o'V (S) (T) 
| tò Tpadua G | tòv Adkkov GH (a expressão do texto hebraico é atestada pela versão grega de Símaco e 
pela Vulgata [a Peshitta e o Targum de Jônatas ben Uziel também concordam com a leitura das versões grega 
e latina, mas diferem delas em algum detalhe textual]; a Septuaginta traduz como Tó tTpaduo [gr. a ferida]; 
os manuscritos da Septuaginta registram a leitura TOV Adkkov [gr. a incisão)). A BHQ comenta as opções 
registradas pelas versões clássicas da Bíblia que são expostas neste tópico, dizendo que a lexia denotaria 
alguma pedra, rocha ou depressão semelhante a um dente molar. O ATIf prefere traduzir a expressão 
como le creux (fr. o côncavo). O ATI acata a definição proposta por Clines, vertendo a mencionada locução 
como a cavidade, mesmo que não seja definitivamente segura. 


Juízes 18.30 
Tea (hebr. o filho de Manassés). A expressão é uma das quatro situações de litterae suspensae (lat. 
letras suspensas) do texto bíblico hebraico de tradição massorética. 4 Na edição impressa do texto da BHS, 
que é a base do ATI, a locução a z seguinte redação: 

W713 (hebr. o filho de Manassés) 


40 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 690; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 743-744; Clines, 2009, p. 292; Alonso 
Schókel, 2004, p. 462; Holladay, 2010, p. 360 e Kirst et alii, 2008, p. 165. 

41 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 509; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 583; Clines, 2009, p. 220; Alonso Schókel, 
2004, p. 374; Holladay, 2010, p. 276 e Kirst et alii, 2008, p. 126. 

42 Cf. BHQ, p. 95*.96%. 

43 As litterae suspensae (lat. letras suspensas) são marcações efetuadas pelos antigos escribas judeus no primitivo texto 
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A letra nun do nome Manassés é escrita suspensa. Alguns manuscritos da Septuaginta possuem mais do 
que uma leitura para o trecho de Juízes 18.30: o Códice Alexandrino lê Mwüoñs (gr. Moisés), enquanto 
o Códice Vaticano lê Mavaoofiç (gr. Manassés). Muitos manuscritos e edições do texto bíblico hebraico 
de tradição massorética (assim como a Vulgata) leem “Moisés”, sem nenhuma letra adicional. 4 As versões 
antigas da Bíblia apresentam a seguinte situação: o Códice Alexandrino da Septuaginta traduz como vio 
Mwvoi (gr. do filho de Moisés) e o Códice Vaticano da mesma versão bíblica verte como vióç Mavagon 
(gr. filho de Manassés); a Vulgata traduz como filii Mosi (lat. o filho de Moisés) e o Targum de Jônatas ben 
Uziel verte como mAN 52 (aram. o filho de Manassés). As edições críticas da Bíblia Hebraica apresentam 
as seguintes observações sobre tal peculiaridade textual: a BHK possui a seguinte nota no bloco inferior de 
seu aparato crítico: sic Mi, compl MSS Edd TWN; | c GMSE!D (cf S») MID (assim está no Texto Massorético; 
vários manuscritos hebraicos medievais e edições da Bíblia Hebraica [as edições de B. Kennicott (Oxford, 
1776-1780; reimpr. Hildesheim, 2003), de G. B. de Rossi (Parma, 1784-1788; reimpr. Amsterdã, 1969-1970) 
e de C. D. Ginsburg (Londres, 1908-1926; reimpr. Jerusalém, 1970)] possuem a leitura IM (hebr. 
Manassés); ler conforme manuscritos da Septuaginta, o Códice de Lyon da Vetus Latina e a Vulgata [conferir 
a Siro-Héxapla)) que leem ni (hebr. Moisés). Observação: o nome citado pela BHK é retroversão do grego, 
do latim e do siríaco para o hebraico. A BHS apresenta a seguinte nota em seu aparato crítico: L mlt Mss 
] suspensum, mit Mss Edd non suspensum; | c pc Mss 6* D Fla cf Syh (o Códiçe L, muitos manuscritos 
hebraicos medievais possuem a letra nun suspensa; contudo muitos manuscritos hebraicos medievais e 
edições da Bíblia Hebraica [as edições de Kennicott, De Rossi e Ginsburg] a letra nun não é suspensa; ler 
conforme poucos manuscritos hebraicos medievais, a Septuaginta [texto original grego anterior às revisões 
posteriores] e a Vulgata que leem rob [hebr. Moisés], conferir a Siro-Héxapla). A BHQ possui a seguinte 
anotação: (...) (em ser) | Mwvofj G V | Mavaoor G"s S T || pref mI see G V (a expressão hebraica é 
uma das situações de emenda dos escribas [tiggunê soferim]; a forma Muvoi [gr. de Moisés) consta na 
Septuaginta e na Vulgata; a forma Mavaooń [gr. de Manassés) consta em manuscritos da Septuaginta, na 
Peshitta e no Targum de Jônatas ben Uziel; a leitura preferível é Mİ [hebr. Moisés], veja-se a Septuaginta 
e a Vulgata). A BHQ apresenta algumas observações sobre o assunto, informando que a masora parva dos 
códices L, A, e C atestam o detalhe de ordem textual em Juízes 18.30. Esta edição acadêmica conjectura que 
a leitura do Texto Massorético deveria ser corrigida para TR (hebr. Moisés). O ATIf, acatando a sugestão 
da crítica textual, verte o nome como Moise (fr. Mosiés). O ATI, ao contrário, segue a tradição do Texto 
Massorético, adotando a leitura Manassés, mesmo que outras fontes indiquem a leitura Moisés. 


Juízes 19.22 

D'pBnm (hebr. os que empurravam um ao outro). Expressão verbal de difícil tradução, além de ser um 
hapax legomenon. Tal forma verbal pertence à raiz verbal PD, na conjugação hitpael. Os dicionários 
apresentam as seguintes opções de tradução: Kirst et alii demonstram dúvidas, definindo como bater (à 
porta)? urgir, insistir?; Holladay estabelece como empurrar um ao outro; Alonso Schôkel define como 
aporrear ou agolpear-se; Brown, Driver e Briggs estabelecem como bater violentamente contra a porta; 
Koehler e Baumgartner definem como empurrar um ao outro e Clines indica atirar-se, bater na porta. 
As versões bíblicas clássicas traduzem tal locução verbal da seguinte maneira: o Códice Alexandrino da 
Septuaginta traduz como Ekpovoav (gr. bateram) e o Códice Vaticano da mesma versão bíblica verte 
como kpovovreç (gr. batendo); a Vulgata traduz como pulsare coeperunt (lat. começaram a bater) e o 
Targum de Jônatas ben Uziel verte como "PI" (aram. empurravam). O ATIf traduz o item verbal como 


bíblico hebraico, denominado Texto Protomassorético. Quando surgiu o Texto Massorético, a partir do 7º século, as 
litterae suspensae foram mantidas pelos massoretas. As litterae suspensae são letras escritas acima da linha, como 
se estivessem suspensas e existem várias possibilidades sobre o surgimento de tal pormenor textual: leituras varian- 
tes, motivos estatísticos, além de outras razões. As litterae suspensae aparecem nas seguintes passagens: Jz 18.30; 
SI 80.14; Jó 38.13 e 38.15, cf. McCarthy, 1981, p. 225; Tov, 2012, p. 52-53; Wúrthwein, 1997, p. 19; Fischer, 2013, p. 
20-21 e Francisco, 2008, p. 231-232. 

44 Cf. McCarthy, 1981, p. 228-229; Tov, 2012, p. 53; Wúrthwein, 1997, p. 19; Fischer, 2013, p. 20 e Francisco, 2008, p. 231. 

45 Cf. BHQ, p. 104*-105*. 

46 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 200; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 229; Clines, 2009, p. 82; Alonso Schókel, 
2004, p. 159; Holladay, 2010, p. 101 e Kirst et alii, 2008, p. 50. 
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frappant violemment (fr. batiam violentamente). Por fim, o ATI adota a definição proposta por Koehler 
e Baumgartner e por Holladay, que definem a raiz verbal PB9 na conjugação hitpael como empurrar um 
ao outro. 


Juízes 19.23 

maD (bebr. para a minba casa). O primeiro item lexicográfico da locução é inesperado. Por meio de 
tradução hiperliteral a referida locução seria traduzida como não a minha casa, que seria muito inusitada. 
Pelo contexto do versículo, junto à locução “MA (hebr. a minha casa) deveria estar a preposição separável 
og (hebr. para, em direção a) contendo o sinal maggef e não o advérbio de negação Dy (hebr. não), 
devendo a expressão ser redigida, teoricamente, como wrd (hebr. para a minha casa). A leitura “IN 
“Pa (bebr. não a minha casa) consta no Códice L e a BHS e a BHQ a reproduzem fielmente. Por outro 
lado, a BHK e a BHL corrigem a leitura para "prob (hebr. para a minha casa), que seria mais adequada 
no contexto do versículo bíblico. 4 As demais edições da Bíblia Hebraica adotam a correção que é constatada 
tanto na BHK quanto na BHL. O ATIf adota esta última redação, mais adequada no contexto, a traduzindo 
como à ma maison (fr. à minha casa). As antigas versões bíblicas vertem a locução do seguinte modo: a 
Septuaginta verte como eiç TI oikiav pov (gr. para a minha casa); a Vulgata traduz como bospitium meum 
(lat. a minha hospedagem) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como prob (aram. para a minha casa). A 
BHK não possui nenhuma nota sobre tal problemática textual. A BHS possui em seu aparato crítico a seguinte 
anotação sobre tal questão: sic L, mit Mss Edd x (a leitura está assim no Códice L, muitos manuscritos 
hebraicos medievais e edições impressas da Bíblia Hebraica possuem a leitura 28 [hebr. para, em direção 
a)). A BHQ possui em seu aparato crítico a seguinte nota sobre a mesma problemática textual: by Mt | Dyg 
M^ MCG (V) ST || pref -Dy M* M'G (V) ST (a leitura ox [hebr. não] consta no Códice L; a leitura -bf 
[hebr. para, em direção a] consta nos códices A e C, sendo atestada pela Septuaginta, [pela Vulgata; esta 
versão latina concorda com a leitura da versão grega, mas difere dela em algum detalhe textual]; pela Peshitta 
e pelo Targum de Jônatas ben Uziel; é preferível a leitura -og [hebr. para, em direção a] que é atestada pelos 
códices A e C, pela Septuaginta, [pela Vulgata], pela Peshitta e pelo Targum de Jônatas ben Uziel). A BHQ 
confirma que a leitura atestada pelos dois códices massoréticos de tradição tiberiense e pelas versões grega, 
latina (mas parcialmente), siríaca e aramaica deve ser preferível àquela que consta no Códice L. O ATI adota 
a sugestão proposta pelas mencionadas edições acadêmicas do texto bíblico hebraico, vertendo a expressão 
em destaque como "MIR (hebr. para a minha casa), por ser apropriada no contexto do versículo bíblico, 
apesar de que no próprio texto hebraico representado pelo Códice L esteja a redação "abr (hebr. não a 
minha casa). Situação similar a esta consta também em Deuteronômio 2.9.4 


Juízes 20.38 

27 (hebr. faze aumentar). Expressão verbal muito estranha no contexto do versículo. Tal forma verbal é 
o imperativo singular masculino da raiz verbal 137 (hebr. fazer aumentar), na conjugação hifil. As antigas 
versões bíblicas ora omitem, ora traduzem, ora interpretam o mencionado item verbal: o Códice Vaticano 
da Septuaginta interpreta como TS uáxns (gr. da batalha); a Vulgata omite a citada expressão verbal e o 
Targum de Jônatas ben Uziel verte como Ja" (aram. que aumentarão). A BHK possui a seguinte nota no 
bloco inferior de seu aparato crítico sobre a questão: di c SD (6? [6º 29]) (a locução verbal é para ser 
deletada conforme a Peshitta e a Vulgata [a leitura na Héxapla é incerta] [os códices Vaticano e Alexandrino 
possuem a leitura 2 (hebr. espada?) [sic]).%º Observação: a suposição citada pela BHK é retroversão 


47 Na BHL há uma listagem dedicada às variantes textuais próprias do Códice L, denominada Appendix A: Manuscript 


Variants (p. 1229-1237). Esta lista mostra onde a BHL diverge do Códice L e, na passagem de Juízes 19.23, há a confir- 
mação deque a redação da locução neste códice massorético é realmente mI g (bebr. não a minba casa), cf. BHL. 
p. 1231. 

48 Cf. BHQ, p. 109*. 

49 Cf. Francisco, 2012, p. LVIII. 

50 Há engano na informação fornecida pela BHK sobre os dois códices unciais da Septuaginta: o Códice Alexandrino 
omite a expressão verbal e o Códice Vaticano traduz a mesma como Tijçuáxns (gr. da batalha). Nenhum desses manus- 
critos bíblicos gregos verte o item verbal em destaque como áxaipa (gr. espada), tendo como base, hipoteticamente. 
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do siríaco, do latim e do grego para o hebraico. A BHS apresenta a seguinte anotação em seu aparato 
crítico sobre o assunto: pc Mss 6* 290; >SD cf 6º, dl (dupl) (poucos manuscritos hebraicos medievais, a 
Septuaginta [texto original grego antes das revisões e correções posteriores] possuem a leitura 21 [hebr. 
espada]; a expressão é omitida pela Peshitta e pela Vulgata, conferir a recensão da Septuaginta de Luciano de 
Antioquia, a locução é para ser deletada [porque é duplicada]). A BHQ apresenta a seguinte observação em 
seu aparato crítico sobre a mesma problemática: (...) T | > G VS | uóxoupa G"s (via 29) | | conjec 277 (a 
locução verbal é atestada pelo Targum de Jônatas ben Uziel; a mesma expressão é omitida pela Septuaginta, 
pela Vulgata e pela Peshitta; a palavra uáxoipa [gr. espada) é atestada por manuscritos da Septuaginta [a 
palavra 3 thebr. espada) pode ter sido a forma hebraica que serviu de estímulo para a leitura desta 
versão bíblica]; propõe-se como conjectura a locução 297 [hebr. o principal;]). A BHQ informa que, de 
acordo com opiniões de alguns hebraístas, a expressão verbal 297 (bebr. faze aumentar) seria um caso de 
duplicação corrompida da locução IWI (hebr. o que emboscava) e que deveria ser deletada, por se tratar 
de um caso de ditografia. 51 Tal edição acadêmica explica que o supracitado item verbal seria forma obscura 
da raiz verbal 5 (hebr. fazer aumentar), na conjugação bifil, sendo, gramaticalmente, inadequada no 
contexto do versículo. A BHQ fornece uma conjectura, dizendo que a leitura do Texto Massorético deveria 
ser mantida, mas com alguma correção: o item verbal em destaque deveria ser vocalizado como 35 (hebr. 
o principal;), sendo acentuado com o acento disjuntivo de cantilação 'atnah. De acordo com tal suposição, 
o trecho deveria ser redigido da seguinte maneira: 297 DWI (hebr. o principal que emboscava;).2 O 
ATIf verte o item verbal como augmente (fr. aumenta). O ATI, concordando com a opção acatada pelo 
ATIf, traduz como faze aumentar, mantendo a leitura que consta no texto bíblico hebraico de tradição 
massorética, apesar de ser, gramaticalmente, estranha no contexto do mencionado verso bíblico. ; 


1Samuel 1. 

PINS rt (hebr. a YHWH Tsevaote). Título do Deus de Israel na Bíblia Hebraica, sendo utilizado na 
época da monarquia unida (séc. 11-10 a.C.) em diante, ocorrendo em inúmeras passagens (c. 273 vezes). 
Normalmente, o epíteto é traduzido como “o SenHor dos Exércitos” em inúmeras traduções da Bíblia em 
português. Literalmente, o epíteto MINIS é o plural da palavra N23 (hebr. exército, hoste, tropa, esquadrão, 
regimento). Em referência ao Deus de Israel, este epíteto poderia ser tratado como alusão a todos os 
exércitos ou poderes possíveis tanto espirituais quanto materiais (poderes celestiais, cósmicos, terrenos, 
os poderes de todas as divindades cananeias, o exército de Israel etc.). Alguns hebraístas comentam que a 
denominação NIKI MIT é ainda obscura e explicam que o tetragrama é nome próprio, não podendo ser 
construído sobre o título DINIY. Gramaticalmente, o tetragrama não possui estado (absoluto ou construto), 
não podendo ser traduzido como estando em estado construto (ex.: YHWH de).º' Uma das possibilidades 
seria tratar ambas as nominações como nomes próprios do Deus de Israel, podendo ser, então, apenas 
transliterados como YHWH Tsevaote. A Septuaginta traduz e translitera o tetragrama com o referido título 
como Kúptos oaßawð (gr. Senhor Sabaoth), a Vulgata verte como Dominus exercituum (lat. Senhor dos 
exércitos) e o Targum de Jônatas ben Uziel interpreta como, mopy?) `“ (aram. YHWH da presença divina). 
O ATI translitera o tetragrama e traduz o segundo componente como YHWH de les armées (fr. YHWH dos 
exércitos). Vários hebraístas argumentam que o epíteto MINIY MT) poderia indicar situação de elipse da 
denominação NÍND3 "MON MT (cf. 1Rs 19.10; 2Sm 5.10 etc. j, podendo ser traduzida como YHWH Deus de 
Tsevaote. Nas traduções da Bíblia em português, esta última é traduzida como “o Sennor Deus dos Exércitos”. 
Tal nome seria a forma completa do tetragrama junto com o mencionado teônimo divino. Em 2Samuel 5.10, 
tal situação é traduzida pelas antigas versões bíblicas da seguinte maneira: a Septuaginta traduz como Kúpios 


o vocábulo 39 (hebr. espada), que pertenceria ao Vorlage (o texto original hebraico que teria servido de fonte para 
alguma versão bíblica clássica, cf. Tov, 2012, p. 116 e 423 e Francisco, 2008, p. 649) hebraico que estaria por trás dos 
dois códices da citada versão bíblica. 

51 Ditografia (gr. grafia dupla): significa erro de cópia que é resultado de repetição acidental de letras, de sílabas, de 
palavras ou de frases em um determinado documento, cf. Tov, 2012, p. 224 e 418; Wúrthwein, 1997, p. 109; Fischer, 
2013, p. 304 e Francisco, 2008, p. 31 n. 4 e p. 621. 

52 Cf. BHQ, p. 116*. 

53 Cf. Joúon e Muraoka, 2009, p. 451-542 e Gesenius, Kautzsch e Cowley, 1980, p. 403. 
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navtokpátwp (gr. Senhor Onipotente), a Vulgata verte como Dominus Deus exercituum (lat. Senhor Deus 
dos exércitos) e o Targum de Jônatas ben Uziel interpreta como "IDO "DOR O ` (aram. YHWH, o Deus das 
assistências). No Targum de Jônatas ben Uziel consta apenas a forma abreviada padrão para o tetragrama, 
com os sinais vocálicos do título divino "298 (hebr. Senhor): ”. Em tal passagem bíblica, a citada abreviatura 
ocorre sem a adição de algum título divino. Na Septuaginta consta a seguinte expressão: TW kupio Oe 
oaßawð (gr. ao Senhor Deus Sabaoth). Na versão grega, o título divino DNS é é transliterado como copawe. 
Na Vulgata, encontra-se a seguinte redação: Domino exercituum (lat. ao Senhor dos exércitos). O ATI prefere 
adotar a transliteração do título divino por não ser possível tradução que possa corresponder ao significado 
exato da denominação divina no texto bíblico hebraico. O ATI opta em adotar transliteração simplificada da 
denominação divina como Tsevaote, seguindo a norma da língua portuguesa para aquelas palavras e nomes 
de procedência hebraica, tais como Isaque, Baruque, Mesaque, Elate, Talmude etc. 


1Samuel 1.5 

D'BR (hebr. duas narinas). Vocábulo muito inusitado para o contexto do versículo, sendo a forma dual da 
lexia PN (hebr. rosto, nariz, narina; fúria). Brown, Driver e Briggs sugerem que a palavra em 1Samuel 1.5 
deveria ser lida como OSX (hebr. somente) e Koehler e Baumgartner argumentam que a palavra é duvidosa 
na referida passagem bíblica, aludindo à leitura registrada pela Septuaginta (cf. a seguir).t A Septuaginta 
interpreta como TAÌy ÖTı (gr. somente que); a Vulgata verte como partem unam (lat. uma porção) e o 
Targum de Jônatas ben Uziel traduz como I PM (aram. uma porção). A BHK possui a seguinte nota no 
bloco inferior de seu aparato crítico sobre a problemática textual: 1 c 6 (xANv öt) "2 DON NIN (a palavra é 
para ser lida conforme a Septuaginta [que possui a leitura 7h Öt (gr. somente que) que corresponderia à à 
expressão "2 ODN MAR [hebr. um; somente que]). A BHS apresenta a seguinte anotação no seu aparato crítico 
sobre o mesmo assunto: 6 (6! + katà npóownov)..., AANV ÓtL cf 2S 12,14 (a Septuaginta possui a leitura [a 
recensão de Luciano de Antioquia acrescenta a locução Kato. npóownov {gr. conforme rosto))..., ANV ÖT 
[gr. somente que], conferir 2Sm 12.14). Tanto a BHK quanto a BHS propõem que a lexia em destaque deveria 
ser lida conforme a Septuaginta e também conforme 2Samuel 12.14, onde consta a expressão “2 DEN (hebr. 
somente que). O ATIf prefere verter a palavra como deux narines (fr. duas narinas). O ATI, concordando 


com o ATIf, manteve tradução literal, apesar de o vocábulo ser muito inusitado para o contexto do versículo 
bíblico. 


1Samuel 1.6 

MAYIT (hebr. o irritar dela). Expressão verbal de difícil tradução, além da presença inusitada do sinal 
diacrítico daguesh forte na letra resh.5 Além disso, a referida locução verbal é um hapax legomenon. Esta 
forma verbal pertence à raiz verbal L OY™, na conjugação bifil. Kirst et alii, demonstrando dúvidas, estabelecem 
como trritar?, mostrar-se transtornado?, Holladay define como parecer agitado, perturbado; Alonso 
Schökel determina como mortificar, afligir, argumentando que tal forma verbal seria o correspondente 
da raiz verbal OXD, na conjugação piel (hebr. irritar); Brown, Driver e Briggs determinam como trovejar, 
causar trovão; Koehler e Baumgartner, não acatando nenhuma opção, apresentam sugestões defendidas 
por hebraístas: tornar oprimido, trazer abaixo, incitar a raiva, parecer deprimido e mostrar-se oprimido e 
Clines apresenta as seguintes possibilidades, mas com hesitação: trazer abaixo, parecer abatido e mostrar- 
-se oprimido. O referido item verbal é traduzido do seguinte modo pelas versões bíblicas clássicas: a 
Septuaginta verte como tig OAlpews aútig (gr. a aflição dela); a Vulgata interpreta como et vehementer 
angebat (lat. e veementemente afligia) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como 2 NIII (aram. se 
trritava dela). A BHK possui a seguinte nota no bloco inferior de seu aparato crítico sobre o assunto: 1 frt 
ADE (cf O'L! FEovdeveiv); prps 9º D (a expressão é para ser lida, possivelmente, como MDB [hebr. 


>+ Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 60 e Koehler e Baumgartner, 2001, p. 76. 
As edições baseadas no Códice L, a BHK, a BHS e a BHL, reproduzem o item verbal com o sinal diacrítico daguesh 
forte na letra resh, exatamente como consta no mencionado manuscrito massorético. 

55 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 947; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1267; Clines, 2009, p. 426-427; Alonso 
Schökel, 2004, p. 627; Holladay, 2010, p. 488 e Kirst et alii, 2008, p. 231. 
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a vergonha dela] [conferir a recensão de Luciano de Antioquia da Septuaginta e as anotações marginais 
da Vetus Latina no Códice Gótico Legionense onde se encontra a leitura tEovOeveiv (gr. desprezar); é 
proposta a leitura IDY [hebr. o deixar ter fome dela]). A BHS ignora tal problemática de ordem textual. 
O ATIf prefere verter o item verbal como Virriter (fr. a irritar). O ATI, adotando a definição registrada por 
Kirst et alii, mantém tradução literal, apesar da dificuldade em se traduzir a locução verbal em destaque. 


1Samuel 2.1-10 

O cântico de Ana. Texto em hebraico arcaico, com algumas situações de bapax legomenon, com algumas 
ocorrências de ketiv e gerê, com alguns vocábulos raros, além de tradução, parcialmente, difícil. Os versículos 
3, 4,5, 9 e 10 são, particularmente, de redação complexa. As diversas versões bíblicas em português 
apresentam variadas interpretações do texto. O ATI procura apresentar tradução que tende a refletir, o mais 
próximo possível, o texto original hebraico, apesar de o mesmo parecer sem sentido em alguns trechos e 
sendo obscuro em outros. 


1Samuel 2.3 

Div (hebr. conhecimentos). Vocábulo com estranha forma plural. Pela tradição do Texto Massorético, O 
item lexicográfico é plural da lexia 1)" (hebr. conhecimento). A BHK não possui anotação em seu aparato 
crítico sobre tal questão textual. No aparato crítico da BHS consta a seguinte observação sobre tal detalhe 
de ordem textual: Q NYT cf OMSL (o manuscrito de Hirbet Qumran 4QSm* possui a leitura NY“ [hebr. 
conhecimento], conferir manuscritos da Septuaginta, a cópia do Códice Gótico Legionense da Vetus 
Latina e as anotações marginais da Vetus Latina na edição editio princeps da Vulgata [o Incunabulum 54) 
[Veneza, 1478]). As versões bíblicas grega e latina traduzem da seguinte maneira a palavra em destaque: a 
Septuaginta a traduz como yvwcemv (gr. deconhecimentos) e a Vulgata a verte como scientiarum (lat. dos 
conhecimentos). No Targum de Jônatas ben Uziel o verso bíblico é interpretado de maneira muito diferente, 
de acordo com a opinião rabínica da época em que esta versão aramaica surgiu, não sendo útil para a 
solução da problemática textual. O ATIf traduz o vocábulo como les connaissances (fr. os conhecimentos). 
O ATI, assim como o ATIf, verte o item lexical literalmente, apesar da complexidade da forma plural. 


1Samuel 2.8 

Dwin (hebr. para fazer assentar). Algumas versões antigas da Bíblia atestam algum sufixo pronominal 
nesta expressão verbal, que pertence à raiz verbal DU, na conjugação bifil. A BHK não possui anotação em 
seu aparato crítico sobre tal assunto de caráter textual. No aparato crítico da BHS encontra-se a seguinte 
anotação sobre tal pormenor redacional: pc Mss citt "D-; GMsE3TES + suff 3 sg, € + suff 3 pl (poucos 
manuscritos hebraicos medievais, citações da literatura rabínica [talmúdica (3º-7º séc.) e medieval (séc. 
11-13)] possuem a leitura ekia [hebr. para o meu fazer assentar]; manuscritos da Septuaginta, o Códice 
Gótico Legionense da Vetus Latina, as anotações marginais da Vetus Latina na edição editio princeps da 
Vulgata [o Incunabulum 54] [Veneza, 1478], a citação da Vetus Latina na obra Adversus Marcionem [c. 
207] e a Peshitta acrescentam sufixo de terceira pessoa singular e o Targum de Jônatas ben Uziel acrescenta 
sufixo de terceira pessoa plural). As versões bíblicas clássicas traduzem da seguinte maneira a citada locução 
verbal: a Septuaginta verte como kaðioar (gr. fazer sentar); a Vulgata traduz como ut sedeat (lat. como 
assentar) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como Pma (aram. para o retornar deles). O ATIf 
verte como pour faire asseoir (fr. para fazer assentar}. O ATI, concordando com o ATIf, mantém tradução 
literal da citada locução verbal, como atestada pelo texto bíblico de tradição massorética. 


1Samuel 2.10 

ibp (ketiv), toy (gerê: sobre ele). Situação de ketiv e gerê no Texto Massorético. A BHK apresenta a seguinte 
nota no bloco inferior de seu aparato crítico sobre tal questão: | "2% (Q 179) (a expressão é para ser lida 
como pop [hebr. de cima] [o gerê é "29 (hebr. sobre ele)]). A BHS possui a seguinte anotação em seu 
aparato crítico sobre a mesma problemática: mit Mss ut Q; 2 Mss 1 ©) DD cS w'ljbwn, Tlibun, D et 
super ipsos (muitos manuscritos hebraicos medievais possuem a leitura do gerê; dois manuscritos hebraicos 
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medievais possuem a leitura UNF) [hebr. e sobre ele], conferir a Peshitta que possui a leitura „omaso [sir. 
e sobre eles], o Targum de Jônatas ben Uziel que possui a leitura moy [aram. sobre eles) e a Vulgata que 
possui a leitura et super ipsos [lat. e sobre eles]). As versões bíblicas antigas apresentam os seguintes textos: 
a Vulgata traduz como et super ipsos (lat. e sobre ele) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como rhy 
(aram. sobre eles). A Septuaginta possui um texto muito diferente em relação ao Texto Massorético, além 


de ser mais longo, não sendo útil para a solução da problemática textual. O ATIf opta em traduzir o item 
textual como contre lui (fr. contra ele). 


1Samuel 2.23 


PR npma (hebr. todo o povo estes). Locução de redação inesperada, por causa da presença do pronome 
demonstrativo plural nbg (hebr. estes). Teoricamente, a expressão deveria ter a seguinte formulação: -b3 
mo OY (hebr. todo o povo o este). Pelo contexto do versículo, o pronome demonstrativo deveria ser 
singular, sendo de uso atributivo (hebr. Mt], o este). As versões clássicas da Bíblia traduzem da seguinte 
maneira tal expressão: a Septuaginta a traduz como mavtòç TOU aoû (gr. de todo o povo); a Vulgata a 
verte como ab omni populo (lat. de todo o povo) e o Targum de Jônatas ben Uziel a traduz literalmente 
como ro» RD 29 (aram. todo estes povo). A BHK apresenta a seguinte nota no bloco inferior de seu 
aparato crítico sobre esse assunto: dl (cf DN 24) (o pronome demonstrativo é para ser deletado [conferir o 
advérbio de negação Dg {hebr. não) no verso 24)). A BHS possui a seguinte anotação em seu aparato crítico 
sobre tal questão: © Kvpiov (tovtov); >V (a Septuaginta possui a leitura kuplov (tToútov) [gr. do senhor 
(este)]; o pronome demonstrativo é omitido pela Vulgata). O mencionado item gramatical não é traduzido 
pelas versões grega e latina e a versão aramaica o traduz de maneira literal, sendo muito próximo ao Texto 
Massorético. O ATIf verte literalmente a locução como tout le peuple celles-ci (fr. todo o povo estes). O ATI 
também opta em traduzir literalmente a expressão, apesar da presença inusitada do pronome demonstrativo 
plural que é atestado no Texto Massorético. 


1Samuel 3.13 

ei Doppa (hebr. porque os que amaldiçoavam a eles). A expressão é um caso de tigqunê soferim 
(hebr. correções dos escribas) no texto bíblico hebraico de tradição massorética. 5 O texto primitivo, anterior 
às tigqunê soferim, teria sido Dn (hebr. Deus). O texto bíblico hebraico teria contido o título divino DT 
(hebr. Deus) no lugar do pronome pessoal o9 (hebr, a eles), presente do Texto Massorético. Teoricamente, 
o texto bíblico primitivo teria a seguinte redação: DTO mo 7p "3 (hebr. porque os que amaldiçoavam a 
Deus). Os antigos escribas judeus teriam considerado a expressão verbal os que amaldiçoavam uma grave 
ofensa a Deus e teriam feito a seguinte modificação: teriam eliminado as letras 'alef e yod do título divino 
O'TIN (hebr. Deus), o transformando no pronome pessoal =p) (hebr. a eles).58 As versões bíblicas clássicas 
lidam do seguinte modo com o citado trecho bíblico: a Septuaginta o traduz como ÔTL Kakohoyodvreç Oev 
(gr. porque maldiziam a Deus); a Vulgata o interpreta como indigne agere (lat. agiam indignamente) e o 
Targum de Jônatas ben Uziel interpreta como fin? PI “OR (aram. porque irritavam a eles). A BHK possui 
observação sobre tal problemática textual no bloco inferior de seu aparato crítico: lc 6 DTO (ano Tiq soph) 
(a palavra é para ser lida conforme a Septuaginta, que possui a leitura DOR [hebr. Deus] [a leitura o9 
{hebr. a eles} é um caso de tigqunê soferim)). Observação: a conjectura citada pela BHK é retroversão do 
grego para o hebraico. A BHS apresenta a seguinte anotação em seu aparato crítico sobre o mesmo assunto: 


97 As tigqunê soferim (hebr. correções dos escribas) são correções ou emendas efetuadas pelos antigos escribas judeus 
no primitivo texto bíblico hebraico, denominado Texto Protomassorético. Quando surgiu o Texto Massorético, a partir 
do 7º século, as tigqunê soferim foram mantidas pelos massoretas. As correções são relacionadas, principalmente, 
com questões de ofensa a Deus. De acordo com o Talmude, seriam 13 situações de tigqunê soferim, mas segundo a 
massorá, seriam 18 situações. Os eruditos bíblicos acreditam que, possivelmente, existem mais casos de correções efe- 
tuadas pelos antigos escribas judeus no Texto Protomassorético que não foram registradas nem pelo Talmude e nem 
pela massorá. Dentre algumas situações de tigqunê soferim podem ser destacadas as seguintes: Gn 18.22; Nm 12.12; 
1Sm 3.13; 2Sm 20.1; 1Rs 12.16; Ez 8.17; S1 106.20; Jó 1.5; 1.11; 2.5; 2.9; 7.20; 32.3, entre outras, cf. McCarthy, 1981, 
p- 17-250; Tov, 2012, p. 59-61; Wiúrthwein, 1997, p. 17-18; Fischer, 2013, p. 22-23 e Francisco, 2008, p. 239-243. 

58 Cf. McCarthy, 1981, p. 77-78; Fov, 2012, p. 60; Wirthwein, 1997, p. 17; Fischer, 2013, p. 22 e Francisco, 2008, p. 241. 


XXVII DIFICULDADES TEXTUAIS 


Tiq soph DÒN cf 6E1532, Def Ginsburg (a palavra (075, hebr. a eles] é um caso de tiqqunê soferim, a 
palavra primitiva seria DION [hebr. Deus], conferir a Septuaginta, e o Códice de Nápoles Latim 1 da Vetus 
Latina, a cópia do Códice Gótico Legionense da Vetus Latina e as anotações marginais da Vetus Latina na edição 
editio princeps da Vulgata [o Incunabulum 54] [Veneza, 1478]; o pronome pessoal ib (hebr. a ele) é atestado 
no aparato crítico da edição de C. D. Ginsburg [Londres, 1908-1926; reimpr. Jerusalém, 1970]). O ATIf verte o 
trecho como car maudissant quant à eux (fr. porque maldiziam quanto a eles). O ATI, sendo fiel à tradição 
massorética, mantém a correção efetuada pelos antigos escribas judeus no texto bíblico hebraico. 


1Samuel 4.15 

TIR (hebr. se levantou). Expressão verbal inusitada no contexto do versículo. Esta forma verbal corresponde 
à terceira pessoa feminina singular da raiz verbal DY), na conjugação gal, no tempo perfeito. Teoricamente, 
seria esperada a forma “id (hebr. se levantaram), que corresponde à terceira pessoa masculina/feminina 
plural, na conjugação gal, no tempo perfeito, porque se refere à locução VYY) (hebr. e os olhos dele). As 
versões bíblicas clássicas traduzem da seguinte maneira essa locução verbal: a Septuaginta a verte como 
êxavéoTnoaN (gr. se levantaram contra); a Vulgata a traduz como caliga-verant (lat. estiveram enevoados) 
e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte literalmente como NDP (aram. se levantou). Sobre o assunto, a BHK 
apresenta a seguinte nota no bloco inferior de seu aparato crítico: | c Q0 YIP (15MSS WD) (a forma verbal 
é para ser lida conforme o gerê dos massoretas orientais [a tradição massorética babilônica), que possui a 
leitura hp [hebr. se levantaram) [existem 15 manuscritos hebraicos medievais que possuem a leitura ºP 
{hebr. o olho dele) |). Sobre a mesma questão, a BHS possui a seguinte anotação em seu aparato crítico: Q% 
mP cf or“ o'TVet 1 R 14,4 (o qerê, segundo os massoretas orientais [a tradição massorética babilônica], 
éR [hebr. se levantaram], conferir a Septuaginta, o Códice de Nápoles Latim 1 da Vetus Latina, a versão 
grega de Símaco, o Targum de Jônatas ben Uziel, a Vulgata e 1Rs 14.4). O ATIf opta em interpretar como 
étaient figés (fr. estavam congelados). O ATI prefere traduzir a forma verbal literalmente, apesar de ser 
excepcional no trecho do versículo bíblico em destaque. 


1Samuel 5.4 

poa (hebr. Dagom). O nome da divindade filisteia é estranho no contexto do último bloco (o bloco ô) da 
segunda parte do versículo. Possivelmente falta alguma expressão, tais como 13 (hebr. a costa de), "à (hebr. o 
corpo de), N“A (hebr. o corpo de) ou alguma outra. As versões bíblicas clássicas resolvem da seguinte maneira 
tal questão textual: a Septuaginta resolve como 1 Póxis Aaywv (gr. a espinha de Dagom); a Vulgata decide 
como dagon truncus (lat. o tronco de Dagom) e o Targum de Jônatas ben Uziel soluciona como JT TMIN 
(aram. o corpo de Dagom). A BHK possui a seguinte observação sobre essa problemática no bloco inferior 
de seu aparato crítico: | c Vrs NR vel 37 a; prps 37 (ler conforme as versões bíblicas antigas como 3 [hebr. 
a costa dele] ou como ($37 ' [hebr. a costa de Dagom]; é proposto ler WD” [hebr. o peixe dele]). A BHS tem 
a seguinte nota sobre essa mesma questão em seu aparato crítico: Opr Å páxs cf £S; E gwpjb (Te pise. 
mi + ddgwn); V dagon truncus (a Septuaginta coloca antes a locução 1 páxs [gr. a espinha], confrontar 
a cópia do Códice Gótico Legionense da Vetus Latina e as anotações marginais da Vetus Latina na edição 
editio princeps da Vulgata [o Incunabulum 54] [Veneza, 1478] e a Peshitta; o Targum possui a leitura "BI 
[aram. o corpo dele] [a edição editio princeps do Targum de Jônatas ben Uziel (Leiria, 1494) e o Targum de 
Davi Qimhi de Narbonne (1160-1235) acrescentam a expressão 137% (aram. de Dagom)]; a Vulgata possui 
a leitura dagon truncus [lat. o tronco de Dagom!). Tanto o ATIf quanto o ATI traduzem literalmente o nome 
da divindade filisteia no trecho do citado versículo bíblico, sem nenhum acréscimo, apesar da ausência de 
alguma palavra ou locução que poderia completar algum sentido com a nominação da deidade filisteia. 


1Samuel 5.6 

obaya (ketiv), DNS (qerê: com as bemorroidas). Situação de ketiv e gerê no Texto Massorético. 
De acordo com os hebraístas, as unidades lexicais “Ft e 799 podem ser definidas do seguinte modo, 
respectivamente: Kirst et alii as definem como tumores (por desinteira), hemorroidas e como tumor, 
úlcera, bemorroida; Holladay as estabelece como tumor no ânus, hemorroida e como furúnculo, abscesso 
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(no ânus), ingua causada por praga?, Alonso Schókel as determina como tumor, bemorroida, almorreima 
e como inchaço, tumor, leicenço, furúnculo; Brown, Driver e Briggs as definem como tumor, resultado de 
disenteria e como tumor; Koehler e Baumgartner estabelecem como úlcera do ânus, bemorroida para a lexia 
“HD, mas não fornecem significação definitiva para a palavra aj; eles comentam que seria alguma doença 
que provocaria camada de gordura subcutânea ao redor dos testículos, espessamento da pele do ânus, 
entre outras enfermidades possíveis nas regiões genitais; eles argumentam, ainda, que tradicionalmente, o 
vocábulo denotaria furúnculo e Clines determina a ambas como hemorroida, furúnculo.º No texto bíblico 
de tradição massorética, a situação do ketiv mbp e o seu correspondente gerê omnes consta em várias 
passagens: Dt 28.27; 1Sm 5.6; 5.9, 5.12, 6.4, 6.5, 6.11 e 6.17. € As versões bíblicas clássicas lidam do seguinte 
modo com tal questão de ordem textual: a Septuaginta interpreta como uúcç (gr. ratos); a Vulgata glosa 
como tn secretiori parte (lat. na parte secreta) e o Targum de Jônatas ben Uziel, seguindo o gerê, verte 
como [NB (aram. com hemorroidas). A BHK possui a seguinte anotação sobre o assunto no bloco 
inferior de seu aparato crítico: 1c K Doppa, Q mny (a palavra é para ser lida como o ketiv que é mbapo 
[hebr. com os tumores), o gerê é DI [hebr. com as bemorroidas]). A BHS possui a seguinte nota sobre 
a mesma questão em seu aparato crítico: nonn Mss ut Q cf SED (vários manuscritos hebraicos medievais 
possuem a leitura do gerê, conferir a Peshitta, o Targum de Jônatas ben Uziel e a Vulgata). O ATIf opta em 
traduzir o gerê como avec des tumeurs (fr. com os tumores), contudo, o ATI prefere verter como com as 
bemorroidas. 


1Samuel 6.18 

noi Cox (hebr. Abel a grande). Expressão obscura. Pela tradição do Texto Massorético, a locução seria 
algum topônimo, mas de localização desconhecida. As versões bíblicas clássicas tratam da seguinte maneira 
a locução: a Septuaginta trata como substantivo, a traduzindo como Aidov Tod ueyódov (gr. da pedra 
grande); a Vulgata lida como topônimo, a traduzindo como Abel magnum (lat. Abel a grande) e o Targum 
de Jônatas ben Uziel trata como substantivo, a vertendo como NNJN NJAN (aram. pedra grande). A BHK 
possuí a seguinte nota no bloco inferior de seu aparato crítico sobre esse assunto: 3MSS 6€ J3N; 11387 (al 
“5 “PY (três manuscritos hebraicos medievais, a Septuaginta e o Targum de Jônatas ben Uziel posuem a 
leitura 138 [hebr. pedra]; a palavra é para ser lida como J3RM (hebr. a pedra) [outras conjecturas indicam 
as leituras "191 (hebr. e ainda)] e Y) [hebr. e testemunha). Observação: a suposição citada pela BHK é 
retroversão do grego e do aramaico para o hebraico. A BHS apresenta a seguinte observação em seu aparato 
crítico sobre essa mesma questão: pc Mss ]2N cf 6€”*E (poucos manuscritos hebraicos medievais possuem 
a leitura 138 [hebr. pedra], conferir a Septuaginta, a cópia do Códice Gótico Legionense da Vetus Latina, 
as anotações marginais da Vetus Latina na edição editio princeps da Vulgata [o Incunabulum 54] [Veneza, 
1478] e o Targum de Jônatas ben Uziel). O ATIf verte literalmente a locução como Avel la grande (fr. Abel a 
grande). O ATI, assim como o ATIf, também a traduz literalmente, apesar da obscuridade da expressão. 


1Samuel 9.7 

Núm (hebr. e resíduo). O vocábulo nn é de significação imprecisa, sendo um bapax legomenon. 
As seguintes definições são encontradas nos dicionários de hebraico bíblico, mas com insegurança: para 
Kirst et alii seria dádiva, presente, mas expressam dúvidas; para Holladay seria presente, mas expressa 
insegurança; para Alonso Schökel seria obséquio, presente; para Brown, Driver e Briggs seria dádiva, 
presente; Koehler e Baumgartner, não apresentando opção definitiva, comentam, entre outras conjecturas, 
que a palavra denotaria presente; e para Clines seriam as seguintes possibilidades: 1. presente, dádiva, 2. 
provisões, mantimento (para viagem) e 3. resíduo, resto.! As versões bíblicas clássicas tratam do seguinte 
modo a unidade lexical em destaque: a Septuaginta a glosa como Koi mhfiov ovk Eotw peð muy (gr. e muito 
não há conosco); a Vulgata a interpreta como et sportulam non babemus (lat. e cestinho não temos) & e 


59 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 377 e 779; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 374 e 861; Clines, 2009, p. 141 e 337; 
Alonso Schókel, 2004, p. 258 e 510; Holladay, 2010, p. 174 e 395 e Kirst et alii, 2008, p. 82 e 184. 

80 Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 415. 

81 Cf Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1003; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1802; Clines, 2009, p. 496; Alonso Schökel, 
2004, p. 710; Holladay, 2010, p. 563e Kirst et alii, 2008, p. 271. 


XXX DIFICULDADES TEXTUAIS 


o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como |" (aram. provisões). A BHK possui a seguinte nota sobre o 
assunto no bloco inferior de seu aparato crítico: prps TIAM (é proposta a leitura MIM [hebr. e troca]). 
A BHS não trata de tal detalhe textual. O ATIf prefere traduzir como et un présent (fr. e um presente). O ATI 
opta em adotar a terceira definição proposta por Clines, traduzindo a lexia em relevo como resíduo, apesar 
da falta de definição mais precisa. 


1Samuel 10.5 

33 (hebr. alaúde). Item lexicográfico de significado duvidoso, denotando algum instrumento musical 
composto por cordas, talvez semelhante à harpa. As seguintes definições são apresentadas pelos hebraístas, 
alguns dos quais demonstram insegurança: para Kirst et alii, para Holladay e para Koehler e Baumgartner 
seria instrumento de cordas (barpa), mas expressam incerteza; para Alonso Schôkel seria harpa; Brown, 
Driver e Briggs apresentam várias opções, como instrumento musical, harpa portátil, alaúde ou guitarra; 
eles são favoráveis a alaúde e para Clines seria harpa. As versões bíblicas clássicas traduzem do seguinte 
modo a lexia em destaque: a Septuaginta a verte como våßha (gr. harpa); a Vulgata a traduz como psaiterium 
(lat. saltério) e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como pos: (aram. tiras). Tanto a BHK quanto a BHS 
não se ocupam com tal problemática. O ATIf prefere verter a palavra como harpe (fr. harpa). O ATI, acatando 
uma das definições propostas por Brown, Driver e Briggs, traduz o citado vocábulo como alaúde, apesar da 
incerteza sobre o significado exato do mesmo. 


1Samuel 10.5 

DRINY (hebr. os que anunciarão). A raiz verbal XI) nas conjugações nifal e bitpael traduzida como 
anunciar. Os hebraístas apresentam as seguintes definições sobre a mencionada raiz verbal nas duas 
conjugações: Kirst et alii definem como: 1. nifal: estar em transe profético, comportar-se como profeta, 
falar como profeta, tocar (um instrumento) em arrebatamento profético; 2. bitpael: comportar-se como 
profeta, profetizar, ficar fora de si, ter um acesso de raiva; Holladay estabelece como: 1. nifal: estar em 
êxtase profético, comportar-se como um nāb?, falar como um nãbt”, tocar (um instrumento) enquanto 
cheio do espírito (profético); 2. bitpael: comportar-se como um nãbi”, falar como um nābî’; Alonso Schökel 
determina como: 1. nifal: profetizar, vaticinar, predizer, pronunciar oráculos, conjurar, esconjurar, 
entrar/estar em transe; 2. hitpael: idem; Brown, Driver e Briggs conceituam como: 1. nifal: profetizar 
sob influência de espírito divino; 2. bitpael. idem; Koehler e Baumgartner definem como: 1. nifal: estar 
em um transe profético, comportar-se como um XI}; 2. bitpael: exibir um comportamento de um XJ} e 
Clines estabelece como: 1. nifal: profetizar; 2. bitpael. profetizar, delirar. ® Na passagem de 1Samuel 10.5, 
a expressão verbal DRINA, que pertence à conjugação hitpael, é tratada da seguinte maneira pelas versões 
bíblicas clássicas: a Septuaginta verte como mpoqmtevovieç (gr. estarão profetizando); a Vulgata traduz 
como prophetantes (lat. profetizando) e o Targum de Jônatas ben Uziel interpreta como TJY (aram. 
exaltarão). O ATIf traduz a mesma expressão verbal como faisant les prophètes (fr. fazendo os profetas). O 
ATI opta em verter a raiz verbal nas duas conjugações basicamente como anunciar, tendo como base uma 
das características do personagem (o anunciador) que traz/leva algum anúncio de YHWH. 


1Samuel 13.8 


hija WE (hebr. que Samuel). O trecho do versículo parece incompleto, faltando alguma expressão verbal 
para completá- Ho. No bloco inferior do aparato crítico da BHK encontra-se a seguinte anotação sobre o caso: 
ins c éMSS GT “DM; SMSS habent DY “RN (Jantes do nome Samuel) é para ser inserido o item verbal WIW 
[hebr. disse], conforme quatro manuscritos hebraicos medievais, a Septuaginta e o Targum de Jônatas ben 


62 O item lexical sportula (lat. cestinho), registrada na Vulgata, denota, literalmente, algum cesto de dimensões peque- 
nas em que poderia haver dinheiro ou alimento doado como presente por algum patrão para serem distribuídos entre 
os seus clientes, cf. Gaffiot, 2000, p. 1492 e Santos Saraiva, 2000, p. 1122. 

63 Cf, Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 614; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 664; Clines, 2009, p. 257; Alonso Schókel, 
2004, p. 416; Holladay, 2010, p. 320 e Kirst et alii, 2008, p. 149. 

64 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 612; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 659; Clines, 2009, p. 255-256; Alonso 
Schókel, 2004, p. 415; Holladay, 2010, p. 318 e Kirst et alii, 2008, p. 148. 
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Uziel; cinco manuscritos hebraicos medievais possuem [antes do nome Samuel] a locução DY WY [hebr. que 
pôs]). Observação: a conjectura citada pela BHK é retroversão do grego e do aramaico para o hebraico. A BHS 
possui nota similar a da BHK no seu aparato crítico sobre o mesmo assunto: pc Mss pr "IS cf GLT, pc Mss 
pr DÙ (poucos manuscritos hebraicos medievais colocam antes [do nome Samuel) o item verbal “YR [hebr. 
disse], conferir a Septuaginta, a cópia do Códice Gótico Legionense da Vetus Latina, as anotações marginais 
da Vetus Latina na edição editio princeps da Vulgata [o Incunabulum 54) [Veneza, 1478] e o Targum de 
Jônatas ben Uziel; poucos manuscritos hebraicos medievais colocam antes [do nome Samuel) o item verbal 
DY [hebr. pôsl). Então, pelas informações da BHK e da BHS, de acordo com as algumas fontes bíblicas, 
o trecho do versículo poderia ter, teoricamente, as seguintes redações: byny “TR RN (hebr. que disse 
Samuel) ou byny DY WY (hebr. que pôs Samuel). As versões bíblicas clássicas resolvem do seguinte modo 
tal trecho bíblico: a Septuaginta verte como Òs eltev ZauounA (gr. conforme disse Samuel); a Vulgata traduz 
como juxta placitum Samuhel (lat. conforme o aprazado por Samuel) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte 
como bj mo WINT (aram. que disse-lhe Samuel). O ATIF traduz literalmente como que Samuel (fr. que 
Samuel), assim também o faz o ATI, de acordo com a tradição redacional atestada pelo Texto Massorético. 


1Samuel 13.8 

Oy PB ebr. e espalhou o povo). De acordo com o texto bíblico hebraico de tradição massorética, o 
item verbal da locução, que pertence à raiz verbal PB, é vocalizada como pertencente à conjugação bifil 
(espalhar). Todavia, alguns eruditos cogitam que a referida locução verbal deveria ser vocalizada como 
pertencente à conjugação gal (espalhar-se). No bloco inferior do aparato crítico da BHK encontra-se a 
seguinte nota sobre o assunto: | PB) (a expressão verbal é para ser lida como Y^ [hebr. e se espalhou”). 
A BHS não se atenta para tal questão textual. Teoricamente, o sintagma deveria ter a seguinte formulação: 
Dum PB (hebr. e se espalhou o povo). As versões bíblicas clássicas lidam da seguinte maneira com tal 
problemática textual: a Septuaginta verte como Kai diorápm ó hads (gr. e foi espalhado o povo); a Vulgata 
traduz como dilapsusque est populus (lat. e se escoou o povo) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como 
NOD TIIN] (aram. e foi espalhado o povo). O ATIF, tratando o referido item verbal como pertencendo 
à conjugação gal, traduz a expressão como et se dispersa le peuple (fr. e se dispersou o povo). O ATI, ao 
contrário, se atendo à vocalização do Texto Massorético, trata o supracitado item verbal como pertencendo 
à conjugação bifil, traduzindo a locução como e espalhou o povo. 


1Samuel 13.20 

WITI (hebr. a relha de arado dele). A expressão é repetida duas vezes no versículo. As versões 
bíblicas clássicas tratam tal detalhe textual da seguinte maneira: a Septuaginta verte como TÒ ôpéravov 
avtod (gr. a foice dele); a Vulgata traduz como et sarculum (lat. e o sacho) e o Targum de Jônatas ben 
Uziel verte como MYY MY) (aram. e o machado dele). A BHK possui a seguinte anotação sobre a questão 
no bloco inferior de seu aparato crítico: © ôpéravov, | Wa (a Septuaginta possui a leitura ôpéravov 
[gr. foice], é para ser lida a locução Wa [hebr. a foice dele). A BHS apresenta a seguinte nota sobre a 
mesma problemática em seu aparato crítico: 6 tÒ ôpéravov aùtol, £% securim suam et falcem suam cf 
Dt 16,9 23,26 (a Septuaginta possui a leitura tò ôpéravov aùtoÎ [gr. a foice dele], a cópia do Códice Gótico 
Legionense da Vetus Latina e as anotações marginais da Vetus Latina na edição editio princeps da Vulgata [o 
Incunabulum 54] [Veneza, 1478] possuem a leitura securim suam et falcem suam [lat. o seu machado e a 
sua foice], conferir Dt 16.9 e 23.26). Koehler e Baumgartner congecturam que a citada locução na segunda 
parte de 1Samuel 13.20 deveria ser lida como WIIN (hebr. a foice dele) ou como 2377] (hebr. o aguilhão 
dele) e Brown, Driver e Briggs cogitam que a mesma expressão é para ser lida, provavelmente, como a 
(hebr. o aguilhão dele).8s Teoricamente, de acordo com alguns hebraístas, o quarto instrumento agrícola 
mencionado em 1Samuel 13.20 deveria ser ÝN (hebr. foice) ou 127" (hebr. aguilhão). O ATIf traduz a 
locução como son soc (fr. sua relha). Mesmo com as conjecturas propostas pelas diversas fontes citadas 
neste parágrafo, o ATI verte a segunda ocorrência da mencionada expressão como a relha de arado dele, 
mesmo que esta seja inesperada no contexto da segunda parte do versículo bíblico. 


65 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 572 e Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 361. 


XXXII DIFICULDADES TEXTUAIS 
1Samuel 13.21 
PSB (hebr. a taxa). O item lexical Nº" 3B é de significado duvidoso, além de ser um hapax legomenon. 
Nos dicionários de hebraico bíblico sempre são encontradas definições inseguras: para Kirst et alii seria fio 
ou relha (do arado), mas expressam dúvidas e comentam que se trata de vocábulo incerto; para Holladay 
seria afiação (de relha); para Alonso Schôkel seria preço, censo, mas demonstra hesitação e comenta que a 
palavra é duvidosa; para Brown, Driver e Briggs seria vocábulo impreciso, provavelmente corrompido e de 
acordo com algumas fontes seria embotamento, contudo, eles argumentam que falta base filológica; para 
Koehler e Baumgartner seria custo, taxa e para Clines seria: 1. taxa de um pim e 2. afiação de relha de 
arado e de enxadões.* As versões bíblicas clássicas traduzem do seguinte modo o vocábulo em destaque: 
a Septuaginta o verte como ô tpvyntòs (gr. a vindima); a Vulgata o traduz como acies (lat. embotados) e 
o Targum de Jônatas ben Uziel o verte como NPW (aram. a lima). Tanto a BHK como a BHS não tratam 
tal problemática textual. O ATIf opta em verter a expressão como V'aiguisage (fr. a afiação). O ATI adota a 


primeira opção fornecida por Clines e por Koehler e Baumgartner, apesar da falta de outra acepção mais 
segura. 


1Samuel 13.21 

popp (hebr. ponta fina). Item lexical de significado incerto, além de ser um bapax legomenon. Tal vocábulo 
denota algum instrumento agrícola, talvez semelhante ao tridente. As seguintes acepções são encontradas nos 
dicionários de hebraico bíblico: Kirst et alii definem como forcado; Holladay estabelece como ferro afiado, 
isto é, tridente, mas argumenta que se trata, provavelmente, de texto corrompido; Alonso Schókel comenta 
que seria um instrumento afiado de trabalho, contudo, não providencia definição precisa; Brown, Driver 
e Briggs argumentam que a palavra é duvidosa, e seria, possivelmente, ponta fina; Koehler e Baumgartner 
explicam que o vocábulo é incerto e fornecem as seguintes opções: 1. ferro afiado e 2. o custo da afiação 
de machados de um terço de siclo; eles apresentam a seguinte conjectura sobre a problemática textual: 

Damp] w pu voy (hebr. terço de siclo por dente dos machados) (obs.: a palavra Jú corresponderia à 
lexia JU [hebr. dente) e Clines define como pontas finas, como forquilha ou tridente.®5 As versões bíblicas 
clássicas traduzem da seguinte maneira o item lexicográfico em questão: a Septuaginta o verte como tTpÉis 
oixÃoL eis tòv OdÓVIA (gr. três siclos pelo dente); a Vulgata o traduz como tridentum (lat. tridente) e o 
Targum de Jônatas ben Uziel o verte como pw non (aram. três dentes [tridente)). Tanto a BHK quanto a 
BHS não possuem notas em seus aparatos Ticos sobre a palavra. O ATIf prefere verter tal lexia como un 
trident (fr. um tridente). O ATI segue Brown, Driver e Briggs com apoio de Clines, traduzindo a referida 
unidade lexical como ponta fina, apesar da incerteza sobre algum significado mais preciso e mais seguro. 


1Samuel 15.9 

DWAT (hebr. e os animais de segunda prole). Expressão de significado duvidoso no contexto de 
1Samuel 15.9, além de ser um hapax legomenon parcial (há outra ocorrência da mesma locução, mas 
sem conjunção, em 1Cr 15.18).8 Apenas três obras dicionarísticas dedicadas ao hebraico bíblico fornecem 
definição para o caso de 1Samuel 15.9: Holladay define como animais do segundo nascimento; Koehler 
e Baumgartner estabelecem como animais do mais alto valor de segunda prole e Clines define como 
animal da segunda prole. As versões bíblicas clássicas traduzem a expressão em destaque da seguinte 
maneira: a Septuaginta a verte como Koi Tv EdeouáTmv (gr. e dos alimentos cozidos); a Vulgata a traduz 
como et vestibus (lat. e vestes) e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como RIPI (aram. e os cevados). A 
BHK tem a seguinte nota sobre o assunto no bloco inferior de seu aparato crítico: Lc 6 DD TYI (a 
locução é para ser lida conforme a Septuaginta que possui a leitura D91) DYI [hebr. os cevados e os 
borregos]). Observação: a conjectura mencionada pela BHK é retroversão do grego para o hebraico. A BHS 


88 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 823; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 954; Clines, 2009, p. 362; Alonso Schókel, 


2004, p. 544; Holladay, 2010, p. 419 e Kirst et alii, 2008, p. 196. 

Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 887; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1107; Clines, 2009, p. 396; Alonso Schôkel, 
2004, p. 582; Holladay, 2010, p. 454e Kirst et alii, 2008, p. 215. 

68 Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 721. 

6º Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 650; Clines, 2009, p. 252 e Holladay, 2010, p. 312. 
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possui a seguinte nota sobre a mesma questão em seu aparato crítico: Ms DWT] cf? 6 kal tÕv ¿ðeouátwv, 
S wdsmjn' (pl), E wsmjny”, D et vestibus cf Jdc 14,19 (um manuscrito hebraico medieval possui a leitura 
DWT [hebr. e os cevados], [...], a Septuaginta possui a leitura Kai tv ŝõeouátwv [gr. e dos alimentos 
cozidos], a Peshitta possui a leitura uszo [sir. e dos cevados] [sendo uma forma plural), o Targum de 
Jônatas ben Uziel possui a leitura RIPI [aram. e os cevados] e a Vulgata possui a leitura et vestibus [lat. 
e vestes), conferir Jz 14.19). O ATIÉ opta em traduzir a expressão como et les secondes portées (fr. e as 
segundas ninhadas). O ATI prefere verter a locução em questão como e os animais de segunda prole, tendo 
por base as definições encontradas em Holladay, em Koehler e Baumgartner e em Clines. 


1Samuel 17.4 

DHINTUR (bebr. o homem do espaço entre duas tropas). Expressão de significado muito dúbio, sendo 
registrada apenas duas vezes no texto bíblico hebraico (cf. ISm 17.4 e 23).7º O segundo componente da locução 
é a forma dual da preposição |º3 (hebr. entre), sendo de tradução dificílima. Normalmente, nos dicionários 
dedicados ao hebraico bíblico são encontradas apenas interpretações da expressão: Kirst et alii definem como 
duelista, lutador individual, Holladay estabelece como campeão, guerreiro individual, Alonso Schôkel 
determina apenas como campeão; Brown, Driver e Briggs definem, literalmente, como o homem do espaço 
entre duas tropas; Koehler e Baumgartner estabelecem como campeão ou lutador individual e Clines define 
como o homem do intervalo, talvez denotando algum campeão. ! As antigas versões bíblicas lidam da seguinte 
maneira com tal questão de ordem textual: a Septuaginta verte como ávip duvatos êk TAS TaporáEew (gr. 
homem forte da linha de batalha); a Vulgata traduz como vir spurius de castris Philisthinorum (lat. bomem 
espúrio do campo dos filisteus) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como TYIN NIANA (aram. o homem 
dentre eles). No bloco inferior do aparato crítico da BHK encontra-se a seguinte nota sobre essa problemática: 
incert; 1 frt c E ATTIN (a expressão é incerta; para ser lida, possivelmente, conforme o Targum de Jônatas 
ben Uziel que possui a leitura OTYIN [aram. dentre eles]). Observação: a suposição mencionada pela BHK 
é retroversão do aramaico para o hebraico. No aparato crítico da BHS acha-se a seguinte anotação sobre a 
mesma questão: T mbjnjbwn; © duvarós, S gnbr’; V spurius cf 23º (o Targum de Jônatas ben Uziel possui 
a leitura TPN [aram. dentre eles]; a Septuaginta possui a leitura ôuvatós [gr. forte], a Peshitta possui a 
leitura wian [sir. o homem forte), a Vulgata possui a leitura spurius [lat. espúrio], conferir 1Sm 17.23, parte 
“a”). O ATIf opta em verter a expressão como un bomme de entre-deux (fr. um bomem de entre dois). O ATI 
adota tradução literal da locução, tendo por base a definição proposta por Brown, Driver e Briggs, apesar da 
incerteza sobre a significação exata da expressão em destaque. 


1Samuel 18.6 

OWWA (hebr. e com sistros). A palavra wow é de significado duvidoso, denotando algum instrumento 
musical composto, possivelmente, por três cordas, talvez semelhante à harpa ou ao alaúde. Além disso, a 
palavra é um hapax legomenon. A maioria dos dicionários de hebraico bíblico tente a definir o vocábulo 
como alaúde, como sistro ou como triângulo: para Kirst et alii seria instrumento musical e sugerem alaúde, 
triângulo ou sistro, mas demonstram dúvidas; para Holladay seria instrumento musical com três cordas e 
sugere também alaúde, triângulo ou sistro; para Alonso Schökel seria instrumento musical desconhecido 
e indica soalhas; para Brown, Driver e Briggs seria instrumento musical e sugerem sistro ou triângulo, 
mas expressam hesitação; Koehler e Baumgartner comentam várias possibilidades: alaúde composto por 
três cordas; sistro composto por cordas sonoras; pequena harpa, pequeno alaúde e para Clines seria 
instrumento musical de percussão, como sistro. 72 As antigas versões bíblicas traduzem a locução do seguinte 
modo: a Septuaginta verte como kal êv KvufóÃoLs (gr. e com címbalos); a Vulgata traduz como et in sistris 
(lat. e com sistros) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como posoan (aram. e com címbalos). A BHK e 


70 Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 168. 

71 Cf Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 108; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 140; Clines, 2009, p. 50; Alonso Schókel, 
2004, p. 100; Holladay, 2010, p. 57e Kirst et alii, 2008, p. 29. 

Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1026; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1525; Clines, 2009, p. 464; Alonso Schókel, 
2004, p. 674; Holladay, 2010, p. 529 e Kirst et alii, 2008, p. 253. 
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a BHS não possuem nota em seus aparatos críticos sobre o caso. O ATIf prefere traduzir a expressão como 
et avec des triangles (fr. e com os triângulos). Por causa da falta de alguma definição mais precisa e mais 
segura, o ATI segue a maioria dos dicionaristas, que sugere, entre outras possibilidades, sistro, apesar de 
não ser totalmente seguro. 


1Samuel 19.20 

npn? (hebr. a companhia de). O vocábulo po é de complexa tradução, além de ser um hapax legomenon. 
Alguns hebraístas cogitam que a lexia poderia revelar situação de metátese. Teoricamente, a forma correta 
seria nomp (hebr. congregação) ou arjaj (hebr. congregação). Possivelmente teria havido metátese das letras 
hê, qof e lamed (transposição destas três letras) de uma das duas palavras mencionadas, formando, assim, a 
forma npno. São encontradas nos dicionários de hebraico bíblico as seguintes acepções sobre tal unidade 
lexical: para Kirst et alii seria venerável congregação (de profetas), mas eles demonstram insegurança; para 
Holladay seria grupo de anciãos, dignitários, a venerável comunidade (dos profetas); para Alonso Schókel 
seria comunidade, mas ele argumenta que, talvez, a lexia revelaria situação de metátese errada do vocábulo 
npp (hebr. congregação); Brown, Driver e Briggs comentam que o item lexical é duvidoso, de acordo com 
a Septuginta, a Peshitta, a Vetus Latina, as versões gregas de Áquila e de Símaco seria bando, companbia; eles 
cogitam que, talvez, a palavra revelaria transposição de letras dos vocábulos none (hebr. congregação) ou 
nomp (hebr. congregação); Koehler e Baumgartner, não fornecendo nenhuma acepção, comentam que, de 
acordo com determinadas versões bíblicas clássicas, seria companhia; eles informam que em etíope existe a 
palavra *hig, que significaria ancião, dignitário, denotando venerável companhia de profetas e para Clines 
seria companhia (senior).?3 As versões bíblicas clássicas vertem do seguinte modo a locução em destaque: a 
Septuaginta a verte como Tv ExKAnoLav (gr. a assembleia); a Vulgata a traduz como cuneum (lat. cunha)” 
e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como NY'O (aram. a companhia de). É encontrada a seguinte nota 
no bloco inferior do aparato crítico da BHK sobre a questão: | prb c 6£!8Sal nônp (a expressão é para 
ser lida, provavelmente, conforme a Septuaginta, as anotações marginais do Códice Gótico Legionense da 
Vetus Latina, a Peshitta e outras versões que leem nnp [hebr. a congregação deJ). A seguinte anotação é 
achada no aparato crítico da BHS sobre a mesma problemática: Vrs a 7519, sed aeth Zbq = senior (as versões 
bíblicas possuem leituras que refletiriam a raiz verbal onp fhebr. congregar], mas que em etíope existe a 
palavra [big que significa ancião). O ATH prefere verter a locução como le groupe de (fr. o grupo de). O ATI 
opta em adotar a definição encontrada em Brown, Driver e Briggs, em Koehler e Baumgartner e em Clines, 
traduzindo o item lexical 1/2777 como companhia, apesar da insegurança. 


1Samuel 21.3 


YTI (hebr. fui conhecido). Expressão verbal de complexa tradução. Esta forma verbal pertence à raiz 
verbal PT, na conjugação poel. Alguns hebraístas sugerem que o referido item verbal deveria ser lido 
como se fosse uma forma da conjugação nifal, como "mpi (hebr. fui conhecido, me tornei conhecido, 
me conheci, me revelei, fui notado etc.).'5 Outros hebraístas cogitam que o mesmo deveria ser lido como 
se fosse uma forma da raiz verbal 3”, na conjugação nifal, como “AYI (hebr. me revelei, apareci, me 
juntei).?S As versões bíblicas clássicas tratam da seguinte maneira tal forma verbal: a Septuaginta verte como 
ôtapepaptópnua (gr. tenho advertido); a Vulgata traduz como condixi (lat. me esperassem) e o Targum de 
Jônatas ben Uziel verte como "Dj (aram. perante mim). Sobre tal problemática textual, a BHK apresenta 
a seguinte nota no bloco inferior de seu aparato crítico: 1 (cf 6) "NY (o item verbal é para ser lido 
[conferir a Septuaginta] como "RPM [hebr. fiz saber]). Sobre a mesma questão, a BHS possui a seguinte 
anotação em seu aparato crítico: © õiapepaptópnuo, o'cuvetaBaunv, D condixi (a Septuaginta possui a 


73 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 530; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 521; Clines, 2009, p. 191; Alonso Schókel, 
2004, p. 339; Holladay, 2010, p. 245 e Kirst et alii, 2008, p. 109. 


O item lexical cuneus (lat. cunha, cúneo), registrada na Vulgata, denota, literalmente, formação militar em forma de 


cunha ou de triângulo, sendo estreita a parte da frente e sendo larga a parte de trás, cf. Gaffiot, 2000, p. 458 e Santos 
Saraiva, 2000, p. 325. 


75 Cf. Holladay, 2010, p. 184 e Kirst et alii, 2008, p. 86. 
76 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 394 e Koehler e Baumgartner, 2001, p. 392. 
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leitura ôtapepaptúpnua [gr. tenho advertido], a versão grega de Símaco possui a leitura ovvetaFóuny [gr. 
faça compreender] e a Vulgata possui a leitura condixi [lat. me esperassem]). O ATIf trata o item verbal 
como se fosse uma forma da conjugação bifil, vertendo como f'ai fait connaître (fr. eu fiz saber). O ATI, se 
atendo à tradição redacional do Texto Massorético, trata o supracitado item verbal como pertencente à raiz 
verbal YT, na conjugação poel. 


1Samuel 25.3 

i259 (ketiv), re (gerê: calebita). Situação de ketiv e qerê no Texto Massorético. De acordo com o gerê, 
este item lexicográfico é redigido e vocalizado como "aba (gerê: calebita), porém, de acordo com o ketiv, 
o mesmo é redigido e vocalizado como 325 (hebr. como o coração dele) ou como "225 (hebr. como o 
coração dele). As versões bíblicas clássicas lidam da seguinte maneira com tal vocábulo: a Septuaginta o 
verte como ó àvBpuros kvvikós (gr. o homem [era] canino); a Vulgata o traduz como de genere Chaleb 
(lat. da linhagem de Calebe) e o Targum de Jônatas ben Uziel o verte como 353 2% (aram. da casa de 
Calebe). Sobre tal questão de ordem textual, a BHK apresenta a seguinte anotação no bloco inferior de seu 
aparato crítico: |c Q LD 359, K 12355 (a palavra é para ser lida conforme o gerê, o Targum de Jônatas ben 
Uziel e a Vulgata também leem como Ere fhebr. calebita]; o ketiv é =p)» [hebr. como o coração dele|). 
Observação: a conjectura mencionada pela BHK é retroversão do aramaico e do latim para o hebraico. Sobre 
o mesmo assunto, a BHS possui a seguinte nota em seu aparato crítico: nonn Mss ut Q cf CD; 6 Kuvikóç cf 
€2S(klb); K cf 25 RIT |D WWD (vários manuscritos hebraicos medievais possuem a leitura do gerê, conferir 
o Targum de Jônatas ben Uziel e a Vulgata; a Septuaginta possui a leitura kuvikóg [gr. canino], conferir a 
cópia do Códice Gótico Legionense da Vetus Latina, as anotações marginais da Vetus Latina na edição editio 
princeps da Vulgata [o Incunabulum 54] [Veneza, 1478] e a Peshitta, que possui a leitura als (sir. cão); para 
a leitura do ketiv, conferir 1Sm 25.25 onde consta a locução N3179 WD [hebr. como o nome dele, assim 
fera] elel). O ATIf trata o vocábulo como adjetivo gentílico e acata a leitura do gerê, o traduzindo como 
calébite (fr. calebita). O ATI também trata o item lexical como adjetivo gentílico e considera a leitura do 
gerê, o vertendo como calebita. 


2Samuel 1.9 

YZY (hebr. a cáibra). O item lexical Y 9Y é de significado muito inseguro, sendo um hapax legomenon. 
Nos dicionários são encontradas as seguintes possibilidades de tradução para esta unidade lexicográfica: 
para Kirst et alii seria cãibra ou vertigem, mas demonstram dúvidas; para Holladay seria ataque de fraqueza, 
cáibra, contudo, também expressa dúvidas; para Alonso Schókel seria estertores; para Brown, Driver e 
Briggs seria cáibra ou tontura, mas argumentam que o significado e a conexão do citado vocábulo com 
a raiz verbal pau (hebr. engastar) seriam questionáveis; para Koehler e Baumgartner seria debilidade, 
fraqueza, vertigem, trêmulo, convulsões, mas explicam que o sentido exato da palavra é impreciso e as 
versões clássicas da Bíblia diferem entre si ao traduzi-la (cf. abaixo); eles dizem que existem duas vertentes 
distintas de tradução do vocábulo e que são baseadas nas antigas versões: 1. seguindo a Peshitta e o Targum 
de Jônatas ben Uziel seria vertigem, trêmulo e 2. seguindo a versão Etíope seria fraqueza e para Clines 
seria cáibra, vertigem ou angústia.” As antigas versões bíblicas vertem a expressão do seguinte modo: a 
Septuaginta a verte como okótos deivóv (gr. escuridão terrível); a Vulgata a traduz como angustiae (lat. 
angústias) e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como NI" (aram. trêmulo). Tanto a BHK quanto a BHS 
não atentam para tal assunto textual. O ATIf opta em verter a expressão como Fe vertige (fr. a vertigem). O 
ATI prefere traduzir a locução como cáibra, tendo por base Kirst et alii, Holladay, Brown, Driver e Briggs e 
Clines, apesar do alto grau de incerteza. 


2Samuel 2.29 
panao (hebr. todo o Bitrom). A unidade lexical ANTA é de difícil tradução, sendo um bapax legomenon. 
Alguns hebraístas sugerem que a referida lexia denotaria manhã: Kirst et alii cogitam que seria algum nome 


77 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 990; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1402; Clines, 2009, p. 447; Alonso Schókel, 
2004, p. 655; Holladay, 2010, p. 511 e Kirst et alii, 2008, p. 243. 
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de desfiladeiro ou (parte avançada da) manhã; Holladay comenta que seria, tradicionalmente, ravina, 
sendo que outros sugeririam manhã; Alonso Schôkel define como manhã, até o meio-dia; Brown, Driver 
e Briggs argumentam que, provavelmente, seria algum nome próprio de território localizado a leste do rio 
Jordão; Koehler e Baumgartner comentam que seria algum nome de localidade denominada Batruna ou 
seria, tradicionalmente, ravina, ou metade de um dia (manhã) e Clines cogita que seria manhã, talvez 
desfiladeiro ou algum nome de local denominado Bitrom, que seria próximo a Maanaim.7º As versões 
clássicas da Bíblia traduzem a palavra do seguinte modo: a Septuaginta a verte como nv Tiv xapatelvovoav 
(gr. toda a extensão); à Vulgata a traduz como omni Bethoron (lat. todo o Bitrom) e o Targum de Jônatas 
ben Uziel a verte como Pina jo (aram. todo o Bitrom). A BHK e a BHS ignoram tal assunto de caráter 
textual. O ATIf traduz a expressão como tout le Bitrôn (fr. todo o Bitrom). O ATI, concordando com o ATIf, 
verte a locução, da mesma maneira, como todo o Bitrom, além de anuir, igualmente, com a Vulgata e com 
o Targum de Jônatas ben Uziel. 


2Samuel 5.6 

TYOT OR `P (hebr. senão te removerá). A expressão verbal "JTY; (hebr. te removerá) é insólita no 
contexto do versículo. O item verbal deveria ter forma plural e não singular, sendo redigido como "0" 
(hebr. te removerão), pois se refere à locução D'TIQBIM DWI (hebr. os cegos e os coxos). Teoricamente, 
a redação do trecho deveria ser D'TIVBM MWI ie `J (hebr. senão te removerão os cegos e os 
coxos). Sobre o assunto, a BHK possui a seguinte anotação no bloco inferior de seu aparato crítico: |? TN; 
(cf 6 plur) (a locução verbal é para ser lida como |V? [hebr. te removerão] [conferir a Septuaginta que 
possui a expressão verbal no plural)). A BHS não registra tal questão textual em seu aparato crítico. A 
problemática textual é resolvida da seguinte maneira pelas versões bíblicas clássicas: a Septuaginta verte 
como St AvréoTncaN (gr. porque resistiram); a Vulgata traduz como nisi abstuleris (lat. se não arranques) 
e o Targum de Jônatas ben Uziel interpreta como SDD SRON JNPIVRI (aram. pelo que te removerei os 
pecados e os pecadores). O ATIF verte como sans que técartent (fr. sem que te afastem). O ATI, sendo fiel 
ao Texto Massorético, traduz a locução como senão te removerá, apesar da complexidade da forma verbal 
no contexto do trecho bíblico em destaque. 


2Samuel 5.8 

“383 (hebr. pelo canal subterrâneo). A unidade lexical TÒIS é de significado muito duvidoso, sendo 
registrada apenas duas vezes na Bíblia Hebraica (cf. 285m 5.8; S1 42.8).7º As seguintes acepções são registradas 
pelos dicionários de hebraico bíblico, mas sempre com insegurança: para Kirst et alii seria tromba d'água, 
catarata, tridente, raio, aqueduto, mas eles demonstram dúvidas; para Holladay seria tromba d'água, 
catarata, tridente, raio, poço, canal subterrâneo, mas ele também demonstra dúvidas; para Alonso Schókel 
seria túnel, mas ele diz que é duvidoso; para Brown, Driver e Briggs seria cano, tubo, canal, mas eles 
comentam que o vocábulo é muito impreciso; Koehler e Baumgartner, não fornecendo nenhuma acepção 
conclusiva, argumentam que a lexia é de etimologia incerta e apresentam algumas possibilidades: 1. cano, 
canaleta; 2. cavidade de entrada, pino de entrada; 3. genitais femininos; 4. jato de água, saliva; eles 
comentam, ainda, que no caso de 2Samuel 5.8 o vocábulo poderia denotar um escoadouro de uma fonte ou 
canal ou um canal condutor de água em Jerusalém e Clines comenta que para a situação de 2Samuel 5.8 a 
palavra denotaria cano de água, canal.8º A locução em destaque é traduzida pelas versões bíblicas clássicas 
da seguinte maneira: a Septuaginta verte como v TapaEipiôL (gr. com punhal); a Vulgata traduz como 
domatum fistulas (lat. os canais dos telhados) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como NR" (aram. 
a cidade). A BHK ignora o assunto, mas a BHS possui a seguinte anotação em seu aparato crítico sobre a 
questão textual: 6 v mapaEiptr cf £1525 (a Septuaginta possui a leitura v napatipiôt [gr. com punhal), 
conferir o Códice de Nápoles Latim 1 da Vetus Latina, a cópia do Códice Gótico Legionense da Vetus Latina, 


78 Cf Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 144; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 167; Clines, 2009, p. 58; Alonso Schókel, 
2004, p. 123; Holladay, 2010, p. 70 e Kirst et alii, 2008, p. 35. 

79 Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 990. 

80 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 857; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1038; Clines, 2009, p. 382; Alonso Schókel, 
2004, p. 563; Holladay, 2010, p. 437 e Kirst et alii, 2008, p. 206-207. 
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as anotações marginais da Vetus Latina na edição editio princeps da Vulgata [o Incunabulum 54] [Veneza, 
1478] e a Peshitta). O ATIf verte a expressão como par la tranchée (fr. pelo fosso). O ATI segue Holladay, 
traduzindo a referida locução como pelo canal subterrâneo, apesar da incerteza. 


2Samuel 5.23 

DNI (hebr. arbustos-baka). O vocábulo NJ} é de difícil tradução. Os hebraístas apresentam as seguintes 
acepções para tal palavra: Kirst et alii comentam que seria espécie de arbusto, como arbusto de bálsamo, 
amoreira, mas revelam dúvidas; para Holladay seria arbusto-baka, árvore de bálsamo; para Alonso Schókel 
seria amoreira; para Brown, Driver e Briggs seria árvore de bálsamo; para Koehler e Baumgartner seria 
arbusto-baka e para Clines seria bálsamo ou talvez árvore de álamo tremedor.*! A lexia é traduzida ou 
interpretada pelas versões bíblicas clássicas da seguinte maneira: a Septuaginta a interpreta como Tod 
kìavôuðvos (gr. do lugar de choro); a Vulgata a verte como pirorum (lat. das pereiras) e o Targum de Jônatas 
ben Uziel a traduz como RDN (aram. as árvores). A BHK e a BHS não registram tal problemática textual em 
seus aparatos críticos. O ATIf opta em verter como les micocouliers (fr. os lódãos-bastardos). O ATI segue 
a definição proposta por Koehler e Baumgartner e por Holladay, traduzindo a unidade lexicográfica N93 
como arbusto-baka, apesar do grau de incerteza de tal acepção. 


2Samuel 6.7 

grnroy (hebr. por causa da negligência). O item lexical by é de dificílima tradução. Os dicionários 
de hebraico bíblico não auxiliam, de maneira suficiente, na solução da problemática: para Kirst et alii e 
para Holladay seria desdém, irreverência, mas, demonstrando insegurança, comentam que seria texto 
corrompido; para Alonso Schókel seria temeridade, mas expressando dúvidas, argumenta que seria algum 
provável erro; Brown, Driver e Briggs, não fornecendo nenhuma opção conclusiva para tradução, citam 
alternativas encontradas em algumas versões antigas da Bíblia (cf. abaixo); eles apresentam uma conjectura, 
dizendo que a expressão em destaque poderia ser fragmento da frase (op gh noy [NI by (cf. 1Cr 13.10) 
(obs.: as palavras fora dos colchetes formariam a locução em 2Sm 6.7); Koehler e Baumgartner, também 
não fornecendo nenhuma opção definitiva para tradução, explicam que o texto é incerto e que seria, talvez, 
algum erro de escriba; eles também mencionam as opções achadas em algumas versões bíblicas clássicas 
(cf. abaixo); eles informam, ainda, que tal vocábulo seria derivado da raiz verbal mbv (nifal: ser negligente) 
e para Clines seria indiscrição.82 A BHK possui a seguinte nota sobre o caso no bloco inferior de seu 
aparato crítico: >6®; 1 c Ch fina T TDV TON DY (CS pro ignorantia) (a locução é ausente no 
Códice Vaticano da Septuaginta; ler conforme 1Cr 13.10: PINTOY IT NIY YR DP [hebr. por causa 
de que estendeu a mão dele sobre a arca) [o Targum de Jônatas ben Uziel e a Vetus Latina possuem a 
leitura por ignorância]). A BHS tem a seguinte anotação em seu aparato crítico: >6 (a locução é ausente 
na Septuaginta). As versões bíblicas clássicas tratam a questão da seguinte forma: a locução é ausente na 
Septuaginta; a Vulgata traduz como super temeritate (lat. por causa da temeridade) e o Targum de Jônatas 


como à cause de Vinsolence (fr. por causa da insolência). O ATI Se em verter a expressão como por causa 
da negligência, relacionando o vocábulo 2Y com a raiz verbal XY (ser negligente), na conjugação nifal, 
como sugestão registrada por Koehler e Baumgartner, apesar de não ser totalmente seguro. 


2Samuel 8.3 
(198) ,. “Ma (hebr. no rio de [gerê we-la' ketiv Eufrates)). Situação de gerê we-la” ketiv (aram. [é] lido, 
mas não [está] escrito) no Texto Massorético. 8 De acordo com o texto bíblico de tradição massorética, o 


81 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 113; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 129; Clines, 2009, p. 47; Alonso Schókel, 


2004, p. 103; Holladay, 2010, p. 53 e Kirst et alii, 2008, p. 27. 

Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1016; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1502; Clines, 2009, p. 461; Alonso Schókel, 

2004, p. 671; Holladay, 2010, p. 526 e Kirst et alii, 2008, p. 251. 

83 Qerê we-la' ketiv (aram. [é] lido, mas não [está] escrito): situação em que determinada palavra ou expressão não está 
escrita no próprio texto consonantal da Bíblia Hebraica, mas que deve ser lida. As edições da Bíblia Hebraica deixam 
um espaço em branco no texto apenas com os sinais vocálicos e as consoantes da palavra ou locução são encontradas 
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topônimo NA (hebr. Eufrates) não faz parte do texto escrito, mas é lido. As versões bíblicas clássicas lidam 
da seguinte maneira com tal particularidade textual: a Septuaginta verte como êxi tòv totauóv Edgpátny 
(gr. sobre o rio Eufrates); a Vulgata traduz como super flumen Eufraten (lat. sobre o rio Eufrates) e o Targum 
de Jônatas ben Uziel verte como RB “742 (aram. no rio Eufrates). Sobre o assunto, a BHK apresenta nota 
no bloco inferior de seu aparato crítico: 1 c K : 23; Q ca 45MSS mlt Edd 6 Ch ANE" (para ser lido 
conforme o ketiv que é : Yi [hebr. no rio.]; o gerê, cerca de 45 manuscritos hebraicos medievais, muitas 
edições do texto bíblico hebraico, a Septuaginta, e 1Cr 18.3 leem MMS NITS [hebr. no rio Eufrates]). Sobre 
a mesma questão, a BHS possui a seguinte anotação no seu aparato crítico: mlt Mss + ND cf Vrs (muitos 
manuscritos hebraicos medievais acrescentam o topônimo NJS [hebr. Eufrates), conferir as versões bíblicas 
clássicas). O ATIÉ trata o assunto da seguinte maneira: traduz o trecho como sur le fleuve K Q Euphrate 
(fr. sobre o rio [ketiv] [gerê: Eufrates|). O ATI, aderindo ao Texto Massorético, trata a questão como uma 
situação de gerê we-la' ketiv, traduzindo e colocando o topônimo em destaque entre colchetes [gerê we-la” 
ketiv Eufrates). 


2Samuel 12.11 

PP? (hebr. para os teus companheiros). Expressão de redação inusitada. Pelo contexto do trecho bíblico, 
seria esperada a redação “9? (hebr. para o teu companheiro). A situação é tratada do seguinte modo 
pelas antigas versões bíblicas, as quais traduzem a locução sempre no singular: a Septuaginta verte como 
to TÂnOLov Gov (gr. ao teu próximo); a Vulgata traduz como proximo tuo (lat. do teu próximo) e o Targum 
de Jônatas ben Uziel verte como “a? (aram. para o teu companheiro). A BHK e a BHS possuem as 
observações sobre tal caso: a BHK possui a seguinte nota no bloco superior de seu aparato crítico: mit MSS 
7197 (muitos manuscritos hebraicos medievais possuem a leitura 7977 [hebr. para o teu companbheiro!). 
A BHS apresenta a seguinte observação em seu aparato crítico: mlt Mss (de Rossi) pb cf SP (muitos 
manuscritos hebraicos medievais [de acordo com a edição de G. B. de Rossi (Parma, 1784-1788; reimpr. 
Amsterdã, 1969-1970)] possuem a leitura WY [hebr. para o teu companheiro]; conferir a Peshitta e a 
Vulgata). O ATH, adotando correção, possui a seguinte redação: à ton compagnon (fr. ao teu companheiro). 
O ATI manteve a expressão no plural, de acordo com o texto bíblico de tradição massorética, mesmo que a 
mesma pareça inusitada no contexto do versículo. 


2Samuel 12.30 

ixo bpm Dobp-nops-na MP (hebr. E pegou a grinalda do rei deles por acima de a cabeça dele). A 
dificuldade textual aqui é a tradução da preposição OJD (bebr. por acima de) que poderia ser traduzida, 
também, como de sobre. De acordo com o relato bíblico, a grinalda do rei dos amonitas pesava um talento, 
o que equivaleria a 34,272 quilos, o que seria demasiadamente pesada para algum monarca usar sobre a sua 
própria cabeça. Alguns eruditos cogitam que a grinalda estaria sobre a cabeça da estátua do rei dos amonitas 
ou sobre a cabeça da imagem de Milcom, a divindade amonita. * As três versões bíblicas clássicas usadas neste 
estudo lidam com tal problemática textual da seguinte maneira: a Septuaginta opta em traduzir como Kal 
thapev TOv otépavov MelyoA toô Baorkéwc adtôv dO tis Kepoifg aútod (gr. e tomou a grinalda de Melcol 
[Milcom), o rei deles, da cabeça dele); a Vulgata prefere verter como et tulit diadema regis eorum de capite 
eius (lat. e tirou o diadema do rei deles da cabeça dele) e o Targum de Jônatas ben Uziel opta em traduzir 
como Nm byn pppn nota m TON (aram. e pegou a coroa do rei deles de sobre a cabeça dele). 
Sobre tal questão textual, a BHK apresenta a seguinte nota no bloco inferior de seu aparato crítico: 1 prb c 6 
D577, cf 1R 11,5 (a locução é para ser lida conforme a Septuaginta que possui a leitura 25%m [gr. Milcom], 
conferir 1Rs 11.5). Sobre a mesma situação textual, a BHS possui a seguinte anotação em seu aparato crítico: 
6º pr nom proprium cf 1 R 11,5; Ms no (a Septuaginta, exceto as recensões de Orígenes de Alexandria e 
de Luciano de Antioquia, coloca antes [isto é, antes da expressão 109 Baoéwç aùtôv (gr. o rei deles)] um 


na margem externa do texto ou no rodapé da página, junto com a anotação "ND no “p. Quando a edição possui 
anotações massoréticas, tal nota é encontrada na masora parva, cf. Tov, 2012, p. 56; Gordis, 1971, p. 52; Fischer, 2013, 
p. 21 Francisco, 2008, p. 192. 

84 Cf. Bíblia de Jerusalém, 2002, p. 447, letra c e Bíblia — Tradução Ecumênica, 1994, p. 469, letra n. 
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nome próprio, conferir 1Rs 11.5; um manuscrito hebraico medieval possui a leitura mpb [hebr. o rei dela]). 
Observação: o nome próprio nbn (hebr. Milcom), que é citado pela BHK, é retroversão do grego para o 
hebraico. Portanto, por meio da Septuaginta e das observações da BHK e da BHS, a mencionada grinalda 
estaria sobre a cabeça da imagem da divindade amonita Milcom, a qual é mencionada em 1Reis 11.5. O texto 
bíblico hebraico de tradição massorética fez a leitura da forma D52 como npon (hebr. o rei deles) e não 
como Dom (hebr. Milcom), conforme é atestada pelo texto bíblico grego. Tal problemática textual é também 
comentada por Brown, Driver e Briggs, por Koehler e Baumgartner e por Alonso Schôkel, que sugerem a 
leitura 055 (hebr. Milcom) em vez de app (hebr. o rei deles) em 2Samuel 12.30.85 A locução opb (bebr. 
o rei deles) se refere a um monarca ou a uma divindade dos amonitas? O texto bíblico hebraico de tradição 
massorética, sendo um tanto ambíguo, não esclarece tal situação de ordem textual. Teoricamente, o trecho 
em discussão teria a seguinte redação, tendo por base a Septuaginta e a observação da BHK e da BHS: MDY 
iwN bn DYI TNN (hebr. e pegou a grinalda de Milcom de sobre a cabeça dele). O ATH prefere 
traduzir o trecho como et il prit la couronne de leur roi de sur sa tête (fr. e ele tomou a coroa do seu rei de 
sobre a sua cabeça). O ATI opta em verter a preposição 7X9 como por cima de, tentando evitar, na medida 
do possível, a interpretação de que a grinalda, que pesava um talento (34,212 kg), estaria exatamente sobre 
a cabeça do rei dos amonitas, mesmo que o texto bíblico hebraico de tradição massorética apresente redação 
um tanto imprecisa do trecho de 2Samuel 12.30. 


2Samuel 17.19 

MDA (hebr. os grânulos de cevada). O item lexical NÍDM é de difícil tradução. Os dicionários de hebraico 
bíblico divergem entre si, além de demonstrarem dúvidas sobre a real acepção do vocábulo em destaque: 
Kirst et alii definem como grãos de cereal, mas eles revelam dúvidas; Holladay, conjecturando, diz que a 
palavra deveria ser lida como MB (hebr. grãos de areia); Alonso Schôkel sugere grãos, migalhas, mas ele 
demonstra insegurança; Brown, Driver e Briggs, não fornecendo determinada acepção, também demonstram 
dúvidas; eles cogitam que seria algum grão ou fruto; Koehler e Baumgartner, não fornecendo nenhuma 
acepção definitiva, comentam que a etimologia da lexia é incerta; eles apresentam algumas possibilidades: 
1. cevada pisada; 2. algo quebrado em pedaços; 3. grânulos de cevada e 4. grãos de areia; eles admitem 
que a terceira acepção seria a melhor e Clines define como aveias de cevada. 8 As versões bíblicas clássicas 
traduzem da seguinte maneira tal item lexical: a Septuaginta o translitera como ápaçmo (gr. araphoth); a 
Vulgata o traduz como ptisanas (lat. cevada pilada) e o Targum de Jônatas ben Uziel o verte como | 2º27 
(aram. datas) (sic). Tanto a BHK quanto a BHS não se ocupam com tal questão textual. O ATIf prefere 
verter o vocábulo como des graines pilées (fr. de grãos pisados). O ATI opta em adotar a terceira acepção 
encontrada em Koehler e Baumgartner, traduzindo como grânulos de cevada, apesar da incerteza. 


2Samuel 17.28 

“2P1 (hebr. e grão tostado). A expressão é repetida, de maneira inusitada, na segunda parte do versículo. Tal 
detalhe textual é tratado da seguinte maneira pelas versões bíblicas clássicas: a Septuaginta omite a locução; a 
Vulgata traduz como frixum cicer (lat. grão de bico torrado) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como N? 77] 
(aram. e grão tostado). Sobre a situação, a BHK possui a seguinte nota no bloco inferior de seu aparato crítico: 
dic 6 (deletar, conforme a Septuaginta). A BHS também tem anotação em seu aparato crítico sobre o assunto: 
>6€!5S (a expressão é ausente na Septuaginta, no Códice de Nápoles Latim 1 da Vetus Latina e na Peshitta). O 
ATIf, mantendo a locução, verte como et des épis grillés (fr. e das espigas grelhadas). O ATI também mantem a 
expressão, apesar de ser repetida, curiosamente, na segunda parte do mencionado verso bíblico. 


2Samuel 19.20 
TAROT NS DD (hebr. no dia em que saiu o meu senhor, o rei). O terceiro componente da 
expressão é uma das 15 situações de puncta extraordinaria (lat. pontos extraordinários) do texto bíblico 


85 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 575-576; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 593 e Alonso Schökel, 2004, p. 760. 
86 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 937; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1227; Clines, 2009, p. 421; Alonso Schókel, 
2004, p. 618; Holladay, 2010, p. 482 e Kirst et alii, 2008, p. 227. 
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hebraico de tradição massorética.%” A BHK apresenta a seguinte nota no bloco superior de seu aparato 
crítico sobre tal pormenor textual: sic M (a palavra está desse modo no Texto Massorético). A BHS possui 
a seguinte anotação em seu aparato crítico sobre o mesmo assunto: E gl’ cf € 25 (o Targum de Jônatas ben 
Uziel possui a leitura no [aram. que foi para o exílio], conferir o verso 25 desta mesma versão bíblica). 
As antigas versões da Bíblia lidam do seguinte modo com tal trecho bíblico: a Septuaginta traduz como év 
ti Wuépa À ó kúptos pov ô Baoúedç (gr. no dia que o senhor meu, o rei); a Vulgata (cf. 19) verte como 
in die qua egressus es domine mi rex (lat, no dia em que saíste meu senhor, o reí) e o Targum de Jônatas 
ben Uziel interpreta como nobm “ao RoT NODI (aram. no dia que foi para o exílio o meu senhor, o 
rei). As três versões bíblicas apresentam a seguinte situação: o item verbal Ñ$? (hebr. saiu) é traduzido 
pela Vulgata, é interpretado pelo Targum de Jônatas ben Uziel e é ignorado pela Septuaginta. Isso indicaria 
que, possivelmente, o citado item verbal seria algum problema de ordem textual e deveria ser suprimido 
por algum motivo, daí os puncta extraordinaria sobre as três letras e que foram colocadas pelos antigos 
escribas judeus no Texto Protomassorético. Todavia, esta conjectura é uma questão ainda não resolvida. O 
ATIf verte o referido trecho como au jour ou sortit mon signeur le roi (fr. no dia em que saiu o meu senhor, 
o rei). O ATI, mantendo fidelidade ao Texto Massorético, traduz o mesmo trecho bíblico, considerando o 
mencionado item verbal que possui os puncta extraordinaria. 


2Samuel 19.33 

ina0a (hebr. na estada dele). O item lexical napy é de significado incerto, sendo registrado apenas 
duas vezes na Bíblia Hebraica (cf. 2Sm 19.33 e Sl 126.1). 38 Kirst et alii e Holladay não fornecem acepção 
específica, mas pedem para que a expressão em 2Samuel 19.33 seja lida como ÙAJY (hebr. a inatividade 
dele); sobre o significado do vocábulo nau Alonso Schókel sugere residência; Brown, Driver e Briggs 
sugerem permanência curta, relacionando a citada palavra com a raiz verbal 20”; Koehler e Baumgartner, 
também vinculando o vocábulo com a raiz verbal DWº, apresentam algumas possibilidades e conjecturas, 
como domicílio, estada, inatividade e residência; eles consideram as acepções domicílio ou estada 
como as preferidas e Clines estabelece como estada, relacionando também a mencionada lexia com a raiz 
verbal 20.8 As versões bíblicas clássicas traduzem do seguinte modo a citada expressão: a Septuaginta a 
verte como v T% olkeiv aùtòv (gr. no habitar dele); a Vulgata a interpreta como in Castris (lat. nas praças 
fortificadas) e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como “Anna (aram. no habitar dele). A BHK 
apresenta a seguinte nota no bloco inferior de seu aparato crítico sobre o assunto: | c 10MSS Vers iNSÚa 
(ler conforme 10 manuscritos hebraicos medievais e conforme as versões bíblicas clássicas como inava 
[hebr. na inatividade dele]). A BHS possuia seguinte anotação em seu aparato crítico sobre a problemática: 
nonn Mss AYI cf Vrs, 2 Mss NZ'PD (vários manuscritos hebraicos medievais possuem a leitura N33 
[hebr. na inatividade dele], conferir as versões bíblicas clássicas; dois manuscritos hebraicos medievais 
possuem a leitura (NZPA [hebr. na velhice dele]). O ATIf opta em traduzir a expressão como pendant 
son séjour (fr. durante a sua estada). O ATI segue as sugestões encontradas em Koehler e Baumgartner, 
em Clines e, mas parcialmente, em Brown, Driver e Briggs, vertendo a locução em 2Samuel 19.33 como 
na estada dele. 


87 Os puncta extraordinaria (lat. pontos extraordinários) são marcações efetuadas pelos antigos escribas judeus no 
primitivo texto bíblico hebraico, denominado Texto Protomassorético. Quando surgiu o Texto Massorético, a partir 
do 7º século, os puncta extraordinaria foram mantidos pelos massoretas. Os puncta extraordinaria são pequenos 
pontos colocados acima de determinadas letras de algumas palavras e expressões e tal pormenor textual é, segundo 
os estudiosos bíblicos, relacionado, possivelmente, com correções ao texto. A prática de se colocar pontos acima das 
palavras com o propósito de correção já é constatada nos Manuscritos do Mar Morto, como, por exemplo, no ma- 
nuscrito 1QIs*, em Isaías 36.7, onde a expressão em Jerusalém possui a seguinte redação: DSi. Esta locução foi 
suprimida e não consta no Texto Massorético e nem nas versões bíblicas antigas. Os puncta extraordinaria aparecem, 
ao todo, em 15 passagens (10 no Pentateuco, quatro nos Profetas e uma nos Escritos), dentre as quais se destacam 
as seguintes: Gn 18.9; Dt 29.28; 25m 19.20; Ez 46.22; Sl 27.13, entre outras passagens, cf. Butin, 1969, p. 1-130; Tov, 
2012, p. 51-52; Wúrthwein, 1997, p. 16; Fischer, 2013, p. 19-20 e Francisco, 2008, p. 226-229. 

88 Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 1134. 

89 Cf Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 444; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1477; Clines, 2009, p. 457; Alonso Schókel, 
2004, p. 667; Holladay, 2010, p. 522 e Kirst et alii, 2008, p. 249. 
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2Samuel 20.1 

DA TEJO WN (hebr. cada um para as tendas dele, Israel"). A expressão é uma situação de tiqqunê 
soferim no Texto Massorético. A locução primitiva teria sido TJIN? (hebr. para os deuses dele). O texto 
bíblico hebraico teria contido a locução "TT 2R9 (hebr. para os deuses dele) no lugar da expressão TIJN, 
(hebr. para as tendas dele), presente do Texto Massorético. Teoricamente, antes da adoção das tigqunê 
soferim, a redação primitiva do trecho do versículo bíblico teria sido ox TORD ON (hebr. cada um 
para os deuses dele, Israel!). A alteração teria sido por causa da infidelidade religiosa por parte de Israel 
em relação a YHWH e isso teria soado ofensivo aos antigos escribas judeus, que teriam feito a seguinte 
modificação: teriam trocado de lugar as letras lamed e bê da expressão THORD (hebr. para os deuses dele), 
a transformando na locução 1; ARS (hebr. para as tendas dele). As antigas versões da Bíblia tratam da 
seguinte forma a expressão em discussão: a Septuaginta a verte como àvip Eiç TÁ okyvópatá oov, Iopanh 
(gr. homem para as tuas tendas, Israel), a Vulgata a traduz como vir in tabernacula tua Israhel (at. 
homem para as tuas tendas, Israel!) e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como Dyin mimpo 3) 
(aram. homem para as tuas cidades, Israel’). A BHK e a BHS não se ocupam com tal questão textual. O ATIf 
traduz literalmente a expressão como un bomme à ses tentes Israël (fr. um bomem às suas tendas, Israel’). 
O ATI, mantendo-se fiel ao Texto Massorético, mantém a leitura das tigqunê soferim, vertendo, também 
literalmente, a supracitada locução como cada um para as tendas dele, Israel! 


2Samuel 20.3 

DI PN) (hebr. mas a eles). A expressão DITOR) é estranha no contexto da primeira parte do versículo. 
Teoricamente, a locução deveria ter a redação 771" 2N) (hebr. mas a elas), devendo ter o sufixo pronominal 
feminino plural 171 em vez do sufixo pronominal masculino plural O'T. Sobre tal detalhe textual, a BHK possui 
a seguinte nota no bloco superior de seu aparato crítico: 7MSS |- (sete manuscritos hebraicos medievais 
possuem a locução 11" 28] [hebr. mas a elas). Sobre o mesmo assunto, a BHS possui anotação similar em seu 
aparato crítico: nonn Mss | (vários manuscritos hebraicos medievais possuem a locução ITON [hebr. mas 
a elas)). As antigas versões bíblicas tratam da seguinte forma tal peculiaridade de ordem textual: a Septuaginta 
verte como kal mpoç aùtàs (gr. e junto a elas); a Vulgata traduz como ad eas (lat. a elas) e o Targum de 
Jônatas ben Uziel verte como Manio (aram. e com elas). O ATIf, adotando correção, traduz a locução como 
et vers elles (fr. e com elas). O ATI verte literalmente a expressão como mas a eles, mantendo fidelidade ao 
texto bíblico hebraico de tradição massorética, apesar de ser estranha no contexto do versículo. 


2Samuel 21.20 

VT (ketiv), JT (gerê: discussão). Situação de ketiv e gerê no texto bíblico de tradição massorética. De 
acordo com a leitura do Texto Massorético, a locução deve ser lida, conforme o gerê, como JT) WY (hebr. 
homem de discussão), todavia, alguns hebraístas propõem que a expressão deveria ser lida como TTA WY 
(hebr. bomem de altura), como atestado em 1Crônicas 20.6. As seguintes opiniões são encontradas em 
alguns dicionários de hebraico bíblico sobre a situação de 2Samuei 21.20: Alonso Schókel, comentando 
que o segundo componente da locução é duvidoso, apresenta algumas conjecturas, tais como: TIA wN 
(hebr. gigantão [lit. bomem de tamanho]) e (ta WX (hebr. corpulento [bem alimentado] [lit. bomem de 
alimento]); Brown, Driver e Briggs também apresentam a suposição TA WN (hebr. homem de altura) e 
Koehler e Baumgartner sugerem, igualmente, que a leitura deveria ser 111) WN (hebr. homem de altura), 
aludindo ao Targum de Jônatas ben Uziel (cf. abaixo) e a 1Crônicas 20.6.91 As versões bíblicas clássicas lidam 
da seguinte maneira com a questão: a Septuaginta em parte verte e em parte translitera como åvÌìp yaĝwv 
(gr. bomem de Madom); a Vulgata traduz como vir excelsus (lat. bomem excelso) e o Targum de Jônatas ben 
Uziel verte como mn “32 (aram. homem de medida). A BHK apresenta a seguinte observação no bloco 
inferior de seu aparato crítico sobre o assunto: | c Ch € T (Q Po) (ler conforme 1Cr 20.6 e o Targum de 
Jônatas ben Uziel que leem TA [hebr. altura] [o gerê é o vocábulo 11TA [hebr. discussão]). Observação: a 
suposição citada pela BHK é retroversão do aramaico para o hebraico. A BHS também possui nota sobre a 


90 CfMcCarthy, 1981, p. 86-87; Wirthwein, 1997, p. 18; Fischer, 2013, p. 23 e Francisco, 2008, p. 241. 
81 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 551; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 548 e Alonso Schókel, 2004, p. 355. 
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questão em seu aparato crítico: mlt Mss ut Q cf 6+5, o’ xpóuetpos, € mšbn, V excelsus (muitos manuscritos 
hebraicos medievais possuem a leitura do gerê, conferir a tradição do texto grego da Septuaginta, exceto 
para a recensão de Luciano de Antioquia e a Peshitta; a versão grega de Símaco possui a leitura Tpóuetpoç 
(gr. altura avançada), o Targum de Jônatas ben Uziel possui a leitura ma [aram. de medida] e a Vulgata 
possui a leitura excelsus [lat. excelso|). O ATIf, acatando a conjectura apresentada pelos hebraístas e atestada 
por algumas versões clássicas da Bíblia, verte a expressão como um bomme de grande taille (fr. um bomem 
de grande estatura). O ATI, ao contrário e sendo fiel ao Texto Massorético, traduz a locução como homem 
de discussão, mesmo que existam opiniões e tradições sobre outras leituras possíveis. 


2Samuel 22.2-51 

O cântico de Davi. Texto em hebraico arcaico, com várias situações de hapax legomenon, com algumas 
ocorrências de ketiv e gerê, com alguns vocábulos raros, além de tradução, parcialmente, difícil. Os 
versículos 12, 15, 23, 27, 31, 33, 35 e 51 são, particularmente, de redação complexa. As diversas versões 
bíblicas em português apresentam variadas interpretações do texto. O ATI procura apresentar tradução que 
tende a refletir, o mais próximo possível, o texto original hebraico, apesar de o mesmo parecer sem sentido 
em alguns trechos e sendo obscuro em outros. Este cântico é quase idêntico ao Salmo 18, mas há algumas 
palavras e expressões que são divergentes entre os dois textos. 


2Samuel 22.51 

“TD (ketiv), Simm (gerê: a torre de). Situação complexa de ketiv e gerê no Texto Massorético. Kirst et alii, 
Holladay, Alonso Schókel e Koehler e Baumgartner explicam que o gerê é Simm (hebr. a torre de) e propõem 
que a palavra seja lida conforme o ketiv e o Salmo 18.51 como o (bebr. o que torna grande). Tal item verbal 
é o particípio singular masculino da raiz verbal b, na conjugação hifil (tornar grande). Clines relaciona a 
palavra im (hebr. torre) com o vocábulo Sm (hebr. torre), levando em consideração o gerê. Brown, Driver 
e Briggs levam em conta o gerê, mas argumentam que o ketiv corresponde ao particípio singular masculino 
ep (hebr. o que torna grande), do Salmo 18.51.92 A BHK apresenta a seguinte nota no bloco inferior de seu 
aparato crítico sobre tal situação redacional: Q Sia, IcKVrsy om (o gerê é Simm [hebr. a torre de], ler 
conforme o ketiv, as versões bíblicas clássicas e o Sl 18.51 que leem como bi [hebr. o que torna grande). 
A BHS apresenta, igualmente, anotação em seu aparato crítico sobre a mesma questão: mlt Mss ut Q; Ps 18,51 
Vrs ut K (muitos manuscritos hebraicos medievais possuem a leitura do gerê; o Sl 18.51, as versões bíblicas 
clássicas possuem a leitura do ketiv). As três versões bíblicas clássicas selecionadas para este estudo seguem o 
ketiv: a Septuaginta verte como ueyahóvwv (gr. o que magnifica); a Vulgata traduz como magnificanti (lat. o 
que magnifica) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como "203 (aram. o que torna grande). O ATIF, levando 
em conta o gerê, traduz o vocábulo como une torre (fr. uma torre). O ATI segue Clines e Brown, Driver e Briggs, 
apesar da complexidade da situação e da opinião da maioria das obras lexicográficas dedicadas ao hebraico 
bíblico utilizadas neste estudo e das observações da BHK. Outro motivo é que o ATI leva em consideração a 
tradição massorética, por meio do gerê, mantendo diferenciação entre 2Samuel 22.51 e o Salmo 18.51. 


2Samuel 23.1-7 

As últimas palavras de Davi. Texto em hebraico arcaico, com duas situações de hapax legomena parciais, com 
alguns vocábulos raros, além de tradução, parcialmente, difícil. Os versículos 1, 4, 6 e 7 são, particularmente, 
de redação complexa. As diversas versões bíblicas em português apresentam variadas interpretações do 
texto. O ATI procura apresentar tradução que tende a refletir, o mais próximo possível, o texto original 
hebraico, apesar de o mesmo parecer sem sentido em alguns trechos e sendo obscuro em outros. 


MOS DPY BON (hebr. e foram reunidos os filisteus à tropa). A locução TEM é de tradução muito 
complexa no contexto de 2Samuel 23.11, sendo interpretada de diferentes maneiras tanto pelas versões 


2Samuel ata! 


92 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 154; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 543; Clines, 2009, p. 202; Alonso Schókel, 
2004, p. 354; Holladay, 2010, p. 257 e Kirst et alii, 2008, p. 114. 
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bíblicas clássicas quanto pelos hebraístas. Geralmente, há quatro possibilidades de interpretação de tal caso: 
1. a expressão sendo tratada como se fosse o topônimo “17 (hebr. Lef) junto com o sufixo hê-locale (bê 
direcional), sendo traduzida como para Let; 2. a locução sendo tratada como se fosse o vocábulo “719 (hebr. 
queixada) junto com o sufixo hê-locale, sendo vertida como para a queixada; 3. a mesma locução sendo 
tratada como se fosse a palavra I 11 (hebr. animal selvagem, fera) junto com preposição inseparável e 
artigo definido, sendo traduzida como como o animal selvagem e 4. a mesma sendo tratada como se fosse 
o vocábulo III MM (hebr. comunidade, tropa) junto com preposição inseparável e artigo definido, sendo 
vertida como à tropa ou à comunidade. As versões bíblicas antigas interpretam o trecho destacado da 
seguinte maneira: a Septuaginta interpreta como Kal cvvixôncar oi dAhóguioL eis Onpia (gr. e se reuniram 
os estrangeiros em animais selvagens); a Vulgata interpreta como et congregati sunt Philis-thim in statione 
(lat. e se congregaram os filisteus em uma comunidade) e o Targum de Jônatas ben Uziel interpreta como 
Rn "NNW 2B WINN) (aram. e se reuniram os filisteus como animal selvagem). A BHK possui no bloco 
inferior de seu aparato crítico a seguinte nota sobre a questão: 1 mo, cf ©"; 1Ch 11,13 TDD, cf ad 
13 (a expressão é para ser lida como PN? [hebr. para a queixadal conferir a recensão da Septuaginta 
feita por Luciano de Antioquia; 1Crônicas 11.13 possui a leitura ig, no [hebr. para a guerra], conferir o 
verso 13). A BHS apresenta a seguinte anotação em seu aparato crítico sobre a mesma problemática: 6! êxi 
odyova cf Jde 15,9, V in statione cf 13sq (a recensão da Septuaginta feita por Luciano de Antioquia possui 
a leitura xi oráyova [gr. para queixada), conferir Jz 15.9 [desta recensão grega]; a Vulgata possui a leitura 
in statione [lat. em uma comunidade], conferir o verso 13 seguinte [desta versão latina]). Brown, Driver e 
Briggs comentam que a questão é duvidosa e traduzem o trecho em 2Samuel 23.11 como e foram reunidos 
os filisteus em uma tropa; eles argumentam, ainda, que alguns hebraístas sugerem que a expressão em 
discussão deveria ser lida como TT? (hebr. para Let); Koehler e Baumgartner e Holladay registram também 
esta problemática textual, explicando que a locução MII? (hebr. para Leí), tratada como topônimo, seria uma 
conjectura. Alonso Schökel interpreta a referida expressão como em direção de A Queixada.® O programa 
BibleWorks 8 apresenta a seguinte classificação gramatical da locução 1111 2: preposição inseparável 5 (hebr. 
para), artigo definido T (hebr. a) e o vocábulo MN (hebr. algo vivente, animal, comunidade). O programa 
UBS Translation Software apresenta a mesma classificação gramatical, porém, fornece a seguinte tradução 
para o trecho: at Lebi (ingl. em Leí). O ATIf prefere interpretar a locução como topônimo, a traduzindo 
como à Lèhi (fr. em Lef). Por causa da complexidade textual apresentada, o ATI opta em verter a locução 
como e foram reunidos os filisteus à tropa, acatando a proposta apresentada por Brown, Driver e Briggs. 


2Samuel 23.13 

Dnb NT) (hebr. e a tropa de os filisteus). O item lexical "D é de significação complexa no contexto 
de 2Samuel 23.13, As seguintes acepções são registradas pelos hebraístas: Kirst et alii, Holladay e Koehler 
e Baumgartner definem como exército; Alonso Schókel estabelece como bando, destacamento e comenta 
que seria um caso especial, sendo sinônimo do vocábulo 338% (hebr. posto avançado, guarnição); Brown, 
Driver e Briggs indicam comunidade, mas explanam que a lexia talvez pudesse ser traduzida como tropa ou 
bando; eles informam que há hebraístas que cogitam que se deva ler MI? (hebr. Lef), como um topônimo 
e Clines define como tropa, bando. A seguinte nota sobre a questão é registrada no bloco inferior do 
aparato crítico da BHK: 1Ch 11,15 6 Ma, prps NN vel N'N (o texto de 1Cr 11.15 e a Septuaginta leem 
mN [hebr. e o acampamento de]; é proposto ler como MIT [hebr. o cofre de] ou como N'T [hebr. a vida 
deJ). A seguinte anotação sobre o mesmo assunto é encontrada no aparato crítico da BHS: 6 Kal Táyua (ta), 
T wmšrjt, V castra autem cf 11 (a Septuaginta possui a leitura kal táypa [ta] [gr. e divisão), o Targum de 
Jônatas ben Uziel possui a leitura M“? [aram. e o acampamento de] e a Vulgata possui a leitura castra 
autem [lat. mas as praças fortificadas], conferir 2Sm 23.11). A expressão do referido versículo bíblico é 
traduzida do seguinte modo pelas versões bíblicas clássicas: a Septuaginta a traduz como kol tåyua TÔV 


93 Cf Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 312; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 525; Alonso Schökel, 2004, p. 757 e Holla- 
day, 2010, p. 247. 

4 Cf Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 312; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 310; Clines, 2009, p. 114-115; Alonso 
Schókel, 2004, p. 215; Holladay, 2010, p. 145 e Kirst et alii, 2008, p. 67. 
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àMoqúlor (gr. e divisão dos estrangeiros); a Vulgata a verte como castra autem Philisthinorum (lat. mas 
as praças fortificadas dos filisteus) e o Targum de Jônatas ben Uziel a traduz como EE Mv (aram. 
e o acampamento dos filisteus). O ATIf prefere verter a locução como et une bande de Philistins (fr. e um 
bando de filisteus). O ATI opta em traduzir a expressão como e a tropa de os filisteus, tendo por base Clines 
e Brown, Driver e Briggs, mesmo que a acepção da unidade lexical MII como tropa não seja totalmente 
segura. 


2Samuel 23.20 

281 DNTS W (hebr. os dois de o pelejador de Moabe). A palavra DNS é de significado muito incerto. 
Nos dicionários de hebraico bíblico são encontradas várias acepções sobre a palavra: para Kirst et alii seria 
guerreiro; para Holladay seria guerreiro, ele conjectura, mas com hesitação, que a redação e a vocalização 
deveriam ser ONIN (hebr. os guerreiros de); para Alonso Schökel seria Ariel, pai de dois moabitas, todavia, 
ele não fornece explicação ou justificativa adicionais; Brown, Driver e Briggs argumentam que o vocábulo 
seria nome próprio masculino e cogitam que a expressão em 2Samuel 23.20 deveria ser lida como os dois 
filhos de Ariel de Moabe; para Koehler e Baumgartner seria guerreiro e tal acepção teria apoio da Peshitta 
e do Targum de Jônatas ben Uziel; eles informam, ainda, que existe uma inscrição fenícia onde consta a 
grafia DDNN, sendo lida, talvez, como DPR (hebr. aparecerei para eles) e para Clines seria beroi; ele 
cogita que a palavra deveria ter a seguinte redação e vocalização: “PRN (hebr. os herois de); ele também 
cita a suposição de que o referido item lexical poderia ser lido como ) DORY (hebr. aparecerei para eles). 
As antigas versões da Bíblia tratam do seguinte modo a locução em 2Samuel 23.20: a Septuaginta verte 
como TOUS dvo vioùs Apınà Tod Mwaf (gr. os dois filhos de Ariel de Moabe); a Vulgata traduz como duos 
leones Moab (lat. os dois leões de Moabe) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como 38% "372 ra m 
(aram. os dois príncipes de Moabe). A BHK não possui nenhuma nota sobre tal questão textual, porém, 
a BHS apresenta a seguinte anotação em seu aparato crítico: © vioùs Apınà cf £4, S gnbrjn, E rbrbj; V 
leones (a Septuaginta possui a leitura viovç ApinA [gr. filhos de Ariel], conferir as anotações marginais da 
Vetus Latina nas margens do Códice Gótico Legionense; a Peshitta possui a leitura ciaa, (sir. valentes), o 
Targum de Jônatas ben Uziel possui a leitura "299 [aram. príncipes] e a Vulgata possui a leitura leones [lat. 
leões). O ATIf opta em traduzir a locução como Ariel de Moab (fr. Ariel de Moabe). O ATI prefere verter 
a expressão como os dois de o pelejador de Moabe, interpretando a palavra D8 como pelejador, tendo 
como base, mas parcialmente, Kirst et alii, Holladay e Koehler e Baumgartner, mesmo que tal acepção não 
seja totalmente livre de dúvidas. 


2Samuel 24.6 

"7 DAD (hebr. Tabtim-Hodshi). Topônimo de difícil tradução e identificação. Possivelmente, a unidade 
lexical se refere a uma determinada localidade ao norte de Israel As seguintes conceituações são encontradas 
nas obras dicionarísticas dedicadas ao hebraico bíblico: para Kirst et alii e para Holladay seria nome de 
localidade; Alonso Schökel propõe correção de WTA para) nyp (hebr. para Cades) e de DWANA para DIII 
(hebr. os heteus), formando a expressão YTR Din (bebr. o  heteus , para Cades); Brown, Driver e Briggs 
definem como capital dos heteus, sobre o rio Orontes, ao norte de Damasco, na Síria, em direção a Hamate; 
eles comentam que, segundo hebraístas, a locução deveria ser lida como Nye DAN PN (hebr. a terra 
dos heteus, para Cades); Koehler e Baumgartner definem como nome de localidade, porém, eles comentam 
que possa ser alguma situação de corrupção textual; eles apresentam as seguintes conjecturas: DATI POR 
YTR (hebr. a terra dos beteus, para Cades), ANT ATA YN (hebr. a terra abaixo do Hermom) e NID 
Sar D: (hebr. abaixo do mar de Cades) e Clines propõe Tabtim-bodshi, que seria simples transliteração do 
topônimo. % Sobre a problemática textual, a BHK tem a seguinte observação no bloco inferior de seu aparato 
crítico: | c 6 TU DANI (ler conforme a Septuaginta, segundo a recensão de Luciano de Antioquia, que 


95 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 72; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 82; Clines, 2009, p. 31; Alonso Schókel, 2004, 
p. 721; Holladay, 2010, p. 35 e Kirst et alii, 2008, p. 17. 

9% Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 874; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1724; Clines, 2009, p. 487; Alonso Schókel, 
2004, p. 738 e 796; Holladay, 2010, p. 554 e Kirst et alii, 2008, p. 266. 
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possui a leitura nyp DANO [hebr. {...} dos beteus, para Cades]). A BHS não possui nota sobre o assunto. 
São encontradas nas versões bíblicas clássicas as seguintes interpretações: a Septuaginta interpreta como Ko 
eic yy OoBaowy (gr. e para a terra de Thabasôn); a Vulgata interpreta como in terram inferiorem Hodsi 
(lat. na terra baixa de Hodshi) e o Targum de Jônatas ben Uziel interpreta como mo NOT Eis ri (aram. 
e para a terra do sul de Hodshi). O ATÉ translitera como Tabtim-Hodsbi (fr. Tabtim-Hodshi). Por causa da 
complexidade em se traduzir e identificar o topônimo, o ATI adota, igualmente, simples transliteração do 
mesmo, acatando a solução registrada em Clines, apesar de que tal opção não seja inteiramente segura. 


2Samuel 24.23 

2 MON (hebr. Araúna o rei). Locução muito estranha no contexto da primeira parte do versículo. 
Consta uma anotação no bloco inferior do aparato crítico da BHK para o nome próprio masculino MIW: | 
prb “N 3Y (para ser lido provavelmente como "29% “AP [hebr. o servo do meu senhor]). A BHS possui 
nota em seu aparato crítico, mas para à expressão TODT: >pc Mss GL% (a palavra é ausente em poucos 
manuscritos hebraicos medievais, na Septuaginta, na cópia do Códice Gótico Legionense da Vetus Latina e 
nas anotações marginais da Vetus Latina na edição editio princeps da Vulgata [Incunabulum 54] [Veneza, 
1478]). De acordo com a observação da BHK, o versículo deveria ter a seguinte redação: `N “3% m3 557 
Tb: Tom (hebr. tudo deu o servo do meu senhor, o rei, para o rei). Segundo a observação da BHS, o 
mesmo verso deveria ter a seguinte redação, de acordo com alguns testemunhos textuais: NINY 17) 557 
Topo (hebr. tudo deu Araúna para o rei). As versões bíblicas clássicas lidam da seguinte maneira com o 
assunto de caráter textual: a Septuaginta verte como Opva npòs TOv Baotkéa (gr. Orna junto ao rei [...]); a 
Vulgata traduz como Areuna ad regem (lat. Araúna ao rei [...]) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como 
Ro: po TON (aram. Araúna ao rei [...]). O ATIf traduz a expressão como Arauna ô roi (fr. Araúna o rei). O 
ATI também verte a referida locução como Araúna o rei, apesar da complexidade textual. 


1Reis 5.3 

`S) die (hebr. bois, pastagem). Expressão de redação inusitada. Os dois vocábulos da locução possuem 
acentos disjuntivos de cantilação (acentos massoréticos que assinalam divisões entre as palavras dentro 
do versículo), que são os acentos tevir e tifhá; além disso, o primeiro componente da expressão está em 
estado absoluto, indicando, assim, a leitura bois, pastagem. Teoricamente, a locução poderia ter a seguinte 
redação: “27 “3 (hebr. bois de pastagem). De acordo com tal redação hipotética, o primeiro componente 
da expressão estaria em estado construto e teria algum acento conjuntivo de cantilação (acento massorético 
que assinala conexão entre as palavras dentro do versículo), como, por exemplo, o acento merkhá. 
Confirmando tal complexidade textual, a BHK possui a seguinte nota em seu aparato crítico: | frt P3 (para 
ser lido, possivelmente, como “pa fhebr. bois de)). A BHS não possui anotação em seu aparato crítico sobre 
o caso. Portanto, a BHK se atenta para tal pormenor textual, registrando essa problemática redacional em 
seu aparato crítico. As versões clássicas traduzem a expressão da seguinte maneira: a Septuaginta traduz 
como Bóes voLádes (gr. bois andantes), a Vulgata verte como boves pascuales (lat. bois que pastam) e o 
Targum de Jônatas ben Uziel traduz como ND pin (aram. os bois da pastagem). O ATIf possui a seguinte 
tradução da referida locução: têtes de gros bétail pâtura-ge (fr. cabeças de gado grande pastagem). OATI 
obedece tanto à vocalização quanto à acentuação do Texto Massorético, que registra o primeiro componente 
da expressão em estado absoluto e com acento disjuntivo de cantilação. De acordo com tal redação, existe, 
realmente, uma divisão interna entre ambos os vocábulos do trecho em destaque de 1Reis 5.3. 


1Reis 5.3 

D'O m27 (hebr. e cucos os que eram nutridos). A palavra 1272 é de significado incerto, denotando 
determinada ave engordada para ser comida, mas de difícil identificação. Além disso, o vocábulo é um hapax 
legomenon. A lexia é definida pelos hebraístas da seguinte maneira: Kirst et alii definem, genericamente, 
como ave (cevada); Holladay comenta que seria alguma ave engordada, mas não identificável, sugerindo 
cuco; ele informa que outros hebraístas recomendam ganso ou franguinho; Alonso Schôkel indica cuco ou 
ganso, mas revela dúvidas; ele comenta que seria alguma ave de viveiro; Brown, Driver e Briggs argumentam 
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que seria alguma ave engordada e registram várias opções possíveis tais como capão, ganso, cisne e galinha 
d'angola; Koehler e Baumgartner explicam que seria uma palavra onomatopaica, indicando uma ave 
engordada para ser comida e registram as seguintes possibilidades: cuco, ganso e franguinho e Clines 
define como ganso, talvez frango ou cuco.” A expressão na referida passagem bíblica é tratada pelas antigas 
versões bíblicas do seguinte modo: a Septuaginta a verte como Kai ôpvidwv Exkektdv outevtá (gr. e cucos 
escolhidos engordados); a Vulgata (cf. 1Rs 4.23) a traduz como et avium altilium (lat. e aves engordadas) 
e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como YDYS Now (aram. e aves engordadas). A BHK não se 
atenta para tal questão textual e a BHS possui a seguinte anotação em seu aparato crítico sobre o assunto 
em destaque: 6 Koi òpvíðæv Exkexôv (a Septuaginta possui a leitura Kai ôpvidwv êxheków [gr. e cucos 
escolhidos]). O ATI prefere verter a locução como et volailles engraissées (fr. e galinhas engordadas). O 
ATI adota cuco, seguindo a primeira opção fornecida por Holladay, por Alonso Schôkel e por Koehler e 
Baumgartner, além de ser opção registrada também por Clines. 


1Reis 6.1-38. 

A edificação do templo de Jerusalém. Texto de difícil tradução, com vários termos técnicos arquitetônicos 
de significação desconhecida. Há várias situações de hapax legomena parciais e alguns casos de ketiv e 
gerê. Os versículos 17, 31, 33 e 34 são, particularmente, de redação complexa. As diversas versões bíblicas 
em português apresentam variadas interpretações do texto. O ATI procura apresentar tradução que tende a 
refletir, o mais próximo possível, o texto original hebraico, apesar da obscuridade de determinados trechos 
sobre a descrição arquitetônica do templo de Jerusalém. 


1Reis 6.4 


Dapy (hebr. treliças). A unidade lexical po é de significado duvidoso, sendo relacionada, 
possivelmente, com janelas. Esta palavra consta somente duas vezes no texto bíblico hebraico e ambas 
as ocorrências estão na forma plural (cf. 1Rs 6.4 e 7.4). As seguintes possibilidades de tradução da lexia 
são registradas pelos hebraístas: Kirst et alii sugerem fasquias, molduras, arquitraves, mas revelam 
dúvidas; Holladay opina que seja ripas ou (tapada com) treliças, frestas ou pranchas, mas demonstra 
incerteza; Alonso Schókel sugere janelas; Brown, Driver e Briggs definem como quadro, caixa de 
janelas, Koehler e Baumgartner, não fornecendo acepção definitiva para o vocábulo, comentam que a 
palavra seria um particípio passivo na conjugação gal da raiz verbal "po, sendo traduzida, teoricamente, 
como as que dobradas; eles argumentam que talvez o vocábulo seria relacionado com o item lexical 
np (hebr. quadro) e Clines estabelece como caixa de janelas ou talvez treliça; ele também cogita que 
a palavra possa ter relação com a raiz verbal "po. 100 As versões bíblicas clássicas traduzem a unidade 
lexical em questão sempre da mesma maneira: a Septuaginta a verte como Ovpidas (gr. janelas); a 

Vulgata a traduz como fenestras (lat. janelas) e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como |“19 (aram. 
janelas). A BHK e a BHS não se ocupam com tal problema textual. O ATIf, concordando com as três 
versões bíblicas antigas, verte o vocábulo como fenêtres (fr. janelas). O ATI adota a acepção fornecida 


por Holiaday e por Clines, traduzindo o mencionado item lexical como treliça, mesmo que não haja 
total segurança. 


1Reis 6.5 

VÍ? (ketiv), PS" (gerê: anexo). Situação de ketiv e gerê no Texto Massorético. A palavra D'3? é um termo 
técnico arquitetônico de significado duvidoso. Os dicionários apresentam as seguintes acepções para tal 
vocábulo: para Kirst et alii seria anexo; para Holladay seria ala; para Alonso Schôkel seria anexo, edifício 


97 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 141; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 154; Clines, 2009, p. 55; Alonso Schókel, 
2004, p. 117; Holladay, 2010, p. 63 e Kirst et alii, 2008, p. 32. 

98 Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 1203. 

99 A conjugação gal da raiz verbal PP não é atestada na Bíblia Hebraica, mas é registrada no hebraico rabínico, tendo 
as seguintes acepções: curvar, virar, dobrar, torcer, cf. Jastrow, 2005, p. 1625. 

100 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1054; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1646; Clines, 2009, p. 477-478; Alonso 
Schókel, 2004, p. 691; Holiaday, 2010, p. 544 e Kirst et alii, 2008, p. 261. 
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contíguo; para Brown, Driver e Briggs seria pavimento plano; Koehler e Baumgartner, não apresentando 
nenhuma opção conclusiva de tradução, informam que o item lexical denotaria alguma extensão de uma 
casa e para Clines seria pavimento ou terraço.'" A unidade lexical em questão é traduzida do seguinte 
modo pelas versões bíblicas clássicas: a Septuaginta verte como uéiaOpa (gr. telhados); a Vulgata traduz 
como tabulata (lat. camadas) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como NPT (aram. cornija). A BHK 
possui a seguinte nota no bloco superior de seu aparato crítico sobre a questão: Q DºB), K YX (o gerê é 
DT [hebr. anexo], o ketiv é YIX). A BHS possui anotação semelhante em seu aparato crítico a respeito do 
mesmo assunto: mit Mss ut Q Yº*B?, K DIS? (muitos manuscritos hebraicos medievais possuem a leitura do 
gerê 33) [hebr. anexo], o ketiv é XIS”). O ATIf opta em traduzir a lexia como une galerie (fr. uma galeria). 
O ATI prefere traduzir a palavra como anexo, tendo como base Kirst et alii e Alonso Schókel, mesmo que tal 
alternativa não represente total segurança. 


1Reis 6.8 

nba (hebr. e por escadarias espiraladas). O vocábulo bsb é um termo técnico arquitetônico de 
significado incerto. Nos dicionários de hebraico bíblico são encontradas diversas definições, mas com 
graus de incerteza, sobre a mencionada unidade lexical: para Kirst et alii seria alçapão, escada de caracol, 
mas revelam dúvidas; para Holladay seria alçapão, escadaria espiralada, mas expressa insegurança; para 
Alonso Schókel seria escadaria em caracol, mas demonstra incerteza; para Brown, Driver e Briggs seria 
eixo ou espaço fechado com degraus ou escada; para Koehler e Baumgartner seria alçapão e para Clines 
seria degrau. 12 A expressão é tratada da seguinte maneira pelas antigas versões bíblicas: a Septuaginta a 
verte como Kal Mkt àvápaoic (gr. e subida espiralada); a Vulgata a traduz como et per cocleam (lat. e 
por caracol) e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como RNZ0D2? (aram. e por escadaria espiralada). 
A BHK e a BHS não possuem observações em seus aparatos críticos sobre tal problemática textual. O ATIÉ 
prefere verter a expressão como et par des escaliers (fr. e pelas escadarias). O ATI traduz a locução como 
e por escadarias espiraladas, tendo como referência Holladay, apesar da incerteza sobre outra definição 
mais segura. 


1Reis 6.9 

0°32) (hebr. tetos revestidos). O item lexical 22 é um termo técnico arquitetônico de significado obscuro. Nos 
dicionários de hebraico bíblico são achadas as seguintes opções de tradução, mas sempre com incerteza: 
para Kirst et alii seria teto revestido, mas expressam insegurança; Holladay, não fornecendo nenhuma 
acepção, comenta que o vocábulo é termo técnico de arquitetura inexplicado e informa que as versões 
bíblicas traduzem como teto adornado com caixotões; para Alonso Schókel seria abóbada, mas demonstra 
incerteza; para Brown, Driver e Briggs seria travessa ou viga, mas revelam dúvidas; Koehler e Baumgartner, 
não fornecendo nenhuma definição, explicam que o item lexical denotaria uma estrutura de pedra e citam 
que a Héxapla traduz como pátvwpa (gr. teto) e para Clines seria caixotão, explicando que seria uma 
grade retangular no teto. 103 As versões bíblicas clássicas tratam o assunto da seguinte maneira: a palavra 
é ausente tanto na Septuaginta quanto na Vulgata e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como PAIA 
(aram. tetos apainelados). A BHK apresenta a seguinte observação no bloco superior de seu aparato crítico 
sobre a expressão nais mI) (hebr. tetos revestidos e tabuados): >6º! (a locução é ausente no Códice 
Vaticano da Septuaginta e na recensão da Septuaginta feita por Luciano de Antioquia). A BHS também possui 
anotação em seu aparato crítico sobre a referida locução: >6* (a expressão é ausente na Septuaginta [texto 
original grego anterior às revisões posteriores). O ATIf prefere traduzir a locução como de moulures (fr. 
de molduras), mas o ATI opta em verter a mesma como textos revestidos, tendo como base a definição 
registrada em Kirst et alii. 


101 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 427; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 428; Clines, 2009, p. 161; Alonso Schókel, 
2004, p. 289; Holladay, 2010, p. 199 e Kirst et alii, 2008, p. 92. 

102 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 533; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 524; Clines, 2009, p. 192; Alonso Schôkel, 
2004, p. 340; Holladay, 2010, p. 246 e Kirst et alii, 2008, p. 109. 

103 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 155; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 170; Clines, 2009, p. 59; Alonso Schókel, 
2004, p. 126; Holladay, 2010, p. 72 e Kirst et alii, 2008, p. 36. 


XLVIII DIFICULDADES TEXTUAIS 
1Reis 6.9 
PATA (hebr. e tabuados). A unidade terminológica TITY é um termo técnico arquitetônico de significado 
duvidoso. Os hebraístas demonstram hesitação sobre a real significação da mencionada unidade lexicográfica: 
para Kirst et alii seria tabuado, mas comentam que é termo técnico arquitetônico inexplicável; para Holladay, 
também comentando que é termo técnico arquitetônico inexplicável, seria viga alinhada; para Alonso Schökel 
seria artesoado; Brown, Driver e Briggs, não apresentando nenhuma alternativa para tradução, comentam 
que se trata de termo técnico arquitetônico de significado desconhecido, provavelmente relacionado com 
o vocábulo 990 (hebr. viga alinhada); Koehler e Baumgartner, também não fornecendo nenhuma opção 
conclusiva para tradução, argumentam que se trata de termo técnico arquitetônico inexplicável, além de 
explanarem que o mesmo é de etimologia incerta, mas com conexão com a raiz verbal YR (hebr. tabuar, 
enfileirar [?]); eles informam que o vocábulo poderia ser um empréstimo linguístico semítico presente no 
copta e que teria sido readaptado de volta ao hebraico; no copta, a palavra é grafada como drt ou adrata, 
denotando sala colunada e para Clines seria prancha.'º4 A problemática é tratada da seguinte maneira 
pelas versões antigas da Bíblia: o vocábulo é ausente tanto na Septuaginta quanto na Vulgata e o Targum 
de Jônatas ben Uziel verte como NTỌ (aram. fileira). Para as anotações nos aparatos críticos da BHK e da 
BHS, cf. parágrafo anterior. O ATIf opta em verter a expressão como et de rangées (fr. e de fileiras), mas o 
ATI prefere traduzir a mesma como e tabuados, tendo como referência a definição apresentada por Kirst et 
alii, apesar da insegurança constatada nesta obra. 


1Reis 7.1-12. 

A edificação do palácio de Salomão. Texto de difícil tradução, com vários termos técnicos arquitetônicos 
de significação desconhecida. Há várias situações de hapax legomena parciais e alguns casos de ketiv e 
gerê. As diversas versões bíblicas em português apresentam variadas interpretações do texto. O ATI procura 
apresentar tradução que tende a refletir, o mais próximo possível, o texto original hebraico, apesar da 
obscuridade de determinados trechos sobre a descrição arquitetônica do palácio de Salomão. 


1Reis 7.6 

59 (hebr. e baldaquino). O item lexical 29 é um termo técnico arquitetônico de significado incerto. Os 
hebraístas evidenciam incerteza sobre o real significado da citada lexia: Kirst et alii sugerem alpendre, 
baldaquino, mas revelam dúvidas; Holladay indica baldaquino, mas também demonstra dúvidas; Alonso 
Schókel estabelece como marquesinha, saliência, anteparo; Brown, Driver e Briggs, não apresentando 
nenhuma alternativa definitiva para tradução, explicam que seria uma estrutura feita em madeira e 
comentam que a opção cobertura de proteção é mera conjectura; Koehler e Baumgartner, também não 
fornecendo nenhuma acepção definitiva, comentam que seria um item arquitetônico feito em madeira; 
eles cogitam que talvez seria portão, bainha esculpida, mas evidenciam hesitação e Clines define como 
pálio, cobertura de proteção. 1% Esse problema textual é tratado da seguinte maneira pelas versões bíblicas 
clássicas: a Septuaginta (cf. 1Rs 7.43) interpreta como Kai xáxoS (gr. e espessura); a Vulgata traduz como et 
epistylia (lat. e arquitraves) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como NAPPY (aram. e o lintel). Tanto 
a BHK quanto a BHS ignoram tal problemática de caráter textual. O ATIf prefere verter a expressão como 
et un auvent (fr. e um anteparo), todavia, o ATI opta em traduzir a mesma como baldaquino, tendo como 
base as definições encontradas em Kirst et alii e em Holladay, apesar da insegurança. 


1Reis 7.9 

ninar “Y (hebr. até as cornijas). O item lexical NB é um termo técnico arquitetônico de significado 
desconhecido, além de ser um hapax legomenon. Nos diversos dicionários de hebraico bíblico são encontradas 
acepções que não são totalmente seguras: para Kirst et alii seria modilhão, teto, mas revelam dúvidas; para 


104 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 690; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1310; Clines, 2009, p. 434; Alonso Schókel, 
2004, p. 637; Holladay, 2010, p. 496 e Kirst et alii, 2008, p. 236. 

105 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 712; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 773; Clines, 2009, p. 305; Alonso Schókel, 
2004, p. 473; Holladay, 2010, p. 371 e Kirst et alii, 2008, p. 171. 
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Holladay seria modilhão, cobertura, mas também expressa dúvidas; para Alonso Schókel seria beiral, arremate, 
cornija, mas, da mesma forma, demonstra hesitação; Brown, Driver e Briggs, explicando que é termo técnico 
arquitetônico, cogitam que, talvez, seria cumeeira; Koehler e Baumgartner, não apresentando nenhuma 
definição, comentam que é termo técnico arquitetônico desconhecido e informam que no acádico existe um 
vocábulo equivalente que é (a) dappu (viga mestra horizontal) e para Clines seria pedra cumeeira.198 As 
antigas versões bíblicas lidam do seguinte modo com o assunto: a Septuaginta (cf. IRs 7.46) verte como Ewç 
Tv velo (gr. até as cornijas); a Vulgata traduz como ad summitatem (lat. até o cume) e o Targum de Jônatas 
ben Uziel verte como Rº201B Y (aram. até as abas do telhado). A BHK e a BHS não possuem anotações sobre 
tal questão de caráter textual em seus aparatos críticos. O ATIf traduz a locução como jusqu’à les corniches (fr. 
até as cornijas). O ATI, concordando com o ATIf, também verte a expressão como até as cornijas, tendo como 
base Alonso Schókel, apesar de que tal opção não ser, suficientemente, confiável. 


1Reis 7.29 

“ia (hebr. pendente). O vocábulo TN) é um termo técnico arquitetônico de significado desconhecido, além 
de ser um hapax legomenon. Nem todos os dicionários de hebraico bíblico apresentam alguma definição 
para tal unidade lexical: Kirst et alii, Holladay e Koehler e Baumgartner, não fornecendo definição, comentam 
apenas que é termo técnico arquitetônico desconhecido; Alonso Schôkel define como pendente; Brown, 
Driver e Briggs indicam decaimento, dependurado e Clines estabelece como dependurado, pendente. 10 
As três versões bíblicas clássicas usadas neste estudo traduzem a palavra do seguinte modo: a Septuaginta 
(cf. 1Rs 7.16) verte como Katapácews (gr. declive); a Vulgata traduz como dependentia (lat. dependurados) e 
o Targum de Jônatas ben Uziel verte como WiD'2 (aram. ligadura). Tanto a BHK quanto a BHS não apresentam 
observação sobre a questão em seus aparatos críticos. O ATIf traduz o vocábulo como descente (fr. descida) e 
o ATI verte o mesmo como pendente, tendo como base Clines e Alonso Schökel, apesar da insegurança. 


1Reis 10.12 

“POD (hebr. parapeito). A palavra “PB é um termo técnico arquitetônico de significado impreciso, além 
de ser um hapax legomenon. Diversos hebraístas demonstram incerteza sobre a exata significação de tal 
lexia: para Kirst et alii seria corrimão, degrau, mas revelam dúvidas; para Holladay seria cerca, parapeito, 
degrau, mas também demonstra dúvidas; para Alonso Schôkel seria balaustrada, todavia, mostra 
insegurança; para Brown, Driver e Briggs seria apoio, mas comentam que é termo técnico arquitetônico 
de significado incompreensível; para Koehler e Baumgartner seria parapeito, porém, comentam que é 
termo técnico arquitetônico desconhecido e para Clines seria degrau, rampa, laje, bancada, corrimão ou 
apoio. 108 As antigas versões bíblicas vertem do seguinte modo tal unidade lexical: a Septuaginta a verte como 
úxoompiyuata (gr. apoios); a Vulgata a traduz como fulchra (lat. balaústres) e o Targum de Jônatas ben 
Uziel a verte como "YO (aram. assistência). Sobre o assunto, a seguinte anotação é encontrada no bloco 
superior do aparato crítico da BHK: Chr nDo: 6 vxocinpiyuara (em 2Cr 9.11 é encontrada a palavra 
D9 [hebr. estradas); a Septuaginta possui a leitura vxooTnpiypaTa [gr. apoios]. Uma nota similar é 
encontrada no aparato crítico da BHS sobre a mesma problemática: 2 Chr 9,11 moon (em 2Cr 9.11 é 
encontrada a palavra nbn [hebr. estradas)). O ATI verte o vocábulo como une balustrade (fr. uma 
balaustrada), porém, o ATI traduz o mesmo como parapeito, tendo por base Koehler e Baumgartner e 
Holladay, mesmo que tal alternativa não seja totalmente segura. 


1Reis 10.15 


= Eri ei (hebr. e todos os reis de o entardecer). O item lexical 2% traduzido como entardecer no 
contexto de 1Reis 10.15. No trecho de 2Crônicas 9.14, que é o correspondente à passagem de 1Reis 10.15, 


106 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 381; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 378; Clines, 2009, p. 142; Alonso Schókel, 
2004, p. 260; Holladay, 2010, p. 176 e Kirst et alii, 2008, p. 83. 

107 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 434; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 560; Clines, 2009, p. 210; Alonso Schókel, 
2004, p. 362; Holladay, 2010, p. 265 e Kirst et alii, 2008, p. 119. 

108 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 703; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 607; Clines, 2009, p. 230; Alonso Schókel, 
2004, p. 386; Holladay, 2010, p. 288 e Kirst et alii, 2008, p. 132. 
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encontra-se a frase 3 1) "Dona (hebr. e todos os reis da Arábia); isto é, o vocábulo em destaque é vocalizado 
como 33, denotando Arábia. Vários hebraístas apresentam explicações sobre tal problemática textual de 
1Reis 10.15: Kirst et alii, demonstrando dúvidas, pedem para que a palavra seja lida como 23 (hebr. Arábia); 
Holladay pede, igualmente, para que a palavra seja lida como 3% (hebr. Arábia); Alonso Schökel diz que 
o vocábulo deveria ser interpretado como referente à Arábia; Brown, Driver e Briggs comentam que a lexia 
poderia ser interpretada como 33 (hebr. Arábia); para Koehler e Baumgartner a expressão possui paralelos 
com 2Crônicas 9.14, onde consta o topônimo 213 (hebr. Arábia); eles cogitam que a mesma leitura deveria 
ser também para 1Reis 10.15; eles comentam, ainda, que o vocábulo 3) poderia ser alguma referência a 
beduínos ou a outro grupo sem administração civil e Clines não trata a problemática. 10 As versões bíblicas 
clássicas apresentam as seguintes leituras sobre a frase no trecho bíblico em relevo: a Septuaginta a verte 
como Koi xóvtwv tv aoréav Tod répav (gr. e todos os reis da fronteira), a Vulgata a traduz como et 
omnes reges Arabiae (lat. e todos os reis da Arábia) e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como "bm =) 
NIW (aram. e todos os reis do ocidente). A BHK apresenta a seguinte nota no bloco inferior de seu aparato 
crítico sobre a questão: 1 c Ch AZSD 39% (a palavra é para ser lida conforme 2Crônicas 9.14, e as versões 
gregas de Áquila, de Símaco, a Peshitta e a Vulgata que leem 29% [hebr. Arábia]). A BHS possui à seguinte 
anotação em seu aparato crítico sobre o mesmo assunto: 2 Ch 9,14 et SD 2Y (2Crônicas 9.14, a Peshitta e 
a Vulgata leem 3Y [hebr. Arábia]). Observação: o item lexical 29% (hebr. Arábia), que é citado pela BHK 
e pela BHS, é retroversão do grego, do siríaco e do latim para o hebraico. O ATI traduz a mencionada frase 
como et tous les rois de le couchant (fr. e todos os reis do pôr do sol). O ATI, concordando com o ATIf, verte 
literalmente a mesma como todos os reis de o entardecer, obedecendo à vocalização do Texto Massorético 
para o item lexical 2), apesar de o mesmo parecer inusitado no contexto do versículo. 


1Reis 10.22 

Dam (hebr. presas de elefante). A unidade lexical 273 traduzida como presa de elefante. O vocábulo 
é encontrado unicamente duas vezes no texto bíblico hebraico (cf. IRs 10.22; 2Cr 9.21).11º As seguintes 
acepções sobre o item lexical são registradas nos dicionários de hebraico bíblico: Kirst et alii e Holladay 
definem como marfim; Alonso Schókel estabelece como marfim, presa de elefante; Brown, Driver e Briggs, 
também determinando como marfim, comentam o padrão de tradução adotada pelas versões clássicas da 
Bíblia (cf. abaixo); eles comentam que, de acordo com alguns hebraístas, a palavra seria composta por dois 
componentes: t4 (hebr. dente) e D37 (hebr. elefantes) e segundo outros hebraístas a lexia poderia ser lida 
como A3370) 1Y (hebr. marfim [e] ébanos); Koehler e Baumgartner, também estabelecendo como marfim, 
explanam que se trata de vocábulo composto por dois elementos (o primeiro de procedência hebraica e o 
segundo de proveniência egípcia): ]t? (hebr. dente) e 'bw (copta: elefante); eles informam, ainda, que alguns 
eruditos conjecturam que a palavra deveria ter a seguinte leitura: 0327) 1? (hebr. marfim e ébanos), porém, 
outros doutos rejeitam tal conjectura e Clines determina como marfim. 11 As versões clássicas bíblicas adotam 
padrão similar de tradução como dente(s) de elefante: a Septuaginta (de acordo com o Códice Alexandrino) 
traduz como ddóviwv hepavtivov (gr. dentes de elefantes) (a edição de Rahlfs e de Hanhart registra a 
locução AlBwv Topevtáw [gr. pedras elaboradas!); a Vulgata verte como dentes elefantorum (lat. dentes de 
elefantes) e o Targum de Jônatas ben Uziel traduz como ms 19 (aram. dente de elefante). Tanto a BHK 
quanto a BHS não possuem anotação em seus aparatos críticos sobre o assunto. O ATI adota a opção presa 
de elefante para o vocábulo 213 em 1Reis 10.22 para diferenciar da palavra |Y traduzida como marfim em 
1Reis 10.18. Nas duas passagens bíblicas, o ATIf verte ambas as lexias como ivoire (fr. marfim). 


1Reis 11.25 

a “WY NDT NR) (hebr. e a maldade que Hadade). Falta uma expressão verbal neste trecho do versículo. 
A BHK registra a seguinte anotação no bloco inferior de seu aparato crítico sobre o caso: ins c Vrs moy (é 
109 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 787; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 878; Clines, 2009, p. 343; Alonso Schökel, 


2004, p. 516; Holladay, 2010, p. 399 e Kirst et alii, 2008, p. 187. 
110 Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 1190. 


111 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1042; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1602; Clines, 2009, p. 472; Alonso Schökel, 
2004, p. 685; Holladay, 2010, p. 538 e Kirst et alii, 2008, p. 257. 
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para ser inserida a expressão verbal Y [hebr. fez], conferir as versões bíblicas clássicas). A BHS possui 
observação similar a da BHK em seu aparato crítico: ins OY cf 6 (é para ser inserida a expressão verbal 
MY) [hebr. fez], conferir a Septuaginta). Observação: o item verbal PP, que é citado pela BHK e pela BHS, 
é retroversão das versões bíblicas para o hebraico. Portanto, pelas observações de ambas as edições críticas 
da Bíblia Hebraica, o referido trecho deveria ter, teoricamente, a seguinte redação: ney “Yg np! 
TTI hebr. e a maldade que fez Hadade). As versões bíblicas antigas apresentam as seguintes soluções para 
o mencionado segmento: a Septuaginta verte como aŬŭty ý Kaxia, iv Exoinoev Adep (gr. este o mal, que 
fez Hadade); a Vulgata traduz como et hoc est malum Adad (lat. e este é o mal de Hadade) e o Targum de 
Jônatas ben Uziel verte como TTI 1237 NI Nº (aram. e o mal que fez Hadade). 


1Reis 12.10 

“DP (hebr. a minha pequenez). O vocábulo IP consta apenas duas vezes no texto bíblico hebraico 
(cf. IRs 12.10 e 2Cr 10.10), 112 sendo de significado ambíguo tanto no contexto de 1Reis 12.10 quanto no 
de 2Crônicas 10.10. Segundo os hebraístas, a referida palavra poderia denotar duas possibilidades: dedo 
mindinho ou pênis pequeno: Kirst et alii definem o item lexical como (meu) pequeno (dedo ou pênis?); 
Holladay informa que, tradicionalmente, seria meu dedo mínimo, mas diz que talvez seria meu pênis; 
Alonso Schókel determina como mindinho; Brown, Driver e Briggs estabelecem como pequeno (dedo); 
Koehler e Baumgartner fornecem algumas possibilidades, mas não se posicionam a favor de nenhuma 
delas; eles fornecem as seguintes opções: minha pequenez, meu assunto trivial, significado (abstrato para 
concreto), meu pequeno (dedo ou pênis) e Clines define como pequenez, talvez se referindo a dedo pequeno 
ou a pênis.!13 As antigas versões bíblicas vertem da seguinte maneira a unidade lexical em destaque: a 
Septuaginta a verte como 1 uuKpótnS pov (gr. a minha pequenez); a Vulgata a traduz como minimus digitus 
meus (lat. o meu dedo mínimo) e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como "mwbm (aram. a minha 
fraqueza). A BHK, no bloco inferior de seu aparato crítico, apresenta a seguinte nota sobre o assunto: sic 
c CL plur MSS; 8 MSS "Jp; 1 "20p vel “NP (a expressão está vocalizada assim conforme os códices C e L e 
muitos manuscritos hebraicos medievais; a Segunda Bíblia Rabínica [Veneza, 1524-1525] e determinados 
manuscritos hebraicos medievais possuem a mesma expressão, mas vocalizada como “BP [hebr. a minha 
pequenez); é para ser lida como “IBp [hebr. a minha pequenez] ou como “WẸ [hebr. a minha pequenez). 
A BHS apresenta em seu aparato crítico observação similar a da BHK sobre a mesma questão: al Mss "Jp et 
“Bl, prp “Bj (outros manuscritos hebraicos medievais possuem a mesma locução, mas sendo vocalizada 
como “3p [hebr. a minha pequenez] e como “JẸ [hebr. a minha pequenez]; é proposta a leitura “3p 
[hebr. a minha pequenez]). O ATIf traduz a locução como mon petit (fr. meu pequeno). O ATI, concordando 
com Clines e acatando uma das possibilidades comentadas por Koehler e Baumgartner, adota a acepção de 
pequenez para o referido vocábulo, apesar da ambiguidade da sua escolha, não deixando claro se se trata de 
dedo mindinho ou se se trata de pênis pequeno. 


1Reis 12.16 

NT TOn? (hebr. para as tuas tendas, Israel’), A expressão é uma situação de tigqunê soferim no Texto 
Massorético. A locução primitiva teria sido Toon (hebr. para os teus deuses). O texto bíblico hebraico 
teria contido a locução TIOR ? (bebr. para os teus deuses) no lugar da expressão Tonk: (hebr. para as 
tuas tendas), presente do Texto Massorético. Teoricamente, antes da adoção das tigqunê soferim, a redação 
primitiva do trecho do versículo bíblico teria sido NU” TION (hebr. para os teus deuses, Israel’). A 
alteração teria sido por causa da infidelidade religiosa por parte de Israel em relação a YHWH e isso teria 
soado ofensivo aos antigos escribas judeus, que teriam feito a seguinte modificação: teriam trocado de 
lugar as letras lamed e hê da locução TION ? (hebr. para os teus deuses), a transformando na expressão 
mt (hebr. para as tuas tendas). "4 As versões bíblicas clássicas tratam da seguinte forma a expressão: a 


112 Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 1015. 

113 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 882; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1093; Clines, 2009, p. 393; Alonso Schókel, 
2004, p. 579; Holladay, 2010, p. 450 e Kirst et alii, 2008, p. 213. 

114 CE McCarthy, 1981, p. 86-87; Tov, 2012, p. 60; Wúrthwein, 1997, p. 18; Fischer, 2013, p. 23 e Francisco, 2008, p. 241. 
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Septuaginta a verte como ànótpeyxe Iopanà, eis tà oknvouatá oov’ (gr. corra Israel, para as tuas tendas!); 
a Vulgata a traduz como in tabernacula tua Israhel (lat. nas tuas tendas, Israel!) e o Targum de Jônatas ben 
Uziel a verte como ox imp? (aram. para as tuas cidades, Israel!). A seguinte nota sobre a questão 
é encontrada no bloco superior do aparato crítico da BHK: 6 + ànótpeye (Tw) (a Septuaginta adiciona 
a locução dxórpexe [TOW] [gr. corra)). A seguinte anotação sobre o mesmo assunto é achada no aparato 
crítico da BHS: 6 pr ånótpeye cf DM (a Septuaginta coloca antes a locução àxótpexe [gr. corra], conferir 
manuscritos da Vulgata). O ATIf traduz literalmente a locução como à tes tentes Israël (fr. às tuas tendas, 
Israel!). O ATI, mantendo fidelidade ao Texto Massorético, mantém a leitura das tigqunê soferim, vertendo, 
literalmente, a supracitada expressão como para as tuas tendas, Israel! 


1Reis 18.27 

TUD) (hebr. e porque ausência). O item lexical YY é de dificílima tradução, além de ser um bapax 
legomenon. Os dicionaristas não são unânimes sobre a exata acepção do vocábulo, além de apresentarem 
divergências: para Kirt et alii seria movimento do intestino; para Holladay seria defecação; para Alonso 
Schókel seria ocupação, mas cogita que seria talvez situação de eufemismo, mas não apresenta maiores 
explicações; para Brown, Driver e Briggs seria movimento para trás e para frente e matéria inútil, Roehler 
e Baumgartner, não defendendo nenhuma opção decisiva, apresentam várias possibilidades, como ir para 
adiante, ir para o lado, expulsão, defecação; eles comentam que as antigas versões bíblicas apresentam 
variações ao interpretarem a lexia (cf. abaixo) e para Clines seria afastamento (físico), ele comenta que o 
referido item lexical consta na versão hebraica do Eclesiástico/Sirácida 13.26, denotando afastamento físico 
e psicológico. "5 As versões clássicas da Bíblia lidam com a problemática da seguinte maneira: a Septuaginta 
interpreta como ÔTL ddokeoyia aùtw otw (gr. porque é palavrório consigo); a Vulgata interpreta como aut 
in diversorio est aut in itinere (lat. ou está na estalagem ou no caminho) e o Targum de Jônatas ben Uziel 
interpreta como mo PMINUR (aram. estava estragado por si). Sobre tal assunto, a BHK apresenta a seguinte 
anotação no bloco inferior de seu aparato crítico: dl PY `D) (6 Kai ua pýnote xonuartite, avtóc ne forte 
occupatus sit aut in diversorio est aut in itinere (...) "8 (a locução YPJ) [hebr. e porque ausência] é para 
ser deletada [a Septuaginta possui a leitura kal qua uńnote xonuartiter aútós (gr. e ao mesmo tempo ele 
nunca revelava), a Vetus Latina possui a leitura ne forte occupatus sit (lat. não por acaso esteja ocupado), 
a Vulgata possui a leitura aut in diversorio est aut in itinere (lat. ou está na estalagem ou no caminho) 
[...]). A BHS não se atenta para tal questão textual de difícil solução. O ATIf verte a expressão como et car 
une absence (fr. e porque uma ausência). O ATI, concordando com o ATI, adota, também, ausência como 
opção, mesmo que esta não seja totalmente livre de incerteza. 


1Reis 20.27 

"BUM (hebr. pequenos rebanhos de). O vocábulo pum é de significação incerta. As seguintes escolhas 
para tradução são apresentadas pelos hebraístas: Kirst et alii, informando que o vocábulo é de significado 
duvidoso, sugerem pequena quantidade, punhado, cabra recém nascida, todavia, eles expressam dúvidas; 
Holladay comenta que a referida lexia é definida, geralmente, como pequeno rebanho; ele informa que 
determinados estudiosos propõem cabrito nascido prematuramente; Alonso Schókel sugere fato, rebanho 
de cabras; Brown, Driver e Briggs estabelecem como pequeno rebanho; eles comentam que tal alternativa 
é encontrada nas versões bíblicas clássicas (cf. abaixo); Koehler e Baumgartner, não fornecendo nenhuma 


115 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 691; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1319; Clines, 2009, p. 435; Alonso Schókel, 
2004, p. 642; Holladay, 2010, p. 498e Kirst et alii, 2008, p. 237. 

118 O final da anotação da BHK, que possui a redação E by =3m nr (S") (sic), parece muito confuso: a leitura da 
versão grega de Símaco é mencionada em hebraico e não em grego, como seria a norma desta edição crítica da Bíblia 
Hebraica. Além disso, a leitura citada de Símaco teria correspondência com uma estranha leitura em aramaico e que 
a Siro-Héxapla concordaria, mas parcialmente (?!). A decodificação da nota seria a seguinte: a versão grega de Símaco 
possui a leitura 19 Pt (hebr. ausência dele), que corresponderia à leitura 217º RDI C) (aram. deu [significado?]) (a 
Siro-Héxapla concorda com a versão grega de Símaco, mas em parte). O ATI opta em não decodificar e nem decifrar 
o final da anotação da BHK no corpo do texto, por parecer muito confuso, estranho e sem sentido. Além disso, a 
BHS, por não ter anotação em seu aparato crítico sobre a questão de 1Reis 18.27, não pode auxiliar na solução dessa 
problemática. 
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opção para tradução, argumentam que, normalmente, o citado item lexical é interpretado como pequeno 
rebanho, por causa da opção encontrada na Septuaginta; outra alternativa aludida por eles seria cabrito 
caído prematuramente, que teria relação, possivelmente, com a raiz verbal II nem (piel. fazer nascer 
prematuramente) e Clines define como pequeno rebanho. "7 Tal vocábulo é traduzido da seguinte maneira 
pelas antigas versões bíblicas: a Septuaginta verte como moiuvia (gr. rebanhos); a Vulgata traduz como 
parvi greges (lat. pequenas greis) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como “fÀ (aram. partes de). O ATIf 
prefere verter a palavra em destaque como petits troupeaux de (fr. pequenos rebanhos de). O ATI adota 
a definição proposta por Holladay, por Brown, Driver e Briggs, por Koehler e Baumgartner e por Clines, 

mesmo que tal alternativa não seja totalmente livre de incertezas. 


1Reis 21.10 e 13 

Dos DDN (hebr. Bendisseste Deus) (v. 10) e DOR nia} T3 (hebr. Bendisse Nabote Deus) (v. 13). 

Ambos os versos bíblicos registram situações de tiqqunê soferim no texto bíblico de tradição massorética. 1183 
O texto bíblico hebraico teria contido o item verbal R7 ?p (hebr. amaldiçoaste) no lugar do item verbal 
D23 (hebr. bendisseste) no versículo 10 e o item verbal to 2p (hebr. amaldiçoou) no lugar do item verbal 
73 (hebr. bendisse) no verso 13. Teoricamente, antes da adoção das tiqqunê soferim, a redação primitiva 
dos dois trechos teria sido a seguinte: DON pop (hebr. amaldiçoaste Deus) e DÝ hy nia} Sbp (hebr. 

amaldiçoou Nabote Deus). As alterações teriam sido feitas por causa da grave ofensa de alguém amaldiçoar 
e não bendizer a Deus e isso teria soado muito ofensivo aos antigos escribas judeus, que teriam feito a 
seguinte modificação em ambas as passagens: teriam trocado os dois itens verbais da raiz verbal 22P (piel: 
amaldiçoar) pelos dois itens verbais da raiz verbal IL 793 (piel: abençoar, bendizer). As versões bíblicas 
clássicas tratam do seguinte modo tal situação textual nos dois seguimentos: a Septuaginta (cf. 1Rs 20.10 e 
13) verte como nvkóynoev Oeòv (gr. bendisse Deus) e como nùhóynkas Beò (gr. bendisseste Deus); a Vulgata 
traduz como benedixit Deum (lat. bendisse Deus) e como benedixit Naboth Deo (lat. bendisse Nabote Deus) 
e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como `" D7? NODT (aram. blasfemaste diante de YHWH) e como 
T DI na) "a (aram. blasfemou Nabote diante de YHWH). A BHK (v. 10 e 13) apresenta as seguintes 
notas fo bloco superior de seu aparato crítico sobre o assunto: 6"3. pers, 6" + Nop. (o Códice Alexandrino 
da Septuaginta e a edição de P. A. de Lagarde da mesma versão bíblica [Góttingen, 1883] possuem a forma 
verbal de terceira pessoa singular [nikóynoev (gr. bendisse)), e a edição de Lagarde acrescenta o nome 
próprio masculino NoBovôaL [gr. Nabote]) e 6º AI93 (o Códice Vaticano da Septuaginta e a edição de P. 
A. de Lagarde da mesma versão bíblica [Góttingen, 1883] registram a expressão NIMI [hebr. bendisseste)). 
Observação: o item verbal citado pela BHK no verso 13 é retroversão do grego para o hebraico. A BHS 
(v. 10 e 13) possui as seguintes anotações em seu aparato crítico sobre a questão: 6*SD 3sg; 6" (SV) + 
Naßovða (o texto original da Septuaginta, a Peshitta e a Vulgata possuem a forma verbal de terceira pessoa 
singular [bendisse], a recensão da Septuaginta feita por Luciano de Antioquia acrescenta o nome próprio 
masculino NaBovôa [gr. Nabote] [a Peshitta e manuscritos da Vulgata concordam com esta recensão, mas 
parcialmente)) e 6* nvlóynkas cf 10 (a Septuaginta [texto original grego anterior às revisões posteriores] 
possui a leitura nùhóynkas [gr. bendisseste], conferir o verso 10). Nos versos 10 e 13, o ATIf verte literalmente 
como as béni Dieu (fr. bendisseste Deus) e como a béni Naboth Dieu (fr. bendisse Nabote Deus). O ATI, 
mantendo lealdade ao Texto Massorético, mantém a leitura das tiggunê soferim, traduzindo, também 
literalmente, as supracitadas expressões como bendisseste Deus e como bendisse Nabote Deus. 


2Reis 2.9 

Twop (hebr. bocado de dois). A expressão D'Y"B é de significado muito complexo no contexto de 
2Reis 2.9, tendo função idiomática. A questão é sobre a exata tradução do item em estado construto singular 
“Ð, que é o primeiro componente da citada locução. Segundos as definições encontradas nos dicionários de 
hebraico bíblico, o vocábulo em estado absoluto singular MB pode ter as seguintes acepções: boca, goela, 


117 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 362; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 359; Clines, 2009, p. 134; Alonso Schókel, 
2004, p. 249; Holladay, 2010, p. 167 e Kirst et alii, 2008, p. 79. 
118 Cf. McCarthy, 1981, p. 191-195. 
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desembocadura, fio (da espada), entrada, abertura, palavra, ordem, bico, focinho, fauces, declaração, 
comando, decisão, porção, boca cheia etc. 119 A expressão em destaque em 2Reis 2.9 pode ter os seguintes 
significados: Holladay determina como duas partes; Alonso Schókel define como dois terços; Brown, Driver 
e Briggs definem como porção de dois; Koehler e Baumgartner comentam que no acádico há o correlato 
šinip (u) e no ugarítico há o correspondente šnpt, que denotam medida de dois, dois de três partes, dois 
terços e Clines, estabelecendo como porção dobrada, informa que o significado literal da locução é boca de 
dois. t20 As versões bíblicas clássicas traduzem a expressão da seguinte maneira: a Septuaginta a verte como 
ôutã (gr. dobro); a Vulgata a traduz como duplex (lat. dobro) e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como 
PR O (aram. um de dois). A BHK e a BHS não se ocupam com tal detalhe textual. O ATIf prefere verter 
a expressão como une mesure de deux (fr. uma medida de duas). O ATI opta em traduzir a supracitada 
locução como bocado de dois, mantendo conexão da palavra bocado com a acepção primária do vocábulo 
mB como boca. Tal decisão tem como referência Houaiss e Villar que definem a lexia portuguesa bocado 
como fração de uma coisa, pedaço, porção e pequena quantidade de algo. 121 


2Reis 3.3, 13.2 e 17.22 

nI (bebr. dela). Preposição inusitada no contexto dos três versículos. Esta preposição possui sufixo 
pronominal de terceira pessoa feminina singular, porém, seria esperada a forma Ji) (hebr. delas), com 
sufixo pronominal de terceira pessoa feminina plural, mais adequada no contexto dos três versos bíblicos. 
Tal preposição com tal sufixo se refere às locuções 227 MRED (hebr. nas transgressões de Jeroboão) 
(cf. 2Rs 3.3), DRA) PREN (hebr. as transgressões de Jeroboão) (cf. 2Rs 13.2) e DYI mena (hebr. 
em todas as transgressões de Jeroboão) (cf. 2Rs 17.22). As versões clássicas da Bíblia traduzem a preposição 
em destaque da seguinte maneira nas três passagens: a Septuaginta verte como arg (gr. dela, cf. 2Rs 3.3 
e 17.22) e como avrôy (gr. delas, cf. 2Rs 13.2); a Vulgata traduz como ab eis (lat. delas, cf. 2Rs 3.3; 13.2 e 
17.22) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como |Ù) (aram. delas, cf. 2Rs 3.3; 13.2 e 17.22). Sobre o 
detalhe textual, a BHK possui a seguinte nota no bloco superior de seu aparato crítico: 6!SDE! |); 618 + 
2808 m23 22 MIT FR NO (a edição de P. A. de Lagarde da Septuaginta [Góttingen, 1883], a Peshitta, 
a Vulgata e as edições de P. A. de Lagarde do Targum [Leipzig, 1872-1873] possuem a leitura 1J) (hebr. 
delas]; a Septuaginta em 2Rs 1.18 acrescenta a frase DRIN MIN 13 MIT" AN DM [hebr. e se inflamou 
a fúria de YHWH contra ele e contra a casa de Acabe]). Observação: as expressões citadas pela BHK são 
retroversões do grego para o hebraico. Sobre o mesmo assunto, a BHS apresenta a seguinte anotação em 
seu aparato crítico: 6*STV suff pl (o Códice Alexandrino da Septuaginta e a edição de P. A. de Lagarde da 
mesma versão bíblica [Góttingen, 1883], a Peshitta, o Targum de Jônatas ben Uziel e a Vulgata possuem a 
preposição em forma plural). O ATIf traduz tal preposição como de cela (fr. dela, cf. 2Rs 3.3 e 17.22) e como 
d'eux (fr. delas, cf. 2Rs 13.2). O ATI verte literalmente a citada preposição como dela, apesar de ser estranha 
no contexto dos três trechos bíblicos. 


2Reis 4.42 

Ops hebr. no alforje dele). O item lexicográfico pops é de significado incerto, sendo um hapax 
legomenon. As seguintes possibilidades de tradução de tal lexia são apresentadas pelos hebraístas: Kirst et 
alii pedem para que a unidade lexical seja lida como NY 27 (hebr. alforje); Holladay comenta que se trata de 
texto corrompido, sugerindo para que a palavra seja lida também como NY 2p (hebr. alforje); Alonso Schókel 
indica alforje; Brown, Driver e Briggs, não fornecendo nenhuma escolha para tradução, argumentam que 
se trata de vocábulo duvidoso, eles apresentam, igualmente, a leitura noop (hebr. alforje) como conjectura 
plausível; Koehler e Baumgartner, não defendendo nenhuma opção conclusiva para tradução, apresentam 
algumas possibilidades como mochila, saco, saco de pão, bojo, entre outras alternativas e Clines define 


49 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 804-805; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 914-915; Clines, 2009, p. 354; Alonso 
Schôkel, 2004, p. 530; Holladay, 2010, p. 410-41 1e Kirst et alii, 2008, p. 192. 

120 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 805; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 915; Clines, 2009, p. 354; Alonso Schókel, 
2004, p. 531 e Holladay, 2010, p. 411. 

121 Cf. Houaiss e Villar, 2001, p. 473. 
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como saco. 122 O vocábulo nyop (hebr. alforje), sugerido por alguns hebraístas, não consta no texto bíblico 
hebraico. As versões bíblicas clássicas vertem tal expressão do seguinte modo: a locução falta na Septuaginta; 
a Vulgata a traduz como in pera sua (lat. no seu alforje) e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como 
TSOs (aram. na roupa dele). A BHK tem a seguinte nota no bloco superior de seu aparato crítico sobre 
tal questão: >G; 6º (O sub x) Bakelheð (a expressão é ausente no Códice Vaticano da Septuaginta e na 
edição de P. A. de Lagarde da mesma versão bíblica [Göttingen, 1883]; o Códice Alexandrino da Septuaginta 
possui a leitura akehe [gr. mochila] [o trecho bíblico na versão grega de Teodocião é marcado com 
asterisco ()]123). A BHS possui a seguinte observação sobre o mesmo assunto em seu aparato crítico: >6* 
(a expressão é ausente na Septuaginta [texto original grego anterior às revisões posteriores)). O ATIf prefere 
verter a expressão como dans son sac (fr. em seu saco). O ATI opta em traduzir a locução como no alforje 
dele, tendo como referência a alternativa apresentada por Kirst et alii, por Holladay, por Alonso Schôkel e 
por Brown, Driver e Briggs, mesmo que tal opção não seja totalmente livre de incerteza. 


2Reis 5.18 


RI* T120" (hebr. que perdoe [ketiv we-la’ qerê*]). Situação de ketiv we-la’ gerê (aram. [está] escrito, mas 
não [é] lido) no Texto Massorético. 124 De acordo com o texto bíblico de tradição massorética, a partícula 
enclítica de ênfase N} faz parte do texto escrito, mas não é lida. As versões bíblicas clássicas traduzem a 
locução do seguinte modo: a Septuaginta a verte como Koi ihácetar ÔÌ (gr. e, portanto, expiará); a Vulgata 
a traduz como ut ignoscat (lat. de maneira que perdoe) e o Targum de Jônatas ben Uziel a verte como piat” 
(aram. que perdoe). A BHK apresenta nota sobre o assunto no bloco superior de seu aparato crítico: > QUE 
(a partícula enclíticaé ausente no gerê, na edição de P. A de Lagarde da Septuaginta [Góttingen, 1883] e no 
Targum de Jônatas ben Uziel). A BHS também apresenta anotação sobre a questão em seu aparato crítico: 
mlt Mss SD om ut Q (muitos manuscritos hebraicos medievais, a Peshitta e a Vulgata omitem a partícula 
enclítica assim como o gerê). O ATIf verte a expressão como que perdonne s'il te plait (fr. que perdoe, se ele 
te faz favor). O ATI, sendo fiel ao Texto Massorético e considerando a anotação ketiv we-la' gerê, não traduz 
a partícula enclítica de ênfase N3 no trecho de 2Reis 5.18. 


2Reis 6.8 


nin (hebr. os meus acampamentos). Locução de complexa redação e de significado muito obscuro, 
além de ser um hapax legomenon. Esta expressão sem sufixo pronominal e nas formas singular e plural 
seria MND e nba. Contudo, estas duas formas redacionais não são registradas no texto bíblico hebraico. 
Parte dos dicionários dedicados ao hebraico bíblico, não apresentando nenhuma opção para tradução, 
propõe algumas conjecturas: Kirst et alii não fornecem nenhuma acepção e sugerem a leitura “PR NN 
(hebr. acampareis comigo); Holladay também não fornece nenhum significado e sugere as leituras una 
"BR (hebr. acampareis comigo), NM (hebr. descereis) e WINN (hebr. se escondereis); Alonso Schökel, 
igualmente, não fornece nenhuma definição e apenas comenta que a expressão é duvidosa; ele aconselha 
o leitor a consultar o aparato crítico da BHS sobre tal problema textual; Brown, Driver e Briggs indicam 
acampamento, mas argumentam que a forma redacional é muito estranha; eles. cogitam que a leitura 
deveria ser, provavelmente, WINA (hebr. se escondereis); Koehler e Baumgartner, não indicando nenhuma 
escolha para tradução, explicam que a conjectura favorita, dentre algumas apresentadas por eles, seria 
WINN (hebr. se escondereis) e Clines define como acampamento, mas expõe as suposições WINN (hebr. 


122 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 862; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1051-1052; Clines, 2009, p. 384; Alonso 
Schókel, 2004, p. 566; Holladay, 2010, p. 440 e Kirst et alii, 2008, p. 208. 

123 A versão grega de Teodocião constava na Héxapla de Orígenes de Alexandria (c. 250), sendo a sexta coluna desta obra 
bíblica. O asterisco (X) era utilizado para indicar alguma omissão no texto bíblico grego em comparação com o texto 
bíblico hebraico, cf. Tov, 2012, p. 146; Wirthwein, 1998, p. 58; Fischer, 2013, p. 109 e Francisco, 2008, p. 447 e 615. 

124 Ketiv we-la' gerê (aram. [está] escrito, mas não [é] lido): situação em que determinada palavra ou expressão está 

- escrita no próprio texto consonantal da Bíblia Hebraica, mas que não deve ser lida, por ser considerada supérflua. 
Nas edições da Bíblia Hebraica a palavra ou locução nesta situação é encontrada sem vocalização no próprio texto. 
Geralmente, a referida observação é colocada na margem lateral externa do texto ou no rodapé das edições impressas 
da Bíblia Hebraica, sendo redigida como DNS N71 `P. Quando a edição possui anotações massoréticas, tal nota é 
encontrada na masora parva, cf. Tov, 2012, p. 56; Gordis, 1971, p. 52; Fischer, 2013, p. 22 e Francisco, 2008, p. 193. 
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se escondereis) e IM (hebr. descereis).125 As antigas versões da Bíblia lidam com a locução da seguinte 
maneira: a Septuaginta a interpreta como TapeuBolO (gr. lançarei no meio); a Vulgata a interpreta como 
ponamus insidias (lat. coloquemos emboscadas) e o Targum de Jônatas ben Uziel a interpreta como 
NOT (aram. lugar de descanso). Sobre a problemática textual, encontra-se no bloco inferior do 
aparato crítico da BHK esta nota: | frt INN et DDN, prps NINA et WNIM (a locução é para ser lida, 
possivelmente, como NM [hebr. descereis] e Dni [hebr. os que descem]; é proposta as leituras WIN 
[hebr. se escondereis) e Dam) ihebr. os que se escondem]). Sobre a mesma complexidade de ordem 
textual, é encontrada no aparato crítico da BHS esta anotação: inc; ©! ropeupoiO, V ponamus insidias 
cf 6ST; prp NINA vel NT (a expressão é incerta; a Septuaginta, exceto para a recensão de Luciano de 
Antioquia, possui a leitura TapeppodO [gr. lançarei no meio], a Vulgata possui a leitura ponamus insidias 
[lat. coloquemos emboscadas], conferir a recensão de Luciano de Antioquia, a Peshitta e o Targum de 
Jônatas ben Uziel; é proposta a leitura WIMN [hebr. se escondereis] ou a leitura NAN [hebr. descereis)). 
O ATIf opta em traduzir a locução como mon campement (fr. meu acampamento). O ATI prefere verter a 
expressão como os meus acampamentos, tendo como referência Brown, Driver e Briggs e Clines. O ATI 
considera a referida locução como tendo sufixo pronominal e estando no plural, apesar da complexidade 
redacional. 


2Reis 6.25 

si) (hebr. o cabo). Item lexicográfico que çdenota alguma medida de capacidade, entre 1,5 e 2 litros. 
Algumas obras dedicadas ao hebraico bíblico não definem o vocábulo e explicam, simplesmente, que seria 
alguma medida de capacidade: para Kirst et alii seria medida para secos, com cerca de 1,5 litros; para 
Holladay seria uma medida de capacidade, com cerca de 1,5 litros; para Alonso Schökel seria medida de 
secos, com pouco mais de 2 litros; para Brown, Driver e Briggs seria um kab, uma medida de capacidade, 
com cerca de 2 litros; para Koehler e Baumgartner seria um kab, de acordo com o Talmude, cerca de 1/6 
de um sea, com, aproximadamente, 2 litros e para Clines seria um kab, unidade de capacidade, com, 
aproximadamente, 2 litros.12 Sobre a definição da citada unidade lexical, na Septuaginta é encontrado o 
item lexical xáfos (gr. cabo); na Vulgata é achada a palavra cabi (lat. cabo) e no Targum de Jônatas ben 
Uziel é encontrado o vocábulo R2p (aram. cabo). A BHK e a BHS ignoram tal assunto de ordem textual. O 
ATIf traduz a citada lexia como qab (fr. cabo). A tradução em português como cabo, adotada no ATI, segue 
definições encontradas em tabelas em edições da Bíblia em português. 127 


2Reis 6.25 

DI (ketiv), DIDIT (gerê: excrementos de pomba). Situação de ketiv e gerê no Texto Massorético. 
Tal problemática textual é comentada pelos hebraístas: Kirst et alii estabelecem como esterco de pombas, 
informando que se trata de situação de ketiv e gerê em 2Reis 6.25; Holladay explana que se trata de termo 
técnico plural em 2Reis 6.25, dizendo que o gerê é o vocábulo DP" e o ketiv é o item lexicográfico 
Di" "97 (hebr. estercos de pombas) e TRIN (hebr. estercos de pomba); ele define como excremento de 
pomba, que era substituto para o sal em situação de emergência; Alonso Schókel indica, mas com dúvidas, 
esterco (de pombas) ou alfarroba;, Brown, Driver e Briggs definem, mas com hesitação, como excremento 
de pomba; Koehler e Baumgartner, não apresentando nenhuma acepção definitiva, explicam que se trata 
de excremento de pomba, que era usado como sal em tempos de dificuldades e Clines estabelece como 
excremento de pomba, esclarecendo que o gerê é o vocábulo D'3"27 e o ketiv é o item lexical DIMIN, 
sendo que ambos possuem a mesma significação. 128 Essa questão textual é tratada do seguinte modo pelas 


125 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 334; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1719; Clines, 2009, p. 486; Alonso Schókel, 
2004, p. 701; Holladay, 2010, p. 554 e Kirst et alii, 2008, p. 265. 

126 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 866; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1060; Clines, 2009, p. 386; Alonso Schókel, 
2004, p. 568; Holladay, 2010, p. 443e Kirst et alii, 2008, p. 210. 

127 Cf. Bíblia de Jerusalém, 2002, p. 2192; Bíblia — Tradução Ecumênica, 1994, p. 2467 e Bíblia de Estudo Almeida, 
2006, p. 296 (“Tabela de Pesos, Moedas e Medidas”). 

128 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 179; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 208; Clines, 2009, p. 72; Alonso Schókel, 
2004, p. 146; Holladay, 2010, p. 91e Kirst et alii, 2008, p. 46. 
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versões bíblicas clássicas: a Septuaginta verte como KÓTPOV TEPLOTEQÔN (gr. de esterco de pombas); a Vulgata 
traduz como stercoris columbarum (lat. de esterco de pombas) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como 
s npDA opm (aram. do esterco da saída das pombas). Tanto a BHK quanto a BHS informam em seus 
aparatos críticos a situação de ketiv e qerê na referida passagem bíblica e tal questão já foi apresentada neste 
tópico. Apenas a BHK propõe duas conjecturas no bloco inferior de seu aparato crítico: D'38M (hebr. uvas 
verdes) e DININ (hebr. alfarrobas), sendo que esta última suposição corresponderia à expressão k TÓv 
kepatiwv (gr. das alfarrobas) em Lucas 15.16. O ATIf prefere verter a palavra como fiente de pigeon (fr. 
fezes de pombo). O ATI, acatando a opinião da maioria dos dicionários de hebraico bíblico, opta em traduzir 
como excrementos de pomba. 


2Reis 13.6e 11 

m3 (hebr. nela). Preposição inusitada no contexto dos dois versículos. Esta preposição possui sufixo 
pronominal de terceira pessoa feminina singular, porém, seria esperada a forma Jil3 (hebr. nelas), com 
sufixo pronominal de terceira pessoa feminina plural, mais apropriada no contexto dos dois versos bíblicos. 
Tal preposição com tal sufixo se refere às locuções BPI M'3 MRETI (hebr. das transgressões de a casa 
de Jeroboão) (cf. v. 6) e D937 menos (hebr. de todas as transgressões de Jeroboão) (cf. v. 11). As 
versões clássicas da Bíblia traduzem a preposição em destaque da seguinte maneira nas duas passagens: a 
Septuaginta verte como êv aŭtaîç (gr. delas, cf. vs. 6 e 11); a Vulgata traduz como in ipsis (lat. nelas, cf. vs. 6 
e 11) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como yg (aram. nelas, cf. vs. 6 e 11). A BHK não se atenta com 
tal questão de caráter textual, porém, a BHS possui a seguinte nota em seu aparato crítico: 6G3STY suff pl (a 
Septuaginta, exceto para o Códice Vaticano, a Peshitta, o Targum de Jônatas ben Uziel e a Vulgata possuem 
a preposição em forma plural). O ATIf traduz tal preposição como en cela (fr. nela, vs. 6 e 11). O ATI verte 
literalmente a citada preposição como nela, apesar de ser estranha no contexto dos dois trechos bíblicos. 


2Reis 14.13 

ODN PRB (hebr. no portão de Efraim). Locução de redação inesperada. Pelo contexto do trecho bíblico, a 
referida expressão deveria ser redigida, teoricamente, como D8 “PD (hebr. desde o portão de Efraim). 
Seria esperada a preposição inseparável 1) (hebr. de, desde) ao invés da preposição inseparável 2 (hebr. 
em) conectada ao primeiro componente da locução, como se encontra em 2Crônicas 25.23. São achadas 
as seguintes soluções sobre tal situação textual nas antigas versões bíblicas: a Septuaginta verte como êv tf) 
nóin Eqpouu (gr. no portão de Efraim); a Vulgata traduz como a porta Ephraim (lat. na porta de Efraim) 
e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como "NBR now DNI (aram. no portão da tribo de Efraim). A 
BHK possui a seguinte nota no bloco superior de seu aparato crítico sobre o assunto: Or 6SDT! (= Cr) 
“PY (segundo a tradição massorética oriental [a tradição massorética babilônica], a Septuaginta, a Peshitta, 
a Vulgata e o Targum das edições de P. A. de Lagarde [Leipzig, 1872-1873] possuem a leitura “YU [hebr. 
desde o portão de), que é também registrada em 2Cr 25.23). A BHS apresenta a seguinte observação em seu 
aparato crítico sobre a mesma questão: | c pc Mss GSTV et 2 Ch WY (a locução é para ser lida conforme 
poucos manuscritos hebraicos medievais, a recensão da Septuaginta, de acordo com Luciano de Antioquia, a 
Peshitta, o Targum, a Vulgata e 2Cr 25.23 que leem “YW [hebr. desde o portão de]). O ATIf verte a locução 
como à la porte de Ephrain (fr. na porta de Efraim). O ATI, concordando com o ATIf e sendo fiel ao texto 
bíblico de tradição massorética, traduz, literalmente, a expressão como no portão de Efraim, apesar de que 
a mesma possa parecer estranha no contexto do versículo. 


2Reis 15.5 

rúpnm aa (hebr. na casa de o isolamento). O vocábulo myag é de significado muito incerto, sendo 
registrado apenas duas vezes na Bíblia Hebraica (cf. 2Rs 15.5; 2Cr 26.21). 12 Os hebraístas demonstram 
hesitação ao apresentarem opções para tradução: para Kirst et alii a expressão significaria casa separada, 
mas informam que a palavra NWSI é de significado incerto; para Holladay a locução denotaria casa de 
separação, isenção de assuntos de Estado; para Alonso Schôkel a citada lexia denotaria isolamento, 


129 Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 390. 
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confinamento; para Brown, Driver e Briggs o referido item lexical seria liberdade, separação e explicam 
que se trata de uma casa separada, por causa da doença do rei Azarias; Koehler e Baumgartner não fornecem 
escolha conclusiva para tradução e comentam que a locução denotaria reino da morte, casa de separação 
para leprosos, isenção de taxas de Estado ou mesmo eufemismo denotando liberdade e para Clines seria 
tiberdade.13 A expressão em destaque é traduzida pelas versões bíblicas clássicas da seguinte maneira: a 
Septuaginta em parte verte e em parte translitera como êv otk agpovowð (gr. em casa aphpbusoth); a 
Vulgata traduz como in domo libera (lat. na casa da liberdade) e o Targum de Jônatas ben Uziel em parte 
verte e em parte interpreta como Dow 2 NIJ (aram. na casa com a exceção de Jerusalém). 
Observação: o vocábulo grego appovomB é transliteração da expressão wma. Sobre a questão, a BHK 
tem a seguinte nota no bloco superior de seu aparato crítico: 10MSS (= 2 Chr 26,21 K) NW -; 6 appovowð 
(10 manuscritos hebraicos medievais registram a grafia NIBNM [que corresponde ao ketiv em 2Cr 26.21]; 
a Septuaginta translitera a palavra como aqgpovowð). Ainda sobre a mesma problemática, a BHS possui a 
seguinte anotação em seu aparato crítico: nonn Mss et 2 Chr 26,21 K MY -; © appovowð vel sim (vários 
manuscritos hebraicos medievais e 2Cr 26.21 registram o ketiv MDNI; a Septuaginta translitera a palavra 
como apyovowb ou alguma outra forma similar). O ATIf traduz a locução como dans la maison de 
l'isolement (fr. na casa do isolamento). O ATI concorda com o ATI, traduzindo a locução como na casa do 
isolamento, apesar do grau de incerteza. 


2Reis 15.10 

DV 2ar (hebr. em frente ao povo). Locução de significado muito duvidoso e de redação muito complexa, 
além de ser um hapax legomenon. Os dicionários de hebraico bíblico apresentam quadro divergente sobre 
a significação e a redação exata da locução em destaque: tanto Kirst et alii quanto Holladay não registram 
a expressão; Alonso Schókel não fornece definição e apenas comenta que, provavelmente, seria um nome 
de lugar; ele pede para que se consulte o aparato crítico da BHS; Brown, Driver e Briggs comentam várias 
possibilidades, como perante o povo, algo perante o povo e em frente a; eles conjecturam que a leitura 
deveria ser Dyna (bebr. em Ibleão); Koehler e Baumgartner não fornecem definição e comentam as 
opções registradas pelas antigas versões bíblicas (cf. abaixo); eles também conjecturam que a leitura deveria 
ser D972 (hebr. em Ibleão) e Clines define como perante o povo.131 A locução é tratada do seguinte 
modo pelas versões antigas da Bíblia: a Septuaginta translitera como KeBhoau (gr. Keblaam); a Vulgata 
traduz como palam (lat. publicamente) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como ND "apo (aram. 
diante do povo). Observação: o vocábulo grego KeBiaau é transliteração da expressão orar. A BHK 
possui observações em seu aparato crítico sobre o assunto: nota no bloco superior: pl MSS Dyvao: Cc! 
LOM 23, C BD aj (muitos manuscritos hebraicos medievais possuem a grafia DY 23p: os códices C! 
e L possuem a grafia Drop, o Códice C? possui a grafia BY" 220); nota no bloco inferior: >6MS (S* 
sub x); 1 c 6! oyp (o item lexical é ausente nos manuscritos da Septuaginta [o trecho bíblico na Siro- 
-Héxapla é marcado com asterisco {x}]; o item é para ser lido conforme a edição de P. A. de Lagarde da 
Septuaginta [Góttingen, 1883] como DY 73°3 [hebr. em Ibleão]). A BHS apresenta a seguinte anotação em 
seu aparato crítico sobre tal questão: mit Mss n55np cf 6º, 6º (STD) katévavtı Tod Maod; Grv IeBraau, 
1 09773? (muitos manuscritos hebraicos medievais possuem a grafia 372, conferir o Códice Vaticano 
da Septuaginta; a recensão da Septuaginta feita por Orígenes de Alexandria [a Héxapla] possui a leitura 
katévavtı TOD ÀG.OO [gr. defronte ao povo] [a Peshitta, o Targum de Jônatas ben Uziel e a Vulgata concordam 
com a Héxapla, mas em parte]; a recensão da Septuaginta feita por Luciano de Antioquia possui a leitura èv 
TeBiaap [gr. em Ibleão], a locução é para lida como oyoo [hebr. em Ibleão]?). O ATIf verte a supracitada 
locução como devant le peuple (fr. diante do povo). O ATI, concordando com o ATIf e com a maioria dos 
hebraístas, traduz a referida expressão como em frente ao povo, apesar da incerteza sobre tal decisão. 
As três edições acadêmicas da Bíblia Hebraica baseadas no Códice L divergem entre si na reprodução da 


130 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 345; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 342; Clines, 2009, p. 128; Alonso Schókel, 
2004, p. 239; Holladay, 2010, p. 160e Kirst et alii, 2008, p. 75. 

131 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 867; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1062; Clines, 2009, p. 386; Alonso Schókel, 
2004, p. 568; Holladay, 2010, p. 443e Kirst et alii, 2008, p. 210. 
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mencionada locução de 2Reis 15.10: a BHK reproduz como ayga, a BHS reproduz como nybap ea 
BHL reproduz como oyp. Consta o sinal maggef entre os dois componentes da locução na BHK e na 
BHS, todavia, não na BHL. 132 Contudo, o Códice L registra a seguinte redação: nyDão. Observação: neste 
manuscrito massorético, O sinal maggef é pequeniníssimo, sendo quase ilegível. Além disso, consta o sinal 
diacrítico rafê sobre a letra bêt (a maior parte das edições tende a omitir, quase por completo, tal sinal 
diacrítico massorético, por causa da incoerência da sua utilização ou por motivos técnicos de editoração). 


2Reis 16.10 

pon (hebr. Damasco). Topônimo com ortografia extraordinária, além de ser um hapax legomenon. 
Normalmente, tal topônimo possui duas formas ortográficas no texto bíblico hebraico: POR" (hebr. 
Damasco, cf. 1Rs 11.24; 2Rs 16.9 etc.) e PUNTI (hebr. Damasco, cf. 1Cr 18.5; 2Cr 28.23 etc.).13 A 
primeira grafia é muito comum nos livros dos Reis e a segunda é muito comum no livro das Crônicas. Na 
masora parva do Códice L consta a seguinte anotação sobre a ortografia muito incomum de tal topônimo 
em 2Reis 16.10: 5M © (o topônimo é um hapax legomenon e com grafia plena). 1% A BHK apresenta a 
seguinte observação no bloco inferior de seu aparato crítico sobre esse assunto: frt dl (7 ex poa, 
cf Ch) (possivelmente o topônimo é para ser deletado fa grafia POD (hebr. Damasco) é extraída da 
grafia POD (hebr. Damasco), conferir 1Cr 18.5; 2Cr 16.2; 24.3; 28.5 e 28.23]). A BHS também possui 
anotação em seu aparato crítico sobre a mesma questão: = 37, sic nonn Mss cf 6SD (a grafia POIBI"I (hebr. 
Damasco) corresponde à grafia PY [hebr. Damasco], que está assim em vários manuscritos hebraicos 
medievais, conferir a Septuaginta, a Peshitta e a Vulgata). Confirmando a informação da BHS, a Septuaginta 
traduz o referido topônimo como Aquaoxós (gr. Damasco); a Vulgata verte o mesmo como Damascus (lat. 
Damasco) e o Targum de Jônatas ben Uziel traduz o mesmo como pOT (aram. Damasco). As versões 
grega e latina refletem a grafia normativa do supracitado topônimo, enquanto a versão aramaica parece 
refletir a grafia incomum (no aramaico, a grafia comum é pon [hebr. Damasco!). O ATI traduz como à 
Damas (fr. a Damasco). O ATI também verte como Damasco, mesmo que o nome da localidade tenha grafia 
excepcional em 2Reis 16.10, de acordo com o texto bíblico de tradição massorética. 


2Reis 16.18 

TO (ketiv), JON (gerê: a estrutura coberta de). Situação de ketiv e gerê no texto bíblico de tradição 
massorética. O item lexicográfico J9) é um termo técnico arquitetônico de significado desconhecido. 
Alguns hebraístas cogitam que tal vocábulo poderia ser derivado da raiz verbal 1750 (hebr. encobrir [gal]. 
Nem todos os dicionários de hebraico bíblico auxiliam na definição de tal item lexical: Kirst et alii e Holladay, 
não fornecendo nenhuma definição para tradução, dizem que se trata de termo técnico arquitetônico 
desconhecido; Alonso Schôkel supõe, mas com dúvidas, que seria tribuna coberta ou pórtico; Brown, 
Driver e Briggs, também não apresentando nenhuma alternativa para tradução, comentam que é termo 
técnico arquitetônico incógnito, podendo ser alguma estrutura coberta; eles citam a solução adotada pela 
Septuaginta (cf. abaixo); Koehler e Baumgartner, da mesma forma, não apresentando nenhuma opção para 
tradução, dizem que é termo técnico arquitetônico ignorado, podendo ser alguma estrutura coberta; eles 
mencionam as soluções adotadas pelas versões bíblicas antigas (cf. abaixo) e Clines fornece algumas opções 
possíveis para tradução, tais como caminho coberto, cerca, proteção, bancada e divå. 1 As versões bíblicas 
clássicas lidam com a problemática do seguinte modo: a Septuaginta verte como Tòv BeuéMOv (gr. o alicerce); 
a Vulgata translitera como musach (lat. musakb) e o Targum de Jônatas ben Uziel interpreta como DPY 


132 Na BHL,há uma listagem dedicada às variantes textuais próprias do Códice L, denominada Appendix A: Manuscript 
Variants (p. 1229-1237). Esta lista mostra onde a BHL diverge do Códice L e, na passagem de 2Reis 15.10, há a confir- 
mação deque a redação da locução neste códice massorético é realmente DY; ap cf. BHL, p. 1232. 

133 Cf, Even-Shoshan, 1997, p. 269 e 276. 

134 Cf. Grafia plena é aquelapalavra hebraica que possui as consoantes 'alef, hê, waw ou yod como matres lectionis (lat. 
auxiliares de leitura), cf. Tov, 2012, p. 420; Wúrthwein, 1998, p. 21; Fischer, 2013, p. 24 e Francisco, 2008, p. 631, 632, 
637 e 638. 

135 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 697; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 557; Clines, 2009, p. 208; Alonso Schókel, 
2004, p. 360; Holladay, 2010, p. 264 e Kirst et alii, 2008, p. 118. 
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(aram. o arranjo de). A BHK possui a seguinte anotação sobre tal problemática textual no bloco superior 
de seu aparato crítico: Q TAN; 6 OeuéMOV tis Kadédpaç = NIM TION (o gerê é o vocábulo “DID [hebr. 
a estrutura coberta de]; a Septuaginta possui a leitura OguéMov TS Kadédpaç [gr. alicerce da cátedra] 
que corresponderia à expressão aj T0 fhebr. o alicerce do assento). Sobre a mesma questão, a BHS 
apresenta nota similar ao da BHK em seu aparato crítico: nonn Mss ut Q OW, © tòv Oeuéliov = TON 
(vários manuscritos hebraicos medievais possuem a leitura do gerê como JON [hebr. a estrutura coberta 
de], a Septuaginta possui a leitura tòv OeuéMov [gr. o alicerce] que corresponderia à expressão “OI [hebr. 
o alicerce de)). Observação: a conjectura registrada pela BHK e pela BHS é retroversão do grego para o 
hebraico. O ATIf opta em traduzir a palavra como le portique de (fr. o pórtico de). O ATI, por causa do 
significado obscuro do referido vocábulo, adota a acepção de estrutura coberta, o relacionando com a raiz 
verbal 1750 (hebr. encobrir [gal]), apesar de que tal opção não seja totalmente segura. 


2Reis 17.8 

WY YR mir SPIN (hebr. e os reis de Israel que fizeram). Este segmento do versículo parece deslocado 
da primeira parte do verso bíblico. A BHK apresenta nota no bloco superior de seu aparato crítico a respeito 
do trecho cpm” "Dom (bebr. e os reis de Israel): >65 (S" sub x) (o segmento é ausente em manuscritos 
da Septuaginta [o mesmo trecho na Siro-Héxapla é marcado com asterisco {x}]); nota no bloco inferior do 
aparato crítico da mesma edição referente ao segmento WY TY DRT” IIM (hebr. e os reis de Israel que 
fizeram): frt dl c S (possivelmente o trecho é para ser deletado conforme a Peshitta). A BHS tem a seguinte 
anotação para o segmento ÙY “WY EA Om (hebr. e os reis de Israel que fizeram): >$, dl? (o trecho 
é ausente na Peshitta, e o mesmo é para ser deletado?); nota para o trecho Dyt" Erri (hebr. e os reis de 
Israel): >Ms6"rin (o segmento é ausente em um manuscrito hebraico medieval, no Códice Basiliano-Vaticano, 
juntamente com o Códice Vêneto e nos manuscritos cursivos da Septuaginta). As versões bíblicas clássicas 
tratam do seguinte modo tal segmento: a Septuaginta verte como Kai oi Baoeis Iopan, door êxoinoay, (gr. 
e os reis de Israel, todos aqueles que fizeram,); a Vulgata traduz como et regum Israbel quia similiter fecerant 
(lat. e os reis de Israel que fizeram de maneira semelhante) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como "Dom 
11257 NNW” (aram. e os reis de Israel que praticaram). Alguns hebraístas conjecturam que o final do verso 
seria uma glosa um tanto deslocada da primeira parte do versículo, tendo como base, possivelmente, a segunda 
parte do versículo 19 que possui a seguinte redação: WY IWR RW mpra 1 (hebr. e andaram nos 
estatutos de Israel que fizeram). O ATIf apresenta a seguinte tradução do citado trecho: et les rois de Israël ce 
que ils avaient fait (fr. e os reis de Israel que eles tinham feito isto). O ATT traduz, literalmente, o supracitado 
segmento de 2Reis 17.8, conforme a redação atestada pelo Texto Massorético, apesar de parecer insólito. 


2Reis 17.9 

NEM) (hebr. e fizeram em secreto). Expressão verbal de significado impreciso, além de ser um hapax 
legomenon. Os dicionários de hebraico bíblico não são unânimes sobre a real acepção da raiz verbal XOM, na 
conjugação piel: para Kirt et alii seria estar ligado, ser partidário, mas demonstram dúvidas; para Holladay 
seria atribuir; Alonso Schókel interpreta como proferir... blasfêmias...contra; ele comenta que a raiz verbal 
NOM seria uma variante ou alomorfe da raiz verbal MBM (hebr. cobrir [qal]; estar coberto [nifal) e cobrir 
[piel); para Brown, Driver e Briggs seria fazer secretamente e mencionam possível relação entre as raízes 
verbais RBM e MBM, para Koehler e Baumgartner seria atribuir, imputar e citam presumível relação entre 
as raízes verbais XDN e MBM e para Clines seria fazer coisas secretamente contra.18 As versões bíblicas 
antigas vertem o item verbal da seguinte maneira: a Septuaginta traduz como Koi dcoL Tuqrécavio (gr. e 
todos aqueles que se vestiram); a Vulgata verte como et operuerunt (lat. e tinham feito) e o Targum de 
Jônatas ben Uziel traduz como WIWI (aram. e disseram). A BHK e a BHS não possuem observação sobre tal 
problemática em seus aparatos críticos. O ATIf traduz o item verbal como et firent en secret (fr. e fizeram 
em segredo). O ATI, concordando com o ATIf, adota a acepção proposta por Brown, Driver e Briggs, tendo 
respaldo em Clines. 


138 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 34t; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 339; Clines, 2009, p. 127; Alonso Schókel, 
2004, p. 237; Holladay, 2010, p. 158 e Kirst et alii, 2008, p. 74. 
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2Reis 18.17 


mpy- STAN 0D ITR NATN (hebr. comandante em chefe, e oficial chefe, e copeiro chefe). Os três 
itens lexicográficos são títulos militares de procedência assírio-babilônica, mas de significação imprecisa. 
Os dicionários de hebraico bíblico não são unânimes ao definirem os três títulos, além de serem confusos 
ao apresentarem ora acepções divergentes ora apenas formas transliteradas. As acepções apresentadas 
são as seguintes: para Kirst et alii seriam capitão, comandante ou chefe e comandante; para Holladay 
seriam comandante do exército, rab-sãris e rab-sageh (ele translitera os dois últimos itens); para Alonso 
Schókel seriam general ou marechal, prefeito e copeiro-mor; para Brown, Driver e Briggs seriam marechal 
de campo, eunuco chefe e chefe dos oficiais; para Koehler e Baumgartner seriam comandante em chefe, 
porta-voz chefe e copeiro chefe e para Clines seriam Tartan, Rabsaris (lit. oficial chefe) e Rabshakeb (lit. 
copeiro chefe) (ele translitera os três itens e fornece a tradução somente para os dois últimos). 137 O seguinte 
quadro é constatado nas três versões bíblicas clássicas: a Septuaginta translitera como TOv Oapðav Kai TOV 
Paqis Koi tòv Popaknyv (gr. o Tharthan, e o Raphis e o Rapsaken); a Vulgata translitera como Tharthan 
et Rabsaris et Rabsacen (lat. Tharthan, e Rabsaris e Rabsacen) e o Targum de Jônatas ben Uziel também 
translitera como | npUD m 0937 RN RAR N (aram. o Tartan, e o Rabsaris e o Rabshaque). Tais 
versões da Bíblia tratam as três lexias como se fossem nomes próprios masculinos, possivelmente por causa 
do desconhecimento do sentido original que tinham nas línguas assíria e babilônica. Em determinadas 
edições bíblicas em português, os três títulos militares possuem formas aportuguesadas, como se fossem 
nomes próprios masculinos: Tartá, Rabe-Saris e Rabsaqué. Sobre a problemática, a BHK possui nota no 
bloco inferior de seu aparato crítico: prb dl c Jes 36 (provavelmente, os três itens lexicográficos devem ser 
deletados, conforme Is 36.6). Ainda sobre a mesma questão, a BHS tem a seguinte anotação em seu aparato 
crítico: > Jes 36.6 (os três itens lexicográficos estão ausentes em Is 36.6). ATI traduz os três vocábulos 
como le général en chef et le grand officier et le grand échanson (fr. o general-em-chefe, e o grande oficial 
e o grande copeiro real). O ATI acata as definições fornecidas por Clines, mas apenas para os dois últimos 
títulos militares e por Koehler e Baumgartner, mas apenas para o primeiro e para o último título militar. 


2Reis 19.14 

mPp (hebr. e a esticou). Locução verbal de redação inusitada. Pelo contexto do trecho bíblico, essa 
expressão verbal deveria ser redigida, teoricamente, como DỌTI" (hebr. e as esticou). Seria esperado o 
sufixo pronominal de terceira pessoa plural D (hebr. as) ao invés do sufixo pronominal de terceira pessoa 
singular %7 (hebr. a). Tal locução verbal com tal sufixo pronominal se refere à expressão DROTT NY (hebr. 
as missivas), tendo também relação com a locução verbal B$pº) (hebr. e as leu). A questão textual é 
tratada da seguinte maneira pelas versões clássicas da Bíblia: a Septuaginta traduz como Kal àvéntvtev aŭtà 
(gr. e as desenrolou); a Vulgata verte como et expandit eas (lat. e as esticou) e o Targum de Jônatas ben Uziel 
traduz como )ONBR (aram. e esticaram). Tanto a BHK quanto a BHS não apresentam anotações sobre tal 
assunto textual em seus aparatos críticos. O ATIf verte o item verbal como et la déploya (fr. e a desenrolou). 
O ATI, mantendo fidelidade ao texto bíblico de tradição massorética, traduz como e a esticou, mesmo que 
a citada forma verbal com o mencionado sufixo pronominal de terceira pessoa singular seja inusitada no 
contexto da segunda parte de 2Reis 19.14. 


2Reis 19.16 

77 (hebr. o enviou). Locução verbal de redação inusitada. Pelo contexto do trecho bíblico, se essa 
expressão verbal se referir ao nome próprio masculino D11 (hebr. Senagueribe), deveria ser redigida, 
teoricamente, como noy (hebr. enviou). Seria esperada a forma da terceira pessoa masculina singular, do 
tempo perfeito, na conjugação gal: M7 y (hebr. enviou). Teoricamente, o segmento deveria ter a seguinte 
redação: noy “YR DT (bebr. Senaqueribe que enviou, cf. Is 37.17). Essa situação textual é tratada 
da seguinte maneira pelas versões bíblicas clássicas: a Septuaginta verte como åntoterhev (gr. enviou); a 
Vulgata traduz como misit (lat. enviou) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como Topy (aram. que 


137 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 913 e 1077; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1173, 1798 e 1799; Clines, 2009, 
p. 410 e 495; Alonso Schökel, 2004, p. 472, 601 e 710; Holladay, 2010, p. 470 e 563 e Kirst et alii, 2008, p. 221 e 270. 
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enviou dele). A BHK possui a seguinte anotação no bloco inferior de seu aparato crítico sobre tal caso: 1 
c Varº6SD Jes 37 noy (ler conforme a variante registrada na edição da Bíblia Hebraica de C. D. Ginsburg 
[Londres, 1908-1926; reimpr. Jerusalém, 1970], a Septuaginta, a Peshitta, a Vulgata e Is 37.17 que leem nby 
[hebr. enviou]). A BHS possui a seguinte anotação em seu aparato crítico sobre a mesma situação textual: 1c 
pc Mss 6SD et Jes M7 y (ler conforme poucos manuscritos hebraicos medievais, a Septuaginta, a Peshitta, a 
Vulgata e Is 37.17 que leem noy [hebr. enviou]). O ATIf traduz o item verbal como l’a envoyé (fr. o enviou). 
O ATI, mantendo fidelidade ao Texto Massorético, verte a citada forma verbal como o enviou, mesmo que 
pareça estranha no contexto do versículo. 


2Reis 19.28 

TNT) (hebr. e a tua arrogância). O item lexical NY é de significado problemático no contexto de 
2Reis 19.28. Os dicionários destinados ao hebraico bíblico apresentam as seguintes definições para a 
mencionada palavra: para Kirst et alii seria tranquilo, despreocupado, sossegado, seguro; para Holladay 
seria em paz, tranquilo; para Alonso Schökel seria tranquilo, sereno, despreocupado, descansado, plácido, 
confiado, satisfeito, para Brown, Driver e Briggs seria à vontade, seguro, despreocupado, arrogante; 
eles explicam que o citado vocábulo seria um substantivo abstrato significando arrogância no texto de 
2Reis 19.28; para Koehler e Baumgartner seria despreocupado, autoconfiante, imperturbável; eles cogitam 
que para os textos de 2Reis 19.28 e de Isaías 37.29 a leitura deveria ser TINY (hebr. e o teu alvoroço); 
eles explicam que essa leitura tem relação com a segunda acepção do item terminológico TRY, denotando 
alvoroço e para Clines seria à vontade, despreocupado, complacente, calma, tranquila, imperturbável, ele 
fornece a acepção de arrogância para o caso de 2Reis 19.28. 1%8 A locução em questão é vertida do seguinte 
modo pelas antigas versões da Bíblia: a Septuaginta a traduz como Kai tò aTpiivós oov (gr. e o teu luxo 
arrogante); a Vulgata a verte como et superbia tua (lat. e a tua soberba) e o Targum de Jônatas ben Uziel 
a traduz como “FINN (aram. e o teu motim). Tanto a BHK quanto a BHS propõem a seguinte leitura 
no lugar da expressão TRT (hebr. e a tua arrogância): “|V (hebr. e o teu alvoroço). O ATIF verte a 
expressão como et ton arrogance (fr. e a tua arrogância). O ATI traduz a locução em destaque também 
como e a tua arrogância, seguindo as orientações das variadas fontes citadas neste parágrafo, apesar da 
problemática sobre o exato significado da locução verbal. 


2Reis 23.11 

D3 (hebr. nos anexos). Este item lexicográfico é registrado nos dicionários de hebraico bíblico como 
“218 ou como “NNB. Tal vocábulo é de significado desconhecido, sendo encontrado apenas duas vezes na 
Bíblia Hebraica (cf. 2Rs 23.11; 1Cr 26.18).º%º Os hebraístas fornecem variadas opções para tradução: Kirst 
et alii, dizendo que é vocábulo de significado incerto, indicam átrio, entrada; Holladay define como pátio; 
Alonso Schókel estabelece como pátio, claustro, pórtico, Brown, Driver e Briggs, não fornecendo nenhuma 
significação decisiva, explicam que, talvez, seria estrutura colunada, anexa ao lado ocidental do templo de 
Salomão; eles informam que a palavra seria empréstimo do persa, significando quiosque aberto, casa de 
verão; eles explicam que a lexia seria uma inserção pós-exílica no texto de 2Reis 23.11; eles comentam, ainda, 
que o mesmo item lexical é registrado no hebraico rabínico (cf. abaixo); Koehler e Baumgartner, também não 
fornecendo nenhuma acepção conclusiva, explanam que a citada palavra é encontrada no hebraico rabínico 
e no aramaico (cf. abaixo), significando subúrbio, átrio e distrito; eles informam que se trata de vocábulo de 
proveniência persa (frabar: átrio, vestíbulo); eles comentam, ainda, que seria um anexo no lado ocidental 
do templo de Salomão, como um pórtico coberto e Clines fornece as seguintes possibilidades: átrio, casa de 
verão, pórtico, tesouraria e lugar de separação ritual. '*º Jastrow registra as seguintes grafias do supracitado 
vocábulo no hebraico rabínico e no aramaico: 1298 (hebr. fortificação exterior, Parbar [este seria nome 


138 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 983; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1375; Clines, 2009, p. 444; Alonso Schókel, 
2004, p. 652; Holladay, 2010, p. 508 e Kirst et alii, 2008, p. 241. 

139 Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 959-960. 

140 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 826; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 962; Clines, 2009, p. 364-365; Alonso 
Schókel, 2004, p. 546; Holladay, 2010, p. 421 e Kirst et alii, 2008, p. 198. 
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de um recinto do templo de Salomão]), NB, VB, NTIINÐ, NNA, NINI e NNB (aram. fortificação 
exterior, portal, pátio, lugar de comércio). Sokoloff registra a seguinte grafia no aramaico: NB (aram. 
pátio). 11 As versões bíblicas clássicas ora transliteram ora traduzem a locução em relevo da seguinte maneira: 
a Septuaginta translitera como v Papovpuu (gr. em farurim); a Vulgata translitera como in Farurim (lat. em 
Farurim) e o Targum de Jônatas ben Uziel traduz como NIBIT (aram. que nos pátios). As versões grega e 
latina tiveram dificuldades em traduzir a locução, apenas a versão aramaica apresenta tradução. Tanto a BHK 
quanto a BHS não se preocupam com tal assunto de ordem textual. O ATIf opta em traduzir a locução como 
dans les annexes (fr. nos anexos). O ATI, concordando com o ATIF, verte, igualmente, a expressão como nos 
anexos, apesar da problemática sobre a sua real significação. 


2Reis 23.36 

Tra] (Retiv), TPI (gerê: Zebuda). Situação de ketiv e gerê no texto bíblico de tradição massorética. As 
versões bíblicas clássicas traduzem tal nome próprio feminino do seguinte modo: a Septuaginta verte como 
Ieda D (gr. Jeldafe); a Vulgata traduz como Zebida (lat. Zebida) e o Targum de Jônatas ben Uziel verte como 
THD! (aram. Zebuda). A BHK possui observação no bloco superior de seu aparato crítico sobre o assunto: 
K TTI, Q TTI; MSS 7 (o ketiv é TTN [hebr. Zebida], o gerê é TTA, [hebr. Zebuda]; manuscritos 
hebraicos medievais possuem a leitura nas [hebr. Zebuda) [com o sinal diacrítico rafê sobre a letra 
dalet)). A BHS tem anotação em seu aparato crítico sobre a mesma questão: nonn Mss € ut Q Ta], K SD 
IVPaT (vários manuscritos hebraicos medievais e o Targum de Jônatas ben Uziel possuem a leitura do gerê 
No? [hebr. Zebuda]; o ketiv, a Peshitta e a Vulgata possuem a leitura 13] [hebr. Zebida]). O ATIf acata o 
gerê, traduzindo como Zevoudda (fr. Zebuda). O ATI, seguindo a redação tradicional do Texto Massorético, 
adota, igualmente, o gerê. 
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Profetas Anteriores 
mN D'ND 


1 Josué fica no lugar de Moisés 1De- 
pois que Moisés, servo do SENHOR, 
morreu, Deus disse ao ajudante de Moi- 
sés, chamado Josué, filho de Num: 

2— O meu servo Moisés está morto. 
Agora você e todo o povo de Israel se pre- 
parem para atravessar o rio Jordão e en- 
trar na terra que vou dar a vocês. Como 
disse a Moisés, eu lhes darei toda a terra 
que pisarem. 40s limites dessa terra serão 
os seguintes: ao sul, o deserto; e, ao nor- 
te, os montes Libanos; a leste, o grande 
rio Eufrates e toda a terra dos heteus; e, a 
oeste, o mar Mediterrâneo. 5 Você nunca 
será derrotado. Eu estarei com você como 
estive com Moisés. Nunca o abandonarei. 
ê Seja forte e corajoso porque você vai co- 
mandar este povo quando eles tomarem 
posse da terra que prometi aos antepas- 
sados deles. ?Seja forte e muito corajoso. 
Tome cuidado e viva de acordo com toda 
a Lei que o meu servo Moisés lhe deu. 
Não se desvie dela em nada e você terá 
sucesso em qualquer lugar para onde for. 
8 Fale sempre do que está escrito no Livro 
da Lei. Estude esse livro dia e noite e se 
esforce para viver de acordo com tudo o 
que está escrito nele. Se fizer isso, tudo 
lhe correrá bem, e você terá sucesso. 
9Lembre da minha ordem: “Seja forte 
e corajoso! Não fique desanimado, nem 
tenha medo, porque eu, o SENHOR, seu 
Deus, estarei com você em qualquer lugar 
para onde você for!” 


Preparativos para atravessar o rio Jordão 

WEntão Josué ordenou aos líderes is- 
raelitas; 

1 — Vão pelo meio do acampamento, 
dando esta ordem ao povo: “Arranjem 
comida porque daqui a três dias vocês vão 
atravessar o rio Jordão para tomar posse 
da terra que o SENHOR, nosso Deus, lhes 
dará.” 

RE Josué disse às tribos de Rúben, de 
Gade e de Manassés do Leste: 

13—. Lembrem da ordem de Moisés, 
servo do SENHOR: “O SENHOR, nosso 
Deus, dará esta terra a vocês para mo- 
rarem nela e ali viverem em segurança. 
14 As suas mulheres, as crianças e o gado 
ficarão aqui na terra que Moisés lhes deu 
a leste do rio Jordão. Mas que os homens 
peguem as suas armas e atravessem o rio 
na frente dos seus irmãos israelitas e este- 
jam prontos para ajudá-los na batalha! 
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Deus fala a Josué e anima-o 1Su- 

cedeu, depois da morte de Moisés, 
servo do SENHOR, que este falou a Josué, 
filho de Num, servidor de Moisés, dizen- 
do: 2 Moisés, meu servo, é morto; dispõe- 
-te, agora, passa este Jordão, tu e todo 
este povo, à terra que eu dou aos filhos de 
Israel. 3 Todo lugar que pisar a planta do 
vosso pé, vo-lo tenho dado, como eu pro- 
meti a Moisés. 4 Desde o deserto e o Liba- 
no até ao grande rio, o rio Eufrates, toda 
a terra dos heteus e até ao mar Grande 
para o poente do sol será o vosso limite. 
5 Ninguém te poderá resistir todos os dias 
da tua vida; como fui com Moisés, assim 
serei contigo; não te deixarei, nem te de- 
sampararei. 9 Sê forte e corajoso, porque 
tu farás este povo herdar a terra que, sob 
juramento, prometi dar a seus pais. 7 Tão 
somente sê forte e mui corajoso para teres 
o cuidado de fazer segundo toda a lei que 
meu servo Moisés te ordenou; dela não 
te desvies, nem para a direita nem para 
a esquerda, para que sejas bem-sucedido 
por onde quer que andares. Não cesses 
de falar deste Livro da Lei; antes, medita 
nele dia e noite, para que tenhas cuida- 
do de fazer segundo tudo quanto nele 
estã escrito; então, farás prosperar o teu 
caminho e serás bem-sucedido. Não to 
mandei eu? Sê forte e corajoso; não te- 
mas, nem te espantes, porque o SENHOR, 
teu Deus, é contigo por onde quer que 
andares. 


Preparação para atravessar o Jordão 

10 Então, deu ordem Josué aos princi- 
pes do povo, dizendo: M Passai pelo meio 
do arraial e ordenai ao povo, dizendo: 
Provede-vos de comida, porque, dentro 
de três dias, passareis este Jordão, para 
que entreis na terra que vos dá o SENHOR, 
vosso Deus, para a possuirdes. 

12 Falou Josué aos rubenitas, e aos ga- 
ditas, e à meia tribo de Manassés, dizen- 
do: 13Lembrai-vos do que vos ordenou 
Moisés, servo do Sennor, dizendo: O 
SENHOR, vosso Deus, vos concede descan- 
so e vos da esta terra. 12 Vossas mulheres, 
vossos meninos e vosso gado fiquem na 
terra que Moisés vos deu deste lado do 
Jordão; porém vós, todos os valentes, pas- 
sareis armados na frente de vossos irmãos 
e os ajudareis, 
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15Eles tomarão posse da terra que O 
SENHOR, nosso Deus, lhes dará e ficarão 
morando nela. Quando isso acontecer, 
vocês voltarão para viver na terra que 
Moisés, servo de Deus, deu a vocês aqui, 
a leste do Jordão” 

16 Então eles responderam a Josué: 

— Faremos tudo o que você mandou 
e iremos aonde nos enviar. 17 Assim como 
sempre obedecemos a Moisés, também 
obedeceremos a você. Que o SENHOR, seu 
Deus, esteja com você como esteve com 
Moisés! 18Quem se revoltar e desobede- 
cer a qualquer ordem sua será morto. Aci- 
ma de tudo seja forte e corajoso! 


Josué envia espiões a Jericó 1Do 

acampamento do vale das Acácias, 
Josué mandou secretamente dois espiões 
com a seguinte ordem: 

— Examinem bem a terra, especial- 
mente a cidade de Jericó. 

Então eles foram, entraram na casa de 
uma prostituta chamada Raabe e se hos- 
pedaram ali. 2E chegou aos ouvidos do rei 
de Jericó a seguinte notícia: 

— Alguns israelitas chegaram aqui de 
noite para espionar a terra. 

3Então o rei mandou para Raabe o se- 
guinte recado: 

— Os homens que estão na sua casa 
vieram para espionar toda a terra! Traga 
esses dois para fora! 

“Mas Raabe já os havia escondido. Ela 
respondeu aos mensageiros do rei: 

— E verdade que alguns homens vie- 
ram à minha casa, mas eu não sabia de 
onde eram. Quando já estava escuro, € o 
portão da cidade ia ser fechado, eles sai- 
ram. Eu não sei para onde foram. Mas, 
se vocês forem depressa atrás deles, ainda 
poderão pegá-los. 

$ Acontece que Raabe tinha levado os 
espiões ao terraço e os havia escondido 
debaixo das varas de linho amontoadas 
ali, 

70s mensageiros do rei foram e, logo 
que saíram da cidade, o portão foi fecha- 
do. Eles procuraram os espiões até o lugar 
onde a estrada atravessa o rio Jordão. 

8Antes que os espiões fossem dormir, 
Raabe subiu ao terraço e disse a eles: 

º— Eu sei que o SENHOR deu esta terra 
a vocês, os israelitas. Para dizer a verdade, 
todos nós estamos morrendo de medo. 
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até que o SENHOR conceda descanso a 
vossos irmãos, como a vós outros, € eles 
também tomem posse da terra que o 
SENHOR, vosso Deus, lhes dá; então, tor- 
nareis à terra da vossa herança e possuireis 
a que vos deu Moisés, servo do SENHOR, 
deste lado do Jordão, para o nascente do 
sol, 16 Então, responderam a Josué, dizen- 
do: Tudo quanto nos ordenaste faremos 
e aonde quer que nos enviares iremos. 
"Como em tudo obedecemos a Moisés, 
assim obedeceremos a ti; tão somente seja 
o SENHOR, teu Deus, contigo, como foi 
com Moisés. 18 Todo homem que se rebe- 
lar contra as tuas ordens e não obedecer 
às tuas palavras em tudo quanto lhe or- 
denares será morto; tão somente sê forte 
e corajoso. 


Espias mandados a Jericó. Raabe !De 

Sitim enviou Josué, filho de Num, dois 
homens, secretamente, como espias, di- 
zendo: Andai e observai a terra e Jericó. 
Foram, pois, e entraram na casa de uma 
mulher prostituta, cujo nome era Raabe, 
e pousaram ali. 2Então, se deu notícia ao 
rei de Jericó, dizendo: Eis que, esta noi- 
te, vieram aqui uns homens dos filhos de 
Israel para espiar a terra. 3Mandou, pois, 
o rei de Jericó dizer a Raabe: Faze sair os 
homens que vieram a ti e entraram na tua 
casa, porque vieram espiar toda a terra. 3A 
mulher, porém, havia tomado e escondido 
os dois homens; e disse: E verdade que os 
dois homens vieram a mim, porém eu não 
sabia donde eram. 5 Havendo-se de fechar 
a porta, sendo já escuro, eles sairam; não 
sei para onde foram; ide após eles depres- 
sa, porque os alcançareis. Ela, porém, os 
fizera subir ao eirado e os escondera entre 
as canas do linho que havia disposto em 
ordem no eirado. 7 Foram-se aqueles ho- 
mens após os espias pelo caminho que dá 
aos vaus do Jordão; e, havendo saído os 
que iam após eles, fechou-se a porta. 

8 Antes que os espias se deitassem, foi 
ela ter com eles ao eirado 3e lhes disse: 
Bem sei que o SENHOR vos deu esta terra, 
e que o pavor que infundis caiu sobre nós, 
e que todos os moradores da terra estão 
desmaiados. 


10Soubemos que o SENHOR secou o mar 
Vermelho diante de vocês quando sai- 
ram do Egito. Também ficamos sabendo 
como, a leste do rio Jordão, vocês mata- 
ram Seom e Ogue, os reis dos amorreus, 
e destruíram os seus exércitos. 1! Quando 
ouvimos essas coisas, perdemos a cora- 
gem e todos nós ficamos com muito medo 
por causa de vocês. O Deus de vocês, o 
SENHOR, é Deus lá em cima no céu e aqui 
em baixo na terra. 12Então agora jurem 
em nome do SENHOR e prometam que vão 
ser bons para a minha família porque eu 
também tratei vocês com bondade. Para 
isso peço que me deem um sinal que 
não deixe dúvida. 13Salvem o meu pai, a 
minha mãe, os meus irmãos e as minhas 
irmãs e as familias deles. Não deixem que 
nos matem. 

14Os homens responderam: 

— Nós prometemos. E, se não cum- 
prirmos a nossa palavra, nós é que de- 
veremos morrer, e não você! Se você não 
contar a ninguém o que estamos fazendo, 
fique certa de que cumpriremos a nossa 
promessa. Quando o SENHOR nos der esta 
terra, seremos bons para você e mostrare- 
mos que somos homens de palavra. 

15Raabe morava numa casa construída 
na muralha da cidade. Por isso ela pôde 
fazer os espiões descerem pela janela, usan- 
do uma corda. 18 Ela disse: 

— Vão para as montanhas. Se não, os 
homens que estão procurando vocês vão 
achá-los. Escondam-se lá três dias, até 
que eles voltem. Depois vocês podem ir 
embora. 

NOs espiões disseram: 

— Cumpriremos o juramento que você 
nos pediu que fizéssemos, mas com as se- 
guintes condições: 18quando invadirmos 
a sua terra, amarre este cordão vermelho 
na janela de onde você nos fez descer. 
Junte, dentro da sua casa, o seu pai, a sua 
mãe, os seus irmãos e todos os parentes 
do seu pai. Se alguém sair da casa, será 
culpado da sua própria morte, e nós não 
seremos responsáveis. Mas, se alguém 
que estiver com você for ferido dentro de 
casa, a culpa será nossa. 20E, se você con- 
tar o que estamos fazendo, não seremos 
obrigados a cumprir o nosso juramento. 

21 Raabe respondeu: 

— Eu concordo. 

Então ela deixou que eles fossem em- 
bora. E Raabe amarrou o cordão verme- 
lho na janela. 

220s espiões foram para as montanhas 
e se esconderam lá três dias enquanto os 
soldados do rei os procuravam por toda 
aquela região. Os soldados não acharam 
ninguém e voltaram para Jericó. 3Ai os 
dois espiões desceram da montanha, 
atravessaram o rio Jordão e foram se en- 
contrar com Josué. Contaram tudo o que 
havia acontecido 
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WPorque temos ouvido que o SENHOR se- 
cou as águas do mar Vermelho diante de 
vós, quando saíeis do Egito; e também o 
que fizestes aos dois reis dos amorreus, 
Seom e Ogue, que estavam além do Jor- 
dão, os quais destruístes. Ouvindo isto, 
desmaiou-nos o coração, e em ninguém 
mais há ânimo algum, por causa da vossa 
presença; porque o SENHOR, vosso Deus, 
é Deus em cima nos céus e embaixo na 
terra. 12Agora, pois, jurai-me, vos peço, 
pelo SENHOR que, assim como usei de 
misericórdia para convosco, também dela 
usareis para com a casa de meu pai; é que 
me dareis um sinal certo 13de que con- 
servareis a vida a meu pai e a minha mãe, 
como também a meus irmãos e a minhas 
irmãs, com tudo o que têm, e de que li- 
vrareis a nossa vida da morte. 1 Então, lhe 
disseram os homens: À nossa vida respon- 
derá pela vossa se não denunciardes esta 
nossa missão; e será, pois, que, dando-nos 
o SENHOR esta terra, usaremos contigo de 
misericórdia e de fidelidade. !5 Ela, então, 
os fez descer por uma corda pela janela, 
porque a casa em que residia estava sobre 
o muro da cidade. 18 E disse-lhes: Ide-vos 
ao monte, para que, porventura, vos não 
encontrem os perseguidores; escondei-vos 
lá três dias, até que eles voltem; e, depois, 
tomareis o vosso caminho. 1 Disseram-lhe 
os homens: Desobrigados seremos deste 
teu juramento que nos fizeste jurar, 18se, 
vindo nós à terra, não atares este cordão 
de fio de escarlata à janela por onde nos 
fizeste descer; e se não recolheres em casa 
contigo teu pai, e tua mãe, e teus irmãos, 
e a toda a familia de teu pai. 19 Qualquer 
que sair para fora da porta da tua casa, o 
seu sangue lhe cairá sobre a cabeça, e nós 
seremos inocentes; mas o sangue de qual- 
quer que estiver contigo em casa caia so- 
bre a nossa cabeça, se alguém nele puser 
mão. 20 Também, se tu denunciares esta 
nossa missão, seremos desobrigados do 
juramento que nos fizeste jurar. NE ela 
disse: Segundo as vossas palavras, assim 
seja. Então, os despediu; e eles se foram; e 
ela atou o cordão de escarlata à janela. 

22 Foram-se, pois, e chegaram ao mon- 
te, € ali ficaram três dias, até que voltaram 
os perseguidores; porque os perseguido- 
res os procuraram por todo o caminho, 
porém não os acharam. 23 Assim, os dois 
homens voltaram, e desceram do monie, 
e passaram, e vieram a Josué, filho de 
Num, e lhe contaram tudo quanto lhes 
acontecera; 
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24e terminaram assim: 

— Estamos certos de que o SENHOR 
nos deu toda esta terra. Todo mundo aqui 
está morrendo de medo de nós. 


A travessia do rio Jordão Josué e 

todo o povo de Israel se levantaram 
de madrugada, sairam do acampamen- 
to do vale das Acácias e foram até o rio 
Jordão. Antes de atravessarem o rio, eles 
acamparam ali. 2 Três dias depois os lide- 
res passaram pelo meio do acampamento, 
3dizendo ao povo: 

— Quando vocês virem os sacerdotes 
levitas carregando a arca da aliança do 
SenHor, nosso Deus, arrumem as suas 
coisas e sigam a arca. 4Assim vocês fi- 
carão sabendo para onde ir, pois nunca 
passaram por esse caminho. Porém não 
cheguem perto da arca; fiquem longe dela 
mais ou menos um quilômetro. 

SJosué disse ao povo: 

— Purifiquem-se porque amanhã o 
SENHOR fará grandes coisas entre vocês. 

6 Depois disse aos sacerdotes: 

— Peguem a arca da aliança e vão na 
frente do povo. 

E eles fizeram o que Josué mandou. 

7Aí o SENHOR disse a Josué: 

— Por causa daquilo que vou fazer 
hoje, todo o povo de Israel vai saber que 
você é um grande homem. Eles saberão 
que, assim como estive com Moisés, tam- 
bém estarei com você. 8Dê aos sacerdotes 
que estão carregando a arca a seguinte 
ordem: “Quando chegarem ao rio, parem 
dentro da água, perto da margem” 

Então Josué disse ao povo: 

— Venham cá e prestem atenção naqui- 
lo que o SenHor, nosso Deus, vai dizer. 
10Pelo que vai acontecer, vocês ficarão 
sabendo que o Deus vivo está entre vo- 
cês e que sem falta expulsará os cana- 

‘neus, os heteus, os heveus, os perizeus, 
os girgaseus, os amorreus e os jebuseus. 
11A arca da aliança do Senhor de toda a 
terra vai atravessar o rio Jordão na frente 
de vocês. !2Agora escolham doze homens, 
um de cada tribo de Israel. 13Quando os 
sacerdotes que estão carregando a arca 
da aliança do SenHor Deus, o Senhor de 
toda a terra, puserem os pés dentro da 
água, o Jordão vai parar de correr, e as 
águas da parte de cima ficarão amontoa- 
das num lugar. 
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2e disseram a Josué: Certamente, o SENHOR 
nos deu toda esta terra nas nossas mãos, e 
todos os seus moradores estão desmaiados 
diante de nós. 


A passagem do Jordão !Levantou- 

-se, pois, Josué de madrugada, e, ten- 
do ele e todos os filhos de Israel partido 
de Sitim, vieram até ao Jordão e pousaram 
ali antes que passassem. 2Sucedeu, ao fim 
de três dias, que os oficiais passaram pelo 
meio do arraial 3e ordenaram ao povo, di- 
zendo: Quando virdes a arca da Aliança 
do SENHOR, vosso Deus, e que os levitas 
sacerdotes a levam, partireis vós também 
do vosso lugar e a seguireis. *Contudo, 
haja a distância de cerca de dois mil cô- 
vados entre vós e ela. Não vos chegueis 
a ela, para que conheçais o caminho pelo 
qual haveis de ir, visto que, por tal cami- 
nho, nunca passastes antes. Disse Josué 
ao povo: Santificai-vos, porque amanhã o 
Sennor fará maravilhas no meio de vós. 
6E também falou aos sacerdotes, dizen- 
do: Levantai a arca da Aliança e passai 
adiante do povo. Levantaram, pois, a arca 
da Aliança e foram andando adiante do 


0. 

7Então, disse o Sennor a Josué: Hoje, 
começarei a engrandecer-te perante os 
olhos de todo o Israel, para que saibam 
que, como fui com Moisés, assim serei 
contigo. 8Tu, pois, ordenarás aos sacer- 
dotes que levam a arca da Aliança, di- 
zendo: Ao chegardes à borda das águas 
do Jordão, parareis aí. Então, disse Jo- 
sué aos filhos de Israel: Chegai-vos para 
cá e ouvi as palavras do SENHOR, vosso 
Deus. 10Disse mais Josué: Nisto conhe- 
cereis que o Deus vivo está no meio de 
vós e que de todo lançará de diante de 
vós Os cananeus, os heteus, os heveus, 
os ferezeus, os girgaseus, os amorreus e 
os jebuseus. Eis que a arca da Aliança 
do Senhor de toda a terra passa o Jordão 
diante de vós. 12Tomai, pois, agora, doze 
homens das tribos de Israel, um de cada 
tribo; 13porque há de acontecer que, as- 
sim que as plantas dos pés dos sacerdotes 
que levam a arca do SENHOR, o Senhor de 
toda a terra, pousem nas águas do Jordão, 
serão elas cortadas, a saber, as que vêm 
de cima, e se amontoarão. 
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44-15Era o tempo da colheita, e as águas 
do rio haviam coberto as margens. Foi nes- 
sa ocasião que o povo saiu do acampamen- 
to para atravessar o Jordão. Os sacerdotes 
iam na frente, levando a arca da aliança. 
Quando chegaram ao Jordão e puseram 
os pés dentro da água, 16ela parou de cor- 
rer e ficou amontoada na parte de cima 
do rio até Adã, cidade que fica ao lado 
de Sartã. Na parte de baixo, o rio secou 
completamente até o mar Morto. Então o 
povo passou para o outro lado, perto de 
Jericó. 17Enquanto os israelitas atravessa- 
vam, pisando terra seca, os sacerdotes que 
levavam a arca ficaram parados no seco, no 
meio do rio Jordão. E ficaram ali até que 
todo o povo acabou de passar. 


As doze pedras comemorativas 

1 Quando todo o povo de Israel aca- 
bou de atravessar o rio Jordão, o SENHOR 
disse a Josué: 

2— Escolha doze homens, um de cada 
tribo, 3e dê esta ordem: “Peguem doze 
pedras do meio do rio Jordão, do lugar 
onde os sacerdotes ficaram parados. Le- 
vem essas pedras e coloquem onde acam- 
parem hoje à noite.” 

4Então Josué chamou os doze homens 
que havia escolhido 5e disse: 

— Passem adiante da arca da aliança 
do SENHOR, O Deus de vocês, e sigam até 
o meio do Jordão. Cada um ponha no 
ombro uma pedra, uma para cada tribo 
de Israel, Essas pedras ajudarão o povo a 
lembrar daquilo que o SENHOR tem feito. 
No futuro, quando os seus filhos pergun- 
tarem o que essas pedras querem dizer, 
Ivocês contarão que as águas do Jordão 
pararam de correr no dia em que a arca 
da aliança atravessou o rio, Essas pedras 
farão com que o povo de Israel lembre 
sempre desse dia, 


YRT PE nim pg ‘goi 
toda a terra, o Senhor de YHWH, aarcade os que carregam de 
Doo po DOR TODD mn 
as águas serão cortadas, o Jordão aságuasde o Jordão, nas águas de 
INR o cmo non om 
uma. barreira e permanecerão de por cima; as que descem 
mar» DIoNNO Dim voo Om 
para atravessar desde as tendas deles o povo no partir E aconteceu, 
N87 woi O Dim Tng 
a arca de os que carregavam de e os sacerdotes ` o Jordão; 
Nii Nie opa DD moan 
os que carregavam de e como o chegar o povo; perante a aliança 
"ROS Danda amy IDT “9 Yoga 
os que carregavam de os sacerdotes e os pés de até o Jordão, aarca 
Non mm Dipo mgpa Ope pasg 
encheu eo Jordão as águas; na borda de foram mergulhados a arca, 
np! sp cm SD viimboba 

e permaneceram colheita; dias de todos sobre todas as ribanceiras dele, 
NT op npo ooo Dem 
barreira uma, levantaram de por cima as que desciam as águas 
=s rom OWD owy ky pim 
que acidade (qerê* desde Adã) ketiv * muito se distanciar 
maw m Op TPM js ED 
a Arabá, o mar de sobre e as que descem Sartã, do flanco de 
map Dum mo mn np 
atravessaram eo povo foram cortadas; estavam terminadas 0 mar do sal 
woi Digg compro cimo mm 
os que carregavam de os sacerdotes E permaneceram Jericó. defonte a 
log oTa Tina aa IT No pòsa 
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Capítulo 4 
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Tendo partido o povo das suas ten- 
das, para passar o Jordão, levando os sa- 
cerdotes a arca da Aliança diante do povo; 
15e, quando os que levavam a arca chega- 
ram até ao Jordão, e os seus pés se molha- 
ram na borda das águas (porque o Jordão 
transbordava sobre todas as suas ribancei- 
ras, todos os dias da sega), !Spararam-se 
as águas que vinham de cima; levantaram- 
-se num montão, mui longe da cidade de 
Adã, que fica ao lado de Sartã; e as que 
desciam ao mar da Arabá, que é o mar 
Salgado, foram de todo cortadas; então, 
passou o povo defronte de Jericó. 1Po- 
rém os sacerdotes que levavam a arca da 
Aliança do SENHOR pararam firmes no 
meio do Jordão, e todo o Israel passou a 
pé enxuto, atravessando o Jordão. 


As doze pedras tiradas do meio do 

Jordão Tendo, pois, todo o povo 
passado o Jordão, falou o SENHOR a Josué, 
dizendo: 2Tomai do povo doze homens, 
um de cada tribo, 3e ordenai-lhes, dizen- 
do: Daqui do meio do Jordão, do lugar 
onde, parados, pousaram os sacerdotes os 
pés, tomai doze pedras; e levai-as convos- 
co e depositai-as no alojamento em que 
haveis de passar esta noite. 4Chamou, 
pois, Josué os doze homens que escolhera 
dos filhos de Israel, um de cada tribo, 
e disse-lhes: Passai adiante da arca do 
SENHOR, vosso Deus, ao meio do Jordão; 
e cada um levante sobre o ombro uma pe- 
dra, segundo o número das tribos dos fi- 
lhos de Israel, para que isto seja por sinal 
entre vós; e, quando vossos filhos, no fu- 
turo, perguntarem, dizendo: Que vos sig- 
nificam estas pedras?, 7então, lhes direis 
que as águas do Jordão foram cortadas 
diante da arca da Aliança do SENHOR; em 
passando ela, foram as águas do Jordão 
cortadas. Estas pedras serão, para sem- 
pre, por memorial aos filhos de Israel. 
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8Os homens fizeram o que Josué man- 
dou. Como o SenHor Deus tinha dito a 
Josué, eles pegaram do meio do rio Jor- 
dão doze pedras, uma para cada tribo de 
Israel, e as levaram e colocaram no acam- 
pamento. 

9Josué também pôs doze pedras no 
meio do Jordão, no lugar onde os sacerdo- 
tes que carregavam a arca haviam parado. 
Essas pedras ainda estão lá. 100s sacer- 
dotes ficaram parados no meio do Jordão 
até que foi feito tudo o que o SENHOR, por 
meio de Moisés, havia mandado Josué 
falar ao povo. 

Então o povo se apressou e atravessou 
o rio. 1! Quando todos já haviam passado, 
a arca da aliança e os sacerdotes também 
passaram e ficaram na frente do povo. 
120s homens das tribos de Rúben, de 
Gade e de Manassés do Leste atravessa- 
ram antes do resto do povo, prontos para 
a batalha, conforme Moisés tinha dito. 
13Mais ou menos quarenta mil homens 
preparados para guerrear 
diante de Deus, o SENHOR, indo para o 
lado da planície de Jericó. Naquele dia 
o SENHOR fez com que o povo de Israel 
ficasse sabendo que Josué era um grande 
homem. E, durante a vida de Josué, eles 
o respeitaram assim como haviam respei- 
tado a Moisés. 

15E o SENHOR Deus disse a Josué: 

16— Mande sair do rio Jordão os sa- 
cerdotes que estão carregando a arca da 
aliança. 

NJosué fez isso. 18E, depois que os 
sacerdotes sairam do Jordão e pisaram a 
terra seca, o rio começou a correr de novo 
e cobriu as margens como antes. 

190 povo atravessou o Jordão no dia 
dez do primeiro mês e acampou em Gil- 
gal, a leste de Jericó. 20Ali Josué fez um 
monumento com as doze pedras que ha- 
via tirado do Jordão. 21E disse ao povo de 
Israel: 

— Quando no futuro os filhos pergun- 
tarem aos pais O que estas pedras querem 
dizer, 
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* Fizeram, pois, os filhos de Israel como 
Josué ordenara, e levantaram doze pedras 
do meio do Jordão, como o SENHOR tinha 
dito a Josué, segundo o número das tribos 
dos filhos de Israel, e levaram-nas consi- 
go ao alojamento, e as depositaram ali. 
9Levantou Josué também doze pedras no 
meio do Jordão, no lugar em que, para- 
dos, pousaram os pés os sacerdotes que 
levavam a arca da Aliança; e ali estão até 
ao dia de hoje. 10 Porque os sacerdotes que 
levavam a arca haviam parado no meio do 
Jordão, em pé, até que se cumpriu tudo 
quanto o SENHOR, por intermédio de 
Moisés, ordenara a Josué falasse ao povo; 
e o povo se apressou e passou. 

ti Tendo passado todo o povo, então, 
passou a arca do SENHOR, € os sacerdo- 
tes, à vista de todo o povo. 12 Passaram os 
filhos de Rúben, e os filhos de Gade, e 
a meia tribo de Manassés, armados, na 
frente dos filhos de Israel, como Moisés 
lhes tinha dito; '3uns quarenta mil ho- 
mens de guerra armados passaram diante 
do SENHOR para a batalha, às campinas 
de Jericó. 4 Naquele dia, o SENHOR en- 
grandeceu a Josué na presença de todo o 
Israel; e respeitaram-no todos os dias da 
sua vida, como haviam respeitado a Moi- 
sés. 15 Disse, pois, O SENHOR a Josué: 16 Dá 
ordem aos sacerdotes que levam a arca 
do Testemunho que subam do Jordão. 
17 Então, ordenou Josué aos sacerdotes, 
dizendo: Subi do Jordão. 18 Ao subirem do 
meio do Jordão os sacerdotes que levavam 
a arca da Aliança do SENHOR, e assim que 
as plantas dos seus pés se puseram na ter- 
ra seca, as águas do Jordão se tornaram ao 
seu lugar e corriam, como dantes, sobre 
todas as suas ribanceiras. 

9Subiu, pois, do Jordão o povo no dia 
dez do primeiro mês; e acamparam-se em 
Gilgal, do lado oriental de Jericó. 20 As doze 
pedras que tiraram do Jordão, levantou-as 
Josué em coluna em Gilgal. 21E disse aos 
filhos de Israel: Quando, no futuro, vossos 
filhos perguntarem a seus pais, dizendo: 
Que significam estas pedras?, 


22vocês explicarão que o povo de Israel 
atravessou o rio Jordão em terra seca, 30 
SenHor, o Deus de vocês, secou o Jordão 
para vocês atravessarem, assim como secou 
o mar Vermelho para nós passarmos. 24Por 
causa disso todos os povos da terra vão 
conhecer o poder do SenHor, o Deus de 
vocês, e vocês o respeitarão para sempre. 

“Todos os reis amorreus do lado oeste 

do rio Jordão e todos os reis cananeus 
que viviam no litoral do mar Mediterrá- 
neo ficaram sabendo que o SENHOR havia 
secado o Jordão para o povo de Israel 
passar. E, como o povo de Israel estava 
chegando, eles ficaram com medo e per- 
deram toda a coragem. 


A circuncisão em Gilgal 20 SENHOR 
Deus disse a Josué: 

— Prepare algumas facas de pedra e 
faça uma segunda cerimônia de circunci- 
são no meio do povo. 

3Josué fez as facas e circuncidou os 
israelitas no monte da Circuncisão. 4Ele 
fez isso porque todos os homens que ti- 
nham idade para guerrear quando sairam 
do Egito haviam morrido pelo caminho, 
no deserto, 5 Todos os homens que saíram 
do Egito tinham sido circuncidados, mas 
isso não foi feito com nenhum dos que 
nasceram durante a viagem pelo deserto. 
8O povo de Israel havia andado quarenta 
anos pelo deserto. Durante esse tempo 
todos os homens que saíram do Egito em 
idade de guerrear tinham morrido porque 
haviam desobedecido a Deus, o SENHOR. 
Deus tinha dito que não ia deixá-los ver a 
terra boa e rica que ele havia jurado dar 
aos seus antepassados. Mas os filhos, 
que tomaram o lugar dos pais, não ha- 
viam sido circuncidados durante a viagem 
pelo deserto. Esta foi a nova geração que 
Josué circuncidou. 

8A nação inteira ficou acampada até 
que sararam todos os que foram circunci- 
dados. 9E o SENHOR disse a Josué: 

— Hoje eu tirei de vocês a vergonha de 
terem sido escravos no Egito. 

Foi por isso que chamaram aquele lu- 
gar de Gilgal. E este nome continua até 
hoje. 
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22fareis saber a vossos filhos, dizendo: Is- 
rael passou em seco este Jordão. 23Porque 
o SENHOR, vosso Deus, fez secar as águas 
do Jordão diante de vós, até que passás- 
seis, como 0 SENHOR, vosso Deus, fez ao 
mar Vermelho, ao qual secou perante nós, 
até que passamos. 4Para que todos os 
povos da terra conheçam que a mão do 
SENHOR é forte, a fim de que temais ao 
SENHOR, vosso Deus, todos os dias. 


A circuncisão dos filhos de israel 

1 Sucedeu que, ouvindo todos os reis 
dos amorreus que habitavam deste lado 
do Jordão, ao ocidente, e todos os reis dos 
cananeus que estavam ao pé do mar que o 
SenHoR tinha secado as águas do Jordão, 
de diante dos filhos de Israel, até que pas- 
samos, desmaiou-se-lhes o coração, e não 
houve mais alento neles, por causa dos 
filhos de Israel. 2Naquele tempo, disse o 
SENHOR a Josué: Faze facas de pederneira 
e passa, de novo, a circuncidar os filhos 
de Israel. 3Então, Josué fez para si facas 
de pederneira e circuncidou os filhos de 
Israel em Gibeate-Haralote. 4Foi esta a 
razão por que Josué os circuncidou: todo 
o povo que tinha saido do Egito, os ho- 
mens, todos os homens de guerra, eram 
já mortos no deserto, pelo caminho. 5 Por- 
que todo o povo que saíra estava circun- 
cidado, mas a nem um deles que nascera 
no deserto, pelo caminho, depois de te- 
rem saído do Egito, haviam circuncidado. 
8 Porque quarenta anos andaram os filhos 
de Israel pelo deserto, até se acabar toda 
a gente dos homens de guerra que saíram 
do Egito, que não obedeceram à voz do 
SENHOR, aos quais o SENHOR tinha jurado 
que lhes não havia de deixar ver a terra 
que o SENHOR, sob juramento, prometeu 
dar a seus pais, terra que mana leite e 
mel. 7Porém em seu lugar pôs a seus fi- 
lhos; a estes Josué circuncidou, porquan- 
to estavam incircuncisos, porque os não 
circuncidaram no caminho. 8 Tendo sido 
circuncidada toda a nação, ficaram no seu 
lugar no arraial, até que sararam. Disse 
mais 0 SENHOR a Josué: Hoje, removi de 
vós o opróbrio do Egito; pelo que o nome 
daquele lugar se chamou Gilgal até o dia 
de hoje. 


100s israelitas estavam acampados em 
Gilgal, na planície em volta da cidade de 
Jericó, e ali comemoraram a Páscoa na 
noite do dia catorze do primeiro mês. 
"No dia seguinte comeram alimentos 
daquela terra: cereais torrados e pão sem 
fermento. 12 Depois disso os israelitas não 
tiveram mais o maná porque ele parou de 
cair do céu. Desse ano em diante, eles co- 
meçaram a comer os alimentos da terra 
de Canaã. 


OcomandantedoexércitodeDeus 13Jo- 
sué estava perto da cidade de Jericó. De 
repente, viu um homem com uma espada 
na mão parado na sua frente. Josué el che- 
gou perto dele e perguntou: 

— Você é do nosso exército ou é ini- 
migo? 

14— Não sou nem uma coisa nem 
outra — respondeu ele. — Estou aqui 
como comandante do exército de Deus, 
o SENHOR. 

Josué ajoelhou-se, encostou o rosto no 
chão e o adorou. E disse: 

— Estou às suas ordens, meu senhor. 
O que quer que eu faça? 

150 comandante do exército do SENHOR 
respondeu: 

— Tire as sandálias porque a terra que 
você está pisando é santa. 

E Josué obedeceu. 


A conquista de Jericó 10s portões 

da cidade de Jericó estavam muito 
bem-fechados, para não deixar que os 
israelitas entrassem. Ninguém podia en- 
trar, nem sair da cidade. 

20 SenHor Deus disse a Josué: 

— Olhe! Eu estou entregando a você a 
cidade de Jericó, o seu rei € os seus cora- 
josos soldados. 3 Agora você e os soldados 
israelitas marcharão em volta da cidade 
uma vez por dia, durante seis dias. “Na 
frente da arca da aliança, irão sete sacer- 
dotes, cada um levando uma corneta de 
chifre de carneiro. No sétimo dia você e 
os seus soldados marcharão sete vezes em 
volta da cidade, e os sacerdotes tocarão as 
cornetas. 5 Quando eles derem um toque 
longo, todo o povo gritará bem aito, e en- 
tão a muralha da cidade cairá. Ai cada um 
avançará diretamente para a cidade. 

6Josué chamou os sacerdotes e disse: 

— Carreguem a arca da aliança, e na 
frente fiquem sete sacerdotes levando 
cornetas. 

7E disse ao povo: 

— Comecem a marchar em volta da 
cidade! E que os soldados marchem 
na frente da arca da aliança de Deus, o 
SENHOR! 
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Celebra-se a Páscoa Estando, pois, 
os filhos de Israel acampados em Gil- 
gal, celebraram a Páscoa no dia catorze 
do mês, à tarde, nas campinas de Jericó. 
1tComeram do fruto da terra, no dia se- 
guinte à Páscoa; pães asmos e cereais tos- 
tados comeram nesse mesmo dia. 12No 
dia imediato, depois que comeram do 
produto da terra, cessou o maná, e não 
o tiveram mais os filhos de Israel; mas, 
naquele ano, comeram das novidades da 
terra de Canaã. 


Deus aparece a Josué 13Estando Josué 
ao pé de Jericó, levantou os olhos e olhou; 
eis que se achava em pé diante dele um 
homem que trazia na mão uma espada 
nua; chegou-se Josué a ele e disse-lhe: Es 
tu dos nossos ou dos nossos adversários? 
Respondeu ele: Não; sou príncipe do 
exército do SENHOR e acabo de chegar. 
Então, Josué se prostrou com o rosto em 
terra, e o adorou, e disse-lhe: Que diz 
meu senhor ao seu servo? Respondeu o 
príncipe do exército do SENHOR a Josué: 
Descalça as sandálias dos pés, porque o 
lugar em que estás é santo. E fez Josué 
assim. 


A destruição de Jericó 1Ora, Jeri- 

có estava rigorosamente fechada por 
causa dos filhos de Israel; ninguém saía, 
nem entrava. 2Então, disse o SENHOR a 
Josué: Olha, entreguei na tua mão Jericó, 
o seu rei e os seus valentes. 3Vós, pois, 
todos os homens de guerra, rodeareis a 
cidade, cercando-a uma vez; assim fareis 
por seis dias. 4Sete sacerdotes levarão sete 
trombetas de chifre de carneiro adiante 
da arca; no sétimo dia, rodeareis a cida- 
de sete vezes, e os sacerdotes tocarão as 
trombetas. SE será que, tocando-se lon- 
gamente a trombeta de chifre de carneiro, 


- ouvindo vós o sonido dela, todo o povo 


gritará com grande grita; o muro da ci- 
dade cairá abaixo, e o povo subirá nele, 
cada qual em frente de si. Então, Josué, 
filho de Num, chamou os sacerdotes e 
disse-lhes: Levai a arca da Aliança; e sete 
sacerdotes levem sete trombetas de chifre 
de carneiro adiante da arca do SENHOR. 
TE disse ao povo: Passai e rodeai a cidade; 
e quem estiver armado passe adiante da 
arca do SENHOR. 


8Então, seguindo as ordens de Josué, 
os sete sacerdotes ficaram na frente da 
arca e começaram a tocar as cornetas. 9Os 
soldados iam na frente dos sacerdotes que 
tocavam cornetas, € um grupo de guar- 
das seguia a arca, Durante esse tempo 
as cornetas tocavam. 10Mas Josué tinha 
dado ordem ao povo para não gritar, nem 
fazer barulho até que ele mandasse. 11 Aí 
Josué ordenou que os sacerdotes dessem 
uma volta ao redor da cidade, carregan- 
do a arca da aliança. Depois voltaram ao 
acampamento e passaram a noite lá, 

12No dia seguinte Josué se levantou de 
madrugada, e os sacerdotes carregaram a 
arca. 130s sete sacerdotes que levavam as 
sete cornetas iam na frente, tocando sem 
parar. Os soldados iam na frente deles, e 
um grupo de guardas seguia a arca, As 
cornetas não paravam de tocar. 14No se- 
gundo dia marcharam de novo uma vez 
em volta da cidade e voltaram ao acampa- 
mento. E fizeram isso durante seis dias. 

15No sétimo dia levantaram-se de ma- 
drugada e marcharam em volta da cidade 
sete vezes no mesmo dia. Foi só nesse dia 
que deram sete voltas em redor da cidade. 
16Na sétima volta, quando os sacerdotes 
acabaram de tocar as cornetas, Josué dis- 
se ao povo: 

— Gritem agora! O Sennor Deus está 
entregando Jericó a vocês! 17A cidade 
deve ser destruída, junto com tudo o que 
há nela, como oferta para Deus. Somen- 
te ficará viva a prostituta Raabe e a sua 
familia porque ela escondeu os nossos es- 
piões. 18 Mas não peguem em nada daqui- 
lo que vai ser destruído. Se ficarem com 
qualquer coisa que eu mandei destruir, 
vocês vão trazer desgraça e destruição ao 
acampamento israelita. 19Mas os objetos 
de prata, ouro, bronze e ferro serão sepa- 
rados para O SENHOR e colocados no seu 
tesouro. 

20Então os sacerdotes tocaram as cor- 
netas. Logo que o povo ouviu este som, 
gritou com toda a força, e a muralha caiu. 
Ai todos subiram, entraram na cidade e 
a tomaram. 
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8Assim foi que, como Josué dissera 
ao povo, os sete sacerdotes, com as sete 
trombetas de chifre de carneiro diante 
do SENHOR, passaram e tocaram as trom- 
betas; e a arca da Aliança do SENHOR os 
seguia. 30s homens armados iam adiante 
dos sacerdotes que tocavam as trombetas; 
a retaguarda seguia após a arca, e as trom- 
betas soavam continuamente. 19Porém ao 
povo ordenara Josué, dizendo: Não gri- 
tareis, nem fareis ouvir a vossa voz, nem 
sairá palavra alguma da vossa boca, até a0 
dia em que eu vos diga: gritai! Então, gri- 
tareis. 11 Assim, a arca do SENHOR rodeou 
a cidade, contornando-a uma vez. Entra- 
ram no arraial e ali pernoitaram. 

*2Levantando-se Josué de madrugada, 
os sacerdotes levaram, de novo, a arca do 
SenHor. 130s sete sacerdotes que leva- 
vam as sete trombetas de chifre de carnei- 
ro diante da arca do SENHOR iam tocando 
continuamente; os homens armados iam 
adiante deles, e a retaguarda seguia após 
a arca do SENHOR, enquanto as trombetas 
soavam continuamente, 14No segundo 
dia, rodearam, outra vez, a cidade e tor- 
naram para o arraial; e assim fizeram por 
seis dias. 

15No sétimo dia, madrugaram ao su- 
bir da alva e, da mesma sorte, rodearam 
a cidade sete vezes; somente naquele dia 
rodearam a cidade sete vezes. 16E suce- 
deu que, na sétima vez, quando os sacer- 
dotes tocavam as trombetas, disse Josué 
ao povo: Gritai, porque o SENHOR vos 
entregou a cidade! 1?Porém a cidade será 
condenada, ela e tudo quanto nela hou- 
ver; somente viverá Raabe, a prostituta, e 
todos os que estiverem com ela em casa, 
porquanto escondeu os mensageiros que 
enviamos. 18Tão somente guardai-vos das 
coisas condenadas, para que, tendo-as vós 
condenado, não as tomeis; e assim torneis 
maldito o arraial de Israel e o confundais. 
19Porém toda prata, e ouro, e utensílios 
de bronze e de ferro são consagrados ao 
SENHOR; irão para O seu tesouro. 20Gri- 
tou, pois, o povo, e os sacerdotes toca- 
ram as trombetas. Tendo ouvido o povo 
o sonido da trombeta e levantado grande 
grito, ruiram as muralhas, e o povo subiu 
à cidade, cada qual em frente de si, e a 
tomaram. 


21E mataram, com as suas espadas, todos 
os que estavam na cidade: homens e mu- 
lheres, crianças e velhos. Também mata- 
ram os bois, as ovelhas e os jumentos. 

22 Depois Josué disse aos dois homens 
que haviam servido como espiões: 

— Entrem na casa de Raabe, a pros- 
tituta, e tragam a família dela para fora, 
conforme vocês prometeram. 

Eles foram e fizeram sair Raabe, o 
seu pal, a sua mãe, os seus irmãos e o 
resto da família. Tiraram todas as pessoas 
da casa e as puseram do lado de fora do 
acampamento israelita. 24Então incen- 
diaram a cidade e queimaram tudo o que 
havia nela, menos os objetos de ouro, 
prata, bronze e ferro. Essas coisas foram 
colocadas no tesouro da casa de Deus, 
o SENHOR. 2Josué deixou que Raabe, a 
prostituta, e todos os seus parentes ficas- 
sem vivos porque ela havia escondido os 
espiões que ele havia mandado a Jericó. 
E os descendentes dela vivem no meio do 
povo de Israel até hoje. 

26 Nessa ocasião Josué amaldiçoou a ci- 
dade em nome de Deus, dizendo: 


— Quem tentar construir de novo 
esta cidade de Jericó 
será amaldiçoado pelo SENHOR! 
Quem puser os alicerces 
perderá o filho mais velho! 
Quem colocar os portões E 
perderá o filho mais moço! 


27 Assim o SENHOR Deus esteve com 
Josué, e a fama de Josué se espalhou por 
todo o país. 


O pecado de Acã Deus havia orde- 

nado ao povo de Israel que ninguém 
guardasse nada do que era para ser des- 
truido, mas a ordem foi desobedecida. 
Acã escondeu algumas coisas, e por isso 
o SENHOR ficou muito irado com os israe- 
litas. Acã era filho de Carmi, descendente 
de Zabdi e descendente de Zera, da tribo 
de Judá. 

2Josué enviou alguns homens da cidade 
de Jericó até Ai, cidade que fica a leste de 
Betel, perto de Bete-Avém. Ele mandou 
que fossem ver a terra. Eles foram e exa- 
minaram bem a cidade, 3Então voltaram 
e deram a Josué o seguinte relatório: 

— Não é preciso que todo mundo vá. 
Mande só dois ou três mil homens ataca- 
rem Ai porque existe pouca gente lá. 

4 Assim foram mais ou menos três mil. 
Porém os homens de Ai fizeram os israe- 
litas recuarem 5e mataram uns trinta é 
seis. E eles perseguiram os israelitas des- 
de o portão da cidade até as pedreiras, 
matando-os na descida. Então o povo fi- 
cou completamente desanimado e perdeu 
toda a coragem. 
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21 Tudo quanto na cidade havia destrui- 
ram totalmente a fio de espada, tanto 
homens como mulheres, tanto meninos 
como velhos, também bois, ovelhas e ju- 
mentos. 


Raabe é salva 22Então, disse Josué aos 
dois homens que espiaram a terra: Entrai 
na casa da mulher prostituta e tirai-a de lá 
com tudo quanto tiver, como lhe jurastes. 
23Então, entraram os jovens, os espias, e 
tiraram Raabe, e seu pai, e sua mãe, e seus 
irmãos, e tudo quanto tinha; tiraram tam- 
bém toda a sua parentela e os acamparam 
fora do arraial de Israel. 24Porém a cidade 
e tudo quanto havia nela, queimaram-no; 
tão somente a prata, O ouro e os utensílios 
de bronze e de ferro deram para o tesouro 
da Casa do SENHOR, 25 Mas Josué conser- 
vou com vida a prostituta Raabe, e a casa 
de seu pai, e tudo quanto tinha; e habi- 
tou no meio de Israel até ao dia de hoje, 
porquanto escondera os mensageiros que 
Josué enviara a espiar Jericó. 

26Naquele tempo, Josué fez o povo ju- 
tar e dizer: Maldito diante do SENHOR seja 
o homem que se levantar e reedificar esta 
cidade de Jericó; 

com a perda do seu primogênito 

lhe porá os fundamentos 

e, à custa do mais novo, as portas. 

27 Assim, era o SENHOR com Josué; e 
corria a sua fama por toda a terra. 


Os israelitas derrotados em Ai. Acã 
1Prevaricaram os filhos de Israel nas 
coisas condenadas; porque Acã, filho de 
Carmi, filho de Zabdi, filho de Zera, da 
tribo de Judá, tomou das coisas condena- 
das. A ira do SENHOR se acendeu contra os 
filhos de Israel. 
2Enviando, pois, Josué, de Jericó, al- 
guns homens a Ai, que está junto a Bete- 
-Aven, ao oriente de Betel, falou-lhes, 
dizendo: Subi e espiai a terra. Subiram, 
pois, aqueles homens e espiaram Ai. 3E 
voltaram a Josué e lhe disseram: Não suba 
todo o povo; subam uns dois ou três mil 
homens, a ferir Ai; não fatigueis ali todo 
o povo, porque são poucos os inimigos. 
4Assim, subiram lá do povo uns três mil 
homens, os quais fugiram diante dos ho- 
mens de Ai. 50s homens de Ai feriram 
deles uns trinta e seis, e aos outros per- 
seguiram desde a porta até às pedreiras, e 
os derrotaram na descida; e o coração do 
povo se derreteu e se tornou como água. 
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6Em sinal de tristeza, Josué rasgou a 
sua roupa € se jogou no chão, com o rosto 
em terra, na frente da arca da aliança de 
Deus, o SENHOR. Os líderes de Israel fize- 
ram a mesma coisa e ficaram ali com Josué 
até de tarde. E fizeram como ele: também 
jogaram terra na cabeça para mostrar que 
estavam tristes. ? E Josué disse: 

— O SENHOR, meu Deus! Afinal de 
contas, por que fizeste este povo atraves- 
sar o rio Jordão? Foi para nos entregares 
aos amorreus, e eles nos matarem? Por 
que não ficamos do outro lado do Jordão? 
8Senhor, peço desculpas, mas já que Is- 
rael fugiu do inimigo, o que posso dizer? 
Os cananeus e todos os outros morado- 
res desta terra vão saber disso. Eles nos 
cercarão e nos matarão a todos. E neste 
caso o que farás em favor do teu grande 
nome? 

100 SENHOR Deus respondeu a Josué: 

— Levante-se! Por que é que você está 
aí desse jeito, com a cara no chão? NO 
povo de Israel pecou. Eles quebraram a 
aliança que haviam feito comigo, a aliança 
que eu mandei que guardassem. Ficaram 
com algumas coisas que eu mandei que 
fossem destruídas. Eles roubaram essas 
coisas, mentiram por causa delas e as 
colocaram no meio da bagagem deles. 
VE por isso que os israelitas não podem 
enfrentar o inimigo. Fogem dele porque 
agora eles mesmos estão condenados à 
destruição. Se vocês não destruírem o que 
roubaram, eu não continuarei com vocês. 
BT evante-se e vá santificar o povo. Diga 
que se purifiquem para amanhã porque 
eu, © SENHOR, o Deus de Israel, digo isto: 
“Israelitas, vocês estão guardando algu- 
mas coisas que eu mandei destruir. En- 
quanto não se livrarem delas, vocês não 
poderão enfrentar os inimigos. 4 Amanhã 
vocês se apresentarão, tribo por tribo, e 
haverá sorteio. A tribo que eu indicar virá 
à frente, grupo de familias por grupo de 
famílias. Aí o grupo de famílias que eu 
indicar virá à frente, família por família. 
Finalmente a família que eu indicar virá 
à frente, homem por homem. 15Então 
aquele que o sorteio indicar que ficou 
com essas coisas será queimado: ele, a 
sua família e tudo o que possui. O que 
esse homem fez foi terrível: ele quebrou a 
aliança que o meu povo fez comigo.” 

16 Então Josué se levantou de madruga- 
da e fez o povo de Israel se apresentar, tri- 
bo por tribo. O sorteio indicou a tribo de 
Judá. 17 Em seguida mandou que se apre- 
sentassem os grupos de familias da tribo 
de Judá, e o grupo de Zera foi indicado. 
Aí chamou o grupo de Zera, família por 
família; e a familia de Zabdi foi indicada. 
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Então, Josué rasgou as suas vestes e 
se prostrou em terra sobre o rosto peran- 
te a arca do SENHOR até à tarde, ele e os 
anciãos de Israel; e deitaram pó sobre a 
cabeça. 7Disse Josué: Ah! SENHOR Deus, 
por que fizeste este povo passar o Jordão, 
para nos entregares nas mãos dos amor- 
reus, para nos fazerem perecer? Tomara 
nos contentáramos com ficarmos dalém 
do Jordão. $Ah! Senhor, que direi? Pois 
Israel virou as costas diante dos seus ini- 
migos! Ouvindo isto os cananeus e to- 
dos os moradores da terra, nos cercarão 
e desarraigarão o nosso nome da terra; e, 
então, que farás ao teu grande nome? 

1WEntão, disse o SENHOR a Josué: Levan- 
ta-te! Por que estás prostrado assim sobre 
o rosto? 1! Israel pecou, e violaram a minha 
aliança, aquilo que eu lhes ordenara, pois 
tomaram das coisas condenadas, e furta- 
ram, e dissimularam, e até debaixo da sua 
bagagem o puseram. 12Pelo que os filhos 
de Israel não puderam resistir aos seus 
inimigos; viraram as costas diante deles, 
porquanto Israel se fizera condenado; já 
não serei convosco, se não eliminardes do 
vosso meio a coisa roubada. 3Dispõe-te, 
santifica o povo e dize: Santificai-vos para 
amanhã, porque assim diz o SENHOR, Deus 
de Israel: Há coisas condenadas no vosso 
meio, ó Israel; aos vossos inimigos não 
podereis resistir, enquanto não eliminar- 
des do vosso meio as coisas condenadas. 
14 Pela manhã, pois, vos chegareis, segundo 
as vossas tribos; e será que a tribo que o 
Sennor designar por sorte se chegará, se- 
gundo as famílias; e a família que o SENHOR 
designar se chegará por casas; € a casa que 
o SENHOR designar se chegará homem por 
homem. 15 Aquele que for achado com a 
coisa condenada será queimado, ele e tudo 
quanto tiver, porquanto violou a aliança 
do SENHOR e fez loucura em Israel. 

16 Então, Josué se levantou de madru- 
gada e fez chegar a Israel, segundo as 
suas tribos; e caiu a sorte sobre a tribo de 
Judá. 17 Fazendo chegar a tribo de Judá, 
caiu sobre a família dos zeraítas; fazendo 
chegar a família dos zeraitas, homem por 
homem, caiu sobre Zabdi; 


18 Finalmente chamou a família de Zabdi, 
homem por homem, e Acã foi indicado. 
Acã era filho de Carmi, descendente de 
Zabdi, descendente de Zera, da tribo de 
Judá. 

19E Josué disse a Acã: 

— Agora, meu filho, confesse a verda- 
de diante do SENHOR, o Deus de Israel. 
Conte-me o que você fez; não procure 
esconder nada. 

20 Acã respondeu: 

— Sim, eu pequei contra o SENHOR, 
o Deus de Israel. Vou contar o que fiz. 
21 Entre as coisas que pegamos, vi uma 
bela capa da Babilônia; vi também duzen- 
tas barras de prata e uma barra de ouro 
que pesava mais ou menos meio quilo. 
Fiquei com tanta vontade de ter aquelas 
coisas, que guardei para mim. Estão es- 
condidas, enterradas na minha barraca, e 
a prata está por baixo. 

22 Então Josué mandou que alguns ho- 
mens fossem depressa até a barraca; e 
eles, de fato, acharam as coisas enterradas 
e a prata por baixo. 23 Tiraram as coisas 
da barraca, e levaram a Josué e a todos os 
israelitas, e puseram tudo na presença de 
Deus, o SENHOR. 24 Aí Josué e todo o povo 
de Israel pegaram Acã, a prata, a capa, a 
barra de ouro, os seus filhos e filhas, os 
seus bois, jumentos, ovelhas, a sua barra- 
ca e tudo o que ele tinha e os levaram para 
o vale da Desgraça. 8 E Josué disse: * 

— Por que é que você fez essa desgraça 
cair sobre nós? Agora o SENHOR Deus vai 
fazer a desgraça cair sobre você! 

Em seguida o povo todo matou Acã a 
pedradas. Eles apedrejaram e queimaram 
a sua família e tudo o que ele tinha. HE 
puseram em cima dele um montão de 
pedras, que está naquele lugar até agora. 
E por isso que até hoje o nome daquele 
lugar é vale da Desgraça. 

Então a ira do SENHOR passou. 


Adestruição de Ai 1O Sennor Deus 
disse a Josué: 

— Não tenha medo! Seja corajoso! 
Marche com todos os seus soldados 
contra a cidade de Ai. Eu farei com que 
derrotem o rei de lá. O povo de Ai, a sua 
cidade e as suas terras serão de vocês. 
2Vocês vão fazer com essa cidade o que 
fizeram com Jericó, mas desta vez todos 
os objetos e o gado vão ficar para vocês, 
Preparem-se para atacar a cidade de sur- 
presa e por trás, 

3Então Josué e todos os soldados se 
prepararam para marchar contra Ai. Ele 
escolheu trinta mil homens corajosos e os 
enviou de noite 
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18e, fazendo chegar a sua casa, homem 
por homem, caiu sobre Acã, filho de 
Carmi, filho de Zabdi, filho de Zera, 
da tribo de Judá. t9Então, disse Josué 
a Acã: Filho meu, dá glória ao SENHOR, 
Deus de Israel, e a ele rende louvores; 
e declara-me, agora, o que fizeste; não 
mo ocultes. 29Respondeu Acã a Josué e 
disse: Verdadeiramente, pequei contra o 
SenHor, Deus de Israel, e fiz assim e as- 
sim. 2t Quando vi entre os despojos uma 
boa capa babilônica, e duzentos siclos de 
prata, e uma barra de ouro do peso de 
cinquenta siclos, cobicei-os e tomei-os; e 
eis que estão escondidos na terra, no meio 
da minha tenda, e a prata, por baixo. 

2Então, Josué enviou mensageiros que 
foram correndo à tenda; e eis que tudo es- 
tava escondido nela, e a prata, por baixo. 
23 Tomaram, pois, aquelas coisas do meio 
da tenda, e as trouxeram a Josué e a todos 
os filhos de Israel, e as colocaram perante 
o SenHor. 24Então, Josué e todo o Israel 
com ele tomaram Acã, filho de Zera, e a 
prata, € a capa, e a barra de ouro, e seus 
filhos, e suas filhas, e seus bois, e seus 
jumentos, e suas ovelhas, e sua tenda, e 
tudo quanto tinha e levaram-nos ao vale 
de Acor. 25Disse Josué: Por que nos con- 
turbaste? O SENHOR, hoje, te conturbará. 
E todo o Israel o apedrejou; e, depois de 
apedrejá-los, queimou-os. 26E levanta- 
tam sobre ele um montão de pedras, que 
permanece até ao dia de hoje; assim, o 
SENHOR apagou o furor da sua ira; pelo 
que aquele lugar se chama o vale de Acor 
até ao dia de hoje. 


Ai é destruída 1Disse o SENHOR à 
Josué: Não temas, não te atemorizes; 
toma contigo toda a gente de guerra, € 
dispõe-te, e sobe a Ai; olha que entreguei 
nas tuas mãos o rei de Ai, € O seu povo, € 
a sua cidade, e a sua terra. 2Farás a Ai € 
a seu rei como fizeste a Jericó e a seu rei; 
somente que para vós outros saqueareis 
os seus despojos e o seu gado; põe embos- 
cadas à cidade, por detrás dela. 
3Então, Josué se levantou, e toda a 
gente de guerra, pata-subir contra Ai; es- 
colheu Josué trinta mil homens valentes e 
os enviou de noite. 
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4com estas ordens: 

— Escondam-se do outro lado da ci- 
dade. Não fiquem muito longe € estejam 
prontos para atacar. 5Eu e os meus solda- 
dos vamos avançar na direção da cidade. 
Quando os soldados de Ai saírem contra 
nós, vamos fugir como na primeira vez. 
SEles vão sair atrás de nós, afastando-se 
da cidade. Vão pensar que estamos fugin- 
do deles como na primeira vez. ? Então 
vocês sairão dos esconderijos e tomarão a 
cidade. O SENHOR, nosso Deus, entregará 
Ai a vocês. 8 Depois que tomarem a cida- 
de, ponham fogo nela, como o SENHOR 
mandou, São essas as minhas ordens. 

9 Assim Josué enviou os soldados, e eles 
foram se esconder a oeste de Ai, entre 
Ai e Betel. Mas Josué passou a noite no 
acampamento. "Levantou-se de madru- 
gada e reuniu os soldados. Ele e os lideres 
de Israel marcharam na frente do povo na 
direção de Ai, 11 Os soldados que iam com 
Josué marcharam na direção do portão 
principal da cidade e acamparam no lado 
norte, Havia um vale entre eles e Ai, 12Jo- 
sué reuniu uns cinco mil homens e os pôs 
em esconderijos a oeste, entre Ai e Betel. 
130s soldados estavam colocados assim 
para a batalha: o acampamento principal, 
ao norte da cidade; e os outros, a oeste. E 
Josué passou a noite no vale. 

140 rei de Ai agiu depressa quando viu 
os israelitas, Ele e todos os seus soldados 
sairam de madrugada e foram lutar con- 
tra os israelitas no mesmo lugar de antes, 
em frente do vale do Jordão. Ele não sabia 
que ia ser atacado por tras. 15Josué e os 
seus soldados fingiram que estavam sen- 
do derrotados e fugiram para o deserto. 
16Todos os homens de Ai tinham sido 
convocados para ir atrás dos israelitas; e, 
enquanto perseguiam Josué, iam se afas- 
tando cada vez mais da cidade. Todos 
os homens de Ai sairam atrás dos israeli- 
tas, e a cidade ficou aberta, sem ninguém 
para defendê-la. 
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mna TITON 13192 DRES “IN 
a que aberta, a cidade e abandonaram Israel: atrás de 


4Deu-lhes ordem, dizendo: Eis que vos 
poreis de emboscada contra a cidade, por 
detrás dela; não vos distancieis muito da 
cidade; e todos estareis alertas. Porém eu 
e todo o povo que está comigo nos apro- 
ximaremos da cidade; e será que, quando 
sairem, como dantes, contra nós, fugire- 
mos diante deles. 6 Deixemo-los, pois, sair 
atrás de nós, até que os tiremos da cidade; 
porque dirão: Fogem diante de nós como 
dantes. Assim, fugiremos diante deles. 
7Então, saireis vós da emboscada e to- 
mareis a cidade; porque o SENHOR, vosso 
Deus, vo-la entregará nas vossas mãos. 
8Havendo vós tomado a cidade, pôr-lhe- 
-eis fogo; segundo a palavra do SENHOR, 
fareis; eis que vo-lo ordenei. “Assim, Jo- 
sué os enviou, e eles se foram à embosca- 
da; e ficaram entre Betel e Ai, ao ocidente 
de Ai; porém Josué passou aquela noite 
no meio do povo. 

WLevantou-se Josué de madrugada, 
passou revista ao povo, e subiram ele 
e os anciãos de Israel, diante do povo, 
contra Ai. 11Subiram também todos os 
homens de guerra que estavam com ele, 
e chegaram-se, e vieram defronte da ci- 
dade; e alojaram-se do lado norte de Ai. 
Havia um vale entre eles e Ai. 2 Tomou 
também uns cinco mil homens e os pôs 
entre Betel e Ai, em emboscada, ao oci- 
dente da cidade. 13Assim foi posto o 
povo: todo o acampamento ao norte da 
cidade e a emboscada ao ocidente dela; e 
foi Josué aquela noite até ao meio do vale. 
14E sucedeu que, vendo-o o rei de Ai, ele 
e os homens da cidade apressaram-se e, 
levantando-se de madrugada, sairam de 
encontro a Israel, à batalha, defronte das 
campinas, porque ele não sabia achar-se 
contra ele uma emboscada atrás da cida- 
de. 15Josué, pois, e todo o Israel se houve- 
ram como feridos diante deles e fugiram 
pelo caminho do deserto. + Pelo que todo 
o povo que estava na cidade foi convoca- 
do para os perseguir; e perseguiram Josué 
e foram afastados da cidade. WNem um 
só homem ficou em Ai, nem em Betel que 
não saísse após os israelitas; e deixaram a 
cidade aberta e perseguiram Israel. 
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18 Então o SENHOR disse a Josué: 

— Aponte a sua lança na direção de Ai, 
pois vou dar esta cidade a você. 

E Josué obedeceu. 19 Quando ele levan- 
tou a mão, os homens que estavam escon- 
didos se levantaram depressa, correram, 
tomaram a cidade e em seguida puseram 
fogo nela, Quando os homens de Ai 
olharam para trás, viram a fumaça, que 
subia para o céu. Porém não puderam fu- 
gir para lado nenhum porque os israelitas 
que haviam corrido para o deserto deram 
meia-volta e os atacaram, 2! Josué e os 
seus soldados viram que os outros tinham 
tomado a cidade e posto fogo nela. Então 
deram meia-volta e começaram a matar 
os homens de Ai. 220s israelitas que es- 
tavam na cidade também saíram para ata- 
car os homens de Ai, Esses homens foram 
completamente cercados e mortos pelos 
israelitas; 2356 ficou vivo o rei de Ai, que 
foi preso e levado a Josué. 

24Os israelitas mataram todos os inimigos 
em campo aberto, no deserto onde haviam 
sido perseguidos. Depois voltaram para 
Ai e mataram os que estavam lá. 2)Nesse 
dia foram mortos todos os moradores de 
Ai — doze mil pessoas. 26 Josué continuou 
a apontar a lança na direção de Ai e não a 
abaixou até que todas as pessoas da cidade 
foram mortas. 270s israelitas ficaram com 


Josué incendiou Ai, que virou um mon- 
tão de ruínas para sempre, como se pode 
ver até hoje. 29Ele enforcou o rei de Ai 
numa árvore e o deixou ali até de tarde. Ao 
pôr do sol mandou que tirassem o corpo e 
o jogassem no portão de entrada da cidade. 
E o cobriram com um montão de pedras, 
que está naquele lugar até hoje, 


A leitura da Lei 30Nessa ocasião Josué 
construiu no monte Ebal um altar ao 
SENHOR, o Deus de Israel, 3! Ele seguiu as 
ordens que Moisés, servo do SENHOR, ti- 
nha dado aos israelitas, como está escrito 
na Lei de Moisés: “Faça um altar de pe- 
dras brutas, que não foram cortadas com 
ferramentas.” Sobre esse altar apresenta- 
ram ao SENHOR ofertas que foram com- 
pletamente queimadas e ofertas de paz. 
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Então, disse o SENHOR a Josué: Es- 
tende para Ai a lança que tens na mão; 
porque a esta darei na tua mão; e Josué 
estendeu para a cidade a lança que tinha 
na mão. "Então, a emboscada se levan- 
tou apressadamente do seu lugar, e, ao 
estender ele a mão, vieram à cidade e a 
tomaram; e apressaram-se e nela puseram 
fogo. 9Virando-se os homens de Ai para 
trás, olharam, e eis que a fumaça da cida- 
de subia ao céu, e não puderam fugir nem 
para um lado nem para outro; porque o 
povo que fugia para o deserto se tornou 
contra os que os perseguiam. ?!Vendo 
Josué e todo o Israel que a emboscada to- 
mara a cidade e que a fumaça da cidade 
subia, voltaram e feriram os homens de 
Ai. ?Da cidade saíram os outros ao en- 
contro do inimigo, que, assim, ficou no 
meio de Israel, uns de uma parte, outros 
de outra; e feriram-nos de tal sorte, que 
nenhum deles sobreviveu, nem escapou. 
23Porém ao rei de Ai tomaram vivo e o 
trouxeram a Josué. 

Tendo os israelitas acabado de matar 
todos os moradores de Ai no campo e no 
deserto onde os tinham perseguido, e ha- 
vendo todos caido a fio de espada, e sendo 
já todos consumidos, todo o Israel voltou 
a Ai, e a passaram a fio de espada. Os 
que cairam aquele dia, tanto homens como 
mulheres, foram doze mil, todos os mora- 
dores de Ai. 2 Porque Josué não retirou a 
mão que estendera com a lança até haver 
destruído totalmente os moradores de Ai. 
210s israelitas saquearam, entretanto, para 
si o gado e os despojos daquela cidade, se- 
gundo a palavra do SENHOR, que ordenara 
a Josué. 2 Então, Josué pôs fogo a Ai e a re- 
duziu, para sempre, a um montão, a ruínas 
até ao dia de hoje. 2 Ao rei de Ai, enforcou- 
-o e o deixou no madeiro até à tarde; ao 
pôr do sol, por ordem de Josué, tiraram do 
madeiro o cadáver, e o lançaram à porta da 
cidade, e sobre ele levantaram um montão 
de pedras, que até hoje permanece. 


Renovação da aliança Então, Josué 
edificou um altar ao SenHor, Deus de 
Israel, no monte Ebal, 3'como Moisés, 
servo do SENHOR, ordenara aos filhos de 
Israel, segundo o que está escrito no Livro 
da Lei de Moisés, a saber, um altar de pe- 
dras toscas, sobre o qual se não manejara 
instrumento de ferro; sobre ele oferece- 
ram holocaustos ao SENHOR e€ apresenta- 
ram ofertas pacíficas. 


32 Ali, na frente do povo, Josué copiou 
em pedras a lei que Moisés tinha escrito. 
WE todos os israelitas, com os seus lide- 
res, autoridades e juizes e também todos 
os estrangeiros que viviam no meio deles 
ficaram de um lado e de outro da arca da 
aliança. E outros ficaram de frente para os 
sacerdotes levitas que carregavam a arca. 
Metade do povo ficou em frente do mon- 
te Gerizim, e a outra metade, em frente 
do monte Ebal. Moisés, servo do SENHOR, 
tinha dado ordem para o povo se colocar 
nessa posição na hora de receber a bên- 
ção. 4 Então Josué leu em voz alta toda a 
lei, com as bênçãos e as maldições, como 
estão escritas no Livro da Lei, 35 Cada um 
dos mandamentos de Moisés foi lido por 
Josué para toda a multidão de israelitas e 
para as mulheres, crianças e estrangeiros 
que viviam entre eles. Nenhuma palavra 
deixou de ser lida. 


O acordo de paz com os gibeonitas 
1Todos os reis que viviam a oeste do 
rio Jordão, tanto os das montanhas como 
os das planícies, e também os reis de todo 
o litoral do mar Mediterrâneo até o Li- 
bano ficaram sabendo disso. Estes eram 
os reis dos heteus, dos amorreus, dos 
cananeus, dos perizeus, dos heveus e dos 
jebuseus. 2E todos eles se reuniram para 
guerrear contra Josué e o povo de Israel, 
3Quando os moradores da cidade de 
Gibeão, que eram heveus, ouviram fa- 
lar do que Josué tinha feito com Jericó e 
com Ai, *resolveram enganá-lo. Pegaram 
comida e carregaram os seus jumentos 
com sacos velhos e com odres rasgados e 
remendados, cheios de vinho. 5 Calçaram 
sandálias velhas e remendadas e vestiram 
roupas bem gastas. E levaram para comer 
pão seco e bolorento. fEles foram até o 
acampamento de Gilgal e disseram a Jo- 
sué e a todos os homens de Israel: 

— Nós estamos chegando de um país 
que fica bem longe daqui. Façam um 
acordo de paz com a gente. 

?Porém os homens de Israel disseram: 

— Pode ser que vocês morem aqui por 
perto. Como é que podemos fazer um 
acordo de paz com vocês? 

8— Estamos prontos para ser seus em- 
pregados! — responderam eles. 

— Quem são vocês? De onde vêm? — 
perguntou Josué. 


rom 
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32Escreveu, ali, em pedras, uma cópia da 
lei de Moisés, que já este havia escrito 
diante dos filhos de Israel. 33 Todo o Israel, 
com os seus anciãos, e os seus príncipes, 
e os seus juízes estavam de um e de outro 
lado da arca, perante os levitas sacerdotes 
que levavam a arca da Aliança do SENHOR, 
tanto estrangeiros como naturais; metade 
deles, em frente do monte Gerizim, e a 
outra metade, em frente do monte Ebal; 
como Moisés, servo do SENHOR, Outrora, 
ordenara que fosse abençoado o povo de 
Israel, 34Depois, leu todas as palavras 
da lei, a bênção e a maldição, segundo 
tudo o que está escrito no Livro da Lei. 
35Palavra nenhuma houve, de tudo o que 
Moisés ordenara, que Josué não lesse para 
toda a congregação de Israel, e para as 
mulheres, e os meninos, e os estrangeiros 
que andavam no meio deles. 


Oestratagema dos gibeonitas 1Su- 
cedeu que, ouvindo isto todos os reis 
que estavam daquém do Jordão, nas mon- 
tanhas, e nas campinas, em toda a costa 
do mar Grande, defronte do Líbano, os 
heteus, os amorreus, os cananeus, os fe- 
rezeus, Os heveus e os jebuseus, 2se ajun- 
taram eles de comum acordo, para pelejar 
contra Josué e contra Israel. 
30s moradores de Gibeão, porém, ou- 
vindo o que Josué fizera com Jericó e com 
Ai, “usaram de estratagema, e foram, e se 
fingiram embaixadores, e levaram sacos 
velhos sobre os seus jumentos e odres 
de vinho, velhos, rotos e consertados; Se, 
nos pés, sandálias velhas e remendadas e 
roupas velhas sobre si; e todo o pão que 
traziam para o caminho era seco e bolo- 
rento. 8 Foram ter com Josué, ao arraial, 
a Gilgal, e lhe disseram, a ele e aos ho- 
mens de Israel: Chegamos de uma terra 
distante; fazei, pois, agora, aliança conos- 
co. 7E os homens de Israel responderam 
aos heveus: Porventura, habitais no meio 
de nós; como, pois, faremos aliança con- 
vosco? Então, disseram a Josué: Somos 
teus servos. Então, lhes perguntou Josué: 
Quem sois vós? Donde vindes? 
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Os gibeonitas responderam: 

— Nós, os seus criados, somos de um 
país que fica muito longe e viemos até 
aqui porque ouvimos falar do SENHOR, 
seu Deus. Ouvimos as notícias de tudo o 
que ele fez no Egito. 10E também soube- 
mos o que fez com os dois reis amorreus 
a leste do rio Jordão; a Seom, rei de Hes- 
bom, e a Ogue, rei de Basã, que vivia em 
Astarote. Os nossos líderes e toda a nos- 
sa gente nos mandaram preparar comida 
para viajar. Eles nos mandaram encontrar 
com vocês e dizer: “Estamos prontos para 
ser seus empregados! Façam um acordo 
de paz com a gente.” 12E vejam só o nosso 
pão! Estava quentinho quando saímos de 
casa no começo da viagem. Mas olhem! 
Agora está seco e bolorento. Quando 
enchemos de vinho estes odres, eles eram 
novos. Mas vejam! Agora estão rasgados. 
As nossas roupas e as nossas sandálias es- 
tão gastas por causa da longa viagem que 
fizemos. 

140s homens de Israel aceitaram a co- 
mida deles, porém não pediram conselho 
a Deus, o SENHOR. "Josué fez um acordo 
de paz com os gibeonitas, prometendo 
que não seriam mortos. E os líderes do 
povo de Israel juraram que cumpririam a 
sua palavra. 

16Três dias depois de feito o acordo, 
descobriram que aquela gente morava 
perto. 1" Tanto assim que os israelitas sai- 
ram do acampamento e três dias depois 
chegaram às cidades onde os gibeonitas 
viviam, isto é, Gibeão, Cefira, Beerote e 
Quiriate-Jearim. 1ºPorém, por causa do 
juramento que os seus líderes tinham fei- 
to aos gibeonitas em nome do SENHOR, O 
Deus de Israel, os israelitas não os ma- 
taram. E por isso todo o povo reclamou 
contra os líderes, mas eles explicaram 
assim: 

-— Nós juramos em nome do SENHOR, 
o Deus de Israel, e agora não podemos fa- 
zer nada contra os gibeonitas. 2 Por causa 
da nossa promessa temos de deixá-los vi- 
ver; se não, Deus nos castigará. 2! Deixem 
que eles vivam; mas terão de cortar lenha 
e carregar água para nós. 

Foi isso o que os líderes disseram. 

2 Então Josué chamou os gibeonitas e 
perguntou: 

— Por que vocês nos enganaram, afir- 
mando que vinham de longe, quando vi- 
vem aqui mesmo? 


Po mn 


DT ogos CN" DM TIP ITO 


Josué: a eles k E disse nós. Os teus servos a Josué: 
o vos NT wip PRO DAS `D 
esde terra aele: Então, disseram viestes? edeonde vós Quem 
IT map Tigy Na “RA npm 
YHWH; por causa do nome de os teus servos, viemos muito distante 


mpy wyb ny) ibay wayo? obs 


fez” tudo 0 que e o rumor dele, porque ; escutamos o teu Deus; 
hee ny wyo IRo mgoa 
para os dois de fez tudo quanto” no Egito; 
ymp amem copo Ny “Sem cabo 
a Seom, o Jordão; no outro Tado de que [o amorreu, 08 reis de 
sala pm qávm on 
qie o rei do Basã, e a Ogue, Hesbom, o reide 
wrp ER O INI" aninnypa 
os nossos velhos a nós Então, disseram em Astarote. 
Doro mp BND nos "ay ba) 
na Vossa mão Pegai dizendo: a nossa terra, e todos os que habitam de 
aiaiga ns ap» Tho mms 
e direis para o a deles; e andai para o caminho, provisão 
yban mpy) amig DP Doda 
firmai conosco e agora, nós, Os vossos servos a eles: 
PR pos Dá nnb ime mng 
a ele pegamos como provisão quente o nosso pão Este aliança. 
mm cos novo unas ona DAJ 


e agora, a vós; para andar (o) nosso sair no dia de desde as nossas casas, 


TONT” pm mm va) mam 


ovinho os odres de e estes 


esmigalhados; e estava secou, eis que 
TON SDpana mam DOI awp WS 
e estas estiveram rompidos; e eis que novos, enchémos que 
E ` No. 
53 bpm inindt 
se deterioraram, e as nossas sandálias as nossas vestimentas 
pe 4 RD qo migja) 
Então, pegaram muito. o caminho por causa da abundância de 
aby No mm an) orso DUNI 
perguntaram. não YAWH ea palavra de da provisão deles; os homens 


JOSUÉ 9 33 


mag Doo nãos niby wim ogp bp 


aliança com eles e firmou paz, Josué com eles E tez 
Topo Opo DOS pars opib 
a assembleia. os lideres de  aeles e juraram para o deixar viver deles; 
nao” YY "SN na ny ow) Tgp sT“ 
que fi irmaram depois dias, três de em final de E aconteceu, 
vos DD DP dpi mop og? 
dele, eles que próximos e escutaram aliança; com eles 
St 19977” may Or ian 
os filhos de Israel” 3 partiram os que habitavam. eles e no interior dele 
Drop yo Dra apps mam 
eas cidades “deles 0 terceiro; no dia para as cidades deles, e foram 
Noye DID mp pinga mi0) pa 

É não e Quiriate-Jearim. e Beerote ea a Cefi ira, Gibeão, 
mê bz wav Dat va Dim 
os líderes de a eles porque juraram Israel, os filhos de os feriram 
Pip Soto bs mma mya 
e murmuraram Ísrael; o) Deus de por YHWH, a assembleia, 
= tado myb 

Então, disseram contra os líderes. toda a assembleia 
ayay Cons miyopi bwn 
juramos i Nós a toda a assembleia: todos os líderes 
bom so nón byge omo mya DO? 
poderemos não e agora Israel; o Deus de por YHWH, a eles, 
opis mom ogb mb np como Dib 
a eles; e faremos viver aeles faremos Isto, neles. em tocar 
npp» sp wp TN?) 
por causa do juramento ira, f sobre nós e não haja 
omg ON oyp PBP WS 
a eles Então, disseram a eles. que juramos 
oyy auh Pmj NAA D'NIO 
madeiras os que juntam de Ese tornaram Que vivam. os líderes: 
ozb mam gs mirgon DWORY 
a eles” falaram conforme para toda a assembleia, e os que tiram águas águas 


tao 


os líderes. 


Drs 93T) pm DOS spr 


a eles, e falou” Josué, a eles E chamou 


Responderam-lhe: Teus servos vieram 
de uma terra mui distante, por causa do 
nome do SENHOR, teu Deus; porquanto 
ouvimos a sua fama e tudo quanto fez no 
Egito; 19e tudo quanto fez aos dois reis 
dos amorreus que estavam dalém do Jor- 
dão, Seom, rei de Hesbom, e Ogue, rei de 
Basã, que estava em Astarote. 1! Pelo que 
nossos anciãos e todos os moradores da 
nossa terra nos disseram: Tomai convos- 
co provisão alimentar para o caminho, e 
ide ao encontro deles, e dizei-lhes: Somos 
vossos servos; fazei, pois, agora, alian- 
ça conosco, 12Este nosso pão tomamos 
quente das nossas casas, no dia em que 
saímos para vir ter convosco; e ei-lo aqui, 
agora, já seco e bolorento; 13e estes odres 
eram novos quando os enchemos de vi- 
nho; e ei-los aqui já rotos; e estas nossas 
vestes e estas nossas já envelhe- 
ceram, por causa do mui longo caminho. 
MEntão, os israelitas tomaram da provi- 
são e não pediram conselho ao SENHOR. 
15Josué concedeu-lhes paz e fez com eles 
a aliança de lhes conservar a vida; e os 
príncipes da congregação lhes prestaram 
juramento. 

16 Ao cabo de três dias, depois de te- 
rem feito a aliança com eles, ouviram 
que eram seus vizinhos e que moravam 
no meio deles. 1 Pois, partindo os filhos 
de Israel, chegaram às cidades deles ao 
terceiro dia; suas cidades eram Gibeão, 
Cefira, Beerote e Quiriate-Jearim. 180s 
filhos de Israel não os feriram, porquanto 
os príncipes da congregação lhes juraram 
pelo SenHor, Deus de Israel; pelo que 
toda a murmurou contra 
os príncipes. Então, todos os príncipes 
disseram a toda a congregação: Nós lhes 
juramos pelo Sennor, Deus de Israel; por 
isso, não podemos tocar-lhes. 20Isto, po- 
rém, lhes faremos: Conservar-lhes-emos 
a vida, para que não haja grande ira sobre 
nós, por causa do juramento que já lhes 
fizemos. 2! Disseram-lhes, pois, os prin- 
cipes: Vivam, E se tornaram rachadores 
de lenha e tiradores de água para toda a 
congregação, como os príncipes Ihes ha- 
viam dito, 

22Chamou-os Josué e disse-lhes: Por 
que nos enganastes, dizendo: Habitamos 
mui longe de vós, sendo que viveis em 
nosso meio? 


23E, já que vocês fizeram isso, de agora 
em diante vão viver debaixo do castigo 
de Deus. É do povo gibeonita que sairão 


sempre os escravos para cortar madeira e 
carregar água para a casa do meu Deus. 

NEles responderam: 

— Fizemos isso porque ficamos saben- 
do que o SENHOR, seu Deus, havia orde- 
nado ao seu servo Moisés que entregasse 
toda esta terra aos israelitas. E também 
ordenou a vocês que, conforme fossem 
avançando, matassem todos os seus mora- 
dores. Fizemos isso porque ficamos com 
muito medo de vocês, medo de sermos 
mortos. 25 Agora estamos nas suas mãos; 
faça de nós o que achar melhor. 

26Josué protegeu os gibeonitas e não 
deixou que fossem mortos. 27Mas, da- 
quele dia em diante, ele os obrigou a se- 
rem carregadores de água e rachadores de 
lenha para o povo de Israel e para o altar 
de Deus, o SENHOR. E até hoje eles conti- 
nuam fazendo isso, trabalhando no lugar 
escolhido por Deus para a sua adoração. 


1 0 Aderrotados amorreus 1 Adoni- 
-Zedeque, rei de Jerusalém, ouviu 
dizer que Josué havia tomado e destruído 
completamente a cidade de Ai e matado 
o seu rei. E ouviu dizer que o mesmo 
havia acontecido com Jericó e o seu rei. 
Também soube que os gibeonitas tinham 
feito um acordo de paz com os israelitas 
e que viviam entre eles. 20s moradorês 
de Jerusalém ficaram com muito medo, 
pois a cidade de Gibeão era tão grande 
como qualquer outra governada por um 
rei, E era maior ainda do que Ai, e os seus 
homens eram soldados corajosos. 3Então 
Adoni-Zedeque enviou mensageiros a 
Hoão, rei de Hebrom, e a Piră, rei de Jar- 
mute, e a Jafia, rei de Laquis, e a Debir, 
rei de Eglom, com a seguinte mensagem: 
4— Venham me ajudar a atacar Gibeão 
porque o povo de lá fez um acordo de paz 
com Josué e com o povo de Israel. 

5E esses cinco reis amorreus — de 
Jerusalém, Hebrom, Jarmute, Laquis e 
Eglom — ajuntaram-se com todos os seus 
exércitos e cercaram e atacaram a cidade 
de Gibeão. 

60s gibeonitas então mandaram dizer 
a Josué no acampamento de Gilgal: 

— Não abandone a gente! Venha de- 
pressa nos ajudar e salvar! Todos os reis 
amorreus que moram nas montanhas se 
ajuntaram contra nós! 
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D:D 
* escolhesse. 
Capítulo 10 
a E Q 
Do qoa pass viro dy 
Jerusalém, o rei de Adoni-Zedeque, como escutando E aconteceu, 
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fez conforme ea anatematizou, a a Ai Josué que capturou 
> mobo po mbps mobis mb 
e que e ao rei dela: a 3 AL assim fez e a0 rei dela, a Jericó 
pao bgong popa aw byn 
e estavam com Israel, Í Gibeão os que habitam de fizeram paz 
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mòr Da mundo Eie 

E enviou valentes. e todos « os homens dela mais do que a Ai, 
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a Horão, f Jerusalém, o rei de Adoni- Zedeque, 
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e a Jafia, o o rei de Jarmute, "e a Pirá, o rei de Hebrom, 
maS popa matbyp wob-bn 
dizendo: o rei de Eglom, ea Debir, o o rei de Laquis, 


mono peparang mon mó ogan 


porquanto fez paz a Gibeão; e firamos eme auxiliai, Subi a mim 
DON not" DTN) DPTR 

Então, se reuniram Israel e com os filhos de * com Josué 
DS o Ton hesg cabo invno op 
Jerusalém, i o rei de [o amorreu, os reisde os cinco ode e subiram 


Woo 


o rei de Laquis, 


man 


o rei de Jarmute, 


nara 


o rei de Hebrom, 


End) propio» o pwp 
e acamparam e todos os “acampamentos deles; eles o rei de Eglom, 
N byy mbp woon baby 
os homens de 7 enviaram contra ela, e guerrearam junto de Gibeão, 


cáno mhb mpag uimba qibas 
dizendo: [o Gigal, ao acampamento, a Josué, 7 e 
mos no Tp TT PTO 
a nós, sobe dos teus servos; as tuas mãos Que não desampares 
aap Cp mó AD primo moa 
se juntaram porque enos auxilia, a nós, esava apressadamente, 


23Agora, pois, sois malditos; e dentre vós 
nunca deixará de haver escravos, racha- 
dores de lenha e tiradores de água para 
a casa do meu Deus. 24 Então, responde- 
ram a Josué: É que se anunciou aos teus 
servos, como certo, que 0 SENHOR, teu 
Deus, ordenara a seu servo Moisés que 
vos desse toda esta terra e destruísse to- 
dos os moradores dela diante de vós. Por 
isso, tememos muito por nossa vida por 
causa de vós e fizemos assim. 25Eis que 
estamos na tua mão; trata-nos segundo 
te parecer bom e reto. %Assim lhes fez 
e livrou-os das mãos dos filhos de Israel; 
e não os mataram. 2? Naquele dia, Josué 
os fez rachadores de lenha e tiradores de 
água para a congregação e para o altar do 
SENHOR, até ao dia de hoje, no lugar que 
Deus escolhesse. 


1 0 Gibeão sitiada por cinco reis 1 Tendo 

Adoni-Zedeque, rei de Jerusalém, 
ouvido que Josué tomara a Ai e a havia 
destruido totalmente e feito a Ai e ao 
seu rei como fizera a Jericó e ao seu rei e 
que os moradores de Gibeão fizeram paz 
com os israelitas e estavam no meio deles, 
?temeu muito; porque Gibeão era cida- 
de grande como uma das cidades reais e 
ainda maior do que Ai, e todos os seus 
homens eram valentes. 3Pelo que Adoni- 
-Zedeque, rei de Jerusalém, enviou men- 
sageiros a Hoão, rei de Hebrom, e a Pirã, 
rei de Jarmute, e a Jafia, rei de Laguis, e 
a Debir, rei de Eglom, dizendo: *Subi a 
mim e ajudai-me; firamos Gibeão, por- 
quanto fez paz com Josué e com os filhos 
de Israel. Emão, se ajuntaram e subiram 
cinco reis dos amorreus, o rei de Jerusa- 
lém, o rei de Hebrom, o rei de Jarmute, o 
rei de Laquis e o rei de Eglom, eles e to- 
das as suas tropas; e se acamparam junto 
a Gibeão e pelejaram contra ela. 


Josué socorre a Gibeão 80Os homens de 
Gibeão mandaram dizer a Josué, no ar- 
raial de Gilgal: Não retires as tuas mãos 
de teus servos; sobe apressadamente a 
nós, e livra-nos, e ajuda-nos, pois todos os 
reis dos amorreus que habitam nas mon- 
tanhas se ajuntaram contra nós. 


TEntão Josué e todo o seu exército 
partiram de Gilgal. 8E o SenHor Deus 
lhe disse: 

— Não fique com medo desses reis, 
pois eu já lhe dei a vitória. Nenhum deles 
será capaz de resistir. 

9Josué saiu de Gilgal e marchou a noite 
toda, subindo sempre. Ele atacou de sur- 
presa. 9E o SENHOR Deus fez com que 
os inimigos ficassem apavorados quando 
viram os exércitos de Israel. Assim os 
israelitas os derrotaram completamente 
em Gibeão e os perseguiram na descida 
de Bete-Horom, combatendo até Azeca e 
Maquedá. 11E, enquanto eles fugiam dos 
israelitas, correndo na descida de Bete- 
-“Horom até Azeca, o SENHOR jogou do 
céu grandes pedras de gelo sobre os ini- 
migos, € eles foram mortos. E morreram 
mais pessoas com essa chuva de pedras do 
que no combate com os israelitas. 

12No dia em que o SENHOR deu a vitó- 
ria aos israelitas na luta contra os amor- 
reus, Josué falou com ele. E, na presença 
dos israelitas, disse: 


“Sol, fique parado sobre Gibeão! 
Lua, pare sobre o vale de Aijalom!” 
13 O sol ficou parado, 
e a lua também parou, 
até que o povo se vingou 
dos seus inimigos. 


Estas palavras estão escritas no Livro 
do Justo. 

O sol ficou parado no meio do céu e 
atrasou a sua descida por quase um dia 
inteiro, Nunca tinha havido e nunca 
mais houve um dia como este, um dia 
em que o SENHOR obedeceu à voz de um 
homem. Isso aconteceu porque o SENHOR 
combatia a favor de Israel. 

Depois disso Josué e o seu exército 
voltaram ao acampamento de Gilgal. 

160s cinco reis escaparam e se escon- 
deram na caverna de Maquedá, 1?mas 
foram descobertos, E Josué ficou sabendo 
que estavam escondidos lá. 

WEntão disse: 

— Rolem algumas pedras grandes até 
a entrada da caverna e ponham alguns 
guardas. 19Mas não fiquem lá. Persigam 
os inimigos e ataquem os que ficarem 
para trás. Não deixem que eles voltem 
para as suas cidades porque o SENHOR, 
nosso Deus, já os entregou a vocês para 
serem mortos. 

20Josué e os soldados de Israel os mata- 
ram até acabar com quase todos eles. Os 
que escaparam ficaram dentro das suas 
cidades protegidas por muralhas. 2! Então 
todos os soldados de Israel voltaram sãos e 
salvos para o acampamento de Maquedá, 
onde Josué estava. E ninguém tinha cora- 
gem de dizer nada contra os israelitas. 
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o vosso Deus, YHWH, os entregou porque para as cidades deles, em ir 
na yit nõ mp Dota 
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?Então, subiu Josué de Gilgal, ele e toda a 
gente de guerra com ele e todos os valen- 
tes. 8Disse o SENHOR a Josué: Não os te- 
mas, porque nas tuas mãos os entreguei; 
nenhum deles te poderá resistir. Josué 
lhes sobreveio de repente, porque toda 
a noite veio subindo desde Gilgal. 10O 


SENHOR 08 conturbou diante de Israel, e 
os feriu com grande matança em Gibeão, 
e os foi perseguindo pelo caminho que 
sobe a Bete-Horom, e os derrotou até 
Azeca e Maquedá. 11 Sucedeu que, fugin- 
do eles de diante de Israel, à descida de 
Bete-Horom, fez o SENHOR cair do céu 
sobre eles grandes pedras, até Azeca, e 
morreram. Mais foram os que morreram 
pela chuva de pedra do que os mortos à 
espada pelos filhos de Israel, 


Q sol e a lua são detidos 12 Então, Jo- 
sué falou ao Sennor, no dia em que o 
SENHOR entregou os amorreus nas mãos 
dos filhos de Israel; e disse na presença 
dos israelitas: 

Sol, detém-te em Gibeão, 

e tu, lua, no vale de Aijalom. 

13 E o sol se deteve, e a lua parou 
até que o povo se vingou 
de seus inimigos. 
Não está isto escrito no Livro dos Justos? 
O sol, pois, se deteve no meio do céu e 
não se apressou a pôr-se, quase um dia 
inteiro. 

Não houve dia semelhante a este, 
nem antes nem depois dele, tendo o 
SENHOR, assim, atendido à voz de um 
homem; porque o SENHOR pelejava por 
Israel. 15 Voltou Josué, e todo o Israel com 
ele, ao arraial, a Gilgal. 


Josué prende os cinco reis e mata-os 

16 Aqueles cinco reis, porém, fugiram e 
se esconderam numa cova em Maquedá. 
VE anunciaram a Josué: Foram achados 
os cinco reis escondidos numa cova em 
Maquedá. *8 Disse, pois, Josué: Rolai 
grandes pedras à boca da cova e pon- 
de junto a ela homens que os guardem; 
porém vós não vos detenhais; 'ºpersegui 
os vossos inimigos e matai os que vão 
ficando atrás; não os deixeis entrar nas 
suas cidades, porque o SENHOR, vosso 
Deus, já vo-los entregou nas vossas mãos. 
20 Tendo Josué e os filhos de Israel acaba- 
do de os ferir com mui grande matança, 
até consumi-los, e tendo os restantes que 
deles ficaram entrado nas cidades forti- 
ficadas, 2! voltou todo o povo em paz ao 
acampamento a Josué, em Maquedá; não 
havendo ninguém que movesse a língua 
contra os filhos de Israel. 
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22Depois Josué disse: 

— Tirem as pedras da entrada da ca- 
verna e tragam aqui os cinco reis. 

3E isso foi feito. Tiraram da caverna 
os reis de Jerusalém, Hebrom, Jarmute, 
Laquis e Eglom 2te os levaram a Josué. 
Josué chamou os homens de Israel e or- 
denou aos oficiais do exército que tinham 
ido com ele: 

— Venham aqui e ponham os pés no 
pescoço destes reis. 

Eles fizeram isso. 3 Ai Josué disse: 

— Não tenham medo; não percam a 
coragem. Sejam fortes e corajosos porque 
o SENHOR fará isso com todos os inimigos 
que vocês enfrentarem. 

26 Então Josué matou os reis e os pen- 
durou em cinco postes de madeira. E eles 
ficaram pendurados ali até o anoitecer. 
27Ão pôr do sol, Josué mandou que eles 
fossem tirados dos postes e jogados na 
caverna onde se haviam escondido. E 
puseram na entrada grandes pedras, que 
estão lá até hoje. 


Outras vitórias de Josué 28Nesse mes- 
mo dia Josué atacou e tomou Maquedá. 
Matou o rei e todos os moradores da ci- 
dade; ninguém ficou vivo. Ele fez com o 
rei de Maquedá o mesmo que havia feito 
com o rei de Jericó. 

29Em seguida Josué e o seu exército fo- 
ram de Maquedá até a cidade de Libna e 
atacaram. 90 Sennor Deus também deu 
aos israelitas a vitória sobre essa cidade 
e sobre o seu rei. Eles mataram todos os 
moradores e fizeram com o rei de Libna 
o mesmo que haviam feito com o rei de 
Jericó. 

M Josué e o seu exército foram de Lib- 
na a Laquis. Eles cercaram e atacaram a 
cidade. 32No segundo dia de combate, o 
SenHoR deu aos israelitas a vitória sobre a 
cidade de Laquis. E, como haviam feito 
em Libna, também em Laquis mataram 
todas as pessoas. 3Então Horã, rei de 
Gezer, saiu para ajudar Laquis. Porém Jo- 
sué derrotou o rei de Gezer e o seu povo; 
não deixou ninguém vivo. 
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22 Depois, disse Josué: Abri a boca da 
cova e dali trazei-me aqueles cinco reis. 
23 Fizeram, pois, assim e da cova lhe trou- 
xeram os cinco reis: o rei de Jerusalém, 
o de Hebrom, o de Jarmute, o de Laquis 
e o de Eglom. 24 Trazidos os reis a Josué, 
chamou este todos os homens de Israel e 
disse aos capitães do exército que tinham 
ido com ele: Chegai, ponde o pé sobre o 
pescoço destes reis. E chegaram e puse- 
ram os pés sobre os pescoços deles. 25 En- 
tão, josué lhes disse: Não temais, nem 
vos atemorizeis; sede fortes e corajosos, 
porque assim fará o SENHOR a todos os 
vossos inimigos, contra os quais pelejar- 
des. 26 Depois disto, Josué, ferindo-os, os 
matou e os pendurou em cinco madeiros; 
e ficaram eles pendentes dos madeiros 
até à tarde. 27Ao pôr do sol, deu Josué 
ordem que os tirassem dos madeiros; e 
lançaram-nos na cova onde se tinham 
escondido e, na boca da cova, puseram 
grandes pedras que aínda lá se encontram 
até ao dia de hoje. 


Josué vence mais sete reis 28No mesmo 
dia, tomou Josué a Maqueda e a feriu à 
espada, bem como ao seu rei; destruiu-os 
totalmente e a todos os que nela estavam, 
sem deixar nem sequer um. Fez ao rei de 
Maquedá como fizera ao rei de Jericó. 

29 Então, Josué, e todo o Israel com ele, 
passou de Maquedá a Libna e pelejou 
contra ela. ME o SENHOR a deu nas mãos 
de Israel, a ela e ao seu rei, e a feriu à 
espada, a ela e todos os que nela estavam, 
sem deixar nem sequer um. Fez ao seu rei 
como fizera ao rei de Jericó. 

31 Então, Josué, e todo o Israel com ele, 
passou de Libna a Laquis, sitiou-a e pele- 
jou contra ela; 32e o SENHOR deu Laquis 
nas mãos de Israel, que, no dia seguinte, 
a tomou e a feriu à espada, a ela e todos 
os que nela estavam, conforme tudo o que 
fizera a Libna. 

3Então, Hoão, rei de Gezer, subiu 
para ajudar Laquis; porém Josué o feriu, 
a ele e o seu povo, sem deixar nem se- 
quer um. 


34Depois Josué e o seu exército foram 
de Laquis até Eglom. Eles cercaram e ata- 
caram a cidade 35e a tomaram no mesmo 
dia. E mataram todos, como haviam feito 
em Laquis. 

36 Aí Josué e o seu exército subiram de 
Eglom até a cidade de Hebrom. Ataca- 
ram 37e tomaram a cidade de Hebrom. 
Mataram o rei e todos os moradores de 
Hebrom e das cidades vizinhas. Josué 
mandou que destruissem completamente 
a cidade, como tinham feito com Eglom. 
Ninguém ficou vivo. 

38 Então Josué e o seu exército voltaram 
e atacaram Debir. 39 Tomaram a cidade, 
o seu rei e também todas as cidades vi- 
zinhas, matando todas as pessoas dali. 
Josué fez com Debir e com o seu rei o 
mesmo que havia feito com Hebrom e 
Libna e com os seus reis. 

40 Assim Josué conquistou toda aquela 
terra. Derrotou os reis que moravam nas 
montanhas, na região sul, nas planicies 
e ao pé das montanhas. Ele não deixou 
ninguém vivo; todos foram mortos. Era 
isso o que o SENHOR, o Deus de Israel, 
havia mandado. 4 Josué os derrotou des- 
de Cades-Barneia até Gaza e toda a re- 
gião de Gosém até Gibeão. 420 SENHOR, 
o Deus de Israel, lutava pelo seu povo, e 
por isso Josué dominou todos esses reis e 
as suas terras numa só guerra. 43 Depois 
disso Josué e o seu exército voltarana para 
o acampamento de Gilgal. 


1 1 A derrota de Jabim e os seus alia- 
dos 1Essas coisas chegaram aos 
ouvidos de Jabim, rei de Hazor. E ele 
mandou mensageiros aos seguintes reis: a 
Jobabe, rei de Madom; aos reis de Sinrom 
e Acsafe; 2aos reis da região montanhosa, 
ao norte; aos do vale do Jordão, ao sul do 
lago da Galileia; e aos da planície e do 
litoral, perto de Dor, 3 Também enviou 
mensageiros aos cananeus dos dois lados 
do rio Jordão, aos amorreus, aos heteus, 
aos perizeus, aos jebuseus da região mon- 
tanhosa e aos heveus, que viviam ao pé do 
monte Hermom, na terra de Mispa. 
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“E Josué, e todo o Israel com ele, 
passou de Laquis a Eglom, e a sitiaram e 
pelejaram contra ela; 35e, no mesmo dia, 
a tomaram e a feriram à espada; e total- 
mente destruíram os que nela estavam, 
conforme tudo o que fizeram a Laquis. 
38 Depois, Josué, e todo o Israel com ele, 
subiu de Eglom a Hebrom, e pelejaram 
contra ela; 3e a tomaram e a feriram à 
espada, tanto o seu rei como todas as suas 
cidades e tados os que nelas estavam, sem 
deixar nem sequer um, conforme tudo o 
que fizeram a Eglom; e Josué executou a 
condenação contra ela e contra todos os 
que nela estavam. 

Então, Josué, e todo o Israel com 
ele, voltou a Debir e pelejou contra ela; 
39e tomou-a com o seu rei e todas as suas 
cidades e as feriu à espada; todos os que 
nelas estavam, destruiu-os totalmente 
sem deixar nem sequer um; como fizera a 
Hebrom, a Libna e a seu rei, também fez 
a Debir e a seu rei, 

4 Assim, feriu Josué toda aquela ter- 
ra, a região montanhosa, o Neguebe, as 
campinas, as descidas das águas e todos 
os seus reis; destruiu tudo o que tinha fô- 
lego, sem deixar nem sequer um, como 
ordenara o SenHor, Deus de Israel. 
41 Feriu-os Josué desde Cades-Barneia até 
Gaza, como também toda a terra de Gó- 
sen até Gibeão. 2E, de uma vez, tomou 
Josué todos estes reis e as suas terras, por- 
quanto o SENHOR, Deus de Israel, pelejava 
por Israel, 3Então, Josué, e todo o Israel 
com ele, voltou ao arraial em Gilgal. 


1 1 Outras vitórias de Josué 1Tendo 

Jabim, rei de Hazor, ouvido isto, 
enviou mensageiros a Jobabe, rei de Ma- 
dom, e ao rei Sinrom, e ao rei Acsafe, 2e 
aos reis que estavam ao norte, na região 
montanhosa, na Arabá, ao sul de Quine- 
rete, nas planícies e nos planaitos de Dor, 
do lado do mar, Jaos cananeus do oriente 
e do ocidente: aos amorreus, aos heteus, 
aos ferezeus, aos jebuseus nas montanhas 
e aos heveus ao pé do Hermom, na terra 
de Mispa. 
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4Eles foram com todos os seus soldados 
— um exército com tantos homens quan- 
tos são os grãos de areia da praia do mar. 
Tinham também muitos cavalos e carros 
de guerra. 5Todos esses reis juntaram os 
seus soldados e acamparam perto do ria- 
cho de Merom, para lutar contra o povo 
de Israel. 

60O Sennor Deus disse a Josué: 

— Não fique com medo deles. Ama- 
nhã, a esta mesma hora, eu matarei toda 
essa gente para Israel. Você aleijará os ca- 
valos deles e queimará os seus carros. 

7Assim Josué e todos os seus soldados 
atacaram de surpresa perto do riacho de 
Merom, Se o Sennor Deus deu a vitória 
aos israelitas. Eles atacaram os inimigos 
e os perseguiram até a grande Sidom e 
Misrefote-Maim e até o vale de Mispa, 
a leste. Continuaram a lutar até mata- 
rem todos os inimigos. Josué fez como o 
Sennor havia mandado: aleijou os cavalos 
deles e queimou os seus carros de guerra. 

10Então Josué voltou, tomou a cidade 
de Hazor e matou o seu rei. Nesse tempo 
Hazor era o mais poderoso de todos esses 
reinos. 110s israelitas mataram todos os 
moradores, e a cidade foi queimada. 12Jo- 
sué tomou todas essas cidades e os seus 
reis. Matou todos, conforme a ordem 
de Moisés, servo do Sennor. 13Mas os 
israelitas não queimaram nenhuma das 
cidades construidas sobre ruinas, a mão 
ser Hazor, que Josué incendiou. 140s is- 
raelitas ficaram com todos os objetos de 
valor e com o gado dessas cidades. Mas 
todas as pessoas foram mortas; não ficou 
ninguém vivo. 150 SENHOR tinha dado 
essas ordens a0 seu servo Moisés; Moi- 
sés as deu a Josué, e Josué obedeceu. Ele 
fez tudo o que o SENHOR havia mandado 
Moisés fazer. 


Mais vitórias de Josué t6Josué tomou 
toda aquela terra, isto é, a região mon- 
tanhosa de Judá, toda a região sul, toda 
a terra de Gosém, as planicies de Judá, o 
vale do Jordão e também a região monta- 
nhosa e as planícies do litoral de Israel. 
Essa região ia desde o monte Halaque, 
perto de Seir, até Baal-Gade, no vale do 
Libano, ao pé do monte Hermom. Josué 
matou todos os reis desses lugares 
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4 Saíram, pois, estes e todas as suas tropas 
com eles, muito povo, em multidão como 
a areia que está na praia do mar, e muitis- 
simos cavalos e carros. 5 Todos estes reis 
se ajuntaram, e vieram, € se acamparam 
junto às águas de Merom, para pelejarem 
contra Israel. 

6Disse o SENHOR a Josué: Não temas 
diante deles, porque amanhã, a esta mes- 
ma hora, já Os terás traspassado diante 
dos filhos de Israel; os seus cavalos jarre- 
tarás e queimarás os seus carros. Josué, 
e todos os homens de guerra com ele, 
veio apressadamente contra eles às águas 
de Merom, e os atacaram. 8O SENHOR os 
entregou nas mãos de Israel; e os feriram 
e os perseguiram até à grande Sidom, e 
até Misrefote-Maim, e até ao vale de Mis- 
pa, ao oriente; feriram-nos sem deixar 
nem sequer um. ºFez-lhes Josué como o 
SENHOR lhe dissera; os seus cavalos jarre- 
tou e os seus carros queimou. 

10Nesse mesmo tempo, voltou Josué, 
tomou a Hazor e feriu à espada o seu rei, 
porquanto Hazor, dantes, era a capital de 
todos estes reinos. A todos os que nela 
estavam feriram à espada e totalmente os 
destruíram, e ninguém sobreviveu; e a 
Hazor queimou. *2Josué tomou todas as 
cidades desses reis e também a eles e os 
feriu à espada, destruindo-os totalmente, 
como ordenara Moisés, servo do SENHOR. 
Tão somente não queimaram os israeli- 
tas as cidades que estavam sobre os outei- 
tos, exceto Hazor, a qual Josué queimou. 
4E a todos os despojos destas cidades e 
ao gado os filhos de Israel saquearam para 
si; porém a todos os homens feriram à es- 
pada, até que os destruiram; e ninguém 
sobreviveu. 15Como ordenara o SENHOR à 
Moisés, seu servo, assim Moisés ordenou 
a Josué; e assim Josué o fez; nem uma só 
palavra deixou de cumprir de tudo o que 
o SENHOR ordenara a Moisés. 

*6Tomou, pois, Josué toda aquela ter- 
ra, a saber, a região montanhosa, todo o 
Neguebe, toda a terra de Gósen, as plani- 
cies, a Arabá e a região montanhosa de Is- 
rael com suas planicies; Wdesde o monte 
Halaque, que sobe a Seir, até Baal-Gade, 
no vale do Libano, ao pé do monte Her- 
mom; também tomou todos os seus reis, 
e os feriu, e os matou. 
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18nas guerras que fez por longo tempo 
contra eles. 19Nenhuma dessas cidades 
fez acordos de paz com Israel, a não ser 
Gibeão, onde moravam alguns heveus. As 
outras cidades foram tomadas na guerra. 
200 Sennor Deus fez com que os mora- 
dores dessas cidades teimassem em lutar 
contra o povo de Israel, para que, assim, 
fossem completamente destruídos e mor- 
tos sem dó nem piedade. O SENHOR havia 
ordenado isso a Moisés. 

21 Nessa ocasião Josué foi e acabou com 
os gigantes anaquins que viviam nas mon- 
tanhas: em Hebrom, Debir, Anabe e em 
toda a região montanhosa de Judá e de 
Israel. Josué acabou completamente com 
eles e destruiu as suas cidades. 22Nenhum 
dos anaquins ficou na terra de Israel. So- 
mente alguns continuaram a viver nas ci- 
dades de Gaza, Gate e Asdode. 23Como o 
SENHOR havia ordenado a Moisés, Josué 
tomou a terra e a deu aos israelitas para 
ser propriedade deles. Ele dividiu a terra 
e deu uma parte a cada tribo. 

E assim a guerra acabou. 


1 Os reis vencidos por Moisés 10O 
povo de Israel havia derrotado os 
reis que moravam a leste do rio Jordão e 
ocupado as suas terras. Essas terras iam 
desde o vale do Arnom, subindo o vale 
do Jordão, até o monte Hermom. Os reis 
que os israelitas derrotaram são citados 
em seguida. 20 primeiro foi Seom, o rei 
dos amorreus, que vivia em Hesbom. O 
reino dele começava em Aroer, na beira 
do vale do Arnom e na metade do vale, 
e ia até o rio Jaboque, na divisa da região 
de Amom. Esse reino ia até a metade de 
Gileade. 3Do lado leste do vale do Jordão, 
o reino de Seom começava no lago da Ga- 
lileia na direção de Bete-Jesimote, a leste 
do mar Morto, e ia até o sul, ao pé do 
monte Pisga. 
40s israelitas também derrotaram Ogue, 
rei de Basã, que foi um dos últimos refains. 
Ele morava em Astarote e Edrei. 5Do reino 
dele faziam parte o monte Hermom, Salca 
e toda a região de Basã, até a divisa com os 
gesuritas e maacatitas, e também metade 
de Gileade, até as terras de Seom, rei de 
Hesbom. Moisés e o povo de Israel os 
derrotaram. Moisés, servo do SENHOR, deu 
as terras desses reis às tribos de Rúben, de 
Gade e de Manassés do Leste. 


neo fogo nnp pippo nppaa 
e Sy a montanha do Hermom; abaixo de o Líbano, na planície de 
Dis ppe omy Dom 154 bropos 


numerosos, Dias eos fez morrer. eos feriu capturou, todos os reis deles 


moon nos cobpobans veim nyy 


guerra. os estes a todos os reis Josué “ez 
aba mom YR TP mande 
com os filhos de fizesse paz que À cidade “Nãohouve 
Soma pepo co mm nba by 
a todas ; Gibeão; os que habitavam de o heveu, exceto Israel, 
oo im nga Cpe ompa mpb 
havia. YHWH da parte de Porquanto, pela guerra. pegaram 
nanDpm nip? Baby pino 
a guerra f para DAA [o coração deles para Tiea 
pbab cómo poS ORV 
pára não [o anatematizar deles, para 7 contra Israel, 
prova po o mon oppo 
o) exterminar deles, para i porque compadecimento; o existir deles 
YT NS e WTN nT mg “P82 
Josùé ` Efi + a Moisés. YHWH ordenou conforme 
agaa bpp napa san na 
da montanha, os anaquins l e eliminou o aquele, no tempo 
“5 Soo Digo como Verona 
amontanhade edetoda  deAnabe, de Debir, de Hebrom, 
orago Sopro mm Sm ngm 
com as cidades deles, Ísrael: a montanha de e de toda Judá, 
PS3 DW SMN sym Dona 
na terra de anaquins Não restou Josué. os anatematizou 
Vaso mo mo pp op ma 
eem Asdode emGate em Gaza, somente Israel: os filhos de 
bos PORT sm np” cmg) 
conforme tudo toda a terra, Josué ; E pegou remanesceram. 


nom 


como herança 


prparo 


conforme as tribos deles; 


swim mam hya by mm 227 Ss 


Josué e a deu a Moisés, YHWH falou o que 


oppona? EEA, 


conforme : A repartições deles, “para Israel, 


JOSUÉ 12 45 


Dooma mpy Psm 


à de guerra. teve tranquilidade eaterra 


Capítulo 12 
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18Por muito tempo, Josué fez guerra con- 
tra todos estes reis. 19Não houve cidade 
que fizesse paz com os filhos de Israel, 
senão os heveus, moradores de Gibeão; 
por meio de guerra, as tomaram. todas. 
20Porquanto do SENHOR vinha o endu- 
recimento do seu coração para saírem à 
guerra contra Israel, a fim de que fossem 
totalmente destruidos e não lograssem 
piedade alguma; antes, fossem de todo 
destruídos, como o SENHOR tinha ordena- 
do a Moisés. 21 Naquele tempo, veio Josué 
e eliminou os anaquins da região monta- 
nhosa, de Hebrom, de Debir, de Anabe, e 
de todas as montanhas de Judá, e de todas 
as montanhas de Israel; Josué os destruiu 
totalmente com as suas cidades. 2Nem 
um dos anaquins sobreviveu na terra dos 
filhos de Israel; somente em Gaza, em 
Gate e em Asdode alguns subsistiram. 
23 Assim, tomou Josué toda esta terra, 
segundo tudo o que o SENHOR tinha dito 
a Moisés; e Josué a deu em herança aos 
filhos de Israel, conforme as suas divisões 
e tribos; e a terra repousou da guerra. 


1 OsreisvencidosporMoisés 1São 
estes os reis da terra, aos quais 
os filhos de Israel feriram, de cujas ter- 
ras se apossaram dalém do Jordão para o 
nascente, desde o ribeiro de Arnom até 
ao monte Hermom e toda a planície do 
oriente: 2Seom, rei dos amorreus, que 
habitava em Hesbom e dominava desde 
Aroer, que está à beira do vale de Arnom, 
e desde o meio do vale e a metade de Gi- 
leade até ao ribeiro de Jaboque, limite dos 
filhos de Amom; 3 desde a campina atê ao 
mar de Quinerete, para o oriente, e até ao 
mar da Campina, o mar Salgado, para o 
oriente, pelo caminho de Bete-Jesimote; 
e desde o sul abaixo de Asdote-Pisga. 
4 Como também o limite de Ogue, rei de 
Basã, que havia ficado dos refains e que 
habitava em Astarote e em Edrei; 5e do- 
minava no monte Hermom, e em Salca, e 
em toda a Basã, até ao limite dos gesuritas 
e dos maacatitas, e metade de Gileade, li- 
mite de Seom, rei de Hesbom. ë Moisés, 
servo do SENHOR, € os filhos de Israel fe- 
riram a estes; e Moisés, servo do SENHOR, 
deu esta terra em possessão aos rubenitas, 
aos gaditas e à meia tribo de Manassés. 


Os reis vencidos por Josué !osué e o 
povo de Israel derrotaram todos os reis 
das terras que ficam a oeste do rio Jor- 
dão, desde Baal-Gade, no vale do Libano, 
até o monte Halaque, na direção de Seir. 
Josué dividiu essas terras entre as tribos, 
para serem delas parà sempre. 8Faziam 
parte dessas terras a região montanhosa, 
a planície, o vale do Jordão, a subida das 
montanhas, o deserto e a região sul. Nes- 
sa terra moravam os heteus, os amorreus, 
os cananeus, 05 perizeus, os heveus e os 
jebuseus. 924Foram derrotados os reis 
das seguintes cidades: Jericó, Ai (perto 


Betel, Tapua, Héfer, Afeca, Lasarom, 
Madom, Hazor, Sinrom-Merom, Acsa- 
fe, Taanaque, Megido, Quedes, Jocneão 

(na região do Carmelo), Dor (no litoral), 
Goim (na Galileia) e Tirza — ao todo 
trinta e um reis. 


1 As terras ainda não conquistadas 
1 Quando Josué j já estava bem ve- 
lho, o SENHOR 
— Você já está muito velho, e ainda há 
muita terra para ser conquistada. 2Falta 
conquistar a região dos filisteus e dos 
gesuritas. 3(Essa terra, que vai desde o 
riacho de Sior, na divisa do Egito, até a 
divisa de Ecrom, no Norte, pertencia aos 
cananeus; os governadores dos filisteus 
viviam nas cidades de Gaza, Asdode, As- 
quelom, Gate e Ecrom.) Falta conquistar 
a terra de Avim, 4no Sul, toda a terra 
dos cananeus e Meara (que pertencia 
aos sidônios), até Afeca, na divisa com 
os amorreus. 5Também falta a terra dos 
gebalitas; e, na direção do leste, todo o 
Libano, desde Baal-Gade, ao pé do mon- 
te Hermom, até a subida de Hamate. 
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Capítulo 13 
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a montanha de Hermom; abaixo de desde Baal-Gade, osol, o levante de 


Os reis vencidos por Josué 7São estes 
os reis da terra aos quais Josué e os filhos 
de Israel feriram daquém do Jordão, para 
o ocidente, desde Baal-Gade, no vale do 
Libano, até ao monte Halaque, que sobe 
a Seir, e cuja terra Josué deu em posses- 
são às tribos de Israel, segundo as suas 
divisões, $a saber, o que havia na região 
montanhosa, nas planícies, na Arabá, nas 
descidas das águas, no deserto e no Ne- 
guebe, onde estava o heteu, o amorreu, o 
cananeu, o ferezeu, o heveu e o jebuseu: 
3o rei de Jericó, um; o de Ai, que está ao 
lado de Betel, outro; 180 rei de Jerusalém, 
outro; o rei de Hebrom, outro; 110 rei de 
Jarmute, outro; o de Laquis, outro; 120 rei 
de Eglom, outro; o de Gezer, outro; 130 
rei de Debir, outro; o de Geder, outro; 
o rei de Horma, outro; o de Arade, ou- 
tro; 150 rei de Libna, outro; o de Adulão, 
outro; 1650 rei de Maquedá, outro; o de 
Betel, outro; 1o rei de Tapua, outro; o de 
Héfer, outro; 180 rei de Afeca, outro; o de 
Lasarom, outro; 190 rei de Madom, ou- 
tro; o de Hazor, outro; 200 rei de Sinrom- 
-Merom, outro; o de Acsafe, outro; 210 rei 
de Taanaque, outro; o de Megido, outro; 
220 rei de Quedes, outro; o de Jocneão 
do Carmelo, outro; 230 rei de Dor, em 
Nafate-Dor, outro; o de Goim, em Gil- 
gal, outro; 2to rei de Tirza, outro; ao todo, 
trinta e um reis. 


1 As terras ainda não conquistadas 

1Era Josué, porém, já idoso, en- 
trado em dias; e disse-lhe o SENHOR: Já 
estás velho, entrado em dias, e ainda mui- 
tissima terra ficou para se possuir. 2 Esta 
é a terra ainda não conquistada: todas as 
regiões dos filisteus e toda a Gesur; 3des- 
de Sior, que está defronte do Egito, até ao 
limite de Ecrom, para o norte, que se con- 
sidera como dos cananeus; cinco prínci- 
pes dos filisteus: o de Gaza, o de Asdode, 
o de Asquelom, o de Gate e o de Ecrom; 
4a0 sul, os aveus, também toda a terra dos 
cananeus e Meara, que é dos sidônios, até 
Afeca, ao limite dos amorreus; Se ainda 
a terra dos gibleus e todo o Libano, para 
o nascente do sol, desde Baal-Gade, ao 
pé do monte Hermom, até à entrada de 
Hamate; 
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trem 


ê Finalmente, faltam todos os sidônios 
que vivem na região montanhosa entre 
os montes Líbanos e Misrefote-Maim. 
Eu expulsarei essa gente conforme o povo 
de Israel for avançando. Divida desde já a 
terra para que o povo de Israel fique dono 
dela como mandei antes. 7 Portanto, re- 
parta essa terra entre as outras nove tribos 
e a metade oeste da tribo de Manassés. 
Essa terra será dessas tribos. 


As terras das tribos a leste do Jordão 

8As tribos de Rúben e de Gade e a ou- 
tra metade da tribo de Manassés haviam 
recebido as suas terras, que ficam a leste 
do rio Jordão. Era isso que Moisés, ser- 
vo do SENHOR, lhes tinha dado. º As suas 
terras iam desde Aroer, na beira do vale 
do Arnom, e desde a cidade que ficava no 
meio daquele vale, até Dibom, incluindo 
todo o planalto de Medeba. 19 Faziam 
parte das suas terras todas as cidades go- 
vernadas por Seom, o rei dos amorreus, 
que reinava em Hesbom, e iam até a 
divisa com os amonitas. 11 As suas terras 
incluiam ainda Gileade e a região onde 
os gesuritas e os maacatitas moravam e 
também todo o monte Hermom e toda a 
região de Basã até Salca. 12 Incluiam final- 
mente o reino de Ogue. Ogue, que foi o 
último dos refains, reinava em Astarote e 
em Edrei. Moisés tinha derrotado e ex- 
pulsado esse povo. 13 Mas os gesuritas eos 
maacatitas não foram expulsos; eles ainda 
vivem no meio do povo de Israel, 

14 Porém Moisés não tinha dado terras 
à tribo de Levi. As propriedades dos levi- 
tas eram os alimentos trazidos a Deus, 0 
SENHOR, como oferta, conforme ele havia 
ordenado a Moisés. 


As terras da tribo de Rúben 15 Moisés ti- 
nha dado uma parte da terra às famílias da 
tribo de Rúben, para ser propriedade de- 
las, 18 Essas terras iam desde Aroer, na bei- 
ra do vale do Arnom, e desde a cidade que 
ficava no meio do vale, até Medeba e todo 
o planalto ao seu redor. 1? Incluíam Hes- 
bom e todas as cidades do planalto, isto é, 
Dibom, Bamote-Baal, Bete-Baal-Meom, 
f8Jasa, Quedemote, Mefaate, 18 Quiria- 
taim, Sibma e Zerete-Saar, no monte do 
vale. 2) Também Bete-Peor, a subida do 
monte Pisga, Bete-Jesimote, ?! todas as 
outras cidades do planalto e todas as ci- 
dades de Seom, o rei dos amorreus, que 
reinou em Hesbom. Moisés havia derro- 
tado o reino de Seom e os principes de 
Midiã: Evi, Requém, Zur, Hur e Reba. 
Todos esses viviam nessa terra e reinavam 
dominados por Seom. 22 Entre os que fo- 
ram mortos pelo povo de Israel estava Ba- 
laão, o adivinho, filho de Beor. 3 A oeste a 
divisa da tribo de Rúben era o rio Jordão. 
Estas foram as cidades e povoados dados 
às famílias da tribo de Rúben, para serem 
propriedade delas. 
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E foi os perfurados deles. : pela espada os fi fi lhos de Israel, 


Stodos os que habitam nas montanhas 
desde o Libano até Misrefote-Maim, to- 
dos os sidônios; eu os lançarei de diante 
dos filhos de Israel; reparte, pois, a terra 
por herança a Israel, como te ordenei. 
1Distribui, pois, agora, a terra por he- 
rança às nove tribos e à meia tribo de 
Manassés. 

8Com a outra meia tribo, os rubenitas 
e os gaditas já receberam a sua herança 
dalém do Jordão, para o oriente, como já 
lhes tinha dado Moisés, servo do SENHOR. 
9 Começando com Aroer, que está à bor- 
da do vale de Arnom, mais a cidade que 
está no meio do vale, todo o planalto de 
Medeba até Dibom; 10e todas as cidades 
de Seom, rei dos amorreus, que reinou 
em Hesbom, até ao limite dos filhos de 
Amom. 11E Gileade, e o limite dos gesu- 
ritas, e o dos maacatitas, e todo o monte 
Hermom, e toda a Basã até Salca; 12todo 
o reino de Ogue, em Basã, que reinou em 
Astarote e em Edrei, que ficou do resto 
dos gigantes, o qual Moisés feriu e expul- 
sou. 13Porém os filhos de Israel não desa- 
possaram os gesuritas, nem os maacatitas; 
antes, Gesur e Maacate permaneceram 
no meio de Israel até ao dia de hoje. 


As heranças distribuídas por Moisés 14Tão 
somente à tribo de Levi não deu herança; 
as ofertas queimadas do SENHOR, Deus 
de Israel, são a sua herança, como já lhe 
tinha dito. 15Deu, pois, Moisés à tribo 
dos filhos de Rúben, segundo as suas fa- 
milias, fêcomeçando o seu território com 
Aroer, que está à borda do vale de Arnom, 
mais a cidade que está no meio do vale e 
todo o planalto até Medeba; 7 Hesbom e 
todas as suas cidades, que estão no pla- 
nalto: Dibom, Bamote-Baal e Bete-Baal- 
-Meom, 18Jaza, Quedemote, Mefaate; 
19Quiriataim, Sibma, Zerete-Saar, no 
monte do vale; 20Bete-Peor, as faldas de 
Pisga e Bete-Jesimote; 21e todas as cidades 
do planaito e todo o reino de Seom, rei 
dos amorreus, que reinou em Hesbom, 
a quem Moisés feriu, como também os 
príncipes de Midiã, Evi, Requém, Zur, 
Hur e Reba, príncipes de Seom, morado- 
res da terra. 22 Também os filhos de Israel 
mataram à espada Balaão, filho de Beor, o 
adivinho, com outros mais que mataram. 
23A fronteira dos filhos de Rúben é o Jor- 
dão e suas imediações, esta é a herança 
dos filhos de Rúben, segundo as suas fa- 
mílias: as cidades com suas aldeias. 


As terras da tribo de Gade 24Moisés 
também tinha dado uma parte da terra às 
famílias da tribo de Gade, para ser pro- 
priedade delas. 25As suas terras incluíam 
Jazer, todas as cidades de Gileade e me- 
tade da terra dos amonitas até Aroer, que 
fica a leste de Rabá. 26 Iam de Hesbom até 
Ramá-Mispa e Betonim e de Maanaim 
até a divisa de Lo-Debar. 27No vale do 
Jordão, incluíam as cidades de Bete-Arã, 
Bete-Ninra, Sucote e Zafom e também o 
resto do reino de Seom, rei de Hesbom. 
A oeste o limite das terras de Gade era o 
rio Jordão, até o lago da Galileia, no Nor- 
te. 22Bstas foram as cidades e povoados 
dados às famílias da tribo de Gade, para 
serem propriedade delas. 


As terras da tribo de Manassés do Leste 

29 Moisés tinha dado uma parte da terra 
às famílias de uma das metades da tribo 
de Manassés, para ser propriedade delas. 
30As suas terras começavam na cidade 
de Maanaim e incluíam toda a região de 
Basã, que pertencia ao rei Ogue, e tam- 
bém todas as sessenta cidades que eram 
de Jair, em Basã. 31Incluiam a metade 
da região de Gileade, Astarote e Edrei, 
cidades do reino de Ogue, em Basã. Essas 
terras foram dadas às famílias de metade 
dos descendentes de Maquir, filho de 
Manassés. 

32 Assim Moisés, nas planícies de Moa; 
be, tinha dividido a terra que ficava a lestê 
da cidade de Jericó e do rio Jordão. 3 Mas 
ele não deu nenhuma parte da terra à 
tribo de Levi, para ser propriedade dela. 
Moisés disse aos membros dessa tribo 
que o SenHor, o Deus de Israel, era a 
propriedade deles. 


1 Adivisão daterradeCanaã 1São 
estas as terras que o povo de Israel 
recebeu em Canaã. 

Eleazar, o sacerdote, e Josué, filho de 
Num, e os chefes das familias das tri- 
bos de Israel fizeram a divisão. 2Como 
o Sennor havia ordenado a Moises, a 
divisão das terras das nove tribos e meia 
foi feita por sorteio. 3Moisés tinha dado 
uma parte da terra às duas tribos e meia 
que ficaram a leste do rio Jordão, mas os 
levitas não receberam terras. 4Os descen- 
dentes de José estavam divididos em duas 
tribos: Manassés e Efraim. Não foi dado 
nenhum pedaço de terra aos levitas, mas 
eles tinham cidades para morar e também 
pastos para o seu gado e os seus rebanhos. 
50 povo de Israel dividiu a terra como o 
Sennor havia ordenado a Moisés. 
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os filhos de Maquir, para a ; metade de o filho de Manassés, 
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Capítulo 14 
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Canaã; na terra de os filhos de Israel que herdaram E estes 
DT ooo yg DAN  óm ts 
e Josué, osacerdote, Eleazar, aeles repartiram herança que 
as miwan ape) WNT) 55"12 
dos filhos de os clás os pais de eos cabeças de o filho de Num, 
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24Deu Moisés a herança à tribo de 
Gade, a saber, a seus filhos, segundo as 
suas famílias. 25 Foi o seu território: Jazer, 
todas as cidades de Gileade e metade da 
terra dos filhos de Amom, até Aroer, que 
está defronte de Rabá; 26desde Hesbom 
até Ramate-Mispa e Betonim; e desde 
Maanaim até ao limite de Debir; 2e, 
no vale: Bete-Arã, Bete-Ninra, Sucote e 
Zafom, o resto do reino de Seom, rei de 
Hesbom, mais o Jordão e suas imedia- 
ções, até à extremidade do mar de Qui- 
nerete, dalém do Jordão, para o oriente. 
28Esta é a herança dos filhos de Gade, 
segundo as suas famílias: as cidades com 
suas aldeias. 

29Deu também Moisés herança à meia 
tribo de Manassés, segundo as suas fa- 
mílias. 30Foi o seu território: começando 
com Maanaim, mais todo o Basã, todo o 
reino de Ogue, rei de Basã, e todas as al- 
deias de Jair, que estão em Basã, sessenta 
cidades; 31e metade de Gileade, Astarote 
e Edrei, cidades do reino de Ogue, em 
Basã; estas foram dadas aos filhos de Ma- 
quir, filho de Manassés, a saber, à metade 
dos filhos de Maquir, segundo as suas 
famílias. 

32São estas as heranças que Moisés re- 
partiu nas campinas de Moabe, dalém do 
Jordão, na altura de Jericó, para o oriente. 
33Porém à tribo de Levi Moisés não deu 
herança; o SENHOR, Deus de Israel, é a 
sua herança, como já lhes tinha dito. 


1 4 A terra de Canaã distribuída por 

sorte 1São estas as heranças que 
os filhos de Israel tiveram na terra de Ca- 
naã, o que Eleazar, o sacerdote, e Josué, 
filho de Num, e os cabeças dos pais das tri- 
bos dos filhos de Israel lhes fizeram repartir 
2por sorte da sua herança, como o SENHOR 
ordenara por intermédio de Moisés, acer- 
ca das nove tribos e meia. 3Porquanto às 
duas tribos e meia já dera Moisés herança 
além do Jordão; mas aos levitas não tinha 
dado herança entre seus irmãos. 40s fi- 
lhos de José foram duas tribos, Manassés 
e Efraim; aos levitas não deram herança na 
terra, senão cidades em que habitassem e 
os seus arredores para seu gado e para sua 
possessão. 5Como o SENHOR ordenara a 
Moisés, assim fizeram os filhos de Israel e 
repartiram a terra. 
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Josué dá Hebrom a Calebe 6O povo 
da tribo de Judá foi falar com Josué em 
Gilgal. Calebe, filho de Jefoné, do povo 
quenezeu, disse a Josué: 

— Você sabe o que o SENHOR disse a 
Moisés, homem de Deus, em Cades- 
-Barneia, a respeito de você e de mim. 
?Eu tinha quarenta anos quando Moisés, 
servo do SENHOR, me enviou de Cades- 
-Barneia para espionar a terra. E eu dei 
um relatório que sabia que era verdadeiro. 
8Os homens que foram comigo espalha- 
ram o medo no meio do povo, mas eu 
obedeci fielmente ao SENHOR, meu Deus. 
Naquele dia Moisés me fez a seguinte 
promessa: “Calebe, você obedeceu fiel- 
mente ao SenHor, meu Deus. Por isso 
fique certo de que você e os seus filhos 
serão donos para sempre de toda a terra 
que pisarem.? 

10E Calebe continuou: 

— Agora veja! Faz quarenta e cinco 
anos que o SENHOR Deus disse essas coi- 
sas a Moisés. Isso foi no tempo em que o 
povo de Israel atravessava o deserto; € o 
SENHOR me tem conservado com vida até 
hoje. Olhe para mim! Estou com oitenta 
e cinco anos 11e me sinto tão forte hoje 
como no dia em que Moisés me mandou 
espionar a terra. Ainda tenho bastante for- 
ça para combater na guerra e para fazer o 
que for preciso. '2Agora me dê essa região 
montanhosa que o SENHOR me prometeu 
quando os meus companheiros e eu de- 
mos o relatório. Naquele tempo dissemos 
a você que os gigantes anaquins estavam 
lá, morando em grandes cidades cercadas 
de muralhas. Se o SenHoR estiver comigo, 
eu os expulsarei, como ele prometeu. 

13 Então Josué abençoou a Calebe, filho 
de Jefone, e lhe deu a cidade de Hebrom 
para ser sua propriedade. Até hoje He- 
brom pertence aos descendentes de Ca- 
lebe, filho de Jefoné, do povo quenezeu, 
porque ele obedeceu fielmente ao SENHOR, 
o Deus de Israel, 15 Antes disso Hebrom 
era chamada de Quiriate-Arba. Arba havia 
sido o maior dos anaquins. 

Então houve paz na terra. 


1 5 As terras da tribo de Judá As 
familias da tribo de Judá recebe- 
ram uma parte da terra com os seguintes 
limites: ao sul as terras iam até a divisa de 
Edom e até o deserto de Zim. 2Começa- 
vam bem no sul do mar Morto 3e iam em 
direção ao sul, desde a subida de Acrabim 
até chegar a Zim. Partindo da região sul, a 
divisa subia a Cades-Barneia, passava por 
Hezrom, ia até Adar e rodeava Carca. 
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Então, jurou o meu Deus. YHWH, após segui maseu ©povo; 
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que a terra Certamente, dizendo: oaquele, nodia Moisés 
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o) meu Deus. YHWH, após seguiste a até tempo longo; 


m “27 “YND Spis LTT mog mm TAYY 


isto, falou conforme a mim, YHWH fez viver eis que E agora, 
Moo 27 mb MY vm dans 
YHWH falou desde quando anos, e cinco quarenta 
Spot ones mybs mo agg 
Israel que andou a Moisés, a esta a palavra 
vam Dn cos mm Fam cama 
da idade de cinco hoje, eu eisque e, agora, no deserto; 
op nws pi DD Dr mp Dmag 
nodiade assim como forte, hoje, Ainda eu, anos. e quarenta 
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Josué dá Hebrom a Calebe Chegaram 
os filhos de Judá a Josué em Gilgal; e Cale- 
be, filho de Jefoné, o quenezeu, lhe disse: 
Tu sabes o que o Sennor falou a Moisés, 
homem de Deus, em Cades-Barneia, a 
respeito de mim e de ti. 7 Tinha eu quaren- 
ta anos quando Moisés, servo do SENHOR, 
me enviou de Cades-Barneia para espiar 
a terra; e eu lhe relatei como sentia no 
coração. 8 Mas meus irmãos que subiram 
comigo desesperaram o povo; eu, porém, 
perseverei em seguir o SENHOR, meu 
Deus. Então, Moisés, naquele dia, ju- 
tou, dizendo: Certamente, a terra em que 
puseste o pé será rua e de teus filhos, em 
herança perpetuamente, pois perseveraste 
em seguir o SENHOR, meu Deus. 10 Eis, 
agora, © SENHOR me conservou em vida, 
como prometeu; quarenta e cinco anos há 
desde que o Sennor falou esta palavra a 
Moisés, andando Israel ainda no deserto; 
e, já agora, sou de oitenta e cinco anos. 
H Estou forte ainda hoje como no dia em 
que Moisés me enviou; qual era a minha 
força naquele dia, tal ainda agora para o 
combate, tanto para sair a ele como para 
voltar. 12Agora, pois, dá-me este monte 
de que o Sennor falou naquele dia, pois, 
naquele dia, ouviste que lá estavam os 
anaguins e grandes e fortes cidades; o 
SENHOR, porventura, será comigo, para os 
desapossar, como prometeu. 

Josué o abençoou e deu a Calebe, 
filho de Jefoné, Hebrom em herança. 
Portanto, Hebrom passou a ser de 
Calebe, filho de Jefoné, o quenezeu, em 
herança até ao dia de hoje, visto que 
perseverara em seguir o SENHOR, Deus 
de Israel. 15Dantes o nome de Hebrom 
era Quiriate-Arba; este Arba foi o maior 
homem entre os anaquins. E a terra re- 
pousou da guerra. 


1 5 Asherançasdasnovetribosemeia 

A herança de Judá 1A sorte da 
tribo dos filhos de Judá, segundo as suas 
famílias, caiu para o sul, até ao limite de 
Edom, até ao deserto de Zim, até à extre- 
midade do lado sul. 2Foi o seu limite ao 
sul, desde a extremidade do mar Saigado, 
desde a baia que olha para o sul; 3e sai 
para o sul, até à subida de Acrabim, passa 
a Zim, sobe do sul a Cades-Barneia, 


4Continuava até Azmom e seguia o ribei- 
rão, na divisa do Egito, até o mar Medi- 
terrâneo, onde terminava. Estas eram as 
divisas da tribo de Judá, ao sul. 

5A leste a divisa era o mar Morto, até 
o ponto onde o rio Jordão desemboca. Ao 
norte a divisa começava ali, seguia até 
Bete-Hogla e passava ao norte de Bete- 
-Arabá. Daí subia até a pedra de Boã (Boã 
era filho de Rúben). ? Depois, começando 
no vale da Desgraça, ia até Debir e voltava 
para o norte na direção de Gilgal, que fica 
em frente da subida de Adumim, no sul do 
vale, Em seguida continuava até as fontes 
de Semes e depois até a fonte de Rogel. 
8 Dai atravessava o vale de Ben-Hinom, 
no sul da montanha dos jebuseus, onde 
fica a cidade de Jerusalém. Depois a di- 
visa seguia até o alto da montanha que 
fica em frente do vale de Hinom, no lado 
oeste, no fim do vale dos Gigantes, ao 
norte. º Partindo do alto da montanha, ia 
até as fontes de Neftoa e daí até as cida- 
des vizinhas do monte Efrom. Ai voltava 
na direção de Baalá (ou Quiriate-Jearim) 
10e rodeava Baalá pelo oeste até o monte 
Seir. Então passava pelo lado norte do 
monte Jearim (ou Quesalom), descia até 
Bete-Semes e ia além de Timna. 1 Daí a 
divisa seguia pelas subidas das montanhas 
ao norte de Ecrom, voltava até Siquerom, 
passava o monte Baalá, saindo em Jâmnia 
e terminando no mar Mediterrâneo. e 

12A oeste a divisa era o litoral do mar 
Mediterrâneo. 

Estas eram as divisas da terra das fami- 
lias da tribo de Judá. 


Calebe conquista Hebrom e Debir 13Como 
o SENHOR havia ordenado: a Josué, uma 
parte da terra do povo de Judá foi dada 
a Calebe, filho de Jefoné. Josué lhe deu 
Hebrom, que era a cidade de Arba, o pai 
de Anaque. 14 Calebe expulsou dali os três 
filhos de Anaque, isto é, Sesai, Aimã e 
Talmai. 18 De lá foi atacar o povo que vivia 
em Debir, cidade que antes se chamava 
Quiriate-Sefer. 16 Calebe disse: 

— Eu darei minha filha Acsa em casa- 
mento ao homem que conseguir conquis- 
tar a cidade de Quiriate-Sefer. 

17 Otoniel conquistou a cidade. Ele era 
filho de Quenaz, o irmão de Calebe. En- 
tão Calebe lhe deu sua filha Acsa em ca- 
samento. 
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4passa por Hezrom, sobe a Adar e rodeia 
Carca; passa por Azmom e sai ao ribeiro 
do Egito; as saídas deste limite vão até 
ao mar; este será o vosso limite do lado 
sul. 50 limite, porém, para o oriente será 
o mar Salgado, até à foz do Jordão; e o 
limite para o norte será da baia do mar, 
começando com a embocadura do Jor- 
dão, Slimite que sobe até Bete-Hogla e 
passa do norte a Bete-Arabá, subindo até 
à pedra de Boã, filho de Rúben, ?subindo 
ainda este limite a Debir desde o vale de 
Acor, olhando para o norte, rumo a Gil- 
gal, a qual está à subida de Adumim, que 
está para o sul do ribeiro; dai, o limite pas- 
sa até às águas de En-Semes; e as suas saí- 
das estarão do lado de En-Rogel. Deste 
ponto sobe pelo vale do Filho de Hinom, 
do lado dos jebuseus do Sul, isto é, Jeru- 
salém; e sobe este limite até ao cimo do 
monte que está diante do vale de Hinom, 
para o ocidente, que está no fim do vale 
dos Refains, do lado norte, Então, vai o 
limite desde o cimo do monte até à fonte 
das águas de Neftoa; e sai até às cidades 
do monte Efrom; vai mais este limite até 
Baalá, isto é Quiriate-Jearim. 10Então, 
dá volta o limite desde Baalá, para o oci- 
dente, até ao monte Seir, passa ao lado 
do monte de Jearim do lado norte, isto 
é, Quesalom, e, descendo a Bete-Semes, 
passa por Timna. 1! Segue mais ainda o 
limite ao lado de Ecrom, para o norte, e, 
indo a Siquerom, passa o monte de Baalá, 
saindo em Jabneel, para terminar no mar. 
120 limite, porém, do lado ocidental é o 
mar Grande e as suas imediações. São es- 
tes os limites dos filhos de Judá ao redor, 
segundo as suas familias. 


Calebe conquista Hebrom A Calebe, 
filho de Jefoné, porém, deu Josué uma 
parte no meio dos filhos de Judá, segundo 
lhe ordenara o SENHOR, a saber, Quiriate- 
-Arba, isto é, Hebrom; este Arba era o pai 
de Anaque. 14Dali expulsou Calebe os 
três filhos de Anaque: Sesai, Aimã e Tal- 
mai, gerados de Anaque. 15Subiu aos ha- 
bitantes de Debir, cujo nome, dantes, era 
Quiriate-Sefer. 18Disse Calebe: A quem 
derrotar Quiriate-Sefer e a tomar, darei 
minha filha Acsa por mulher. 1" Tomou- 
-a, pois, Otniel, filho de Quenaz, irmão 
de Calebe; este lhe deu a filha Acsa por 
mulher. 
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18Quando Acsa foi morar com Otoniel, 
ela insistiu com ele que pedisse ao pai 
dela algumas terras, Acsa foi para o lugar 
onde Calebe estava, e, quando ela desceu 
do jumento, o seu pai perguntou: 

— O que é que você quer? 

19 Eu quero um presente! — respon- 
deu ela. — Já que o senhor me deu uma 
terra seca, me dê também algumas fontes 
de água. 

Então Calebe lhe deu as fontes que fi- 
cavam nas terras altas e nas baixas. 


As cidades da tribo de Judá  20As terras 
que as familias da tribo de Judá recebe- 
ram como sua propriedade são citadas 
em seguida. 21 Bem no sul, perto da divisa 
de Edom, elas receberam as cidades de 
Cabzeel, Eder, Jagur, 2Quiná, Dimona, 
Adada, 23Quedes, Azor, Itnã, 24 Zife, Te- 
lém, Bealote, 5 Hazor-Hadata, Queriote- 
-“Hezrom (ou Hazor), 26Amã, Sema, 
Molada, 27Hazar-Gada, Hesmom, Bete- 
-Palete, 28Hazar-Sual, Berseba, Biziotia, 
29Baalã, lim, Ezem, 30Eltolade, Quesil, 
Horma, 3! Ziclague, Madmana, Sansana, 
32Lebaote, Silim, Aim e Rimom. Ao todo 
vinte e nove cidades, mais os povoados 
vizinhos. 

33As cidades na planície foram Estaol, 
Zora, Asnate, Zanoa, En-Ganim, Ta- 
pua, Enã, 35Jarmute, Adulã, Socó, Azeca, 
%Saaraim, Aditaim, Gedera e Gedêro- 
taim. Ao todo catorze cidades, mais os 
povoados vizinhos. 

3'Também receberam as cidades de 
Zenã, Hadasa, Migdal-Gade, 3 Dileã, 
Mispa, Jocteel, 39Laquis, Boscate, Eglom, 
40Cabom, Laamas, Quitlis, 41Gederote, 
Bete-Dagom, Naama e Maquedá. Ao todo 
dezesseis cidades, mais os povoados vizi- 
nhos. 

42As familias de Judá também recebe- 
ram Libna, Eter, Asã, “Ita, Asnate, Ne- 
zibe, 4 Queila, Aczibe e Maressa. Ao todo 
nove cidades, mais os povoados vizinhos. 

#5 Receberam ainda Ecrom com os seus 
povoados e aldeias 46e todas as cidades e 
povoados perto de Asdode, desde Ecrom 
até o mar Mediterrâneo. 

47Receberam as cidades de Asdode e 
Gaza, com os seus povoados e aldeias, 
que iam até o ribeirão na divisa do Egito e 
até o litoral do mar Mediterrâneo. 

48Na região montanhosa, as cidades de 
Samir, Jatir, Socó, 49 Daná, Quiriate-Sana 
(ou Debir), 0Anabe, Estemoa, Anim, 
5tGosém, Holom e Gilo. Ao todo onze 
cidades, mais os povoados vizinhos. 

52As famílias de Judá também recebe- 
ram Arabe, Dumá, Esã, 53Janim, Bete- 
-“Tapua, Afeca, Hunta, Quiriate-Arba 
(ou Hebrom) e Zior. Ao tedo nove cida- 
des, mais os povoados vizinhos. 
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Esta, quando se foi a Otniel, insistiu 
com ele para que pedisse um campo ao 
pai dela; e ela apeou do jumento; en- 
tão, Calebe lhe perguntou: Que desejas? 
19Respondeu ela: Dá-me um presente; 
deste-me terra seca, dá-me também fon- 
tes de água. Então, lhe deu as fontes su- 
periores e as fontes inferiores. 


Ascidades de Judá 20 Esta é a herança da 
tribo dos filhos de Judá, segundo as suas 
famílias. 21São, pois, as cidades no extre- 
mo sul da tribo dos filhos de Judá, rumo 
do território de Edom: Cabzeel, Eder, 
Jagur, 22Quiná, Dimona, Adada, 3Que- 
des, Hazor, Itnã, 24Zife, Telém, Bea- 
lote, 25Hazor-Hadata, Queriote-Hezrom 
(que é Hazor), Amã, Sema, Molada, 
2! Hazar-Gada, Hesmom, Bete-Palete, 
23 Hazar-Sual, Berseba, Biziotiá, 2º Baalá, 
lim, Ezém, WEltolade, Quesil, Horma, 
31 Ziclague, Madmana, Sansana, 2Lebao- 
te, Silim, Aim e Rimom; ao todo, vinte e 
nove cidades com suas aldeias. 

33Nas planícies: Estaol, Zorá, Asná, 
%Zanoa, En-Ganim, Tapua, Enã, 3Jar- 
mute, Adulão, Socó, Azeca, %Saaraim, 
Aditaim, Gedera e Gederotaim; ao todo, 
catorze cidades com suas aldeias. 

37Zenã, Hadasa, Migdal-Gade, 38Di- 
leã, Mispa, Jocteel, *Laquis, Boscate, 
Eglom, %9Cabom, Laamás, Quitlis, ! Ge- 
derote, Bete-Dagom, Naamá e Maque- 
dá; ao todo, dezesseis cidades com suas 
aldeias. 

42Libna, Eter, Asã, “Ifta, Asná, Nezi- 
be, “Queila, Aczibe e Maressa; ao todo, 
nove cidades com suas aldeias. 

45Ecrom com suas vilas e aldeias; êdes- 
de Ecrom até ao mar, todas as que estão 
do lado de Asdode, com suas aldeias. 

47 Asdode, suas vilas e aldeias; Gaza, 
suas vilas e aldeias, até ao rio do Egito e o 
mar Grande com as suas imediações. 

48Na região montanhosa: Samir, Jatir, 
Socó, *'Daná, Quiriate-Sana, que é De- 
bir, ºAnabe, Estemoa, Anim, 5! Gósen, 
Holom e Gilo; ao todo, onze cidades com 
suas aldeias. 

52Arabe, Dumá, Esã, 53Janim, Bete- 
-Tapua, Afeca, “Hunta, Quiriate-Arba 
(que é Hebrom) e Zior; ao todo, nove 
cidades com suas aldeias. 
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55 Receberam as cidades de Maom, Car- 
melo, Zife, Jutá, 5 Jezreel, Jocdeão, Zanoa, 
51 Caim, Gibeá e Timna. Ao todo dez cida- 
des, mais os povoados vizinhos. 

58Receberam ainda Halul, Bete-Zur, 
Gedor, 8 Maarate, Bete-Anote e Elte- 
com. Ao todo seis cidades, mais os povoa- 
dos vizinhos. 

60 Receberam também Quiriate-Baal (ou 
Quiriate-Jearim) e Rabá: duas cidades, 
mais os povoados vizinhos. 

SiNo deserto, Bete-Arabá, Midim, Se- 
caca, 6º Nibsã, a “Cidade do Sal” e a Fonte 
de Gedi. Ao todo seis cidades, mais os po- 
voados vizinhos. 

63 Mas o povo de Judá não conseguiu 
expulsar os jebuseus que moravam em 
Jerusalém; até hoje eles moram ali com o 
povo de Judá. 


1 As terras das tribos de Efraim e de 
Manassés do Oeste TAs terras 
que foram dadas aos descendentes de José 
iam desde o rio Jordão, perto da cidade de 
Jericó, até o deserto. De Jericó elas con- 
tinuavam pela região montanhosa até a 
cidade de Betel. 2De Betel a divisa ia até a 
cidade de Luz, chegando a Atarote, onde 
viviam os arquitas. 3 Dai seguia para o oes- 
te, na divisa com os jafletitas, até a região 
de Bete-Horom-de-Baixo. Então ia até 
Gezer e terminava no mar Mediterrâneo. 
4As tribos de Manassés e Efraim, des- 
cendentes de José, receberam essas terras 
como sua propriedade. 


Asterras da tribo de Efraim 5As terras das 
famílias da tribo de Efraim são citadas em 
seguida. A sua divisa a leste era a cidade de 
Atarote-Adar, até Bete-Horom-de-Cima. 
E Dali ia até o mar Mediterrâneo. Micme- 
ta ficava ao norte. À leste a divisa voltava 
até a cidade de Taanate-Siló e passava além 
dela, a leste, indo até Janoa. 7 Daí descia até 
as cidades de Atarote e Naarate. Chegava 
até Jericó e terminava no rio Jordão. *Para 
o oeste a divisa ia da cidade de Tapua ao 
riacho de Caná e terminava no mar Me- 
diterrâneo. Estas foram as terras dadas às 
famílias da tribo de Efraim para serem pro- 
priedade delas. 9A tribo de Efraim também 
recebeu alguns povoados e aldeias que esta- 
vam dentro das terras da tribo de Manassés. 
WWPorém os cananeus que viviam em Gezer 
não foram expulsos. Eles continuam a viver 
no meio dos efraimitas até hoje, mas são 
obrigados a trabalhar como escravos. 


1 As terras da tribo de Manassés do 

Oeste 1Uma parte da terra foi 
dada à tribo de Manassés, por ser ele o 
filho mais velho de José. Maquir, pai de 
Gileade, era o filho mais velho de Manas- 
sés e era soldado, Ele recebeu as regiões 
de Gileade e de Basã. 
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55 Maom, Carmelo, Zife, Jutá, "Jezreel, 
Jocdeão, Zanoa, 5 Caim, Gibeá e Timna; 
ao todo, dez cidades com suas aldeias. 

*8Halul, Bete-Zur, Gedor, 59 Maarate, 
Bete-Anote e Eltecom; ao todo, seis ci- 
dades com suas aldeias. Quiriate-Baal 
(que é Quiriate-Jearim) e Rabá; a0 todo, 
duas cidades com suas aldeias. 

61No deserto: Bete-Arabá, Midim, Se- 
caca, %2Nibsã, Cidade do Sal e En-Gedi; 
ao todo, seis cidades com suas aldeias. 

63Não puderam, porém, os filhos de 
Judá expulsar os jebuseus que habitavam 
em Jerusalém; assim, habitam os jebuseus 
com os filhos de Judá em Jerusalém até 
ao dia de hoje. 


1 Aherançade Efraim "O território 

que, em sorte, caiu aos filhos de 
José, começando no Jordão, na altura de 
Jericó e no lado oriental das águas de Jeri- 
có, vai ao deserto que sobe de Jericó pela 
região montanhosa até Betel. 2De Betel 
sai para Luz, passa ao limite dos arquitas 
até Atarote 3e desce, rumo ao ocidente, 
ao limite de Jaflete, até ao limite de Bete- 
-Horom de baixo e até Gezer, terminando 
no mar. “Assim, alcançaram a sua herança 
os filhos de José, Manassés e Efraim. 

SFoi o limite da herança dos filhos 
de Efraim, segundo as suas famílias, no 
oriente, Atarote-Adar até Bete-Horom 
de cima; fe vai o limite para o mar com 
Micmetate, ao norte, de onde torna para 
o oriente até Taanate-Siló, e passa por ela 
ao oriente de Janoa; 7desce desde Janoa 
a Atarote e a Naarate, toca em Jericó, 
terminando no Jordão. De Tapua vai 
o limite, para o ocidente, ao ribeiro de 
Caná, terminando no mar; esta é a heran- 
ça da tribo dos filhos de Efraim, segundo 
as suas famílias, mais as cidades que se 
separaram para os filhos de Efraim, que 
estavam no meio da herança dos filhos 
de Manassés; todas aquelas cidades com 
suas aldeias. 10Não expulsaram aos ca- 
naneus que habitavam em Gezer; assim, 
habitam eles no meio dos efraimitas até 
ao dia de hoje; porêm sujeitos a trabalhos 
forçados. 


1 A herança da meia tribo de Ma- 
nassés Também caiu a sorte à 
tribo de Manassés, o qual era o primo- 
gênito de José. Maquir, o primogênito de 
Manassés, pai de Gileade, porquanto era 
homem de guerra, teve Gileade e Basã. 


2As outras famílias da tribo de Manas- 
sés também receberam terras. Foram as 
famílias de Abiezer, Heleque, Asriel, Si- 
quém, Héfer e Semida. Estes eram filhos 
de Manassés, que era filho de José. 3 Zelo- 
feade era filho de Héfer, neto de Gileade, 
bisneto de Maquir e trineto de Manassés. 
Zelofeade não tinha filhos; só filhas. Os 
nomes delas eram Macla, Noa, Hogla, 
Milca e Tirza. “Elas foram falar com o 
sacerdote Eleazar, com Josué e com os 
líderes e disseram: 

— O SENHOR Deus ordenou que Moisés 
desse não só aos nossos parentes do sexo 
masculino, mas também a nós uma parte 
da terra para ser nossa propriedade. 

E, como o Sennor havia mandado, elas 
também receberam terras para serem sua 
propriedade. Assim Manassés recebeu a 
região de Gileade e Basã, no lado leste do 
rio Jordão, e recebeu também dez partes 
no lado oeste. 'Isso porque tanto as suas 
filhas como os seus filhos receberam ter- 
ras. A região de Gileade foi dada aos ou- 
tros descendentes de Manassés. 

7As terras da tribo de Manassés iam 
desde as terras da tribo de Aser até a ci- 
dade de Micmeta, a leste de Siquém. A 
divisa dessas terras ia para o sul até onde 
morava o povo de En-Tapua. ?A terra 
de Tapua pertencia à tribo de Manassés, 
mas a cidade de Tapua, na divisa, era dos 
descendentes de Efraim. ?De En-Tapua à 
divisa descia até o ribeirão de Caná. As 
cidades ao sul do ribeirão eram da tribo 
de Efraim, embora estivessem entre as 
cidades dos descendentes de Manassés. 
A divisa das terras de Manassés conti- 
nuava pelo lado norte do ribeirão e termi- 
nava no mar Mediterrâneo. '0A tribo de 
Efraim ficava no Sul, e a de Manassés, no 
Norte, indo as suas terras até o mar Me- 
diterrâneo. As terras da tribo de Manassés 
iam até as de Aser, no Norte, e até as de 
Issacar, no Leste. !! Nas terras das tribos 
de Issacar e de Aser, a cidade de Bete-Sã 
e os povoados vizinhos eram da tribo de 
Manassés. Também faziam parte da tribo 
de Manassés os moradores de Ibleão e as 
cidades de Dor (no litoral), Endor, Taa- 
naque, Megido e os povoados vizinhos. 
12 Mas o povo de Manassés não conseguiu 
expulsar os moradores dessas cidades, e 
por isso os cananeus continuaram a mo- 
rar nelas. 13E, mesmo quando os israelitas 
se tornaram fortes, não expulsaram todos 
os cananeus, mas os obrigaram a traba- 
Ihar para eles. 


As tribos de Efraim e de Manassés do 
Oeste pedem mais terras 14As famílias 
das tribos de José disseram a Josué: 

— Por que é que você nos deu só uma 
parte da terra para ser nossa propriedade? 
Nós somos muitos porque o SENHOR nos 
tem abençoado. 
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os machos, o filho de José, Manassés, os filhos de estes 
oa oiro Smobsbr  onhogny 
0 filho de e o filho de Héfer, Mas p para Zelofeade, conforme as Tamílias deles. 
> Do b mondo mp opa 
| filhos, paraele não o houve o filho de Manassés, o filho de Maquir, 
T$ mom vii aa? TON] mIo 
e Noa, Macia, as filhas dele: os nomes de eestes senão filhas; 
<s “25 marpa nyom naya noy 
Eleazar, perante E se aproximaram e Tirza. Milca fogla, 
Devo > pia sgim ah) 37 
os líderes, e Perante o filho de Num, Josué, e perante o sacerdote, 
mom ayp nëng ms mm ond 
herança para dar para nós a Moisés ordenou YHWH dizendo: 
mT bg DD òs ms Tino 
YHWH; conforme a palavra de para eles, E deu os nossos irmãos. no meio de 
boy res como Tino mom 

É cairam o pai delas. os irmãos de no meio de herança 
Poga -%5 mb» mga ban 
da terra de com a exceção de dez; as glebas de terra de Manassés 
Sooo mb nga Wys jam “poa 

porque l Jordão: para o outro ladode que eo Basã, 0 3 Gileade 
y% Tina nom om mo não 
eaterrade os filhos dele; no meio de herança herdaram Manassés as filhas de 
myo Dp mpb mm bb 

É foi os que restavam. para os filhos de Manasés, houve” 0 Gileade 
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perante de que a Micmetate, desde Aser, 


"apa 


mara) 


a fronteira de Manassés 


pòsd mam Tom nov 


para os que habitavam de para a direita, a fronteira e segue Siquém: 
mem man pos amg mod men py 
mas, "Tapua Tapua; a terra de havia Para Manassés En-Tapua. 
“Y D ob mw DaO 

Então, desce Efraim dos f lhos de Manassés, na fronteira de 


HOI pop mil mam np Om Cia 


as estas cidades do uádi, para o austro Caná ouádide a fronteira 
mya Gon mp cap Tina Dápro 
Manassés, ea fronteira de Manassés: as cidades de no meio de de Efraim, 
nao” memo fpei mm boib aso 

Parai oaustro paraomar as saídas dela e eram do uádi, desde o norte de 
iba 2 emo mm mos) Dad 
a fronteira dele, omar e "era de Manassés, e para 0 norte de Efraim, 
ro mono pve pgs pop” “pa 

E havia pelo levante. e em Issacar pelo norte, deparam eem n ASer 
menino INV” m3 na “vt méd 
e as filhas dela, Bete-Seã eem Aser, em Issacar para Manassés, 
TAD NT cany php obp 
É as filhas dela, Dor eos que “habitavam de e as filhas dela, e Ibleão 
"aU mois “py "at 
e os que habitavam de e as fi filhas dela, En-Dor e os que habitavam de 
Ana ia "BW TAi “Ron 
e as filhas dela; Megido e os que “habitavam de e as filhas dela, Taanaque 
mio o o no nao nydo 
Manassés os filhos de puderam 3 não o outeiro. os três de 
‘apa bp nosga mapya voind 
o cananeu e concordou as aquelas; as cidades em desapossar 
pm Do CMN consa ps novo 
se tornaram fortes que E aconteceu, a esta. na terra em habitar 
WWIPTTNY ame Sit “a 
o cananeu ` e estabeleceram Israel, os filhos de 
Yam o ayn so wam ond 


Então, falaram ' eT não e desapossar para trabalho forçado; 


20s mais filhos de Manassés também 
tiveram a sua parte, segundo as suas fa- 
mílias, a saber, os filhos de Abiezer, e os 
filhos de Heleque, e os filhos de Asriel, e 
os filhos de Siquém, e os filhos de Héfer, 
e os filhos de Semida; são estes os filhos 
de Manassés, filho de José, segundo as 
suas famílias, Zelofeade, porém, filho de 
Héfer, filho de Gileade, filho de Maquir, 
filho de Manassés, não teve filhos, mas só 
filhas, cujos nomes são estes: Macla, Noa, 
Hogla, Milca e Tirza. “Estas chegaram 
diante de Eleazar, o sacerdote, e diante 
de Josué, filho de Num, e diante dos prin- 
cipes, dizendo: O SENHOR ordenou a Moi- 
sés que se nos desse herança no meio de 
nossos irmãos. Pelo que, segundo o dito 
do SenHor, Josué lhes deu herança no 
meio dos irmãos de seu pai. SCouberam 
a Manassés dez quinhões, afora a terra de 
Gileade e Basã, que está dalém do Jordão; 
porque as filhas de Manassés, no meio 
de seus filhos, possuiram herança; os ou- 
tros filhos de Manassés tiveram a terra de 
Gileade. TO limite de Manassés foi des- 
de Aser até Micmetate, que está a leste 
de Siquém; e vai este limite, rumo sul, 
até aos moradores de En-Tapua. *Tinha 
Manassés a terra de Tapua; porém Tapua, 
ainda que situada no limite de Manassés, 
era dos filhos de Efraim. *Então, desce 
o limite ao ribeiro de Caná. As cidades, 
entre as de Manassés, ao sul do ribeiro, 
pertenciam a Efraim; então, o limite de 
Manassés vai ao norte do ribeiro, termi- 
nando no mar. 1CEfraim, ao sul, Manas- 
sés, ao norte, e o mar é seu limite; pelo 
norte, tocam em Aser e, pelo oriente, em 
Issacar. "Porque, em Issacar e em Aser, 
tinha Manassés a Bete-Seã e suas vilas, 
Tbleão e suas vilas, os habitantes de Dor e 
suas vilas, os habitantes de En-Dor e suas 
vilas, os habitantes de Taanaque e suas vi- 
las e os habitantes de Megido e suas vilas, 
a região dos três outeiros. E os filhos 
de Manassés não puderam expulsar os 
habitantes daquelas cidades, porquanto 
os cananeus persistiam em habitar nessa 
terra. Sucedeu que, tornando-se fortes 
os filhos de Israel, sujeitaram aos cana- 
neus a trabalhos forçados, porém não os 
expulsaram de todo. 

W Então, o povo dos filhos de José dis- 
se a Josué: Por que me deste por herança 
uma sorte apenas e um quinhão, sendo eu 
tão grande povo, visto que o SENHOR até 
aqui me tem abençoado? 
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15Josué respondeu: 

— Se vocês são muitos, e a região mon- 
tanhosa de Efraim é pequena demais para 
vocês, então tomem uma parte da terra 
dos perizeus e dos refains, na floresta, e 
limpem o terreno. 

16Eles disseram: 

— À região montanhosa não dá para 
nós. E além disso os cananeus que vivem 
na planície têm carros de ferro, tanto os 
que moram na cidade de Bete-Sã e nos 
povoados vizinhos como os do vale de 
Jezreel. 

WEntão Josué disse aos descendentes 
de Efraim e de Manassés: 

— De fato, vocês são muitos e muito 
fortes. Vocês não terão só uma parte. 18A 
região montanhosa será de vocês. Embora 
seja uma floresta, vocês limparão o terre- 
no e ficarão com ele de ponta a ponta. 
Pois vocês expulsarão os cananeus, em- 
bora eles tenham carros de ferro e sejam 
fortes. 


1 Adivisão dorestodaterra 1Ago- 

ra a terra já estava conquistada. 
Então todo o povo de Israel se reuniu 
na cidade de Siló, e armaram ali a Tenda 
Sagrada. 2Sete tribos ainda não tinham 
recebido as suas terras. 3Nessa ocasião 
Josué disse ao povo de Israel: 

— Até quando vão ficar esperando para 
tomar posse da terra que O SENHOR, O 
Deus dos seus antepassados, deu a vocês? 
4Escolham três homens de cada tribo, e 
eu os mandarei andar por toda esta terra. 
Eles farão por escrito uma descrição das 
terras que gostariam de ter como sua pro- 
priedade e depois voltarão para falar co- 
migo. 5Esses homens dividirão a terra em 
sete partes. A tribo de Judá ficará nas suas 
terras, no Sul, e os descendentes de José 
nas suas, no Norte, 9 Tragam a descrição 
da terra dividida em sete partes. Então eu 
farei o sorteio para consultar o SENHOR, 
nosso Deus, por vocês. 7Os levitas não 
receberão, como os outros, uma parte da 
terra porque a parte deles é servir como 
sacerdotes de Deus, o SENHOR. As tribos 
de Gade, de Rúben e de Manassés do 
Leste já receberam as suas terras a leste 
do rio Jordão, terras que foram dadas por 
Moisés, servo do SENHOR. 

8E os homens sairam para fazer a des- 
crição daquela terra, depois de receberem 
de Josué esta ordem: 

— Andem por toda esta terra, façam 
por escrito uma descrição dela e depois 
voltem para falar comigo. Então, aqui em 
Silo, eu farei o sorteio para consultar o 
SENHOR Deus por vocês. 


5 mnhy dio ND prima on a 


para mim deste Por que dizendo: a Josué, José os filhos de 
ayay cam cos Dam “mx Soja mom 
povo numeroso, z eu uma, e gleba de terra um sorteio herança, 
mAN” IT “292 no” "97 YR “Y 
E disse YHWH? me abençoou que até aqui, até 
qo no» may Donos mim DMD 
por ti sobe tu, Se povo numeroso Josué: a eles 
meo pwa 04 Y ama ya 
o ferezeu na terra de ali para ti e arrotearás para o bosque, 
a qp PP DRM 
a montanha de Efraim. para ti porque era muito estreita e os refains; 


agg ob nuprnD pon ya many 


a montanha; paranós Não seria suficiente José: os filhos de Então, disseram 
awin Wsi Sina 359) 
o que habita entre todo o cananeu, ferro e carro de guerra de 
mono syma “yso  padmyona 
e as filhas dela em Bete-Seä ` para quem na terra do val, 
YHT MN cDnDor paya uno) 
Josué Então, disse Jezreel. no val de e para quem 


220% 


Povo numeroso 


Sano my Dab cor mada 


dizendo: ea Manassés, a Efraim José, à casa de 


ms Don o mod qb bin no mas 


um; “sorteio para ti não será para ti, grande” e vigor tu, 


NI NT pro Ymm a os 
e o arrotearás, aquele, porquê bosque será para tj, montanha porquanto 


2 ORT Dno voish qo mm 
porque o cananeu, porque desapossarás as saídas dele; para ti e será 
D:N p p & bna 553 


ele. forte porque paraele, ferro carro de guerra de 


Capítulo 18 
mo Cem noba 
Siló, os fi lhos de Israel toda a assembleia de 


mao Pm pio DnR oY 


foi subjugada e a terra encontro; tendade ` ali 


np 
E se congregaram 
DUM 


e fizeram residir 
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mys o Dior mod npr comb 
que 2 Israel, dentre os filhos de E restaram perante eles. 
var cDpor npoy onbmns PIND 
E disse tribos. sete a herança deles; a repartiram 
ns No Srs abg Dym 
vós Até quando Israel: aos fi filhos de “Josué 
Sys pois nyap Niob Dim 
que atera para apossar para entrar, os que estareis desanimados 


ay oppia nos mm 055 qm 


por vós Dai os vossos pais?” o Deus de YHWH, para vós deu 
pm DnovN oyo Dvs myby 
e que levantem, eos enviarei, pela tribo; homens três 
eo MRS amp paga pon 
de acordo com a ela, e que registrem pela terra, e que percorram 
mos pompa nO ND) onom 
a ela E A entre si a mim. e que venham a herança deles, 
ar» n mem oppo nado 
na fronteira dele permanecerá Judá porções: em sete 


poso code op pr mo ado 


para norte, na fronteira deles permanecerão José ea casa de para austro, 
DPS mov pisos mpm DÁNY 
porções, sete a terra registrareis Evós 


Do mê Soa opp cómo ma DK anna 


perante aqui, sorteio paravós earremessarei aqui; amim e trareis 
ovo poms Doces mm 
para levitas LA há ah Porquanto, 0 nosso Deus. YHWH, 
o mom mm nm oba 
e Gade, a herança dele: YHWH. porque o sacerdócio de no vosso interior, 
nom mpy mor Lob Cum qa 
a herança deles, AA o Manassés a tribo r e a metade de e Rúben, 
mb Dio mo wg mmm ooo m39) 


Moisés, para eles pa que para o levante, l Jordão para o outro tado de 
3yo Db Dyw waar oom RP 
eordenou e foram; os homens Então, levantaram YHWH: o servo de 
“ano ppn 297 mpag së 
dizendo: a terra, para registrarem aos que iam ' Josué 


15Disse-lhe Josué: Se és grande povo, sobe 
ao bosque e abre ali clareira na terra dos 
ferezeus e dos refains, visto que a região 
montanhosa de Efraim te é estreita de- 
mais. 16 Então, disseram os filhos de José: 
A região montanhosa não nos basta; e 
todos os cananeus que habitam na terra 
do vale têm carros de ferro, tanto os que 
estão em Bete-Seã e suas vilas como os 
que estão no vale de Jezreel. 17Falou Josué 
à casa de José, a Efraim e a Manassés, di- 
zendo: Tu és povo numeroso e forte; não 
terás uma sorte apenas; i8porém a região 
montanhosa será tua. Ainda que é bosque, 
cortá-lo-ás, e até às suas extremidades 
será todo teu; porque expulsarás os cana- 
neus, ainda que possuem carros de ferro 
e são fortes. 


1 O resto da terra dividido em sete 
partes 1Reuniu-se toda a congre- 
gação dos filhos de Israel em Siló, e ali ar- 
maram a tenda da congregação; e a terra 
estava sujeita diante deles. 
2Dentre os filhos de Israel ficaram sete 
tribos que ainda não tinham repartido a 
sua herança. 3 Disse Josué aos filhos de Is- 
rael: Até quando sereis remissos em pas- 
sardes para possuir a terra que O SENHOR, 
Deus de vossos pais, vos deu? 4De cada 
tribo escolhei três homens, para que eu 
os envie, eles se disponham, e corram a 
terra, e façam dela um gráfico relativa- 
mente à herança das tribos, e se tornem 
a mim. 5Dividirão a terra em sete partes: 
Judá ficará no seu território, ao sul, e a 
casa de José, no seu, ao norte. Em sete 
partes fareis o gráfico da terra e mo tra- 
reis a mim, para que eu aqui vos lance 
as sortes perante o SENHOR, nosso Deus. 
?Porquanto os levitas não têm parte entre 
vós, pois o sacerdócio do SENHOR é a sua 
parte. Gade, e Rúben, e a meia tribo de 
Manassés já haviam recebido a sua he- 
rança dalém do Jordão, para o oriente, a 
qual lhes deu Moisés, servo do SENHOR. 
8Dispuseram-se, pois, aqueles homens 
e se foram, e Josué deu ordem aos que 
iam levantar o gráfico da terra, dizendo: 
Ide, correi a terra, levantai-lhe o gráfico e 
tornai a mim; aqui vos lançarei as sortes 
perante o SENHOR, em Siló. 


8Assim os homens foram, andaram por 
toda aquela terra e fizeram uma descrição 
dela num livro. Eles a dividiram em sete 
partes e prepararam uma lista das cida- 
des. Depois voltaram ao acampamento de 
Siló, onde Josué estava. 'ºEntão Josué fez 
o sorteio para consultar o SENHOR por eles 
e deu a cada tribo do povo de Israel uma 
parte da terra. 


As terras da tribo de Benjamim MAs 
famílias da tribo de Benjamim receberam 
terras que ficavam entre a tribo de Judá e 
as tribos de José. 

“No Norte a sua divisa começava no 
rio Jordão. Daí subia pelo lado norte de 
Jericó, na direção oeste, seguindo pela 
região montanhosa até o deserto de Bete- 
-Avém. 13Então ia para o sul na direção 
da cidade de Luz, até a subida de Luz 
(também chamada de Betel). Daí descia 
para Atarote-Adar, na montanha que fica 
ao sul de Bete-Horom-de-Baixo. 

“Dali a divisa ia noutra direção e, do 
lado oeste da montanha que fica em frente 
de Bete-Horom, virava para o sul, indo até 
a cidade de Quiriate-Baal (ou Quiriate- 
-Jearim), que é da tribo de Judá. Esta era 
a divisa a oeste. 

*5No Sul a divisa começava na ponta de 
Quiriate-Jearim e dali ia para o oeste até 
as fontes de Neftoa. 18 Dai descia até o fim 
da montanha que está em frente do vale 
de Ben-Hinom, na ponta norte do vale 
dos Gigantes. A divisa seguia para o sul 
pelo vale de Hinom, no sul da subida dos 
jebuseus, até a fonte de Rogel. 17 Virava 
para o norte, indo até a fonte de Semes, 
e daí a Gelilote, do outro lado da subida 
de Adumim. Então descia até a pedra de 
Boà (Boá era filho de Rúben), !ipassava 
ao norte da subida defronte do vale do 
Jordão e depois descia até o vale, 19Seguia 
para o norte da subida de Bete-Hogla e 
terminava na ponta sul do rio Jordão, isto 
é, na baia onde este rio desemboca no 
mar Morto. Esta era a divisa no Sul. 

200 rio Jordão era a divisa a leste. 

São estas as divisas das terras que as 
familias da tribo de Benjamim receberam 
como sua propriedade. 
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para o lado de para à Luz, a fronteira desde ali E passava Bete-Áven. 
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IForam, pois, os homens, passaram pela 
terra, levantaram dela o gráfico, cidade 
por cidade, em sete partes, num livro, e 
voltaram a Josué, ao arraial em Siló. 10En- 
tão, Josué lhes lançou as sortes em Siló, 
perante o SENHOR; e ali repartiu Josué a 
terra, segundo as suas divisões, aos filhos 
de Israel. 


A herança de Benjamim '1Saiu a sorte 
da tribo dos filhos de Benjamim, segundo 
as suas famílias; e o território da sua sorte 
caiu entre os filhos de Judá e os filhos de 
José. 120 seu limite foi para o lado norte 
desde o Jordão; subia ao lado de Jericó, 
para o norte, e subia pela montanha, para 
o ocidente, para terminar no deserto de 
Bete-Áven. BE dali passava O limite a 
Luz, ao lado de Luz (que é Betel), para o 
sul; descia a Atarote-Adar, ao pé do mon- 
te que está do lado sul de Bete-Horom 
de baixo. !Seguia o limite, e tornava ao 
lado ocidental, para o sul do monte que 
está defronte de Bete-Horom, para o 
sul, e terminava em Quiriate-Baal (que 
é Quiriate-Jearim), cidade dos filhos de 
Judá; este era o lado ocidental. 150 lado 
do sul começava na extremidade oriental 
de Quiriate-Jearim e seguia até à fonte das 
águas de Neftoa; 'êdescia o limite até à 
extremidade do monte que está defronte 
do vale do Filho de Hinom, ao norte do 
vale dos Refains, e descia pelo vale de 
Hinom do lado dos jebuseus, para o sul; 
e baixava a En-Rogel; "volvia-se para o 
norte, chegava a En-Semes, de onde pas- 
sava para Gelilote, que está defronte da 
subida de Adumim, e descia à pedra de 
Boã, filho de Rúben; 'Spassava pela ver- 
tente norte, defronte da planície, e descia 
à planície. 19Depois, passava o limite até 
ao lado de Bete-Hogla, para o norte, para 
terminar na baia do mar Salgado, na de- 
sembocadura do Jordão, ao sul; este era o 
limite do sul. 2 Do lado oriental, o Jordão 
era o seu limite; esta era a herança dos 
filhos de Benjamim nos seus limites em 
redor, segundo as suas familias. 


21As cidades que pertenciam às famílias 
da tribo de Benjamim eram Jericó, Bete- 
-Hogla, Emeque-Quesis, 22Bete-Arabá, 
Zemaraim, Betel, 23Avim, Pará, Ofra, 
AQuefar-Amonai, Ofni e Gaba. Ao todo 
doze cidades, mais os povoados vizinhos. 

25Também eram da tribo de Benjamim 
as cidades de Gibeão, Ramá, Beerote, 
26 Mispa, Cefira, Mosa, 2?! Requém, Irpeel, 
Tarala, 8Zela, Elefe, Jebus (ou Jerusa- 
lém), Gibeá e Quiriate-Jearim. Ao todo 
catorze cidades, mais os seus povoados. 

São estas as terras que as familias da 
tribo de Benjamim receberam como sua 
propriedade. 


1 As terras da tribo de Simeão 1A 

segunda distribuição de terras foi 
feira para as familias da tribo de Simeão. 
À sua parte ficava no meio das terras da 
tribo de Judá. 2Eram da tribo de Simeão 
as cidades de Berseba, Seba, Molada, 
3Hazar-Sual, Balá, Ezém, ºEltolade, Be- 
tul, Horma, SZiclague, Bete-Marcabote, 
Hazar-Susa, SBete-Lebaote e Saruém. Ao 
todo treze cidades, mais os povoados vi- 
zinhos. 

"Também eram dessa tribo Aim, Ri- 
mom, Eter e Asã. Ao todo quatro cidades 
com os seus povoados. 

8Pertenciam ainda à tribo de Simeão 
todos os povoados vizinhos dessas cida- 
des até Baalate-Ber, isto é, Ramá do"Sul, 
Estas foram as terras que as famílias da 
tribo de Simeão receberam como sua pro- 
priedade, *A parte da tribo de Simeão foi 
tirada das terras de Judá. As terras dadas 
a Judá eram grandes demais para essa 
tribo, de modo que a de Simeão recebeu 
parte delas. 


As terras da tribo de Zebulom 10A ter- 
ceira distribuição de terras foi feita para 
as famílias da tribo de Zebulom. Elas 
receberam terras que iam até Saride. NA 
sua divisa subia na direção oeste até Ma- 
rala, passava por Dabasete e chegava ao 
riacho que fica a leste de Jocneão. 2 Do 
outro lado de Saride, seguia para o leste 
até a divisa com Quislote-Tabor, passa- 
va por Daberate e, subindo, chegava até 
Jafia. 13Continuava na direção leste até 
Gate-Hefer e Ete-Cazim, virando para o 
lado de Neia, pelo caminho de Rimom. 
“No Norte a divisa virava para o lado de 
Hanatom, terminando no vale de Iftael. 
Das terras de Zebulom também fa- 
ziam parte Catate, Naalal, Sinrom, Idala 
e Belém. Ao todo doze cidades, mais os 
seus povoados. 18Essas cidades e povoa- 
dos estavam nas terras que as famílias da 
tribo de Zebulom receberam como sua 
propriedade. 
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As cidades de PRT 21As cidades 
da tribo dos filhos de Benjamim, segun- 
do as suas famílias, eram: Jericó, Bete- 
-Hogla, Emeque-Quesis, 22Bete-Arabá, 
Zemaraim, Betel, 23Avim, Pará, Ofra, 
24 Quefar-Amonai, Ofni e Gaba; ao todo, 
doze cidades com suas aldeias. 

25 Gibeão, Ramá, Beerote, 26 Mispa, Cefi- 
ra, Mosa, ? Requém, Irpeel, Tarala, 28 Zela, 
Elefe, Jebus (esta é Jerusalém), Gibeá e 
Quiriate; ao todo, catorze cidades com suas 
aldeias; esta era a herança dos filhos de 
Benjamim, segundo as suas famílias. 


1 A herança de Simeão 'Saiu a 

segunda sorte a Simeão, à tribo 
dos filhos de Simeão, segundo as suas 
famílias, e foi a sua herança no meio da 
dos filhos de Judá, ?Na herança, tiveram: 
Berseba, Seba, Molada, 3Hazar-Sual, 
Balá, Ezém, *Eltolade, Betul, Horma, 
“Ziclague, Bete-Marcabote, Hazar-Susa, 
*Bete-Lebaote e Saruém; ao todo, treze 
cidades com suas aldeias. 7 Aim, Rimom, 
Eter e Asã; ao todo, quatro cidades com 
suas aldeias. E todas as aldeias que havia 
em redor destas cidades, até Baalate-Ber, 
que é Ramá do Neguebe; esta era a heran- 
ça da tribo dos filhos de Simeão, segundo 
as suas famílias. °A herança dos filhos de 
Simeão se tirou de entre a porção dos fi- 
lhos de Judá, pois a herança destes era de- 
masiadamente grande para eles, pelo que 
os filhos de Simeão tiveram a sua herança 
no meio deles. 


A herança de Zebulom 19Saiu a tercei- 
ra sorte aos filhos de Zebulom, segundo 
as suas famílias. O limite da sua herança 
ia até Saride, WSubia o seu limite, pelo 
ocidente, a Marala, tocava em Dabesete 
e chegava até ao ribeiro que está defronte 
de Jocneão. 'iDe Saride, dava volta para 
o oriente, para o nascente do sol, até ao 
limite de Quislote-Tabor, saia a Daberate, 
e ia subindo a Jafia; 13dali, passava, para 
o nascente, a Gate-Hefer, a Ete-Cazim, 
ia a Rimom, que se estendia até Neá, 
Wte, rodeando-a, o limite passava, para o 
norte, a Hanatom e terminava no vale de 
Ifta-El. 15 Ainda Catate, Naalal, Sinrom, 
Idala e Belém, completando doze cidades 
com suas aldeias. 18 Esta era a herança dos 
filhos de Zebulom, segundo as suas famí- 
lias; estas cidades com suas aldeias. 


As terras da tribo de Issacar 17A quarta 
distribuição de terras foi feita para as fa- 
mílias da tribo de Issacar. 18 As suas terras 
incluíam as cidades de Jezreel, Quesulote, 
Suném, 'ºHafaraim, Seom, Anacarate, 
20Rabite, Quisião, Ebes, 21 Remete, En- 
-Ganim, En-Hada e Bete-Pasês. 2A 
divisa passava por Tabor, Saazima e Bete- 
-Semes, terminando no rio Jordão. Fa- 
ziam parte das terras de Issacar dezesseis 
cidades, mais os seus povoados. 23Essas 
cidades e os seus povoados estavam nas 
terras que as familias da tribo de Issacar 
receberam como sua propriedade. 


As terras da tribo de Aser 2A quin- 
ta distribuição de terras foi feita para as 
famílias da tribo de Aser. 25 Essas terras 
incluiam as cidades de Helcate, Hali, 
Betém, Acsafe, 26 Alameleque, Amade e 
Misal. No lado oeste a divisa chegava ao 
monte Carmelo e Sior-Libnate. 27 Depois 
vitava para o leste até Bete-Dagom, pas- 
sava por Zebulom e pelo vale de Iftael e 
ia para o norte até Bete-Emeque e Neiel. 
Continuava para o norte até as cidades 
de Cabul, 2 Ebrom, Reobe, Hamom e 
Caná, chegando até a grande Sidom, 2 A 
divisa então virava para o lado de Ramá, 
chegando a Tiro, a cidade cercada de mu- 
ralhas. Daí virava para o lado de Hosa e 
terminava no mar Mediterrâneo. Das 
terras de Aser também faziam parte Maa- 
labe, Aczibe, WUmá, Afeca e Reobe. Ao 
todo vinte e duas cidades, mais os seus 
povoados. 3! Essas cidades e os seus po- 
voados estavam nas terras que as famílias 
da tribo de Aser receberam como sua 
propriedade. 


As terras da tribo de Naftali 32A sexta 
distribuição de terras foi feita para as fa- 
mílias da tribo de Naftali. 33A sua divisa 
começava em Helefe, desde o carvalho de 
Zaananim, e ia de Adami-Nequebe e Jab- 
neel até Lacum, terminando no rio Jor- 
dão. 34A divisa virava para o oeste e ia até 
Aznote-Tabor; daí seguia até Hucoque, 
chegando até Zebulom ao sul, até Aser 
a oeste e até Judá a leste, no rio Jordão. 
35As cidades protegidas por muralhas 
eram Zidim, Zer, Hamate, Racate, Qui- 
nerete, 5 Adamá, Ramá, Hazor, *Que- 
des, Edrei, En-Hazor, 38Irom, Migdalel, 
Horém, Bete-Anate e Bete-Semes. Ao 
todo dezenove cidades, mais os seus po- 
voados. 39Essas cidades e os seus povoa- 
dos estavam nas terras que as famílias 
da tribo de Naftali receberam como sua 
propriedade. 

As terras da tribo de Dã “A sétima dis- 
tribuição de terras foi feita para as fami- 
lias da tribo de Dã. 
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Para o clã de *  easaldeias delas. as cidades conforme as famílias deles: 


A herança de Issacar VA quarta sorte 
saiu a Issacar, aos filhos de Issacar, se- 
gundo as suas famílias. 180 seu territó- 
rio incluía Jezreel, Quesulote, Suném, 
19Hafaraim, Siom, Anacarate, 20Rabite, 
Quisião, Ebes, 2!Remete, En-Ganim, En- 
-Hada e Bete-Pasês. 20) limite tocava o 
Tabor, Saazima e Bete-Semes e terminava 
no Jordão; ao todo, dezesseis cidades com 
suas aldeias. 23Esta era a herança da tribo 
dos filhos de Issacar, segundo as suas fa- 
miílias; estas cidades com suas aldeias. 


A herança de Aser “Saiu a quinta sorte 
à tribo dos filhos de Aser, segundo as suas 
famílias. 250 seu território incluía Hel- 
cate, Hali, Béten, Acsafe, 2º Alameleque, 
Amade e Misal; e tocava o Carmelo, para 
o ocidente, e Sior-Libnate; 2?volvendo-se 
para o nascente do sol, Bete-Dagom, to- 
cava Zebulom e o vale de Ifta-El, ao norte 
de Bete-Emeque e de Neiel, e vinha sair 
a Cabul, pela esquerda, 28 Ebrom, Reobe, 
Hamom e Caná, até à grande Sidom. 
2Voltava o limite a Ramå e até à forte 
cidade de Tiro; então, tornava a Hosa, 
para terminar no mar, na região de Aczi- 
be; também Umá, Afeca e Reobe, com- 
pletando vinte e duas cidades com suas 
aldeias. 31Esta era a herança da tribo dos 
filhos de Aser, segundo as suas famílias; 
estas cidades com suas aldeias. 


Aherança de Naftali Saiu a sexta sorte 
aos filhos de Naftali, segundo as suas fa- 
milias. 3 Era o seu limite desde Helefe, do 
carvalho em Zaananim, Adami-Nequebe, 
Jabneel, até Lacum e terminava no Jor- 
dão. 3Voltava o limite, pelo ocidente, a 
Aznote-Tabor, de onde passava a Huco- 
que; tocava Zebulom, ao sul, e Aser, ao 
ocidente, e Judá, pelo Jordão, ao nascente 
do sol. 5As cidades fortificadas eram: 
Zidim, Zer, Hamate, Racate, Quinere- 
te, %Adamá, Ramá, Hazor, 3'Quedes, 
Edrei, En-Hazor, 8Irom, Migdal-El, Ho- 
rém, Bete-Anate e Bete-Semes; ao todo, 
dezenove cidades com suas aldeias. 39Esta 
era a herança da tribo dos filhos de Nafta- 
li, segundo as suas famílias; estas cidades 
com suas aldeias. 


Aherança de Dã “A sétima sorte saiu à 
tribo dos filhos de Dã, segundo as suas 
famílias. 


70 JOSUÉ 19 


MAs suas terras incluiam as cidades de 
Zora, Estaol, Ir-Semes, *2Saalabim, Aijalom, 
Ia, 4Elom, Timna, Ecrom, 4Elteque, Gi- 
betom, Baalate, Jeúde, Benê-Beraque, 
Gate-Rimom, 4 Me-Jarcom, Racom e as 
terras que ficam em frente da cidade de 
Jope. 4? Quando os descendentes de Dă per- 
deram as suas terras, eles foram a Lais e a 
atacaram. Tomaram a cidade e mataram os 
seus moradores. Então tomaram posse da 
terra e passaram a morar nela. Mudaram o 
nome da cidade de Laís para Dê, que era o 
nome do fundador da tribo. 48Essas cidades 
e os seus povoados estavam nas terras que 
as famílias da tribo de Dã receberam como 
sua propriedade, 


As terras de Josué “Quando os israeli- 
tas acabaram de fazer a divisão da terra, 
deram a Josué, filho de Num, uma par- 
te para ser sua propriedade. 50Como o 
Sennor tinha ordenado, deram a Josué a 
cidade que ele havia pedido. Essa cidade 
ficava na região montanhosa de Efraim 
e se chamava Timnate-Sera. Josué cons- 
truiu a cidade de novo e passou a morar 
nela. 

510 sacerdote Eleazar, Josué e os chefes 
das famílias das tribos de Israel fizeram a 
divisão da terra. Para fazerem essa divi- 
são, consultaram o SENHOR, por sorteio, 
na entrada da Tenda Sagrada, em Siló. 

E assim acabaram de repartir a terra. 


20 As cidades para fugitivos 10O 
SenHoR Deus ordenou a Josué: 

2— Diga ao povo de Israel: “Esco- 
lham algumas cidades para fugitivos. Eu 
falei dessas cidades a vocês por meio de 
Moisés. 3A pessoa que, sem querer ou 
por engano, matar alguém poderá fugir 
para uma dessas cidades, para escapar do 
parente da vítima, que está procurando 
vingança. 40 fugitivo irá ao lugar de jul- 
gamento na entrada da cidade e explicará 
aos líderes o que aconteceu. Então elas o 
deixarão ficar na cidade e lhe darão um 
lugar para morar ali. 50 povo da cidade 
não entregará o fugitivo ao parente que 
está procurando vingança. Eles protege- 
rão o fugitivo porque matou alguém sem 
querer e não por ódio. 6O fugitivo ficará 
na cidade até ser julgado na presença do 
povo dali e até que morra o Grande Sa- 
cerdote que estiver servindo naquele tem- 
po. Ai poderá voltar para a sua cidade, a 
cidade de onde fugiu.” 
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Capítulo 20 
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nyqrDas navio VET) msm 
sem conhecimento; por erro involuntário, 0 que fere pessoa oque homicidia, 
or cnn  bpin bomb bpp um 

E escapará o sangue. do que resgata para o para vós e serão 
mna pp mog mapa INNON 
a entrada de e permanecerá as estas, das cidades para uma 
Poa! “INI “am DoT “vy 
os velhos de — aos ouvidos de e falará a cidade, o portão de 
nTa DR DDR) TITY S 
para a cidade a ele e reunirão as palavras dele; a cidade a aquela. 
aiT cbr op ap Dipo bomn Dos 
perseguir E, se com eles, e fic icará local, e darão a ele com eles, 
msgs mondo iog Dm Di 
o que homicidia e não entregarão atrás dele, o sangue o que resgata 


MÝTY 


o próximo dele, 


Erai 


173 


na mão dele; 


nom 


feriu 


nTa a 


sem conhecimento porque 


Dib Diana db mm NND) 
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41O território da sua herança incluía Zorá, 
Estaol, Ir-Semes, 2 Saalabim, Aijalom, 
Itla, Elom, Timna, Ecrom, 4 Elteque, 
Gibetom, Baalate, % Jeúde, Benê-Beraque, 
Gate-Rimom, 16 Me-jarcom e Racom, 
com o território defronte de Jope. 4 Saiu, 
porém, pequeno o limite aos filhos de Dã, 
pelo que subiram os filhos de Då, e pe- 
lejaram contra Lesém, e a tomaram, e a 
feriram a fio de espada; e, tendo-a possui- 
do, habitaram nela e lhe chamaram Då, 
segundo o nome de Då, seu pai. 8 Esta era 
a herança da tribo dos filhos de Då, se- 
gundo as suas famílias; estas cidades com 
suas aldeias. 


A herança de Josué “9 Acabando, pois, 
de repartir a terra em herança, segundo os 
seus territórios, deram os filhos de Israel 
a Josué, filho de Num, herança no meio 
deles. 5º Deram-lhe, segundo o mandado 
do SENHOR, a cidade que pediu, Timnate- 
-Sera, na região montanhosa de Efraim; 
reedificou ele a cidade e habitou nela. 
51 Eram estas as heranças que Eleazar, o 
sacerdote, e Josué, filho de Num, e os ca- 
beças dos pais das famílias repartiram por 
sorte, em herança, pelas tribos dos filhos 
de Israel, em Siló, perante o SENHOR, à 
porta da tenda da congregação. E assim 
acabaram de repartir a terra. 


2 0 Estabelecem-se as cidades de re- 

fúgio 1 Disse mais o SENHOR a 
Josué: 2 Fala aos filhos de Israel: Apartai 
para vós outros as cidades de refúgio de 
que vos falei por intermédio de Moisés; 
3para que fuja para ali o homicida que, 
por engano, matar alguma pessoa sem o 
Querer; para que vos sirvam de refúgio 
contra o vingador do sangue. *E, fugin- 
do para alguma dessas cidades, pôr-se-a 
à porta dela e exporá o seu caso peran- 
te os ouvidos dos anciãos da tal cidade; 
então, o tomarão consigo na cidade e lhe 
darão lugar, para que habite com eles. 
Se o vingador do sangue o perseguir, 
não lhe entregarão nas mãos o homicida, 
porquanto feriu a seu próximo sem que- 
rer e não o aborrecia dantes. 6 Habitará, 
pois, na mesma cidade até que compareça 
em juizo perante a congregação, até que 
morra o sumo sacerdote que for naqueles 
dias; então, tornará o homicida e volta- 
rá à sua cidade e à sua casa, à cidade de 
onde fugiu. 


?Como cidades para fugitivos escolhe- 
ram Quedes, na Galileia, na região mon- 
tanhosa de Naftali; Siquém, na região 
montanhosa de Efraim; e Quiriate-Arba 
(ou Hebrom), na região montanhosa de 
Judá. 3 A leste do rio Jordão, no planalto 
a leste de Jericó, no deserto, escolheram 
Bezer, da tribo de Rúben; Ramote, em 
Gileade, da tribo de Gade; e Golã, em 
Basã, da tribo de Manassés. 9Estas fo- 
ram as cidades para fugitivos escolhidas 
para todo o povo de Israel e para todos 
os estrangeiros que moravam no meio 
dos israelitas. Qualquer pessoa que, sem 
querer, matasse alguém podia encontrar 
proteção nessas cidades. Essa pessoa 
não podia ser morta pelo parente que 
procurava vingança. Ela era julgada ali na 
presença do povo da cidade. 


21 As cidades dos levitas 120s che- 
fes das famílias dos levitas foram 
até a cidade de Siló, na terra de Canaã. 
Ali falaram com o sacerdote Eleazar, com 
Josué, filho de Num, e com os chefes das 
famílias de todas as tribos de Israel. Eles 
disseram: 

— O SenHor Deus ordenou, por meio 
de Moisés, que nos dessem cidades para 
morar e também pastos ao redor delas 
para o nosso gado. 

3E os israelitas, obedecendo à ordem 
de Deus, o SENHOR, deram das suas terras 
cidades e pastos para os levitas. 

4As famílias dos coatitas foram as pri- 
meiras a receber cidades. Os levitas que 
eram descendentes do sacerdote Arão re- 
ceberam treze cidades das tribos de Judá, 
Simeão e Benjamim. 50s outros coatitas 
receberam dez cidades das famílias das 
tribos de Efraim e de Dã e da metade oes- 
te da tribo de Manassés. 

5Os gersonitas receberam treze cidades 
das famílias das tribos de Issacar, Aser, 
Naftali e da metade da tribo de Manassés 
que estava em Basã, a leste do Jordão. 

7As famílias dos meraritas receberam 
doze cidades das tribos de Rúben, Gade 
e Zebulom. 

80 povo de Israel, por meio de sorteio, 
separou para os levitas essas cidades e os 
pastos ao redor delas, como o SENHOR ha- 
via ordenado por meio de Moisés. 

9São citadas a seguir as cidades das 
tribos de Judá e de Simeão que foram 
dadas 
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Capítulo 21 
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7Designaram, pois, solenemente, Que- 
des, na Galileia, na região montanhosa de 
Naftali, e Siquém, na região montanho- 
sa de Efraim, e Quiriate-Arba, ou seja, 
Hebrom, na região montanhosa de Judá. 
8Dalém do Jordão, na altura de Jericó, 
para o oriente, designaram Bezer, no de- 
serto, no planalto da tribo de Rúben; e 
Ramote, em Gileade, da tribo de Gade; 
e Golã, em Basã, da tribo de Manassés. 
9São estas as cidades que foram designa- 
das para todos os filhos de Israel e para o 
estrangeiro que habitava entre eles; para 
que se refugiasse nelas todo aquele que, 
por engano, matasse alguma pessoa, para 
que não morresse às mãos do vingador do 
sangue, até comparecer perante a congre- 
gação. 


21 As cidades dos levitas 1Então, 
se chegaram os cabeças dos pais 
dos levitas a Eleazar, o sacerdote, e a Jo- 
sué, filho de Num, e aos cabeças dos pais 
das tribos dos filhos de Israel; 2e falaram- 
-lhes em Siló, na terra de Canaã, dizendo: 
O SenHor ordenou, por intermédio de 
Moisés, que se nos dessem cidades para 
habitar e os seus arredores para os nossos 
animais. 3E os filhos de Israel deram aos 
levitas, da sua herança, segundo o man- 
dado do SENHOR, estas cidades e os seus 
arredores. Caiu a sorte pelas famílias dos 
coatitas. Assim, os filhos de Arão, O sacer- 
dote, que eram dos levitas, tiveram, por 
sorte, da tribo de Judá, da tribo de Simeão 
e da tribo de Benjamim treze cidades. 50s 
outros filhos de Coate tiveram, por sorte, 
das famílias da tribo de Efraim, da tribo 
de Dã e da meia tribo de Manassés dez 
cidades. 60s filhos de Gérson tiveram, 
por sorte, das famílias da tribo de Issacar, 
da tribo de Aser, da tribo de Naftali e da 
meia tribo de Manassés, em Basã, treze 
cidades. 70s filhos de Merari tiveram, por 
sorte, segundo as suas familias, da tribo 
de Rúben, da tribo de Gade e da tribo de 
Zebulom doze cidades. $Deram os filhos 
de Israel aos levitas estas cidades e os seus 
arredores, por sorte, como o SENHOR or- 
denara por intermédio de Moisês. 

9Deram mais, da tribo dos filhos de 
Judá e da tribo dos filhos de Simeão, 
estas cidades que, nominalmente, foram 
designadas, 


10aos descendentes de Arão que eram do 
grupo de famílias de Coate, filho de Levi. 
As terras dos coatitas foram as primeiras 
a serem sorteadas. 11Deram a essas fa- 
milias a cidade de Quiriate-Arba (Arba 
foi o pai de Anaque), que é Hebrom, na 
região montanhosa de Judá, e os pastos 
ao seu redor. 12Mas os campos em volta 
da cidade e os seus povoados tinham sido 
dados a Calebe, filho de Jefoné, como sua 
propriedade. 

13Aos descendentes de Arão deram He- 
brom com os seus pastos. Esta era uma das 
cidades para os fugitivos que tivessem ma- 
tado alguém. Deram também as cidades de 
Libna, 14Jatir, Estemoa, 15Holom, Debir, 
16Aim, Jutá e Bete-Semes, com os seus pas- 
tos. Ao todo nove cidades das tribos de Judá 
e de Simeão. 17Da tribo de Benjamim de- 
ram quatro cidades: Gibeão, Geba, 18Ana- 
tote e Almom. 19Ão todo foram dadas treze 
cidades com os seus pastos aos sacerdotes, 
que eram descendentes de Arão. 

20Para as outras famílias coatitas, que 
eram levitas, eles deram algumas cida- 
des da tribo de Efraim. 21Essas famílias 
receberam Siquém e os seus pastos na 
região montanhosa de Efraim. Siquém 
era uma das cidades para os fugitivos 
que tivessem matado alguém. Os coatitas 
receberam também Gezer, 22Quibzaim 
e Bete-Horom, com os seus pastos. Ao 
todo quatro cidades. 2Da tribo de Då 
eles receberam quatro cidades: Elteĝue, 
Gibetom, 24Aijalom e Gate-Rimom, com 
os seus pastos. 25Da metade oeste da tribo 
de Manassés eles receberam duas cidades: 
Taanaque e Gate-Rimom, com os seus 
pastos. 28Essas famílias coatitas receberam 
ao todo dez cidades com os seus pastos. 

270s gersonitas, que eram outra família 
de levitas, receberam da metade leste da 
tribo de Manassés a cidade de Golã, em 
Basã, com os seus pastos. Esta era uma 
das cidades para os fugitivos que tivessem 
matado alguém. Os gersonitas receberam 
também a cidade de Beesterá com os seus 
pastos. 
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para que fossem dos filhos de Arão, das 
familias dos coatitas, dos filhos de Levi, 
porquanto a primeira sorte foi deles. 
11 Assim, lhes deram Quiriate-Arba (Arba 
era pai de Anaque), que é Hebrom, na 
região montanhosa de Judá, e, em torno 
dela, os seus arredores. 12 Porém o campo 
da cidade, com suas aldeias, deram a Ca- 
lebe, filho de Jefoné, por sua possessão. 

13Assim, aos filhos de Arão, o sacerdo- 
te, deram Hebrom, cidade de refúgio do 
homicida, com seus arredores, Libna com 
seus arredores, 1ºJatir com seus arredores, 
Estemoa com seus arredores, 15Holom 
com seus arredores, Debir com seus ar- 
redores, :8Aim com seus arredores, Jutá 
com seus arredores e Bete-Semes com 
seus arredores; ao todo, nove cidades des- 
sas duas tribos. 1? Da tribo de Benjamim, 
deram Gibeão com seus arredores, Gaba 
com seus arredores, 18 Anatote com seus 
arredores e Almom com seus arredores; 
ao todo, quatro cidades. 19 Total das cida- 
des dos sacerdotes, filhos de Arão: treze 
cidades com seus arredores. 

20, As mais famílias dos levitas de Coate 
tiveram as cidades da sua sorte da tribo 
de Efraim. 21 Deram-lhes Siquém, cidade 
de refúgio do homicida, com seus arre- 
dores, na região montanhosa de Efraim, 
Gezer com seus arredores, 22Quibzaim 
com seus arredores e Bete-Horom com 
seus arredores; ao todo, quatro cidades. 
23Da tribo de Dă, deram Elteque com 
seus arredores, Gibetom com seus ar- 
redores, 24Aijalom com seus arredores 
e Gate-Rimom com seus arredores; ao 
todo, quarro cidades. 25Da meia tribo 
de Manassés, deram Taanaque com seus 
arredores e Gate-Rimom com seus arre- 
dores; ao todo, duas cidades. 28 Total: dez 
cidades com seus arredores, para as famílias 
dos demais filhos de Coste. 

27Ãos filhos de Gérson, das familias 
dos levitas, deram, em Basã, da tribo de 
Manassés, Golã, a cidade de refúgio para 
o homicida, com seus arredores, e Bees- 
terá com seus arredores; ao todo, duas 
cidades. 


28Da tribo de Issacar eles receberam qua- 
tro cidades: Quisião, Daberate, 29Jarmute 
e En-Ganim, com os seus pastos. 30Da 
tribo de Aser eles receberam quatro cida- 
des: Misal, Abdom, 31 Helcate e Reobe, 
com os seus pastos. 32Da tribo de Naf- 
tali receberam a cidade de Quedes, na 
Galileia, com os seus pastos. Quedes era 
uma cidade para os fugitivos que tivessem 
matado alguém. Os gersonitas receberam 
também Hamote-Dor e Cartã, com os 
seus pastos, Ao todo três cidades. 33As 
várias famílias dos gersonitas receberam 
ao todo treze cidades com os seus pastos. 

30s outros levitas, isto é, as famílias 
meraritas, receberam da tribo de Zebulom 
quatro cidades: Jocneão, Cartá, Dimna 
e Naaial, com os seus pastos. 35Da tribo 
de Rúben eles receberam quatro cidades: 
Bezer, Jasa, 3 Quedemote e Mefaate, com 
os seus pastos. 38Da tribo de Gade eles 
receberam Ramote, em Gileade, com os 
seus pastos. Ramote era uma das cidades 
para os fugitivos que tivessem matado al- 
guém. Os meraritas receberam também 
Maanaim, 39Hesbom e Jazer, com os seus 
pastos. Ao todo quatro cidades. 4Esses 
levitas, isto é, as várias famílias meraritas, 
receberam doze cidades ao todo. 

s1Das terras dos israelitas foram dadas 
aos levitas, ao todo, quarenta e oito cida- 
des com os seus pastos. 42Cada uma des- 
sas cidades tinha pastos ao seu redor. 


O povo de israel toma posse da terra 

43Assim o SenHoR Deus deu aos israe- 
litas toda a terra que havia prometido aos 
seus antepassados. E, quando tomaram 
posse da terra, eles passaram a morar nela. 
4O SenHor lhes deu paz com os povos 
vizinhos, conforme havia prometido aos 
seus antepassados. Nenhum dos inimigos 
conseguiu resistir, pois o SENHOR deu ao 
povo de Israel a vitória sobre eles. 60 
SENHOR cumpriu todas as boas promessas 
que havia feito ao povo de Israel. 
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28Da tribo de Issacar, deram Quisião 
com seus arredores, Daberate com seus 
arredores, 29Jarmute com seus arredores 
e En-Ganim com seus arredores; ao todo, 
quatro cidades. 30 Da tribo de Aser, deram 
Misal com seus arredores, Abdom com 
seus arredores, 3! Helcate com seus arredo- 
res e Reobe com seus arredores; a0 todo, 
quatro cidades. 32 Da tribo de Naftali, de- 
ram, na Galileia, Quedes, cidade de refú- 
gio para o homicida, com seus arredores, 
Hamote-Dor com seus arredores e Cartã 
com seus arredores; ao todo, três cidades. 
33 Total das cidades dos gersonitas, segun- 
do as suas famílias: treze cidades com seus 
arredores. 

34 As famílias dos demais levitas dos 
filhos de Merari deram, da tribo de Ze- 
bulom, Jocneão com seus arredores, Car- 
tá com seus arredores, 35 Dimna com seus 
arredores e Naalal com seus arredores; ao 
todo, quatro cidades. 38 Da tribo de Rú- 
ben, deram Bezer com seus arredores, Jaza 
com seus arredores, 37 Quedemote com 
seus arredores e Mefaate com seus arredo- 
res; ao todo, quatro cidades. 38 Da tribo de 
Gade, deram, em Gileade, Ramote, cida- 
de de refúgio para o homicida, com seus 
arredores, Maanaim com seus arredores, 
39 Hesbom com seus arredores e Jazer com 
seus arredores; ao todo, quatro cidades. 
40 Todas estas cidades tocaram por sor- 
te aos filhos de Merari, segundo as suas 
famílias, que ainda restavam das familias 
dos levitas: doze cidades. 41 As cidades, 
pois, dos levitas, no meio da herança dos 
filhos de Israel, foram, ao todo, quarenta 
e oito cidades com seus arredores; 4 cada 
uma das quais com seus arredores em tor- 
no de si; assim foi com todas estas cidades. 
41 Desta maneira, deu o SENHOR a Israel 
toda a terra que jurara dar a seus pais; € a 
possuíram e habitaram nela. 40 SENHOR 
lhes deu repouso em redor, segundo tudo 
quanto jurara a seus pais; nenhum de to- 
dos os seus inimigos resistiu diante deles; 
a todos eles o SENHOR lhes entregou nas 
mãos. 45 Nenhuma promessa falhou de to- 
das as boas palavras que o SENHOR falara à 
casa de Israel; tudo se cumpriu. 


2 A volta das tribos de Rúben, de 

Gade e de Manassés do Leste 
1Entåão Josué reuniu o povo das tribos de 
Rúben, de Gade e de Manassés do Leste 
2e disse: 

— Vocês têm feito tudo o que Moisés, 
servo do SENHOR, mandou e têm obede- 
cido a todas as minhas ordens também. 
3 Durante todo esse tempo, até hoje, vocês 
não abandonaram os seus irmãos israeli- 
tas. Vocês têm obedecido com cuidado 
aos mandamentos do SENHOR. fAgora o 
SENHOR, 0 Deus de vocês, deu aos seus ir- 
mãos israelitas a paz, como havia prome- 
tido. Voltem, pois, para a terra que vocês 
conquistaram do outro lado do rio Jor- 
dão, a terra que Moisés, servo do SENHOR, 
lhes deu, Obedeçam com muito cuidado 
ao mandamento e à lei que Moisés, servo 
do SenHor, lhes deu. Amem o SENHOR, 
o Deus de vocês, façam a vontade dele, 
obedeçam aos seus mandamentos, fiquem 
ligados com ele e o sirvam com todo o co- 
ração e com toda a alma. 

6 Ai Josué os abençoou e se despediu 
deles, E eles voltaram para casa. 

1 Moisés tinha dado terras a leste do 
rio Jordão, em Basã, a uma das metades 
da tribo de Manassés. Mas para a outra 
metade Josué tinha dado terras a oeste do 
rio, junto com as outras tribos. Quando 
Josue se despediu deles, nin Be 
disse: 

— Vocês estão voltando para casa mui- 
to ricos, com muito gado, prata, ouro, 
bronze, ferro e grande quantidade de 
roupas. Repartam com os seus irmãos 
israelitas aquilo que vocês tomaram dos 
inimigos. 

“Então o povo das tribos de Rúben, 
de Gade e de Manassés do Leste voltou 
para casa. Eles deixaram os outros israe- 
litas em Siló, na terra de Canaã, e foram 
para Gileade, a terra deles, que haviam 
conquistado conforme o SenHoR tinha 
ordenado por meio de Moisés. 


O altar na beira do Jordão 10Quando 
chegaram a Gelitote, do lado oeste do rio 
Jordão, as duas tribos e meia construíram 
ali um altar grande, que podia ser visto 
de longe. 

NOs israelitas das outras tribos ouvi- 
ram falar disso e comentavam: 

— Escutem! O povo das tribos de Rú- 
ben, de Gade e de Manassés do Leste 
construiu um altar em Gelilote, do nosso 
lado do rio Jordão! 
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E os abençoou e com toda: a vossa pessoa. 
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2 Josué abençoa e manda para casa 

as duas tribos e meia (Então, 
Josué chamou os rubenitas, os gaditas e a 
meia tribo de Manassés 2e lhes disse: Ten- 
des guardado tudo quanto vos ordenou 
Moisés, servo do SENHOR, e também a 
mim me tendes obedecido em tudo quan- 
to vos ordenei. 3A vossos irmãos, durante 
longo tempo, até ao dia de hoje, não de- 
samparastes; antes, tivestes o cuidado de 
guardar o mandamento do SENHOR, vOs- 
so Deus. 4Tendo o SENHOR, vosso Deus, 
dado repouso a vossos irmãos, como lhes 
havia prometido, voltai-vos, pois, agora, 
e ide-vos para as vossas tendas, à terra, 
da vossa possessão, que Moisés, servo 
do SENHOR, vos deu dalém do Jordão. 
5Tende cuidado, porém, de guardar com 
diligência o mandamento e a lei que Moi- 
sés, servo do SENHOR, vos ordenou: que 
ameis o SENHOR, vosso Deus, andeis em 
todos os seus caminhos, guardeis os seus 
mandamentos, e vos achegueis a ele, e o 
sirvais de todo o vosso coração e de toda 
a vossa alma. 8 Assim, Josué os abençoou 
e os despediu; e eles se foram para as suas 
tendas. 

1Ora, Moisés dera herança em Basã 
à meia tribo de Manassés; porém à ou- 
tra metade deu Josué entre seus irmãos, 
daquém do Jordão, para o ocidente. E Jo- 
sué, ao despedi-los para as suas tendas, os 
abençoou te lhes disse: Voltais às vossas 
tendas com grandes riquezas, com mui- 
tissimo gado, prata, ouro, bronze, ferro e 
muitíssima roupa; reparti com vossos ir- 
mãos o despojo dos vossos inimigos. 9As- 
sim, os filhos de Rúben, os filhos de Gade 
e a meia tribo de Manassés voltaram e se 
retiraram dos filhos de Israel em Siló, que 
está na terra de Canaã, para se irem à ter- 
ra de Gileade, à terra da sua possessão, de 
que foram feitos possuidores, segundo o 
mandado do SENHOR, por intermédio de 
Moisés. 


O altar junto ao Jordão Vindo eles 
para os limites pegados ao Jordão, na ter- 
ra de Canaã, ali os filhos de Rúben, os 
filhos de Gade e a meia tribo de Manas- 
sés edificaram um altar junto ao Jordão, 
altar grande e vistoso. "Os filhos de Is- 
rael ouviram dizer: Eis que os filhos de 
Rúben, os filhos de Gade e a meia tribo 
de Manassés edificaram um altar defronte 
da terra de Canaã, nos limites pegados ao 
Jordão, do lado dos filhos de Israel. 
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12Quando o povo de Israel ouviu isso, 
todos se reuniram em Siló para fazer 
guerra contra eles. 

13Então o povo de Israel enviou Fi- 
neias, filho do sacerdote Eleazar, à terra 
de Gileade, para falar com o povo das 
tribos de Rúben, de Gade e de Manassés 
do Leste. “Junto com Fineias foram dez 
líderes, um de cada uma das tribos de Is- 
rael. 15 Eles foram até a terra de Gileade 
para falar com o povo de Rúben, de Gade 
e de Manassés do Leste. Eles disseram: 

16— Todo o povo de Deus reunido 
mandou dizer isto: “Por que vocês fi- 
zeram essa traição contra o Deus de 
Israel? Por que se revoltaram contra o 
SENHOR, construindo vocês mesmos esse 
altar? Será que não estão mais seguindo 
o Sennor? 17 Vocês não lembram do peca- 
do cometido em Peor, quando o SENHOR 
castigou o seu povo? Nós ainda estamos 
sofrendo por causa disso. Será que aquele 
pecado não bastava? 18 Será que agora vão 
deixar de seguir o SENHOR? Se hoje vocês 
se revoltarem contra o SENHOR, amanhã 
ele ficará irado com todo o povo de Israel. 
19 Agora, se acham que a terra de vocês 
é impura, então passem para cá, para 
a terra de Deus, o SENHOR, onde está a 
“Tenda Sagrada em que ele mora. Peçam 
um pedaço de terra aqui do nosso lado. 
Porém não se revoltem contra o SENHOR 
nem contra nós, construindo vocês meş- 
mos outro altar além do altar do SENHOR, 
nosso Deus. 2)Lembrem que Acã, filho 
de Zera, não quis obedecer ao manda- 
mento a respeito das coisas que deviam 
ser destruídas, e todo o povo de Israel 
foi castigado por causa disso. E Acã não 
foi o único que morreu por causa do seu 
pecado.” 

21 Então o povo das tribos de Rúben, de 
Gade e de Manassés do Leste respondeu 
aos chefes das famílias de Israel: 

22— Deus é o Poderoso! Ele é o 
SenHor! Deus é o Poderoso! Ele é o 
SenHor! Ele sabe por que fizemos isso, 
e fiquem sabendo vocês também. Se nós 
nos revoltamos e se não fomos fiéis ao 
SENHOR, não nos deixem continuar a vi- 
ver. 23 Nós não construímos o nosso altar 
para oferecer sacrifícios a serem comple- 
tamente queimados, nem para colocar 
sobre ele ofertas de cereais ou ofertas de 
paz. Que o SENHOR mesmo nos castigue 
se construimos este altar para desobede- 
cer a ele! 
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12Ouvindo isto os filhos de Israel, ajuntou- 
-se toda a congregação dos filhos de Israel 
em Siló, para sairem à peleja contra eles. 

3E aos filhos de Rúben, aos filhos 
de Gade e à meia tribo de Manassés 
enviaram os filhos de Israel, para a terra 
de Gileade, Fineias, filho de Eleazar, o 
sacerdote, t4e dez príncipes com ele, de 
cada casa paterna um príncipe de todas 
as tribos de Israel; e cada um era cabeça 
da casa de seus pais entre os grupos de 
milhares de Israel. 15Indo eles aos filhos 
de Rúben, aos filhos de Gade e à meia 
tribo de Manassés, à terra de Gileade, 
falaram-lhes, dizendo: 16Assim diz toda a 
congregação do SenHor: Que infidelida- 
de é esta, que cometestes contra o Deus 
de Israel, deixando, hoje, de seguir o 
Sennor, edificando-vos um altar, para vos 
rebelardes contra o SENHOR? 17 Acaso, não 
nos bastou a iniquidade de Peor, de que 
até hoje não estamos ainda purificados, 
posto que houve praga na congregação 
do SenHor, 18para que, hoje, abandoneis 
o SENHOR? Se, hoje, vos rebelais contra 
o SENHOR, amanhã, se irará contra toda 
a congregação de Israel. 19Se a terra da 
vossa herança é imunda, passai-vos para 
a terra da possessão do SENHOR, onde 
habita o tabernáculo do SENHOR, e tomai 
possessão entre nós; não vos rebeleis, po- 
rém, contra o SENHOR, nem vos rebeleis 
contra nós, edificando-vos altar, afora o 
altar do SENHOR, nosso Deus. 21Não co- 
meteu Acã, filho de Zera, infidelidade no 
tocante às coisas condenadas? E não veio 
ira sobre toda a congregação de Israel? 
Pois aquele homem não morreu sozinho 
na sua iniquidade. 

21Então, responderam os filhos de Rú- 
ben, os filhos de Gade e a meia tribo de 
Manassés e disseram aos cabeças dos gru- 
pos de milhares de Israel: 220 Poderoso, 
o Deus, o SENHOR, O Poderoso, o Deus, 
o SENHOR, ele o sabe, e Israel mesmo o 
saberá. Se foi em rebeldia ou por infide- 
lidade contra o SENHOR, hoje, não nos 
preserveis. 23Se edificamos altar para nos 
apartarmos do SENHOR, ou para, sobre 
ele, oferecermos holocausto e oferta de 
manjares, ou, sobre ele, fazermos oferta 
pacífica, o SENHOR mesmo de nós o de- 
mande. 


2 Pelo contrário, fizemos isso porque fi- 
camos com medo de que um dia os des- 
cendentes de vocês venham a dizer aos 


nossos: “Que ligação vocês têm com o 
SENHOR, o Deus de Israel? 250 SENHOR 
pôs o rio Jordão como divisa entre nós e 
vocês, tribos de Rúben e de Gade. Vocês 
não têm nada a ver com Deus, o SENHOR” 
E assim os descendentes de vocês pode- 
riam fazer com que os nossos descen- 
dentes deixassem de adorar o SENHOR. 
28 Por isso o altar que construímos não foi 
para apresentar ofertas a serem comple- 
tamente queimadas, nem para oferecer 
sacrifícios. 27Pelo contrário, queriamos 
que fosse um sinal para nós, e para vo- 
cês, e para os nossos descendentes depois 
de nós. Seria um sinal para adorarmos 
o SENHOR com as nossas ofertas a serem 
completamente queimadas, com sacrifi- 
cios de animais e com ofertas de paz. Isso 
foi feito para evitar que um dia os seus 
descendentes venham a dizer aos nossos: 
“Vocês não têm nenhuma ligação com o 
SenHoR” 28 Nós pensamos que, se um dia 
isso acontecer, os nossos descendentes 
poderão dizer: “Vejam! Os nossos ante- 
passados fizeram um altar igual ao altar 
de Deus, o SenHor. Ele não foi cons- 
truído a fim de apresentarmos ofertas a 
serem completamente queimadas nem 
sacrifícios de animais, mas a fim de ser 
um sinal para nós e para vocês” 29 Nunça 
tivemos a intenção de nos revoltar con- 
tra O SENHOR, nem pensamos em deixar 
de segui-lo. Nós não iríamos construir 
um altar para apresentar ofertas a serem 
completamente queimadas ou ofertas de 
cereais, nem para oferecer sacrificios de 
animais. Nunca fariamos outro altar além 
do altar do SENHOR, nosso Deus, que fica 
em frente da Tenda onde ele mora. 

300 sacerdote Fineias, os líderes do povo 
e os chefes das famílias de Israel que esta- 
vam com ele ouviram o que disse o povo 
das tribos de Rúben, de Gade e de Ma- 
nassés do Leste e ficaram satisfeitos. 39 E 
Fineias, filho do sacerdote Eleazar, disse ao 
povo de Rúben, de Gade e de Manassés: 

— Agora sabemos que o SENHOR está 
entre nós, pois vocês não se revoltaram 
contra ele. Vocês salvaram o povo de Is- 
rael do castigo do SENHOR. 

32 Então Fineias e os líderes deixaram 
a gente de Rúben e de Gade na região de 
Gileade, voltaram para a terra de Canaã 
e contaram tudo ao povo de Israel. 3O 
que disseram agradou aos israelitas. En- 
tão eles louvaram a Deus e não pensaram 
mais em fazer guerra, nem em destruir a 
terra onde a gente de Rúben e de Gade 
estava morando. 
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24Pelo contrário, fizemos por causa da 
seguinte preocupação: amanhã vossos 
filhos talvez dirão a nossos filhos: Que 
tendes vós com o SENHOR, Deus de Israel? 
2 Pois o SENHOR pôs o Jordão por limite 
entre nós e vós, ó filhos de Rúben e filhos 
de Gade; não tendes parte no SENHOR; 
e, assim, bem poderiam os vossos filhos 
apartar os nossos do temor do SENHOR. 
2 Pelo que dissemos: preparemo-nos, edi- 
fiquemos um altar, não para holocausto, 
nem para sacrifício, 2'mas, para que en- 
tre nós e vós e entre as nossas gerações 
depois de nós, nos seja testemunho, e 
possamos servir ao SENHOR diante dele 
com os nossos holocaustos, e os nossos 
sacrifícios, e as nossas ofertas pacíficas; 
e para que vossos filhos não digam ama- 
nhã a nossos filhos: Não tendes parte no 
SENHOR. 28Pelo que dissemos: quando 
suceder que, amanhã, assim nos digam 
a nós e às nossas gerações, então, res- 
ponderemos: vede o modelo do altar do 
SENHOR que fizeram nossos pais, não para 
holocausto, nem para sacrifício, mas para 
testemunho entre nós e vós. 2Longe de 
nós o rebelarmo-nos contra o SENHOR 
e deixarmos, hoje, de seguir o SENHOR, 
edificando altar para holocausto, oferta 
de manjares ou sacrifício, afora o altar do 
SENHOR, nosso Deus, que está perante o 
seu tabernáculo. 

WOuvindo, pois, Fineias, o sacerdote, e 
os príncipes da congregação, e os cabeças 
dos grupos de milhares de Israel que com 
ele estavam as palavras que disseram os 
filhos de Rúben, os filhos de Gade e os 
filhos de Manassés, deram-se por satisfei- 
tos. 3tE disse Fineias, filho de Eleazar, o 
sacerdote, aos filhos de Rúben, aos filhos 
de Gade e aos filhos de Manassés: Hoje, 
sabemos que o SENHOR está no meio de 
nós, porquanto não cometestes infideli- 
dade contra o SENHOR; agora, livrastes os 
filhos de Israel da mão do SENHOR. 

32Fineias, filho do sacerdote Eleazar, e 
os principes, deixando os filhos de Rúben 
e os filhos de Gade, voltaram da terra de 
Gileade para a terra de Canaã, aos filhos 
de Israel, e deram-lhes conta de tudo. 
33 Com esta resposta deram-se por satisfei- 
tos os filhos de Israel, os quais bendisse- 
ram a Deus; e não falaram mais de subir a 
pelejar contra eles, para destruírem a terra 
em que habitavam os filhos de Rúben e os 
filhos de Gade. 
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ME a gente das tribos de Rúben e de Gade 
chamou o altar de “Testemunha” porque 
disseram: “É uma testemunha entre nós 
de que o SENHOR é Deus.” 


2 3 Josué fala ao povo 10 SENHOR 

Deus deixou que o povo de Israel 
vivesse em paz com os inimigos ao seu re- 
dor. Passou muito tempo, e Josué ficou 
bem velho. 2Ele chamou todo o povo de 
Israel, os conselheiros, os líderes, os juizes 
e os oficiais e disse: 

— Eu já estou velho. 3Vocês viram tudo 
o que o SENHOR, nosso Deus, fez com 
todas essas nações por causa de vocês. 
O SenHor tem lutado a favor de vocês. 
4Escutem! Eu distribuí entre as tribos, 
para serem propriedade delas, as terras 
das nações que ainda não foram conquis- 
tadas. Assim também distribuí as terras 
das nações que já foram vencidas, desde 
o rio Jordão, a leste, até o mar Mediter- 
râneo, a oeste. 50 SENHOR, nosso Deus, 
fará com que essas nações fujam de vocês 
e as expulsará para longe. Vocês tomarão 
posse das terras dessas nações, como o 
SENHOR, nosso Deus, prometeu. Por 
isso se esforcem para obedecer fielmente 
a tudo o que está escrito no Livro da Lei 
de Moisés. Não desprezem nenhuma par- 
te desta Lei 7para que assim não se mis- 
turem com esses povos que ainda vivem 


entre vocês, Também não falem os nomes, 


dos seus deuses, nem jurem por eles; não 
os adorem, nem se curvem diante deles. 
Fiquem ligados a Deus, o SENHOR, como 
vocês têm ficado até agora. 90) SENHOR 
expulsou povos grandes e fortes para lon- 
ge, e até agora ninguém conseguiu resis- 
tir a vocês. 1ºUm só israelita pode fazer 
fugirem mil inimigos porque o SENHOR, 
nosso Deus, está lutando por vocês, como 
prometeu. 11Por isso amem somente o 
SENHOR, nosso Deus. 12Mas, se vocês não 
forem fiéis a ele, e fizerem amizade com os 
povos que ainda estão aí, e casarem com 
essa gente, 3podem ficar certos de que ele 
não expulsará mais esses povos do meio 
de vocês. Pelo contrário, eles se tornarão 
perigosos para vocês, como se fossem pre- 
cipícios, armadilhas, chicotes nas costas 
ou espinhos nos olhos. E isso continuará 
até que vocês desapareçam desta boa terra 
que o SENHOR, nosso Deus, lhes deu. 
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340s filhos de Rúben e os filhos de Gade 
chamaram o altar de Testemunho, porque 
disseram: É um testemunho entre nós de 
que o SENHOR é Deus. 


2 Josué exorta o povo a observar 
a Lei do Sennor 1Passado muito 
tempo depois que o SENHOR dera repou- 
so a Israel de todos os seus inimigos em 
redor, e sendo Josué já velho e entrado 
em dias, 2chamou Josué a todo o Israel, 
os seus anciãos, os seus cabeças, os seus 
juízes e os seus oficiais e disse-lhes: Já sou 
velho e entrado em dias, 3e vós já tendes 
visto tudo quanto fez o SENHOR, vosso 
Deus, a todas estas nações por causa de 
vós, porque o SENHOR, vosso Deus, é o 
que pelejou por vós. *Vede aqui que vos 
fiz cair em sorte às vossas tribos estas na- 
ções que restam, juntamente com todas 
as nações que tenho eliminado, umas e 
outras, desde o Jordão até ao mar Gran- 
de, para o pôr do sol. 50 SENHOR, vosso 
Deus, as afastará de vós e as expulsará 
de vossa presença; e vós possuireis a 
sua terra, como o SENHOR, vosso Deus, 
vos prometeu. é Esforçai-vos, pois, mui- 
to para guardardes e cumprirdes tudo 
quanto está escrito no Livro da Lei de 
Moisés, para que dela não vos aparteis, 
nem para a direita nem para a esquerda; 
?para que não vos mistureis com estas na- 
ções que restaram entre vós. Não façais 
menção dos nomes de seus deuses, nem 
por eles façais jurar, nem os sirvais, nem 
os adoreis. 8 Mas ao SENHOR, vosso Deus, 
vos apegareis, como fizestes até ao dia de 
hoje; pois o SENHOR expulsou de diante 
de vós grandes e fortes nações; e, quan- 
to a vós outros, ninguém vos resistiu até 
ao dia de hoje. Um só homem dentre 
vós perseguirá mil, pois o SENHOR, vosso 
Deus, é quem peleja por vós, como já 
vos prometeu. 11 Portanto, empenhai-vos 
em guardar a vossa alma, para amardes 
o SENHOR, vosso Deus, 12 Porque, se dele 
vos desviardes e vos apegardes ao restan- 
te destas nações ainda em vosso meio, 
e com elas vos aparentardes, e com elas 
vos misturardes, e elas convosco, 3sabei, 
certamente, que o SENHOR, vosso Deus, 
não expulsará mais estas nações de vossa 
presença, mas vos serão por laço e rede, 
e açoite às vossas ilhargas, e espinhos aos 
vossos olhos, até que pereçais nesta boa 
terra que vos deu o SENHOR, vosso Deus. 


14-- Agora o dia da minha morte está 
perto. Todos vocês sabem, no seu coração 
e no seu íntimo, que o SENHOR, nosso 
Deus, lhes deu todas as coisas boas que 
havia prometido. Ele cumpriu tudo; não 
falhou em nada, 15-46Sim, o SENHOR, nos- 
so Deus, fez com que acontecessem todas 
as coisas boas que lhes tinha prometido, 
Mas, se vocês adorarem outros deuses e 
se curvarem diante deles, então ele ficará 
irado e castigará vocês. Porque, se vocês 
fizerem isso, quebrarão a aliança que o 
Sennor Deus mandou que cumprissem. 
E logo não ficará nenhum de vocês nesta 
boa terra que ele lhes deu. 


2 4 A despedida de Josué Depois 

Josué reuniu em Siquém todas as 
tribos de Israel. 

Chamou os conselheiros, os lideres, os 
juizes e os oficiais de Israel, e eles se apre- 
sentaram diante de Deus. 2Então Josué 
disse a todo o povo: 

— O Sennor, o Deus de Israel, diz isto: 
“Há muito tempo, os antepassados de vo- 
cês viviam no outro lado do rio Eufrates e 
adoravam outros deuses. Tera, um desses 
antepassados, era pai de Abraão e de Naor. 
3Porém eu tirei Abraão da terra que está 
do outro lado do Eufrates e fiz com que 
ele andasse por toda a terra de Canaã. Eu 
lhe dei muitos descendentes: a Abraão eu 
dei Isaque 4e a Isaque dei Jacó e Esaú, A 
Esaú eu dei, para ser sua propriedade, a 
região montanhosa de Seir; porém Jacó e 
os seus filhos desceram até o Egito, 5De- 
pois enviei Moisés e Arão e fiz uma gran- 
de destruição no Egito. Nessa ocasião tirei 
vocês de lá. 6Fiz com que os seus ante- 
passados saíssem do Egito, e eles chega- 
ram até o mar Vermelho. Mas os egípcios 
os perseguiram até o mar, com carros de 
guerra e cavaleiros. 7 Então os israelitas me 
pediram socorro, € eu fiz com que uma 
escuridão os escondesse dos egípcios. E 
mandei que o mar caísse em cima dos 
egípcios e os cobrisse. Vocês viram o que 
eu fiz com o Egito. Depois vocês viveram 
no deserto por muito tempo. 


86 JOSUÉ 23 


oem mposa Ovo opm opyo 
o bom 0 solo de sobre até o vosso perecer nos vossos olhos, 
mm oooos mm obb qm awg nsin 
E eis que, o vosso Deus. YHWH, para vós Hi que oeste, 
oá» ps? T oi Yn cos 
e sabereis toda a terra; pelo caminho de hoje o que anda eu 
“57 dornboo oovarbom opaabboa 
palavra não + caiu que e com toda a vossa pessoa com todo o vosso coração 
mmo 357 nòs mihien Doom 1550 TY 
YHWH, falou que i as boas, as palavras de todas uma 
spo bayo obb wa bom obby Domba 
dele não caiu para “vês, vieram as todas avós, o vosso Deus, 
Db» sgns? mpe IR 09 
sobre vós ` conforme veio E acontecerá, uma. palavra 
Dos mm 27 YR Dê corda 
0 vosso Deus, YHWH, falou que a boa, “toda a palavra 
“amido ong opb nim wi jo Dvs 
toda a palavra š sobre vós YHWH fará vir assim a vós; 
oem moro Sp) Dons irao viy 
o bom 0 solo desobre avós até O exterminar dele a má, 
Donos mm obb qm nws ni 

o vosso Deus. i YHWH, para vós deu que o este, 
x Donos om many  Doavas 
que o vosso Deus, YHWH, a aliança de No vosso atravessar 
Dings cmo cooop cnoóm bony ms 
outros, ` deuses e servirdes e fordes, a vós, ordenou 
Do o mms nom og? Dpmaym 
contra vós, a fúria de YHWH e se inflamará a eles: e vos prostrardes 
vs miwn posa boo nó DAT 
que a boa, atera de sobre apressadamente e perecereis 
D:D? IN 

*  paravós. deu 

Capítulo 24 

TAY Cabo cmowlbona sym mon 
para Siquém: Israel todas as tribos de Josué E reuniu 
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OS vossos pais habitaram o rio, No outro Tado de Israel: o Deus de 
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“Eis que, já hoje, sigo pelo caminho 
de todos os da terra; e vós bem sabeis de 
todo o vosso coração e de toda a vossa 
alma que nem uma só promessa caiu de 
todas as boas palavras que falou de vós 
o SENHOR, vosso Deus; todas vos sobre- 
vieram, nem uma delas falhou. 15 E suce- 
derá que, assim como vieram sobre vós 
todas estas boas coisas que o SENHOR, 
vosso Deus, vos prometeu, assim cum- 
prirå o SENHOR contra vós outros todas 
as ameaças até vos destruir de sobre a 
boa terra que vos deu o SENHOR, vosso 
Deus. 16 Quando violardes a aliança que o 
SENHOR, vosso Deus, vos ordenou, e for- 
des, e servirdes a outros deuses, e os ado- 
rardes, então, a ira do SENHOR se acenderá 
sobre vós, e logo perecereis na boa terra 
que vos deu, 


2 4 Josué despede-sedo povo 1De- 

pois, reuniu Josué todas as tribos 
de Israel em Siquém e chamou os anciãos 
de Israel, os seus cabeças, os seus juizes 
e os seus oficiais; e eles se apresentaram 
diante de Deus. ?Então, Josué disse a 
todo o povo: Assim diz o SENHOR, Deus 
de Israel: Antigamente, vossos pais, Tera, 
pai de Abraão e de Naor, habitaram da- 
lém do Eufrates e serviram a outros deu- 
ses. Eu, porém, tomei Abraão, vosso pai, 
dalém do rio e o fiz percorrer toda a ter- 
ra de Canaã; também lhe multipliquei a 
descendência e lhe dei Isaque. “A Isaque 
dei Jacó e Esaú e a Esaú dei em possessão 
as montanhas de Seir; porém Jacó e seus 
filhos desceram para o Egito. 5 Então, en- 
viei Moisés e Arão e feri o Egito com o 
que fiz no meio dele; e, depois, vos tirei de 
lá. 8 Tirando eu vossos pais do Egito, vies- 
tes ao mar; os egípcios perseguiram vos- 
sos pais, com carros e com cavaleiros, até 
ao mar Vermelho. 7E, clamando vossos 
pais, o SENHOR pôs escuridão entre vós e 
os egípcios, e trouxe o mar sobre estes, e 
o mar os cobriu; e os vossos olhos viram o 
que eu fiz no Egito. Então, habitastes no 
deserto por muito tempo. 


8— “Então eu os levei para a terra dos 
amorreus que moravam a leste do rio Jor- 
dão. Os amorreus os atacaram, mas eu dei 
a vitória a vocês. Vocês tomaram posse da 
terra deles, e eu os destrui diante de vo- 
cês. 9Ai o rei de Moabe, Balaque, filho de 
Zipor, fez guerra contra Israel. Balaque 
mandou buscar Balaão, filho de Beor, e 
pediu que ele amaldiçoasse vocês. 10 Mas 
eu não quis ouvir Balaão, e assim ele os 
abençoou, e eu os salvei das mãos de Ba- 
laque. 1! Vocês atravessaram o rio Jordão 
e chegaram até a cidade de Jericó. Os 
homens de Jericó lutaram contra vocês, € 
depois também os amorreus, os perizeus, 
os cananeus, os heteus, os girgaseus, os 
heveus e os jebuseus. Eu fiz com que vo- 
cês vencessem a todos. 12 Antes de vocês 
chegarem, expulsei os dois reis amorreus, 
fazendo com que eles fugissem apavora- 
dos. Não foi nem pelas espadas nem pelos 
arcos e flechas de vocês que eles foram ex- 
pulsos. 3 Eu dei a vocês uma terra em que 
vocês nunca haviam trabalhado e cidades 
que não haviam construído. E vocês estão 
vivendo nessas cidades e comendo uvas e 
azeitonas de parreiras e oliveiras que não 
plantaram” 

14Josué terminou, dizendo: 

— Portanto, agora temam a Deus, o 
SENHOR. Sejam seus servos sinceros e fi- 
éis. Esqueçam os deuses que os seus ante- 
passados adoravam na Mesopotâmia e no 
Egito e sirvam o SenHor. 15 Mas, se vocês 
não querem ser servos do SENHOR, deci- 
dam hoje a quem vão servir. Resolvam se 
vão servir os deuses que os seus antepas- 
sados adoravam na terra da Mesopotâmia 
ou os deuses dos amorreus, na terra de 
quem vocês estão morando agora. Porém 
eu e a minha família serviremos a Deus, 
O SENHOR. 

160 povo respondeu: 

— Nunca poderíamos pensar em aban- 
donar o SENHOR para servir outros deuses! 
17 Foi o SENHOR, nosso Deus, quem tirou 
a nós e aos nossos pais da escravidão na 
terra do Egito. E vimos as grandes coisas 
que ele fez. Ele nos guardou pelos cami- 
nhos por onde andamos e no meio dos 
países por onde passamos. 18 Conforme 
íamos avançando, o SENHOR ia expulsan- 
do todos aqueles povos e até os amorreus 
que moravam nesta terra. Portanto, nós 
também serviremos o SENHOR, pois ele é 
o nosso Deus. 

19 Josué disse ao povo: 

— Vocês não podem servir o SENHOR, 
pois ele é Deus Santo e não tolera aqueles 
que adoram outros deuses. Ele não per- 
doará os pecados e as maldades de vocês. 
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8Daí eu vos trouxe à terra dos amorreus, 
que habitavam dalém do Jordão, os quais 
pelejaram contra vós outros; porém os 
entreguei nas vossas mãos, e possuístes 
a sua terra; e os destruí diante de vós. 
9 Levantou-se, também, o rei de Moabe, 
Balaque, filho de Zipor, e pelejou contra 
Israel; mandou chamar Balaão, filho de 
Beor, para que vos amaldiçoasse. 10 Po- 
rém eu não quis ouvir Balaão; e ele teve 
de vos abençoar; e, assim, vos livrei da sua 
mão. 11 Passando vós o Jordão e vindo a 
Jericó, os habitantes de Jericó pelejaram 
contra vós outros e também os amorreus, 
os ferezeus, os cananeus, os heteus, os 
girgaseus, os heveus e os jebuseus; porém 
os entreguei nas vossas mãos. 12 Enviei 
vespões adiante de vós, que os expulsa- 
ram da vossa presença, bem como os dois 
reis dos amorreus, e isso não com a tua 
espada, nem com o teu arco. 13Dei-vos 
a terra em que não trabalhastes e cida- 
des que não edificastes, e habitais nelas; 
comeis das vinhas e dos olivais que não 
plantastes. 


Renovação daaliança 1º Agora, pois, te- 
mei ao SENHOR e servi-o com integridade 
e com fidelidade; deitai fora os deuses aos 
quais serviram vossos pais dalém do Eu- 
frates e no Egito e servi ao SENHOR. !º Po- 
rém, se vos parece mal servir ao SENHOR, 
escolhei, hoje, a quem sirvais: se aos 
deuses a quem serviram vossos pais que 
estavam dalém do Eufrates ou aos deuses 
dos amorreus em cuja terra habitais. Eu e 
a minha casa serviremos ao SENHOR. 

16 Então, respondeu o povo e disse: 
Longe de nós o abandonarmos o SENHOR 
para servirmos a outros deuses; 1 porque 
o SENHOR é o nosso Deus; ele é quem nos 
fez subir, a nós e a nossos pais, da terra 
do Egito, da casa da servidão, quem fez 
estes grandes sinais aos nossos olhos e 
nos guardou por todo o caminho em que 
andamos e entre todos os povos pelo meio 
dos quais passamos. 180 SENHOR expul- 
sou de diante de nós todas estas gentes, 
até o amorreu, morador da terra; portan- 
to, nós também serviremos ao SENHOR, 
pois ele é o nosso Deus. 1º Então, Josué 
disse ao povo: Não podereis servir ao 
SENHOR, porquanto é Deus santo, Deus 
zeloso, que não perdoará a vossa trans- 
gressão nem os vossos pecados. 
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20Se abandonarem a Deus, o SENHOR, € 
adorarem deuses estrangeiros, ele se vol- 
tará contra vocês e os castigará. Ele os 
destruirá, embora antes tenha sido bom 
para vocês. 

210 povo respondeu: 

— Que isso não aconteça! O que nós 
queremos é servir a Deus, o SENHOR. 

22 Então Josué disse: 

— Vocês mesmos são testemunhas de 
que escolheram servir o SENHOR. 

— Sim, somos testemunhas! — res- 
ponderam eles. 

BE Josué continuou: 

— Então joguem fora os deuses estran- 
geiros que estão com vocês e prometam 
que serão fiéis ao SENHOR, o Deus de 
Israel. 

240 povo disse a Josué: 

— Serviremos o SenHor, nosso Deus, € 
obedeceremos aos seus mandamentos. 

25 Assim naquele dia Josué fez um acor- 
do para o povo e ali em Siquém lhes deu 
leis e regulamentos. 2ºJosué os escreveu 
no Livro da Lei de Deus. Em seguida 
pegou uma grande pedra e a colocou ali 
debaixo da árvore sagrada, no lugar onde 
adoravam a Deus, o SENHOR. 27 E disse a 
todo o povo: 

— Olhem para esta pedra! Ela será nos- 
sa testemunha. Ela ouviu todas as palavras 
que o SENHOR nos tem falado. E também 
será testemunha contra vocês, para evitar 
que abandonem ao seu Deus. 

23 Então Josué mandou o povo embora, 
cada um para a sua propriedade. 


A morte de Josué e de Eleazar 22 Depois 
disso, com a idade de cento e dez anos, 
morreu Josué, filho de Num e servo do 
Senuor. MEle foi sepultado na sua pro- 
priedade, em Timnate-Sera, na região 
montanhosa de Efraim, no lado norte do 
monte Gaás. 

310 povo de Israel serviu a Deus, o 
SENHOR, enquanto Josué viveu. E também 
depois da sua morte, enquanto viveram os 
líderes que sabiam de tudo o que Deus 
havia feito pelo povo de Israel. 

20 corpo de José, que os israelitas 
tinham trazido do Egito, foi sepultado 
em Siquém, no pedaço de terra que Jacó 
havia comprado dos filhos de Hamor, pai 
de Siquém, por cem barras de prata. Os 
descendentes de José receberam essa terra 
como herança. 

33Eleazar, filho de Arão, também mor- 
reu e foi sepultado em Gibeá, na região 
montanhosa de Efraim. Essa cidade tinha 
sido dada ao seu filho Fineias. 
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20Se deixardes o SENHOR e servirdes a 
deuses estranhos, então, se voltará, e vos 
fará mal, e vos consumirá, depois de vos 
ter feito bem. 21Então, disse o povo a Jo- 
sué: Não; antes, serviremos ao SENHOR. 
“Josué disse ao povo: Sois testemunhas 
contra vós mesmos de que escolhestes o 
SENHOR para o servir. E disseram: Nós 
o somos. 23Agora, pois, deitai fora os 
deuses estranhos que há no meio de vós 
e inclinai o coração ao SENHOR, Deus de 
Israel. 24Disse o povo a Josué: Ao SENHOR, 
nosso Deus, serviremos e obedeceremos 
à sua voz. 25 Assim, naquele dia, fez Josué 
aliança com o povo e lha pôs por estatuto 
e direito em Siquém. 


A pedra-testemunha 26Josué escreveu 
estas palavras no Livro da Lei de Deus; 
tomou uma grande pedra e a erigiu ali 
debaixo do carvalho que estava em lugar 
santo do SenHor. 27Disse Josué a todo 
o povo: Eis que esta pedra nos será tes- 
temunha, pois ouviu todas as palavras 
que o SENHOR nos tem dito; portanto, 
será testemunha contra vós outros para 
que não mintais a vosso Deus. 28Então, 
Josué despediu o povo, cada um para a 
sua herança. 


A morte de Josué e de Eleazar 23Depois 
destas coisas, sucedeu que Josué, filho de 
Num, servo do SENHOR, faleceu com a ida- 
de de cento e dez anos. %Sepultaram-no 
na sua própria herança, em Timnate-Sera, 
que está na região montanhosa de Efraim, 
para o norte do monte Gaás. "Serviu, 
pois, Israel ao SENHOR todos os dias de Jo- 
sué e todos os dias dos anciãos que ainda 
sobreviveram por muito tempo depois de 
Josué e que sabiam todas as obras feitas 
pelo SENHOR a Israel. 

320s ossos de José, que os filhos de Is- 
rael trouxeram do Egito, enterraram-nos 
em Siquém, naquela parte do campo que 
Jacó comprara aos filhos de Hamor, pai 
de Siquém, por cem peças de prata, e que 
veio a ser a herança dos filhos de José. 

33Faleceu também Eleazar, filho de Arão, 
e o sepultaram em Gibeá, pertencente a Fi- 
neias, seu filho, a qual lhe fora dada na re- 
gião montanhosa de Efraim. 


1 A derrota de Adoni-Bezeque 1De- 
pois que Josué morreu, o povo de 
Israel perguntou a Deus, o SENHOR: 

— Qual das nossas tribos vai ser a pri- 
meira a atacar 08 cananeus? 

20 SENHOR respondeu: 

— O povo de Judá vai primeiro porque 
eu lhe dei a terra. 

3Então o povo de Judá disse ao povo 
de Simeão: 

— Vamos juntos à terra que nos foi dada 
e lutemos contra os cananeus, Depois ire- 
mos juntos à terra que for dada a vocês. 

Assim as tribos de Simeão “e de Judá 
foram guerrear juntas. E o SENHOR Deus 
lhes deu a vitória sobre os cananeus e os 
perizeus, e eles mataram dez mil homens 
em Bezeque. “Nesse lugar encontraram 
Adoni-Bezeque e lutaram contra ele, E 
eles derrotaram os cananeus e os peri- 
zeus. * Adoni-Bezeque fugiu, mas eles o 
perseguiram e prenderam. E cortaram os 
polegares das suas mãos e os dedões dos 
seus pés. ? Então Adoni-Bezeque disse: 

— Eu mandei cortar os polegares das 
mãos e os dedões dos pés de setenta reis, 
e eles apanhavam migalhas debaixo da 
minha mesa, Agora Deus fez comigo o 
mesmo que eu fiz com eles. 

Então levaram Adoni-Bezeque para a 
cidade de Jerusalém, e ele morreu ali. 


AconquistadeJerusalémeHebrom Os” 


homens de Judá atacaram Jerusalém e a 
conquistaram. Mataram os seus mora- 
dotes e puseram fogo na cidade. *Depois 
foram lutar contra os cananeus que mo- 
ravam nas montanhas, no deserto do Sul 
e nas planícies de Judá. 1! Também ataca- 
ram os cananeus que moravam na cidade 
de Hebrom, que antes era chamada de 
Quiriate-Arba. E venceram Sesai, Aimã e 
Talmai, que eram filhos de Anaque. 


A conquista de Debir 1! Dali marcha- 
ram contra os moradores de Debir, que 
também era chamada de Quiriate-Sefer. 
2 Então Calebe disse: 

— Eu darei a minha filha Acsa em ca- 
samento ao homem que conseguir tomar 
Quiriate-Sefer. 

13Otoniel conquistou a cidade. Ele era 
filho de Quenaz, o irmão mais novo de Ca- 
lebe. Então Calebe lhe deu a sua filha Acsa 
em casamento. "Quando Acsa foi morar 
com Otoniel, ela insistiu com ele que pedis- 
se ao pai dela algumas terras. Acsa foi para 
o lugar onde Calebe estava, e, quando ela 
desceu do jumento, o seu pai perguntou: 

— O que é que você quer? 

— Eu quero um presente! — respon- 
deu ela. — Já que o senhor me deu uma 
terra seca, me dê também algumas fontes 
de água. 

Então Calebe lhe deu as fontes que fi- 
cavam nas terras altas e nas baixas. 


As vitórias das tribos de Judá e Benjamim 

18Os descendentes do sogro de Moi- 
sés, que era queneu, sairam com o povo 
de Judá e foram de Jericó, a cidade das 
palmeiras, para o deserto de Judá, que 
fica ao sul de Arade. E ali viveram com 
os amalequitas, 
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1 Novas conquistas pelas tribos 1De- 
pois da morte de Josué, os filhos de 
Israel consultaram o SENHOR, dizendo: 
Quem dentre nós, primeiro, subirá aos 
cananeus para pelejar contra eles? 2Res- 
pondeu o SENHOR: Judá subirá; eis que 
nas suas mãos entreguei a terra. 3Disse, 
pois, Judá a Simeão, seu irmão: Sobe co- 
migo à herança que me caiu por sorte, e 
pelejemos contra os cananeus, e também 
eu subirei contigo à tua, que te caiu por 
sorte. E Simeão partiu com ele. *Subiu 
Judá, e o SENHOR lhe entregou nas mãos 
os cananeus e os ferezeus; e feriram deles, 
em Bezeque, dez mil homens. Em Beze- 
que, encontraram Adoni-Bezeque e pele- 
jaram contra ele; e feriram aos cananeus 
e aos ferezeus. ? Adoni-Bezeque, porém, 
fugiu; mas o perseguiram e, prendendo-o, 
lhe cortaram os polegares das mãos e dos 
pés. 7 Então, disse Adoni-Bezeque: Seten- 
ta reis, a quem haviam sido cortados os 
polegares das mãos e dos pés, apanhavam 
migalhas debaixo da minha mesa; assim 
como eu fiz, assim Deus me pagou, E o 
levaram a Jerusalém, e morreu ali. 

8Os filhos de Judá pelejaram contra 
Jerusalém e, tomando-a, passaram-na a 
fio de espada, pondo fogo à cidade. 'De- 
pois, os filhos de Judá desceram a pelejar 
contra os cananeus que habitavam nas 
montanhas, no Neguebe e nas planícies. 
10 Partiu Judá contra os cananeus que ha- 
bitavam em Hebrom, cujo nome, outrora, 
era Quiriate-Arba, e Judá feriu a Sesai, a 
Aimã e a Talmai. 


Otniel conquista Debir 1 Dali partiu con- 
tra os moradores de Debir; e era, dantes, 
o nome de Debir Quiriate-Sefer. !2Disse 
Calebe: A quem derrotar Quiriate-Sefer e a 
tomar, darei minha filha Acsa por mulher. 
13Tomou-a, pois, Omiel, filho de Quenaz, 
o irmão de Calebe, mais novo do que ele; e 
Calebe lhe deu sua filha Acsa por mulher. 
MEsta, quando se foi a ele, insistiu com ele 
para que pedisse um campo ao pai dela; e 
ela apeou do jumento; então, Calebe lhe 
perguntou: Que desejas? ' Respondeu ela: 
Dá-me um presente; deste-me terra seca, 
dá-me também fontes de água. Então, Ca- 
lebe lhe deu as fontes superiores e as fontes 
inferiores. 


Outras conquistas 180s filhos do que- 
neu, sogro de Moisés, subiram, com os 
filhos de Judá, da cidade das Palmeiras ao 
deserto de Judá, que está ao sul de Arade; 
foram e habitaram com este povo. 
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170 povo de Judá e o de Simeão se jun- 
taram e atacaram os cananeus da cidade de 
Zefate. Em nome de Deus, eles destruiram 
completamente a cidade e mudaram o seu 
nome para Horma. 

18 Eles não tomaram Gaza, Asquelom e 
Ecrom e os seus territórios vizinhos. 190 
SenHoR Deus ajudou o povo de Judá, e 
eles conquistaram a região das montanhas. 
Mas não puderam expulsar os moradores 
do litoral porque estes tinham carros de 
ferro. 20 Como Moisés havia mandado, a 
cidade de Hebrom foi dada a Calebe. E 
ele pôs para fora dali os três filhos de Ana- 
que. 21 Mas o povo da tribo de Benjamim 
não expulsou os jebuseus que moravam na 
cidade de Jerusalém. E os jebuseus dali vi- 
vem com o povo de Benjamim até hoje. 


As tribos de José conquistam Betel 

22230 povo das tribos de José, isto é, 
Efraim e Manassés, também saiu. Eles 
atacaram a cidade de Betel, que antiga- 
mente era chamada de Luz. E o SENHOR 
os ajudou. Eles mandaram espiões à ci- 
dade; 24estes viram um homem que ia 
saindo e lhe disseram: 

— Como podemos entrar na cidade? 
Diga, e não mataremos você. 

25 Então ele mostrou a entrada. Eles 
entraram e mataram todos os moradores 
da cidade, menos aquele homem e toda 
a sua familia. 2 Então ele foi para a terra 
dos heteus, construiu ali uma cidade e lhe 
deu o nome de Luz. E esse é o seu nome 
até hoje. 


Povos que não foram expulsos 27A tri- 
bo de Manassés não expulsou o povo que 
morava nas cidades de Bete-Sã, Taana- 
que, Dor, Ibleão, Megido e nos seus po- 
voados. Os cananeus continuaram a viver 
nelas. 28 Quando os israelitas ficaram mais 
fortes, obrigaram os cananeus a trabalhar 
para eles, mas não expulsaram todos. 

29A tribo de Efraim não expulsou os 
cananeus que moravam na cidade de Ge- 
zer, e assim os cananeus ficaram vivendo 
ali com eles. 

30 A tribo de Zebulom não expulsou o 
povo que vivia nas cidades de Quitrom e 
Naalol. Os cananeus viveram com eles, 
mas eram obrigados a trabalhar para eles. 

31 A tribo de Aser não expulsou o povo 
que vivia nas cidades de Aco, Sidom, Ala- 
be, Aczibe, Helba, Afeca e Reobe. 
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W Foi-se, pois, Judá com Simeão, seu ir- 
mão, e feriram aos cananeus que habita- 
vam em Zefate e totalmente a destruíram; 
por isso, lhe chamaram Horma. 18 Tomou 
ainda Judá a Gaza, a Asquelom e a Ecrom 
com os seus respectivos territórios. 19 Es- 
teve o SENHOR com Judá, e este despo- 
voou as montanhas; porém não expulsou 
os moradores do vale, porquanto tinham 
carros de ferro. 20 E, como Moisés q disse- 
ra, deram Hebrom a Calebe, e este expul- 
sou dali os três filhos de Anaque. 

2tPorêm os filhos de Benjamim não 
expulsaram os jebuseus que habitavam 
em Jerusalém; antes, os jebuseus habitam 
com os filhos de Benjamim em Jerusalém, 
até ao dia de hoje. 

2 Subiu também a casa de José contra 
Betel, e o SENHOR era com eles. 23A casa 
de José enviou homens a espiar Betel, 
cujo nome, dantes, era Luz. 24 Vendo os 
espias um homem que saía da cidade, 
lhe disseram: Mostra-nos a entrada da 
cidade, e usaremos de misericórdia para 
contigo. 25 Mostrando-lhes ele a entrada 
da cidade, feriram a cidade a fio de espa- 
da; porém, àquele homem e a toda a sua 
família, deixaram ir. 28 Então, se foi ele à 
terra dos heteus, e edificou uma cidade, 
e lhe chamou Luz; este é o seu nome até 
ao dia de hoje. 


Terras não conquistadas pelos israelitas 

23 Manassés não expulsou os habitantes 
de Bete-Seã, nem os de Taanaque, nem os 
de Dor, nem os de Ibleão, nem os de Me- 
gido, todas com suas respectivas aldeias; 
pelo que os cananeus lograram permane- 
cer na mesma terra. 28 Quando, porém, 
Israel se tornou mais forte, sujeitou os 
cananeus a trabalhos forçados e não os 
expulsou de todo. 

Efraim não expulsou os cananeus, 
habitantes de Gezer; antes, continuaram 
com ele em Gezer. 

30 Zebulom não expulsou os habitantes 
de Quitrom, nem os de Naalol; porém os 
cananeus continuaram com ele, sujeitos a 
trabalhos forçados. 

31 Aser não expulsou os habitantes de 
Aco, nem os de Sidom, os de Alabe, os 
de Aczibe, os de Helba, os de Afeca e os 
de Reobe; 


320 povo de Aser viveu com os cananeus 
que moravam ali, pois eles não tinham sido 
uisos. 


expulsos. 

33A tribo de Naftali não expulsou o 
povo que morava nas cidades de Bete- 
-Semes e Bete-Anate. Os cananeus vi- 
veram com o povo de Naftali, mas eram 
obrigados a trabalhar para eles. 

MOs amorreus forçaram a tribo de Dă 
a se retirar para as montanhas e não os 
deixavam descer ao vale. 350s amorreus 
ficaram vivendo nas montanhas de Heres, 
em Aijalom e em Saalabim, mas o povo 
da tribo de José os dominou e os forçou a 
trabalhar para eles. 38 As terras dos amor- 
reus começavam na subida do Escorpião 
e em Sela e iam na direção norte. 


O Anjo do Semor em Boquim 1O 
Anjo do Sennor foi de Gilgal a Bo- 
quim e disse aos israelitas: 

— Eu tirei vocês da terra do Egito e 
os trouxe à terra que havia prometido aos 
seus pais. Eu disse: “Nunca quebrarei a 
aliança que fiz com vocês. 2Não façam 
nenhum acordo com os moradores desta 
terra. Pelo contrário, derrubem os altares 
deles” Mas vocês não fizeram o que eu 
disse. Em vez disso, vejam o que fizeram! 
3Agora eu digo que não tirarei este povo 
do caminho de vocês. Eles serão seus ini- 
migos, e os deuses deles vão ser tentações 
para vocês. 

4Quando o Anjo terminou de falar, 
todo o povo de Israel começou a chorar. 
5Por isso aquele lugar é chamado de Bo- 
quim. E ali eles ofereceram sacrificios a 
Deus, o SENHOR. 


A morte de Josué Josué mandou em- 
bora todo o povo de Israel, e cada ho- 
mem foi tomar conta do seu pedaço de 
terra. 7O povo de Israel serviu a Deus, o 
SENHOR, enquanto Josué viveu. Depois 
que ele morreu, eles ainda continuaram a 
servir o SENHOR enquanto viveram os lide- 
res que tinham visto tudo o que o SENHOR 
havia feito por Israel. 

8Josué, filho de Num, servo do SENHOR, 
morreu com a idade de cento e dez anos. 
“Ele foi sepultado no seu próprio pedaço 
de terra, em Timnate-Heres, na região 
montanhosa de Efraim, ao norte do mon- 
te Gaás. 1º Todas as pessoas daquela ge- 
ração também morreram e os seus filhos 
esqueceram o SENHOR € as coisas que ele 
havia feito pelo povo de Israel. 


O povo de Israel abandona o Senhor 

H Então o povo de Israel pecou contra 
Deus, o SENHOR, adorando os deuses dos 
cananeus. 
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Capítulo 2 
D cosmos Cb morando bom 
s para a Boquim; desde [o a o mensageiro de YHWH E subiu 
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avós e fiz vir desde o Egito, avós ` Fiz subir e disse: 
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Evós para tempo longo. convosco a minha aliança Não romperei 
nsin pasmo Carb ro aponnd 
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a 1A voz. mas não escutastes derrubareis; os altares deles 
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em Dipo miy? Do em Doo opis 


serão e os deuses “deles como laços, para "vós e serão de perante vós; a eles 
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cada um os f lhos de Israel e foram o povo: “Josué 
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o povo Es serviram a terra. para apossar para a herança dele 
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os velhos, osdiasde e todos Josué; os dias de todos a YHWH 
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E viram” que Josué, depois de dias prolongaram que 


nro mo yin Sima am mpya bo 


alsrael fez que 0 grande, YHWH “todo o feito de 
TR 15 NT 2 Na DYT maY 
da idade decem YHWH; o servo 5 de o filho de Num, Josué, E morreu 
om Cos nin map DW bm 
a herança dele, na fronteira de aele e sepultaram anos; e dez 
Tas Dop 73 onnaa 
ao norte de Efraim; na montanha de em A Timnate-Heres, 
DON NAg ibp bye vp) 
foram reunidas aaquela todaa à geração E também da montanha de Gaás. 
mys Dos óg vih bpn Tpos 
que depois deles, outra geração e se levantou “aos pais dela: 
“RN TÈVATNN by TIT 399 nb 
que | ” afeito,  etambém a YHWH, não conheciam 
E A por o entro mey 
os filhos de Israel” Então, fizeram a Israel. “fez 


porém os aseritas continuaram no meio 
dos cananeus que habitavam na terra, 
porquanto os não expulsaram. 

3 Naftali não expulsou os habitantes 
de Bete-Semes, nem os de Bete-Anate; 
mas continuou no meio dos cananeus que 
habitavam na terra; porém os de Bete- 
-Semes e Bete-Anate lhe foram sujeitos a 
trabalhos forçados. 

30s amorreus arredaram os filhos de 
Då até às montanhas e não os deixavam 
descer ao vale. 5 Porém os amorreus lo- 
graram habitar nas montanhas de Heres, 
em Aijalom e em Saalabim; contudo, a 
mão da casa de José prevaleceu, e foram 
sujeitos a trabalhos forçados. 360 limite 
dos amorreus foi desde a subida de Acra- 
bim e desde Sela para cima. 


Deus repreende os israelitas 'Su- 

biu o Anjo do SenHor de Gilgal a Bo- 
quim e disse: Do Egito vos fiz subir e vos 
trouxe à terra que, sob juramento, havia 
prometido a vossos pais. Eu disse: nun- 
ca invalidarei a minha aliança convosco. 
2Vós, porém, não fareis aliança com os 
moradores desta terra; antes, derribareis 
os seus altares; contudo, não obedeces- 
tes à minha voz. Que é isso que fizestes? 
3Pelo que também eu disse: não os expul- 
sarei de diante de vós; antes, vos serão por 
adversários, e os seus deuses vos serão 
laços. *Sucedeu que, falando o Anjo do 
SENHOR estas palavras a todos os filhos de 
Israel, levantou o povo a sua voz e chorou. 
Daí, chamarem a esse lugar Boquim; e 
sacrificaram ali ao SENHOR. 


A morte de Josué Havendo Josué des- 
pedido o povo, foram-se os filhos de Israel, 
cada um à sua herança, para possuírem a 
terra. Serviu o povo ao SENHOR todos os 
dias de Josué e todos os dias dos anciãos 
que ainda sobreviveram por muito tem- 
po depois de Josué e que viram todas as 
grandes obras feitas pelo SENHOR a Israel. 
8Faleceu Josué, filho de Num, servo do 
SENHOR, com a idade de cento e dez anos; 
sepultaram-no no limite da sua herança, 
em Timnate-Heres, na região montanhosa 
de Efraim, ao norte do monte Gaás. 

Foi também congregada a seus pais 
toda aquela geração; e outra geração 
após eles se levantou, que não conhecia 
o SENHOR, nem tampouco as obras que 
fizera a Israel. "' Então, fizeram os filhos 
de Israel o que era mau perante o SENHOR; 
pois serviram aos baalins. 


12Eles deixaram de adorar o SENHOR, O 
Deus dos seus antepassados, que os ha- 
via tirado do Egito. Começaram a seguir 
outros deuses, os deuses dos povos que 
viviam ao seu redor. Eles adoraram esses 
deuses e assim fizeram o SENHOR ficar 
muito irado. f3Abandonaram a Deus, o 
SENHOR, e adoraram Baal e Astarote. MO 
SENHOR ficou muito irado com o povo de 
Israel e deixou que eles fossem atacados e 
roubados por povos vizinhos. Ele entre- 
gou os israelitas nas mãos dos inimigos 
que viviam ao redor, e por isso eles não 
puderam mais resistir. 195Sempre que 
saíam para lutar, o SENHOR ficava contra 
eles, como tinha dito. Assim eles ficaram 
numa situação muito dificil. 

16Então o Sennor Deus deu ao povo 
de Israel líderes fortes, chamados juízes, 
que os salvaram dos que os atacavam e 
roubavam. 17 Mas eles não deram atenção 
a esses líderes. Continuaram a desprezar 
a Deus e a adorar outros deuses. Os pais 
deles haviam obedecido aos mandamen- 
tos do SenHor, mas eles não obedece- 
ram. 180 SenHor lhes dava um líder e 
o ajudava. Enquanto esse lider vivia, © 
SENHOR salvava o povo dos seus inimigos. 
Ele tinha pena dos israelitas porque eles 
sofriam na escravidão. 1ºMas, quando o 
líder morria, eles voltavam a viver como 
antes e se tornavam ainda piores do que 
os seus pais. Iam atrás de outros deuses, 
e os serviam, e adoravam. Teimavam em 
continuar nos seus maus caminhos. 20Por 
isso o Sennor Deus ficou muito irado 
com o povo de Israel e disse: 

— Esta nação quebrou a aliança que 
eu mandei que os seus antepassados 
guardassem. E, porque eles não me têm 
obedecido, 2inão expulsarei mais des- 
ta terra nenhuma das nações que Josué 
deixou quando morreu. 22Assim verei se 
os israelitas seguirão fielmente os meus 
caminhos, como os seus antepassados 
seguiram. 

23Assim o SenHor não expulsou logo 
da terra as nações que ele não tinha en- 
tregado a Josué, mas deixou que ficassem 


Povos que ficaram em Canaã 10 

Sennor Deus deixou alguns povos 
na terra para pôr à prova os israelitas que 
não haviam tomado parte nas guerras de 
Canaã. 
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x na "mão de Josué. 

Capítulo 3 

Da mo nim mam wyg Dam mon 
por elas para testar YHWH deixou que as nações E estas 


12Deixaram o SENHOR, Deus de seus pais, 
que os tirara da terra do Egito, e foram- 
-se após outros deuses, dentre os deuses 
das gentes que havia ao redor deles, e os 
adoraram, € provocaram O SENHOR à ira. 
YPorquanto deixaram o SENHOR e ser- 
viram a Baal e a Astaroie. 4Pelo que a 
ira do SENHOR se acendeu contra Israel e 
os deu na mão dos espoliadores, que os 
pilharam; e os entregou na mão dos seus 
inimigos ao redor; e não mais puderam 
resistir a eles. 15Por onde quer que saiam, 
a mão do SENHOR era contra eles para seu 
mal, como o SENHOR lhes dissera e jurara; 
e estavam em grande aperto. 

16Suscitou o SENHOR juízes, que os 
livraram da mão dos que os pilharam. 
"Contudo, não obedeceram aos seus 
juízes; antes, se prostituiram após outros 
deuses e os adoraram. Depressa se des- 
viaram do caminho por onde andaram 
seus pais na obediência dos mandamen- 
tos do SENHOR; e não fizeram como eles. 
18Quando o SENHOR lhes suscitava juizes, 
o SENHOR era com o juiz e os livrava da 
mão dos seus inimigos, todos os dias da- 
quele juiz; porquanto o SENHOR se com- 
padecia deles ante os seus gemidos, por 
causa dos que os apertavam e oprimiam. 
19Sucedia, porém, que, falecendo o juiz, 
reincidiam e se tornavam piores do que 
seus pais, seguindo após outros deuses, 
servindo-os e adorando-os eles; nada dei- 
xavam das suas obras, nem da obstinação 
dos seus caminhos. 29Pelo que a ira do 
SENHOR se acendeu contra Israel; e disse: 
Porquanto este povo transgrediu a minha 
aliança que eu ordenara a seus pais e não 
deu ouvidos à minha voz, 2!também eu 
não expulsarei mais de diante dele nenhu- 
ma das nações que Josué deixou quando 
morreu; 22para, por elas, pôr Israel à 
prova, se guardará ou não o caminho do 
SENHOR, como seus pais o guardaram. 
23 Assim, o SENHOR deixou ficar aquelas 
nações e não as expulsou logo, nem as 
entregou na mão de Josué. 


Povos pagãos no meio de Israel 1São 

estas as nações que o SENHOR dei- 
xou para, por elas, provar a Israel, isto é, 
provar quantos em Israel não sabiam de 
todas as guerras de Canaã. 


2Ele fez isso somente para ensinar todos 
os israelitas a guerrear, especialmente 
aqueles que nunca haviam estado numa 
batalha. 3Os povos que ficaram na terra 
foram: os moradores das cinco cidades 
dos filisteus, todos os cananeus, os sidô- 
nios e os heveus que viviam nos montes 
Líbanos, desde o monte Baal-Hermom 
até a subida de Hamate. “Eles ficaram 
para pôr à prova o povo de Israel a fim 
de que o SENHOR visse se eles iam ou 
não obedecer aos mandamentos que lhes 
tinha dado por meio de Moisés. * Assim 
o povo de Israel ficou morando no meio 
dos cananeus, dos heteus, dos amorreus, 
dos perizeus, dos heveus e dos jebuseus. 
SE os israelitas casaram com essa gente e 
adoraram os seus deuses. 


Otoniel 7O povo de Israel esqueceu o 
Sennor, seu Deus. Pecou contra ele e 
adorou os deuses dos cananeus e os pos- 
tes da deusa Aserá. 8 Por isso o SENHOR 
ficou muito irado com Israel e deixou que 
Cuchã-Risataim, rei da Mesopotâmia, os 
conquistasse, E o povo de Israel foi do- 
minado por ele durante oito anos. 9 Então 
os israelitas pediram socorro ao SENHOR, 
e ele mandou um homem para libertá-los. 
Esse homem foi Otoniel, filho de Quenaz, 
o irmão mais novo de Calebe. 19 Ele foi 
guiado pelo Espírito de Deus, o SENHOR, 
e se tornou o líder de Israel. Otoniel foi 
para a guerra, e o SENHOR fez com que 
ele vencesse o rei da Mesopotâmia, 11 De- 
pois disso Otoniel ainda viveu quarenta 
anos, e durante todo esse tempo a terra 
de Israel ficou em paz, 


Eúde 12Depois da morte de Otoniel, 
o povo de Israel pecou outra vez contra 
Deus, o SENHOR. Por causa disso o SENHOR 
fez com que Eglom, rei de Moabe, ficasse 
mais forte do que eles, 13Eglom se jun- 
tou com os amonitas e os amalequitas, e 
eles atacaram Israel e tomaram Jericó, a 
cidade das palmeiras. 14O povo de Israel 
foi dominado por Eglom durante dezoito 
anos. 1º Então os israelitas pediram outra 
vez socorro ao SENHOR, € ele mandou ou- 
tro homem para libertá-los, Foi Eúde, fi- 
lho de Gera, da tribo de Benjamim. Eúde 
era canhoto. O povo de Israel mandou- 
-o levar o pagamento dos impostos para 
Eglom, rei de Moabe. 
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2Isso tão somente para que as gerações 
dos filhos de Israel delas soubessem (para 
lhes ensinar a guerra), pelo menos as 
gerações que, dantes, não sabiam disso: 
cinco príncipes dos filisteus, e todos os 
cananeus, e sidônios, e heveus que habi- 
tavam as montanhas do Líbano, desde o 
monte de Baal-Hermom até à entrada de 
Hamate. “Estes ficaram para, por eles, o 
SenHoR pôr Israel à prova, para saber se 
dariam ouvidos aos mandamentos que 
havia ordenado a seus pais por intermédio 
de Moisés. 5 Habitando, pois, os filhos de 
Israel no meio dos cananeus, dos heteus, 
e amorreus, e ferezeus, e heveus, e jebu- 
seus, Stomaram de suas filhas para si por 
mulheres e deram as suas próprias aos fi- 
lhos deles; e rendiam culto a seus deuses. 


Otniel livra os israelitas do poder de 
Cusã-Risataim 7Os filhos de Israel fize- 
ram o que era mau perante O SENHOR e se 
esqueceram do SENHOR, seu Deus; e ren- 
deram culto aos baalins e ao poste-ídolo. 
8Então, a ira do SENHOR se acendeu con- 
tra Israel, e ele os entregou nas mãos de 
Cusã-Risataim, rei da Mesopotâmia; e os 
filhos de Israel serviram a Cusã-Risataim 
oito anos. ?Clamaram ao SENHOR os filhos 
de Israel, e o SenHoR lhes suscitou liber- 
tador, que os libertou: Otniel, filho de 
Quenaz, que era irmão de Calebe e mais 
novo do que ele. 10 Veio sobre ele o Espiri- 
to do SENHOR, e ele julgou a Israel; saiu à 
peleja, e o SENHOR lhe entregou nas mãos 
a Cusã-Risataim, rei da Mesopotâmia, 
contra o qual ele prevaleceu. 1! Então, a 
terra ficou em paz durante quarenta anos. 
Otniel, filho de Quenaz, faleceu. 


Servidão sob Egiom 2Tornaram, en- 
tão, os filhos de Israel a fazer o que era 
mau perante o SENHOR; mas O SENHOR 
deu poder a Egiom, rei dos moabitas, 
contra Israel, porquanto fizeram o que 
era mau perante o SENHOR. 13E ajuntou 
consigo os filhos de Amom e os amalequi- 
tas, e foi, e feriu a Israel; e apoderaram-se 
da cidade das Palmeiras. ME os filhos de 
Israel serviram a Eglom, rei dos moabitas, 
dezoito anos. 


Eúdelivra-os 15 Então, os filhos de Israel 
clamaram ao SENHOR, € O SENHOR lhes sus- 
citou libertador: Eúde, homem canhoto, 
filho de Gera, benjamita. Por intermédio 
dele, enviaram os filhos de Israel tributo a 
Eglom, rei dos moabitas. 


16 Então Eúde fez um grande punhal, de 
mais ou menos meio metro de compri- 
mento. Ele amarrou o punhal debaixo 
da roupa, do lado direito, "e foi levar os 
impostos a Eglom, que era muito gordo. 
18 Depois de entregá-los, Eúde mandou 
embora os carregadores. 19 Mas ele voltou 
do lugar onde estavam as imagens de pe- 
dra, perto de Gilgal, e disse ao rei: 

— Ô rei, tenho uma informação secre- 
ta para lhe dar. 

Então o rei ordenou que todos os ou- 
tros saíssem da sala. E todos saíram. 

200 rei estava sentado na sua sala de 
verão, no terraço. Eúde chegou perto dele 
e disse: 

— Tenho um recado de Deus para o 
senhor, 

O rei se levantou. 2! Então Eúde, com a 
mão esquerda, tirou o punhal que estava 
no seu lado direito e o enterrou na barriga 
de Eglom. 220 punhal entrou até o cabo, 
e a gordura o cobriu porque Eúde não o 
tirou da barriga do rei. E a ponta do pu- 
nhal apareceu entre as suas pernas. 23 Em 
seguida Eúde trancou as portas, saiu pela 
janela 24e foi embora. Aí os empregados 
chegaram e viram que as portas estavam 
trancadas. Então pensaram que o rei ti- 
nha ido ao banheiro, 25 Esperaram muito 
tempo, mas, como ele não abria a porta, 
pegaram a chave e a abriram. E o rei esta- 
va morto, caido no chão. 

26 Enquanto eles estavam esperando, 
Eúde fugiu. Passou pelas imagens de pe- 
dra e foi para Seirá. 2? Quando chegou lá, 
nas montanhas de Efraim, ele tocou uma 
corneta de chifre de carneiro para chamar 
os homens de Israel para a luta. Ele os 
guiou montanha abaixo, 2 dizendo: 

— Sigam-me. O Sennor Deus deu a 
vocês a vitória sobre os inimigos, os moa- 
bitas. 

Então os israelitas o seguiram e toma- 
ram o lugar onde os moabitas costumavam 
atravessar o rio Jordão. E não deixaram 
ninguém atravessar. 2º Nessa batalha eles 
mataram mais ou menos dez mil soldados 
moabitas, todos fortes e valentes. E nem 
um escapou. 30 Assim os israelitas derro- 
taram Moabe naquele dia. E houve paz na 
terra de Israel durante oitenta anos. 


Sangar 310 líder seguinte foi Sangar, 
filho de Anate. Ele matou seiscentos filis- 
teus com um ferrão de tocar bois. E assim 
ele também libertou o povo de Israel. 
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16Eúde fez para si um punhal de dois gu- 
mes, do comprimento de um côvado; e 
cingiu-o debaixo das suas vestes, do lado 
direito. Levou o tributo a Eglom, rei 
dos moabitas; era Eglom homem gordo. 
18 Tendo entregado o tributo, despediu a 
gente que o trouxera e saiu com ela. 19 Po- 
rém voltou do ponto em que estavam as 
imagens de escultura ao pé de Gilgal e 
disse ao rei: Tenho uma palavra secreta a 
dizer-te, ó rei. O rei disse: Cala-te. Então, 
todos os que lhe assistiam saíram de sua 
presença. 20Eúde entrou numa sala de ve- 
tão, que o rei tinha só para si, onde estava 
assentado, e disse: Tenho a dizer-te uma 
palavra de Deus. E Eglom se levantou 
da cadeira. 21Então, Eúde, estendendo 
a mão esquerda, puxou o seu punhal do 
lado direito e lho cravou no ventre, 22de 
tal maneira que entrou também o cabo 
com a lâmina, e, porque não o retirou do 
ventre, a gordura se fechou sobre ele; e 
Eúde, saindo por um postigo, 23passou 
para o vestíbulo, depois de cerrar sobre 
ele as portas, trancando-as. 24 Tendo sai- 
do, vieram os servos do rei e viram, e eis 
que as portas da sala de verão estavam 
trancadas; e disseram: Sem dúvida está 
ele aliviando o ventre na privada da sala 
de verão, 25 Aborreceram-se de esperar; e, 
como não abria a porta da sala, tomaram 
da chave e a abriram; e eis seu senhor es- 
tendido morto em terra. 26 Eúde escapou 
enquanto eles se demoravam e, tendo 
passado pelas imagens de escultura, foi 
para Seirá. 2! Tendo ele chegado, tocou 
a trombeta nas montanhas de Efraim; e 
os filhos de Israel desceram com ele das 
montanhas, indo ele à frente. 28E lhes 
disse: Segui-me, porque o SENHOR entre- 
gou nas vossas mãos os vossos inimigos, 
os moabitas; e desceram após ele, e to- 
maram os vaus do Jordão contra os moa- 
bitas, e a nenhum deles deixaram passar. 
29Naquele tempo, feriram dos moabitas 
uns dez mil homens, todos robustos e 
valentes; e não escapou nem sequer um. 
30Assim, foi Moabe subjugado, naquele 
dia, sob o poder de Israel; e a terra ficou 
em paz oitenta anos. 

31Depois dele, foi Sangar, filho de Ana- 
te, que feriu seiscentos homens dos filisteus 
com uma aguilhada de bois; e também ele 
libertou a Israel. 
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DéboraeBaraque Depois que Eúde 

morreu, o povo de Israel pecou nova- 
mente contra Deus, o SENHOR. 2Por isso o 
SENHOR deixou que eles fossem conquista- 
dos por Jabim, rei de Canaã, que governa- 
va a cidade de Hazor. O comandante do 
seu exército era Sisera, que morava em 
Harosete-Hagojim. 3Jabim tinha novecen- 
tos carros de ferro. Durante vinte anos ele 
maltratou o povo de Israel sem dó nem pie- 
dade. Então o povo de Israel pediu socorro 
a Deus, 0 SENHOR. 

“Débora, mulher de Lapidote, era pro- 
fetisa. Era também juíza dos israelitas na- 
quele tempo. 5 Havia uma palmeira entre 
Ramá e Betel, na região montanhosa de 
Efraim. Débora sentava-se debaixo dela, 
e os israelitas vinham até ali para que ela 
julgasse as questões que eles traziam. 6 Ela 
mandou chamar Baraque, filho de Abi- 
noão, que estava na cidade de Quedes, no 
território da tribo de Naftali, e lhe disse: 

— O Sennor, o Deus de Israel, está 
lhe dando esta ordem: “Escolha dez mil 
homens das tribos de Naftali e Zebulom e 
os leve ao monte Tabor. 7 Eu vou trazer Sí- 
sera, o comandante do exército de Jabim, 
até o rio Quisom para lutar contra você. 
Ele virá com seus carros de ferro e solda- 
dos, mas eu farei com que você o vença” 

8Então Baraque disse a Débora: 

— Só irei se você for comigo. Se você 
não for, eu também não irei. 

9Ela respondeu: 

— Está bem! Eu vou com você. Mas 
você não ficará com as honras da vitória, 
pois o SENHOR Deus entregará Sisera nas 
mãos de uma mulher. 

E Débora foi com Baraque para Que- 
des. 1º Baraque convocou as tribos de Ze- 
bulom e Naftali para a cidade de Quedes, 
e dez mil homens o seguiram. E Débora 
foi com ele. 

11 Acontece que Héber, o queneu, ha- 
via se separado dos outros queneus, os 
descendentes de Hobabe, cunhado de 
Moisés. Ele havia armado as suas barra- 
cas perto do carvalho de Zaananim, que 
não ficava longe de Quedes. 

12 Avisaram Sisera que Baraque, filho 
de Abinoão, havia subido ao monte Ta- 
bor. 13 Então ele mandou vir os seus no- 
vecentos carros de ferro e todos os seus 
homens e os fez ir de Harosete-Hagojim 
até o rio Quisom. 

Então Débora disse a Baraque: 

— Vá agora porque é hoje que o 
SenHor lhe dará a vitória sobre Sísera. O 
SENHOR está com você! 

Então Baraque desceu do monte Tabor 
com os seus dez mil homens. 
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Servidão sob Jabim, rei de Canaã 1Os 

filhos de Israel tornaram a fazer 0 que 
era mau perante o SENHOR, depois de falecer 
Eúde. 2Entregou-os o SENHOR nas mãos de 
Jabim, rei de Canaã, que reinava em Hazor. 
Sisera era o comandante do seu exército, o 
qual, então, habitava em Harosete-Hagoim. 
3Clamaram os filhos de Israel ao SENHOR, 
porquanto Jabim tinha novecentos carros 
de ferro e, por vinte anos, oprimia dura- 
mente os filhos de Israel. 


Débora e Baraque livram-nos 4Débo- 
ra, profetisa, mulher de Lapidote, julga- 
va a Israel naquele tempo. Ela atendia 
debaixo da palmeira de Débora, entre 
Ramá e Betel, na região montanhosa de 
Efraim; e os filhos de Israel subiam a ela 
a juízo, Mandou ela chamar a Baraque, 
filho de Abinoão, de Quedes de Naftali, 
e disse-lhe: Porventura, o Sennor, Deus 
de Israel, não deu ordem, dizendo: Vai, e 
leva gente ao monte Tabor, e toma conti- 
go dez mil homens dos filhos de Naftali 
e dos filhos de Zebulom? 7E farei ir a ti 
para o ribeiro Quisom a Sísera, coman- 
dante do exército de Jabim, com os seus 
carros e as suas tropas; e o darei nas tuas 
mãos. Então, lhe disse Baraque: Se fores 
comigo, irei; porém, se não fores comigo, 
não irei. 9Ela respondeu: Certamente, irei 
contigo, porém não será tua a honra da 
investida que empreendes; pois às mãos 
de uma mulher o SENHOR entregará a Si- 
sera. E saiu Débora e se foi com Baraque 
para Quedes. 10Então, Baraque convocou 
a Zebulom e a Naftali em Quedes, e com 
ele subiram dez mil homens; e Débora 
também subiu com ele. 

11Ora, Héber, queneu, se tinha apar- 
tado dos queneus, dos filhos de Hobabe, 
sogro de Moisés, e havia armado as suas 
tendas até ao carvalho de Zaananim, que 
está junto a Quedes. 

12Anunciaram a Sísera que Baraque, 
filho de Abinoão, tinha subido ao monte 
Tabor. 13Sisera convocou todos os seus 
carros, novecentos carros de ferro, e todo 
o povo que estava com ele, de Harosete- 
-Hagoim para o ribeiro Quisom. 14Então, 
disse Débora a Baraque: Dispõe-te, por- 
que este é o dia em que o SENHOR entre- 
gou a Sisera nas tuas mãos; porventura, O 
SENHOR não saiu adiante de ti? Baraque, 
pois, desceu do monte Tabor, e dez mil 
homens, após ele. 


Quando Baraque apareceu com o seu 
exército, o SENHOR fez com que houvesse 
uma grande confusão no meio dos sol- 
dados e dos carros de Sísera. Aí Sísera 
desceu do seu carro e fugiu a pé. 18Mas 
Baraque perseguiu os carros e o exército 
até Harosete-Hagojim. Todo o exército de 
Sisera foi destruído; ninguém escapou. 

WPorêm Sisera fugiu para a barraca de 
Jael, mulher de Héber, o queneu. Ele fez 
isso porque Jabim, rei de Hazor, estava 
em paz com a família de Héber. 18Jael 
saiu da barraca para encontrar Sisera e 
lhe disse: 

— Entre, meu senhor. Entre na minha 
barraca. Não tenha medo. 

Então ele entrou, e Jael o cobriu com 
um tapete. 19E Sisera pediu a ela: 

— Por favor, me dê um pouco de água 
porque estou com muita sede. 

Ela abriu um odre de leite e lhe deu 
de beber. Depois cobriu Sisera de novo, 
OE ele disse: 

— Fique na porta da barraca e, se algu- 
ma pessoa vier e perguntar se há alguém 
aqui, diga que não. 

21Sisera estava muito cansado e caiu 
num sono profundo. Aí Jael pegou um 
martelo e uma estaca da barraca, entrou 
de mansinho e fincou a estaca na cabeça 
dele, na fonte. A estaca atravessou a cabe- 
ça e entrou na terra. E ele morreu. 

22Quando Baraque chegou, perseguindo 
Sisera, Jael saiu para encontrá-lo e disse: 

— Venha cá, e eu lhe mostro o homem 
que você está procurando. 

Então Baraque foi com ela e encontrou 
Sisera no chão, morto, com a estaca atra- 
vessada na cabeça. 

23Naquele dia Deus fez com que os is- 
raelitas derrotassem Jabim, o rei cananeu. 
24E eles continuaram atacando Jabim cada 
vez mais, até acabarem com ele. 


ACançãodeDéboraeBaraque 1Na- 
quele dia Débora e Baraque, filho de 
Abinoão, cantaram assim: 


2 Louvem a Deus, o SENHOR! 

Os israelitas resolveram lutar, 

e o povo se apresentou alegremente! 
3 Ouçam, reis! 

Prestem atenção, governadores! 

Eu tocarei música e cantarei 

ao SENHOR, o Deus de Israel! 


4 Ó SENHOR Deus, 
quando saiste das montanhas 
de Seir, 
quando vieste da região de Edom, 
a terra tremeu, 
e as chuvas caíram do céu. 
Sim, caiu muita água das nuvens. 
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15E o SenHor derrotou a Sisera, e todos 
os seus carros, e a todo o seu exército a 
fio de espada, diante de Baraque; e Sisera 
saltou do carro e fugiu a pé. 16 Mas Bara- 
que perseguiu os carros e os exércitos até 
Har&sete-Hagoim; e todo o exército de 
Sisera caiu a fio de espada, sem escapar 
nem sequer um. 


Jael mata a Sisera 17 Porém Sisera fugiu 
a pé para a tenda de Jael, mulher de Hé- 
ber, queneu; porquanto havia paz entre 
Jabim, rei de Hazor, e a casa de Héber, 
queneu. 18Saindo Jael ao encontro de Si- 
sera, disse-lhe: Entra, senhor meu, entra 
na minha tenda, não temas. Retirou-se 
para a sua tenda, e ela pôs sobre ele uma 
coberta. 19 Então, ele lhe disse: Dá-me, 
peço-te, de beber um pouco de água, 
porque tenho sede. Ela abriu um odre 
de leite, e deu-lhe de beber, e o cobriu. 
20E ele lhe disse mais: Põe-te à porta da 
tenda; e há de ser que, se vier alguém e 
te perguntar: Há aqui alguém?, responde: 
Não. 21 Então, Jael, mulher de Héber, to- 
mou uma estaca da tenda, e lançou mão 
de um martelo, e foi-se mansamente a ele, 
e lhe cravou a estaca na fonte, de sorte 
que penetrou na terra, estando ele em 
profundo sono e mui exausto; e, assim, 
morreu. 2E eis que, perseguindo Bara- 
que a Sísera, Jael lhe saiu ao encontro e 
lhe disse: Vem, e mostrar-te-ei o homem 
que procuras. Ele a seguiu; e eis que 
Sisera jazia morto, e a estaca na fonte. 
23 Assim, Deus, naquele dia, humilhou a 
Jabim, rei de Canaã, diante dos filhos de 
Israel. 2E cada vez mais a mão dos filhos 
de Israel prevalecia contra Jabim, rei de 
Canaã, até que o exterminaram. 


O cântico de Débora t Naquele dia, 
cantaram Débora e Baraque, filho de 
Abinoão, dizendo: 
2 Desde que os chefes se puseram 
à frente de Israel, 
e o povo se ofereceu voluntariamente, 
bendizei ao SENHOR. 

3 Ouvi, reis, dai ouvidos, príncipes: 
eu, eu mesma cantarei ao SENHOR; 
salmodiarei ao SENHOR, 

Deus de Israel. 

4 Saindo tu, ó SENHOR, de Seir, 
marchando desde o campo de Edom, 
a terra estremeceu; 
os céus gotejaram, 
sim, até as nuvens gotejaram águas. 


5 As montanhas tremeram diante 
do SenHor, o Deus do monte Sinai, 
diante do SenHor, o Deus de Israel. 


& Nos dias de Sangar, filho de Anate, 
nos dias de Jael, 
as estradas estavam desertas, 
e os viajantes usavam os desvios. 
7 Nas cidades de Israel não havia ninguém; 
elas ficaram vazias até que você, 
Débora, veio, 
para ser mãe de Israel. 
8 Os israelitas escolheram novos deuses, 
e então houve guerra no pais. 
E dos quarenta mil homens de Israel 
nenhum carregava escudo ou lança! 
9 O meu coração 
está com os comandantes de Israel, 
com o povo que se ofereceu 
alegremente. 
Louvem a Deus, o SenHor! 
10 Falem disso, vocês que montam 
jumentos brancos, 
sentados nas suas selas, 
e os que viajam a pé. 
11 Escutem! A multidão barulhenta 
em volta dos poços 
está falando das vitórias do SENHOR, 
das vitórias do povo de Israel! 
Então o povo do SENHOR 
desceu para as suas cidades. 


12 Levante-se, Débora, levante-se! 
Levante-se! Cante uma canção! 
Levante-se! 
Marche, Baraque, filho de Abinoão, 
e leve presos os que o prenderam! 


13 Então os que tinham fé foram 
para onde estavam os seus chefes, 
e o povo de Deus, o SENHOR, 
pronto para lutar, 
foi encontrar-se com Baraque. 
14 Eles sairam de Efraim 
e foram para o vale, 
atrás da tribo de Benjamim 
e do seu povo. 
De Maquir desceram os comandantes, 
e de Zebulom vieram os oficiais. 
15 Os chefes de Issacar 
foram com Débora. 
Sim, a tribo de Issacar foi, 
e Baraque também. 
Eles o seguiram até o vale. 
Mas a tribo de Rúben estava dividida; 
eles discutiram e não foram. 
16 Por que resolveram ficar lá 
com as ovelhas? 
Será que foi para ouvir os pastores 
chamarem o rebanho? 
Sim, a tribo de Rúben estava dividida; 
eles discutiram e não foram. 
17 A tribo de Gade 
ficou a leste do rio Jordão, 
e a tribo de Då, nas pastagens. 
A tribo de Aser parou perto do mar 
e ficou na beira das praias. 
18 Mas o povo de Zebulom e de Naftali 
arriscou a sua vida no campo de batalha. 


19 Os reis vieram e lutaram 
em Taanaque, perto do riacho de Megido. 
Os reis de Canaã lutaram, 
mas não tomaram dos inimigos 
nenhuma prata. 
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5 Os montes vacilaram 
diante do SENHOR, 
e até o Sinai, diante do SENHOR, 
Deus de Israel. 

8 Nos dias de Sangar, filho de Anate, 
nos dias de Jael, 

cessaram as caravanas; 
e os viajantes tomavam 
desvios tortuosos. 

7 Ficaram desertas as aldeias em Israel, 

repousaram, 
até que eu, Débora, me levantei, 
levantei-me por mãe em Israel, 

8 Escolheram-se deuses novos; 
então, a guerra estava às portas; 
não se via escudo nem lança 
entre quarenta mil em Israel. 

9 Meu coração se inclina 

para os comandantes de Israel, 
que, voluntariamente, 

se ofereceram entre o povo; 
bendizei ao SENHOR. 

10 Vós, os que cavalgais jumentas brancas, 
que vos assentais em juízo 
e que andais pelo caminho, 

, falai disto. 

H A música dos distribuidores de água, 
lá entre os canais dos rebanhos, 
falai dos atos de justiça do SENHOR, 
das justiças a prol de suas aldeias 

em Israel. 
Então, o povo do SENHOR 
pôde descer ao seu lar. 

12 Desperta, Débora, desperta, 
desperta, acorda, entoa um cântico; 
levanta-te, Baraque, e leva presos 
os que te prenderam, tu, 

filho de Abinoão. 

13 Então, desceu o restante dos nobres, 
o povo do SENHOR em meu auxílio 

contra os poderosos. 

14 De Efraim, cujas raizes 

estão na antiga região de Amaleque, 
desceram guerreiros; 
depois de ti, ó Débora, 
seguiu Benjamim com seus povos; 
de Maquir desceram comandantes, 
e, de Zebulom, 
os que levam a vara de comando. 
15 Também os príncipes de Issacar 
foram com Débora; 
Issacar seguiu a Baraque, 
em cujas pegadas 
foi enviado para o vale. 
Entre as facções de Rúben 
houve grande discussão. 

16 Por que ficaste entre os currais 
para ouvires a flauta? 

Entre as facções de Rúben 
houve grande discussão. 

W Gileade ficou dalém do Jordão, 
e Dã, por que se deteve 

junto a seus navios? 
Aser se assentou nas costas do mar 
e repousou nas suas baias. 
18 Zebulom é povo que expôs 
a sua vida à morte, 
como também Naftali, 
nas alturas do campo. 

19 Vieram reis e pelejaram; 
pelejaram os reis de Canaã 
em Taanaque, 

junto às águas de Megido; 
porém não levaram nenhum 
despojo de prata. 


20 Até as estrelas lutaram: 

enquanto caminhavam pelo céu, 

elas lutaram contra Sisera. 
21 Os inimigos foram arrastados 

por uma enchente do rio Quisom, 

o velho rio Quisom. 

Eu marcharei, marcharei com firmeza! 
22 Então os cavalos galoparam e galoparam, 

socando a terra com os seus cascos. 


23 “Amaldiçoem a cidade de Meroz”, 
diz o Anjo do SENHOR; 
“amaldiçoem, amaldiçoem 
os seus moradores, 
pois eles não vieram ajudar o SENHOR, 
não vieram como soldados 
para lutar por ele.” 


24 A mais feliz das mulheres é Jael, 
a mulher de Héber, o queneu. 
Ela é a mais feliz das mulheres 
que vivem em barracas. 
25 Sisera pediu água, 
porém ela lhe deu leite; 
trouxe nata para ele numa linda taça. 
26 Pegou a estaca com uma das mãos 
e a marreta com a outra. 
Deu um golpe em Sisera 
e esmagou a sua cabeça; 
furou e quebrou a sua cabeça em pedaços. 
2? Ele caiu de joelhos, 
tombou e ficou estendido a seus pés. 
A seus pés ele caiu de joelhos e tomboy; 
ele caiu morto no chão. 


28 A mãe de Sisera olhou pela janela 
da sua casa; 
olhou bem, pela grade da janela, e disse: 
“Por que o seu carro demora tanto 
para chegar? 
Por que os seus cavalos 
andam tão devagar?” 
29 As suas acompanhantes 
mais sábias respondiam, 
e ela repetia para si mesma: 
30 “Eles devem estar dividindo 
as coisas que tomaram: 
uma ou duas moças para cada soldado, 
roupas luxuosas para Sísera 
e panos bordados 
para o pescoço da rainha.” 


31 Assim, ó SENHOR Deus, 
morram todos os teus inimigos, 
porém que os teus amigos brilhem 
como a forte luz do sol nascente! 


E houve paz no país durante quarenta 
anos. 


Gideão 1O povo de Israel pecou 

contra Deus, o SENHOR, e por isso 
ele deixou que o povo de Midiã os domi- 
nasse durante sete anos. 20s israelitas se 
escondiam dos midianitas em cavernas e 
em outros lugares seguros nas montanhas 
porque os midianitas eram mais fortes do 
que eles. 3Todas as vezes que os israelitas 
semeavam, os midianitas vinham com os 
amalequitas e os povos do deserto e os 
atacavam. *Acampavam na terra e des- 
truíam as suas colheitas até o sul, perto de 
Gaza. Não deixavam nada para os israeli- 
tas viverem — nem ao menos uma ovelha, 
uma vaca ou um jumento. 
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29 Desde os céus pelejaram as estrelas 

contra Sisera, 
desde a sua órbita o fizeram. 

21 O ribeiro Quisom os arrastou, 
Quisom, o ribeiro das batalhas. 
Avante, ó minha alma, firme! 

22 Então, as unhas dos cavalos 

socavam pelo galopar, 
o galopar dos seus guerreiros. 
23 Amaldiçoai a Meroz, 
diz o Anjo do SENHOR, 
amaldiçoai duramente 
os seus moradores, 
porque não vieram em socorro 
do SENHOR, 
em socorro do SENHOR e seus heróis. 

24 Bendita seja sobre as mulheres Jael, 
mulher de Héber, o queneu; 
bendita seja sobre as mulheres 

, que vivem em tendas. 

25 Agua pediu ele, leite lhe deu ela; 
em taça de principes lhe ofereceu nata. 

26 À estaca estendeu a mão e, 

ao maço dos trabalhadores, a direita; 
e deu o golpe em Sisera, 
rachou-lhe a cabeça, 
furou e traspassou-lhe as fontes. 

23 Aos pés dela se encurvou, 
caiu e ficou estirado; 

a seus pés se encurvou e caiu; 
onde se encurvou, ali caiu morto. 

28 A mãe de Sisera olhava pela janela 
e exclamava pela grade: 

Por que tarda em vir o seu carro? 
Por que se demoram os passos 
dos seus cavalos? 
29 As mais sábias 
das suas damas respondem, 
e até ela a si mesma respondia: 
30 Porventura, não achariam 
e repartiriam despojos? 
Uma ou duas moças, a cada homem? 
Para Sisera, estofos de várias cores, 
estofos de várias cores de bordados; 
um ou dois estofos bordados, 
para o pescoço da esposa? 
31 Assim, Ó SENHOR, 
pereçam todos os teus inimigos! 
Porém os que te amam 
brilham como o sol 
quando se levanta no scu csplendor. 
E a terra ficou em paz quarenta anos. 


A opressão dos midianitas !Fize- 

ram os filhos de Israel o que era mau 
perante o SENHOR; por isso, © SENHOR Os 
entregou nas mãos dos midianitas por 
sete anos. 2Prevalecendo o domínio dos 
midianitas sobre Israel, fizeram estes para 
si, por causa dos midianitas, as covas que 
estão nos montes, e as cavernas, e as for- 
tificações. 3Porque, cada vez que Israel 
semeava, os midianitas e os amalequitas, 
como também os povos do Oriente, su- 
biam contra ele. 4E contra ele se acampa- 
vam, destruindo os produtos da terra até 
à vizinhança de Gaza, e não deixavam em 
Israel sustento algum, nem ovelhas, nem 
bois, nem jumentos. 
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5Chegavam com o seu gado e as suas Dar- 
racas e eram tão numerosos como gafa- 
nhotos. Eles e os seus camelos eram tantos, 
que nem dava para contar. Vinham para 
destruir a terra, te o povo de Israel não 
podia com eles. Então os israelitas pediram 
socorro a Deus, o SENHOR. 

7 Quando eles oraram ao SENHOR por 
causa dos midianitas, ŝele mandou um 
profeta, que lhes disse: 

— Assim diz o SenHor, o Deus de Is- 
rael: “Eu tirei vocês da escravidão do Egi- 
to. 9Eu os livrei dos egípcios e dos que 
lutaram contra vocês aqui, nesta terra. 
Expulsei os seus inimigos e dei a vocês a 
terra deles. 19 Eu disse que sou O SENHOR, 
o Deus de vocês, e que vocês não deviam 
adorar os deuses dos amorreus, que vi- 
viam nesta terra. Mas vocês não quiseram 
me ouvir.” 

1t Então o Anjo do SENHOR veio e sentou- 
-se debaixo de um carvalho que havia perto 
do povoado de Ofra. Esse carvalho perten- 
cia a Joás, que era da família de Abiezer. O 
seu filho, Gideão, estava malhando trigo no 
tanque de pisar uvas, escondido, para que 
os midianitas não o encontrassem. 12 Então 
o Anjo do SENHOR apareceu a ele e disse: 

— Você é corajoso, e o SENHOR está 
com você! 

13Gideão respondeu: 

— Se o Sennor Deus está com o nosso 
povo, por que está acontecendo tudo isso 
com a gente? Onde estão aquelas coisas 
maravilhosas que os nossos antepassados 
nos contaram que o SENHOR costumava 
fazer quando nos trouxe do Egito? Ele 
nos abandonou e nos entregou aos mi- 
dianitas. 

14Então o SENHOR Deus ordenou a 
Gideão: 

— Vá com toda a sua força e livre o 
povo de Israel dos midianitas. Sou eu 
quem está mandando que você vå. 

15 Gideão respondeu: 

— Senhor, como posso libertar Israel? 
A minha familia é a mais pobre da tribo 
de Manassés, e eu sou a pessoa menos 
importante da minha família. 

16 Mas o SENHOR disse: 

— Você pode fazer isso porque eu o 
ajudarei. Você esmagará todos os midiani- 
tas como se eles fossem um só homem. 

1? Gideão respondeu: 

— Se tu estás contente comigo, então 
dá-me uma prova de que és tu mesmo 
que estás falando. 18E, por favor, não vás 
embora até que eu te traga uma oferta. 

— Eu ficarei aqui até você voltar! — 
disse Deus. 

1º Então Gideão entrou, cozinhou um 
cabrito e fez pão sem fermento com mais 
ou menos dez quilos de farinha. Pôs a 
comida numa cesta e pôs o caldo numa 
panela. Levou tudo e entregou ao Anjo do 
SENHOR, que estava debaixo do carvalho. 
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5Pois subiam com os seus gados e ten- 
das e vinham como gafanhotos, em tanta 
multidão, que não se podiam contar, nem 
a eles nem aos seus camelos; e entravam 
na terra para a destruir. 6Assim, Israel 
ficou muito debilitado com a presença 
dos midianitas; então, os filhos de Israel 
clamavam ao SENHOR. 

7Tendo os filhos de Israel clamado ao 
SENHOR, por causa dos midianitas, to 
SENHOR lhes enviou um profeta, que lhes 
disse: Assim diz o SenHor, Deus de Israel: 
Eu é que vos fiz subir do Egito e vos tirei 
da casa da servidão; %e vos livrei da mão 
dos egípcios e da mão de todos quantos 
vos oprimiam; e os expulsei de diante de 
vós e vos dei a sua terra; 10e disse: Eu sou o 
SenHor, vosso Deus; não temais os deuses 
dos amorreus, em cuja terra habitais; con- 
tudo, não destes ouvidos à minha voz. 


O chamamento de Gideão 11Então, 
veio o Anjo do SENHOR, e assentou-se 
debaixo do carvalho que está em Ofra, 
que pertencia a Joás, abiezrita; e Gideão, 
seu filho, estava malhando o trigo no 
lagar, para o pôr a salvo dos midianitas. 
12Então, o Anjo do SENHOR lhe apareceu 
e lhe disse: O SENHOR é contigo, homem 
valente. 13Respondeu-lhe Gideão: Ai, se- 
nhor meu! Se o SENHOR é conosco, por 
que nos sobreveio tudo isto? E que é feito 
de todas as suas maravilhas que nossos 
pais nos contaram, dizendo: Não nos fez 
o SENHOR subir do Egito? Porém, agora, o 
Sennor nos desamparou e nos entregou 
nas mãos dos midianitas. 14Então, se vi- 
rou o SENHOR para ele e disse: Vai nessa 
tua força e livra Israel da mão dos midia- 
nitas; porventura, não te enviei eu? 15E 
ele lhe disse: Ai, Senhor meu! Com que 
livrarei Israel? Eis que a minha família é 
a mais pobre em Manassés, e eu, o me- 
nor na casa de meu pai. 18Tornou-lhe o 
SENHOR: Já que eu estou contigo, ferirás 
os midianitas como se fossem um só ho- 
mem. 17Ele respondeu: Se, agora, achei 
mercê diante dos teus olhos, dá-me um 
sinal de que és tu, SENHOR, que me falas. 
18Rogo-te que daqui não te apartes até 
que eu volte, e traga a minha oferta, e a 
deponha perante ti. Respondeu ele: Espe- 
rarei até que voltes. 

19Entrou Gideão e preparou um cabri- 
to e bolos asmos de um efa de farinha; a 
carne pôs num cesto, e o caldo, numa pa- 
nela; e trouxe-lho até debaixo do carvalho 
e lho apresentou. 


20Então o Anjo ordenou: 

— Ponha a carne e o pão nesta pedra e 
derrame o caldo em cima. 

Gideão fez o que ele mandou, 21 Em se- 
guida o Anjo estendeu o bastão que tinha 
na mão € tocou com a sua ponta a carne 
e o pão. Então saiu fogo da pedra e quei- 
mou a carne e o pão. E o Anjo desapa- 
receu. 22Ai Gideão compreendeu que era 
mesmo o Anjo do SENHOR que ele tinha 
visto, E disse, apavorado: 

— Ai de mim, SENHOR, meu Deus! Eu 
vio Anjo do Sennor face a face! 

23Mas o SENHOR respondeu: 

— Não fique com medo. Tudo está 
bem, Você não morrerá. 

“Gideão construiu ali um altar para 
Deus, o SenHor, e o chamou de “O 
SENHOR é paz”. E até hoje esse altar está 
em Ofra, cidade que pertence às famílias 
de Abiezer. 

25 Naquela noite o SENHOR disse a Gi- 
deão: 

— Leve o touro que pertence a seu 
pai e outro touro de sete anos e derrube 
o altar do deus Baal que é do seu pai e 
também o poste da deusa Aserá que está 
ao seu lado. 28Nesse lugar alto e seguro, 
faça para o SENHOR, seu Deus, um altar 
de pedras bem-arrumadas. Depois pegue 
o segundo touro e a madeira do poste de 
Aserá arrancado e queime tudo no altar 
como sacrifício. A 

27Gideão levou dez dos seus empre- 
gados e fez o que O SENHOR tinha dito. 
Porém, como estava com medo da sua 
família e do povo da cidade, em vez de 
fazer isso de dia, fez de noite. 

28De madrugada, quando os homens 
da cidade se levantaram, acharam o altar 
de Baal e o poste da deusa Aserá derru- 
bados e o segundo touro queimado no 
altar que tinha sido construido ali. 2E 
perguntavam: 

— Quem será que fez isso? 

Procuraram saber e descobriram que 
tinha sido Gideão, filho de Joás. 9 Então 
disseram a Joás: 

— Traga o seu filho aqui para ser morto 
porque ele derrubou o altar de Baal e o 
poste da deusa Aserá. 

31 Mas Joás disse a todos os que esta- 
vam ali reunidos contra ele: 

— Vocês estão defendendo Baal? Quem 
o defender será morto antes do amanhe- 
cer. Se Baal é deus, que ele mesmo se de- 
fenda. O altar dele é que foi derrubado. 

32Daquele dia em diante, Gideão pas- 
sou a ser chamado de Jerubaal, pois Joás 
tinha dito: “Que Baal mesmo se defenda, 
O altar dele é que foi derrubado” 
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20Porém o Anjo de Deus lhe disse: Toma 
a carne e os bolos asmos, põe-nos sobre 
esta penha e derrama-lhes por cima o 
caido. E assim o fez. 2tEstendeu o Anjo 
do SENHOR a ponta do cajado que trazia 
na mão e tocou a carne e os bolos asmos; 
então, subiu fogo da penha e consumiu 
a carne e os bolos; e o Anjo do SENHOR 
desapareceu de sua presença. 2Viu Gi- 
deão que era o Anjo do SENHOR e disse: 
Ai de mim, SENHOR Deus! Pois vi o Anjo 
do SENHOR face a face. 23Porém o SENHOR 
lhe disse: Paz seja contigo! Não temas! 
Não morrerás! “Então, Gideão edificou 
ali um altar ao SENHOR e lhe chamou de 
O Sennor E Paz. Ainda até ao dia de hoje 
está o altar em Ofra, que pertence aos 
abiezritas. 


Gideão destrói o altar de Baal 25Naque- 
la mesma noite, lhe disse o SENHOR: Toma 
um boi que pertence a teu pai, a saber, o 
segundo boi de sete anos, e derriba o altar 
de Baal que é de teu pai, e corta o poste- 
-idolo que está junto ao altar. 28Edifica 
ao SENHOR, teu Deus, um altar no cimo 
deste baluarte, em camadas de pedra, e 
toma o segundo boi, e o oferecerás em 
holocausto com a lenha do poste-ídolo 
que vieres a cortar. 27'Então, Gideão to- 
mou dez homens dentre os seus servos e 
fez como o SENHOR lhe dissera; temendo 
ele, porém, a casa de seu pai e os homens 
daquela cidade, não o fez de dia, mas de 
noite. 

28Levantando-se, pois, de madrugada, 
os homens daquela cidade, eis que esta- 
va o altar de Baal derribado, e o poste- 
-idolo que estava junto dele, cortado; e 
o referido segundo boi fora oferecido no 
altar edificado. 29E uns aos outros diziam: 
Quem fez isto? E, perguntando e inqui- 
rindo, disseram: Gideão, o filho de Joás, 
fez esta coisa. %Então, os homens daque- 
la cidade disseram a Joás: Leva para fora 
o teu filho, para que morra; pois derribou 
o altar de Baal e cortou o poste-ídolo que 
estava junto dele. 31Porém Joás disse a 
todos os que se puseram contra ele: Con- 
tendereis vós por Baal? Livrá-lo-eis vós? 
Qualquer que por ele contender, ainda 
esta manhã, será morto. Se é deus, que 
por si mesmo contenda; pois derribaram 
o seu altar. 32Naquele dia, Gideão passou 
a ser chamado Jerubaal, porque foi dito: 
Baal contenda contra ele, pois ele derri- 
bou o seu altar. 
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33Então todos os midianitas, os amale- 
quitas e os povos do deserto se juntaram, 
e atravessaram o rio Jordão, e acampa- 
ram no vale de Jezreel. ME o Espírito do 
SENHOR dominou Gideão. Ele tocou uma 
corneta feita de chifre de carneiro, e os 
homens do grupo de familias de Abiezer 
foram juntar-se a ele. 5Gideão enviou 
também mensageiros para chamar os 
homens das tribos de Manassés, de Aser, 
de Zebulom e de Naftali. E eles também 
foram se juntar a ele. 

3 Então Gideão disse: 

— Ó Deus, tu disseste que queres me 
usar para libertar o povo de Israel. 37 Pois 
bem. Vou pôr um pouco de lã no lugar 
onde malhamos o trigo. Se de manhã o 
orvalho tiver molhado somente a lã, e o 
chão em volta dela estiver seco, então po- 
derei ficar certo de que tu realmente me 
usarás para libertar Israel. 

380 que ele disse aconteceu. Na manhã 
seguinte Gideão se levantou, espremeu a 
lã, e dela saiu água que deu para encher 
uma tigela. 39Então ele pediu a Deus: 

— Não fiques zangado comigo. Mas 
deixa que eu fale só mais uma vez. Dei- 
xa, por favor, que eu faça mais uma prova 
com a lã. Que desta vez a lã fique seca, 
e que haja orvalho somente no chão em 
volta deja! 

WE Deus fez isso naquela noite. A lã 
ficou seca, e o chão em volta ficou cober- 
to de orvalho. 


Gideão derrota os midianitas 1Je- 

rubaal, isto é, Gideão, e todos os ho- 
mens que estavam com ele se levantaram 
de madrugada e foram acampar perto da 
fonte de Harode. O acampamento dos 
midianitas ficava no vale, no lado norte, 
perto do monte Moré. 

20 Sennor Deus disse a Gideão: 

— Você tem gente demais, e por isso 
não posso deixar que vocês derrotem os 
midianitas. Se eu deixasse, vocês pode- 
riam pensar que venceram sem a minha 
ajuda. 3Anuncie ao povo o seguinte: 
“Quem estiver com medo, que saia do 
monte Gilboa e volte para casa.” 

Gideão anunciou, e vinte e dois mil ho- 
mens voltaram. Mas dez mil ficaram. 

4E o SENHOR disse a Gideão: 

— Ainda é gente demais. Leve todos 
até as águas, e ali eu separarei os que irão 
com você. Se eu disser que um homem 
deve ir com você, ele irá. Se disser que 
outro não deve ir, ele não irá. 

5Aí Gideão fez com que os homens 
descessem até as águas. E o SENHOR Deus 
lhe disse: 

— Todos os homens que lamberem a 
água com a língua, como fazem os ca- 
chorros, devem ser separados dos que se 
ajoelharem para beber. 
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não aquele contigo, não irá Este. ati: de quem disser 
PN o Dm ox DV AR TF : To 
e disse é até as águas; o povo E fez “descer irá. 


33E todos os midianitas, e amalequitas, 


_ e povos do Oriente se ajuntaram, € passa- 


ram, € se acamparam no vale de Jezreel. 
%Então, o Espírito do SENHOR revestiu a 
Gideão, o qual tocou a rebate, e os abiez- 
Titas se ajuntaram após dele. 5Enviou 
mensageiros por toda a tribo de Manas- 
sés, que também foi convocada para o 
seguir; enviou ainda mensageiros a Aser, 
e a Zebulom, e a Naftali, e sairam para 
encontrar-se com ele. 

3 Disse Gideão a Deus: Se hás de li- 
vrar a Israel por meu intermédio, como 
disseste, 37eis que eu porei uma porção 
de lã na eira; se o orvalho estiver somente 
nela, e seca a terra ao redor, então, co- 
nhecerei que hás de livrar Israel por meu 
intermédio, como disseste. SE assim 
sucedeu, porque, ao outro dia, se levan- 
tou de madrugada e, apertando a lã, do 
orvalho dela espremeu uma taça cheia de 
água. 39 Disse mais Gideão: Não se acen- 
da contra mim a tua ira, se ainda falar só 
esta vez; rogo-te que mais esta vez faça eu 
a prova com a lã; que só a lã esteja seca, e 
na terra ao redor haja orvalho. 4E Deus 
assim o fez naquela noite, pois só a lã es- 
tava seca, e sobre a terra ao redor havia 
orvalho. 


7 Gideão, com trezentos homens, vence 
osmidianitas 1 Então, Jerubaal, que é 
Gideão, se levantou de madrugada, e todo 
o povo que com ele estava, e se acamparam 
junto à fonte de Harode, de maneira que o 
arraial dos midianitas lhe ficava para o nor- 
te, no vale, defronte do outeiro de Moré. 

2Disse o SENHOR a Gideão: E demais o 
povo que está contigo, para eu entregar os 
midianitas nas suas mãos; Israel poderia 
se gloriar contra mim, dizendo: A minha 
própria mão me livrou. 3Apregoa, pois, 
aos ouvidos do povo, dizendo: Quem 
for tímido e medroso, volte e retire-se da 
região montanhosa de Gileade. Então, 
voltaram do povo vinte e dois mil, e dez 
mil ficaram. 

4Disse mais o SENHOR a Gideão: Ainda 
há povo demais; faze-os descer às águas, 
e ali tos provarei; aquele de quem eu te 
disser: este irá contigo, esse contigo irá; 
porém todo aquele de quem eu te disser: 
este não irá contigo, esse não irá. 5 Fez Gi- 
deão descer os homens às águas. Então, o 
SENHOR lhe disse: Todo que lamber a água 
com a língua, como faz o cão, esse porás à 
parte, como também a todo aquele que se 
abaixar de joelhos a beber. 


STrezentos homens juntaram água nas 
mãos e lamberam. Todos os outros se ajoe- 
lharam para beber. 7Ai o SENHOR disse a 
Gideão: 

— Com estes trezentos homens que 
lamberam a água, eu libertarei vocês e 
lhes darei a vitória sobre os midianitas. 
Diga aos outros que voltem para casa. 

8Então Gideão mandou todos os ou- 
tros israelitas para casa, menos aqueles 
trezentos. Mas estes ficaram com toda a 
comida e todas as cornetas. O acampa- 
mento dos midianitas estava abaixo deles, 
no vale. 

9 Naquela noite o SENHOR Deus disse 
a Gideão: 

— Levante-se e ataque o acampamento 
dos midianitas. Eu já dei a vitória a você. 
10 Mas, se você estiver com medo de ata- 
car, desça até o acampamento deles. Leve 
junto Purá, o seu ajudante. 11 Você vai ou- 
vir o que eles estão dizendo e então terá 
coragem para atacar o acampamento. 

Gideão e Purá desceram até bem perto 
do acampamento inimigo. 120s midiani- 
tas, os amalequitas e os povos do deserto 
estavam espalhados no vale, como uma 
nuvem de gafanhotos. Eles e os seus ca- 
melos eram tantos como os grãos de areia 
da praia do mar. 13 Quando Gideão che- 
gou, ouviu um homem contando o seu 
sonho a um amigo. Ele dizia: 

— Eu sonhei que um pão de cevadaro- 
lou para dentro do nosso acampamento. 
Veio e bateu numa barraca. Ela caiu, vi- 
rou no avesso e ficou estendida no chão. 

140 amigo respondeu: 

— E a espada de Gideão, o israelita, 
o filho de Joás! Isso quer dizer que Deus 
entregou a ele o nosso povo e todo o nos- 
so exército! 

15 Quando Gideão ouviu esse sonho e 
entendeu o que ele queria dizer, ajoelhou- 
-se e adorou a Deus. Então voltou para o 
acampamento israelita e disse: 

— Levantem-sel O Sennor Deus en- 
tregou o exército dos midianitas nas mãos 
de vocês! 

16 Gideão separou os trezentos em três 
grupos e deu a cada homem uma corneta 
de chifre de carneiro e um jarro com uma 
tocha dentro. 17 E disse: 

— Olhem para mim! E, quando eu 
chegar perto do acampamento inimigo, 
façam o que eu fizer. 
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6Foi o número dos que lamberam, le- 
vando a mão à boca, trezentos homens; 
e todo o restante do povo se abaixou de 
joelhos a beber a água. ?Então, disse o 
SenHor a Gideão: Com estes trezentos 
homens que lamberam a água eu vos li- 
vrarei, e entregarei os midianitas nas tuas 
mãos; pelo que a outra gente toda que se 
retire, cada um para o seu lugar. Tomou 
o povo provisões nas mãos e as trombetas. 
Gideão enviou todos os homens de Israel 
cada um à sua tenda, porém os trezentos 
homens reteve consigo. Estava o arraial 
dos midianitas abaixo dele, no vale, 

Sucedeu que, naquela mesma noite, 
o SENHOR lhe disse: Levanta-te e desce 
contra o arraial, porque o entreguei nas 
tuas mãos. 10Se ainda temes atacar, desce 
tu com teu moço Pura ao arraial; 11e ou- 
virás o que dizem; depois, fortalecidas as 
tuas mãos, descerás contra o arraial. En- 
tão, desceu ele com seu moço Pura até à 
vanguarda do arraial. 12Os midianitas, os 
amalegquitas e todos os povos do Oriente 
cobriam o vale como gafanhotos em mul- 
tidão; e eram os seus camelos em multi- 
dão inumerável como a areia que há na 
praia do mar. 13Chegando, pois, Gideão, 
eis que certo homem estava contando um 
sonho ao seu companheiro e disse: Tive 
um sonho. Eis que um pão de cevada 
rodava contra o arraial dos midianitas e 
deu de encontro à tenda do comandante, 
de maneira que esta caiu, e se virou de 
cima para baixo, e ficou assim estendida. 
Respondeu-lhe o companheiro e disse: 
Não é isto outra coisa, senão a espada de 
Gideão, filho de Joás, homem israelita. 
Nas mãos dele entregou Deus os midia- 
nitas e todo este arraial. 

15 Tendo ouvido Gideão contar este so- 
nho e o seu significado, adorou; e tornou 
ao arraial de Israel e disse: Levantai-vos, 
porque o SENHOR entregou o arraial dos 
midianitas nas vossas mãos. 16Então, re- 
partiu os trezentos homens em três com- 
panhias e deu-lhes, a cada um nas suas 
mãos, trombetas e cântaros vazios, com 
tochas neles. WE disse-lhes: Olhai para 
mim e fazei como eu fizer. Chegando eu 
às imediações do arraial, como fizer eu, 
assim fareis. 
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18Quando eu e o meu grupo tocarmos as 
cornetas, então vocês, que estarão cercan- 
do o acampamento, toquem as cornetas e 
gritem: “Pelo SENHOR e por Gideão!” 

19Um pouco antes da meia-noite, na 
hora de ser trocada a guarda, Gideão e os 
seus cem homens chegaram bem perto do 
acampamento. Então tocaram as cornetas 
e quebraram os jarros que levavam. 200s 
três grupos tocaram as cornetas e que- 
braram os jarros. Eles seguravam a tocha 
na mão esquerda e a corneta na direita e 
gritavam: “Uma espada pelo SENHOR € 
por Gideão!” 2E cada um ficou parado 
no seu lugar em volta do acampamento. 
Então todo o exército inimigo fugiu, gri- 
tando, 22Enquanto os trezentos homens 
tocavam as cornetas, o SENHOR Deus fez 
com que os homens do acampamento 
atacassem uns aos outros com as suas es- 
padas. Eles fugiram na direção de Zererá 
e foram a Bete-Sita e até a divisa de Abel- 
-Meolá, perto de Tabate. 

23 Então os homens das tribos de Nafta- 
li, de Aser e das duas metades da tribo de 
Manassés foram chamados e perseguiram 
os midianitas. 24Gideão enviou mensagei- 
ros para dizerem a todos os que moravam 
na região montanhosa de Efraim: 

— Desçam e lutem contra os midia- 
nitas. Defendam o rio Jordão e os seus 
riachos até Bete-Bara e não deixem os 
midianitas atravessarem. z 

Então os homens de Efraim foram e 
defenderam o rio Jordão e os seus riachos 
até Bete-Bara. Eles prenderam Orebe e 
Zeebe, os dois chefes midianitas. Mata- 
ram Orebe na pedra de Orebe e mataram 
Zeebe no seu tanque de pisar uvas. Con- 
tinuaram a perseguir os midianitas e leva- 
ram a cabeça de Orebe e a de Zeebe para 
Gideão, que estava a leste do rio Jordão. 


A derrota final dos midianitas 1Os 
homens da tribo de Efraim disseram 
a Gideão: 

— Por que você não nos chamou quan- 
do foi lutar contra os midianitas? Por que 
fez isso com a gente? 

E tiveram uma discussão muito forte 
com Gideão. 2Mas ele lhes disse: 

— O que eu fiz com os midianitas 
não é nada comparado com o que vocês 
fizeram. Até aquilo que o menor dos ho- 
mens de Efraim fez tem mais valor do que 
aquilo que todos os homens do grupo de 
famílias de Abiezer fizeram. ? Deus entre- 
gou Orebe e Zeebe, os chefes midianitas, 
a vocês. Que foi que eu fiz, que possa ser 
comparado com isso? 

Quando Gideão disse isso, os homens 
de Efraim ficaram menos zangados. 
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18 Quando eu tocar a trombeta, e todos os 
que comigo estiverem, então, vós também 
tocareis a vossa ao redor de todo o arraial 
e direis: Pelo Sennor e por Gideão! 
19Chegou, pois, Gideão e os cem ho- 
mens que com ele iam às imediações 
do arraial, ao princípio da vigilia média, 
havendo-se pouco tempo antes trocado as 
guardas; e tocaram as trombetas e que- 
braram os cântaros que traziam nas mãos. 
20 Assim, tocaram as três companhias as 
trombetas e despedaçaram os cântaros; 
e seguravam na mão esquerda as tochas 
e na mão direita, as trombetas que toca- 
vam; e exclamaram: Espada pelo SENHOR 
e por Gideão! 21E permaneceu cada um 
no seu lugar ao redor do arraial, que todo 
deitou a correr, e a gritar, e a fugir. 22Ão 
soar das trezentas trombetas, o SENHOR 
tornou a espada de um contra o outro, 
e isto em todo o arraial, que fugiu rumo 
de Zererá, até Bete-Sita, até ao limite de 
Abel-Meolá, acima de Tabate. 

23 Então, os homens de Israel, de Naf- 
tali e de Aser e de todo o Manassés foram 
convocados e perseguiram os midianitas. 
24Gideão enviou mensageiros a todas as 
montanhas de Efraim, dizendo: Descei 
de encontro aos midianitas e impedi- 
-ihes a passagem pelas águas do Jordão 
até Bete-Bara. Convocados, pois, todos 
os homens de Efraim, cortaram-lhes a 
passagem pelo Jordão, até Bete-Bara. 
235E prenderam a dois príncipes dos mi- 
dianitas, Orebe e Zeebe; mataram Orebe 
na penha de Orebe e Zeebe mataram no 
lagar de Zeebe. Perseguiram aos midiani- 
tas e trouxeram as cabeças de Orebe e de 
Zeebe a Gideão, dalém do Jordão. 


Gideão aplaca os efraimitas e mata os 

reis dos midianitas ? Então, os ho- 
mens de Efraim disseram a Gideão: Que é 
isto que nos fizeste, que não nos chamaste 
quando foste pelejar contra os midiani- 
tas? E contenderam fortemente com ele. 
2Porém ele lhes disse: Que mais fiz eu, 
agora, do que vós? Não são, porventura, 
os rabiscos de Efraim melhores do que a 
vindima de Abiezer? 3Deus entregou nas 
vossas mãos os príncipes dos midianitas, 
Orebe e Zeebe; que pude eu fazer com- 
parável com o que fizestes? Então, com 
falar-lhes esta palavra, abrandou-se-lhes a 
ira para com ele. 


4Gideão e os seus trezentos homens 
foram até o rio Jordão e o atravessaram. 
Eles estavam muito cansados, mas conti- 
nuaram a perseguir o inimigo. 5 Então Gi- 
deão fez aos homens da cidade de Sucote 
o seguinte pedido: 

— Estou perseguindo os chefes midia- 
nitas Zeba e Salmuna, e os meus homens 
estão muito cansados. Por favor, deem 
comida para eles. 

Mas os chefes de Sucote responde- 
ram: 

— Por que devemos dar comida para 
o seu exército? Você ainda não prendeu 
Zeba e Salmuna! 

7 Ai Gideão disse: 

— Está bem. Mas, quando o SENHOR 
me entregar Zeba e Salmuna, eu rasga- 
Tei à carne de vocês com os espinhos das 
plantas do deserto. 

8 Gideão foi a Penuel e fez o mesmo pe- 
dido aos homens dali. Mas os homens de 
Penuel lhe deram a mesma resposta que 
os homens de Sucote tinham dado. 9Aí 
Gideão disse: 

— Quando eu voltar são e salvo, derru- 
barei esta torre! 

WZeba e Salmuna estavam em Carcor 
com seu exército. De todo o exército dos 
povos do deserto, restavam apenas quin- 
ze mil homens. Cento e vinte mil tinham 
sido mortos. 1º Gideão foi pelo caminho 


que rodeava o deserto, a leste de Noba € 


Jogbeá, e atacou de surpresa o exército 
inimigo. t2 Zeba e Salmuna, os dois chefes 
midianitas, fugiram. Mas ele os perseguiu 
e os prendeu. E o exército inteiro foi der- 
rotado. 

Gideão, filho de Joás, voltou da ba- 
talha pela subida de Heres. 14Prendeu 
um moço de Sucote e lhe fez perguntas. 
Então o rapaz escreveu para Gideão os 
nomes dos setenta e sete chefes e líderes 
de Sucote. 15Aí Gideão foi falar com os 
homens de Sucote e disse: 

— Vocês lembram de quando me des- 
prezaram? Vocês disseram que não iam 
dar comida para o meu exército cansado 
porque eu ainda não tinha prendido Zeba 
e Salmuna. Muito bem, aqui estão eles! 

Então pegou espinhos das plantas 
do deserto e com eles castigou os chefes 
de Sucote. 17 Também derrubou a torre 
de Penuel e matou os homens daquela 
cidade. 

18 Aí perguntou a Zeba e Salmuna: 

— Com quem se pareciam os homens 
que vocês mataram em Tabor? 

E eles responderam: 

— Pareciam com você. Todos tinham 
jeito de príncipe. 
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4Vindo Gideão ao Jordão, passou com os 
trezentos homens que com ele estavam, 
cansados mas ainda perseguindo. 5E disse 
aos homens de Sucote: Dai, peço-vos, al- 
guns pães para estes que me seguem, pois 
estão cansados, e eu vou ao encalço de 
Zeba e Salmuna, reis dos midianitas. 

8 Porém os príncipes de Sucote disse- 
ram: Porventura, tens já sob teu poder o 
punho de Zeba e de Salmuna, para que 
demos pão ao teu exército? 7 Então, disse 
Gideão: Por isso, quando o SENHOR en- 
tregar nas minhas mãos Zeba e Salmuna, 
trilharei a vossa carne com os espinhos do 
deserto e com os abrolhos. $ Dali subiu a 
Penuel e de igual modo falou a seus ho- 
mens; estes de Penuel lhe responderam 
como os homens de Sucote lhe haviam 
respondido. Pelo que também falou aos 
homens de Penuel, dizendo: Quando eu 
voltar em paz, derribarei esta torre. 

1WEstavam, pois, Zeba e Salmuna em 
Carcor, e os seus exércitos, com eles, uns 
quinze mil homens, todos os que resta- 
ram do exército de povos do Oriente; e 
os que caíram foram cento e vinte mil 
homens que puxavam da espada. 1t Subiu 
Gideão pelo caminho dos nômades, ao 
oriente de Noba e Jogbeá, e feriu aque- 
le exército, que se achava descuidado. 
12Fugiram Zeba e Salmuna; porém ele 
os perseguiu, e prendeu os dois reis dos 
midianitas, Zeba e Salmuna, e desbaratou 
todo o exército. 

Voltando, pois, Gideão, filho de Joás, 
da peleja, pela subida de Heres, 14 deteve 
a um moço de Sucote e lhe fez perguntas; 
o moço deu por escrito o nome dos prin- 
cipes e anciãos de Sucote, setenta e sete 
homens. 15Então, veio Gideão aos ho- 
mens de Sucote e disse: Vedes aqui Zeba 
e Salmuna, a respeito dos quais motejas- 
tes de mim, dizendo: Porventura, tens 
tu já sob teu poder o punho de Zeba e 
Salmuna para que demos pão aos teus ho- 
mens cansados? 16E tomou os anciãos da 
cidade, e espinhos do deserto, e abrolhos 
e, com eles, deu severa lição aos homens 
de Sucote. 1? Derribou a torre de Penuel 
e matou os homens da cidade. 18 Depois 
disse a Zeba e a Salmuna: Que homens 
eram os que matastes em Tabor? Respon- 
deram: Como tu és, assim eram eles; cada 
um se assemelhava a filho de rei. 


124 JUÍZES 8 


EE 0 0 


18Gideão disse: 

— Eles eram meus irmãos, filhos da 
minha mãe. Juro pelo SENHOR Deus que, 
se vocês não os tivessem matado, eu tam- 
bém não mataria vocês. 

20E disse a Jéter, o seu filho mais velho: 

— Levante-se e mate-os. 

Mas o rapaz não tirou a sua espada. Ele 
estava com medo, pois ainda era muito 
novo. Então Zeba e Salmuna disseram 
a Gideão: 

— Venha você mesmo nos matar por- 
que para isso é preciso ter coragem de 
homem. 

Aí Gideão matou Zeba e Salmuna e pe- 
gou os enfeites em forma de meia-lua que 
estavam no pescoço dos seus camelos. 

220s homens de Israel disseram a Gi- 
deão: 

— Você nos salvou dos midianitas. Por- 
tanto, seja nosso governador. E, depois de 
você, o seu filho e o seu neto. 

23Gideão respondeu: 

— Eu não serei governador de vocês, e 
o meu filho também não. O SenHoR Deus 
é quem será o governador de vocês. 

“E continuou: 

— Mas vou fazer um pedido: cada um 
me dê um dos brincos que tirou dos ven- 
cidos. 

Os midianitas usavam argolas de ouro 
nas orelhas porque eram gente do deserto. 

350s homens de Gideão responderani: 

— Nós os daremos com prazer a você. 

Então estenderam uma capa, e cada 
um pôs nela os brincos que tinha tomado 
dos midianitas. 28Os brincos de ouro que 
Gideão pediu pesaram quase trinta qui- 
los. Isso fora os enfeites, os colares e as 
roupas de púrpura que os chefes de Midiã 
usavam. E sem contar também os enfeites 
que estavam no pescoço dos seus came- 
los. 2!Com o ouro Gideão fez um ídolo 
e o colocou em Ofra, a sua cidade. Então 
todos os israelitas abandonaram a Deus e 
iam lá para adorar o ídolo. E isso foi uma 
armadilha para Gideão e a sua gente. 

280s midianitas foram derrotados pelos 
israelitas e por muito tempo deixaram de 
ser uma ameaça para eles. E a terra ficou 
em paz durante quarenta anos enquanto 
Gideão viveu. 


A morte de Gideão 2IGideão voltou e 
ficou morando na sua própria casa. “Ele 
foi pai de setenta filhos, pois tinha muitas 
mulheres. 3!Ele também teve uma con- 
cubina em Siquém, e ela lhe deu um filho. 
Gideão pôs nele o nome de Abimeleque. 

32Gideão, filho de Joás, morreu bem 
velho e foi sepultado no túmulo de Joás, 
o seu pai, em Ofra, a cidade do grupo de 
famílias de Abiezer. 

“Depois que Gideão morreu, o povo 
de Israel abandonou a Deus novamente e 
adorou os deuses dos cananeus. Eles ado- 
taram Baal-Berite como o seu deus. “Não 
serviram por muito tempo ao SENHOR 
Deus, que os havia livrado de todos os ini- 
migos que viviam ao redor deles. 
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WEntão, disse ele: Eram meus irmãos, fi- 
lhos de minha mãe. Tão certo como vive 
o SENHOR, se os tivésseis deixado com 
vida, eu não vos mataria a vós outros. 2E 
disse a Jéter, seu primogênito: Dispõe-te 
e mata-os. Porém o moço não arrancou 
da sua espada, porque temia, porquanto 
ainda era jovem. 2! Então, disseram Zeba 
e Salmuna: Levanta-te e arremete contra 
nós, porque qual o homem, tal a sua va- 
lentia. Dispôs-se, pois, Gideão, e matou a 
Zeba e a Salmuna, e tomou os ornamen- 
tos em forma de meia-lua que estavam no 
pescoço dos seus camelos. 


Gideão recusa governar, faz uma estola 
sacerdotal emorre 22Então, os homens 
de Israel disseram a Gideão: Domina so- 
bre nós, tanto tu como teu filho e o filho 
de teu filho, porque nos livraste do poder 
dos midianitas. 23Porém Gideão lhes dis- 
se: Não dominarei sobre vós, nem tam- 
pouco meu filho dominará sobre vós; o 
SENHOR vos dominará. 24Disse-lhes mais 
Gideão: Um pedido vos farei: dai-me vós, 
cada um as argolas do seu despojo (por- 
que tinham argolas de ouro, pois eram 
ismaelitas). 2º Disseram eles: De bom gra- 
do as daremos. E estenderam uma capa, 
e cada um deles deitou ali uma argola do 
seu despojo. 280 peso das argolas de ouro 
que pediu foram mil e setecentos siclos 
de ouro (afora os ornamentos em forma 
de meia-lua, as arrecadas e as vestes de 
púrpura que traziam os reis dos midia- 
nitas, e afora os ornamentos que os ca- 
melos traziam ao pescoço). 2?! Desse peso 
fez Gideão uma estola sacerdotal e a pôs 
na sua cidade, em Ofra; e todo o Israel se 
prostituiu ali após ela; a estola veio a ser 
um laço a Gideão e à sua casa. 28 Assim, 
foram abatidos os midianitas diante dos 
filhos de Israel e nunca mais levantaram 
a cabeça; e ficou a terra em paz durante 
quarenta anos nos dias de Gideão. 

2Retirou-se Jerubaal, filho de Joás, e 
habitou em sua casa. Teve Gideão se- 
tenta filhos, todos provindos dele, porque 
tinha muitas mulheres. 31A sua concubi- 
na, que estava em Siquém, lhe deu tam- 
bém à luz um filho; e ele lhe pôs por nome 
Abimeleque. 32Faleceu Gideão, filho de 
Joás, em boa velhice; e foi sepultado no 
sepulcro de Joás, seu pai, em Ofra dos 
abiezritas. 

33Morto Gideão, tornaram a prostituir- 
-se os filhos de Israel após os baalins e 
puseram Baal-Berite por deus. “Os filhos 
de Israel não se lembraram do SENHOR, 
seu Deus, que os livrara do poder de to- 
dos os seus inimigos ao redor; 


SE também não foram agradecidos à fa- 
milia de Gideão por tudo de bom que ele 
havia feito para o povo de Israel. 


Abimeleque 1 Abimeleque, filho de 

Gideão, foi à cidade de Siquém, onde 
viviam todos os parentes da sua mãe. Ele 
pediu 2que eles perguntassem aos ho- 
mens de Siquém: 

— O que é que vocês preferem: ser go- 
vernados pelos setenta filhos de Gideão 
ou por um só homem? Lembrem que Abi- 
meleque é do mesmo sangue de vocês. 

3Então os parentes da sua mãe falaram 
sobre isso com os homens de Siquém, e 
eles resolveram seguir Abimeleque por- 
que era parente deles. 4Deram a ele oito- 
centos gramas de prata tirados do templo 
de Baal-Berite. Com essa prata Abimele- 
que contratou alguns homens ordinários 
para o seguirem. 5Abimeleque foi para a 
casa do seu pai em Ofra e ali, em cima de 
uma só pedra, ele matou os seus setenta 
irmãos, os filhos de Gideão. Mas Jotão, o 
filho mais moço, se escondeu e por isso 
não foi assassinado. &Então todos os ho- 
mens de Siquém e de Bete-Milo se reu- 
niram na árvore sagrada de Siquém e ali 
fizeram de Abimeleque o seu rei. 

7 Quando Jotão soube disso, subiu até o 
alto do monte Gerizim e gritou para eles: 

— Homens de Siquém, me escutem, e 
Deus escutará vocês! $ 

8Ai Jotão disse: 

— Uma vez as árvores resolveram pro- 
curar um rei para elas. Então disseram à 
oliveira: “Seja o nosso rei.” 9E a oliveira 
respondeu: “Para governar vocês, eu teria 
de parar de dar o meu azeite, usado para 
honrar os deuses e os seres humanos.” 

10— Ai as árvores pediram à figueira: 
“Venha ser o nosso rei.” 11 Mas a figueira 
respondeu: “Para governar vocês, eu teria 
de parar de dar os meus figos tão doces.” 

12— Então as árvores disseram à par- 
reira: “Venha ser o nosso rei.” 13Mas a 
parreira respondeu: “Para governar vocês, 
eu teria de parar de dar o meu vinho, que 
alegra os deuses e os seres humanos” 

14— Aí todas as árvores pediram ao es- 
pinheiro: “Venha ser o nosso rei” 15E o 
espinheiro respondeu: “Se vocês querem 
mesmo me fazer o seu rei, venham e fi- 
quem debaixo da minha sombra. Se vocês 
não fizerem isso, sairá fogo do espinheiro 
e queimará os cedros do Libano” 
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%inem usaram de benevolência com a 
casa de Jerubaal, a saber, Gideão, segun- 
do todo o bem que ele fizera a Israel. 


Abimeleque mata os seus irmãos e 

se declara rei !Abimeleque, filho 
de Jerubaai, foi-se a Siquém, aos irmãos 
de sua mãe, e falou-lhes ¢ a toda a gera- 
ção da casa do pai de sua mãe, dizendo: 
?Falai, peço-vos, aos ouvidos de todos os 
cidadãos de Siquém: Que vos parece me- 
Thor: que setenta homens, todos os filhos 
de Jerubaal, dominem sobre vós ou que 
apenas um domine sobre vós? Lembrai- 
-vos também de que sou osso vosso € car- 
ne vossa. 3Então, os irmãos de sua mãe 
falaram a todos os cidadãos de Siguém 
todas aquelas palavras; e o coração deles 
se inclinou a seguir Abimeleque, porque 
disseram: É nosso irmão. 4E deram-lhe 
setenta peças de prata, da casa de Baal- 
-Berite, com as quais alugou Abimeleque 
uns homens levianos e atrevidos, que o 
seguiram. 5Foi à casa de seu pai, a Ofra, e 
matou seus irmãos, os filhos de Jerubaal, 
setenta homens, sobre uma pedra. Porém 
Jotão, filho menor de Jerubaal, ficou, por- 
que se escondera. Então, se ajuntaram 
todos os cidadãos de Siquém e toda Bete- 
-Milo; e foram e proclamaram Abimele- 
que rei, junto ao carvalho memorial que 
está perto de Siquém. 


O apólogo de Jotão 7Avisado disto, 
Jotão foi, e se pôs no cimo do monte Ge- 
rizim, e em alta voz clamou, e disse-lhes: 
Ouvi-me, cidadãos de Siquém, e Deus vos 
ouvirá a vós outros. Foram, certa vez, as 
árvores ungir para si um rei e disseram à 
oliveira: Reina sobre nós. Porém a oli- 
veira lhes respondeu: Deixaria eu o meu 
óleo, que Deus e os homens em mim pre- 
zam, e iria pairar sobre as árvores? 1ºEn- 
tão, disseram as árvores à figueira: Vem tu 
e reina sobre nós. !! Porém a figueira lhes 
respondeu: Deixaria eu a minha doçura, o 
meu bom fruto e iria pairar sobre as árvo- 
res? Então, disseram as árvores à videi- 
ra: Vem tu e reina sobre nós. Porém a 
videira lhes respondeu: Deixaria eu o meu 
vinho, que agrada a Deus e aos homens, 
e iria pairar sobre as árvores? Então, 
todas as árvores disseram ao espinheiro: 
Vem tu e reina sobre nós. 15Respondeu 
o espinheiro às árvores: Se, deveras, me 
ungis rei sobre vós, vinde e refugiai-vos 
debaixo de minha sombra; mas, se não, 
saia do espinheiro fogo que consuma os 
cedros do Libano. 


16E Jotão continuou: 

— Será que vocês foram sinceros e ho- 
nestos quando fizeram de Abimeleque 
um rei? E será que vocês trataram Gideão 
e a sua família com decência e de acordo 
com o que ele merecia? 1 Lembrem que 
o meu pai lutou por vocês. Ele arriscou a 
vida para salvá-los dos midianitas. 18Mas 
hoje vocês estão contra a família do meu 
pai. Vocês mataram os seus setenta filhos 
em cima de uma só pedra! E depois fi- 
zeram do seu filho Abimeleque, que é 
filho de uma escrava, o rei de Siquém. 
Fizeram isso somente porque ele é pa- 
rente de vocês. 1! Agora, se o que vocês 
fizeram hoje com Gideão e a sua família 
foi sincero e honesto, então sejam felizes 
com Abimeleque, e que ele seja feliz com 
vocês! 2?Mas, se não, que de Abimeleque 
saia fogo e queime os homens de Siquém 
e de Bete-Milo! E que saia fogo dos ho- 
mens de Siquém e de Bete-Milo e queime 
Abimeleque! 

“Aí Jotão fugiu e foi viver em Beer 
porque estava com medo do seu irmão 
Abimeleque. 


A revolta de Gaal 22 Abimeleque gover- 
nou o povo de Israel durante três anos. 
23Então Deus fez com que Abimeleque e 
os homens de Siquém se odiassem. E eles 
se revoltaram contra Abimeleque. 24Isso 
aconteceu para que Abimeleque e ọs ho- 
mens de Siquém, que o haviam ajudado a 
matar os setenta filhos de Gideão, pagas- 
sem pelo seu crime. 250s moradores de 
Siquém puseram homens escondidos no 
alto das montanhas para matar Abimele- 
que. Eles assaltavam todos os que passa- 
vam por aquele caminho. E Abimeleque 
soube disso. 

28 Gaal, filho de Ebede, foi com os seus 
irmãos para Siquém, e os homens dali 
confiaram nele. ?Eles foram até as suas 
plantações, apanharam uvas e prepararam 
vinho, Então fizeram uma festa. Depois en- 
traram no templo do seu deus, comeram, 
beberam e amaldiçoaram Abimeleque. 

28 Aí Gaal disse: 

— Por que estamos sendo dominados 
por Abimeleque? Que tipo de homens so- 
mos nós, os homens de Siquém? E quem 
é ele? E o filho de Gideão. No entanto, 
Zebul recebe ordens dele. Por que deve- 
mos ser dominados por ele? Sejam fiéis ao 
seu antepassado Hamor, pai de Siquém. 
29Ah! Se eu fosse o lider deste povo! Ex- 
pulsaria Abimeleque e diria: “Já que o seu 
exército é tão grande, então saia e lute!” 
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15 Agora, pois, se, deveras e sinceramen- 
te, procedestes, proclamando rei Abime- 
leque, e se bem vos portastes para com 
Jerubaal e para com a sua casa, e se com 
ele agistes segundo o merecimento dos 
seus feitos 1? (porque meu pai pelejou por 
vós e, arriscando a vida, vos livrou das 
mãos dos midianitas; 18porém vós, hoje, 
vos levantastes contra a casa de meu pai 
e matastes seus filhos, setenta homens, 
sobre uma pedra; e a Abimeleque, filho 
de sua serva, fizestes reinar sobre os cida- 
dãos de Siquém, porque é vosso irmão), 
19se, deveras e sinceramente, procedes- 
tes, hoje, com Jerubaal e com a sua casa, 
alegrai-vos com Abimeleque, e também 
ele se alegre convosco. 2º Mas, se não, saia 
fogo de Abimeleque e consuma os cida- 
dãos de Siquém e Bete-Milo; e saia fogo 
dos cidadãos de Siquém e de Bete-Milo, 
que consuma a Abimeleque. 2! Fugiu logo 
Jotão, e foi-se para Beer, e ali habitou por 
temer seu irmão Abimeleque. 


A conspiração de Gaal 22Havendo, pois, 
Abimeleque dominado três anos sobre 
Israel, 3suscitou Deus um espírito de 
aversão entre Abimeleque e os cidadãos 
de Siquém; e estes se houveram aleivo- 
samente contra Abimeleque, ipara que 
a vingança da violência praticada contra 
os setenta filhos de Jerubasl viesse, e o 
seu sangue caísse sobre Abimeleque, seu 
irmão, que os matara, e sobre os cidadãos 
de Siquém, que contribuíram para que 
ele matasse seus próprios irmãos. 0s 
cidadãos de Siquém puseram contra ele 
homens de emboscada sobre os cimos dos 
montes; e todo aquele que passava pelo 
caminho junto a eles, eles o assaltavam; e 
isto se contou a Abimeleque. 

%Veio também Gaal, filho de Ebede, 
com seus irmãos, e se estabeleceram em 
Siquém; e os cidadãos de Siquém confia- 
ram nele, ĉe saíram ao campo, e vindi- 
maram as suas vinhas, e pisaram as uvas, e 
fizeram festas, e foram à casa de seu deus, 
e comeram, e beberam, e amaldiçoaram 
Abimeleque. 28 Disse Gaal, filho de Ebe- 
de: Quem é Abimeleque, e quem somos 
nós de Siquém, para que o sirvamos? Não 
é, porventura, filho de Jerubaal? E não é 
Zebul o seu oficial? Servi, antes, aos ho- 
mens de Hamor, pai de Siquém. Mas nós, 
por que serviremos a ele? 2Quem dera 
estivesse este povo sob a minha mão, e eu 
expulsaria Abimeleque e lhe diria: Multi- 
plica o teu exército e sai. 


3%9Zebul, o governador da cidade, fi- 
cou com muita raiva quando soube o que 
Gaal tinha dito. 31 E mandou mensageiros 
a Abimeleque, que estava em Arumá, 
para dizerem a ele: 

— Gaal, filho de Ebede, e os seus ir- 
mãos vieram a Siquém e estão atiçando 
o povo da cidade contra você. 32Por isso 
faça o seguinte: durante a noite você e os 
seus homens saiam e se escondam nos 
campos. 33 Amanhã levantem-se ao nascer 
do sol e ataquem de surpresa a cidade. 
E, quando Gaal e os seus homens saírem 
para lutar, ataquem com tudo o que vocês 
tiverem! 

Então Abimeleque e todos os seus 
homens saíram durante a noite e se es- 
conderam fora de Siquém, divididos em 
quatro grupos. 35Gaal se levantou e foi 
para o portão da cidade. Aí Abimeleque 
e os seus homens saíram de onde estavam 
escondidos. 35 Quando Gaal os viu, disse 
a Zebul: 

— Veja! Vem geme descendo do alto 
das montanhas! 

Mas Zebul respondeu: 

— Não são homens. São as sombras 
das montanhas, 

3 Porém Gaal disse: 

— Veja! Vem gente descendo bem na 
nossa frente, e um grupo vem vindo da 
árvore sagrada. 

38 Então Zebul disse: . 

— Onde foi parar toda a sua conversa? 
Não foi você quem perguntou por que de- 
viamos servir Abimeleque? Pois são estes 
os homens de quem você estava caçoan- 
do. Saia agora e lute contra eles. 

39 Ai Gaal saiu na frente dos homens 
de Siquém e lutou contra Abimeleque. 
40 Abimeleque o atacou, e Gaal fugiu. 
Muitos homens cairam feridos, até perto 
do portão da cidade. 4 Então Abimele- 
que voltou para Arumá, e Zebul foi até 
Siquém e expulsou de lá Gaal e os seus 
irmãos. 

42No dia seguinte o povo de Siquém 
saiu para os campos, E Abimeleque ficou 
sabendo disso. 43 Então ele dividiu os seus 
homens em três grupos e os deixou es- 
condidos no campo, esperando. Quando 
Abimeleque viu o povo saindo da cidade, 
saiu de onde estava escondido e os matou. 
44 Abimeleque e o seu grupo atacaram de 
surpresa e tomaram conta do portão da 
cidade. Os outros dois grupos atacaram 
o povo que estava nos campos e mata- 
ram todos. %Abimeleque combateu os 
homens da cidade o dia todo. Tomou a 
cidade e matou os seus moradores. Então 
destruiu a cidade e espalhou sal no chão. 
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WOuvindo Zebul, governador da cidade, 
as palavras de Gaal, filho de Ebede, se 
acendeu em ira; 31e enviou, astutamente, 
mensageiros a Abimeleque, dizendo: Eis 
que Gaal, filho de Ebede, e seus irmãos 
vieram a Siquém e alvoroçaram a cidade 
contra ti. 32 Levanta-te, pois, de noite, tu 
e o povo que tiveres contigo, e ponde-vos 
de emboscada no campo. 3Levanta-te 
pela manhã, ao sair o sol, e dá de golpe 
sobre a cidade; saindo contra ti Gaal com 
a sua gente, procede com ele como pu- 
deres. 


Abimeleque vence a Gaal e os siquemitas 

3 Levantou-se, pois, de noite, Abime- 
leque e todo o povo que com ele estava, 
e se puseram de emboscada contra Si- 
quém, em quatro grupos, 35 Gaal, filho de 
Ebede, saiu e pôs-se à entrada da porta 
da cidade; com isto Abimeleque e todo 
o povo que com ele estava se levantaram 
das emboscadas. 36 Vendo Gaal aquele 
povo, disse a Zebul: Eis que desce gente 
dos cimos dos montes. Zebul, ao contrá- 
rio, lhe disse: As sombras dos montes vês 
por homens, 37 Porém Gaal tornou ainda 
a falar e disse: Eis ali desce gente defronte 
de nós, e uma tropa vem do caminho do 
carvalho dos Adivinhadores. 38 Então, lhe 
disse Zebul: Onde está, agora, a tua boca, 
com a qual dizias: Quem é Abimeleque, 
para que o sirvamos? Não é este, porven- 
tura, o povo que desprezaste? Sai, pois, 
e peleja contra ele. 3Saiu Gaal adiante 
dos cidadãos de Siquém e pelejou contra 
Abimeleque.  Abimeleque o perseguiu; 
Gaal fugiu de diante dele, e muitos feri- 
dos caíram até a entrada da porta da ci- 
dade. 1! Abimeleque ficou em Arumá. E 
Zebul expulsou a Gaal e seus irmãos, para 
que não habitassem em Siquém. 

2 No dia seguinte, saiu o povo ao cam- 
po; disto foi avisado Abimeleque, “3 que 
tomou os seus homens, e os repartiu 
em três grupos, € os pôs de emboscada 
no campo. Olhando, viu que o povo saía 
da cidade; então, se levantou contra eles 
e os feriu. 4 Abimeleque e o grupo que 
com ele estava romperam de improviso e 
tomaram posição à porta da cidade, en- 
quanto os dois outros grupos deram de 
golpe sobre todos quantos estavam no 
campo e os destroçaram. 5 Todo aquele 
dia pelejou Abimeleque contra a cidade e 
a tomou. Matou o povo que nela havia, 
assolou-a e a semeou de sal. 


46 Quando os chefes de Torre de Siquém 
souberam disso, foram todos para a forta- 
leza do templo de Baal-Berite para ficar 
em segurança. 47 Mas Abimeleque soube 
que eles estavam reunidos lá. 48 Aí subiu o 
monte Salmom com os seus homens. Pe- 
gou um machado, cortou um galho de ár- 
vore e o pôs no ombro. Disse aos homens 
para fazerem depressa a mesma coisa. 9 E 
cada um deles cortou um galho de árvore. 
Depois eles seguiram Abimeleque e fize- 
ram uma pilha de galhos encostados na 
fortaleza. Em seguida puseram fogo nos 
galhos e queimaram a fortaleza com toda 
a gente dentro. Assim morreram todos os 
moradores de Torre de Siquém, mais ou 
menos mil homens e mulheres. 

50 Depois Abimeleque foi a Tebes, cer- 
cou a cidade e a conquistou. 5! Em Tebes 
havia uma forte torre. Todos os homens e 
mulheres e os líderes da cidade correram 
e entraram nela. Fecharam as portas e 
foram para o terraço. 52 Abimeleque avan- 
çou, atacou a torre e chegou até a porta, 
para pôr fogo nela. 53 Mas uma mulher jo- 
gou uma pedra de moinho na cabeça dele 
e quebrou o seu crânio. Aí ele chamou 
depressa o moço que carregava as suas 
armas e disse: 

— Tire a sua espada e me mate. Não 
quero que digam que fui morto por uma 
mulher. 

Então o rapaz tirou a espada e o mafou. 
55 Quando os israelitas viram que Abime- 
leque estava morto, voltaram todos para 
casa, 

5E assim Deus castigou Abimeleque 
pelo crime que havia cometido contra o 
seu pai — o crime de matar os seus seten- 
ta irmãos. 57 E, como castigo pela malda- 
de dos homens de Siquém, Deus fez com 
que eles sofressem. E assim aconteceu o 
que Jotão, filho de Gideão, tinha dito que 
ia acontecer quando os amaidiçoou, 


1 Tolá e Jair tDepois de Abime- 

leque, Tolá, filho de Puá e neto 
de Dodo, veio libertar o povo de Israel. 
Ele era da tribo de Issacar e morava na 
cidade de Samir, na região montanhosa 
de Efraim. 2Tolá foi lider de Israel duran- 
te vinte e três anos. Depois morreu e foi 
sepultado em Samir. 
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Capítulo 10 

bgong nyin obras aos Dem 
a Israel, para salvar Abimeleque depois de Ese levantou 
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48Tendo ouvido isto todos os cidadãos 
da Torre de Siquém, entraram na forta- 
leza subterrânea, no templo de El-Berite. 
“'Contou-se a Abimeleque que todos os 
cidadãos da Torre de Siquém se haviam 
congregado. Então, subiu ele ao monte 
Salmom, ele e todo o seu povo; Abimele- 
que tomou de um machado, e cortou uma 
ramada de árvore, e a levantou, e pô-la ao 
ombro, e disse ao povo que com ele esta- 
va: O que me vistes fazer, fazei-o também 
vós, depressa. “Assim, cada um de todo 
o povo cortou a sua ramada, e seguiram 
Abimeleque, e as puseram em cima da 
fortaleza subterrânea, e queimaram sobre 
todos os da Torre de Siquém, de maneira 
que morreram todos, uns mil homens e 
mulheres. 


A morte de Abimeleque 59Então, se foi 
Abimeleque a Tebes, e a sitiou, e a tomou. 
5t Havia, porém, no meio da cidade, uma 
torre forte; e todos os homens e mulheres, 
todos os moradores da cidade, se acolhe- 
ram a ela, e fecharam após si as portas da 
torre, e subiram ao seu eirado. 2Abime- 
leque veio até à torre, pelejou contra ela e 
se chegou até à sua porta para a incendiar. 
53Porém certa mulher lançou uma pedra 
superior de moinho sobre a cabeça de 
Abimeleque e lhe quebrou o crânio. 54En- 
tão, chamou logo ao moço, seu escudeiro, 
e lhe disse: Desembainha a tua espada e 
mata-me, para que não se diga de mim: 
Mulher o matou. O moço o atravessou, 
e ele morreu. Vendo, pois, os homens 
de Israel que Abimeleque já estava morto, 
foram-se, cada um para sua casa. BAs- 
sim, Deus fez tornar sobre Abimeleque o 
mal que fizera a seu pai, por ter aquele 
matado os seus setenta irmãos. 57 De igual 
modo, todo o mal dos homens de Siquém 
Deus fez cair sobre a cabeça deles. Assim, 
veio sobre eles a maldição de Jotão, filho 
de Jerubaal. 


1 Tola e Jair, juízes dos israelitas 

'Depois de Abimeleque, se levan- 
tou, para livrar Israel, Tola, filho de Puá, 
filho de Dodô, homem de Issacar; e habi- 
tava em Samir, na região montanhosa de 
Efraim. 2Julgou a Israel vinte e três anos, 
e morreu, e foi sepultado em Samir. 


134 JUÍZES 10 


3Em seguida apareceu Jair, da terra de 
Gileade, Jair foi líder de Israel durante 
vinte e dois anos. 4Ele tinha trinta filhos, 
que montavam trinta jumentos. Os seus 
filhos tinham trinta cidades na região de 
Gileade. Elas são chamadas até hoje de 
“cidades de Jair”. 5Jair morreu e foi sepul- 
tado em Camom. 


Os amonitas escravizam o povo de Israel 

6E mais uma vez os israelitas pecaram 
contra Deus, o SENHOR. Adoraram o deus 
Baal de várias cidades, a deusa Astarote 
e também os deuses da Síria, de Sidom, 
de Moabe, de Amom e dos filisteus. Eles 
abandonaram o SENHOR e deixaram de 
adorá-lo. 7Então ele ficou muito irado 
com os israelitas e deixou que sofressem 
nas mãos dos filisteus e dos amonitas. 
8Naquele mesmo ano eles derrotaram 
os israelitas e os escravizaram. Durante 
dezoito anos eles escravizaram todos os 
israelitas que viviam em Gileade, a leste 
do rio Jordão, na terra dos amorreus. *Os 
amonitas também atravessaram o rio Jor- 
dão para lutar contra as tribos de Judá, 
de Benjamim e de Efraim. E assim Israel 
passava por uma grande aflição. 

10Então os israelitas pediram socorro a 
Deus, o SenHor, orando assim: 

— Nosso Deus, nós pecamos contra ti 
porque te deixamos e adoramos os deuses 
dos cananeus. . 

HE o SENHOR respondeu: 

— No passado os egípcios, os amorreus, 
os amonitas, os filisteus, 120s sidônios, os 
amalequitas e os maonitas escravizaram 
vocês, e vocês me pediram socorro, E eu 
os salvei deles. 13Mas assim mesmo vo- 
cês me abandonaram e adoraram outros 
deuses. Por isso eu não vou mais ajudá- 
-los. 14Agora peçam socorro aos deuses 
que vocês escolheram. Que eles os ajudem 
quando vocês estiverem em dificuldades! 

15Mas o povo de Israel respondeu: 

— De fato, nós pecamos. Faze de nós 
o que quiseres. Mas salva-nos hoje, por 
favor. 

16Então eles jogaram fora os seus deu- 
ses estrangeiros e adoraram a Deus, o 
SenHor. E ele teve pena deles por causa 
da situação dificil em que estavam. 

17Então o exército amonita veio e acam- 
pou em Mispa. 
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3Depois dele, se levantou Jair, gileadita, 
e julgou a Israel vinte e dois anos. 4 Tinha 
este trinta filhos, que cavalgavam trinta 
jumentos; e tinham trinta cidades, a que 
chamavam Havote-Jair, até ao dia de hoje, 
as quais estão na terra de Gileade. 5 Mor- 
reu Jair e foi sepultado em Camom. 


Servidão sob os filisteus e os amoni- 
tas Tornaram os filhos de Israel a fazer 
o que era mau perante © SENHOR e servi- 
ram aos baalins, e a Astarote, e aos deuses 
da Síria, e aos de Sidom, de Moabe, dos 
filhos de Amom e dos filisteus; deixaram 
o SENHOR e não o serviram, ? Acendeu-se 
a ira do SENHOR contra Israel, e entregou- 
-os nas mãos dos filisteus e nas mãos dos 
filhos de Amom, 8 os quais, nesse mesmo 
ano, vexaram e oprimiram os filhos de Is- 
tael. Por dezoito anos, oprimiram a todos 
os filhos de Israel que estavam dalém do 
Jordão, na terra dos amorreus, que está 
em Gileade. Os filhos de Amom passa- 
ram o Jordão para pelejar também contra 
Judá, e contra Benjamim, e contra a casa 
de Efraim, de maneira que Israel se viu 
muito angustiado. 

10 Então, os filhos de Israel clamaram 
ao SENHOR, dizendo: Contra ti havemos 
pecado, porque deixamos o nosso Deus e 
servimos aos baalins. 11 Porém o SENHOR 
disse aos filhos de Israel: Quando os egip- 
cios, e os amorreus, e os filhos de Amom, 
e os filisteus, 12e os sidônios, e os ama- 
lequitas, e os maonitas vos oprimiam, e 
vós clamáveis a mim, não vos livrei eu 
das suas mãos? 13Contudo, vós me dei- 
xastes a mim e servistes a outros deuses, 
pelo que não vos livrarei mais. Ide e 
clamai aos deuses que escolhestes; eles 
que vos livrem no tempo do vosso aper- 
to. 15Mas os filhos de Israel disseram ao 
SenHor: Temos pecado; faze-nos tudo 
quanto te parecer bem; porém livra-nos 
ainda esta vez, te rogamos. 16 E tiraram os 
deuses alheios do meio de si e serviram 
ao SENHOR; então, já não pôde ele reter a 
sua compaixão por causa da desgraça de 
Israel. 17 Tendo sido convocados os filhos 
de Amom, acamparam-se em Gileade; 
mas os filhos de Israel se congregaram e 
se acamparam em Mispa. 
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BE os chefes e o povo de Gileade combi- 
naram que o homem que comandasse os 
israelitas na luta contra os amonitas seria 
o chefe dos moradores de Gileade. 


1 1 Jefté 1Jefté, da região de Gileade, 

era um soldado valente. O seu pai 
se chamava Gileade, e a sua mãe era uma 
prostituta. 2A esposa de Gileade também 
teve filhos. Quando cresceram, eles expul- 
saram Jefté, dizendo: 

— Você não vai herdar nada do nosso 
pai porque é filho de outra mulher. 

3Jefté fugiu dos seus irmãos e foi mo- 
rar na terra de Tobe. Lá alguns homens 
ordinários se juntaram a ele, e andavam 
juntos. 

4Algum tempo depois os amonitas 
foram guerrear contra o povo de Israel. 
5 Quando isso aconteceu, os chefes de Gi- 
leade foram buscar Jefté na terra de Tobe 
6e disseram: 

— Venha com a gente e seja o nosso 
chefe na guerra contra os amonitas. 

1Jefté respondeu: 

— Eu sei que vocês me odeiam; e 
odeiam tanto, que me fizeram sair da casa 
do meu pai. Como é que vocês vêm me 
pedir ajuda, agora que estão em dificul- 
dade? 

8 — Nós viemos falar com você porque 
queremos que comande todo o povo de 
Gileade na luta contra os amonitas! «— 
responderam eles. 

Jefté disse: 

— Se me levarem de volta para casa 
a fim de lutar contra os amonitas, e se o 
SENHOR Deus me der a vitória, eu serei o 
governador de vocês. Está certo? 

10 Ejes responderam: 

— Sim. Nós faremos como você diz. O 
SENHOR é a nossa testemunha. 

11 Aí Jefté foi com os chefes de Gilea- 
de, e o povo o colocou como governador 
e chefe. E em Mispa, na presença do 
SenHor, Jefté fez o povo jurar que faria 
tudo o que havia sido dito. 

12 Então Jefté enviou mensageiros ao rei 
dos amonitas. Os mensageiros disseram: 

— O que é que vocês têm contra mim? 
Por que invadiram o meu pais? 

130 rei dos amonitas respondeu: 

— Quando os israelitas saíram do 
Egito, tomaram a minha terra, desde o 
rio Arnom até os rios Jaboque e Jordão. 
Agora, sem luta, vocês devem devolver a 
minha terra. 

ta Jefté mandou outros mensageiros ao 
rei dos amonitas 


t 
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18Então, o povo, aliás, os principes de 
Gileade, disseram uns aos outros: Quem 
será o homem que começará a pelejar 
contra os filhos de Amom? Será esse o ca- 
beça de todos os moradores de Gileade, 


1 Jefté livra os israelitas 'Era, en- 
tão, Jefté, o gileadita, homem valen- 
te, porém filho de uma prostituta; Gileade 
gerara a Jefté. 2Também a mulher de Gi- 
leade lhe deu filhos, os quais, quando já 
grandes, expulsaram Jefté e lhe disseram: 
Não herdarás em casa de nosso pai, por- 
que és filho doutra mulher. 3Então, Jefté 
fugiu da presença de seus irmãos e habi- 
tou na terra de Tobe; e homens levianos se 
ajuntaram com ele e com ele saiam. 
4Passado algum tempo, pelejaram os 
filhos de Amom contra Israel. Quando 
pelejavam, foram os anciãos de Gileade 
buscar Jefté da terra de Tobe. ĉE disseram 
a Jefté: Vem e sê nosso chefe, para que 
combatamos contra os filhos de Amom. 
Porém Jefté disse aos anciãos de Gileade: 
Porventura, não me aborrecestes a mim e 
não me expulsastes da casa de meu pai? 
Por que, pois, vindes a mim, agora, quan- 
do estais em aperto? 8Responderam os 
anciãos de Gileade a Jefté: Por isso mes- 
mo, tornamos a ti. Vem, pois, conosco, € 
combate contra os filhos de Amom, e sê o 
nosso chefe sobre todos os moradores de 
Gileade. Então, Jefté perguntou aos an- 
ciãos de Gileade: Se me tornardes a levar 
para combater contra os filhos de Amom, 
e o SENHOR mos der a mim, então, eu vos 
serei por cabeça? 1ºResponderam os an- 
ciãos de Gileade a Jefté: O SENHOR será 
testemunha entre nós e nos castigará se 
não fizermos segundo a tua palavra. 1 En- 
tão, Jeftê foi com os anciãos de Gileade, 
e o povo o pôs por cabeça e chefe sobre 
si; e Jefté proferiu todas as suas palavras 
perante o SENHOR, em Mispa. 

REnviou Jefté mensageiros ao rei dos 
filhos de Amom, dizendo: Que há entre 
mim e ti que vieste a mim a pelejar con- 
tra a minha terra? 13Respondeu o rei dos 
filhos de Amom aos mensageiros de Jefté: 
É porque, subindo Israel do Egito, me to- 
mou a terra desde Arnom até ao Jaboque 
e ainda até ao Jordão; restitui-ma, agora, 
pacificamente. Porém Jefté tornou a 
enviar mensageiros ao rei dos filhos de 
Amom, 
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15com a seguinte resposta: 

— O povo de Israel não tomou a terra 
de Moabe nem a terra de Amom. 18Quan- 
do os israelitas saíram do Egito, foram 
pelo deserto até o golfo de Acaba e daí 
até Cades. 17Eles mandaram mensageiros 
ao rei dos edomitas, pedindo licença para 
passar pelas suas terras, mas ele não dei- 
xou. Então os israelitas pediram a mesma 
coisa ao rei de Moabe, porém ele também 
não deixou. Por isso os israelitas ficaram 
em Cades. 

18— Eles foram pelo deserto. Rodea- 
ram a terra dos edomitas e dos moabitas e 
chegaram até a parte leste de Moabe, no 
outro lado do rio Arnom. Acamparam ali, 
mas não atravessaram o rio porque estava 
na fronteira de Moabe. 19Aí os israelitas 
mandaram mensageiros a Seom, o rei 
amorreu de Hesbom, e pediram licença 
para atravessar aquele país a fim de pode- 
rem chegar à sua terra. 20Mas Seom não 
deixou. Levou todo o seu exército, acam- 
pou em Jasa e atacou o povo de Israel. 
21Mas o SenHor, o Deus de Israel, fez 
com que os israelitas derrotassem Seom 
e todos os seus homens. E assim os israe- 
litas conquistaram toda a terra que era 
dos amorreus. 22Tomaram toda a terra 
dos amorreus: desde o rio Arnom, ao Sul, 
até o rio Jaboque, ao Norte; e, desde o 
deserto, a Leste, até o rio Jordão, a Oeste. 
23Assim, foi o SENHOR, o Deus de Israel, 
quem expulsou os amorreus para o seu 
povo, os israelitas. 24E agora vocês que- 
rem tentar tomar a terra de volta? Podem 
ficar com tudo o que Quemos, o deus de 
vocês, lhes deu. 

Mas nós vamos ficar com tudo o que 
o SENHOR, nosso Deus, conquistou para 
nós. 25Você pensa que é melhor do que 
Balaque, filho de Zipor, que era rei de 
Moabe? Será que alguma vez ele desafiou 
Israel? Quando foi que ele guerreou con- 
tra nós? 28Durante trezentos anos 0 povo 
de Israel morou em Hesbom e Aroer. 
Morou também nas cidades vizinhas e 
em todas as outras cidades das margens 
do rio Arnom, Por que foi que vocês não 
tomaram essas cidades de volta durante 
todo esse tempo? 27Não! Eu não fiz nada 
de errado contra vocês. Vocês é que fa- 
zem mal, querendo lutar contra mim. O 
SENHOR é o juiz. Ele decidirá hoje entre os 
israelitas e os amonitas. 

28Mas o rei dos amonitas não quis ou- 
vir a mensagem que Jefté havia mandado. 
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tdizendo-lhe: Assim diz Jefté: Israel não 
tomou nem a terra dos moabitas nem a 
terra dos filhos de Amom; tôporque, su- 
bindo Israel do Egito, andou pelo deserto 
até ao mar Vermelho e chegou a Cades. 
11Então, Israel enviou mensageiros ao 
rei dos edomitas, dizendo: Rogo-te que 
me deixes passar pela tua terra. Porém o 
rei dos edomitas não lhe deu ouvidos; a 
mesma coisa mandou Israel pedir ao rei 
dos moabitas, o qual também não lhe quis 
atender; e, assim, Israel ficou em Cades. 
18Depois, andou pelo deserto, e rodeou a 
terra dos edomitas e a terra dos moabi- 
tas, € chegou ao oriente da terra destes, 
e se acampou além do Arnom; por isso, 
não entrou no território dos moabitas, 
porque Arnom é o limite deles. 19Mas 
Israel enviou mensageiros a Seom, rei 
dos amorreus, rei de Hesbom; e disse- 
-Jhe: Deixa-nos, peço-te, passar pela tua 
terra até ao meu lugar. Porém Seom, 
não confiando em Israel, recusou deixá-lo 
passar pelo seu território; pelo contrário, 
ajuntou todo o seu povo, e se acampou 
em Jaza, e pelejou contra Israel. 90 
SenHor, Deus de Israel, entregou Seom 
e todo o seu povo nas mãos de Israel, que 
os feriu; e Israel desapossou os amorreus 
das terras que habitavam. 22 Tomou posse 
de todo o território dos amorreus, desde 
o Arnom até ao Jaboque e desde o de- 
serto até ao Jordão, 23Assim, o SENHOR, 
Deus de Israel, desapossou os amorreus 
ante o seu povo de Israel. E pretendes tu 
ser dono desta terra? 2/Não é certo que 
aquilo que Quemos, teu deus, te dá consi- 
deras como tua possessão? Assim, possui- 
remos nós o território de todos quantos o 
SENHOR, nosso Deus, expulsou de diante 
de nós. 25Es tu melhor do que o filho de 
Zipor, Balaque, rei dos moabitas? Porven- 
tura, contendeu este, em algum tempo, 
com Israel ou pelejou alguma vez contra 
ele? 26Enquanto Israel habitou trezentos 
anos em Hesbom e nas suas vilas, e em 
Aroer e nas suas vilas, e em todas as cida- 
des que estão ao longe do Arnom, por que 
vós, amonitas, não as recuperastes duran- 
te esse tempo? 2'Não sou eu, portanto, 
quem pecou contra ti! Porém tu fazes mal 
em pelejar contra mim; o SENHOR, que é 
juiz, julgue hoje entre os filhos de Israel 
e os filhos de Amom. 28 Porém o rei dos 
filhos de Amom não deu ouvidos à men- 
sagem que Jefté lhe enviara. 
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Então o Espírito do SENHOR dominou 
Jefté, e ele atravessou Gileade e Manas- 
sés e voltou para Mispa, em Gileade. Dali 
foi para Amom 30e prometeu ao SENHOR 
o seguinte: 

— Se fizeres com que eu vença os amo- 
nitas, Heu queimarei em sacrifício aquele 
que sair primeiro da minha casa para me 
encontrar quando eu voltar da guerra. Eu 
o oferecerei em sacrifício a ti. 

32 Então Jefté atravessou o rio para lu- 
tar contra os amonitas, e o SENHOR lhe 
deu a vitória. 33Ele derrotou os amonitas 
desde Aroer até perto de Minite — vinte 
cidades ao todo — e continuou até Abel- 
-Queramim. Houve uma grande matança, 
e os israelitas derrotaram os amonitas. 


A filha de Jefté 34 Quando Jefté voltou 
para a sua casa, em Mispa, a sua filha 
saiu ao seu encontro, dançando e tocando 
pandeiro. Era filha única; ele não tinha 
mais nenhuma filha ou filho. 35Quando 
Jefté a viu, ficou desesperado, rasgou as 
suas roupas e disse: 

— Ah! Minha filha! Você está partindo 
o meu coração! Por que tem de ser você 
quem me vai fazer sofrer? Eu fiz uma 
promessa a Deus, o SENHOR, e não posso 
voltar atrás. 

38Ela respondeu: 

— Se o senhor fez uma promessa ao 
Sennor Deus, faça de mim o que pro- 


meteu. Pois o SenHoR Deus deixou que” 


o senhor se vingasse dos nossos inimigos, 
os amonitas. 

NE continuou: 

— Só peço uma coisa: deixe que eu 
vá com as minhas amigas pelos montes e 
chore durante dois meses porque nunca 
chegarei a ser mãe. 

38E o pai deixou que ela fosse por dois 
meses. Então ela e as suas amigas saíram 
pelas montanhas, chorando porque ela 
nunca chegaria a ser mãe. Depois dos 
dois meses, ela voltou para o pai. E ele fez 
o que havia prometido a Deus. Assim ela 
morreu virgem. Daí veio o costume de as 
mulheres israelitas sairem durante qua- 
tro dias, todos os anos, para chorar pela 
filha de Jefté, o gileadita. 
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O voto de Jefté 29Então, o Espirito do 
SENHOR veio sobre Jefté; e, atravessando 
este por Gileade e Manassés, passou até 
Mispa de Gileade e de Mispa de Gileade 
passou contra os filhos de Amom. 30 Fez 
Jefté um voto ao Sennor e disse: Se, com 
efeito, me entregares os filhos de Amom 
nas minhas mãos, 3! quem primeiro da 
porta da minha casa me sair ao encon- 
tro, voltando eu vitorioso dos filhos de 
Amom, esse será do SENHOR, € eu o ofere- 
cerei em holocausto. 32 Assim, Jefté foi de 
encontro aos filhos de Amom, a combater 
contra eles; € o SENHOR Os entregou nas 
mãos de Jefté. 3 Este os derrotou desde 
Aroer até às proximidades de Minite (vin- 
te cidades ao todo) e até Abel-Queramim; 
e foi mui grande a derrota. Assim, foram 
subjugados os filhos de Amom diante dos 
filhos de Israel. 

34 Vindo, pois, Jefté a Mispa, a sua casa, 
saiu-lhe a filha ao seu encontro, com adu- 
fes e com danças; e era ela filha única; não 
tinha ele outro filho nem filha. 35 Quando 
a viu, rasgou as suas vestes e disse: Ah! Fi- 
lha minha, tu me prostras por completo; 
tu passaste a ser a causa da minha calami- 
dade, porquanto fiz voto ao SENHOR è não 
tornarei atrás. E ela lhe disse: Pai meu, 
fizeste voto ao SENHOR; faze, pois, de 
mim segundo o teu voto; pois o SENHOR 
te vingou dos teus inimigos, os filhos de 
Amom. 3? Disse mais a seu pai: Concede- 
-me isto: deixa-me por dois meses, para 
que eu vá, e desça pelos montes, e chore a 
minha virgindade, eu e as minhas compa- 
nheiras. 38 Consentiu ele: Vai, E deixou-a 
ir por dois meses; então, se foi ela com 
as suas companheiras e chorou a sua vir- 
gindade pelos montes, 3 Ao fim dos dois 
meses, tornou ela para seu pai, o qual 
lhe fez segundo o voto por ele proferido; 
assim, ela jamais foi possuída por varão. 
Daqui veio o costume em Israel 4 de as 
filhas de Israel saírem por quatro dias, de 
ano em ano, a cantar em memória da filha 
de Jefté, o gileadita. 


1 Jefté peleja contra os efraimitas 

1 Então, foram convocados os ho- 
mens de Efraim, e passaram para Zafom, 
e disseram a Jefté: Por que foste comba- 
ter contra os filhos de Amom e não nos 
chamaste para ir contigo? Queimaremos a 
tua casa, estando tu dentro dela. 


2 Mas Jefté respondeu: 

— Eu e o meu povo tinhamos uma 
briga séria com os amonitas. Chamei 
vocês, mas vocês não me livraram deles. 
3Quando vi que vocês não iam me aju- 
dar, arrisquei a vida e fui combater contra 
eles. E o Sennor Deus me deu a vitória. 
Então por que é que vocês vêm agora lu- 
tar contra mim? 

“Aí Jefté juntou todos os homens de 
Gileade. Eles guerrearam contra os ho- 
mens de Efraim e os derrotaram. Fizeram 
isso porque os efraimitas tinham dito: 
“Vocês, gileaditas que moram nas terras 
de Efraim e de Manassés, são desertores 
de Efraim” 

5 Para não deixar que os efraimitas pas- 
sassem, os gileaditas tomaram os lugares 
onde o rio Jordão podia ser atravessado. 
Quando algum efraimita que estava ten- 
tando escapar pedia para atravessar o rio, 
os homens de Gileade perguntavam: 

— Você é efraimita? 

Se ele respondia que não, eles o man- 
davam dizer a palavra “Chibolete”. Mas, 
se ele dizia “Sibolete” porque não podia 
falar direito a palavra, então o agarravam 
e matavam ali mesmo, na beira do rio Jor- 
dão. Naquela ocasião foram mortos qua- 
renta e dois mil efraimitas. 

7 Jefté, o gileadita, governou Israel du- 
rante seis anos. Então morreu e foi sepul- 
tado na sua cidade natal, em Gileade. 


Ibsã, Elom e Abdom Depois de Jefté, 
Tbsã, da cidade de Belém, governou o 
povo de Israel. 9Ele tinha trinta filhos e 
trinta filhas. Deixou que as trinta filhas 
casassem com rapazes de fora do seu gru- 
po de famílias e trouxe trinta moças de 
fora para casarem com os seus filhos. Ibsã 
governou Israel sete anos. 10 Então mor- 
reu e foi sepultado em Belém. 

1 Depois de Ibsã, Elom, que era da 
tribo de Zebulom, governou Israel dez 
anos. 2 Então morreu e foi sepultado em 
Aijalom, na terra de Zebulom. 

:3 Depois de Elom, Abdom governou o 
povo de Israel. Ele era filho de Hilel, da 
cidade de Piratom. 1º Abdom tinha qua- 
renta filhos e trinta netos, que montavam 
setenta jumentos. Ele governou Israel oito 
anos. 15 Então morreu e foi sepultado em 
Piratom, que fica na terra de Efraim, na 
região montanhosa dos amalequitas. 
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2E Jefté lhes disse: Eu e o meu povo ti- 
vemos grande contenda com os filhos de 
Amom; chamei-vos, e não me livrastes 
das suas mãos. 3Vendo eu que não me 
livráveis, arrisquei a minha vida e passei 
contra os filhos de Amom, e o SENHOR 
os entregou nas minhas mãos; por que, 
pois, subistes, hoje, contra mim, para me 
combaterdes? * Ajuntou Jefté todos os ho- 
mens de Gileade e pelejou contra Efraim; 
e os homens de Gileade feriram Efraim, 
porque este dissera: Fugitivos sois de 
Efraim, vós, gileaditas, que morais no 
meio de Efraim e Manassés. 5Porém os 
gileaditas tomaram os vaus do Jordão que 
conduzem a Efraim; de sorte que, quando 
qualquer fugitivo de Efraim dizia: Quero 
passar; então, os homens de Gileade lhe 
perguntavam: Es tu efraimita? Se respon- 
dia: Não; fentão, lhe tornavam: Dize, 
pois, chibolete; quando dizia sibolete, não 
podendo exprimir bem a palavra, então, 
pegavam dele e o matavam nos vaus do 
Jordão. E cairam de Efraim, naquele tem- 
po, quarenta e dois mil. 

7Jefté, o gileadita, julgou a Israel seis 
anos; e morreu e foi sepultado numa das 
cidades de Gileade. 


Os juízes Ibsã, Elom e Abdom $Depois 
dele, julgou a Israel Tbsã, de Belém. 9 Ti- 
nha este trinta filhos e trinta filhas; a es- 
tas, casou fora; e, de fora, trouxe trinta 
mulheres para seus filhos. Julgou a Israel 
sete anos. 10 Então, faleceu Ibsã e foi se- 
pultado em Belém. 

H Depois dele, veio Elom, o zebuloni- 
ta, que julgou a Israel dez anos. *2 Faleceu 
Elom, o zebulonita, e foi sepultado em 
Aijalom, na terra de Zebulom. 

13 Depois dele, julgou a Israel Abdom, 
filho de Hilel, o piratonita. 14Tinha este 
quarenta filhos e trinta netos, que caval- 
gavam setenta jumentos. Julgou a Israel 
oito anos. 15 Então, faleceu Abdom, filho 
de Hilel, o piratonita; e foi sepultado em 
Piratom, na terra de Efraim, na região 
montanhosa dos amalequitas. 


1 O nascimento de Sansão 10s 

israelitas pecaram outra vez con- 
tra Deus, o SENHOR, e por isso ele deixou 
que sofressem quarenta anos nas mãos 
dos filisteus. 

2 Havia um homem chamado Manoá, 
que era da cidade de Zora e pertencia à 
tribo de Dã. A sua mulher não podia ter 
filhos. 30 Anjo do SENHOR apareceu a ela 
e disse: 

— Você não podia ter filhos e por isso 
nunca foi mãe. Mas agora você ficará 
grávida e terá um filho. 4 Não tome vinho 
nem cerveja e não coma nenhuma comi- 
da proibida 5 porque você ficará grávida e 
dará à luz um filho. Não corte nunca o ca- 
belo dele, pois ele será consagrado a Deus 
como nazireu desde o dia do seu nasci- 
mento. Ele vai começar a livrar o povo de 
Israel do poder dos filisteus. 

6 Então a mulher procurou o marido € 
disse: 

— Um homem de Deus falou comigo. 
Ele parecia um anjo de Deus, e isso me 
deixou apavorada. Eu não perguntei de 
onde ele vinha, e ele não me disse como 
se chamava. 7 Mas prometeu que eu fica- 
rei grávida e que terei um filho. E mandou 
que eu não beba vinho nem cerveja e não 
coma nenhuma comida proibida, pois o 
menino será dedicado a Deus como nazi- 
reu por toda a vida. 

8Então Manoá orou ao SENHOR, di- 
zendo: 

— Ó meu Deus, peço que mandes de 
volta o homem de Deus que enviaste, 
para ele nos dizer o que devemos fazer 
com o menino quando nascer. 

3 Deus fez o que Manoá pediu: o Anjo 
apareceu de novo à sua mulher quando 
ela estava sentada no campo. E o marido 
não estava por perto. 10 Então ela correu 
depressa para o lugar onde ele estava e 
disse: 

— O homem que falou comigo outro 
dia apareceu novamente. 

1 Manoá se levantou e seguiu a mu- 
lher. Foi até onde estava o homem e per- 
guntou: 

— Você é o homem que falou com a 
minha mulher? 

— Sim! — respondeu ele. 

12 Então Manoá disse: 

— Quando acontecer o que você falou, 
como é que o menino deverá agir? O que 
deverá fazer? 

130 Anjo do SenHor respondeu: 

— A sua mulher deve fazer tudo o que 
eu já disse a ela. 14 Não vai comer nada 
que seja feito de uvas. Não vai tomar 
nem vinho nem cerveja e não vai comer 
nenhuma comida proibida. Ela deve fazer 
tudo o que eu disse. 

15-16 Manoá não sabia que aquele era o 
Anjo do Sennor. E disse: 

— Por favor, não vá embora ainda. Es- 
pere, que nós vamos cozinhar um cabrito 
para você. 

— Se eu ficar, não comerei a sua comi- 
da! — respondeu o Anjo. -— Mas, se você 
quiser prepará-la, então queime-a como 
oferta ao SENHOR. 
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1 3 O nascimento de Sansão 1Ten- 
do os filhos de Israel tornado a 

fazer o que era mau perante o SENHOR, 
este os entregou nas mãos dos filisteus 
por quarenta anos. 

2Havia um homem de Zorá, da linha- 
gem de Dã, chamado Manoá, cuja mulher 
era estéril e não tinha filhos. 3Apareceu o 
Anjo do SENHOR a esta mulher e lhe dis- 
se: Eis que és estéril e nunca tiveste filho; 
porém conceberás e darás à luz um filho. 
“Agora, pois, guarda-te, não bebas vinho 
ou bebida forte, nem comas coisa imun- 
da; Sporque eis que tu conceberás e da- 
rás à luz um filho sobre cuja cabeça não 
passará navalha; porquanto o menino será 
nazireu consagrado a Deus desde o ventre 
de sua mãe; e ele começará a livrar a Israel 
do poder dos filisteus. Então, a mulher 
foi a seu marido e lhe disse: Um homem 
de Deus veio a mim; sua aparência era se- 
melhante à de um anjo de Deus, tremen- 
da; não lhe perguntei donde era, nem ele 
me disse o seu nome. Porém me disse: 
Eis que tu conceberás e darás à luz um 
filho; agora, pois, não bebas vinho, nem 
bebida forte, nem comas coisa imunda; 
porque o menino será nazireu consagrado 
a Deus, desde o ventre materno até ao dia 
de sua morte. 

8Então, Manoá orou ao SENHOR e disse: 
Ah! Senhor meu, rogo-te que o homem de 
Deus que enviaste venha outra vez e nos 
ensine o que devemos fazer ao menino 
que há de nascer. Deus ouviu a voz de 
Manoá, e o Anjo de Deus veio outra vez 
à mulher, quando esta se achava assenta- 
da no campo; porém não estava com ela 
seu marido Manoá. iWApressou-se, pois, 
a mulher, e, correndo, noticiou-o a seu 
marido, e lhe disse: Eis que me apareceu 
aquele homem que viera a mim no outro 
dia. Então, se levantou Manoá, e seguiu 
a sua mulher, e, tendo chegado ao ho- 
mem, lhe disse: Es tu o que falaste a esta 
mulher? Ele respondeu: Eu sou. 12Então, 
disse Manoá: Quando se cumprirem as 
tuas palavras, qual será o modo de viver 
do menino e o seu serviço? 13Respondeu- 
-lhe o Anjo do SenHor: Guarde-se a mu- 
lher de tudo quanto eu lhe disse. 14De 
tudo quanto procede da videira não come- 
rá, nem vinho nem bebida forte beberá, 
nem coisa imunda comerá; tudo quanto 
lhe tenho ordenado guardará. 

15Então, Manoá disse ao Anjo do SENHOR: 
Permite-nos deter-te, e te prepararemos um 
cabrito. 
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17 Manoá disse: 

— Qual é o seu nome? Nós precisamos 
saber para poder prestar-lhe uma home- 
nagem quando acontecer aquilo que você 
disse. 

18— Por que você quer saber o meu 
nome? — perguntou o Anjo. — O meu 
nome é um mistério. 

18Então Manoá pegou o cabrito e cereais 
e os ofereceu numa pedra ao SENHOR, O 
Deus dos mistérios. 

“Enquanto as chamas subiam do al- 
tar, Manoá e a sua mulher viram o Anjo 
do SENHOR subir para o céu, no meio das 
chamas. Ai se ajoelharam e encostaram o 
rosto no chão. 2!Manoá e a sua mulher 
nunca mais viram o Anjo. E Manoá com- 
preendeu que aquele homem era o Anjo 
do SENHOR. 22Então disse à mulher: 

— Nós vamos morrer porque vimos 
Deus! 

23Porém ela respondeu: 

— Se o SENHOR nos quisesse matar, 
não teria aceitado nossas ofertas. Ele não 
nos teria mostrado tudo isso, nem falado 
todas essas coisas. 

2A mulher de Manoá deu à luz um 
filho e pôs nele o nome de Sansão. O 
menino cresceu, e o SENHOR 0 abençoou. 
25 Sansão estava no campo de Då, entre 
Zora e Estaol, quando começou a sentir 
que o Espirito do SENHOR o dirigia. 


1 O casamento de Sansão 1San- 

são desceu até a cidade de Timna 
e ali viu uma moça filisteia. 2Voltou para 
casa e disse ao seu pai e à sua mãe: 

— Eu vi em Timna uma jovem filisteia. 
Peçam essa moça para mim porque eu 
quero casar com ela. 

3Mas o seu pai e a sua mãe respon- 
deram: 

— Por que é que você foi procurar mu- 
lher no meio dos filisteus, aquela gente 
que não pratica a circuncisão? Será que 
você não podia achar mulher no meio dos 
nossos parentes ou entre o nosso povo? 

Mas Sansão disse ao seu pai: 

— É aquela a moça que eu quero. É 
dela que eu gosto. 

40 seu pai e a sua mãe não sabiam que 
era o SENHOR Deus que estava orientando 
Sansão para fazer aquilo. Deus estava pro- 
curando uma oportunidade para atacar os 
filisteus, que naquele tempo dominavam 
o povo de Israel. 
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Capítulo 14 
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16Porém o Anjo do SENHOR disse a Ma- 
noá: Ainda que me detenhas, não comerei 
de teu pão; e, se preparares holocausto, 
ao SENHOR o oferecerás. Porque não sa- 
bia Manoá que era o Anjo do SENHOR. 
1?Perguntou Manoá ao Anjo do SENHOR: 
Qual é o teu nome, para que, quando 
se cumprir a tua palavra, te honremos? 
18Respondeu-lhe o Anjo do SENHOR € 
lhe disse: Por que perguntas assim pelo 
meu nome, que é maravilhoso? 1ºTomou, 
pois, Manoá um cabrito e uma oferta de 
manjares e os apresentou sobre uma ro- 
cha ao SENHOR; € o Anjo do SENHOR se 
houve maravilhosamente. Manoá e sua 
mulher estavam observando. 20Sucedeu 
que, subindo para o céu a chama que saiu 
do altar, o Anjo do SENHOR subiu nela; o 
que vendo Manoá e sua mulher, cairam 
com o rosto em terra. 

21Nunca mais apareceu o Anjo do SENHOR 
a Manoá, nem a sua mulher; então, Manoá 
ficou sabendo que era o Anjo do SENHOR. 
“Disse Manoá a sua mulher: Certamente, 
morreremos, porque vimos a Deus. 23Po- 
rém sua mulher lhe disse: Se o SENHOR nos 
quisera matar, não aceitaria de nossas mãos 
o holocausto e a oferta de manjares, nem 
nos teria mostrado tudo isto, nem nos teria 
revelado tais coisas. 2!Depois, deu a mulher 
à luz um filho e ihe chamou Sansão; o me- 
nino cresceu, e o SENHOR 0 abençoou. 25E 
o Espirito do SENHOR passou a incitá-lo em 
Maané-Dã, entre Zorá e Estaol. 


1 4 O casamento de Sansão "Desceu 

Sansão a Timna; vendo em Tim- 
na uma das filhas dos filisteus, 2subiu, e 
declarou-o a seu pai e a sua mãe, e disse: Vi 
uma mulher em Timna, das filhas dos filis- 
teus; tomai-ma, pois, por esposa. 3Porém 
seu pai e sua mãe lhe disseram: Não há, 
porventura, mulher entre as filhas de teus 
irmãos ou entre todo o meu povo, para 
que vás tomar esposa dos filisteus, daque- 
les incircuncisos? Disse Sansão a seu pai: 
Toma-me esta, porque só desta me agrado. 
4Mas seu pai e sua mãe não sabiam que 
isto vinha do SENHOR, pois este procura- 
va ocasião contra os filisteus; porquanto, 
naquele tempo, os filisteus dominavam 
sobre Israel. 
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Sansão desceu com os seus pais até a 
cidade de Timna. Quando estavam pas- 
sando pelas plantações de uvas de Timna, 
um leão novo veio rugindo para cima dele. 
Mas o Espírito do SENHOR fez com que 
Sansão ficasse forte. Com as suas próprias 
mãos, Sansão despedaçou o leão, como 
se fosse um cabrito. Porém não contou 
nem ao seu pai nem à sua mãe o que ha- 
via feito. 

7Então ele foi conversar com a moça 
e gostou dela. Poucos dias depois San- 
são voltou lá para casar com ela. Saiu 
da estrada para dar uma olhada no leão 
que havia matado. E ficou espantado ao 
ver um enxame de abelhas e mel dentro 
do corpo do animal morto. *Então tirou 
mel com as mãos e saiu comendo. Foi até 
onde estavam o seu pai e a sua mãe e lhes 
deu um pouco. E eles comeram. Porém 
Sansão não lhes contou que havia tirado 
o mel do corpo do leão. 

100 pai de Sansão foi à casa da moça, e 
Sansão deu um banquete ali, como era o 
costume dos moços. 1! Quando os filisteus 
o viram, trouxeram trinta rapazes para 
festejar com ele, 12-13E Sansão lhes disse: 

-- Eu tenho uma adivinhação para vo- 
cês, Aposto trinta túnicas de linho puro e 
trinta roupas finas que, antes de se pas- 
sarem os sete dias da festa de casamento, 
vocês não me darão a resposta. 

Eles responderam: 

— Diga qual é a adivinhação. 

WSansão disse: 


“Do que come saiu comida, 
e do forte saiu doçura.” 


Três dias depois eles ainda não haviam 
encontrado a resposta para a adivinhação. 

No quarto dia disseram à mulher de 
Sansão: 

-— Dê um jeito de fazer o seu marido 
dar a resposta da adivinhação. Se você 
não fizer isso, nós vamos pôr fogo na casa 
do seu pai e vamos queimar você junto. 
Vocês só nos convidaram para poder nos 
roubar, não foi? 

WAí a mulher de Sansão lhe disse, 
chorando: 

— Você não me ama! Você me odeia! 
Você deu uma adivinhação aos meus ami- 
gos e não me contou a resposta! 

— Eu não contei nem para o meu pai 
nem para a minha mãe! — respondeu ele. 
— Por que acha que eu iria contar para 
você? 

“Então ela chorou durante os ou- 
tros dias da festa. No sétimo dia, como 
a mulher não parava de insistir, ele disse 
a resposta. E ela contou aos seus amigos. 
18Assim, no sétimo dia, antes de anoitecer, 
os homens da cidade disseram a Sansão: 


“Que coisa é mais doce do que o mel? 
E o que é mais forte do que o leão?” 


Sansão respondeu: 

— Se vocês não tivessem conversado 
com a minha mulher, não saberiam agora 
a resposta. 
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5 Desceu, pois, com seu pai e sua mãe 
a Timna; e, chegando às vinhas de Tim- 
na, eis que um leão novo, bramando, lhe 
saiu ao encontro. 5 Então, o Espirito do 
SENHOR de tal maneira se apossou dele, 
que ele o rasgou como quem rasga um ca- 
brito, sem nada ter na mão; todavia, nem 
a seu pai nem a sua mãe deu a saber o que 
fizera. 7 Desceu, e falou àquela mulher, e 
dela se agradou. 8 Depois de alguns dias, 
voltou ele para a tomar; e, apartando- 
-se do caminho para ver o corpo do leão 
morto, eis que, neste, havia um enxame 
de abelhas com mel. 9 Tomou o favo nas 
mãos e se foi andando e comendo dele; 
e chegando a seu pai e a sua mãe, deu- 
-ihes do mel, e comeram; porém não lhes 
deu a saber que do corpo do leão é que 
o tomara. 


O enigma de Sansão 10 Descendo, pois, 
seu pai à casa daquela mulher, fez Sansão 
ali um banquete; porque assim o costuma- 
vam fazer os moços. 11 Sucedeu que, como 
o vissem, convidaram trinta companheiros 
para estarem com ele. 12Disse-lhes, pois, 
Sansão: Dar-vos-ei um enigma a decifrar; 
se, nos sete dias das bodas, mo declarar- 
des e descobrirdes, dar-vos-ei trinta ca- 
misas e trinta vestes festivais; 13se mo não 
puderdes declarar, vós me dareis a mim as 
trinta camisas e as trinta vestes festivais. 
E eles lhe disseram: Dá-nos o teu enigma 
a decifrar, para que o ouçamos. 14 Então, 
lhes disse: 

Do comedor saiu comida, 

e do forte saiu doçura. 

E, em três dias, não puderam decifrar o 
enigma. 

15 Ao sétimo dia, disseram à mulher de 
Sansão: Persuade a teu marido que nos 
declare o enigma, para que não queime- 
mos a ti e a casa de teu pai. Convidastes- 
-nos para vos apossardes do que é nosso, 
não é assim? 18A mulher de Sansão cho- 
rou diante dele e disse: Tão somente me 
aborreces e não me amas; pois deste aos 
meus patrícios um enigma a decifrar e 
ainda não mo declaraste a mim. E ele lhe 
disse: Nem a meu pai nem a minha mãe o 
declarei e to declararia a ti? 17 Ela chorava 
diante dele os sete dias em que celebra- 
vam as bodas; ao sétimo dia, lhe decla- 
rou, porquanto o importunava; então, 
ela declarou o enigma aos seus patrícios. 
18 Disseram, pois, a Sansão os homens 
daquela cidade, ao sétimo dia, antes de 
se pôr o sol: 

Que coisa há mais doce do que o mel 

e mais forte do que o leão? 

E ele ihes citou o provérbio: 

Se vós não lavrásseis 

com a minha novilha, 
nunca terieis descoberto 
o meu enigma. 
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19 Então o Espírito do SENHOR fez com 
que Sansão ficasse forte, e ele desceu até 
Asquelom e ali matou trinta homens. Ti- 
rou as roupas finas que eles vestiam e as 
deu aos rapazes que tinham respondido 
à adivinhação. Depois voltou para a casa 
do seu pai, furioso com o que havia acon- 
tecido. 

20E a mulher de Sansão foi dada ao 
homem que tinha sido o seu padrinho de 
casamento. 

1 5 1 Algum tempo depois, durante a 

colheita do trigo, Sansão foi visitar 
a sua mulher e levou para ela um cabrito. 
E disse ao pai dela: 

— Quero entrar no quarto da minha 
mulher. 

Mas o pai não deixou 2e respondeu: 

— Eu pensei que você a odiava, e por 
isso a dei em casamento ao seu amigo, 
Mas a irmã menor é ainda mais bonita. 
Se você quiser, pode ficar com ela. 

3 Sansão disse: 

— Desta vez eu não sou responsável 
pelo que fizer com os filisteus. 

4 Então caçou trezentas raposas, amar- 
tou-as duas a duas pelos rabos e prendeu 
em cada par de rabos uma tocha. 5Pôs 
fogo nas tochas e soltou as raposas nas 
plantações de trigo dos filisteus. E o fogo 
queimou não só o trigo que já havia sido 
colhido, mas também o que ainda estava 
nas plantações, Também os bosques de 
oliveiras foram queimados. 8 E os filisteus 
perguntaram: 

— Quem foi que fez isso? 

E ficaram sabendo que Sansão tinha 
feito aquilo porque o seu sogro havia to- 
mado a mulher dele e dado ao seu amigo. 
Então os filisteus foram e queimaram viva 
a muiher de Sansão e a família dela. 7 Ai 
Sansão disse: 

— Então é assim que vocês fazem? Pois 
eu juro que não descansarei até que pa- 
guem por isso! 

8E atacou furiosamente, matando mui- 
tos deles. Depois saiu de lá e foi para a 
caverna da rocha de Etã. 


Sansão derrota os filisteus 90s filisteus 
foram, acamparam em Judá e atacaram a 
cidade de Leí. 10 Os homens de Judá per- 
guntaram aos filisteus: 

— Por que foi que vocês nos ataca- 
ram? 

E eles responderam: 

— Viemos até aqui para prender San- 
são e fazer com ele o mesmo que ele fez 
com a gente. 

11 Então três mil homens de Judá foram 
falar com Sansão na caverna da rocha de 
Etã. E disseram: 

— Você não sabe que os filisteus man- 
dam em nós? Por que você foi fazer aquilo? 

— Eu fiz com eles o que eles fizeram 
comigo! — respondeu Sansão. 

2 — Nós viemos até aqui para amarrar 
e entregar você aos filisteus! — disseram 
eles. 

Sansão respondeu: 

— Prometam que vocês não me ma- 
tarão. 
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19Então, o Espirito do SenHor de tal 
maneira se apossou dele, que desceu aos 
asquelonitas, matou deles trinta homens, 
despojou-os e as suas vestes festivais deu 
aos que declararam o enigma; porém 
acendeu-se a sua ira, e ele subiu à casa 
de seu pai. 20Ao companheiro de honra 
de Sansão foi dada por mulher a esposa 
deste. 


1 5 Sansão põe fogo às searas dos 

filisteus 1 Passado algum tempo, 
nos dias da ceifa do trigo, Sansão, levando 
um cabrito, foi visitar a sua mulher, pois 
dizia: Entrarei na câmara de minha mu- 
lher. Porém o pai dela não o deixou entrar 
2e lhe disse: Por certo, pensava eu que de 
todo a aborrecias, de sorte que a dei ao 
teu companheiro; porém não é mais for- 
mosa do que ela a irmã que é mais nova? 
Toma-a, pois, em seu lugar. 3Então, San- 
são lhe respondeu: Desta feita sou ino- 
cente para com os filisteus, quando lhes 
fizer algum mal. 4E saiu e tomou trezen- 
tas raposas; e, tomando fachos, as virou 
cauda com cauda e lhes atou um facho no 
meio delas. *Tendo ele chegado fogo aos 
tições, largou-as na seara dos filisteus e, 
assim, incendiou tanto os molhos como 
o cereal por ceifar, e as vinhas, e os oli- 
vais. SPerguntaram os filisteus: Quem fez 
isto? Responderam: Sansão, o genro do 
timnita, porque lhe tomou a mulher e a 
deu a seu companheiro. Então, subiram 
os filisteus e queimaram a ela e o seu pai. 
?Disse-lhes Sansão: Se assim procedeis, 
não desistirei enquanto não me vingar. *E 
feriu-os com grande carnificina; e desceu 
e habitou na fenda da rocha de Etã. 


Os homens de Judá amarram Sansão 

Então, os filisteus subiram, e acam- 
param-se contra Judá, e estenderam-se 
por Lei. 10Perguntaram-lhes os homens 
de Judá: Por que subistes contra nós? Res- 
ponderam: Subimos para amarrar San- 
são, para lhe fazer a ele como ele nos fez 
a nós. Então, três mil homens de Judá 
desceram até à fenda da rocha de Etã e 
disseram a Sansão: Não sabias tu que os 
filisteus dominam sobre nós? Por que, 
pois, nos fizeste isto? Ele lhes respondeu: 
Assim como me fizeram a mim, eu lhes fiz 
a eles. 12Descemos, replicaram eles, para 
te amarrar, para te entregar nas mãos dos 
filisteus. Sansão lhes disse: Jurai-me que 
vós mesmos não me acometereis. 


13— Prometemos! — disseram eles. — 
Nós vamos somente amarrar você e entre- 
gar aos filisteus. Não vamos matá-lo. 

Então o amarraram com duas cor- 
das novas e o fizeram sair da caverna. 
“Quando Sansão chegou a Lei, os filis- 
teus, gritando, vieram encontrá-lo. Mas o 
Espírito do SenHor fez com que Sansão 
ficasse forte. E ele arrebentou as cordas 
que amarravam os seus braços e as suas 
mãos, como se fossem fios de linha quei- 
mados. 15Encontrou por ali uma queixa- 
da de jumento que ainda não estava seca. 
Pegou a queixada e com ela matou mil 
homens. 18 Aí começou a cantar assim: 


“Com a queixada de um jumento, 
matei mil homens. 

Com a queixada de um jumento, 
fiz montões e montões de corpos.” 


1 Depois jogou fora a queixada. E aque- 
le lugar foi chamado de “monte da Quei- 
xada”. 

18Sansão ficou com muita sede e fez 
esta oração a Deus, o SENHOR: 

— Tu me deste esta grande vitória. 
Será que agora vais deixar que eu morra 
de sede e caia nas mãos desta gente que 
não pratica a circuncisão? 

19Então, na cidade de Lei, Deus abriu 
um buraco, e dele saiu água. Sansão be- 
beu daquela água e sentiu-se bem melhor. 
Aquela fonte foi chamada de En-Hacoré e 
existe até hoje. 

“Sansão governou o povo de Israel 
vinte anos; na época em que os filisteus 
dominavam aquela terra. 


1 6 Sansão em Gaza Dali Sansão 
foi até a cidade de Gaza. Lá viu 

uma prostituta e teve relações com ela. 20 
povo de Gaza soube que Sansão estava lá, 
Então eles cercaram o lugar e ficaram a 
noite toda esperando Sansão no portão da 
cidade. Ficaram em silêncio, pensando: 

— Vamos esperar o amanhecer. Então 
nós o matamos. 

3 Mas Sansão ficou deitado somente até 
a meia-noite. Depois se levantou e arran- 
cou o portão da cidade, com os batentes 
e as trancas. Pôs tudo nos ombros e car- 
regou para o alto do monte que está em 
frente da cidade de Hebrom. 


Sansão e Dalila “Depois disso Sansão 
se apaixonou por uma mulher chamada 
Dalila, que morava no vale de Soreque. 
5 Então os governadores das cinco cidades 
dos filisteus foram falar com ela. Eles dis- 
seram assim: 

— Dê um jeito de Sansão contar a você 
por que ele é tão forte e como é que o po- 
deremos dominar, amarrar e deixar sem 
defesa. Se você fizer isso, cada um de nós 
lhe dará mil e cem barras de prata. 

$Então Dalila pediu a Sansão: 

— Por favor, me conte o segredo da 
sua força. Se alguém quiser amarrar você 
e deixar sem defesa, o que é que ele deve 
fazer? 
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13Eles lhe disseram: Não, mas somente te 
amarraremos e te entregaremos nas suas 
mãos; porém de maneira nenhuma te ma- 
taremos. E amarraram-no com duas cor- 
das novas e fizeram-no subir da rocha. 


Sansão fere mil homens com uma queixa- 
da de jumento 14Chegando ele a Leí, os 
filisteus lhe sairam ao encontro, jubilando; 
porém o Espírito do SenHoR de tal ma- 
neira se apossou dele, que as cordas que 
tinha nos braços se tornaram como fios de 
linho queimados, e as suas amarraduras se 
desfizeram das suas mãos. 15 Achou uma 
queixada de jumento, ainda fresca, à mão, 
e tomou-a, e feriu com ela mil homens. 
16E disse: 

Com uma queixada de jumento 

um montão, outro montão; 
com uma queixada de jumento feri mil 
homens. 
17 Tendo ele acabado de falar, lançou da 
sua mão a queixada. Chamou-se aquele 
lugar Ramate-Lei. 

Sentindo grande sede, clamou ao 
SENHOR e disse: Por intermédio do teu 
servo deste esta grande salvação; morre- 
rei eu, agora, de sede e cairei nas mãos 
destes incircuncisos? 19Então, o SENHOR 
fendeu a cavidade que estava em Lei, e 
dela saiu água; tendo Sansão bebido, 
recobrou alento e reviveu; daí chamar- 
-se aquele lugar En-Hacoré até ao dia de 
hoje. 20Sansão julgou a Israel, nos dias 
dos filisteus, vinte anos. 


AG 1 Sansão foi a 
Gaza, e viu ali uma prostituta, e 
coabitou com ela. 2Foi dito aos gazitas: 
Sansão chegou aqui. Cercaram-no, pois, 
e toda a noite o esperaram, às escondidas, 
na porta da cidade; e, toda a noite, esti- 
veram em silêncio, pois diziam: Espera- 
remos até ao raiar do dia; então, daremos 
cabo dele. 3Porém Sansão esteve deitado 
até à meia-noite; então, se levantou, e pe- 
gou ambas as folhas da porta da cidade 
com suas ombreiras, e, juntamente com a 
tranca, as tomou, pondo-as sobre os om- 
bros; e levou-as para cima, até ao cimo do 
monte que olha para Hebrom. 


Sansão é traído por Dalila “Depois dis- 
to, aconteceu que se afeiçoou a uma mu- 
lher do vale de Soreque, a qual se chamava 
Dalila. Então, os principes dos filisteus 
subiram a ela e lhe disseram: Persuade- 
-0 e vê em que consiste a sua grande 
força e com que poderiamos dominá-lo 
e amarrá-lo, para assim o subjugarmos; 
e te daremos cada um mil e cem siclos 
de prata. Disse, pois, Dalila a Sansão: 
Declara-me, peço-te, em que consiste a 
tua grande força e com que poderias ser 
amarrado para te poderem subjugar. 


7 Sansão respondeu: 

— Se me amarrarem com sete cordas 
de arco, novas, que ainda não secaram, eu 
ficarei fraco e serei como qualquer um. 

8Aí os governadores dos filisteus trou- 
xeram para Dalila sete cordas de arco, 
novas, que ainda não estavam secas, e ela 
amarrou Sansão. Dalila havia deixado 
alguns homens escondidos, esperando no 
outro quarto. Então gritou: 

— Sansão! Os filisteus estão chegando! 

E ele arrebentou as cordas de arco, 
como se fossem fios de linha queimada. 
Assim eles continuaram sem saber qual 
era o segredo da força de Sansão. 10 Então 
Dalita lhe disse: 

— Até agora você mentiu e caçoou de 
mim. Por favor, me diga como é que al- 
guém pode amarrar você. 

11 Sansão respondeu: 

— Se me amartarem com cordas no- 
vas, que nunca foram usadas, ficarei fraco 
e serei como qualquer um. 

12 Aí Dalila pegou cordas novas e amar- 
rou os braços dele. Depois gritou: 

— Sansão! Os filisteus estão chegando! 

Os homens estavam novamente escon- 
didos, esperando no outro quarto. Mas 
Sansão arrebentou as cordas como se fos- 
sem fios de linha. 

13E Dalila disse: 

— Você continua mentindo e caçoando 
de mim. Diga como é que alguém pode 
amarrar você. 

Ele respondeu: 

— Se você tecer num tear as sete tran- 
ças do meu cabelo e prendê-las com um 
prego grande de madeira, eu ficarei fraco 
e serei como qualquer um. 

14 Então Dalila fez com que Sansão dor- 
misse. Quando ele adormeceu, ela pegou 
e teceu as sete tranças dele num tear e 
prendeu-as com um prego grande de ma- 
deira. Depois gritou: 

— Sansão! Os filisteus estão chegando! 

Mas ele se levantou, arrancou o prego e 
tirou o cabelo do tear, 15 Então ela disse: 

— Por que você diz que me ama se isso 
não é verdade? Você me fez de boba três 
vezes e até agora não me contou por que 
é tão forte. 

18 E eia continuou a perguntar isso to- 
dos os dias. Sansão ficou tão cansado com 
a insistência dela, que já não aguentava 
mais. 1º E acabou lhe contando a verdade: 

— O meu cabelo nunca foi cortado! — 
disse ele. — Eu fui dedicado a Deus como 
nazireu desde que nasci. Se o meu cabelo 
for cortado, perderei a minha força, fica- 
rei fraco e serei como qualquer um. 

18 Quando Dalila percebeu que ele ti- 
nha dito a verdade, mandou o seguinte 
recado aos governadores filisteus: 

— Voltem de novo. Agora ele me disse 
a verdade. 

Então eles vieram e trouxeram o di- 
nheiro. 19 Ela fez com que Sansão dormis- 
se no seu colo. Em seguida chamou um 
homem, e ele cortou as sete tranças de 
Sansão. Aí Dalila começou a provocá-lo, 
mas ele havia perdido a sua força. 
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7Respondeu-lhe Sansão: Se me amarra- 
rem com sete tendões frescos, ainda não 
secos, então, me enfraquecerei, e serei 
como qualquer outro homem. 80s prin- 
cipes dos filisteus trouxeram a Dalila sete 
tendões frescos, que ainda não estavam 
secos; e com os tendões ela o amarrou. 
9Tinha ela no seu quarto interior homens 
escondidos. Então, ela lhe disse: Os filis- 
teus vêm sobre ti, Sansão! Quebrou ele os 
tendões como se quebra o fio da estopa 
chamuscada; assim, não se soube em que 
lhe consistia a força. 

10 Disse Dalila a Sansão: Eis que zom- 
baste de mim e me disseste mentiras; ora, 
declara-me, agora, com que poderias ser 
amarrado. 11 Ele lhe disse: Se me amarra- 
rem bem com cordas novas, com que se 
não tenha feito obra nenhuma, então, me 
enfraquecerei e serei como qualquer ou- 
tro homem. 12 Dalila tomou cordas novas, 
e o amarrou, e disse-lhe: Os filisteus vêm 
sobre ti, Sansão! Tinha ela no seu quarto 
interior homens escondidos. Ele as reben- 
tou de seus braços como um fio. 13 Disse 
Dalila a Sansão: Até agora, tens zombado 
de mim e me tens dito mentiras; declara- 
-me, pois, agora: com que poderias ser 
amarrado? Ele lhe respondeu: Se teceres 
as sete tranças da minha cabeça com a ur- 
didura da teia e se as firmares com pino 
de tear, então, me enfraquecerei e serei 
como qualquer outro homem. Enquanto 
ele dormia, tomou ela as sete tranças e 
as teceu com a urdidura da teia. 4E as 
fixou com um pino de tear e disse-lhe: Os 
filisteus vêm sobre ti, Sansão! Então, des- 
pertou do seu sono e arrancou o pino e à 
urdidura da teia. 

15 Então, ela lhe disse: Como dizes que 
me amas, se não está comigo O teu co- 
ração? Já três vezes zombaste de mim e 
ainda não me declaraste em que consiste 
a tua grande força. t6Importunando-o 
ela todos os dias com as suas palavras e 
molestando-o, apoderou-se da alma dele 
uma impaciência de matar. 1? Descobriu- 
-lhe todo o coração e lhe disse: Nunca su- 
biu navalha à minha cabeça, porque sou 
nazireu de Deus, desde o ventre de minha 
mãe; se vier a ser rapado, ir-se-á de mim 
a minha força, e me enfraquecerei e serei 
como qualquer outro homem. 

18 Vendo, pois, Dalila que já ele lhe des- 
cobrira todo o coração, mandou chamar 
os príncipes dos filisteus, dizendo: Subi 
mais esta vez, porque, agora, me desco- 
briu ele todo o coração. Então, os prin- 
cipes dos filisteus subiram a ter com ela e 
trouxeram com eles o dinheiro. 19 Então, 
Dalila fez dormir Sansão nos joelhos dela 
e, tendo chamado um homem, mandou 
rapar-lhe as sete tranças da cabeça; pas- 
sou ela a subjugá-lo; e retirou-se dele a 
sua força. 


20 Ela gritou: 

— Sansão! Os filisteus estão chegando! 

Ele se levantou e pensou: “Eu me livra- 
rei como sempre.” Sansão não sabia que 
o Sennor o havia abandonado, 210s filis- 
teus o pegaram e furaram os seus olhos. 
Então o levaram para Gaza e o prende- 
ram com correntes de bronze. E o puse- 
ram para trabalhar na prisão, virando um 
moinho. 22Mas o seu cabelo começou a 
crescer de novo. 


A morte de Sansão 230s governadores 
filisteus se reuniram para fazer uma fes- 
ta e oferecer um grande sacrifício ao seu 
deus Dagom. Eles cantavam: “O nosso 
deus entregou o nosso inimigo Sansão 
nas nossas mãos!” 

HE o povo, quando viu Sansão, cantou 
louvores ao deus Dagom, assim: “O nosso 
deus entregou nas nossas mãos o inimigo 
que destruía a nossa terra e matava mui- 
tos dos nossos.” 

“E, no meio daquela alegria, disse- 


— Chamem Sansão, para ele nos di- 
vertir. 

Trouxeram Sansão para fora da ca- 
deia e se divertiram à custa dele. Depois 
o colocaram entre as colunas do templo. 
26Então Sansão pediu ao rapaz que o 
guiava pela mão: 


— Deixe-me tocar nas colunas que” 


sustentam o templo para que eu possa me 
encostar nelas. 

210 templo estava cheio de homens e 
mulheres. Os cinco governadores filisteus 
estavam lá. Havia no terraço mais ou me- 
nos três mil homens e mulheres olhando 
para Sansão e se divertindo à custa dele. 

28E Sansão orou ao SENHOR, dizendo: 

— O SenHor, meu Deus, peço que 
lembres de mim. Por favor, dá-me força 
só mais esta vez. Deixa que eu, de uma 
só vez, me vingue dos filisteus, por terem 
furado os meus olhos. 

29Então agarrou as duas colunas do 
meio, que sustentavam o templo. Com a 
mão direita numa coluna e a esquerda na 
outra, jogou todo o seu peso contra elas 
30e gritou: 

— Que eu morra com os filisteus! 

Em seguida deu um empurrão com 
toda a força, e o templo caiu sobre os 
governadores e todas as outras pessoas. 
E assim Sansão matou mais gente na sua 
morte do que durante a sua vida. 

310s irmãos de Sansão e toda a sua 
família foram buscar o seu corpo. Eles o 
levaram e sepultaram entre Zora e Estaol, 
no túmulo de Manoá, o seu pai. 

Sansão havia governado o povo de 
Israel durante vinte anos. 
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“E disse ela: Os filisteus vêm sobre ti, 
Sansão! Tendo ele despertado do seu 
sono, disse consigo mesmo: Sairei ainda 
esta vez como dantes e me livrarei; por- 
que ele não sabia ainda que já o SENHOR 
se tinha retirado dele. 2! Então, os filisteus 
pegaram nele, e lhe vazaram os olhos, e 
o fizeram descer a Gaza; amarraram-no 
com duas cadeias de bronze, e virava um 
moinho no cárcere. 2E o cabelo da sua 
cabeça, logo após ser rapado, começou a 
crescer de novo. 


A morte de Sansão 2Então, os princi- 
pes dos filisteus se ajuntaram para ofere- 
cer grande sacrifício a seu deus Dagom e 
para se alegrarem; e diziam: Nosso deus 
nos entregou nas mãos a Sansão, nosso 
inimigo. **Vendo-o o povo, louvavam ao 
seu deus, porque diziam: Nosso deus nos 
entregou nas mãos o nosso inimigo, e o 
que destruía a nossa terra, e o que mul- 
tiplicava os nossos mortos. 2 Alegrando- 
-Se-lhes o coração, disseram: Mandai vir 
Sansão, para que nos divirta. Trouxeram 
Sansão do cárcere, o qual os divertia. 
Quando o fizeram estar em pé entre as 
colunas, 2disse Sansão ao moço que o 
tinha pela mão: Deixa-me, para que apal- 
pe as colunas em que se sustém a casa, 
para que me encoste a elas. 2 Ora, a casa 
estava cheia de homens e mulheres, e 
também ali estavam todos os príncipes 
dos filisteus; e sobre o teto havia uns três 
mil homens e mulheres, que olhavam en- 
quanto Sansão os divertia. 

Sansão clamou ao SENHOR e disse: 
SenHoR Deus, peço-te que te lembres de 
mim, e dá-me força só esta vez, ó Deus, 
para que me vingue dos filisteus, ao me- 
nos por um dos meus olhos. 2 Abraçou- 
-se, pois, Sansão com as duas colunas do 
meio, em que se sustinha a casa, e fez for- 
ça sobre elas, com a mão direita em uma € 
com a esquerda na outra. VE disse: Mor- 
ra eu com os filisteus. E inclinou-se com 
força, e a casa caiu sobre os príncipes e 
sobre todo o povo que nela estava; e fo- 
ram mais os que matou na sua morte do 
que os que matara na sua vida. * Então, 
seus irmãos desceram, e toda a casa de 
seu pai, tomaram-no, subiram com ele e o 
sepultaram entre Zorá e Estaol, no sepul- 
cro de Manoá, seu pai. Julgou ele a Israel 
vinte anos. 
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1 7 Mica e os seus ídolos 1Havia um 

homem chamado Mica, que mora- 
va na região montanhosa de Efraim. 2Ele 
disse à sua mãe: 

— Quando roubaram aquelas suas mil 
e cem barras de prata, a senhora amaldi- 
çoou o ladrão. Eu ouvi a senhora fazer 
isso. Sabe de uma coisa? A prata está co- 
migo. Fui eu que roubei. 

A sua mãe disse: 

— Que o SengoR abençoe você, meu 
filho! 

3Então ele devolveu à sua mãe as mil e 
cem barras de prata. E ela disse: 

— Meu filho, para tirar a maldição de 
cima de você, vou dar esta prata como 
oferta ao Sennor. Ela será usada para 
fazer um ídolo de madeira, folheado a 
prata. Por isso eu devolvo agora esta prata 
a você. 

“Mas o filho tornou a devolver a prata à 
sua mãe. Então ela pegou duzentas barras 
de prata e entregou a um ourives. Ele fez 
um idolo de madeira e o folheou com a 
prata. E o ídolo foi colocado na casa de 
Mica, 

Mica fez uma capela. Ele fez outros 
ídolos e também uma roupa de sacerdo- 
te. Separou um dos seus filhos para ser o 
seu sacerdote. Naquele tempo não havia 
rei em Israel, e cada um fazia o que bem 
queria. 

7Um rapaz estava passando uns tempas 
na cidade de Belém de Judá. Ele era levi- 
ta. $Esse moço saiu de Belém, procuran- 
do um lugar para morar. E, viajando pela 
região montanhosa de Efraim, chegou à 
casa de Mica. 9E Mica lhe perguntou: 

— De onde você vem? 

E o moço respondeu: 

— Eu sou levita, de Belém, da região 
de Judá, e estou procurando um lugar 
para morar. 

10— Fique comigo — disse Mica — e 
seja o meu conselheiro e sacerdote. Eu lhe 
darei dez barras de prata por ano, roupa 
e comida. 

Y Então o jovem levita concordou em 
ficar com Mica e ficou sendo como um 
filho para ele. 12Assim Mica o escolheu 
para ser o seu sacerdote, e o rapaz ficou 
morando na sua casa. 13E Mica disse: 

— Eu sei que agora o SenHor Deus 
fará com que tudo corra bem para mim, 
pois tenho um levita como sacerdote. 


1 Mica e a tribo de Då 1Naquele 

tempo não havia rei em Israel, E a 
tribo de Dă estava procurando uma terra 
para morar, terra que fosse só deles. Isso 
porque até aquela ocasião eles não tinham 
recebido a parte da terra que devia ser de- 
les, embora as outras tribos de Israel já 
tivessem recebido a sua parte. 
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* fazia. aos olhos dele o correto cada um em Israel; 
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Capítulo 18 
Doo bywa Top PN Dig cos 
e nos dias em Israel: rei não havia os aqueles Nos dias 


1 Mica e o ídolo da sua casa ` Ha- 

via um homem da região mon- 
tanhosa de Efraim cujo nome era Mica, 
2o qual disse a sua mãe: Os mil e cem 
siclos de prata que te foram tirados, por 
cuja causa deitavas maldições e de que 
também me falaste, eis que esse dinheiro 
está comigo; eu o tomei, Então, lhe disse 
a mãe: Bendito do SENHOR seja meu filho! 
3Assim, restituíu os mil e cem siclos de 
prata a sua mãe, que disse: De minha mão 
dedico este dinheiro ao SENHOR para meu 
filho, para fazer uma imagem de escultura 
e uma de fundição, de sorte que, agora, 
eu to devolvo. Porém ele restituiu o di- 
nheiro a sua mãe, que tomou duzentos 
siclos de prata e os deu ao ourives, o qual 
fez deles uma imagem de escultura e uma 
de fundição; e a imagem esteve em casa 
de Mica. $E, assim, este homem, Mica, 
veio a ter uma casa de deuses; fez uma es- 
tola sacerdotal e ídolos do lar e consagrou 
a um de seus filhos, para que lhe fosse por 
sacerdote. “Naqueles dias, não havia rei 
em Israel; cada qual fazia o que achava 
mais reto. 


O levita em casa de Mica “Havia um 
moço de Belém de Judá, da tribo de Judá, 
que era levita e se demorava ali. Esse ho- 
mem partiu da cidade de Belém de Judá 
para ficar onde melhor lhe parecesse. Se- 
guindo, pois, o seu caminho, chegou à re- 
gião montanhosa de Efraim, até à casa de 
Mica. º Perguntou-lhe Mica: Donde vens? 
Ele lhe respondeu: Sou levita de Belém 
de Judá e vou ficar onde melhor me pare- 
cer. 10Então, lhe disse Mica: Fica comigo 
e sê-me por pai e sacerdote; e cada ano 
te darei dez siclos de prata, o vestuário e 
o sustento. O levita entrou 11e consentiu 
em ficar com aquele homem; e o moço 
lhe foi como um de seus filhos. 12Consa- 
grou Mica ao moço levita, que lhe passou 
a ser sacerdote; e ficou em casa de Mica. 
Então, disse Mica: Sei, agora, que o 
SenHoR me fará bem, porquanto tenho 
um levita por sacerdote, 


1 Os danitas buscam herança maior 

"Naqueles dias, não havia rei em 
Israel, e a tribo dos danitas buscava para 
si herança em que habitar; porquanto, até 
àquele dia, entre as tribos de Israel, não 
lhe havia caído por sorte a herança. 
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Então o povo de Dă escolheu cinco ho- 
mens de valor entre todas as familias da 
tribo. Eles foram mandados das cidades 
de Zora e Estaol para espiar e conhecer 
a terra. Foram para a região montanho- 
sa de Efraim e ficaram na casa de Mica. 
3Enquanto estavam lá, perceberam, pelo 
jeito de o jovem levita falar, que ele não 
era dali. Então chegaram perto dele e 
perguntaram: 

— O que é que você está fazendo aqui? 
Quem trouxe você para cá? 

“Ele respondeu: 

— Eu fiz um trato com Mica. Ele me 
paga para ser sacerdote dele. 

5Aí disseram ao moço: 

— Então pergunte a Deus se nós sere- 
mos bem-sucedidos na nossa viagem. 

60 sacerdote respondeu: 

— Não se preocupem. O Sennor Deus 
estará com vocês nesta viagem. 

7Então os cinco homens saíram dali e 
foram para a cidade de Laís. Chegando lá, 
viram que o povo daquele lugar vivia em 
segurança, como os sidônios. Eram pacifi- 
cos e calmos e não tinham brigas com nin- 
guém. Eles tinham tudo o que precisavam. 
Moravam longe dos sidônios e viviam afas- 
tados dos outros povos. Quando os cinco 
homens voltaram para Zora e Estaol, a sua 
gente perguntou o que eles haviam desco- 
berto. E eles responderam: 

— Vamos atacar! Nós vimos a terra, e 
ela é muito boa! Não fiquem aí parados! 
Vão depressa e tomem a terra! 0Lá vocês 
vão ver que o povo não desconfia de nada. 
A terra deles é grande e tem tudo o que é 
preciso. E Deus a está dando a vocês. 

HEntão seiscentos homens da tribo de 
Då saíram de Zora e Estaol, prontos para 
a luta, '2Subiram e acamparam a oeste 
da cidade de Quiriate-Jearim, na região 
de Judá. É por isso que aquele lugar é 
chamado até hoje de “Campo de Dã”. 
“Dali foram para a região montanhosa 
de Efraim e chegaram à à casa de Mica. 

Maqueles cinco homens que haviam 
ido espiar a terra ao redor de Lais disse- 
ram aos seus companheiros: 

— Vocês sabiam que numa dessas casas 
há um ídolo de madeira folheado a prata? 
Há também outros ídolos e uma roupa de 
sacerdote. O que vocês acham que deve- 
mos fazer? 
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2 Enviaram os filhos de Då cinco homens 
dentre todos os da sua tribo, homens 
valentes, de Zorá e de Estaol, a espiar e 
explorar a terra; e lhes disseram: Ide, ex- 
plorai a terra. Chegaram à região monta- 
nhosa de Efraim, até à casa de Mica, e ali 
pernoitaram. 3Estando eles junto da casa 
de Mica, reconheceram a voz do moço, 
do levita; chegaram-se para lá e lhe dis- 
seram: Quem te trouxe para aqui? Que 
fazes aqui? E que é que tens aqui? “Ele 
respondeu: Assim e assim me fez Mica; 
pois me assalariou, e eu lhe sirvo de sa- 
cerdote. Então, lhe disseram: Consulta 
a Deus, para que saibamos se prosperará 
o caminho que levamos. 8 Disse-lhes o sa- 
cerdote: Ide em paz; o caminho que levais 
está sob as vistas do SENHOR. 

?Partiram os cinco homens, e chega- 
ram a Laís, e viram que o povo que havia 
nela estava seguro, segundo o costume 
dos sidônios, em paz e confiado. Nenhu- 
ma autoridade havia que, por qualquer 
coisa, o oprimisse; também estava longe 
dos sidônios e não tinha trato com nenhu- 
ma outra gente. Então, voltaram a seus 
irmãos, a Zorá e a Estaol; e estes lhes per- 
guntaram: Que nos dizeis? Eles disseram: 
Disponde-vos e subamos contra eles; por- 
que examinamos a terra, € eis que é muito 
boa. Estais aí parados? Não vos demoreis 
em sair para ocupardes a terra. 'ºQuando 
lá chegardes, achareis um povo confiado, e 
a terra é ampla; porque Deus vo-la entre- 
gou nas mãos; é um lugar em que não há 
falta de coisa alguma que há na terra. 

11 Então, partiram dali, da tribo dos da- 
nitas, de Zorá e de Estaol, seiscentos ho- 
mens armados de suas armas de guerra. 
12Subiram e acamparam-se em Quiriate- 
-Jearim, em Judá; pelo que chamaram a 
este lugar Maané-Då, até ao dia de hoje; 
está por detrás de Quiriate-Jearim. 13Dali, 
passaram à região montanhosa de Efraim 
e chegaram até à casa de Mica. 


Roubada a imagem de Mica e conquista- 
da a cidade de Laís 140s cinco homens 
que foram espiar a terra de Lais disseram 
a seus irmãos: Sabeis vós que, naquelas 
casas, há uma estola sacerdotal, e ídolos 
do tar, e uma imagem de escultura, e uma 
de fundição? Vede, pois, o que haveis de 
fazer. 


15 Então eles entraram na casa de Mica, 
onde morava o jovem levita, e o cumpri- 
mentaram. 16 Enquanto isso, os seiscentos 
soldados da tribo de Dã estavam espe- 
rando no portão, prontos para combater. 
Os cinco espiões entraram na casa, pe- 
garam o ídolo de madeira folheado a pra- 
ta, os outros ídolos e a roupa de sacerdote. 
O sacerdote tinha ficado no portão com 
os seiscentos soldados armados, 18 Quan- 
do os homens entraram na casa de Mica e 
pegaram os objetos sagrados, o sacerdote 
perguntou: 

— O que vocês estão fazendo? 

19 Eles responderam: 

— Fique quieto. Não diga nada. Ve- 
nha com a gente e seja o nosso sacerdote 
e conselheiro, Você não gostaria de ser o 
sacerdote de uma tribo inteira, em vez de 
ser sacerdote de apenas uma família? 

200 sacerdote ficou muito contente, 
pegou os objetos sagrados e foi com os 
espiões e os soldados. 2! Eles deram meia- 
-volta, puseram na frente as crianças, o 
gado e os seus bens e partiram. 22Já es- 
tavam longe quando os vizinhos de Mica, 
que haviam sido chamados para lutar, 
alcançaram os homens da tribo de Dã. 
23Estes, ao ouvirem os gritos dos que 
vinham atrás deles, deram meia-volta e 
perguntaram a Mica: 

— O que é que há? Para que toda essa 
gente? 

24 Ele respondeu: 

— Vocês ainda me perguntam o que é 
que há? Vocês me tomaram os deuses que 
eu fiz e o meu sacerdote e foram embora! 
O que foi que sobrou para mim? 

250s homens de Då disseram: 

— E melhor você não falar mais nada 
porque estes homens podem ficar zanga- 
dos e acabar atacando vocês. Nesse caso 
você e toda a sua família morreriam. 

26 Depois de dizerem isso, os homens 
de Dã partiram. Mica viu que eles eram 
mais fortes; então voltou para casa. 

210s homens da tribo de Då levaram 
as coisas que Mica havia feito e também o 
sacerdote dele, Aí foram e atacaram Laís, 
aquela cidade de povo pacífico e caimo. 
Mataram os seus moradores e queimaram 
a cidade. 
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15 Então, foram para lá, e chegaram à casa 
do moço, o levita, em casa de Mica, e o 
saudaram. 180s seiscentos homens que 
eram dos filhos de Dã, armados de suas 
armas de guerra, ficaram à entrada da 
porta. 17 Porém, subindo os cinco homens 
que foram espiar a terra, entraram e apa- 
nharam a imagem de escultura, a estola 
sacerdotal, os ídolos do lar e a imagem 
de fundição, ficando o sacerdote em pé 
à entrada da porta, com os seiscentos 
homens que estavam armados com as 
armas de guerra. 18 Entrando eles, pois, 
na casa de Mica e tomando a imagem de 
escultura, a estola sacerdotal, os ídolos do 
lar e a imagem de fundição, disse-lhes o 
sacerdote: Que estais fazendo? 1º Eles lhe 
disseram: Cala-te, e põe a mão na boca, 
e vem conosco, e sê-nos por pai e sacer- 
dote. Ser-te-á melhor seres sacerdote da 
casa de um só homem do que seres sa- 
cerdote de uma tribo e de uma família em 
Israel? 20 Então, se alegrou o coração do 
sacerdote, tomou a estola sacerdotal, os 
ídolos do lar e a imagem de escultura e 
entrou no meio do povo. 

21 Assim, viraram e, tendo posto diante 
de si os meninos, o gado e seus bens, par- 
tiram. 22 Estando já longe da casa de Mica, 
reuniram-se os homens que estavam nas 
casas junto à dele e alcançaram os filhos 
de Då. 23E clamaram após eles, os quais, 
voltando-se, disseram a Mica: Que tens, 
que convocaste esse povo? 24 Respondeu- 
“lhes: Os deuses que eu fiz me tomastes 
e também o sacerdote e vos fostes; que 
mais me resta? Como, pois, me pergun- 
tais: Que é o que tens? 25 Porém os filhos 
de Dã lhe disseram: Não nos faças ouvir 
a tua voz, para que, porventura, homens 
de ânimo amargoso não se lancem sobre 
ti, e tu percas a tua vida e a vida dos da 
tua casa. 2 Assim, prosseguiram o seu ca- 
minho os filhos de Dã; e Mica, vendo que 
eram mais fortes do que ele, voltou-se e 
tornou para sua casa. 

23 Levaram eles o que Mica havia feito e 
o sacerdote que tivera, e chegaram a Laís, 
a um povo em paz e confiado, e os feriram 
a fio de espada, e queimaram a cidade. 


28Não havia ninguém para salvar aquela 
gente, pois Lais ficava longe de Sidom, 
e eles não tinham contato com outros 
povos. À cidade ficava no vale, perto de 
Bete-Reobe. A tribo de Dã construiu de 
novo Laís e ficou morando ali. 29 Deram 
à cidade o nome de Dã porque assim se 
chamava o fundador da tribo, que era fi- 
lho de Jacó. 3E os homens de Dã levan- 
taram o ídolo para adorá-lo. Jônatas, filho 
de Gérson e neto de Moisés, foi sacerdote 
da tribo de Dã. Ele e os seus descenden- 
tes foram sacerdotes da tribo de Dã até 
que o povo foi levado como prisioneiro 
para fora da sua terra. 9 E o ídolo feito 
por Mica ficou com eles durante todo o 
tempo em que a casa de Deus esteve em 
Siló. 


1 O levita e a sua concubina 1 Na- 

queles dias em que Israel não ti- 
nha rei, um levita foi morar bem longe, na 
região montanhosa de Efraim. Ele arran- 
jou uma jovem de Belém de Judá para ser 
a sua concubina. 2 Porém ela brigou com 
ele e voltou para a casa do seu pai, em 
Belém. E ficou lá durante quatro meses. 
3Então o homem resolveu ir a Belém atrás 
dela, para tentar convencê-la a voltar. Ele 
foi com o seu empregado e levou dois ju- 
mentos. E a moça o recebeu na casa do 
seu pai. Quando o pai da moça viu o levi- 
ta, recebeu-o com alegria te insistih para 
que ficasse na sua casa. E ele ficou ali três 
dias. Assim o casal tomou as suas refei- 
ções e passou as noites ali, No quarto dia 
eles se levantaram cedo e se aprontaram 
para ir embora. Mas o pai da moça disse 
ao levita: 

— Coma alguma coisa antes de ir e 
assim você se sentirá melhor. Você pode 
ir mais tarde. 

SEntão os dois homens se sentaram, e 
comeram, e beberam juntos. Ai o pai da 
moça disse: 

— Por favor, fique mais uma noite e 
divirta-se, 

7O homem se levantou para sair, mas o 
pai da moça insistiu muito que ele ficas- 
se. E assim o levita passou outra noite ali. 
8No quinto dia, bem cedo, ele se levantou 
para ir, mas o pai da moça pediu: 

— Por favor, coma alguma coisa. Espe- 
re até mais tarde, 

E os dois homens comeram juntos. 

$ Quando o homem, a moça e o empre- 
gado iam saindo, o pai disse: 

— Olhe! Agora já é quase noite. É me- 
lhor você ficar para passar a noite aqui. 
Logo vai ficar escuro. Fique aqui e divirta- 
-se, Amanhã você poderá se levantar cedo 
e viajar de volta para casa. 
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Ninguém houve que os livrasse, por- 
quanto estavam longe de Sidom e não t- 
nham trato com ninguém; a cidade estava 
no vale junto a Bete-Reobe. Reedificaram 
a cidade, habitaram nela 2e lhe chama- 
ram Dă, segundo o nome de Då, seu pai, 
que nascera a Israel; porém, outrora, o 
nome desta cidade era Laís. 390s filhos 
de Dã levantaram para si aquela imagem 
de escultura; e Jônatas, filho de Gérson, 
o filho de Manassés, ele e seus filhos fo- 
ram sacerdotes da tribo dos danitas até ao 
dia do cativeiro do povo. 3 Assim, pois, 
a imagem de escultura feita por Mica es- 
tabeleceram para si todos os dias que a 
Casa de Deus esteve em Siló. 


1 O levita e sua concubina 'Na- 

queles dias, em que não havia rei 
em Israel, houve um homem levita, que, 
peregrinando nos longes da região mon- 
tanhosa de Efraim, tomou para si uma 
concubina de Belém de Judá. 2Porém ela, 
aborrecendo-se dele, o deixou, tornou 
para a casa de seu pai, em Belém de Judá, 
e lá esteve os dias de uns quatro meses. 
3Seu marido, tendo consigo o seu servo 
e dois jumentos, levantou-se e foi após 
ela para falar-lhe ao coração, a fim de 
tornar a trazê-la. Ela o fez entrar na casa 
de seu pai. Este, quando o viu, saiu alegre 
a recebê-lo. Seu sogro, o pai da moça, o 
deteve por três dias em sua companhia; 
comeram, beberam, e o casal se alojou ali. 
*Ao quarto dia, madrugaram e se levanta- 
ram para partir; então, o pai da moça disse 
a seu genro: Fortalece-te com um bocado 
de pão, e, depois, partireis. 8 Assentaram- 
-Se, pois, e comeram ambos juntos, e 
beberam; então, disse o pai da moça ao 
homem: Peço-te que ainda esta noite 
queiras passá-la aqui, e se alegre o teu 
coração. ? Contudo, o homem levantou-se 
para partir; porém o seu sogro, instando 
com ele, fê-lo pernoitar ali. 'Madrugando 
ele ao quinto dia para partir, disse o pai da 
moça: Fortalece-te, e detende-vos até ao 
declinar do dia; e ambos comeram juntos. 
“Então, o homem se levantou para partir, 
ele, e a sua concubina, e o seu moço; € 
disse-lhe seu sogro, o pai da moça: Eis que 
já declina o dia, a tarde vem chegando; 
peço-te que passes aqui a noite; vai-se O 
dia acabando, passa aqui a noite, e que o 
teu coração se alegre; amanhã de madru- 
gada, levantai-vos a caminhar e ide para 
a vossa casa. 
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1011Mas o levita não quis passar lá 
mais outra noite e partiu de viagem com 
a sua concubina, levando dois jumentos 
arreados. Já era quase noite quando che- 
garam perto da cidade de Jebus, isto é, 
Jerusalém. Então o empregado disse ao 
patrão: 

— Por que não paramos e passamos a 
noite nesta cidade dos jebuseus? 

tMas o patrão respondeu: 

— Não vamos parar numa cidade onde 
o povo não é israelita. Vamos continuar 
até Gibeá, 13É melhor a gente andar mais 
um pouco e passar a noite em Gibeá ou 
Ramá. 

14Então passaram pela cidade de Jebus 
e continuaram a viagem. O sol já se havia 
escondido quando eles chegaram a Gibeá, 
cidade da tribo de Benjamim. 15Ai saíram 
da estrada para passar a noite na cidade. 
O levita chegou e se sentou na praça. Mas 
ninguém o convidou para dormir na sua 
casa. 

16E aconteceu que passou por ali um 
velho que estava voltando do seu trabalho 
na roça. Ele era da região montanhosa de 
Efraim, mas estava morando em Gibeá. 
O povo dali era da tribo de Benjamim. 
110 velho viu o viajante na praça e per- 
guntou: 

— De onde você é? Para onde vai? 

180 levita respondeu: 

— Eu estou viajando de Belém de Judá 
para bem longe, para a região montanho- 
sa de Efraim, onde moro. Fui a Belém e 
agora estou voltando para casa, mas nin- 
guém me ofereceu hospedagem para esta 
noite. 19Nós temos alimento e palha para 
os jumentos, e pão e vinho para mim, para 
a minha concubina e para o meu empre- 
gado. Temos tudo o que precisamos. 

290) velho disse: 

— Venham comigo; vocês serão bem- 
-recebidos na minha casa. Eu cuidarei de 
vocês, Por favor, não passem a noite na 
praça. 

2tEntão ele os levou para a sua casa 
e deu de comer aos jumentos. Os seus 
hóspedes lavaram os pés, comeram e be- 
beram. 

22Enquanto eles conversavam alegre- 
mente, alguns homens imorais daquela 
cidade cercaram a casa e começaram a 
bater na porta. E disseram ao velho: 

— Traga para fora o homem que está 
na sua casa! Nós queremos ter relações 
com ele. 

23 Aí o velho saiu e disse: 

— Não, meus amigos! Por favor, não 
façam essa coisa tão má e tão imoral! Este 
homem é meu hóspede. 
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10 Porém o homem não quis passar ali a 
noite; mas levantou-se, e partiu, é veio até 
à altura de Jebus (que é Jerusalém), e com 
ele os dois jumentos albardados, como 
também a sua concubina. ! Estando, 
pois, já perto de Jebus e tendo-se adian- 
tado o declinar-se do dia, disse o moço a 
seu senhor: Caminhai, agora, e retiremo- 
-nos a esta cidade dos jebuseus e passe- 
mos ali a noite. 12 Porém o seu senhor lhe 
disse: Não nos retiraremos a nenhuma ci- 
dade estranha, que não seja dos filhos de 
Israel, mas passemos até Gibeá. 13 Disse 
mais a seu moço: Caminha, e cheguemos 
a um daqueles lugares e pernoitemos em 
Gibeá ou em Ramá. t4 Passaram, pois, 
adiante e caminharam, e o sol se lhes pôs 
junto a Gibeá, que pertence a Benjamim. 
15 Retiraram-se para Gibeá, a fim de, nela, 
passarem a noite; entrando ele, assentou- 
-se na praça da cidade, porque não houve 
quem os recolhesse em casa para ali per- 
noitarem. 16 Eis que, ao anoitecer, vinha 
do seu trabalho no campo um homem 
velho; era este da região montanhosa de 
Efraim, mas morava em Gibeá; porém 
os habitantes do lugar eram benjamitas. 
1} Erguendo o velho os olhos, viu na praça 
da cidade este viajante e lhe perguntou: 
Para onde vais e donde vens? 18Ele lhe 
respondeu: Estamos viajando de Belém 
de Judá para os longes da região monta- 
nhosa de Efraim, donde sou; fui a Belém 
de Judá e, agora, estou de viagem para a 
Casa do SENHOR; e ninguém há que me 
recolha em casa, 1%ainda que há palha e 
pasto para os nossos jumentos, e também 
pão e vinho para mim, e para a tua ser- 
va, € para O moço que vem com os teus 
servos; de coisa nenhuma há falta, 20 En- 
tão, disse o velho: Paz seja contigo; tudo 
quanto te vier a faltar fique a meu cargo; 
tão somente não passes a noite na praça. 
21 Levou-o para casa e deu pasto aos ju- 
mentos; e, tendo eles lavado os pés, co- 
meram e beberam. 

22 Enquanto eles se alegravam, eis que 
os homens daquela cidade, filhos de Be- 
lial, cercaram a casa, batendo à porta; e 
falaram ao velho, senhor da casa, dizen- 
do; Traze para fora o homem que entrou 
em tua casa, para que abusemos dele. 23 O 
senhor da casa saiu a ter com eles e lhes 
disse: Não, irmãos meus, não façais se- 
melhante mal; já que o homem está em 
minha casa, não façais tal loucura. 


24 Olhem! Estão aqui a minha filha virgem 
e a concubina dele. Eu vou pôr as duas 
para fora, e vocês poderão fazer com elas 
o que quiserem. Mas não façam essa coisa 
horrível com este homem! 

25 Mas eles não quiseram ouvi-lo. En- 
tão o levita pegou a sua concubina, a pôs 
para fora e a entregou a eles. E eles a for- 
çaram, e abusaram dela a noite toda, e só 
a deixaram de manhã. 

26 Ao amanhecer a mulher veio e caiu 
na frente da casa onde o seu marido esta- 
va. E ficou ali até clarear o dia. 27 De ma- 
nhã o marido se levantou para continuar 
a viagem. Quando abriu a porta, achou 
a sua concubina caída em frente da casa, 
com as mãos na soleira da porta. 28 Aí lhe 
disse: 

— Levante-se! Vamos embora! 

Porém não teve resposta. Então pôs o 
corpo dela atravessado sobre o jumento e 
seguiu viagem para casa. 29 Quando che- 
gou lá, entrou, pegou uma faca e cortou 
o corpo da concubina em doze pedaços. 
Depois mandou um pedaço para cada 
uma das doze tribos de Israel. 30E todos 
os que viam isso diziam: 

— Nunca vimos uma coisa assim! Nun- 
ca houve uma coisa igual a essa, desde o 
tempo em que os israelitas sairam do Egi- 
to! Pensem! O que vamos fazer agora? 


2 Planos para castigar os morado- 

res de Gibeá 1Por causa disso 
todo o povo de Israel, desde Dã, no Nor- 
te, até Berseba, no Sul, e Gileade, no Les- 
te, se reuniu em Mispa. Eles se reuniram 
na presença de Deus, o SENHOR, como se 
fossem uma só pessoa. 2Os chefes de to- 
das as tribos de Israel estavam presentes 
nessa reunião do povo de Deus. Havia 
quatrocentos mil homens a pé, treinados 
para a guerra. 3E o povo de Benjamim 
soube que todos os outros israelitas ha- 
viam subido até Mispa e que eles queriam 
saber como aquele crime havia sido co- 
metido. 

“Então o levita, marido da mulher as- 
sassinada, explicou: 

— Cheguei com a minha concubina 
a Gibeá, no território da tribo de Ben- 
jamim, para passar a noite. 50s homens 
de Gibeá vieram de noite e cercaram a 
casa. Eles queriam me matar. Em vez dis- 
so abusaram da minha concubina, e ela 
morreu. 


tam 
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noite; a casa contra mim e rodearam a Gibeá, os senhores de 


24Minha filha virgem e a concubina dele 
trarei para fora; humilhai-as e fazei delas 
o que melhor vos agrade; porém a este 
homem não façais semelhante loucura. 
25Porém aqueles homens não o quiseram 
ouvir; então, ele pegou da concubina do 
levita e entregou a eles fora, e eles a força- 
ram e abusaram dela toda a noite até pela 
manhã; e, subindo a alva, a deixaram. 
25Ao romper da manhã, vindo a mulher, 
caiu à porta da casa do homem, onde es- 
tava O seu senhor, e ali ficou até que se 
fez dia claro. 

2Levantando-se pela manhã o seu se- 
nhor, abriu as portas da casa e, saindo a 
seguir o seu caminho, eis que a mulher, 
sua concubina, jazia à porta da casa, com 
as mãos sobre o limiar. 28Ele lhe disse: 
Levanta-te, e vamos; porém ela não res- 
pondeu; então, o homem a pôs sobre o 
jumento, dispôs-se e foi para sua casa. 
29Chegando a casa, tomou de um cutelo 
e, pegando a concubina, a despedaçou 
por seus ossos em doze partes; € as en- 
viou por todos os limites de Israel. 39Cada 
um que a isso presenciava aos outros di- 
zia: Nunca tal se fez, nem se viu desde o 
dia em que os filhos de Israel subiram da 
terra do Egito até ao dia de hoje; ponderai 
nisso, considerai e falai. 


20 Os israelitas vingam o ultraje 
feito ao levita 1Sairam todos os 
filhos de Israel, e a congregação se ajun- 
tou perante o SENHOR em Mispa, como se 
fora um só homem, desde Dã até Berse- 
ba, como também a terra de Gileade. 20s 
príncipes de todo o povo e todas as tribos 
de Israel se apresentaram na congregação 
do povo de Deus. Havia quatrocentos mil 
homens de pé, que puxavam da espada. 
3Ouwviram os filhos de Benjamim que os 
filhos de Israel haviam subido a Mispa. 
Disseram os filhos de Israel: Contai-nos 
como sucedeu esta maldade. “Então, 
respondeu o homem levita, marido da 
mulher que fora morta, e disse: Cheguei 
com a minha concubina a Gibeá, cidade 
de Benjamim, para passar a noite; Sos 
cidadãos de Gibeá se levantaram contra 
mim e, à noite, cercaram a casa em que 
eu estava; intentaram matar-me e viola- 
ram a minha concubina, de maneira que 
morreu. 


$Então eu peguei o corpo dela, cortei em 
pedaços e mandei um pedaço para cada 
uma das doze tribos de Israel. Aquela 
gente cometeu um crime horrível no meio 
do nosso povo. "Iodos vocês que estão 
aqui são israelitas. Vamos resolver agora 
o que fazer. 

8Todo o povo de Israel se levantou ao 
mesmo tempo e disse: 

— Nenhum de nós, nem os que moram 
em casas, nem os que moram em barra- 
cas, voltará para casa. Vamos escolher 
alguns homens para atacar Gibeá. 10A 
décima parte dos homens de Israel vai 
arranjar comida para os que vão lutar. 
Os outros vão castigar os moradores de 
Gibeá pelo crime horrível que cometeram 
em Israel. 

“Então todo o povo de Israel se reuniu 
como se fosse uma só pessoa para atacar 
a cidade de Gibeá. 12As tribos israelitas 
mandaram que mensageiros fossem por 
toda a tribo de Benjamim e dissessem: 

— Que crime horrível vocês comete- 
ram! 13Bxigimos que vocês nos entreguem 
agora esses homens imorais para que nós 
os matemos. Assim tiraremos esse mal do 
meio do povo de Israel, 

Mas o povo de Benjamim não deu aten- 
ção aos outros israelitas. Eles saíram de 
todas as suas cidades e foram para Gibeá 
a fim de lutar contra o resto do povo de 
Israel. Naquele dia eles convocaram das 
suas cidades vinte e seis mil soldadós. 
Depois os moradores de Gibeá reuniram 
mais setecentos homens especialmente 
escolhidos, 16que eram canhotos. Qual- 
quer um deles podia atirar com funda 
uma pedra num fio de cabelo, sem nunca 
errar. NE os outros israelitas que iam lu- 
tar contra a tribo de Benjamim reuniram 
quatrocentos mil soldados treinados. 


A guerra contra a tribo de Benjamim 

18Os israelitas foram ao lugar de adora- 
ção, em Betel, e ali perguntaram a Deus: 

— Qual das nossas tribos atacará pri- 
meiro a tribo de Benjamim? 

E o SENHOR respondeu: 

— A tribo de Judá. 

19Na manhã seguinte os israelitas su- 
biram e acamparam perto da cidade de 
Gibeá. Saíram para combater contra a 
tribo de Benjamim e puseram os solda- 
dos em posição de ataque, de frente para 
a cidade. 
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SEntão, peguei a minha concubina, e a fiz 
em pedaços, e os enviei por toda a terra 
da herança de Israel, porquanto fizeram 
vergonha e loucura em Israel. 7Eis que 
todos sois filhos de Israel; eia! Dai a vos- 
sa palavra e conselho neste caso, SEntão, 
todo o povo se levantou como um só ho- 
mem, dizendo: Nenhum de nós voltará 
para sua tenda, nenhum de nós se retirará 
para casa. Porém isto é o que faremos 
a Gibeá: subiremos contra ela por sorte. 
10Tomaremos dez homens de cem de to- 
das as tribos de Israel, e cem de mil, e 
mil de dez mil, para providenciarem man- 
timento para o povo, a fim de que este, 
vindo a Gibeá de Benjamim, faça a ela 
conforme toda a loucura que tem feito em 
Israel. 11 Assim, se ajuntaram contra esta 
cidade todos os homens de Israel, unidos 
como um só homem. 

12As tribos de Israel enviaram homens 
por toda a tribo de Benjamim, para lhe 
dizerem: Que maldade é essa que se fez 
entre vós? 3Dai-nos, agora, os homens, 
filhos de Belial, que estão em Gibeá, 
para que os matemos e tiremos de Israel 
o mal; porém Benjamim não quis ouvir 
a voz de seus irmãos, os filhos de Israel. 
Antes, os filhos de Benjamim se ajun- 
taram, vindos das cidades em Gibeá, para 
saírem a pelejar contra os filhos de Israel. 
15E contaram-se, naquele dia, os filhos 
de Benjamim vindos das cidades; eram 
vinte e seis mil homens que puxavam da 
espada, afora os moradores de Gibeá, 
de que se contavam setecentos homens 
escolhidos. 18Entre todo este povo havia 
setecentos homens escolhidos, canhotos, 
os quais atiravam com a funda uma pedra 
num cabelo e não erravam. 17Contaram- 
-se dos homens de Israel, afora os de 
Benjamim, quatrocentos mil homens que 
puxavam da espada, e todos eles, homens 
de guerra. f8Levantaram-se os israelitas, 
subiram a Betel e consultaram a Deus, di- 
zendo: Quem dentre nós subirá, primeiro, 
a pelejar contra Benjamim? Respondeu o 
SenHor: Judá subirá primeiro. 

19Levantaram-se, pois, os filhos de Is- 
rael pela manhã e acamparam-se contra 
Gibeá. Saíram os homens de Israel à 
peleja contra Benjamim; e, junto a Gibeá, 
se ordenaram contra ele. 


21Então o exército de Benjamim saiu da 
cidade. E, antes de terminar o dia, eles 
mataram vinte e dois mil soldados is- 
raelitas. 22-23Aí o povo de Israel foi para 
o lugar de adoração e, na presença do 
SENHOR, chorou até a tarde. E eles per- 
guntaram ao SENHOR: 

— Devemos ir combater outra vez os 
nossos irmãos da tribo de Benjamim? 

E Deus respondeu: 

— Sim. 

Então o exército israelita se animou 
de novo. E eles puseram os seus soldados 
em posição de combate novamente, no 
mesmo lugar em que haviam lutado no 
dia anterior, 240s israelitas marcharam 
contra a tribo de Benjamim pela segunda 
vez. 25E pela segunda vez os soldados de 
Benjamim sairam de Gibeá. E dessa vez 
mataram dezoito mil soldados israelitas 
treinados. Então todo o povo de Israel 
subiu de novo até Betel para chorar. Fi- 
caram ali na presença de Deus, o SENHOR, 
e não comeram nada até a tarde. E apre- 
sentaram ao SENHOR ofertas que foram 
completamente queimadas e sacrifícios 
de paz. 2/Eles fizeram uma pergunta ao 
SenHOR. (Acontece que naqueles dias a 
arca da aliança estava ali em Betel. ZE 
Fineias, filho de Eleazar e neto de Arão, 
estava encarregado de cuidar dela.) À per- 
gunta que eles fizeram foi esta: 

-— Devemos sair mais uma vez para 
combater os nossos irmãos da tfibo de 
Benjamim ou devemos desistir? 

O SENHOR respondeu: 

— Combatam porque amanhã eu farei 
com que vocês os derrotem. 

28Então os israelitas puseram alguns 
soldados escondidos em volta de Gibeá. 
3No terceiro dia marcharam de novo 
contra o exército da tribo de Benjamim. 
Os seus soldados ficaram em posição de 
batalha, de frente para Gibeá, como ti- 
nham feito antes. 310s soldados de Benja- 
mim sairam para combater e se afastaram 
da cidade. Como haviam feito antes, co- 
meçaram a matar algumas pessoas na es- 
trada de Betel, na estrada de Gibeá e em 
campo aberto. Mataram mais ou menos 
trinta israelitas. 32E diziam: 

— Nós já os derrotamos, como das 
outras vezes. 

Mas os israelitas disseram: 

— Vamos recuar e fazer com que eles 
se afastem da cidade e venham para as 
estradas. 

3Então a maior parte do exército is- 
raelita saiu dali e tornou a se juntar em 
Baal-Tamar. Mas os homens que cerca- 
vam a cidade saíram de repente dos luga- 
res onde estavam escondidos na planicie 


de Gibeá. 
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21 Então, os filhos de Benjamim sairam 
de Gibeá e derribaram por terra, naque- 
le dia, vinte e dois mil homens de Israel. 
22 Porém se animou o povo dos homens 
de Israel e tornaram a ordenar-se para a 
peleja, no lugar onde, no primeiro dia, o 
tinham feito. 23 Antes, subiram os filhos de 
Israel, e choraram perante o SENHOR até à 
tarde, e consultaram o SENHOR, dizendo: 
Tornaremos a pelejar contra os filhos de 
Benjamim, nosso irmão? Respondeu o 
SenHor: Subi contra ele. 

24 Chegaram-se, pois, os filhos de Israel 
contra os filhos de Benjamim, no dia se- 
guinte. 25 Também os de Benjamim, no 
dia seguinte, sairam de Gibeá de encontro 
a eles e derribaram ainda por terra mais 
dezoito mil homens, todos dos que puxa- 
vam da espada. 26 Então, todos os filhos 
de Israel, todo o povo, subiram, e vieram 
a Betel, e choraram, e estiveram ali pe- 
rante o SENHOR, e jejuaram aquele dia até 
à tarde; e, perante o SENHOR, ofereceram 
holocaustos e ofertas pacíficas. 27E os 
filhos de Israel perguntaram ao SENHOR 
(porquanto a arca da Aliança de Deus es- 
tava ali naqueles dias; 28 e Fineias, filho de 
Eleazar, filho de Arão, ministrava perante 
ela naqueles dias), dizendo: Tornaremos 
a sair ainda a pelejar contra os filhos de 
Benjamim, nosso irmão, ou desistiremos? 
Respondeu o SenHor: Subi, que amanhã 
eu os entregarei nas vossas mãos. 

29 Então, Israel pôs emboscadas em re- 
dor de Gibeá. 3 Ao terceiro dia, subiram 
os filhos de Israel contra os filhos de Benja- 
mim e se ordenaram à peleja contra Gibeá, 
como das outras vezes. 31 Então, os filhos 
de Benjamim sairam de encontro ao povo, 
e, deixando-se atrair para longe da cidade, 
começaram a ferir alguns do povo, e mata- 
ram, como das outras vezes, uns trinta dos 
homens de Israel, pelas estradas, das quais 
uma sobe para Betel, a outra, para Gibeá 
do Campo. 32 Então, os filhos de Benja- 
mim disseram: Vão derrotados diante de 
nós como dantes. Porém os filhos de Israel 
disseram: Fujamos e atraiamo-los da cida- 
de para as estradas. 33 Todos os homens 
de Israel se levantaram do seu lugar e se 
ordenaram para a peleja em Baal-Tamar; 
e a emboscada de Israel saiu do seu lugar, 
das vizinhanças de Geba. 


34 Dez mil dos melhores soldados israeli- 
tas atacaram Gibeá, e o combate foi duro. 
Os benjamitas não imaginavam que iam 
ser destruídos. 350 SenHor Deus fez com 
que os israelitas derrotassem o exército 
de Benjamim. E naquele dia os israelitas 
mataram vinte e cinco mil e cem inímigos. 
%Então os benjamitas compreenderam 
que estavam vencidos. 


A vitória dos israelitas Os israelitas ti- 
nham se retirado durante a luta contra os 
benjamitas porque confiavam nos homens 
que haviam colocado escondidos em volta 
de Gibeá. 37 Esses homens avançaram de- 
pressa na direção de Gibeá, espalharam- 
-se e mataram todas as pessoas da cidade. 
380 exército israelita e os homens que es- 
tavam escondidos tinham combinado um 
sinal: quando vissem uma grande nuvem 
de fumaça subindo da cidade, 3905 israe- 
litas que estavam fora, no campo de bata- 
lba, deviam dar meia-volta e atacar. Até 
aquele momento os benjamitas já haviam 
matado uns trinta israelitas e diziam: 

— Sim. Já os derrotamos, como das 
outras vezes. 

40 Então o sinal apareceu: uma nuvem 
de fumaça começou a subir da cidade. 
Os benjamitas olharam para trás e fica- 
ram muito espantados quando viram a 
cidade inteira pegando fogo. 4 Então os 
homens de Israel deram meia-volta, e os 
benjamitas ficaram apavorados porque 
viram que iam ser destruídos. 42 Eles fu- 
giram e correram na direção do deserto, 
mas não puderam escapar, Foram cerca- 
dos pela maior parte do exército israelita 
e também pelos soldados que vinham da 
cidade e foram destruídos. 43 Os israelitas 
cercaram os inimigos, e os perseguiram 
sem parar até um lugar a leste de Gibeá, 
e os iam matando pelo caminho, 44 Dezoi- 
to mil dos melhores soldados benjamitas 
foram mortos. 45 Os outros fugiram na di- 
reção do deserto, para a rocha de Rimom. 
Cinco mil foram mortos nas estradas. 
Os israelitas perseguiram o resto e assim 
mataram mais dois mil homens. 48 Ao 
todo vinte e cinco mil benjamitas foram 
mortos naquele dia, todos eles soldados 
valentes, 

YWPorém seiscentos homens fugiram 
para o deserto, para a rocha de Rimom, 
e ficaram lá quatro meses. 48 Os israeli- 
tas atacaram o resto dos benjamitas e os 
mataram, tanto homens como animais, € 
destruíram tudo o que encontraram. E 
queimaram todas as cidades da região. 
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Dez mil homens escolhidos de todo o 
Israel vieram contra Gibeá, e a peleja se 
tornou renhida; porém eles não imagina- 
vam que a calamidade lhes tocaria. 35 En- 
tão, feriu o SENHOR a Benjamim diante de 
Israel; e mataram os filhos de Israel, na- 
quele dia, vinte e cinco mil e cem homens 
de Benjamim, todos dos que puxavam da 
espada; 38 assim, viram os filhos de Benja- 
mim que estavam feridos. Os homens de 
Israel retiraram-se perante os benjamitas, 
porquanto estavam confiados na embos- 
cada que haviam posto contra Gibeá. 
37A emboscada se apressou, e acometeu 
a Gibeá, e de golpe feriu-a toda a fio de 
espada. 38 Os homens de Israel tinham um 
sinal determinado com a emboscada, que 
era fazerem levantar da cidade uma gran- 
de nuvem de fumaça. 39 Então, os homens 
de Israel deviam voltar à peleja. Começa- 
ra Benjamim a ferir e havia já matado uns 
trinta entre os homens de Israel, porque 
diziam: Com efeito, já estão derrotados 
diante de nós, como na peleja anterior, 
40 Então, a nuvem de fumaça começou a 
levantar-se da cidade, como se fora uma 
coluna; virando-se Benjamim a olhar para 
trás de si, eis que toda a cidade subia em 
chamas para o céu. 4 Viraram os homens 
de Israel, e os de Benjamim pasmaram, 
porque viram que a calamidade lhes toca- 
ria. 4E viraram diante dos homens de Is- 
rael, para o caminho do deserto; porém a 
peleja os apertou; e os que vinham das ci- 
dades os destruíram no meio deles. 43 Cer- 
caram a Benjamim, seguiram-no e, onde 
repousava, ali o alcançavam, até diante de 
Gibeá, para o nascente do sol. 44 Cairam 
de Benjamim dezoito mil homens, todos 
estes homens valentes. 5 Então, viraram e 
fugiram para o deserto, à penha Rimom; 
e, na respiga, mataram ainda pelos cami- 
nhos uns cinco mil homens, e de perto os 
seguiram até Gidom, € feriram deles dois 
mil homens. 46 Todos os que de Benjamim 
caíram, naquele dia, foram vinte e cinco 
mil homens que puxavam da espada, to- 
dos eles homens valentes. 

41 Porém seiscentos homens viraram e 
fugiram para o deserto, à penha Rimom, 
onde ficaram quatro meses. 48Os homens 
de Israel voltaram para os filhos de Ben- 
jamim e passaram a fio de espada tudo o 
que restou da cidade, tanto homens como 
animais, em suma, tudo o que encontra- 
ram; e também a todas as cidades que 
acharam puseram fogo. 


21 Esposas para a tribo de Benja- 
mim 10 povo de Israel havia fei- 
to em Mispa este juramento a Deus: 

— Nenhum de nós deixará que um 
homem da tribo de Benjamim case com 
uma das nossas filhas. 

20 povo foi a Betel e ficou ali na pre- 
sença de Deus até a tarde. Eles choraram 
amargamente, em voz alta, 3 dizendo: 

— O Sennor, Deus de Israel, por que 
aconteceu isso? Por que está faltando uma 
das nossas tribos? 

40 povo se levantou bem cedo na 
manhã seguinte e construiu ali um altar. 
Apresentaram ofertas que foram comple- 
tamente queimadas e sacrifícios de paz. 
5E perguntaram: 

— De todas as tribos de Israel, quem 
foi que não subiu para aquela reunião na 
presença do SENHOR Deus, em Mispa? 

Eles tinham feito um juramento muito 
sério: quem faltasse à reunião em Mispa 
seria morto. 

8O povo de Israel teve muita pena dos 
seus irmãos da tribo de Benjamim e disse: 

— Hoje Israel perdeu uma das suas 
tribos. 7O que faremos para arranjar es- 
posas para os que ficaram? Pois juramos 
ao SENHOR que não daríamos a eles ne- 
nhuma das nossas filhas. 

8 Então perguntaram: 

— De todas as tribos de Israel, quem 
não compareceu diante do SENHOR em 
Mispa? 

E ficaram sabendo que, de Jabes-Gi- 
leade, ninguém havia tomado parte na 
reunião. 9 Quando fizeram a chamada do 
povo, ninguém de Jabes-Gileade estava lá. 
10 Então todos concordaram em mandar 
para lá doze mil homens, dos mais corajo- 
sos, com estas ordens: 

— Vão e matem os moradores de Jabes- 
«Gileade, tanto homens como mulheres e 
crianças. 11 Façam isto: matem todos os 
homens e todas as mulheres que não fo- 
rem virgens. 

12E eles encontraram quatrocentas 
virgens em Jabes-Gileade e as levaram ao 
acampamento de Siló, que fica na terra de 
Canaã. 

13 Então todos concordaram em mandar 
mensageiros aos benjamitas, na rocha de 
Rimom, para fazer uma proposta de paz. 
14 Ai os benjamitas voltaram e receberam 
aquelas quatrocentas moças de Jabes- 
“Gileade. Porém não havia moças em 
número suficiente para todos. 
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2 1 Esposas para os benjamitas 1Ora, 

haviam jurado os homens de Israel 
em Mispa, dizendo: Nenhum de nós dará 
sua filha por mulher aos benjamitas. 2Veio 
o povo a Betel, e ali ficaram até à tarde 
diante de Deus, e levantaram a voz, e pran- 
tearam com grande pranto. 3Disseram: Ah! 
SenHor, Deus de Israel, por que sucedeu 
isto em Israel, que, hoje, lhe falte uma tri- 
bo? 4Ão dia seguinte, o povo, pela manhã, 
se levantou e edificou ali um altar; e apre- 
sentaram holocaustos e ofertas pacíficas. 
SDisseram os filhos de Israel: Quem de 
todas as tribos de Israei não subiu à assem- 
bleia do SENHOR? Porque se tinha feito um 
grande juramento acerca do que não viesse 
ao SENHOR a Mispa, que dizia: Será morto. 
6Os filhos de Israel tiveram compaixão de 
seu irmão Benjamim e disseram: Foi, hoje, 
eliminada uma tribo de Israel. 7Como ob- 
teremos mulheres para os restantes deles, 
pois juramos, pelo SENHOR, que das nossas 
filhas não lhes daríamos por mulheres? 

8E disseram: Há alguma das tribos de 
Israel que não tenha subido ao SENHOR 
a Mispa? E eis que ninguém de Jabes- 
-Gileade viera ao acampamento, à assem- 
bleia. Quando se contou o povo, eis que 
nenhum dos moradores de Jabes-Gileade 
se achou ali. 19Por isso, a congregação en- 
viou lá doze mil homens dos mais valentes 
e lhes ordenou, dizendo: Ide e, a fio de es- 
pada, feri os moradores de Jabes-Gileade, 
e as mulheres, e as crianças. 11Isto é o 
que haveis de fazer: a todo homem e a 
toda mulher que se houver deitado com 
homem destruireis. 12Acharam entre os 
moradores de Jabes-Gileade quatrocentas 
moças virgens, que não se deitaram com 
homem; e as trouxeram ao acampamento, 
a Siló, que está na terra de Canaã. 13Toda 
a congregação, pois, enviou mensageiros 
aos filhos de Benjamim que estavam na 
penha Rimom, e lhes proclamaram a paz. 
14Nesse mesmo tempo, voltaram os ben- 
jamitas; e se lhes deram por mulheres as 
que foram conservadas com vida, das de 
Jabes-Gileade; porém estas ainda não lhes 
bastaram. 


15Então o povo ficou com pena dos benja- 
mitas, pois pela vontade do SENHOR estava 
faltando uma das tribos de Israel. 16Aí os 
chefes do povo de Israel disseram: 

— Não há mais mulheres na tribo de 
Benjamim. O que vamos fazer para arran- 
jar esposas para os que ficaram? 17O povo 
de Israel não deve perder uma das suas 
doze tribos. Temos de achar um jeito de 
a tribo de Benjamim não acabar. 18Porém 
não podemos deixar que eles casem com 
as nossas filhas. 

Eles falavam isso porque o povo de Is- 
rael havia amaldiçoado quem deixasse um 
benjamita casar com a sua filha. 19Então 

isseram: 

— À festa anual do SenHor, na cidade 
de Siló, está perto. 

(Siló fica ao norte de Betel, ao sul de 
Lebona e a leste da estrada que vai de Be- 
tela Siquém.) 

20E os chefes do povo de Israel disse- 
ram aos benjamitas: 

— Vão, escondam-se nas plantações de 
uvas 21e fiquem vigiando. Durante a festa, 
quando as moças de Siló saírem dançan- 
do, vocês também saiam das plantações 
de uvas. E cada um agarre uma das moças 
e leve embora para a terra de Benjamim, 
22 Assim, quando os pais ou irmãos delas 
vierem se queixar, nós poderemos dizer: 
“Por favor, deixem que elas fiquem, pois 
na batalha contra Jabes-Gileade não con- 
seguimos mulheres para todos os ben- 
jamitas. E vocês não serão culpados de 
quebrarem a promessa, pois não deram as 
suas filhas a eles: elas foram roubadas.” 

23E assim fizeram os benjamitas. Cada 
um deles escolheu uma esposa entre as 
moças que estavam dançando e a levou 
embora. Então voltaram para a sua terra, 
construíram de novo as suas cidades e fi- 
caram morando ali. 24Enquanto isso, os 
outros israelitas saíram, e cada um voltou 
para a sua tribo, a sua família e as suas 
terras. 

25Naquele tempo não havia rei em Is- 
rael, e cada um fazia o que bem queria. 
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15Então, o povo teve compaixão de Ben- 
jamim, porquanto o SENHOR tinha feito 
brecha nas tribos de Israel. 

16Disseram os anciãos da congregação: 
Como obteremos mulheres para os restan- 
tes ainda, pois foram exterminadas as mu- 
lheres dos benjamitas? 17Disseram mais: A 
herança dos que ficaram de resto não na 
deve perder Benjamim, visto que nenhuma 
tribo de Israel deve ser destruída. 18Porém 
nós não lhes poderemos dar mulheres de 
nossas filhas, porque os filhos de Israel ju- 
raram, dizendo: Maldito o que der mulher 
aos benjamitas. 19Então, disseram: Eis que, 
de ano em ano, há solenidade do SENHOR 
em Siló, que se celebra para o norte de Be- 
tel, do lado do nascente do sol, pelo cami- 
nho alto que sobe de Betel a Siquém e para 
o sul de Lebona. 20Ordenaram aos filhos 
de Benjamim, dizendo: Ide, e emboscai- 
-vos nas vinhas, 2e olhai; e eis aí, saindo 
as filhas de Siló a dançar em rodas, saí vós 
das vinhas, e arrebatai, dentre elas, cada 
um sua mulher, e ide-vos à terra de Ben- 
jamim. 22Quando seus pais ou seus irmãos 
vierem queixar-se a nós, nós lhes diremos: 
por amor de nós, tende compaixão deles, 
pois, na guerra contra Jabes-Gileade, não 
obtivemos mulheres para cada um deles; 
e também não lhes destes, pois neste caso 
ficaríeis culpados. 

33Assim fizeram os filhos de Benjamim 
e levaram mulheres conforme o número 
deles, das que arrebataram das rodas que 
dançavam; e foram-se, voltaram à sua 
herança, reedificaram as cidades e habi- 
taram nelas. 24Então, os filhos de Israel 
também partiram dali, cada um para a 
sua tribo, para a sua família e para a sua 
herança. 

25Naqueles dias, não havia rei em Israel; 
cada um fazia o que achava mais reto. 


1 Os pais de Samuel tHavia um ho- 
mem da tribo de Efraim, chamado 
Elcana, que vivia na cidade de Ramá, na 
região montanhosa de Efraim. Ele era fi- 
lho de Jeroão, neto de Eliú, bisneto de Toú 
e trineto de Zufe. 2Elcana tinha duas mu- 
lheres, Ana e Penina. Penina tinha filhos, 
porém Ana não tinha. 3Todos os anos El- 
cana saía da sua cidade e ia a Siló a fim 
de adorar e oferecer sacrificios ao SENHOR 
Todo-Poderoso. Hofni e Fineias, os filhos 
de Eli, eram sacerdotes do SENHOR Deus, 
em Siló. 4Cada vez que Elcana oferecia 
o seu sacrifício, ele dava uma parte para 
Penina e outra para todos os seus filhos 
e filhas. Mas para Ana ele dava duas ve- 
zes mais. Elcana a amava muito, embora 
O SENHOR não permitisse que ela tivesse 
filhos. 5Penina, sua rival, provocava e hu- 
milhava Ana porque o SENHOR não permi- 
tia que ela tivesse filhos. 7Isso acontecia 
ano após ano. Sempre que iam ao santuá- 
rio do SENHOR, Penina irritava tanto Ana, 
que ela ficava só chorando e não comia 
nada. 8Um dia o seu marido Elcana lhe 
perguntou: 

— Ana, por que você está chorando? 
Por que não come? Por que está sempre 
triste? Por acaso, eu não sou melhor para 
você do que dez filhos? 


Ana pede a Deus um filho “Certa vez 
eles estavam em Siló e tinham acabado de 
comer. Eli, o sacerdote, estava sentado na 
sua cadeira, na porta da Tenda Sagrada. 
WAi Ana se levantou aflita e, chorando 
muito, orou a Deus, o SenHor. 11E fez 
esta promessa solene: 

Sennor Todo-Poderoso, olha para 
mim, tua serva! Vê a minha aflição e lem- 
bra de mim! Não esqueças a tua serva! 
Se tu me deres um filho, prometo que o 
dedicarei a ti por toda a vida e que nunca 
ele cortará o cabelo. 

12Ana continuou orando ao SENHOR 
durante tanto tempo, que Eli começou 
a prestar atenção nela 13e notou que os 
seus lábios se mexiam, porém não saía 
nenhum som. Ana estava orando em si- 
lêncio, mas Eli pensou que ela estava bê- 
bada 14e disse: 

— Até quando você vai ficar embriaga- 
da? Veja se para de beber! 

15— Senhor, — respondeu ela —, eu 
não estou bêbada. Não bebi nem vinho 
nem cerveja. Estou desesperada e esta- 
va orando, contando a minha aflição ao 
SENHOR, 
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Elcana e suas mulheres 1 Houve um 
homem de Ramataim-Zofim, da re- 
gião montanhosa de Efraim, cujo nome 
era Elcana, filho de Jeroão, filho de Eliú, 
filho de Toú, filho de Zufe, efraimita. 2 Ti- 
nha ele duas mulheres: uma se chamava 
Ana, e a outra, Penina; Penina tinha filhos; 
Ana, porém, não os tinha. 
3Este homem subia da sua cidade de 
ano em ano a adorar e a sacrificar ao 
SenHor dos Exércitos, em Siló. Estavam 
ali os dois filhos de Eli, Hofni e Fineias, 
como sacerdotes do SENHOR. 4No dia em 
que Elcana oferecia o seu sacrifício, dava 
ele porções deste a Penina, sua mulher, 
e a todos os seus filhos e filhas. 5A Ana, 
porém, dava porção dupla, porque ele 
a amava, ainda mesmo que o SENHOR a 
houvesse deixado estéril. 6 (A sua rival a 
provocava excessivamente para a irritar, 
porquanto o Sennor lhe havia cerrado a 
madre.) 7 E assim o fazia ele de ano em 
ano; e, todas as vezes que Ana subia à 
Casa do SENHOR, a outra a irritava; pelo 
que chorava e não comia. * Então, Elcana, 
seu marido, lhe disse: Ana, por que cho- 
ras? E por que não comes? E por que estás 
de coração triste? Não te sou eu melhor 
do que dez filhos? 


A oração e o voto de Ana Após terem 
comido e bebido em Siló, estando Eli, o 
sacerdote, assentado numa cadeira, junto a 
um pilar do templo do SENHOR, 10 levantou- 
-se Ana, e, com amargura de alma, orou 
ao SENHOR, ¢ chorou abundantemente. 
NE fez um voto, dizendo: Sennor dos 
Exércitos, se benignamente atentares para 
a aflição da tua serva, e de mim te lembra- 
res, e da tua serva te não esqueceres, e lhe 
deres um filho varão, ao SENHOR 0 darei 
por todos os dias da sua vida, e sobre a sua 
cabeça não passará navalha. 

12 Demorando-se eia no orar perante o 
SenHor, passou Eli a observar-lhe o mo- 
vimento dos lábios, !3porquanto Ana só 
no coração falava; seus lábios se moviam, 
porém não se lhe ouvia voz nenhuma; 
por isso, Eli a teve por embriagada 14e 
lhe disse: Até quando estarás tu embria- 
gada? Aparta de ti esse vinho! 15 Porém 
Ana respondeu: Não, senhor meu! Eu 
sou mulher atribulada de espírito; não 
bebi nem vinho nem bebida forte; porém 
venho derramando a minha alma perante 
o SENHOR. 


182 1SAMUEL 1 


16 Não pense que sou uma mulher sem 
moral. Eu estava orando daquele jeito 
porque sou muito infeliz e sofredora. 

17 Então Eli disse: 

— Vá em paz. Que o Deus de Israel lhe 
dê o que você pediu! 

18-— Que o senhor sempre pense bem 
de mim! — respondeu ela. E saiu. Então 
comeu alguma coisa e já não estava tão 
triste. 


O nascimento de Samuel 19Na manhã 
seguinte Eicana ¢ a sua família se levanta- 
ram cedo e adoraram a Deus, 0 SENHOR. 
Aí voltaram para casa, em Ramá. Elçana 
teve relações com a sua esposa Ana, € o 
SENHOR respondeu à oração dela. 20 Ela 
ficou grávida e, no tempo certo, deu à luz 
um filho. Pôs nele o nome de Samuel e 
explicou: 

— Eu pedi esse filho a Deus, o SENHOR. 

2t Elcana e a sua família foram a Siló 
para oferecer ao SENHOR o sacrifício anual 
e o sacrificio especial que ele havia pro- 
metido. 22 Ana, porém, não foi. Ela disse 
ao marido: 

— Assim que o menino for desmama- 
do, eu o levarei ao santuário de Deus, o 
SENHOR, para que ele fique lá toda a sua 
vida. 

23 Elcana respondeu: 

— Faça o que achar melhor. Fique 
em casa até que ele seja desmamado. E o 
SENHOR faça com que, de fato, se cumpra 
a promessa que você fez. 

Então Ana ficou em casa e amamentou 
o filho. 

24 Depois que ele foi desmamado, ela 
o levou a Siló. Levou também um touro 
de três anos, dez quilos de farinha e um 
odre cheio de vinho. Samuel era muito 
novo quando a sua mãe o levou à casa 
do SenHor, em Siló. 25 Os pais de Samuel 
ofereceram o touro em sacrifício e leva- 
ram o menino para Eli. 28 Ana disse: 

— Meu senhor, juro pela sua vida que 
sou aquela mulher que o senhor viu aqui 
de pé, orando. 27 Eu pedi esta criança a 
Deus, o SENHOR, e ele me deu o que pedi. 
28 Por isso agora eu estou dedicando este 
menino ao SENHOR, Enquanto ele viver, 
pertencerá ao SENHOR. 

Então eles adoraram a Deus ali. 


A oração de Ana 1 Então Ana orou 
assim: 


O SenHor Deus 

encheu o meu coração de alegria; 
por causa do que ele fez, 

eu ando de cabeça erguida. 
Estou rindo dos meus inimigos 
e me sinto feliz, pois Deus me ajudou. 

2 Ninguém é santo como o SENHOR; 

não existe outro deus além dele, 
e não há nenhum protetor 

como q nosso Deus. 
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16Não tenhas, pois, a tua serva por filha 
de Belial; porque pelo excesso da minha 
ansiedade e da minha aflição é que tenho 
falado até agora. "Então, lhe respondeu 
Eli: Vai-te em paz, e o Deus de Israel te 
conceda a petição que lhe fizeste. 18E dis- 
se ela: Ache a tua serva mercê diante de ti. 
Assim, a mulher se foi seu caminho e co- 
meu, e o seu semblante já não era triste. 


Nasce Samuel e é consagrado a Deus 

19Levantaram-se de madrugada, e ado- 
raram perante o SENHOR, e voltaram, e che- 
garam a sua casa, a Ramá. Elcana coabitou 
com Ana, sua mulher, e, lembrando-se 
dela o SENHOR, 2ela concebeu e, passado o 
devido tempo, teve um filho, a que chamou 
Samuel, pois dizia: Do SENHOR o pedi. 

21Subiu Elcana, seu marido, com toda a 
sua casa, a oferecer ao SENHOR o sacrifício 
anual e a cumprir o seu voto. 22Ana, po- 
rém, não subiu e disse a seu marido: Quan- 
do for o menino desmamado, levá-lo-ei 
para ser apresentado perante 0 SENHOR e 
para lá ficar para sempre. *Respondeu-lhe 
Eicana, seu marido: Faze o que melhor te 
agrade; fica até que o desmames; tão so- 
mente confirme o SENHOR a sua palavra. 
Assim, ficou a mulher e criou o filho ao 
peito, até que o desmamou. AHavendo-o 
desmamado, levou-o consigo, com um no- 
vilho de três anos, um efa de farinha e um 
odre de vinho, e o apresentou à Casa do 
SENHOR, a Siló. Era o menino ainda muito 
criança. 2ºImolaram o novilho e trouxeram 
o menino a Eli. 2E disse ela: Ah! Meu se- 
nhor, tão certo como vives, eu sou aquela 
mulher que aqui esteve contigo, orando ao 
SenHor, 2!Por este menino orava eu; e o 
Sennor me concedeu a petição que eu lhe 
fizera. 28Pelo que também o trago como 
devolvido ao SENHOR, por todos os dias 
que viver; pois do SENHOR o pedi. E eles 
adoraram ali O SENHOR. 


O cântico de Ana 1Então, orou Ana 
e disse: 
O meu coração se regozija no SENHOR, 
a minha força está exaltada 
no SENHOR; 
a minha boca se ri dos meus inimigos, 
porquanto me alegro na tua salvação. 
2 Não há santo como o SENHOR; 
porque não há outro além de ti; 
e Rocha não há, nenhuma, 
como o nosso Deus. 


3 Não fiquem contando vantagens 
e não digam mais palavras orgulhosas. 
Pois o SENHOR é Deus que conhece 
e julga tudo o que as pessoas fazem. 
4 Os arcos dos soidados fortes 
estão quebrados, 
mas os soldados fracos se tornam fortes. 
8 Os que antes estavam fartos agora se 
empregam para ganhar comida, 
mas os que tinham fome 
agora estão satisfeitos. 
A mulher que não podia ter filhos 
deu à luz sete filhos, 
mas a que possuía muitos filhos 
ficou sem nenhum. 


8 O Sennor Deus é quem tira à vida 
e quem a dá. 
É ele quem manda a pessoa 
para o mundo dos mortos 
e a faz voltar de lá. 
7 Ele faz com que alguns fiquem pobres 
e outros, ricos; 
rebaixa uns e eleva outros. 
8 Deus levanta os pobres do pó 
e tira da miséria os necessitados. 
Ele faz com que os pobres 
sejam companheiros dos príncipes 
e os põe em lugares de honra. 
Os alicerces da terra são de Deus, 
O SENHOR; 
ele construiu o mundo sobre eles. 
9 Ele protege a vida dos que são fiéis a ele, 
mas deixa que os maus 
desapareçam na escuridão, 
pois ninguém vence 
pela sua própria força. 
10 Os inimigos de Deus, o SENHOR, 
serão destruídos; 
ele trovejará do céu contra eles. 
O SenHor julgará o mundo inteiro; 
ele dará poder ao seu rei 
e dará a vitória a esse rei que ele escolheu. 


WEntão Elcana voltou para a sua casa, 
em Ramá. Mas o menino Samuel ficou 
em Siló, no serviço de Deus, o SENHOR, 
como ajudante do sacerdote Eli. 


Os filhos de Eli 120s filhos do sacerdote 
Eli não prestavam e não se importavam 
com Deus, o SenHor. Eles não obede- 
ciam aos regulamentos a respeito daquilo 
que os sacerdotes tinham o direito de exigir 
do povo. Quando um homem estava ofere- 
cendo o seu sacrifício, o ajudante do sacer- 
dote vinha com um garfo de três dentes. E, 
enquanto a carne estava cozinhando, 14ele 
enfiava o garfo dentro da panela, e tudo o 
que o garfo tirava ficava sendo do sacerdo- 
te. Era costume fazer isso todas as vezes 
que um israelita ia a Siló para oferecer sa- 
crifícios. 15 Mas, antes mesmo de a gordura 
ser tirada da carne e queimada, os filhos de 
Eli mandavam que o ajudante do sacerdote 
fosse e dissesse a quem estava oferecendo 
o sacrifício: “Me entregue um pedaço de 
carne para o sacerdote assar. Ele não vai 
aceitar de você carne cozida, mas só carne 
crua” 16E, se o homem respondia: “Dei- 
xe que a gordura queime primeiro, depois 
você pode tirar o que quiser”, o ajudante 
do sacerdote dizia: “Não. Entregue logo 
essa carne. Se não, eu a tomarei à força.” 
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9) 


o sacerdote, o jovem de 
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3 Não multipliqueis palavras de orgulho, 
nem saiam coisas arrogantes 
da vossa boca; 
porque o SENHOR 
é o Deus da sabedoria 
e pesa todos os feitos na balança. 
4 O arco dos fortes é quebrado, 
porém os débeis, cingidos de força. 
5 Os que antes eram fartos 
hoje se alugam por pão, 
mas os que andavam famintos 
não sofrem mais fome; 
até a estéril tem sete filhos, 
e a que tinha muitos filhos 
perde o vigor. 
6 O SENHOR é o que tira a vida e a dá; 
faz descer à sepultura e faz subir. 
7 O Sennor empobrece e enriquece; 
abaixa e também exalta. 
8 Levanta o pobre do pó 
e, desde o monturo, exalta o necessitado, 
para o fazer assentar 
entre os príncipes, 
para o fazer herdar o trono de glória; 
porque do SENHOR 
são as colunas da terra, 
e assentou sobre elas o mundo. 
9 Ele guarda os pés dos seus santos, 
porém os perversos emudecem 
nas trevas da morte; 
porque o homem 
não prevalece pela força. 
10 Os que contendem com o SENHOR 
são quebrantados; 
dos céus troveja contra eles. 
O SenHor julga 
as extremidades da terra, 
dá força ao seu rei 
e exalta o poder do seu ungido. 
11 Então, Elcana foi-se a Ramá, a sua casa; 
porém o menino ficou servindo ao SENHOR, 
perante o sacerdote Eli. 


Os crimes dos filhos de Eli 12 Eram, po- 
rém, os filhos de Eli filhos de Belial e não 
se importavam com o SENHOR; pois o 
costume daqueles sacerdotes com o povo 
era que, oferecendo alguém sacrifício, 
vinha o moço do sacerdote, estando-se 
cozendo a carne, com um garfo de três 
dentes na mão; 14e metia-o na caldeira, 
ou na panela, ou no tacho, ou na marmi- 
ta, e tudo quanto o garfo tirava o sacerdo- 
te tomava para si; assim se fazia a todo o 
Israel que ia ali, a Siló. !5 Também, antes 
de se queimar a gordura, vinha o moço do 
sacerdote e dizia ao homem que sacrifica- 
va: Dá essa carne para assar ao sacerdote; 
porque não aceitará de ti carne cozida, se- 
não crua. 18Se o ofertante lhe respondia: 
Queime-se primeiro a gordura, e, depois, 
tomarás quanto quiseres, então, ele lhe 
dizia: Não, porém hás de ma dar agora; se 
não, tomá-la-ei à força. 
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17 Assim os filhos de Eli tratavam com 
muito desprezo as ofertas trazidas a Deus, 
o SENHOR. E para o SENHOR 0 pecado des- 
ses moços era muito grave. 


Samuel em Siló 18Samuel continuava 
no serviço de Deus, o SenHor. Embora 
ainda fosse menino, vestia um manto sa- 
cerdotal de linho. 19 Ana, a sua mãe, todos 
os anos fazia uma túnica para ele e a leva- 
va quando ia com o seu marido oferecer 
o sacrificio anual. 20 Então Eli abençoava 
Elcana e a sua mulher e dizia: 

— Que o Senhor Deus dê a você e a 
Ana, a sua mulher, outros filhos para to- 
marem o lugar do que foi dedicado a ele! 

Depois eles voltavam para casa. 

21 E o SENHOR abençoou Ana, e ela teve 
mais três filhos e duas filhas. E o meni- 
no Samuel crescia no serviço de Deus, o 
SENHOR. 


Elie os seus filhos 22 Eli já estava muito 
velho, Ele ouvia falar de tudo o que os 
seus filhos faziam aos israelitas e também 
que eles estavam tendo relações com as 
mulheres que trabalhavam na entrada da 
Tenda Sagrada. 23 Então Eli disse: 

— Por que é que vocês estão fazendo 
essas coisas? Todos me falam do mal que 
vocês estão praticando, 24 Parem com isso, 
meus filhos! Eu estou ouvindo o povo 
do Sennor Deus dizer coisas terríveis “a 
respeito de vocês! 25 Se uma pessoa peca 
contra outra, o SENHOR pode defendê- 
-la, Mas quem pode defender aquele que 
peca contra Deus? 

Mas eles não ouviram o pai, pois o 
SENHOR havia resolvido matá-los. 

28E o menino Samuel continuava a 
crescer, e tanto o SENHOR como as pessoas 
gostavam cada vez mais dele. 


A profecia contra a família de Eli 27 En- 
tão um profeta procurou Eli e lhe deu esta 
mensagem de Deus, o SENHOR: 

— Eu me revelei ao seu antepassado 
Arão quando ele e a sua família eram es- 
cravos no Egito. 28 Você sabe que eu os es- 
colhi, entre todas as tribos de Israel, para 
serem meus sacerdotes, servirem no altar, 
queimarem incenso e usarem o manto sa- 
cerdotal na minha presença. E dei a eles o 
direito de ficarem com uma parte dos sa- 
crifícios queimados no altar, 29 Por que é 
que vocês olham com tanta ganância para 
os sacrifícios e ofertas que eu ordenei que 
me fossem feitos? Eli, por que você honra 
os seus filhos mais do que a mim, deixan- 
do que eles engordem, comendo a melhor 
parte de todos os sacrifícios que o meu 
povo me oferece? 30 Eu, o SenNHor, o Deus 
de Israel, prometi no passado que a sua 
família e os seus descendentes me servi- 
riam para sempre como sacerdotes. Mas 
agora eu digo que isso não vai continuar. 
Pois respeitarei os que me respeitam, mas 
desprezarei os que me desprezam. 
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17 Era, pois, mui grande o pecado destes 
moços perante o SENHOR, porquanto eles 
desprezavam a oferta do SENHOR. 


A mocidade de Samuel 18 Samuel mi- 
nistrava perante o SENHOR, sendo ainda 
menino, vestido de uma estola sacerdotal 
de linho. 19Sua mãe lhe fazia uma túni- 
ca pequena e, de ano em ano, lha trazia 
quando, com seu marido, subia a oferecer 
o sacrifício anual. 20 Eli abençoava a El- 
cana e a sua mulher e dizia: O SENHOR te 
dê filhos desta mulher, em lugar do filho 
que devolveu ao SENHOR. E voltavam para 
a sua casa. 2! Abençoou, pois, o SENHOR 
a Ana, e ela concebeu e teve três filhos 
e duas filhas; e o jovem Samuel crescia 
diante do SENHOR. 


Eli repreende os seus filhos 22 Era, po- 
rém, Eli já muito velho e ouvia tudo quan- 
to seus filhos faziam a todo o Israel e de 
como se deitavam com as mulheres que 
serviam à porta da tenda da congregação. 
BE disse-lhes: Por que fazeis tais coisas? 
Pois de todo este povo ouço constante- 
mente falar do vosso mau procedimento. 
24 Não, filhos meus, porque não é boa fama 
esta que ouço; estais fazendo transgredir 
o povo do SenHor. 25 Pecando o homem 
contra o próximo, Deus lhe será o árbitro; 
pecando, porém, contra o SENHOR, quem 
intercederá por ele? Entretanto, não ouvi- 
ram a voz de seu pai, porque o SENHOR 
os queria matar. 26 Mas o jovem Samuel 
crescia em estatura e no favor do SENHOR 
e dos homens. 


Profecia contra a casa de Eli 27 Veio um 
homem de Deus a Eli e lhe disse: Assim 
diz o SenHor: Não me manifestei, na ver- 
dade, à casa de teu pai, estando os israe- 
litas ainda no Egito, na casa de Faraó? 
28 Eu o escolhi dentre todas as tribos de 
Israel para ser o meu sacerdote, para su- 
bir ao meu altar, para queimar o incenso 
e para trazer a estola sacerdotal perante 
mim; e dei à casa de teu pai todas as ofer- 
tas queimadas dos filhos de Israel. 29 Por 
que pisais aos pés os meus sacrifícios e as 
minhas ofertas de manjares, que ordenei 
se me fizessem na minha morada? E, tu, 
por que honras a teus filhos mais do que 
a mim, para tu e eles vos engordardes das 
melhores de todas as ofertas do meu povo 
de Israel? 30 Portanto, diz o SENHOR, Deus 
de Israel: Na verdade, dissera eu que a tua 
casa e a casa de teu pai andariam diante 
de mim perpetuamente; porém, agora, 
diz o SenHor: Longe de mim tal coisa, 
porque aos que me honram, honrarei, 
porém os que me desprezam serão des- 
merecidos. 


31 Olhe! Está chegando o tempo em que 
eu matarei todos os moços da sua família 
e da familia do seu pai para que nenhum 
homem da sua família chegue a ficar ve- 
lho. 32 Você passará dificuldades e terá in- 
veja de todas as coisas boas que vou dar 
ao povo de Israel, mas ninguém da sua 
família chegará a ficar velho. 33 Deixarei 
vivo apenas um dos seus descendentes, 
que será meu sacerdote. Mas ele ficará 
cego e perderá toda a esperança. E todos 
os seus outros descendentes morrerão de 
morte violenta. 34 Hofni e Fincias, os teus 
dois filhos, morrerão no mesmo dia, e isso 
será uma prova para você de que o que 
eu disse é verdade. 35 Escolherei para mim 
um sacerdote fiel, e ele fará tado o que 
eu quero. Darei a ele descendentes que 
sempre estarão a serviço do rei que eu es- 
colher. 9 E todos os outros descendentes 
de você que, por acaso, ficarem com vida 
terão de se curvar diante do rei para pedir 
dinheiro e comida e implorarão para aju- 
dar os sacerdotes, a fim de terem alguma 
coisa para comer. 


Deus aparece a Samuel *Samued 

ainda era menino è ajudava Eli na 
adoração a Deus, o SenHor. Naqueles dias 
poucas mensagens vinham do SENHOR, 
e as visões também eram muito raras. 
2Certa noite Eli, já quase cego, estava 
dormindo no seu quarto. 3? Samuel dormia 
na Tenda Sagrada, onde ficava a arca da 
aliança. E a lâmpada de Deus ainda estava 
acesa. * Então o SENHOR Deus chamou: 

— Samuel, Samuel! 

— Estou aqui! — respondeu ele. * En- 
tão correu para onde Eli estava e disse: 

— O senhor me chamou? Estou aqui. 

Mas Eli respondeu: 

— Eu não chamei você, Volte para a 
cama. 

E Samuel voltou. 

ê Então o SenHor Deus tornou a cha- 
mar Samuel. O menino se levantou, foi 
aonde estava Eli e disse: 

— O senhor me chamou? Estou aqui. 

Mas Eli tornou a responder: 

— Eu não chamei você, filho. Volte 
para a cama, 

? Samuel não conhecia o SENHOR pois o 
SENHOR ainda não havia falado com ele. 

8 Aí o SENHOR chamou Samuel pela ter- 
ceira vez. Ele se levantou, foi aonde Eli 
estava e disse: 

— O senhor me chamou? Estou aqui. 

Então Eli compreendeu que era o 
SENHOR quem estava chamando o menino 
Se ordenou: 

— Volte para a cama e, se ele chamar 
você outra vez, diga: “Fala, ó SENHOR, 
pois o teu servo está escutando!” 

E Samuel voltou para a cama. 
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10Então o SENHOR veio e ficou ali. E, 
como havia feito antes, disse: 

— Samuel, Samuel! 

— Fala, pois o teu servo está escutan- 
do! — respondeu Samuel. 

NE o SENHOR disse: 

— Eu vou fazer com o povo de Israel 
uma coisa tão terrível, que todos os que 
ouvirem a respeito disso ficarão apavora- 
dos. 12Naquele dia farei contra Eli tudo 
o que disse a respeito da família dele, do 
começo até o fim. 13Eu lhe disse que ia 
castigar a sua família para sempre porque 
os seus filhos disseram coisas más contra 
mim. Eli sabia que eu ia fazer isso, mas 
não os fez parar. 14Por isso, juro à família 
de Eli que nenhum sacrificio ou oferta 
poderá apagar o seu terrível pecado. 

15Samuel ficou na cama até de manhã. 
Aí se levantou e abriu os portões da área 
da Tenda Sagrada. Ele estava com medo 
de falar com Eli sobre a visão que havia 
tido. 1ôMas Eli o chamou: 

— Samuel, meu filho! 

— Estou aqui! — respondeu ele. 

V— O que foi que Deus lhe disse? — 
perguntou Eli, — Não esconda nada de 
mim. Deus o castigará severamente se 
você não me contar tudo o que ele disse, 

18Então Samuel contou tudo, sem es- 
conder nada. E Eli disse: 

— Ele é Deus, o SENHOR. Que ele faça 
tudo o que achar melhor! 

19E Samuel cresceu. O SENHOR estava 
com ele e fazia tudo o que Samuel dizia 
que ia acontecer. 20Assim todo o povo 
de Israel, do Norte ao Sul do país, ficou 
sabendo que Samuel era, de fato, um pro- 
feta do SENHOR. 210 SENHOR continuou a 
aparecer em Siló, onde havia se revelado 
a Samuel e falado com ele. E a palavra 
de Samuel era respeitada por todo o povo 
de Israel, 


4 Os filisteus tomam a arca da aliança 
tNaqueles dias o povo de Israel foi lutar 
contra os filisteus. Os israelitas acamparam 
em Ebenézer, e os filisteus, em Afeca. 20s 
filisteus se aprontaram e entraram na luta. 
Eles venceram os israelitas, matando no 
campo de batalha mais ou menos quatro 
mil soldados. 3Quando aqueles que tinham 
escapado voltaram ao acampamento, os li- 
deres do povo de Israel disseram: 

— Por que é que o Sennor Deus dei- 
xou que os filisteus nos vencessem hoje? 
Vamos trazer de Siló para cá a arca da 
aliança, para que assim o SENHOR esteja 
no meio de nós e nos salve dos nossos 
inimigos. 
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1Então, veio o SENHOR, e ali esteve, e 
chamou como das outras vezes: Samuel, 
Samuel! Este respondeu: Fala, porque o 
teu servo ouve. 11 Disse o SENHOR a Sa- 
muel: Eis que vou fazer uma coisa em 
Israel, a qual todo o que a ouvir lhe ti- 
nirão ambos os ouvidos. 12Naquele dia, 
suscitarei contra Eli tudo quanto tenho 
falado com respeito à sua casa; começa- 
rei e o cumprirei. 13Porque já lhe disse 
que julgarei a sua casa para sempre, pela 
iniquidade que ele bem conhecia, porque 
seus filhos se fizeram execráveis, e ele os 
não repreendeu. Portanto, jurei à casa 
de Eli que nunca lhe será expiada a ini- 
quidade, nem com sacrifício, nem com 
oferta de manjares. 


Samuel conta a visão a Eli !5Ficou Sa- 
muel deitado até pela manhã e, então, 
abriu as portas da Casa do SENHOR; po- 
rém temia relatar a visão a Eli. 18Chamou 
Eli a Samuel e disse: Samuel, meu filho! 
Ele respondeu: Eis-me aqui! 17 Então, ele 
disse: Que é que o SENHOR te falou? Peço- 
-te que mo não encubras; assim Deus te 
faça o que bem lhe aprouver se me en- 
cobrires alguma coisa de tudo o que te 
falou. 18Então, Samuel lhe referiu tudo 
e nada lhe encobriu. E disse Eli: E o 
SENHOR; faça o que bem lhe aprouver. 
18Crescia Samuel, e o SENHOR era com 
ele, e nenhuma de todas as suas palavras 
deixou cair em terra. 20Todo o Israel, 
desde Dã até Berseba, conheceu que Sa- 
muel estava confirmado como profeta do 
SENHOR. 21Continuou o SENHOR a apare- 
cer em Siló, enquanto por sua palavra o 
SENHOR se manifestava ali a Samuel. 


Os filisteus vencem os israelitas 

1Veio a palavra de Samuel a todo o 
Israel. Israe) saiu à peleja contra os filis- 
teus e se acampou junto a Ebenézer; e 
os filisteus se acamparam junto a Afeca. 
2Dispuseram-se os filisteus em ordem de 
batalha, para sair de encontro a Israel; e, 
travada a peleja, Israel foi derrotado pelos 
filisteus; e estes mataram, no campo aber- 
to, cerca de quatro mil homens. 3Voltan- 
do o povo ao arraial, disseram os anciãos 
de Israel: Por que nos feriu o SENHOR, 
hoje, diante dos filisteus? Tragamos de 
Siló a arca da Aliança do SENHOR, para 
que venha no meio de nós e nos livre das 
mãos de nossos inimigos. 
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“Então mandaram mensageiros a Siló 
para trazerem a arca da aliança do SENHOR 
Todo-Poderoso, que se assenta no seu tro- 
no entre os querubins. E Hofni e Fineias, 
os dois filhos de Eli, vieram junto com a 
arca. 

Quando a arca chegou, os israelitas 
gritaram tão alto, que a terra tremeu. Os 
filisteus ouviram os gritos e disseram: 

— Escutem esses gritos no acampa- 
mento dos hebreus. O que será que acon- 
teceu? 

Quando souberam que a arca da alian- 
ça do Sennor havia chegado ao acampa- 
mento hebreu, 7os filisteus ficaram com 
medo e disseram: 

— Um deus chegou ao acampamento 
dos israelitas! Ai de nós! Nunca aconte- 
ceu uma coisa assim! *Ai de nós! Quem 
poderá nos salvar destes poderosos deu- 
ses? São os deuses que atacaram os egip- 
cios com todo tipo de pragas, no deserto. 
Sejam corajosos, filisteus! Lutem como 
homens ou seremos escravos dos hebreus, 
como eles já foram nossos escravos. Lu- 
tem como homens! 

10Assim os filisteus lutaram. Os israe- 
litas foram vencidos e fugiram correndo 
para as suas casas. E houve uma grande 
matança: trinta mil israelitas foram mor- 
tos. "Então os filisteus tomaram a arca 
de Deus, e Hofni e Fineias, os filhos de 
Eli, foram mortos. 5 
A morte de Eli !2Um homem da tribo 
de Benjamim correu desde o campo de 
batalha até Siló e chegou lá no mesmo 
dia. Para mostrar a sua tristeza, ele havia 
rasgado as suas roupas e posto terra na 
cabeça. Eli estava sentado numa cadei- 
ra, perto da estrada, esperando, Ele estava 
muito preocupado com a arca da aliança. 
Quando o homem deu a notícia, toda a 
gente da cidade ficou apavorada e come- 
çou a chorar alto. MEli ouviu os gritos e 
perguntou: 

— Que barulho é esse? 

Então o homem correu para contar as 
notícias a Eli. 5 Eli estava com noventa e 
oito anos e completamente cego. 180 ho- 
mem disse; 

— Eu fugi da batalha e hoje mesmo 
vim correndo de lá até aqui. 

— O que aconteceu, meu filho? — per- 
guntou Eli. 

— O povo de Israel fugiu dos filis- 
teus! — respondeu o mensageiro. — Foi 
uma terrivel derrota para nós. Além de 
tudo, os seus filhos Hofni e Fineias foram 
mortos, e os filisteus tomaram a arca da 
aliança. 
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4 Mandou, pois, o povo trazer de Siló a 
arca do SenHoR dos Exércitos, entroniza- 
do entre os querubins; os dois filhos de 
Eli, Hofni e Fineias, estavam ali com a 
arca da Aliança de Deus. 


A arca é tomada. Hofni e Finelas são 
mortos Sucedeu que, vindo a arca da 
Aliança do SENHOR ao arraial, rompeu 
todo o Israel em grandes brados, e res- 
soou a terra. Ouvindo os filisteus a voz 
do júbilo, disseram: Que voz de grande 
júbilo é esta no arraial dos hebreus? En- 
tão, souberam que a arca do SENHOR era 
vinda ao arraial. 7E se atemorizaram os 
filisteus e disseram: Os deuses vieram ao 
arraial. E diziam mais: Ai de nós! Que tal 
jamais sucedeu antes. Ai de nós! Quem 
nos livrará das mãos destes grandiosos 
deuses? São os deuses que feriram aos 
egípcios com toda sorte de pragas no de- 
serto. *Sede fortes, ó filisteus! Portai-vos 
varonilmente, para que não venhais a ser 
escravos dos hebreus, como eles serviram 
a vós outros! Portai-vos varonilmente e 
pelejai! 10 Então, pelejaram os filisteus; Is- 
rael foi derrotado, e cada um fugiu para a 
sua tenda; foi grande a derrota, pois foram 
mortos de Israel trinta mil homens de pé. 
11 Foi tomada a arca de Deus, e mortos os 
dois filhos de Eli, Hofni e Fineias. 


A morte de Eli 12Então, correu um ho- 
mem de Benjamim, saído das fileiras, 
e, no mesmo dia, chegou a Siló; trazia 
rasgadas as vestes e terra sobre a cabeça. 
13Quando chegou, Eli estava assentado 
numa cadeira, ao pé do caminho, olhando 
como quem espera, porque o seu coração 
estava tremendo pela arca de Deus. De- 
pois de entrar o homem na cidade e dar 
as novas, toda a cidade prorrompeu em 
gritos. Eli, ouvindo os gritos, pergun- 
tou: Que alvoroço é esse? Então, se apres- 
sou o homem e, vindo, deu as notícias a 
Eli. Era Eli da idade de noventa e oito 
anos; os seus olhos tinham cegado, e já 
não podia ver. 1º Disse o homem a Eli: Eu 
sou o que saí das fileiras e delas fugi hoje 
mesmo. Perguntou-lhe Eli: Que sucedeu, 
meu filho? 1 Então, respondeu o que tra- 
zia as novas e disse: Israel fugiu de diante 
dos filisteus, houve grande morticínio en- 
tre o povo, e também os teus dois filhos, 
Hofni e Fineias, foram mortos, e a arca de 
Deus foi tomada. 


18 Quando ouviu falar na arca, Eli caiu 
da cadeira para trás, perto do portão da 
cidade. Ele estava muito velho e gordo. 
Por isso, quando caiu, quebrou o pescoço 
e morreu. 

Eli foi o lider do povo de Israel qua- 
renta anos. 


A morte da mulher de Fineias 19A nora 
de Eli, a mulher de Fineias, estava grávi- 
da e já quase na época de ter a criança. 
Quando ela soube que a arca de Deus 
havia sido tomada e que o seu sogro e o 
seu marido tinham morrido, começou a 
ter as dores de parto e deu à luz. 20 Ela 
estava morrendo, mas as mulheres que a 
ajudavam disseram: 

— Tenha coragem! Você ganhou um 
filho. 

Ela não se interessou e não respondeu. 
21 Mas deu ao menino o nome de Icabô, 
explicando: “A glória saiu de Israel” 
Disse isso, falando da tomada da arca de 
Deus e da morte do seu sogro e do seu 
marido. 22 Ela disse: 

— A glória saiu de Israel, pois a arca de 
Deus foi tomada pelos nossos inimigos. 


A arca na terra dos filisteus ! Depois 

de tomarem a arca de Deus, os filis- 
teus a levaram de Ebenézer para a cidade 
de Asdode. 2 Eles a colocaram no templo 
do seu deus Dagom, perto da sua ima- 
gem. 3No dia seguinte, de manhã, os mo- 
radores de Asdode viram que a imagem 
de Dagom estava caida de cara no chão, 
na frente da arca da aliança. Então eles 
pegaram a imagem e a puseram de volta 
no seu lugar. No dia seguinte, de manhã, 
viram que ela estava caída de novo na 
frente da arca. A cabeça e os dois braços 
da imagem estavam quebrados, caídos na 
soleira da porta; somente o corpo estava 
inteiro. 5 E por isso que até hoje os sacer- 
dotes de Dagom e todos os que o adoram 
em Asdode não pisam aquele lugar. 

6E o Sennor Deus castigou duramen- 
te o povo de Asdode. Fez com que todo 
o povo dali e da vizinhança ficasse cheio 
de tumores. 7 Quando eles viram isso, dis- 
seram: 

— O Deus de Israel está castigando a 
nós e ao nosso deus Dagom. Não pode- 
mos mais deixar que a arca do Deus de 
Israel fique aqui. 

8 Então mandaram que alguns mensa- 
geiros fossem chamar todos os cinco go- 
vernadores filisteus e lhes perguntaram: 

— Que vamos fazer com a arca do 
Deus de Israel? 

— Levem para a cidade de Gate! — 
responderam eles. 

Então os filisteus a levaram para lá. 
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Capítulo 5 
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18 Ao fazer ele menção da arca de Deus, 
caiu Eli da cadeira para trás, junto ao por- 
tão, e quebrou-se-lhe o pescoço, e mor- 
reu, porque era já homem velho e pesado; 
e havia ele julgado a Israel quarenta anos. 

19 Estando sua nora, a mulher de Fi- 
neias, grávida, e próximo o parto, ouvin- 
do estas novas, de que a arca de Deus fora 
tomada e de que seu sogro e seu marido 
morreram, encurvou-se e deu à luz; por- 
quanto as dores lhe sobrevieram. 20 Ao 
expirar, disseram as mulheres que a as- 
sistiam: Não temas, pois tiveste um filho. 
Ela, porém, não respondeu, nem fez caso 
disso. 2! Mas chamou ao menino Icabô, 
dizendo: Foi-se a glória de Israel. Isto ela 
disse, porque a arca de Deus fora tomada 
e por causa de seu sogro e de seu marido. 
22E falou mais: Foi-se a glória de Israel, 
pois foi tomada a arca de Deus. 


A arca na casa de Dagom ' Os filis- 

teus tomaram a arca de Deus e a leva- 
ram de Ebenézer a Asdode. 2 Tomaram os 
filisteus a arca de Deus e a meteram na casa 
de Dagom, junto a este. 3 Levantando-se, 
porém, de madrugada os de Asdode, no 
dia seguinte, eis que estava caido Dagom 
com o rosto em terra, diante da arca do 
SENHOR; tomaram-no e tornaram a pô- 
-lo no seu lugar. * Levantando-se de ma- 
drugada no dia seguinte, pela manhã, eis 
que Dagom jazia caido de bruços diante 
da arca do SENHOR; a cabeça de Dagom 
e as duas mãos estavam cortadas sobre o 
limiar; dele ficara apenas o tronco. 5 Por 
isso, os sacerdotes de Dagom e todos os 
que entram no seu templo não lhe pisam 
o limiar em Asdode, até ao dia de hoje. 

8 Porém a mão do SENHOR castigou du- 
ramente os de Asdode, e os assolou, e os 
feriu de tumores, tanto em Asdode como 
no seu território. 7 Vendo os homens de 
Asdode que assim era, disseram: Não 
fique conosco a arca do Deus de Israel; 
pois a sua mão é dura sobre nós e sobre 
Dagom, nosso deus. 8 Pelo que enviaram 
mensageiros, e congregaram a si todos os 
principes dos filisteus, e disseram: Que 
faremos da arca do Deus de Israel? Res- 
ponderam: Seja levada a arca do Deus de 
Israel até Gate e, depois, de cidade em 
cidade. E a levaram até Gate. 


9Mas, depois que a arca chegou ali, o 
Sennor Deus castigou a cidade e pôs 
medo nos seus moradores. Apareceram 
tumores em todas as pessoas da cidade, 
tanto nas mais importantes como nas mais 
humildes. 10 Então enviaram a arca da 
aliança para a cidade de Ecrom. Quando a 
arca chegou lá, o povo começou a gritar: 

— Trouxeram a arca do Deus de Israel 
para cá; eles querem acabar com a gente! 

11 Então mandaram que alguns mensa- 
geiros dissessem a todos os governadores 
filisteus: 

— Mandem a arca do Deus de Israel 
de volta ao seu lugar, para que ela não 
mate a nós e às nossas familias, 

Houve morte e destruição em toda a 
cidade, por causa do castigo severo de 
Deus. 120s que não morreram ficaram 
cheios de tumores, e os gritos dos mora- 
dores da cidade subiram até o céu. 


A volta da arca da aliança “Já fazia 

sete meses que a arca da aliança esta- 
va na terra dos filisteus, 2 Aí eles chama- 
ram os seus sacerdotes e os seus mágicos 
e perguntaram: 

-— Que faremos com a arca do SENHOR? 
Se a mandarmos de volta, o que devemos 
enviar junto com ela? 

3Eles responderam: 

— Se vocês mandarem de volta a arca 
do Deus de Israel, não a enviem sem uma 
oferta. Mandem junto uma oferta para 
pagar pelo pecado de vocês. Assim vocês 
serão curados e saberão por que motivo 
ele continuou a castigá-los. 

4— Que oferta devemos mandar? — 
perguntaram os filisteus. 

Os sacerdotes e os mágicos responde- 
ram: 

— Mandem cinco tumores feitos de 
ouro e cinco ratos também de ouro, de 
acordo com o número dos governado- 
res filisteus. Pois os cinco governadores 
foram atingidos pela mesma praga que 
caiu sobre vocês, Façam imitações dos 
tumores e dos ratos que estão destruin- 
do a nossa terra e deem como presente 
em homenagem ao Deus de Israel. Assim 
ele talvez pare de castigar vocês, os seus 
deuses e a sua terra, Por que razão vo- 
cês seriam tão teimosos quanto o rei do 
Egito e os egípcios? Não esqueçam que 
Deus zombou deles até que eles deixaram 
os israelitas saírem do Egito. ?Façam o 
seguinte: arranjem duas vacas que ainda 
não puxaram carroça e amarrem as duas 
a uma carroça nova. Depois toquem os 
bezerros delas para o curral. 
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8Depois de a terem levado, a mão do 
SENHOR foi contra aquela cidade, com 
mui grande terror; pois feriu os homens 
daquela cidade, desde o pequeno até ao 
grande; e lhes nasceram tumores. 19En- 
tão, enviaram a arca de Deus a Ecrom. 
Sucedeu, porém, que, em lá chegando, 
os ecronitas exclamaram, dizendo: Trans- 
portaram até nós a arca do Deus de Israel, 
para nos matarem, à nós € ao nosso povo. 
“Então, enviaram mensageiros, e congre- 
garam a todos os principes dos filisteus, 
e disseram: Devolvei a arca do Deus de 
Israel, e torne para o seu lugar, para que 
não mate nem a nós nem ao nosso povo. 
Porque havia terror de morte em toda a 
cidade, e a mão de Deus castigara dura- 
mente ali. 120s homens que não morriam 
eram atingidos com os tumores; e o cla- 
mor da cidade subiu até ao céu. 


Os filisteus enviam a arca para fora da 

sua terra 1 Sete meses esteve a arca 
do SENHOR na terra dos filisteus. Estes 
chamaram os sacerdotes e os adivinhado- 
res e lhes disseram: Que faremos da arca 
do SenHor? Fazei-nos saber como a devol- 
veremos para o seu lugar. 3Responderam 
eles: Quando enviardes a arca do Deus de 
Israel, não a envieis vazia, porém enviá- 
Ja-eis a seu Deus com uma oferta pela 
culpa; então, sereis curados e sabereis por 
que a sua mão se não tira de vós. “Então, 
disseram: Qual será a oferta pela culpa 
que lhe havemos de apresentar? Respon- 
deram: Segundo o número dos principes 
dos filisteus, cinco tumores de ouro e cin- 
co ratos de ouro, porquanto a praga é uma 
e a mesma sobre todos vós e sobre todos 
os vossos príncipes. Fazei umas imitações 
dos vossos tumores e dos vossos ratos, que 
andam destruindo a terra, e dai glória ao 
Deus de Israel; porventura, aliviará a sua 
mão de cima de vós, e do vosso deus, e da 
vossa terra. Por que, pois, endurecerieis o 
coração, como os egípcios e Faraó endure- 
ceram o coração? Porventura, depois de os 
haverem tratado tão mal, não os deixaram 
ir, e eles não se foram? 7 Agora, pois, fa- 
zei um carro novo, tomai duas vacas com 
crias, sobre as quais não se pôs ainda jugo, 
e atai-as ao carro; seus bezerros, levá-los- 
-eis para casa. 


Então peguem a arca do SENHOR Deus e 
a coloquem na carroça. Ponham também 
numa caixa, ao lado da arca, as imitações 
de ouro que vocês vão mandar ao Deus 
de Israel como ofertas para pagamento 
pelos seus pecados. Aí toquem as vacas 
para a frente e deixem que elas vão para 
onde quiserem. 9E prestem atenção. Se a 
carroça for na direção da cidade de Bete- 
-Semes, isso quer dizer que foi o Deus 
dos israelitas que nos mandou este gran- 
de mal. Mas, se isso não acontecer, então 
quer dizer que não foi ele quem mandou 
esta praga, e sim que ela veio por acaso. 

19E os filisteus fizeram o que os seus 
sacerdotes e mágicos haviam dito: pega- 
ram duas vacas e as amarraram à carroça 
e prenderam os bezerros no curral. 11De- 
pois puseram a arca do SENHOR Deus na 
carroça, junto com a caixa onde estavam 
os ratos e os tumores de ouro. 12Então as 
vacas foram diretamente para a cidade de 
Bete-Semes, andando e mugindo, sem se 
desviar do caminho. E os cinco governa- 
dores filisteus as seguiram até a divisa de 
Bete-Semes. 

130 povo de Bete-Semes estava colhen- 
do trigo no vale. De repente, eles olha- 
ram e viram a arca da aliança e ficaram 
muito alegres. 14A carroça puxada pelas 
vacas chegou até a plantação de Josué, 
de Bete-Semes, e parou perto de uma 
grande pedra. Então os moradores daji 
cortaram em pedaços a carroça de madei- 
ra, mataram as vacas e as queimaram em 
sacrifício a Deus, o SENHOR. 150s levitas 
pegaram a arca do SENHOR e a caixa com 
as imitações de ouro e puseram em cima 
da grande pedra. Naquele dia o povo de 
Bete-Semes apresentou ao SENHOR ofer- 
tas que foram completamente queimadas 
e também sacrifícios de animais. 160s 
cinco governadores filisteus viram isso e 
no mesmo dia voltaram para Ecrom. 

VOs filisteus mandaram a Deus, o 
SENHOR, os cinco tumores de ouro como 
oferta em pagamento pelos seus peca- 
dos — um por cidade: Asdode, Gaza, 
Asquelom, Gate e Ecrom. 18Mandaram 
também cinco ratos de ouro, de acordo 
com o número das cidades governadas 
pelos cinco governadores filisteus, isto é, 
as cinco cidades protegidas por muralhas 
e os povoados que ficavam ao seu redor. 
Na plantação de Josué, que era natural de 
Bete-Semes, a arca de Deus foi colocada 
em cima de uma grande pedra, e essa 
pedra ainda está ali como prova do que 
aconteceu. 

19Setenta homens de Bete-Semes olha- 
ram para dentro da arca da aliança, e por 
isso o SENHOR os matou. E o povo cho- 
rou por causa dessa grande matança que 
Deus fez entre eles. 
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8 Então, tomai a arca do SENHOR, e ponde- 
-a sobre o carro, e metei num cofre, ao 
seu lado, as figuras de ouro que lhe ha- 
veis de entregar como oferta pela culpa; 
e deixai-a ir. 9 Reparai: se subir pelo cami- 
nho rumo do seu território a Bete-Semes, 
foi ele que nos fez este grande mal; e, se 
não, saberemos que não foi a sua mão que 
nos feriu; foi casual o que nos sucedeu. 


A arca chega a Bete-Semes 10 Assim fi- 
zeram aqueles homens, e tomaram duas 
vacas com crias, € as ataram ao carro, e 
os seus bezerros encerraram em casa. 
41 Puseram a arca do SENHOR sobre o car- 
ro, como também o cofre com os ratos 
de ouro e com as imitações dos tumores. 
12 As vacas se encaminharam diretamente 
para Bete-Semes e, andando e berrando, 
seguiam sempre por esse mesmo cami- 
nho, sem se desviarem nem para a direita 
nem para a esquerda; os príncipes dos fi- 
listeus foram atrás delas, até ao território 
de Bete-Semes. 

13 Andavam os de Bete-Semes fazendo 
a sega do trigo no vale e, levantando os 
olhos, viram a arca; e, vendo-a, se alegra- 
ram. 14O carro veio ao campo de Josué, o 
bete-semita, e parou ali, onde havia uma 
grande pedra; fenderam a madeira do 
carro ê ofereceram as vacas ao SENHOR, 
em holocausto. 150s levitas desceram a 
arca do SENHOR, como também o cofre 
que estava junto a ela, em que estavam 
as obras de ouro, e os puseram sobre a 
grande pedra. No mesmo dia, os homens 
de Bete-Semes ofereceram holocaustos e 
imolaram sacrifícios ao SENHOR. 16 Viram 
aquilo os cinco príncipes dos filisteus 
e voltaram para Ecrom no mesmo dia. 
W São estes, pois, os tumores de ouro que 
enviaram os filisteus ao SENHOR como 
oferta pela culpa: por Asdode, um; por 
Gaza, outro; por Asquelom, outro; pot 
Gate, outro; por Ecrom, outro; 18como 
também os ratos de ouro, segundo o 
número de todas as cidades dos filisteus, 
pertencentes aos cinco principes, desde as 
cidades fortes até às aldeias campestres. 
A grande pedra, sobre a qual puseram a 
arca do SENHOR, está até ao dia de hoje no 
campo de Josué, o bete-semita. 


A arca chega a Quiriate-Jearim 19Fe- 
riu o SENHOR os homens de Bete-Semes, 
porque olharam para dentro da arca do 
SenHor, sim, feriu deles setenta ho- 
mens; então, o povo chorou, porquanto 
o SENHOR fizera tão grande morticinio 
entre eles. 


A arca na cidade de Jearim 20Então os 
moradores de Bete-Semes disseram: 

— Quem pode ficar diante do SENHOR, 
esse Deus tão santo? Para onde manda- 
remos a sua arca a fim de que ele fique 
longe de nós? 

21 Aí enviaram mensageiros para dize- 
rem ao povo da cidade de Jearim: 

— Os filisteus devolveram a arca da 
aliança do SenHor. Desçam até aqui e 
levem a arca. 

1 Então os homens da cidade de Jea- 

rim foram até lá e levaram a arca 
do SenHor. Eles a colocaram na casa de 
Abinadabe, que ficava num morro. E es- 
colheram e separaram o seu filho Eleazar 
para tomar conta dela. 


Samuel governalsrael 2ZAarcadaaliança 
ficou na cidade de Jearim bastante tempo, 
isto é, mais ou menos vinte anos. Duran- 
te esse tempo todos os israelitas oravam a 
Deus, o SENHOR, pedindo ajuda. 

3 Samuel disse ao povo de Israel: 

— Se vocês querem com todo o cora- 
ção voltar a Deus, o SENHOR, joguem fora 
todos os deuses estrangeiros e as imagens 
da deusa Astarote. Dediquem-se comple- 
tamente ao SENHOR e adorem somente a 
ele. E ele livrará vocês do poder dos fi- 
listeus. 

4Ai os israelitas jogaram fora as suas 
várias imagens de Baal e também as de 
Astarote e adoraram somente a Deus, o 
SENHOR. 

5Então Samuel mandou que todos os 
israelitas se reunissem em Mispa. E pro- 
meteu que ali oraria por eles ao SENHOR. 
ê Assim todos eles se reuniram em Mispa. 
Tiraram água e a derramaram em oferta ao 
SENHOR, jejuaram o dia todo e disseram: 

— Nós pecamos contra Deus, o SENHOR. 

E ali em Mispa Samuel julgava e gover- 
nava o povo de Israel, 

?Quando os filisteus souberam que os 
israelitas haviam se reunido em Mispa, os 
cinco governadores filisteus sairam com 
os seus homens para atacá-los. Os israe- 
titas souberam disso e ficaram com medo. 
8E disseram a Samuel: 

— Não pare de orar ao SENHOR, nosso 
Deus, pedindo que ele nos livre do domi- 
nio dos filisteus. 

9Então Samuel matou um carneirinho e 
queimou todo ele como sacrifício a Deus, 
o SENHOR. Pediu que o SENHOR ajudasse o 
povo de Israel, e ele respondeu à sua ora- 
ção. 10 Enquanto Samuel estava oferecendo 
o sacrificio, os filisteus avançaram contra 
os israelitas. Mas o SENHOR os atacou com 
fortes trovoadas. Então eles ficaram em 
completa confusão e fugiram. 
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Então, disseram os homens de Bete-Semes: 
Quem poderia estar perante o SENHOR, este 
Deus santo? E para quem subirá desde nós? 
*Enviaram, pois, mensageiros aos habitan- 
tes de Quiriate-Jearim, dizendo: Os filisteus 
devolveram a arca do SENHOR; descei, pois, € 
fazei-a subir para vós outros. 

1Então, vieram os homens de Quiria- 

te-Jearim e levaram a arca do SENHOR 
à casa de Abinadabe, no outeiro; e consa- 
graram Eleazar, seu filho, para que guar- 
dasse a arca do SENHOR. 


Exortação de Samuel ao arrependimento 

2Sucedeu que, desde aquele dia, a arca 
ficou em Quiriate-Jearim, e tantos dias se 
passaram, que chegaram a vinte anos; e 
toda a casa de Israel dirigia lamentações 
ao SENHOR, 3Falou Samuel a toda a casa 
de Israel, dizendo: Se é de todo o vosso 
coração que voltais ao SENHOR, tirai den- 
tre vós os deuses estranhos e os astarotes, 
e preparai o coração ao SENHOR, e servi a 
ele só, e ele vos livrará das mãos dos fi- 
listeus. “Então, os filhos de Israel tiraram 
dentre si os baalins e os astarotes e servi- 
ram só ao SENHOR. 


Osfilisteus são vencidos 5Disse mais Sa- 
muel: Congregai todo o Israel em Mispa, e 
orarei por vós ao SENHOR. $Congregaram- 
-se em Mispa, tiraram água e a derrama- 
ram perante o SENHOR; jejuaram aquele dia 
e ali disseram: Pecamos contra o SENHOR. 
E Samuel julgou os filhos de Israei em 
Mispa. 

*Quando, pois, os filisteus ouviram que 
os filhos de Israel estavam congregados em 
Mispa, subiram os príncipes dos filisteus 
contra Israel; o que ouvindo os filhos de 
Israel, tiveram medo dos filisteus. 8Então, 
disseram os filhos de Israel a Samuel: Não 
cesses de clamar ao SENHOR, nosso Deus, 
por nós, para que nos livre da mão dos 
filisteus. Tomou, pois, Samuel um cor- 
deiro que ainda mamava e o sacrificou em 
holocausto ao SenHoR; clamou Samuel 
ao SENHOR por Israel, e o SENHOR lhe res- 
pondeu. Enquanto Samuel oferecia o 
holocausto, os filisteus chegaram à peleja 
contra Israel; mas trovejou o SENHOR aque- 
le dia com grande estampido sobre os filis- 
teus e os aterrou de tal modo, que foram 
derrotados diante dos filhos de Israel. 


1tOs israelitas saíram de Mispa e persegui- 
ram os filisteus até Bete-Car, matando-os 
pelo caminho. 12Aí Samuel pegou uma 
pedra, pôs entre Mispa e Sem e disse: 

— Até agui o SENHOR Deus nos aju- 
dou. 

Por isso deu a ela o nome de Ebenézer. 
Assim os filisteus foram derrotados, e o 
SenHor Deus não deixou que eles inva- 
dissem a terra de Israel enquanto Samuel 
viveu. 14Todas as cidades que os filisteus 
haviam tomado, desde Ecrom até Gate, 
foram devolvidas ao povo de Israel. Dessa 
maneira os israelitas receberam de volta 
toda a sua terra. E também houve paz en- 
tre os israelitas e os amorreus. 

Até o fim da sua vida Samuel foi 
chefe e juiz do povo de Israel. 18Todos os 
anos ele ia a Betel, Gilgal e Mispa e nesses 
lugares resolvia as questões que o povo 
lhe apresentava. WDepois voltava para a 
sua casa na cidade de Ramá, onde tam- 
bém era juiz. E em Ramá Samuel cons- 
truiu um altar para Deus, o SENHOR. 


O povo pede um rei Quando Sa- 

muel ficou velho, pôs os seus filhos 
como juízes de Israel. 20 seu filho mais 
velho se chamava Joel, e o mais novo, 
Abias. Eles eram juízes na cidade de Ber- 
seba. 3Porém não seguiram o exemplo do 
pai. Estavam interessados somente em 
ganhar dinheiro, aceitavam dinheiro por 
fora e não decidiam os casos com justiça. 

“Então todos os líderes de Israel se 
reuniram e foram falar com Samuel, em 
Ramá. Eles disseram: 

— Olhe! Você já está ficando velho, e 
os seus filhos não seguem o seu exemplo. 
Por isso, queremos que nos arranie um 
rei para nos governar, como acontece em 
outros países, 

Samuel não gostou do pedido deles. 
Então orou a Deus, o SENHOR, 7e ele res- 
pondeu assim: 

— Atenda o pedido do povo. Não é só 
você que eles rejeitaram; eles rejeitaram a 
mim como Rei. Desde que eu os trouxe 
do Egito, eles sempre me têm abandona- 
do e têm adorado outros deuses. Agora 
estão fazendo com você o que sempre 
fizeram comigo. 
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Saindo de Mispa os homens de Israel, 
perseguiram os filisteus e ọs derrotaram 
até abaixo de Bete-Car. 

12Tomou, então, Samuel uma pedra, e 
a pôs entre Mispa e Sem, e lhe chamou 
Ebenézer, e disse: Até aqui nos ajudou o 
SENHOR. 13Assim, os filisteus foram abati- 
dos e nunca mais vieram ao território de 
Israel, porquanto foi a mão do SENHOR 
contra eles todos os dias de Samuel. As 
cidades que os filisteus haviam tomado a 
Israel foram-lhe restituídas, desde Ectom 
até Gate; e até os territórios delas arreba- 
tou Israel das mãos dos filisteus. E houve 
paz entre Israel e os amorreus. 

15E julgou Samuel todos os dias de sua 
vida a Israel. 16De ano em ano, fazia uma 
volta, passando por Betel, Gilgal e Mispa; 
e julgava a Israel em todos esses lugares. 
Porém voltava a Ramá, porque sua casa 
estava ali, onde julgava a Israel e onde 
edificou um altar ao SENHOR. 


Os israelitas pedem um rei 1Tendo 
Samuel envelhecido, constituiu seus 
filhos por juízes sobre Israel. 20 primogê- 
nito chamava-se Joel, e o segundo, Abias; 
e foram juízes em Berseba. 3Porém seus 
filhos não andaram pelos caminhos dele; 
antes, se inclinaram à avareza, € aceitaram 
subornos, e perverteram o direito. 
“Então, os anciãos todos de Israel se 
congregaram, e vieram a Samuel, a Ramá, 
5e lhe disseram: Vê, já estás velho, e teus 
filhos não andam pelos teus caminhos; 
constitui-nos, pois, agora, um rei sobre 
nós, para que nos governe, como o têm 
todas as nações. Porém esta palavra não 
agradou a Samuel, quando disseram: Dá- 
-nos um rei, para que nos governe. Então, 
Samuel orou ao Sennor. Disse o SENHOR 
a Samuel: Atende à voz do povo em tudo 
quanto te diz, pois não te rejeitou a ti, 
mas a mim, para eu não reinar sobre ele. 
8Segundo todas as obras que fez desde o 
dia em que o tirei do Egito até hoje, pois a 
mim me deixou, e a outros deuses serviu, 
assim também o faz a ti. 
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Portanto, atenda o pedido deles. Mas 
avise essa gente, explicando com toda a 
clareza como o rei vai tratá-los. 

10Então Samuel explicou ao povo tudo 
o que o SENHOR lhe tinha dito. 11 Ele disse: 

— O rei os tratará assim: tomará os fi- 
lhos de vocês para serem soldados; porá 
alguns para servirem nos seus carros de 
guerra, outros na cavalaria e outros para 
correrem adiante dos carros. ?2Colocará 
alguns deles como oficiais encarregados 
de mil soldados, e outros encarregados de 
cinquenta. Os seus filhos terão de culti- 
var as terras dele, fazer as suas colheitas 
e fabricar as suas armas e equipamentos 
para os seus carros de guerra. 13As filhas 
de vocês terão de preparar os perfumes 
do rei e trabalhar como suas cozinheiras € 
padeiras. MEle tomará de vocês os melho- 
res campos, plantações de uvas, bosques 
de oliveiras e dará tudo aos seus funcioná- 
rios. 15Ficará com a décima parte dos ce- 
reais e das uvas, para dar aos funcionários 
da corte e aos outros funcionários. 18To- 
mará também os empregados de vocês, 
o melhor gado e os melhores jumentos, 
para trabalharem para ele. 17E ficará com 
a décima parte dos rebanhos de vocês. E 
vocês serão seus escravos. 18Quando isso 
acontecer, vocês chorarão amargamente 
por causa do rei que escolheram, porém o 
Sennor Deus não ouvirá as suas queixas. 

19Mas o povo não se importou com o 
aviso de Samuel. Pelo contrário, eles dis- 
seram: 

— Não adianta. Nós queremos um rei. 
2Queremos ser como as outras nações: 
queremos ter um rei para nos governar, 
para nos dirigir na guerra e lutar em nos- 
sas batalhas. 

21Samuel ouviu o que eles disseram e 
então foi e contou tudo a Deus, o SENHOR. 
22Ble respondeu: 

— Faça o que eles querem. Dê a eles 
um rei. 

Aí Samuel pediu a todos os homens de 
Israel que voltassem para casa. 


Saul se encontra com Samuel 1Ha- 
via um homem chamado Quis, que 
era da tribo de Benjamim. Ele era filho de 
Abiel, neto de Zeror, bisneto de Becorate 
e trineto de Afias. Quis era rico e impor- 
tante. 2Tinha um filho jovem e bonito, 
chamado Saul. Não havia ninguém mais 
bonito do que ele entre todos os israelitas. 
Além disso era mais alto do que todos. 
Quando estava no meio do povo, ele apa- 
recia dos ombros para cima. 
3E aconteceu que algumas jumentas 
que pertenciam a Quis, o pai de Saul, se 
perderam. Então ele disse a Saul: 
— Filho, leve com você um dos nossos 
empregados e vá procurar as jumentas. 
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9 Agora, pois, atende à sua voz, porém 
adverte-o solenemente e explica-lhe qual 
será o direito do rei que houver de reinar 
sobre ele. 

10 Referiu Samuel todas as palavras do 
SENHOR ao povo, que lhe pedia um rei, le 
disse: Este será o direito do rei que houver 
de reinar sobre vós: ele tomará os vossos 
filhos e os empregará no serviço dos seus 
carros e como seus cavaleiros, para que 
corram adiante deles; 12 e os porá uns por 
capitães de mil e capitães de cinquenta; 
outros para lavrarem os seus campos e 
ceifarem as suas messes; e outros para 
fabricarem suas armas de guerra e © apa- 
relhamento de seus carros. 13 Tomará as 
vossas filhas para perfumistas, cozinheiras 
e padeiras. !4 Tomará o melhor das vossas 
lavouras, e das vossas vinhas, e dos vossos 
olivais e o dará aos seus servidores. 15 As 
vossas sementeiras e as vossas vinhas dizi- 
mará, para dar aos seus oficiais e aos seus 
servidores. 18 Também tomará os vossos 
servos, e as vossas servas, € OS vossos Me- 
lhores jovens, e os vossos jumentos e os 
empregará no seu trabalho. 17 Dizimará o 
vosso rebanho, e vós lhe sereis por servos. 
18 Então, naquele dia, clamareis por causa 
do vosso rei que houverdes escolhido; mas 
O SENHOR não vos ouvirá naquele dia. 

tsPorém o povo não atendeu à voz 
de Samuel e disse: Não! Mas teremos 
um rei sobre nós. 20 Para que sejamos 
também como todas as nações; o nosso 
tei poderá governar-nos, sair adiante de 
nós e fazer as nossas guerras. 21 Ouvindo, 
pois, Samuel todas as palavras do povo, 
as repetiu perante o SENHOR. 22 Então, o 
SENHOR disse a Samuel: Atende à sua voz 
e estabelece-lhe um rei. Samuel disse aos 
filhos de Israel: Volte cada um para sua 
cidade. 


Saul busca as jumentas extraviadas e 

vai ter com Samuel 1 Havia um ho- 
mem de Benjamim, cujo nome era Quis, 
filho de Abiel, filho de Zeror, filho de Be- 
corate, filho de Afias, benjamita, homem 
de bens. 2 Tinha ele um filho cujo nome 
era Saul, moço e tão belo, que entre os 
filhos de Israel não havia outro mais belo 
do que ele; desde os ombros para cima, 
sobressaia a todo o povo. 3 Extraviaram-se 
as jumentas de Quis, pai de Saul. Disse 
Quis a Saul, seu filho: Toma agora con- 
tigo um dos moços, dispõe-te e vai pro- 
curar as jumentas. 
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(Antigamente, quando alguém queria 
fazer uma pergunta a Deus, costumava 
dizer: “Vamos falar com o vidente.” Por- 
que naquele tempo os profetas eram cha- 
mados de videntes.) 

*?— Ele está, sim! — responderam 
elas. — Olhem! Ali vai ele, ali na frente. 
Andem depressa. Ele está entrando na ci- 
dade porque o povo vai oferecer hoje um 
sacrificio no altar do monte. 13 Assim que 
entrarem na cidade, vocês o encontrarão 
antes que ele suba o monte para comer. O 
povo não começa a comer antes que ele 
chegue lá, pois primeiro ele tem de aben- 
çoar o sacrificio. Só depois é que os con- 
vidados podem comer, Subam lá agora e 
logo vocês o encontrarão. 

14 Então eles foram até a cidade. Quan- 
do iam entrando, viram Samuel, que saía 
para subir até o lugar de adoração. 

15 Um dia antes de Saul chegar, o SENHOR 
Deus tinha dito a Samuel: 

16— Amanhã, a esta hora, eu vou enviar 
a você um homem da tribo de Benjamim. 
Você o ungirá para ser o governador do 
meu povo de Israel. Ele libertará o povo 
do dominio dos filisteus. Eu tenho visto o 
sofrimento do meu povo e ouvido os seus 
pedidos de ajuda. 


onpm °? 


“nY NiD sid ITP 55 “25 WNT 


agora, virá; vir o que fala tudo o que é honrado, eo homem 
yang w Tp Ow Dó no 
[o nosso caminho a nós exporá talvez ali, vamos 
a bsy NY oby mobo 
ao jovem dele: Saul Então, disse por ele. “que iremos 


to sapma “o mm 


o pão Porque paraohomem? eoquetraremos iremos E eisque, 
Vagy  mpam m29 238 
não há para trazer e residuo dos nossos recipientes, desapareceu 
A A . . . 
Pio pr aps DD DIOT WNG 
o jovem E continuou conosco? Oque o Deus. para o homem de 
A sE : É mo . 
RUM) mam px byns niyo 
o que foi encontrado Eis que, e disse: a Saul, em responder 
gd ‘oy op py van “73 
para o homem de e darei prata; Mi de um quarto de na minha mão, 
Doo empty DP cum Dib 
Antes (0) nosso caminho. a nôs e exporá o Deus, 


1SAMUEL 9 207 


vio mova Ysg “psio Dwa 


para indagar no ir dele o homem assim dizia em Israel, 
e, > ongan moon ob DMD 
para o anunciador Porque até o vidente. e iremos ide Deus: 
DRY o Spase cagan Dh sopo on 
Saul? Então, disse o vidente. antes era chamado de hoje, 
ab mpb indo paa de Y 
E foram iremos. vem, a tua palavra, Boa ao jovem dele: 


mo cDTDND Wg DYS TTO 


Eles o Deus, o homem de “que ali para a cidade, 
náo wga pm bm movoa pod 
jovens Í encontraram e eles ' a cidade, pela. subidade os que subiam 
mo wg qo onp omp ovo nin 
aqui Acaso existe a er e disseram águas: para tirar águas asque saíam 
mam mN opis apare ag 
eisque Existe, e disseram: a eles E responderam o vidente? 


O Dop Na bn p may om TE? 


porque paraa cidade, veio hoje que agora teapressa, perante ti; 
nyap" mao D97 Dim na! 
Como o vosso entrar na aan parao povo hoje sacrificio comunitário 


mpag mòr Doba Pk psen j2 “po 


para a elevação suba antes que aele, encontrareis assim a cidade, 
RoS jkay byg Dono 5 55x 
porque ele até o vir dele, o povo não comerá porque para comer, 
Dpr o ows nam F 
os que chamados; comerão depois, assim, o sacrifício comunitário, abençoará 
ope Mk pegon Dio inki y mpy) 
E subiram aele. encontrareis como hoje porque aele subi, e agora 
ho ia 3) Tòn Tina Dea maT TYT 
Samuel ` e eis que a cidade, no meio de os que entraram eles a cidade: 
mm O moon noob obg? ny 
E YHWH *  aelevação. para subir para o E deles o que saía 
Sanga pb ig Di) Dany pos mia 
o vir Saul, antes de um dia” Samuel; o ouvido de revelou 
vs òg hows hp inp" bro 
homem ati enviarei amanhã Como o tempo dizendo: 


4Então, atravessando a região montanho- 
sa de Efraim e a terra de Salisa, não as 
acharam; depois, passaram à terra de Saa- 
lim; porém elas não estavam ali; passaram 
ainda à terra de Benjamim; todavia, não 
as acharam. 

5Vindo eles, então, à terra de Zufe, 
Saul disse para o seu moço, com quem 
ele ja: Vem, e voltemos; não suceda que 
meu pai deixe de preocupar-se com as 
jumentas e se aflija por causa de nós. 8Po- 
rém ele lhe disse: Nesta cidade há um ho- 
mem de Deus, e é muito estimado; tudo 
quanto ele diz sucede; vamo-nos, agora, 
lá; mostrar-nos-á, porventura, o caminho 
que devemos seguir. "Então, Saul disse ao 
seu moço: Eis, porém, se lá formos, que 
levaremos, então, àquele homem? Porque 
o pão de nossos alforjes se acabou, e pre- 
sente não temos que levar ao homem de 
Deus. Que temos? 80 moço tornou a res- 
ponder a Saul e disse: Eis que tenho ainda 
em mãos um quarto de siclo de prata, o 
quai darei ao homem de Deus, para que 
nos mostre o caminho. (Antigamente, 
em Israel, indo alguém consultar a Deus, 
dizia: Vinde, vamos ter com o vidente; 
porque ao profeta de hoje, antigamente, 
se chamava vidente.) 10Então, disse Saul 
ao moço: Dizes bem; anda, pois, vamos. 
E foram-se à cidade onde estava o homem 
de Deus. Subindo eles pela encosta da 
cidade, encontraram umas moças que 
saiam a tirar água e lhes perguntaram: 
Está aqui o vidente? 12Elas responderam: 
Está. Eis aí o tens diante de ti; apressa- 
-te, pois, porque, hoje, veio à cidade; 
porquanto o povo oferece, hoje, sacrifício 
no alto. 13Entrando vós na cidade, logo o 
achareis, antes que suba ao alto para co- 
mer; porque o povo não comerá enquanto 
ele não chegar, porque ele tem de aben- 
çoar o sacrifício, e só depois comem os 
convidados; subi, pois, agora, que, hoje, 
o achareis. MSubiram, pois, à cidade; ao 
entrarem, eis que Samuel lhes saiu ao en- 
contro, para subir ao alto. 

15Ora, o SENHOR, um dia antes de Saul 
chegar, o revelara a Samuel, dizendo: 
16Amanhã a estas horas, te enviarei um 
homem da terra de Benjamim, o qual un- 
girás por principe sobre o meu povo de 
Israel, e ele livrará o meu povo das mãos 
dos filisteus; porque atentei para o meu 
povo, pois o seu clamor chegou a mim. 
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17 Quando Samuel viu Saul, o SENHOR 
lhe disse: 

— Este é o homem de quem lhe falei. 
Ele governará o meu povo. 

18 Saul foi encontrar-se com Samuel, 
perto do portão, e perguntou: 

— Por favor, onde mora o vidente? 

19 Samuel respondeu: 

— Eu sou o vidente. Vá adiante de 
mim até o lugar de adoração. Vocês dois 
vão jantar comigo hoje. Amanhã cedo eu 
responderei a todas as suas perguntas, e 
então vocês poderão ir embora. 22E não 
se preocupe com as jumentas que se per- 
deram há três dias, pois elas já foram en- 
contradas. Afinal, quem é que o povo de 
Israel está querendo? Eles querem é você 
— você e a família do seu pai. 

21 Saul respondeu: 

— Eu sou da tribo de Benjamim, a me- 
nor de Israel, e a minha família é a menos 
importante da tribo. Então por que o se- 
nhor está falando comigo desse jeito? 

22 Aí Samuel levou Saul e o seu empre- 
gado para o salão de festas e pediu que os 
dois sentassem à cabeceira da mesa. Ao 
redor dessa mesa estavam sentados mais 
ou menos trinta convidados. 23E Samuel 
disse ao cozinheiro: 

— Traga aquele pedaço de carne que 
eu lhe entreguei e pedi para deixar reser- 
vado. 

24 O cozinheiro pegou o melhor pedaço 
da perna e o pôs na frente de Saul. 

Samuel disse: 

— Olhe! Aqui está o pedaço que foi 
reservado para você, Coma-o, pois foi 
guardado para você comer nesta ocasião 
em que convidei o povo. 

E assim, naquele dia, Saul jantou com 
Samuel, 25 Depois os dois desceram do 
lugar de adoração para a cidade, Aí arru- 
maram uma cama para Saul no terraço, 
26 e ele dormiu ali. 


Samuel unge Saul De madrugada Sa- 
muel foi ao terraço e chamou Saul, di- 
zendo: 

— Levante-se, que está na hora de ir. 
Eu vou acompanhar você um pouco. 

Saul levantou-se e saiu junto com Sa- 
muel para a rua. 2! Quando chegaram à 
saída da cidade, Samuel disse a Saul: 

— Diga ao seu empregado que vá na 
frente e você espere aqui um instante. 

O empregado foi, e Samuel disse a 
Saul: 

— Eu tenho um recado de Deus para 
você. 

1 0 1 Samuel tinha levado consigo um 
frasco de azeite. Ele derramou o 
azeite na cabeça de Saul, beijou-o e disse: 

— O SenHor Deus está ungindo você 
como o chefe do seu povo, o povo de 
Israel. Você o governará e o livrará de to- 
dos os seus inimigos. Esta é a prova de 
que Deus o escolheu para ser o chefe do 
seu povo: 
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YQuando Samuel viu a Saul, o SENHOR 
lhe disse: Eis o homem de quem eu já te 
falara. Este dominará sobre o meu povo. 
18Saul se chegou a Samuel no meio da 
porta e disse: Mostra-me, peço-te, onde é 
aqui a casa do vidente. *9Samuel respon- 
deu a Saul e disse: Eu sou o vidente; sobe 
adiante de mim ao alto; hoje, comereis 
comigo. Pela manhã, te despedirei e tudo 
quanto está no teu coração to deciararei. 
20Quanto às jumentas que há três dias se 
te perderam, não se preocupe o teu cora- 
ção com elas, porque já se encontraram. 
E para quem está reservado tudo o que é 
precioso em Israel? Não é para ti e para 
toda a casa de teu pai? 21Então, respon- 
deu Saul e disse: Porventura, não sou 
benjamita, da menor das tribos de Israel? 
E a minha familia, a menor de todas as 
famílias da tribo de Benjamim? Por que, 
pois, me falas com tais palavras? 

22Samuel, tomando a Saul e ao seu 
moço, levou-os à sala de jantar e lhes deu 
o lugar de honra entre os convidados, que 
eram cerca de trinta pessoas. 23Então, 
disse Samuel ao cozinheiro: Traze a por- 
ção que te dei, de que te disse: Põe-na à 
parte contigo. 24 Tomou, pois, o cozinhei- 
ro a coxa com o que havia nela e a pôs 
diante de Saul. Disse Samuel: Eis que isto 
é o que foi reservado; toma-o e come, pois 
se guardou para ti para esta ocasião, ao 
dizer eu: Convidei o povo. Assim, comeu 
Saul com Samuel naquele dia. 

2 Tendo descido do alto para a cidade, 
falou Samuel com Saul sobre o eirado. 
2 Levantaram-se de madrugada; e, quase 
ao subir da alva, chamou Samuel a Saul 
ao eirado, dizendo: Levanta-te; eu irei 
contigo para te encaminhar. Levantou- 
-se Saul, e saíram ambos, ele e Samuel. 
21Desciam eles para a extremidade da ci- 
dade, quando Samuel disse a Saul: Dize 
ao moço que passe adiante de nós, e tu, 
tendo ele passado, espera, que te farei sa- 
ber a palavra de Deus. 


1 Samuel unge a Saul rei de Israel 

Tomou Samuel um vaso de azei- 
te, e lho derramou sobre a cabeça, e o bei- 
jou, e disse: Não te ungiu, porventura, O 
SENHOR por príncipe sobre a sua herança, 
o povo de Israel? 


2Hoje, quando você for embora, encon- 
trará dois homens perto do túmulo de 
Raquel, em Zelza, no território da tribo 
de Benjamim. Eles vão contar a você que 
já foram achadas as jumentas que estavam 
perdidas. Contarão também que agora o 
seu pai não está mais preocupado com 
elas e sim com você; e que ele está dizen- 
do: “Que posso fazer para encontrar meu 
filho?” 

3— Você deve seguir até chegar à ár- 
vore sagrada que fica em Tabor. Ali você 
vai encontrar três homens que estarão 
indo a Betel, para lá oferecerem sacrificio 
a Deus. Um deles estará carregando três 
cabritos; o outro, três pães; e o terceiro, 
um odre de vinho. 1 Eles vão cumprimen- 
tar você e vão lhe oferecer dois pães. E 
você deve aceitar. 5Em seguida você irá 
para o monte de Deus, em Gibeá, onde 
há um acampamento dos filisteus. Na en- 
trada da cidade vai encontrar um grupo 
de profetas descendo o morro, vindos do 
altar. Eles estarão tocando harpas, tambo- 
res, flautas e liras. E estarão profetizando. 
SEntão o Espirito do Sennor dominará 
você, e você vai agir como um profeta 
junto com eles e ficará uma pessoa dife- 
rente. 7 Quando isso acontecer, faça tudo 
o que tiver de fazer, pois Deus estará com 
você. 8Vá na minha frente para Gilgal. 
Eu me encontrarei com você lá e ofere- 
cerei sacrifícios que serão completamente 
queimados e ofertas de paz. Espere lá sete 
dias até que eu chegue e diga o que você 
deve fazer, 

Deus mudou o coração de Saul no 
momento em que ele se despediu de Sa- 
muel. E naquele dia aconteceu tudo o que 
Samuel tinha dito. 10 Quando Saul e o seu 
empregado chegaram a Gibeá, um grupo 
de profetas o encontrou. O Espírito de 
Deus tomou conta de Saul, e ele se juntou 
a eles, agindo como um profeta. 

11 Algumas pessoas que o conheciam 
viram isso e perguntavam: 

— O que aconteceu com o filho de 
Quis? Será que Saul virou profeta? 

12Um homem que morava ali pergun- 
tou: 

— E os outros? Será que os pais deles 
são profetas? 

Foi assim que surgiu o seguinte ditado: 
“Será que Saul também virou profeta?” 

13Quando Saul acabou de profetizar, 
foi para o altar, no monte. 140 tio de Saul 
perguntou a ele e ao seu empregado: 

— Onde foi que vocês estiveram? 

— Estávamos procurando as jumentas! 
— respondeu Saul. — E, como não as en- 
contramos, fomos falar com Samuel, 
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2Quando te apartares, hoje, de mim, acha- 
rás dois homens junto ao sepulcro de Ra- 
quel, no território de Benjamim, em Zelza, 
os quais te dirão: Acharam-se as jumentas 
que foste procurar, e eis que teu pai já não 
pensa no caso delas e se aflige por causa de 
vós, dizendo: Que farei eu por meu filho? 
3Quando dali passares adiante e chegares 
ao carvalho de Tabor, ali te encontrarão 
três homens, que vão subindo a Deus a 
Betel: um levando três cabritos; outro, três 
bolos de pão, e o outro, um odre de vinho. 
“Eles te saudarão e te darão dois pães, que 
receberás da sua mão. 5Então, seguirás a 
Gibeá-Eloim, onde está a guarnição dos 
filisteus; e há de ser que, entrando na cida- 
de, encontrarás um grupo de profetas que 
descem do alto, precedidos de saitérios, e 
tambores, e flautas, e harpas, e eles estarão 
profetizando. 90 Espirito do SENHOR se 
apossará de ti, e profetizarás com eles e tu 
serás mudado em outro homem. 7 Quando 
estes sinais te sucederem, faze o que a oca- 
sião te pedir, porque Deus é contigo. 8Tu, 
porém, descerás adiante de mim a Gilgal, 
e eis que eu descerei a ti, para sacrificar 
holocausto e para apresentar ofertas paci- 
ficas; sete dias esperarás, até que eu venha 
ter contigo e te declare o que hás de fazer. 


Saul entre os profetas Sucedeu, pois, 
que, virando-se ele para despedir-se de 
Samuel, Deus lhe mudou o coração; e to- 
dos esses sinais se deram naquele mesmo 
dia. 10 Chegando eles a Gibeá, eis que um 
grupo de profetas lhes saiu ao encontro; 
o Espírito de Deus se apossou de Saul, 
e ele profetizou no meio deles. 1! Todos 
os que, dantes, o conheciam, vendo que 
ele profetizava com os profetas, diziam 
uns aos outros: Que é isso que sucedeu 
ao filho de Quis? Está também Saul entre 
os profetas? 12Então, um homem respon- 
deu: Pois quem é o pai deles? Pelo que se 
tornou em provérbio: Está também Saul 
entre os profetas? 13E, tendo profetizado, 
seguiu para o aito. 

M Perguntou o tio de Saul, a ele e ao 
seu moço: Aonde fostes? Respondeu ele: 
A buscar as jumentas e, vendo que não 
apareciam, fomos a Samuel. 
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15— E o que foi que ele disse? — per- 
guntou o tio, 

16— Ele nos disse que os animais já 
haviam sido encontrados! — respondeu 
Saul. Porém não contou ao tio o que Sa- 
muel tinha dito a respeito de ele se tornar 
rei. 


Saul se torna rei de Israel 17Samuel 
chamou todo o povo para uma reunião 
religiosa em Mispa '8e disse: 

— O SENHOR, o Deus de Israel, diz: 
“Eu tirei vocês do Egito e os livrei dos 
egípcios e de todos os outros povos que 
os maltratavam. 19Eu sou o Deus de vo- 
cês, o único que os livra de todos os seus 
problemas e dificuldades, mas hoje vocês 
me rejeitaram e pediram que eu lhes desse 
um rei. Muito bem, então reúnam-se na 
minha presença, separados por tribos e 
por grupos de famílias” 

Samuel mandou que todas as tribos 
viessem para perto dele, e o sorteio indi- 
cou a tribo de Benjamim. 2! Então Samuel 
mandou que as familias da tribo de Ben- 
jamim avançassem, e a família de Matri 
foi indicada. Aí os homens da família de 
Matri avançaram, e Saul, filho de Quis, 
foi indicado. Eles o procuraram, porém 
não puderam achá-lo. 22Então pergunta- 
ram a Deus, o SENHOR: 

— Ainda há mais alguém? 

— Há, e ele está escondido no meio da 
bagagem! — respondeu o SENHOR. 

23Então eles correram e trouxeram 
Saul, E ele era o mais alto de todos, apa- 
recendo dos ombros para cima no meio 
do povo. 

24 Samuel disse ao povo: 

— Aqui está o homem que o SENHOR 
Deus escolheu! Não há ninguém igual a 
ele entre nós. 

E todo o povo gritou: 

— Viva o rei! 

25Samuel explicou ao povo os direitos 
e deveres de um rei e os escreveu num 
livro, que foi colocado na presença de 
Deus, o SENHOR. Aí mandou todos para 
casa. 28Saul também voltou para a sua 
casa em Gibeá. Alguns homens corajosos, 
que no seu coração sentiram a orientação 
de Deus, foram com Saul. 2? Mas algumas 
pessoas de mau caráter disseram: 

— Como é que este homem vai poder 
nos salvar? 

E desprezaram Saul e não lhe deram 
presentes. 


1 Saul derrota os amonitas Mais 
ou menos um mês depois, Naás, 
o rei dos amonitas, marchou contra a 
cidade de Jabes, na terra de Gileade. O 
exército de Naás cercou a cidade, e então 
os homens de Jabes lhe disseram: 
— Vamos fazer um acordo e nós o acei- 
taremos como chefe. 
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bao ma cinpo Um Dpiy 
contra Jabes- Gileade: e sitiou o amonita, Naás, Então, subiu 
nono wirog vo cano NÀ 
Firma conosco a "Naás: ý todos os homens de e disseram 


Jabes ` 


15Então, disse o tio de Saul: Conta-me, 
peço-te, que é o que vos disse Samuel? 
16Respondeu Saul a seu tio: Informou- 
-nos de que as jumentas foram encontra- 
das. Porém, com respeito ao reino, de que 
Samuel falara, não iho declarou. 


Saul escolhido rei 17Convocou Samuel 
o povo ao SENHOR, em Mispa, 18e disse 
aos filhos de Israel: Assim diz o SENHOR, 
Deus de Israel: Fiz subir a Israel do Egito 
e livrei-vos das mãos dos egípcios e das 
mãos de todos os reinos que vos opri- 
miam. 19 Mas vós rejeitastes, hoje, a vosso 
Deus, que vos livrou de todos os vossos 
males e trabalhos, e lhe dissestes: Não! 
Mas constitui um rei sobre nós. Agora, 
pois, ponde-vos perante o SENHOR, pelas 
vossas tribos e pelos vossos grupos de 
milhares. 

20Tendo Samuel feito chegar todas as 
tribos, foi indicada por sorte a de Benja- 
mim. 21 Tendo feito chegar a tribo de Ben- 
jamim pelas suas famílias, foi indicada a 
familia de Matri; e dela foi indicado Saul, 
filho de Quis. Mas, quando o procuraram, 
não podia ser encontrado. 22 Então, torna- 
ram a perguntar ao SENHOR se aquele ho- 
mem viera ali. Respondeu o SENHOR: Está 
aí escondido entre a bagagem. 23Cor- 
reram e o tomaram dali. Estando ele no 
meio do povo, era o mais alto e sobres- 
saía de todo o povo do ombro para cima. 
24 Então, disse Samuel a todo o povo: Ve- 
des a quem o SENHOR escolheu? Pois em 
todo o povo não há nenhum semelhante 
a ele. Então, todo o povo rompeu em gri- 
tos, exclamando: Viva o rei! 

25Declarou Samuel ao povo o direito 
do reino, escreveu-o num livro e o pôs 
perante o SenHor. Então, despediu Sa- 
muel todo o povo, cada um para sua casa. 
26 Também Saul se foi para sua casa, a Gi- 
beá; e foi com ele uma tropa de homens 
cujo coração Deus tocara. 2! Mas os filhos 
de Belial disseram: Como poderá este ho- 
mem salvar-nos? E o desprezaram e não 
lhe trouxeram presentes. Porém Saul se 
fez de surdo. 


1 Saul vence os amonitas 1 Então, 

subiu Naás, amonita, e sitiou a 
Jabes-Gileade; e disseram todos os ho- 
mens de Jabes a Naás: Faze aliança co- 
nosco, e te serviremos. 


2Naás respondeu: 

— Eu faço um acordo, mas com a 
seguinte condição: furarei o olho direito 
de todos vocês e assim humilharei todo o 
povo de Israel, 

30s líderes de Jabes disseram: 

— Dê-nos sete dias para mandar men- 
sageiros por toda a terra de Israel. Se 
ninguém vier nos ajudar, então nos entre- 
garemos a você. 

4Os mensageiros chegaram a Gibeá, 
onde Saul morava. Quando deram as no- 
tícias, o povo começou a chorar de deses- 
pero. Naquela hora Saul vinha chegando 
do campo com o gado e perguntou: 

— O que foi que houve? Por que todos 
estão chorando? 

Eles lhe contaram o que os mensagei- 
tos de Jabes tinham dito. Quando Saul 
ouviu isso, o Espírito de Deus o domi- 
nou, e ele ficou furioso. 7 Pegou dois bois, 
cortou-os em pedaços e mandou-os por 
meio de mensageiros a toda a terra de Is- 
rael, com a seguinte mensagem: 

— E isso o que acontecerá com os bois 
dos que não seguirem Saul e Samuel na 
batalha! 

O povo de Israel ficou com medo do 
que o SENHOR poderia fazer, e então to- 
dos vieram, com um só pensamento, para 
seguir Saul. Saul os reuniu e os levou de 
Bezeque. Havia trezentos mil homens de 
Israel e trinta mil de Judá. Eles disseram 
aos mensageiros de Jabes: 

— Digam ao seu povo que amanhã, an- 
tes do meio-dia, vocês receberão socorro. 

O povo de Jabes ficou muito alegre 
quando recebeu a mensagem, 10 Então 
eles disseram aos amonitas: 

— Amanhã nós nos entregaremos, e 
vocês poderão fazer com a gente o que 
quiserem. 

11Na manhã seguinte Saul dividiu os 
seus homens em três grupos. Ao amanhe- 
cer eles avançaram sobre o acampamento 
amonita e o atacaram. Lá pelo meio-dia 
já haviam massacrado os inimigos. E os 
que escaparam se espalharam, cada um 
fugindo para um lado. 

“Então o povo de Israel disse a Sa- 
muel: 

— Onde estão as pessoas que disseram 
que Saul não seria o nosso rei? Traga essa 
gente aqui, que nós os mataremos. 

13 Mas Saul respondeu: 

— Ninguém será morto neste dia por- 
que hoje o SENHOR Deus deu a vitória ao 
povo de Israel. 

14E Samuel disse ao povo: 

— Vamos todos a Gilgal e lá confirma- 
remos Saul como nosso rei. 

15Então foram todos a Gilgal e lá, no 
lugar sagrado, fizeram de Saul o seu rei. 
Ofereceram sacrifícios de paz, e Saul e 
todo o povo de Israel festejaram o acon- 
tecimento. 
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2Porém Naás, amonita, lhes respondeu: 
Farei aliança convosco sob a condição 
de vos serem vazados os olhos direitos, 
trazendo assim eu vergonha sobre todo 
o Israel. 3Então, os anciãos de Jabes Ihe 
disseram: Concede-nos sete dias, para 
que enviemos mensageiros por todos os 
limites de Israel e, não havendo ninguém 
que nos livre, então, nos entregaremos a 
ti. 4Chegando os mensageiros a Gibeá de 
Saul, relataram este caso ao povo. Então, 
todo o povo chorou em voz alta. 

5Eis que Saul voltava do campo, atrás 
dos bois, e perguntou: Que tem o povo, 
que chora? Então, lhe referiram as pala- 
vras dos homens de Jabes. 8E o Espírito 
de Deus se apossou de Saul, quando ou- 
viu estas palavras, e acendeu-se sobremo- 
do a sua ira. Tomou uma junta de bois, 
cortou-os em pedaços e os enviou a todos 
os territórios de Israel por intermédio de 
mensageiros que dissessem: Assim se fará 
aos bois de todo aquele que não seguir a 
Saul e a Samuel. Então, caiu o temor do 
Sensor sobre o povo, e saíram como um 
só homem. $Contou-os em Bezeque; dos 
filhos de Israel, havia trezentos mil; dos 
homens de Judá, trinta mil. 

Então, disseram aos mensageiros que 
tinham vindo: Assim direis aos homens de 
Tabes-Gileade: Amanhã, quando aquen- 
tar o sol, sereis socorridos. Vindo, pois, os 
mensageiros, e, anunciando-o aos homens 
de Jabes, estes se alegraram 10e disseram 
aos amonitas: Amanhã, nos entregaremos 
a vós outros; então, nos fareis segundo o 
que melhor vos parecer. 1! Sucedeu que, 
ao outro dia, Saul dividiu o povo em três 
companhias, que, pela vigília da manhã, 
vieram para o meio do arraial e feriram 
a Amom, até que se fez sentir o calor do 
dia. Os sobreviventes se espalharam, e 
não ficaram dois deles juntos. 


Saul proclamado rei 12Então, disse o 
povo a Samuel: Quem são aqueles que 
diziam: Reinará Saul sobre nós? Trazei-os 
para aqui, para que os matemos. "Porém 
Saul disse: Hoje, ninguém será morto, 
porque, no dia de hoje, o SENHOR salvou a 
Israel. 14Disse Samuel ao povo: Vinde, va- 
mos a Gilgal e renovemos ali o reino. 15E 
todo o povo partiu para Gilgal, onde pro- 
clamaram Saul seu rei, perante o SENHOR, 
a cuja presença trouxeram ofertas pacifi- 
cas; e Saul muito se alegrou ali com todos 
os homens de Israel. 
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1 A mensagem de despedida de 
Samuel tEntão Samuel disse aos 
israelitas: 

— Eu fiz o que me pediram: dei a vo- 
cês um rei para governá-los. 2 Agora vocês 
têm um rei que os guiará. Quanto a mim, 
já estou velho, de cabelos brancos, e os 
meus filhos estão com vocês. Fui o seu 
líder desde a minha mocidade, até hoje. 
3Aqui estou eu. Se fiz alguma coisa er- 
rada, me acusem agora, na presença do 
Sennor Deus e do rei que ele escolheu. 
Por acaso, tomei o boi ou o jumento de 
alguém? Enganei ou persegui alguém? 
Recebi dinheiro de alguém para torcer a 
justiça? Se fiz alguma dessas coisas, eu 
devolverei o que tirei. 

40 povo respondeu: 

— O senhor não nos enganou, nem 
nos perseguiu e não tomou nada de nin- 
guém. 

5Samuel disse: 

— O SENHOR e o rei que ele escolheu 
são testemunhas de que hoje vocês acha- 
ram que estou completamente inocente 
de qualquer acusação. 

— Sim, o SENHOR é testemunha! — res- 
ponderam eles. 

8E Samuel continuou: 

— O SENHOR é testemunha, ele que 
escolheu Moisés e Arão e trouxe do Egi- 
to os antepassados de vocês. 7Fiquem 
agora onde estão, e eu os acusarei dian- 
te de Deus, o SENHOR, e os farei lembrar 
de todas as coisas poderosas que ele fez 
para salvar vocês e os seus antepassados. 
8Quando Jacó e a sua familia foram para o 
Egito, os egípcios os escravizaram, e eles, 
os antepassados de vocês, pediram ajuda 
ao Sennor. Então ele mandou Moisés e 
Arão, que os tiraram do Egito e os coloca- 
ram nesta terra. “Mas os antepassados de 
vocês esqueceram o SENHOR, nosso Deus, 
Por isso ele deixou que Sisera, o coman- 
dante do exército da cidade de Hazor, 
e os filisteus e o rei de Moabe lutassem 
contra eles e os vencessem, Aí eles gri- 
taram pedindo ajuda a Deus, O SENHOR, 
dizendo: “O Deus, nós pecamos, pois 
te deixamos e adoramos o deus Baal de 
várias cidades e também Astarote. Mas 
agora livra-nos dos nossos inimigos, e nós 
te adoraremos.” 1! Então o SENHOR enviou 
Gideão, Baraque, Jefté e Samuel, que os 
libertaram dos seus inimigos, e assim vo- 
cês viveram em segurança. 12E, quando 
viram que o rei Naás, de Amom, ia atacá- 
“los, vocês rejeitaram o SENHOR, nosso 
Deus, como rei e me disseram: “Nós que- 
remos um rei para nos governar” 

13— Agora, aqui está o rei que vocês 
escolheram. Vocês pediram, e o SENHOR 
Deus deu esse rei. 
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1 Samuelresignaoseucargo 1 En- 
tão, disse Samuel a todo o Israel: 

Eis que ouvi a vossa voz em tudo quanto 
me dissestes e constituí sobre vós um rei. 
2 Agora, pois, eis que tendes o rei à vossa 
frente. Já envelheci e estou cheio de cãs, e 
meus filhos estão convosco; o meu proce- 
dimento esteve diante de vós desde a mi- 
nha mocidade até ao dia de hoje. 3 Eis-me 
aqui, testemunhai contra mim perante o 
SENHOR e perante o seu ungido: de quem 
tomei o boi? De quem tomei o jumento? 
A quem defraudei? A quem oprimi? E 
das mãos de quem aceitei suborno para 
encobrir com ele os meus olhos? E vo- 
-lo restituirei. 4 Então, responderam: Em 
nada nos defraudaste, nem nos oprimis- 
te, nem tomaste coisa alguma das mãos 
de ninguém. 5E ele lhes disse: O SENHOR 
é testemunha contra vós outros, e o seu 
ungido é, hoje, testemunha de que nada 
tendes achado nas minhas mãos. E o povo 
confirmou: Deus é testemunha. 

8Então, disse Samuel ao povo: Teste- 
munha é o SENHOR, que escolheu a Moi- 
sés e a Arão e tirou vossos pais da terra 
do Egito. 7 Agora, pois, ponde-vos aqui, 
e pleitearei convosco perante o SENHOR, 
relativamente a todos os seus atos de jus- 
tiça que fez a vós outros e a vossos pais. 
8 Havendo entrado Jacó no Egito, clama- 
ram vossos pais ao SENHOR, € O SENHOR 
enviou a Moisés e a Arão, que os tiraram 
do Egito e os fizeram habitar neste lugar. 
9Porém esqueceram-se do SENHOR, seu 
Deus; então, os entregou nas mãos de Si- 
sera, comandante do exército de Hazor, 
e nas mãos dos filisteus, e nas mãos do 
rei de Moabe, que pelejaram contra eles. 
1E clamaram ao SENHOR e disseram: Pe- 
camos, pois deixamos © SENHOR € servi- 
mos aos baalins e astarotes; agora, pois, 
livra-nos das mãos de nossos inimigos, e 
te serviremos. 110 SENHOR enviou a Jeru- 
baal, e a Baraque, e a Jefté, e a Samuel; e 
vos livrou das mãos de vossos inimigos em 
redor, e habitastes em segurança. 

12Vendo vós que Naás, rei dos filhos 
de Amom, vinha contra vós outros, me 
dissestes: Não! Mas reinará sobre nós um 
rei; ao passo que o SENHOR, vosso Deus, 
era o vosso rei. '3Agora, pois, eis aí o rei 
que elegestes e que pedistes; e eis que o 
SENHOR vos deu um rei. 


Tudo correrá bem para vocês se teme- 
rem o SENHOR, nosso Deus, se o adora- 
rem, se o ouvirem, se obedecerem às suas 
ordens, e se vocês e o seu rei o seguirem. 
Porém, se não ouvirem o SENHOR € se 
desobedecerem às suas ordens, ele ficará 
contra vocês e contra o seu rei. 18 Fiquem 
agora onde estão e vocês verão que coisa 
maravilhosa o SENHOR vai fazer. 17 Esta- 
mos na época da seca, e o trigo está sendo 
colhido, não é mesmo? Pois eu vou orar, 
e o SENHOR vai mandar trovões e chuva. 
Quando vocês virem isso acontecer, com- 
preenderão que cometeram um grande 
pecado contra Deus, o SENHOR, quando 
pediram um rei. 

18Ai Samuel orou, e no mesmo dia o 
Sennor mandou trovões e chuva. Então 
todo o povo ficou com medo do SENHOR € 
de Samuei. 19Eles disseram a Samuel: 

— Por favor, ore por nós ao SENHOR, 
seu Deus, e assim nós não morreremos. 
Além de todos os nossos pecados, ainda 
pecamos ao pedir um rei. 

W— Não fiquem com medo! — res- 
pondeu Samuel. — Embora vocês te- 
nham feito uma coisa tão má, não deixem 
de adorar o SENHOR, nosso Deus, mas 
sirvam a ele com todo o coração. 2! Não 
andem atrás de deuses falsos. Eles não 
podem ajudar, nem salvar vocês, pois não 
são verdadeiros. 22Deus, o SENHOR, pela 
honra do seu nome, prometeu que não 
vai abandoná-los, pois resolveu fazer com 
que vocês sejam o povo dele. 23Quanto 
a mim, não deixarei de orar por vocês, 
pois do contrário estaria pecando contra 
o SENHOR. E eu lhes ensinarei o caminho 
bom e direito. *4'Temam o SENHOR e sir- 
vam a ele fielmente, com todo o coração. 
Lembrem das grandes coisas que ele fez 
por vocês. 25 Mas, se vocês continuarem a 
fazer o mal, certamente tanto vocês como 
o seu rei serão destruídos. 


1 Guerra contra os filisteus 1Saul 

já era adulto quando se tornou 
rei e governou o povo de Israel dois anos. 
2Ele escolheu três mil israelitas e man- 
dou todos os outros de volta para casa. 
Dois mil estavam na cidade de Micmás e 
na região montanhosa de Betel. Mil ho- 
mens ficaram com o seu filho Jônatas, na 
cidade de Gibeá, no território da tribo de 
Benjamim. 
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SENHOR, mas, antes, fordes rebeldes ao 
seu mandado, a mão do SENHOR será con- 
tra vós outros, como O foi contra vossos 
pais. 15Ponde-vos também, agora, aqui e 
vede esta grande coisa que o SENHOR fará 
diante dos vossos olhos. Não é, ago- 
ra, o tempo da sega do trigo? Clamarei, 
pois, ao SENHOR, e dará trovões e chuva; 
e sabereis e vereis que é grande a vossa 
maldade, que tendes praticado perante o 
SENHOR, pedindo para vós outros um rei. 
18Então, invocou Samuel ao SENHOR, € O 
Sennor deu trovões e chuva naquele dia; 
pelo que todo o povo temeu em grande 
maneira ao SENHOR ¢ a Samuel. 

19Todo o povo disse a Samuel: Roga 
pelos teus servos ao SENHOR, teu Deus, 
para que não venhamos a morrer; porque 
a todos os nossos pecados acrescentamos 
o mal de pedir para nós um rei. MEntão, 
disse Samuel ao povo: Não temais; ten- 
des cometido todo este mal; no entanto, 
não vos desvieis de seguir o SENHOR, mas 
servi ao SENHOR de todo o vosso coração. 
21Não vos desvieis; pois seguiríeis coisas 
vãs, que nada aproveitam e tampouco vos 
podem livrar, porque vaidade são. 22Pois 
O SENHOR, por causa do seu grande nome, 
não desamparará o seu povo, porque 
aprouve ao SENHOR fazer-vos 0 seu povo. 
23Quanto a mim, longe de mim que eu 
peque contra o SENHOR, deixando de orar 
por vós; antes, vos ensinarei o caminho 
bom e direito. 24Tão somente, pois, temei 
ao SENHOR e servi-o fielmente de todo o 
vosso coração; pois vede quão grandiosas 
coisas vos fez, %Se, porém, perseverar- 
des em fazer o mal, perecereis, tanto vós 
como o vosso rei. 


1 3 Guerra entre os israelitas e os 

filisteus tUm ano reinara Saul 
em Israel. No segundo ano de seu reina- 
do sobre o povo, 2escolheu para si três mil 
homens de Israel; estavam com Saul dois 
mil em Micmás e na região montanhosa 
de Betel, e mil estavam com Jônatas em 
Gibeá de Benjamim; e despediu o resto 
do povo, cada um para sua casa. 


3Jônatas matou o comandante filisteu, 
em Geba, é os filisteus ficaram sabendo 
disso. Aí Saul mandou mensageiros para 
tocarem corneta por todo o país, chaman- 
do os hebreus para a guerra. 4E todo o 
povo ouviu esta mensagem: “Saul matou 
o comandante dos filisteus, e agora eles 
estão com ódio dos israelitas.” Então o 
povo respondeu ao chamado e foi juntar- 
-se a Saul, em Gilgal. 

5Os filisteus se reuniram para lutar 
contra os israelitas. Eles tinham trinta mil 
carros de guerra, seis mil cavaleiros e tan- 
tos soldados quantos os grãos de areia da 
praia do mar. Foram até Micmás, a leste 
da cidade de Bete-Avém, e acamparam 
ali. Os israelitas perceberam que estavam 
sem saída e numa situação muito difícil. 
Alguns se esconderam em cavernas e em 
buracos, e outros, entre rochas, em covas 
e em poços. 7 Outros ainda atravessaram o 
rio Jordão e foram para as terras de Gade 
e de Gileade. 

Saul havia ficado em Gilgal, e o povo 
dali estava apavorado. Seguindo as ins- 
truções de Samuel, Saul esperou sete 
dias, mas Samuel não foi até lá. E o povo 
começou a abandonar Saul e sair dali. 
Então Saul lhes disse: 

— Tragam os animais para o sacrifício 
que é completamente queimado e para as 
ofertas de paz. 

Ele ofereceu o sacrifício, 10e, quando 
estava terminando, Samuel chegou, Saul 
foi ao encontro dele, para o cumprimen- 
tar, ''mas Samuel disse: 

— O que foi que você fez? 

Saul respondeu: 

— Eu percebi que o povo estava me 
abandonando e indo embora. Você tam- 
bém não veio como havia prometido, e os 
filisteus já estavam reunidos em Micmás. 
RAí eu pensei: “Os filisteus vão descer a 
Gilgal para me atacar, e eu ainda não ten- 
tei conseguir a ajuda de Deus, o SENHOR.” 
Então achei que tinha de oferecer o sa- 
crifício. 

— O que você fez foi uma loucura! — 
respondeu Samuel. — Você não obedeceu 
à ordem do SenHor, nosso Deus. Se tives- 
se obedecido, ele teria deixado que você e 
os seus descendentes governassem o povo 
de Israel para sempre. 14Mas agora você 
não continuará a governar. Você desobe- 
deceu ao SENHOR, € por isso ele vai encon- 
trar um homem do tipo que ele quer e o 
fará chefe deste povo, 
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sobre o povo dele, como comandante YÁWH e lhe ordenou como o coração dele, 
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hi YHWH. o que te ordenou guardaste não porque 


at 


3Jônatas derrotou a guarnição dos filis- 
teus que estava em Gibeá, o que os filis- 
teus ouviram; pelo que Saul fez tocar a 
trombeta por toda a terra, dizendo: Ou- 
çam isso os hebreus. “Todo o Israel ou- 
viu dizer: Saul derrotou a guarnição dos 
filisteus, e também Israel se fez odioso 
aos filisteus. Então, o povo foi convocado 
para junto de Saul, em Gilgal. 

SReuniram-se os filisteus para pelejar 
contra Israel: trinta mil carros, e seis mil 
cavaleiros, e povo em multidão como a 
areia que está à beira-mar; e subiram e 
se acamparam em Micmás, ao oriente de 
Bete-Áven. Vendo, pois, os homens de 
Israel que estavam em apuros (porque o 
povo estava apertado), esconderam-se 
pelas cavernas, e pelos buracos, e pelos 
penhascos, e pelos túmulos, e pelas cis- 
ternas. "Também alguns dos hebreus 
passaram o Jordão para a terra de Gade 
e Gileade; e o povo que permaneceu com 
Saul, estando este ainda em Gilgal, se en- 
cheu de temor. 


Saul oferece sacrifícios e é reprovado por 
Samuel *Esperou Saui sete dias, segun- 
do o prazo determinado por Samuel; não 
vindo, porém, Samuel a Gilgal, o povo se 
foi espalhando dali. Então, disse Saul: 
Trazei-me aqui o holocausto e ofertas 
pacíficas. E ofereceu o holocausto. 1ºMal 
acabara ele de oferecer o holocausto, eis 
que chega Samuel; Saul lhe saiu ao en- 
contro, para o saudar. "Samuel pergun- 
tou: Que fizeste? Respondeu Saul: Vendo 
que o povo se ia espalhando daqui, e que 
tu não vinhas nos dias aprazados, e que 
os filisteus já se tinham ajuntado em Mic- 
más, Veu disse comigo: Agora, descerão 
os filisteus contra mim a Gilgal, e ainda 
não obtive a benevolência do SENHOR; e, 
forçado pelas circunstâncias, ofereci ho- 
locaustos. Então, disse Samuel a Saul: 
Procedeste nesciamente em não guardar 
o mandamento que o SENHOR, teu Deus, 
te ordenou; pois teria, agora, O SENHOR 
confirmado o teu reino sobre Israel para 
sempre. Má agora não subsistirá o teu 
reino. O SENHOR buscou para si um ho- 
mem que lhe agrada e já lhe ordenou que 
seja principe sobre o seu povo, porquanto 
não guardaste o que o SENHOR te orde- 
nou. 


222 1SAMUEL 13 
RO po) o mo Soo OpY nom 
fe ASR anA o a Gibeá. de desde o Gilgal e subiu Samuel Então, se levantou 
povo, também deixou Gilgal e foi para as D o E E 
iodo ae aie m eee MAP DRST DEMOS RP “DEN JD 
erritório da tribo de Benjamim. Então e ii “ se TE 
ele fez uma contagem dos seus soldados: COM ele, os que se encontravam o povo Saul 'erecenseou Benjamim; 
eram mais ou menos seiscentos homens. .. E E DEY 
16Saul, o seu filho Jônatas e os seus ho- a be) Dy 16 CSV a] o 
dei ficaram em Geba, no território de 13 nai” ] NV) $ w g NIRIO VLS 
Benjamim. Os filisteus estavam acampa- o filho dele, e Jônatas, E Saul homens. como seiscentos 
dos em Micmás. 170s soldados filisteus K 

i ara patrulhar em três grupos: 
um grupo foi na direção de Ofra, na rá joao y Sid may’ ny NAIT ny mi 
oa o A p Benjamim; em Geba os que ficaram com eles, o que era encontrado eo povo 
te de onde se avista o vale de Zeboim e S 
o deserto. mmy y tona um pos 

Os listens haviam proibido os he- YT R3 Uia SÉ do 1T 
breus de fazerem espadas e lanças. Por O que exterminava E saiu em Micmás. acamparam e os filisteus 
isso, não havia nenhum ferreiro na terra Sw x 
de Israel, 20 Assim, quando os arados, as jts jo n 
enxadis; os machados ¢ as foices dos is- Q Y N g w o nY a risie 
elitea precisavam ser amolados, eles os companhias de soldados; três os fi f listeus desde o acampamento de 
evavam aos filisteus. 2! Estes cobravam N 
caro dos israelit: fi hados e bs tas 
ferrões de tocar bois z “ais car ainda TODD II 3 TD “N URIA 

afiar arados e enxadas. 22 Por isso, no i 
ada batalha, nehum acidádo isata Ofra, para o caminhode se virou uma a companhia de soldados 
tinha nem espada nem tança; só Saul e o Ê ` D) e =x- 
se filho Jönatas é que tinham mo “g WNT” Sp PINOY 
230s filisteus mandaram um grupo de Dae, Tus feio 

soldados para defender o desfiladeiro de Se virou uma ea companhia de soldados Sual; para a à terra de 
Micmás. Sa 
1 4 A vitória de Jônatas !Um dia mp TIY WNIT pn ma HER 
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usava o manto sacerdotal era Aias, filho 
de Aitube e sobrinho de Icabô. (Icabô era 
filho de Fineias e neto de Eli, que havia 
sido sacerdote do SENHOR Deus em Siló.) 
Os homens não sabiam que Jônatas havia 
saído do acampamento, 

4No desfiladeiro que Jônatas tinha de 
atravessar para chegar ao acampamento 
dos filisteus, havia duas grandes pedras, 
uma de cada lado da passagem. Uma era 
chamada de Bosês, e a outra, de Senê. 
5Uma estava no lado norte do desfiladei- 
ro, de frente para Micmás, e a outra, no 
lado sul, de frente para Geba. 
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15Então, se levantou Samuel e subiu de 
Gilgal a Gibeá de Benjamim. Logo, Saul 
contou o povo que se achava com ele, cer- 
ca de seiscentos homens. 

16Saul, e Jônatas, seu filho, e o povo 
que se achava com eles ficaram em Geba 
de Benjamim; porém os filisteus se acam- 
param em Micmás. 170s saqueadores 
saíram do campo dos filisteus em três tro- 
pas; uma delas tomou o caminho de Ofra 
à terra de Sual; !8outra tomou o caminho 
de Bete-Horom; e a terceira, o caminho a 
cavaleiro do vale de Zeboim, na direção 
do deserto. 

19Ora, em toda a terra de Israel nem 
um ferreiro se achava, porque os filisteus 
tinham dito: Para que os hebreus não fa- 
çam espada, nem lança. 20Pelo que todo 
o Israel tinha de descer aos filisteus para 
amolar a relha do seu arado, e a sua enxa- 
da, e o seu machado, e a sua foice. 10s 
filisteus cobravam dos israelitas dois ter- 
ços de um siclo para amolar os fios das 
relhas e das enxadas e um terço de um 
siclo para amolar machados e aguilhadas. 
22Sucedeu que, no dia da peleja, não se 
achou nem espada, nem lança na mão 
de nenhum do povo que estava com Saul 
e com Jônatas; porém se acharam com 
Saul e com Jônatas, seu filho. 22Saiu a 
guarnição dos filisteus ao desfiladeiro de 
Micmás. 


1 A vitória de Jônatas sobre os fi- 
listeus 1Sucedeu que, um dia, 
disse Jônatas, filho de Saul, ao seu jovem 
escudeiro: Vem, passemos à guarnição 
dos filisteus, que está do outro lado. Po- 
rém não o fez saber a seu pai. 2Saul se 
encontrava na extremidade de Gibeá, de- 
baixo da romeira em Migrom; e o povo 
que estava com ele eram cerca de seiscen- 
tos homens. 3Aías, filho de Aitube, irmão 
de Icabô, filho de Fineias, filho de Eli, sa- 
cerdote do SENHOR em Siló, trazia a estola 
sacerdotal. O povo não sabia que Jônatas 
tinha ido. Entre os desfiladeiros pelos 
quais Jônatas procurava passar à guar- 
nição dos filisteus, deste lado havia uma 
penha ingreme, e do outro, outra; uma 
se chamava Bozez; a outra, Sené. Uma 
delas se erguia ao norte, defronte de Mic- 
más; a outra, ao sul, defronte de Geba. 
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Jônatas disse ao rapaz que o acompa- 
nhava: 

— Vamos até o acampamento desses fi- 
listeus pagãos. Pode ser que o SENHOR nos 
ajude. E, se ele nos ajudar, nada poderá 
impedi-lo de nos dar a vitória, ainda que 
sejamos poucos. 

10 rapaz respondeu: 

— Faça o que achar melhor! Eu estou 
com o senhor. 

8 Muito bem! — respondeu Jônatas. 
— Vamos até lá e deixemos que aqueles 
homens nos vejam. Se eles disserem para 
ficarmos parados até que cheguem perto 
de nós, nós obedeceremos. Mas, se dis- 
serem para irmos até o lugar onde eles 
estão, nós iremos, pois isso será o sinal de 
que o SenHor Deus nos deu a vitória. 

“Aí os dois deixaram que os filisteus 
os vissem. E estes disseram: 

— Vejam! Alguns hebreus estão saindo 
das tocas onde estavam escondidos. 

12Então os soldados filisteus chama- 
ram Jônatas e o rapaz: 

— Subam até aqui! Queremos mostrar 
uma coisa a vocês. 

Jônatas disse ao rapaz: 

— Siga-me, pois o SENHOR Deus deu 
ao povo de Israel a vitória sobre os filis- 
teus. 

Ele subiu engatinhando, e o rapaz o 
seguiu. Jônatas ia atacando e derrubando 
os filisteus, e o rapaz os ia matando. 14Nes- 
se primeiro ataque eles mataram cerca de 
vinte homens, em uma área de mais ou 
menos mil e duzentos metros quadra- 
dos. 15 Todos os filisteus que estavam no 
acampamento ficaram apavorados. Os pa- 
trulheiros e os soldados do acampamento 
tremeram de medo. A terra também tre- 
meu, e houve uma grande confusão. 


A derrota dos filisteus 18Os espiões de 
Saul que estavam em Gibeá, no territó- 
rio da tribo de Benjamim, viram que os 
filisteus estavam tontos, correndo para 
cá e para lá. 1 Então Saul disse aos seus 
oficiais: 

— Contem os nossos soldados e vejam 
quem está faltando. 

Eles contaram e descobriram que esta- 
vam faltando Jônatas e o rapaz que carre- 
gava as suas armas. 1 Aí Saul disse a Aias, 
o sacerdote: 

— Traga aqui a arca da aliança. 

Ele disse isso porque naquele tempo a 
arca ia na frente do povo de Israel. 

19Enquanto Saul falava com o sacer- 
dote, a confusão no acampamento filisteu 
aumentava cada vez mais. 

Então Saul disse ao sacerdote: 

— Você não precisa mais consultar o 
SENHOR. 


ayab Ém ar o Da bW 
ao jovem À Jônatas E disse A Geba. defronte de 
“aus maan do) Top Ni) 
para o posto avançado de pi ts vem, as armas dele: o que carregava 
proc up mm nbr bw nokta Dba 


não há porque por nós; YHWH fará talvez os estes, os incircuncisos 
ooo is 202 poino iso yro 
com pouco. ou com muito de salvar impedimento, para à YHWH 
wii np vo po Do mer 
tudo o que Faze as armas dele: oque carregava a ele Então, disse 
O quado quo cm 7) na toada 
*  comooteu coração. contigo, eismeaqui ati indina no teu coração: 
Dad ms cao imo Spy 
os que atravessarão nós ` Eis que Jônatas: Edisse 
moon coros ra = 7h 
Se, assim, a eles. enos daremos : a conhecer para os homens; 
Doox wyry wmi mig mn 
avós; até o nosso alcançar Ficai imóveis a nós: disserem 
ros mon no) mn he A 
a eles. subiremos e não. no nosso lugar, então, permaneceremos 
bp oo bp ár ToN 
então, subiremos, a nós, Subi disserem: Mas, se, assim 
Deo mom on mmo no 
o sinal. e isto | para nós na nossa mão; YHWH: porque os entregou 
provo  osobs Diw oa" 
os fi fi listeus; ao posto avançado de os dois deles E se deram a conhecer 
Ds Doo mam Dyp mas» 
os que sairam os hebreus Eis que os filisteus: e disseram 
jaya. DWORD WN Do 
E responderam se mantinham escondidos ali. em que desde as cavidades 
NYITNI Iping nggen ČIN 
e ão que carregava a Jônatas ` o posto avançado os homens de 
Dons mpi oba by psa vôo 
avós e faremos saber anós, subi. e disseram: as armas dele, 
nos voo neiby qr coxo D 999 
Sobe as armas dele: ao que carregava Jônatas e disse " coisa; 


1SAMUEL 14 225 


eo TD mo Doro ATN 
Israel. namãode YHWH? porqueosentregou atrás de mim, 
Nii rombo Spy an bpr 
e o que carregava e sobre os pés dele, sobre as mãos dele Jônatas Então, subiu 
miga giro ob bem voy nbs 
e o que carregava Jônatas perante e cairam atrás dele; as armas “dele 
mapo Ape oyog o npin voo 
a derrota E foi atrás dele. o que dava [o golpe mortal as armas dele, 
vom sen po nom W8 MEN) 
as armas dele eoque carregava Jônatas derrrotou que i a primeira 
é aba) “VS adia "SDS WN mwy 
campo. acre de sulco de arado, como ha metade de homens: como vinte 
pêmbos to moas myy mar 
e em todo o povo, no campo, no acampamento, estremecimento E houve 
aama manaa aN mova 2397 
e. se abalou também eles; estremeceram e o que exterminava o posto avançado, 
EO = dr onmp om ys 

E viram Deus. como o estremecimento de e houve a terra, 
Hamo mm eya nypa Dyp Daio 
a multidão e eis que Benjamim; na Gibeá de de Saul, os que vigiavam 


vs Doo biky px D obm Tom aim) 


que ao povo Saul" Então, disse * para cá. eia esmorecia 
Ele bjo To Do Mo spa PK 
dentre conosco. foi quem e vede Recenseai, agora, com ele: 
Doo mei qu pe mam pon 
as armas dele. eoque carregava Jônatas nãohavia eeisque E recensearam, 
ooo pas mom mingo Cony mare 
o Deus. a arca de Faze acercar a Alas: Saul * Então, disse 
"dl NITT Ena myg DNI 8 To 
e “os fi flhosde o aquele, no dia o Deus. a arca de Porque estava 
ei bwy 5a wp omr bygi 
E sacerdote, Saul falava enquanto E aconteceu, Israel. 
Tom To povo mma W8 ponm 
eia os filisteus, no acampamento de que e a multidão 
Too ps pandy My cosa D 23 
` atuamão. Retira ii sacerdote: Saul então, disse * e numerosa; 


8 Disse, pois, Jônatas ao seu escudeiro: 
Vem, passemos à guarnição destes incir- 
cuncisos; porventura, O SENHOR nos aju- 
dará nisto, porque para o SENHOR nenhum 
impedimento há de livrar com muitos ou 
com poucos. 7 Então, o seu escudeiro lhe 
disse: Faze tudo segundo inclinar o teu 
coração; eis-me aqui contigo, a tua dis- 
posição será a minha. Disse, pois, Jôna- 
tas: Eis que passaremos àqueles homens 
e nos daremos a conhecer a eles. ºSe nos 
disserem assim: Parai até que cheguemos 
a vós outros; então, ficaremos onde esta- 
mos e não subiremos a eles. 10 Porém se 
disserem: Subi a nós; então, subiremos, 
pois o SENHOR no-los entregou nas mãos. 
Isto nos servirá de sinal. !!Dando-se, 
pois, ambos a conhecer à guarnição dos 
filisteus, disseram estes: Eis que já os he- 
breus estão saindo dos buracos em que se 
tinham escondido. 

120s homens da guarnição responde- 
ram a Jônatas e ao seu escudeiro e disse- 
ram: Subi a nós, e nós vos daremos uma 
lição. Disse Jônatas ao escudeiro: Sobe 
atrás de mim, porque o SENHOR Os entre- 
gou nas mãos de Israel. 13Então, trepou 
Jônatas de gatinhas, e o seu escudeiro, 
atrás; e os filisteus caíram diante de Jô- 
natas, e o seu escudeiro os matava atrás 
dele. 1! Sucedeu esta primeira derrota, em 
que Jônatas e o seu escudeiro mataram 
perto de vinte homens, em cerca de meia 
jeira de terra. 1º Houve grande espanto no 
arraial, no campo e em todo o povo; tam- 
bém a mesma guarnição e os saqueadores 
tremeram, e até a terra se estremeceu; e 
tudo passou a ser um terror de Deus. 

16Olharam as sentinelas de Saul, em 
Gibeá de Benjamim, e eis que a multidão 
se dissolvia, correndo uns para cá, outros 
para lá. 17 Então, disse Saul ao povo que 
estava com ele: Ora, contai e vede quem é 
que saiu dentre nós. Contaram, e eis que 
nem Jônatas nem o seu escudeiro estavam 
ali. 18Saul disse a Aías: Traze aqui a arca 
de Deus (porque, naquele dia, ela estava 
com os filhos de Israel). 1ºEnquanto Saul 
falava ao sacerdote, o alvoroço que havia 
no arraial dos filisteus crescia mais e mais, 
pelo que disse Saul ao sacerdote: Desiste 
de trazer a arca. 


20Aj ele e os seus homens entraram 
na batalha contra os filisteus. Estes, em 
completa confusão, estavam lutando uns 
contra os outros. 210s hebreus que haviam 
passado para o lado dos filisteus e tinham 
ido para o acampamento com eles muda- 
ram de lado outra vez e se juntaram com 
Saul e Jônatas. 220s israelitas que estavam 
escondidos nas montanhas de Efraim tam- 
bém souberam que os filisteus estavam 
fugindo. Eles se reuniram e atacaram os 
filisteus, 23lutando todo o caminho até 
além de Bete-Avém. E o SENHOR Deus deu 
naquele dia a vitória ao povo de Israel. 


Depoisdabatalha 24Naquele dia os israe- 
litas estavam fracos de fome porque Saul 
havia feito este juramento: “Quem comer 
qualquer coisa hoje, antes de eu me vingar 
dos meus inimigos, será amaldiçoado” Por 
isso, ninguém tinha comido nada o dia in- 
teiro. 25Todos eles chegaram a um bosque 
e ali acharam mel por toda parte. 26 As ár- 
vores estavam cheias de mel, mas ninguém 
comeu nada porque eles estavam com 
medo do juramento de Saul. 2?Mas Jônatas 
não tinha ouvido o seu pai dar a ordem ao 
povo. Por isso, estendeu o bastão que tinha 
na mão, molhou a ponta num favo e comeu 
um pouco de mel. E logo se sentiu melhor. 
28 Mas um dos homens disse: 

— Todos estão fracos de fome porque 
o seu pai nos ameaçou, dizendo: “Quem 
comer qualquer coisa hoje será amaldi- 
çoado!” 

29Então Jônatas respondeu: 

— O meu pai fez uma coisa terrível 
com o nosso povo. Vejam como estou 
me sentindo melhor depois de comer um 
pouco deste mel! 30Teria sido bem me- 
lhor se hoje o nosso povo tivesse comido 
o alimento que tomou do inimigo quando 
o derrotou. Imaginem quantos filisteus 
mais eles teriam matado! 

31Naquele dia os israelitas derrotaram 
os filisteus, lutando desde Micmás até 
Aijalom. À essa altura os israelitas esta- 
vam muito fracos de fome, 32Por isso, 
avançaram sobre o que haviam tirado 
dos inimigos, isto é, as ovelhas, as vacas 
e os bezerros, e os mataram ali mesmo e 
comeram a carne com o sangue. 33Aí al- 
guém foi dizer a Saul: 

— Olhe! O povo está pecando contra 
Deus, comendo carne sem primeiro dei- 
xar escorrer O sangue. 

Saul gritou: 

— Esso é traição! Rolem aqui para mim 
uma pedra grande. 
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20Então, Saul e todo o povo que estava 
com ele se ajuntaram e vieram à peleja; e 
a espada de um era contra o outro, e hou- 
ve mui grande tumulto. 2/Também com 
os filisteus dantes havia hebreus, que su- 
biram com eles ao arraial; e também estes 
se ajuntaram com os israelitas que esta- 
vam com Saul e Jônatas. 22Ouvindo, pois, 
todos os homens de Israel que se escon- 
deram pela região montanhosa de Efraim 
que os filisteus fugiram, eles também os 
perseguiram de perto na peleja. 22Assim, 
livrou o SENHOR a Israel naquele dia; e a 
batalha passou além de Bete-Aven. 


O voto de Saul 24Estavam os homens 
de Israel angustiados naquele dia, por- 
quanto Saul conjurara o povo, dizendo: 
Maldito o homem que comer pão antes 
de anoitecer, para que me vingue de meus 
inimigos. Pelo que todo o povo se abste- 
ve de provar pão. 25Todo o povo chegou 
a um bosque onde havia mel no chão. 
26Chegando o povo ao bosque, eis que 
corria mel; porém ninguém chegou a mão 
à boca, porque o povo temia a conjura- 
ção. 2' Jônatas, porém, não tinha ouvido 
quando seu pai conjurara o povo, e esten- 
deu a ponta da vara que tinha na mão, 
e a molhou no favo de mel; e, levando a 
mão à boca, tornaram a brilhar os seus 
olhos. 28Então, respondeu um do povo: 
“Teu pai conjurou solenemente o povo e 
disse: Maldito o homem que, hoje, comer 
pão; estava exausto o povo. 29Então, disse 
Jônatas: Meu pai turbou a terra; ora, vede 
como brilham os meus olhos por ter eu 
provado um pouco deste mel. Quanto 
mais se o povo, hoje, tivesse comido livre- 
mente do que encontrou do despojo de 
seus inimigos; porém desta vez não foi tão 
grande a derrota dos filisteus, 

3tFeriram, porém, aquele dia aos filis- 
teus, desde Micmás até Aijalom. O povo se 
achava exausto em extremo; 32e, lançando- 
-se ao despojo, tomaram ovelhas, bois € 
bezerros, e os mataram no chão, e os co- 
meram com sangue. 33 Disto informaram a 
Saul, dizendo: Eis que o povo peca contra o 
SENHOR, comendo com sangue. Disse ele: 
Procedestes aleivosamente; rolai para aqui, 


hoje, uma grande pedra 


228 1SAMUEL 14 


34E ordenou ainda: 

— Vão para o meio do povo e di- 
gam a eles que tragam aqui o seu 
gado e as suas ovelhas. E que os ma- 
tem e os comam aqui. E que não pe- 
quem contra Deus, comendo carne 
com sangue. 

Por isso, naquela noite, todos trou- 
xeram o seu gado e o mataram ali. 5 E 
Saul construiu um altar para o SENHOR 
Deus, e esse foi o primeiro que ele cons- 
truiu. 


O povo salva Jônatas 36Ai Saul disse 
aos seus soldados: 

— Vamos descer de noite e atacar os 
filisteus. Até o amanhecer nós tomaremos 
tudo o que eles têm e não deixaremos ne- 
nhum filisteu vivo. 

Eles responderam: 

— Faça o que achar melhor. 

Mas o sacerdote disse: 

— Primeiro vamos consultar a Deus. 

37 Aí Saul perguntou a Deus: 

— Devo atacar os filisteus? Tu darás a 
vitória ao povo de Israel? 

Mas naquele dia Deus não respondeu 
nada. 38 Então Saul disse aos oficiais: 

— Venham aqui e descubram que pe- 
cado foi cometido hoje. 39 Eu prometo 
pelo SENHOR, o Deus vivo, o Salvador 
de Israel, que, mesmo que o culpado 
seja o meu filho Jônatas, eu o matarei. 

Mas ninguém respondeu nada. 9En- 
tão Saul ordenou: 

— Fiquem todos de um lado. Eu e o 
meu filho Jônatas ficaremos do outro. 

— Faça o que achar melhor! — respon- 
deram eles. 

4 Então Saul disse ao SENHOR, O Deus 
de Israel: 

— Óó Deus, por que não me respon- 
deste hoje? Ó SENHOR, Deus de Israel, 
responde por meio do sorteio. Se a culpa 
for minha ou de Jônatas, responde pela 
pedra marcada Urim; mas, se a culpa for 
de Israel, o teu povo, responde pela pedra 
marcada Tumim. 

E a resposta indicou Jônatas e Saul 
e não os soldados. 42 Então Saul disse: 

— Façam o sorteio para saber se a cul- 
pa é minha ou do meu filho Jônatas. 

E Jônatas foi indicado. *3Então Saul 
perguntou: 

— O que foi que você fez? 

— Eu comi um pouco de mel que tirei 
com a ponta do bastão que eu tinha na 
mão! — respondeu Jônatas. — E estou 
aqui, pronto para morrer. 

44— Que Deus me mate se você não for 
morto! — disse Saul. 

45 Mas os soldados responderam: 

— Isso, nunca! Jônatas, que deu esta 
grande vitória ao povo de Israel, não 
deve morrer. Nós prometemos pelo 
SenHor, o Deus vivo, que ele não vai 
perder nem um fio de cabelo. O que ele 
fez hoje foi conseguido com a ajuda de 
Deus. 

E assim os soldados salvaram Jônatas 
da morte. 

46 Saul parou de perseguir os filisteus, e 
eles voltaram para a sua terra. 
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34Disse mais Saul: Espalhai-vos entre o 
povo e dizei-lhe: Cada um me traga o seu 
boi, a sua ovelha, e matai-os aqui, e co- 
mei, e não pequeis contra o SENHOR, CO- 
mendo com sangue. Então, todo o povo 
trouxe de noite, cada um o seu boi de que 
já lançara mão, e os mataram ali, 19 Edifi- 
cou Saul um altar ao SENHOR; este foi o 
primeiro altar que lhe edificou. 


Jônatas salvo pelo povo Disse mais 
Saul: Desçamos esta noite no encalço dos 
filisteus, e despojemo-los, até o raiar do 
dia, e não deixemos de resto um homem 
sequer deles. E disseram: Faze tudo o que 
bem te parecer. 3? Disse, porém, o sacer- 
dote: Cheguemo-nos aqui a Deus. Então, 
consultou Saul a Deus, dizendo: Descerei 
no encalço dos filisteus? Entregá-los-ás 
nas mãos de Israel? Porém aquele dia 
Deus não lhe respondeu. 38Então, disse 
Saul: Chegai-vos para aqui, todos os che- 
fes do povo, e informai-vos, e vede qual 
o pecado que, hoje, se cometeu. 39Por- 
que tão certo como vive o SENHOR, que 
salva a Israel, ainda que com meu filho 
Jônatas esteja a culpa, seja morto. Porém 
nenhum de todo o povo lhe respondeu. 
40Disse mais a todo o Israel: Vós estareis 
de um lado, e eu e meu filho Jônatas, do 
outro. Então, disse o povo a Saul: Faze o 
que bem te parecer. 4!Falou, pois, Saul 
ao SENHOR, Deus de Israel: Mostra a ver- 
dade. Então, Jônatas e Saul foram indica- 
dos por sorte, e o povo saiu livre. “2 Disse 
Saul: Lançai a sorte entre mim e Jônatas, 
meu filho. E foi indicado Jônatas. 

43 Disse, então, Saul a Jônatas: Declara- 
-me o que fizeste. E Jônatas lhe disse: Tão 
somente provei um pouco de mel com a 
ponta da vara que tinha na mão. Eis-me 
aqui; estou pronto para morrer. “Então, 
disse Saul: Deus me faça o que bem lhe 
aprouver; é certo que morrerás, Jônatas. 
45 Porém o povo disse a Saul: Morrerá Jô- 
natas, que efetuou tamanha salvação em 
Israel? Tai não suceda. Tão certo como 
vive o SENHOR, não lhe há de cair no chão 
um só cabelo da cabeça! Pois foi com 
Deus que fez isso, hoje. Assim, o povo 
salvou a Jônatas, para que não morresse. 
4E Saul deixou de perseguir os filisteus; 
e estes se foram para a sua terra. 
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O reinado e a família de Saul “Depois 
que se tornou o rei de Israel, Saul lutou 
contra todos os povos vizinhos que eram 
seus inimigos: os povos de Moabe, de 
Amom e de Edom, os reis de Zoba e os 
filisteus. E em toda parte em que lutava 
era vitorioso. 8Saul lutou corajosamente 
e venceu os amalequitas. E defendeu o 
povo de Israel de todos os ataques. 

49Saul tinha três filhos homens: Jôna- 
tas, Isvi e Malquisua. A sua filha mais 
velha chamava-se Merabe, e a mais nova, 
Mical. 50A sua mulher chamava-se Ainoã 
e era filha de Aimaás. O comandante do 
exército de Saul era o seu primo Abner, 
filho de seu tio Ner. 5!Quis, o pai de 
Saul, e Ner, o pai de Abner, eram filhos 
de Abiel. 

52Durante toda a sua vida Saul lutou 
ferozmente contra os filisteus. E, sempre 
que encontrava um homem forte e valen- 
te, ele o alistava no seu exército, 


1 Guerra contra os amalequitas 
1 Samuel disse a Saul: 

— O Sennor Deus me mandou ungir 
você para ser rei de Israel, o povo dele. 
Agora escute isto que o SENHOR Todo- 
-Poderoso diz. 2Ele castigará os amalequi- 
tas porque eles lutaram contra os israelitas 
quando estes vieram do Egito. 3Vá, ataque 
os amalequitas e destrua completamente 
tudo o que eles têm. Não tenha dó nem 
piedade. Mate todos os homens e mu- 
lheres, crianças e bebês, gado e ovelhas, 
camelos e jumentos. 

4Então Saul convocou o seu exército 
e em Telaim fez uma contagem dos seus 
soldados. Havia duzentos mil soldados do 
povo de Israel e dez mil de Judá. 5Aí Saul 
e todos os seus soldados foram para a ci- 
dade de Amaleque e ficaram esperando 
escondidos no leito seco de um rio. Saul 
preveniu os queneus: 

— Saiam do meio dos amalequitas para 
que eu não os mate junto com eles, pois 
vocês foram bondosos com os israelitas 
quando eles vieram do Egito. 

Então os queneus saíram. 

7E Saul derrotou os amalequitas, desde 
Havilá até Sur, a leste do Egito. 8Pren- 
deu Agague, o rei dos amalequitas, porém 
matou todo o povo. Saul e os seus sol- 
dados não mataram Agague; também não 
mataram as melhores ovelhas, os melho- 
tes touros, bezerros e carneiros e tudo o 
mais que era bom. Mas destruíram tudo o 
que era imprestável e sem valor. 
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41Tendo Saul assumido o reinado de 
Israel, pelejou contra todos os seus inimi- 
gos em redor: contra Moabe, os filhos de 
Amom e Edom; contra os reis de Zobá 
e os filisteus; e, para onde quer que se 
voltava, era vitorioso. 48 Houve-se varonil- 
mente, e feriu os amalequitas, e libertou a 
Israel das mãos dos que o saqueavam. 

490s filhos de Saul eram Jônatas, Isvi e 
Malquisua; os nomes de suas duas filhas 
eram: o da mais velha, Merabe; o da mais 
nova, Mical. 9 A mulher de Saul chamava- 
-se Ainoã, filha de Aimaás. O nome do 
general do seu exército, Abner, filho de 
Ner, tio de Saul. 1 Quis era pai de Saul; e 
Ner, pai de Abner, era filho de Abiel. Por 
todos os dias de Saul, houve forte guerra 
contra os filisteus; pelo que Saul, a todos 
os homens fortes e valentes que via, os 
agregava a si. 


1 A desobediência de Saul e a sua 

rejeição !Disse Samuel a Saul: 
Enviou-me o SENHOR a ungir-te rei sobre 
o seu povo, sobre Israel; atenta, pois, ago- 
ra, às palavras do SENHOR. 2 Assim diz o 
SenHor dos Exércitos: Castigarei Amale- 
que pelo que fez a Israel: ter-se oposto a 
Israel no caminho, quando este subia do 
Egito. 3Vai, pois, agora, e fere a Amaleque, 
e destrói totalmente a tudo o que tiver, e 
nada lhe poupes; porém matarás homem 
e mulher, meninos e crianças de peito, 
bois e ovelhas, camelos e jumentos. 

*Saul convocou o povo e os contou em 
Telaim: duzentos mil homens de pé e dez 
mil homens de Judá. 5 Chegando, pois, 
Saul à cidade de Amaleque, pôs embosca- 
das no vale. 6E disse aos queneus: Ide-vos, 
Tetirai-vos e saí do meio dos amalequitas, 
para que eu vos não destrua juntamente 
com eles, porque usastes de misericórdia 
para com todos os filhos de Israel, quan- 
do subiram do Egito. Assim, os queneus 
se retiraram do meio dos amalequitas. 
7Então, feriu Saul os amalequitas, desde 
Havilá até chegar a Sur, que está defronte 
do Egito. 8 Tomou vivo a Agague, rei dos 
amalequitas; porém a todo o povo des- 
truiu a fio de espada. 9E Saul e o povo 
pouparam Agague, e o melhor das ove- 
lhas e dos bois, e os animais gordos, e os 
cordeiros, e o melhor que havia e não os 
quiseram destruir totalmente; porém toda 
coisa vil e desprezível destruíram. 


Saul é rejeitado como rei 100 SENHOR 
Deus falou com Samuei: 

11 — Eu estou arrependido de ter feito 
Saul rei, pois ele me abandonou e desobe- 
deceu às minhas ordens. 

Samuel ficou triste com isso e a noite 
inteira orou em voz bem alta a Deus, o 
SENHOR, em favor de Saul. 12Na manhã 
seguinte, bem cedo, ele saiu para pro- 
curar Saul. Soube que ele tinha ido para 
a cidade de Carmelo, onde havia cons- 
truído um monumento em honra de si 
mesmo, e que depois tinha seguido para 
Gilgal. 13 Samuel encontrou Saul, e este o 
cumprimentou, dizendo: 

— Que o SENHOR Deus o abençoe, Sa- 
muel! Eu obedeci às ordens do SENHOR. 

WE Samuel perguntou: 

-— Então por que é que estou ouvindo 
o mugido de gado e o berro de ovelhas? 

15 Saul respondeu: 

— Os meus soldados os tomaram dos 
amalequitas. Pegaram as melhores ove- 
lhas e o melhor gado para oferecer como 
sacrifício ao SENHOR, O Deus de você. E 
destruímos completamente o resto. 

1t6— Espere! — interrompeu Samuel. 
— Eu vou lhe contar o que o SENHOR 
Deus me disse na noite passada. 

— Fale! — disse Saul. 

11E Samuel continuou: 

— Você pode pensar que é uma pessoa 
sem importância, mas é o líder das tribos 
de Israel. O SenHor Deus o ungiu como 
rei do povo de Israel 18e mandou que 
você fosse e destruísse os amalequitas, 
essa gente má. E disse para você lutar até 
acabar com eles. 19Então por que é que 
você não obedeceu? Por que é que você 
teve pressa de ficar com as coisas do ini- 
migo, fazendo assim uma coisa que para 
Deus é errada? 

20— Mas eu obedeci a Deus, o SENHOR! 
— respondeu Saul, — Saí como ele me or- 
denou, trouxe o rei Agague e matei todos 
os amalequitas. 21 Porém os meus soldados 
não mataram o melhor gado e as melhores 
ovelhas, que estavam condenados à des- 
truição. Em vez disso, eles os trouxeram 
aqui para Gilgal a fim de os oferecer como 
sacrifício ao SENHOR, O Deus de você. 

22 Samuel respondeu: 


— O que é que o SENHOR Deus prefere? 
Obediência ou oferta de sacrifícios? 
É melhor obedecer a Deus 
do que oferecer-lhe em sacrifício 
as melhores ovelhas. 
23 À revolta contra o SENHOR 
é tão grave como a feitiçaria, 
e o orgulho é pecado 
como é pecado a idolatria. 
O Sennor o rejeitou como rei 
porque você rejeitou as ordens dele. 
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19Então, veio a palavra do SENHOR a Sa- 
muel, dizendo: 1! Arrependo-me de haver 
constituido Saul rei, porquanto deixou de 
me seguir e não executou as minhas pala- 
vras. Então, Samuel se contristou e toda 
a noite clamou ao SENHOR. 12Madrugou 
Samuel para encontrar a Saul pela ma- 
nhã; e ânunciou-se àquele: Já chegou 
Saul ao Carmelo, e eis que levantou para 
si um monumento; e, dando volta, passou 
e desceu a Gilgal. 13Veio, pois, Samuel a 
Saul, e este lhe disse: Bendito sejas tu do 
SENHOR; executei as palavras do SENHOR. 
14Então, disse Samuel: Que balido, pois, 
de ovelhas é este nos meus ouvidos e o 
mugido de bois que ouço? 95Respondeu 
Saul: De Amaleque os trouxeram; por- 
que o povo poupou o melhor das ovelhas 
e dos bois, para os sacrificar ao SENHOR, 
teu Deus; o resto, porém, destruímos to- 
talmente. 16Então, disse Samuel a Saul: 
Espera, e te declararei o que o SENHOR 
me disse esta noite. Respondeu-lhe Saul: 
Fala. 

17Prosseguiu Samuel: Porventura, sen- 
do tu pequeno aos teus olhos, não foste 
por cabeça das tribos de Israel, e não te 
ungiu o SENHOR rei sobre ele? 18Enviou- 
-te O SENHOR a este caminho e disse: Vai, 
e destrói totalmente estes pecadores, 
os amalequitas, e peleja contra eles, até 
exterminá-los. 1ºPor que, pois, não aten- 
taste à voz do SENHOR, mas te lançaste 
ao despojo e fizeste o que era mau aos 
olhos do SENHOR? 20Então, disse Saul a 
Samuel: Pelo contrário, dei ouvidos à voz 
do SENHOR € segui o caminho pelo qual 
o SENHOR me enviou; e trouxe a Agague, 
rei de Amaleque, e os amalequitas, os 
destruí totalmente; 21mas o povo tomou 
do despojo ovelhas e bois, o melhor do 
designado à destruição para oferecer ao 
SenHor, teu Deus, em Gilgal. 2Porém 
Samuel disse: Tem, porventura, o SENHOR 
tanto prazer em holocaustos e sacrifícios 
quanto em que se obedeça à sua palavra? 
Eis que o obedecer é melhor do que o 
sacrificar, e o atender, melhor do que a 
gordura de carneiros. 23Porque a rebelião 
é como o pecado de feitiçaria, e a obsti- 
nação é como a idolatria e culto a ídolos 
do lar. Visto que rejeitaste a palavra do 
SENHOR, ele também te rejeitou a ti, para 
que não sejas rei. 
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24— Eu pequei! — respondeu Saul. — 
Desobedeci às ordens de Deus, o SENHOR, 
e às instruções que você deu. Fiquei com 
medo do povo e fiz o que eles queriam. 
25 Mas agora, Samuel, eu peço que perdoe 
o meu pecado e volte comigo para que eu 
possa adorar o SENHOR, 

26— Eu não voltarei com você! — res- 
pondeu Samuel. — Você rejeitou as or- 
dens de Deus, o SENHOR, e por isso ele 
também o rejeitou como rei de Israel. 

23 Então Samuel virou-se para sair. Mas 
Saul o segurou pela barra da capa, e ela se 
rasgou. 28E Samuel disse: 

— Hoje Deus rasgou das suas mãos o 
Reino de Israel e o deu a alguém que é 
melhor do que você. 20 glorioso Deus 
de Israel não mente, nem muda de ideia. 
Ele não é um ser humano e por isso não 
se arrepende. 

a — Eu peguei! — repetiu Saul, — 
Mas pelo menos me respeite na frente 
dos líderes e de todo o povo de Israel. 
Volte comigo para que eu possa adorar o 
SENHOR, seu Deus. 

31 Então Samuel voltou com ele, e Saul 
adorou a Deus, 0 SENHOR. 

32E Samuel ordenou: 

— Tragam aqui o rei Apague. 

Tremendo de medo, Agague foi até o 
lugar onde Saul estava e disse: 

— Como é amargo morrer! 

33 Samuel disse: 

— Assim como a sua espada fez muitas 
mães ficarem sem filhos, agora também a 
sua mãe vai ficar sem o seu filho. 

Em seguida Samuel cortou Agague em 
pedaços, em Gilgal, em frente do altar. 

34 Aí Samuel foi para Ramá, e Saul vol- 
tou para a sua casa em Gibeá. 35E nunca 
mais Samuel tornou a ver Saul, mas ficou 
com muita pena dele. E o SENHOR Deus 
se arrependeu de ter colocado Saul como 
rei de Israel. 


1 6 Davi é ungido rei 10 SENHOR 
Deus disse a Samuel: 

— Até quando você vai continuar a ter 
pena de Saul? Eu não quero mais que ele 
seja rei de Israel. Encha um chifre com 
azeite e leve com você. Depois vá a Be- 
lém, até a casa de um homem chamado 
Jessé, pois eu escolhi um dos filhos dele 
para ser rei. 

2— Como posso fazer isso? — respon- 
deu Samuel. — Se Saul souber disso, ele 
me mata! 

O SenHor Deus respondeu: 

— Leve um bezerro e diga que você foi 
lá para oferecer um sacrifício ao SENHOR. 
3Convide Jessé para o sacrifício; e depois 
eu lhe digo o que fazer. Você ungirá como 
rei aquele que eu indicar. 

4Samuel fez o que o Sennor Deus 
havia mandado e foi a Belém. Quando 
chegou lá, os líderes da cidade foram tre- 
mendo encontrá-lo e perguntaram: 

— A sua visita é de paz? 
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24Então, disse Saul a Samuel: Pequei, 
pois transgredi o mandamento do SENHOR 
e as tuas palavras; porque temi o povo e 
dei ouvidos à sua voz. 25 Agora, pois, te 
rogo, perdoa-me o meu pecado e volta 
comigo, para que adore o SENHOR. 26 Po- 
rém Samuel disse a Saul: Não tornarei 
contigo; visto que rejeitaste a palavra do 
SENHOR, já ele te rejeitou a ti, para que 
não sejas rei sobre Israel. 27 Virando-se 
Samuel para se ir, Saul o segurou pela 
orla do manto, € este se rasgou. 28 Então, 
Samuel lhe disse: O SENHOR rasgou, hoje, 
de ti o reino de Israel e o deu ao teu pró- 
ximo, que é melhor do que tu. 29 Também 
a Glória de Israel não mente, nem se arre- 
pende, porquanto não é homem, para que 
se arrependa. 30 Então, disse Saul: Pequei; 
honra-me, porém, agora, diante dos an- 
ciãos do meu povo e diante de Israel; e 
volta comigo, para que adore o SENHOR, 
teu Deus. 3! Então, Samuel seguiu a Saul, 
e este adorou o SENHOR. 


Samuel mata a Agague 32 Disse Samuel: 
Traze-me aqui Agague, rei dos amalequi- 
tas. Agague veio a ele, confiante; e disse: 
Certamente, já se foi a amargura da mor- 
te. 33 Disse, porém, Samuel: Assim como a 
tua espada desfilhou mulheres, assim des- 
filhada ficará tua mãe entre as mulheres. 
E Samuel despedaçou a Agague perante o 
SenHor, em Gilgal. 

3 Então, Samuel se foi a Ramá; e Saul 
subiu à sua casa, a Gibeá de Saul. 35 Nun- 
ca mais viu Samuel a Saul até ao dia da 
sua morte; porém tinha pena de Saul. O 
SENHOR se arrependeu de haver constitui- 
do Saul rei sobre Israel. 


1 Samuel enviado a Jessé Disse 
o SenHor a Samuel: Até quando 
terás pena de Saul, havendo-o eu rejeita- 
do, para que não reine sobre Israel? En- 
che um chifre de azeite e vem; enviar-te-ei 
a Jessé, o belemita; porque, dentre os seus 
filhos, me provi de um rei, 2Disse Sa- 
muel: Como irei cu? Pois Saul o saberá e 
me matará. Então, disse o SENHOR: Toma 
contigo um novilho e dize: Vim para sacri- 
ficar ao SENHOR. 3Convidarás Jessé para 
o sacrifício; eu te mostrarei o que hás de 
fazer, e ungir-me-ás a quem eu te desig- 
nar. *Fez, pois, Samuel o que dissera o 
Sennor e veio a Belém. Sairam-lhe ao en- 
contro os anciãos da cidade, tremendo, e 
perguntaram: É de paz a tua vinda? 
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5— Sim! — respondeu ele. — Eu vim 
oferecer um sacrifício a Deus. Purifiquem- 
-se e venham comigo. 

Ele mandou que Jessé e os seus filhos 
se purificassem e os convidou para o sa- 
crífício. 

Quando eles chegaram, Samuel viu 
Eliabe, um dos filhos de Jessé, e pensou: 

— Este homem que está aqui na pre- 
sença de Deus, o SENHOR, certamente é 
aguele que o SENHOR escolheu. 

?Mas o SENHOR disse: 

— Não se impressione com a aparên- 
cia nem com a altura deste homem. Eu o 
rejeitei porque não julgo como as pessoas 
julgam. Elas olham para a aparência, mas 
eu vejo o coração. 

8Então Jessé chamou o seu filho Abi- 
nadabe e o levou a Samuel. Mas Samuel 
disse: 

— Este também não foi escolhido pelo 
SENHOR. 

9Aí Jessé trouxe o seu filho Simeia. E 
Samuel disse: 

— O Sennor Deus também não esco- 
lheu este. 

10Assim Jessé apresentou a Samuel sete 
dos seus filhos. E Samuel disse: 

— O Sennor Deus não escolheu ne- 
nhum destes. 

NE perguntou a Jessé: 

— Você não tem mais nenhum filho? 

Jessé respondeu: 

— Tenho mais um, o caçula, mas ele 
está fora, tomando conta das ovelhas. 

— Então mande chamá-lo! — disse 
Samuel. — Nós não vamos oferecer o sa- 
crificio enquanto ele não vier. 

12Ai Jessé mandou buscá-lo. Era um 
belo rapaz, saudável e de olhos brilhantes. 
E o SenHor disse a Samuel: 

— E este mesmo, Unja-o. 

13Samuel pegou o chifre cheio de azei- 
te e ungiu Davi na frente dos seus irmãos. 
E o Espirito do SENHOR dominou Davi e 
daquele dia em diante ficou com ele. E 
Samuel voltou para Ramá. 


DavieSaul 140 Espírito do SENHOR saiu 
de Saul, e um espirito mau, mandado por 
Deus, começou a atormentá-lo. 15Então 
os empregados de Saul lhe disseram: 

— Sabemos que um espírito mau 
mandado por Deus está atormentando o 
senhor. 18Mande, e nós iremos procurar 
um homem que saiba tocar lira. Assim, 
quando o espirito mau vier sobre o se- 
nhor, o homem tocará a lira, e o senhor 
ficará bom de novo. 

E Saul ordenou: 

— Procurem um homem que toque 
bem lira e o tragam aqui. 

18Um dos empregados respondeu: 

— Jessé, da cidade de Belém, tem um 
filho que é bom músico, Ele também é 
valente, bom soldado, fala bem, tem boa 
aparência, e o SENHOR Deus está com 
ele. 
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5 Respondeu ele: É de paz; vim sacrificar 
ao SENHOR, Santificai-vos e vinde comigo 
ao sacrifício. Santificou ele a Jessé e os 
seus filhos e os convidou para o sacrifício. 

Sucedeu que, entrando eles, viu a 
Eliabe e disse consigo: Certamente, está 
perante o SENHOR o seu ungido, 7 Porém o 
SENHOR disse a Samuel: Não atentes para 
a sua aparência, nem para a sua altura, 
porque o rejeitei; porque o SENHOR não vê 
como vê o homem. O homem vê o exte- 
rior, porém o SENHOR, O coração. 8 Então, 
chamou Jessé a Abinadabe e o fez passar 
diante de Samuel, o qual disse: Nem a 
este escolheu o SENHOR. º Então, Jessé fez 
passar a Samá, porém Samuel disse: Tam- 
pouco a este escolheu o SENHOR. 1º Assim, 
fez passar Jessé os seus sete filhos diante 
de Samuel; porém Samuel disse a Jessé: 
O Sennor não escolheu estes. 11 Pergun- 
tou Samuel a Jessé: Acabaram-se os teus 
filhos? Ele respondeu: Ainda falta o mais 
moço, que está apascentando as ove- 
lhas. Disse, pois, Samuel a Jessé: Manda 
chamá-lo, pois não nos assentaremos à 
mesa sem que ele venha. 12 Então, man- 
dou chamá-lo e fê-lo entrar. Era ele ruivo, 
de belos olhos e boa aparência. Disse o 
SENHOR: Levanta-te e unge-o, pois este é 
ele. 13 Tomou Samuel o chifre do azeite e 
o ungiu no meio de seus irmãos; e, da- 
quele dia em diante, o Espírito do SENHOR 
se apossou de Davi. Então, Samuel se le- 
vantou e foi para Ramá. 


Davi tange sua harpa perante Saul 

14 Tendo-se retirado de Saul o Espirito 
do SENHOR, da parte deste um espírito 
maligno o atormentava. 15 Então, os ser- 
vos de Saul lhe disseram: Eis que, agora, 
um espírito maligno, enviado de Deus, te 
atormenta. 16 Manda, pois, senhor nosso, 
que teus servos, que estão em tua presen- 
ça, busquem um homem que saiba tocar 
harpa; e será que, quando o espírito ma- 
ligno, da parte do SENHOR, vier sobre ti, 
então, ele a dedilhará, e te acharás me- 
lhor. 17 Disse Saul aos seus servos: Buscai- 
-me, pois, um homem que saiba tocar 
bem e trazei-mo. 18 Então, respondeu um 
dos moços e disse: Conheço um filho de 
Jessé, o belemita, que sabe tocar e é forte 
e valente, homem de guerra, sisudo em 
palavras e de boa aparência; e o SENHOR 
é com ele. 
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13Ai Saul enviou mensageiros com este 
recado para Jessé: 

— Mande-me o seu filho Davi, aquele 
que toma conta das ovelhas. 

20Então Jessé mandou Davi a Saul, e 
Davi levou de presente um odre cheio de 
vinho, um cabrito e um jumento carrega- 
do de pão. 21 Davi foi e ficou trabalhando 
para Saul. Este gostou muito de Davi e o 
escolheu para carregar as suas armas. 2E 
mandou a seguinte mensagem a Jessé: 

— Eu gostei de Davi. Deixe que ele fi- 
que aqui a meu serviço. 

23Daí em diante, toda vez que o espi- 
rito mau mandado por Deus vinha sobre 
Saul, Davi pegava a sua lira e tocava. O 
espirito mau saía de Saul, e ele se sentia 
melhor e ficava bom novamente. 


1 7 Golias desafia os israelitas 1Os 
filisteus se reuniram para lutar em 
Socó, uma cidade de Judá. Acamparam 
num lugar chamado “Fronteira Sangren- 
ta”, entre Socó e Azeca. 2Saul e os israe- 
litas se juntaram, acamparam no vale do 
Carvalho e se prepararam para lutar con- 
tra os filisteus. 30s filisteus pararam no 
monte que ficava de um lado do vale, e os 
israelitas ficaram no monte do outro lado. 
4Um homem chamado Golias, da ci- 
dade de Gate, saiu do acampamento fi- 
listeu para desafiar os israelitas. Ele tinha 
quase três metros de altura 5e usava um 
capacete de bronze e uma armadura tam- 
bém de bronze, que pesava uns sessenta 
quilos, As pernas estavam protegidas por 
caneleiras de bronze, e ele carregava nos 
ombros um dardo, também de bronze. 
JA lança dele era enorme, muito grossa 
e pesada; a ponta era de ferro e pesava 
mais ou menos sete quilos. Na frente dele 
ia um soldado carregando o seu escudo. 
8Golias veio, parou e gritou para os israe- 
litas: . 

— Por que é que vocês estão aí, em po- 
sição de combate? Eu sou filisteu, e vocês 
são escravos de Saul! Escolham um dos 
seus homens para lutar comigo. 9Se ele 
vencer e me matar, nós seremos escravos 
de vocês; mas, se eu vencer e matá-lo, 
vocês serão nossos escravos. 10Eu desafio 
agora o exército israelita. Mandem al- 
guém para lutar comigo! 
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19Saul enviou mensageiros a Jessé, dizen- 
do: Envia-me Davi, teu filho, o que está 
com as ovelhas. 20 Tomou, pois, Jessé um 
jumento, e o carregou de pão, um odre de 
vinho e um cabrito, e enviou-os a Saul por 
intermédio de Davi, seu filho. 2! Assim, 
Davi foi a Saul e esteve perante ele; este o 
amou muito e o fez seu escudeiro. 22 Saul 
mandou dizer a Jessé: Deixa estar Davi 
perante mim, pois me caiu em graça. 23E 
sucedia que, quando o espirito maligno, 
da parte de Deus, vinha sobre Saul, Davi 
tomava a harpa e a dedilhava; então, Saul 
sentia alívio e se achava melhor, e o espi- 
rito maligno se retirava dele. 


1 O desafio de Golias 1 Ajuntaram 

os filisteus as suas tropas para a 
guerra, e congregaram-se em Socó, que 
está em Judá, e acamparam-se entre Socó 
e Azeca, em Efes-Damim. 2Porém Saul e 
os homens de Israel se ajuntaram, e acam- 
param no vale de Elá, e ali ordenaram a 
batalha contra os filisteus. 3 Estavam estes 
num monte do lado dalém, e os israelitas, 
no outro monte do lado daquém; e, entre 
eles, o vale. 

“Então, saiu do arraial dos filisteus um 
homem guerreiro, cujo nome era Golias, 
de Gate, da altura de seis côvados e um 
palmo. 5Trazia na cabeça um capacete 
de bronze e vestia uma couraça de esca- 
mas cujo peso era de cinco mil siclos de 
bronze. f'Trazia caneleiras de bronze nas 
pernas e um dardo de bronze entre os 
ombros. 7A haste da sua lança era como 
o eixo do tecelão, e a ponta da sua lança, 
de seiscentos siclos de ferro; e diante dele 
ia o escudeiro. Parou, clamou às tro- 
pas de Israel e disse-lhes: Para que sais, 
formando-vos em linha de batalha? Não 
sou eu filisteu, e vós, servos de Saul? Es- 
colhei dentre vós um homem que desça 
contra mim. 9Se ele puder pelejar comigo 
e me ferir, seremos vossos servos; porém, 
se eu o vencer e o ferir, então, sereis nos- 
sos servos € nos servireis. 10 Disse mais o 
filisteu: Hoje, afronto as tropas de Israel. 
Dai-me um homem, para que ambos pe- 
lejemos. 
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11Ouvindo Saul e todo o Israel estas pala- 
vras do filisteu, espantaram-se e temeram 
muito. 


Davienviadoa seusirmãos 12Davi era fi- 
Iho daquele efrateu de Belém de Judá cujo 
nome era Jessé, que tinha oito filhos; nos 
dias de Saul, era já velho e adiantado em 
anos entre os homens. 13, 

os três filhos mais velhos de Jessé a Saul e 
o seguiram à guerra; chamavam-se: Eliabe, 
o primogênito, o segundo, Abinadabe, e o 
terceiro, Samá. 14Davi era o mais moço; só 
os três maiores seguiram Saul, 15Davi, po- 
rém, ia a Saul e voltava, para apascentar as 
ovelhas de seu pai, em Belém. 18Chegava- 
-se, pois, o filisteu pela manhã e à tarde; e 
apresentou-se por quarenta dias. 

WDisse Jessé a Davi, seu filho: Leva, 
peço-te, para teus irmãos um efa deste 
trigo tostado e estes dez pães e corre a 
levá-los ao acampamento, a teus irmãos. 
18Porém estes dez queijos, leva-os ao co- 
mandante de mil; e visitarás teus irmãos, 
a ver se vão bem; e trarás uma prova de 
como passam. 19Saul, e eles, e todos os 
homens de Israel estão no vale de Elá, pe- 
lejando com os filisteus. 

20Davi, pois, no dia seguinte, se le- 
vantou de madrugada, deixou as ovelhas 
com um guarda, carregou-se e partiu, 
como Jessé lhe ordenara; e chegou ao 
acampamento quando já as tropas saiam 
para formar-se em ordem de batalha e, 
a gritos, chamavam à peleja. 2tOs israe- 
litas e filisteus se puseram em ordem, 
fileira contra fileira. 22Davi, deixando o 
que trouxera aos cuidados do guarda da 
bagagem, correu à batalha; e, chegando, 
perguntou a seus irmãos se estavam bem. 
23Estando Davi ainda a falar com eles, eis 
que vinha subindo do exército dos filis- 
teus o duelista, cujo nome era Golias, o 
filisteu de Gate; e falou as mesmas coisas 
que antes falara, e Davi o ouviu. 


O gigante Golias insulta os israelitas 
24Todos os israelitas, vendo aquele ho- 
mem, fugiam de diante dele, e temiam 
grandemente, 25e diziam uns aos outros: 
Vistes aquele homem que subiu? Pois su- 
biu para afrontar a Israel. A quem o ma- 
tar, o rei o cumulará de grandes riquezas, 
e lhe dará por mulher a filha, e à casa de 
seu pai isentará de impostos em Israel. 


26Então Davi perguntou aos soldados 
que estavam perto dele: 

— O que ganhará o homem que matar 
esse filisteu e livrar Israel desta vergonha? 
Afinal de contas, quem é esse filisteu 
pagão para desafiar o exército do Deus 
vivo? 

27 Ai eles lhe contaram o que ganharia 
quem matasse Golias. 28 Eliabe, o irmão 
mais velho de Davi, ouviu-o conversando 
com os soldados. Então ficou zangado e 
disse: 

— O que é que você está fazendo aqui? 
Quem é que está tomando conta das suas 
ovelhas no deserto? Seu convencido! Você 
veio aqui só para ver a batalha! 

29— O que foi que eu fiz agora? — per- 
guntou Davi. — Será que não posso nem 
fazer uma pergunta? 

30Então Davi fez a mesma pergunta a 
outro soldado. E ouviu a mesma resposta. 

3 Alguns soldados ouviram o que Davi 
tinha dito e contaram a Saul. Então ele 
mandou chamar Davi. 2 Davi chegou e 
disse a Saul: 

— Meu senhor, ninguém deve ficar com 
medo desse filisteu! Eu vou lutar contra 
ele. 

33 Mas Saul respondeu: 

— Você não pode lutar contra esse fi- 
listeu. Você não passa de um rapazinho, e 
ele tem sido soldado a vida inteira! 

3— Meu senhor, — disse Davi — 
eu tomo conta das ovelhas do meu pai. 
Quando um leão ou um urso carrega uma 
ovelha, 35eu vou atrás dele, ataco e tomo a 
ovelha. Se o leão ou o urso me ataca, eu o 
agarro pelo pescoço e o golpeio até matá- 
-lo. 3Tenho matado leões e ursos e vou 
fazer o mesmo com esse filisteu pagão, 
que desafiou o exército do Deus vivo, YO 
SenHor Deus me salvou dos leões e dos 
ursos e me salvará também desse filisteu. 

~- Pois bem! — respondeu Saul. — Vá, 
e que o Sennor Deus esteja com você! 

WEntão deu a sua própria armadura 
para Davi usar. Pôs um capacete de bron- 
ze na cabeça dele e lhe deu uma couraça 
para vestir. 33Davi prendeu a espada de 
Saul num cinto sobre a armadura e ten- 
tou andar, Mas não conseguiu porque 
não estava acostumado a usar essas coi- 
sas, Ai disse a Saul: 

— Não consigo andar com tudo isto, 
pois não estou acostumado. 

Então Davi tirou tudo. 4Pegou o seu 
bastão, escolheu cinco pedras lisas no ri- 
beirão e pôs na sua sacola. Pegou também 
a sua funda e saiu para enfrentar Golias. 
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26Então, falou Davi aos homens que esta- 
vam consigo, dizendo: Que farão àquele 
homem que ferir a este filisteu e tirar a 
afronta de sobre Israel? Quem é, pois, 
esse incircunciso filisteu, para afrontar os 
exércitos do Deus vivo? 27E o povo lhe re- 
petiu as mesmas palavras, dizendo: Assim 
farão ao homem que o ferir. 

28QOuvindo-o Eliabe, seu irmão mais 
velho, falar àqueles homens, acendeu-se- 
-lhe a ira contra Davi, e disse: Por que 
desceste aqui? E a quem deixaste aquelas 
poucas ovelhas no deserto? Bem conheço 
a tua presunção e a tua maldade; desces- 
te apenas para ver a peleja. 29Respondeu 
Davi: Que fiz eu agora? Fiz somente uma 
pergunta. 9Desviou-se dele para outro e 
falou a mesma coisa; e o povo lhe tornou a 
responder como dantes. 


Davi dispõe-se a pelejar contra o gigan- 
te 3!Ouvidas as palavras que Davi fata- 
ra, anunciaram-nas a Saul, que mandou 
chamá-lo, 32Davi disse a Saul: Não des- 
faleça o coração de ninguém por causa 
dele; teu servo irá e pelejará contra o fi- 
listeu. 33Porém Saul disse a Davi: Contra 
o filisteu não poderás ir para pelejar com 
ele; pois tu és ainda moço, e ele, guerreiro 
desde a sua mocidade. Respondeu Davi 
a Saul; Teu servo apascentava as ovelhas 
de seu pai; quando veio um leão ou um 
urso e tomou um cordeiro do rebanho, 
35eu sai após ele, e o feri, e livrei o cordei- 
ro da sua boca; levantando-se ele contra 
mim, agarrei-o pela barba, e o feri, e o 
matei. 380) teu servo matou tanto o leão 
como o urso; este incircunciso filisteu 
será como um deles, porquanto afrontou 
os exércitos do Deus vivo. 37Disse mais 
Davi: O SenHor me livrou das garras do 
leão e das do urso; ele me livrará das mãos 
deste filisteu. Então, disse Saul a Davi: 
Vai-te, e O SENHOR seja contigo. Saul 
vestiu a Davi da sua armadura, e lhe pôs 
sobre a cabeça um capacete de bronze, e 
o vestiu de uma couraça. 38Davi cingiu a 
espada sobre a armadura e experimentou 
andar, pois jamais a havia usado; então, 
disse Davi a Saul: Não posso andar com 
isto, pois nunca o usei. E Davi tirou aqui- 
lo de sobre si. Tomou o seu cajado na 
mão, e escolheu para si cinco pedras lisas 
do ribeiro, e as pôs no alforje de pastor, 
que trazia, a saber, no surrão; e, lançan- 
do mão da sua funda, foi-se chegando ao 
filisteu. 


Davi mata Golias “Golias, o filisteu, 
começou a caminhar na direção de Davi. 
O ajudante que carregava as suas armas ia 
na frente. Quando chegou perto de Davi, 
42Golias olhou bem para ele e começou 
a caçoar porque Davi não passava de um 
rapaz bonito e de boa aparência. Aí dis- 
se a Davi: 

— Para que é esse bastão? Você pensa 
que eu sou algum cachorro? 

Em seguida rogou a maldição dos seus 
deuses sobre Davi “e o desafiou, dizendo: 

— Venha, que eu darei o seu corpo para 
as aves e os animais comerem, 

45Davi respondeu: 

— Você vem contra mim com espada, 
lança e dardo. Mas eu vou contra você em 
nome do Sennor Todo-Poderoso, o Deus 
dos exércitos israelitas, que você desafiou. 
“Hoje mesmo o SENHOR Deus entregará 
você nas minhas mãos; eu o vencerei e 
cortarei a sua cabeça. E darei os corpos 
dos soldados filisteus para as aves e os 
animais comerem. Então o mundo inteiro 
saberá que o povo de Israel tem um Deus, 
Me todos aqui verão que ele não precisa 
de espadas ou de lanças para salvar 0 seu 
povo. Ele é vitorioso na batalha e entrega- 
rá todos vocês nas nossas mãos. 

Então Golias começou novamente 
a caminhar na direção de Davi, e Davi 
correu rápido na direção da linha de ba- 
talha dos filisteus, para lutar contra ele. 
%Enfiou a mão na sua sacola, pegou uma 
pedra e com a funda a atirou em Golias. A 
pedra entrou na testa de Golias, e ele caiu 
de cara no chão. 5051Então Davi correu, 
ficou de pé sobre Golias, tirou a espada 
dele da bainha e o matou, cortando com 
ela a cabeça dele. E assim Davi venceu 
Golias e o matou apenas com uma pedra. 

Quando os filisteus viram que o seu 
herói estava morto, fugiram. 2Aí os sol- 
dados de Israel e de Judá correram atrás 
deles, gritando, e os perseguiram até a ci- 
dade de Gate e até os portões de Ecrom. 
Os filisteus cairam feridos pela estrada de 
Saaraim, até Gate e Ecrom. 
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Davi encontra-se com o gigante e mata-o 

“O filisteu também se vinha chegan- 
do a Davi; e o seu escudeiro ia adiante 
dele. 42 Olhando o filisteu e vendo a Davi, 
o desprezou, porquanto era moço ruivo 
e de boa aparência. 43 Disse o filisteu a 
Davi: Sou eu algum cão, para vires a mim 
com paus? E, pelos seus deuses, amal- 
diçoou o filisteu a Davi. 44 Disse mais O 
filisteu a Davi: Vem a mim, e darei a tua 
carne às aves do céu e às bestas-feras do 
campo. 4 Davi, porém, disse ao filisteu: 
Tu vens contra mim com espada, e com 
lança, e com escudo; eu, porém, vou con- 
tra ti em nome do SenHor dos Exércitos, 
o Deus dos exércitos de Israel, a quem 
tens afrontado. 46 Hoje mesmo, o SENHOR 
te entregará nas minhas mãos; ferir-te- 
-ei, tirar-te-ei a cabeça e os cadáveres do 
arraial dos filisteus darei, hoje mesmo, às 
aves dos céus e às bestas-feras da terra; e 
toda a terra saberá que há Deus em Is- 
rael. 47 Saberá toda esta multidão que o 
SenHoR salva, não com espada, nem com 
lança; porque do SENHOR é a guerra, e ele 
vos entregará nas nossas mãos. 

48 Sucedeu que, dispondo-se o filisteu 
a encontrar-se com Davi, este se apressou 
e, deixando as suas fileiras, correu de en- 
contro ao filisteu. 49 Davi meteu a mão no 
alforje, e tomou dali uma pedra, e com 
a funda lha atirou, e feriu o filisteu na 
testa; a pedra encravou-se-lhe na testa, e 
ele caiu com o rosto em terra. 50 Assim, 
prevaleceu Davi contra o filisteu, com 
uma funda e com uma pedra, e o feriu, 
e o matou; porém não havia espada na 
mão de Davi. 51 Pelo que correu Davi, e, 
lançando-se sobre o filisteu, tomou-lhe 
a espada, e desembainhou-a, e o matou, 
cortando-lhe com ela a cabeça. Vendo os 
filisteus que era morto o seu herói, fugi- 
ram. 52 Então, os homens de Israel e Judá 
se levantaram, e jubilaram, e perseguiram 
os filisteus, até Gate e até às portas de 
Ecrom. E caíram filisteus feridos pelo ca- 
minho, de Saaraim até Gate e até Ecrom. 
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530s israelitas voltaram da perseguição 
aos filisteus e levaram as coisas do acam- 
pamento deles. 54 Davi pegou a cabeça de 
Golias e a levou para Jerusalém. Porém as 
armas de Golias ele guardou na sua pró- 
pria barraca. 


Davi é apresentado a Saul 55 Quando 
Saul viu Davi saindo para lutar com Go- 
lias, perguntou a Abner, o comandante do 
seu exército: 

— Abner, quem é aquele rapaz? 

— Meu senhor, juro pela sua vida que 
não sei! — respondeu Abner. 

56 — Então vá e procure saber! — disse 
Saul. 

57 Assim, quando Davi voltou para o 
acampamento, depois de matar Golias, 
Abner o levou a Saul. Davi ainda estava 
carregando a cabeça de Golias. 58 Saul 
perguntou: 

— Rapaz, quem é você? 

— Sou filho do seu criado Jessé, da ci- 
dade de Belém! — respondeu Davi. 

1 g Su e Davi terminaram a sua 

conversa. Jônatas, filho de Saul, 
começou a sentir uma profunda amizade 
por Davi e veio a amá-lo como a si mes- 
mo. 2 Daquele dia em diante Saul levou 
Davi para 2 sua casa e não deixou que 
voltasse para a casa do seu pai. 3Jônatas 
e Davi fizeram um juramento de amiza- 
de, pois Jônatas tinha grande amor por 
Davi, 4 Ele tirou a capa que estava usando 
ea deu a Davi. Deu também a sua túnica 
militar, a espada, o arco e o cinto. 5Davi 
saiu-se bem em todos os lugares aonde 
Saul o enviou. Então Saul o promoveu a 
comandante do seu exército. E isso agra- 
dou a todo o exército, inclusive aos outros 
oficiais. 


A inveja de Saul 6 Quando os soldados 
estavam voltando para casa depois de Davi 
ter matado Golias, as mulheres de todas as 
cidades de Israel saíram para encontrar o 
rei Saul. Elas cantavam canções alegres, 
dançavam e tocavam pandeiro e lira. 
7 Alegravam-se e cantavam assim: 

“Saul matou mil; Davi matou dez mil!” 

SE Saul não gostou disso. Ficou muito 
zangado e disse: 

— Para mim as mulheres deram mil, 
mas para Davi deram dez mil. À única 
coisa que está faltando agora é ele ser rei! 

9E desse dia em diante Saul começou a 
ter ciúme de Davi e a desconfiar dele. 

t0No dia seguinte, um espírito mau 
mandado por Deus dominou Saul, e ele 
começou a agir como louco dentro de 
casa. Davi estava tocando lira, como fa- 
zia todos os dias, e Saul estava segurando 
uma lança. 
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53Então, voltaram os filhos de Israei de 
perseguirem os filisteus e lhes despoja- 
ram os acampamentos. Tomou Davi a 
cabeça do filisteu e a trouxe a Jerusalém; 
porém as armas dele pô-las Davi na sua 
tenda. 

85 Quando Saul viu sair Davi a encon- 
trar-se com o filisteu, disse a Abner, o 
comandante do exército: De quem é filho 
este jovem, Abner? Respondeu Abner: 
Tão certo como tu vives, ó rei, não o sei. 
56 Disse o rei: Pergunta, pois, de quem é 
filho este jovem. 57Voltando Davi de ha- 
ver ferido o filisteu, Abner o tomou e o 
levou à presença de Saul, trazendo ele na 
mão a cabeça do filisteu. 58Então, Saul 
lhe perguntou: De quem és filho, jovem? 
Respondeu Davi: Filho de teu servo Jessé, 
belemita. 


1 A amizade de Jônatas para com 

Davi 'Sucedeu que, acabando 
Davi de falar com Saul, a alma de Jôna- 
tas se ligou com a de Davi; e Jônatas o 
amou como à sua própria alma. 2Saul, 
naquele dia, o tomou e não lhe permitiu 
que tornasse para casa de seu pai. 3Jô- 
natas e Davi fizeram aliança; porque Jô- 
natas o amava como à sua própria alma. 
“Despojou-se Jônatas da capa que vestia e 
a deu a Davi, como também a armadura, 
inclusive a espada, o arco e o cinto. Saia 
Davi aonde quer que Saul o enviava e se 
conduzia com prudência; de modo que 
Saul o pôs sobre tropas do seu exército, e 
era ele benquisto de todo o povo e até dos 
próprios servos de Saul, 


O cântico das mulheres indigna a Saul 

Sucedeu, porém, que, vindo Saul e seu 
exército, e voltando também Davi de ferir 
os filisteus, as mulheres de todas as cidades 
de Israel sairam ao encontro do rei Saul, 
cantando e dançando, com tambores, com 
júbilo e com instrumentos de música. 7As 
mulheres se alegravam e, cantando alter- 
nadamente, diziam: 

Saul feriu os seus milhares, 

porém Davi, os seus dez milhares. 
8Então, Saul se indignou muito, pois estas 
palavras lhe desagradaram em extremo; e 
disse: Dez milhares deram elas a Davi, 
e a mim somente milhares; na verdade, 
que lhe falta, senão o reino? Daquele 
dia em diante, Saul não via a Davi com 
bons olhos. 

10No dia seguinte, um espírito maligno, 
da parte de Deus, se apossou de Saul, que 
teve uma crise de raiva em casa; e Davi, 
como nos outros dias, dedilhava a harpa; 
Saul, porém, trazia na mão uma lança, 


N Então Saul pensou assim: 

— Vou espetar Davi na parede. 

E atirou a lança contra ele, duas vezes. 
Porém nas duas vezes Davi se desviou. 

120 SENHOR estava com Davi e havia 
abandonado Saul; por isso, Saul tinha 
medo de Davi. 13Então Saul o afastou 
de si, pondo-o como oficial comandante 
de mil homens. Davi comandava os seus 
soldados na batalha, 14e tudo o que fazia 
dava certo, pois o SENHOR estava com ele, 
15Saul viu o sucesso de Davi e ficou ainda 
com mais medo dele, 1$Mas em Israel e 
em Judá todos amavam Davi porque ele 
era um lider corajoso. 


Davi casa com a filha de Saul "Então 
Saul disse a Davi: 

— Aqui está Merabe, a minha filha 
mais velha. Eu a darei em casamento a 
você, com a condição de que você me sir- 
va como soldado valente e fiel e lute nas 
batalhas de Deus, o SENHOR, 

Saul pensava que desta maneira os filis- 
teus matariam Davi e assim não teria ele 
mesmo de fazer isso. 

18Davi respondeu: 

— Quem sou eu, e quem é a minha 
família em Israel para que eu seja genro 
do rei? 

18Mas, quando chegou a época de Me- 
rabe ser dada em casamento a Davi, ela 
foi dada a um homem chamado Adriel, 
da cidade de Meolá. 

20Porém Mical, a outra filha de Saul, 
apaixonou-se por Davi. E, quando Saul 
soube disso, ficou contente. 2!Ele pen- 
sou: 

— Vou dar Mical em casamento a Davi, 
e ela servirá como uma armadilha para 
que ele seja morto pelos filisteus. 

Então, pela segunda vez, Saul disse a 
Davi: 


— Você será meu genro. 

22Ele mandou que os seus oficiais con- 
versassem em particular com Davi e dis- 
sessem a ele: 

— O rei e todos os oficiais gostam de 
você. Esta é uma boa ocasião para você 
casar com a filha dele. 

23Então eles falaram com Davi, e ele 
respondeu: 

— Ser genro do rei é uma honra gran- 
de demais para uma pessoa pobre e sem 
valor como eu. 

“Os oficiais contaram a Saul o que 
Davi tinha dito, Ze ele ordenou que dis- 
sessem o seguinte a Davi: 

— Tudo o que o rei quer de você em 
pagamento pela noiva são os prepúcios de 
cem filisteus mortos, como vingança con- 
tra os inimigos dele. 

Saul tinha planejado isso porque as- 
sim Davi seria morto pelos filisteus. 280s 
oficiais contaram a Davi o que Saul tinha 
dito, e ele ficou entusiasmado com a ideia 
de ser genro do rei. Antes do dia marcado 
para o casamento, 
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11 que arrojou, dizendo: Encravarei a Davi 
na parede. Porém Davi se desviou dele 
por duas vezes. 

12 Saul temia a Davi, porque o SENHOR 
era com este e se tinha retirado de Saul. 
13 Pelo que Saul o afastou de si e o pôs por 
chefe de mil; ele fazia saidas e entradas 
militares diante do povo. 14 Davi lograva 
bom êxito em todos os seus empreendi- 
mentos, pois o SENHOR era com ele. 15 En- 
tão, vendo Saul que Davi lograva bom 
êxito, tinha medo dele. 18 Porém todo o 
Israel e Judá amavam Davi, porquanto 
fazia saídas e entradas militares diante 
deles. 


Saul intenta matar a Davi pela astúcia 
1 Disse Saul a Davi: Eis aqui Merabe, 
minha filha mais velha, que te darei por 
mulher; sê-me somente filho valente e 
guerreia as guerras do SENHOR; porque 
Saul dizia consigo: Não seja contra ele a 
minha mão, e sim a dos filisteus. 18 Res- 
pondeu Davi a Saul: Quem sou eu, e qual 
é a minha vida e a família de meu pai em 
Israel, para vir a ser eu genro do rei? 19 Su- 
cedeu, porém, que, ao tempo em que Me- 
rabe, filha de Saul, devia ser dada a Davi, 
foi dada por mulher a Adriel, meolatita. 


Mical ama a Davi e casa com ele 20 Mas 
Mical, a outra filha de Saul, amava a 
Davi. Contaram-no a Saul, e isso lhe 
agradou. 21 Disse Saul: Eu lha darei, para 
que ela lhe sirva de laço e para que a mão 
dos filisteus venha a ser contra ele. Pelo 
que Saul disse a Davi: Com esta segunda 
serás, hoje, meu genro. 2Ordenou Saul 
aos seus servos: Falai confidencialmente 
a Davi, dizendo: Eis que o rei tem afeição 
por ti, e todos os seus servos te amam; 
consente, pois, em ser genro do rei. 23Os 
servos de Saul falaram estas palavras a 
Davi, o qual respondeu: Parece-vos coi- 
sa de somenos ser genro do rei, sendo eu 
homem pobre e de humilde condição? 
240s servos de Saul lhe referiram isto, 
dizendo: Tais foram as palavras que falou 
Davi. 25 Então, disse Saul: Assim direis a 
Davi: O rei não deseja dote algum, mas 
cem prepúcios de filisteus, para tomar 
vingança dos inimigos do rei. Porquanto 
Saul tentava fazer cair a Davi pelas mãos 
dos filisteus. 28 Tendo os servos de Saul 
referido estas palavras a Davi, agradou-se 
este de que viesse a ser genro do rei. Antes 
de vencido o prazo, 


—————————— to L 


21 Davi e os seus soldados foram e mata- 
ram duzentos filisteus. Aí Davi levou ao 
rei os prepúcios dos filisteus mortos e os 
contou na presença dele, para que assim 
se tornasse seu genro. Então Saul deu 
a sua filha Mical em casamento a Davi. 
28 Saul viu e reconheceu que o SENHOR 
estava com Davi e que a sua filha Mical 
o amava. 29 Por isso, ficou com mais medo 
ainda de Davi e pelo resto da sua vida foi 
seu inimigo. 

so Todas as vezes que os exércitos fi- 
listeus saiam para lutar, Davi conseguia 
mais vitórias do que todos os outros ofi- 
ciais de Saul e assim ficou muito famoso. 


1 Saul persegue Davi 1 Saul con- 

tou ao seu filho Jônatas e a todos 
os seus oficiais que ele planejava matar 
Davi. Mas Jônatas era muito amigo de 
Davi 2e por isso lhe disse: 

— O meu pai está planejando ma- 
tar você. Amanhã cedo, tenha cuidado. 
Esconda-se em algum lugar secreto e fi- 
que iá. 3Eu vou esperar pelo meu pai no 
campo em que você estiver escondido e 
vou falar com ele a seu respeito. Se desco- 
brir alguma coisa, eu aviso você. 

4 Então Jônatas elogiou Davi para Saul 
e disse: 

— Meu pai, não faça nenhum mal ao 
seu servidor Davi, pois ele nunca lhe fez 
nenhum mal. Pelo contrário, tudo o que 
ele tem feito tem ajudado bastante o se- 
nhor, 5 Ele arriscou a própria vida quando 
matou Golias, e por meio dele o SENHOR 
Deus conquistou uma grande vitória para 
Israel, O senhor mesmo viu isso e ficou 
contente. Então, por que o senhor, meu 
pai, faria mal a um homem inocente, ma- 
tando Davi sem nenhuma razão? 

8 Saul atendeu o pedido de Jônatas e 
jurou em nome do SENHOR, o Deus vivo, 
que Davi não seria morto. 7 Então Jôna- 
tas chamou Davi e lhe contou tudo. Aí o 
levou a Saul, e Davi continuou a servir o 
rei como antes. 

BE novamente houve guerra contra os 
filisteus. Davi os atacou e derrotou tão 
completamente, que eles fugiram. 

3Um dia um espirito mau mandado 
pelo SENHOR dominou Saul. Ele estava 
sentado em casa, com a lança na mão, e 
Davi estava ali tocando lira. 10 Saul tentou 
espetar Davi na parede com a sua lança, 
mas ele se desviou, e a lança ficou fincada 
na parede. Então Davi correu e escapou. 
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21 dispôs-se Davi e partiu com os seus ho- 
mens, e feriram dentre os filisteus duzen- 
tos homens; trouxe os seus prepúcios e os 
entregou todos ao rei, para que lhe fosse 
genro. Então, Saul lhe deu por mulher a 
sua filha Mical. 28Viu Saul e reconheceu 
que o SENHOR era com Davi; e Mical, filha 
de Saul, o amava. Então, Saui temeu 
ainda mais a Davi e continuamente foi 
seu inimigo. 

3WCada vez que os príncipes dos filis- 
teus saíam à batalha, Davi lograva mais 
êxito do que todos os servos de Saul; 
portanto, o seu nome se tornou muito 
estimado. 


1 Jônatas intercede por Davi 1Fa- 

lou Saul a Jônatas, seu filho, e a 
todos os servos sobre matar Davi. Jônatas, 
filho de Saul, mui afeiçoado a Davi, 20 fez 
saber a este, dizendo: Meu pai, Saul, pro- 
cura matar-te; acautela-te, pois, pela ma- 
nhã, fica num lugar oculto e esconde-te, 
3 Eu sairei e estarei ao lado de meu pai no 
campo onde estás; falarei a teu respeito a 
meu pai, e verei o que houver, e te farei 
saber. Então, Jônatas falou bem de Davi 
a Saul, seu pai, e lhe disse: Não peque o 
rei contra seu servo Davi, porque ele não 
pecou contra ti, e os seus feitos para con- 
tigo têm sido mui importantes. 5 Arriscan- 
do ele a vida, feriu os filisteus e efetuou o 
Sennor grande livramento a todo o Israel; 
tu mesmo o viste e te alegraste; por que, 
pois, pecarias contra sangue inocente, 
matando Davi sem causa? ê Saul atendeu 
à voz de Jônatas e jurou: Tão certo como 
vive o SENHOR, ele não morrerá. "Jônatas 
chamou a Davi, contou-lhe todas estas 
palavras e o levou a Saul; e esteve Davi 
perante este como dantes. 


Saul procura, de novo, matar a Davi 
8Tornou a haver guerra, e, quando 
Davi pelejou contra os filisteus e os fe- 
riu com grande derrota, e fugiram dian- 
te dele, 90 espírito maligno, da parte do 
SENHOR, tornou sobre Saul; estava este 
assentado em sua casa e tinha na mão a 
sua lança, enquanto Davi dedilhava o seu 
instrumento músico. Procurou Saul 
encravar a Davi na parede, porém ele se 
desviou do seu golpe, indo a lança ferir a 
parede; então, fugiu Davi e escapou. 


252 1SAMUEL 19 


11 Naquela mesma noite Saul mandou 
alguns homens vigiarem a casa de Davi, 
para o matarem na manhã seguinte, Mi- 
cal, a mulher de Davi, o avisou: 

— Se você não fugir esta noite, amanhã 
estará morto. 

12 Aí ela desceu Davi por uma janela, e 
ele correu e escapou. 13 Então Mical pe- 
gou o ídolo protetor do lar e o deitou na 
cama. Pôs uma almofada feita de pelo de 
cabra na cabeça dele e o cobriu. 

4 Quando os homens de Saul foram 
pegar Davi, Mical disse que ele estava 
doente. 15 Mas Saul mandou que voltas- 
sem lá e que eles mesmos vissem Davi. 

— Tragam Davi aqui na sua cama, e eu 
o matarei! — disse Saul, 

W Eles entraram e acharam o ídolo do 
lar na cama e a almofada de pelo de cabra 
na cabeça dele. 1 Então Saul perguntou 
a Mical; 

— Por que você me enganou assim e 


tou a Samuel tudo o que Saul tinha feito 
contra ele. Depois ele e Samuel foram 
para a casa dos profetas e ficaram lá. 

19 Saul ficou sabendo que Davi estava 
na casa dos profetas, em Ramá, 20e man- 
dou alguns homens lá para prendê-lo, 
Quando eles chegaram, viram um grupo 
de profetas profetizando, e Samuel era o 
líder. Então o Espírito de Deus dominou 
os homens de Saul, e eles também come- 
çaram a profetizar. 2! Quando Saul soube 
disso, mandou mais mensageiros, e eles 
também começaram a profetizar. Então 
mandou mensageiros pela terceira vez, e 
aconteceu a mesma coisa. % Aí o próprio 
Saul foi a Ramá. Quando chegou a um 
poço grande na cidade de Seco, pergun- 
tou onde estavam Samuel e Davi, e lhe 
disseram que eles estavam na casa dos 
profetas. 2º Enquanto Saul estava indo 
para lá, o Espírito de Deus o dominou 
também, e ele foi profetizando por todo 
o caminho, até chegar à casa dos profe- 
tas. 2*Lá, tirou a roupa e profetizou na 
presença de Samuel. E ficou deitado no 
chão, nu, o dia inteiro e a noite inteira. 
E foi assim que surgiu o seguinte ditado: 
“Será que Saul também virou profeta?” 
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11Porém Saul, naquela mesma noite, man- 
dou mensageiros à casa de Davi, que o vi- 
giassem, para ele o matar pela manhã; disto 
soube Davi por Mical, sua mulher, que lhe 
disse: Se não salvares a tua vida esta noite, 
amanhã serás morto. 


Mical engana a seu pai e salva a Davi 
“Então, Mical desceu Davi por uma ja- 
nela; e ele se foi, fugiu e escapou. 13Mi- 
cal tomou um ídolo do lar, e o deitou na 
cama, e pôs-lhe à cabeça um tecido de 
pelos de cabra, e o cobriu com um manto. 
Tendo Saul enviado mensageiros que 
trouxessem Davi, ela disse: Está doente. 
WEntão, Saul mandou mensageiros que 
vissem Davi, ordenando-lhes: Trazei-mo 
mesmo na cama, para que o mate. 16Vin- 
do, pois, os mensageiros, eis que estava 
na cama o idolo do lar, e o tecido de pelos 
de cabra, ao redor de sua cabeça. En- 
tão, disse Saul a Mical: Por que assim me 
enganaste e deixaste ir e escapar o meu 
inimigo? Respondeu-lhe Mical: Porque 
ele me disse: Deixa-me ir; se não, eu te 
mato. 


Saul e seus mensageiros profetizam 
“Assim, Davi fugiu, e escapou, e veio a 
Samuel, a Ramá, e lhe contou tudo quan- 
to Saul ihe fizera; e se retiraram, ele e Sa- 
muel, e ficaram na casa dos profetas. “Foi 
dito a Saul: Eis que Davi está na casa dos 
profetas, em Ramá. Então, enviou Saul 
mensageiros para trazerem Davi, os quais 
viram um grupo de profetas profetizando, 
onde estava Samuel, que lhes presidia; e o 
Espírito de Deus veio sobre os mensagei- 
ros de Saul, e também eles profetizaram. 
21 Avisado disto, Saul enviou outros men- 
sageiros, e também estes profetizaram; 
então, enviou Saul ainda uns terceiros, 
os quais também profetizaram. 2Então, 
foi também ele mesmo a Ramá e, chegan- 
do a0 poço grande que estava em Seco, 
perguntou: Onde estão Samuel e Davi? 
Responderam-lhe: Eis que estão na casa 
dos profetas, em Ramá. “Então, foi para 
a casa dos profetas, em Ramá; e o mesmo 
Espírito de Deus veio sobre ele, que, ca- 
minhando, profetizava até chegar à casa 
dos profetas, em Ramá. Também ele 
despiu a sua túnica, e profetizou diante 
de Samuel, e, sem ela, esteve deitado em 
terra todo aquele dia e toda aquela noite; 
pelo que se diz: Está também Saul entre 
os profetas? 


2 Jônatas ajuda Davi 1 Então Davi 

fugiu da casa dos profetas, em 
Ramá, foi até o lugar onde Jônatas estava 
e disse: 

— O que foi que eu fiz? Qual foi o meu 
crime? Que mal fiz eu ao seu pai, para ele 
querer me matar? 

2Jônatas respondeu: 

— Que Deus não permita que você 
morra! O meu pai me conta tudo o que 
faz, seja importante ou não. Ele não es- 
conderia isso de mim. Isso não é bem 
assim! 

3Mas Davi respondeu: 

— O seu pai sabe muito bem o quanto 
você gosta de mim. Por isso, resolveu não 
deixar que você fique sabendo dos pla- 
nos dele, para você não sofrer muito. Eu 
juro pela gua vida e pela vida de Deus, o 
SENHOR, que estou bem perto da morte! 

4— O que você quer que eu faça? — 
perguntou Jônatas, 

5Davi respondeu: 

— Amanhã é a Festa da Lua Nova, e 
eu deveria ir sem falta ao jantar do rei. 
Mas, se você deixar, eu irei me esconder 
no campo até depois de amanhã à noite. 
6Se o seu pai notar que eu não estou à 
mesa, diga que eu pedi a você para me 
deixar ir com urgência a Belém, pois está 
na época de toda a minha familia oferecer 
lá o sacrifício anual, 7Se ele disser: “Está 
bem”, eu estarei salvo. Mas, se ele ficar 
com raiva, então você ficará sabendo que 
ele está com más intenções. 8Peço que 
você me faça este favor e cumpra assim 
a promessa sagrada que me fez. Porém, 
se eu sou culpado, mate-me você mesmo! 
Por que deixar o seu pai fazer isso? 

3— Nem pense numa coisa dessas! 
— respondeu Jônatas. — Se eu soubesse 
que o meu pai estava mesmo resolvido a 
acabar com você, acha que eu não o avi- 
saria? 

10Então Davi perguntou: 

— E, se o seu pai responder com raiva, 
quem vai me avisar? 

11 Jônatas respondeu: 

— Venha comigo, vamos até o campo. 

Eles foram, 12e Jônatas disse a Davi: 

— Que o Sennor, o Deus de Israel, 
seja nossa testemunha. Amanhã e depois 
de amanhã, a esta hora, eu vou fazer algu- 
mas perguntas ao meu pai. Se a intenção 
dele para com você for boa, eu lhe man- 
darei dizer. Mas, se ele tiver a intenção 
de fazer alguma coisa contra você, que o 
SenHor Deus me mate se eu não enviar 
uma mensagem a você e não deixá-lo ir 
embora são e salvo! Que o SENHOR esteja 
com você, assim como esteve com o meu 
pai! 


job» 
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2 A amizade entre Davi e Jônatas 

1Então, fugiu Davi da casa dos 
profetas, em Ramá, e veio, e disse a Jô- 
natas: Que fiz eu? Qual é a minha culpa? 
E qual é o meu pecado diante de teu pai, 
que procura tirar-me a vida? żEle lhe res- 
pondeu: Tal não suceda; não serás morto. 
Meu pai não faz coisa nenhuma, nem 
grande nem pequena, sem primeiro me 
dizer; por que, pois, meu pai me ocuita- 
ria isso? Não há nada disso. 3Então, Davi 
respondeu enfaticamente: Mui bem sabe 
teu pai que da tua parte achei mercê; pelo 
que disse consigo: Não saiba isto Jôna- 
tas, para que não se entristeça. Tão certo 
como vive o SENHOR, e tu vives, Jônatas, 
apenas há um passo entre mim e a morte. 
4Disse Jônatas a Davi: O que tu desejares 
eu te farei. Disse Davi a Jônatas: Ama- 
nhã é a Festa da Lua Nova, em que sem 
falta deveria assentar-me com o rei para 
comer; mas deixa-me ir, e esconder-me- 
-ei no campo, até à terceira tarde. 8Se teu 
pai notar a minha ausência, dirás: Davi 
me pediu muito que o deixasse ir a toda 
pressa a Belém, sua cidade; porquanto se 
faz lá o sacrifício anual para toda a famí- 
lia. 7Se disser assim: Está bem! Então, 
teu servo terá paz. Porém, se muito se 
indignar, sabe que já o mal está, de fato, 
determinado por ele. Usa, pois, de mi- 
sericórdia para com o teu servo, porque 
lhe fizeste entrar contigo em aliança no 
SENHOR; se, porém, há em mim culpa, 
mata-me tu mesmo; por que me levarias a 
teu pai? Então, disse Jônatas: Longe de ti 
tal coisa; porém, se dalguma sorte soubes- 
se que já este mal estava, de fato, determi- 
nado por meu pai, para que viesse sobre 
ti, não to declararia eu? 1UPerguntou Davi 
a Jônatas: Quem tal me fará saber, se, por 
acaso, teu pai te responder asperamente? 
HEntão, disse Jônatas a Davi: Vem, e saia- 
mos ao campo. E saíram, 


Jônatas faz aliança com Davi 12E disse 
Jônatas a Davi: O SenHor, Deus de Israel, 
seja testemunha. Amanhã ou depois de 
amanhã, a estas horas sondarei meu pai; 
se algo houver favorável a Davi, eu to 
mandarei dizer. 13 Mas, se meu pai quiser 
fazer-te mal, faça com Jônatas o SENHOR 
o que a este aprouver, se não to fizer sa- 
ber eu e não te deixar ir embora, para que 
sigas em paz. E seja o SENHOR contigo, 

como tem sido com meu pai. Ê 


HE agora, se eu continuar vivo, cumpra 
a sua promessa sagrada e seja fiel a mim. 
Mas, se eu morrer, "trate sempre a mi- 
nha familia com bondade. E, quando o 
SENHOR destruir completamente todos os 
nossos inimigos, 'íque nós não quebre- 
mos a promessa que fizemos um ao outro. 
Se você a quebrar, Deus o castigará. 

WNovamente Jônatas fez um juramen- 
to de amizade & Davi, pois ele amava Davi 
como a si mesmo. 1ºE disse a Davi: 

— Amanhã é a Festa da Lua Nova, 
e, se você não estiver lá, a sua falta será 
notada. 19Depois de amanhã a sua falta 
será notada ainda mais. Assim vá para o 
lugar onde você se escondeu da outra vez 
e fique atrás do monte de pedras que há 
ali, Então eu atirarei três flechas, como 
se o monte de pedras fosse um alvo. 21Aí 
direi ao meu empregado para ir buscá-las. 
Se eu disser a ele: “Olhe, as flechas estão 
para cá de você, pegue-as” — isso quer 
dizer que tudo está bem, e você pode sair. 
Eu juro por Deus, o SENHOR, que nesse 
caso você não estará em perigo. Mas, se 
disser a ele: “As flechas estão mais para 
lá de você” — então fuja, pois o SENHOR 
estará mandando que você vá. 2'Quanto 
à promessa que fizemos um ao outro, O 
Sennor Deus nos ajudará a cumpri-la 
para sempre. 

“Então Davi se escondeu no campo. O 
rei Saul chegou para a Festa da Lua Nova 
25e sentou-se para comer no lugar de cos- 
tume, perto da parede. Abner sentou-se 
ao lado de Saul, e Jônatas, na sua frente. 
Mas o lugar de Davi ficou vazio. ?Naque- 
le dia Saul não disse nada porque pensou: 
“Deve ter acontecido alguma coisa com 
ele, e de certo ele não passou pela cerimô- 
nia de purificação.” 

2'No dia seguinte, o segundo dia da 
Festa da Lua Nova, o lugar de Davi con- 
tinuava desocupado. Aí Saul perguntou a 
Jônatas: 

— Por que Davi não veio comer nem 
ontem nem hoje? 

2 Jônatas respondeu: 

— Ele me pediu licença para ir a Belém. 
29Ele me disse: “Deixe-me ir a Belém por- 
que a minha família está lá fazendo a festa 
do sacrifício, e o meu irmão mandou que 
eu também fosse. Se você é meu amigo, 
deixe que eu vá ver os meus parentes.” 

E Jônatas continuou: 

— E por isso que ele não está no seu 
lugar, à mesa. 
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14Se eu, então, ainda viver, porventura, 
não usarás para comigo da bondade do 
SENHOR, para que vão morra? Nem 
tampouco cortarás jamais da minha 
casa a tua bondade; nem ainda quando 
o SENHOR desarraigar da terra todos 08 
inimigos de Davi. t6 Assim, fez Jônatas 
aliança com a casa de Davi, dizendo: 
Vingue o SENHOR os inimigos de Davi. 
Y Jônatas fez jurar a Davi de novo, pelo 
amor que este lhe tinha, porque Jônatas 
o amava com todo o amor da sua alma. 
18 Disse-lhe Jônatas: Amanhã é a Festa da 
Lua Nova; perguntar-se-á por ti, porque 
o teu lugar estará vazio. 19 Ao terceiro dia, 
descerás apressadamente e irás para o lu- 
gar em que te escondeste no dia do ajus- 
te; e fica junto à pedra de Ezel. 20 Atirarei 
três flechas para aquele lado, como quem 
atira ao alvo. 21 Eis que mandarei o moço 
e lhe direi: Vai, procura as flechas; se eu 
disser ao moço: Olha que as flechas estão 
para cá de ti, traze-as; então, vem, Davi, 
porque, tão certo como vive o SENHOR, 
terás paz, e nada há que temer. 2? Porém, 
se disser so moço: Olha que as flechas es- 
tão para lá de ti, Vai-te embora, porque o 
Sennor te manda ir, 23 Quanto àquilo de 
queeuetu falamos, eis que o SENHOR está 
entre mim e ti, para sempre. 

24 Escondeu-se, pois, Davi no campo; 
8 sendo a Festa da Lua Nova, pôs-se o rei 
à mesa para comer. 25 Assentou-se o rei na 
sua cadeira, segundo o costume, no lugar 
junto à parede; Jônatas, defronte dele, e 
Abner, 20 lado de Saul; mas o lugar de 
Davi estava desocupado. 


Aconteceu-lhe alguma coisa, pela qual 
não está limpo; talvez esteja contaminado. 
27 Sucedeu também ao outro dia, o segun- 
do da Festa da Lua Nova, que o lugar de 
Davi continuava desocupado; disse, pois, 
Saul a Jônatas, seu filho: Por que não veio 
a comer o filho de Jessé, nem ontem nem 
hoje? 28 Respondeu Jônatas a Saul: Davi 
me pediu, encarecidamente, que o dei- 
xasse ir a Belém. 29Fle me disse: Peço-te 
que me deixes ir, porque a nossa familia 
tem um sacrifício na cidade, e um de 
meus irmãos insiste comigo para que eu 
vá. Se, pois, agora, achei mercê 20s teus 
olhos, peço-te que me deixes partir, para 
que veja meus irmãos. Por isso, não veio 
à mesa do rei. 


30 Então Saul ficou muito zangado com 
Jônatas e disse: 

— Seu filho de uma mulher à toa! Ago- 
ra eu sei que você passou para o lado de 
Davi, trazendo desonra para você e para a 
sua mãe! 31 Enquanto Davi for vivo, você 
não será rei deste país. Vá agora e traga-o 
aqui porque é preciso que ele morra! 

32— Por que é que ele deve morrer? 
— perguntou Jônatas. — O que foi que 
ele fez? 

33Então Saul atirou a sua lança contra 
Jônatas para matá-lo. E assim Jônatas 
compreendeu que o seu pai estava mes- 
mo resolvido a matar Davi. Jônatas 
levantou-se furioso da mesa e não comeu 
nada naquele dia, o segundo dia da Festa 
da Lua Nova. Ele estava muito sentido 
porque Saul tinha insultado Davi. 3 Na 
manhã seguinte ele foi ao campo a fim de 
encontrar Davi, como tinham combinado. 
Levou consigo um rapazinho 36e disse: 

— Corra e vá buscar as flechas que eu 
atirar. 

O rapaz correu, e Jônatas atirou uma 
flecha que passou além dele. 3? Quando o 
rapaz chegou 20 lugar onde a flecha tinha 
caído, Jônatas gritou: 

flecha caiu mais para lá de você! 
38 Não fique aí parado! Ande logo! 

O rapaz pegou as flechas e voltou para 
perto do seu patrão, não sabendo o que 
queria dizer tudo aquilo — somente Jôna- 
tas e Davi sabiam. 40 Ai Jônatas entregou 
as suas armas ao rapaz e mandou que as 
levasse de volta para a cidade. 41 Depois 
que o rapaz foi embora, Davi saiu de trás 
do monte de pedras, jogou-se no chão e 
encostou o rosto na terra três vezes. Então 
eles se beijaram chorando. E a tristeza de 
Davi era maior do que a de Jônatas. 2Aí 
Jônatas disse a Davi: 

— Deus esteja com você! O SENHOR 
Deus fará com que você, e eu, e os seus 
descendentes, e os meus cumpramos 
sempre a promessa sagrada que nós fize- 
mos um ao outro. 

Então Davi partiu, e Jônatas voltou 
para a cidade. 


2 Davi foge de Saul 1 Davi foi falar 

com o sacerdote Aimeleque, em 
Nobe. O sacerdote saiu tremendo para se 
encontrar com Davi e disse: 

— Por que é que você veio aqui sozinho? 

2Davi respondeu: 

— Estou aqui a serviço do rei, Ele or- 
denou que eu não deixasse ninguém sa- 
ber o que ele me mandou fazer. Por isso, 
mandei que os meus soldados fossem 
encontrar-se comigo em certo lugar. 
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Capítulo 21 

NDP TPI AS JM Tom DPM 
Então, foi a cidade. entrou e Jônatas e foi; Então, se levantou 


Saul irado contra Jônatas Então, se 
acendeu a ira de Saul contra Jônatas, e 
disse-lhe: Filho de mulher perversa e re- 
belde; não sei eu que elegeste o filho de 
Jessé, para vergonha tua e para vergonha 
do recato de rua mãe? 3 Pois, enquanto 
o filho de Jessé viver sobre a terra, nem 
tu estarás seguro, nem seguro o teu reino; 
pelo que manda buscá-lo, agora, porque 
deve morrer. 2 Então, respondeu Jônatas 
a Saul, seu pai, e lhe disse: Por que há 
de ele morrer? Que fez ele? 33 Então, Saul 
atirou-lhe com a lança para o ferir; com 
isso entendeu Jônatas que, de fato, seu 
pai já determinara matar a Davi. 3º Pelo 
que Jônatas, todo encolerizado, se levan- 
tou da mesa e, neste segundo dia da Festa 
da Lua Nova, não comeu pão, pois ficara 
muito sentido por causa de Davi, a quem 
seu pai havia ultrajado. 


Jônatas despede-se de Davi 35Na ma- 
nhã seguinte, saiu Jônatas ao campo, no 
tempo ajustado com Davi, e levou consi- 
go um rapaz. 36 Então, disse ao seu rapaz: 
Corre a buscar as flechas que eu atirar. 
Este correu, e ele atirou uma flecha, que 
fez passar além do rapaz. 3? Chegando o 
rapaz ao lugar da flecha que Jônatas havia 
atirado, gritou Jônatas atrás dele e dis- 
se: Não está a flecha mais para lá de ti? 
38 Tornou Jônatas a gritar: Apressa-te, não 
te demores. O rapaz de Jônatas apanhou 
as flechas e voltou ao seu senhor. 390 ra- 
paz não entendeu coisa alguma; só Jôna- 
tas e Davi sabiam deste ajuste. 1 Então, 
Jônatas deu as suas armas ao rapaz que 
o acompanhava e disse-lhe: Anda, leva-as 
à cidade. 4 Indo-se o rapaz, levantou-se 
Davi do lado do sul e prostrou-se rosto 
em terra três vezes; e beijaram-se um ao 
outro e choraram juntos; Davi, porém, 
muito mais. 2 Disse Jônatas a Davi: Vai- 
-te em paz, porquanto juramos ambos 
em nome do SENHOR, dizendo: O SENHOR 
seja para sempre entre mim e ti e entre a 
minha descendência e a tua. 3 Então, se 
levantou Davi e se foi; e Jônatas entrou 
na cidade. 


2 1 Davivaiter com o sacerdote Aimele- 

que 1Então, veio Davi a Nobe, ao 
sacerdote Aimeleque; Aimeleque, memen- 
do, saiu ao encontro de Davi e disse-lhe: 
Por que vens só, e ninguém, contigo? ? Res- 
pondeu Davi ao sacerdote Aimeleque: O rei 
deu-me uma ordem e me disse: Ninguém 
saiba por que te envio e de que te incumbo; 
quanto aos -meus homens, combinei que 
me encontrassem em tal e tal lugar. 
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3 Agora diga: o que é que você tem para 
comer? Me dê uns cinco pães ou qualquer 
outra coisa que você tiver. 

40 sacerdote disse: 

— Eu não tenho pão comum; só pão 
sagrado. Você pode levá-lo, se é que já faz 
algum tempo que os seus soldados não 
tiveram relações sexuais. 

5 Davi respondeu: 

— Claro que não tiveram. Nós não es- 
tivemos com nenhuma mulher. Os meus 
homens sempre se mantêm puros quando 
saímos em missão comum. Quanto mais 
agora que estamos em missão especial! 

8 Então o sacerdote deu a Davi os pães 
sagrados porque ele só tinha os pães que 
haviam sido oferecidos a Deus, o SENHOR. 
Esses pães tinham sido tirados da mesa 
sagrada e trocados por pães frescos. 

1 Acontece que Doegue, o edomita, que 
era o chefe dos pastores de Saul, estava ali 
naquele dia porque tinha de cumprir um 
dever religioso. 

8 Davi disse a Aimeleque: 

— Você tem uma espada ou uma lança 
para me dar? Eu não trouxe a minha espa- 
da nem outra arma. Por causa das ordens 
do rei, eu saí com muita pressa. 

9 Aimeleque respondeu: 

— Tenho a espada de Golias, o filisteu, 
que você matou no vale do Carvalho. Ela 
está atrás do manto sacerdotal, enrolada 
num pano. Leve-a se quiser. E a única 
arma que há aqui. 

Davi disse: 

— Não existe espada melhor do que 
essa. Pode me dar. 

10 Então Davi saiu, fugindo de Saul, e 
foi procurar Aquis, o governador da cida- 
de de Gate. t1 As autoridades da cidade 
disseram a Aquis: 

— Não há dúvida de que este é Davi, 
o rei da terra de Israel. A respeito dele as 
mulheres cantavam enquanto dançavam: 
“Saul matou mil; Davi matou dez mil!” 

12Davi assustou-se com as palavras 
deles e ficou com muito medo de Aquis. 
13Então, na frente de todos eles, fez de 
conta que estava louco. Quando tentaram 
segurá-lo, ele começou a agir como doi- 
do: rabiscava os portões da cidade e dei- 
xava escorrer saliva pela barba. 14 Então 
Aquis disse aos seus oficiais: 

— Este homem está louco! Por que o 
trouxeram para cá? 
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3Agora, que tens à mão? Dá-me cinco 
pães ou o que se achar. “Respondendo 
o sacerdote a Davi, disse-lhe: Não te- 
nho pão comum à mão; há, porém, pão 
sagrado, se ao menos os teus homens se 
abstiveram das mulheres. Respondeu 
Davi ao sacerdote e lhe disse: Sim, como 
sempre, quando saio à campanha, foram- 
-nos vedadas as mulheres, e os corpos dos 
homens não estão imundos. Se tal se dá 
em viagem comum, quanto mais serão 
puros hoje! Deu-lhe, pois, o sacerdote 
o pão sagrado, porquanto não havia ali 
outro, senão os pães da proposição, que 
se tiraram de diante do SENHOR, quando 
trocados, no devido dia, por pão quente. 

?Achava-se ali, naquele dia, um dos 
servos de Saul, detido perante o SENHOR, 
cujo nome era Doegue, edomita, o maio- 
ral dos pastores de Saul. 

BDisse Davi a Aimeleque: Não tens 
aqui à mão lança ou espada alguma? Por- 
que não trouxe comigo nem a minha espa- 
da nem as minhas armas, porque a ordem 
do rei era urgente. Respondeu o sacerdo- 
te: À espada de Golias, o filisteu, a quem 
mataste no vale de Elá, está aqui, envolta 
num pano detrás da estola sacerdotal; se a 
queres levar, leva-a, porque não há outra 
aqui, senão essa. Disse Davi: Não há outra 
semelhante; dá-ma. 


Davi foge para Aquis, rei de Gate 1ºLe- 
vantou-se Davi, naquele dia, e fugiu de 
diante de Saul, e foi a Aquis, rei de Gate. 
NPorém os servos de Aquis lhe disseram: 
Este não é Davi, o rei da sua terra? Não é a 
este que se cantava nas danças, dizendo: 

Saul feriu os seus milhares, 

porém Davi, os seus dez milhares? 
12Davi guardou estas palavras, conside- 
rando-as consigo mesmo, e teve muito 
medo de Aquis, rei de Gate. 13Pelo que se 
contrafez diante deles, em cujas mãos se 
fingia doido, esgravatava nos postigos das 
portas e deixava correr saliva pela barba. 
14 Então, disse Aquis aos seus servos: Bem 
vedes que este homem está louco; por que 
mo trouxestes a mim? 
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15Será que já não tenho bastantes loucos 
em volta de mim? Por que trazem outro 
doido para a minha própria casa, a fim de 
me aborrecer com as suas loucuras? 


22 Amatançados sacerdotes Davi 
fugiu da cidade de Gate e foi para 
uma caverna perto da cidade de Adulã. 
Quando os seus irmãos e o resto da fa- 
milia souberam que ele estava lá, foram 
ficar com ele. 2E todos os homens que 
estavam em dificuldades, ou com dívidas, 
ou insatisfeitos também foram, e Davi se 
tornou o chefe deles. Havia com ele mais 
ou menos quatrocentos homens. 

3Ai Davi saiu dali, foi para Mispa, em 
Moabe, e disse ao rei daquele pais: 

— Por favor, deixe que o meu pai e à 
minha mãe venham para cá e fiquem com 
você até que eu saiba o que Deus vai fazer 
por mim. 

4Davi deixou os pais com o rei de Moa- 
be, e eles ficaram ali enquanto Davi esteve 
escondido na fortaleza. 

50 profeta Gade foi para o lugar onde 
Davi estava e disse: 

— Não fique aqui. Vá logo para a terra 
de Judá. 

Então Davi saiu e foi para a floresta de 
Herete. 

Saul estava em Gibeá, num morro, sen- 
tado debaixo de uma árvore, com a lança 
na mão, Todos os seus oficiais estavam ao 
redor dele. E lhe contaram que Davi e os 
seus homens estavam em certo lugar, 7En- 
tão Saul disse aos seus oficiais: 

— Ouçam, homens da tribo de Ben- 
jamim! Vocês pensam que Davi lhes dará 
campos e plantações de uvas e os fará ca- 
pitães e tenentes do seu exército? 8E por 
isso que vocês estão fazendo planos con- 
tra mim? Nenhum de vocês me contou 
que o meu próprio filho fez um acordo 
com Davi. Ninguém se preocupa comigo. 
Ninguém me diz que Davi, um dos meus 
próprios homens, está agora mesmo pro- 
curando uma oportunidade para me ma- 
tar e que foi o meu próprio filho quem o 
pôs contra mim! 

9Doegue, do país de Edom, estava ali 
com os oficiais de Saul e disse: 

— Eu vi quando Davi foi falar com Ai- 
meleque, filho de Aitube, em Nobe. 1 Ai- 
meleque perguntou a Deus, o SENHOR, 
o que Davi devia fazer. E também deu a 
Davi comida e a espada de Golias, o fi- 
listeu. 

“Então o rei Saul mandou chamar 
Aimeleque e todos os seus parentes, que 
também eram sacerdotes em Nobe, e eles 
foram para o lugar onde ele estava. 
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15 Faltam-me a mim doidos, para que trou- 
xésseis este para fazer doidices diante de 
mim? Há de entrar este na minha casa? 


2 2 Davi esconde-se em Adulão e em 
Moabe 1 Davi retirou-se dali e se 
refugiou na caverna de Adulão; quando 
ouviram isso seus irmãos e toda a casa 
de seu pai, desceram ali para ter com ele. 
2 Ajuntaram-se a ele todos os homens que 
se achavam em aperto, e todo homem 
endividado, e todos os amargurados de 
espirito, e ele se fez chefe deles; e eram 
com ele uns quatrocentos homens. 
3Dali passou Davi a Mispa de Moabe 
e disse ao seu rei: Deixa estar meu pai e 
minha mãe convosco, até que eu saiba o 
que Deus há de fazer de mim. 4 Trouxe- 
-os perante o rei de Moabe, e com este 
moraram por todo o tempo que Davi 
esteve neste lugar seguro. 5 Porém o pro- 
feta Gade disse a Davi: Não fiques neste 
lugar seguro; vai e entra na terra de Judá. 
Então, Davi saiu e foi para o bosque de 
Herete. 


Saul mata todos os sacerdotes de Nobe 

8 Ouviu Saul que Davi e os homens 
que o acompanhavam foram descobertos. 
Achando-se Saul em Gibeá, debaixo de 
um atvoredo, numa colina, tendo na mão 
a sua lança, e todos os seus servos com 
ele, 7 disse a todos estes: Ouvi, peço-vos, 
filhos de Benjamim, dar-vos-á também o 
filho de Jessé, a todos vós, terras e vinhas 
e vos fará a todos chefes de milhares e 
chefes de centenas, ŝpara que todos te- 
nhais conspirado contra mim? E ninguém 
houve que me desse aviso de que meu 
filho fez aliança com o filho de Jessé; e 
nenhum dentre vós há que se doa por 
mim e me participe que meu filho contra 
mim instigou a meu servo, para me armar 
ciladas, como se vê neste dia. 9 Então, res- 
pondeu Doegue, o edomita, que também 
estava com os servos de Saul, e disse: Vi 
o filho de Jessé chegar a Nobe, a Aime- 
leque, filho de Aitube, 10e como Aimele- 
que, a pedido dele, consultou o SENHOR, 
e lhe fez provisões, e lhe deu a espada de 
Golias, o filisteu. 

H Então, o rei mandou chamar Aime- 
leque, sacerdote, filho de Airube, e toda 
a casa de seu pai, a saber, os sacerdotes 
que estavam em Nobe; todos eles vieram 
ao rei. 


12 Saul disse a Aimeleque: 

— Escute, Aimelegue! 

— Às suas ordens, senhor! — respon- 
deu ele. 

13 Saul lhe perguntou: 

— Por que é que você e Davi se jun- 
taram para fazer planos contra mim? Por 
que você lhe deu comida e uma espada e 
perguntou a Deus o que ele devia fazer? 
Agora Davi se virou contra mim e está 
esperando a hora de me atacar. 

14 Aimeleque respondeu: 

— Davi é o oficial mais fiel que o se- 
nhor tem! Ele é o seu próprio genro, 
capitão da sua guarda pessoal e muito res- 
peitado por todas as autoridades do país. 
15 Será que esta foi a primeira vez que eu 
perguntei a Deus o que Davi devia fazer? 
Claro que não! O senhor não deve acusar 
a mim nem ninguém da minha família de 
estarmos fazendo planos contra o senhor. 
Não sei nada a respeito disso! 

16 Então o rei disse: 

— Aimeleque, você e os seus parentes 
vão morrer. 

Em seguida disse aos guardas que 
estavam ali perto: 

— Matem os sacerdotes de Deus, O 
Sennor! Eles se juntaram com Davi e não 
me disseram que ele havia fugido, embora 
soubessem disso o tempo todo. 

Mas os guardas se recusaram a levan- 
tar a mão para matar os sacerdotes do 
Sennor. 18 Então Saul disse a Doegue: 

— Mate-os você! 

E Doegue os matou. Nesse dia ele ma- 
tou oitenta e cinco sacerdotes de Deus. 
19 Saul também mandou matar todos os 
outros moradores de Nobe, a cidade dos 
sacerdotes: homens e mulheres, meninos 
e criancinhas, o gado, jumentos e ovelhas 
— todos foram mortos. 

20 Mas Abiatar, um dos filhos de Ai 
melegue, escapou e foi para o lugar onde 
Dari estava, 21 Ele contou que Saul havia 
matado os sacerdotes de Deus, o SENHOR. 

22 Então Davi disse a Abiatar: 

— Naquele dia, quando vi Doegue lá, 
eu sabia que ele não deixaria de contar 
tudo a Saul, Assim, eu sou culpado da 
morte de todos os seus parentes. 23 Fi- 
que comigo e não tenha medo. Saul quer 
matar a nós dois, mas comigo você estará 
livre de perigo. 
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12Disse Saul: Ouve, peço-te, filho de Ai- 
tube! Este respondeu: Eis-me aqui, meu 
senhor! 13Então, lhe disse Saul: Por que 
conspirastes contra mim, tu e o filho de 
Jessé? Pois lhe deste pão e espada e con- 
sultaste a favor dele a Deus, para que se 
levantasse contra mim e me armasse cila- 
das, como hoje se vê. Respondeu Aime- 
leque ao rei e disse: E quem, entre todos 
os teus servos, há tão fiel como Davi, o 
genro do rei, chefe da tua guarda pessoal 
e honrado na tua casa? Acaso, é de hoje 
que consulto a Deus em seu favor? Não! 
Jamais impute o rei coisa nenhuma a seu 
servo, nem a toda a casa de meu pai, pois 
o teu servo de nada soube de tudo isso, 
nem muito nem pouco. Respondeu o 
rei: Aimeleque, morrerás, tu € toda a casa 
de teu pai. 17Disse o rei aos da guarda, 
que estavam com ele: Volvei e matai os 
sacerdotes do SENHOR, porque também 
estão de mãos dadas com Davi e porque 
souberam que fugiu e não mo fizeram sa- 
ber. Porém os servos do rei não quiseram 
estender as mãos contra os sacerdotes do 
SenHor. 18Então, disse o rei a Doegue: 
Volve-te e arremete contra os sacerdo- 
tes. Então, se virou Doegue, o edomita, 
e arremeteu contra os sacerdotes, e ma- 
tou, naquele dia, oitenta e cinco homens 
que vestiam estola sacerdotal de linho. 
19Também a Nobe, cidade destes sacer- 
dotes, passou a fio de espada: homens, e 
mulheres, e meninos, € crianças de peito, 
e bois, e jumentos, e ovelhas. 


Abiatar refugia-se com Davi 20Porém 
dos filhos de Aimeleque, filho de Aitube, 
um só, cujo nome era Abiatar, salvou- 
-se e fugiu para Davi; 21e lhe anunciou 
que Saul tinha matado os sacerdotes do 
SenHor. 22Então, Davi disse a Abiatar: 
Bem sabia eu, naquele dia, que, estando 
ali Doegue, o edomita, não deixaria de o 
dizer a Saul. Fui a causa da morte de to- 
das as pessoas da casa de teu pai. 23Fica 
comigo, não temas, porque quem procura 
a minha morte procura também a tua; es- 
tarás a salvo comigo. 
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2 Davi salva a cidade de Queila 
1Davi soube que os filisteus esta- 
vam atacando a cidade de Queila e rouban- 
do o trigo que havia sido colhido há pouco. 
2Então perguntou a Deus, o SENHOR: 

— Devo ir e atacar os filisteus? 

— Sim! — respondeu o SENHOR. — 
Ataque-os e salve a cidade de Queila. 

IMas os homens de Davi disseram: 

— Nós já estamos com medo de ficar 
aqui em Judá. Quanto mais de ir a Queila 
para atacar o exército dos filisteus! 

“Então Davi consultou novamente a 
Deus, o SenHor, e ele respondeu: 

— Vá a Queila e ataque porque eu lhe 
darei a vitória sobre os filisteus. 

SEntão Davi e os seus homens foram a 
Queila € atacaram os filisteus. Mataram 
muitos deles e tomaram os seus reba- 
nhos. E assim Davi salvou os moradores 
de Queila. 

Na ocasião em que Abiatar, filho de 
Aimeleque, escapou e foi se juntar a Davi 
em Queila, ele levou o manto sacerdotal. 

*Quando Saul foi avisado de que Davi 
tinha ido para Queila, disse: 

— Deus entregou Davi nas minhas 
mãos. Ele foi para uma cidade cercada 
de muralhas, com portões reforçados, e 
assim caiu numa armadilha. 

8Então Saul chamou todos os soldados 
para a batalha a fim de marchar contra 
Queila e cercar Davi e os seus homens. 

Quando Davi soube que Saul estava 
planejando atacá-lo, disse -a0 sacerdote 
Abiatar: 

— Traga aqui o manto sacerdotal para 
que possamos consultar a Deus. 

10Então Davi disse: 

—Ó SENHOR, Deus de Israel, eu, o teu 
servo Davi, soube que Saul está planejan- 
do vir a Queila para destruí-la por minha 
causa, 1! Será que os moradores de Queila 
vão me entregar nas mãos de Saul? Será 
que Saul virá mesmo, como ouvi dizer? Ó 
SENHOR, Deus de Israel, peço-te que me 
respondas! 

— Saul virá! — respondeu o SENHOR. 

12— E será que os moradores de Quei- 
la vão entregar a mim e também os meus 
homens a Saul? — perguntou Davi. 

— Sim, vão! — respondeu o SENHOR. 

13Então Davi e os seus homens — mais 
ou menos seiscentos — sairam imediata- 
mente de Queila e seguiram sem rumo 
certo. Quando Saul ficou sabendo que 
Davi tinha fugido de Queila, abandonou 
o seu plano. 


Davi na região deserta e montanhosa 

14Davi se escondeu nas fortalezas da re- 
gião deserta e montanhosa que fica perto 
de Zife. Saul continuava a procurá-lo to- 
dos os dias, mas Deus não entregou Davi 
a ele. E Davi estava com medo porque 
Saul tinha saído para matá-lo. 

Davi passou a viver em Horesa, no de- 
serto que fica perto de Zife. 
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2 Davi livra a Queila 1Foi dito a 

Davi: Eis que os filisteus pelejam 
contra Queila e saqueiam as eiras. 2Con- 
sultou Davi ao SENHOR, dizendo: Irei 
eu e ferirei estes filisteus? Respondeu o 
SENHOR a Davi: Vai, e ferirás os filisteus, 
e livrarás Queila. 3Porém os homens de 
Davi lhe disseram: Temos medo aqui em 
Judá, quanto mais indo a Queila contra 
as tropas dos filisteus. “Então, Davi tor- 
nou a consultar o SENHOR, € O SENHOR 
lhe respondeu e disse: Dispõe-te, desce a 
Queila, porque te dou os filisteus nas tuas 
mãos. Partiu Davi com seus homens a 
Queila, e pelejou contra os filisteus, e le- 
vou todo o gado, e fez grande morticinio 
entre eles; assim, Davi salvou os morado- 
res de Queila. 

Sucedeu que, quando Abiatar, filho 
de Aimelegue, fugiu para Davi, a Queila, 
desceu com a estola sacerdotal na mão. 

7Foi anunciado a Saul que Davi tinha 
ido a Queila. Disse Saul: Deus o entre- 
gou nas minhas mãos; está encerrado, 
pois entrou numa cidade de portas e 
ferrolhos. 8Então, Saul mandou chamar 
todo o povo à peleja, para que desces- 
sem a Queila e cercassem Davi e os seus 
homens. Sabedor, porém, Davi de que 
Saul maquinava o mai contra ele, disse a 
Abiatar, sacerdote: Traze aqui a estola sa- 
cerdotal. 190rou Davi: O SenHor, Deus 
de Israel, teu servo ouviu que Saul, de 
fato, procura vir a Queila, para destruir a 
cidade por causa de mim. 1t Entregar-me- 
-ão os homens de Queila nas mãos dele? 
Descerá Saul, como o teu servo ouviu? 
Ah! Sennor, Deus de Israel, faze-o saber 
ao teu servo. E disse o SENHOR: Descerá. 
“Perguntou-lhe Davi: Entregar-me-ão 
os homens de Queila, a mim e aos meus 
servos, nas mãos de Saul? Respondeu o 
SENHOR: Entregarão. 13Então, se dispôs 
Davi com os seus homens, uns seiscentos, 
sairam de Queila e se foram sem rumo 
certo. Sendo anunciado a Saul que Davi 
fugira de Queila, cessou de persegui-lo. 
14Permaneceu Davi no deserto, nos luga- 
res seguros, e ficou na região montanhosa 
no deserto de Zife. Saul buscava-o todos 
os dias, porém Deus não o entregou nas 
suas mãos. 


Davi e Jônatas renovam a aliança t5Ven- 
do, pois, Davi que Saul saíra a tirar-lhe 
a vida, deteve-se no deserto de Zife, em 
Horesa. 
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amizade. Davi ficou em Horesa, e Jônatas 
voltou para casa. 

19Algumas pessoas de Zife foram a Gi- 
beá e disseram a Saul: 

— Davi está escondido na nossa terra, 
em Horesa, no monte Haquila, ao sul de 
Jesimom. 20Nós sabemos que o senhor 
quer muito prendê-lo. Venha com a gente, 
que nós lhe entregaremos Davi. 

21Saul respondeu: 

— Que o Sennor abençoe vocês por 
serem tão bondosos comigo! 22Vão e se 
informem novamente. Descubram com 
certeza onde Davi está e quem o viu ali. 
Dizem que ele é muito esperto. 23Des- 
cubram exatamente os lugares onde ele 
se esconde e voltem aqui sem falta. En- 
tão irei com vocês e, se ele estiver lá, eu o 
pegarei ainda que tenha de procurar em 
toda a terra de Judá. 

“Então eles voltaram para Zife, adiante 
de Saul. Davi e os seus homens estavam 
no deserto de Maom, num vale seco ao 
sul de Jesimom. Saul e os seus soldados 
foram procurar Davi. Mas Davi ficou sa- 
bendo e foi para uma passagem nas rochas 
do deserto de Maom e ficou ali. Quando 
Saul soube disso, foi atrás de Davi. 28Saul 
e os seus soldados estavam de um lado do 
monte, e Davi e os seus, do outro, Estes 
fugiram depressa para escapar de Saul e 
dos seus soldados, que os estavam cer- 
cando para prendê-los. 2'Mas justamente 
nesse momento um mensageiro chegou e 
disse a Saul: 

— Volte imediatamente! Os filisteus es- 
tão invadindo o país! 

Então Saul parou de perseguir Davi 
e foi lutar contra os filisteus. E por isso 
que aquele lugar é chamado de “Rocha da 
Separação”. 

29Davi saiu e foi para os lugares prote- 
gidos da região da fonte de Gedi. 


2 4 DavideixadematarSaul !Quan- 
do Saul voltou da luta contra os 

filisteus, soube que Davi estava na região 

deserta que fica perto da fonte de Gedi. 
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Capítulo 24 
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16 Então, se levantou Jônatas, filho de Saul, 
e foi para Davi, a Horesa, e lhe fortaleceu 
a confiança em Deus, 17e lhe disse: Não 
temas, porque a mão de Saul, meu pai, 
não te achará; porém tu reinarás sobre Is- 
rael, e eu serei contigo o segundo, o que 
também Saul, meu pai, bem sabe. 18E 
ambos fizeram aliança perante o SENHOR. 
Davi ficou em Horesa, e Jônatas voltou 
para sua casa. 


A traição dos zifeus 1º Então, subiram 
os zifeus a Saul, a Gibeá, dizendo: Não 
se escondeu Davi entre nós, nos lugares 
seguros de Horesa, no outeiro de Haqui- 
la, que está ao sul de Jesimom? 20 Agora, 
pois, ó rei, desce conforme te impõe o co- 
ração; toca-nos a nós entregarmo-lo nas 
mãos do rei. 2! Disse Saul: Benditos sejais 
vós do SENHOR, porque vos compade- 
cestes de mim. 2 Ide, pois, informai-vos 
ainda melhor, sabei e notai o lugar que 
frequenta e quem o tenha visto ali; por- 
que me foi dito que é astutissimo. 23 Pelo 
que atentai bem e informai-vos acerca de 
todos os esconderijos em que ele se ocul- 
ta; então, voltai a ter comigo com seguras 
informações, e irei convosco; se ele estiver 
na terra, buscá-lo-ei entre todos os milha- 
tes de Judá. 

24 Então, se levantaram eles e se foram 
a Zife, adiante de Saul; Davi, porém, e 
os seus homens estavam no deserto de 
Maom, na planície, ao sul de Jesimom. 
25 Saul e os seus homens se foram 20 en- 
calço dele, e isto foi dito a Davi; pelo que 
desceu para a penha que está no deserto 
de Maom. Ouvindo-o Saul, perseguiu 
a Davi no deserto de Maom. 25 Saul ia 
de um lado do monte, e Davi e os seus 
homens, do outro; apressou-se Davi em 
fugir para escapar de Saul; porém este e 
os seus homens cercaram Davi e os seus 
homens para os prender. 27 Então, veio 
um mensageiro a Saul, dizendo: Apressa- 
-te e vem, porque os filisteus invadiram a 
terra. 28 Pelo que Saul desistiu de perse- 
guir a Davi e se foi contra os filisteus. Por 
esta razão, aquele lugar se chamou Pedra 
de Escape. 29 Subiu Davi daquele lugar e 
ficou nos lugares seguros de En-Gedi. 


2 4 Davi poupa avida de Saul 1 Ten- 

do Saul voltado de perseguir os fi- 
listeus, foi-lhe dito: Eis que Davi está no 
deserto de En-Gedi. 


t Então escolheu três mil dos melhores 
soldados de Israel e foi com eles procurar 
Davi e os seus homens a leste das Rochas 
dos Cabritos Selvagens. 3Saul chegou a 
uma caverna junto de alguns currais de 
ovelhas, perto da estrada, e entrou ali para 
satisfazer as suas necessidades. Aconteceu 
que Davi e os seus homens estavam es- 
condidos mais no fundo da caverna. º En- 
tão eles disseram a Davi: 

— Esta é a sua oportunidade! O 
Sennor Deus disse que lhe entregaria o 
seu inimigo e que você poderia fazer com 
ele o que quisesse. 

Então Davi se arrastou de mansinho 
até onde estava Saul e cortou um peda- 
ço da capa dele, sem que ele percebesse. 
3 Mas aí a consciência de Davi começou a 
doer porque ele havia cortado um pedaço 
da roupa de Saul. 8 Então disse aos seus 
homens: 

— O SenHor Deus me livre de fazer al- 
gum mal ao meu senhor, que ele escolheu 
como rei! Eu não devo atacá-lo de jeito 
nenhum porque ele é o rei escolhido pelo 
SENHOR. 

7 Assim Davi convenceu os seus homens 
de que eles não deviam atacar Saul. 

Então Saul levantou-se, saiu da caver- 
na e seguiu o seu caminho. Davi saiu 
atrás dele e gritou: 

— Rei Saul! 

Ele virou-se, e Davi, em sinal de respei- 
to, se ajoelhou e encostou o rosto no chão. 
? Então disse: 

— Por que é que o senhor dá aten- 
ção as pessoas que dizem que eu quero 
prejudicá-lo? 190 senhor pode ver por si 
mesmo que hoje na caverna o SENHOR 
Deus o entregou a mim. Alguns me disse- 
ram que o matasse, mas eu não quis fazer 
isso. E disse que não levantaria um dedo 
contra o senhor, pois o SENHOR o escolheu 
para ser rei. '' Veja, meu pai, veja o peda- 
ço da sua capa que está na minha mão! 
Eu cortei o pano, mas não matei o senhor. 
Isso prova que eu não penso em me re- 
voltar contra o senhor, nem em fazer-lhe 
nenhum mal. Eu sabia muito bem que o 
senhor está procurando me matar, mas 
mesmo assim eu não o ataquei! 2Que o 
SENHOR julgue qual de nós dois está erra- 
do! E que ele castigue o senhor pelo que 
fez contra mim, pois eu não vou atacá-lo 
de jeito nenhum! 13 Como diz o velho di- 
tado: “O mal vem dos maus.” Mas eu não 
lhe farei nenhum mal. 14 Vejam o que o rei 
de Israel está tentando matar! Vejam só o 
que ele está caçando: um cachorro morto, 
uma pulga! 
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2Tomou, então, Saul três mil homens, 
escolhidos dentre todo o Israel, e foi ao 
encalço de Davi e dos seus homens, nas 
faldas das penhas das cabras monteses. 
3Chegou a uns currais de ovelhas no ca- 
minho, onde havia uma caverna; entrou 
nela Saul, a aliviar o ventre. Ora, Davi e 
os seus homens estavam assentados no 
mais interior da mesma, 4Então, os ho- 
mens de Davi lhe disseram: Hoje é o dia 
do qual o SENHOR te disse: Eis que te en- 
trego nas mãos o teu inimigo, e far-lhe-ás 
o que bem te parecer. Levantou-se Davi 
e, furtivamente, cortou a orla do manto 
de Saul. 5Sucedeu, porém, que, depois, 
sentiu Davi bater-lhe o coração, por ter 
cortado a orla do manto de Saul; ŝe disse 
aos seus homens: O SenHoR me guarde 
de que eu faça tal coisa ao meu senhor, 
isto é, que eu estenda a mão contra ele, 
pois é o ungido do SENHOR. 7 Com estas 
palavras, Davi conteve os seus homens 
e não lhes permitiu que se levantassem 
contra Saul; retirando-se Saul da caverna, 
prosseguiu o seu caminho. 

8Depois, também Davi se levantou e, 
saindo da caverna, gritou a Saul, dizendo: 
O rei, meu senhor! Olhando Saul para 
trás, inclinou-se Davi e fez-lhe reverência, 
com o rosto em terra. 9Disse Davi a Saul: 
Por que dás tu ouvidos às palavras dos 
homens que dizem: Davi procura fazer- 
-te mal? 100s teus próprios olhos viram, 
hoje, que o SENHOR te pôs em minhas 
mãos nesta caverna, e alguns disseram 
que eu te matasse; porém a minha mão 
te poupou; porque disse: Não estenderei 
a mão contra o meu senhor, pois é o un- 
gido de Deus. 1tOlha, pois, meu pai, vê 
aqui a orla do teu manto na minha mão. 
No fato de haver eu cortado a orla do teu 
manto sem te matar, reconhece e vê que 
não há em mim nem mal nem rebeldia, e 
não pequei contra ti, ainda que andas à 
caça da minha vida para ma tirares. 12Jul- 
gue o SENHOR entre mim e ti e vingue-me 
O SENHOR a teu respeito; porém a minha 
mão não será contra ti. 13Dos perversos 
procede a perversidade, diz o provérbio 
dos antigos; porém a minha mão não 
está contra ti. 4 Após quem saiu o rei de 
Israel? A quem persegue? A um cão mor- 
to? À uma pulga? 


150 SenHor Deus vai julgar e decidir qual 
de nós dois está errado. Que ele me jul- 
gue, me defenda e me livre do senhor! 

16 Quando Davi acabou de falar, Saul 
disse: 

— É você mesmo, meu filho Davi? 

E Saul começou a chorar. 17 Então dis- 
se a Davi: 

— Você está certo, e eu estou errado. 
Você tem sido muito bom para mim en- 
quanto que eu lhe tenho feito muito mal. 
18Hoje você mostrou o quanto é bom 
para mim, pois não me matou, embora 
o SENHOR me tivesse entregado a você. 
19 Será que alguém, depois de pegar o seu 
inimigo, o deixa ir embora são e salvo? 
Que o SENHOR o abençoe pelo que você 
fez por mim hoje! 22 Agora estou certo de 
que você será rei de Israel e de que duran- 
te o seu governo o reino continuará firme. 
21 Mas jure em nome do SENHOR que você 
não acabará com os meus descendentes, 
e assim ọ meu nome e o nome da minha 
família não serão esquecidos. 

22E Davi jurou. 

Então Saul foi para casa, e Davi e os 
seus homens voltaram para a fortaleza. 


2 Amortede Samuel 1 Samuel mor- 

reu, e todos os israelitas se juntaram 
e choraram a morte dele. Então q sepulta- 
ram na sua casa, em Ramá. 


Davie Abigail Depois disso Davi saiu e 
foi para o deserto de Pará. 23 Havia um 
descendente de Calebe, chamado Nabal, 
da cidade de Maom, que ganhava a vida 
na cidade de Carmelo, Ele era muito rico. 
Tinha três mil ovelhas e mil cabras. A sua 
mulher se chamava Abigail, Ela era bonita 
e inteligente, mas ele era mau e grosseiro. 

Nabal estava em Carmelo, cortando a 
lã das suas ovelhas. 4Davi estava no de- 
serto e soube disso. 5 Então enviou dez 
rapazes a Carmelo, com ordem de encon- 
trarem Nabal e o cumprimentarem em 
nome dele. 6 Mandou que dissessem o se- 
guinte: “Meu caro amigo, Davi lhe manda 
saudações, desejando tudo de bom para o 
senhor, a sua família e tudo o que é seu. 
7Ele soube que o senhor está cortando a 
lã das suas ovelhas e mandou lhe contar 
que os seus pastores estiveram com a gen- 
te, e nós não lhes fizemos nenhum mal. 
Durante o tempo em que estiveram em 
Carmelo, não roubamos nada do que era 
deles. 
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15Seja o SENHOR o meu juiz, e julgue entre 
mim e ti, e veja, e pleiteie a minha causa, e 
me faça justiça, e me livre da tua mão. 

18Tendo Davi acabado de falar a Saul 
todas estas palavras, disse Saul: É isto a 
tua voz, meu filho Davi? E chorou Saul 
em voz alta. 17 Disse a Davi: Mais justo 
és do que eu; pois tu me recompensaste 
com bem, e eu te paguei com mal. 18 Mos- 
traste, hoje, que me fizeste bem; pois o 
Sennor me havia posto em tuas mãos, 
e tu me não mataste. 19Porque quem há 
que, encontrando o inimigo, o deixa ir 
por bom caminho? O SENHOR, pois, te pa- 
gue com bem, pelo que, hoje, me fizeste. 
20Agora, pois, tenho certeza de que serás 
rei e de que o reino de Israel há de ser 
firme na tua mão. 21 Portanto, jura-me 
pelo SENHOR que não eliminarás a minha 
descendência, nem desfarás o meu nome 
da casa de meu pai. 22Então, jurou Davi 
a Saul, e este se foi para sua casa; porém 
Davi e os seus homens subiram ao lugar 
seguro. 


2 A morte de Samuel 1Faleceu 

Samuel; todos os filhos de Israel 
se ajuntaram, e o prantearam, è 0 sepulta- 
ram na sua casa, em Ramá. Davi se levan- 
tou e desceu ao deserto de Pará. 


Davi e Nabali 2Havia um homem, em 
Maom, que tinha as suas possessões no 
Carmelo; homem abastado, tinha três mil 
ovelhas e mil cabras e estava tosquiando 
as suas ovelhas no Carmelo. 3Nabal era 
o nome deste homem, e Abigail, o de sua 
mulher; esta era sensata e formosa, porém 
o homem era duro e maligno em todo o 
seu trato. Era ele da casa de Calebe. 4Ou- 
vindo Davi, no deserto, que Nabal tos- 
quiava as suas ovelhas, “enviou dez moços 
e lhes disse: Subi ao Carmelo, ide a Nabal, 
perguntai-lhe, em meu nome, como está. 
6Direis àquele próspero: Paz seja contigo, 
e tenha paz a tua casa, e tudo o que pos- 
suis tenha paz! 7Tenho ouvido que tens 
tosquiadores. Os teus pastores estiveram 
conosco; nenhum agravo lhes fizemos, e 
de nenhuma coisa sentiram falta todos os 
dias que estiveram no Carmelo. 


8Pergunte, e eles lhe contarão. Davi pede 
para q senhor nos receber com amizade 
porque viemos aqui num dia de festa. 
Assim, por favor, dê o que puder a nós, 
os seus criados, e ao seu querido amigo 
Davi” 

20s homens de Davi foram e deram o 
recado a Nabal, em nome de Davi. Então 
ficaram esperando, 10e Nabal respondeu: 

— Davi? Filho de Jessé? Quem é ele? 
Nunca ouvi falar nele! Hoje em dia há 
muitos escravos que fogem dos seus do- 
nos! 110 meu pão, a minha água e os 
animais que matei para dar aos meus em- 
pregados eu não darei a homens que eu 
nem sei de onde vieram! 

120s homens de Davi voltaram e con- 
taram o que Nabal tinha dito. 

Então Davi disse: 

— Ponham as suas espadas nos cintos! 

E todos obedeceram. Davi também 
pegou a sua espada e saiu com mais ou 
menos quatrocentos dos seus homens 
enquanto duzentos ficaram atrás com a 
bagagem. 

14Um dos empregados de Nabal disse 
a Abigail, a mulher de Nabal: 

— À senhora soube? Davi enviou do 
deserto uns mensageiros com saudações 
para o nosso patrão, mas ele os tratou 
mal. 15No entanto, eles têm sido muito 
bons para a gente: nunca nos incomo- 
daram e, durante todo o tempo em que 
estivemos com eles nos campos, eles não 
roubaram nada que era nosso. 19Eles nos 
protegeram dia e noite todo o tempo em 
que estivemos com eles tomando conta 
dos nossos rebanhos. 17 Pense nisso e re- 
solva o que fazer. Isso poderá vir a ser um 
desastre para o nosso patrão e toda a sua 
família. Ele é tão mau, que ninguém pode 
falar com ele. 

18 Então Abigail pegou depressa duzen- 
tos pães, dois odres cheios de vinho, cin- 
co ovelhas assadas, uns dezessete quilos 
de trigo torrado, cem cachos de passas e 
duzentas pastas de figos secos e pôs tudo 
sobre jumentos. 19 Então disse aos empre- 
gados: 

— Vão na frente, que eu vou atrás. 

Porém não contou nada ao seu marido. 

20 Abigail ia montada no seu jumento 
e, de repente, numa curva, na descida, 
encontrou Davi e os seus homens, que 
vinham na sua direção. 
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8Pergunta aos teus moços, e eles to dirão; 
achem mercê, pois, os meus moços na tua 
presença, porque viemos em boa hora; 
dá, pois, a teus servos e a Davi, teu filho, 
qualquer coisa que tiveres à mão. 

9Chegando, pois, os moços de Davi 
e tendo falado a Nabal todas essas pa- 
lavras em nome de Davi, aguardaram. 
Respondeu Nabal aos moços de Davi 
e disse: Quem é Davi, e quem é o filho 
de Jessé? Muitos são, hoje em dia, os ser- 
vos que fogem ao seu senhor. 11! Tomaria 
eu, pois, o meu pão, e a minha água, e a 
carne das minhas reses que degolei para 
os meus tosquiadores e o daria a homens 
que eu não sei donde vêm? t2Então, os 
moços de Davi puseram-se a caminho, 
voltaram e, tendo chegado, lhe conta- 
ram tudo, segundo todas estas palavras. 
13Pelo que disse Davi aos seus homens: 
Cada um cinja a sua espada. E cada um 
cingiu a sua espada, e também Davi, a 
sua; subiram após Davi uns quatrocentos 
homens, e duzentos ficaram com a ba- 
gagem. 14Nesse meio tempo, um dentre 
os moços de Nabal o anunciou a Abigail, 
mulher deste, dizendo: Davi enviou do 
deserto mensageiros a saudar a nosso 
senhor; porém este disparatou com eles. 
t$ Aqueles homens, porém, nos têm sido 
muito bons, e nunca fomos agravados por 
eles e de nenhuma coisa sentimos falta 
em todos os dias de nosso trato com eles, 
quando estávamos no campo. 1De muro 
em redor nos serviram, tanto de dia como 
de noite, todos os dias que estivemos com 
eles apascentando as ovelhas. 17 Agora, 
pois, considera e vê o que hás de fazer, 
porque já o mal está, de fato, determina- 
do contra o nosso senhor e contra toda a 
sua casa; e ele é filho de Belial, e não há 
quem lhe possa falar. 


Abigail apazigua a Davi 18 Então, Abi- 
gail tomou, a toda pressa, duzentos pães, 
dois odres de vinho, cinco ovelhas pre- 
paradas, cinco medidas de trigo tostado, 
cem cachos de passas e duzentas pastas 
de figos, e os pôs sobre jumentos, 19e dis- 
se aos seus moços: Ide adiante de mim, 
pois vos seguirei de perto. Porém nada 
disse ela a seu marido Nabal. 20Enquanto 
ela, cavalgando um jumento, descia, en- 
coberta pelo monte, Davi e seus homens 
também desciam, e ela se encontrou com 
eles. 


21 Davi tinha pensado assim: “De que me 
adiantou proteger a propriedade desse 
homem aqui no deserto? Nós não rouba- 
mos nada que era dele, e é assim que ele 
me paga a ajuda que lhe dei? 22Que Deus 
me castigue se eu não matar até o último 
daqueles homens antes do amanhecer!” 

23Quando Abigail viu Davi, desmon- 
tou depressa, ajoelhou-se diante dele e 
encostou o rosto no chão, 24aos seus pés, 
dizendo: 

— Por favor, senhor! Escute-me! Eu 
sou a culpada! 25Por favor, não dê aten- 
ção a Nabal, pois ele não vale nada! Ele 
é exatamente o que seu nome quer dizer: 
um tolo! Eu mesma não vi os rapazes que 
o senhor mandou. 26Foi o SENHOR Deus 
quem impediu que o senhor se vingasse e 
matasse os seus inimigos. Agora eu juro, 
pela sua vida e pela vida do SENHOR, que 
todos os seus inimigos e todos os que que- 
rem prejudicá-lo serão castigados como 
Nabal. 2/Senhor, faça o favor de aceitar 
este presente que eu lhe trouxe e o entre- 
gue aos seus homens. 28 Perdoe, por favor, 
qualquer coisa errada que eu tenha feito. 
O Sennor Deus fará com que o senhor 
seja rei e também os seus descendentes, 
pois o senhor está combatendo o comba- 
te dele e o senhor não vai fazer nenhum 
mal enquanto viver. 29Se alguém o atacar 
e tentar matá-lo, o SENHOR, seu Deus, o 
protegerá como um homem que guarda 
um tesouro precioso. Mas ele vai jogar 
longe os seus inimigos, como um homem 
que atira pedras com a sua funda. NO 
Sennor Deus cumprirá todas as coisas 
boas que lhe prometeu e o fará rei de 
Israel, 31E, quando isso acontecer, o se- 
nhor não terá motivo para se arrepender, 
ou sentir remorso por haver matado sem 
razão, ou por ter se vingado por si mesmo. 
E, quando o SenHor Deus o abençoar, 
não esqueça de mim. 

32Davi respondeu: 

— Louvado seja o SENHOR, O Deus de 
Israel, que mandou você hoje para me en- 
contrar! 33Graças ao que você fez hoje e 
ao seu juízo, eu deixei de cometer um cri- 
me de morte e fui impedido de me vingar 
por mim mesmo. 
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Ora, Davi dissera: Com efeito, de nada 
me serviu ter guardado tudo quanto este 
possui no deserto, e de nada sentiu falta 
de tudo quanto lhe pertence; ele me pa- 
gou mal por bem. 22Faça Deus o que lhe 
aprouver aos inimigos de Davi, se eu dei- 
xar, ao amanhecer, um só do sexo mas- 
culino dentre os seus. 

23Vendo, pois, Abigail a Davi, apressou- 
-se, desceu do jumento e prostrou-se so- 
bre o rosto diante de Davi, inclinando-se 
até à terra. 24Lançou-se-lhe aos pés e 
disse: Ah! Senhor meu, caia a culpa sobre 
mim; permite falar a tua serva contigo e 
ouve as palavras da tua serva. 25Não se 
importe o meu senhor com este homem 
de Belial, a saber, com Nabal; porque o 
que significa o seu nome ele é. Nabal é 
o seu nome, e a loucura está com ele; eu, 
porém, tua serva, não vi os moços de meu 
senhor, que enviaste. 26 Agora, pois, meu 
senhor, tão certo como vive o SENHOR € 
a tua alma, foste pelo SENHOR impedido 
de derramar sangue e de vingar-te por 
tuas próprias mãos. Como Nabal, sejam 
os teus inimigos e os que procuram fazer 
mal ao meu senhor. 27 Este é o presente 
que trouxe a tua serva a meu senhor; 
seja ele dado aos moços que seguem ao 
meu senhor. 28Perdoa a transgressão da 
tua serva; pois, de fato, o SENHOR te fará 
casa firme, porque pelejas as batalhas do 
SENHOR, e não se ache mal em ti por to- 
dos os teus dias. 29Se algum homem se 
levantar para te perseguir e buscar a tua 
vida, então, a tua vida será atada no feixe 
dos que vivem com o SENHOR, teu Deus; 
porém a vida de teus inimigos, este a ar- 
rojará como se a atirasse da cavidade de 
uma funda. WE há de ser que, usando o 
SENHOR contigo segundo todo o bem que 
tem dito a teu respeito e te houver estabe- 
lecido principe sobre Israel, 3 então, meu 
senhor, não te será por tropeço, nem por 
pesar ao coração o sangue que, sem cau- 
sa, vieres a derramar e o te haveres vinga- 
do com as tuas próprias mãos; quando o 
Sennor te houver feito o bem, lembrar- 
-te-ás da tua serva. 

32Então, Davi disse a Abigail: Bendito 
o SenHor, Deus de Israel, que, hoje, te 
enviou ao meu encontro. 33 Bendita seja a 
tua prudência, e bendita sejas tu mesma, 
que hoje me tolheste de derramar sangue 
e de que por minha própria mão me vin- 
gasse. 
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do me encontrar, amanhã cedo todos os 
homens de Nabal estariam mortos, até os 
meninos! 

35Então Davi aceitou o que ela havia 
trazido e disse: 

— Volte para casa e não se preocupe. 
Eu farei o que você quiser. 

38 Abigail voltou para o seu marido Na- 
bal, que estava em casa, festejando como 
um rei. Ele estava bêbado e alegre. Então 
ela não lhe contou nada. Na manhã se- 
guinte, 3 quando ele não estava mais bê- 
bado, ela lhe contou tudo. Aí ele teve um 
ataque e ficou completamente paralisado. 
38Uns dez dias depois, a ira de Deus feriu 
Nabal, e ele morreu. 

39Quando Davi soube que Nabal havia 
morrido, disse: 

— Louvem a Deus, o SENHOR! Ele me 
vingou de Nabal, que me insultou. E as- 
sim livrou este seu servo de fazer o mal. O 
SENHOR castigou Nabal por sua maldade. 

Então Davi mandou a Abigail uma 
proposta de casamento. 400s empregados 
dele foram até Carmelo e disseram: 

— Davi nos mandou buscá-la para que 
a senhora seja sua esposa. 

“Então Abigail ajoelhou-se, encostou 
o rosto no chão e disse: 

— Eu sou escrava de Davi e estou 
pronta para lavar os pés dos empregados 
dele. 

42 Aí ela se levantou depressa e montou 
o seu jumento. E, acompanhada por suas 
cinco empregadas, partiu na companhia 
dos empregados de Davi e se tornou es- 
posa dele. 

43 Davi tinha casado com Ainoã, de Jez- 
reel, e agora Abigail também se tornou 
sua esposa. 4 Nesse meio tempo Saul ti- 
nha dado a sua filha Mical, que tinha sido 
esposa de Davi, a Palti, filho de Lais, da 
cidade de Galim. 


2 Outra vez Davi deixa de matar 

Saul 1 Alguns moradores de Zife 
foram a Gibeá e contaram a Saul que 
Davi estava escondido no monte Haquila, 
em frente de Jesimom. 2 Então Saul partiu 
imediatamente para o deserto de Zife com 
três mil dos melhores soldados de Israel a 
fim de procurar Davi. 3Eles acamparam 
no monte Haquila, em frente de Jesimom. 
Davi estava no deserto e ouviu dizer que 
Saul tinha vindo atrás dele. 
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3 Porque, tão certo como vive o SENHOR, 
Deus de Israel, que me impediu de que 
te fizesse mal, se tu não te apressaras e 
me não vieras ao encontro, não teria fi- 
cado a Nabal, até ao amanhecer, nem um 
sequer do sexo masculino. 3 Então, Davi 
recebeu da mão de Abigail o que esta lhe 
havia trazido e lhe disse: Sobe em paz à 
tua casa; bem vês que ouvi a tua petição 
ea ela atendi. 


AmortedeNabal 3% Voltou Abigail a Na- 
bal. Eis que ele fazia em casa um banque- 
te, como banquete de rei; o seu coração 
estava alegre, e ele, já mui embriagado, 
pelo que não lhe referiu ela coisa alguma, 
nem pouco nem muito, até ao amanhe- 
cer. 37Pela manhã, estando Nabal já livre 
do vinho, sua mulher lhe deu a entender 
aquelas coisas; e se amorteceu nele o co- 
ração, e ficou ele como pedra. 38 Passados 
uns dez dias, feriu o SenHoR a Nabal, e 
este morreu. 


Davi casa com Abigail 39 Ouvindo Davi 
que Nabal morrera, disse: Bendito seja o 
SENHOR, que pleiteou a causa da afronta 
que recebi de Nabal e me deteve de fazer 
o mal, fazendo o SENHOR cair o mal de 
Nabal sobre a sua cabeça. Mandou Davi 
falar a Abigail que desejava tomá-la por 
mulher. 9 Tendo ido os servos de Davi a 
Abigail, no Carmelo, lhe disseram: Davi 
nos mandou a ti, para te levar por sua 
mulher. * Então, ela se levantou, e se in- 
clinou com o rosto em terra, e disse: Eis 
que a tua serva é criada para lavar os pés 
aos criados de meu senhor. * Abigail se 
apressou e, dispondo-se, cavalgou um 
jumento com as cinco moças que a assis- 
tiam; e ela seguiu os mensageiros de Davi, 
que a recebeu por mulher. 

83Também tomou Davi a Ainoã de 
Jezreel, e ambas foram suas mulheres, 
“porque Saul tinha dado sua filha Mical, 
mulher de Davi, a Palti, filho de Laís, o 
qual era de Galim. 


26 Davi, outra vez, poupa a vida de 
Saul Vieram os zifeus a Saul, a 
Gibeá, e disseram: Não se acha Davi es- 
condido no outeiro de Haquila, defronte 
de Jesimom? 2 Então, Saul se levantou e 
desceu ao deserto de Zife, e com ele, três 
mil homens escolhidos de Israel, a buscar 
a Davi. 3Acampou-se Saul no outeiro de 
Haquila, defronte de Jesimom, junto ao 
caminho; porém Davi ficou no deserto, 
e, sabendo que Saul vinha para ali à sua 
procura, 
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4 Ai enviou alguns espiões e ficou sabendo 
que Saul, de fato, estava ali. 5Imediata- 
mente foi até lá e encontrou o lugar onde 
dormiam Saul e Abner, filho de Ner, co- 
mandante do seu exército. Saul dormia 
dentro do acampamento, e os seus solda- 
dos acampavam em volta dele, 

5 Então Davi perguntou ao heteu Aime- 
leque e a Abisai, cuja mãe era Zeruia e 
cujo irmão era Joabe: 

— Quem de vocês vai comigo ao acam- 
pamento de Saul? 

— Eu vou! — respondeu Abisai. 

7Assim, naquela noite, Davi e Abisai 
entraram no acampamento de Saul. E 
o encontraram dormindo no centro do 
acampamento, com a sua lança fincada 
no chão, perto da sua cabeça. Abner e os 
soldados dormiam em volta de Saul, 8 En- 
tão Abisai disse a Davi: 

— Esta noite Deus colocou o seu ini- 
migo nas suas mãos. Agora deixe que eu 
atravesse Saul com a lança dele e o espete 
no chão com um só golpe. Não precisarei 
dar dois golpes! 

9Mas Davi respondeu: 

— Não o mate, pois o Sennor Deus 
castigará quem levantar a mão para ma- 
tar o rei que ele escolheu. 19Tão certo 
como o SenHoR Deus está vivo, assim ele 
mesmo matará Saul, seja quando chegar 
o seu dia de morrer, seja numa batalha! 
NO SENHOR me livre de levantar a mão 
contra quem ele escolheu como rei! Va- 
mos pegar o jarro de água e a lança dele e 
vamos embora. 

“Então Davi pegou a lança e o jarro 
de água que estavam ao lado da cabeça de 
Saul e foi embora com Abisai. Ninguém 
os viu, nem soube o que havia acontecido. 
E ninguém acordou. Todos estavam dor- 
mindo profundamente porque 0 SENHOR 
tinha feito com que todos eles caíssem 
num sono profundo. 

13Aí Davi passou para o outro lado do 
vale, foi até o alto do monte, a uma boa 
distância deles, 14e gritou para Abner e 
para os soldados de Saul: 

— Abner, você está me ouvindo? 

— Quem é que está gritando para o rei? 
— perguntou Abner. 

15 Davi respondeu: 

— Você é homem ou não é? Você não 
é o melhor soldado de Israel? Então por 
que não protegeu o seu chefe, o rei? Agora 
mesmo alguém entrou no acampamento 
para matar o rei, o seu chefe. 
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enviou espias, e soube que Saul tinha 
vindo. 5 Davi se levantou, e veio ao lugar 
onde Saul acampara, e viu o lugar onde 
se deitaram Saul e Abner, filho de Ner, 
comandante do seu exército. Saul estava 
deitado no acampamento, e o povo, ao 
redor dele. 

Disse Davi a Aimeleque, o heteu, e 
a Abisai, filho de Zeruia, irmão de Joa- 
be: Quem descerá comigo a Saul, ao 
arraial? Respondeu Abisai: Eu descerei 
contigo. 7Vieram, pois, Davi e Abisai, 
de noite, ao povo, e eis que Saul estava 
deitado, dormindo no acampamento, e a 
sua lança, fincada na terra à sua cabecei- 
ra; Abner e o povo estavam deitados ao 
redor dele. Então, disse Abisai a Davi: 
Deus te entregou, hoje, nas mãos o teu 
inimigo; deixa-me, pois, agora, encravá- 
-lo com a lança, ao chão, de um só golpe; 
não será preciso segundo, Davi, porém, 
respondeu a Abisai: Não o mates, pois 
quem haverá que estenda a mão contra 
o ungido do SENHOR e fique inocente? 
W Acrescentou Davi: Tão certo como vive 
o SENHOR, este o ferirá, ou o seu dia che- 
gará em que morra, ou em que, descendo 
à batalha, seja morto. O SENHOR me 
guarde de que eu estenda a mão contra 
o seu ungido; agora, porém, toma a lança 
que está à sua cabeceira e a bilha da água, 
e vamo-nos. 12 Tomou, pois, Davi a lança 
e a bilha da água da cabeceira de Saul, e 
foram-se; ninguém o viu, nem o soube, 
nem se despertou, pois todos dormiam, 
porquanto, da parte do SenHor, lhes ha- 
via caído profundo sono. 

13Tendo Davi passado ao outro lado, 
pôs-se no cimo do monte ao longe, de 
maneira que entre eles havia grande dis- 
tância. 4Bradou ao povo e a Abner, filho 
de Ner, dizendo: Não respondes, Abner? 
Então, Abner acudiu e disse: Quem és tu, 
que bradas ao rei? 15Então, disse Davi 
a Abner: Porventura, não és homem? E 
quem há em Israel como tu? Por que, 
pois, não guardaste o rei, teu senhor? Por- 
que veio um do povo para destruir o rei, 
teu senhor. 
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16Não é bom isso que fizeste; tão certo 
como vive o SENHOR, deveis morrer, vós 
que não guardastes a vosso senhor, o un- 
gido do SENHOR; vede, agora, onde está a 
lança do rei e a bilha da água, que tinha à 
sua cabeceira. 


Saul, outra vez, se reconcilia com Davi 

17Então, reconheceu Saul a voz de Davi 
e disse: Não é a tua voz, meu filho Davi? 
Respondeu Davi: Sim, a minha, ó rei, 
meu senhor. 18Disse mais: Por que per- 
segue o meu senhor assim seu servo? Pois 
que fiz cu? E que maldade se acha nas mi- 
nhas mãos? 19Ouve, pois, agora, te rogo, ó 
rei, meu senhor, as palavras de teu servo: 
se é o SENHOR que te incita contra mim, 
aceite ele a oferta de manjares; porém, se 
são os filhos dos homens, malditos sejam 
perante o SENHOR; pois eles me expulsa- 
ram hoje, para que eu não tenha parte na 
herança do SenHor, como que dizendo: 
Vai, serve a outros deuses. 20Agora, pois, 
não se derrame o meu sangue longe desta 
terra do SENHOR; pois saiu o rei de Israel 
em busca de uma pulga, como quem per- 
segue uma perdiz nos montes, 

21 Então, disse Saul: Pequei; volta, meu 
filho Davi, pois não tornarei a fazer-te 
mal; porque foi, hoje, preciosa a minha 
vida aos teus olhos. Eis que tenho proce- 
dido como louco e errado excessivamente. 
22Davi, então, respondeu e disse: Eis aqui 
a lança, ó rei; venha aqui um dos moços e 
leve-a. 23Pague, porém, o SENHOR a cada 
um a sua justiça e a sua lealdade; pois o 
SENHOR te havia entregado, hoje, nas mi- 
nhas mãos, porém eu não quis estendê-las 
contra o ungido do SENHOR. 

24 Assim como foi a tua vida, hoje, de 
muita estima aos meus olhos, assim tam- 
bém seja a minha aos olhos do SENHOR, e 
ele me livre de toda tribulação. 23Então, 
Saul disse a Davi: Bendito sejas tu, meu 
filho Davi; pois grandes coisas farás e, de 
fato, prevalecerás. Então, Davi continuou 
o seu caminho, e Saul voltou para 0 seu 
lugar. 


27 Davi, outra vez, com Aquis, rei de 
Gate Disse, porém, Davi consi- 
go mesmo: Pode ser que algum dia venha 
eu a perecer nas mãos de Saul; nada há, 
pois, melhor para mim do que fugir para a 
terra dos filisteus; para que Saul perca de 
todo as esperanças e deixe de perseguir- 
-me por todos os limites de Israel; assim, 
me livrarei da sua mão. 2Dispôs-se Davi 
e, com os seiscentos homens que com ele 
estavam, passou a Aquis, filho de Mao- 
que, rei de Gate. 
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3E Davi e os seus homens ficaram mo- 
rando ali em Gate, com as suas famílias. 
Estavam com Davi as suas duas mulhe- 
res: Aino, de Jezreel, e Abigail, a viúva de 
Nabal, de Carmelo. Quando Saul soube 
que Davi tinha fugido para Gate, deixou 
de procurá-lo. 

Davi disse a Aquis: 

— Se você é meu amigo, me dê uma 
cidade pequena para eu morar nela. Não 
é preciso que eu fique morando com você 
na capital, 

Então Aquis deu a Davi a cidade de 
Ziclague. Por isso, até hoje Ziclague per- 
tence aos reis de Judá. /Davi morou um 
ano e quatro meses na terra dos filisteus. 

*Davi e os seus homens costumavam 
atacar os gesuritas, os girzitas e os amale- 
quitas que viviam naquela região há mui- 
to tempo. Atacavam a terra deles desde 
Sur até o Egito. ?Matavam todos os ho- 
mens e mulheres e tomavam as ovelhas, o 
gado, os jumentos, os camelos e também 
as roupas. Aí Davi voltava para Gate, Ne 
Aquis lhe perguntava: 

— Quem foi que você atacou hoje? 

E Davi respondia que tinha atacado o 
Sul de Judá, ou a tribo de Jerameel, ou a 
terra dos queneus. 1! Davi matava todos, 
homens e mulheres, para que ninguém 
voltasse a Gate e contasse o que ele e os 
seus homens faziam. Davi fez isso todo o 
tempo em que morou entre os filisteus, 
12 Aquis confiava em Davi e dizia: 

— Ele é muito odiado pelo seu próprio 
povo, os israelitas, e por isso trabalhará 
para mim a vida inteira. 

2 8 1Algum tempo depois os filisteus 
Teuniram as suas tropas para lutar 
contra Israel. Então Aquis disse a Davi: 

— Fique sabendo que você e os seus 
homens vão lutar ao meu lado. 

2— Claro que sim! — respondeu Davi. 
— Estou aqui para ajudar; você vai ver o 
que eu sou capaz de fazer. 

— Está bem! — disse Aquis. — Você 
vai ser o meu guarda pessoal por toda a 
vida. 


Saui consulta uma adivinha Samuel 
havia morrido, e todos os israelitas ha- 
viam chorado a morte dele e o haviam 
sepultado na cidade de Ramá, onde ele 
tinha nascido. Saul tinha expulsado de 
Israel todos os médiuns e adivinhos. 
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Capítulo 28 
9272] 1322") Dn DR “mo 
os fi listeus e juntaram os aqueles, nos dias E aconteceu, 
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3Habitou Davi com Aquis em Gate, ele e 
os seus homens, cada um com a sua fa- 
milia; Davi, com ambas as suas mulheres, 
Ainoã, a jezreelita, e Abigail, a viúva de 
Nabal, o carmelita. *Avisado Saul de que 
Davi tinha fugido para Gate, desistiu de 


o perseguir. 

Disse Davi a Aquis: Se achei mercê 
na tua presença, dá-me lugar numa das 
cidades da terra, para que ali habite; por 
que há de habitar o teu servo contigo na 
cidade real? Então, lhe deu Aquis, na- 
quele dia, a cidade de Ziclague. Pelo que 
Ziclague pertence aos reis de Judá, até ao 
dia de hoje. 7E todo o tempo que Davi 
permaneceu na terra dos filisteus foi um 
ano e quatro meses. 

Subia Davi com os seus homens, e 
davam contra os gesuritas, os gersitas 
e os amalequitas; porque eram estes os 
moradores da terra desde Telã, na dire- 
ção de Sur, até à terra do Egito. Davi 
feria aquela terra, e não deixava com 
vida nem homem nem mulher, e toma- 
va as ovelhas, e os bois, e os jumentos, 
€ os camelos, e as vestes; voltava e vinha 
a Aquis. 10E perguntando Aquis: Contra 
quem deste hoje? Davi respondia: Contra 
o Sul de Judá, e o Sul dos jerameelitas, 
e o Sul dos queneus. "Davi não deixava 
com vida nem homem nem mulher, para 
os trazer a Gate, pois dizia: Para que não 
nos denunciem, dizendo: Assim Davi o 
fazia. Este era o seu proceder por todos 
os dias que habitou na terra dos filisteus. 
*2Aquis confiava em Davi, dizendo: Fez- 
-se ele, por certo, aborrecível para com o 
seu povo em Israel; pelo que me será por 
servo para sempre. 


2 Saul consulta a médium de En-Dor 

*Sucedeu, naqueles dias, que, 
juntando os filisteus os seus exércitos para 
a peleja, para fazer guerra contra Israel, 
disse Aquis a Davi: Fica sabendo que co- 
migo sairás à peleja, tu e os teus homens. 
?Então, disse Davi a Aquis: Assim sabe- 
rás quanto pode o teu servo fazer. Dis- 
se Aquis a Davi: Por isso, te farei minha 
guarda pessoal para sempre. 

3Já Samuel era morto, e todo o Israel 
o tinha chorado e o tinha sepultado em 
Ramá, que era a sua cidade; Saul havia 
desterrado os médiuns e os adivinhos. 
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40s soldados filisteus se reuniram e 
acamparam perto da cidade de Suném. 
Saul reuniu os israelitas e acampou no 
monte Gilboa. 5 Quando Saul viu o exér- 
cito dos filisteus, ficou apavorado fe per- 
guntou a Deus, o SENHOR, o que devia 
fazer. Mas o SENHOR não respondeu nem 
por sonhos, nem pelo Urim, nem através 
dos profetas. 7 Então Saul ordenou aos 
seus oficiais: 

— Procurem uma mulher que seja mé- 
dium, e eu irei consultá-la, 

— Em Endor há uma médium! — res- 
ponderam eles. 

8 Então Saul se disfarçou, vestindo rou- 
pas diferentes. E, quando escureceu, foi 
com dois dos seus homens falar com a tal 
mulher. Ele disse: 

— Consulte para mim os espiritos e me 
diga o que vai acontecer. Eu vou dizer o 
nome de um homem, e você vai mandar 
subir o espírito dele. 

9A mulher respondeu: 

— Com certeza você sabe o que o rei 
Saul fez: ele expulsou de Israel os adivi- 
nhos e os médiuns. Então por que é que 
você está tentando me pegar numa arma- 
dilha para que eu seja morta? 

10 Aí Saul jurou em nome de Deus, o 
SENHOR: 

— Pelo SenHor, o Deus vivo, eu pro- 
meto que você não será castigada por 
fazer isso. 

11 Então a mulher perguntou: 

— Quem é que você quer que eu faça 
subir? 

— Samuel! — respondeu ele. 

12Quando a mulher viu Samuel, deu 
um grito e disse a Saul: 

— Por que o senhor me enganou? O 
senhor é o rei Saul! 

13— Não tenha medo! — respondeu o 
rei, — O que é que você está vendo? 

— Estou vendo um espírito subindo da 
terra! — disse ela. 

4— Como é o jeito dele? — pergun- 
tou Saul. 

— E um velho que está subindo! — 
respondeu ela. — Ele está todo enrolado 
numa capa. 

Ai Saul entendeu que era Samuel: 
ajoelhou-se e encostou o rosto no chão, 
em sinal de respeito. 

15 Então Samuel disse a Saul: 

— Por que é que você foi me incomo- 
dar? Por que me fez voltar? 

Saul respondeu: 

— E que estou numa grande dificul- 
dade! Os filisteus estão em guerra contra 
mim, e Deus me abandonou. Ele não me 
responde mais nem por profetas nem por 
meio de sonhos. Foi por isso que chamei 
o senhor para me dizer o que devo fazer. 

16 Samuel disse: 

— Por que é que você me chamou, ago- 
ra que o SENHOR Deus o abandonou e se 
tornou seu inimigo? 17? O SENHOR fez com 
você o que ele, por meio de mim, prome- 
teu que ia fazer: ele tirou o reino de você e 
o deu a outra pessoa, isto é, a Davi. 
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à Ajuntaram-se os filisteus e vieram acam- 
par-se em Suném; ajuntou Saul a todo o 
Israel, e se acamparam em Gilboa. 5 Ven- 
do Saul o acampamento dos filisteus, foi 
tomado de medo, e muito se estremeceu o 
seu coração. ê Consultou Saul ao SENHOR, 
porém o SENHOR não lhe respondeu, nem 
por sonhos, nem por Urim, nem por pro- 
fetas. ? Então, disse Saul aos seus servos: 
Apontai-me uma mulher que seja mé- 
dium, para que me encontre com ela e a 
consulte. Disseram-lhe os seus servos: Hå 
uma mulher em En-Dor que é médium. 

8 Saul disfarçou-se, vestiu outras rou- 
pas e se foi, e com ele, dois homens, e, 
de noite, chegaram à mulher; e lhe disse: 
Peço-te que me adivinhes pela necro- 
mancia e me faças subir aquele que eu 
te disser. º Respondeu-lhe a mulher: Bem 
sabes o que fez Saul, como eliminou da 
terra os médiuns e adivinhos; por que, 
pois, me armas cilada à minha vida, para 
me matares? 10 Então, Saul lhe jurou pelo 
SENHOR, dizendo: Tão certo como vive o 
SENHOR, nenhum castigo te sobrevirá por 
isso. 1 Então, lhe disse a mulher: Quem te 
farei subir? Respondeu ele: Faze-me subir 
Samuel. 12 Vendo a mulher a Samuel, gri- 
tou em alta voz; e a mulher disse a Saul: 
Por que me enganaste? Pois tu mesmo 
és Saul. 13Respondeu-lhe o rei: Não te- 
mas; que vês? Então, a mulher respondeu 
a Saul: Vejo um deus que sobe da terra. 
14 Perguntou ele: Como é a sua figura? 
Respondeu ela: Vem subindo um ancião 
e está envolto numa capa. Entendendo 
Saul que era Samuel, inclinou-se com o 
rosto em terra e se prostrou. 

15 Samuel disse a Saul: Por que me in- 
quietaste, fazendo-me subir? Então, disse 
Saul: Mui angustiado estou, porque os 
filisteus guerreiam contra mim, e Deus 
se desviou de mim e já não me responde, 
nem pelo ministério dos profetas, nem por 
sonhos; por isso, te chamei para que me 
reveles o que devo fazer. 18 Então, disse 
Samuel: Por que, pois, a mim me pergun- 
tas, visto que O SENHOR te desamparou € 
se fez teu inimigo? 1? Porque o SENHOR fez 
para contigo como, por meu intermédio, 
ele te dissera; tirou o reino da tua mão e o 
deu ao teu companheiro Davi. 
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18Você desobedeceu às ordens do SENHOR 
e não destruiu completamente os amale- 
quitas e tudo o que eles tinham. É porisso 
que o SENHOR está fazendo isso com você 
agora. 19Ele vai entregar você e o povo de 
Israel aos filisteus. Amanhã você e os seus 
filhos vão estar junto comigo. E o SENHOR 
também vai entregar o exército de Israel 
aos filisteus. 

29No mesmo instante Saul caiu no chão, 
de comprido, apavorado com o que Samuel 
comido nada todo aquele dia e toda aquela 
noite. 21A mulher chegou perto dele e, ven- 
do que ele estava apavorado, disse: 

— Eu arrisquei a minha vida fazendo o 
que o senhor me pediu. 22Agora, por favor, 
faça o que estou pedindo: deixe que eu lhe 
traga um pouco de comida. Coma alguma 
coisa para ficar forte e poder viajar. 

23Saul recusou e disse que não ia co- 
mer nada. Mas os seus oficiais também 
insistiram para que comesse. Finalmente 
ele concordou. Levantou-se do chão e 
sentou-se na cama. “Então a mulher ma- 
tou depressa um bezerro que estava sendo 
engordado. Pegou também um pouco de 
farinha de trigo, amassou e assou alguns 
pães sem fermento. 2 Aí colocou a comi- 
da diante de Saul e dos seus oficiais, e eles 
comeram. E naquela mesma noite foram 
embora. 


2 Os filisteus desconfiam de Davi 
tOs filisteus reuniram todas as 
suas tropas em Afeca. Enquanto isso, os 
israelitas acamparam perto da fonte que 
fica no vale de Jezreel. 20s cinco governa- 
dores filisteus marcharam para lá com as 
suas tropas divididas em grupos de cem e 
de mil soldados. Davi e os seus homens 
marchavam atrás com Aquis. 3Então os 
comandantes filisteus perguntaram: 

— O que é que estes hebreus estão fa- 
zendo aqui? 

Aquis respondeu: 

— Este é Davi, um oficial de Saul, o 
rei de Israel. Ele está comigo já faz algum 
tempo, desde que se revoltou contra Saul. 
E, desde o dia em que chegou, não o vi 
fazer nada de errado. 

4Mas os comandantes filisteus ficaram 
muito zangados com Aquis e disseram: 

— Mande esse homem de volta para a 
cidade que você lhe deu. Não deixe que 
ele entre na batalha conosco; ele é capaz 
de virar contra nós durante a luta. Pois 
a melhor maneira de ele conseguir a boa 
vontade do seu patrão seria matar os nos- 
sos homens. 
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Capítulo 29 
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18Como tu não deste ouvidos à voz do 
SENHOR e não executaste o que ele, no fu- 
ror da sua ira, ordenou contra Amaleque, 
por isso, o SENHOR te fez, hoje, isto. 'ºO 
SenHoR entregará também a Israel conti- 
go nas mãos dos filisteus, e, amanhã, tu e 
teus filhos estareis comigo; e o acampa- 
mento de Israel o SENHOR entregará nas 
mãos dos filisteus. 

“De súbito, caiu Saul estendido por 
terra e foi tomado de grande medo por 
causa das palavras de Samuel; e faltavam- 
-lhe as forças, porque não comera pão 
todo aquele dia e toda aquela noite. 
21 Aproximou-se de Saul a mulher e, 
vendo-o assaz perturbado, disse-lhe: Eis 
que a tua serva deu ouvidos à tua voz, e, 
arriscando a minha vida, atendi às pala- 
vras que me falaste. 22Agora, pois, ouve 
também tu as palavras da tua serva € 
permite que eu ponha um bocado de pão 
diante de ti; come, para que tenhas for- 
ças e te ponhas a caminho. 2ºPorém ele 
o recusou e disse: Não comerei. Mas os 
seus servos e a mulher o constrangeram; e 
atendeu. Levantou-se do chão e se assen- 
tou no leito. 4Tinha a mulher em casa 
um bezerro cevado; apressou-se e matou- 
-Q, €, tomando farinha, a amassou, e a co- 
zeu em bolos asmos. ZE os trouxe diante 
de Saul e de seus servos, e comeram. 
Depois, se levantaram e se foram naquela 
mesma noite. 


2 Os filisteus desconfiam de Davi 

1Ajuntaram os filisteus todos os 
seus exércitos em Afeca, e acamparam-se 
os israelitas junto à fonte que está em Je- 
zreel. 2Os príncipes dos filisteus se foram 
para lá com centenas e com milhares; e 
Davi e seus homens iam com Aquis, na 
retaguarda. *Disseram, então, os princi- 
pes dos filisteus: Estes hebreus, que fa- 
zem aqui? Respondeu Aquis aos principes 
dos filisteus: Não é este Davi, o servo de 
Saul, rei de Israel, que esteve comigo há 
muitos dias ou anos? E coisa nenhuma 
achei contra ele desde o dia em que, ten- 
do desertado, passou para mim, até ao dia 
de hoje. “Porém os principes dos filisteus 
muito se indignaram contra ele; e lhe dis- 
seram: Faze voltar este homem, para que 
torne ao lugar que lhe designaste e não 
desça conosco à batalha, para que não se 
faça nosso adversário no combate; pois de 
que outro modo se reconciliaria como o 
seu senhor? Não seria, porventura, com 
as cabeças destes homens? 
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SAlém disso, este é Davi, a respeito de 
quem as mulheres cantavam enquanto 
dançavam: “Saul matou mil; Davi matou 
dez mil!” 

5Então Aquis chamou Davi e disse: 

— Juro pelo SENHOR, o Deus vivo, que 
você tem sido fiel a mim e eu ficaria mui- 
to contente se você lutasse ao meu lado 
nesta batalha. Não encontrei nada de 
errado em você, desde o dia em que che- 
gou até hoje. Mas os outros governadores 
não gostam de você. !Portanto, volte para 
casa em paz e não faça nada que possa 
desagradar a esses governadores. 

8Davi respondeu: 

— O que foi que eu fiz de errado? Você 
não encontrou em mim nenhuma falta 
desde o dia em que comecei a trabalhar 
para você. Então por que não posso ir 
com você, que é o meu patrão e o meu 
rei, para lutar contra os seus inimigos? 

3Aquis respondeu: 

— Eu sei disso e o considero tão fiel 
quanto um anjo de Deus. Mas os co- 
mandantes disseram que você não pode 
ir lutar conosco. 10Portanto, amanhã de 
manhã, você e os outros que abandona- 
ram Saul e passaram para o meu lado, 
levantem-se bem cedo e vão embora logo 
que amanhecer. 

N Assim, no dia seguinte, Davi e os seus 
homens se levantaram de madrugada a 
fim de voltar para a Filisteia. E os filisteus 
subiram para Jezreel. 


3 Guerra contra os amalequitas 

1Dois dias depois, Davi e os seus 
homens chegaram a Ziclague, a sua ci- 
dade. Enquanto ele havia estado fora, 
os amaleguitas tinham invadido o Sul 
da terra de Judá e atacado Ziclague. Eles 
queimaram a cidade 2e prenderam todas 
as mulheres. Não mataram ninguém, 
mas foram embora e levaram todos como 
prisioneiros. 3Quando Davi e os seus ho- 
mens chegaram, viram que a cidade tinha 
sido queimada e que as suas mulheres, os 
seus filhos e as suas filhas haviam sido le- 
vados embora. “Então Davi e os seus ho- 
mens começaram a chorar e choraram até 
ficarem sem forças. 5As duas mulheres de 
Davi, Ainoã, de Jezreel, e Abigail, viúva 
de Nabal, da cidade de Carmelo, também 
haviam sido levadas. 

8 Davi ficou então numa situação muito 
difícil, pois os seus homens estavam tão 
amargurados por ficarem sem os seus 
filhos, que falavam até em matá-lo a pe- 
dradas. Mas o SENHOR, seu Deus, lhe deu 
coragem. 
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5 Não é este aquele Davi, de quem uns aos 
outros respondiam nas danças, dizendo: 

Saul feriu os seus milhares, 

porém Davi, os seus dez milhares? 

8Então, Aquis chamou a Davi e lhe 
disse: Tão certo como vive o SENHOR, tu 
és reto, e me parece bem que tomes parte 
comigo nesta campanha; porque nenhum 
mal tenho achado em ti, desde o dia em 
que passaste para mim até ao dia de hoje; 
porém aos príncipes não agradas. *Volta, 
pois, agora, e volta em paz, para que não 
desagrades aos principes dos filisteus. 
8Então, Davi disse a Aquis: Porém que fiz 
eu? Ou que achaste no teu servo, desde o 
dia em que entrei para o teu serviço até 
hoje, para que não vá pelejar contra os 
inimigos do rei, meu senhor? ºRespon- 
deu, porém, Aquis e disse a Davi: Bem 
o sei; e que, na verdade, aos meus olhos 
és bom como um anjo de Deus; porém 
os príncipes dos filisteus disseram: Não 
suba este conosco à batalha. !0Levanta- 
“te, pois, amanhã de madrugada com 
os teus servos, que vieram contigo; e, 
levantando-vos, logo que haja luz, parti. 
"Então, Davi de madrugada se levantou, 
ele e os seus homens, para partirem e 
voltarem à terra dos filisteus. Os filisteus, 
porém, subiram a Jezreel. 


3 Ziclague é saqueada pelos amale- 

quitas Sucedeu, pois, que, che- 
gando Davi e os seus homens, ao terceiro 
dia, a Ziclague, já os amalequitas tinham 
dado com ímpeto contra o Sul e Ziclague 
ea esta, ferido e queimado; 2tinham leva- 
do cativas as mulheres que lá se achavam, 
porém a ninguém mataram, nem peque- 
nos nem grandes; tão somente os levaram 
consigo e foram seu caminho. 3Davi e os 
seus homens vieram à cidade, e ei-la quei- 
mada, e suas mulheres, seus filhos e suas 
filhas eram levados cativos. “Então, Davi 
€ o povo que se achava com ele ergueram 
a voz e choraram, até não terem mais for- 
ças para chorar. 3 Também as duas mulhe- 
res de Davi foram levadas cativas: Ainoã, 
a jezreelita, e Abigail, a viúva de Nabal, o 
carmelita. Davi muito se angustiou, pois 
o povo falava de apedrejá-lo, porque todos 
estavam em amargura, cada um por causa 
de seus filhos e de suas filhas; porém Davi 
se reanimou no SENHOR, seu Deus. 


TE ele disse ao sacerdote Abiatar, filho de 
Aimeleque: 

— Traga aqui o manto sacerdotal para 
que possamos consultar a Deus. 

E Abiatar trouxe. Então Davi pergun- 
tou a Deus, o SENHOR: 

— Devo ir atrás desses invasores? Con- 
seguirei pegá-los? 

Deus respondeu: 

— Vá atrás deles. Você os pegará e li- 
bertará os prisioneiros. 

9Então Davi e os seus seiscentos homens 
saíram, e, quando chegaram ao ribeirão de 
Besor, alguns deles ficaram ali. 10Davi con- 
tinuou o seu caminho com 
homens. Os outros duzentos estavam can- 
sados demais para atravessar o ribeirão e 
por isso ficaram para trás. 

"Os homens de Davi acharam no cam- 
po um rapaz egípcio e o levaram a Davi. 
Deram ao rapaz comida, água, 12figos se- 
cos e dois cachos de passas. Ele havia fica- 
do três dias e três noites sem comer, nem 
beber. Mas, depois de comer, as suas for- 
ças voltaram. 13Então Davi perguntou: 

— Quem é o seu dono? De onde você é? 

— Eu sou egípcio e sou escravo de um 
amalequita! — respondeu ele, — O meu 
dono me deixou aqui há três dias porque 
fiquei doente. 14Nós invadimos a terra 
dos queretitas, a região Sul de Judá e o 
território do grupo de famílias de Calebe 
e queimamos a cidade de Ziclague. 

15Então Davi lhe perguntou: 

— Você pode me levar até onde os ama- 
lequitas estão? 

— Sim, — respondeu ele — se o senhor 
prometer em nome de Deus que não me 
matará, nem me entregará ao meu dono. 

Então ele levou Davi. Os amalequi- 
tas estavam espalhados por toda a região, 
comendo, bebendo e festejando por cau- 
sa da grande quantidade de coisas que 
haviam tomado na terra dos filisteus e 
na terra de Judá. '7No dia seguinte ao 
amanhecer, Davi os atacou e lutou até 
o anoitecer. E nenhum deles escapou, a 
não ser quatrocentos rapazes que mon- 
taram camelos e fugiram. 1$Davi salvou 
todos os que tinham sido levados como 
prisioneiros, incluindo as suas duas mu- 
lheres, e trouxe de volta tudo o que os 
amalequitas haviam tomado. Não ficou 
faltando nada: Davi levou de volta todos 
os filhos e todas as filhas dos seus homens 
e todas as coisas, grandes e pequenas, que 
os amalequitas haviam tomado. 2)Levou 
também todas as ovelhas e todo o gado. 
Então os homens de Davi levaram a ele os 
seus animais e disseram: 

— Estes animais são seus. 
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Davilivraos cativos 7 Disse Davi a Abia- 
tar, o sacerdote, filho de Aimeleque: Traze- 
-me aqui a estola sacerdotal. E Abiatar a 
trouxe a Davi. Então, consultou Davi ao 
SenHor, dizendo: Perseguirei eu o bando? 
Alcançá-lo-ei? Respondeu-lhe o SENHOR: 
Persegue-o, porque, de fato, o alcançarás 
e tudo libertarás. Partiu, pois, Davi, ele 
e os seiscentos homens que com ele se 
achavam, e chegaram ao ribeiro de Besor, 
onde os retardatários ficaram. 10Dayvi, po- 
rém, e quatrocentos homens continuaram 
a perseguição, pois que duzentos ficaram 
atrás, por não poderem, de cansados que 
estavam, passar o ribeiro de Besor. 

11 Acharam no campo um homem egip- 
cio e o trouxeram a Davi; deram-lhe pão, e 
comeu, e deram-lhe a beber água. 12Deram- 
«lhe também um pedaço de pasta de figos 
secos e dois cachos de passas, e comeu; re- 
cobrou, então, o alento, pois havia três dias 
e três noites que não comia pão, nem be- 
bia água. Então, lhe perguntou Davi: De 
quem és tu e de onde vens? Respondeu o 
moço egípcio: Sou servo de um amalequita, 
e meu senhor me deixou aqui, porque adoe- 
ci há três dias. 4Nós demos com ímpeto 
contra o lado sul dos queretitas, contra o 
território de Judá e contra o lado sul de Ca- 
lebe e pusemos fogo em Ziclague. 5Disse- 
-lhe Davi: Poderias, descendo, guiar-me a 
esse bando? Respondeu-lhe: Jura-me, por 
Deus, que me não matarás, nem me entre- 
garás nas mãos de meu senhor, e descerei 
e te guiarei a esse bando. 16E, descendo, o 
guiou. Eis que estavam espalhados sobre 
toda a região, comendo, bebendo e fazendo 
festa por todo aquele grande despojo que 
tomaram da terra dos filisteus e da terra de 
Judá. 1? Feriu-os Davi, desde o crepúsculo 
vespertino até à tarde do dia seguinte, e ne- 
nhum deles escapou, senão só quatrocentos 
moços que, montados em camelos, fugiram. 
“Assim, Davi salvou tudo quanto haviam 
tomado os amaleguitas; também salvou as 
suas duas mulheres. 19Não lhes faltou coisa 
alguma, nem pequena nem grande, nem os 
filhos, nem as filhas, nem o despojo, nada 
do que lhes haviam tomado: tudo Davi tor- 
nou a trazer. 9 Também tomou Davi todas 
as ovelhas e o gado, e o levaram diante de 
Davi e diziam: Este é o despojo de Davi. 


21Aj Davi voltou para o lugar onde 
estavam os duzentos homens que não ti- 
nham ido com ele e haviam ficado atrás, 
no ribeirão de Besor, por estarem muito 
cansados. Eles saíram ao encontro de 
Davi e dos seus homens, Davi chegou 
perto deles e os cumprimentou, 22 Mas al- 
guns homens ordinários e de mau caráter 
que tinham ido com Davi disseram: 

— Eles não foram conosco; por isso, 
não lhes daremos nada do que trouxe- 
mos, Eles podem pegar as suas mulheres 
e os seus filhos e ir embora. 

23 Mas Davi respondeu: 

— Meus irmãos, vocês não podem fa- 
zer isso com o que o SENHOR Deus nos 
deu! Ele nos salvou e nos deu a vitória so- 
bre os inimigos. 24 Ninguém pode concor- 
dar com o que vocês estão dizendo! Tudo 
deve ser repartido em partes iguais: quem 
ficou atrás com a bagagem deve receber o 
mesmo que aquele que lutou na batalha. 

25 Davi fez desta ordem uma lei. E até 
hoje ela é seguida em Israel, 

28Quando Davi voltou para Ziclague, 
pegou parte do que havia tomado dos ini- 
migos e mandou para os seus amigos, os 
líderes de Judá, com esta mensagem: 

— Este é um presente para vocês, tira- 
do das coisas que nós tomamos dos inimi- 
gos de Deus, o SENHOR. 

2'Davi mandou presentes aos líderes 
das seguintes cidades: Betel, Ramá, que 
fica ao sul de Judá, Jatir, 28 Aroer, Sifmo- 
te, Estemoa, 28-31 Racal, Horma, Borasã, 
Atace, Hebrom; e também às cidades das 
tribos dos jerameelitas e dos queneus — 
todos os lugares onde Davi e os seus ho- 
mens haviam estado. 


3 A morte de Saul e dos seus filhos 

1Os filisteus lutaram contra os is- 
raelitas no monte Gilboa, Muitos israeli- 
tas foram mortos ali, e o resto fugiu. 2Os 
filisteus cercaram Saul e os seus filhos 
e mataram Jônatas, Abinadabe e Mal- 
quisua, os filhos de Saul, 3A luta estava 
feroz em volta de Saul, Ele foi atingido 
por flechas inimigas e ficou muito ferido. 
4Então disse ao rapaz que carregava as 
suas armas: 

— Tire a sua espada e me mate para 
que esses filisteus pagãos não caçoem de 
mim e me matem. 

Mas o rapaz estava muito apavorado e 
não quis fazer isso. Então Saul pegou a 
sua própria espada e se jogou sobre ela. 
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para eles e nem daremos comigo, não foram que - Por causa de 
monns nono nbsa oys Dbw 
a mulher dele porém, cada um livramos: que dentre a pilhagem 
9 RI jo) “Dom 15737) TÌJTNN] 
Davi: Mas disse i evão. œ conduzam eos 5 filhos dele, 

TTO OS DSO OS Jo cup 
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mo ng obb my ae ama rop 
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e como a porção de na guerra, o que desceu E a porção de Porque 
LH e — 

TE Por mm Dosm or apin 
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devno pip apn mova mimo Drop 

e como direito como estatuto eopôs  eparacima; oaquele desde o dia 

N . 

na Sa D uma Dim “2 i aA 

Davi E foi j 0 este, o dia até em Israel, 

memo pro bbw nova prog 

Judá, para os velhos de dentre + a pilhagem e enviou da Ziclague, 
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benção, para vós Eis que dizendo: para o companheiro dele, N hist sad prena 
é R ens que, de cansados que estavam, nã 
„ygd? s TT N Slim o puderem seguir e Beaia. o ribeiro 
se =: T : sa. de Besor, í d 
para o que YHWH: os que inimizam de dentre a pilhagem de Davi edo Doro que coli dle Sinha; Davi, 
imando-se destes, dou cordial- 
po go amino ND) ONAP pers indo dos os mans e hos de 
Belial, dentre os homens que tinham ido 
em Jatir, e para oque em Ramote do Neguebe, e para o que em Betel, com Davi, responderam e disseram: Visto 
que não foram conosco, não lhes daremos 
: do despoj al ; cada um, 
iso nipapa uno) popa AOT  dederoo que abemos a um, po 
e para o que em Sifmote, e para o que em Aroer, e para o que ii o er 
o SENHOR, que nos guardou e entregou 
mea id) Do WOP O DOMYRP ian mio o vando que cora nt 
vinha. Quem S o ? 
nas cidades de e para o que em Racal, Er para (0) que + em Estemoa. Porque qual é A pine dos qu decern 
í à peleja, tal será a parte d fi 
=yigdbyo eq va ba uno Sga ca a bagaget; Teebat é pes meia 
qua Ls >: É - 25E assim, desde aquele dia em diante, foi 
e para o que o queneu, nas cidades de e para o que (a) jerameelita, isso estabelecido por estatuto e direito em 
Israel, até ao dia de hoje. 
A —- 28 Chegando Davi a Ziclague, enviou do 
IDS ND) ITR WRN P aponte efa 
em Atace; e para o que em Borasã, e para o que em Horma, dee Re SRS 
e ` de Betel, aos de Ramote do Neguebe, 
nippa op joana WND de, os de Aroer, e de io 
pan dg E , 29 E 
e para todos os locais em Hebrom; e para o que ai me e 
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* eos homens dele. ele” Davi que caminhou ali 
Capítulo 31 

IN o» bpon cond mpy 
oshomensde e escaparam contra Israel; os que querrearam E os filisteus 
na pon dem miyon wan Cut 
na montanha de perfurados e caíram os filisteus, det perante Israel 
rn) awyn ciçvõo apar vapa 
e os fi Ihos dele: Saul i os filisteus E alcançaram a Gilboa. 
aayy parag oap com 
e a Abinadabe, a Jônatas, os filisteus e feriram 
“220% nv oa DW ba-ny 
E foi dura Saul. os filhos de ea Malquisua, 
Dyw Dipo msgom Diyo mandam 
homens os que atiram eo encontraram contra Saul, í a guerra 
NY mya Ra bma nyp 
Então, disse por causa dos atiradores. muito ese angustiou com o arco; 
(5 e NÒD biy 
a tua espada Desembainna as armas dele: ao que carregava Saul 


nas cidades dos queneus, Waos de Hor- 
ma, aos de Borasã, aos de Atace, 31aos 
de Hebrom e a todos os lugares em que 
andara Davi, ele e os seus homens. 


3 A derrota de Israel e a morte de 

Saul 1 Entretanto, os filisteus pe- 
lejaram contra Israel, e, tendo os homens 
de Israel fugido de diante dos filisteus, 
cairam feridos no monte Gilboa. 20s fi- 
listeus apertaram com Saul e seus filhos 
e mataram Jônatas, Abinadabe e Malqui- 
sua, filhos de Saul. 3Agravou-se a peleja 
contra Saul; os flecheiros o avistaram, e 
ele muito os temeu. Então, disse Saul 
ao seu escudeiro: Arranca a tua espada 
e atravessa-me com ela, para que, por- 
ventura, não venham estes incircuncisos, 
e me traspassem, e escarneçam de mim. 
Porém o seu escudeiro não o quis, porque 
temia muito; então, Saul tomou da espa- 
da e se lançou sobre ela. 


5Quando viu que Saul estava morto, O 
rapaz também se jogou sobre a sua pró- 
pria espada e morreu junto com ele, 5E 
assim morreram naquele dia Saul, os seus 
três filhos, o rapaz e todos os soldados de 
Saul. 7 Quando os israelitas que moravam 
no outro lado do vale de Jezreel e a leste 
do rio Jordão viram que o exército israeli- 
ta havia fugido e que Saul e os seus filhos 
tinham sido mortos, abandonaram as 
suas cidades e fugiram. Então os filisteus 
foram e ocuparam aquelas cidades. 

8Um dia depois da batalha, quando os 
filisteus voltaram lá para tirar dos mortos 
as coisas de valor, acharam os corpos de 
Saul e dos seus três filhos caídos no mon- 
te Gilboa. Então cortaram a cabeça de 
Saul e tiraram a sua armadura. Depois 
mandaram mensageiros com elas para a 
sua terra, para darem as boas notícias aos 
seus ídolos e ao povo. 10 Eles puseram as 
armas de Saul no templo da deusa Astaro- 
te e pregaram o corpo dele na muralha da 
cidade de Bete-Sã. 11 Quando o povo de 
Jabes, na região de Gileade, soube do que 
os filisteus haviam feito com Saul, 120s 
seus moradores mais corajosos sairam e 
marcharam a noite inteira, até chegarem 
a Bete-Sã. Tiraram da muralha os corpos 
de Saul e dos seus três filhos, levaram de 
volta para Jabes e ali os queimaram. 13 En- 
tão pegaram os ossos e sepultaram na ci- 
dade, debaixo de uma árvore de tâmaras. 
E jejuaram sete dias. 


Davi recebe a notícia da morte de 
Saul 1 Depois que Saul morreu, Davi 

voltou da sua vitória sobre os amalequitas 
e ficou dois dias na cidade de Ziciague. 
2No dia seguinte chegou um moço que vi- 
nha do acampamento de Saul. Para mos- 
trar a sua tristeza, ele havia rasgado as suas 
roupas e posto terra na cabeça. O moço 
foi até o lugar onde Davi estava, ajoelhou- 
-se e encostou o rosto no chão em sinal de 
respeito. 3Davi lhe perguntou: 

— De onde você está vindo? 

— Eu fugi do acampamento israelita! 
— respondeu ele. 

4— Conte o que foi que aconteceu! — 
disse Davi. 

— O nosso exército fugiu da batalha, 
e muitos dos nossos homens foram mor- 
tos! — disse o moço. — Saul e o seu filho 
Jônatas também morreram. 
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dor nos damy amo Das Dany 
comele. e morreu sobre a espada dele, também ele e caiu Saul; 
t59 sen o o nyby biy nor 
as armas dele, eo que carregava os fi Ihos dele, eos três de Saul E morreu 
WTY VAR Ni mije! TAOS Da 
E viram juntamente. oaquele nodia todos oS homens dele também 
LAs pnómo nprs WYR 
e que e oval que no outro lado de os homens de Israel 
Sgt yw COD jm ara 
Israel, os homens de que escaparam o Jordão, no outro lado de 
maya aama Yp agy ano) 
as cidades, e abandonaram eos filhos dele; Saul e que morreram 
mm AM Oia 120» miyya RI 103º) 
E aconteceu, * nelas. e habitaram os filisteus e foram e escaparam, 
Doors  oyo> miba mam nimon 
os perfurados: | para despojarem os filisteus, e foram no dia seguinte, 
Doo) rio nybina DNY xs 
os que cairam osfi lhos dele, eos s três de é Saul e encontraram 
vom Nona np vab "2 
e despojaram a cabeça dele, i E cortaram a Gilboa. na montanha de 
Dip DÁS? mbwn  TODTg 
ao derredor, pela terra dos filisteus, e enviaram as armas dele; 
pae oyyng omaso ma X 
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ele. M 
nbr bm mo wpb: agre pois Saul, e seus wës Hs e o eus 
aa w 8 o) pm cudeiro, e também todos os seus homens 
toda à noite, e foram capacidade, todo homem de e se levantaram ira a a Ei 
` Pa E te lado do vale e daquém do Jordã 
ria né hp MRY nany SPP o omens de irae pra € que San 
os filhos dele, oscoposde e Saul, ocopode  epegaram — Gigs Sho savam A ei da 
E filisteus e habitaram nelas. 
a ha) 3 ni 
DO) OD DI MPS MOS O MD MOTD A sepultura de Saul “Socios, pos 
ali. a eles e incineraram para Tabes, e foram Bete-Seã; da muralha de que, vindo os filisteus ao outro dia a des- 
X pojar os mortos, acharam Saul e seus três 
bygn pp Dnbspnyg brpa Mim aiis ne mea Gkes. Cora 
debaixo da tamargueira e sepultaram os ossos deles, Epegaram as e ação od paa 
DOY MPS 198º) PDD opor. iruseram as armas de Saul no 
” dias sstede ejejuaram em dabes, Pio deAs REC ER 
isto os moradores de Jabes-Gileade, o 
que os filisteus fizeram a Saul, todos os 
homens valentes se levantaram, e cami- 
nharam toda ite, e tiraram de 
Saul e os ps deris filhos de muto de 
Bete-Seã, e, vindo a Jabes, os queimaram. 
Capítulo 1 ran AER E UA AAE a ra 
. e jejuaram sete dias. 
lateri) pal nan ay nia “AR SPY 
em ferir retornou e Davi Saul, a mort de depois de E aconteceu, 
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npDa Semi mano TOR TDN) Sim ao tão dia aparecer do 
me pus em segurança. Israel Desde o acampamento de a ele: E disse a T E aE ba E 
ele a Davi, inclinou-se, lançando-se em 
a nay mya Tg TOR NY tenra, #Perganronrlhe Davi: Donde vens? 
Relata, por favor, acoisa? Oque e aconteceu Davi a ele Edisse — 4Disse-lhe Davi: Como foi lá isso? Conta- 
5 n sas lo Ac 
h , e muitos cairam e morreram, 
mon Do] DV 6 YR “AR ] af bem como Saul e Jônatas, seu filho. 
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5— Como é que você sabe que Saul 
e Jônatas estão mortos? — perguntou 
Davi. 

6E o moço respondeu assim: 

— Acontece que eu cheguei, por acaso, 
ao monte Gilboa e vi Saul apoiado na sua 
lança. Os carros e os cavaleiros inimigos 
chegavam cada vez mais perto dele, ? En- 
tão ele se virou, me viu e me chamou. E 
eu respondi: “Aqui estou, senhor!” 8 Saul 
perguntou quem eu era, e eu respondi 
que era amalequita. 9Aí ele disse: “Fui 
ferido gravemente e estou morrendo. Ve- 
nha aqui e me mate.” 19 Então eu subi até 
o lugar onde ele estava e o matei porque 
eu sabia que, logo que caísse no chão, ele 
morreria. Aí tirei a coroa da cabeça dele 
e a pulseira do seu braço e trouxe para 
o senhor, 

4 Então Davi rasgou as suas roupas em 
sinal de tristeza, e todos os seus soldados 
fizeram o mesmo. 12Choraram, se lamen- 
taram e jejuaram até a tarde por Saul, por 
Jônatas e por Israel, o povo de Deus, o 
SENHOR, pois muitos deles tinham sido 
mortos na batalha, 

AÍ Davi perguntou ao moço que ti- 
nha trazido as noticias: 


— De onde você é? 

— Eu sou amalequita, mas estou mo- 
rando aqui na sua terra! — respondeu 
ele. 


14— Como é que você se atreveu a ma- 
tar o rei escolhido por Deus, o SENHOR? 
— perguntou Davi. 

15Então chamou um dos seus homens 
e ordenou: 

— Mate-o! 

O homem atacou o amaleguita e o ma- 
tou. 16E Davi disse ao amalequita: 

— O culpado disso foi você mesmo, 
Você se condenou quando confessou 
que havia matado o rei escolhido pelo 
SENHOR. 


DavichoraporSauleporJônatas 1 Davi 
cantou esta lamentação por Saul e por seu 
filho Jônatas 18e ordenou que fosse ensi- 
nada ao povo de Judá. (Esta lamentação 
está escrita no Livro do Justo.) 


19 Os nossos líderes estão mortos 
nos montes de Israel! 
Caíram os nossos soldados 
mais valentes! 
20 Não contem isso na cidade de Gate 
nem nas ruas de Asquelom, 
para que as mulheres filisteias 
não se alegrem, 
nem pulem de contentamento 
as filhas dos pagãos. 


21 Não caia chuva nem orvalho 
nos montes de Gilboa, 
e que os seus campos 
não produzam mais nada. 
Pois ali os escudos dos guerreiros 
valentes estão cobertos de pó, 
e o escudo de Saul 
perdeu o seu brilho. 
22 O arco de Jônatas era mortal, 
e a espada de Saul nunca falhava 
para derrubar os poderosos 
e matar os inimigos. 


vp 
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sobre ele E me coloquei em mim. a minha vida porque, toda. ainda a das 
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e por Jôntas, 


cairam como perfurado; sobre as tuas elevações Israel, O ornato de 
nma mponos mo imanrbae oia) 
nas Tuas de não noticiareis em Gate, Não relatareis valentes! 
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sobre vós, e nem chuvarada 


Dia qo 
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para que não exultem 


5ps viba 


não orvalho na Gilboa 
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oescudode valentes, escudo de foi manchado alo porque ofertas elevadas: 
Doom ome pya mya pp miky 
perfurados. De sanguede como óleo. oque ungido não Saul, 
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para trás; se retirou näo Jônatas, oarcode valentes, de gordura de 


5Disse Davi ao moço que lhe dava as 
novas: Como sabes tu que Saul e Jôna- 
tas, seu filho, são mortos? é Então, disse 
o moço portador das notícias: Cheguei, 
por acaso, à montanha de Gilboa, e eis 
que Saul estava apoiado sobre a sua lan- 
ça, e os carros e a cavalaria apertavam 
com ele. 7 Olhando ele para trás, viu-me e 
chamou-me. Eu disse: Eis-me aqui. 8 Ele 
me perguntou: Quem és tu? Eu respondi: 
Sou amalequita. Então, me disse: Arre- 
mete sobre mim e mata-me, pois me sin- 
to vencido de cãibra, mas o tino se acha 
ainda todo em mim. 10 Arremessei-me, 
pois, sobre ele e o matei, porque bem sa- 
bia eu que ele não viveria depois de ter 
caído. Tomei-lhe a coroa que trazia na 
cabeça e o bracelete e os trouxe aqui ao 
meu senhor. 


Davi manda matar o amalequita 1º En- 
tão, apanhou Davi as suas próprias ves- 
tes e as rasgou, e assim fizeram todos os 
homens que estavam com ele. 12? Prantea- 
ram, choraram e jejuaram até à tarde por 
Saul, e por Jônatas, seu filho, e pelo povo 
do SenHor, e pela casa de Israel, porque 
tinham caído à espada. 13 Então, pergun- 
tou Davi ao moço portador das notícias: 
Donde és tu? Ele respondeu: Sou filho 
de um homem estrangeiro, amaleguita. 
H Davi lhe disse: Como não temeste es- 
tender a mão para matares o ungido do 
SenHor? 15 Então, chamou Davi a um dos 
moços e lhe disse: Vem, lança-te sobre 
esse homem. Ele o feriu, de sorte que 
morreu. 18 Disse-lhe Davi: O teu sangue 
seja sobre a tua cabeça, porque a tua pró- 
pria boca testificou contra ti, dizendo: 
Matei o ungido do SENHOR. 


O lamento de Davi por Saul e Jônatas 
WPranteou Davi a Saul e a Jônatas, 
seu filho, com esta lamentação, 18 deter- 
minando que fosse ensinado aos filhos de 
Judá o Hino ao Arco, o qual está escrito 
no Livro dos Justos. 
19 A tua glória, ó Israel, 
foi morta sobre os teus altos! 
Como caíram os valentes! 
29 Não o noticieis em Gate, 
nem o publiqueis nas ruas 
de Asquelom, 
para que não se alegrem 
as filhas dos filisteus, 
nem saltem de contentamento 
as filhas dos incircuncisos. 
21 Montes de Gilboa, 
não caia sobre vós nem orvalho, 
nem chuva, 
nem haja aí campos 
que produzam ofertas, 
pois neles foi profanado 
o escudo dos valentes, 
o escudo de Saul, 
que jamais será ungido com óleo. 
22 Sem sangue dos feridos, 
sem gordura dos valentes, 
nunca se recolheu o arco de Jônatas, 
nem voltou vazia a espada de Saul, 
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23 Saul e Jônatas, tão queridos 
e maravilhosos; 
juntos na vida, juntos na morte! 
Eram mais rápidos do que as águias 
e mais fortes do que os leões! 


24 Mulheres de Israel, chorem por Saul! 
Ele vestia vocês 
com vestidos de fina lã vermelha 
e as enfeitava com joias de ouro. 


25 Os soldados mais valentes caíram 
e foram mortos na batalha. 
Jônatas está morto nas montanhas. 

26 Eu choro por você, 

meu irmão Jônatas; 
como eu o estimava! 
Como era maravilhoso 

o seu amor para mim, 
melhor ainda 

do que o amor das mulheres. 

21 Os soldados mais valentes cairam, 
e as suas armas 

não têm mais utilidade. 


Davi é feito rei de Judá Depois 
disso Davi perguntou a Deus, o 
SENHOR: 

— Devo ir e governar alguma das ci- 
dades de Judá? 

— Sim! — o SENHOR respondeu. 

— Qual delas? — perguntou ele. 

— Hebrom! — foi a resposta. 

2Então Davi foi para Hebrom, levan- 
do consigo as suas duas esposas. Uma 
era Ainoã, da cidade de Jezreel, e a outra 
era Abigail, viúva de Nabal, da cidade de 
Carmelo. 3Davi também levou os seus 
soldados com as suas famílias, e eles fi- 
caram morando nas cidades vizinhas de 
Hebrom. “Ai os homens de Judá foram 
a Hebrom e ungiram Davi como rei de 
Judá. 

Quando Davi soube que os moradores 
da cidade de Jabes, da região de Gilea- 
de, tinham sepultado Saul, mandou que 
alguns homens fossem lá com a seguinte 
mensagem: 

— Que o SENHOR abençoe vocês por 
terem feito a caridade de sepultar o nosso 
rei! 6Que o SENHOR seja bom e fiel para 
vocês! Por causa do que fizeram, eu tam- 
bém os tratarei bem. "Sejam fortes e va- 
lentes! Saul, o rei de vocês, morreu, e o 
povo de Judá me ungiu como rei deles. 

8O comandante do exército de Saul, 
Abner, filho de Ner, havia fugido com 
Isbosete, filho de Saul, para Maanaim, no 
outro lado do rio Jordão. Lá, Abner fez 
Isbosete rei das terras de Gileade, Aser, 
Jezreel, Efraim e Benjamim; na verdade, 
ele o fez rei de todo o povo de Israel. 
10Isbosete tinha quarenta anos de idade 
quando começou a reinar em Israel e rei- 
nou dois anos. Mas a tribo de Judá ficou 
fiel a Davi, 
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atrás de estavam Judá a casa de somente reinou; anos e dois 


23 Saul e Jônatas, queridos e amáveis, 
tanto na vida como na morte 
não se separaram! 
Eram mais ligeiros do que as águias, 
mais fortes do que os leões. 
24 Vós, filhas de Israel, chorai por Saul, 
que vos vestia de rica escarlata, 
que vos punha sobre os vestidos 
adornos de ouro. 
25 Como cairam os valentes 
no meio da peleja! 
Jônatas sobre os montes foi morto! 
26 Angustiado estou por ti, 
meu irmão Jônatas; 
tu eras amabilissimo para comigo! 
Excepcional era o teu amor, 
ultrapassando o amor de mulheres. 
27 Como cairam os valentes, 
e pereceram as armas de guerra! 


Davi é aclamado rei de Judá 1De- 

pois disto, consultou Davi ao SENHOR, 
dizendo: Subirei a alguma das cidades de 
Judá? Respondeu-lhe o SenHor: Sobe. 
Perguntou Davi: Para onde subirei? Res- 
pondeu o SenHor: Para Hebrom. 2Su- 
biu Davi para lá, e também as suas duas 
mulheres, Ainoã, a jezreelita, e Abigail, a 
viúva de Nabal, o carmelita. 3 Fez Davi 
subir os homens que estavam com ele, 
cada um com sua família; e habitaram 
nas aldeias de Hebrom. 4 Então, vieram 
os homens de Judá e ungiram ali Davi rei 
sobre a casa de Juda. E informaram Davi 
de que os homens de Jabes-Gileade foram 
os que sepultaram Saul. 5 Então, enviou 
Davi mensageiros aos homens de Jabes- 
-Gileade para dizer-lhes: Benditos do 
SENHOR sejais vós, por esta humanidade 
para com vosso senhor, para com Saul, 
pois o sepultastes! 6 Agora, pois, o SENHOR 
use convosco de misericórdia e fidelidade; 
eu vos recompensarei este bem que fizes- 
tes. 7 Agora, pois, sejam fortes as vossas 
mãos, e sede valentes, pois Saul, vosso 
senhor, é morto, e os da casa de Judá me 
ungiram rei sobre si. 


Abner faz isbosete rei de Israel SAb- 
ner, filho de Ner, capitão do exército de 
Saul, tomou a Isbosete, filho de Saul, e o 
fez passar a Maanaim, 3e o constituiu rei 
sobre Gileade, sobre os assuritas, sobre 
Jezreel, Efraim, Benjamim e sobre todo o 
Israel. 10Da idade de quarenta anos era 
Isbosete, filho de Saul, quando começou 
a reinar sobre Israel, e reinou dois anos; 
somente a casa de Judá seguia a Davi. 
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Ye ele a governou em Hebrom sete anos 
e meio. 


Guerra entre o povo de Israel e o de Judá 

12Abner e os oficiais de Isbosete foram 
de Maanaim para a cidade de Gibeão. 
13Joabe, cuja mãe era Zeruia, e os oficiais 
de Davi foram encontrá-los perto da re- 
presa de Gibeão. Lá todos eles se senta- 
ram, um grupo de um lado da represa e o 
outro do outro lado. 14 Então Abner disse 
a Joabe: 

— Deixe que alguns dos nossos moços 
enfrentem alguns dos seus, em uma luta 
armada. 

— Está bem! — respondeu Joabe. 

15Aí doze soldados, representando Is- 
bosete e a tribo de Benjamim, lutaram 
contra doze soldados de Davi. 18Cada um 
pegou o seu adversário pela cabeça e en- 
fiou a espada no lado dele. E assim todos 
eles caíram mortos juntos. E por isso que 
aquele lugar perto da cidade de Gibeão é 
chamado de “Campo das Espadas”. 

Em seguida houve ali uma violenta 
batalha, e Abner e os israelitas foram der- 
rotados pelos soldados de Davi. !8Joabe, 
Abisai e Asael, os três filhos de Zeruia, es- 
tavam lá. Asael, que era tão ligeiro como 
uma gazela selvagem, 1ºcomeçou a perse- 
guir Abner, correndo atrás dele. 20 Abner 
olhou para trás e perguntou: 

— Asael, é você? 

— Sim, sou eu! — respondeu ele. 

21— Pare de me perseguir! — disse Ab- 
ner. — Corra atrás de um dos soldados e 
pegue para você as coisas dele. 

Porém Asael continuou a persegui-lo. 
2? Mais uma vez Abner disse: 

— Pare de me perseguir! Você está 
me forçando a matá-lo! Como é que eu 
poderia, depois, olhar o seu irmão Joabe 
nos olhos? 

23 Porém Asael não parou de persegui- 
“lo, Então Abner deu um golpe para trás 
com a sua lança. Ela entrou na barriga de 
Asael e saiu pelas costas. Ele caiu morto 
no chão, e todos os que chegavam para- 
vam no lugar onde ele estava caído. 

24 Mas Joabe e Abisai continuaram a 
perseguir Abner e, quando o sol estava 
se pondo, chegaram ao monte de Amá, 
a leste da cidade de Giá, na estrada que 
vai para o deserto de Gibeão. 250s sol- 
dados da tribo de Benjamim se reuniram 
novamente em volta de Abner e ficaram 
no alto de um morro. 
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NO tempo que Davi reinou em Hebrom 
sobre a casa de Judá foram sete anos e seis 
meses. 


Vitória de Davi sobre Isbosete !2Saiu 
Abner, filho de Ner, com os homens de 
Isbosete, filho de Saul, de Maanaim a 
Gibeão. '3Saíram também Joabe, filho de 
Zeruia, e os homens de Davi e se encon- 
traram uns com os outros perto do açude 
de Gibeão; pararam estes do lado de cá 
do açude, e aqueles, do lado de lá. 1ºDis- 
se Abner a Joabe: Levantem-se os moços 
e batam-se diante de nós. Respondeu Joa- 
be: Levantem-se. 15Então, se levantaram 
e avançaram em igual número: doze de 
Benjamim, da parte de Isbosete, filho de 
Saul, e doze dos homens de Davi. 18Cada 
um lançou mão da cabeça do outro, 
meteu-lhe a espada no lado, e cairam jun- 
tamente; donde se chamou àquele lugar 
Campo das Espadas, que está junto a Gi- 
beão. 17 Seguiu-se crua peleja naquele dia; 
porém Abner e os homens de Israel foram 
derrotados diante dos homens de Davi. 


Abner mata a Asael 18Estavam ali os 
três filhos de Zeruia: Joabe, Abisai e Asael; 
Asael era ligeiro de pés, como gazela sel- 
vagem. 19Asael perseguiu a Abner e, na 
sua perseguição, não se desviou nem para 
a direita, nem para a esquerda. 20Então, 
olhou Abner para trás e perguntou: Es tu 
Asael? Ele respondeu: Eu mesmo. 2!En- 
tão, lhe disse Abner: Desvia-te para a di- 
reita ou para a esquerda, lança mão de um 
dos moços e toma-lhe a armadura. Porém 
Asael não quis apartar-se dele. 22Então, 
Abner tornou a dizer-lhe: Desvia-te de 
detrás de mim; por que hei de eu ferir-te 
e dar contigo em terra? E como me avis- 
taria rosto a rosto com Joabe, teu irmão? 
23Porém, recusando ele desviar-se, Abner 
o feriu no abdômen com a extremidade 
inferior da lança, que lhe saiu por detrás. 
Asael caiu e morreu no mesmo lugar; to- 
dos quantos chegavam no lugar em que 
Asael caira e morrera paravam. 


Joabe persegue os homens de Abner 

MPorém Joabe e Abisai perseguiram 
Abner; e pôs-se o sol, quando chegaram 
eles ao outeiro de Amá, que está dian- 
te de Giá, junto ao caminho do deserto 
de Gibeão. Os filhos de Benjamim se 
ajuntaram atrás de Abner e, cerrados 
numa tropa, puseram-se no cimo de um 
outeiro. 
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26 Então Abner gritou para Joabe: 

— Será que vamos ter de continuar lu- 
tando para sempre? Você não vê que, no 
fim, não vai sobrar nada, 2 não ser amar- 
gura? Nós somos seus irmãos! Até quan- 
do você vai esperar para mandar que os 
seus soldados parem de nos perseguir? 

27 Joabe respondeu: 

— Juro pelo Deus vivo que, se você não 
tivesse falado, os meus soldados conti- 
nuariam a perseguir vocês até amanhã 
cedo. 

28 Então Joabe tocou a corneta. Todos 
os seus soldados pararam de perseguir os 
israelitas, e a luta acabou. 

29 Durante toda aquela noite, Abner e 
os seus soldados marcharam pelo vale do 
Jordão. Atravessaram o rio Jordão e, de- 
pois de marcharem toda a manhã do dia 
seguinte, chegaram à cidade de Maanaim. 
3 Quando Joabe parou a perseguição, 
reuniu todos os seus soldados e viu que 
estavam faltando dezenove, além de Asael. 
31 Porém os soldados de Davi haviam ma- 
tado trezentos e sessenta soldados de Ab- 
ner, todos eles da tribo de Benjamim. 32 Aí 
Joabe e os seus soldados pegaram o corpo 
de Asael e o sepultaram no túmulo da sua 
familia, em Belém. Então marcharam 
durante a noite inteira e, ao amanhecer, 
chegaram a Hebrom. 

1 Durou muito tempo a guerra entre 

os que apoiavam a família de Saul e 
os que apoiavam Davi. Davi ia ficando 
cada vez mais forte, e a gente de Saul, 
cada vez mais fraca. 


Osfilhos de Davi 2 Os filhos de Davi que 
nasceram na cidade de Hebrom são estes: 
o primeiro foi Amnom, filho de Ainoã, da 
cidade de Jezreel, 3 O segundo foi Quilea- 
be, filho de Abigail, viúva de Nabal, da ci- 
dade de Carmelo. O terceiro foi Absalão, 
filho de Maacá, que era filha de Talmai, 
rei de Gesur. 40 quarto foi Adonias, filho 
de Hagite. O quinto foi Sefatias, filho de 
Abital. 5O sexto foi Itreão, filho de Eglá, 
esposa de Davi. Todos esses filhos de Davi 
nasceram em Hebrom. 


Abner faz um acordo com Davi 5En- 
quanto continuava a luta entre os que 
apoiavam a familia de Saul e os que se- 
guiam Davi, Abner ficava cada vez mais 
poderoso entre a gente de Saul. 

? Um dia Isbosete, filho de Saul, acusou 
Abner de ter tido reiações com uma con- 
cubina de Saul chamada Rispa, filha de 
Aías. 8 Abner ficou furioso com isso e 
disse: 

—Você pensa que eu sou traidor? Pensa 
que passei para o lado da tribo de Judá? 

E continuou: 

— Desde o começo tenho sido fiel à 
causa de Saul, o seu pai, aos seus irmãos e 
aos seus amigos e tenho evitado que você 
seja derrotado por Davi. No entanto, hoje 
você me acusa de ser culpado no caso 
dessa mulher! 
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26Então, Abner gritou a Joabe e disse: 
Consumirá a espada para sempre? Não 
sabes que serão amargas as suas conse- 
quências? Até quando te demorarás em 
ordenar ao povo que deixe de perseguir a 
seus irmãos? 27 Respondeu Joabe: Tão cer- 
to como vive Deus, se não tivesses falado, 
só amanhã cedo o povo cessaria de perse- 
guir cada um a seu irmão. 28 Então, Joabe 
tocou a trombeta, e todo o povo parou, e 
eles não perseguiram mais a Israel e já não 
pelejaram. 29Abner e seus homens mar- 
charam toda aquela noite pela planície; 
passaram o Jordão e, caminhando toda 
a manhã, chegaram a Maanaim. 3Joabe 
deixou de perseguir a Abner; e, tendo ele 
ajuntado todo o povo, faltavam dezeno- 
ve dos homens de Davi, além de Asael. 
31Porém os servos de Davi tinham ferido, 
dentre os de Benjamim e dentre os ho- 
mens de Abner, a trezentos e sessenta ho- 
mens, que ali ficaram mortos. 32Levaram 
Asael e o enterraram na sepultura de seu 
pai, a qual estava em Belém. Joabe e seus 
homens caminharam toda aquela noite, e 
amanheceu-lhes o dia em Hebrom. 
3 1Durou muito tempo a guerra entre a 
casa de Saul e a casa de Davi; Davi se 
ia fortalecendo, porém os da casa de Saul 
se iam enfraquecendo. 


A família de Davi em Hebrom 2Em He- 
brom, nasceram filhos a Davi; o primo- 
gênito foi Amnom, de Ainoã, a jezreelita; 
3o segundo, Quileabe, de Abigail, viúva 
de Nabal, o carmelita; o terceiro, Absa- 
lão, filho de Maaca, filha de Talmai, rei 
de Gesur; 40 quarto, Adonias, filho de 
Hagite; o quinto, Sefatias, filho de Abital; 
5o sexto, Itreão, de Eglá, mulher de Davi; 
estes nasceram a Davi em Hebrom. 


Abner faz aliança com Davi Havendo 
guerra entre a casa de Saul e a casa de 
Davi, Abner se fez poderoso na casa de 
Saul. 7Teve Saul uma concubina, cujo 
nome era Rispa, filha de Aiá. Perguntou 
Isbosete a Abner: Por que coabitaste com 
a concubina de meu pai? 8Então, se irou 
muito Abner por causa das palavras de Is- 
bosete e disse: Sou eu cabeça de cão para 
Judá? Ainda hoje faço beneficência à casa 
de Saul, teu pai, a seus irmãos e a seus 
amigos e te não entreguei nas mãos de 
Davi? Contudo, me queres, hoje, culpar 
por causa desta mulher. 


9100 SENHOR Deus prometeu a Davi que 
tiraria o reino de Saul e dos seus descen- 
dentes e que tornaria Davi rei tanto de 
Israel como de Judá, para governar o pais 
inteiro. Que Deus me mate se eu não fizer 
que isso aconteça! 

1Isbosete tinha medo de Abner; por 
isso, não disse nada. 

12Naquela época Davi estava na cidade 
de Hebrom, e Abner lhe mandou mensa- 
geiros com o seguinte recado: 

— Quem vai governar esta terra? Faça 
um acordo comigo, e eu o ajudarei a levar 
todo o povo de Israel para o seu lado. 

13 Davi respondeu: 

— Muito bem. Eu farei um acordo com 
você, porém com uma condição: quando 
vier falar comigo, você vai me trazer Mi- 
cal, filha de Saul. 

14Então Davi mandou alguns mensa- 
geiros dizerem a Isbosete: 

— Entregue-me a minha esposa Mical, 
Eu paguei cem prepúcios de filisteus para 
ter o direito de casar com ela. 

15Então Isbosete mandou tirá-la do 
seu marido Paitiel, filho de Lais. 16 Paltiel 
seguiu-a chorando pelo caminho, até che- 
garem à cidade de Baurim. Aí Abner lhe 
ordenou: 

— Volte para casa. 

E ele voltou. 

WEntão Abner foi falar com os líderes 
de Israel. Ele disse: 

— Há muito tempo que vocês queriam 
que Davi fosse rei de Israel. 18Esta é a 
hora de agir. Lembrem que o SENHOR dis- 
se: “Eu usarei o meu servo Davi para sal- 
var Israel, o meu povo, tanto dos filisteus 
como de todos os outros inimigos” 

19Abner falou também com o povo da 
tribo de Benjamim e depois foi a Hebrom 
para contar a Davi o que o povo de Benja- 
mim e o povo de Israel tinham resolvido. 

20 Abner, com vinte homens, foi a He- 
brom para se encontrar com Davi, e este 
lhe ofereceu uma festa. 21 Abner disse a 
Davi: 

— Eu irei agora e conquistarei todo 
o povo de Israel para o senhor. E eles o 
aceitarão como rei. Aí o senhor terá o que 
desejava e governará o país inteiro. 

Então Davi deixou Abner ir embora 
em paz. 
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SAssim faça Deus segundo lhe parecer a 
Abner, se, como jurou o SENHOR a Davi, 
não fizer eu, 10transferindo o reino da 
casa de Saul e estabelecendo o trono de 
Davi sobre Israel e sobre Judá, desde Dã 
até Berseba. ME nenhuma palavra pôde 
Isbosete responder a Abner, porque o te- 
mia. 12Então, de sua parte ordenou Abner 
mensageiros a Davi, dizendo: De quem é 
a terra? Faze comigo aliança, e eu te aju- 
darei em fazer passar-te a ti todo o Israel. 
13Respondeu Davi: Bem, eu farei aliança 
contigo, porém uma coisa exijo: quando 
vieres a mim, não verás a minha face, se 
primeiro me não trouxeres a Mical, filha 
de Saul. Também enviou Davi mensa- 
geiros a Isbosete, filho de Saul, dizendo: 
Dá-me de volta minha mulher Mical, que 
eu desposei por cem prepúcios de filis- 
teus. 15Então, Isbosete mandou tirá-la a 
seu marido, a Paltiel, filho de Lais. t8Seu 
marido a acompanhou, caminhando e 
chorando após ela, até Baurim. Disse Ab- 
ner: Vai-te, volta. E ele voltou. 

17Falou Abner com os anciãos de Is- 
rael, dizendo: Outrora, procuráveis que 
Davi reinasse sobre vós. 18Fazei-o, pois, 
agora, porque o SENHOR falou a Davi, 
dizendo: Por intermédio de Davi, meu 
servo, livrarei o meu povo das mãos dos 
filisteus e das mãos de todos os seus ini- 
migos. 19Da mesma sorte falou também 
Abner aos ouvidos de Benjamim; e foi 
ainda dizer a Davi, em Hebrom, tudo o 
que agradava a Israel e a toda a casa de 
Benjamim. 

20Veio Abner ter com Davi, em He- 
brom, e vinte homens, com ele; Davi ofe- 
receu um banquete a Abner e aos homens 
que com ele vieram. 21 Então, disse Abner 
a Davi: Levantar-me-ei e irei para ajuntar 
todo o Israel ao rei, meu senhor, para fa- 
zerem aliança contigo; tu reinarás sobre 
tudo que desejar a tua alma. Assim, des- 
pediu Davi a Abner, e ele se foi em paz. 
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Abner é assassinado “Pouco tempo 
depois, Joabe e os outros oficiais de Davi 
voltaram de um ataque rápido, trazendo 
muitas coisas que haviam tomado dos 
inimigos. Mas Abner não estava mais 
em Hebrom com Davi porque este já o 
havia deixado ir embora em paz. 2 Quan- 
do Joabe chegou com os seus soldados, 
contaram-lhe que Abner havia ido falar 
com o rei Davi e que este o havia deixado 
ir embora em paz. 2! Então Joabe foi falar 
com o rei. Ele disse: 

— O que foi que o senhor fez? Abner 
veio aqui, e o senhor deixou que ele fosse 
embora sem mais nem menos? 2 Ele veio 
para enganá-lo, para ficar conhecendo to- 
dos os lugares aonde o senhor vai e tudo o 
que faz. E o senhor sabe disso! 

“Logo que saiu de perto de Davi, Joa- 
be mandou mensageiros atrás de Abner. 
Eles o alcançaram no poço de Sira e o 
trouxeram de volta. Mas Davi não ficou 
sabendo disso. 27 Quando Abner chegou 
a Hebrom, Joabe o levou para o lado do 
portão, como se quisesse falar com ele em 
particular, e enfiou um punhal na barriga 
dele. Assim Abner, filho de Ner, foi as- 
sassinado por ter matado Asael, irmão de 
Joabe. 8 Quando soube disso, Davi disse: 

— O Sennor Deus sabe que eu e os 
meus seguidores não temos nenhuma 
culpa no assassinato de Abner. 2Que o 
castigo por esse crime caia sobre Joabe e 
toda a sua família! Que nunca faltem na 
sua família homens que tenham gonorreia 
ou doença contagiosa de pele, ou que se- 
jam capazes de fazer somente trabalho de 
mulher, ou que sejam mortos em batalha, 
ou que não tenham o que comer! 

30Assim Joabe e o seu irmão Abisai 
assassinaram Abner porque ele havia ma- 
tado Asael, o irmão deles, na batalha de 
Gibeão. 

Então Davi mandou que Joabe e os 
seus soldados chorassem por Abner e 
que, em sinal de tristeza, rasgassem as 
suas roupas e vestissem roupas de luto. 
E no sepultamento o próprio rei Davi ia 
caminhando atrás do caixão. 32 Abner foi 
sepultado em Hebrom, e o rei chorou alto 
perto do seu túmulo. E todo o povo fez 
o mesmo. 

BE Davi fez esta lamentação para Abner: 


“Por que teria Abner de morrer 
como se fosse um louco? 
34 As suas mãos não estavam amarradas, 
nem estavam atados os seus pés; 
ele morreu como alguém que é morto 
por criminosos!” 


Então o povo chorou novamente por 
Abner. 

350 povo tentou convencer Davi a co- 
mer alguma coisa antes que o dia termi- 
nasse, mas ele fez este juramento: 

— Que Deus me mate se eu comer al- 
guma coisa antes que o dia acabe! 
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Joabe mata a Abner à traição 22Eis que 
os servos de Davi e Joabe vieram de uma 
investida e traziam consigo grande despo- 
jo; Abner, porém, já não estava com Davi, 
em Hebrom, porque este o havia despe- 
dido, e ele se fora em paz. 23Chegando, 
pois, Joabe e toda a tropa que vinha com 
ele, disseram-lhe: Abner, filho de Ner, 
veio ter com o rei, o qual o despediu, e 
ele se foi em paz. 24Então, Joabe foi ao 
rei e disse: Que fizeste? Eis que Abner 
veio ter contigo; como, pois, o despediste, 
indo-se ele livremente? 25Bem conheces 
Abner, filho de Ner. Veio para enganar-te, 
tomar conhecimento de tuas empresas € 
sondar todos os teus planos. 26 Retirando- 
-se Joabe de Davi, enviou mensageiros 
após Abner, e o fizeram voltar desde o 
poço de Sirá, sem que Davi o soubesse. 
21 Tornando, pois, Abner a Hebrom, Joa- 
be o tomou à parte, no interior da porta, 
para lhe falar em segredo, e ali o feriu no 
abdômen, e ele morreu, agindo assim Joa- 
be em vingança do sangue de seu irmão 
Asael. 28Sabendo-o depois Davi, disse: 
Inocentes somos eu e o meu reino, para 
com o SENHOR, para sempre, do sangue 
de Abner, filho de Ner. 29Caia este san- 
gue sobre a cabeça de Joabe e sobre toda 
a casa de seu pai! Jamais falte da casa de 
Joabe quem tenha fluxo, quem seja lepro- 
so, quem se apoie em muleta, quem caia 
à espada, quem necessite de pão. 30Joabe, 
pois, e seu irmão Abisai mataram Abner, 
por ter morto seu irmão Asael na peleja, 
em Gibeão. 


Davi lamenta a morte de Abner 31 Dis- 
se, pois, Davi a Joabe e a todo o povo que 
com ele estava: Rasgai as vossas vestes, 
cingi-vos de panos de saco e ide pran- 
teando diante de Abner. E o rei Davi ia 
seguindo o féretro. 32 Sepultaram Abner 
em Hebrom; o rei levantou a voz e chorou 
junto da sepultura de Abner; chorou tam- 
bém todo o povo. 3E o rei, pranteando a 
Abner, disse: 
Teria de morrer Abner 
como se fora um perverso? 
34 As tuas mãos não estavam atadas, 
nem os teus pés, 
carregados de grilhões; 
caíste como os que caem 
diante dos filhos da maldade! 
E todo o povo chorou muito mais por ele, 
35 Então, veio todo o povo fazer que 
Davi comesse pão, sendo ainda dia; po- 
rém Davi jurou, dizendo: Assim me faça 
Deus o que lhe aprouver, se eu provar pão 
ou alguma coisa antes do sol posto. 
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30 povo ouviu isso e gostou. De fato, 
o povo gostava de tudo o que o rei fazia. 
37 Assim todos os seguidores do rei Davi e 
todo o povo de Israel entenderam que ele 
não tinha tomado parte no assassinato de 
Abner. 38E ele disse aos seus oficiais: 

— Fiquem sabendo que hoje morreu 
um grande tider de Israel. 33Embora eu 
seja o rei escolhido por Deus, hoje me 
sinto fraco. Os filhos de Zeruia são ho- 
mens violentos demais para mim! Que o 
SENHOR castigue esses criminosos como 
eles merecem! 


Isbosete é assassinado Quando 

Isbosete, filho de Saul, soube que 
Abner havia sido assassinado na cidade 
de Hebrom, perdeu a coragem, e todo o 
povo de Israel ficou com medo. 2Havia 
dois oficiais de Isbosete que comandavam 
os ataques rápidos ao território inimigo. 
Eles se chamavam Baaná e Recabe e eram 
filhos de Rimom, da cidade de Beerote, 
da tribo de Benjamim, (A cidade de Bee- 
rote é considerada como parte do territó- 
rio de Benjamim. 30s antigos moradores 
de Beerote haviam fugido para a cidade 
de Gitaim e eles vivem ali como estran- 
geiros até hoje.) 

*Quando Saul e Jônatas foram mortos 
em Jezreel, Mefibosete, filho de Jônatas, 
tinha cinco anos de idade. Ao chegar a 
notícia da morte de Saul e de Jônatas, a 
mulher que cuidava de Mefibosete o pe- 
gou e fugiu. Mas estava com tanta pressa, 
que o deixou cair, e ele ficou manco, 

SRecabe e Baaná foram para a casa de 
Isbosete e chegaram lá quando ele estava 
tirando a sua soneca depois do almoço. 
6A mulher que estava na porta peneiran- 
do trigo havia ficado com sono e estava 
dormindo. Por isso, Baaná e Recabe en- 
traram em silêncio, foram ao quarto 
onde Isbosete dormia um sono pesado e 
o mataram. Então cortaram a cabeça dele 
e a levaram consigo. Eles caminharam a 
noite toda pelo vale do rio Jordão. 8 Quan- 
do chegaram a Hebrom, mostraram a ca- 
beça de Isbosete ao rei Davi e disseram: 

— Aqui está a cabeça de Isbosete, filho 
do seu inimigo Saul, que queria matá-lo. 
Hoje o Sennor Deus vingou o rei, meu 
senhor, de Saul e dos seus descendentes. 

311 Davi respondeu: 

— Eu agarrei e mandei matar o men- 
sageiro que foi ao meu encontro na ci- 
dade de Ziclague; pois ele, pensando 
que estava me dando uma boa notícia, 
me contou a respeito da morte de Saul. 
Agora, juro pelo SENHOR, o Deus vivo, 
que me salvou de todos os perigos, que 
eu castigarei muito mais os homens trai- 
coeiros que mataram um inocente que 
estava dormindo na sua própria casa! 
Agora vou me vingar de vocês por terem 
matado Isbosete e vou varrer vocês da 
face da terra. 
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38 Todo o povo notou isso e lhe pareceu 
bem, assim como lhe pareceu bem tudo 
quanto o rei fez. 37 Todo o povo e todo o 
Israel, naquele mesmo dia, ficaram saben- 
do que não procedera do rei que matas- 
sem a Abner, filho de Ner. 3 Então, disse 
o rei aos seus homens: Não sabeis que, 
hoje, caiu em Israel um príncipe e um 
grande homem? 33 No presente, sou fraco, 
embora ungido rei; estes homens, filhos 
de Zeruia, são mais fortes do que eu. Re- 
tribua o SENHOR ao que fez mal segundo a 
sua maldade. 


Amortedelsbosete 1 Ouvindo, pois, 

o filho de Saul que Abner morrera em 
Hebrom, as mãos se lhe afrouxaram, e todo 
o Israel pasmou. 2Tinha o filho de Saul a 
seu serviço dois homens, capitães de tro- 
pas; um se chamava Baaná, o outro, Reca- 
be, filhos de Rimom, o beerotita, dos filhos 
de Benjamim, porque também Beerote era 
tida como pertencente a Benjamim. 3Ti- 
nham fugido os beerotitas para Gitaim e 
ali têm morado até ao dia de hoje. 

*Jônatas, filho de Saul, tinha um filho 
aleijado dos pés. Era da idade de cinco 
anos quando de Jezreel chegaram as noti- 
cias da morte de Saul e de Jônatas; então, 
sua ama o tomou e fugiu; sucedeu que, 
apressando-se ela a fugir, ele caiu e ficou 
manco. Seu nome era Mefibosete. 

SIndo Recabe e Baaná, filhos de Ri- 
mom, beerotita, chegaram à casa de Isbo- 
sete, no maior calor do dia, estando este a 
dormir, ao meio-dia. 6 Ali, entraram para 
o interior da casa, como que vindo buscar 
trigo, e o feriram no abdômen; Recabe 
e Baaná, seu irmão, escaparam. ? Tendo 
eles entrado na casa, estando ele no seu 
leito, no quarto de dormir, feriram-no e o 
mataram. Cortaram-lhe depois a cabeça e 
a levaram, andando toda a noite pelo ca- 
minho da planície. 8 Trouxeram a cabeça 
de Isbosete ao rei Davi, a Hebrom, e lhe 
disseram: Eis aqui a cabeça de Isbosete, 
filho de Saul, teu inimigo, que procurava 
tirar-te a vida; assim, O SENHOR vingou, 
hoje, ao rei, meu senhor, de Saul e da sua 
descendência. º Porém Davi, respondendo 
a Recabe e a Baaná, seu irmão, filhos de 
Rimom, o beerotita, disse-lhes: Tão certo 
como vive o SENHOR, que remiu a minha 
alma de toda a angústia, 
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1Z2Então Davi deu ordem, e os seus sol- 
dados mataram Recabe e Baaná. Depois 
cortaram as mãos e os pés deles e pendu- 
raram perto da represa de Hebrom. E pe- 
garam a cabeça de Isbosete e sepultaram 
no túmulo de Abner, em Hebrom. 


Davi é feito rei de Israel e de Judá 

1Então todas as tribos de Israel fo- 
ram se encontrar com Davi em Hebrom 
e disseram: 

— Nós pertencemos ao mesmo povo 
que você, ó rei. ?No passado, quando 
Saul era o nosso rei, você comandou o 
povo de Israel na batalha. E o SENHOR 
Deus lhe disse que você seria comandante 
e governador do povo dele. 

3Assim todos os líderes de Israel foram 
se encontrar com Davi em Hebrom. Davi 
fez um acordo sagrado com eles, e eles 
o ungiram rei de Israel. *Ele tinha trin- 
ta anos de idade quando se tornou rei e 
reinou quarenta anos. 'Governou Judá, 
em Hebrom, sete anos e meio; e gover- 
nou Israel e Judá, em Jerusalém, trinta e 
três anos. 

60 rei Davi e os seus soldados foram 
atacar Jerusalém. Os jebuseus, que eram 
os moradores da cidade, pensaram que 
ele não seria capaz de conguistá-la e por 
isso disseram: 

— Você nunca entrará aqui. Para fazer 
você ficar do lado de fora, bastam os ce- 
gos e os aleijados. 

7Mas Davi tomou a fortaleza de Sião, 
e ela passou a ser chamada de “Cidade de 
Davi”. À coisa aconteceu assim. 

8Naquele dia Davi disse aos seus sol- 
dados: 

— Se alguém quiser matar os jebuseus, 
aqueles pobres cegos e aleijados, que eu 
tanto odeio, então que suba pelo túnel da 
água e os ataque. 

E por isso que se diz: “Os cegos e os 
aleijados não podem entrar na casa de 
Deus” 

Davi ficou morando na fortaleza e a 
chamou de Cidade de Davi. Em volta ele 
construiu defesas que iam desde o aterro 
que ficava no lado leste da cidade até o 
palácio. 
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10se eu logo lancei mão daquele que me 
trouxe notícia, dizendo: Eis que Saul é 
morto, parecendo-lhe porém aos seus 
olhos que era como quem trazia boas- 
“novas, € como recompensa o matei em 
Ziciague, muito mais a perversos, que 
mataram a um homem justo em sua casa, 
no seu leito; agora, pois, não requereria 
eu o seu sangue de vossas mãos e não vos 
exterminaria da terra? 12Deu Davi ordem 
aos seus moços; eles, pois, os mataram e, 
tendo-lhes cortado as mãos e os pés, os 
penduraram junto ao açude em Hebrom; 
tomaram, porém, a cabeça de Isbosete, e 
a enterraram na sepultura de Abner, em 
Hebrom. 


Davi é ungido rei de todo o Israel 

1 Então, todas as tribos de Israel vie- 
ram a Davi, a Hebrom, e falaram, dizen- 
do: Somos do mesmo povo de que tu és. 
2Qutrora, sendo Saul ainda rei sobre nós, 
eras tu que fazias entradas e saídas milita- 
res com Israel; também o SENHOR te disse: 
Tu apascentarás o meu povo de Israel e 
serás chefe sobre Israel. 3 Assim, pois, to- 
dos os anciãos de Israel vieram ter com o 
rei, em Hebrom; e o rei Davi fez com eles 
aliança em Hebrom, perante o SENHOR. 
Ungiram Davi rei sobre Israel. 

“Da idade de trinta anos era Davi 
quando começou a reinar; e reinou qua- 
renta anos. SEm Hebrom, reinou sobre 
Judá sete anos e seis meses; em Jerusa- 
lém, reinou trinta e três anos sobre todo 
o Israel e Judá. 


Davi conquista Sião Partiu o rei com 
os seus homens para Jerusalém, contra os 
jebuseus que habitavam naquela terra e 
que disseram a Davi: Não entrarás aqui, 
porque os cegos e os coxos te repelirão, 
como quem diz: Davi não entrará neste 
lugar. "Porém Davi tomou a fortaleza de 
Sião; esta é a Cidade de Davi. 3Davi, na- 
quele dia, mandou dizer: Todo o que está 
disposto a ferir os jebuseus suba pelo ca- 
nal subterrâneo e fira os cegos e os coxos, 
a quem a alma de Davi aborrece. (Por 
isso, se diz: Nem cego nem coxo entrará 
na casa.) *Assim, habitou Davi na forta- 
leza e lhe chamou a Cidade de Davi; foi 
edificando em redor, desde Milo e para 
dentro. 


WE Davi ia ficando cada vez mais forte 
porque o SENHOR, © Deus Todo-Poderoso, 
estava com ele. 

NO rei Hirão, da cidade de Tiro, en- 
viou embaixadores a Davi. Ele mandou 
toras de cedro e também carpinteiros e 
pedreiros, e eles construíram um palácio 
para Davi, 12E assim Davi entendeu que 
o SENHOR o havia confirmado como rei de 
Israel e que, por amor ao seu povo, estava 
fazendo o seu reino progredir. 

13 Depois que saiu da cidade de Hebrom, 
Davi arranjou mais concubinas e esposas 
em Jerusalém e com elas teve mais filhos 
e filhas, 14Os filhos de Davi que nasceram 
em Jerusalém foram: Samua, Sobabe, 
Natã, Salomão, 15Ibar, Elisua, Nefegue, 
Jafia, 16 Elisama, Eliada e Elifelete. 


Davi derrota os filisteus 17 Quando os 
filisteus souberam que Davi tinha sido 
ungido como rei de Israel, o seu exército 
saiu para prendê-lo. Quando soube disso, 
Davi desceu para a fortaleza. 18Os filis- 
teus chegaram ao vale dos Gigantes e o 
ocuparam. 19 Aí Davi perguntou a Deus, 
o SENHOR: 

— Devo lutar contra os filisteus? Tu me 
darás a vitória? 

— Vá! — disse o SenHor. — Eu lhe 
darei a vitória. 

20 Então Davi foi até Baal-Perazim e ali 
venceu os filisteus. Ele disse: 

— Como uma enchente que derruba 
tudo, assim o SENHOR abriu uma brecha 
no meio dos meus inimigos. 

Por isso, aquele lugar é chamado de 
Baal-Perazim. 21 Ali os filisteus abando- 
naram os seus ídolos, e Davi e os seus 
soldados os levaram embora. 22 Então os 
filisteus voltaram para o vale dos Gigantes 
e o ocuparam. 

23 Mais uma vez Davi consultou o 
SENHOR, e ele respondeu: 

— Não os ataque daqui. Dê a volta, 
vá até as amoreiras e ataque por trás. 
24 Quando você ouvir o barulho de mar- 
cha por cima das amoreiras, fique pronto 
para atacar porque isso quer dizer que eu 
estou indo na sua frente para derrotar o 
exército dos filisteus. 

25 Davi fez o que 0 SENHOR havia man- 
dado e obrigou os filisteus a recuarem 
desde Geba até Gezer, 


A arca da aliança é levada para Jeru- 

salém !Mais uma vez Davi reuniu 
os melhores soldados de Israel, num total 
de trinta mil homens. ?Levou-os à cidade 
de Baalá, em Judá, para pegarem a arca 
da aliança, que tem o nome do SENHOR 
Todo-Poderoso, que se assenta no seu 
trono, entre os querubins. 
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3Colocaram a arca num carro de bois, 
novo, e a tiraram da casa de Abinadabe, 
que ficava num monte, Uzá e Aiô, filhos 
de Abinadabe, guiavam o carro *que car- 
regava a arca. Aiô caminhava na frente. 
5Davi e todos os israelitas dançavam e 
cantavam com todas as suas forças em 
louvor a Deus, o SenHor. Eles tocavam 
harpas, liras, tambores, castanholas e 
pratos. 

Quando chegaram ao campo de des- 
cascar cereais que pertencia a Nacom, 
os bois tropeçaram. Então Uzá estendeu 
a mão e segurou a arca da aliança. 70 
SenHor Deus ficou irado com Uzá, por 
sua falta de respeito, e o matou. E Uzá 
morreu ali, ao lado da arca. Davi ficou 
furioso porque o SENHOR, na sua ira, ha- 
via castigado Uzá; assim até hoje aquele 
lugar é chamado de Peres-Uzá. 

Então Davi ficou com medo de Deus, 
o SENHOR, e disse: 

— E agora como é que poderei levar 
comigo a arca da aliança? 

10 Assim Davi resolveu não levar a arca 
para a sua cidade de Jerusalém; em vez 
disso, ele mudou de direção e a levou para 
a casa de Obede-Edom, que era da cida- 
de de Gate. 11'A arca da aliança ficou ali 
três meses, e o SENHOR abençoou Obede- 
-Edom e a sua família. 

120 rei Davi soube que, por causa da 
arca, o SENHOR havia abençoado a família 
de Obede-Edom e tudo o que ele tinha. 
Então tirou a arca da casa de Obede- 
-Edom e, com uma grande festa, a levou 
para a Cidade de Davi. Depois que os 
homens que carregavam a arca deram seis 
passos, Davi ofereceu a Deus em sacrifi- 
cio um touro e um bezerro gordo. 14 Davi, 
vestindo um manto sacerdotal de linho, 
dançou com todo o entusiasmo em louvor 
a Deus, o SenHor. 15E assim ele e todos 
os israelitas levaram a arca da aliança para 
Jerusalém, com gritos de alegria e sons de 
trombetas. 

16Quando a arca estava entrando na 
cidade, Mical, filha de Saul, olhou pela 
janela, viu o rei Davi pulando e dançando 
em louvor ao SenHor. Então sentiu por 
ele um profundo desprezo, 
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3Puseram a arca de Deus num carro 
novo e a levaram da casa de Abinadabe, 
que estava no outeiro; e Uzá e Aiô, filhos 
de Abinadabe, guiavam o carro novo. 
*Levaram-no com a arca de Deus, da casa 
de Abinadabe, que estava no outeiro; e 
Aiô ia adiante da arca. º Davi e toda a casa 
de Israel alegravam-se perante o SENHOR, 
com toda sorte de instrumentos de pau de 
faia, com harpas, com saltérios, com tam- 
boris, com pandeiros e com címbalos. 
Quando chegaram à eira de Nacom, 
estendeu Uzá a mão à arca de Deus e a 
segurou, porque os bois tropeçaram. 'En- 
tão, a ira do SENHOR se acendeu contra 
Uzá, e Deus o feriu ali por esta irreverên- 
cia; e morreu ali junto à arca de Deus. 
*Desgostou-se Davi, porque o SENHOR 
irrompera contra Uzá; e chamou aquele 
lugar Perez-Uzá, até ao dia de hoje. ºTe- 
meu Davi ao SENHOR, naquele dia, e dis- 
se: Como virá a mim a arca do SENHOR? 
WNão quis Davi retirar para junto de si a 
arca do SENHOR, para a Cidade de Davi; 
mas a fez levar à casa de Obede-Edom, o 
geteu. Ficou a arca do SENHOR em casa 
de Obede-Edom, o geteu, três meses; e o 
SENHOR 0 abençoou e a toda a sua casa. 


A arca é levada para Jerusalém 1?En- 
tão, avisaram a Davi, dizendo: O SENHOR 
abençoou a casa de Obede-Edom e tudo 
quanto tem, por amor da arca de Deus; 
foi, pois, Davi e, com alegria, fez subir a 
arca de Deus da casa de Obede-Edom, à 
Cidade de Davi. "Sucedeu que, quando 
os que levavam a arca do SENHOR tinham 
dado seis passos, sacrificava ele bois e car- 
neiros cevados. !4Davi dançava com todas 
as suas forças diante do SENHOR; e estava 
cingido de uma estola sacerdotal de linho. 
Assim, Davi, com todo o Israel, fez su- 
bir a arca do SENHOR, com júbilo e ao som 
de trombetas. 

18 Ao entrar a arca do SENHOR na Ci- 
dade de Davi, Mical, filha de Saul, estava 
olhando pela janela e, vendo ao rei Davi, 
que ia saltando e dançando diante do 
SENHOR, o desprezou no seu coração. 


17 Levaram a arca e a colocaram no seu 
lugar, na barraca que Davi tinha prepara- 
do para ela. Então ele ofereceu a Deus, 
o SENHOR, sacrifícios que foram com- 
pletamente queimados e ofertas de paz. 
18 Quando acabou de oferecer os sacrifi- 
cios e as ofertas, Davi abençoou o povo 
em nome do Sennor Todo-Poderoso. 
19Depois deu a cada homem e a cada 
mulher de Israel um pão, um pedaço de 
carne assada e passas. Em seguida todos 
foram para casa. 

20 Davi voltou para casa a fim de estar 
com a sua família, e Mical, filha de Saul, 
saiu para encontrá-lo. Ela disse: 

— Que bela figura fez hoje o rei de Is- 
rael! Parecia um sem-vergonha, mostran- 
do o corpo para as empregadas dos seus 
funcionários! 

21 Davi respondeu: 

— Eu estava dançando em louvor ao 
SENHOR, que preferiu me escolher em vez 
de escolher o seu pai e os descendentes 
dele e me fez o lider de Israel, o seu povo. 
Pois eu continuarei a dançar em louvor 
ao SENHOR 22 e me humilharei ainda mais 
diante dele. Você pode pensar que eu não 
sou nada, mas aquelas moças de quem 
você falou vão me dar muito valor! 

23E Mical, filha de Saul, nunca teve 
filhos. 


A mensagem de Natã para Davi 10 

rei Davi conseguiu controlar comple- 
tamente o seu reino, e o SENHOR Deus o 
livrou de todos os seus inimigos. 2 Um dia 
Davi disse ao profeta Natã: 

— Veja só! Aqui estou eu, morando 
numa casa revestida de madeira de cedro, 
enquanto a arca da aliança está guardada 
numa barraca! 

3 Natã respondeu: 

— Faça tudo o que quiser porque o 
SenHor Deus está com você, 

4 Mas naquela noite o SENHOR disse a 
Natã: 

5— Vá e diga ao meu servo Davi que 
eu mandei dizer o seguinte: “Não é você 
a pessoa que deve construir um templo 
para eu morar nele, 8 Desde que tirei do 
Egito o povo de Israel e até hoje, eu não 
tenho morado em nenhum templo. Tenho 
viajado morando numa barraca. 7 Em 
todas as minhas viagens com o povo de 
Israel, nunca perguntei aos líderes que 
escolhi por que razão eles não construí- 
ram para mim um templo revestido de ce- 
dro.” 8 Portanto, diga ao meu servo Davi 
que eu, o Sennor Todo-Poderoso, digo 
o seguinte: “Eu tirei você do trabalho de 
cuidar de ovelhas nos campos, para que 
governasse o meu povo de Israel, 
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17 Introduziram a arca do SENHOR e puse- 
ram-na no seu lugar, na tenda que lhe 
armara Davi; e este trouxe holocaustos 
e ofertas pacíficas perante o SENHOR. 
18 Tendo Davi trazido holocaustos e ofer- 


tas pacíficas, abençoou o povo em nome 
do SenHor dos Exércitos, 19E repartiu a 
todo o povo e a toda a multidão de Israel, 
tanto homens como mulheres, a cada um, 
um bolo de pão, um bom pedaço de carne 
e passas. Então, se retirou todo o povo, 
cada um para sua casa. 


Mical repreendida por Davi 20 Voltando 
Davi para abençoar a sua casa, Mical, fi- 
lha de Saul, saiu a encontrar-se com ele 
e lhe disse: Que bela figura fez o rei de 
Israel, descobrindo-se, hoje, aos olhos das 
servas de seus servos, como, sem pejo, se 
descobre um vadio qualquer! 21 Disse, 
porém, Davi a Mical: Perante o SENHOR, 
que me escolheu a mim antes do que a 
teu pai é a toda a sua casa, mandando-me 
que fosse chefe sobre o povo do SENHOR, 
sobre Israel, perante o SENHOR me tenho 
alegrado. 22 Ainda mais desprezível me 
farei e me humilharei aos meus olhos; 
quanto às servas, de quem falaste, delas 
serei honrado. 23 Mical, filha de Saul, não 
teve filhos, até ao dia da sua morte. 


A aliança do SenHor com Davi 1Su- 

cedeu que, habitando o rei Davi em 
sua própria casa, tendo-lhe o SENHOR 
dado descanso de todos os seus inimigos 
em redor, 2disse o rei ao profeta Natã: 
Olha, eu moró em casa de cedros, e a arca 
de Deus se acha numa tenda. 3 Disse Natã 
ao rei: Vai, faze tudo quanto está no teu 
coração, porque o SENHOR é contigo. 4 Po- 
rém, naquela mesma noite, veio a palavra 
do SENHOR a Natã, dizendo: 5 Vai e dize 
a meu servo Davi: Assim diz o SENHOR: 
Edificar-me-ás tu casa para minha habi- 
tação? 8 Porque em casa nenhuma habitei 
desde o dia em que fiz subir os filhos de 
Israel do Egito até ao dia de hoje; mas 
tenho andado em tenda, em tabernáculo. 
7 Em todo lugar em que andei com todos 
os filhos de Israel, falei, acaso, alguma 
palavra com qualquer das suas tribos, a 
quem mandei apascentar o meu povo de 
Israel, dizendo: Por que não me edificais 
uma casa de cedro? 8 Agora, pois, assim 
dirás ao meu servo Davi: Assim diz o 
SENHOR dos Exércitos: Tomei-te da ma- 
lhada, de detrás das ovelhas, para que 
fosses príncipe sobre o meu povo, sobre 
Israel. 
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9Estive com você em todos os lugares 
por onde tem ido e, conforme você foi 
avançando, eu o defendi de todos os seus 
inimigos. Eu farei com que você seja fa- 
moso, tão famoso quanto os maiores lide- 
res do mundo. 1% Escolhi um lugar para 
o meu povo de Israel e o fiz morar ali, 
onde eles viverão em paz. Desde que en- 
traram nesta terra, eles têm sido atacados 
por povos violentos, mas isso não aconte- 
cerá mais. Eu prometo que livrarei você 
de todos os seus inimigos e que lhe darei 
descendentes. 12E, quando você morrer e 
for sepultado ao lado dos seus antepassa- 
dos, eu colocarei um dos seus filhos como 
rei e tornarei forte o reino dele. 13Será ele 
quem construirá um templo para mim, 
e eu farei com que os seus descendentes 
govemem para sempre. MEu serei o pai 
dele, e ele será meu filho. Quando ele er- 
rar, eu o castigarei como um pai castiga 
seu filho. Porém não retirarei dele o 
meu amor, como fiz com Saul, para que 
você pudesse ser rei. Você sempre terá 
descendentes, e eu farei com que o seu 
reino dure para sempre. E a sua descen- 
dência real nunca terminará” 

VE Natã contou a Davi tudo o que 
Deus lhe havia revelado. 


Aoração de agradecimento deDavi 18O 
rei Davi entrou na barraca, sentou-se e 
orou assim: 

— Ó SenHor, meu Deus, eu não mere- 
ço tudo o que fizeste por mim no passado, 
e a minha família também não merece. 
19E, como se as bênçãos do passado ainda 
fossem poucas, agora estás fazendo pro- 
messas a respeito dos meus descenden- 
tes no futuro. E deixaste um homem ver 
isso, Ó SENHOR, meu Deus! 90 que mais 
posso te dizer? Tu me conheces, pois sou 
teu servo. 2!Era o teu desejo e propósito 
fazer isso; e tu me deixaste saber de todas 
essas grandes coisas. 22Como és grande, 
Ó SENHOR, nosso Deus! Não há ninguém 
igual a ti; como temos ouvido dizer, so- 
mente tu és Deus; não existe outro. Não 
há nenhuma outra nação na terra como o 
teu povo de Israel, que libertaste para ser 
o teu próprio povo. Tu te tornaste famoso 
e fizeste grandes e maravilhosas coisas por 
eles. Tu libertaste o teu povo do Egito e 
expulsaste as outras nações e os seus deu- 
ses conforme o teu povo ia avançando. 
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Senhor o humano, a instrução de 
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SE fui contigo, por onde quer que an- 
daste, eliminei os teus inimigos diante de 
ti e fiz grande o teu nome, como só os 
grandes têm na terra. 10 Prepararei lugar 
para o meu povo, para Israel, e o plan- 
tarei, para que habite no seu lugar e não 
mais seja perturbado, e jamais os filhos 
da perversidade o aflijam, como dantes, 
desde o dia em que mandei houvesse 
juízes sobre o meu povo de Israel. Dar- 
-te-ti, porém, descanso de todos os teus 
inimigos; também o SENHOR te faz saber 
que ele, o SENHOR, te fará casa. !2Quando 
teus dias se cumprirem e descansares com 
teus pais, então, farei levantar depois de ti 
o teu descendente, que procederá de ti, e 
estabelecerei o seu reino. 13Este edificará 
uma casa ao meu nome, e eu estabelecerei 
para sempre o trono do seu reino. "Eu 
lhe serei por pai, e ele me será por filho; 
se vier a transgredir, castigá-lo-ei com va- 
ras de homens e com açoites de filhos de 
homens. 'SMas a minha misericórdia se 
não apartará dele, como a retirei de Saul, 
a quem tirei de diante de ti. 19 Porém a 
tua casa e o teu reino serão firmados para 
sempre diante de ti; teu trono será esta- 
belecido para sempre. "Segundo todas 
estas palavras e conforme toda esta visão, 
assim falou Natã a Davi. 


Ações de graças de Davi 18Então, en- 
trou o rei Davi na Casa do SENHOR, ficou 
perante ele e disse: Quem sou eu, SENHOR 
Deus, e qual é a minha casa, para que me 
tenhas trazido até aqui? 1º Foi isso ainda 
pouco aos teus olhos, Sennor Deus, de 
maneira que também falaste a respeito da 
casa de teu servo para tempos distantes; e 
isto é instrução para todos os homens, ó 
SenHor Deus. 2Que mais ainda te pode- 
rá dizer Davi? Pois tu conheces bem a teu 
servo, ó SENHOR Deus. 2! Por causa da tua 
palavra e segundo o teu coração, fizeste 
toda esta grandeza, dando-a a conhecer 
a teu servo. 22 Portanto, grandissimo és, ó 
Sennor Deus, porque não há semelhante 
a ti, e não há outro Deus além de ti, se- 
gundo tudo o que nós mesmos temos ou- 
vido. Quem há como o teu povo, como 
Israel, gente única na terra, a quem tu, ó 
Deus, foste resgatar para ser teu povo? E 
para fazer a ti mesmo um nome e fazer a 
teu povo estas grandes e tremendas coi- 
sas, para a tua terra, diante do teu povo, 
que tu resgataste do Egito, desterrando as 
nações e seus deuses? 
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24Ó SENHOR, tu fizeste com que o teu 
povo de Israel fosse teu para sempre e te 
tornaste o seu Deus. 

25— E agora, ó SENHOR, nosso Deus, 
confirma a promessa que fizeste a meu 
respeito e a respeito da minha família e 
cumpre o que disseste que ia acontecer. 
25A tua fama será grande, e para sem- 
pre as pessoas dirão: “O SenHor Todo- 
-Poderoso é o Deus de Israel” E tu farás 
com que sempre haja reis entre os meus 
descendentes. 2?SenHor Todo-Poderoso, 
Deus de Israel! Eu tenho coragem para te 
fazer esta oração porque revelaste a mim, 
teu servo, que farás com que os meus des- 
cendentes sejam reis. 

28— E mais. Tu, Óó SENHOR, me fizeste 
esta maravilhosa promessa, € as tuas pro- 
messas sempre se cumprem porque tu és 
Deus. Eu te peço agora que abençoes 
os meus descendentes para que eles con- 
tinuem a ter sempre a tua proteção. Tu, ó 
SENHOR, meu Deus, prometeste isso. Que 
a tua bênção esteja com os meus descen- 
dentes para sempre! 


Diversas vitórias de Davi !Aigum 
tempo depois, Davi atacou os filis- 

teus, derrotou-os e acabou com o poder 
deles naquela região. 

2Ele também derrotou os moabitas. Fez 
com que se deitassem no chão, mediu-os 
com uma corda e matou dois terços deles. 
Assim os moabitas se tornaram escravos 
de Davi e lhe pagavam impostos. 

3Então Davi atacou o rei de Zoba, Ha- 
dadezer, filho de Reobe, quando este foi 
tomar de novo as terras que ficam perto 
do rio Eufrates. ! Davi prendeu mil e se- 
tecentos cavaleiros de Hadadezer e vinte 
mil dos seus soldados da infantaria; tam- 
bém aleijou os cavalos que puxavam os 
carros, deixando cavalos somente para 
cem carros. 5 Os sírios de Damasco foram 
socorrer Hadadezer, e Davi matou vinte 
e dois mil deles. *Em seguida colocou 
acampamentos militares na terra deles. 
Davi os dominou, e eles lhe pagavam im- 
postos. O Sennor Deus fez com que Davi 
fosse vitorioso em todos os lugares aonde 
ia. ?Davi tomou dos oficiais de Hadade- 
zer os escudos de ouro que eles usavam e 
os levou para Jerusalém. 
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para tempo longo. a casa do teu servo será abençoada 


Capítulo 8 
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24 Estabeleceste teu povo Israel por teu 
povo para sempre e tu, ó SENHOR, te fi- 
zeste o seu Deus. 25 Agora, pois, Ó SENHOR 
Deus, quanto a esta palavra que disseste 
acerca de teu servo e acerca da sua casa, 
confirma-a para sempre e faze como fa- 
laste. 26Seja para sempre engrandecido 
o teu nome, e diga-se: O SENHOR dos 
Exércitos é Deus sobre Israel; e a casa de 
Davi, teu servo, será estabelecida diante 
de ti. 3 Pois tu, é SENHOR dos Exércitos, 
Deus de Israel, fizeste ao teu servo esta 
revelação, dizendo: Edificar-te-ei casa. 
Por isso, o teu servo se animou para fazer- 
-te esta oração. 28 Agora, pois, Ó SENHOR 
Deus, tu mesmo és Deus, e as tuas pala- 
vras são verdade, e tens prometido a teu 
servo este bem. 2º Sê, pois, agora, servido 
de abençoar a casa do teu servo, a fim de 
permanecer para sempre diante de ti, pois 
tu, ó SenHor Deus, o disseste; e, com a 
tua bênção, será, para sempre, bendita a 
casa do teu servo. 


Diversas vitórias de Davi 1 Depois 

disto, feriu Davi os filisteus e os su- 
jeitou; e tomou de suas mãos as rédeas da 
metrópole. 2 Também derrotou os moa- 
bitas; fê-los deitar em terra e os mediu: 
duas vezes um cordel, para os matar; uma 
vez um cordel, para os deixar com vida. 
Assim, ficaram os moabitas por servos de 
Davi e lhe pagavam tributo. 3 Também 
Hadadezer, filho de Reobe, rei de Zobá, 
foi derrotado por Davi, quando aquele 
foi restabelecer o seu domínio sobre o rio 
Eufrates. 4 Tomou-lhe Davi mil e setecen- 
tos cavaleiros e vinte mil homens de pé; 
Davi jarretou todos os cavalos dos carros, 
menos para cem deles. 5 Vieram os siros 
de Damasco a socorrer Hadadezer, rei de 
Zobá; porém Davi matou dos siros vinte 
e dois mil homens. Davi pôs guarnições 
na Síria de Damasco, e os siros ficaram 
por servos de Davi e lhe pagavam tributo; 
e o SENHOR dava vitórias a Davi, por onde 
quer que ia. ? Tomou Davi os escudos de 
ouro que havia com os oficiais de Hada- 
dezer e os trouxe a Jerusalém. 
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8 Também levou uma grande quantidade 
de bronze das cidades de Betá e Berotai, 
que eram governadas por Hadadezer. 

90 rei Toi, da cidade de Hamate, soube 
que Davi tinha derrotado todo o exército 
de Hadadezer. 10Então enviou o seu filho 
Jorão para cumprimentar Davi e para lhe 
dar parabéns por ter vencido Hadadezer. 
Acontece que Toi havia lutado muitas ve- 
zes contra Hadadezer. Jorão levou para 
Davi objetos feitos de prata, de ouro e de 
bronze. 11E o rei Davi os separou para se- 
rem usados na adoração ao SENHOR, jun- 
tamente com a prata e o ouro que havia 
tomado dos povos que havia conquistado, 
12isto é, os edomitas, os moabitas, os 
amonitas, os filisteus e os amalequitas, E 
fez a mesma coisa com parte do que havia 
tirado de Hadadezer. 

13Davi se tornou ainda mais famoso 
quando voltou depois de ter matado de- 
zoito mil edomitas no vale do Sal. Ele 
colocou acampamentos militares em todo 
o país de Edom e dominou o povo dali. 
O SENHOR Deus fez com que Davi fosse 
vitorioso em todos os lugares aonde ia. 

15Davi governou todo o povo de Israel 
e fez com que eles fossem sempre trata- 
dos com igualdade e justiça. 16Joabe, cuja 
mãe era Zeruia, comandava o seu exérci- 
to. Josafá, filho de Ailude, era o conselhei- 
ro do rei. 17 Zadoque, filho de Aitube, e 
Aimeleque, filho de Abiatar, eram sacer- 
dotes. Seraías era o escrivão. 18 Benaias, 
filho de Joiada, era o chefe dos queretitas 
e dos peletitas. E os filhos de Davi eram 
sacerdotes. 


Davi e Mefibosete Certo dia Davi 
perguntou: 

— Será que alguma pessoa da família 
de Saul ainda está viva? Se está, eu quero 
fazer alguma coisa boa para essa pessoa, 
por causa de Jônatas. 

2Havia um empregado chamado Ziba, 
da família de Saul. Alguém lhe disse que 
fosse falar com o rei Davi. 

— Você é Ziba? — perguntou o rei. 

— Sim, sou eu mesmo, às suas ordens! 
— respondeu ele. 

3E o rei lhe perguntou: 

— Ainda existe alguém da família de 
Saul para quem eu possa fazer alguma 
coisa boa, como prometi a Deus? 

Ziba respondeu: 

— Sim. Existe um filho de Jônatas. Ele 
é aleijado dos dois pés. 

4— Onde está ele? — perguntou o rei. 

— Na casa de Maquir, filho de Amiel, 
na cidade de Lo-Debar! — respondeu 
Ziba, 

5Então o rei Davi mandou buscá-lo. 
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8Tomou mais o rei Davi mui grande 
quantidade de bronze de Betá e de Bero- 
tai, cidades de Hadadezer. 

“Então, ouvindo Toí, rei de Hamate, 
que Davi derrotara a todo o exército de 
Hadadszer, mandou seu filho Jorão ao 
rei Davi, para o saudar e congratular-se 
com ele por haver pelejado contra Hada- 
dezer e por havê-lo ferido (porque Ha- 
dadezer de continuo fazia guerra a Toi). 
Jorão trouxe consigo objetos de prata, 
de ouro e de bronze, "os quais também 
o rei Davi consagrou ao SENHOR, junta- 
mente com a prata e o ouro que já havia 
consagrado de todas as nações que sujei- 
tara: 12da Síria, de Moabe, dos filhos de 
Amom, dos filisteus, de Amaleque e dos 
despojos de Hadadezer, filho de Reobe, 
rei de Zobá. 13Ganhou Davi renome, 
quando, ao voltar de ferir os siros, matou 
dezoito mil homens no vale do Sal. 14Pôs 
guarnições em Edom, em todo o Edom 
pôs guarnições, e todos os edomitas fica- 
ram por servos de Davi; e o SENHOR dava 
vitórias a Davi, por onde quer que ia. 


Oficiais de Davi 15Reinou, pois, Davi so- 
bre todo o Israel; julgava e fazia justiça a 
todo o seu povo. 18Joabe, filho de Zeruia, 
era comandante do exército; Josafá, filho 
de Ailude, era cronista. Zadoque, filho 
de Aitube, e Aimeleque, filho de Abiatar, 
eram sacerdotes, e Seraias, escrivão. BE 
Benaia, filho de Joiada, era o comandante 
da guarda real, Os filhos de Davi, porém, 
eram seus ministros. 


A bondade de Davi para com o filho 
deJônatas 1! Disse Davi: Resta ainda, 
porventura, alguém da casa de Saul, para 
que use eu de bondade para com ele, por 
amor de Jônatas? ?Havia um servo na casa 
de Saul cujo nome era Ziba; chamaram- 
-no que viesse a Davi. Perguntou-lhe o 
rei: Es tu Ziba? Respondeu: Eu mesmo, 
teu servo. 3Disse-lhe o rei: Não há ainda 
alguém da casa de Saul para que use eu 
da bondade de Deus para com ele? Então, 
Ziba respondeu ao rei: Ainda há um filho 
de Jônatas, aleijado de ambos os pés. “E 
onde está? Perguntou-lhe o rei. Ziba lhe 
respondeu: Está na casa de Maquir, filho 
de Amiel, em Lo-Debar. 
Então, mandou o rei Davi trazê-lo de 
Lo-Debar, da casa de Maquir, filho de 
Amiel. 
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Quando Mefibosete, filho de Jônatas 
e neto de Saul, chegou, ele ajoelhou-se e 
encostou o rosto no chão diante de Davi 
em sinal de respeito, Davi disse: 

— Mefibosete! 

— Às suas ordens, senhor! — respon- 
deu ele. 

71— Não fique com medo! — disse 
Davi. — Eu serei bondoso com você por 
causa de Jônatas, o seu pai. Eu lhe darei 
de volta todas as terras que pertenciam 
ao seu avô Saul, e você será sempre bem- 
-vindo à minha mesa. 

8 Mefibosete se curvou novamente e 
respondeu: 

— Eu não valho mais do que um ca- 
chorro morto! Por que o senhor é tão 
bondoso comigo? 

9 Então o rei chamou Ziba, o emprega- 
do de Saul, e disse: 

— Eu estou devolvendo a Mefibosete, 
o neto do seu patrão, tudo o que perten- 
cia a Saul e à sua familia. 10 Você, os seus 
filhos e os seus empregados cultivarão a 
terra para a família do seu patrão Saul e 
farão a colheita para que eles tenham co- 
mida. Mas Mefibosete comerá sempre à 
minha mesa. 

Ziba tinha quinze filhos e vinte empre- 
gados. 

11 Ele respondeu: 

— Farei tudo o que o senhor mandar. 

Daí em diante Mefibosete passou a co- 
mer junto com o rei, como se fosse filho 
dele. 

12 Mefibosete tinha um filho pequeno 
chamado Mica. Todos os que eram da 
família de Ziba se tornaram empregados 
de Mefibosete. 13 Assim Mefibosete, que 
era aleijado dos dois pés, ficou morando 
em Jerusalém e todos os dias comia junto 
com o rei. 


1 Davi vence os amonitas e os sírios 
1 Algum tempo depois morreu o 

rei Naás, do país de Amom, e o seu filho 

Hanum se tornou rei. 2E Davi disse: 

— Eu serei bondoso com Hanum, as- 
sim como Naás, o seu pai, foi bondoso 
comigo. 

Então enviou mensageiros a Hanum 
para mostrar a sua amizade. Porém, quan- 
do os mensageiros chegaram à cidade de 
Rabá, 3as autoridades amonitas disseram 
ao seu rei: 

— O senhor pensa que é em honra do 
seu pai que Davi enviou estes homens 
para mostrar amizade? E claro que não! 
Ele os mandou aqui como espiões a fim 
de conhecerem a cidade, para poderem 
destruí-la. 

*Então Hanum pegou os mensageiros 
de Davi, raspou um lado da barba deles, 
cortou as suas roupas até a altura das ná- 
degas e os mandou embora. 
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Mica; eo nome dele filho pequeno, E para Mefibosete o rei. 
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Capítulo 10 
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Vindo Mefibosete, filho de Jônatas, filho 
de Saul, a Davi, inclinou-se, prostrando- 
-se com o rosto em terra. Disse-lhe Davi: 
Mefibosete! Ele disse: Eis aqui teu servo! 
"Então, lhe disse Davi: Não temas, por- 
que usarei de bondade para contigo, por 
amor de Jônatas, teu pai, e te restiruirei 
todas as terras de Saul, teu pai, e tu co- 
merás pão sempre à minha mesa. 8Então, 
se inclinou e disse: Quem é teu servo, 
para teres olhado para um cão morto tal 
como eu? 

Chamou Davi a Ziba, servo de Saul, 
e lhe disse: Tudo o que pertencia a Saul 
e toda a sua casa dei ao filho de teu se- 
nhor. 9'Trabalhar-lhe-ás, pois, a terra, tu, 
e teus filhos, e teus servos, e recolherás 
os frutos, para que a casa de teu senhor 
tenha pão que coma; porém Mefibosete, 
filho de teu senhor, comerá pão sempre à 
minha mesa, Tinha Ziba quinze filhos e 
vinte servos. 1 Disse Ziba ao rei: Segundo 
tudo quanto meu senhor, o rei, manda 
a seu servo, assim o fará. Comeu, pois, 
Mefibosete à mesa de Davi, como um dos 
filhos do rei. 12Tinha Mefibosete um fi- 
lho pequeno, cujo nome era Mica. Todos 
quantos moravam em casa de Ziba eram 
servos de Mefibosete. 13 Morava Mefibo- 
sete em Jerusalém, porquanto comia sem- 
pre à mesa do rei. Ele era coxo de ambos 
os pés. 


1 0 Davi derrota os amonitas e os si- 

ros 1Depois disto, morreu o rei 
dos filhos de Amom, e seu filho Hanum 
reinou em seu lugar, 2Então, disse Davi: 
Usarei de bondade para com Hanum, fi- 
lho de Naás, como seu pai usou de bon- 
dade para comigo. E enviou Davi servos 
seus para o consolar acerca de seu pai; e 
vieram os servos de Davi à terra dos filhos 
de Amom. 3Mas os principes dos filhos 
de Amom disseram a seu senhor, Hanum: 
Pensas que, por Davi te haver mandado 
consoladores, está honrando a teu pai? 
Porventura, não te enviou ele os seus ser- 
vos para reconhecerem a cidade, espiá-la 
e destruí-la? “Tomou, então, Hanum os 
servos de Davi, e lhes rapou metade da 
barba, e lhes cortou metade das vestes até 
às nádegas, e os despediu. 
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5Quando Davi soube disso, enviou outros 
mensageiros para se encontrarem com eles 
porque eles estavam muito envergonha- 
dos. Davi mandou lhes dizer que ficassem 
na cidade de Jericó e que só voltassem 
quando as suas barbas tivessem crescido 
de novo. 

6Os amonitas compreenderam que ti- 
nham feito de Davi um inimigo deles. Por 
isso, contrataram vinte mil soldados sírios 
das cidades de Bete-Reobe e Zoba. Tam- 
bém contrataram o rei da cidade de Maa- 
cá, com mil homens, e doze mil homens da 
cidade de Tobe. ? Davi soube disso e enviou 
contra eles Joabe com todos os melhores 
soldados do exército israelita. $Os amoni- 
tas saíram e tomaram posição na entrada 
da cidade de Rabá enquanto os outros — 
os sírios de Zoba e de Reobe e os homens 
de Tobe e Maacá — tomaram posição em 
campo aberto. 

9Joabe viu que as tropas inimigas os 
atacariam pela frente e por trás. Então es- 
colheu os melhores soldados de Israel e os 
colocou de frente para os sírios. 19 Deixou 
o resto das suas tropas sob o comando 
do seu irmão Abisai, que as colocou de 
frente para os amonitas. 11 E Joabe disse 
a Abisai: 

— Se você perceber que os sírios estão 
me vencendo, venha me ajudar; e, se os 
amonitas estiverem vencendo você, eu 
irei ajudá-lo. 12 Seja corajoso! Vamos lutar 
com firmeza pelo nosso povo e pelas ci- 
dades do nosso Deus. E que seja feita a 
vontade de Deus, o SENHOR! 

13Então Joabe e os seus soldados 
avançaram para atacar, e os sírios fugi- 
ram. 140s amonitas viram os sírios fu- 
gindo. Então também fugiram de Abisai 
e voltaram para dentro da cidade. E Jo- 
abe parou de lutar contra os amonitas e 
voltou para Jerusalém. 

15 Quando os sírios viram que tinham 
sido vencidos pelos israelitas, reuniram de 
novo todas as suas tropas. 18 O rei Hadade- 
zer mandou chamar os sírios que estavam 
no lado leste do rio Eufrates. Então eles 
foram até a cidade de Helã. Na frente de- 
les ia Sobaque, o comandante do exército 
de Hadadezer. 17 Quando Davi soube dis- 
so, reuniu as tropas israelitas, atravessou 
o rio Jordão e marchou para Helã. Lá os 
sírios tomaram posição de frente para os 
israelitas, A luta começou, 18 e os israelitas 
fizeram os sírios fugir. Davi e os seus sol- 
dados mataram setecentos soldados que 
guiavam carros de guerra e quarenta mil 
cavaleiros sírios, Feriram também Soba- 
que, o comandante inimigo, que morreu 
ali no campo de batalha. 1º Quando os reis 
que eram chefiados por Hadadezer viram 
que tinham sido vencidos pelos israelitas, 
fizeram paz com eles, ficando debaixo do 
seu poder. E os sírios ficaram com medo 
de ajudar de novo os amonitas. 
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5Sabedor disso, enviou Davi mensageiros 
a encontrá-los, porque estavam sobre- 
maneira envergonhados. Mandou o rei 
dizer-lhes: Deixai-vos estar em Jericó, até 
que vos torne a crescer a barba; e, então, 
vinde. 

ê Vendo, pois, os filhos de Amom que se 
haviam tornado odiosos a Davi, manda- 
ram mensageiros tomar a soldo vinte mil 
homens de pé dos siros de Bete-Reobe e 
dos siros de Zobá, mil homens do rei de 
Maaca e doze mil de Tobe. 7O que ouvin- 
do Davi, enviou contra eles a Joabe com 
todo o exército dos valentes. Saíram os 
filhos de Amom e ordenaram a batalha à 
entrada da porta, e os siros de Zobá e Re- 
obe e os homens de Tobe e Maaca estavam 
à parte no campo. 

9Vendo, pois, Joabe que estava prepa- 
rada contra ele a batalha, tanto pela fren- 
te como pela retaguarda, escolheu dentre 
todos o que havia de melhor em Israel e 
os formou em linha contra os siros; 1e 
o resto do povo, entregou-o a Abisai, seu 
irmão, o qual o formou em linha contra 
os filhos de Amom. 1! Disse Joabe: Se os 
siros forem mais fortes do que eu, tu me 
virás em socorro; e, se os filhos de Amom 
forem mais fortes do que tu, eu irei ao teu 
socorro. 12Sg forte, pois; pelejemos varo- 
nilmente pelo nosso povo e pelas cidades 
de nosso Deus; e faça o SENHOR 0 que 
bem ihe parecer. 13Então, avançou Joabe 
com o povo que estava com ele, e travaram 
peleja contra os siros; e estes fugiram de 
diante deles. 14Vendo os filhos de Amom 
que os siros fugiam, também eles fugiram 
de diante de Abisai e entraram na cidade; 
voltou Joabe dos filhos de Amom e tornou 
a Jerusalém. 5 Vendo, pois, os siros que 
tinham sido desbaratados diante de Israel, 
tornaram a refazer-se. 18E Hadadezer fez 
sair os siros que estavam do outro lado do 
rio, e vieram a Helã; Sobaque, chefe do 
exército de Hadadezer, marchava adiante 
deles. informado Davi, ajuntou a todo 
o Israel, passou o Jordão e foi a Helã; os 
siros se puseram em ordem de batalha 
contra Davi e pelejaram contra ele. 1ºPo- 
rém os siros fugiram de diante de Israel, 
e Davi matou dentre os siros os homens 
de setecentos carros e quarenta mil ho- 
mens de cavalo; também feriu a Sobaque, 
chefe do exército, de tal sorte que morreu 
ali. 19Vendo, pois, todos os reis, servos de 
Hadadezer, que foram vencidos, fizeram 
paz com Israel e o serviram; e temeram 
os siros de ainda socorrer aos filhos de 
Amom. 


1 1 DavieBate-Seba 1Na primavera 

seguinte, época do ano em que os 
reis costumam sair para a guerra, Davi 
mandou que Joabe, os seus oficiais e o 
exército israelita fossem atacar os inimi- 
gos. Eles venceram os amonitas e cerca- 
ram a cidade de Rabá. Mas Davi ficou em 
Jerusalém. 

2Uma tarde Davi se levantou, depois 
de ter dormido um pouco, € foi passear 
no terraço do palácio. Dali via uma mu- 
Iher muito bonita tomando banho. 3Aí ele 
mandou que descobrissem quem era aque- 
la mulher e soube que era Bate-Seba, filha 
de Eliã e esposa de Urias, o heteu. 4En- 
tão Davi mandou que alguns mensageiros 
fossem buscá-la. Eles a trouxeram, e Davi 
teve relações com ela. Bate-Seba tinha jus- 
tamente terminado o seu ritual mensal de 
purificação. Ela voltou para casa 5e depois 
descobriu que estava grávida e mandou 
um recado a Davi contando isso. 

6Davi mandou então esta mensagem 
a Joabe: 

— Mande que Urias, o heteu, venha 
falar comigo. 

E Joabe obedeceu. 7 Quando Urias che- 
gou, Davi perguntou a ele se Joabe e as 
tropas estavam bem e como estava indo a 
guerra. Depois disse a Urias: 

— Vá para casa e descanse um pouco. 

Urias saiu, e Davi mandou levar um 
presente à casa dele. Mas Urias não foi 
para casa; em vez disso, dormiu no por- 
tão do palácio junto com os guardas do 
rei. 10Quando Davi soube que Urias não 
tinha ido para casa, perguntou-lhe: 

— Você acaba de voltar depois de ter 
ficado fora muito tempo. Por que não foi 
para casa? 

Urias respondeu: 

— Os homens de Israel e de Judá estão 
longe, na frente de batalha, e a arca da 
aliança está com eles. O meu comandante 
Joabe e os seus oficiais estão acampados 
ao ar livre, Como poderia eu ir para casa, 
comer e beber e dormir com a minha mu- 
lher? Juro por tudo o que é sagrado, que 
nunca poderia fazer isso! 

REntão Davi disse: 

— Fique aqui o resto do dia. Amanhã 
eu o mandarei de volta. 

E Urias ficou em Jerusalém naquele 
dia e no dia seguinte. 13Davi convidou- 
-o para jantar e fez com que ele ficasse 
bêbado. Mesmo assim, Urias não foi para 
casa naquela noite. Em vez disso, dormiu 
no seu cobertor, no quarto da guarda do 
palácio, 
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1 Davi comete adultério com Bate- 

-Seba Decorrido um ano, no 
tempo em que os reis costumam sair para 
a guerra, enviou Davi a Joabe, e seus ser- 
vos, com ele, e a todo o Israel, que destrui- 
ram os filhos de Amom e sitiaram Rabá; 
porém Davi ficou em Jerusalém. 2Uma 
tarde, levantou-se Davi do seu leito e an- 
dava passeando no terraço da casa real; 
dai viu uma mulher que estava tomando 
banho; era ela mui formosa. 3Davi man- 
dou perguntar quem era. Disseram-lhe: É 
Bate-Seba, filha de Eliã e mulher de Urias, 
o heteu. Então, enviou Davi mensageiros 
que a trouxessem; ela veio, e ele se dei- 
tou com ela. Tendo-se ela purificado da 
sua imundícia, voltou para sua casa. 5A 
mulher concebeu e mandou dizer a Davi: 
Estou grávida. 


DavieUrias cEntão, enviou Davi mensa- 
geiros a Joabe, dizendo: Manda-me Urias, 
oheteu. Joabe enviou Urias a Davi. Vindo, 
pois, Urias a Davi, perguntou este como 
passava Joabe, como se achava o povo e 
como ia a guerra. Depois, disse Davi a 
Urias: Desce a tua casa e lava os pés. Sain- 
do Urias da casa real, logo se lhe seguiu um 
presente do rei. 9Porém Urias se deitou 
à porta da casa real, com todos os servos 
do seu senhor, e não desceu para sua casa. 
10 Fizeram-no saber a Davi, dizendo: Urias 
não desceu a sua casa. Então, disse Davi 
a Urias: Não vens tu de uma jornada? Por 
que não desceste a tua casa? 1! Respondeu 
Urias a Davi: A arca, Israel e Judá ficam em 
tendas; Joabe, meu senhor, e os servos de 
meu senhor estão acampados ao ar livre; e 
hei de eu entrar na minha casa, para comer 
e beber e para me deitar com minha mu- 
lher? Tão certo como tu vives e como vive a 
tua alma, não farei tal coisa. 12Então, disse 
Davi a Urias: Demora-te aqui ainda hoje, e 
amanhã te despedirei. Urias, pois, ficou em 
Jerusalém aquele dia e o seguinte, 13Davi o 
convidou, e comeu e bebeu diante dele, e o 
embebedou; à tarde, saiu Urias a deitar-se 
na sua cama, com os servos de seu senhor; 
porém não desceu a sua casa. 


14Na manhã seguinte, Davi escreveu 
uma carta a Joabe e a mandou por Urias. 
15Davi escreveu o seguinte: “Ponha Urias 
na linha de frente, onde a luta é mais pe- 
sada, Depois se retire e deixe que ele seja 
morto” 

16Por isso, enquanto estava cercando a 
cidade, Joabe mandou Urias para um lu- 
gar onde sabia que o inimigo estava mais 
forte. 17As tropas inimigas sairam da ci- 
dade, lutaram contra as forças de Joabe e 
mataram alguns oficiais de Davi. E Urias 
também foi morto. 

18Então Joabe mandou a Davi notícias 
da batalha. 19Ele disse ao mensageiro o 
seguinte: 

— Se, depois que você contar ao rei 
tudo sobre a batalha, 20ele ficar zangado 
e perguntar: “Por que vocês chegaram tão 
perto da cidade para lutar com eles? Não 
viram que eles poderiam atirar flechas do 
alto da muralha? 2tVocês não lembram 
como Abimeleque, filho de Jerubesete, 
foi morto? Foi na cidade de Tebes, onde 
uma mulher atirou de cima da muralha 
uma pedra de moinho e o matou, Então 
por que vocês chegaram tão perto da mu- 
talha?” Se o rei perguntar isso, responda: 
“Urias, seu oficial, também foi morto.” 

22Então o mensageiro foi e disse a Davi 
o que Joabe tinha mandado. 230 mensa- 
geiro disse assim: 

— Os inímigos eram mais fortes do 
que nós e sairam para fora da cidade para 
lutar em campo aberto. Mas nós os for- 
çamos a voltar para o portão da cidade. 
Então eles atiraram flechas do alto da 
muralha contra nós, e alguns dos seus ofi- 
ciais foram mortos. E o seu oficial Urias 
também morreu. 

25Davi respondeu ao mensageiro: 

— Anime Joabe e diga-lhe que não fi- 
que preocupado, pois numa batalha nun- 
ca se sabe quem vai morrer. Diga-lhe que 
ataque com mais força, até conquistar a 
cidade. 

26Bate-Seba soube que o marido tinha 
morrido e chorou por ele. 2/Depois que 
passou o tempo de luto, Davi mandou 
trazê-la para o palácio. Ela se tornou sua 
esposa e lhe deu um filho. Mas o SENHOR 
não gostou do que Davi tinha feito. 
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A morte de Urias 14Pela manhã, Davi 
escreveu uma carta a Joabe e lha mandou 
por mão de Urias. 15 Escreveu na carta, 
dizendo: Ponde Urias na frente da maior 
força da peleja; e deixai-o sozinho, para 
que seja ferido e morra. 16 Tendo, pois, 
Joabe sitiado a cidade, pôs a Urias no lugar 
onde sabia que estavam homens valentes. 
1 Saindo os homens da cidade e pelejan- 
do com Joabe, cairam alguns do povo, dos 
servos de Davi; e morreu também Urias, o 
heteu. 18 Então, Joabe enviou notícias e fez 
saber a Davi tudo o que se dera na batalha. 
19 Deu ordem ao mensageiro, dizendo: Se, 
ao terminares de contar ao rei os aconteci- 
mentos desta peleja, 20 suceder que ele se 
encolerize e te diga: Por que vos chegas- 
tes assim perto da cidade a pelejar? Não 
sabíeis vós que haviam de atirar do muro? 
21 Quem feriu a Abimeleque, filho de Je- 
rubesete? Não lançou uma mulher sobre 
ele, do muro, um pedaço de mó corredo- 
ra, de que morreu em Tebes? Por que vos 
chegastes ao muro? Então, dirás: Também 
morreu teu servo Urias, o heteu. 

22 Partiu o mensageiro e, chegando, fez 
saber a Davi tudo o que Joabe lhe havia 
mandado dizer. 23Disse o mensageiro a 
Davi: Na verdade, aqueles homens foram 
mais poderosos do que nós e saíram con- 
tra nós ao campo; porém nós fomos con- 
tra eles, até à entrada da porta. 24 Então, 
os flecheiros, do alto do muro, atiraram 
contra os teus servos, e morreram alguns 
dos servos do rei; e também morreu o 
teu servo Urias, o heteu. 25 Disse Davi ao 
mensageiro: Assim dirás a Joabe: Não pa- 
reça isto mal aos teus olhos, pois a espada 
devora tanto este como aquele; intensifica 
a tua peleja contra a cidade e derrota-a; e, 
tu, anima a Joabe, 


Davi casa com Bate-Seba 25 Ouvindo, 
pois, a mulher de Urias que seu marido 
era morto, ela o pranteou. 27 Passado o 
luto, Davi mandou buscá-la e a trouxe 
para o palácio; tornou-se ela sua mulher 
e lhe deu à luz um filho. Porém isto que 
Davi fizera foi mau aos olhos do SENHOR. 
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1 O profeta Natã repreende Davi 

10 Sennor Deus mandou que o 
profeta Natã fosse falar com Davi. Natã 
foi e disse: 

— Havia dois homens que viviam na 
mesma cidade: um era rico, e o outro era 
pobre. 20 rico possuía muito gado e ove- 
lhas, enquanto que o pobre tinha somen- 
te uma ovelha, que ele havia comprado. 
Ele cuidou dela, e ela cresceu na sua casa, 
junto com os filhos dele. Ele a alimentava 
com a sua própria comida, deixava que ela 
bebesse no seu próprio copo, e ela dormia 
no seu colo. À ovelha era como uma filha 
para ele. 4Certo dia um visitante chegou à 
casa do homem rico, Este não quis matar 
um dos seus próprios animais para prepa- 
rar uma refeição para o visitante; em vez 
disso, pegou a ovelha do homem pobre, 
matou-a e preparou com ela uma refeição 
para o seu hóspede. 

Então Davi ficou furioso com aquele 
homem e disse: 

— Eu juro pelo SENHOR, o Deus vivo, 
que o homem que fez isso deve ser morto! 
fEle deverá pagar quatro vezes o que ti- 
TOU, por ter feito uma coisa tão cruel! 

7Então Natà disse a Davi: 

— Esse homem é você. E é isto o que 
diz o SENHOR, o Deus de Israel: “Eu tor- 
nei você rei de Israel e o salvei de Saul. 
ĉEu lhe dei o reino e as mulheres dele; 
tornei você rei de Israel e de Judá. E, se 
isso não bastasse, eu lhe teria dado duas 
vezes mais. Por que é que você deso- 
bedeceu aos meus mandamentos e fez 
essa coisa tão horrivel? Você fez com que 
Urias, o heteu, fosse morto na batalha; 
deixou que os amonitas o matassem e en- 
tão ficou com a esposa dele! 10Portanto, 
porque você me desobedeceu e tomou a 
mulher de Urias, sempre alguns dos seus 
descendentes morrerão de morte violen- 
ta. NE também afirmo que farei uma 
pessoa da sua própria família causar a sua 
desgraça. Você verá isso quando eu tirar 
as suas esposas e as der a outro homem; 
e ele tera relações com elas em plena luz 
do dia. 12Você pecou escondido, em se- 
gredo, mas eu farei com que isso aconteça 
em plena luz do dia, para todo o povo de 
Israel ver” 

Então Davi disse: 

— Eu pequei contra Deus, o SENHOR. 

Natã respondeu: 

— O Sennor perdoou o seu pecado; 
você não morrerá. Mas, porque, fazen- 
do isso, você mostrou tanto desprezo pelo 
SENHOR, o seu filho morrerá. 
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1 2 Natã repreende a Davi 10 
SeNHOR enviou Natã a Davi. 
Chegando Natã a Davi, disse-lhe: Havia 
numa cidade dois homens, um rico e ou- 
tro pobre. 2Tinha o rico ovelhas e gado 
em grande número; Imas o pobre não 
tinha coisa nenhuma, senão uma cordei- 
rinha que comprara e criara, e que em 
sua casa crescera, junto com seus filhos; 
comia do seu bocado e do seu copo bebia; 
dormia nos seus braços, e a tinha como 
filha. “Vindo um viajante ao homem rico, 
não quis este tomar das suas ovelhas e do 
gado para dar de comer ao viajante que 
viera a ele; mas tomou a cordeirinha do 
homem pobre e a preparou para o homem 
que lhe havia chegado. Então, o furor de 
Davi se acendeu sobremaneira contra 
aquele homem, e disse a Natã: Tão certo 
como vive o SENHOR, © homem que fez 
isso deve ser morto. 8E pela cordeirinha 
restituirá quatro vezes, porque fez tal coi- 
sa e porque não se compadeceu. 
7Então, disse Natã a Davi: Tu és o ho- 
mem. Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: 
Eu te ungi rei sobre Israel e eu te livrei 
das mãos de Saul; 8dei-te a casa de teu se- 
nhor e as mulheres de teu senhor em teus 
braços e também te dei a casa de Israel 
e de Judá; e, se isto fora pouco, eu teria 
acrescentado tais e tais coisas. Por que, 
pois, desprezaste a palavra do SENHOR, fa- 
zendo o que era mau perante ele? A Urias, 
o heteu, feriste à espada; e a sua mulher 
tomaste por mulher, depois de o matar 
com a espada dos filhos de Amom. 1 Ago- 
ra, pois, não se apartará a espada jamais 
da tua casa, porquanto me desprezaste e 
tomaste a mulher de Urias, o heteu, para 
ser tua mulher. 1! Assim diz o SenHor: Eis 
que da tua própria casa suscitarei o mal 
sobre ti, e tomarei tuas mulheres à tua 
própria vista, e as darei a teu próximo, 
o qual se deitará com elas, em plena luz 
deste sol. 12Porque tu o fizeste em oculto, 
mas eu farei isto perante todo o Israel e 
perante o sol. 13Então, disse Davi a Natã: 
Pequei contra o SenHor. Disse Natã a 
Davi: Também o SENHOR te perdoou o teu 
pecado; não morrerás. Mas, posto que 
com isto deste motivo a que blasfemassem 
os inimigos do SENHOR, também o filho 
que te nasceu morrerá. 


15 Aí Natã foi para casa. 


A morte do filho de Davi e Bate-Seba 
Então o SenHor fez com que o filho de 
Davi e da mulher de Urias ficasse muito 
doente. 1Davi orou a Deus para que a 
criança sarasse e não quis comer nada. 
Entrou no seu quarto e passou a noite 
inteira deitado no chão. 17 Então os fun- 
cionários do palácio tentaram fazer Davi 
se levantar, mas ele não quis e não comeu 
nada com eles. 18 Uma semana depois, a 
criança morreu, e os funcionários ficaram 
com medo de dar a notícia a Davi. Eles 
disseram: 

— Enquanto a criança estava viva, Davi 
não respondia quando falávamos com ele. 
Como vamos dizer a ele que a criança 
morreu? Ele poderá fazer alguma loucura! 

19Quando Davi viu os oficiais cochi- 
chando uns com os outros, compreendeu 
que a criança havia morrido. Então per- 
guntou: 

— À criança morreu? 

— Morreu! — responderam eles. 

2 Então Davi se levantou do chão, to- 
mou um banho, penteou os cabelos e tro- 
cou de roupa. Depois foi à casa de Deus, 
o SENHOR, € O adorou. Quando voltou ao 
palácio, pediu comida e comeu logo o que 
hhe foi servido. 

21 Aí os seus oficiais disseram: 

— Nós não entendemos isto. Enquan- 
to o menino estava vivo, o senhor chorou 
por ele e não comeu; mas, logo que ele 
morreu, o senhor se levantou e comeu! 

22— Sim! — respondeu Davi. — En- 
quanto o menino estava vivo, eu jejuei e 
chorei porque o SENHOR poderia ter pena 
de mim e não deixar que ele morresse, 
23Mas agora que está morto, por que 
jejuar? Será que eu poderia fazê-lo viver 
novamente? Um dia eu irei para o lugar 
onde ele está, porém ele nunca voltará 
para mim. 


O nascimento de Salomão 24 Então Davi 
consolou a sua esposa Bate-Seba. Teve re- 
lações com ela, e ela deu à luz um filho, a 
quem Davi deu o nome de Salomão. Deus 
amou o menino 25 e mandou que o profeta 
Natã lhe desse o nome de Jedídias porque 
o SENHOR Deus o amava. 


Davi conquista a cidade de Rabá 26 En- 
quanto isso, Joabe continuou a atacar 
Rabá, a capital do pais de Amom. Quan- 
do estava para conquistar a cidade, 27 en- 
viou mensageiros com o seguinte recado 
para Davi: 

— Eu ataquei Rabá e conquistei os seus 
reservatórios de água. 28 Reúna agora O 
resto dos seus soldados, e o senhor ataque 
a cidade, e tome-a. Eu não quero ficar 
com a glória dessa vitória. 

29 Então Davi reuniu os seus soldados, 
foi até Rabá, atacou a cidade e a conquis- 
tou. 
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15Então, Natã foi para sua casa. 


A morte do filho de Bate-Seba E o 
SENHOR feriu a criança que a mulher de 
Urias dera à luz a Davi; e a criança adoe- 
ceu gravemente, 18Buscou Davi a Deus 
pela criança; jejuou Davi e, vindo, passou 
a noite prostrado em terra. 17Então, os 
anciãos da sua casa se achegaram a ele, 
para o levantar da terra; porém ele não 
quis e não comeu com eles. 19ÃAo sétimo 
dia, morreu a criança; e temiam os servos 
de Davi informá-lo de que a criança era 
morta, porque diziam: Eis que, estando a 
criança ainda viva, lhe falávamos, porém 
não dava ouvidos à nossa voz; como, pois, 
lhe diremos que a criança é morta? Por- 
que mais se afligirá. 19Viu, porém, Davi 
que seus servos cochichavam uns com os 
outros e entendeu que a criança era mor- 
ta, pelo que disse aos seus servos: E mor- 
ta a criança? Eles responderam: Morreu. 
“Então, Davi se levantou da terra; lavou- 
-se, ungiu-se, mudou de vestes, entrou na 
Casa do SENHOR é adorou; depois, veio 
para sua casa e pediu pão; puseram-no 
diante dele, e ele comeu, 2!Disseram-lhe 
seus servos: Que é isto que fizeste? Pela 
criança viva jejuaste e choraste; porém, 
depois que ela morreu, te levantaste e co- 
meste pão. 22Respondeu ele: Vivendo ain- 
da a criança, jejuei e chorei, porque dizia: 
Quem sabe se o SENHOR se compadecerá 
de mim, e continuará viva a criança? 23Po- 
rém, agora que é morta, por que jejuaria 
eu? Poderei eu fazê-la voltar? Eu irei a ela, 
porém ela não voltará para mim. 2Então, 
Davi veio a Bate-Seba, consolou-a e se 
deitou com ela; teve ela um filho a quem 
Davi deu o nome de Salomão; e o SENHOR 
o amou. Davi o entregou nas mãos do 
profeta Natã, e este lhe chamou Jedidias, 
por amor do SENHOR. 


Davi conquista Rabá Entretanto, pe- 
lejou Joabe contra Rabá, dos filhos de 
Amom, e tomou a cidade real. ?'Então, 
mandou Joabe mensageiros a Davi e disse: 
Pelejei contra Rabá e tomei a cidade das 
águas. 28Ajunta, pois, agora o resto do 
povo, e cerca a cidade, e toma-a, para não 
suceder que, tomando-a eu, se aclame so- 
bre ela o meu nome. 29Reuniu, pois, Davi 
a todo o povo, e marchou para Rabá, e pe- 
lejou contra ela, e a tomou. 


3º Moloque, o idolo que os amonitas 
adoravam, tinha uma coroa que pesava 
mais ou menos trinta e quatro quilos. A 
coroa era de ouro, € nela havia uma pedra 
preciosa, que Davi tirou e colocou na sua 
própria coroa. Levou também de Rabá 
muitas coisas de valor, 31 Davi fez o povo 
da cidade trabalhar com serras, enxadas e 
machados e fabricar tijolos. E fez o mes- 
mo em todas as outras cidades de Amom. 
Então Davi e os seus soldados voltaram 
para Jerusalém. 


1 3 Amnom e Tamar tAbsalão, filho 

de Davi, tinha uma irmã muito bo- 
nita, que se chamava Tamar. Outro filho 
de Davi, chamado Amnom, apaixonou-se 
por ela. 2Ele estava tão apaixonado, que 
até ficou doente. Amnom pensava que era 
impossível possuir a sua meia-irmã; ela era 
virgem e por isso não tinha o direito de 
se encontrar com nenhum homem. 3Mas 
Amnom tinha um amigo muito esperto, 
chamado Jonadabe, filho de Simeia, irmão 
de Davi. 4Jonadabe disse a Ammom: 

— Você é filho do rei e, no entanto, 
cada dia está mais triste. Diga-me por 
quê. 

—É que estou apaixonado por Tamar, 
a irmã de Absalão, o meu irmão por parte 
de pai! — respondeu Amnom. 

5 Então Jonadabe disse: 

— Finja que está doente e vá se deitar. 
Quando o seu pai vier, diga a ele: “Por 
favor, deixe que a minha irmã Tamar ve- 
nha me dar de comer. Que ela prepare a 
comida aqui onde eu possa vê-la e que ela 
mesma me sirva a comida” 

6E Amnom se deitou e fingiu que es- 
tava doente, 

O rei Davi foi visitá-lo, e Amnom disse: 

— Por favor, deixe que Tamar venha e 
prepare alguns bolos aqui onde eu pos- 
sa vê-la, e que ela mesma os sirva para 
mim. 

7Então Davi mandou dizer a Tamar, 
no palácio: 

— Vá à casa de Amnom e prepare algu- 
ma comida para ele. 

8Ela foi e o encontrou de cama. Aí 
pegou um pouco de massa, preparou-a 
e fez alguns bolos ali onde ele podia vê- 
Ja. Então assou os bolos 9e os tirou da 
forma para Amnom comer. Mas ele não 
quis e disse: 

— Mande todo mundo sair. 

Todos saíram. 10E Amnom disse a Ta- 
mar: 

— Traga os bolos aqui para a minha 
cama e sirva-os para mim. 

Então ela levou os bolos para ele. 
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3Tirou a coroa da cabeça do seu rei; o 
peso da coroa era de um talento de ouro, 
e havia nela pedras preciosas, e foi posta 
na cabeça de Davi; e da cidade levou mui 
grande despojo. A'Trazendo o povo que 
havia nela, fê-lo passar a serras, e a picare- 
tas, e a machados de ferro, e em fornos de 
tijolos; e assim fez a todas as cidades dos 
filhos de Amom. Voltou Davi com todo o 
povo para Jerusalém. 


1 3 O incesto de Amnom Tinha 

Absalão, filho de Davi, uma for- 
mosa irmã, cujo nome era Tamar. Am- 
nom, filho de Davi, se enamorou dela. 
2Angustiou-se Amnom por Tamar, sua 
irmã, a ponto de adoecer, pois, sendo ela 
virgem, parecia-lhe impossível fazer-lhe 
coisa alguma. 3Tinha, porém, Amnom 
um amigo cujo nome era Jonadabe, filho 
de Simeia, irmão de Davi; Jonadabe era 
homem mui sagaz. 4E ele lhe disse: Por 
que tanto emagreces de dia para dia, ó fi- 
lho do rei? Não mo dirás? Então, lhe disse 
Amnom: Amo Tamar, irmã de Absalão, 
meu irmão. 5Disse-lhe Jonadabe: Deita-te 
na tua cama e finge-te doente; quando teu 
pai vier visitar-te, dize-lhe: Peço-te que 
minha irmã Tamar venha e me dê de co- 
mer pão, pois, vendo-a eu preparar-me a 
comida, comerei de sua mão. º Deitou-se, 
pois, Amnom e fingiu-se doente; vindo 
o rei visitá-lo, Amnom lhe disse: Peço-te 
que minha irmã Tamar venha e prepare 
dois bolos à minha presença, para que eu 
coma de sua mão. 

?Então, Davi mandou dizer a Tamar 
em sua casa: Vai à casa de Amnom, teu 
irmão, e faze-lhe comida. 8Foi Tamar à 
casa de Amnom, seu irmão, e ele estava 
deitado. Tomou ela a massa e a amassou, 
fez bolos diante dele e os cozeu. “Tomou 
a assadeira e virou os bolos diante dele; 
porém ele recusou comer. Disse Amnom: 
Fazei retirar a todos da minha presença. 
E todos se retiraram. 10 Então, disse Am- 
nom a Tamar: Traze a comida à câmara, 
e comerei da tua mão. Tomou Tamar os 
bolos que fizera e os levou a Amnom, seu 
irmão, à câmara. 


11Quando os ofereceu a Amnom, ele a 
agarrou e disse: 

~~ Deite-se comigo, minha irmã! 

12Porém ela respondeu: 

— Não, meu irmão! Não me obrigue 
a fazer isso! Não se faz uma coisa dessas 
em Israel. Não faça essa loucura! 13Como 
eu poderia aparecer depois disso diante 
dos outros? E você ficaria completamente 
desmoralizado em Israel. Por favor, fale 
com o rei, e eu estou certa de que ele me 
dará a você. 

Mas Amnom não quis ouvir o que 
Tamar dizia. E, como era mais forte, ele a 
forçou e teve relações com ela, 

Depois teve nojo dela e a odiou ainda 
mais do que a tinha amado antes. Então 
disse: 

— Saia daqui! 

E Tamar respondeu: 

— Não, meu irmão! Você me mandar 
embora assim é um crime ainda maior do 
que o que você acaba de cometer! 

Mas Amnom não quis escutar o que eia 
dizia. 17Chamou o seu empregado parti- 
cular e disse: 

— Tire essa mulher da minha frente! 
Ponha-a para fora e feche a porta! 

18Então o empregado pôs Tamar para 
fora e fechou a porta. 

Ela estava usando um vestido longo, 
de mangas compridas — a roupa que as 
princesas solteiras usavam naquele tem- 
po. 19Aí ela pôs cinza na cabeça, rasgou 
o vestido e saiu gritando, cobrindo o ros- 
to com as mãos. 200 seu irmão Absalão 
perguntou: 

-— Amnom fez mal a você? Não con- 
te isso a ninguém, minha irmã. Afinal de 
contas, ele é seu meio-irmão. Não leve 
isso muito a sério. 

Assim Tamar ficou vivendo triste e so- 
zinha na casa de Absalão. 

NQuando o rei Davi soube do que ti- 
nha acontecido, ficou furioso. 22Absalão 
não disse nem uma palavra a Amnom, 
mas ficou com ódio dele porque havia 
forçado a sua irmã Tamar. 

23Dois anos depois, Absalão estava 
cortando a lã das suas ovelhas em Baal- 
-Hazor, perto da cidade de Efraim, e con- 
vidou todos os filhos do rei para irem até 
lá, 24Ele foi falar com o rei Davi e disse: 

— Meu rei, eu estou cortando a lã das 
minhas ovelhas. Gostaria que o senhor e 
os seus funcionários também fossem até 
tá. 

25Davi respondeu: 

— Não, meu filho. Se todos nós fôsse- 
mos, daríamos muito trabalho a você. 

Absalão insistiu, mas o rei não quis ir e 
ihe disse que podia ir embora. 
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11 Quando lhos oferecia para que comesse, 
pegou-a e disse-lhe: Vem, deita-te comigo, 
minha irmã, 12Porém ela lhe disse: Não, 
meu irmão, não me forces, porque não se 
faz assim em Israel; não faças tal loucura. 
13Porque, aonde iria eu com a minha ver- 
gonha? E tu serias como um dos loucos 
de Israel. Agora, pois, peço-te que fales ao 
rei, porque não me negará a ti. 14Porém 
ele não quis dar ouvidos ao que ela lhe 
dizia; antes, sendo mais forte do que ela, 
forçou-a e se deitou com ela. 

15Depois, Amnom sentiu por ela gran- 
de aversão, e maior era a aversão que 
sentiu por ela que o amor que ele lhe vo- 
tara. Disse-lhe Amnom: Levanta-te, vai- 
-te embora. 18Então, ela lhe disse: Não, 
meu irmão; porque maior é esta injúria, 
lançando-me fora, do que a outra que 
me fizeste. Porém ele não a quis ouvir. 
1 Chamou a seu moço, que o servia, e 
disse: Deita fora esta e fecha a porta após 
ela. 18Trazia ela uma túnica talar de man- 
gas compridas, porque assim se vestiam 
as donzelas filhas do rei. Mesmo assim o 
servo a deitou fora e fechou a porta após 
ela. 19Então, Tamar tomou cinza sobre a 
cabeça, rasgou a túnica talar de mangas 
compridas que trazia, pôs as mãos sobre 
a cabeça e se foi andando e clamando. 
20 Absalão, seu irmão, lhe disse: Esteve 
Amnom, teu irmão, contigo? Ora, pois, 
minha irmã, cala-te; é teu irmão. Não se 
angustie o teu coração por isso. Assim fi- 
cou Tamar e esteve desolada em casa de 
Absalão, seu irmão. 2! Ouvindo o rei Davi 
todas estas coisas, muito se lhe acendeu a 
ira. 22Porém Absalão não falou com Am- 
nom nem mal nem bem; porque odiava 
a Amnom, por ter este forçado a Tamar, 
sua irmã. 


Absalão mata a Amnom 23Passados 
dois anos, Absalão tosquiava em Baal- 
-Hazor, que está junto a Efraim, e convi- 
dou Absalão todos os filhos do rei. 24Foi 
ter Absalão com o rei e disse: Eis que teu 
servo faz a tosquia; peço que com o teu 
servo venham o rei e os seus servidores. 
250 rei, porém, disse a Absalão: Não, 
filho meu, não vamos todos juntos, para 
não te sermos pesados. Instou com ele 
Absalão, porém ele não quis ir; contudo, 
o abençoou. 
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26 Mas Absalão disse: 

— Está bem. Então deixe que pelo me- 
nos o meu irmão Amnom vá. 

— Por que motivo ele iria com você? — 
perguntou o rei. 

27 Mas Absalão continuou a insistir, até 
que por fim Davi deixou que Amnom e 
todos os seus outros filhos fossem. 

Absalão preparou um banquete de rei 
28e deu as seguintes instruções aos seus 
empregados: 

— Prestem atenção em Amnom. Quan- 
do ele estiver bêbado, eu darei uma ordem, 
e vocês o matarão. Não tenham medo, pois 
a responsabilidade será minha. Sejam co- 
rajosos e decididos! 

230s empregados mataram Amnom, 
como Absalão havia mandado. Então 
todos os outros filhos de Davi montaram 
suas mulas e fugiram. 

% Enquanto eles estavam voltando para 
casa, Davi recebeu esta notícia: “Absalão 
matou todos os seus filhos; não escapou 
nenhum!” 

“Então o rei se levantou, rasgou as 
suas roupas em sinal de tristeza e se jo- 
gou no chão. E todos os servidores dele 
que estavam ali também rasgaram as suas 
roupas. 32 Mas Jonadabe, filho de Simeia, 
irmão de Davi, disse: 

— Senhor, eles não mataram todos os 
seus filhos. Somente Amnom morreu. 
Pelo jeito de Absalão, a gente podia ver 
que ele havia resolvido fazer isso desde o 
dia em que Amnom forçou a sua irmã Ta- 
mar, 33 Por isso, eu não acredito na notícia 
de que todos os seus filhos morreram; so- 
mente Amnom foi morto. 

34 Enquanto isso, Absalão fugiu. 

Naquele momento o soldado que esta- 
va de guarda viu muita gente descendo o 
monte, na estrada de Horonaim. Ele foi 
até o lugar onde o rei estava e disse: 

— Alguns homens estão descendo o 
monte, na estrada de Horonaim. 

35 Então Jonadabe disse a Davi: 

— São os seus filhos que estão voltan- 
do, justamente como eu disse. 

Logo que ele acabou de dizer isso, 
os filhos de Davi entraram. Eles começa- 
ram a chorar alto, e Davi e os seus oficiais 
também choraram muito. 

3? Absalão fugiu e foi ficar com o rei da 
cidade de Gesur, chamado Talmai, filho 
de Amiúde. E por muito tempo Davi cho- 
rou a morte do seu filho Amnom. 

38 Absalão ficou três anos em Gesur. 
39 Então o rei Davi começou a sentir mui- 
ta saudade dele, pois agora já estava con- 
formado com a morte de Amnom. 
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26Então, disse Absalão: Se não queres 
ir, pelo menos deixa ir conosco Amnom, 
meu irmão. Porém o rei lhe disse: Para 
que iria ele contigo? 2? Insistindo Absalão 
com ele, deixou ir com ele Amnom e to- 
dos os filhos do rei. 28 Absalão deu ordem 
aos seus moços, dizendo: Tomai sentido; 
quando o coração de Amnom estiver 
alegre de vinho, e eu vos disser: Feri a 
Amnom, então, o matareis. Não temais, 
pois não sou eu quem vo-lo ordena? Sede 
fortes e valentes. 22E os moços de Absa- 
tão fizeram a Amnom como Absalão lhes 
havia ordenado. Então, todos os filhos do 
rei se levantaram, cada um montou seu 
mulo, e fugiram. 

Viam eles ainda de caminho, quando 
chegou a notícia a Davi: Absalão feriu 
todos os filhos do rei, e nenhum deles 
ficou. 3! Então, o rei se levantou, rasgou 
as suas vestes e se lançou por terra; e to- 
dos os seus servos que estavam presentes 
rasgaram também as suas vestes. 32 Mas 
Jonadabe, filho de Simeia, irmão de Davi, 
respondeu e disse: Não pense o meu se- 
nhor que mataram a todos os jovens, fi- 
lhos do rei, porque só morreu Amnom; 
pois assim já o revelavam as feições de 
Absalão, desde o dia em que sua irmã Ta- 
mar foi forçada por Amnom. 3 Não meta, 
pois, agora, na cabeça o rei, meu senhor, 
tal coisa, supondo que morreram todos os 
filhos do rei; porque só morreu Amnom. 
34 Absalão fugiu. O moço que estava de 
guarda, levantando os olhos, viu que vi- 
nha muito povo pelo caminho por detrás 
dele, pelo lado do monte. 3 Então, disse 
Jonadabe ao rei: Eis aí vêm os filhos do 
rei; segundo a palavra de teu servo, assim 
sucedeu. 3 Mal acabara de falar, chega- 
vam os filhos do rei e, levantando a voz, 
choraram; também o rei e todos os seus 
servos choraram amargamente. 


Absalão foge para Talmai 37 Absalão, po- 
rém, fugiu e se foi a Talmai, filho de Ami- 
úde, rei de Gesur. E Davi pranteava a seu 
filho todos os dias. 38 Assim, Absalão fugiu, 
indo para Gesur, onde esteve três anos. 
39Então, o rei Davi cessou de perseguir 
a Absalão, porque já se tinha consolado 
acerca de Amnom, que era morto. 


1 4 A volta de Absalão 1Joabe, cuja 

mãe era Zeruia, soube que o rei 
Davi estava sentindo muita saudade de 
Absalão. 2Então mandou buscar uma 
mulher esperta que morava na cidade de 
Tecoa e disse: 

— Finja que está de luto. Vista as suas 
roupas de luto e não penteie os cabelos. 
Faça de conta que você já estã de luto há 
bastante tempo. 3 Então vá falar com o rei 
e diga a ele o que eu vou dizer a você, 

Aí Joabe disse o que ela devia falar. 

4A mulher foi até o lugar onde o rei 
estava, ajoelhou-se e encostou O rosto no 
chão em sinal de respeito e disse: 

— Por favor, me ajude, ò rei! 

5— O que é que você quer? — pergun- 
tou ele. 

Ela respondeu: 

— O meu marido morreu; eu sou uma 
pobre viúva. Senhor, eu tinha dois filhos. 
Um dia eles brigaram no campo. Não ha- 
via ninguém para apartar a briga, e um 
deles matou o outro. 7E agora todos os 
meus parentes ficaram contra mim, Estão 
exigindo que eu entregue a eles o meu 
filho porque querem matá-lo, pois ele 
matou o seu irmão, Se fizerem isso, eu fi- 
carei sem nenhum filho. Eles vão destruir 
a minha última esperança e vão deixar o 
meu marido sem nenhum filho para man- 
ter vivo o seu nome, 

8Davi respondeu: 

— Volte para casa, que eu cuidarei des- 
te assunto. 

$— Senhor, — disse ela — eu e a mi- 
nha família aceitaremos a culpa por qual- 
quer coisa que o senhor fizer. O senhor e 
a sua família ficarão inocentes. 

WEntão o rei disse: 

— Se alguém ameaçar você, traga-o 
aqui, e ele nunca mais a incomodará. 

U-— Senhor, — disse ela — por fa- 
vor, ore ao SENHOR, seu Deus, para que 
os meus parentes que planejam vingar 
a morte do meu filho não cometam um 
crime maior ainda, matando o meu ou- 
tro filho. 

Davi disse: 

— Eu juro pelo SenHor, o Deus vivo, 
que ninguém tocará no seu filho. 

12— Senhor, — disse a mulher — 
deixe-me dizer somente mais uma coisa. 

— Está bem! — respondeu ele. 

13— Por que o senhor fez uma coisa tão 
errada com o povo de Deus? — pergun- 
tou ela. — O rei, o senhor não deixou que 
o seu filho voltasse do estrangeiro; assim, 
com o que acabou de dizer, condenou a si 
mesmo. 14 Todos nós morreremos; somos 
como a água derramada no chão, que não 
pode ser juntada de novo. Mesmo Deus 
não traz os mortos de volta à vida, mas 
o rei pode dar um jeito de trazer um ho- 
mem de volta do estrangeiro. 
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1 Absalão volta para Jerusalém 
1 Percebendo, pois, Joabe, filho de 

Zeruia, que o coração do rei começava a 
inclinar-se para Absalão, 2? mandou trazer 
de Tecoa uma mulher sábia e lhe disse: 
Finge que estás profundamente triste, 
põe vestidos de luto, não te unjas com 
óleo e sê como mulher que há já mui- 
tos dias está de luto por algum morto. 
3 Apresenta-te ao rei e fala-lhe tais e tais 
palavras. E Joabe lhe pôs as palavras na 
boca. 4A mulher tecoita apresentou-se ao 
rei, e, inclinando-se, prostrou-se com o 
rosto em terra, e disse: Salva-me, ó rei! 
$ Perguntou-lhe o rei: Que tens? Ela res- 
pondeu: Ah! Sou mulher viúva; morreu 
meu marido. ? Tinha a tua serva dois fi- 
lhos, os quais brigaram entre si no campo, 
e não houve quem os apartasse; um feriu 
ao outro e o matou. ? Eis que toda a pa- 
rentela se levantou contra a tua serva, e 
disseram: Dá-nos aquele que feriu a seu 
irmão, para que o matemos, em vingan- 
ça da vida de quem ele matou e para que 
destruamos também o herdeiro. Assim, 
apagarão a última brasa que me ficou, 
de sorte que não deixam a meu marido 
nome, nem sobrevivente na terra. 

8 Disse o rei à mulher: Vai para tua casa, 
e eu darei ordens a teu respeito. 9 Disse a 
mulher tecoíta ao rei: A culpa, ó rei, meu 
senhor, caia sobre mim e sobre a casa de 
meu pai; o rei, porém, e o seu trono sejam 
inocentes. 10 Disse o rei: Quem falar con- 
tra ti, traze-mo a mim; e nunca mais te to- 
cará. 11 Disse ela: Ora, lembra-te, ó rei, do 
SENHOR, teu Deus, para que os vingadores 
do sangue não se multipliquem a matar 
e exterminem meu filho. Respondeu ele: 
Tão certo como vive o SENHOR, não há 
de cair no chão nem um só dos cabelos 
de teu filho. 

12Então, disse a mulher: Permite que 
a tua serva fale uma palavra contigo, ó 
rei, meu senhor. Disse ele: Fala. 13 Prosse- 
guiu a mulher: Por que pensas tu doutro 
modo contra o povo de Deus? Pois, em 
pronunciando o rei esse juizo, condena-se 
a si mesmo, visto que não quer fazer vol- 
tar o seu desterrado. 14 Porque temos de 
morrer e somos como águas derramadas 
na terra que já não se podem juntar; pois 
Deus não tira a vida, mas cogita meios 
para que o banido não permaneça arro- 
jado de sua presença. 


15Ó rei, eu vim falar com o senhor agora 
porque o povo me ameaçou. Ai eu pensei: 
“Vou falar com o rei, pois tenho a espe- 
rança de que ele atenda o meu pedido” 
16 Pensei que o senhor me atenderia e me 
salvaria daquele que está tentando matar 
o meu filho e a mim e que quer nos tirar 
da terra que Deus deu ao seu povo. 17Eu, 
a sua criada, também pensei que a sua 
promessa me salvaria, pois O rei é como o 
anjo de Deus e sabe tudo. Que o SENHOR, 
nosso Deus, esteja com o senhor! 

18— Eu vou lhe fazer uma pergunta — 
respondeu o rei, — e você vai me dizer 
toda a verdade. 

— Pergunte o que quiser, senhor! — 
respondeu ela. 

19— Foi Joabe que pôs você nisto, não 
foi? — perguntou o rei. 

Ela respondeu: 

— Digo, por tudo o que é sagrado, que 
não há jeito de escapar da sua pergunta. 
Sim, foi o seu oficial Joabe quem me disse 
o que fazer e o que falar. Ele fez isso 
para resolver este caso. O senhor é sábio 
como o anjo de Deus e sabe tudo o que 
acontece. 

21 Mais tarde o rei disse a Joabe: 

— Eu resolvi fazer o que você quer. Vá 
e traga de volta o jovem Absalão. 
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22Emão Joabe se jogou no chão em fren- 
te de Davi em sinal de respeito e disse: 

~— Deus o abençoe, ó rei! Agora eu sei 
que o senhor estã satisfeito comigo, pois 
atendeu o pedido que eu, o seu criado, 
fiz 


23Então Joabe levantou-se, foi à cidade 
de Gesur e trouxe Absalão de volta para 
Jerusalém, 22No entanto, o rei deu ordem 
para Absalão não morar no palácio. 

— Eu não quero vê-lo! — disse ele. 

Ai Absalão foi morar na sua própria 
casa e não apareceu mais diante do rei. 


Absalão faz as pazes com Davi 2Em 
Israel não havia ninguém tão famoso por 
sua beleza como Absalão. Ele era perfeito 
da cabeça aos pés. 26 Tinha muito cabelo, 
que ele cortava uma vez por ano, quando 
ficava muito comprido e pesado. A sua 
cabeleira pesava mais de dois quilos, de 
acordo com a medida real de pesos. 
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15Se vim, agora, falar esta palavra ao rei, 
meu senhor, é porque o povo me atemori- 
zou; pois dizia a tua serva: Falarei ao rei; 
porventura, ele fará segundo a palavra da 
sua serva. 16Porque o rei atenderá, para 
livrar a sua serva da mão do homem que 
intenta destruir tanto a mim como a meu 
filho da herança de Deus. 17Dizia mais a 
tua serva: Seja, agora, a palavra do rei, 
meu senhor, para a minha tranquilidade; 
porque, como um anjo de Deus, assim é 
o rei, meu senhor, para discernir entre o 
bem e o mal. O SENHOR, teu Deus, será 
contigo. 18Então, respondeu o rei e disse 
à mulher: Peço-te que não me encubras 
o que eu te perguntar. Respondeu a mu- 
lher: Pois fale o rei, meu senhor. 19Disse o 
rei: Não é certo que a mão de Joabe anda 
contigo em tudo isto? Respondeu ela: Tão 
certo como vive a tua alma, ó rei, meu 
senhor, ninguém se poderá desviar, nem 
para a direita nem para a esquerda, de 
tudo quanto o rei, meu senhor, tem dito; 
porque Joabe, teu servo, é quem me deu 
ordem e foi ele quem ditou à tua serva to- 
das estas palavras. 20Para mudar o aspec- 
to deste caso foi que o teu servo Joabe fez 
isto. Porém sábio é meu senhor, segundo 
a sabedoria de um anjo de Deus, para en- 
tender tudo o que se passa na terra. 

21Então, o rei disse a Joabe: Atendi ao 
teu pedido; vai, pois, e traze o jovem Ab- 
salão. 22Inclinando-se Joabe, prostrou-se 
em terra, abençoou o rei e disse: Hoje, 
reconheço que achei mercê diante de ti, 
ó rei, meu senhor; porque o rei fez segun- 
do a palavra do seu servo. 3Levantou- 
-se Joabe, foi a Gesur e trouxe Absalão 
a Jerusalém. 24Disse o rei: Torne para a 
sua casa € não veja a minha face. Tornou, 
pois, Absalão para sua casa e não viu a 
face do rei. 


A beleza de Absalão 25Não havia, po- 
rém, em todo o Israel homem tão cele- 
brado por sua beleza como Absalão; da 
planta do pé ao alto da cabeça, não havia 
nele defeito algum. 26Quando cortava o 
cabelo (e isto se fazia no fim de cada ano, 
porquanto muito lhe pesava), seu peso era 
de duzentos siclos, segundo o peso real. 
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32 Absalão respondeu: a Joabe Absalão e enviou viu: não o rei 


— Eu mandei chamar você. Quero que 
você vá dizer ao rei Davi o seguinte: “Afi- 
nal de contas, por que foi que eu voltei de 
Gesur? Seria melhor ter ficado lá” 

E Absalão continuou: 

— Eu quero falar com o rei. Se sou cul- 
pado, que ele mande me matar. 

33 Então Joabe foi conversar com o rei. 
Aí o rei mandou buscar Absalão, e este 
veio, ajoelhou-se e encostou o rosto no 
chão diante dele. E o rei o beijou. 


1 A revolta de Absalão “Depois 
disso Absalão mandou preparar 
para si um carro com cavalos e cinquenta 
homens para correrem na sua frente. 2 Ele 
se levantava cedo e ficava no portão da ci- 
dade, onde a estrada terminava. Quando 
uma pessoa chegava ali com algum caso 
para o rei Davi resolver, Absalão a chama- 
va e perguntava de onde era. E, quando a 
pessoa respondia: “Senhor, eu sou de tal 
tribo de Israel”, 3 Absalão dizia: “Olhe! A 
lei está do seu lado, mas não há um re- 
presentante do rei para ouvir o seu caso.” 
4 Absalão também dizia: “Ah! Se eu fosse 
o juiz aqui! Então qualquer pessoa que ti- 
vesse uma questão ou um pedido poderia 
me procurar, e eu faria justiça.” 
5E, quando alguém chegava perto de 
Absalão para se curvar diante dele, ele 
o segurava, abraçava e beijava. ê Absalão 
fazia isso com todos os israelitas que iam 
pedir ao rei Davi que fizesse justiça, e as- 
sim ele conquistava o coração do povo de 
Israel. 
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os homens de o coração de Absalão e turtava ao rei; 


2'Também nasceram a Absalão três filhos 
e uma filha, cujo nome era Tamar; esta 
era mulher formosa à vista. 


Absalão admitido à presença de Davi 
“Tendo ficado Absalão dois anos em Je- 
rusalém e sem ver a face do rei, “mandou 
ele chamar a Joabe, para o enviar ao rei; 
porém ele não quis vir. Mandou chamá- 
-lo segunda vez, mas ainda não quis ele 
vir. Então, disse aos seus servos: Vede 
ali o pedaço de campo de Joabe pegado 
ao meu, e tem cevada nele; ide e metei- 
“lhe fogo. E os servos de Absalão meteram 
fogo nesse pedaço de campo. * Então, 
Joabe se levantou, e foi à casa de Absalão, 
e lhe disse: Por que meteram fogo os teus 
servos no pedaço de campo que é meu? 
32 Respondeu Absalão a Joabe: Mandei 
chamar-te, dizendo: Vem cá, para que te 
envie ao rei, a dizer-lhe: Para que vim de 
Gesur? Melhor me fora estar ainda lá. 
Agora, pois, quero ver a face do rei; se 
há em mim alguma culpa, que me mate. 
SEntão, Joabe foi ao rei e lho disse. Cha- 
mou o rei a Absalão, e este se lhe apresen- 
tou e inclinou-se sobre o rosto em terra, 
diante do rei. O rei beijou a Absalão. 


1 5 A revolta de Absalão e a fuga de 
Davi * Depois disto, Absalão fez 
aparelhar para si um carro e cavalos e 
cinquenta homens que corressem adiante 
dele. 2Levantando-se Absalão pela ma- 
nhã, parava à entrada da porta; e a todo 
homem que tinha alguma demanda para 
vir ao rei a juízo, o chamava Absalão a si 
e lhe dizia: De que cidade és tu? Ele res- 
pondia: De tal tribo de Israel é teu servo. 
Então, Absalão lhe dizia: Olha, a tua 
causa é boa e reta, porém não tens quem 
te ouça da parte do rei. * Dizia mais Absa- 
lão: Ah! Quem me dera ser juiz na terra, 
para que viesse a mim todo homem que 
tivesse demanda ou questão, para que lhe 
fizesse justiça! “Também, quando alguém 
se chegava para inclinar-se diante dele, 
ele estendia a mão, pegava-o e o beijava. 
Desta maneira fazia Absalão a todo o 
Israel que vinha ao rei para juizo e, as- 
sim, ele furtava o coração dos homens de 
Israel. 


7 Quatro anos depois, Absalão disse ao 
rei Davi: 

— Deixe-me ir à cidade de Hebrom 
para pagar uma promessa que fiz a Deus, 
o SenHor. Enquanto estava morando 
em Gesur, na Síria, eu prometi que, se 
o SENHOR me trouxesse de volta a Jerusa- 
lém, eu o adoraria em Hebrom. 

9-— Vá em paz! — disse o rei. 

Ai Absalão foi a Hebrom. 10Mas en- 
viou mensageiros a todas as tribos de Is- 
rael, para dizerem o seguinte: 

— Quando vocês ouvirem o toque de 
cornetas, digam: “Absalão se tornou rei 
em Hebrom!” 

4 Duzentos homens sairam de Jerusa- 
lém com Absalão, como convidados; eles 
não sabiam nada daquele plano e foram 
com toda a boa-fé, 

12 Enquanto estava oferecendo sacrifi- 
cios, Absalão também mandou chamar 
Aitofel, da cidade de Gilo. Aitofel era um 
dos conselheiros de Davi. Assim a revolta 
contra o rei ficou mais forte, e os seguido- 
res de Absalão aumentaram. 


Davi foge de Jerusalém 13Então veio 
um mensageiro e contou a Davi que os 
israelitas haviam passado para o lado de 
Absalão. 

14 Aí Davi disse a todos os seus oficiais 
que estavam com ele em Jerusalém: 

— Se queremos escapar de Absalão, 
temos de fugir logo. Vamos depressa; se 
não, ele vai nos alcançar aqui, vai nos 
vencer e matar todos os que estiverem na 
cidade! 

15— Sim. Nós, os seus servidores, es- 
tamos prontos para fazer tudo o que O 
senhor disser! — responderam eles. 

16 Aí o rei saiu acompanhado por toda 
a sua família e pelos seus funcionários. 
Deixou somente dez concubinas para cui- 
darem do palácio. 

17 Quando o rei e todo o seu povo esta- 
vam saindo da cidade, pararam na última 
casa. 18 Todos os funcionários ficaram de 
pé diante do rei enquanto os queretitas e 
os peletitas desfilaram em frente dele. Os 
seiscentos soldados que o haviam seguido 
desde a cidade de Gate também passaram 
diante dele. 1º Então Davi disse a Itai, O 
líder deles: 

— Por que é que você está indo com a 
gente? Volte e fique com o novo rei. Você 
é um estrangeiro, um refugiado que está 
longe da sua pátria. 20 Você só viveu aqui 
pouco tempo. Então por que eu faria você 
seguir comigo? Eu não sei para onde vou. 
Volte e leve os seus companheiros. E que 
o amor e a fidelidade do SENHOR estejam 
com você! 

21 Porém Itai respondeu: 

— O rei, eu juro, em nome do SENHOR, 
o Deus vivo, que irei sempre com o se- 
nhor aonde quer que for, ainda que eu 
morra por causa disso. 
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7Ao cabo de quatro anos, disse Absa- 
lão ao rei: Deixa-me ir a Hebrom cum- 
prir o voto que fiz ao SENHOR. 8 Porque, 
morando em Gesur, na Síria, fez o teu 
servo um voto, dizendo: Se o SENHOR me 
fizer tornar a Jerusalém, prestarei culto 
ao SENHOR. 9 Então, lhe disse o rei: Vai-te 
em paz. Levantou-se, pois, e foi para He- 
brom. 10 Enviou Absalão emissários secre- 
tos por todas as tribos de Israel, dizendo: 
Quando ouvirdes o som das trombetas, 
direis: Absalão é rei em Hebrom! De 
Jerusalém foram com Absalão duzentos 
homens convidados, porém iam na sua 
simplicidade, porque nada sabiam daque- 
le negócio. 12 Também Absalão mandou 
vir Aitofel, o gilonita, do conselho de 
Davi, da sua cidade de Gilo; enquanto ele 
oferecia os seus sacrificios, tornou-se po- 
derosa a conspirata, e crescia em número 
o povo que tomava o partido de Absalão. 

13 Então, veio um mensageiro a Davi, 
dizendo: Todo o povo de Israel segue 
decididamente a Absalão. 14 Disse, pois, 
Davi a todos os seus homens que estavam 
com ele em Jerusalém: Levantai-vos, e fu- 
jamos, porque não poderemos salvar-nos 
de Absalão. Dai-vos pressa a sair, para que 
não nos alcance de súbito, lance sobre nós 
algum mal e fira a cidade a fio de espada. 
*5Então, os homens do rei lhe disseram: 
Eis aqui os teus servos, para tudo quan- 
to determinar o rei, nosso senhor. t6 Saiu 
o rei, e todos os de sua casa o seguiram; 
deixou, porém, o rei dez concubinas, para 
cuidarem da casa. 1? Tendo, pois, saido o 
rei com todo o povo após ele, pararam na 
última casa. 18 Todos os seus homens pas- 
saram ao pé dele; também toda a guarda 
real e todos os geteus, seiscentos homens 
que o seguiram de Gate, passaram adian- 
te do rei. 


A lealdade de Itai 1º Disse, pois, o rei a 
Itai, o geteu: Por que irias também tu co- 
nosco? Volta e fica-te com quem vier a ser 
o rei, porque és estrangeiro e desterrado 
de tua pátria. 20 Chegaste ontem, e já te le- 
varia eu, hoje, conosco a vaguear, quando 
eu mesmo não sei para onde vou? Volta, 
pois, e faze voltar a teus irmãos contigo. 
E contigo sejam misericórdia e fidelida- 
de. 2! Respondeu, porém, Itai ao rei: Tão 
certo como vive o SENHOR, € como vive o 
rei, meu senhor, no lugar em que estiver o 
rei, meu senhor, seja para morte seja para 
vida, lá estará também o teu servo. 


— Muito bem! — respondeu Davi. 
— Então passe adiante! 

Itai foi em frente com todos os seus ho- 
mens e os seus dependentes. 2 Enquanto 
os seguidores de Davi saiam, o povo cho- 
rava alto. O rei atravessou o riacho de Ce- 
drom, e todos os seus homens também, e 
foram na direção do deserto. 

Zadoque, o sacerdote, estava com eles, 
e também os levitas, carregando a arca sa- 
grada da aliança. Os levitas colocaram a 
arca no chão até que todo o povo acabou 
de sair da cidade. Abiatar também estava 
ali, 23 Então o rei disse a Zadoque: 

— Leve a arca da aliança de volta para 
a cidade, Se o SENHOR está satisfeito co- 
migo, um dia ele me deixará voltar para 
ver a arca e a casa onde ela fica, 25 Mas, 
se ele não está satisfeito, que faça comigo 
o que quiser! 

21E Davi continuou a falar com Zado- 
que: 

— Olhe! Leve seu filho Aimaás e tam- 
bém Jônatas, filho de Abiatar, e volte em 
paz para a cidade, 28 Enquanto isso, eu 
vou ficar esperando nos caminhos do de- 
serto, até receber notícias de vocês. 

29Então Zadoque e Abiatar levaram a 
arca de volta para Jerusalém e ficaram lá. 

Davi subiu o monte das Oliveiras 
chorando; ele estava descalço e havia co- 
berto a cabeça em sinal de tristeza. Todos 
os que o seguiam cobriram a cabeça e 
também choravam. 3! Quando contaram 
a Davi que Aitofel havia passado para o 
lado de Absalão, ele disse: 

— O SenHor Deus, faze com que os 
conselhos de Aitofel atrapalhem os planos 
de Absalão! 

32 Quando Davi chegou ao alto do mon- 
te, onde havia um lugar de adoração, o seu 
fiel amigo Husai, da família dos arquitas, 
foi encontrar-se com ele ali. Husai estava 
com as roupas rasgadas e tinha posto terra 
na cabeça em sinal de tristeza. Davi lhe 
disse: 

— Não venha comigo, pois isso não me 
ajudará. 3% Mas você poderá me ajudar, 
fazendo com que os conselhos de Aitofel 
fiquem sem efeito. Quando voltar à cida- 
de, diga a Absalão: “Ó rei, eu agora vou 
servir o senhor como servia o seu pai” 
350s sacerdotes Zadoque e Abiatar vão 
estar lá, e você contará a eles tudo o que 
ouvir no palácio do rei. 
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22 Então, disse Davi a Itai: Vai e passa 
adiante. Assim, passou Itai, o geteu, e 
todos os seus homens, e todas as crian- 
ças que estavam com ele, 23 Toda a terra 
chorava em alta voz; e todo o povo e tam- 
bém o rei passaram o ribeiro de Cedrom, 
seguindo o caminho do deserto. 


Zadoque, Abiatar e Husai voltam para Je- 
rusalém 24 Eis que Abiatar subiu, e tam- 
bém Zadoque, e com este todos os levitas 
que levavam a arca da Aliança de Deus; 
puseram ali a arca de Deus, até que todo 
o povo acabou de sair da cidade. 25 Então, 
disse o rei a Zadoque: Torna a levar a arca 
de Deus à cidade. Se achar eu graça aos 
olhos do SENHOR, ele me fará voltar para 
lá e me deixará ver assim a arca como a 
sua habitação. Se ele, porém, disser: 
Não tenho prazer em ti, eis-me aqui; faça 
de mim como melhor lhe parecer. 27 Dis- 
se mais o rei a Zadoque, o sacerdote: O 
vidente, tu e Abiatar, voltai em paz para 
a cidade, e convosco também vossos dois 
filhos, Aimaás, teu filho, e Jônatas, filho 
de Abiatar, 28 Olhai que me dernorarei nos 
vaus do deserto até que me venham infor- 
mações vossas. 2º Zadoque, pois, e Abiatar 
levaram a arca de Deus para Jerusalém e 
lá ficaram. 

Seguiu Davi pela encosta das Olivei- 
ras, subindo e chorando; tinha a cabeça 
coberta e caminhava descalço; todo o 
povo que ia com ele, de cabeça coberta, 
subiu chorando. 3! Então, fizeram saber a 
Davi, dizendo: Aitofel está entre os que 
conspiram com Absalão. Pelo que disse 
Davi: Ó SENHOR, peço-te que transtornes 
em loucura o conselho de Aitofel. 2 Ao 
chegar Davi ao cimo, onde se costuma 
adorar a Deus, eis que Husai, o arquita, 
veio encontrar-se com ele, de manto ras- 
gado e terra sobre a cabeça. 3 Disse-lhe 
Davi: Se fores comigo, ser-me-ás pesado. 
3 Porém, se voltares para a cidade e dis- 
seres a Absalão: Eu serei, ó rei; teu servo, 
como fui, dantes, servo de teu pai, assim, 
agora, serei teu servo, dissipar-me-ás, en- 
tão, o conselho de Aitofel. 35 Tens lá con- 
tigo Zadoque e Abiatar, sacerdotes. Todas 
as coisas, pois, que ouvires da casa do rei 
farás saber a esses sacerdotes. 


350s filhos deles, Aimaás e Jônatas, vão 
estar lá também, e você poderá me man- 
dar por eles todas as informações que 
conseguir. 

37 Então Husai, o conselheiro particular 
de Davi, foi e chegou à cidade justamente 
quando Absalão estava chegando lá. 


1 Davi e Ziba Davi passou para o 
outro lado do monte das Oliveiras 
e ali se encontrou, de repente, com Ziba, 
o empregado de Mefibosete. Ele trazia 
dois jumentos carregados com duzentos 
pães, cem cachos de passas, cem cachos 
de frutas frescas e um odre cheio de vi- 
nho, 2Então o rei Davi lhe perguntou: 

— O que você vai fazer com tudo isso? 

Ziba respondeu: 

— Os jumentos são para a família do rei 
montar; o pão e as frutas, para os homens 
comerem; e o vinho é para eles beberem 
quando ficarem cansados no deserto. 

3— Onde está Mefibosete, o neto do 
seu patrão Saul? — perguntou o rei. 

Ziba respondeu: 

— Ele ficou em Jerusalém porque está 
convencido de que agora os israelitas vão 
devolver a ele o reino do seu avô Saul. 

40 rei disse a Ziba: 

— Tudo o que era de Mefibosete é 
seu. 

Ziba respondeu: 

— Eu me curvo diante do meu rei e 
senhor e que eu sempre possa agradá-lo! 


DavieSimei “Quando o rei Davi chegou 
à cidade de Baurim, Simei, filho de Gera, 
um dos parentes de Saul, foi encontrar-se 
com ele e começou a amaldiçoá-lo. 8Si- 
mei começou também a jogar pedras em 
Davi e nos seus oficiais, apesar de o rei 
estar rodeado pelos seus homens e pelos 
guardas pessoais. 7Ele amaldiçoou Davi 
e disse: 

-— Fora daqui, assassino! Criminoso! 
8Você tomou o reino de Saul. O SENHOR 
Deus o está castigando por você ter ma- 
tado tantas pessoas da família de Saul. 
Agora Deus entregou o reino ao seu fi- 
lho Absalão, e você está arruinado, seu 
assassino! 

9Então Abisai, cuja mãe era Zeruia, 
disse ao rei: 

— Por que o senhor permite que este 
cachorro morto o amaldiçoe? Deixe que 
eu vá lá cortar a cabeça dele! 

10— Vocês, filhos de Zeruia, não têm 
nada a ver com isso! — respondeu o rei 
a Abisai e ao seu irmão Joabe. — Se foi 
o SENHOR Deus quem mandou que este 
homem me amaldiçoasse, quem tem o di- 
reito de perguntar por que é que ele está 
fazendo isso? 
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Capítulo 16 
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3Lá estão com eles seus dois filhos, Ai- 
maás, filho de Zadoque, e Jônatas, filho 
de Abiatar; por meio deles, me mandareis 
noticias de todas as coisas que ouvirdes. 
37Husai, pois, amigo de Davi, veio para a 
cidade, e Absalão entrou em Jerusalém. 


1 6 Davi e Ziba 1 Tendo Davi passa- 
do um pouco além, dobrando o 
cimo, eis que lhe saiu ao encontro Ziba, 
servo de Mefibosete, com dois jumentos 
albardados e sobre eles duzentos pães, 
cem cachos de passas, cem frutas de ve- 
rão e um odre de vinho. 2Perguntou o rei 
a Ziba: Que pretendes com isto? Respon- 
deu Ziba: Os jumentos são para a casa 
do rei, para serem montados; o pão e as 
frutas de verão, para os moços comerem; 
o vinho, para beberem os cansados no de- 
serto. 3Então, disse o rei: Onde está, pois, 
o filho de teu senhor? Respondeu Ziba 
ao rei: Eis que ficou em Jerusalém, pois 
disse: Hoje, a casa de Israel me restituirá 
o reino de meu pai. “Então, disse o rei a 
Ziba: Teu é tudo que pertence a Mefibo- 
sete. Disse Ziba: Eu me inclino e ache eu 
mercê diante de ti, ó rei, meu senhor. 


Davi amaldiçoado por Simei STendo 
chegado o rei Davi a Baurim, eis que 
dali saiu um homem da familia da casa 
de Saul, cujo nome era Simei, filho de 
Gera; saiu e ia amaldiçoando. %Atirava 
pedras contra Davi e contra todos os seus 
servos, ainda que todo o povo e todos os 
valentes estavam à direita e à esquerda do 
rei. 7Amaldiçoando-o, dizia Simei: Fora 
daqui, fora, homem de sangue, homem 
de Belial; 80 SENHOR te deu, agora, a paga 
de todo o sangue da casa de Saul, cujo 
reino usurpaste; o SENHOR já O entregou 
nas mãos de teu filho Absalão; eis-te, ago- 
ra, na tua desgraça, porque és homem de 
sangue. Então, Abisai, filho de Zeruia, 
disse ao rei: Por que amaldiçoaria este 
cão morto ao rei, meu senhor? Deixa-me 
passar e lhe tirarei a cabeça. 10Respondeu 
o rei: Que tenho eu convosco, filhos de 
Zeruia? Ora, deixai-o amaldiçoar; pois, 
se o SENHOR lhe disse: Amaldiçoa a Davi, 
quem diria: Por que assim fizeste? 


NE Davi disse a Abisai e a todos os 
seus oficiais: 

— Se o meu próprio filho está tentando 
me matar, por que eu ficaria admirado se 
este membro da tribo de Benjamim qui- 
sesse fazer o mesmo? Deixem esse homem 
em paz. Deixem que ele amaldiçoe por- 
que foi o SENHOR quem o mandou fazer 
isso. 12 Pode ser que o SENHOR olhe para 
a minha aflição e me dê algumas bênçãos 
em lugar destas maldições. 

13 Então Davi e os seus homens conti- 
nuaram o seu caminho. Simei também ia 
ao lado, caminhando pelo monte, amal- 
diçoando e jogando pedras e terra em 
Davi. 

140 rei e todos os seus homens chega- 
ram muito cansados ao rio Jordão e des- 
cansaram ali. 


Absalão em Jerusalém 15 Absalão e to- 
dos os israelitas entraram em Jerusalém, e 
Aitofel estava com eles. 16 Quando Husai, 
o conselheiro particular de Davi, encon- 
trou Absalão, gritou: 

— Viva o rei! Viva o rei! 

17E Absalão perguntou: 

— Onde está a sua fidelidade ao seu 
amigo? Por que você não foi com ele? 

18 Husai respondeu: 

— Como é que eu poderia fazer isso? 
Eu sou a favor daquele que foi escolhi- 
do por Deus, o SENHOR, por este povo 
e por todos os israelitas. Eu ficarei com 
o senhor. 19 Afinal de contas, a quem eu 
deveria servir, a não ser o filho do meu 
chefe? Assim como servi o seu pai, eu 
agora o servirei. 

20 Aí Absalão disse a Aitofel: 

— Eu quero o seu conselho. O que de- 
vemos fazer? 

21 Aitofel respondeu: 

— Tenha relações com as concubinas 
do seu pai, aquelas que ele deixou cui- 
dando do palácio. Assim todos em Israel 
ficarão sabendo que você se tornou inimi- 
go do seu pai, e os seus seguidores ficarão 
bem animados. 

2 Então armaram uma barraca para 
Absalão no terraço do palácio, e ali, na 
frente de todos, ele teve relações com as 
concubinas do seu pai. 

23 Naquela época os conselhos que Ai- 
tofel dava eram seguidos como se fossem 
a própria palavra de Deus; tanto Davi 
como Absalão os seguiam. 


1 7 Husai atrapalha o conselho de 
Aitofel 'Depois Aitofel disse a 
Absalão: 
— Deixe-me escolher doze mil ho- 
ment e eu sairei esta noite para perseguir 
avi. 
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Capítulo 17 
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1 Disse mais Davi a Abisai e a todos os 
seus servos: Eis que meu próprio filho 
procura tirar-me a vida, quanto mais ain- 
da este benjamita? Deixai-o; que amaldi- 
çoe, pois o SENHOR lhe ordenou. 12 Talvez 
o SENHOR olhará para a minha aflição e o 
SENHOR me pagará com bem a sua maidi- 
ção deste dia. 13Prosseguiam, pois, o seu 
caminho, Davi e os seus homens; também 
Simei ia ao longo do monte, ao lado dele, 
caminhando e amaldiçoando, e atirava 
pedras e terra contra ele. 140 rei e todo o 
povo que ia com ele chegaram exaustos ao 
Tordão e ali descansaram. 


Husai professa lealdade a Absalão 

15 Absalão, pois, e todo o povo, homens 
de Israel, vieram a Jerusalém; e, com ele, 
Aitofel. 16 Tendo-se apresentado Husai, o 
arquita, amigo de Davi, a Absalão, disse- 
«lhe: Viva o rei, viva o rei! 1? Porém Absa- 
lão disse a Husai: E assim a tua fidelidade 
para com o teu amigo Davi? Por que não 
foste com o teu amigo? 18 Respondeu Hu- 
sai a Absalão: Não, mas àquele a quem o 
SENHOR elegeu, e todo este povo, e todos 
os homens de Israel, a ele pertencerei e 
com ele ficarei. 19 Ainda mais, a quem ser- 
viria eu? Porventura, não seria diante de 
seu filho? Como servi diante de teu pai, 
assim serei diante de ti. 


Absalão e as concubinas de Davi 20 En- 
tão, disse Absalão a Aitofel: Dai o vosso 
conselho sobre o que devemos fazer. 
21Disse Aitofel a Absalão: Coabita com 
as concubinas de teu pai, que deixou 
para cuidar da casa; e, em ouvindo todo 
o Israel que te fizeste odioso para com 
teu pai, animar-se-ão todos os que estão 
contigo. 22 Armaram, pois, para Absalão 
uma tenda no eirado, e ali, à vista de todo 
o Israel, ele coabitou com as concubinas 
de seu pai. 30 conselho que Aitofel dava, 
naqueles dias, era como resposta de Deus 
a uma consulta; tal era o conselho de Aito- 
fel, tanto para Davi como para Absalão. 


1 O conselho de Aitofel e de Husai 
1 Disse ainda Aitofel a Absalão: 

Deixa-me escolher doze mil homens, e me 

disporei, e perseguirei Davi esta noite. 


2Eu o atacarei enquanto ele está cansado 
e desanimado. Ele ficará com medo, e to- 
dos os seus homens fugirão. Então mata- 
rei somente o rei Je trarei de volta todos 
os homens dele para o senhor, como uma 
esposa que volta para o seu marido. Já que 
o senhor quer matar somente um homem, 
o resto do povo será deixado em paz. 

4 Absalão achou que esse conselho era 
bom, e todos os lideres israelitas também 
acharam. 

5 Aí Absalão disse: 

— Chamem agora Husai, e vamos ou- 
vir o que ele tem a dizer. 

8 Quando Husai chegou, Absalão disse: 

— O conselho que Aitofel nos deu é 
este; devemos segui-lo? Se não, diga você 
o que devemos fazer. 

1 Husai respondeu: 

— Desta vez o conselho de Aitofel não 
é bom. 80 senhor sabe que o seu pai Davi 
e os seus homens são lutadores valentes 
e que eles estão furiosos como uma ursa 
na floresta, de quem roubaram os filho- 
tes. O seu pai é um soldado experiente e 
durante a noite ele não fica com os seus 
soldados. Agora mesmo ele deve estar 
escondido numa caverna ou em algum 
outro lugar. Logo que Davi atacar os seus 
soldados, todos os que ouvirem falar a 
respeito disso dirão que os soldados de 
Absalão foram derrotados. 10 Então até os 
soldados mais corajosos, mesmo aqueles 
que são ferozes como leões, ficarão com 
medo. Pois todos em Israel sabem que 
o seu pai é um grande soldado e que os 
homens que estão com ele são lutado- 
res valentes. NO meu conselho é que o 
senhor reúna, de uma ponta a outra do 
pais, todos os israelitas, tantos quantos 
são os grãos de areia da praia do mar, e 
que o senhor mesmo os guie na batalha. 
12Onde quer que Davi estiver, nós o en- 
contraremos antes mesmo que ele saiba 
o que está acontecendo. Assim nem ele 
nem nenhum dos seus homens escaparão. 
13 Se ele fugir para dentro de alguma cida- 
de construída num morro, todo o nosso 
povo trará cordas, arrasará a cidade e não 
deixará nem uma pedra lá em cima. 

1 Ai Absalão e todos os israelitas dis- 
seram: 

— O conselho de Husai é melhor do 
que o de Aitofel. 

O Sennor Deus havia resolvido que 
os bons conselhos de Aitofel não seriam 
seguidos, para que assim o castigo do 
SENHOR caísse sobre Absalão. 


Davi é avisado e foge 15Então Husai 
contou aos sacerdotes Zadoque e Abiatar 
o conselho que tinha dado a Absalão e aos 
líderes israelitas e também o conselho que 
Aitofel tinha dado. 
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2Assaltá-lo-ei, enquanto está cansado e 
frouxo de mãos; espantá-lo-ei; fugirá todo 
o povo que está com ele; então, matarei 
apenas o rei. 3Farei voltar a ti todo o povo; 
pois a volta de todos depende daquele a 
quem procuras matar; assim, todo o povo 
estará em paz. *O parecer agradou a Absa- 
lão e a todos os anciãos de Israel. 5 Disse, 
porém, Absalão: Chamai, agora, a Husai, 
o arquita, e ouçamos também o que ele 
dirá. Tendo Husai chegado a Absaião, 
este lhe falou, dizendo: Desta maneira 
falou Aitofel; faremos segundo a sua pa- 
lavra? Se não, fala tu. Então, disse Husai 
a Absalão: O conselho que deu Aitofel 
desta vez não é bom. Continuou Husai: 
Bem conheces teu pai e seus homens e sa- 
bes que são valentes e estão enfurecidos 
como a ursa no campo, roubada dos seus 
cachorros; também teu pai é homem de 
guerra e não passará a noite com o povo. 
Eis que, agora, estará de espreita nalgu- 
ma cova ou em qualquer outro lugar; e 
será que, caindo no primeiro ataque al- 
guns dos teus, cada um que o ouvir dirá; 
Houve derrota no povo que segue a Absa- 
lão. 1ºEntão, até o homem valente, cujo 
coração é como o de leões, sem dúvida 
desmaiará; porque todo o Israel sabe que 
teu pai é herói e que homens valentes são 
os que estão com ele. 11 Eu, porém, acon- 
selho que a toda pressa se reúna a ti todo 
o Israel, desde Dà até Berseba, em mul- 
tidão como a areia do mar; e que tu em 
pessoa vás no meio deles. 12Então, iremos 
a ele em qualquer lugar em que se achar 
e facilmente cairemos sobre ele, como o 
orvalho cai sobre a terra; ele não ficará, e 
nenhum dos homens que com ele estão, 
nem um só. 13Se ele se retirar para alguma 
cidade, todo o Israel levará cordas àquela 
cidade; e arrastá-la-emos até ao ribeiro, 
até que lá não se ache nem uma só pedri- 
nha. 14 Então, disseram Absalão e todos os 
homens de Israel; Melhor é o conselho de 
Husai, o arquita, do que o de Aitofel. Pois 
ordenara o SENHOR que fosse dissipado o 
bom conselho de Aitofel, para que o mal 
sobreviesse contra Absalão. 

15Disse Husai a Zadoque e a Abiatar, 
sacerdotes: Assim e assim aconselhou Aito- 
fel a Absalão e aos anciãos de Israel; porém 
assim e assim aconselhei eu. 


16E disse: 

— Agora mandem depressa uma men- 
sagem a Davi dizendo a ele que não passe 
a noite nos caminhos do deserto. Que 
Davi atravesse o rio Jordão imediatamen- 
te para que ele e os seus homens não se- 
jam todos destruidos! 

17 Jônatas e Aimaás estavam esperando 
perto da fonte de Rogel porque não que- 
tiam se arriscar a serem vistos entrando 
na cidade. Uma empregada ia lá de vez 
em quando e informava sobre o que es- 
tava acontecendo; então eles iam contar 
ao rei Davi. 18 Mas dessa vez um rapaz os 
viu e contou a Absalão. Então Jônatas e 
Aimaás foram depressa para a casa de um 
certo homem, na cidade de Baurim. Ha- 
via um poço perto da casa, e eles entra- 
ram dentro dele. 19A esposa do homem 
pegou uma coberta, estendeu sobre a 
boca do poço e em cima dela espalhou 
cereais socados para que ninguém pudes- 
se perceber nada. 20 Os oficiais de Absalão 
chegaram lá e perguntaram à mulher: 

— Onde estão Aimaás e Jônatas? 

— Eles atravessaram o rio! — respon- 
deu ela. 

Ai os homens os procuraram, mas não 
conseguiram achar; então voltaram para 
Jerusalém. 21Depois que eles foram em- 
bora, Aimaás e Jônatas sairam do poço e 
foram avisar o rei Davi. Contaram o que 
Aitofei tinha planejado contra ele e dise 
seram: 

— Atravesse o rio depressa! 

22Então Davi e os seus homens co- 
meçaram a atravessar o rio Jordão e, ao 
nascer do dia, todos eles já haviam atra- 
vessado, 

23Quando Aitofel viu que o seu conse- 
lho não tinha sido seguido, arreou o seu 
jumento e voltou para a sua cidade. E, 
depois de pôr os seus negócios em ordem, 
enforcou-se. E foi sepultado no túmulo 
do seu pai. 

24 Quando Absalão e os seus soldados 
atravessaram o rio Jordão, Davi já havia 
chegado à cidade de Maanaim. 25 Absalão 
tinha colocado Amasa no comando do 
seu exército, no lugar de Joabe. Amasa 
era filho de um homem chamado Itra, o 
ismaelita; a mãe dele era Abigail, filha de 
Naás e irmã de Zeruia, a mãe de Joabe. 
26 Absalão e os israelitas acamparam na 
terra de Gileade, 

2: Quando Davi chegou a Maanaim, 
encontrou-se com Sobi, filho de Naás, da 
cidade de Rabá, em Amom; com Maquir, 
filho de Amiel, da cidade de Lo-Debar; e 
com Barzilai, que era da cidade de Roge- 
lim, em Gileade. 
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16Agora, pois, mandai avisar depressa a 
Davi, dizendo: Não passes esta noite nos 
vaus do deserto, mas passa, sem demora, 
ao outro lado, para que não seja destruído 
o rei e todo o povo que com ele está. 17Es- 
tavam Jônatas e Aimaás junto a En-Rogel; 
e uma criada lhes dava aviso, e eles iam e 
diziam ao rei Davi, porque não podiam 
ser vistos entrar na cidade. 18Viu-os, po- 
rém, um moço € avisou a Absalão; porém 
ambos partiram logo, apressadamente, 
e entraram em casa de um homem, em 
Baurim, que tinha um poço no seu pá- 
tio, ao qual desceram. 19A mulher desse 
homem tomou uma coberta, e a estendeu 
sobre a boca do poço, e espalhou grãos 
pilados de cereais sobre ela; assim, nada 
se soube. 29Chegando, pois, os servos 
de Absalão à mulher, àquela casa, dis- 
seram: Onde estão Aimaás e Jônatas? 
Respondeu-lhes a mulher: Já passaram 
o vau das águas. Havendo-os procurado, 
sem os achar, voltaram para Jerusalém. 
21Mal se retiraram, saíram logo os dois 
do poço, e foram dar aviso a Davi, e lhe 
disseram: Levantai-vos e passai depressa 
as águas, porque assim e assim aconse- 
lhou Aitofel contra vós outros. 22Então, 
Davi e todo o povo que com ele estava se 
levantaram e passaram o Jordão; quando 
amanheceu, já nem um só havia que não 
tivesse passado o Jordão. 

23Vendo, pois, Aitofel que não fora se- 
guido o seu conselho, albardou o jumen- 
to, dispôs-se e foi para casa e para a sua 
cidade; pôs em ordem os seus negócios 
e se enforcou; morreu e foi sepultado na 
sepultura do seu pai. 

24Davi chegou a Maanaim. Absalão, 
tendo passado o Jordão com todos os 
homens de Israel, 25constituiu a Amasa 
em lugar de Joabe sobre o exército. Era 
Amasa filho de certo homem chamado 
Itra, o ismaelita, o qual se deitara com 
Abigail, filha de Naás, e irmã de Zeruia, 
mãe de Joabe. 26Israel, pois, e Absalão 
acamparam-se na terra de Gileade. 


A vitória do exército de Davi sobre o 
de Absalão 2?Tendo Davi chegado a 
Maanaim, Sobi, filho de Naás, de Rabá, 
dos filhos de Amom, e Maquir, filho de 
Amiel, de Lo-Debar, e Barzilai, o gileadi- 
ta, de Rogelim, 


28-29Eles levaram bacias, vasilhas de bar- 
ro, camas e também alimentos para Davi 
e os seus homens. Levaram também tri- 
go, cevada, farinha, feijão, grãos torrados, 
ervilhas, mel, queijo, coalhada e algumas 
ovelhas. Eles sabiam que, no deserto 
Davi, e os seus homens ficariam com 
fome, com sede e cansados. 


1 A morte de Absalão tO rei Davi 
juntou todos os seus soldados, 
dividiu-os em grupos de mil e em grupos 
de cem e colocou oficiais para comandá- 
Jos. 2Então mandou que saíssem em três 
grupos, um comandado por Joabe, outro 
por Abisai, irmão de Joabe (a mãe deles 
era Zeruia), e outro por Itai, da cidade de 
Gate. E o rei disse aos seus homens: 

— Eu também irei com vocês. 

JEles responderam: 

— O senhor não deve ir. Se formos 
obrigados a fugir ou se os inimigos mata- 
rem a metade do nosso exército, isso não 
fará nenhuma diferença para eles. Mas o 
senhor vale por dez mil de nós. Será me- 
lhor que o senhor fique aqui na cidade e 
nos mande socorro. 

4— Eu farei o que vocês acharem me- 
lhor! — respondeu o rei. 

Então ficou ao lado do portão enquan- 
to os seus soldados saíam marchando em 
grupos de mil e de cem. SEle deu a se- 
guinte ordem a Joabe, Abisai e Itai: 

— Se vocês gostam de mim, tratem o 
jovem Absalão com delicadeza. 

E toda a tropa ouviu Davi dar essa or- 
dem a todos os oficiais. 

6Ọ exército de Davi avançou contra os 
israelitas no campo e lutou contra eles na 
floresta de Efraim. 7E os soldados de Davi 
derrotaram os israelitas. Foi uma derrota 
terrível: vinte mil homens foram mortos 
naquele dia. 8A luta se espalhou por toda 
aquela região, e morreram mais homens 
na floresta do que no campo de batalha. 
9De repente, Absalão se encontrou com 
alguns dos soldados de Davi. Absalão ia 
montado numa mula, e, ao passar por bai- 
xo de um grande carvalho, a sua cabeça fi- 
cou presa nos galhos. A mula continuou a 
correr, e Absalão ficou pendurado. Um 
dos homens de Davi viu Absalão e disse 
a Joabe: 

— Eu vi Absalão pendurado num car- 
valho! 

11Joabe disse: 

— Você viu? Então por que não o ma- 
tou ali mesmo? Eu teria dado a você dez 
barras de prata e um cinto. 


Topa 
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28 tomaram camas, bacias e vasilhas de bar- 
ro, trigo, cevada, farinha, grãos torrados, 
favas e lentilhas; 2? também mel, coalhada, 
ovelhas e queijos de gado e os trouxeram 
a Davi e ao povo que com ele estava, para 
comerem, porque disseram: Este povo no 
deserto está faminto, cansado e sedento. 
1 8 1Contou Davi o povo que tinha 

consigo e pôs sobre eles capitães 
de mil e capitães de cem. 2Davi enviou 
o povo: um terço sob o comando de Joa- 
be, outro terço sob o de Abisai, filho de 
Zeruia e irmão de Joabe, e o outro terço 
sob o de Itai, o geteu. Disse o rei ao povo: 
Eu também sairei convosco. 3 Respondeu, 
porém, o povo: Não sairás, porque, se for- 
mos obrigados a fugir, não se importarão 
conosco, nem ainda que metade de nós 
morra, pois tu vales por dez mil de nós. 
Melhor será que da cidade nos prestes 
socorro. 4 Tornou-lhes Davi: O que vos 
agradar, isso farei. Pôs-se o rei ao lado 
da porta, e todo o povo saiu a centenas 
e a milhares. Deu ordem o rei a Joabe, a 
Abisai e a Itai, dizendo: Tratai com bran- 
dura o jovem Absalão, por amor de mim. 
Todo o povo ouviu quando o rei dava a 
ordem a todos os capitães acerca de Ab- 
salão. 

8 Saiu, pois, O povo ao campo, a encon- 
trar-se com Israel, e deu-se a batalha no 
bosque de Efraim. 7 Ali, foi o povo de Is- 
rael batido diante dos servos de Davi; e, 
naquele mesmo dia, houve ali grande der- 
rota, com a perda de vinte mil homens. 
8Porque aí se estendeu a batalha por toda 
aquela região; e o bosque, naquele dia, 
consumiu mais gente do que a espada. 


A morte de Absalão Indo Absalão mon- 
tado no seu mulo, encontrou-se com os 
homens de Davi; entrando o mulo debaixo 
dos ramos espessos de um carvalho, Absa- 
lão, preso nele pela cabeça, ficou pendura- 
do entre o céu e a terra; e o mulo, que ele 
montava, passou adiante. 1! Vendo isto um 
homem, fez saber a Joabe e disse: Vi Ab- 
salão pendurado num carvalho. Então, 
disse Joabe ao homem que lho fizera sa- 
ber: Viste-o! Por que logo não o feriste ali, 
derrubando-o por terra? E forçoso me seria 
dar-te dez moedas de prata e um cinto. 


t2Mas o homem respondeu: 

— Mesmo que o senhor me desse mil 
barras de prata, eu não levantaria um 
dedo contra o filho do rei. Nós todos ou- 
vimos o rei ordenar ao senhor, a Abisai e 
a Itai: “Se vocês gostam de mim, tratem o 
jovem Absalão com delicadeza” 13Se eu 
tivesse desobedecido e matado Absalão, o 
rei saberia disso — ele sabe de tudo —, e 
o senhor não me defenderia. 

14— Não vou perder mais tempo com 
você! — disse Joabe. 

Então Joabe pegou três lanças e as en- 
terrou no peito de Absalão enquanto ele 
ainda estava vivo, pendurado no carvalho. 
1SE dez soldados de Joabe cercaram Absa- 
lão e acabaram de matá-lo, 

16Ai Joabe tocou a corneta a fim de 
parar a luta. Às suas tropas pararam de 
perseguir os israelitas e voltaram. 17Eles 
pegaram o corpo de Absalão e o jogaram 
numa cova funda na floresta e o cobriram 
com uma enorme pilha de pedras. Então 
todos os israelitas fugiram, cada um para 
a sua casa, 

t8Quando ainda vivia, Absalão cons- 
truiu um monumento para si mesmo no 
vale dos Reis porque ele não tinha ne- 
nhum filho para manter vivo o seu nome. 
E deu o seu próprio nome ao monumen- 
to, que até hoje é conhecido como o Mo- 
numento de Absalão. 


Davi chora a morte de Absalão 19Então 
Aimaás, filho de Zadoque, disse a Joabe: 

— Deixe que eu vá correndo dar ao rei 
a notícia de que o SENHOR Deus fez justi- 
ça, livrando-o dos seus inimigos. 

20 Não! — respondeu Joabe. — Hoje 
você não vai levar nenhuma boa notícia. 
Outro dia você poderá fazer isso, mas hoje 
não, porque o filho do rei morreu. 

21Então disse ao seu escravo etiope: 

— Vá você e diga ao rei o que viu. 

O escravo curvou-se diante de Joabe e 
saiu correndo. 

2 Ajmaás insistiu: 

— Por favor, deixe-me levar as notícias 
também, não importa o que aconteça. 

— Por que você quer fazer isso, meu 
filho? — perguntou Joabe. — Você não re- 
ceberá nenhuma recompensa por isso. 

23— Aconteça o que acontecer, eu que- 
ro ir! — repetiu Aimaás. 

— Então vá! — respondeu Joabe. 

Aí ele saiu correndo pela estrada do 
vale do rio Jordão e passou na frente do 
escravo etiope. 

“Davi estava sentado entre o portão 
que dá para fora da cidade e o que dá 
para dentro. O vigia subiu para o alto da 
muralha e ficou no terraço do portão. Ele 
olhou para fora e viu um homem corren- 
do sozinho. 
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12 Disse, porém, o homem a Joabe: Ainda 
que me pesassem nas mãos mil moedas 
de prata, não estenderia a mão contra o 
filho do rei, pois bem ouvimos que o rei 
te deu ordem a ti, a Abisai e a Itai, dizen- 
do: Guardai-me o jovem Absalão. 13Se eu 
tivesse procedido traiçoeiramente contra 
a vida dele, nada disso se esconderia ao 
rei, e tu mesmo te oporias. 14 Então, dis- 
se Joabe: Não devo perder tempo, assim, 
contigo. Tomou três dardos e traspassou 
com eles o coração de Absalão, estan- 
do ele ainda vivo no meio do carvalho. 
15Cercaram-no dez jovens, que levavam 
as armas de Joabe, e feriram a Absalão, e 
o mataram. 16 Então, tocou Joabe a trom- 
beta, e o povo voltou de perseguir a Israel, 
porque Joabe deteve o povo. 17Levaram 
Absalão, e o lançaram no bosque, numa 
grande cova, e levantaram sobre ele mui 
grande montão de pedras; todo o Israel 
fugiu, cada um para a sua casa. 18Ora, 
Absalão, quando ainda vivia, levantara 
para si uma coluna, que está no vale do 
Rei, porque dizia: Filho nenhum tenho 
para conservar a memória do meu nome; 
e deu o seu próprio nome à coluna; pelo 
que até hoje se chama o Monumento de 
Absalão. 


Davi chora amargamente a morte de 
Absalão 19Então, disse Aimaás, filho 
de Zadoque: Deixa-me correr e dar no- 
ticia ao rei de que já o SENHOR o vingou 
do poder de seus inimigos. 20 Mas Joabe 
lhe disse: Tu não serás, hoje, o portador 
de novas, porém outro dia o serás; hoje, 
não darás a nova, porque é morto o filho 
do rei. 21 Disse Joabe ao etiope: Vai tu e 
dize ao rei o que viste. Inclinou-se a Joabe 
e correu. 22 Prosseguiu Aimaás, filho de 
Zadoque, e disse a Joabe: Seja o que for, 
deixa-me também correr após o etiope. 
Disse Joabe: Para que, agora, correrias tu, 
meu filho, pois não terás recompensa das 
novas? 23Seja o que for, tornou Aimaás, 
correrei. Então, Joabe lhe disse: Corre. 
Aimaás correu pelo caminho da planície 
e passou o etíope. 24 Davi estava assenta- 
do entre as duas portas da entrada; subiu 
a sentinela ao terraço da porta sobre o 
muro e, levantando os olhos, viu que um 
homem chegava correndo só. 


25Então avisou o rei. E o rei disse: 

— Se ele está sozinho, vem trazendo 
boas notícias. 

E o corredor veio chegando. 

26 Então o vigia viu outro homem cor- 
rendo sozinho e gritou para o guarda do 
portão: 

— Veja! Vem vindo outro homem cor- 
rendo! 

— Esse também está trazendo boas no- 
tícias! — respondeu Davi. 

270 vigia disse: 

— Pelo jeito de correr, o primeiro ho- 
mem deve ser Aimaás, filho de Zadoque! 

— Ele é um bom rapaz — disse o rei — 
e deve estar trazendo boas notícias. 

28 Aimaás gritou para o rei: 

— Tudo vai bem! 

Então ajoelhou-se diante dele e encos- 
tou o rosto no chão, dizendo: 

— Que o SENHOR, seu Deus, seja lou- 
vado, pois lhe deu a vitória sobre aqueles 
que se revoltaram contra o senhor. 

2— O jovem Absalão está bem? — 
perguntou o rei. 

Aimaás respondeu: 

— No momento em que o seu oficial 
Joabe me mandou vir, eu vi uma grande 
agitação, porém não sei dizer o que era. 

30— Fique de lado e espere! — disse 
o rei, 

Ele ficou de lado e esperou. 

31 Então o mensageiro etíope chegou e 
disse ao rei: 

— O rei, eu tenho boas notícias para 
o senhor! Hoje o Sennor Deus lhe deu a 
vitória sobre todos os que se revoltaram 
contra o senhor. 

2— E o jovem Absalão está bem? — 
perguntou o rei, 

O mensageiro respondeu: 

— Eu gostaria que o que aconteceu 
com ele acontecesse com todos os ini- 
migos do senhor e com todos os que se 
revoltam contra o senhor. 

33Então o rei ficou profundamente tris- 
te. Subiu à sala que ficava por cima do 
portão e começou a chorar. Ele andava 
para lá e para cá e gritava: 

— O meu filho! Meu filho Absalão! Ab- 
salão, meu filho! Eu preferiria ter morrido 
no seu lugar, meu filho! 


1 Joabe repreende Davi 1Conta- 

ram a Joabe que o rei Davi estava 
chorando e se lamentando por causa de 
Absalão. 2 Assim, naquele dia, a alegria da 
vitória virou tristeza para toda a tropa de 
Davi porque eles souberam que o rei es- 
tava chorando a morte do seu filho. 3Eles 
voltaram e entraram na cidade em silên- 
cio, como fazem os soldados que fogem 
da batalha, envergonhados. 40 rei havia 
coberto o rosto e gritava alto: 

— O meu filho! Meu filho Absalão! Ab- 
salão, meu filho! 

Então Joabe foi à casa do rei e lhe 
disse: 

— Hoje o senhor humilhou os seus sol- 
dados, aqueles que salvaram a sua vida, 
a vida dos seus filhos e filhas e a vida das 
suas esposas e concubinas, 
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25Gritou, pois, a sentinela e o disse ao 
rei. O rei respondeu: Se vem só, traz 
boas noticias. E vinha andando e chegan- 
do. 26Viu a sentinela outro homem que 
corria; então, gritou para a porta e dis- 
se: Eis que vem outro homem correndo 
só. Então, disse o rei: Também este traz 
boas-novas. 2? Disse mais a sentinela: Vejo 
o correr do primeiro; parece ser o correr 
de Aimaás, filho de Zadoque. Então, disse 
o rei: Este homem é de bem e trará boas- 
novas. 8Gritou Aimaás e disse ao rei: 
Paz! Inclinou-se ao rei, com o rosto em 
terra, e disse: Bendito seja o SENHOR, teu 
Deus, que nos entregou os homens que 
levantaram a mão contra o rei, meu se- 
nhor. 29Então, perguntou o rei: Vai bem 
o jovem Absalão? Respondeu Aimaás: Vi 
um grande alvoroço, quando Joabe man- 
dou o teu servo, ó rei, porém não sei o 
que era. 30Disse o rei: Põe-te ao lado e 
espera aqui. Ele se pôs e esperou. 3!Che- 
gou o etiope e disse: Boas-novas ao rei, 
meu senhor. Hoje, o SENHOR te vingou 
do poder de todos os que se levantaram 
contra ti. 32Então, disse o rei ao etiope: 
Vai bem o jovem Absalão? Respondeu o 
etíope: Sejam como aquele os inimigos do 
rei, meu senhor, e todos os que se levan- 
tam contra ti para o mal. BEntão, o rei, 
profundamente comovido, subiu à sala 
que estava por cima da porta e chorou; e, 
andando, dizia: Meu filho Absalão, meu 
filho, meu filho Absalão! Quem me dera 
que eu morrera por ti, Absalão, meu filho, 
meu filho! 


1 Joabe reprovaa Davi Disseram 

a Joabe: Eis que o rei anda cho- 
rando e lastima-se por Absalão. 2Então, a 
vitória se tornou, naquele mesmo dia, em 
luto para todo o povo; porque, naquele 
dia, o povo ouvira dizer: O rei está de luto 
por causa de seu filho. Naquele mesmo 
dia, entrou o povo às furtadelas na cidade, 
como o faz quando foge envergonhado da 
batalha. “Tendo o rei coberto o rosto, ex- 
clamava em alta voz: Meu filho Absalão, 
Absalão, meu filho, meu filho! 

SEntão, Joabe entrou na casa do rei e 
lhe disse: Hoje, envergonhaste a face de 
todos os teus servos, que livraram, hoje, a 
tua vida, e a vida de teus filhos, e de tuas 
filhas, e a vida de tuas mulheres, e de tuas 
concubinas, 


60 senhor odeia os que o amam e ama 
aqueles que o odeiam. E mostrou que os 
seus oficiais e os seus soldados não valem 
nada para o senhor. Eu estou vendo ago- 
ra que o senhor ficaria muito feliz se hoje 
Absalão estivesse vivo e todos nós estivés- 
semos mortos. 7 Vá agora e dê uma pala- 
vra de elogio aos seus soldados. Se não 
fizer isso, eu juro, em nome de Deus, o 
SENHOR, que amanhã de manhã nenhum 
deles estará do seu lado. E esse seria o 
pior desastre de toda a sua vida. 

8 Então o rei se levantou e foi sentar- 
-se perto do portão da cidade. Os seus 
soldados souberam que ele estava lá e se 
reuniram todos em volta dele. 


Davicomeçaa volta para Jerusalém En- 
quanto isso, todos os israelitas tinham 
fugido, cada um para a sua casa. 9E, em 
todo o país, eles começaram a brigar. Eles 
diziam: 

— O rei Davi nos livrou dos nossos ini- 
migos. Ele nos livrou dos filisteus, mas 
agora fugiu de Absalão e saiu do pais. 
10 Nós escolhemos Absalão para ser o nos- 
so rei, mas ele morreu na batalha. Então, 
por que não tentamos trazer o rei Davi de 
volta? 

110 rei Davi soube do que os israelitas 
estavam dizendo. Então enviou os sacer- 
dotes Zadoque e Abiatar aos líderes de 
Judá para perguntarem o seguinte: 

— Por que vocês seriam os últimos a 
ajudar a trazer o rei de volta ao seu palá- 
cio? 12 Vocês são meus parentes, da minha 
própria carne e do meu próprio sangue; 
por que vocês seriam os últimos a ajudar 
a me trazer de volta? 

13Davi também mandou-os dizer a 
Amasa: 

— Você é meu parente. De agora em 
diante, você será o comandante do exérci- 
to em lugar de Joabe. Que Deus me mate 
se eu não fizer isso! 

14 Com essas palavras, O rei ganhou o 
coração de todos os homens de Judá, e 
eles mandaram lhe dizer que voltasse com 
todos os seus oficiais. 15 Davi voltou e che- 
gou até o rio Jordão. Os homens da tribo 
de Judá foram encontrá-lo em Gilgal, 
para acompanhá-lo na travessia do rio. 
16 Ao mesmo tempo, Simei, o benjamita, 
filho de Gera, da cidade de Baurim, foi 
depressa ao rio Jordão para se encontrar 
com o rei Davi. 
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Samando tu os que te aborrecem e abor- 
tecendo aos que te amam; porque, hoje, 
dás a entender que nada valem para con- 
tigo principes e servos; porque entendo, 
agora, que, se Absalão vivesse e todos 
nós, hoje, fôssemos mortos, então, es- 
tarias contente. 7Levanta-te, agora, sai 
e fala segundo o coração de teus servos. 
Juro pelo SENHOR que, se não saíres, nem 
um só homem ficará contigo esta noite; 
e maior mal te será isto do que todo o 
mal que tem vindo sobre ti desde a tua 
mocidade até agora. Então, o rei se le- 
vantou € se assentou à porta, € o fizeram 
saber a todo o povo, dizendo: Eis que o 
rei está assentado à porta. Veio, pois, todo 
o povo apresentar-se diante do rei. Ora, 
Israel havia fugido, cada um para a sua 
tenda. Todo o povo, em todas as tribos 
de Israel, andava altercando entre si, di- 
zendo: O rei nos tirou das mãos de nossos 
inimigos, livrou-nos das mãos dos filisteus 
e, agora, fugiu da terra por causa de Ab- 
salão. 10 Absalão, a quem ungimos sobre 
nós, já morreu na peleja; agora, pois, por 
que vos calais e não fazeis voltar o rei? 


Davi volta para Jerusalém 11 Então, o rei 
Davi mandou dizer a Zadoque e a Abiatar, 
sacerdotes: Falai aos anciãos de Judá: Por 
que seríeis vós os últimos em tornar a tra- 
zer o rei para a sua casa, visto que aquilo 
que todo o Israel dizia já chegou ao rei, até 
à sua casa? 12Vós sois meus irmãos, sois 
meu osso e minha carne; por que, pois, 
serieis os últimos em tornar a trazer o rei? 
13Dizei a Amasa: Não és tu meu osso e 
minha carne? Deus me faça o que lhe 
aprouver, se não vieres a ser para sempre 
comandante do meu exército, em lugar 
de Joabe. 14Com isto moveu o rei o co- 
ração de todos os homens de Judá, como 
se fora um só homem, e mandaram dizer- 
-lhe: Volta, ó rei, tu e todos os teus servos. 
15Então, o rei voltou e chegou ao Jordão; 
Judá foi a Gilgal, para encontrar-se com o 
rei, a fim de fazê-lo passar o Jordão. 


Simeiencontra-secomDavi 16 Apressou- 
-se Simei, filho de Gera, benjamita, que 
era de Baurim, e desceu com os homens 
de Judá a encontrar-se com o rei Davi. 
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17Mil homens da tribo de Benjamim es- 
tavam com Simei. Também Ziba, que 
trabalhava para a família de Saul, foi ao 
Jordão com os seus quinze filhos e vinte 
empregados. Eles chegaram lá antes do 
rei 18e atravessaram o Jordão para acom- 
panhar a gente do rei na travessia do rio e 
fazer tudo o que o rei quisesse. 

Quando o rei estava se aprontando 
para atravessar O rio, Simei se jogou no 
chão, em frente dele, 19e disse: 

— O rei, eu peço que perdoe o mal 
que lhe fiz no dia em que o senhor saiu 
de Jerusalém. Esqueça o que eu fiz; nun- 
ca mais pense nisso. 20 Eu sei que fiz uma 
coisa errada e é por isso que sou a pri- 
meira pessoa das tribos do Norte a vir 
encontrá-lo hoje. 

21 Então Abisai, cuja mãe era Zeruia, 
disse: 

— Simei deveria morrer por ter amal- 
diçoado aquele que Deus escolheu como 
rei. 

22Mas Davi disse a Abisai e ao seu ir- 
mão Joabe: 

— Vocês, filhos de Zeruia, não têm 
nada a ver com isso! Vocês estão queren- 
do me criar problemas? Agora eu sou o rei 
de Israel, e nenhum israelita será morto 
hoje. 

23E disse a Simei: 

— Eu juro que você não será morto. 

24 Mefibosete, o neto de Saul, também 
desceu para ir ao encontro do rei. Ele não 
havia lavado os pés, nem aparado a barba, 
nem lavado as suas roupas desde o dia em 
que o rei tinha saído de Jerusalém até o 
dia em que voltou vitorioso. 25 Quando 
Mefibosete chegou de Jerusalém para se 
encontrar com o rei, este lhe perguntou: 

— Mefibosete, por que você não foi 
comigo? 

26Ele respondeu: 

— O rei, o senhor sabe que sou alei- 
jado. Eu mandei o meu escravo arrear o 
meu jumento, para que eu pudesse mon- 
tar e ir com o senhor, mas o meu escravo 
me traiu. 2: Ele lhe contou mentiras a meu 
respeito. Mas o senhor é como um anjo 
de Deus e sabe a verdade; portanto, faça 
o que achar melhor. 28 Toda a família do 
meu pai merecia ser morta pelo senhor, 
mas o senhor me deu o direito de comer 
junto com o senhor. Eu não tenho o direi- 
to de lhe pedir mais nenhum favor. 

230 rei respondeu: 

— Não diga mais nada. Eu resolvi que 
a propriedade de Saul será dividida entre 
você e Ziba. 

8 -— Que Ziba fique com tudo! — res- 
pondeu Mefibosete. — Para mim é sufi- 
ciente que o senhor tenha voltado em paz 
para casa. 
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1E, com ele, mil homens de Benjamim, 
como também Ziba, servo da casa de 
Saul, acompanhado de seus quinze filhos 
e seus vinte servos, e meteram-se pelo Jor- 
dão à vista do rei 18e o atravessaram, para 
fazerem passar a casa real e para fazerem o 
que lhe era agradável. Então, Simei, filho 
de Gera, prostrou-se diante do rei, quan- 
do este ia passar o Jordão, 19e lhe disse: 
Não me imputes, senhor, a minha culpa e 
não te lembres do que tão perversamente 
fez teu servo, no dia em que o rei, meu se- 
nhor, saiu de Jerusalém; não o conserves, 
ó rei, em teu coração. 20Porque eu, teu 
servo, deveras confesso que pequei; por 
isso, sou o primeiro que, de toda a casa 
de José, desci a encontrar-me com o rei, 
meu senhor, 21Então, respondeu Abisai, 
filho de Zeruia, e disse: Não morreria, 
pois, Simei por isto, havendo amaldiçoa- 
do ao ungido do SENHOR? 22Porém Davi 
disse: Que tenho eu convosco, filhos de 
Zeruia, para que, hoje, me sejais adver- 
sários? Morreria alguém, hoje, em Israel? 
Pois não sei eu que, hoje, novamente sou 
rei sobre Israel? 23Então, disse o rei a Si- 
mei: Não morrerás. E lho jurou. 


Mefibosete encontra-se com Davi 
24Também Mefibosete, filho de Saul, des- 
ceu a encontrar-se com o rei; não tinha 
tratado dos pés, nem espontado a barba, 
nem lavado as vestes, desde o dia em que 
o rei saíra até ao dia em que voltou em 
paz. 25Tendo ele chegado a Jerusalém a 
encontrar-se com o rei, este lhe disse: Por 
que não foste comigo, Mefibosete? 26Ele 
respondeu: O rei, meu senhor, o meu 
servo me enganou; porque eu, teu servo, 
dizia: albardarei um jumento e montarei 
para ir com o rei; pois O teu servo é coxo. 
27 Demais disto, ele falsamente me acusou 
a mim, teu servo, diante do rei, meu se- 
nhor; porém o rei, meu senhor, é como 
um anjo de Deus; faze, pois, o que melhor 
te parecer. 28Porque toda a casa de meu 
pai não era senão de homens dignos de 
morte diante do rei, meu senhor; contu- 
do, puseste teu servo entre os que comem 
à tua mesa; que direito, pois, tenho eu 
de clamar ao rei? 28Respondeu-lhe o rei: 
Por que ainda falas dos teus negócios? 
Resolvo que repartas com Ziba as terras. 
30Disse Mefibosete ao rei: Fique ele, mui- 
to embora, com tudo, pois já voltou o rei, 
meu senhor, em paz à sua casa. 


31 Barzilai, da cidade de Rogelim, que 
ficava na região de Gileade, também tinha 
vindo da sua cidade para acompanhar o 
rei na travessia do rio Jordão. 32 Barzilai 
era bem velho: tinha oitenta anos de ida- 
de. Era muito rico e, quando o rei esteve 
em Maanaim, ele o havia sustentado. 

— Barzilai, — disse o rei — venha 
para Jerusalém e fique comigo, que eu o 
sustentarei. 

34 Mas ele respondeu: 

— Eu não vou viver muito mais; por 
que iria para Jerusalém com o senhor? 
35 Tá tenho oitenta anos e não tenho pra- 
zer em mais nada. Não sinto o gosto do 
que como ou bebo e já não posso ouvir 
a voz dos cantores. Eu seria somente um 
peso para o senhor. 3 Não mereço uma 
recompensa tão grande como essa. Eu irei 
com o senhor só até um pouco depois do 
rio Jordão. 37 Deixe-me voltar para casa e 
morrer perto do túmulo dos meus pais. 
Mas aqui está Quimã, o meu escravo. 
Leve-o com o senhor e faça por ele o que 
achar melhor. 

380 rei respondeu: 

— Eu o levarei comigo e farei por ele 
tudo o que você quiser. E farei por você 
qualquer coisa que me pedir. 

WEntão Davi e toda a sua gente atra- 
vessaram o rio Jordão. Ele beijou Barzilai 
e lhe deu a sua bênção, e Barzilai voltou 
para casa. 


Discussão entre Israel e Judá O rei 
atravessou o rio acompanhado por todos 
os homens de Judá e pela metade dos 
homens de Israel, Dali foi para Gilgal, e 
Quimã seguiu com ele. *! Então todos os 
israelitas foram e disseram a Davi: 

— Ó rei, por que é que os nossos ir- 
mãos, os homens de Judá, se acharam 
com o direito de trazer o senhor, a sua 
familia e a sua gente para este lado do rio 
Jordão? 

42 Os homens de Judá responderam: 

— Nós fizemos isso porque o rei é 
nosso parente. Será que isso é razão para 
vocês ficarem zangados? Será que o rei 
pagou pela nossa comida ou nos deu al- 
guma coisa? 

Os israelitas disseram: 

— Nós temos dez vezes mais direito 
sobre o rei Davi do que vocês, embora ele 
seja seu parente. Por que é que vocês fize- 
ram pouco caso de nós? Afinal de contas, 
nós fomos os primeiros a falar de trazer 
o rei de volta! 

Mas a resposta dos homens de Judá foi 
ainda mais violenta do que a dos homens 
de Israel. 
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Barzilai encontra-se com Davi 31 Tam- 
bém Barzilai, o gileadita, desceu de Ro- 
gelim e passou com o rei o Jordão, para o 
acompanhar até ao outro lado. 32 Era Bar- 
zilai mui velho, da idade de oitenta anos; 
ele sustentara o rei quando este estava em 
Maanaim, porque era homem mui rico. 
33 Disse o rei a Barzilai: Vem tu comigo, 
e te sustentarei em Jerusalém. 34 Respon- 
deu Barzilai ao rei: Quantos serão ainda 
os dias dos anos da minha vida? Não 
vale a pena subir com o rei a Jerusalém. 
35 Oitenta anos tenho hoje; poderia eu 
discernir entre o bom e o mau? Poderia 
o teu servo ter gosto no que come e no 
que bebe? Poderia eu mais ouvir a voz 
dos cantores e cantoras? E por que há de 
ser o teu servo ainda pesado ao rei, meu 
senhor? 36 Com o rei irá o teu servo ainda 
um pouco além do Jordão; por que há de 
me retribuir o rei com tal recompensa? 
37 Deixa voltar o teu servo, e morrerei 
na minha cidade e serei sepultado junto 
de meu pai e de minha mãe; mas eis aí 
o teu servo Quimã; passe ele com o rei, 
meu senhor, e faze-lhe o que bem te pa- 
recer. 38 Respondeu o rei: Quimã passará 
comigo, e eu lhe farei como for do teu 
agrado e tudo quanto desejares de mim 
eu te farei. 39 Havendo, pois, todo o povo 
passado o Jordão e passado também o rei, 
este beijou a Barzilai e o abençoou; e ele 
voltou para sua casa. 4Dah, passou o rei 
a Gilgal, e Quimã passou com ele; todo o 
povo de Judá e metade do povo de Israel 
acompanharam o rei. 

m Eis que todos os homens de Israel 
vieram ter com o rei e lhe disseram: Por 
que te furtaram nossos irmãos, os ho- 
mens de Judá, e conduziram o rei, e a sua 
casa através do Jordão, e todos os homens 
de Davi com eles? 42 Então, responderam 
todos os homens de Judá aos homens de 
Israel: Porque o rei é nosso parente; por 
que, pois, vos irais por isso? Porventura, 
comemos à custa do rei ou nos deu algum 
presente? 43Responderam os homens de 
Israel aos homens de Judá e disseram: 
Dez tantos temos no rei, e mais a nós nos 
toca Davi do que a vós outros; por que, 
pois, fizestes pouco caso de nós? Não foi a 
nossa palavra a primeira para fazer voltar 
o nosso rei? Porém a palavra dos homens 
de Judá foi mais dura do que a palavra dos 
homens de Israel. 
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2 A revolta de Seba 1 Aconteceu 

que estava ali um sujeito ordiná- 
rio, chamado Seba, filho de Bicri, da tri- 
bo de Benjamim, Ele tocou a corneta para 
reunir o povo e gritou: 

— Abaixo Davi! Não temos nada a ver 
com ele! Não adianta nada segui-lo! Ho- 
mens de Israel, vamos voltar para casa! 

2Então todos os israelitas abandonaram 
Davi e foram com Seba. Mas os homens 
de Judá ficaram fiéis a Davi e o seguiram 
desde o rio Jordão até a cidade de Jeru- 
salém. 

3Davi foi para o seu palácio em Jeru- 
salém e colocou numa casa guardada por 
soldados as dez concubinas que havia 
deixado tomando conta do palácio. Ele 
lhes deu tudo o que precisavam, porém 
não teve relações com elas, E elas foram 
obrigadas a ficar dentro de casa o resto da 
vida vivendo como viúvas. 

40 rei disse a Amasa: 

— Convoque todos os homens de Judá 
e esteja aqui de volta com eles depois de 
amanhã. 

5 Amasa saiu para convocar os homens, 
porém não voltou no dia que o rei havia 
marcado. $ Então Davi disse a Abisai: 

— Seba vai nos dar mais trabalho do 
que Absalão. Pegue os meus homens e 
vá atrás dele; se não, ele poderá tomar 
algumas cidades cercadas de muralhas e 
escapar de nós. 

7Então os homens de Joabe, os que- 
retitas e os peletitas e os soldados mais 
valentes seguiram Abisai, Eles sairam de 
Jerusalém para perseguir Seba. 8 Quando 
chegaram à pedra grande, na cidade de 
Gibeão, Amasa encontrou-se com eles. 
Joabe estava vestido com roupa de guerra 
€ tinha uma espada na bainha, que levava 
pendurada no cinto. Quando ele avan- 
çou, a espada caiu. Então Joabe disse a 
Amasa: 

— Como vai, meu amigo? 

E pegou na barba de Amasa com a 
mão direita para beijá-lo. Amasa não 
reparou que Joabe tinha uma espada na 
outra mão. Então Joabe enfiou a espada 
na barriga de Amasa, e os seus intestinos 
sairam e se esparramaram pelo chão. Ele 
morreu na mesma hora: Joabe não teve de 
feri-lo uma segunda vez. 

Em seguida Joabe e o seu irmão Abisai 
continuaram a perseguir Seba. 
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2 A sedição de Seba e a sua morte 

1Então, se achou ali, por acaso, 
um homem de Belial, cujo nome era Seba, 
filho de Bicri, homem de Benjamim, o 
qual tocou a trombeta e disse: Não faze- 
mos parte de Davi, nem temos herança 
no filho de Jessé; cada um para as suas 
tendas, ó Israel. 2Então, todos os homens 
de Israel se separaram de Davi e seguiram 
Seba, filho de Bicri; porém os homens de 
Judá se apegaram ao seu rei, conduzindo- 
-o desde o Jordão até Jerusalém. 

3Vindo, pois, Davi para sua casa, a 
Jerusalém, tomou o rei as suas dez con- 
cubinas, que deixara para cuidar da casa, 
e as pôs em custódia, e as sustentou, po- 
rém não coabitou com elas; e estiveram 
encerradas até ao dia em que morreram, 
vivendo como viúvas. 

4Disse o rei a Amasa: Convoca-me, para 
dentro de três dias, os homens de Judá e 
apresenta-te aqui. º Partiu Amasa para con- 
vocar os homens de Judá; porém demorou- 
-se além do tempo que lhe fora aprazado. 
SEntão, disse Davi a Abisai: Mais mal, 
agora, nos fará Seba, o filho de Bicri, do 
que Absalão; pelo que toma tu os servos 
de teu senhor e persegue-o, para que não 
ache para si cidades fortificadas e nos es- 
cape. 7Então, o perseguiram os homens 
de Joabe, a guarda real e todos os valentes; 
estes saíram de Jerusalém para perseguirem 
Seba, filho de Bicri. 8 Chegando eles, pois, 
à pedra grande que está junto a Gibeão, 
Amasa veio perante eles; trazia Joabe ves- 
tes militares e sobre elas um cinto, no qual, 
presa aos seus lombos, estava uma espada 
dentro da bainha; adiantando-se ele, fez 
cair a espada. “Disse Joabe a Amasa: Vais 
bem, meu irmão? E, com a mão direita, 
lhe pegou a barba, para o beijar. 1? Amasa 
não se importou com a espada que estava 
na mão de Joabe, de sorte que este o feriu 
com ela no abdômen e lhe derramou por 
terra as entranhas; não o feriu segunda vez, 
e morreu. Então, Joabe e Abisai, seu irmão, 
perseguiram a Seba, filho de Bicri. 


"Um dos soldados de Joabe ficou perto 
do corpo de Amasa e gritou: 

— Todos os que estão do lado de Joabe 
e são a favor de Davi, sigam Joabe! 

120 corpo de Amasa ficou estendido 
no meio da estrada, coberto de sangue, O 
ajudante de Joabe viu que todos estavam 
parando; então arrastou o corpo para fora 
da estrada e estendeu um cobertor sobre 
ele porque todos os que o viam paravam. 
13Depois que o corpo foi tirado da es- 
trada, todos foram com Joabe perseguir 
Seba. 

WSeba atravessou as terras de todas as 
tribos de Israel e foi parar na cidade de 
Abel-Bete-Maacá. Todas as pessoas do 
grupo de famílias de Bicri se reuniram 
e foram com ele para dentro da cidade. 
150s soldados de Joabe chegaram e cer- 
caram a cidade. Eles construíram rampas 
de terra encostadas nas muralhas e tam- 
bém começaram a cavar debaixo da mu- 
ralba para fazê-la cair. Havia na cidade 
uma mulher muito esperta. Ela gritou do 
muro: 

— Escutem! Escutem! Digam a Joabe 
para vir aqui, que eu quero falar com ele! 

UJoabe foi, e ela perguntou: 

— Você é Joabe? 

— Sim, sou! — respondeu ele. 

— Escute, senhor! — disse ela. 

— Estou escutando! — respondeu ele. 

Então ela disse: 

— Antigamente costumavam dizer: 
“Vão e peçam conselhos na cidade de 
Abel”; e era assim que resolviam os pro- 
blemas, 1ºA nossa cidade é grande e uma 
das mais pacíficas e leais de Israel, Por 
que você está tentando destruí-la? Você 
quer arrasar o que pertence a Deus, q 
SENHOR? 

— Nunca! — respondeu Joabe. — 
Eu nunca destruitei, nem arrasarei a sua 
cidade! 210 nosso plano não é esse. Um 
homem da região montanhosa de Efraim, 
chamado Seba, filho de Bicri, começou 
uma revolta contra Davi, o nosso rei, 
Entreguem só esse homem, e eu irei em- 
bora. 

— Nós jogaremos a cabeça dele por 
cima da muralha para você! — disse ela. 

22 Aí ela foi dar o seu conselho a0 povo 
da cidade. E eles cortaram a cabeça de 
Seba e a jogaram por cima do muro para 
Joabe. Ele tocou a corneta, reuniu os ho- 
mens, e todos deixaram a cidade e volta- 
ram para casa. E Joabe voltou para perto 
do rei Davi, em Jerusalém. 


Os oficiais de Davi  2'Joabe era o coman- 
dante do exército de Israel; Benaias, filho 
de Joiada, era o chefe dos queretitas e dos 
peletitas. 
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24 Adonirão era responsável pelos homens 
condenados a trabalhos forçados; Josafá, 
filho de Ailude, era o conselheiro do rei. 
25Seva era o escrivão. Zadoque e Abiatar 
eram os sacerdotes. 2ira, da cidade de 
Jair, também era um dos sacerdotes de 
Davi. 


2 1 Os descendentes de Saul são mor- 

tos ! Durante o reinado de Davi, 
houve uma grande fome, que durou três 
anos seguidos. Por isso, Davi consultou a 
Deus, o SENHOR, e ele respondeu: 

— Saul e a sua família são culpados de 
assassinato: ele matou o povo de Gibeão. 

20 povo de Gibeão não era israelita. 
Eles eram um pequeno grupo de amor- 
reus que os israelitas tinham prometido 
proteger; mas Saul havia tentado acabar 
com eles por causa do interesse dele pelo 
bem do povo de Israel e de Judá. 

Então Davi chamou o povo de Gibeão 
3e disse: 

— O que posso fazer por vocês? Eu 
quero pagar pelo mal que lhes foi feito, 
para que assim vocês abençoem o povo 
de Deus. 

*Eles responderam: 

— À nossa questão com Saul e a sua 
família não pode ser resolvida com ouro 
nem com prata. E também não queremos 
matar nenhum israelita. 

— Então, o que é que querem que eu 
faça por vocês? — perguntou Davi. 

SEles responderam: 

— Saul quis nos destruir para que não 
sobrasse nenhum de nós em nenhum lu- 
gar de Israel. SEntregue-nos então sete 
homens descendentes dele, e nós os en- 
forcaremos diante de Deus, o SENHOR, em 
Gibeá, a cidade onde nasceu Saul, o rei 
escolhido pelo SENHOR. 

— Eu entregarei! — respondeu o rei. 

7 Mas, por causa do juramento que ele 
e Jônatas tinham feito um ao outro, o rei 
não deixou que fosse morto Mefibosete, 
que era filho de Jônatas e neto de Saul, 
8Porém pegou Armoni e Mefibosete — os 
dois filhos que Rispa, filha de Aias, tinha 
tido de Saul; pegou também os cinco fi- 
lhos que Merabe, filha de Saul, tinha tido 
de Adriel, filho de Barzilai, da cidade de 
Meolá. 9E Davi entregou os sete ao povo 
de Gibeão, e eles os enforcaram no mon- 
te, diante do SENHOR., E todos os sete 
morreram juntos, Isso aconteceu no fim 
da primavera, no começo da colheita da 
cevada. 

10 Então Rispa, concubina de Saul, pe- 
gou um pano grosseiro e com ele fez um 
abrigo sobre uma rocha, E ficou ali desde 
o começo da colheita até o dia em que as 
chuvas do outono caíram sobre os sete 
corpos. E não deixou que as aves se apro- 
ximassem deles de dia nem os animais 
selvagens de noite. 
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no se enciumar dele para o s ferir deles, Saul mas procurou a eles, 
7 SAN npm Sxnirab 
Davi E disse e Judá. pelos fi filhos de Israel 
“Dos po DS mbps mp Dipo 
remediar, Eem que para vós? faça O que aos gibeonitas: 
pao do masy omm noprng 1953 
os gibeonitas: aele Então, “disseram YHWH? a herança de e abençoeis 
ND» Som Meo OD ops 
com Saul e ouro prata (qerê * para nós) Não há ketiv * 
cera mpo wR nome yon 
em Israel para fazer n morrer ninguém e não há i% nós ecoma casa dele, 
Yaar opp mbps DAR opa NM 
E disseram para vós? faça ú os que “dizem O que vós E disse: 
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nona 


planejou sobre nós; 


NT 


379 


vino D Ws VNT TORTON 


e que nos exauriu, que O homem ao rei: 


Garbo 2mm Tiy 


Israel; em todo o território de em permanecer fi fi rme fôssemos exterminados, 
Tia Dvs maw (5 mB) cu 
dentre os filhos dele, homens sete (gerê * A para nós ketiv * 

Ny nas mm Dyp 
Saul, na Gibeá de a YHWH, e os exponhamos com membros quebrados 
Jos O TRT CND o ommo vn 
darei. Éu orei: e disse Ê YHWH: o escolhido de 


pim 


o filho de Jônatas, 


nyscopb» qon 


por causa de Mefi bosete, orei 


r2 okna ws mm nyay y 


om 


Mas se comoveu 


pi ido 


entre entre eles, que YHWH, por causa do juramento de o fiko de T 
Jpn ner bwya mim pp T 
orei Mas pegou o filho de di Jônatas, e entre Davi 
mo ays TENTO magg CD OWY 
gerou i que af ha de Ajá, Rispa, os filhos de os dois de 
DWANI  DWRDDTNN) bons Sanyo 
e os cinco de ea Mefi bosete; a Armoni para Saul 
awe no vs kyna Cop da 
aAdrie, gerou que afiha de Saul, Mical, os filhos de 
Dpp å T3 ofer cnh Omaa 
os gibeonitas, namãode eos entregou o meolatita: (0) filho de a; 
meo vp ma oppi) 
YHWH, perante na montanha e os expuseram com membros quebrados 
om m (Dpro)  mnypy* oem 
ketiv * juntos; (gerê * os sete deles) ketiv * e cairam 
nona miesa sp cpa ham (pd) 
ketiv* ` nos inícios, colheita em dias de foram mortos (gerê : e eles) 
nes meme myby Tsp  (nonna) 
Rispa, Então, pegou cevadas. colheita de (gerê * em princípio de) 
sos o mo mèm pêmms mun 
sobre a rocha ` paraela eo estendeu pano de saco, a filha de Aiá, 
oro oym Tp sp nom 
sobre eles, jorrou águas até colheita, desde principio de 


24Adorão, dos que estavam sujeitos a tra- 
balhos forçados; Josafá, filho de Ailude, 
era o cronista. 25Seva, o escrivão; Zado- 
que e Abiatar, os sacerdotes; 28e também 
Ira, o jairita, era ministro de Davi. 


2 Vingados os gibeonitas 1Hou- 

ve, em dias de Davi, uma fome de 
três anos consecutivos. Davi consultou ao 
SENHOR, € O SENHOR lhe disse: Há culpa 
de sangue sobre Saul e sobre a sua casa, 
porque ele matou os gibeonitas. 2Então, 
chamou o rei os gibeonitas e lhes falou. Os 
gibeonitas não eram dos filhos de Israel, 
mas do resto dos amorreus; e os filhos de 
Israel lhes tinham jurado poupá-los, po- 
rém Saul procurou destrui-los no seu zelo 
pelos filhos de Israel e de Judá. 3Pergun- 
tou Davi aos gibeonitas: Que quereis que 
eu vos faça? E que resgate vos darei, para 
que abençoeis a herança do SENHOR? 4En- 
tão, os gibeonitas lhe disseram: Não é por 
prata nem ouro que temos questão com 
Saul e com sua casa; nem tampouco pre- 
tendemos matar pessoa alguma em Israel, 
Disse Davi: Que é, pois, que quereis que 
vos faça? SResponderam ao rei: Quanto 
ao homem que nos destruiu e procurou 
que fôssemos assolados, sem que pudés- 
semos subsistir em limite algum de Israel, 
de seus filhos se nos deem sete homens, 
para que os enforquemos ao SENHOR, em 
Gibeá de Saul, o eleito do Sennor. Disse 
o rei: Eu os darei. 

Porém o rei poupou a Mefibosete, 
filho de Jônatas, filho de Saul, por causa 
do juramento ao SENHOR, que entre eles 
houvera, entre Davi e Jônatas, filho de 
Saul. $Porém tomou o rei os dois filhos de 
Rispa, filha de Aiá, que tinha tido de Saul, 
a saber, a Armoni e a Mefibosete, como 
também os cinco filhos de Merabe, filha 
de Saul, que tivera de Adriel, filho de Bar- 
zilai, meolatita; e os entregou nas mãos 
dos gibeonitas, os quais os enforcaram no 
monte, perante o SENHOR; cairam os sete 
juntamente. Foram mortos nos dias da 
ceifa, nos primeiros dias, no princípio da 
ceifa da cevada. 

10Então, Rispa, filha de Aiå, tomou um 
pano de saco e o estendeu para si sobre 
uma penha, desde o princípio da ceifa 
até que sobre eles caiu água do céu; e 
não deixou que as aves do céu se aproxi- 
massem deles de dia, nem os animais do 
campo, de noite. 
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Y Quando soube o que Rispa tinha fei- 
to, 12Davi foi e tomou dos moradores de 
Jabes-Gileade os ossos de Saul e do seu 
filho Jônatas. Os moradores de Jabes ha- 
viam retirado os corpos da praça de Bete- 
-Sã, onde os filisteus os tinham pendurado 
no dia em que mataram Saul no monte 
Gilboa. 13Davi então colocou os ossos de 
Saul e de Jônatas junto com os ossos dos 
sete homens que haviam sido enforcados. 
HSepultaram os ossos de Saul e de Jôna- 
tas no túmulo de Quis, o pai de Saul, na 
cidade de Zela, no território da tribo de 
Benjamim. Tudo o que o rei mandou foi 
feito. E depois disso Deus respondeu às 
orações do povo pelo seu pais. 


Batalhas contra os gigantes filisteus 
15Houve outra guerra entre os filisteus 
e Israel, Davi e os seus soldados foram 
e lutaram contra os filisteus. Durante a 
batalha Davi ficou muito cansado. Um 
gigante chamado Isbi-Benobe tinha uma 
lança de bronze que pesava mais ou me- 
nos cinco quilos e estava usando uma es- 
pada nova. Ele pensou que podia matar 
Davi. Mas Abisai, cuja mãe era Zeruia, 
socorreu Davi, atacou o filisteu € o ma- 
tou. Então os soldados de Davi fizeram 
a promessa de nunca mais deixar que 
Davi saísse com eles para a guerra. Eles 
disseram: 

— O senhor é a esperança de Israel, e 
nós não queremos perdê-lo. 

Depois disso houve outra batalha 
contra os filisteus na cidade de Gobe. E 
Sibecai, da cidade de Husa, matou um 
gigante chamado Safe. 

19Houve mais uma batalha contra os fi- 
listeus em Gobe, e Elanã, filho de Jair, de 
Belém, matou Golias, da cidade de Gate. 
O cabo da lança de Golias era da grossura 
do eixo de um tear de tecelão. 

WE houve ainda outra batalha em 
Gate. Ali havia um gigante, descendente 
dos antigos gigantes, que tinha seis dedos 
em cada mão e em cada pé. 2!Ele desafiou 
os israelitas; e Jônatas, filho de Simeia, ir- 
mão de Davi, o matou. 

22Esses quatro eram descendentes dos 
gigantes da cidade de Gate e foram mor- 
tos por Davi e os seus soldados. 


mb møg mb morado DYTA 
em deixar os céus a ave de e não concedeu desde os céus; 

am" no mes mona obr aro 

E foi relatado noite. o campo eo o vivente de de dia sobre eles 
vo myn T937) MBPS PN DT? 
a concubina de a filha de Ajá, Rispa, o que fez -$ a Davi; 
by nipgyng mén TT T DRY 
Saul os ossos de = epegou Davi Então, foi Saul. 
y3 nýa do mimo  DIASYTny) 
ossenhoresde  dejuntode o filho dele, Jônatas, ` e os ossos de 


ro ah obk ay hys ava 


Bete-Seã, da praça de a eles furtaram que “abes-Gileade: 
provem: op (obm) bp obs 
ketivt ketiv *  (gerêtos penduraram) ketiv * “que 
pnvvo mig na (miw my) 
os filisteus ferir em dia de os filisteus,) (gerê * para ali 
masy bya Come pana VIRY 
osossosde ` dali Efez subir na Gilboa. a Saul 
Sps aa mim noso MaRy 
e reuniram o filho dele; Jônatas, ` eosossosde Saul, 
: Did DIDLI 
os que foram expostos com membros quebrados. os ossos de 
nani DIRTI nap 
e de Jônatas, o filho dele, “oS ossos de Saul E sepultaram 


yy ris wp ngpa soy jóna p$ 
e fizeram o pai dele, Quis, no bdi de em  Zela, Benjamim, na terra de 
pos? Dos nom Topo many 55 
para a terra, Deus e atendeu o rei; (0) que ordenou ` tudo 
povo moon Tonm" D 2508 
dos filisteus guerra E houve ainda 5 depois assim. 
oo wy Tay 7 T ONO 
e guerrearam com ele eos servos dele Davi e desceu contra Israel; 
aja iape ma o DYDY 
ketiv * Davi. e estava exausto contra os filisteus, 
no “poa Lgs Dio (Sm) 
o Rafa, entre os escravos nascidos de que (gere * E Isbi-) Benobe 


2SAMUEL 21 381 
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mso 6 ii way RO mmo 
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apagarás e nem para a guerra, conosco mais Não sairás 
ms Yme D bato ms 
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então, contra os filisteus; em Gobe, a guerra e ħouve ainda 
UN noms Ayon 220 no 
que a Safe, 0 husatita, Sibecai, feriu 
Tipo” D o cmp "a 
E houve ainda o Rafa. entre os escravos nascidos de 
pros q cnúeov avo mapon 
Elanã, e feriu contra é os filisteus; em Gobe a guerra 
Pao no ny nnbama cópia 
o gatita, Golias, 5 o belemita, o filho de Jaaré- -Oregim, 
Tyo (o) dehi Ti jm E 
E houve ainda * oque tece. como o cilindro de a lança dele e a haste de 
(ia) Pat UN PS ma mano 
(gerê * discussão,) ketiv * homemde e estava em Gate; "guerra 
vi ww vom nasypy TTP niasn 
e seis, ses os pés dele eosdedosde as mãos dele e os dedos de 
“o MITO Dep Das) mor 
[o que nascido e também ele número, e quatro vinte 
Bam man ORW M nRT 
Jônatas, mas o feriu de Israel; E escarnecia para o Rafa. 
nYa m Ons gaw) conta 
Quatro de Davi. o irmão de (gerê* "Simeia ) o filho de ketiv * 
viro be mo noob me TON 
na “mão de Davi e caíram em Gate; para [o Rafa gerados estes 


WFoi dito a Davi o que fizera Rispa, filha 
de Aiá e concubina de Saul. ?2Então, foi 
Davi e tomou os ossos de Saul e os os- 
sos de Jônatas, seu filho, dos moradores 
de Jabes-Gileade, os quais os furtaram 
da praça de Bete-Seã, onde os filisteus os 
tinham pendurado, no dia em que feri- 
ram Saul em Gilboa. "Dali, transportou 
os ossos de Saul e os ossos de Jônatas, 
seu filho; e ajuntaram também os ossos 
dos enforcados. Enterraram os ossos 
de Saul e de Jônatas, seu filho, na terra 
de Benjamim, em Zela, na sepultura de 
Quis, seu pai. Fizeram tudo o que o rei 
ordenara. Depois disto, Deus se tornou 
favorável para com a terra. 


Gigantes mortos pelos homens de Davi 
'De novo, fizeram os filisteus guerra 
contra Israel. Desceu Davi com os seus 
homens, e pelejaram contra os filisteus, 
ficando Davi mui fatigado. *8Isbi-Benobe 
descendia dos gigantes; o peso do bronze 
de sua lança era de trezentos siclos, e es- 
tava cingido de uma armadura nova; este 
intentou matar a Davi, "Porém Abisai, 
filho de Zeruia, socorreu-o, feriu o filis- 
teu e o matou; então, os homens de Davi 
lhe juraram, dizendo: Nunca mais sairás 
conosco à peleja, para que não apagues a 
lâmpada de Israel. 

18 Depois disto, houve ainda, em Gobe, 
outra peleja contra os filisteus; então, 
Sibecai, o husatita, feriu a Safe, que era 
descendente dos gigantes. "Houve ainda, 
em Gobe, outra peleja contra os filisteus; 
e Elanã, filho de Jaaré-Oregim, o belemi- 
ta, feriu a Golias, o geteu, cuja lança tinha 
a haste como eixo de tecelão. Houve 
ainda outra peleja; esta foi em Gate, onde 
estava um homem de grande estatura, 
que tinha em cada mão e em cada pé seis 
dedos, vinte e quatro ao todo; também 
este descendia dos gigantes. Quando 
ele injuriava a Israel, Jônatas, filho de 
Simeia, irmão de Davi, o feriu. Estes 
quatro nasceram dos gigantes em Gate; e 
cairam pela mão de Davi e pela mão de 
seus homens. 
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2 Ohino devitóriadeDavi 1Este é 

o hino que Davi cantou a Deus, o 
SenHor, quando ele o salvou de Saul e de 
todos os seus inimigos: 


2 O SENHOR é a minha rocha, 
a minha fortaleza e o meu libertador. 

3 O meu Deus é uma rocha 

em que me escondo. 
Ele me protege como um escudo; 
ele é o meu abrigo, 

e com ele estou seguro. 
Deus é o meu Salvador; 
ele me protege e me livra da violência. 
Eu clamo ao Senyor pedindo ajuda, 
e ele me salva dos meus inimigos. 
Louvem o SENHOR! 


= 


o 


Estive cercado de perigos de morte, 
e ondas da destruição 
rolaram sobre mim. 
A morte me amarrou 
com as suas cordas, 
e a sepultura armou a sua armadilha 
para me pegar. 
No meu desespero eu clamei ao SENHOR; 
eu pedi que ele me ajudasse. 
No seu templo ele ouviu a minha voz, 
ele escutou o meu grito de socorro. 


~ 


8 Então a terra tremeu e se abalou, 
e as bases dos montes balançaram 
e tremeram 
porque Deus estava irado. 
Do seu nariz saiu fumaça, 
e da sua boca sairam brasas 
e fogo devorador. 
10 Ele abriu o céu e desceu 
com uma nuvem escura debaixo dos pés. 
11 Voou nas costas de um querubim 
e viajou rápido nas asas do vento. 
12 Ele se cobriu de escuridão; 
nuvens grossas, cheias de água, 
estavam ao seu redor; 
13 com o relâmpago, 
brasas se acenderam diante dele. 


o 


4 Então o SENHOR trovejou do céu, 
e o Altíssimo fez ouvir a sua voz. 

15 Ele atirou as suas flechas 
e espalhou os seus inimigos; 

e com o clarão dos seus relâmpagos 
ele os fez fugir. 

Quando o SENHOR repreendeu 
os seus inimigos 

e, furioso, trovejou contra eles, 

o fundo do mar apareceu, 

e os alicerces da terra 
ficaram descobertos. 


q 


Lá do alto o SENHOR me estendeu 
a mão e me segurou; 
ele me tirou do mar profundo. 
18 O SENHOR me livrou 
dos meus poderosos inimigos, 
daqueles que me odiavam. 
E todos eles eram fortes demais para mim. 
19 Quando eu estava em dificuldade, 
eles me atacaram; 
porém o SENHOR Deus me protegeu, 
20 me livrou do perigo 
e me salvou porque me ama. 
21 O SENHOR me recompensa 
porque sou honesto; 
ele me abençoa porque sou inocente. 
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e a minha Yortifi icação, 
“S 

a minha rocha, 
apy 


a minha salvação, 


py 


e dos que me inimizam YHWH; invoquei 0 que é louvado, me salvaste. 
"om MATIVA CPS OP DWN 
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(gerê * Então, se estremeceu) 
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E fez sair para mim. apoio YHWH mas foi a minha calamidade; 
bn ca papo OR mop apa) 

Retribuiu- me por mim. porque se afeiçoou me arrancou, a mim: para a largura 


2 Cântico de Davi em ações de gra- 
ças Falou Davi ao SENHOR as 
palavras deste cântico, no dia em que o 
SENHOR o livrou das mãos de todos os seus 
inimigos e das mãos de Saul. 2E disse: 
O Sennor é a minha rocha, 
a minha cidadela, o meu libertador; 
3 o meu Deus, o meu rochedo 
em que me refugio; 
o meu escudo, 
a força da minha salvação, 
o meu baluarte e o meu refúgio. 
Ó Deus, da violência tu me salvas. 
4 Invoco o SENHOR, 
digno de ser louvado, 
e serei salvo dos meus inimigos. 
5 Porque ondas de morte me cercaram, 
torrentes de impiedade 
me impuseram terror; 
6 cadeias infernais me cingiram, 
e tramas de morte me surpreenderam. 
7 Na minha angústia, 
invoquei o SENHOR, 
clamei a meu Deus; 
ele, do seu templo, ouviu a minha voz, 
e o meu clamor 
chegou aos seus ouvidos. 
8 Então, a terra se abalou e tremeu, 
vacilaram também 
os fundamentos dos céus 
e se estremeceram, 
porque ele se indignou. 
9 Das suas narinas, subiu fumaça, 
e, da sua boca, fogo devorador; 
dele sairam carvões, em chama. 
10 Baixou ele os céus, e desceu, 
e teve sob os pés densa escuridão. 
1 Cavalgava um querubim e voou; 
e foi visto sobre as asas do vento. 
12 Por pavilhão pôs, ao redor de si, 
trevas, ajuntamento de águas, 
nuvens dos céus. 
13 Do resplendor que diante dele havia, 
brasas de fogo se acenderam. 
14 Trovejou o SENHOR desde os céus; 
o Altissimo levantou a sua voz. 
15 Despediu setas, 
e espalhou os meus inimigos, 
e raios, e os desbaratou. 
16 Então, se viu o leito das águas, 
e se descobriram os fundamentos 
do mundo, 
pela repreensão do SENHOR, 
pelo iroso resfolgar das suas narinas. 
1? Do alto, me estendeu ele a mão 
e me tomou; 
tirou-me das muitas águas. 
18 Livrou-me do forte inimigo, 
dos que me aborreciam, 
porque eram mais poderosos 
do que eu. 
19 Assaltaram-me 
no dia da minha calamidade, 
mas O SENHOR me serviu de amparo. 
20 Trouxe-me para um lugar espaçoso; 
livrou-me, porque ele se agradou 
de mim, 
21 Retribuiu-me o SENHOR 
segundo a minha justiça, 
recompensou-me conforme a pureza 
das minhas mãos. 


22 Eu tenho feito a vontade do SENHOR 
e nunca cometi o pecado 
de abandonar o meu Deus. 
23 Eu tenho cumprido todas as suas leis 
e não tenho desobedecido 
aos seus mandamentos. 
24 O Sennor sabe que não cometi 
nenhuma falta 
e que tenho ficado longe do mal. 
25 Assim ele me recompensa 
porque sou honesto, 
e porque sabe que não sou culpado 
de nada. 


28 Tu, ó Sennor Deus, 
és fiel para os que são fiéis a ti 
e correto com aqueles 
que são corretos. 
27 Tu és puro para os que são puros, 
mas és inimigo dos que são maus. 
28 Tu salvas os humildes, 
mas humilhas os orgulhosos. 
29 Tu, ó SENHOR, és a minha luz; 
tu, SENHOR, 
acabas com a minha escuridão. 
30 Tu me dás força 
para atacar os meus inimigos 
e poder para vencer as suas defesas. 


31 Este Deus faz tudo perfeito 

e cumpre o que promete. 

Ele é como um escudo 

para os que procuram a sua proteção. 
32 O Sennor é o único Deus; 

somente Deus é a nossa rocha. 
33 Ele é o meu forte refúgio 

e me protege aonde quer que eu vá. 
3 Ele não me deixa tropeçar 

e me põe a salvo nas montanhas, 
3 Ele me treina para a batalha 

para que eu possa usar 

os arcos mais fortes. 


3 Tu, ó SENHOR, me deste o escudo 
que salva a minha vida; 
o teu cuidado me tem feito prosperar. 
3? Tu não tens deixado 
que os meus inimigos me peguem, 
e eu não caí nenhuma vez. 


38 Persigo esses inimigos 
e acabo com eles; 
não paro até vencê-los. 
39 Eu os esmago, 
e eles não podem se levantar; 
eles caem derrotados aos meus pés. 
40 Tu me dás força para a batalha 
e fazes com que eu derrote 
os meus inimigos. 
41 Tu os fazes fugir de mim, 
e eu destruo os que me odeiam. 
42 Eles procuram socorro, 
mas não há ninguém para salvá-los; 
chamam o SENHOR, 
mas ele não responde. 
43 Eu os esmago, e eles viram pó; 
eu os piso como se fossem a lama 
das ruas. 
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Então, os triturei Ihes respondeu. mas hão para YHWH, 


22 Pois tenho guardado 
os caminhos do SENHOR 
e não me apartei perversamente 
do meu Deus. 
23 Porque todos os seus juízos 
me estão presentes, 
e dos seus estatutos não me desviei. 
24 Também fui inculpável para com ele 
e me guardei da iniquidade. 
25 Daí, retribuir-me o SENHOR 
segundo a minha justiça, 
segundo a minha pureza 
diante dos seus olhos. 
26 Para com o benigno, 
benigno te mostras; 
com o íntegro, também integro. 
27 Com q puto, puro te mostras; 
com o perverso, inflexível. 
28 Tu salvas o povo humilde, 
mas, com um lance de vista, 
abates os altivos. 
29 Tu, SENHOR, és a minha lâmpada; 
o SENHOR derrama luz 
nas minhas trevas. 
N Pois contigo desbarato exércitos, 
com o meu Deus, salto muralhas. 
31 O caminho de Deus é perfeito; 
a palavra do SENHOR é provada; 
ele é escudo para todos os que nele 
se refugiam. 
32 Pois quem é Deus, senão o SENHOR? 
E quem é rochedo, 
senão o nosso Deus? 
33 Deus é a minha fortaleza 
e a minha força 
e ele perfeitamente desembaraça 
o meu caminho, 
%4 Ele deu a meus pés 
a ligeireza das corças 
e me firmou nas minhas alturas. 
35 Ele adestrou as minhas mãos 
para o combate, 
de sorte que os meus braços 
vergaram um arco de bronze. 
3 Também me deste o escudo do 
teu salvamento, 
e a tua clemência me engrandeceu. 
37 Alongaste sob meus passos 
o caminho, 
e os meus pés não vacilaram. 
38 Persegui os meus inímigos, 
e os derrotei, 
e só voltei depois 
de haver dado cabo deles, 
38 Acabei com eles, 
esmagando-os a tal ponto, 
que não puderam levantar-se; 
cairam sob meus pés. 
40 Pois de força me cingiste 
para o combate 
e me submeteste 
os que se levantaram 
contra mim. 
41 Também puseste em fuga 
os meus inimigos, 
e os que me odiaram, 
eu os exterminei. 
42 Olharam, mas ninguém 
lhes acudiu, 
sim, para O SENHOR, 
mas ele não respondeu. 
3 Então, os moí como o pó da terra; 
esmaguei-os €, 
como a lama das ruas, 
os amassei. 


44 Tu me livras de revoluções 
no meio do povo 
e me colocas como rei das nações. 
Povos que eu não conhecia 
são agora meus escravos. 
45 Estrangeiros se curvam diante de mim 
e me obedecem quando dou ordens. 
46 Eles perdem a coragem 
e saem tremendo das suas fortalezas. 


9º O Sennor Deus vive. 

Louvem aquele que é a minha rocha, 
anunciem a grandeza do poderoso 
Deus que salva a minha vida. 

48 Ele me vinga dos meus inimigos, 
põe os povos debaixo do meu poder 
49 e me livra dos meus adversários. 


Tu, ó SENHOR, fazes com que eu vença 
os meus inimigos 
e me proteges dos homens violentos. 
50 Por isso eu te louvo entre pagãos; 
a ti eu canto hinos de louvor. 
51 Deus dá grandes vitórias ao seu rei 
e mostra o seu amor 
a quem ele escolheu — 
a Davi e aos seus descendentes 
para sempre, 


2 Asúltimas palavrasdeDavi 1São 

estas as últimas palavras de Davi, 
filho de Jessé. Davi foi o homem que 
Deus tornou importante, que o Deus de 
Jacó escolheu para ser rei e que compôs as 
belas canções de Israel. Davi disse: 


2 O Espirito do SENHOR 
fala por meio de mim, 
e a sua mensagem está nos meus lábios. 
3 O Deus de Israel falou, 
o protetor de Israel me disse: 
“O rei que governa com justiça, 
que governa 
respeitando a vontade de Deus 
4 é como o nascer do sol 
numa madrugada sem nuvens, 
como o sol que faz a grama brilhar 
depois da chuva” 


5 É assim que Deus abençoará 
os meus descendentes, 
pois ele fez uma aliança eterna comigo, 
uma aliança bem certa e segura. 
Isso é tudo o que quero; 
será essa a minha vitória, 
e eu sei que Deus fará isso. 


6 Mas os pagãos são como os espinhos 
jogados fora: 
ninguém se atreve a pegá-los 
com as mãos; 
2 para isso é preciso uma ferramenta 
de ferro ou de madeira; 
eles serão totalmente queimados no fogo. 


Os soldados famosos de Davi 8São estes 
os nomes dos soldados famosos de Davi: 
Josebe-Bassebete, de Taquemoni, que era 
o líder do grupo chamado “Os Três”; com 
a sua lança ele lutou contra oitocentos ho- 
mens e matou todos numa batalha. 
Eleazar, filho de Dodo e neto de Aoi, era 
um dos famosos “Três”. Uma vez ele e Davi 
desafiaram os filisteus que se haviam reuni- 
do para a batalha. Os israelitas se retiraram, 
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44 Das contendas do meu povo 
me livraste 
e me fizeste cabeça das nações; 
povo que não conheci me serviu. 
45 Os estrangeiros se me sujeitaram; 
ouvindo a minha voz, me obedeceram. 
4 Sumiram-se os estrangeiros 
e das suas fortificações 
sairam espavoridos. 
47 Vive o SENHOR, 
e bendita seja a minha Rocha! 
Exaltado seja o meu Deus, 
a Rocha da minha salvação! 
48 O Deus que por mim tomou vingança 
e me submeteu povos; 
99 o Deus que me tirou 
dentre os meus inimigos; 
sim, tu que me exaltaste 
acima dos meus adversários 
e me livraste do homem violento. 
58 Celebrar-te-ei, pois, entre as nações, 
Ó SENHOR, 
e cantarei louvores ao teu nome. 
5t E ele quem dá grandes vitórias 
ao seu rei 
e usa de benignidade 
para com o seu ungido, 
com Davi e sua posteridade, para sempre. 


2 AsúltimaspalavrasdeDavi 1São 
estas as últimas palavras de Davi: 
Palavra de Davi, filho de Jessé, 
palavra do homem que foi exaltado, 
do ungido do Deus de Jacó, 
do mavioso salmista de Israel. 
2 O Espirito do SENHOR 
fala por meu intermédio, 
e a sua palavra está na minha lingua. 
3 Disse o Deus de Israel, 
a Rocha de Israel a mim me falou: 
Aquele que domina com justiça 
sobre os homens, 
que domina no temor de Deus, 
4 é como a luz da manhã, quando sai o sol, 
como manhã sem nuvens, 
cujo esplendor, depois da chuva, 
faz brotar da terra a erva, 
5 Não está assim com Deus a minha casa? 
Pois estabeleceu comigo 
uma aliança eterna, 
em tudo bem-definida e segura. 
Não me fará ele prosperar 
toda a minha salvação 
e toda a minha esperança? 
6 Porém os filhos de Belial 
serão todos lançados fora 
como os espinhos, 
pois não podem ser tocados 
com as mãos, 
7 mas qualquer, para os tocar, 
se armará de ferro 
e da haste de uma lança; 
e a fogo serão totalmente queimados 
no seu lugar. 


OsvalentesdeDavi * São estes os nomes 
dos valentes de Davi: Josebe-Bassebete, 
filho de Taquemoni, o principal de três; 
este brandiu a sua lança contra oitocen- 
tos e os feriu de uma vez. Depois dele, 
Eleazar, filho de Dodô, filho de Aoí, entre 
os três valentes que estavam com Davi, 
quando desafiaram os filisteus ali reuni- 
dos para a peleja. Quando já se haviam 
retirado os filhos de Israel, 
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mas Eleazar ficou e lutou contra os fi- 
listeus até que teve uma câibra tão forte 
na mão, que não podia largar a espada. O 
SENHOR Deus conseguiu uma grande vi- 
tória nesse dia. Depois que a batalha ter- 
minou, os israelitas voltaram até o lugar 
onde Eleazar estava para tirar a armadura 
dos mortos. 

Em seguida vinha Sama, filho de Agé, 
O hararita. Os filisteus se juntaram em Lei, 
onde havia uma plantação de ervilhas. Os 
israelitas fugiram dos filisteus. 12Porém 
Sama ficou na plantação, defendeu-a e 
matou os filisteus. Nesse dia o SENHOR 
conseguiu uma grande vitória. 

93Perto do começo do tempo da co- 
lheita, três do grupo chamado “Os Trin- 
ta” desceram até a caverna de Adulã, 
onde Davi estava, enquanto um bando de 
filisteus acampava no vale dos Gigantes. 
Nessa época Davi se encontrava na for- 
taleza, e um grupo de filisteus estava na 
cidade de Belém. 15Então Davi teve uma 
vontade e disse: 

— Como eu gostaria que alguém me 
trouxesse um pouco de água do poço que 
fica perto do portão de Belém! 

16Ai os três soldados famosos passaram 
pelo acampamento dos filisteus, tiraram 
água do poço e levaram para Davi. Mas 
ele não bebeu daquela água; em vez disso, 
a derramou como uma oferta a Deus, o 
SENHOR, 17e disse: 

SENHOR Deus, eu nunca poderia 
beber desta água! Isso seria o mesmo que 
beber o sangue destes homens que arris- 
caram a sua vida para trazê-la! 

E assim ele não tomou daquela água. 

Foram essas as coisas que os famosos 
“Três” fizeram. 

18Abisai, irmão de Joabe (a mãe de- 
les era Zeruia), era o líder dos famosos 
“Trinta”. Com a sua lança, ele lutou con- 
tra trezentos homens e os matou, ficando 
famoso entre “Os Trinta”. 19Abisai era o 
mais famoso dos “Trinta” e se tornou o li- 
der do grupo, mas ele não era tão famoso 
quanto “Os Três”. 

NBenaias, filho de Jeoiada, da cidade de 
Cabzeel, foi um soldado famoso e praticou 
muitos atos de coragem. Ele matou dois 
grandes guerreiros moabiras. Em um dia 
de neve, desceu numa cova e matou um 
leão. 21Ele matou também um egípcio, um 
homem enorme, que estava armado com 
uma lança. Benaias atacou o egípcio com 
o seu bastão, arrancou a lança da mão dele 
e o matou com ela. 2223Foram essas as 
coisas que Benaias fez. Ele tinha uma po- 
sição de destaque entre “Os Trinta”, mas 
também não foi tão famoso quanto “Os 
Três”. Davi o colocou como chefe da sua 
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BTambém três dos trinta cabeças des- 
ceram e, no tempo da sega, foram ter com 
Davi, à caverna de Adulão; e uma tropa 
de filisteus se acampara no vale dos Re- 
fains. Davi estava na fortaleza, e a guar- 
nição dos filisteus, em Belém. ºSuspirou 
Davi e disse: Quem me dera beber água 
do poço que está junto à porta de Belém! 
Então, aqueles três valentes romperam 
pelo acampamento dos filisteus, e tiraram 
água do poço junto à porta de Belém, e 
tomaram-na, e a levaram a Davi; ele não 
a quis beber, porém a derramou como 
libação ao SENHOR. "E disse: Longe de 
mim, ó SENHOR, fazer tal coisa; beberia eu 
o sangue dos homens que lá foram com 
perigo de sua vida? De maneira que não a 
quis beber. São estas as coisas que fizeram 
os três valentes. 

18Também Abisai, irmão de Joabe, fi- 
lho de Zeruia, era cabeça de trinta; e alçou 
a sua lança contra trezentos e os feriu. E 
tinha nome entre os primeiros três. 19Era 
ele mais nobre do que os trinta e era o pri- 
meiro deles; contudo, aos primeiros três 
não chegou. 

HW Também Benaia, filho de Joiada, era 
homem valente de Cabzeel e grande em 
obras; feriu ele dois heróis de Moabe. Des- 
ceu numa cova e nela matou um leão no 
tempo da neve. 2! Matou também um egip- 
cio, homem de grande estatura; o egípcio 
trazia uma lança, mas Benaia o atacou com 
um cajado, arrancou-lhe da mão a lança e 
com ela o matou. 22Estas coisas fez Benaia, 
filho de Joiada, pelo que teve nome entre 
os primeiros três valentes. 23Era mais no- 
bre do que os trinta, porém aos três pri- 
meiros não chegou, e Davi o pôs sobre a 
sua guarda. 


24-39 Entre “Os Trinta” estavam: Asael, 
irmão de Joabe; Elanã, filho de Dodo, de 
Belém; Sama e Elica, da cidade de Haro- 
de; Heles, de Pelete; Ira, filho de Iques, de 
Tecoa; Abiezer, de Anatote; Mebunai, de 
Husa; Salmom, o aoita; Maarai e Helebe, 
filho de Baaná, da cidade de Netofa; Itai, 
filho de Ribai, de Gibeá, no território da 
tribo de Benjamim; Benaías, de Piratom; 
Hidai, dos vales de Gaás; Abi-Albom, de 
Arabá; Azmavete, de Baurim; Eliaba, de 
Saalbom; os filhos de Jasém; Jônatas; os ha- 
raritas Sama e Aião, filho de Sarar; Elifelete, 
filho de Acasbai, de Maacá; Eliã, filho de 
Aitofel, de Gilo; Hezro, de Carmelo; Paa- 
rai, de Arabe; Igal, filho de Natã, de Zoba; 
Bani, do território de Gade; Zeleque, de 
Amom; Naarai, de Beerote, que carregava 
as armas de Joabe, cuja mãe era Zeruia; Ira 
e Garebe, de Jatir; e Urias, o heteu. 

Houve trinta e sete soldados famosos 
ao todo. 


2 Davi manda contar o povo 1Em 

outra ocasião, 0 SENHOR ficou mui- 
to irado com o povo de Israel e levou Davi 
a prejudicá-los, Deus disse a Davi: 

— Vá e faça a contagem do povo de 
Israel e de Judá. 

2Então Davi deu a Joabe, o comandan- 
te do seu exército, a seguinte ordem: 

— Vá com os seus oficiais por todas as 
tribos de Israel, do Norte ao Sul do país, e 
faça a contagem do povo. Eu quero saber 
quantos somos. 

3Mas Joabe respondeu ao rei: 

— Que o SENHOR, nosso Deus, faça o 
povo de Israel cem vezes mais numeroso 
do que é agora, e que o senhor viva para 
vê-lo fazer isso! Mas por que o senhor 
quer fazer essa contagem? 

4Porém o rei fez com que Joabe e os 
seus oficiais obedecessem à sua ordem; 
então eles saíram da presença de Davi e 
partiram para contar o povo de Israel. 

5 Atravessaram o rio Jordão e acampa- 
ram ao sul de Aroer, a cidade do vale, no 
território de Gade. Dali foram para o nor- 
te até a cidade de Jazer, 6 continuaram até 
Gileade e chegaram até Cades, terra dos 
heteus. Então foram a Dã e de Då viraram 
a oeste, para Sidom. ! Depois foram para 
o sul, para a cidade de Tiro, que era cer- 
cada de muralhas, e dali foram a todas as 
cidades dos heveus e dos cananeus e final- 
mente até Berseba, na parte sul de Judá. 
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Capítulo 24 


no» Seo nono mimo o 
e instigou contra Israel; para se inflamar a fúria de YHWH E continuou 
onpos mo qh BND Doo VTN 
a Israel . i calcula E dizendo: contra eles, Davi 
| INIO Jopo N company) 
a Joabe, ` orei E disse e a Judá. 
paovbos srm WARTY mat 
por todas as tribos de Percorre, agora, que com ele: o chefe da força armada, 
DYT AR po vob RI TD im nat 
O povo; i e recenseai e até Berseba, i desde Dá israel, 
3%) BND DDD “apa ny ANTM 
Joabe Então, disse * o povo. o) número de $ e saberei 
nmb mhb mm nom qhany 
este o povo i o teu Deus, YHWH, E que acrescente ao rei: 
PROVAR rp) DVD TRIQ 177) Eam) 
o meu senhor, o) rei, eos “olhos de vezes, cem e como eles como eles 
Na yan mz Tam ym nya 
noassunto seagradou por que o rei, eo meu senhor, os que veem; 
Sp o gibs parna ppro cnm 
e contra contra Joabe, a palavra do rei i Mas se tornou firme o este? 
im mb agh ngm opg i 
aforçaarmada eos chefes de Joabe esaiu aforça armada; os chefes de 
xote Donos po pán ab 
a Israel. l o povo, para Ea o rei, perante 
pao syay yyy anong aay 
a direita de em Aroer, e acamparam (0) Jordão: Í E atravessaram 
pisos capro mo Onmin ngs opa 
E foram e para Jazer. O Gade no meio do uádi de que a cidade 
Woy CIT DEDO pagoy mb 
e foram Tahtim- Hodshi; e para a terra de para E “Gileade, 
aY Tsg Dapy mg 
e chegaram para Sidom; e ao derredor Dã-Jaã, 
N3 com Sm capo mis 
e saíram eo cananeu; oheveu e todas as cidades de a fortificação de Tiro, 


24 Entre os trinta figuravam: Asael, ir- 
mão de Joabe; Elanã, filho de Dodô, de 
Belém; Sama, harodita; Elica, harodita; 
26Heles, paltita; Ira, filho de Iques, teco- 
ita; 27 Abiezer, anatotita; Mebunai, husa- 
tita; 28Zalmom, aoita; Maarai, netofatita; 
23Helebe, filho de Baaná, netofatita; Itai, 
filho de Ribai, de Gibeá, dos filhos de Ben- 
jamim; 30Benaia, piratonita; Hidai, do 
ribeiro de Gaás; 3 Abi-Albom, arbatita; 
Azmavete, barumita; 32 Eliaba, saalbonita; 
os filhos de Jasém; Jônatas; 3 Sama, hara- 
rita; Aião, filho de Sarar, ararita; 4 Elifele- 
te, filho de Aasbai, filho de um maacatita; 
Eli, filho de Aitofel, gilonita; 35 Hezrai, 
carmelita; Paarai, arbita; 3% gal, filho de 
Natà, de Zobá; Bani, gadita; 31 Zeleque, 
amonita; Naarai, beerotita, o que trazia 
as armas de Joabe, filho de Zeruia; Ira, 
itrita; Garebe, itrita; Urias, heteu; ao 
todo, trinta e sete. 


2 O levantamento do censo 1Tor- 

nou a ira do SENHOR a acender-se 
contra os israelitas, e ele incitou a Davi 
contra eles, dizendo: Vai, levanta o censo 
de Israel e de Judá. 2Disse, pois, o rei a 
Joabe, comandante do seu exército: Per- 
corre todas as tribos de Israel, de Dã até 
Berseba, e levanta o censo do povo, para 
que eu saiba o seu número. 3Então, disse 
Joabe ao rei: Ora, multiplique o SENHOR, 
teu Deus, a este povo cem vezes mais, e o 
rei, meu senhor, o veja; mas por que tem 
prazer nisto o rei, meu senhor? 4Porém a 
palavra do rei prevaleceu contra Joabe e 
contra os chefes do exército; saiu, pois, 
Joabe com os chefes do exército da pre- 
sença do rei, a levantar o censo do povo 
de Israel. 5Tendo eles passado o Jordão, 
acarnparam-se em Aroer, à direita da ci- 
dade que está no meio do vale de Gade, e 
foram a Jazer. Daqui foram a Gileade e 
chegaram até Cades, na terra dos heteus; 
seguiram a Dã-Jaã e viraram-se para Si- 
dom; ?chegaram à fortaleza de Tiro e a 
todas as cidades dos heveus e dos cana- 
neus, donde saíram para o Neguebe de 
Judá, a Berseba. 
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sE assim, depois de nove meses e vinte 
dias, voltaram a Jerusalém, tendo viajado 
pelo país inteiro. 9E eles informaram ao 
rei que o total de homens capazes para o 
serviço militar era o seguinte: oitocentos 
mil em Israel e quinhentos mil em Judá. 

10 Mas, depois que Davi fez a contagem, a 
sua consciência começou a doer, e ele disse: 

— O SenHor Deus, eu cometi um pe- 
cado terrível ao mandar contar o povo. 
Por favor, perdoa-me! O que fiz foi uma 
loucura. 

11.12Então o SENHOR disse ao profeta 
Gade, o vidente de Davi: 

— Vá e diga a Davi que eu dou a ele 
o direito de escolher uma de três coisas; 
aquilo que ele escolher eu farei. 

Na manhã seguinte, depois que Davi já 
se havia levantado, 13Gade foi falar com 
ele, contou o que Deus tinha dito e per- 
guntou: 

— O que o senhor prefere? Três anos 
de fome na sua terra, três meses fugindo 
dos seus inimigos ou três dias de peste na 
sua terra? Resolva agora e me diga que 
resposta devo dar a Deus. 

14 Davi respondeu: 

— Estou desesperado, porém não que- 
ro ser castigado por homens. Que seja o 
SENHOR Deus quem nos castigue, pois ele 
tem pena de nós! 

15Então o SENHOR mandou que uma 
peste caísse sobre o povo de Israel, desde 
a manhã até a hora que ele havia marca- 
do, Do Norte ao Sul do pais, morreram 
setenta mil israelitas. 16 Quando o Anjo do 
SENHOR já ia destruir Jerusalém, o SENHOR 
resolveu não castigar mais o povo e disse 
ao Anjo que estava matando: 

— Pare! Já chega! 

O Anjo do SENHOR estava perto do ter- 
reiro de malhar cereais que pertencia a 
Araúna, o jebuseu. 

17 Davi viu o Anjo que estava matando 
o povo e disse a Deus, o SENHOR: 

— Só eu sou culpado. Fui eu que errei. 
O que foi que essa pobre gente fez? Eu 
e a minha família é que deveriamos ser 
castigados por ti. 

18 Naquele mesmo dia, Gade foi e disse 
a Davi: 

— Suba até o terreiro de malhar cereais 
que pertence a Araúna e construa lá um 
altar para Deus. 

19Davi obedeceu à ordem de Deus, o 
SENHOR, e foi, como Gade lhe tinha dito. 
20 Araúna olhou para baixo e viu que o rei 
e os seus oficiais vinham falar com ele. 
Então se ajoelhou e encostou o rosto no 
chão, em frente de Davi, 
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8Assim, percorreram toda a terra e, ao 
cabo de nove meses e vinte dias, che- 
garam a Jerusalém. Deu Joabe ao rei o 
recenseamento do povo: havia em Ísrael 
oitocentos mil homens de guerra, que 
puxavam da espada; e em Judá eram qui- 
nhentos mil. 


Davi escolhe o castigo 1º Sentiu Davi ba- 
ter-lhe o coração, depois de haver recen- 
seado o povo, e disse ao SENHOR: Muito 
pequei no que fiz; porém, agora, ó SENHOR, 
peço-te que perdoes a iniquidade do teu 
servo; porque procedi mui loucamente. 
11 Ao levantar-se Davi pela manhã, veio a 
palavra do SenHoR ao profeta Gade, viden- 
te de Davi, dizendo: 12Vai e dize a Davi: 
Assim diz o Sennor: Três coisas te ofereço; 
escolhe uma delas, para que ta faça. 13 Veio, 
pois, Gade a Davi e lho fez saber, dizendo: 
Queres que sete anos de fome te venham 
à tua terra? Ou que, por três meses, fujas 
diante de teus inimigos, e eles te persigam? 
Ou que, por três dias, haja peste na tua ter- 
ra? Delibera, agora, e vê que resposta hei 
de dar ao que me enviou. "Então, disse 
Davi a Gade: Estou em grande angústia; 
porém caiamos nas mãos do SENHOR, por- 
que muitas são as suas misericórdias; mas, 
nas mãos dos homens, não caia eu. 

15 Então, enviou o SENHOR a peste a Is- 
rael, desde a manhã até ao tempo que de- 
terminou; e, de Dã até Berseba, morreram 
setenta mil homens do povo. 1 Estenden- 
do, pois, o Anjo do SENHOR a mão sobre 
Jerusalém, para a destruir, arrependeu-se 
o SENHOR do mal e disse ao Anjo que fazia 
a destruição entre o povo: Basta, retira a 
mão. O Anjo estava junto à eira de Araú- 
na, o jebuseu. 1 Vendo Davi ao Anjo que 
feria o povo, falou ao SENHOR e disse: Eu 
é que peguei, eu é que procedi perversa- 
mente; porém estas ovelhas que fizeram? 
Seja, pois, a tua mão contra mim e contra 
a casa de meu pai, 


Davi erige um altar na eira de Araúna 
18 Naquele mesmo dia, veio Gade ter com 
Davi e lhe disse: Sobe, levanta ao SENHOR 
um altar na eira de Araúna, o jebuseu. 
1 Davi subiu segundo a palavra de Gade, 
como o SenHor lhe havia ordenado. 
Olhou Araúna do alto e, vendo que vi- 
nham para ele o rei e os seus homens, saiu 
e se inclinou diante do rei, com o rosto 
em terra. 


21e perguntou: 

— Senhor, por que veio aqui? 

Davi respondeu: 

— Eu vim para comprar este terreiro 
e construir nele um altar para Deus, O 
SENHOR, à fim de que a peste acabe. 

22Então Araúna disse: 

— Senhor, pegue tudo o que quiser e 
ofereça a Deus. Aqui estão os bois para 
serem queimados como oferta no altar, e 
aqui as cangas deles; e também as tábuas 
de debulhar cereais para serem usadas 
como lenha. 

23 Araúna deu tudo isso ao rei e disse: 

— Que o Sennor, seu Deus, aceite a 
sua oferta! 

24Mas o rei respondeu: 

— Obrigado, não aceito. Eu vou pagar 
tudo isso. Eu não vou oferecer ao SENHOR, 
meu Deus, sacrifícios que não me custa- 
ram nada. 

Então Davi comprou o terreiro de ma- 
lhar cereais e os bois por cinquenta barras 
de prata. 25Ele construiu ali um altar para 
Deus, o SENHOR, e apresentou ofertas que 
foram completamente queimadas e ofer- 
tas de paz. O SENHOR respondeu à oração 
dele, e a peste acabou em Israel. 
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AE perguntou: Por que vem o rei, meu 
senhor, ao seu servo? Respondeu Davi: 
Para comprar de ti esta eira, a fim de edi- 
ficar nela um altar ao SENHOR, para que 
cesse a praga de sobre o povo, 22Então, 
disse Araúna a Davi: Tome e ofereça o rei, 
meu senhor, o que bem lhe parecer; eis aí 
os bois para o holocausto, e os trilhos, e a 
apeiragem dos bois para a lenha, 23 Tudo 
isto, ó rei, Araúna oferece ao rei; e ajun- 
tou: Que o SENHOR, teu Deus, te seja pro- 
picio. 24 Porém o rei disse a Araúna: Não, 
mas eu to comprarei pelo devido preço, 
porque não oferecerei ao SENHOR, meu 
Deus, holocaustos que não me custem 
nada. Assim, Davi comprou a eira € pe- 
los bois pagou cinquenta siclos de prata. 
25Edificou ali Davi ao SENHOR um altar 
e apresentou holocaustos e ofertas paci- 
ficas. Assim, o SENHOR se tornou favorá- 
vel para com a terra, e a praga cessou de 
sobre Israel, 


A velhice do rei Davi 10 rei Davi 

estava bem velho. Os seus servidores 
o cobriam com cobertas, mas ele não con- 
seguia se aquecer. 2Por isso, os seus conse- 
lheiros disseram: 

— Rei Davi, nós vamos procurar uma 
moça para ficar com o senhor e cuidar do 
senhor. Ela dormirá ao seu lado e o con- 
servará quente. 

3Então procuraram em toda a terra de 
Israel uma moça bonita. Em Suném en- 
contraram uma jovem chamada Abisague 
e a levaram ao rei. +Abisague era muito 
bonita. Ela servia o rei e cuidava dele, 
mas Davi não teve relações com ela. 


Adonias tenta ser rei 55Absalão havia 
morrido. Agora o filho mais velho de Davi 
que ainda estava vivo era Adonias, filho 
de Davi com Hagite. Adonias era um ho- 
mem muito bonito. Davi nunca o havia 
repreendido, e ele queria muito ser rei. 
Adonias arranjou carros de guerra e ca- 
valos e cinquenta homens que iam a toda 
parte com ele. ?Adonias falou com Joabe, 
que era filho de uma mulher chamada 
Zeruia, e com Abiatar, o sacerdote, e eles 
concordaram em ficar do lado dele. Mas 
o sacerdote Zadoque e Benaías, filho de 
Joiada, Natã, o profeta, Simei, Reí e os 
guarda-costas de Davi não ficaram do 
lado de Adonias. 

Um dia Adonias ofereceu ovelhas, tou- 
ros e bezerros gordos em sacrificio, na pe- 
dra da Cobra, perto da fonte de Rogel. Ele 
convidou os outros filhos do rei Davi e os 
servidores do rei que eram de Judá. !tPo- 
rém não convidou o seu meio-irmão Salo- 
mão, nem Natã, o profeta, nem Benaias, 
nem os guarda-costas de Davi. 


Salomão é feito rei 1 Então Natã foi falar 
com Bate-Seba, a mãe de Salomão. Natã 
perguntou: 

— Você soube que Adonias, o filho de 
Hagite, se fez rei? E o rei Davi não está 
sabendo de nada! 12Vou lhe dar um con- 
selho: se você quiser salvar a sua vida e 
a vida do seu filho Salomão, 13vá agora 
mesmo falar com o rei Davi e diga o se- 
guinte: “Rei Davi, o senhor não jurou que 
o meu filho Salomão seria rei em seu lu- 
gar e que seria ele quem haveria de sentar 
no seu trono? Então, como é que Adonias 
se tornou rei?” 

ME Natã continuou: 

— E aí, quando você ainda estiver fa- 
lando com o rei, eu vou chegar e confir- 
mar a sua história. 

Então Bate-Seba foi ao quarto de 
dormir do rei para falar com ele. Davi es- 
tava muito velho, e Abisague, a moça de 
Suném, estava cuidando dele. 
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Avelhicede Davi 1 Sendo o rei Davijá 

velho e entrado em dias, envolviam-no 
com roupas, porém não se aquecia. 2 En- 
tão, lhe disseram os seus servos: Procure-se 
para o rei, nosso senhor, uma jovem donze- 
la, que esteja perante o rei, e tenha cuidado 
dele, e durma nos seus braços, para que o 
rei, nosso senhor, se aqueça. 3 Procuraram, 
pois, por todos os limites de Israel uma 
jovem formosa; acharam Abisague, suna- 
mita, e a trouxeram ao rei. 4A jovem era 
sobremaneira formosa; cuidava do rei e o 
servia, porém o rei não a possuiu. 


Adonias usurpa o trono 5Então, Ado- 
nias, filho de Hagite, se exaltou e disse: 
Eu reinarei. Providenciou carros, e cava- 
leiros, e cinguenta homens que corressem 
adiante dele. 8 Jamais seu pai o contrariou, 
dizendo: Por que procedes assim? Além 
disso, era ele de aparência mui formosa 
e nascera depois de Absalão. 7 Entendia- 
-se ele com Joabe, filho de Zeruia, e com 
Abiatar, o sacerdote, que, seguindo-o, o 
ajudavam. 8 Porém Zadoque, o sacerdote, 
e Benaia, filho de Joiada, e Natã, o profe- 
ta, e Simei, e Rei, e os valentes que Davi 
tinha não apoiavam Adonias. 9 Imolou 
Adonias ovelhas, e bois, e animais ceva- 
dos, junto à pedra de Zoelete, que está 
perto da fonte de Rogel, e convidou todos 
os seus irmãos, os filhos do rei, e todos os 
homens de Judá, servos do rei, 10 porém a 
Natã, profeta, e a Benaia, e os valentes, e 
a Salomão, seu irmão, não convidou. 


Natã e Bate-Seba advogam a causa de Sa- 
lomão 1 Então, disse Natã a Bate-Seba, 
mãe de Salomão: Não ouviste que Ado- 
nias, filho de Hagite, reina e que nosso 
senhor, Davi, não o sabe? 12 Vem, pois, e 
permite que eu te dê um conselho, para 
que salves a tua vida e a de Salomão, teu 
filho. 13Vai, apresenta-te ao rei Davi e 
dize-lhe: Não juraste, ó rei, senhor meu, à 


. tua serva, dizendo: Teu filho Salomão rei- 


nará depois de mim e se assentará no meu 
trono? Por que, pois, reina Adonias? 14 Eis 
que, estando tu ainda a falar com o rei, eu 
também entrarei depois de ti e confirma- 
rei as tuas palavras. 

15 Apresentou-se, pois, Bate-Seba ao 
rei na recâmara; era já o rei mui velho, e 
Abisague, a sunamita, o servia. 


16 Em sinal de respeito, Bate-Seba se ajoe- 
lhou diante do rei. Então ele perguntou: 

— O que você quer? 

“Ela respondeu: 

— Rei Davi, o senhor jurou pelo nome 
do SENHOR, seu Deus, que o meu filho Sa- 
lomão seria o rei em seu lugar e sentaria 
no seu trono. 18Mas Adonias já se tornou 
rei, e o senhor não está sabendo disso. 
19Ele ofereceu muitos touros, ovelhas 
e bezerros gordos em sacrifício e convi- 
dou os irmãos dele, o sacerdote Abiatar 
e Joabe, o comandante do exército, para 
a festa. Porém não convidou o seu filho 
Salomão. 20Rei Davi, todo o povo de 
Israel está esperando que o senhor lhe 
diga quem será o rei em seu lugar. 1Se 
não disser, logo que o senhor morrer, eu 
e o meu filho Salomão seremos tratados 
como traidores. 

22Enquanto Bate-Seba ainda estava fa- 
lando, Natà chegou ao palácio. 23Conta- 
ram ao rei que o profeta Natã estava lá, Ele 
entrou, se ajoelhou diante do rei e encos- 
tou o rosto no chão, Depois disse: 

— Rei Davi, por acaso, o senhor anun- 
ciou que Adonias é quem será o rei em 
seu lugar? Hoje mesmo ele foi oferecer 
muitos touros, ovelhas e bezerros gordos 
em sacrificio. Convidou todos os filhos do 
senhor, convidou Joabe, o comandante 
do seu exército, e Abiatar, o sacerdote. 
E agora mesmo eles estão comendo e 
bebendo com ele e gritando: “Viva o rei 
Adonias!” 28Mas Adonias não me con- 
vidou e não convidou Zadoque, o sacer- 
dote, nem Benaías, nem Salomão. 27 Será 
que o senhor aprovou tudo isso e não 
contou pelo menos aos seus conselheiros 
quem será o rei em seu lugar? 

280 rei Davi disse: 

— Chamem Bate-Seba. 

Ela voltou e ficou diante dele. 29Ai o 
rei lhe disse: 

—- Eu prometo pelo Deus vivo, que me 
livrou de todas as aflições, que hoje eu 
cumprirei o juramento que fiz a você, em 
nome do SENHOR, o Deus de Israel: o ju- 
ramento de que o seu filho Salomão seria 
o rei em meu lugar. 

3 Bate-Seba se ajoelhou, encostou o 
rosto no chão e disse: 

— Que o meu senhor, o rei Davi, viva 
para sempre! 

32Então Davi mandou buscar o sacer- 
dote Zadoque, o profeta Natã e Benaias, 
filho de Joiada. Quando eles entraram, 
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16Bate-Seba inclinou a cabeça e prostrou- 
-se perante o rei, que perguntou: Que 
desejas? 17Respondeu-lhe ela: Senhor 
meu, juraste à tua serva pelo SENHOR, 
teu Deus, dizendo: Salomão, teu filho, 
reinará depois de mim e ele se assentará 
no meu trono. 18Agora, eis que Adonias 
reina, e tu, ó rei, meu senhor, não o sa- 
bes. 19Imolou bois, e animais cevados, e 
ovelhas em abundância. Convidou todos 
os filhos do rei, a Abiatar, o sacerdote, e a 
Joabe, comandante do exército, mas a teu 
servo Salomão não convidou. Porém, 
é rei, meu senhor, todo o Israel tem os 
olhos em ti, para que lhe declares quem 
será O teu sucessor que se assentará no 
teu trono. 21Do contrário, sucederá que, 
quando o rei, meu senhor, jazer com seus 
pais, eu e Salomão, meu filho, seremos 
tidos por culpados. 

22Estando ela ainda a falar com o rei, 
eis que entra o profeta Nată. 23E o fizeram 
saber ao rei, dizendo: Ai está o profeta 
Natã. Apresentou-se ele ao rei, prostrou- 
-se com o rosto em terra perante ele 2e 
disse: O rei, meu senhor, acaso disseste: 
Adonias reinará depois de mim e ele é 
quem se assentará no meu trono? 25Por- 
que, hoje, desceu, imolou bois, e animais 
cevados, e ovelhas em abundância e con- 
vidou todos os filhos do rei, e os chefes 
do exército, e a Abiatar, o sacerdote, e eis 
que estão comendo e bebendo perante 
ele; e dizem: Viva o rei Adonias! 26Porém 
a mim, sendo eu teu servo, e a Zadoque, 
o sacerdote, e a Benaia, filho de Joiada, e 
a Salomão, teu servo, não convidou. 27Foi 
isto feito da parte do rei, meu senhor? E 
não fizeste saber a teu servo quem se as- 
sentaria no teu trono, depois de ti? 

28Respondeu o rei Davi e disse: Cha- 
mai-me a Bate-Seba. Ela se apresentou 
ao rei e se pôs diante dele. 29Então, ju- 
rou o rei e disse: Tão certo como vive o 
SENHOR, que remiu a minha alma de toda 
a angústia, Wfarei no dia de hoje, como te 
jurei pelo SENHOR, Deus de Israel, dizen- 
do: Teu filho Salomão reinará depois de 
mim e se assentará no meu trono, em meu 
lugar. 9 Então, Bate-Seba se inclinou, e se 
prostrou com o rosto em terra diante do 
rei, e disse: Viva o rei Davi, meu senhor, 
para sempre! 


Salomão é constituído rei 32Disse o rei 
Davi: Chamai-me Zadoque, o sacerdote, 
e Natã, o profeta, e Benaia, filho de Joia- 
da, E eles se apresentaram ao rei. 
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33 Davi disse; 

— Levem com vocês os funcionários 
do meu palácio, façam o meu filho Sa- 
lomāo montar a minha própria mula e o 
levem até a fonte de Giom. 34 Ali Zadoque 
e Natã o ungirão rei de Israel. Depois to- 
quem as cornetas e gritem: “Viva o rei Sa- 
lomão!” 35 Em seguida venham atrás dele 
quando vier sentar-se no meu trono. Ele 
será rei em meu lugar porque eu o escolhi 
para governar Israel e Judá. 

36 — Assim será feito! — respondeu Be- 
naías. — E que o SENHOR, seu Deus, con- 
firme isso! 37 E que, assim como o SENHOR 
Deus tem estado com o senhor, ele esteja 
também com Salomão e faça com que o 
reino dele seja ainda maior do que o seu! 

38Então Zadoque, Natã, Benaías, os 
queretitas e os peletitas fizeram Salomão 
montar a mula do rei Davi e o acompa- 
nharam até a fonte de Giom. 39 Zadoque 
levou a vasilha de azeite que havia tirado 
da Tenda da Presença de Deus e ungiu 
Salomão. Então tocaram a corneta, e o 
povo gritou: 

— Viva o rei Salomão! 

4Depois todos foram andando atrás 
de Salomão, gritando de alegria e tocan- 
do flauta; e faziam tanto barulho, que até 
parecia que a terra estava rachando. 

41 Adonias e todos os seus convidados 
tinham acabado de comer quando ouvi- 
ram aquele barulho. Joabe ouviu o som 
da corneta e perguntou: 

— O que quer dizer essa barulhada na 
cidade? 

42 Ele ainda estava falando quando che- 
gou Jônatas, filho de Abiatar, o sacerdote. 
Adonias disse a Jônatas: 

— Entre aqui. Você é um homem de 
valor e deve estar trazendo boas notícias. 

43— Pelo contrário, — respondeu Jô- 
natas — o rei Davi tornou Salomão rei. 
“Ele mandou Zadoque, Natã, Benaías, 
os queretitas e os peletitas acompanharem 
Salomão. Eles fizeram Salomão montar a 
mula do rei Davi, e Zadoque e Natã o 
ungiram rei, na fonte de Giom. Depois 
voltaram para a cidade, gritando de ale- 
Eria, e agora o povo está fazendo um gran- 
de alvoroço. E esse o barulho que vocês 
estão ouvindo. Agora Salomão é o rei. 
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33Disse-lhes o rei: Tomai convosco os ser- 
vos de vosso senhor, e fazei montar meu 
filho Salomão na minha mula, e levai-o 
a Giom. “Zadoque, o sacerdote, com 
Natã, o profeta, ali o ungirão rei sobre 
Israel; então, tocareis a trombeta e direis: 
Viva o rei Salomão! 35 Subireis após ele, e 
virá e se assentará no meu trono, pois é 
ele quem reinará em meu lugar; porque 
ordenei seja ele príncipe sobre Israel e so- 
bre Judá. 38 Então, Benaia, filho de Joiada, 
respondeu ao rei e disse: Amém! Assim o 
diga o SENHOR, Deus do rei, meu senhor. 
37 Como o SENHOR foi com o rei, meu se- 
nhor, assim seja com Salomão e faça que 
o trono deste seja maior do que o trono 
do rei Davi, meu senhor. 

38Então, desceu Zadoque, o sacerdo- 
te, e Natã, o profeta, e Benaia, filho de 
Joiada, e a guarda real, fizeram montar 


* Salomão a mula que era do rei Davi e o 


levaram a Giom. 383Zadoque, o sacerdote, 
tomou do tabernáculo o chifre do azeite 
e ungiu a Salomão; tocaram a trombeta, 
e todo o povo exclamou: Viva o rei Salo- 
mão! 40 Após ele, subiu todo o povo, to- 
cando gaitas e alegrando-se com grande 
alegria, de maneira que, com o seu cla- 
mor, parecia fender-se a terra. 


Adonias e seus adeptos alarmam-se 

41 Adonias e todos os convidados que 
com ele estavam o ouviram, quando aca- 
bavam de comer; também Joabe ouviu o 
sonido das trombetas e disse: Que sig- 
nifica esse ruido de cidade alvoroçada? 
42Estando ele ainda a falar, eis que vem 
Jônatas, filho de Abiatar, o sacerdote; 
disse Adonias: Entra, porque és homem 
valente e trazes boas-novas. 4 Respondeu 
Jônatas e disse a Adonias: Pelo contrário, 
nosso senhor, o rei Davi, constituiu rei a 
Salomão. 4E Davi enviou com ele a Za- 
doque, o sacerdote, e a Natã, o profeta, e 
a Benaia, filho de Joiada, e aos da guarda 
real; e o fizeram montar a mula que era 
do rei. 4Zadoque, o sacerdote, e Natã, 
o profeta, o ungiram rei em Giom e dali 
subiram alegres, e a cidade se alvoroçou; 
esse é o clamor que ouviste. 48 Também 
Salomão já está assentado no trono do 
reino. 


92E além disso os funcionários do palácio 
foram cumprimentar o rei Davi para dar- 
-ihe os parabéns. Eles disseram: “Que o 
seu Deus faça com que Salomão seja ain- 
da mais famoso do que o senhor, e que 
o reino dele seja ainda maior do que o 
seu!” AÍ, o rei se curvou na cama $e orou 
assim: “Louvado seja o SENHOR, O Deus 
de Israel, que hoje colocou um dos meus 
descendentes como rei em meu lugar e 
deixou que eu vivesse para ver isso!” 
49Então os convidados de Adonias fica- 
ram com medo, e se levantaram, e foram 
embora, cada um pelo seu caminho. 50 Ado- 
nias ficou com muito medo de Salomão e 
por isso foi para a Tenda da Presença de 
Deus e ficou segurando nas pontas do altar. 

51 Contaram ao rei Salomão que Ado- 
nias estava com medo dele e que tinha ido 
pegar nas pontas do altar e tinha dito: 

— Eu quero que o rei Salomão jure hoje 
que não mandará me matar à espada. 

52Salomão disse: 

— Se ele provar que é um homem de 
palavra, eu juro que nem um fio dos seus 
cabelos será tocado; mas, se estiver com 
más intenções, ele morrerá. 

53Então o rei Salomão mandou buscar 
Adonias. Fizeram com que ele descesse 
do altar, e ele veio, se ajoelhou diante do 
rei e encostou o rosto no chão, E o rei lhe 
disse: 

— Vá para casa. 


Os últimos conselhos de Davi a Sa- 

lomão 1 Quando estava chegando o 
dia da morte de Davi, ele deu conselhos 
ao seu filho Salomão. Davi disse: 

2— Está chegando o dia da minha 
morte. Portanto, seja corajoso e seja ho- 
mem! 3E faça aquilo que o SENHOR, seu 
Deus, manda. Obedeça a todas as suas 
leis e mandamentos, como estão escritos 
na Lei de Moisés. Assim você será bem- 
-sucedido aonde quer que for e em tudo 
o que fizer. 4Se você obedecer ao SENHOR 
Deus, ele cumprirá a promessa que me 
fez. Ele me prometeu que os meus des- 
cendentes governariam Israel enquanto 
obedecessem cuidadosamente e fielmente 
aos seus mandamentos, com todo o seu 
coração e com toda a sua alma. 

5— Além disso, você sabe o que Joabe, 
cuja mãe é Zeruia, me fez. Ele matou os 
dois comandantes do exército de Israel, 
isto é, Abner, filho de Ner, e Amasa, filho 
de Jéter. Você sabe como, em tempo de 
paz, ele os matou para vingar as mortes 
que eles haviam causado em tempo de 
guerra. Joabe matou homens inocentes, è 
agora eu sou o responsável pelo que ele 
fez e estou sofrendo as consequências. 
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Ademais, os oficiais do rei Davi vie- 
ram congratular-se com ele e disseram: 
Faça teu Deus que o nome de Salomão 
seja mais célebre do que o teu nome; e 
faça que o seu trono seja maior do que 
o teu trono. E o rei se inclinou sobre o 
leito. Também disse o rei assim: Ben- 
dito o SENHOR, Deus de Israel, que deu, 
hoje, quem se assente no meu trono, 
vendo-o os meus próprios olhos. 9Então, 
estremeceram e se levantaram todos os 
convidados que estavam com Adonias, 
e todos se foram, tomando cada um seu 
caminho. 


Adonias pede indulto Porém Ado- 
nias, temendo a Salomão, levantou-se, foi 
e pegou nas pontas do altar. 51Foi dito a 
Salomão: Eis que Adonias tem medo de 
ti, porque pega nas pontas do altar, dizen- 
do: Jure-me, hoje, o rei Salomão que não 
matará a seu servo à espada. 52Respondeu 
Salomão: Se for homem de bem, nem um 
de seus cabelos cairá em terra; porém, se 
se achar nele maldade, morrerá. 33 Enviou 
o rei Salomão mensageiros, e o fizeram 
descer do altar; então, veio ele e se pros- 
trou perante o rei Salomão, e este lhe dis- 
se: Vai para tua casa. 


Davi dá instruções a Salomão e mor- 
re 1Aproximando-se os dias da mor- 
te de Davi, deu ele ordens a Salomão, seu 
filho, dizendo: 2Eu vou pelo caminho de 
todos os mortais. Coragem, pois, e sê ho- 
mem! 3Guarda os preceitos do SENHOR, 
teu Deus, para andares nos seus caminhos, 
para guardares os seus estatutos, € os seus 
mandamentos, e os seus juízos, e os seus 
testemunhos, como está escrito na Lei 
de Moisés, para que prosperes em tudo 
quanto fizeres e por onde quer que fores; 
*para que o SENHOR confirme a palavra 
que falou de mim, dizendo: Se teus filhos 
guardarem o seu caminho, para andarem 
perante a minha face fielmente, de todo o 
seu coração e de toda a sua alma, nunca te 
faltará sucessor ao trono de Israel. 
5Também tu sabes o que me fez Joabe, 
filho de Zeruia, e o que fez aos dois co- 
mandantes do exército de Israel, a Abner, 
filho de Ner, e a Amasa, filho de Jéter, os 
quais matou, e, em tempo de paz, vingou 
o sangue derramado em guerra, manchan- 
do com ele o cinto que trazia nos lombos e 
as sandálias nos pés, 
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8 Você sabe o que deve fazer. Não deixe 
que ele tenha morte natural. 

? — Mas seja bondoso para os filhos de 
Barzilai, que é de Gileade, e deixe que eles 
comam à sua mesa, pois foram bons para 
mim quando eu estava fugindo do seu ir- 
mão Absalão. 

Davi continuou: 

8— E não esqueça Simei, filho de Gera, 
da cidade de Baurim, no território da tri- 
bo de Benjamim. Ele me amaldiçoou du- 
ramente no dia em que fui a Maanaim. 
Porém, quando eu me encontrei com ele 
perto do rio Jordão, jurei em nome do 
SENHOR que não o mandaria matar, 9 Mas 
você é um homem sábio e não deve deixar 
que ele fique sem castigo. Você sabe o que 
deve fazer para que ele morra. 


A morte de Davi 10Davi morreu e foi 
sepultado ao lado dos seus antepassados 
na Cidade de Davi. 11 Ele foi rei de Israel 
quarenta anos. Governou sete anos em 
Hebrom e trinta e três anos em Jerusa- 
lém. 12Salomão ficou no lugar de Davi, 
o seu pai, como rei, € o seu governo se 
fortaleceu muito, 


A morte de Adonias 13Então Adonias, 
filho de Hagite, foi visitar Bate-Seba, a 
mãe de Salomão. Ela perguntou: 

— À sua visita é de amigo? 

— É, sim! — respondeu ele. 

ME continuou: 

— Eu quero lhe dizer uma coisa. 

— Diga! — disse ela, 

15E Adonias disse: 

— À senhora sabe que sou eu quem de- 
veria ser o rei e que todos esperavam isso 
em Israel. Mas as coisas aconteceram de 
modo diferente, e o meu irmão se tornou 
rei porque essa era a vontade de Deus, o 
SenHor. 18 Agora vou lhe fazer só um pe- 
dido e peço que a senhora me atenda. 

— O que você quer? — perguntou 
Bate-Seba. 

NE ele disse: 

— Peça ao rei Salomão que me dê Abi- 
sague, a moça de Suném, para ser minha 
mulher. Eu sei que Salomão não deixará 
de atender um pedido seu. 

18— Está bem! — respondeu ela. — Eu 
vou falar com o rei por você. 

19Então Bate-Seba foi falar com o rei 
em favor de Adonias. Salomão se levan- 
tou para recebê-la e se inclinou diante 
dela. Depois sentou-se no seu trono e 
mandou que trouxessem um trono para 
Bate-Seba, e ela se sentou do lado direito 
do rei. 20 Aí Bate-Seba disse: 

— Tenho um pequeno pedido para lhe 
fazer. Por favor, não recuse. 

E o rei disse: 

— Pode pedir, minha mãe. Eu não re- 
cusarei, 

21 Bate-Seba disse: 

— Dê Abisague em casamento ao seu 
irmão Adonias. 

2 — Por que é que a senhora está pe- 
dindo Abisague para Adonias? — pergun- 
tou Salomão. — A senhora deveria pedir 
que eu dé a ele também o reino. Afinal, 
Adonias é o meu irmão mais velho, e o 
sacerdote Abiatar e Joabe estão do lado 
dele! 
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8Faze, pois, segundo a tua sabedoria e 
não permitas que suas cãs desçam à se- 
pultura em paz. /Porém, com os filhos de 
Barzilai, o gileadita, usarás de benevolên- 
cia, e estarão entre os que comem à tua 
mesa, porque assim se houveram comigo, 
quando eu fugia por causa de teu irmão 
Absalão. 8Eis que também contigo está 
Simei, filho de Gera, filho de Benjamim, 
de Baurim, que me maldisse com dura 
maldição, no dia em que ia a Maanaim; 
porém ele saiu a encontrar-se comigo 
junto ao Jordão, e eu, pelo SENHOR, lhe 
jurei, dizendo que o não mataria à espada. 
Mas, agora, não o tenhas por inculpável, 
pois és homem prudente e bem saberás o 
que lhe hás de fazer para que as suas cås 
desçam à sepultura com sangue. 

WDavi descansou com seus pais e foi 
sepultado na Cidade de Davi. 1! Foi o tem- 
po que Davi reinou sobre Israel quarenta 
anos: sete anos em Hebrom e em Jerusa- 
lém trinta e três. *2Salomão assentou-se 
no trono de Davi, seu pai, e o seu reino se 
fortificou sobremaneira. 


Morte de Adonias 13Então, veio Ado- 
nias, filho de Hagite, a Bate-Seba, mãe de 
Salomão; disse ela: E de paz a tua vinda? 
Respondeu ele: E de paz. 14E acrescen- 
tou: Uma palavra tenho que dizer-te. Ela 
disse: Fala. 15Disse, pois, ele: Bem sabes 
que o reino era meu, e todo o Israel es- 
perava que eu reinasse, ainda que o reino 
se transferiu e veio a ser de meu irmão, 
porque do SENHOR ele o recebeu. 18Ago- 
ra, um só pedido te faço; não mo rejeites. 
Ela lhe disse: Fala. 17Ele disse: Peço-te 
que fales ao rei Salomão (pois não to re- 
cusará) que me dê por mulher a Abisague, 
sunamita. 18Respondeu Bate-Seba: Bem, 
eu falarei por ti ao rei. 

19Foi, pois, Bate-Seba ter com o rei Sa- 
lomão, para falar-lhe por Adonias. O rei 
se levantou a encontrar-se com ela e se in- 
clinou diante dela; então, se assentou no 
seu trono e mandou pôr uma cadeira para 
sua mãe, e ela se assentou à sua mão di- 
reita. 20Então, disse ela: Só um pequeno 
pedido te faço; não mo rejeites. E o rei lhe 
disse: Pede, minha mãe, porque to não re- 
cusarei. 21 Disse ela: Dê-se Abisague, a su- 
namita, a Adonias, teu irmão, por mulher. 
22 Então, respondeu o rei Salomão e disse 
a sua mãe: Por que pedes Abisague, a su- 
namita, para Adonias? Pede também para 
ele o reino (porque é meu irmão maior), 
para ele, digo, e também para Abiatar, o 
sacerdote, e para Joabe, filho de Zeruia. 
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23Aí Salomão jurou pelo Sennor Deus 
assim: 

— Que Deus me castigue, e em dobro, 
se eu não fizer Adonias pagar com a vida 
por ter feito esse pedido! 20 SENHOR 
Deus me firmou no trono do meu pai 
Davi; ele cumpriu a sua promessa e deu 
o reino a mim e aos meus descendentes. 
Juro pelo Deus vivo que Adonias morrerá 
hoje mesmo! 

25Então o rei deu ordem a Benaías, e 
ele foi, atacou Adonias e o matou. 


A morte de Joabe 2 Depois o rei Salo- 
mão disse ao sacerdote Abiatar: 

— Vá para as suas terras em Anatote. 
Você merece morrer, mas eu não vou 
mandar matá-lo hoje porque você, quan- 
do estava com o meu pai Davi, era o 
encarregado da arca da aliança e passou 
pelas mesmas dificuldades pelas quais o 
meu pai passou. 

27Depois Salomão dispensou Abiatar 
do serviço de sacerdote de Deus e assim 
fez com que acontecesse o que o SENHOR 
Deus tinha dito em Siló a respeito do sa- 
cerdote Eli e dos seus descendentes. 

28Joabe soube do que aconteceu. (Ele 
havia passado para o lado de Adonias, 
porém não havia passado para o lado de 
Absalão.) Então fugiu para a Tenda da 
Presença do Sennor Deus e ficou segu- 
rando nas pontas do altar. 22Contaram 
ao rei Salomão que Joabe havia fugido 
para a Tenda e estava ao lado do altar. Aí 
ele mandou um mensageiro perguntar a 
Joabe por que havia fugido para o altar. 
Joabe respondeu que havia fugido para o 
SenHor Deus porque estava com medo 
de Salomão. Então Salomão mandou que 
Benaias fosse matar Joabe. 30Benaias foi 
até a Tenda de Deus e disse a Joabe: 

— O rei mandou você sair daí. 

— Não saio! — respondeu Joabe. — Eu 
morrerei aqui. 

Então Benaias voltou e contou ao rei o 
que Joabe tinha dito. 

4 Aí Salomão ordenou: 

— Faça o que ele disse. Mate-o e sepulte- 
-o. Assim nem eu nem os descendentes do 
meu pai Davi seremos mais considerados 
culpados pelo que Joabe fez quando matou 
homens inocentes. 320 SenHor Deus casti- 
gará Joabe pelos assassinatos que cometeu 
sem o conhecimento do meu pai Davi. Sem 
o meu pai saber, Joabe matou dois homens 
que eram inocentes e que eram melhores 
do que ele: Abner, comandante do exército 
de Israel, e Amasa, comandante do exér- 
cito de Judá. 330 castigo pelo assassinato 
desses dois homens cairá para sempre so- 
bre Joabe e sobre os seus descendentes. 
Mas o SENHOR sempre dará prosperidade 
aos descendentes de Davi que forem reis 
depois dele. 


DTN 


now ms mD) WRD TN 


a que pede tu E para que à mãe dele: e disse 


mono obama mirgo maw 


WINNY 
Abisague, 


porque a realeza, E pede para ele. para Adonias? a sunamita, 
1 
nono So cmo Dim mr nm 
e para à Abiatar, eparaele do que eu; o grande o meu irmão ele 
N . as 
TD be s mansa apih vida 
o rei E jurou * ofi ho deZeruia. e para Joabe, o sacerdote, 


mp no iso mma náo 


Deus, que faça para mim Assim dizendo: por YHWH, Salomão 
Los ~y o , 

MOR pT mo po mor ma 
Adonias falou contra a vida dele porque que acrescente, e assim 
YR mao naD omy OO TT RR 
que vivente YHWH, E, agora, a esta, a palavra 
` z a i 

keby CDY opp com 
sobre o trono de (gerê * e me fez assentar) ketiv * me consolidou, 


> “an ND Ma p vp WB) IN na 


porque falou; conforme casa, fez para mim e que o meu pai, Davi, 
JADY topo nove amyag np» cia 
Salomão. o rei E enviou Adonias. será morto hoje 
o nb Me) Tinc) ma Ta 
E e morreu. e atacou contraele, ofi fl lho de Joiada: Benaia, por meio de 
Jb hhe pòg aps jon “hapy 
vai Anatote. orei disse o sacerdote, E a Abiatar, 
no DÊ MOS Mo OR p TI 
o este mas no dia tu; morte homem de porque para os teus campos, 
miT os pasg nso por NỌ 
YHWH Senhor a arca de porque carregaste te farei morrer, não 
So pino co cr 7 ` 
em tudo foste afligido e porque o meu pai, Davi, perante 


SAINT TADY WD OR mNTTIYY 


a Abiatar 5 Salomão E expulsou o meu pai. "quanto foi afligido 


meo aatas Noob mmh qo mima 


YHWH, a palavra de para completar de YHWH: sacerdote “de ser 


povo nba bo map 27 W8 


E a noticia A em Sitó, El sobre a casa de falou que 


TREIS 2 407 


MN ags TD) DN OD Dp mya 
Adonias, airás de se desviou Joabe porque até Joabe, chegou 


mos No obyag nn) 


Joabe e escapou se desviou: não Absalão e “atrás de 


“Pre maio mip? pros mm 


Sgk DN” Dm 


para a tenda de 


1797 


ao rei E foi relatado o altar, nos chifres de e segurou YHWH, 
bs mam nim boky ayi o > nbDy 
ao lado de e eis que YHWH, para a tenda de Joabe escapou que Salomão 

primo commons nbvo nova namo 
o filho de Joiada, Benaia, Salomão então, enviou o altar; 
Gois mio sô cipa TP oia) 
para a tenda de Benaia E oi ataca contra ele. Vai dizendo: 


[AR NÍ nm “ANT POR IN ma 


E disse: Sai. o rei: Assim disse a ele: e disse YHWH, 
opor ma Dvs mos nb co no 
ao rei Benaia E fez retornar morrerei. aqui porque Não, 
DRY no 2 natma “rb “a7 
me respondeu: e assim Joabe Assim falou dizendo: palavra, 
oops 2 ND hoD TAT o TNT 
e ataca contra ele, falou, conforme Faze orei: a de E disse 
2$ ay nys DN DT DTM inap 
Joabe, despejou que “ sem causa sangues de e removerás e o sepultarás; 
mr bpe ag ma bemo com 
YHWH ` E fará retornar o meu pai. a casa de e de sobre de sobre mim, 
DUNA DD SN dNTOD TON 
contra dois de homens atacou que ` sobrea cabeça dele, o sangue dele 
"ND Do àe mab DPI 
e b meu pai, pela espada, e os matou do que ele, e bons justos 
Ras” it “2 Pao DR DT ND T 
0 chefe doexércitode o filho de Ner, a Abner, soube: não Davi, 
nas t pj nsgpyna Dib” 
[o chefe do exército de o filho de Jéter, ea Amasa, o Israel, 
an WNA nro DU TUTO 
- Joabe, -sobrea cabeça de os sangues deles Então retomarão 7 Judá. 
mino nobo iyn UND! 
mas para Davi, para tempo longo: a semente dele e sobre a cabeça de 


23E jurou o rei Salomão pelo SENHOR, di- 
zendo: Deus me faça o que lhe aprouver, 
se não falou Adonias esta palavra contra 


a sua vida. 24 Agora, pois, tão certo como 
vive o SENHOR, que me estabeleceu e me 
fez assentar no trono de Davi, meu pai, e 
me edificou casa, como tinha dito, hoje, 
morrerá Adonias.  Enviou o rei Salomão 
a Benaia, filho de Joiada, o qual arreme- 
teu contra ele, de sorte que morreu. 


Expulso o sacerdote Abiatar SE a Abia- 
tar, o sacerdote, disse o rei: Vai para Ana- 
tote, para teus campos, porque és homem 
digno de morte; porém não te matarei 
hoje, porquanto levaste a arca do SENHOR 
Deus diante de Davi, meu pai, e porque te 
afligiste com todas as aflições de meu pai. 
2 Expuisou, pois, Salomão a Abiatar, para 
que não mais fosse sacerdote do SENHOR, 
cumprindo, assim, a palavra que O SENHOR 
dissera sobre a casa de Eli, em Siló. 


Morte de Joabe 28 Chegando esta no- 
tícia a Joabe (porque Joabe se tinha des- 
viado seguindo a Adonias, ainda que se 
não desviara seguindo a Absalão), fugiu 
ele para o tabernáculo do SENHOR e pe- 
gou nas pontas do altar. 28 Foi dito ao rei 
Salomão que Joabe havia fugido para o ta- 
bernáculo do SENHOR; e eis que está junto 
ao altar. Enviou, pois, Salomão a Benaia, 
filho de Joiada, dizendo: Vai, arremete 
contra ele. 3 Foi Benaia ao tabernáculo 
do SENHOR e disse a Joabe: Assim diz o 
rei: Sai daí. Ele respondeu: Não, morrerei 
aqui. Benaia tornou com a resposta ao rei, 
dizendo: Assim falou Joabe e assim me 
respondeu. 31 Disse-lhe o rei: Faze como 
ele te disse; arremete contra ele e sepulta- 
-o, para que tires de mim e da casa de 
meu pai a culpa do sangue que Joabe sem 
causa derramou. 32 Assim, o SENHOR fará 
recair a culpa de sangue de Joabe sobre a 
sua cabeça, porque arremeteu contra dois 
homens mais justos e melhores do que ele 
e os matou à espada, sem que Davi, meu 
pai, o soubesse; isto é: a Abner, filho de 
Ner, comandante do exército de Israel, e 
a Amasa, filho de Jéter, comandante do 
exército de Judá. 

33 Assim, recairá o sangue destes sobre 
a cabeça de Joabe e sobre a cabeça da sua 
descendência para sempre; mas a Davi, 
e à sua descendência, e à sua casa, e ao 
seu trono, dará o SENHOR paz para todo 
o sempre. 


Então Benaias foi até a Tenda de 
Deus e matou Joabe. Ele foi sepultado na 
sua propriedade, em campo aberto. 350 
rei pôs Benaías como comandante do 
exército no lugar de Joabe e colocou o sa- 
cerdote Zadoque no lugar de Abiatar. 


A morte de Simei 3 Depois o rei Salo- 
mão mandou buscar Simei e disse: 

— Faça uma casa para você aqui em 
Jerusalém. Fique morando nela e não saia 
da cidade. 37 E fique sabendo que, no dia 
em que você sair e atravessar o ribeirão 
Cedrom, você será morto, e a culpa será 
somente sua. 

38 — Está bem, ó rei! — respondeu Si- 
mei. — Eu prometo fazer o que o senhor 
está mandando. 

E ele ficou morando em Jerusalém por 
muito tempo. 

38 Acontece que, três anos depois, dois 
escravos de Simei fugiram e foram procurar 
refúgio com o governador da cidade de 
Gate, que era Aquis, filho de Maacá. 9 Si- 
mei ficou sabendo; por isso, selou o seu ju- 
mento e foi até Gate falar com Aquis a fim 
de procurar os seus escravos. Ele os achou 
e os levou de volta para casa. 4 Quando 
Salomão soube do que Simei havia feito, 
42mandou buscá-lo e disse: 

— Eu fiz você jurar em nome do SENHOR 
que não sairia de Jerusalém. Eu lhe avisei 
que, se fizesse isso, você certamente mor- 
reria. Você concordou com isso e disse que 
me obedeceria. 8Então por que é que 
você quebrou o seu juramento feito em 
nome do SENHOR e desobedeceu à minha 
ordem? 44 Você sabe muito bem de todo o 
mal que fez a Davi, meu pai. O SENHOR 
Deus fará com que a sua maldade caia so- 
bre você mesmo, 45 porém me abençoará e 
fará com que o reino de Davi fique seguro 
para sempre. 

46 Aí o rei deu ordem a Benaías, e ele 
saiu, atacou Simei e o matou. E assim 
Salomão controlou completamente a si- 
tuação do seu governo. 


Salomão pede sabedoria a Deus 

1 Salomão fez um acordo com Faraó, 
rei do Egito, casando com a sua filha. Ele 
a levou para morar na Cidade de Davi até 
que acabasse a construção do seu palácio 
e a construção do Templo e das muralhas 
em volta de Jerusalém, 
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34Subiu Benaia, filho de Joiada, arreme- 
teu contra ele e o matou; e foi sepultado 
em sua casa, no deserto, 35Em lugar de 
Joabe constituiu o rei por comandante 
do exército a Benaia, filho de Joiada, e, 
em lugar de Abiatar, a Zadoque por sa- 
cerdote. 


Morte de Simei %Depois, mandou o 
rei chamar a Simei e lhe disse: Edifica- 
-te uma casa em Jerusalém, e habita aí, 
e daí não saias, nem para uma parte nem 
para outra. 3 Porque há de ser que, no 
dia em que saires e passares o ribeiro de 
Cedrom, fica sabendo que serás morto; 
o teu sangue cairá, então, sobre a tua 
cabeça. 3Simei disse ao rei: Boa é essa 
palavra; como disse o rei, meu senhor, 
assim fará o teu servo. E Simei habitou 
em Jerusalém muitos dias. 3)Ao cabo de 
três anos, porém, dois escravos de Simei 
fugiram para Aquis, filho de Maaca, rei de 
Gate; e deram parte a Simei, dizendo: Eis 
que teus servos estão em Gate. Então, 
Simei se dispôs, albardou o seu jumento 
e foi a Gate ter com Aquis em busca dos 
seus escravos; e trouxe de Gate os seus 
escravos. Foi Salomão avisado de que 
Simei de Jerusalém fora a Gate e já havia 
voltado. *2Então, mandou o rei chamar 
a Simei e lhe disse: Não te fiz eu jurar 
pelo SENHOR e não te protestei, dizendo: 
No dia em que saíres para uma ou outra 
parte, fica sabendo que serás morto? E tu 
me disseste: Boa é essa palavra que ouvi. 
43Por que, pois, não guardaste o juramen- 
to do SENHOR, nem a ordem que te dei? 
“Disse mais o rei a Simei: Bem sabes 
toda a maldade que o teu coração reco- 
nhece que fizeste a Davi, meu pai; pelo 
que o SENHOR te fez recair sobre a cabeça 
a tua maldade. Mas o rei Salomão será 
abençoado, e o trono de Davi, mantido 
perante o SENHOR, pata sempre. %0 rei 
deu ordem a Benaia, filho de Joiada, o 
qual saiu e arremeteu contra ele, de sorte 
que morreu; assim se firmou o reino sob 
o domínio de Salomão, 


Salomão casa com a filha de Faraó 

'Salomão aparentou-se com Faraó, 
rei do Egito, pois tomou por mulher a fi- 
lha de Faraó e a trouxe à Cidade de Davi, 
até que acabasse de edificar a sua casa, e 
a Casa do SENHOR, e a muralha à roda de 
Jerusalém. 
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2 Ainda não havia sido construído um tem- 
plo para Deus, o SENHOR, e por isso o povo 
ainda continuava oferecendo sacrificios 
em vários altares, nos montes. 3Salomão 
amava o SENHOR e seguia os conselhos de 


Davi, seu pai, mas também matava ani- 
mais e os oferecia em sacrifício em vários 
altares, nos montes. 

&Certa vez, Salomão foi a Gibeão ofe- 
recer sacrifícios porque naquele lugar 
estava o altar mais famoso de todos. No 
passado ele havia queimado ali mil ani- 
mais como sacrificio a Deus. Naquela 
noite, o SENHOR Deus apareceu num so- 
nho a Salomão e perguntou: 

— O que você quer que eu lhe dê? 

$ Ele respondeu: 

— Tu sempre mostraste grande amor 
por Davi, meu pai, teu servo, e ele era 
bom, fiel e honesto para contigo. Tu con- 
tinuaste a mostrar a ele o teu grande e 
constante amor e lhe deste um filho que 
hoje governa no lugar dele. 70 SENHOR 
Deus, tu deixaste que eu ficasse como 
rei no lugar do meu pai, embora eu seja 
muito jovem e não saiba governar. Aqui 
estou eu no meio do povo que escolheste 
para ser teu, um povo que é tão numero- 
so, que nem pode ser contado. 9 Portanto, 
dá-me sabedoria para que eu possa go- 
vernar o teu povo com justiça e saber a 
diferença entre o bem e o mal. Se não for 
assim, como é que eu poderei governar 
este teu grande povo? 

10Deus gostou de Salomão ter pedido 
isso He disse: 

— Já que você pediu sabedoria para 
governar com justiça, em vez de pedir 
vida longa, ou riquezas, ou a morte dos 
seus inimigos, 12eu darei o que você pe- 
diu. Darei a você sabedoria e inteligência, 
como ninguém teve antes de você, nem 
terá depois. 13Mas lhe darei também o 
que não pediu: durante toda a sua vida, 
você terá riquezas e honras, mais do que 
qualquer outro rei. 14E, se você me obe- 
decer e guardar as minhas leis e os meus 
mandamentos, como fez Davi, o seu pai, 
eu lhe darei uma vida longa. 

15 Quando acordou, Salomão compreen- 
deu que Deus havia falado com ele no so- 
nho. Então foi para Jerusalém, ficou diante 
da arca da aliança e apresentou a Deus 
ofertas de paz e sacrifícios que foram com- 
pletamente queimados. Depois deu uma 
festa para todas as autoridades. 
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2Entretanto, o povo oferecia sacrificios so- 
bre os altos, porque até àqueles dias ainda 
não se tinha edificado casa ao nome do 
SENHOR. 


Salomão pede a Deus sabedoria 3Salo- 
mão amava ao SENHOR, andando nos pre- 
ceitos de Davi, seu pai; porém sacrificava 
ainda nos altos e queimava incenso. “Foi 
o rei a Gibeão para lá sacrificar, porque 
era o alto maior; ofereceu mil holocaus- 
tos Salomão naquele altar. SEm Gibeão, 
apareceu o SENHOR a Salomão, de noite, 
em sonhos. Disse-lhe Deus: Pede-me 
o que queres que eu te dê. Respondeu 
Salomão: De grande benevolência usaste 
para com teu servo Davi, meu pai, porque 
ele andou contigo em fidelidade, e em 
justiça, e em retidão de coração, peran- 
te a tua face; mantiveste-lhe esta grande 
benevolência e lhe deste um filho que se 
assentasse no seu trono, como hoje se vê. 
7Agora, pois, Óó SENHOR, meu Deus, tu fi- 
zeste Teinar teu servo em lugar de Davi, 
meu pai; não passo de uma criança, não 
sei como conduzir-me. 8Teu servo está 
no meio do teu povo que elegeste, povo 
grande, tão numeroso, que se não pode 
contar. Dá, pois, ao teu servo coração 
compreensivo para julgar a teu povo, para 
que prudentemente discirna entre o bem 
e o mal; pois quem poderia julgar a este 
grande povo? 

10 Estas palavras agradaram ao Senhor, 
por haver Salomão pedido tal coisa. 
11 Disse-lhe Deus: Já que pediste esta coi- 
sa e não pediste longevidade, nem rique- 
zas, nem a morte de teus inimigos; mas 
pediste entendimento, para discernires o 
que é justo; 1Zeis que faço segundo as tuas 
palavras: dou-te coração sábio e inteligen- 
te, de maneira que antes de ti não hou- 
ve teu igual, nem depois de ti o haverá. 
Também até o que me não pediste eu 
te dou, tanto riquezas como glória; que 
não haja teu igual entre os reis, por todos 
os teus dias. 4 Se andares nos meus cami- 
nhos e guardares os meus estatutos e os 
meus mandamentos, como andou Davi, 
teu pai, prolongarei os teus dias. 15 Des- 
pertou Salomão; e eis que era sonho. Veio 
a Jerusalém, pôs-se perante a arca da 
Aliança do SENHOR, ofereceu holocaus- 
tos, apresentou ofertas pacíficas e deu um 
banquete a todos os seus oficiais. 
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Salomão julga um caso difícil 18Certo 
dia, duas prostitutas apresentaram-se dian- 
te do rei Salomão, 1e uma delas disse: 

— O rei Salomão! Eu e esta mulher 
moramos na mesma casa. Eu dei à luz um 
menino, e ela estava lá comigo. 1!Dois 
dias depois do nascimento do meu filho, 
ela também deu à luz um menino. So- 
mente nós duas estávamos na casa; não 
havia mais ninguém lá, Uma noite, ela 
rolou sem querer sobre o seu filho e o 
sufocou, Então levantou-se durante a 
noite, enquanto eu dormia, pegou o meu 
filho e o colocou na cama dela. Depois 
colocou o menino morto nos meus bra- 
ços. 2!No outro dia de manhã, quando eu 
me levantei para dar de mamar ag meu 
filho, vi que estava morto. Porém, quando 
reparei bem, percebi que não era o meu 
filho. 

22Mas a outra mulher disse: 

— Não é verdade. Pelo contrário, meu 
filho é o que está vivo, e o seu é o que 
está morto! 

E a primeira mulher respondeu: 

— Não é, não! A criança morta é a sua, 
e a viva é a minha! 

E foi assim que discutiram na frente 
do rei. 

23Então o rei Salomão disse: 

— Cada uma de vocês diz que a crian- 
ça viva é a sua, e que a morta é da outra. 

2Então mandou buscar uma espada e, 
quando a trouxeram, 2idisse: 

— Cortem a criança viva pelo meio e 
deem metade para cada uma destas mu- 
lheres. 

26A verdadeira mãe do menino, com o 
coração cheio de amor pelo filho, disse: 

— Por favor, senhor, não mate o meu 
filho! Entregue-o a esta mulher! 

Mas a outra disse: 

— Podem cortá-lo em dois pedaços! 
Assim ele não será nem meu nem seu. 

27 Aí Salomão disse: 

— Não matem a criança! Entreguem o 
menino à primeira mulher porque ela é 
a mãe dele. 

Todo o povo de Israel soube dessa 
decisão do rei Salomão, e aí todos sen- 
tiram um grande respeito por ele, pois 
viram que Deus lhe tinha dado sabedoria 
para julgar com justiça. 


Os funcionários de Salomão 'Salo- 

mão foi rei de todo o povo de Israel. 
Os seus altos funcionários foram estes: 
Sacerdote: Azarias, filho de Zadoque. 
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Salomão julga a causa de duas mulheres 

18 Então, vieram duas prostitutas ao rei 
e se puseram perante ele. 17 Disse-lhe uma 
das mulheres: Ah! Senhor meu, eu e esta 
mulher moramos na mesma casa, onde 
dei à luz um filho. 18No terceiro dia, de- 
pois do meu parto, também esta mulher 
teve um filho. Estávamos juntas; nenhuma 
outra pessoa se achava conosco na casa; 
somente nós ambas estávamos ali. 1ºDe 
noite, morreu o filho desta mulher, por- 
quanto se deitara sobre ele. Levantou-se 
à meia-noite, e, enquanto dormia a tua 
serva, tirou-me a meu filho do meu lado, 
e o deitou nos seus braços; e a seu filho 
morto deitou-o nos meus. 2! Levantando- 
-me de madrugada para dar de mamar a 
meu filho, eis que estava morto; mas, re- 
parando nele pela manhã, eis que não era 
o filho que eu dera à luz. 2 Então, disse 
a outra mulher: Não, mas o vivo é meu 
filho; o teu é o morto. Porém esta disse: 
Não, o morto é teu filho; o meu é o vivo. 
Assim falaram perante o rei. 

23 Então, disse o rei: Esta diz: Este que 
vive é meu filho, e teu filho é o morto; e 
esta outra diz: Não, o morto é teu filho, e 
o meu filho é o vivo. 4 Disse mais o rei: 
Trazei-me uma espada. Trouxeram uma 
espada diante do rei. # Disse o rei: Dividi 
em duas partes o menino vivo e dai me- 
tade a uma e metade a outra. 26 Então, a 
mulher cujo filho era o vivo falou ao rei 
(porque o amor materno se aguçou por 
seu filho) e disse: Ah! Senhor meu, dai- 
-lhe o menino vivo e por modo nenhum 
o mateis. Porém a outra dizia: Nem meu 
nem teu; seja dividido. 2! Então, respon- 
deu o rei: Dai à primeira o menino vivo; 
não o mateis, porque esta é sua mãe. 
28Todo o Israel ouviu a sentença que o 
rei havia proferido; e todos tiveram pro- 
fundo respeito ao rei, porque viram que 
havia nele a sabedoria de Deus, para fazer 
justiça. 


Os oficiais de Salomão 1O rei Salo- 

mão reinou sobre todo o Israel. 2Eram 
estes os seus homens principais: Azarias, 
filho de Zadoque, o principal. 


3Escrivães: Eliorefe e Aias, filhos de 
Sisá. 

Conselheiro do rei: Josafá, filho de Ai- 
lude. 

4 Comandante do exército: Benaias, fi- 
lho de Joiada. 

Sacerdotes; Zadoque e Abiatar. 

5 Chefe dos administradores dos distri- 
tos: Azarias, filho de Natã. 

Conselheiro particular do rei; o sacer- 
dote Zabude, filho de Natã. 

ê Encarregado dos servidores do palá- 
cio: Aisar. 

Encarregado dos trabalhadores força- 
dos: Adonirão, filho de Abda. 

7 Salomão nomeou doze homens como 
administradores dos distritos de Israel. 
Eles forneciam alimentos dos seus distri- 
tos para o rei e o seu palácio, e cada um 
deles tinha o dever de fazer isso duran- 
te um mês do ano. 8 São estes os nomes 
desses doze administradores e dos seus 
distritos: 

Ben-Hur: a região montanhosa de Efraim. 

ºBen-Dequer: as cidades de Maaz, Saa- 
labim, Bete-Semes, Elom e Bete-Hanã, 

10Ben-Hesede: as cidades de Arubote e 
Socó e todo o território de Héfer. 

11 Ben-Abinadabe, que era casado com 
Tafate, filha de Salomão: toda a região 
de Dor. 

12 Baaná, filho de Ailude: as cidades de 
Taanaque, Megido e toda a região que fi- 
cava perto de Bete-Sã, perto da cidade de 
Sartã, ao sul da cidade de Jezreel, até as 
cidades de Abel-Meolá e Jocmeão. 

13Ben-Geber: a cidade de Ramote, na 
região de Gileade, e os povoados de Gi- 
leade que pertenciam ao grupo de fami- 
lias de Jair, descendente de Manassés; e 
a região de Argobe, em Basã, onde havia 
ao todo sessenta cidades grandes cercadas 
de muralhas e com barras de bronze nos 
portões. 

*4 Ainadabe, filho de Ido: o distrito de 
Maanaim. 

15 Aimaás, que era casado com Base- 
mate, outra filha de Salomão: o território 
de Naftali. 

16 Baaná, filho de Husai: a região de 
Aser e a cidade de Bealote. 

1? Josafá, filho de Parua: o território de 
Issacar. 

18 Simei, filho de Elá: o território de 
Benjamim. 

19 Geber, filho de Uri: a região de Gilea- 
de, que havia sido governada por Seom, o 
rei dos amorreus, e por Ogue, rei de Basá. 

No território de Judá também havia 
um administrador. 


A prosperidade do reino de Salomão 

200 povo de Judá e de Israel era tão 
numeroso como os grãos de areia da praia 
do mar; eles comiam, bebiam e eram mui- 
to felizes. 21 Do reino de Salomão faziam 
parte todas as nações que havia desde o 
rio Eufrates até a terra dos filisteus e até a 
fronteira do Egito. Esses reinos pagavam 
impostos a Salomão e foram dominados 
por ele durante toda a sua vida. 

22 Os mantimentos que Salomão preci- 
sava todos os dias eram: três mil quilos de 
farinha de trigo e seis mil quilos de fari- 
nha de outros cereais; 
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3Eliorefe e Aias, filhos de Sisa, eram secre- 
tários; Josafá, filho de Ailude, era o cronista; 
4Benaia, filho de Joiada, era comandan- 
te do exército; Zadoque e Abiatar eram 
sacerdotes; 9 Azarias, filho de Natã, era 
intendente-chefe; Zabude, filho de Natà, 
ministro, amigo do rei; ê Aisar, mordomo; 
Adonirão, filho de Abda, superintendente 
dos que trabalhavam forçados. 

7Tinha Salomão doze intendentes sobre 
todo o Israel, que forneciam mantimento 
ao rei e à sua casa; cada um tinha de for- 
necer durante um mês do ano. 8 São estes 
os seus nomes: Ben-Hur, nas montanhas 
de Efraim; º Ben-Dequer, em Macaz, Sa- 
alabim, Bete-Semes, Flom e Bete-Hanã; 
WBen-Hesede, em Arubote; a este perten- 
cia também Socó e toda a terra de Héfer; 
1 Ben-Abinadabe tinha toda a cordilheira 
de Dor; Tafate, filha de Salomão, era sua 
mulher. 12 Baaná, filho de Ailude, tinha a 
Taanaque, e a Megido, e a toda a Bete- 
-Seã, que está junto a Zaretã, abaixo de 
Jezreel, desde Bete-Seã até Abel-Meolá, 
até além de Jocmeão. 13 Ben-Geber, em 
Ramote-Gileade; tinha este as aldeias de 
Jair, filho de Manassés, as quais estão em 
Gileade; também tinha a região de Argo- 
be, a qual está em Basã, sessenta grandes 
cidades com muros e ferrolhos de bronze. 
14 Ainadabe, filho de Ido, em Maanaim; 
15 Aimaás, em Naftali; também este tomou 
filha de Salomão por mulher, a saber, Ba- 
semate. 16 Baaná, filho de Husai, em Aser 
e Bealote; 17 Josafá, filho de Parua, em Is- 
sacar; 18 Simei, filho de Elá, em Benjamim; 
18 Geber, filho de Uri, na terra de Gileade, 
a terra de Scom, rei dos amorreus, e de 
Ogue, rei de Basã; e havia só um intenden- 
te nesta terra. 


A prosperidade do reino de Salomão 

20 Eram, pois, os de Judá e Israel mui- 
tos, numerosos como a areia que está ao 
pé do mar; comiam, bebiam e se alegra- 
vam. 2! Dominava Salomão sobre todos 
os reinos desde o Eufrates até à terra dos 
filisteus e até à fronteira do Egito; os quais 
pagavam tributo e serviram a Salomão 
todos os dias da sua vida, 22 Era, pois, o 
provimento diário de Salomão trinta co- 
tos de flor de farinha e sessenta coros de 
farinha; 
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do muro; também falou dos animais e das 
aves, dos répteis e dos peixes. De todos 
os povos vinha gente a ouvir a sabedoria 
de Salomão, e também enviados de todos 
os reis da terra que tinham ouvido da sua 
sabedoria. 


5 Salomão faz aliança com Hirão 
YEnviou também Hirão, rei de Tiro, 
os seus servos a Salomão (porque ouvira 
que ungiram a Salomão rei em lugar de 
seu pai), pois Hirão sempre fora amigo 
de Davi. Então, Salomão enviou men- 
sageiros a Hirão, dizendo: Bem sabes 
que Davi, meu pai, não pôde edificar uma 
casa ao nome do SENHOR, seu Deus, por 
causa das guerras com que o envolveram 
os seus inimigos, até que 0 SENHOR lhos 
pôs debaixo dos pés. 


“Mas agora o SENHOR me deu paz em to- 
das as fronteiras. Eu não tenho inimigos, 
e não há perigo de ataques. 5Deus pro- 
meteu o seguinte a Davi, o meu pai: “O 
seu filho, que eu-vou pôr como rei depois 
de você, construirá um templo para mim” 
Portanto, eu resolvi construir um templo 
para a adoração do meu Deus, o SENHOR. 
6 Por isso, mande cortar cedros do Líbano 
para mim. Os meus operários trabalharão 
junto com os seus, e eu pagarei aos seus 
operários o quanto você quiser. Como 
você sabe, no meio do meu povo não hå 
quem saiba cortar árvores tão bem como 
a sua gente da cidade de Sidom.” 

Quando recebeu a mensagem de Sa- 
lomão, o rei Hiro ficou muito contente 
e disse: 

— Louvado seja hoje o SENHOR, que 
deu a Davi um filho cheio de sabedoria 
para ficar no lugar dele como rei daquela 
grande nação! 

8Depois mandou dizer a Salomão o 
seguinte: 

— Recebi a sua mensagem e vou aten- 
der o seu pedido. Vou providenciar os 
cedros e os pinheiros. 90s meus operá- 
rios levarão as toras do alto dos montes 
Libanos até o mar e farão jangadas com 
elas. Depois as levarão beirando o litoral 
até o lugar que você escolher. Ali os meus 
operários desamarrarão as toras, € os seus 
operários tomarão conta delas. E eu gos- 
taria que você fornecesse a alimentação 
para os meus operários. 

WE assim Hirão forneceu a Salomão 
toda a madeira de cedro e de pinho que 
ele pediu. 11 E cada ano Salomão forneceu 
a Hirão duas mil toneladas de trigo e qua- 
trocentos mil litros de azeite de oliva puro 
para alimentar os homens dele. 

120 SENHOR Deus cumpriu a sua pro- 
messa e deu sabedoria a Salomão. Havia 
paz entre Hirão e Salomão, e eles fizeram 
um acordo entre si. 

130 rei Salomão convocou em todo o 
Israel um grupo de trinta mil trabalhado- 
res forçados 14e pôs Adonirão como chefe 
deles. Salomão dividiu esses trabalhado- 
tes em três grupos de dez mil homens. 
Cada grupo passava um mês no Libano 
e dois meses em casa. 15 Salomão também 
mandou à região montanhosa oitenta mil 
homens a fim de cortar pedras e setenta 
mil homens para carregá-las. 18Ele colo- 
cou três mil e trezentos chefes para dirigir 
o trabalho deles. 1? Obedecendo às ordens 
do rei Salomão, eles cortaram grandes 
pedras de boa qualidade para os alicerces 
do Templo. 
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4Porém a mim o Sennor, meu Deus, me 
tem dado descanso de todos os lados; não 
há nem inimigo, nem adversidade algu- 
ma. 5Pelo que intento edificar uma casa 
ao nome do SENHOR, meu Deus, como 
falou o SENHOR a Davi, meu pai, dizen- 
do: Teu filho, que porei em teu lugar no 
teu trono, esse edificará uma casa ao meu 
nome. 8 Dá ordem, pois, que do Libano 
me cortem cedros; os meus servos esta- 
rão com os teus servos, e eu te pagarei o 
salário destes segundo determinares; por- 
que bem sabes que entre o meu povo não 
há quem saiba cortar a madeira como os 
sidônios. 

7 Ouvindo Hirão as palavras de Salomão, 
muito se alegrou e disse: Bendito seja, hoje, 
o SENHOR, que deu a Davi um filho sábio 
sobre este grande povo. 8Enviou Hirão 
mensageiros a Salomão, dizendo: Ouvi o 
que mandaste dizer. Farei toda a tua von- 
tade acerca das madeiras de cedro e de 
cipreste. Os meus servos as levarão desde 
o Líbano até ao mar, e eu as farei condu- 
zir em jangadas pelo mar até ao lugar que 
me designares e ali as desamarrarei; e tu 
as receberás. Tu também farás a minha 
vontade, dando provisões à minha casa. 
10 Assim, deu Hirão a Salomão madeira de 
cedro e madeira de cipreste, segundo este 
queria. 4 Salomão deu a Hirão vinte mil 
coros de trigo, para sustento da sua casa, 
e vinte coros de azeite batido; e o fazia de 
ano em ano. 12 Deu o Sennor sabedoria a 
Salomão, como lhe havia prometido. Ha- 
via paz entre Hirão e Salomão; e fizeram 
ambos entre si aliança. 


Os preparativos para edificar o templo 

*3Formou o rei Salomão uma leva de 
trabalhadores dentre todo o Israel, e se 
compunha de trinta mil homens. 4E os 
enviava ao Líbano alternadamente, dez 
mil por mês; um mês estavam no Liba- 
no, e dois meses, cada um em sua casa; e 
Adonirão dirigia a leva. 15Tinha também 
Salomão setenta mil que levavam as car- 
gas e oitenta mil que talhavam pedra nas 
montanhas, 16afora os chefes-oficiais de 
Salomão, em número de três mil e trezen- 
tos, que dirigiam a obra e davam ordens 
ao povo que a executava. 1? Mandou o rei 
que trouxessem pedras grandes, e pedras 
preciosas, e pedras lavradas para funda- 
rem a casa. 


180s trabalhadores de Salomão e de Hi- 
rão e alguns homens da cidade de Biblos 
prepararam as pedras e a madeira para a 
construção do Templo. 


Salomão constrói o Templo 'Qua- 

trocentos e oitenta anos depois que 
o povo de Israel havia saído do Egito, no 
quarto ano do reinado de Salomão em Is- 
rael, no mês de zive, o segundo mês, Salo- 
mão começou a construir o Templo. 

20 Templo media vinte e sete metros 
de comprimento por nove de largura, por 
treze e meio de altura. 3A sala de entrada 
media quatro metros e meio de compri- 
mento por nove de largura, isto é, a mes- 
ma largura do santuário. 4As paredes do 
Templo tinham janelas, que eram mais 
estreitas do lado de fora do que do lado 
de dentro. SEncostados nos lados e nos 
fundos do Templo, Salomão construiu 
três andares de salas, cada andar medindo 
dois metros e vinte centimetros de altura. 
5 As salas do andar de baixo tinham dois 
metros e vinte de largura, as do andar do 
meio tinham dois metros e setenta de lar- 
gura, e as do andar de cima, três metros e 
dez de largura. Em cada andar, as paredes 
do Templo eram mais finas do que as do 
andar de baixo; assim as salas se apoia- 
vam nas paredes, evitando que as vigas 
entrassem nessas paredes. 

70 Templo foi construído com pedras 
que haviam sido preparadas nas pedrei- 
ras, para que assim, durante a construção, 
não se ouvisse o barulho de martelos, ma- 
chados ou qualquer outra ferramenta. 

8A entrada para as salas do andar tér- 
reo ficava no lado sul do Templo, e havia 
escadas para subir ao segundo e ao tercei- 
ro andares. *E assim o rei Salomão termi- 
nou a construção do Templo, colocando 
um forro feito de vigas e tábuas de cedro. 
10Salomão construiu três andares de salas 
encostados nas paredes do Templo e liga- 
dos com elas por meio de vigas de cedro. 
Cada andar media dois metros e vinte 
centímetros de altura. 

11O Sennor Deus disse a Salomão: 

— Se você obedecer a todas as mi- 
nhas leis e mandamentos, eu farei por 
você aquilo que prometi a Davi, o seu pai. 
13Viverei entre o meu povo de Israel neste 
Templo que você está construindo e nun- 
ca os abandonarei. 

ME assim Salomão terminou a cons- 
trução do Templo. 


420 1REIS 5 


now a Sony day! 
Salomão os que edificavam de E lavravam pedra lavrada. 
Ds o wo) Dbam DIY “a 
as madeiras  epreparavam e os giblitas; Hirão, e os que edificavam de 
Smag noob DM8) 
s a casa. para edificarem e as pedras 
Capítulo 6 
miy nisa saww maw oyaya TY 
anos > e quatrocentos ano” em oitenta E aconteceu, 
my2  Dosoyogo ORW nego 
no ano desde a terra do Egito, os filhos de Israel. para saírem 
Jya cia Ui Nm f dia mio 
de reinar osegundo o mês aquele“ zive, no mês s de o quarto, 
məm commo mag jam byer by maby 
E a casa de YHWH. a casa e edificou Sobre İsrael; Salomão 
moço mimo nbby qoaa mo Ë% 
sessenta cúbitos para 3 YHWH Salomão o rei edifi icou “que 
mas Dydy dam mgn 1298 
cúbitos e trinta a largura dela: e vinte 0 comprimento dela, 
Daey mòn boo eb» coma App 
vinte” acasa o templo de perante Eo vestíbulo a altura dela. 
=p mgg ooo elo o dom mar 
dez acasa; a largura de Segundo 0 comprimento dele, cúbitos 
mib byr omga velo domo T89 
para a casa E fez a casa. “perante a largura dele, pelo í cúbito 
pb» ipro compy Dapy ibn 
junto da parede de E edificou as que gradeadas. treliças janelas de 


nao nten Dip GU) ms mas 
a casa as paredes de derredor, (gerê * anexo) ketiv * ai casa 
ao mipbs bom Tomb) bomb Diọ 
derredor. laterais e fez e para D cubiculo; para 0 templo derredor, 
mM wapo ninan (Sby) Disse 
pelo cúbito cinco” [o inferior (gerê* O anexo) ketiv * 
mana TRI vw mam n307 
a largura dele, pelo cúbito seis eo do meio a largura dele, 


1REIS 6 421 


Doo So mono mesa soy iba 
reentrâncias porque a largura dele: pelo cúbito sete e o terceiro 
TN Php ngh Doo mab IA 
agarrarem de modo que não por fora, derredor paraacasa instalou 
ahei) naoy maonimpa 
no ser edifi cada dela E a casa nas paredes da casa. 
Yem oniga ma nga mY I3 
e o machado e martelos, foi edificada: pedra bruta pedra inteira 
Apip mao Dovrno Sis baba 
no ser edifi cada dela. na casa não foi escutado ferro, todos objetos de 
propomos pode mono boso mé 
a direita; a casa para o lado de a do meio a lateral A entrada de 
mono mondo bm Dhiba 
e da do meio sobre a do meio, subiam e por escadarias espiraladas 
en man marny jar copos 
e cobriu ea concluiu acasa E edificou para os terceiros. 
aro oppg nyw mi Dammy 
E edificou com os cedros. e tabuados tetos revestidos a casa 
nias van môgbobo rg) Sng 
cúbitos cinco sobre toda a casa, (qerê * o anexo) ketiv* 
D D SPD marny hyn inpip 
Ê cedros. com madeiras de a casa e recobriu a altura dele; 
"bR  nbby os mimos ym 
dizendo: a à Salomão, Í a palavra de YHWH Então, aconteceu 
qnos onb npNDYS nin man 
se andares o que edifica, "que tu a esta À casa 
DIDY) TÖM evo “npra 
e guardares fizeres, e os meus juízos nos meus estatutos, 
“ans papm oga no55  cpisabo-nk 
a minha palavra e farei validar nelas; para andar todas. as minhas ordenanças 
Ayr TN TON POD OWN TER 
e residirei o teu pai; a Davi, falei que contigo, 
pos Dips soy Dao” va Tina 
o meu povo, abandonarei e não Israel; os filhos de no meio de 
eme marng maby pro o banir 
e a concluiu. a casa Salomão E edificou * Israel. 


tBLavravam-nas os edificadores de Salo- 
mão, e os de Hirão, e os giblitas; e pre- 
paravam a madeira e as pedras para se 
edificar a casa. 


Salomão edifica o templo No ano 

quatrocentos e oitenta, depois de sai- 
rem os filhos de Israel do Egito, Salomão, 
no ano quarto do seu reinado sobre Israel, 
no mês de zive (este é o mês segundo), 
começou a edificar a Casa do SENHOR. 2A 
casa que o rei Salomão edificou ao SENHOR 
era de sessenta côvados de comprimento, 
vinte de largura e trinta de altura. 30 
pórtico diante do templo da casa media 
vinte côvados no sentido da largura do 
Lugar Santo, contra dez de fundo. 4Para 
a casa, fez janelas de fasquias fixas super- 
postas. 5Contra a parede da casa, tanto 
do santuário como do Santo dos Santos, 
edificou andares ao redor e fez câmaras 
laterais ao redor. O andar de baixo tinha 
cinco côvados de largura, o do meio, seis, 
e o terceiro, sete; porque, pela parte de 
fora da casa em redor, fizera reentrâncias 
para que as vigas não fossem introduzi- 
das nas paredes. 7 Edificava-se a casa com 
pedras já preparadas nas pedreiras, de 
maneira que nem martelo, nem machado, 
nem instrumento algum de ferro se ouviu 
na casa quando a edificavam. £A porta da 
câmara do meio do andar térreo estava ao 
lado sul da casa, e por caracóis se subia 
ao segundo e, deste, ao terceiro. 3 Assim, 
edificou a casa e a rematou, cobrindo-a 
com um tabuado de cedro. 190s andares 
que edificou contra a casa toda eram de 
cinco côvados de altura, e os ligou com a 
casa com madeira de cedro. 

4 Então, veio a palavra do SENHOR à 
Salomão, dizendo: 12 Quanto a esta casa 
que tu edificas, se andares nos meus es- 
tatutos, e executares os meus juízos, € 
guardares todos os meus mandamentos, 
andando neles, cumprirei para contigo a 
minha palavra, a qual falei a Davi, teu pai. 
13E habitarei no meio dos filhos de Israel 
e não desampararei o meu povo. 


O Santo dos Santos 14 Assim, edificou 
Salomão a casa e a rematou. 
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tro da sala era revestida de cedro para 
que as pedras das paredes não ficassem 
aparecendo. 

19 Como já foi dito, na parte de trás do 
Templo foi feita uma sala, o Lugar San- 
tíssimo, para nela ser colocada a arca da 
aliança de Deus. 2º Essa sala media nove 
metros de comprimento por nove de lar- 
gura, por nove de altura, é era toda reves- 
tida de ouro puro. O altar era revestido 
com tábuas de cedro. 210 lado de dentro 
do Templo era revestido de ouro, e na en- 
trada do Lugar Santissimo foram coloca- 
das correntes de ouro. Essa sala também 
era revestida de ouro. 2 Todo o Templo 
por dentro e também o altar do Lugar 
Santíssimo eram revestidos de ouro. 

23 Foram feitos dois querubins de ma- 
deira de oliveira, os quais foram coloca- 
dos no Lugar Santissimo. Cada um deles 
media quatro metros e quarenta de altura. 
2426 Os dois querubins tinham o mesmo 
tamanho e a mesma forma. Cada um 
tinha duas asas, e cada asa media dois 
metros e vinte e cinco centimetros de 
comprimento; assim a distância da pon- 
ta de uma asa até a outra era de quatro 
metros e meio. 27 Os dois querubins fo- 
ram colocados no Lugar Santíssimo; eles 
estavam de asas estendidas, de maneira 
que a asa de um tocava numa parede, e 
a asa do outro tocava na outra parede, e 
no meio da sala a asa de um tocava na 
asa do outro. 8Os dois querubins eram 
folheados a ouro. 

29 As paredes do Lugar Santo e do Lu- 
gar Santíssimo eram todas enfeitadas com 
figuras entalhadas, representando queru- 
bins, palmeiras e flores. 30 Até mesmo o 
assoalho das duas divisões era revestido 
de ouro. 

H Na entrada do Lugar Santissimo foi 
colocada uma porta dupla feita de madei- 
ra de oliveira; no alto as ombreiras forma- 
vam um arco em ponta. 
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t5Também revestiu as paredes da casa por 
dentro com tábuas de cedro; desde o so- 
alho da casa até ao teto, cobriu com ma- 
deira por dentro; e cobriu o piso da casa 
com tábuas de cipreste. 18Da mesma sor- 
te, revestiu também os vinte côvados dos 
fundos da casa com tábuas de cedro, des- 
de o soalho até ao teto; e esse interior ele 
constituiu em santuário, a saber, o Santo 
dos Santos. !7 Era, pois, o Santo Lugar do 
templo de quarenta cóvados. 180 cedro da 
casa por dentro era lavrado de colocintidas 
e flores abertas; tudo era cedro, pedra ne- 
nhuma se via. 19No mais interior da casa, 
preparou o Santo dos Santos para nele co- 
locar a arca da Aliança do SenHor. HEra 
o Santo dos Santos de vinte côvados de 
comprimento, vinte de largura e vinte de 
altura; cobriu-o de ouro puro. Cobriu tam- 
bém de ouro o altar de cedro. 21 Por den- 
tro, Salomão revestiu a casa de ouro puro; 
e fez passar cadeias de ouro por dentro do 
Santo dos Santos, que também cobrira de 
ouro. 22Assim, cobriu de ouro toda a casa, 
inteiramente, e também todo o altar que 
estava diante do Santo dos Santos. 


Os dois querubins  23No Santo dos San- 
tos, fez dois querubins de madeira de oli- 
veira, cada um da altura de dez côvados. 
24Cada asa de um querubim era de cinco 
côvados; dez côvados havia, pois, de uma 
a outra extremidade de suas asas. 25As- 
sim, também era de dez côvados o outro 
querubim; ambos mediam o mesmo e 
eram da mesma forma. 28A altura de um 
querubim era de dez côvados; e assim a 
do outro. 2!'Pôs os querubins no mais in- 
terior da casa; os querubins estavam de 
asas estendidas, de maneira que a asa de 
um tocava numa parede, € a asa do outro 
tocava na outra parede; e as suas asas no 
meio da casa tocavam uma na outra. 23E 
cobriu de ouro os querubins. 


Ornamentação das paredes e das portas 
23 Nas paredes todas, tanto no mais inte- 
rior da casa como no seu exterior, lavrou, 
ao redor, entalhes de querubins, palmei- 
ras e flores abertas. 30 Também cobriu de 
ouro o soalho, tanto no mais interior da 
casa como no seu exterior. 31 Para entrada 
do Santo dos Santos, fez folhas de madei- 
ra de oliveira; a verga com as ombreiras 
formavam uma porta pentagonal. 


S2As portas eram enfeitadas com figuras 
entalhadas, representando querubins, pal- 
meiras e flores. As portas, os querubins 
e as palmeiras eram folheados a ouro. 
Para a entrada do Lugar Santo foram 
feitos batentes retangulares de madeira 
de oliveira. 34Havia duas portas de duas 
folhas, que eram feitas de pinho 35e en- 
feitadas com figuras entalhadas de queru- 
bins, palmeiras e flores, que também eram 
folheadas a ouro. 

38Em frente ao Templo foi construído 
um pátio interno, fechado por muros que 
tinham uma carreira de vigas de cedro 
para cada três carreiras de pedras. 

370s alicerces do Templo foram colo- 
cados no mês de zive, o segundo mês, no 
quarto ano do reinado de Salomão. No 
décimo primeiro ano do reinado de Salo- 
mão, no oitavo mês, o mês de bul, o Templo 
foi completamente terminado, exatamente 
como havia sido planejado. Salomão levou 
sete anos para construi-lo. 


O palácio de Salomão 1 Salomão tam- 

bém construiu o seu palácio e levou 
treze anos para terminá-lo. 230 Salão da 
Floresta do Libano media quarenta e qua- 
tro metros de comprimento por vinte e dois 
de largura, por treze e meio de altura. Ele 
tinha três fileiras de colunas de cedro, ha- 
vendo quinze colunas em cada fileira, com 
vigas de cedro que se apoiavam nelas. O 
teto era de cedro, estendendo-se até as des- 
pensas, que eram apoiadas pelas colunas. 
4Nas paredes de cada lado havia três filei- 
ras de janelas. STodas as portas e todas as 
janelas eram quadradas, e as três fileiras de 
janelas de cada parede ficavam exatamente 
em frente às fileiras de janelas da parede do 
outro lado. 

8O Salão das Colunas media vinte e 
dois metros de comprimento por treze e 
meio de largura. Ele tinha um pórtico que 
era coberto e sustentado por colunas. 

7A Sala do Trono, também chamada 
de Salão do Julgamento, onde Salomão 
julgava as questões, era forrada de cedro 
desde o chão até as vigas. 

8Em outro pátio, atrás da Sala do Tro- 
no, ficava a casa onde Salomão morava. 
À construção era do mesmo estilo das 
outras. Salomão também fez uma casa do 
mesmo tipo para a sua esposa, a filha do 
rei do Egito. 

9Todas essas construções e também o 
grande pátio foram feitos de pedras esco- 
lhidas, desde os alicerces até a beira do 
telhado. As pedras foram preparadas na 
pedreira e cortadas sob medida, sendo os 
lados de dentro e de fora cortados com 
serras, 
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32 Assim, fabricou de madeira de olivei- 
ra duas folhas e lavrou nelas entalhes de 
querubins, de palmeiras e de flores aber- 
tas; a estas, como as palmeiras e os queru- 
bins, cobriu de ouro. 3: Fez, para entrada 
do Santo Lugar, ombreiras de madeira 
de oliveira; entrada quadrilateral, M cujas 
duas folhas eram de madeira de cipreste; 
e as duas tábuas de cada folha eram do- 
bradiças. 35E as lavrou de querubins, de 
palmeiras e de flores abertas e as cobriu 
de ouro acomodado ao lavor. 

38 Também edificou o átrio interior de 
três ordens de pedras cortadas e de uma 
ordem de vigas de cedro, 37 No ano quarto, 
se pôs o fundamento da Casa do SENHOR, 
no mês de zive. 8 E, no ano undécimo, no 
mês de bul, que é o oitavo, se acabou esta 
casa com todas as suas dependências, tal 
como devia ser. Levou Salomão sete anos 
para edificá-la. 


Salomão edifica palácios reais 
1Edificou Salomão os seus palácios, 
levando treze anos para os concluir. 

2Edificou a Casa do Bosque do Li- 
bano, de cem côvados de comprimento, 
cinquenta de largura e trinta de altura, 
sobre quatro ordens de colunas de ce- 
dro e vigas de cedro sobre as colunas. 3A 
cobertura era de cedro, abrangendo as 
câmaras laterais em número de quarenta 
e cinco, quinze em cada andar, as quais 
repousavam sobre colunas. 4Havia jane- 
las em três ordens e janela oposta a janela 
em três fileiras. Todas as portas e janelas 
eram quadradas; e janela oposta a janela 
em três fileiras. 

Depois, fez o Salão das Colunas, de 
cinquenta côvados de comprimento e 
trinta de largura; e havia um pórtico de 
colunas defronte dele, um baldaquino. 

YTambém fez a Sala do Trono, onde 
julgava, a saber, a Sala do Julgamento, co- 
berta de cedro desde o soalho até ao teto. 

8A sua casa, em que moraria, fê-la 
noutro pátio atrás da Sala do Trono, de 
obra semelhante a esta; também para a 
filha de Faraó, que tomara por mulher, 
fez Salomão uma casa semelhante à Sala 
do Trono. 

Todas estas construções eram de pe- 
dras de valor, cortadas à medida, sertadas 
para o lado de dentro e para o de fora; e 
isto desde o fundamento até às beiras do 
teto, e por fora até ao átrio maior. 


Os alicerces foram feitos com pedras 
grandes preparadas na pedreira; algumas ti- 
nham três metros e meio de comprimento, 
e outras, quatro metros e meio de compri- 
mento. Por cima delas, foram colocadas 
pedras caras, cortadas sob medida, e vigas 
de cedro. 20 pátio do palácio, o pátio 
interno do Templo e a sala de entrada do 
Templo tinham paredes feitas com uma 
carreira de vigas de cedro para cada três 
carreiras de pedras cortadas. 


A tarefa de Hurã 130 rei Salomão man- 
dou buscar um homem chamado Hurã, 
um artífice que morava na cidade de Tiro 
e que era especialista em trabalhos de 
bronze. 140 seu pai, que já havia morrido, 
era de Tiro e também havia sido artifice 
especializado em bronze; a sua mãe era 
da tribo de Naftali. Hurã era um artífice 
inteligente e capaz. Ele aceitou o convite 
de Salomão e se encarregou de todo o tra- 
balho em bronze. 


As duas colunas de bronze 15 Hurã fun- 
diu duas colunas de bronze, cada uma 
com oito metros de altura e um metro e 
setenta de diâmetro, e as colocou na en- 
trada do Templo. 16Ele fez também dois 
remates de coluna, cada um com dois me- 
tros e vinte de altura, para serem coloca- 
dos no alto das colunas. 170 alto de cada 
coluna era enfeitado com um desenho de 
correntes entrelaçadas 18e duas carreiras 
de romãs feitas de bronze. 

190s remates das colunas tinham o for- 
mato de lirios, mediam um metro e oitenta 
de altura 20e foram colocados numa parte 
redonda que ficava por cima do desenho 
de correntes. Em cada remate de coluna 
havia duzentas romãs de bronze colocadas 
em duas carreiras. 

21Hurã colocou essas duas colunas de 
bronze na frente da entrada do Templo, A 
que ficava no lado sul se chamava Jaquim, 
e a que ficava no lado norte se chamava 
Boaz, 220s remates das colunas em forma 
de lírios, feitos de bronze, estavam no alto 
das colunas. 

E assim foi terminado o trabalho das 
colunas, 


Otanque de bronze 23Hurã fez um tan- 
que redondo de bronze, com dois metros 
e vinte de profundidade, quatro metros 
e quarenta de diâmetro e treze metros e 
vinte de circunferência. 


Nim 
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100 fundamento era de pedras de valor, 
pedras grandes; pedras de dez côvados e 
pedras de oito côvados; 1ipor cima de- 
las, pedras de valor, cortadas segundo as 
medidas, e cedros. 12Ao redor do grande 
átrio, havia três ordens de pedras corta- 
das e uma ordem de vigas de cedro; assim 
era também o átrio interior da Casa do 
SENHOR € O pórtico daquela casa, 
13Enviou o rei Salomão mensageiros 
que de Tiro trouxessem Hirão. MEra este 
filho de uma mulher viúva, da tribo de Naf- 
tali, e fora seu pai um homem de Tiro que 
trabalhava em bronze; Hirão era cheio de 
sabedoria, e de entendimento, e de ciência 
para fazer toda obra de bronze. Veio ter 
com o rei Salomão e fez toda a sua obra. 


As duas colunas do templo 15Formou 
duas colunas de bronze; a altura de cada 
uma era de dezoito côvados, e um fio de 
doze côvados era a medida de sua cir- 
cunferência. 18Também fez dois capitéis 
de fundição de bronze para pôr sobre o 
alto das colunas; de cinco cóvados era a 
altura de cada um deles. 1 Havia obra de 
rede e ornamentos torcidos em forma de 
cadeia, para os capitéis que estavam so- 
bre o alto das colunas; sete para um ca- 
pitel e sete para o outro. 18Fez também 
romãs em duas fileiras por cima de uma 
das obras de rede, para cobrir o capitel no 
alto da coluna; o mesmo fez com o outro 
capitel. 190s capitéis que estavam no alto 
das colunas eram de obra de lírios, como 
na Sala do Trono, e de quatro côvados. 
%Perto do bojo, próximo à obra de rede, 
os capitéis que estavam no alto das duas 
colunas tinham duzentas romãs, dispos- 
tas em fileiras em redor, sobre um e outro 
capitel, 21 Depois, levantou as colunas no 
pórtico do templo; tendo levantado a co- 
luna direita, chamou-lhe Jaquim; e, tendo 
levantado a coluna esquerda, chamou-lhe 
Boaz. 22No alto das colunas, estava a obra 
de lírios. E, assim, se acabou a obra das 
colunas. 


Omar de fundição 23Fez também o mar 
de fundição, redondo, de dez côvados de 
uma borda até à outra borda, e de cinco 
de altura; e um fio de trinta côvados era a 
medida de sua circunferência. 


Ao redor da borda de fora do tanque 
havia duas carreiras de cabaças de bronze 
que haviam sido fundidas todas em uma 
só peça junto com o tanque. 250 tanque 
se apoiava sobre as costas de doze touros 
de bronze que olhavam para fora: três 
olhavam para o norte, três olhavam para o 
oeste, três olhavam para o sul, e três olha- 
vam para o leste. 28A grossura das paredes 
do tanque era de quatro dedos. A sua borda 
era como a borda de um copo, curvando- 
-se para fora como as pétalas de um lírio. A 
capacidade do tanque era de mais ou menos 
quarenta mil litros. 


As carretas de bronze 2! Hurã fez tam- 
bém dez carretas de bronze. Cada uma 
media um metro e oitenta de comprimen- 
to, um metro e oitenta de largura e um me- 
tro e trinta de altura. 28 Elas foram feitas de 
painéis quadrados, que eram montados em 
molduras. 29Nesses painéis havia figuras de 
leões, touros e querubins. E, nas molduras 
acima e abaixo dos leões e dos touros, ha- 
via desenhos de espirais em relevo. 39Cada 
carreta tinha quatro rodas de bronze, com 
eixos de bronze. Nos quatro cantos havia 
apoios de bronze para uma bacia; os apoios 
eram enfeitados com figuras de espirais em 
relevo. No alto havia uma guarnição re- 
donda para a bacia. Essa guarnição passava 
quarenta e cinco centimetros para cima do 
alto da carreta e dezoito centimetros para 
baixo, para dentro dela. Ao redor dela havia 
entalhes. 32As rodas tinham sessenta e sete 
centimetros de altura; elas ficavam debaixo 
dos painéis, e os eixos eram feitos em uma 
só peça com as carretas. 3As rodas eram 
como as rodas de uma carruagem; os seus 
eixos, bordas, raios e os seus cubos eram 
todos de bronze. Havia quatro apoios 
nos cantos, debaixo de cada carreta, os 
quais formavam uma só peça com a carre- 
ta, 35 Havia uma braçadeira de vinte e dois 
centímetros ao redor do alto de cada car- 
reta; Os seus apoios e os painéis formavam 
uma só peça com a carreta. 80s apoios e 
os painéis eram enfeitados com figuras de 
querubins, leões e palmeiras, que cobriam 
todo o espaço que havia; e ao redor dessas 
figuras havia desenhos em espiral. 37Foi 
assim, então, que as carretas foram feitas; 
todas elas eram iguais, tendo o mesmo ta- 
manho e formato. 
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24Por baixo da sua borda em redor, havia 
colocintidas, dez em cada côvado; esta- 
vam em duas fileiras, fundidas quando se 
fundiu o mar. 25 Assentava-se o mar sobre 
doze bois; três olhavam para o norte, três, 
para o ocidente, três, para o sul, e três, 
para o oriente; o mar apoiava-se sobre 
eles, cujas partes posteriores convergiam 
para dentro, 2A grossura dele era de 
quatro dedos, e a sua borda, como borda 
de copo, como flor de lírios; comportava 
dois mil batos. 


Outros utensílios para o templo 27Fez 
também de bronze dez suportes; cada um 
media quatro côvados de comprimento, 
quatro de largura e três de altura; 28e eram 
do seguinte modo: tinham painéis, que es- 
tavam entre molduras, 2ºnos quais havia 
leões, bois e querubins; nas molduras de 
cima e de baixo dos leões e dos bois, havia 
festões pendentes. %'Tinha cada suporte 
quatro rodas de bronze e eixos de bronze; 
os seus quatro pés tinham apoios debaixo 
da pia, apoios fundidos, e ao lado de cada 
um havia festões. 31A boca dos suportes 
estava dentro de uma guarnição que me- 
dia um côvado de altura; a boca era re- 
donda como a obra de um pedestal e tinha 
o diâmetro de um côvado e meio. Também 
nela havia entalhes, e os seus painéis eram 
quadrados, não redondos. 2As quatro 
rodas estavam debaixo dos painéis, e os 
eixos das rodas formavam uma peça com 
o suporte; cada roda era de um côvado e 
meio de altura. 33As rodas eram como as 
de um carro: seus eixos, suas cambas, seus 
raios e seus cubos, todos eram fundidos. 
34 Havia quatro apoios aos quatro cantos 
de cada suporte, que com este formavam 
uma peça. 3 No alto de cada suporte, ha- 
via um cilindro de meio côvado de altu- 
ra; também, no alto de cada suporte, os 
apoios e painéis formavam uma peça só 
com ele. 36Na superficie dos seus apoios 
e dos seus painéis, gravou querubins, le- 
des e palmeiras, segundo o espaço de cada 
um, com festões ao redor. 3 Deste modo, 
fez os dez suportes; todos tinham a mesma 
fundição, o mesmo tamanho e o mesmo 
entalhe. 


38Hurã fez também dez bacias de bron- 
ze, uma para cada carreta. Cada bacia 
. tinha um metro e oitenta de diâmetro, e 
a sua capacidade era de mais ou menos 
oitocentos e trinta litros. 39Ele colocou 
cinco carretas no lado sul do Templo e as 
outras cinco no lado norte. O tanque ele 
colocou no canto sudeste. 


Lista resumida dos objetos do Templo 
4045Hurã fez também caldeirões, pás e 
bacias e assim terminou todo o trabalho en- 
comendado pelo rei Salomão para o Templo 
do SenHor. Esta é a lista do que ele fez: 
duas colunas; 
dois remates em forma de taças, 
que ficavam em cima das colunas; 
desenhos de correntes entrelaçadas 
de cada remate; 
quatrocentas romãs de bronze, 
em duas carreiras de cem, 
ao redor do desenho de cada remate; 
dez carretas; 
dez bacias; 
um tanque; 
doze touros que sustentavam o tanque; 
caldeirões, pás e bacias. 

Todos os objetos destinados ao Templo 
que Hurã fez para o rei Salomão eram de 
bronze polido. 460 rei mandou que tudo 
fosse feito na fundição, entre Sucote e 
Sartã, no vale do rio Jordão. Salomão 
não mandou pesar esses objetos de bron- 
ze porque eram muitos, e por isso o seu 
peso nunca foi calculado, 

48Salomão também mandou fazer para 
o Templo os seguintes objetos de ouro: 
o altar; a mesa para os pães oferecidos 
a Deus; 480s dez castiçais que ficavam 
em frente ao Lugar Santissimo, cinco no 
lado sul e cinco no lado norte; as flores, 
as lamparinas e as tenazes; 50as taças, as 
tesouras de cortar pavios de lamparinas, 
as bacias, os pratos para o incenso e os 
braseiros; as dobradiças para as portas 
do Lugar Santissimo e para as portas do 
Templo que davam para fora. Todos esses 
objetos foram feitos de ouro. 

51 Quando o rei Salomão terminou todo o 
trabalho do Templo, colocou na sala do te- 
souro do Templo todas as coisas que Davi, o 
seu pai, havia separado para o SENHOR Deus, 
isto é, a prata, o ouro e outros objetos. 
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38Também fez dez pias de bronze; em 
cada uma cabiam quarenta batos, e cada 
uma era de quatro côvados; sobre cada 
um dos dez suportes estava uma pia. 
39Pôs cinco suportes à direita da casa € 
cinco, à esquerda; porém o mar pôs ao 
lado direito da casa, para o lado sudes- 
te. Depois, fez Hirão os caldeirões, e as 
pás, e as bacias. Assim, terminou ele de 
fazer toda a obra para o rei Salomão, para 
a Casa do SENHOR: “las duas colunas, os 
dois globos dos capitéis que estavam no 
alto das duas colunas; as duas redes, para 
cobrir os dois globos dos capitéis que 
estavam ao alto das colunas; 42as qua- 
trocentas romãs para as duas redes, isto 
é, duas fileiras de romãs para cada rede, 
para cobrirem os dois globos dos capitéis 
que estavam no alto das colunas; 430s dez 
suportes e as dez pias sobre eles; 44o mar 
com os doze bois por baixo; 450s caldei- 
rões, as pás, as bacias e todos estes uten- 
sílios que fez Hirão para o rei Salomão, 
para a Casa do SENHOR, todos eram de 
bronze polido. 4Na planície do Jordão, o 
rei os fez fundir em terra barrenta, entre 
Sucote e Zaretã. Deixou Salomão de 
pesar todos os utensílios pelo seu exces- 
sivo número, não se verificando, pois, O 
peso do seu bronze. 

48Também fez Salomão todos os uten- 
sílios do Santo Lugar do SENHOR: o altar 
de ouro e a mesa de ouro, sobre a qual 
estavam os pães da proposição; 490s cas- 
tiçais de ouro finissimo, cinco à direita 
e cinco à esquerda, diante do Santo dos 
Santos; as flores, as lâmpadas e as espe- 
vitadeiras, também de ouro; 59também 
as taças, as espevitadeiras, as bacias, os 
recipientes para incenso e os braseiros, 
de ouro finissimo; as dobradiças para as 
portas da casa interior para o Santo dos 
Santos e as das portas do Santo Lugar do 
templo, também de ouro. 


As dádivas de Davi colocadas no templo 

51 Assim, se acabou toda a obra que fez 
o rei Salomão para a Casa do SENHOR; en- 
tão, trouxe Salomão as coisas que Davi, 
seu pai, havia dedicado; a prata, o ouro e 
os utensílios, ele os pôs entre os tesouros 
da Casa do SENHOR. 
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8 A arca da aliança é levada para o 
Templo 1Aío rei Salomão convocou 
todos os chefes das tribos e dos grupos de 
famílias de Israel para irem encontrar-se 
com ele em Jerusalém a fim de levarem 
a arca da aliança de Deus, de Sião, a 
Cidade de Davi, para o Templo. 2 Todos 
os israelitas se reuniram durante a Festa 
das Barracas, no mês de etanim, que é 
o sétimo mês. 3Quando todos os chefes 
chegaram, os sacerdotes pegaram a arca 
da aliança te a levaram para o Templo. Os 
levitas e os sacerdotes levaram também a 
Tenda da Presença de Deus com todos 
os seus equipamentos para o Templo. 
50 rei Salomão e todo o povo de Israel 
se reuniram em frente da arca da alian- 
ça e ofereceram em sacrifício um grande 
número de ovelhas e touros, tantos que 
nem dava para contar. 8 Então os sacerdo- 
tes levaram a arca para dentro do Templo 
e a colocaram onde devia ficar, no Lugar 
Santíssimo, debaixo das asas dos queru- 
bins. 7Pois as suas asas estendidas co- 
briam a arca e os seus cabos. 8As pontas 
dos cabos podiam ser vistas por qualquer 
pessoa que ficasse diretamente em frente 
ao Lugar Santíssimo, mas não podiam ser 
vistas de nenhum outro lugar. (Os cabos 
ainda estão ali até hoje.) Dentro da arca 
estavam somente as duas placas de pedra 
que Moisés havia colocado ali, quando, 
no monte Sinai, o SenHor Deus havia 
feito uma aliança com os israelitas depois 
que eles sairam do Egito. 

10Quando os sacerdotes estavam sain- 
do do Lugar Santo, uma nuvem encheu 
o Templo do Sennor 1tcom a glória do 
SENHOR, ¢ eles não puderam voltar para 
dentro a fim de realizar os seus atos de 
culto. 12Aí Salomão disse: 


— Tu, ó SENHOR, puseste o sol no céu 
embora tivesses resolvido viver 
entre as nuvens escuras. 
13 Mas agora eu construí para ti 
uma casa, 
um lugar onde viverás para sempre. 


Salomão fala ao povo Aí Salomão 
virou-se, olhou para o povo, que estava 
todo de pé, e pediu a bênção de Deus 
para todos. 
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Salomão então, trouxe YÁWH: a casa à de Salomão o rei 
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YHWH fi rmou. que em Horebe: Moisés ali depositou “que 
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Salomão traz para o templo a arca 

1Congregou Salomão os anciãos de 
Israel, todos os cabeças das tribos, os 
príncipes das familias dos israelitas, diante 
de si em Jerusalém, para fazerem subir a 
arca da Aliança do Sennor da Cidade de 
Davi, que é Sião, para o templo. 2 Todos 
os homens de Israel se congregaram jun- 
to ao rei Salomão na ocasião da festa, no 
mês de etanim, que é o sétimo. 3 Vieram 
todos os anciãos de Israel, e os sacerdotes 
tomaram a arca do SENHOR 4e a levaram 
para cima, com a tenda da congregação, 
e também os utensílios sagrados que nela 
havia; os sacerdotes e levitas é que os fize- 
ram subir. 5O rei Salomão e toda a con- 
gregação de Israel, que se reunira a ele, 
estavam todos diante da arca, sacrificando 
ovelhas e bois, que, de tão numerosos, não 
se podiam contar. é Puseram os sacerdotes 
a arca da Aliança do SENHOR no seu lugar, 
no santuário mais interior do templo, no 
Santo dos Santos, debaixo das asas dos 
querubins. 7 Pois os querubins estendiam 
as asas sobre o lugar da arca e, do alto, 
cobriam a arca e os varais. Os varais so- 
bressaiam tanto, que suas pontas eram 
vistas do Santo Lugar, defronte do Santo 
dos Santos, porém de fora não se viam. 
Ali, estão até ao dia de hoje. Nada havia 
na arca senão as duas tábuas de pedra, que 
Moisés ali pusera junto a Horebe, quan- 
do o Sennor fez aliança com os filhos de 
Israel, ao sairem da terra do Egito. 19 Ten- 
do os sacerdotes saido do santuário, uma 
nuvem encheu a Casa do SENHOR, lide 
tal sorte que os sacerdotes não puderam 
permanecer ah, para ministrar, por causa 
da nuvem, porque a glória do SENHOR en- 
chera a Casa do SENHOR. 


Salomão fala ao povo 12Então, disse 
Salomão: O Sennor declarou que habi- 
taria em trevas espessas. 13Na verdade, 
edifiquei uma casa para tua morada, lu- 
gar para a tua eterna habitação. MVoltou, 
então, O rei o rosto e abençoou a toda a 
congregação de Israel, enquanto se man- 
tinha toda em pé; 


15 Depois disse: 

— Bendito seja o SENHOR, o Deus de 
Israel! Pois, pelo seu poder, ele cumpriu 
a promessa que tinha feito a Davi, o meu 
pai, quando lhe disse: 18 “Desde o dia em 
que tirei do Egito o meu povo de Israel, 
eu não escolhi nenhuma cidade de todas 
as tribos da terra de Israel para ali cons- 
truir um templo a fim de ser adorado 
nele. Mas escolhi você, Davi, para gover- 
nar o meu povo” 

1 E Salomão continuou: 

— Davi, o meu pai, tinha planos de 
construir um templo para a adoração 
do SenHor, o Deus de Israel, t8mas o 
Sennor lhe disse: “Você fez bem quando 
planejou construir um templo para mim, 
19 mas você não o construirá. Será o seu fi- 
lho quem construirá o meu Templo,” 20 E 
agora Deus cumpriu a sua promessa. Eu 
fiquei no lugar do meu pai como rei de Is- 
rael e construí o Templo para a adoração 
do SENHOR, o Deus de Israel. 2! Também 
separei no Templo um lugar para colocar 
a arca da aliança, onde estão guardadas as 
placas de pedra da aliança que o SENHOR 
Deus fez com os nossos antepassados 
quando os tirou do Egito. 


Salomão ora a Deus 22Então, na pre- 
sença de todo o povo reunido, Salomão 
foi e ficou em frente do altar, Levantou as 
mãos para o céu Be disse: 

— O SenHor, Deus de Israel! Não há 
Deus igual a ti em cima no céu nem em- 
baixo na terra. Tu cumpres a aliança que 
fizeste com o teu povo e lhes mostras o teu 
amor quando eles, com todo o coração, 
vivem uma vida de obediência a ti. 24 Pelo 
teu poder cumpriste a promessa que fi- 
zeste a Davi, o meu pai; no dia de hoje 
todas as palavras da tua promessa foram 
completamente cumpridas. 25E agora, ó 
Senhor, Deus de Israel, eu te peço que 
cumpras a outra promessa que fizeste ao 
meu pai quando lhe disseste que sempre 
haveria um descendente dele governando 
como rei de Israel, contanto que eles te 
obedecessem com o mesmo cuidado com 
que ele obedeceu. 28 Portanto, ó Deus de 
Israel, faze com que se cumpra aquilo que 
prometeste a Davi, o meu pai, teu servo. 

21— Mas será que, de fato, ó Deus, tu 
podes morar no meio de nós, criaturas 
humanas, aqui na terra? Tu és tão grande, 
que não cabes nem mesmo no céu; como 
poderia este Templo que eu construí ser 
bastante grande para isso? 280 SENHOR, 
meu Deus, eu sou teu servo. Escuta a 
minha oração e atende os pedidos que te 
faço hoje. 
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Deus, não há como tu Israel, o Deus de YHWH, e disse: 
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15€ disse: Bendito seja o SENHOR, O Deus 
de Israel, que falou pessoalmente a Davi, 
meu pai, e pelo seu poder o cumpriu, di- 
zendo: 18 Desde o dia em que tirei Israel, 
o meu povo, do Egito, não escolhi cidade 
alguma de todas as tribos de Israel, para 
edificar uma casa a fim de ali estabelecer 
o meu nome; porém escolhi a Davi para 
chefe do meu povo de Israel, 1º Também 
Davi, meu pai, propusera em seu coração 
o edificar uma casa ao nome do SENHOR, 
o Deus de Israel. 18Porém o SENHOR disse 
a Davi, meu pai: Já que desejaste edificar 
uma casa ao meu nome, bem fizeste em 
o resolver em teu coração. 19 Todavia, tu 
não edificarás a casa, porém teu filho, que 
descenderá de ti, ele a edificará ao meu 
nome. 20 Assim, cumpriu o SENHOR a sua 
palavra que tinha dito, pois me levantei 
em lugar de Davi, meu pai, e me assen- 
tei no trono de Israel, como prometera 
o SENHOR; e edifiquei a casa ao nome do 
SENHOR, o Deus de Israel, 21 E nela cons- 
tituí um lugar para a arca, em que estão as 
tábuas da aliança que o SENHOR fez com 
nossos pais, quando os tirou da terra do 


Egito. 


Salomão ora a Deus 22Pós-se Salomão 
diante do altar do SENHOR, na presença de 
toda a congregação de Israel; e estendeu 
as mãos para os céus 23e disse: O SENHOR, 
Deus de Israel, não há Deus como tu, 
em cima nos céus nem embaixo na terra, 
como tu que guardas a aliança e a mise- 
ricórdia a teus servos que de todo o cora- 
ção andam diante de ti; Mque cumpriste 
para com teu servo Davi, meu pai, O que 
lhe prometeste; pessoalmente o disseste 
e pelo teu poder o cumpriste, como hoje 
se vê. 25 Agora, pois, Óó SENHOR, Deus de 
Israel, faze a teu servo Davi, meu pai, o 
que lhe declaraste, dizendo: Não te faltará 
sucessor diante de mim, que se assente no 
trono de Israel, contanto que teus filhos 
guardem o seu caminho, para andarem 
diante de mim como tu andaste. 28 Agora 
também, ó Deus de Israel, cumpra-se a 
tua palavra que disseste a teu servo Davi, 
meu pai. 

21 Mas, de fato, habitaria Deus na ter- 
ra? Eis que os céus e até o céu dos céus 
não te podem conter, quanto menos esta 
casa que eu edifiquei. 28 Atenta, pois, para 
a oração de teu servo e para a sua súplica, 
ó SENHOR, meu Deus, para ouvires o cla- 
mor e a oração que faz, hoje, o teu servo 
diante de ti. 


233Olha de dia e de noite para este Tem- 
plo, o lugar que escolheste para nele seres 
adorado. Ouve-me quando eu orar com o 
rosto virado para este lugar. MEscuta as 
minhas orações e as orações do teu povo 
quando eles orarem com o rosto virado 
para ca. Sim, da tua casa no céu, ouve- 
-nos e perdoa-nos. 

3 — Quando alguém for acusado de 
prejudicar outra pessoa e for trazido até 
o teu altar neste Templo e jurar que é ino- 
cente, 326 SENHOR, ouve do céu e julga 
os teus servos. Castiga o culpado como 
ele merecer e declara que não tem culpa 
aquele que for inocente, recompensando- 
-ọ como ele merecer. 

33 — Quando, por ter pecado contra ti, 
o teu povo de Israel for derrotado pelos 
seus inimigos e, quando ele se virar para ti 
e vier a este Templo para te louvar e pedir 
o teu perdão, % escuta-o do céu. Perdoa o 
pecado do teu povo e leva-o de volta para 
a terra que deste aos seus antepassados. 

3 — Quando o céu se fechar, e não 
chover, porque o teu povo pecou contra 
ti, e eles se arrependerem e virarem o ros- 
to na direção deste Templo e orarem e te 
louvarem, depois que os tiveres castigado, 
3escuta-os do céu. Perdoa os pecados do 
rei e do povo de Israel e ensina-os a fazer 
o que é direito. Então, ó Deus, faze cair 
chuva sobre esta tua terra que deste ao 
teu povo para ser deles para sempre. 

37— Quando nesta terra houver faita 
de alimentos, ou houver pragas, ou as co- 
lheitas forem destruídas por ventos muito 
quentes ou por bandos de gafanhotos, 
ou quando o teu povo for atacado pelos 
seus inimigos, ou quando houver peste 
ou doença entre o povo, 38escuta as suas 
orações. Se alguém do teu povo de Israel, 
sentindo no seu coração o peso da des- 
graça, estender as mãos na direção des- 
te Templo e orar, escuta a sua oração. 
Lá do teu lar no céu, ouve o teu povo, 
perdoa-o e ajuda-o. Só tu conheces os 
pensamentos secretos do coração huma- 
no. Trata cada pessoa como merecer, 
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29Para que os teus olhos estejam abertos 
noite e dia sobre esta casa, sobre este lu- 
gar, do qual disseste: O meu nome estará 
ali; para ouvires a oração que o teu servo 
fizer neste lugar. 30Quve, pois, a súpli- 
ca do teu servo e do teu povo de Israel, 
quando orarem neste lugar; ouve no céu, 
lugar da tua habitação; ouve e perdoa. 
31Se alguém pecar contra o seu próximo, 
e lhe for exigido que jure, e ele vier a jurar 
diante do teu altar, nesta casa, 2ouve tu 
nos céus, e age, e julga teus servos, con- 
denando o perverso, fazendo recair o seu 
proceder sobre a sua cabeça e justificando 
ao justo, para lhe retribuíres segundo a 
sua justiça. 

3Quando o teu povo de Israel, por ter 
pecado contra ti, for ferido diante do ini- 
migo, e se converter a ti, e confessar o teu 
nome, e orar, e suplicar a ti, nesta casa, 
Houve tu nos céus, e perdoa o pecado do 
teu povo de Israel, e faze-o voltar à terra 
que deste a seus pais. 

35 Quando os céus se cerrarem, e não 
houver chuva, por ter o povo pecado con- 
tra ti, e orar neste lugar, e confessar o teu 
nome, e se converter dos seus pecados, 
havendo-o tu afligido, ouve tu nos céus, 
perdoa o pecado de teus servos e do teu 
povo de Israel, ensinando-lhes o bom ca- 
minho em que andem, e dá chuva na tua 
terra, que deste em herança ao teu povo. 

37 Quando houver fome na terra ou peste, 
quando houver crestamento ou ferrugem, 
gafanhotos e larvas, quando o seu inimigo 
o cercar em qualquer das suas cidades ou 
houver alguma praga ou doença, toda 
oração e súplica que qualquer homem ou 
todo o teu povo de Israel fizer, conhecendo 
cada um a chaga do seu coração e estenden- 
do as mãos para o rumo desta casa, ouve 
tu nos céus, lugar da tua habitação, perdoa, 
age e dá a cada um segundo todos os seus 
caminhos, já que lhe conheces o coração, 
porque tu, só tu, és conhecedor do coração 
de todos os filhos dos homens; 
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SENHOR. Se naquela terra eles verdadei- 
ramente e sinceramente se arrependerem 
e orarem a ti, virados na direção desta 
terra que deste aos nossos antepassados, 
desta cidade que escolheste e deste Tem- 
plo que construí em honra do teu nome, 
escuta as orações deles. Do teu lar no 
céu ouve-os e dá-lhes a vitória. 50Perdoa 
Os pecados que o teu povo tem cometido 
contra ti e a sua revolta contra ti e faze 
com que os seus inimigos os tratem com 
bondade. 5! Eles são o teu povo que tiraste 
daquela fornalha acesa, o Egito. 

52— O SENHOR, nosso Deus, eu te peço 
que olhes com simpatia para o teu povo 
de Israel e para o seu rei e escutes as suas 
orações sempre que eles te chamarem 
pedindo ajuda. 53Tu os escolheste entre 
todos os povos para serem o teu povo, 
conforme lhes disseste por meio do teu 
servo Moisés, quando tiraste do Egito os 
nossos antepassados, 
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na terra 0 coração deles 
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e implorarem por compadecimento 
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nos tomamos culpados; e procedemos erradamente, Transgredimos, dizendo: 
oprop n337bp2 or ay” 
e com toda a pessoa deles com todo o coração “deles, ati e retornarem 
ibenm onk aywiy omaks pa 
eorarem a eles; que cativarem os que inimizam deles, na terra de 
ahah pm nys Dos OI TOS 
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desde o Egito, fizeste sair que eles; e a tua herança Porque o teu povo 
-A K 
Ter o nno omaa mpo pb 
os teus olhos para serem o ferro; a forjade desde o meio de 
X 
nang] Tio» mnpôs nnp 
e para [o  compadecimento de oteuservo, parao compadecimento de os que abertos 
oap Soa cos shyy Crato ap 
o chamar deles em tudo a eles para “escutar Israel; o teu povo 
mono Yp opbsamo népe cos 
como herança, parati os fizeste separação Porque, tu ati. 


para que te temam todos os dias que vi- 
verem na terra que deste a nossos pais. 

41 Também ao estrangeiro, que não for 
do teu povo de Israel, porém vier de terras 
remotas, por amor do teu nome 2 (por- 
que ouvirão do teu grande nome, e da tua 
mão poderosa, e do teu braço estendido), 
e orar, voltado para esta casa, ouve tu 
nos céus, lugar da tua habitação, e faze 
tudo o que o estrangeiro te pedir, a fim 
de que todos os povos da terra conheçam 
o teu nome, para te temerem como o teu 
povo de Israel e para saberem que esta 
casa, que eu edifiquei, é chamada pelo 
teu nome. 

44 Quando o teu povo sair à guerra con- 
tra o seu inimigo, pelo caminho por que 
o enviares, e orar ao SENHOR, voltado para 
esta cidade, que tu escolheste, e para a 
casa, que edifiquei ao teu nome, %ouve 
tu nos céus a sua oração e a sua súplica e 
faze-lhe justiça. 

4% Quando pecarem contra ti (pois não 
há homem que não peque), e tu te indig- 
nares contra eles, e os entregares às mãos 
do inimigo, a fim de que os leve cativos à 
terra inimiga, longe ou perto esteja; “e, 
na terra aonde forem levados cativos, cai- 
rem em si, e se converterem, e, na terra 
do seu cativeiro, te suplicarem, dizendo: 
Pecamos, e perversamente procedemos, 
e cometemos iniquidade; e se converte- 
rem a ti de todo o seu coração e de toda 
a sua alma, na terra de seus inimigos que 
os levarem cativos, e orarem a ti, voltados 
para a sua terra, que deste a seus pais, para 
esta cidade que escolheste e para a casa 
que edifiquei ao teu nome; Souve tu nos 
céus, lugar da tua habitação, a sua prece e 
a sua súplica e faze-lhes justiça, 9 perdoa 
o teu povo, que houver pecado contra ti, 
todas as suas transgressões que houverem 
cometido contra ti; e move tu à compaixão 
os que os levaram cativos para que se com- 
padeçam deles. 51 Porque é o teu povo e a 
tua herança, que tiraste da terra do Egito, 
do meio do forno de ferro; 2 para que teus 
olhos estejam abertos à súplica do teu ser- 
vo e à súplica do teu povo de Israel, a fim 
de os ouvires em tudo quanto clamarem a 
ti. 53Pois tu, ó SENHOR Deus, os separas- 
te dentre todos os povos da terra para tua 
herança, como falaste por intermédio do 
teu servo Moisés, quando tiraste do Egito 
a nossos pais. 


Salomão abençoa o povo 54Depois que 
Salomão acabou de orar ao SENHOR Deus, 
ele se levantou e ficou em frente do altar, 
onde havia estado ajoelhado com as mãos 
levantadas para o céu. Então, em voz 
alta, pediu as bênçãos de Deus para todo 
o povo que estava reunido ali. Ele disse: 

58 — Bendito seja o SenHoR Deus, que 
deu paz ao seu povo, como havia prome- 
tido! Ele tem cumprido todas as abençoa- 
das promessas que fez por meio do seu 
servo Moisés. 57Que o SENHOR, nosso 
Deus, esteja conosco assim como esteve 
com os nossos antepassados! Que ele nun- 
ca nos deixe, nem nos abandone! 58 Que 
Deus nos faça obedientes a ele, para que 
sempre vivamos conforme ele quer, obe- 
decendo a todos os mandamentos, leis e 
ensinos que ele deu aos nossos antepassa- 
dos! 59 Que o SENHOR, nosso Deus, lembre 
sempre desta oração e dos pedidos que eu 
lhe fiz! Que ele sempre tenha misericórdia 
do povo de Israel e do seu rei, de acordo 
com o que precisarem! 69E assim todas 
as nações do mundo ficarão sabendo que 
somente o SENHOR é Deus e que não há 
nenhum outro. 5! Que vocês sejam sempre 
fiéis ao SENHOR, nosso Deus, obedecendo 
a todos os seus mandamentos e leis, como 
fazem hoje! 


A inauguração do Templo 62 Então o rei 
Salomão e todo o povo que estava ali ofe- 
receram sacrifícios a Deus, o SENHOR. 
83 Ele ofereceu em sacrifício vinte e dois 
mil bois e cento e vinte mil ovelhas como 
ofertas de paz. E assim o rei e todo o 
povo dedicaram o Templo ao serviço do 
SENHOR. 4 Naquele mesmo dia Salomão 
separou, a fim de ser sagrada para Deus, a 
parte central do pátio que ficava em fren- 
te ao Templo. Ali ele apresentou as ofertas 
que foram completamente queimadas, as 
ofertas de cereais e a gordura dos animais 
que haviam sido trazidos como ofertas 
de paz. Salomão fez isso porque o altar 
de bronze era muito pequeno para todas 
essas ofertas. 

65 Naquela ocasião, ali no Templo, Salo- 
mão e todo o povo de Israel comemoraram 
durante sete dias a Festa das Barracas. O 
povo era uma enorme multidão de pessoas 
que tinham vindo do país inteiro, desde a 
subida de Hamate, no Norte, até a frontei- 
ra do Egito, no Sul. 
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Salomão abençoa ao povo S4Tendo Sa- 
lomão acabado de fazer ao SENHOR toda 
esta oração e súplica, estando de joelhos 
e com as mãos estendidas para os céus, 
se levantou de diante do altar do SENHOR, 
55pôs-se em pé e abençoou a toda a con- 
gregação de Israel em alta voz, dizendo: 
56 Bendito seja o SENHOR, que deu repouso 
ao seu povo de Israel, segundo tudo o que 
prometera; nem uma só palavra falhou 
de todas as suas boas promessas, feitas 
por intermédio de Moisés, seu servo. 570 
SENHOR, nosso Deus, seja conosco, assim 
como foi com nossos pais; não nos desam- 
pare e não nos deixe; 58a fim de que a si 
incline o nosso coração, para andarmos 
em todos os seus caminhos e guardarmos 
os seus mandamentos, € os seus estatutos, 
e Os seus juízos, que ordenou a nossos 
pais. 59Que estas minhas palavras, com 
que supliquei perante o SENHOR, estejam 
presentes, diante do SENHOR, nosso Deus, 
de dia e de noite, para que faça ele justiça 
ao seu servo e ao seu povo de Israel, se- 
gundo cada dia o exigir, ŝpara que todos 
os povos da terra saibam que o SENHOR é 
Deus e que não há outro. 81 Seja perfeito o 
vosso coração para com o SENHOR, nosso 
Deus, para andardes nos seus estatutos e 
guardardes os seus mandamentos, como 
hoje o fazeis. 


A conclusão da solenidade S2E o rei e 
todo o Israel com ele ofereceram sacrifícios 
diante do SenHor. 80fereceu Salomão 
em sacrifício pacífico o que apresentou 
ao SENHOR, vinte e dois mil bois e cento 
e vinte mil ovelhas. Assim, o rei e todos 
os filhos de Israel consagraram a Casa do 
SenHor. “No mesmo dia, consagrou o 
rei o meio do átrio que estava diante da 
Casa do SENHOR; porquanto ali preparara 
os holocaustos e as ofertas com a gordura 
dos sacrifícios pacíficos; porque o altar de 
bronze que estava diante do SENHOR era 
muito pequeno para nele caberem os holo- 
caustos, as ofertas de manjares e a gordura 
dos sacrifícios pacíficos. 

65No mesmo tempo, celebrou Salomão 
também a Festa dos Tabernáculos e todo 
o Israel com ele, uma grande congrega- 
ção, desde a entrada de Hamate até ao rio 
do Egito, perante o SENHOR, nosso Deus; 
por sete dias além dos primeiros sete, a 
saber, catorze dias. 


No oitavo dia Salomão mandou o povo 
para casa. Todos pediram as bênçãos de 
Deus para ele e foram embora, felizes por 
causa de todas as coisas boas que o SENHOR 
Deus tinha dado ao seu servo Davi e ao seu 
povo de Israel. 


Deus aparece outra vez a Salomão 

1Depois que Salomão acabou de cons- 
truir o Templo e o palácio real e tudo mais 
que havia planejado construir, 20 SENHOR 
Deus apareceu outra vez a ele, como ha- 
via aparecido em Gibeão. 30 SENHOR lhe 
disse: 

— Eu ouvi a sua oração e o pedido que 
você fez na minha presença. Declarei san- 
to este Templo, que você construiu como 
o lugar onde serei adorado para sempre. 
Eu tomarei conta dele e sempre o prote- 
gerei, 4Se você me servir com um cora- 
ção sincero e honesto como Davi, o seu 
pai, serviu e, se obedecer às minhas leis 
e ordens e fizer tudo o que eu mandar, 
dentão eu cumprirei a promessa que fiz 
a Davi, o seu pai, quando lhe disse que 
Israel sempre seria governado pelos des- 
cendentes dele. Mas, se você ou os seus 
descendentes deixarem de me seguir, se 
desobedecerem às leis e aos mandamen- 
tos que eu lhes dei e se adorarem e servi- 
rem outros deuses, Tentão eu arrancarei 
Israel, o meu povo, da terra que lhe dei. E 
também abandonarei este Templo que se- 
parei para ser o lugar onde devo ser ado- 
rado. Aí todos os povos vão desprezar e 
zombar de Israel, Este Templo virará um 
monte de ruínas, e todos os que passarem 
por perto dele ficarão chocados e espan- 
tados e perguntarão: “Por que foi que 
Deus fez isto com esta terra e com este 
Templo?” SE a resposta será: “Foi porque 
os israelitas abandonaram o SENHOR, seu 
Deus, que tirou os antepassados deles do 
Egito. Eles seguiram outros deuses, e os 
adoraram, e os serviram. Foi por isso que 
O SENHOR fez com que toda esta desgraça 
caisse sobre eles.” 


Salomão e Hirão 19Salomão levou vin- 
te anos para construir o Templo e o seu 
palácio, 110 rei Hirão, da cidade de Tiro, 
havia fornecido a ele toda a madeira de 
cedro e de pinho e todo o ouro que ele 
precisou para esse trabalho. Depois que 
terminaram as obras, Salomão deu a Hi- 
rão vinte cidades na região da Galileia, 
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66No oitavo dia desta festa, despediu o 
povo, e eles abençoaram o rei; então, se 
foram às suas tendas, alegres e de coração 
contente por causa de todo o bem que o 
SENHOR fizera a Davi, seu servo, e a Israel, 
seu povo. 


A aliança do Senhor com Salomão 

1Sucedeu, pois, que, tendo acabado 
Salomão de edificar a Casa do SENHOR, 
e a casa do rei, e tudo o que tinha dese- 
jado e designara fazer, 20 SENHOR tornou 
a aparecer-lhe, como lhe tinha aparecido 
em Gibeão, 3e o SENHOR lhe disse: Ouvi 
a tua oração e a tua súplica que fizeste 
perante mim; santifiquei a casa que edi- 
ficaste, a fim de pôr ali o meu nome para 
sempre; os meus olhos e o meu coração 
estarão ali todos os dias. 4Se andares 
perante mim como andou Davi, teu pai, 
com integridade de coração e com since- 
ridade, para fazeres segundo tudo o que 
te mandei e guardares os meus estatutos 
e os meus juízos, Sentão, confirmarei o 
trono de teu reino sobre Israel para sem- 
pre, como falei acerca de Davi, teu pai, 
dizendo: Não te faltará sucessor sobre o 
trono de Israel. 6Porém, se vós e vossos 
filhos, de qualquer maneira, vos apartar- 
des de mim e não guardardes os meus 
mandamentos e os meus estatutos, que 
vos prescrevi, mas fordes, e servirdes a 
outros deuses, e os adorardes, Tentão, eli- 
minarei Israel da terra que lhe dei, e a esta 
casa, que santifiquei a meu nome, lança- 
rei longe da minha presença; e Israel virá 
a ser provérbio e motejo entre todos os 
povos. 8E desta casa, agora tão exaltada, 
todo aquele que por ela passar pasmará, 
e assobiará, e dirá: Por que procedeu o 
SENHOR assim para com esta terra € esta 
casa? 9Responder-se-lhe-a: Porque dei- 
xaram o SENHOR, seu Deus, que tirou da 
terra do Egito os seus pais, e se apegaram 
a outros deuses, e os adoraram, e os servi- 
ram. Por isso, trouxe o SENHOR sobre eles 
todo este mal. 


As demais atividades de Salomão 19ÃAo 
fim de vinte anos, terminara Salomão as 
duas casas, a Casa do SENHOR e a casa 
do rei. Ora, como Hirão, rei de Tiro, 
trouxera a Salomão madeira de cedro e 
de cipreste e ouro, segundo todo o seu 
desejo, este lhe deu vinte cidades na terra 
da Galileia. 
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12Hirão foi vê-las e não gostou delas. “Aí 
disse a Salomão: 

— Então são estas as cidades que você 
me deu, meu irmão? 

Por isso, aquela região é chamada até 
hoje de Cabul. Hirão havia mandado 
para Salomão mais de quatro mil quilos 
de ouro. 


Outros trabalhos e de Salo- 
mão 1'50 rei Salomão usou trabalhadores 
forçados para construir o Templo e o seu 
próprio palácio, para aterrar o lado leste 
da cidade e para construir as muralhas de 
Jerusalém. Também usou esses trabalhado- 
res para reconstruir as cidades de Hazor, 
Megido e Gezer. 16(Faraó, rei do Egito, 
havia atacado e conquistado a cidade de 
Gezer, matando os seus moradores, que 
eram cananeus, e pondo fogo na cidade. 
Depois o rei do Egito tinha dado Gezer 
como presente de casamento à sua filha 
quando ela casou com Salomão, “e Salo- 
mão reconstruiu a cidade.) Usando os seus 
trabalhadores forçados, Salomão também 
reconstruiu Bete-Horom-de-Baixo, 1*Baa- 
Iate e Tadmor, no deserto de Judá. Ainda 
reconstruiu as cidades onde armazenava 
mantimentos, as cidades onde ficavam 
os seus cavalos e carros de guerra e tudo 
mais que ele quis construir em Jerusalém, 
no Libano e em outras partes do seu reino. 
2021 Para esse trabalho forçado, Salomão 
usou os descendentes do povo de Canaã 
que os israelitas não haviam matado quan- 
do conquistaram o seu país. Entre esses 
trabalhadores forçados estavam amorreus, 
heteus, perizeus, heveus e jebuseus, E os 
descendentes deles continuam escravos até 
hoje. 22Nenhum israelita foi obrigado a tra- 
balhar como escravo. Os israelitas serviram 
como soldados, oficiais, comandantes, ca- 
pitães de carros de guerra e cavaleiros. 

BQuinhentos e cinquenta oficiais esta- 
vam encarregados dos trabalhadores força- 
dos que eram usados nas várias construções 
de Salomão. 

USalomão aterrou o lado leste da ci- 
dade depois que a sua esposa, a filha do 
rei do Egito, se mudou da Cidade de Davi 
para o palácio que Salomão havia constru- 
ido para ela. 

25 Três vezes por ano Salomão oferecia 
sacrificios a serem queimados e ofertas de 
paz no altar que ele havia construído para 
Deus, o SenHor. Ele também queimava 
incenso ao SENHOR. E assim Salomão ter- 
minou a construção do Templo. 
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12Saiu Hirão de Tiro a ver as cidades que 
Salomão ihe dera, porém não lhe agrada- 
ram. t3Pelo que disse: Que cidades são 
estas que me deste, irmão meu? E lhes 
chamaram Terra de Cabul, até hoje. Hi- 
rão tinha enviado ao rei cento e vinte ta- 
lentos de ouro. 

15A razão por que Salomão impôs o 
trabalho forçado é esta: edificar a Casa do 
SENHOR, € a sua própria casa, e Milo, e o 
muro de Jerusalém, como também Hazor, 
e Megido, e Gezer; !fporque Faraó, rei do 
Egito, subira, e tomara a Gezer, e a quei- 
mara, e matara os cananeus que moravam 
nela, e com ela dotara a sua filha, mulher 
de Salomão. 17 Assim, edificou Salomão 
Gezer, Bete-Horom, a baixa, 18Baalate, 
Tadmor, no deserto daquela terra, "todas 
as cidades-armazéns que Salomão tinha, 
as cidades para os carros, as cidades para 
os cavaleiros e o que desejou enfim edificar 
em Jerusalém, no Líbano e em toda a terra 
do seu domínio. A Quanto a todo o povo 
que restou dos amorreus, heteus, ferezeus, 
heveus e jebuseus, e que não eram dos fi- 
lhos de Israel, 2! a seus filhos, que restaram 
depois deles na terra, os quais os filhos de 
Israel não puderam destruir totalmente, a 
esses fez Salomão trabalhadores forçados, 
até hoje. 2Porém dos filhos de Israel não 
fez Salomão escravo algum; eram homens 
de guerra, e seus oficiais, e seus príncipes, 
e seus capitães, e chefes dos seus carros e 
dos seus cavalarianos. 

BOs principais oficiais que estavam so- 
bre a obra de Salomão eram quinhentos 
e cinquenta; tinham estes a seu cargo o 
povo que trabalhava na obra. 4 Subiu, po- 
rém, a filha de Faraó da Cidade de Davi 
à sua casa, que Salomão lhe edificara; en- 
tão, edificou a Milo. 

25 Oferecia Salomão, três vezes por ano, 
holocaustos e sacrifícios pacíficos sobre o 
altar que edificara ao SENHOR e queimava 
incenso sobre o altar perante o SENHOR, 
Assim, acabou ele a casa. 


26 O rei Salomão também construiu uma 
frota de navios em Eziom-Geber, que fica 
perto de Elate, no golfo de Acaba, no país 
de Edom. 270 rei Hirão mandou alguns 
marinheiros competentes da sua frora de 
navios para navegarem junto com os ho- 
mens de Salomão. 28 Eles foram até a terra 
de Ofir e trouxeram para Salomão mais de 
catorze mil quilos de ouro. 


1 A visita da rainha de Sabá 1A 

rainha de Sabá ouviu falar da fama 
de Salomão e foi até Jerusalém a fim de 
pô-lo à prova com perguntas difíceis. 2 Ela 
chegou com um grande grupo de servido- 
res e também com camelos carregados de 
especiarias, pedras preciosas e uma grande 
quantidade de ouro. Quando se encontrou 
com Salomão, ela lhe fez todas as pergun- 
tas que pôde imaginar. 3 Ele respondeu a 
todas; não houve nenhuma que fosse di- 
fícil demais para ele responder. 4A rainha 
de Sabá ouviu a sabedoria de Salomão 
e viu o palácio que ele havia construído. 
5Ela viu a comida que era servida na mesa 
dele, viu os apartamentos dos seus altos 
funcionários, a organização do pessoal 
que trabalhava no palácio e os uniformes 
que eles usavam. Viu os empregados que o 
serviam nas festas e os sacrifícios que ele 
oferecia no Templo. Isso tudo a deixou de 
boca aberta e muito admirada. 6 Então ela 
disse ao rei Salomão: 

— Tudo aquilo que eu ouvi no meu 
país a respeito de você e da sua sabedoria 
é, de fato, verdade. 7 Porém eu não pude 
acreditar até que vim e vi com os meus 
próprios olhos. Acontece que não tinham 
me contado nem a metade. A sua sabe- 
doria e a sua riqueza são muito maiores 
do que ouvi dizer. Como são felizes as 
suas esposas! Que sorte têm os seus ser- 
vidores, que estão sempre ao seu lado e 
têm o privilégio de ouvir os seus sábios 
provérbios! 9 Bendito seja O SENHOR, seu 
Deus, que ficou tão contente com você, 
que o tornou rei de Israel! O amor dele 
por Israel é eterno; por isso, ele o tornou 
rei de Israel, para que você possa manter 
a lei e a justiça. 

10 Ela entregou ao rei os presentes que 
havia trazido: mais de quatro mil quilos 
de ouro e uma grande quantidade de es- 
peciarias e pedras preciosas. Nunca mais 
veio uma quantidade tão grande de espe- 
ciarias como a que a rainha de Sabá deu 
a Salomão, 
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26 Fez o rei Salomão também naus em 
Eziom-Geber, que está junto a Elate, na 
praia do mar Vermelho, na terra de Edom, 
2? Mandou Hirão, com aquelas naus, os 
seus servos, marinheiros, conhecedores do 
mar, com os servos de Salomão. 28 Chega- 
ram a Ofir e tomaram de lá quatrocentos 
e vinte talentos de ouro, que trouxeram ao 
rei Salomão. 


1 A rainha de Sabá visita a Salomão 

1 Tendo a rainha de Sabá ouvido a 
fama de Salomão, com respeito ao nome 
do SENHOR, veio prová-lo com perguntas 
difíceis. 2 Chegou a Jerusalém com mui 
grande comitiva; com camelos carregados 
de especiarias, e muitissimo ouro, e pedras 
preciosas; compareceu perante Salomão e 
lhe expôs tudo quanto trazia em sua men- 
te, 3Salomão lhe deu resposta a todas as 
perguntas, e nada lhe houve profundo 
demais que não pudesse explicar. 4 Vendo, 
pois, a rainha de Sabá toda a sabedoria 
de Salomão, e a casa que edificara, Se a 
comida da sua mesa, e o lugar dos seus 
oficiais, e O serviço dos seus criados, € os 
trajes deles, e seus copeiros, e o holocaus- 
to que oferecia na Casa do SENHOR, ficou 
como fora de sife disse ao rei: Foi verdade 
a palavra que a teu respeito ouvi na minha 
terra e a respeito da tua sabedoria. 7 Eu, 
contudo, não cria naquelas palavras, até 
que vim ¢ vi com os meus próprios olhos. 
Eis que não me contaram a metade: so- 
brepujas em sabedoria e prosperidade a 
fama que ouvi. 8 Felizes os teus homens, 
felizes estes teus servos, que estão sempre 
diante de ti e que ouvem a tua sabedoria! 
Bendito seja o SENHOR, teu Deus, que 
se agradou de ti para te colocar no trono 
de Israel; é porque o SENHOR ama a Israel 
para sempre, que te constituiu rei, para 
executares juizo e justiça. 1º Deu ela ao rei 
cento e vinte talentos de ouro, e muitíssi- 
mas especiarias, e pedras preciosas; nunca 
mais veio especiaria em tanta abundância, 
como a que a rainha de Sabá ofereceu ao 
rei Salomão. 


11(Os navios de Hirão, que haviam 
trazido ouro da terra de Ofir, também 
trouxeram de lá uma grande quantidade 
de madeira de sândalo e pedras preciosas. 
Salomão usou a madeira para fazer cor- 
rimãos para o Templo e para o palácio e 
também fez harpas e liras para os músicos. 
Foi a primeira vez que se viu essa madeira 
em Israel, e até hoje nunca mais se viu ali 
madeira igual àquela.) 

OQ rei Salomão deu à rainha de Sabá 
tudo o que ela quis e pediu, além de todos 
os outros presentes de costume. Então a 
rainha e os seus servidores voltaram para 
Sabá, a sua terra. 


Asriquezas de Salomão 1£ Todos os anos 
o rei Salomão recebia mais ou menos vin- 
te e três mil quilos de ouro, além dos 
impostos pagos pelos comerciantes, dos 
lucros do comércio e dos impostos pagos 
pelos reis árabes e pelos administradores 
dos vários distritos do país. 

16 Salomão fez duzentos grandes escudos 
e mandou folhear cada um com quase sete 
quilos de ouro. "Também fez trezentos 
escudos menores e folheou cada um com 
quase dois quilos de ouro. Ele mandou 
colocar todos esses escudos no Salão da 
Floresta do Líbano. 

18 Salomão também mandou fazer um 
grande trono, revestido de marfim e de 
ouro puro. 1200 trono tinha seis de- 
graus, com a figura de um leão nas pontas 
de cada degrau, isto é, havia doze leões ao 
todo. Atrás do trono havia uma figura de 
cabeça de touro e no lado de cada um dos 
dois braços do trono havia a figura de um 
leão. Nunca havia existido em outro reino 
um trono como esse. 

21 Todas as taças que o rei Salomão 
usava para beber eram de ouro, e todos 
os objetos do Salão da Floresta do Liba- 
no eram de ouro puro. Não se usou prata 
porque no tempo de Salomão esse metal 
era considerado sem valor. 2 Salomão ti- 
nha uma frota de navios que viajava junto 
com a frota de Hirão. Cada três anos a 
sua frota voltava trazendo ouro, prata, 
marfim, macacos e micos. 

BO rei Salomão era mais rico e mais 
sábio do que qualquer outro rei, e pes- 
soas do mundo inteiro queriam ir ouvir a 
sabedoria que Deus lhe tinha dado. 25 To- 
dos aqueles que chegavam traziam um 
presente para ele: objetos de prata e de 
ouro, roupas, armas, especiarias, cavalos 
e mulas. E foi assim ano após ano. 
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NTambém as naus de Hirão, que de 
Ofir transportavam ouro, traziam de lá 
grande quantidade de madeira de sândalo 
e pedras preciosas. !2Desta madeira de 
sândalo, fez o rei balaústres para a Casa 
do SENHOR e para a casa real, como tam- 
bém harpas e alaúdes para os cantores; tal 
madeira nunca se havia trazido para ali, 
nem se viu mais semelhante madeira até 
ao dia de hoje. 

BO rei Salomão deu à rainha de Sabá 
tudo quanto ela desejou e pediu, afora 
tudo o que lhe deu por sua generosidade 
real. Assim, voltou e se foi para a sua ter- 
ra, com os seus servos. 


As riquezas de Salomão O peso do 
ouro que se trazia a Salomão cada ano era 
de seiscentos e sessenta € seis talentos de 
ouro, "além do que entrava dos vende- 
dores, e do tráfico dos negociantes, e de 
todos os reis da Arábia, e dos governado- 
res da terra. 16Fez o rei Salomão duzentos 
paveses de ouro batido; seiscentos siclos 
de ouro mandou pesar para cada pavês; 
Vifez também trezentos escudos de ouro 
batido; três arráteis de ouro mandou pe- 
sar para cada escudo. E o rei os pôs na 
Casa do Bosque do Libano. '8Fez mais o 
rei um grande trono de marfim e o cobriu 
de ouro purissimo. 190 trono tinha seis 
degraus; o espaldar do trono, ao alto, era 
redondo; de ambos os lados tinha braços 
junto ao assento e dois leões junto aos 
braços. Também doze leões estavam 
ali sobre os seis degraus, um em cada 
extremo destes. Nunca se fizera obra se- 
melhante em nenhum dos reinos. ?' Todas 
as taças de que se servia o rei Salomão 
para beber eram de ouro, e também de 
ouro puro todas as da Casa do Bosque do 
Libano; não havia nelas prata, porque nos 
dias de Salomão não se dava a ela esti- 
mação nenhuma. 22Porque o rei tinha no 
mar uma frota de Társis, com as naus de 
Hirão; de três em três anos, voltava a frota 
de Társis, trazendo ouro, prata, marfim, 
bugios e pavões. 

Assim, o rei Salomão excedeu a to- 
dos os reis do mundo, tanto em riqueza 
como em sabedoria. “Todo o mundo 
procurava ir ter com ele para ouvir a sa- 
bedoria que Deus lhe pusera no coração. 
“Cada um trazia o seu presente: objetos 
de prata e de ouro, roupas, armaduras, 
especiarias, cavalos e mulas; assim, ano 
após ano. 
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2Salomão ajuntou mil e quatrocentos 
carros de guerra e doze mil cavalos de ca- 
valaria. Espalhou uma parte deles por vá- 
rias cidades e deixou o resto em Jerusalém. 
2Em Jerusalém, durante o seu reinado, 
a prata era tão comum como as pedras, 
e havia tantos cedros como as figueiras 
bravas que existem nas planicies de Judá. 
280s agentes do rei controlavam a impor- 
tação de cavalos de Musri e da Cilícia 2% 
a importação de carros de guerra do Egito. 
Esses agentes forneciam cavalos e carros 
de guerra para os reis heteus e sírios, ven- 
dendo cada carro por seiscentas barras de 
prata e cada cavalo por cento e cinquenta 
barras de prata. 


1 1 Salomão afasta-se de Deus 1Sa- 

lomão amou muitas mulheres es- 
trangeiras. Além da filha do rei do Egito, 
ele casou com mulheres heteias e com 
mulheres dos países de Moabe, Amom, 
Edom e Sidom. 2Casou com elas, mesmo 
sabendo que o SENHOR Deus havia orde- 
nado aos israelitas que não casassem com 
mulheres estrangeiras porque elas fariam 
com que os corações deles se voltassem 
para outros deuses. 3Salomão casou com 
setecentas princesas e também teve tre- 
zentas concubinas. Elas fizeram com que 
ele se afastasse de Deus te, quando ele 
já estava velho, fizeram com que o seu 
coração se voltasse para deuses estran- 
geiros. Ele não foi fiel ao SENHOR, seu 
Deus, como Davi, o seu pai, havia sido. 
5Salomão adorou Astarote, a deusa de 
Sidom, e Moloque, o nojento deus de 
Amom. SEle pecou contra o SENHOR e 
não foi fiel a ele como Davi, o seu pai, ha- 
via sido. 7Na montanha que ficava a leste 
de Jerusalém, ele construiu um lugar para 
a adoração de Quemos, o nojento deus 
de Moabe, e um lugar para a adoração 
de Moloque, o nojento deus de Amom. 
8Também construiu lugares de adoração, 
onde todas as suas mulheres estrangeiras 
queimavam incenso e ofereciam sacrifi- 
cios aos seus próprios deuses. 

9100 SENHOR, o Deus de Israel, havia 
aparecido a Salomão duas vezes e lhe 
havia ordenado que não adorasse deu- 
ses estrangeiros. Mesmo assim, Salomão 
não obedeceu ao SENHOR, mas afastou-se 
dele. Por isso, o SENHOR ficou muito irado 
com Salomão 
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E ordenou duas vezes. a ele apareceu Israel, o Deus de 


26Também ajuntou Salomão carros e ca- 
valeiros, tinha mil e quatrocentos carros 
e doze mil cavalarianos, que distribuiu às 
cidades para os carros e junto ao rei, em 
Jerusalém. 27 Fez o rei que, em Jerusalém, 
houvesse prata como pedras e cedros em 
abundância como os sicômoros que estão 
nas planícies. 280s cavalos de Salomão 
vinham do Egito e da Cilícia; e comer- 
ciantes do rei os recebiam da Cilicia por 
certo preço. ºImportava-se, do Egito, um 
carro por seiscentos siclos de prata e um 
cavalo por cento e cinquenta; nas mesmas 
condições, as caravanas os traziam e os 
exportavam para todos os reis dos heteus 
e para os reis da Síria, 


1 1 A idolatria de Salomão 1Ora, 
além da filha de Faraó, amou Salo- 
mão muitas mulheres estrangeiras: moabi- 
tas, amonitas, edomitas, sidônias e heteias, 
2mulheres das nações de que havia o 
SENHOR dito aos filhos de Israel: Não caseis 
com elas, nem casem elas convosco, pois 
vos perverteriam o coração, para seguirdes 
os seus deuses. A estas se apegou Salomão 
pelo amor. 3Tinha setecentas mulheres, 
princesas e trezentas concubinas; e suas 
mulheres lhe perverteram o coração. Sen- 
do já velho, suas mulheres lhe perverteram 
o coração para seguir outros deuses; e o 
seu coração não era de todo fiel para com 
o SENHOR, seu Deus, como fora o de Davi, 
seu pai. Salomão seguiu a Astarote, deusa 
dos sidônios, e a Milcom, abominação dos 
amonitas. Assim, fez Salomão o que era 
mau perante © SENHOR € não perseverou 
em seguir ao SENHOR, como Davi, seu 
pai. 7Nesse tempo, edificou Salomão um 
santuário a Quemos, abominação de Moa- 
be, sobre o monte fronteiro a Jerusalém, 
e a Moloque, abominação dos filhos de 
Amom, 8Assim fez para com todas as suas 
mulheres estrangeiras, as quais queimavam 
incenso e sacrificavam a seus deuses. 


Aira de Deus contra Salomão Pelo que 
o SENHOR se indignou contra Salomão, 
pois desviara o seu coração do SENHOR, 
Deus de Israel, que duas vezes lhe apare- 
cera. 10E acerca disso lhe tinha ordenado 
que não seguisse a outros deuses. Ele, 
porém, não guardou o que o SENHOR lhe 
ordenara, 


He disse: 

— Você quebrou a sua aliança comigo 
e desobedeceu aos meus mandamentos; 
por isso, eu vou tirar o reino de você e 
vou dá-lo a um dos seus oficiais. 12No en- 
tanto, por amor a Davi, o seu pai, eu não 
farei isso enquanto você estiver vivo, mas 
durante o reinado do seu filho. 13E não 
tomarei dele o reino inteiro, mas deixarei 
que ele fique com uma tribo, por causa do 
meu servo Davi e por causa de Jerusalém, 
que escolhi para ser a minha cidade. 


Os inimigos de Salomão O SENHOR 
Deus fez com que Hadade se virasse con- 
tra Salomão. Hadade era da família do rei 
de Edom. 15-16 Muito antes disso, quando 
Davi tinha conquistado Edom, Joabe, o 
comandante do exército de Israel, havia 
ido até lá para sepultar os mortos. Ele e 
os seus soldados ficaram ali seis meses 
e durante esse tempo mataram todos os 
homens de Edom. Somente escaparam 
Hadade e alguns escravos edomitas que 
pertenciam ao seu pai. Eles fugiram para 
o Egito. Naquele tempo Hadade ainda 
era menino. 18Eles saíram de Midiã e fo- 
ram até Parã, onde alguns homens se jun- 
taram a eles. Então viajaram para o Egito 
e foram falar com Faraó, rei daquele país. 
Este deu a Hadade um pedaço de terra e 
uma casa e lhe forneceu comida. 1ºHada- 
de ganhou a amizade do rei, e ele lhe deu 
sua cunhada, a irmã da rainha Tafnes, em 
casamento. 20A esposa de Hadade deu à 
luz um filho, chamado Genubate, que foi 
criado pela rainha no palácio, onde ele 
morava com os filhos do rei. 

27Um dia, no Egito, Hadade ficou sa- 
bendo que Davi tinha morrido e que Joa- 
be, o comandante do seu exército, também 
estava morto. Então disse ao rei: 

— Deixe que eu volte para a minha 
terra. 

22Ẹ o rei disse: 

— Por que você quer voltar? Será que 
aqui está lhe faltando alguma coisa, e por 
isso você quer voltar para a sua terra? 

— Não me falta nada! — respondeu 
Hadade. — Mas deixe-me ir, 

Então Hadade voltou para a sua terra. 
E, como rei de Edom, foi um mau e feroz 
inimigo de Israel, 

23Deus também fez com que Rezom, 
filho de Eliada, se virasse contra Salomão. 
Rezom havia fugido do seu patrão, o rei 
Hadadezer, de Zoba, 2% tinha se tornado 
o chefe de uma turma de bandidos. (Isso 
aconteceu depois que Davi derrotou Ha- 
dadezer e matou os sírios, que eram alia- 
dos dele.) Rezom e os seus homens foram 
morar em Damasco e ali eles o fizeram 
rei da Síria. 28Rezom foi inimigo de Israel 
durante toda a vida de Salomão. 
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11 Por isso, disse o SENHOR à Salomão: Vis- 
to que assim procedeste e não guardaste a 
minha aliança, nem os meus estatutos que 
te mandei, tirarei de ti este reino e o darei 
a teu servo. 2Contudo, não q farei nos 
teus dias, por amor de Davi, teu pai; da 
mão de teu filho o tirarei. 13 Todavia, não 
tirarei o reino todo; darei uma tribo a teu 
filho, por amor de Davi, meu servo, e por 
amor de Jerusalém, que escolhi. 


Deus suscita adversários contra Salomão 

14 Levantou o SENHOR contra Salomão 
um adversário, Hadade, o edomita; este 
era da linhagem real de Edom. 15 Porque, 
estando Davi em Edom e tendo subido 
Joabe, comandante do exército, a sepul- 
tar os mortos, feriu todos os varões em 
Edom. 16 (Porque Joabe ficou ali seis me- 
ses com todo o Israel, até que eliminou 
todos os varões em Edom.) 17 Hadade, 
porém, fugiu, e, com ele, alguns homens 
edomitas, dos servos de seu pai, para ir 
ao Egito; era Hadade ainda muito jovem. 
18Partiram de Midiã e seguiram a Pará, 
de onde tomaram consigo homens e che- 
garam ao Egito, a Faraó, rei do Egito, o 
qual deu a Hadade uma casa, e lhe pro- 
meteu sustento, e lhe des terras. 9 Achou 
Hadade grande mercê por parte de Faraó, 
tanta que este lhe deu por mulher a irmã 
de sua própria mulher, 20a irmã de Taf- 
nes, a rainha. A irmã de Tafnes deu-lhe 
à luz seu filho Genubate, o qual Tafnes 
criou na casa de Faraó, onde Genubate 
ficou entre os filhos de Faraó. 21 Tendo, 
pois, Hadade ouvido no Egito que Davi 
descansara com seus pais e que Joabe, 
comandante do exército, era morto, disse 
a Faraó: Deixa-me voltar para a minha 
terra. 22Então, Faraó lhe disse: Pois que 
te falta comigo, que procuras partir para 
a tua terra? Respondeu ele: Nada; porém 
deixa-me ir, 

23Também Deus levantou a Salomão 
outro adversário, Rezom, filho de Eliada, 
que havia fugido de seu senhor Hadade- 
zer, rei de Zobá, Ele ajuntou homens 
e se fez capitão de um bando; depois do 
morticínio feito por Davi, eles se foram 
para Damasco, onde habitaram e onde 
constituiram rei a Rezom. 3 Este foi ad- 
versário de Israel por todos os dias de 
Salomão, fez-lhe mal como Hadade, de- 
testava a Israel e reinava sobre a Síria. 


A promessa de Deusa Jeroboão 26 Hou- 
ve outro homem que se virou contra o rei 
Salomão. Foi Jeroboão, filho de Nebate, 


que era de Zereda, no território da tribo 
de Efraim. Jeroboão era oficial de Salo- 
mão, e a sua mãe era uma viúva chamada 
Zerua. 21 Esta é a história da revolta de 
Jeroboão: 

Salomão estava aterrando o lado leste 
da cidade de Jerusalém e consertando as 
muralhas da cidade. 28 jeroboão era um 
jovem capaz, e Salomão viu que ele tra- 
balhava com vontade. Então o colocou 
como encarregado de todos os trabalha- 
dores forçados do território das tribos de 
Manassés e Efraim. 29Um dia Jeroboão 
saiu de Jerusalém em viagem, e o pro- 
fera Aias, de Siló, se encontrou com ele 
sozinho na estrada, no meio do campo. 
Então Aías tirou a capa nova que esta- 
va usando, cortou-a em doze pedaços “e 
disse a Jeroboão: 

— Fique com dez pedaços porque o 
SENHOR, o Deus de Israel, está lhe dizen- 
do o seguinte: “Eu vou arrancar o reino 
da mão de Salomão e vou dar dez tribos a 
você. 32 Salomão ficará com uma tribo por 
causa do meu servo Davi e por causa de 
Jerusalém, a cidade que escolhi em toda 
a terra de Israel para ser minha. 33 Vou 
fazer isso porque Salomão me rejeitou e 
tem adorado deuses estrangeiros: Astaro- 
te, a deusa de Sidom, Quemos, o deus de 
Moabe, e Moloque, o deus de Amom. Sa- 
lomão tem me desobedecido; ele tem agi- 
do de maneira errada e não tem guardado 
as minhas leis e as minhas ordens como 
Davi, o seu pai, guardou. 4 Mas eu não 
vou tomar de Salomão o reino todo; vou 
deixar que ele governe enquanto viver. 
Eu farei isso por causa de Davi, o meu 
servo, que escolhi e que obedeceu aos 
meus mandamentos e leis. 35 Do filho de 
Salomão eu tomarei o reino e darei a você 
dez tribos. 3º Mas deixarei que o filho de 
Salomão fique com uma tribo, para que 
eu sempre tenha um descendente de Davi 
reinando em Jerusalém, a cidade que es- 
colhi como o lugar onde devo ser adora- 
do. 9 Jeroboão, eu vou fazer de você o rei 
de Israel, e você vai governar todo o terri- 
tório que quiser. 38 Se você der atenção a 
todas as minhas ordens e viver de acordo 
com a minha vontade, fazendo aquilo que 
eu aprovo e obedecendo às minhas leis e 
aos meus mandamentos, como fez o meu 
servo Davi, então eu sempre estarei com 
você. Eu farei com que você seja o rei de 
Israel e, como fiz com Davi, certamente 
farei com que os seus descendentes go- 
vernem depois de você, 


T 
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foram todos juntos falar com Roboão. Eles ” 
ps raio)» 2 sp cabby 
4 “Salomão, o seu pai, nos tratou com Salomá o, $ d TSI nì oN 9 
dureza e nos fez carregar cargas pesadas. as ações e E o restante de Salomão. até a morte de 
Se o senhor tornar essas cargas mais leves a = 
eanosavidamas Bebas IND  DINDO inpom mY m89) 
SRoboão respondeu: as que escritas acaso não elas. ea habilidade. dele; fez e tudo o que 
— Voltem daqui a três dias, e aí eu da- 
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Então eles foram embora. 

60 rei Roboão foi falar com os homens 
mais velhos, que haviam sido os conse- 
lheiros do seu pai, e perguntou: 

— Que resposta vocês me aconselham 
a dar a este povo? 

1Eles disseram: 

— Se o senhor quiser servir bem a este 
povo, dê uma resposta favorável ao pedi- 
do deles, que eles serão seus servidores 
para sempre. 

$Mas Roboão não seguiu o conselho 
dos homens mais velhos e foi falar com os 
jovens que haviam crescido junto com ele 
e que agora eram os seus conselheiros. 

8— Que conselho vocês me dão? — 
perguntou ele. — O que é que eu digo a 
este povo que está pedindo que eu torne 
as suas cargas mais leves? 
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39Por isso, afligirei a descendência de Davi; 
todavia, não para sempre. 4Pelo que Sa- 
lomão procurou matar a Jeroboão; este, 
porém, se dispôs e fugiu para o Egito, a ter 
com Sisague, rei do Egito; e ali permane- 
ceu até à morte de Salomão. 


A morte de Salomão 41 Quanto aos mais 
atos de Salomão, a tudo quanto fez, e à 
sua sabedoria, porventura, não estão es- 
critos no Livro da História de Salomão? 
42 Foi de quarenta anos o tempo que rei- 
nou Salomão em Jerusalém sobre todo o 
Israel, 43Descansou com seus pais e foi 
sepultado na Cidade de Davi, seu pai; e 
Roboão, seu filho, reinou em seu lugar. 


1 2 Roboão causa separação entre as 

tribos 1Foi Roboão a Siquém, 
porque todo o Israel se reuniu lá, para o 
fazer rei, 2 Tendo Jeroboão, filho de Ne- 
bate, ouvido isso (pois estava ainda no 
Egito, para onde fugira da presença do rei 
Salomão, onde habitava 3e donde o man- 
daram chamar), veio com toda a congre- 
gação de Israel a Roboão, e lhe falaram: 
4Teu pai fez pesado o nosso jugo; agora, 
pois, alívia tu a dura servidão de teu pai 
e o seu pesado jugo que nos impôs, e nós 
te serviremos. 5Ele lhes respondeu: Ide- 
-vos e, após três dias, voltas a mim. E o 
povo se foi. 

8 Tomou o rei Roboão conselho com os 
homens idosos que estiveram na presença 
de Salomão, seu pai, quando este ainda 
vivia, dizendo: Como aconselhais que se 
responda a este povo? 7 Eles lhe disseram: 
Se, hoje, te tornares servo deste povo, € o 
servires, e, atendendo, falares boas pala- 
vras, eles se farão teus servos para sem- 
pre. &Porém ele desprezou o conselho que 
os anciãos lhe tinham dado e tomou con- 
selho com os jovens que haviam crescido 
com ele e q serviam. 9E disse-lhes: Que 
aconselhais vós que respondamos a este 
povo que me falou, dizendo: Alivia o jugo 
que teu pai nos impôs? 


10Eles responderam: 

— Você deve dizer o seguinte: “O meu 
dedinho é mais grosso do que a cintura 
do meu pai! ti Ele fez vocês carregarem 
cargas pesadas; eu vou aumentar o peso 
ainda mais. Ele castigou vocês com chico- 
tes; eu vou surrá-los com correias” 

12Três dias depois, Jeroboão e todo o 
povo foram falar de novo com o rei Ro- 
boão, como ele havia mandado, 130 rei 
desprezou o conselho dos homens mais 
velhos e falou duramente com o povo, 
14como os jovens haviam aconselhado. 
Ele disse: 

— O meu pai fez vocês carregarem car- 
gas pesadas; eu vou aumentar o peso ain- 
da mais. Ele castigou vocês com chicotes; 
eu vou surrá-los com correias. 

15Assim o rei Roboão não atendeu o 
povo. O SENHOR Deus fez com que isso 
acontecesse para confirmar aquilo que 
ele, por meio do profeta Aías, de Siló, ti- 
nha dito a Jeroboão, filho de Nebate. 

16Quando os israelitas viram que o rei 
não ia atender o seu pedido, começaram 
a gritar: 

— Abaixo Davi e a sua família! O que 
foi que eles já fizeram por nós? Homens 
de Israel, vamos para casa! Que Roboão 
cuide de si mesmo! 

E assim os israelitas foram para as suas 
casas, deixando Roboão como rei so- 
mente do povo que morava no território 
da tribo de Judá. 

18Então o rei Roboão mandou que 
Adonirão, o encarregado dos trabalhado- 
res forçados, fosse falar com os israelitas, 
mas eles o mataram a pedradas. Porém 
Roboão saltou depressa para o seu carro 
de guerra e fugiu para Jerusalém. 

19Desde aquela época até hoje, o povo 
de Israel, o Reino do Norte, está revolta- 
do contra os reis descendentes de Davi. 

200 povo de Israel soube que Jeroboão 
havia voltado do Egito. Então eles o con- 
vidaram para uma reunião com todo o 
povo e o fizeram rei de Israel. Somente a 
tribo de Judá ficou fiel aos descendentes 
de Davi. 


À profecia de Semaías 2! Quando Ro- 
boão chegou a Jerusalém, reuniu cento 
e oitenta mil dos melhores soldados das 
tribos de Judá e de Benjamim, pois tinha 
a intenção de sair para lutar contra as tri- 
bos do Norte de Israel e ser o rei delas 
de novo, 
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WE os jovens que haviam crescido com 
ele lhe disseram: Assim falarás a este povo 
que disse: Teu pai fez pesado o nosso jugo, 
mas tu alivia-o de sobre nós; assim lhe fa- 
larás: Meu dedo mínimo é mais grosso do 
que os lombos de meu pai. 11 Assim que, 
se meu pai vos impôs jugo pesado, eu ain- 
da vo-lo aumentarei; meu pai vos castigou 
com açoites, porém eu vos castigarei com 
escorpiões. 

12 Veio, pois, Jeroboão e todo o povo, 
ao terceiro dia, a Roboão, como o rei 
lhes ordenara, dizendo: Voltai a mim ao 
terceiro dia. 13Dura resposta deu o rei 
ao povo, porque desprezara o conselho 
que os anciãos lhe haviam dado; 14e lhe 
falou segundo o conselho dos jovens, di- 
zendo: Meu pai fez pesado o vosso jugo, 
porém eu ainda o agravarei; meu pai vos 
castigou com açoites; eu, porém, vos cas- 
tigarei com escorpiões. 150 rei, pois, não 
deu ouvidos ao povo; porque este aconte- 
cimento vinha do SENHOR, para confirmar 
a palavra que o SENHOR tinha dito por in- 
termédio de Aías, o silonita, a Jeroboão, 
filho de Nebate, 


Dez tribos seguem Jeroboão 16 Ven- 
do, pois, todo o Israel que o rei não lhe 
dava ouvidos, reagiu, dizendo: Que parte 
temos nós com Davi? Não há para nós 
herança no filho de Jessé! Às vossas ten- 
das, ó Israel! Cuida, agora, da tua casa, ó 
Davi! Então, Israel se foi às suas tendas. 
17 Quanto aos filhos de Israel, porém, que 
habitavam nas cidades de Judá, sobre eles 
reinou Roboão. 8Então, o rei Roboão 
enviou a Adorão, superintendente dos 
que trabalhavam forçados; porém todo o 
Esrael o apedrejou, e morreu. Mas o rei 
Roboão conseguiu tomar o seu carro e 
fugir para Jerusalém. 19 Assim, Israel se 
mantém rebelado contra a casa de Davi, 
até ao dia de hoje. 20 Tendo ouvido todo o 
Israel que Jeroboão tinha voltado, man- 
daram chamá-lo para a congregação e o 
fizeram rei sobre todo o Israel; ninguém 
seguiu a casa de Davi, senão somente a 
tribo de Judá. 


Deus proíbe que Roboão peleje contra 
as dez tribos 21 Vindo, pois, Roboão a 
Jerusalém, reuniu toda a casa de Judá e 
a tribo de Benjamim, cento e oitenta mil 
escolhidos, destros para a guerra, para pe- 
lejar contra a casa de Israel, a fim de res- 
tituir o reino a Roboão, filho de Salomão. 


22 Mas o SENHOR falou ao profeta Semaias 
e mandou 23que desse a Roboão e a todo 
o povo das tribos de Judá e de Benjamim 
o seguinte recado: 24Não ataquem os 
seus próprios irmãos, o povo de Israel. 
Voltem todos para casa! Se tudo aconte- 
ceu assim, foi porque eu quis.” 

Então eles obedeceram à ordem de 
Deus, o SENHOR, e voltaram para casa. 


Jeroboão afasta-se de Deus 250 rei Je- 
roboão, de Israel, cercou de muralhas a 
cidade de Siquém, na região montanhosa 
de Efraim, e morou um pouco de tempo 
ali. Depois saiu e cercou de muralhas a ci- 
dade de Penuel. 26-27 Então pensou: “Do 
jeito que as coisas estão, se o meu povo for 
a Jerusalém oferecer no Templo sacrificios 
ao SENHOR Deus, os corações deles vão 
cair para 0 lado de Roboão, rei de Judá, e 
eles me matarão.” 

28 Por isso, ele fez dois touros de ouro e 
disse ao seu povo: 

— Já chega de ir a Jerusalém para ado- 
rar a Deus. Povo de Israel, aqui estão os 
seus deuses, que tiraram vocês do Egito! 

29Ele colocou um dos touros de ouro 
em Betel e o outro em Då. WE assim o 
povo pecou, indo adorar em Betel e em 
Dã. 31Jeroboão também construiu lu- 
gares de adoração no alto dos morros e 
escolheu para sacerdotes homens que não 
eram da tribo de Levi. 


A adoração em Betel é condenada 32Je- 
roboão também deu ordem para que hou- 
vesse uma festa religiosa no dia quinze do 
oitavo mês, como a festa que se realizava 
no Reino de Judá. No altar de Betel ele 
ofereceu sacrifícios aos touros de ouro que 
havia feito e pôs ali em Betel os sacerdotes 
que serviam nos lugares de adoração que 
ele havia construído nos morros. 3No dia 
quinze do oitavo mês, dia que ele mesmo 
havia escolhido, foi a Betel e ofereceu um 
sacrificio no altar, celebrando a festa que 
havia criado para o povo de Israel. 
1 3 1Por ordem do Sennor Deus, um 
profeta de Judá foi a Betel e che- 
gou ali quando Jeroboão estava diante do 
altar para oferecer o sacrificio. 
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22 Porém veio a palavra de Deus a Semaias, 
homem de Deus, dizendo: 23Fala a Ro- 
boão, filho de Salomão, rei de Judá, e 
a toda a casa de Judá, e a Benjamim, e 
ao resto do povo, dizendo: 2 Assim diz 
o SENHOR: Não subireis, nem pelejareis 
contra vossos irmãos, os filhos de Israel; 
cada um volte para a sua casa, porque eu 
é que fiz isto. E, obedecendo eles à pala- 
vra do SENHOR, voltaram como este lhes 
ordenara. 


A idolatria de Jeroboão 25Jeroboão edi- 
ficou Siquém, na região montanhosa de 
Efraim, e passou a residir ali; dali edificou 
Penuel. 26 Disse Jeroboão consigo: Agora, 
tornará o reino para a casa de Davi. 27 Se 
este povo subir para fazer sacrifícios na 
Casa do SENHOR, em Jerusalém, o coração 
dele se tornará a seu senhor, a Roboão, rei 
de Judá; e me matarão e tornarão a ele, ao 
rei de Judá. 28 Pelo que o rei, tendo toma- 
do conselhos, fez dois bezerros de ouro; 
e disse ao povo: Basta de subirdes a Jeru- 
salém; vês aqui teus deuses, ó Israel, que 
te fizeram subir da terra do Egito! 29Pôs 
um em Betel e o outro, em Då, ME isso se 
tornou em pecado, pois que o povo ia até 
Dä, cada um para adorar o bezerro. 1Je- 
roboão fez também santuários nos altos e, 
dentre o povo, constituiu sacerdotes que 
não eram dos filhos de Levi. 32Fez uma 
festa no oitavo mês, no dia décimo quinto 
do mês, igual à festa que se fazia em Judá, 
e sacrificou no altar; semelhantemente fez 
em Betel e ofereceu sacrifícios aos bezer- 
ros que fizera; também em Betel estabe- 
leceu sacerdotes dos altos que levantara. 
33No décimo quinto dia do oitavo mês, 
escolhido a seu bel-prazer, subiu ele ao 
altar que fizera em Betel e ordenou uma 
festa para os filhos de Israel; subiu para 
queimar incenso. 


1 Um profeta prediz contra o altar 

1Eis que, por ordem do SENHOR, 
veio de Judá a Betei um homem de Deus; 
e Jeroboão estava junto ao altar, para 
queimar incenso. 


?Seguindo a ordem do SENHOR, o profeta 
falou assim contra o altar: 

— O altar, ó altar! O que o SENHOR 
Deus diz é isto: “Vai nascer um descen- 
dente de Davi que se chamará Josias. Em 
cima de você, ó altar, ele matará os sa- 
cerdotes que servem nos altares pagãos e 
que oferecem sacrifícios em cima de você. 
Ele também queimará ossos de gente so- 
bre você” 

3E o profeta continuou: 

— Este altar cairá em pedaços, e as cin- 
zas que estiverem nele se espalharão. Essa 
será a prova de que o SENHOR Deus falou 
por meio de mim. 

“Quando Jeroboão ouviu isso, apontou 
para o profeta e ordenou: 

— Prendam este homem! 

No mesmo instante, o braço do rei 
ficou paralisado, e ele não pôde fazê-lo 
voltar à posição normal. 5E, de repente, 
o altar caiu em pedaços, e as cinzas se es- 
palharam pelo chão, como o profeta, em 
nome do SENHOR, tinha dito que ia acon- 
tecer. 6Então o rei disse ao profeta: 

— Por favor, acalme o SENHOR, seu 
Deus, e ore por mim para que ele cure 
o meu braço. 

O profeta fez o que o rei pediu, e o bra- 
ço do rei sarou. TEntão o rei disse: 

— Venha comigo até a minha casa e 
coma alguma coisa. Eu vou recompensar 
você pelo que fez. 

8Mas o profeta respondeu: 

— Mesmo que o senhor me desse a 
metade da sua riqueza, eu não iria com o 
senhor e não comeria, nem beberia nada 
neste lugar. 90 Sennor Deus mandou 
que eu não comesse, nem bebesse nada 
e que não voltasse para casa pelo mesmo 
caminho por onde vim. 

WE assim ele não voltou pelo mesmo 
caminho por onde tinha ido, mas voltou 
por outra estrada. 


O velho profeta de Betel 1! Naquele tem- 
po havia um velho profeta que morava em 
Betel. Os seus filhos chegaram e contaram 
a ele tudo o que o profeta de Judá tinha 
feito naquele dia em Betel e o que tinha 
dito ao rei Jeroboão. 12Então o velho pro- 
feta perguntou: 

— Por onde ele foi embora? 

E eles lhe mostraram a estrada. 13Ele 
pediu que os filhos pusessem a sela no seu 
jumento, e eles puseram. Então o profeta 
montou 
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2Clamou o profeta contra o altar, por 
ordem do SENHOR, e disse: Altar, altar! 
Assim diz o SenHor: Eis que um filho 
nascerá à casa de Davi, cujo nome será 
Josias, o qual sacrificará sobre ti os sa- 
cerdotes dos altos que queimam sobre ti 
incenso, e ossos humanos se queimarão 
sobre ti. Deu, naquele mesmo dia, um 
sinal, dizendo: Este é o sinal de que o 
SenHor falou: Eis que o altar se fende- 
rá, e se derramará a cinza que há sobre 
ele. Tendo o rei ouvido as palavras do 
homem de Deus, que clamara contra o 
altar de Betel, Jeroboão estendeu a mão 
de sobre o altar, dizendo: Prendei-o! Mas 
a mão que estendera contra o homem de 
Deus secou, e não a podia recolher. 50 
altar se fendeu, e a cinza se derramou 
do altar, segundo o sinal que o homem 
de Deus apontara por ordem do SENHOR. 
SEntão, disse o rei ao homem de Deus: 
Implora o favor do SENHOR, teu Deus, e 
ora por mim, para que eu possa recolher 
a mão. Então, o homem de Deus implo- 
rou o favor do SENHOR, e a mão do rei se 
lhe recolheu e ficou como dantes, 7Disse 
o rei ao homem de Deus: Vem comigo a 
casa e fortalece-te; e eu te recompensarei. 
8Porém o homem de Deus disse ao rei: 
Ainda que me desses metade da tua casa, 
não iria contigo, nem comeria pão, nem 
beberia água neste lugar. Porque assim 
me ordenou o SENHOR pela sua palavra, 
dizendo: Não comerás pão, nem beberás 
água; e não voltarás pelo caminho por 
onde foste. NE se foi por outro caminho; 
e não voltou pelo caminho por onde viera 
a Betel. 


A desobediência e o castigo do profeta 

!!Morava em Betel um profeta velho; 
vieram seus filhos e lhe contaram tudo o 
que o homem de Deus fizera aquele dia 
em Betel; as palavras que dissera ao rei, 
contaram-nas a seu pai. 2Perguntou-lhes 
o pai: Por que caminho se foi? Mostra- 
ram seus filhos o caminho por onde fora 
o homem de Deus que viera de Judá. 
Então, disse a seus filhos; Albardai-me 
um jumento. Albardaram-lhe o jumento, 
e ele montou. 


14e foi atrás do profeta de Judá. Ele o en- 
controu sentado debaixo de uma árvore 
sagrada e perguntou: 

— Você é o profeta de Judá? 

— Sou, sim! — respondeu o homem. 

15-—Venha até a minha casa e coma al- 
guma coisa comigo — convidou ele. 

15Mas o profeta de Judá respondeu: 

— Eu não posso ir até a sua casa, nem 
ficar hospedado lá. E também não vou 
comer, nem beber nada aqui com você 
t?porque o Sennor Deus mandou que 
eu não comesse, nem bebesse nada e que 
não voltasse para casa pelo mesmo cami- 
nho por onde vim, 

18Então o velho profeta disse: 

— Eu também sou profeta como você, 
e o SENHOR Deus mandou que um anjo 
me dissesse que levasse você até a minha 
casa e lhe oferecesse a minha hospitali- 
dade. 

Mas ele estava mentindo. 

19 Então o profeta de Judá foi com o ve- 
lho profeta para a sua casa e comeu uma 
refeição com ele. MEnquanto estavam 
sentados à mesa, a palavra do SENHOR 
veio ao velho profeta, 21e ele gritou para o 
profeta de Judá: 

— O Sennor Deus diz que você de- 
sobedeceu e não fez o que ele mandou. 
2 Em vez disso, voltou e comeu uma re- 
feição num lugar onde ele havia mandado 
que você não comesse. Por causa disso, 
você será morto, e © seu corpo não será 
sepultado no túmulo da sua família. 

23 Depois que acabaram de comer, o ve- 
lho profeta selou o jumento para o profeta 
de Judá, 24e este foi embora. No caminho, 
um leão o encontrou e matou. O corpo do 
profeta ficou jogado na estrada, e o leão e 
o jumento ficaram parados ali perto dele, 
25 Alguns homens passaram por aquele lu- 
gar e viram o corpo jogado no caminho e 
o leão ali do lado. Então foram a Betel e 
contaram o que tinham visto. 

26 Quando o velho profeta soube do 
que havia acontecido, disse: 

— Aquele é o profeta que desobedeceu 
às ordens de Deus, o Sennor. Foi por 
isso que o Sennor mandou que um leão 
o atacasse e matasse, conforme tinha dito 
que ia fazer. 

27 Então disse para os filhos: 

— Ponham a sela no meu jumento. 

Eles fizeram o que o pai pediu. 28 Então 
o velho foi e achou o corpo do profeta cai- 
do no caminho e o jumento e o leão para- 
dos perto dele, O leão não havia comido o 
corpo, nem despedaçado o jumento. 
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14E foi após o homem de Deus e, achando- 
-o sentado debaixo de um carvalho, lhe 
disse: Es tu o homem de Deus que vieste 
de Judá? Ele respondeu: Eu mesmo. 15 En- 
tão, lhe disse: Vem comigo a casa e come 
pão. 16 Porém ele disse: Não posso voltar 
contigo, nem entrarei contigo; não come- 
rei pão, nem beberei água contigo neste 
lugar, 17 Porque me foi dito pela palavra do 
SENHOR: Ali, não comerás pão, nem bebe- 
rás água, nem voltarás pelo caminho por 
que foste. 18 Tornou-lhe ele: Também eu 
sou profeta como tu, e um anjo me falou 
por ordem do Sennor, dizendo: Faze-o 
voltar contigo a tua casa, para que coma 
pão e beba água. (Porém mentiu-lhe.) 
19Então, voltou ele, e comeu pão em sua 
casa, e bebeu água. 

20 Estando eles à mesa, veio a palavra 
do SENHOR ao profeta que o tinha feito 
voltar; 21e clamou ao homem de Deus, 
que viera de Judá, dizendo: Assim diz o 
SENHOR: Porquanto foste rebelde à palavra 
do SENHOR e não guardaste o mandamen- 
to que o SENHOR, teu Deus, te mandara, 
22antes, voltaste, e comeste pão, e bebes- 
te água no lugar de que te dissera: Não 
comerás pão, nem beberás água, o teu 
cadáver não entrará no sepulcro de teus 
pais. 23Depois de o profeta a quem fizera 
voltar haver comido pão e bebido água, 
albardou para ele o jumento. 24 Foi-se, 
pois, e um leão o encontrou no caminho e 
o matou; O seu cadáver estava atirado no 
caminho, e o jumento e o leão, parados 
junto ao cadáver. 25Eis que os homens 
passaram e viram o corpo lançado no 
caminho, como também o leão parado 
junto ao corpo; e vieram e o disseram na 
cidade onde o profeta velho habitava. 

28Ouvindo-o o profeta que o fizera 
voltar do caminho, disse: E o homem 
de Deus, que foi rebelde à palavra do 
SENHOR; por isso, O SENHOR o entregou ao 
leão, que o despedaçou e matou, segun- 
do a palavra que o SENHOR lhe tinha dito. 
27Então, disse a seus filhos: Albardai-me 
o jumento. Eles o albardaram. 23 Ele se foi 
e achou o cadáver atirado no caminho e o 
jumento e o leão, parados junto ao cadá- 
ver; O leão não tinha devorado o corpo, ` 
nem despedaçado o jumento. 


29Aí o velho profeta pegou o corpo, pôs 
em cima do jumento e o levou de volta 
para Betel a fim de chorar sobre ele e 
sepultá-lo. MEle o sepultou no seu pró- 
prio túmulo. Então ele e os seus filhos 
choraram sobre o corpo do profeta e di- 
ziam: 

— O meu irmão, meu irmão! 

31 Depois do sepultamento, o velho dis- 
se aos filhos: 

— Quando eu morrer, me sepultem 
neste túmulo e ponham o meu corpo 
perto do dele. 32Porque certamente vai 
se cumprir a ameaça que ele fez por or- 
dem de Deus, o SENHOR, contra o altar de 
Betel e contra os lugares pagãos de ado- 
ração que existem nas cidades da região 
de Samaria, 


Jeroboão continua a pecar 33Ainda as- 
sim o rei Jeroboão não se arrependeu dos 
seus maus caminhos, mas continuou a 
escolher para sacerdotes homens de todo 
tipo a fim de servirem nos altares dos 
morros. O rei ordenava como sacerdote 
desses altares qualquer um que queria 
ser sacerdote. Esse seu pecado trouxe 
desgraça e destruição total para a sua 
família. 


1 A morte do filho de Jeroboão 

1 Nesse tempo, o filho do rei Jero- 
boão, que se chamava Abias, ficou doen- 
te. 2Jeroboão disse à sua mulher: 

— Ponha um disfarce para que nin- 
guém possa reconhecer você e vá até Siló, 
onde mora Afas, o profeta que disse que 
eu seria rei deste povo. ILeve para ele 
dez pães, alguns bolos e um jarro de mel. 
Pergunte o que vai acontecer com o nosso 
filho, que ele lhe dirá. 

“Então ela foi até a casa de Aias, em 
Siló. Aias tinha ficado cego por causa da 
velhice. “Mas Deus lhe disse que a mu- 
lher de Jeroboão vinha vindo perguntar 
sobre o filho dela, que estava doente. E 
Deus disse a Aías o que devia dizer a ela. 

A mulher de Jeroboão chegou, fazendo 
de conta que era outra pessoa. 8 Porém, 
quando ela vinha entrando pela porta, 
Aias ouviu o barulho dos seus passos e 
disse: 

— Entre, mulher de Jeroboão. Por que 
você está fingindo que é outra pessoa? Eu 
estou encarregado de lhe dar más noti- 
cias. 7Vá dizer a Jeroboão que o SENHOR, 
o Deus de Israel, manda dizer a ele o 
seguinte: “Eu escolhi você do meio do 
povo e o tornei governador do meu povo 
de Israel. 
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Capítulo 14 
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29Então, o profeta levantou o cadáver do 
homem de Deus, e o pôs sobre o jumento, 
e o tornou a levar; assim, veio o profeta 
velho à cidade, para o chorar e enterrar, 
3Depositou o cadáver no seu próprio 
sepulcro; e o prantearam, dizendo: Ah! 
Irmão meu! 31 Depois de o haver sepulta- 
do, disse a seus filhos: Quando eu morrer, 
enterrai-me no sepulcro em que o homem 
de Deus está sepultado; ponde os meus 
ossos junto aos ossos dele, 32Porque cer- 
tamente se cumprirá o que por ordem do 
SENHOR clamou contra o altar que está em 
Betel e contra todas as casas dos altos que 
estão nas cidades de Samaria. 


A persistência de Jeroboão no pecado 

33 Depois destas coisas, Jeroboão ainda 
não deixou o seu mau caminho; antes, de 
entre o povo tornou a constituir sacer- 
dotes para lugares altos; a quem queria, 
consagrava para sacerdote dos lugares 
altos. MIsso se tornou em pecado à casa 
de Jeroboão, para destruí-la e extingui-la 
da terra, 


1 4 A profecia de Aías contra Jero- 

boão Naquele tempo, adoeceu 
Abias, filho de Jeroboão. 2 Disse este a sua 
mulher: Dispõe-te, agora, e disfarça-te, 
para que não conheçam que és mulher de 
Jeroboão; e vai a Sil6. Eis que lá está o 
profeta Aias, o qual a meu respeito disse 
que eu seria rei sobre este povo. Leva 
contigo dez pães, bolos e uma botija de 
mel e vai ter com ele; ele te dirá o que hå 
de suceder a este menino. 

4A mulher de Jeroboão assim o fez; le~ 
vantou-se, foi a Siló e entrou na casa de 
Aías; Aías já não podia ver, porque os 
seus olhos já se tinham escurecido, por 
causa da sua velhice. Porém o SENHOR 
disse a Aias: Eis que a mulher de Jeroboão 
vem consultar-te sobre seu filho, que está 
doente. Assim e assim lhe falarás, porque, 
ao entrar, fingirá ser outra. 

Ouvindo Aias o ruído de seus pés, 
quando ela entrava pela porta, disse: En- 
tra, mulher de Jeroboão; por que finges 
assim? Pois estou encarregado de te dizer 
duras novas. 1 Vai e dize a Jeroboão: Assim 
diz o Sennor, Deus de Israel: Porquanto 
te levantei do meio do povo, e te fiz prin- 
cipe sobre o meu povo de Israel, 


8Eu tomei o reino dos descendentes de 
Davi e dei a você. Mas você não tem sido 
como o meu servo Davi, que foi fiel a mim 
em tudo, que obedeceu aos meus manda- 
mentos e me seguiu com todo o coração, 
fazendo aquilo que eu aprovo. 9 Você tem 
pecado muito mais do que todos aqueles 
que foram reis antes de você. Você me 
rejeitou e me deixou irado por ter feito 
idolos e imagens de metal para adorar. 
10Por causa disso, eu vou trazer desgra- 
ça para a sua família e vou matar todos 
os seus descendentes do sexo masculino, 
tanto os jovens como os velhos. Vou varrer 
a sua família como se varre esterco. tt As 
pessoas da sua família que morrerem na 
cidade serão comidas pelos cachorros e as 
que morrerem no campo serão comidas 
pelos urubus. Eu, o SenHoRr, falei” 

12E Aias ainda disse o seguinte à mu- 
Iher de Jeroboão: 

— Agora volte para casa. Assim que 
você entrar na cidade, o seu filho vai mor- 
rer. 13 Todo o povo de Israel vai chorar por 
ele e vai sepultá-lo. O seu filho vai ser a 
única pessoa da família de Jeroboão que 
será sepultada porque ele foi o único de 
quem o SENHOR, o Deus de Israel, se agra- 
dou. 140 SenHor vai pôr em Israel um rei 
que acabará com a família de Jeroboão. 
E já está acontecendo isso. 180 SENHOR 
vai castigar o povo de Israel, que vai tre- 
mer de medo como varas verdes. Deus vai 
arrancar o povo de Israel desta terra boa 
que ele deu aos seus antepassados e vai 
espalhá-lo para além do rio Eufrates por- 
que eles o deixaram irado, fazendo postes 
da deusa Aserá para adorar. 16 Deus vai 
abandonar Israel porque Jeroboão pecou 
e fez com que o povo de Israel pecasse. 

17 Aí a mulher de Jeroboão saiu e vol- 
tou para Tirza. Quando ela pôs os pés em 
casa, a criança morreu, 8E todo o povo 
de Israel chorou pelo menino e o sepul- 
tou, conforme o SENHOR Deus tinha dito 
por meio do seu servo, o profeta Aias. 


A morte de Jeroboão 19Todas as ou- 
tras coisas que o rei Jeroboão fez, como 
guerreou e como governou, tudo isso está 
escrito na História dos Reis de Israel. 20 Je- 
roboão foi rei vinte e dois anos. Ele mor- 
reu e foi sepultado, e o seu filho Nadabe 
ficou no lugar dele como rei. 


468 1REIS 14 
Dom Tino prio wy qr Cao 
opovo; dentre o meio de te elevei que -Por causa de Israel: 
paper RGP ey Cp as 
e rasguei Israel: ` omeupovo sobre comandante ete instalei 
DST NDA T TAP Tig Mao opinem 
e não foste para ti; eodei Davi, da casa de Í o reino 
Ens Wo Ws D ca 
as minhas ordenanças guardou que Davi, como o meu servo 
pao nbs ppop s TOWN 
somente para fazer com todo o coração dele após mim e que andou 
jo niyo vpr cr um 
do que todos em fazer mas fizeste mai aos meus olhos; o correto 
mib  qombom Tom Tp vous 
deuses e fizeste para ti e foste antes de ti; que foram 
ni? OYT hipa Dons 
ea mim para me provocar a irritação, e imagens de fundição outros, 
eo cão pe o mp Os novva 
trarei eis que eu por isso, * atua costa: atrás de lançaste 


povo Dro99 papm no mods noso 


o que urina de Jeroboão e “*liminarei Jeroboão, para a casa de maldade 
nora pia Do sp pa 
e devastarei em Israel: eoque deixado o que detido contra parede, 
Sm my ND Dipy DS 
o esterco devasta conforme a casa de Jeroboão, depois de 
p= 22 DVI D nao" AANT “Y 
comerão na cidade de Jeroboão O que morrer até o estar acabado dele. 
Dawg jp o miez Dam nabo 
os céus; aavede comerão no campo eoque morrer os cães, 
3m3? comp ppe ng mm ` 
para a tua casa; vai te levanta, Ét, falou. YHWH? porque 

ooo Do npea Tom mag 
[o menino. então morrerá para a cidade, os teus pés no entrar 
mo PR map Csnprbo om 
porque este aele, e RL todo Israel, E lamentarão por ele 
ifya o Nope opa no dãob 
foi encontrada nele porque para equi de Jeroboão entrará sozinho ele 


1REIS 14 469 


map Sep mos ms Dib 099 


na casa de Israel, o Deus de para com YHWH, boa Toisa 
į ` 

To ooo ommo Demo opo 

rei para ele YHWH Mas fará levantar Jeroboão. 


mo ooy mang Doo wy opio» 


este Jeroboão a casa de eliminará que sobre Israel, 


SNDtAN mio Nom :napDa mia Do 


a Israel, YHWH E ferirá também agora! mas o que (o) dia; 


by bgong Uno bas mem Tp “y? 


de sobre a Israel e exiirpará nas águas, a haste oscila conforme 
opiso no ON NT Tolo MINO 
para os pais ; deles, deu que o este, o bom o solo 
Wwy ws o ob copa En 
fizeram que por causade do rio; para o outro lado eos esparramará 
TINTAS Doom DTP 
a YHWH. os que provocam a irritação as aserás deles, 
mxo Sa Santos jam 
as transgressões de pelo motivo de Israel: E entregará 


DNDN NOTI YNI 


a Israel. fez transgredir e que transgrediu que Jeroboão, 
Nom Tom DDD nos bpm” 
e chegou e foi Jeroboão, a mulher de Então, se levantou 
Do Nn MAT MNJ MI SD 
morreu. eo infante na soleira dacasa, aque chegou ela para a Tirza; 
Sum meo nk map” 
todo Israel; e lamentaram por ele a ele E sepultaram 
TEN 1120” Ta 27 YR mm "272 
Aias, f por meio do servo dele, falou que 7 o como a palavra de 
poda nws Do paT apr owp 
guerreou que = Jeroboão as ações de Eorestantede o anunciador. 
„3 ppbv min om Tp Wy 
as ações de no livro de as que escritas eis que elas reinou; E que 
To ws benp byw ayay Den 
reinou. que i Eos dias Israel. dos reis de os dias 


rHaN Os saw mY Dny oyy mim ah 


com os pais dele, e se deitou anos; e dois vinte Jeroboão 


Rog ys DVI) 


8e tirei o reino da casa de Davi, e to entre- 
guei, e tu não foste como Davi, meu servo, 
que guardou os meus mandamentos e an- 


dou após mim de todo o seu coração, para 
fazer somente o que parecia reto aos meus 
olhos; fantes, fizeste o mal, pior do que 
todos os que foram antes de ti, e fizeste 
outros deuses e imagens de fundição, para 
provocar-me à ira, e me viraste as costas; 
portanto, eis que trarei o mal sobre a 
casa de Jeroboão, e eliminarei de Jero- 
boão todo e qualquer do sexo masculino, 
tanto o escravo como o livre, e lançarei 
fora os descendentes da casa de Jeroboão, 
como se lança fora o esterco, até que, de 
todo, ela se acabe, 1! Quem morrer a Je- 
roboão na cidade, os cães o comerão, e o 
que morrer no campo aberto, as aves do 
céu o comerão, porque o SENHOR o disse. 
12Tu, pois, dispõe-te e vai para tua casa; 
quando puseres os pés na cidade, o meni- 
no morrerá. 13Todo o Israel o pranteará 
e o sepultará; porque de Jeroboão só este 
dará entrada em sepultura, porquanto se 
achou nele coisa boa para com o SENHOR, 
Deus de Israel, em casa de Jeroboão. 140 
SENHOR, porém, suscitará para si um rei 
sobre Israel, que eliminará, no seu dia, 
a casa de Jeroboão. Que digo eu? Há de 
ser já. 159Também o SENHOR ferira a Israel 
para que se agite como a cana se agita nas 
águas; arrancará a Israel desta boa terra 
que dera a seus pais e o espalhará para 
além do Eufrates, porquanto fez os seus 
postes-idolos, provocando o SENHOR à ira. 
15 Abandonará a Israel por causa dos pe- 
cados que Jeroboão cometeu e pelos que 
fez Israel cometer. 

17Então, a mulher de Jeroboão se le- 
vantou, foi e chegou a Tirza; chegando 
ela ao limiar da casa, morreu o menino. 
Sepultaram-no, e todo o Israel o pran- 
teou, segundo a palavra do SENHOR, por 
intermédio do profeta Aias, seu servo. 
19Quanto aos mais atos de Jeroboão, 
como guerreou e como reinou, eis que 
estão escritos no Livro da História dos 
Reis de Israel. 20Foi de vinte e dois anos o 
tempo que reinou Jeroboão; e descansou 
com seus pais; e Nadabe, seu filho, reinou 
em seu lugar. 


O reinado de Roboão, de Judá 21Ro- 
boão, filho de Salomão, tinha quarenta e 
um anos de idade quando se tornou rei 
de Judá. Ele governou dezessete anos em 
Jerusalém, a cidade que o SenHor Deus 
havia escolhido entre todas as cidades da 
terra de Israel como o lugar onde devia 
ser adorado, A mãe de Roboão se chama- 
va Naama e era do país de Amom. 

220 povo de Judá pecou contra o SENHOR 
e deu mais motivos para ele ficar irado do 
que todos os seus antepassados haviam 
dado. 23Eles construíram altares nos mor- 
ros para a adoração de falsos deuses e, no 
alto dos morros e debaixo de árvores que 
dão sombra, levantaram colunas do deus 
Baal e postes da deusa Aserá para adorar. 
“E havia também homens e mulheres 
que serviam como prostitutos nesses lu- 
gares pagãos de adoração. O povo de Is- 
rael fez todas as coisas vergonhosas que 
faziam os povos que o SenHoR Deus havia 
expulsado da terra, conforme os israelitas 
iam avançando para dentro do pais. 

25No quinto ano do reinado de Roboão, 
Sisaque, rei do Egito, atacou Jerusalém. 
26Sisaque levou embora todos os tesou- 
ros do Templo e do palácio e também os 
escudos de ouro que Salomão havia feito. 
27 Para colocar no lugar deles, o rei Ro- 
boão fez escudos de bronze e os entregou 
aos oficiais encarregados de guardar os 
portões do palácio. 28Sempre que o rei ia 
ao Templo, os guardas usavam os escudos 
e depois os levavam de volta para a sala 
dos guardas. 

28 Todas as outras coisas que o rei Ro- 
boão fez estão escritas na História dos Reis 
de Judá. 9 Durante todo esse tempo, Ro- 
boão e Jeroboão estiveram em guerra um 
contra o outro. 3!Roboão morreu e foi se- 
pultado nos túmulos dos reis, na Cidade 
de Davi, e o seu filho Abias ficou no lugar 
dele como rei. (A mãe de Roboão se cha- 
mava Naama e era do país de Amom.) 


1 O reinado de Abias, de Judá  1No 

ano dezoito do reinado de Jeroboão, 
filho de Nebate, em Israel, Abias se tornou 
rei de Judá. 2Ele governou três anos em 
Jerusalém. A mãe dele se chamava Maacá 
e era filha de Absalão. 3Abias cometeu os 
mesmos pecados que o seu pai havia come- 
tido e não foi fiel em tudo ao SENHOR, seu 
Deus, como o seu bisavô Davi tinha sido. 
4Mas, por causa de Davi, o SENHOR, seu 
Deus, deu a Abias um filho para governar 
em Jerusalém depois dele e para conservar 
Jerusalém em segurança. 
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O reinado de Roboão, de Judá ?1Ro- 
boão, filho de Salomão, reinou em Judá; de 
quarenta e um anos de idade era Roboão 
quando começou a reinar e reinou dezes- 
sete anos em Jerusalém, na cidade que o 
SenHoR escolhera de todas as tribos de Is- 
rael, para estabelecer ali o seu nome. Naa- 
má era o nome de sua mãe, amonita. 2? Fez 
Judá o que era mau perante o SENHOR; €, 
com os pecados que cometeu, o provocou 
a zelo, mais do que fizeram os seus pais. 
23Porque também os de Judá edificaram 
altos, estátuas, colunas e postes-idolos no 
alto de todos os elevados outeiros e debai- 
xo de todas as árvores verdes. 24 Havia tam- 
bém na terra prostitutos cultuais; fizeram 
segundo todas as coisas abomináveis das 
nações que o SENHOR expulsara de diante 
dos filhos de Israel. 9 No quinto ano do 
rei Roboão, Sisaque, rei do Egito, subiu 
contra Jerusalém 26e tomou os tesouros 
da Casa do SENHOR e os tesouros da casa 
do rei; tomou tudo. Também levou todos 
os escudos de ouro que Salomão tinha 
feito. 2 Em lugar destes, fez o rei Roboão 
escudos de bronze e os entregou nas mãos 
dos capitães da guarda, que guardavam a 
porta da casa do rei. 28 Toda vez que o rei 
entrava na Casa do SENHOR, os da guarda 
usavam os escudos e tornavam a trazê-los 
para a câmara da guarda. 2º Quanto aos 
mais dos atos de Roboão e a tudo quanto 
fez, porventura, não estão escritos no Li- 
vro da História dos Reis de Judá? % Houve 
guerra entre Roboão e Jeroboão todos os 
seus dias. 3! Roboão descansou com seus 
pais e com eles foi sepultado na Cidade 
de Davi. Naamá era o nome de sua mãe, 
amonita; e Abias, filho de Roboão, reinou 
em seu lugar. 


1 5 Oreinado de Abias, de Judá 1No 

décimo oitavo ano do rei Jero- 
boão, filho de Nebate, Abias começou a 
reinar sobre Judá. 2 Três anos reinou em 
Jerusalém. Era o nome de sua mãe Maa- 
ca, filha de Absalão. 3 Andou em todos os 
pecados que seu pai havia cometido antes 
dele; e seu coração não foi perfeito para 
com o SENHOR, seu Deus, como o cora- 
ção de Davi, seu pai. * Mas, por amor de 
Davi, o SENHOR, seu Deus, lhe deu uma 
lâmpada em Jerusalém, levantando a seu 
filho depois dele e dando estabilidade a 
Jerusalém. 
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50 SenHor fez isso porque Davi tinha 
feito o que lhe agradava e nunca havia 
desobedecido a nenhum dos seus manda- 
mentos, a não ser no caso de Urias, o he- 
teu. $Abias e Jeroboão estiveram sempre 
em guerra um contra o outro durante o 
reinado de Abias. 7? Todas as outras coisas 
que Abias fez estão escritas na História dos 
Reis de Judá. 

&Abias morreu e foi sepultado na Ci- 
dade de Davi, e o seu filho Asa ficou no 
lugar dele como rei. 


O reinado de Asa, de Judá No ano 
vinte do reinado de Jeroboão em Israel, 
Asa se tornou rei de Judá 10e governou 
quarenta e um anos em Jerusalém, A sua 
mãe se chamava Maacá e era filha de Ab- 
salão. Asa fez o que agradava ao SENHOR 
Deus, como havia feito o seu antepassado 
Davi, 12 Asa expulsou do país todos os que 
praticavam a prostituição como parte dos 
cultos pagãos e retirou todos os ídolos fei- 
tos por aqueles que haviam sido reis an- 
tes dele. t3Ele tirou a sua mãe Maacá da 
posição de rainha-mãe porque ela havia 
mandado fazer uma figura nojenta para 
servir como poste da deusa Aserá. Asa 
derrubou esse poste e o queimou no vale 
do Cedrom. Ele não destruiu todos os 
lugares pagãos de adoração, porém foi fiel 
ao SENHOR Deus durante toda a sua vida. 
15 Asa colocou no Templo todos os objetos 
que o seu pai havia separado para Deus e 
também os objetos de prata e de ouro que 
ele mesmo havia separado. 

180 rei Asa, de Judá, e o rei Baasa, de 
Israel, estiveram sempre em guerra um 
contra o outro durante todo o tempo em 
que ficaram no poder. 7 Baasa invadiu 
Judá e começou a cercar de muralhas a 
cidade de Ramá, para assim controlar o 
movimento na estrada que ia até Jerusa- 
lém. !8Por isso, o rei Asa pegou toda a 
prata e todo o ouro que haviam ficado no 
Templo e no palácio e entregou a alguns 
dos seus servidores, a fim de que levas- 
sem para Damasco e entregassem ao rei 
Ben-Hadade, que era filho de Tabrimom 
e neto de Heziom. Junto foi a seguinte 
mensagem: 19“Vamos ser aliados como 
eram os nossos pais. Esta prata € este ouro 
são um presente para você. Retire agora o 
apoio que você está dando a Baasa, rei de 
Israel, para que assim ele tenha de tirar os 
seus soldados do meu território.” 

200 rei Ben-Hadade concordou com a 
proposta de Asa e mandou que os seus co- 
mandantes e os seus exércitos atacassem 
as cidades de Israel. Eles conquistaram as 
cidades de Ijom, Dã e Abel-Bete-Maacá, 
a região que fica perto do lago da Galileia, 
e todo o território de Naftali. 
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SPorquanto Davi fez o que era reto pe- 
rante o SENHOR e não se desviou de tudo 
quanto lhe ordenara, em todos os dias da 
sua vida, senão no caso de Urias, o heteu. 
Houve guerra entre Roboão e Jeroboão 
todos os dias da sua vida. Quanto aos 
mais atos de Abias e a tudo quanto fez, 
porventura, não estão escritos no Livro 
da História dos Reis de Judá? Também 
houve guerra entre Abias e Jeroboão. 
8Abias descansou com seus pais, e o se- 
pultaram na Cidade de Davi; e Asa, seu 
filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Asa, de Judá No vigési- 
mo ano de Jeroboão, rei de Israel, come- 
çou Asa a reinar sobre Judá. Quarenta 
e um anos reinou em Jerusalém. Era o 
nome de sua mãe Maaca, filha de Absa- 
lão. 1!Asa fez o que era reto perante o 
SENHOR, como Davi, seu pai. 12Porque 
tirou da terra os prostitutos cultuais e re- 
moveu todos os idolos que seus pais fize- 
ram; 13e até a Maaca, sua mãe, depôs da 
dignidade de rainha-mãe, porquanto ela 
havia feito ao poste-ídolo uma abominá- 
vel imagem; pois Asa destruiu essa ima- 
gem e a queimou no vale de Cedrom; tos 
altos, porém, não foram tirados; todavia, 
o coração de Asa foi, todos os seus dias, 
totalmente do SENHOR. 15Trouxe à Casa 
do SENHOR as coisas consagradas por seu 
pai e as coisas que ele mesmo consagrara: 
prata, ouro e objetos de utilidade. 

Houve guerra entre Asa e Baasa, rei 
de Israel, todos os seus dias. 17Porque 
Baasa, rei de Israel, subiu contra Judá 
e edificou a Ramá, para que a ninguém 
fosse permitido sair de junto de Asa, rei 
de Judá, nem chegar a ele. 8Então, Asa 
tomou toda a prata e ouro restantes nos 
tesouros da Casa do SENHOR € os tesouros 
da casa do rei e os entregou nas mãos de 
seus servos; € o rei Asa os enviou a Ben- 
-Hadade, filho de Tabrimom, filho de 
Heziom, rei da Síria, e que habitava em 
Damasco, dizendo: '9Haja aliança entre 
mim e ti, como houve entre meu pai e teu 
pai. Eis que te mando um presente, pra- 
ta e ouro; vai e anula a tua aliança com 
Baasa, rei de Israel, para que se retire de 
mim. 2Ben-Hadade deu ouvidos ao rei 
Asa e enviou os capitães dos seus exér- 
citos contra as cidades de Israel; e feriu 
a Ijom, a Dă, a Abel-Bete-Maaca e todo 
o distrito de Quinerete, com toda a terra 
de Naftali. 
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21Quando o rei Baasa soube do que havia 
acontecido, parou de construir as mura- 
lhas de Ramá e voltou para Tirza. 

20 rei Asa mandou avisar em toda a 
região de Judá que todos, sem faltar nin- 
guém, deviam ir ajudar a carregar para 
fora de Ramá as pedras e a madeira que 
Baasa havia estado usando para construir 
as muralhas em volta da cidade. Com 
esse material, Asa cercou de muralhas a 
cidade de Mispa e também a cidade de 
Geba, que ficava no território da tribo de 
Benjamim. 

23Todas as outras coisas que o rei Asa 
fez, os seus atos de coragem e as cidades 
que ele cercou de muralhas, tudo isso 
está escrito na História dos Reis de Judá. 
Na sua velhice ele foi atacado por uma 
doença nos pés. 24 Asa morreu e foi sepul- 
tado nos túmulos dos reis, na Cidade de 
Davi. O seu filho Josafá ficou como rei no 
lugar dele. 


O reinado de Nadabe, de Israel 25No 
segundo ano do reinado de Asa em Judá, 
Nadabe, filho do rei Jeroboão, se tornou 
rei de Israel. Ele foi rei dois anos. 26 Como 
havia feito o seu pai antes dele, Nadabe 
pecou contra Deus e fez com que o povo 
de Israel também pecasse. 

27 Baasa, filho de Aias, da tribo de Is- 
sacar, fez uma conspiração contra Na- 
dabe e o matou no país dos filisteus, em 
Gibetom, a cidade que Nadabe e o seu 
exército estavam cercando. 28Isso aconte- 
ceu no terceiro ano do governo do rei Asa 
em Judá. E assim Baasa ficou no lugar de 
Nadabe como rei de Israel. 29Logo que 
começou a reinar, ele matou as pessoas 
da família de Jeroboão. E, de acordo com 
O que o SENHOR Deus tinha dito por meio 
do seu servo, o profeta Aías, de Siló, toda 
a familia de Jeroboão foi morta; não es- 
capou ninguém. 30Isso aconteceu porque 
Jeroboão havia feito com que o SENHOR, O 
Deus de Israel, ficasse irado com os peca- 
dos que ele cometeu e que fez o povo de 
Israel cometer. 

3t Todas as outras coisas que Nadabe 
fez estão escritas na História dos Reis de 
Israel. 320 rei Asa, de Judá, e o rei Baasa, 
de Israel, estiveram em guerra um contra 
o outro durante todo o tempo em que fi- 
caram no poder. 


O reinado de Baasa, de Israel 3No ter- 
ceiro ano do reinado de Asa em Judá, 
Baasa, filho de Aias, se tornou rei de todo 
o povo de Israel e governou vinte e qua- 
tro anos em Tirza. Como o rei Jeroboão 
havia feito antes dele, Baasa pecou contra 
o SENHOR Deus e fez com que o povo de 
Israel também pecasse. 
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A Ouvindo isso, Baasa deixou de edificar 
a Ramá e ficou em Tirza. 22Então, o rei 
Asa fez apregoar por toda a região de 
Judá que todos, sem exceção, trouxessem 
as pedras de Ramá e a sua madeira, com 
que Baasa a edificara; com elas edificou o 
rei Asa a Geba de Benjamim e a Mispa. 
23Quanto aos mais atos de Asa, e a todo 
o seu poder, e a tudo quanto fez, e às ci- 
dades que edificou, porventura, não estão 
escritos no Livro da História dos Reis de 
Judá? Porém, no tempo da sua velhice, 
padeceu dos pés. 4Descansou Asa com 
seus pais e com eles foi sepultado na Ci- 
dade de Davi, seu pai; e Josafá, seu filho, 
reinou em seu lugar. 


O mau reinado de Nadabe, de Israel 

25Nadabe, filho de Jeroboão, começou 
a reinar sobre Israel no ano segundo de 
Asa, rei de Judá; e reinou sobre Israel 
dois anos. 28Fez o que era mau perante 
o SENHOR e andou nos caminhos de seu 
pai e no pecado com que seu pai fizera 
pecar a Israel. 

23Conspirou contra ele Baasa, filho de 
Aias, da casa de Issacar, e o feriu em Gi- 
betom, que era dos filisteus, quando Na- 
dabe e todo o Israel cercavam Gibetom. 
28Baasa, no ano terceiro de Asa, rei de 
Judá, matou a Nadabe e passou a reinar 
em seu lugar. 29Logo que começou a rei- 
nar, matou toda a descendência de Jero- 
boão; não lhe deixou ninguém com vida, 
a todos exterminou, segundo a palavra 
do SENHOR, por intermédio do seu servo 
Aias, o silonita, 30por causa dos pecados 
que Jeroboão cometera e pelos que fizera 
Israel cometer, por causa da provocação 
com que irritara ao SENHOR, Deus de Is- 
rael. 31 Quanto aos mais atos de Nadabe e 
a tudo quanto fez, porventura, não estão 
escritos no Livro da História dos Reis de 
Israel? 32 Houve guerra entre Asa e Baasa, 
rei de Israel, todos os seus dias. 


O reinado de Baasa, de Israel 33No ano 
terceiro de Asa, rei de Judá, Baasa, filho 
de Aias, começou a reinar sobre todo o 
Israel, em Tirza, e reinou vinte e quatro 
anos. Fez o que era mau perante o 
SENHOR e andou no caminho de Jeroboão 
e no seu pecado, o qual fizera Israel co- 
meter. 
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1 6 1O SenHor Deus falou com o pro- 

fera Jeú, filho de Hanani, e lhe 
deu esta mensagem a respeito de Baasa: 
2“Você não era ninguém, mas eu fiz com 
que você se tornasse o chefe do meu povo 
de Israel. E agora você pecou como Jero- 
boão e fez o meu povo pecar. Os pecados 
deles me fizeram ficar irado, 3e por isso 
vou acabar com você e com a sua fami- 
lia, como fiz com Jeroboão. “As pessoas 
da sua familia que morrerem na cidade 
serão comidas pelos cachorros, e aquelas 
que morrerem nos campos serão comidas 
pelos urubus” 

Todas as outras coisas que Baasa fez 
e todos os seus atos de coragem estão es- 
critos na História dos Reis de Israel. “Baasa 
morreu e foi sepultado em Tirza, e o seu 
filho Elá ficou como rei no lugar dele. 

70 profeta Jeú deu aquela mensagem 
do SenHor Deus a respeito de Baasa e 
da sua família por causa dos pecados que 
Baasa havia cometido contra o SENHOR. 
Ele fez com que o SenHoR ficasse irado 
não somente por causa do mal que prati- 
cou, como o rei Jeroboão havia feito antes 
dele, mas também porque ele matou toda 
a família de Jeroboão. 


O reinado de Elá, de israel No ano vin- 
te e seis do reinado de Asa em Judá, Elá, 
filho de Baasa, se tornou rei de Israel e 
governou dois anos em Tirza. *Zinri, um 
dos seus oficiais, que comandava a me- 
tade dos seus carros de guerra, fez uma 
conspiração contra ele, 

Certo dia em Tirza, Elá estava se em- 
bebedando na casa de Arsa, que era O 
administrador do palácio. 19Zinri entrou 
na casa, matou Elá e ficou no lugar dele 
como rei. Isso aconteceu no ano vinte e 
sete do reinado de Asa em Judá. 

N Assim que Zinri se tornou rei, matou 
todas as pessoas da família de Baasa. To- 
dos os seus parentes do sexo masculino e 
todos os seus amigos foram mortos. 2E 
assim Zinri matou toda a família de Baa- 
sa, de acordo com aquilo que o SENHOR, 
por meio do profeta Jeú, tinha dito a 
respeito de Baasa. !!Por terem adorado 
ídolos e por terem feito com que o povo 
de Israel pecasse, Baasa € o seu filho Elá 
haviam feito o SENHOR, 0 Deus de Israel, 
ficar irado. "Todas as outras coisas que 
Elá fez estão escritas na História dos Reis 
de Israel, 
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1 A profecia de Jeú contra Baasa 

1Então, veio a palavra do SENHOR 
a Jeú, filho de Hanani, contra Baasa, di- 
zendo: 2Porquanto te levantei do pó e 
te constituí príncipe sobre o meu povo 
de Israel, e tens andado no caminho de 
Jeroboão e tens feito pecar a meu povo 
de Israel, irritando-me com os seus peca- 
dos, Seis que te exterminarei a ti, Baasa, 
e os teus descendentes e farei à tua casa 
como à casa de Jeroboão, filho de Neba- 
te. Quem morrer a Baasa na cidade, os 
cães o comerão, e o que dele morrer no 
campo aberto, as aves do céu o comerão. 
5Quanto aos mais atos de Baasa, e ao que 
fez, e ao seu poder, porventura, não es- 
tão escritos no Livro da História dos Reis 
de Israel? Baasa descansou com seus 
pais e foi sepultado em Tirza; e Elá, seu 
filho, reinou em seu lugar. 7 Assim, veio 
a palavra do SENHOR, por intermédio do 
profeta Jeú, filho de Hanani, contra Baa- 
sa e contra a sua descendência; e isso por 
todo o mal que fizera perante o SENHOR, 
irritando-o com as suas obras, para ser 
como a casa de Jeroboão, e também por- 
que matara a casa de Jeroboão. 


O reinado de Elá, de Israel, e a conspi- 
ração de Zinri No vigésimo sexto ano 
de Asa, rei de Judá, Elá, filho de Baasa, 
começou a reinar em Tirza sobre Israel; 
e reinou dois anos. ?Zinri, seu servo, co- 
mandante da metade dos carros, conspi- 
rou contra ele. Achava-se Elã em Tirza, 
bebendo e embriagando-se em casa de 
Arsa, seu mordomo em Tirza. Entrou 
Zinri, e o feriu, e o matou, no ano vigé- 
simo sétimo de Asa, rei de Judá; e reinou 
em seu lugar. 1t Logo que começou a rei- 
nar e se assentou no trono, feriu todos os 
descendentes de Baasa; não lhe deixou 
nenhum do sexo masculino, nem dos 
parentes, nem dos seus amigos. 12 Assim, 
exterminou Zinri todos os descendentes 
de Baasa, segundo a palavra do SENHOR, 
por intermédio do profeta Jeú, contra 
Baasa, por todos os pecados de Baasa, 
e os pecados de Elá, seu filho, que come- 
teram, e pelos que fizeram Israel cometer, 
irritando ao SENHOR, Deus de Israel, com 
os seus ídolos. 4 Quanto aos mais atos de 
Elá e a tudo quanto fez, porventura, não 
estão escritos no Livro da História dos 
Reis de Israel? 


O reinado de Zinri, de Israel 15No ano 
vinte e sete do reinado de Asa em Judá, Zin- 
rifoi rei de todo o povo de Israel, em Tirza, 
durante sete dias. Os soldados israelitas es- 
tavam cercando a cidade de Gibetom, na 
terra dos filisteus. 16 Eles souberam que 
Zinri havia feito uma conspiração contra o 
rei e que o havia assassinado. Por isso, na- 
quele mesmo dia ali no acampamento, eles 
escolheram Onri, o comandante do exér- 
cito, como rei de Israel. 17 Onri e todos os 
seus soldados saíram de Gibetom e foram 
cercar a cidade de Tirza. 18 Quando Zinri 
viu que a cidade havia sido conquistada, 
foi para a fortaleza interna do palácio, pôs 
fogo no palácio e morreu queimado. 19 Isso 
aconteceu por causa dos seus pecados con- 
tra Deus, o SenHor. Ele seguiu o exemplo 
de Jeroboão, que havia sido rei antes dele; 
Zinri desagradou ao SENHOR por causa dos 
seus pecados e por ter feito o povo de Israel 
pecar, 20 Todas as outras coisas que Zinri 
fez e também a sua conspiração estão es- 
critas na História dos Reis de Israel, 


O reinado de Onri, de Israel 210 povo 
de Israel estava dividido em dois partidos. 
A metade deles queria fazer de Tibni, fi- 
lho de Ginate, o seu rei, e os outros esta- 
vam do lado de Onri. 22 Mas aqueles que 
estavam a favor de Onri ganharam; Tibni 
morreu, e Onri se tornou rei. 23 No ano 
trinta e um do reinado de Asa em Judá, 
Onri se tornou rei de Israel e governou 
doze anos. Nos seis primeiros anos ele 
governou em Tirza. 24 Então comprou o 
monte de Samaria de um homem cha- 
mado Semer por mais ou menos setenta 
quilos de prata. Onri fez defesas militares 
no monte, construiu ali uma cidade e a 
chamou de Samaria, por causa do nome 
de Semer, que havia sido o primeiro dono 
do monte, 

2 Onri pecou contra o SENHOR Deus 
mais do que todos aqueles que haviam 
sido reis antes dele, 26 Como Jeroboão 
havia feito antes dele, Onri fez com que 
o SenHor, o Deus de Israel, ficasse irado 
por causa dos seus pecados e por fazer o 
povo de Israel adorar ídolos. 27 Todas as 
outras coisas que Onri fez e todas as suas 
realizações estão escritas na História dos 
Reis de Israel. 28 Onri morreu e foi sepulta- 
do em Samaria, e o seu filho Acabe ficou 
como rei no lugar dele. 
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O reinado de Zinri, de Israel 15No ano 
vigésimo sétimo de Asa, rei de Judá, rei- 
nou Zinri sete dias em Tirza; e o povo es- 
tava acampado contra Gibetom, que era 
dos filisteus. 180 povo que estava acam- 
pado ouviu dizer: Zinri conspirou contra 
o rei e o matou. Pelo que todo o Israel, 
no mesmo dia, no arraial, constituiu rei 
sobre Israel a Onri, comandante do exér- 
cito. 17 Subiu Onri de Gibetom, e todo o 
Israel, com ele, e sitiaram Tirza. 18 Vendo 
Zinri que a cidade era tomada, foi-se ao 
castelo da casa do rei, e o queimou sobre 
si, e morreu, 19 por causa dos pecados que 
cometera, fazendo o que era mau perante 
o SENHOR, andando no caminho de Jero- 
boão e no pecado que cometera, fazendo 
pecar a Israel. 20 Quanto aos mais atos de 
Zinri e à conspiração que fez, porventura, 
não estão escritos no Livro da História 
dos Reis de Israel? 


O reinado de Onri, de israel 21 Então, o 
povo de Israel se dividiu em dois partidos: 
metade do povo seguia a Tibni, filho de 
Ginate, para o fazer rei, e a outra metade 
seguia a Onri, 22 Mas o povo que seguia 
a Onri prevaleceu contra o que seguia a 
Tibni, filho de Ginate. Tibni morreu, e 
passou a reinar Onri. 23 No trigésimo pri- 
meiro ano de Asa, rei de Judá, Onri co- 
meçou a reinar sobre Israel e reinou doze 
anos. Em Tirza, reinou seis anos. 24 De 
Semer comprou ele o monte de Samaria 
por dois talentos de prata e o fortificou; 
à cidade que edificou sobre o monte, 
chamou-lhe Samaria, nome oriundo de 
Semer, dono do monte. 

25 Fez Onri o que era mau perante o 
SENHOR; fez pior do que todos quantos 
foram antes dele. 2 Andou em todos os 
caminhos de Jeroboão, filho de Nebate, 
como também nos pecados com que este 
fizera pecar a Israel, irritando ao SENHOR, 
Deus de Israel, com os seus ídolos. 
27 Quanto aos mais atos de Onri, ao que 
fez e ao poder que manifestou, porventu- 
ra, não estão escritos no Livro da História 
dos Reis de Israel? 28 Onri descansou com 
seus pais e foi sepultado em Samaria; e 
Acabe, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Acabe, de Israel 23No ano 
trinta e oito do reinado de Asa em Judá, 
Acabe, filho de Onri, se tornou rei de 
Israel e governou vinte e dois anos em 
Samaria. WEle pecou contra o SENHOR 
Deus mais do que qualquer um dos que 
haviam sido reis antes dele, 3! Não se con- 
tentando em pecar como o rei Jeroboão, 
Acabe fez pior e casou com Jezabel, filha 
de Etbaal, rei de Sidom, e adorou o deus 
Baal. 32 Acabe construiu um templo para 
Baai em Samaria, fez para ele um altar e 
o colocou no templo. 33Levantou também 
um poste da deusa Aserá e assim fez mais 
coisas para deixar o SENHOR Deus irado 
do que todos os reis de Israel haviam feito 
antes dele, 34 Durante o reinado de Acabe, 
Hiel, que era de Betel, reconstruiu a cida- 
de de Jericó. E, como o SENHOR tinha dito 
por meio de Josué, filho de Num, Hiel 
perdeu Abirão, o seu filho mais velho, 
quando colocou os alicerces de Jericó, 
e perdeu Segube, o seu filho mais novo, 
quando colocou os portões. 


1 Elias e a seca *Um profeta cha- 
mado Elias, de Tisbé, na região de 
Gileade, disse ao rei Acabe: 

— Em nome do SENHOR, o Deus vivo 
de Israel, de quem sou servo, digo ao se- 
nhor que não vai cair orvalho nem chuva 
durante os próximos anos, até que eu diga 
para cair orvalho e chuva de novo. 

2Então o Sennor Deus disse a Elias: 

3— Saia daqui, vá para o leste e esconda- 
-se perto do riacho de Querite, a leste do 
rio Jordão. Você terá água do riacho para 
beber; e eu mandei que os corvos levem 
comida para você ali. 

SElias obedeceu à ordem do SENHOR e 
foi e ficou morando perto do riacho de 
Querite. “Ele bebia água do riacho, e os 
corvos vinham trazer pão e carne todas 
as manhãs e todas as tardes. 7 Mas algum 
tempo depois o riacho secou por falta de 
chuva. 


Eliaseaviúva deSarepta ?Então o SENHOR 
Deus disse a Elias: 

9— Apronte-se e vá até a cidade de 
Sarepta, perto de Sidom, e fique lá. Eu 
mandei que uma viúva que mora ali dê 
comida para você. 

WEntão Elias foi para Sarepta. Quan- 
do estava chegando ao portão da cidade, 
ele encontrou a viúva, que estava catando 
lenha. 

Elias disse a ela: 

— Por favor, me dê um pouco de água 
para eu beber. 
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Capítulo 17 
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O reinado de Acabe, de Israel. Seu casa- 
mento com Jezabel Acabe, filho de 
Onri, começou a reinar sobre Israel no 
ano trigésimo oitavo de Asa, rei de Judá; e 
reinou Acabe, filho de Onri, sobre Israel, 
em Samaria, vinte e dois anos. %Fez Aca- 
be, filho de Onri, o que era mau perante o 
SENHOR, mais do que todos os que foram 
antes dele. 3! Como se fora coisa de some- 
nos andar ele nos pecados de Jeroboão, 
filho de Nebate, tomou por mulher a Jeza- 
bel, filha de Etbaal, rei dos sidônios; e foi, 
e serviu a Baal, e o adorou. 2Levantou 
um altar a Baal, na casa de Baal que edi- 
ficara em Samaria. Também Acabe fez 
um poste-ídolo, de maneira que cometeu 
mais abominações para irritar ao SENHOR, 
Deus de Israel, do que todos os reis de Is- 
rael que foram antes dele. 34Em seus dias, 
Hiel, o betelita, edificou a Jericó; quando 
lhe lançou os fundamentos, morreu-lhe 
Abirão, seu primogênito; quando lhe pôs 
as portas, morreu Segube, seu último, 
segundo a palavra do SENHOR, que falara 
por intermédio de Josué, filho de Num. 


1 7 Elias prediz grande seca. Corvos o 

sustentam 'Então, Elias, o tesbi- 
ta, dos moradores de Gileade, disse a Aca- 
be: Tão certo como vive o SENHOR, Deus 
de Israel, perante cuja face estou, nem 
orvalho nem chuva haverá nestes anos, 
segundo a minha palavra. 2Veio-lhe a pala- 
vra do SENHOR, dizendo: ?Retira-te daqui, 
vai para o lado oriental e esconde-te junto 
à torrente de Querite, fronteira ao Jordão. 
*Beberás da torrente; e ordenei aos corvos 
que ali mesmo te sustentem. ºFoi, pois, e 
fez segundo a palavra do SENHOR; retirou- 
-se é habitou junto à torrente de Querite, 
fronteira ao Jordão. Os corvos lhe traziam 
pela manhã pão e carne, como também 
pão e carne ao anoitecer; e bebia da torren- 
te. /Mas, passados dias, a torrente secou, 
porque não chovia sobre a terra. 


EliaseaviúvadeSarepta Então, lhe veio 
a palavra do SexHor, dizendo: *Dispõe-te, 
e vai a Sarepta, que pertence a Sidom, e 
demora-te ali, onde ordenei a uma mulher 
viúva que te dê comida. WEntão, ele se le- 
vantou e se foi a Sarepta; chegando à por- 
ta da cidade, estava ali uma mulher viúva 
apanhando lenha; ele a chamou e lhe disse: 
Traze-me, peço-te, uma vasilha de água 
para eu beber. 


“Quando ela ia indo buscar a água, ele 
a chamou e disse: 

— E traga pão também, por favor. 

12Porém ela respondeu: 

— Juro pelo seu Deus vivo, 0 SENHOR, 
que não tenho mais pão. Só tenho um 
punhado de farinha de trigo numa tigela 
e um pouco de azeite num jarro. Estou 
aqui catando uns dois pedaços de pau 
para cozinhar alguma coisa para mim e 
para o meu filho. Vamos comer e depois 
morreremos de fome. 

13— Não se preocupe! — disse Elias. — 
Vá preparar a sua comida. Mas primeiro 
faça um pãozinho com a farinha que você 
tem e traga-o para mim. Depois prepare o 
resto para você e para o seu filho. 14Pois o 
SenHor, o Deus de Israel, diz isto: “Não 
acabará a farinha da sua tigela, nem falta- 
rá azeite no seu jarro até o dia em que eu, 
O SENHOR, fizer cair chuva” 

Então a viúva foi e fez como Elias 
tinha dito. E todos eles tiveram comida 
para muitos dias. 198Como o SENHOR havia 
prometido por meio de Elias, não faltou 
farinha na tigela nem azeite no jarro. 

17 Algum tempo depois, o filho da viúva 
ficou doente. Ele foi ficando cada vez pior 
e acabou morrendo. 18 Então ela disse a 
Elias: 

— Homem de Deus, o que o senhor 
tem contra mim? Será que o senhor veio 
aqui para fazer com que Deus lembras- 
se dos meus pecados e assim provocar a 
morte do meu filho? 

19-— Dê-me o seu filho! — disse Elias. 

Então pegou o menino dos braços da 
mãe e o levou para o andar de cima, para 
o quarto onde estava morando, e o colo- 
cou na sua cama. 20Então orou em voz 
alta, assim: 

-— O SENHOR, meu Deus, por que fizes- 
te esta coisa tão terrível para esta viúva? 
Ela me hospedou, e agora tu mataste o 
filho dela! 

21 Aí Elias se deitou em cima do meni- 
no três vezes e orou deste modo: 

— O SenHor, meu Deus, faze com que 
esta criança viva de novo! 

22E o Sennor Deus respondeu à ora- 
ção de Elias. O menino começou a respi- 
rar outra vez e tornou a viver. 

23Elias pegou o menino, e o levou para 
baixo, para a sua mãe, e disse: 

— Veja! O seu filho está vivo! 

“Então ela disse a Elias: 

— Agora eu sei que o senhor é um ho- 
mem de Deus e que Deus realmente fala 
por meio do senhor! 
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Indo ela a buscá-la, ele a chamou e 
lhe disse: Traze-me também um bocado 
de pão na tua mão. 12Porém ela respon- 
deu: Tão certo como vive o SENHOR, teu 
Deus, nada tenho cozido; há somente 
um punhado de farinha numa panela e 
um pouco de azeite numa botija; e, vês 
aqui, apanhei dois cavacos € vou preparar 
esse resto de comida para mim e para o 
meu filho; comê-lo-emos e morreremos. 
13Elias lhe disse: Não temas; vai e faze o 
que disseste; mas primeiro faze dele para 
mim um bolo pequeno e traze-mo aqui 
fora; depois, farás para ti mesma e para 
teu filho. 14Porque assim diz o SENHOR, 
Deus de Israel: A farinha da tua panela 
não se acabará, e o azeite da tua botija 
não faltará, até ao dia em que o SENHOR 
fizer chover sobre a terra. 15Foi ela e fez 
segundo a palavra de Elias; assim, come- 
ram ele, ela e a sua casa muitos dias. 16 Da 
panela a farinha não se acabou, e da bo- 
tija o azeite não faltou, segundo a palavra 
do SEnHor, por intermédio de Elias, 

WDepois disto, adoeceu o filho da mu- 
Iher, da dona da casa, e a sua doença se 
agravou tanto, que ele morreu. 18Então, 
disse ela a Elias: Que fiz eu, é homem de 
Deus? Vieste a mim para trazeres à me- 
mória a minha iniquidade e matares o 
meu filho? 19Ele lhe disse: Dá-me o teu 
filho; tomou-o dos braços dela, e o levou 
para cima, ao quarto, onde ele mesmo 
se hospedava, e o deitou em sua cama; 
2Wentão, clamou ao SENHOR e disse: O 
SENHOR, meu Deus, também até a esta 
viúva, com quem me hospedo, afligiste, 
matando-lhe o filho? 21E, estendendo- 
-se três vezes sobre o menino, clamou ao 
SENHOR e disse: O SENHOR, meu Deus, 
rogo-te que faças a alma deste menino 
tornar a entrar nele. 220 SENHOR atendeu 
à voz de Elias; e a alma do menino tornou 
a entrar nele, e reviveu. 23Elias tomou o 
menino, e o trouxe do quarto à casa, € 
o deu a sua mãe, e lhe disse: Vê, teu fi- 
lho vive. MEntão, a mulher disse a Elias: 
Nisto conheço agora que tu és homem de 
Deus e que a palavra do SENHOR na tua 
boca é verdade. 


1 Elias e os profetas de Baal 'Al- 
gum tempo depois, no terceiro ano 
da seca, o SENHOR Deus disse a Elias: 

— Vá apresentar-se ao rei Acabe, pois 
eu vou mandar chover. 

2Então Elias saiu para se apresentar a 
Acabe. 

A falta de alimentos era muito grande 
em Samaria, 3e por isso Acabe mandou 
chamar Obadias, o administrador do pa- 
lácio. (Obadias era um fiel adorador do 
SENHOR Deus te, quando Jezabel estava 
matando os profetas do SenHor, Obadias 
escondeu cem profetas em dois grupos 
de cinquenta em cavernas e providenciou 
comida e água para eles.) *Acabe disse a 
Obadias: 

— Vamos dar uma olhada em todas as 
fontes e em todos os leitos dos riachos da 
nossa terra a fim de ver se achamos capim 
suficiente para conservar vivos os cavalos 
e as mulas. Pois pode ser que a gente não 
tenha de matar os nossos animais. 

SEles combinaram que parte da região 
cada um devia examinar e saíram, cada 
um para o seu lado. 

TObadias estava no caminho quando, 
de repente, se encontrou com Elias. Ele 
reconheceu Elias e se ajoelhou diante 
dele, encostou o rosto no chão e pergun- 
tou: , , 

— E o senhor mesmo? E o meu senhor 
Elias? 

8- Sim, eu sou Elias! — respondeu o 
profeta. — Vá dizer ao seu patrão, o rei, 
que eu estou aqui. 

Mas Obadias disse: 

— O que foi que eu fiz para o senhor 
querer me pôr em perigo de ser morto 
pelo rei Acabe? *OJuro pelo seu Deus vivo, 
o SENHOR, que o rei mandou procurá-lo 
em todos os países da terra. Sempre que 
um rei mandava dizer que o senhor não 
estava no país dele, Acabe pedia a esse 
rei que jurasse que não havia sido possi- 
vel encontrá-lo. 11E agora o senhor quer 
que eu vá lhe dizer que está aqui? 12Pode 
ser que logo que eu sair daqui o Espirito 
do SenHor o leve para algum lugar des- 
conhecido. Aí, quando eu contar a Acabe 
que o senhor está aqui, e ele não puder 
encontrá-lo, ele me matará. Lembre que 
desde menino eu tenho sido um fiel ado- 
rador de Deus, o SenHor. Por acaso, 
não lhe contaram que, quando Jezabel 
estava matando os profetas de Deus, eu 
escondi cem deles em cavernas, em dois 
grupos de cinquenta, e providenciei co- 
mida e água para eles? Como é então 
que agora o senhor está me mandando ir 
dizer ao rei que o senhor está aqui? Ele 
vai me matar! 

15Elias respondeu: 

— Pelo Sennor Todo-Poderoso, a quem 
sirvo, eu prometo que hoje vou me apre- 
sentar ao rei. 
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1 Eliasapresenta-sediantede Acabe 
1Muito tempo depois, veio a pala- 
vra do SENHOR a Elias, no terceiro ano, di- 
zendo: Vai, apresenta-te a Acabe, porque 
darei chuva sobre a terra. 2Partiu, pois, 
Elias a apresentar-se a Acabe; e a fome 
era extrema em Samaria. 3 Acabe chamou 
a Obadias, o mordomo. (Obadias temia 
muito ao SENHOR, * porque, quando Jeza- 
bel exterminava os profetas do SENHOR, 
Obadias tomou cem profetas, e de cin- 
quenta em cinquenta os escondeu numa 
cova, e os sustentou com pão e água.) 
SDisse Acabe a Obadias: Vai pela terra a 
todas as fontes de água e a todos os va- 
les; pode ser que achemos erva, para que 
salvemos a vida aos cavalos e mulos e não 
percamos todos os animais.  Repartiram 
entre si a terra, para a percorrerem; Acabe 
foi à parte por um caminho, e Obadias foi 
sozinho por ouiro. 
7Estando Obadias já de caminho, eis 
que Elias se encontrou com ele. Obadias, 
reconhecendo-o, prostrou-se com o rosto 
em terra e disse: Es tu meu senhor Elias? 
8Respondeu-lhe ele: Sou eu; vai e dize a 
teu senhor. Eis que aí está Elias. Porém 
ele disse: Em que pequei, para que entre- 
gues teu servo na mão de Acabe, e ele me 
mate? 10 Tão certo como vive o SENHOR, 
teu Deus, não houve nação nem reino 
aonde o meu senhor não mandasse ho- 
mens à tua procura; e, dizendo eles: Aqui 
não está; fazia jurar aquele reino e aquela 
nação que te não haviam achado. 11 Ago- 
ra, tu dizes: Vai, dize a teu senhor: Eis que 
aí está Elias. 12 Poderá ser que, apartando- 
-me eu de ti, o Espírito do SENHOR te leve 
não sei para onde, e, vindo eu a dar as 
novas a Acabe, e não te achando ele, me 
matará; eu, contudo, teu servo, temo ao 
Sennor desde a minha mocidade. 13Aca- 
so, não disseram a meu senhor o que fiz, 
quando Jezabel matava os profetas do 
SENHOR, como escondi cem homens dos 
profetas do SENHOR, de cinquenta em cin- 
quenta, numas covas, e os sustentei com 
pão e água? ME, agora, tu dizes: Vai, dize 
a teu senhor: Eis que ai está Elias. Ele me 
matará. Disse Elias: Tão certo como 
vive o SENHOR dos Exércitos, perante cuja 
face estou, deveras, hoje, me apresentarei 
a ele. 


18 Então Obadias foi encontrar-se com 
Acabe e lhe contou o que havia aconteci- 
do. Aí Acabe saiu para se encontrar com 


Elias. "Quando viu o profeta, Acabe 
disse: 

— Então é você que está aí, você, o 
maior criador de problemas de Israel! 

18— Eu não sou criador de problemas 
para o povo de Israel! — respondeu Elias. 
— Você e o seu pai é que são criadores de 
problemas, pois abandonaram os manda- 
mentos do SenHor Deus e adoraram as 
imagens de Baal. 1º Portanto, ordene agora 
a todo o povo de Israel que vá encontrar-se 
comigo no monte Carmelo. Mande tam- 
bém os quatrocentos e cinquenta profetas 
do deus Baal e os quatrocentos profetas 
da deusa Aserá que são sustentados pela 
rainha Jezabel. 

20 Então Acabe chamou todos os israe- 
litas e os profetas de Baal para se reuni- 
rem no monte Carmelo, 2! Elias chegou 
perto do povo e disse: 

— Até quando vocês vão ficar em dú- 
vida sobre o que vão fazer? Se o SENHOR 
é Deus, adorem o SENHOR; mas, se Baal é 
Deus, adorem Baal! 

Porém o povo não respondeu nada. 
22 Então Elias disse: 

— De todos os profetas de Deus, o 
SENHOR, eu fui o único que sobrou, mas 
os profetas de Baal são quatrocentos e 
cinquenta. 23 Agora tragam dois touros. 
Que os profetas de Baal matem um deles, 
cortem em pedaços e ponham em cima da 
lenha, mas não ponham fogo! Eu farei a 
mesma coisa com o outro touro. 2 E aí os 
profetas de Baal vão orar ao seu deus, e eu 
orarei ao SENHOR. O deus que responder 
mandando fogo, este é que é Deus. 

E todo o povo respondeu: 

— Está bem assim! 

25 Então Elias disse aos profetas de Baal: 

— Já que vocês são tantos, peguem o 
touro e o preparem primeiro. Orem ao 
seu deus, porém não ponham fogo na 
lenha. 

26 Os profetas de Baal pegaram o touro 
que havia sido trazido para eles, e o pre- 
pararam, e oraram a Baal desde a manhã 
até o meio-dia. Eles gritavam assim: 

— O Baal, responde às nossas orações! 

E ficaram dançando em volta do altar 
que haviam feito, porém não houve res- 
posta. 

27 Ao meio-dia, Elias começou a caçoar 
deles. Ele dizia: 

— Orem mais alto, pois ele é deus! 
Pode ser que esteja meditando ou que 
tenha ido ao banheiro. Talvez ele tenha 
viajado ou talvez esteja dormindo, e vocês 
terão de acordá-lo! 
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16Então, foi Obadias encontrar-se com 
Acabe e lho anunciou; e foi Acabe ter 
com Elias. A 

1Vendo-o, disse-lhe: Es tu, ó pertur- 
bador de Israel? 18Respondeu Elias: Eu 
não tenho perturbado a Israel, mas tu e a 
casa de teu pai, porque deixastes os man- 
damentos do SENHOR e seguistes os baa- 
lins. 19Agora, pois, manda ajuntar a mim 
todo o Israel no monte Carmelo, como 
também os quatrocentos e cinquenta pro- 
fetas de Baal e os quatrocentos profetas 
do poste-ídolo que comem da mesa de 
Jezabel. 


Elias e os profetas de Baal no monte Car- 
melo 20Então, enviou Acabe mensagei- 
ros a todos os filhos de Israel e ajuntou 
os profetas no monte Carmelo. 2 Então, 
Elias se chegou a todo o povo e disse: 
Até quando coxeareis entre dois pensa- 
mentos? Se o SENHOR é Deus, segui-o; se 
é Baal, segui-o. Porém o povo nada lhe 
respondeu. 22Então, disse Elias ao povo: 
Só eu fiquei dos profetas do SENHOR, e€ 
os profetas de Baal são quatrocentos e 
cinquenta homens. 23Deem-se-nos, pois, 
dois novilhos; escolham eles para si um 
dos novilhos e, dividindo-o em pedaços, 
o ponham sobre a lenha, porém não lhe 
metam fogo; eu prepararei o outro no- 
vilho, e o porei sobre a lenha, e não lhe 
meterei fogo. 24Então, invocai o nome 
de vosso deus, e eu invocarei o nome 
do SENHOR; e há de ser que o deus que 
responder por fogo esse é que é Deus. 
E todo o povo respondeu e disse: E boa 
esta palavra. 25 Disse Elias aos profetas de 
Baal: Escolhei para vós outros um dos no- 
vilhos, e preparai-o primeiro, porque sois 
muitos, e invocai o nome de vosso deus; 
e não lhe metais fogo. 24 Tomaram o novi- 
lho que lhes fora dado, prepararam-no e 
invocaram o nome de Baal, desde a ma- 
nhã até ao meio-dia, dizendo: Ah! Baal, 
responde-nos! Porém não havia uma voz 
que respondesse; e, manquejando, se mo- 
vimentavam ao redor do altar que tinham 
feito. 27 Ao meio-dia, Elias zombava deles, 
dizendo: Clamai em altas vozes, porque 
ele é deus; pode ser que esteja meditando, 
ou atendendo a necessidades, ou de via- 
gem, ou a dormir e despertará. 
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até a hora do sacrifício da tarde; 
não se ouviu nenhum som. 
30Então Elias disse ao povo: 

— Cheguem para mais perto de mim. 

Todos chegaram mais perto de Elias, e 
ele começou a consertar o altar do SENHOR 
Deus, que estava derrubado. Ele pegou 
doze pedras, uma para cada uma das doze 
tribos que tinham os nomes dos filhos de 
Jacó, o homem a quem o SENHOR tinha 
dado o nome de Israel. 32Com essas pe- 
dras Elias reconstruiu o altar para a ado- 
ração do SENHOR. Depois cavou em volta 
uma valeta em que cabiam mais ou menos 
doze litros de água. 33Em seguida colocou 
lenha no altar, cortou o touro em pedaços 
e os pôs em cima da lenha, 4 Então disse: 

— Encham quatro jarras com água e 
derramem sobre o animal sacrificado e 
sobre a lenha. 

Eles fizeram o que Elias estava man- 
dando, e ele disse: 

— Façam de novo. 

E eles fizeram. 

— Façam pela terceira vez! — disse 
Elias. 

E eles fizeram. 35A água correu em vol- 
ta do altar e encheu a valeta. 

38 Quando chegou a hora do sacrifício 
da tarde, o profeta Elias chegou perto do 
altar e orou assim: 

— O SenHor, Deus de Abraão, de Isa- 
que e de Jacó! Prova agora que és o Deus 
de Israel, e que eu sou teu servo, e que 
fiz tudo isto de acordo com a tua ordem. 
37Responde-me, ó SENHOR, responde-me, 
para que este povo saiba que tu, o SENHOR, 
és Deus e estás trazendo este povo de volta 
para ti! 

38Então o Sennor mandou fogo. E 
o fogo queimou o sacrifício, a lenha, as 
pedras, a terra e ainda secou a água que 
estava na valeta. 39Quando viram isso, os 
israelitas se ajoelharam, encostaram o ros- 
to no chão e gritaram: 

— O Sensor é Deus! Só o SENHOR é 
Deus! 

40Elias ordenou: 

— Prendam os profetas de Baal! Não 
deixem escapar nenhum! 

Todos foram presos, e Elias fez com 
que descessem até o riacho de Quisom e 
ali os matou. 


porém 


Ofim da seca “Então Elias disse ao rei 
Acabe: 

— Agora vá comer, pois eu já estou ou- 
vindo o barulho de muita chuva. 

42Enquanto Acabe foi comer, Elias su- 
biu até o alto do monte Carmelo. Ali ele 
se inclinou até o chão, pôs a cabeça entre 
os joelhos Se disse ao seu ajudante: 

— Vá e olhe para o lado do mar. 

O ajudante foi e voltou dizendo: 

— Não vi nada. 

Sete vezes Elias mandou que ele fosse 
olhar. 
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Elias a Acabe: Sobe, come e bebe, por- 
que já se ouve ruído de abundante chuva. 
42 Subiu Acabe a comer e a beber; Elias, 
porém, subiu a0 cimo do Carmelo, e, en- 
curvado para a terra, meteu o rosto entre 
os joelhos, 43e disse ao seu moço: Sobe e 
olha para o lado do mar, Ele subiu, olhou 
e disse: Não há nada. Então, lhe disse 
Elias: Volta. E assim por sete vezes. 
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prar, e uma chuva pesada começou a cair. 
Acabe entrou no seu carro e partiu de 
volta para Jezreel. 0 poder do SENHOR 
Deus veio sobre Elias; ele apertou o seu 
cinto e correu na frente de Acabe todo o 
caminho até Jezreel. 


1 9 Elias no monte Sinai 1O rei Aca- 

be contou à sua esposa Jezabel 
tudo o que Elias havia feito e como havia 
matado à espada todos os profetas do deus 
Baal. 2Aí ela mandou um mensageiro a 
Elias com o seguinte recado: 

— Que os deuses me matem, se até 
amanhã a esta hora eu não fizer com você 
o mesmo que você fez com os profetas! 

Elias ficou com medo e, para salvar 
a vida, fugiu com o seu ajudante para a 
cidade de Berseba, que ficava na região 
de Judá. Deixou ali o seu ajudante te foi 
para o deserto, andando um dia inteiro. 
Ai parou, sentou-se na sombra de uma 
árvore e teve vontade de morrer. Então 
orou assim: 

— Já chega, ó Sennor Deus! Aca- 
ba agora com a minha vida! Eu sou um 
fracasso, como foram os meus antepas- 
sados, 

SElias se deitou debaixo da árvore e 
caiu no sono. De repente, um anjo tocou 
nele e disse: 

— Levante-se e coma. 

Elias olhou em volta e viu perto da 
sua cabeça um pão assado nas pedras e 
uma jarra de água. Ele comeu, e bebeu, 
e dormiu de novo. 7O anjo do SENHOR 
Deus voltou e tocou nele pela segunda 
vez, dizendo: 

— Levante-se e coma; se não, você não 
aguentará a viagem. 

SElias se levantou, comeu e bebeu, e 
a comida lhe deu força bastante para an- 
dar quarenta dias e quarenta noites até o 
Sinai, o monte sagrado. “Ali ele entrou 
numa caverna para passar a noite, e, de 
repente, o Sennor Deus lhe perguntou: 

— O que você está fazendo aqui, Elias? 

WEle respondeu: 

—Ó SENHOR, Deus Todo-Poderoso, eu 
sempre tenho servido a ti e só a ti. Mas 
o povo de Israel quebrou a sua aliança 
contigo, derrubou os teus altares e matou 
todos os teus profetas. Eu sou o único que 
sobrou, e eles estão querendo me matar! 

"O SenHor Deus disse: 

— Saia e vá ficar diante de mim no alto 
do monte. 

Então o SENHOR passou por ali e man- 
dou um vento muito forte, que rachou 
os morros e quebrou as rochas em peda- 
ços. Mas o SENHOR não estava no vento. 
Quando o vento parou de soprar, veio um 
terremoto; porém o SENHOR não estava no 
terremoto. 
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MÀ sétima vez disse: Eis que se levan- 
ta do mar uma nuvem pequena como a 
palma da mão do homem. Então, dis- 
se ele: Sobe e dize a Acabe: Aparelha o 
teu carro e desce, para que a chuva não 
te detenha. $Dentro em pouco, os céus 
se enegreceram, com nuvens e vento, e 
caiu grande chuva. Acabe subiu ao car- 
ro e foi para Jezreel, A mão do SENHOR 
veio sobre Elias, o qual cingiu os lombos 
e correu adiante de Acabe, até à entrada 
de Jezreel. 


1 9 Elias no monte Horebe 1 Acabe 

fez saber a Jezabel tudo quanto 
Elias havia feito e como matara todos os 
profetas à espada. 2 Então, Jezabel man- 
dou um mensageiro a Elias a dizer-lhe: 
Façam-me os deuses como lhes aprouver 
se amanhã a estas horas não fizer eu à tua 
vida como fizeste a cada um deles. 3 Te- 
mendo, pois, Elias, levantou-se, e, para 
salvar sua vida, se foi, e chegou a Berseba, 
que pertence a Judá; e ali deixou o seu 
moço. 

4Ele mesmo, porém, se foi ao deserto, 
caminho de um dia, e veio, e se assen- 
tou debaixo de um zimbro; e pediu para 
si a morte e disse: Basta; toma agora, ó 
SENHOR, a minha alma, pois não sou me- 
Ihor do que meus pais. 5 Deitou-se e dor- 
miu debaixo do zimbro; eis que um anjo 
o tocou e lhe disse: Levanta-te e come. 
6Oihou ele e viu, junto à cabeceira, um 
pão cozido sobre pedras em brasa e uma 
botija de água. Comeu, bebeu e tornou 
a dormir. TVoltou segunda vez o anjo do 
SENHOR, tocou-o e lhe disse: Levanta-te 
e come, porque o caminho te será sobre- 
modo longo. 8Levantou-se, pois, comeu 
e bebeu; e, com a força daquela comida, 
caminhou quarenta dias e quarenta noites 
até Horebe, o monte de Deus. 

9 Ali, entrou numa caverna, onde pas- 
sou a noite; € eis que lhe veio a palavra 
do SenHor e lhe disse: Que fazes aqui, 
Elias? 19 Ele respondeu: Tenho sido zeloso 
pelo SENHOR, Deus dos Exércitos, porque 
os filhos de Israel deixaram a qua aliança, 
derribaram os teus altares e mataram os 
teus profetas à espada; e eu fiquei só, € 
procuram tirar-me a vida. 1 Disse-lhe 
Deus: Sai e põe-te neste monte perante o 
SENHOR. Eis que passava o SENHOR; e um 
grande e forte vento fendia os montes e 
despedaçava as penhas diante do SENHOR, 
porém o SENHOR não estava no vento; 
depois do vento, um terremoto, mas o 
SENHOR não estava no terremoto; 


12Depois do terremoto veio um fogo, mas 
o SENHOR não estava no fogo. E depois do 
fogo veio um sussurro calmo e suave. 

13Quando Elias ouviu o sussurro, co- 
briu o rosto com a capa. Então saiu e 
ficou na entrada da caverna. E uma voz 
lhe disse: 

— O que você está fazendo aqui, 
Elias? 

Ele respondeu: 

-— O SENHOR, Deus Todo-Poderoso, eu 
sempre tenho servido a ti e só a ti. Mas 
o povo de Israel quebrou a sua aliança 
contigo, derrubou os teus altares e matou 
todos os teus profetas. Eu sou o único que 
sobrou, e eles estão querendo me matar! 

15Então o Sennor Deus disse: 

— Volte para o deserto que fica per- 
to de Damasco. Chegando lá, entre na 
cidade e unja Hazael como rei da Síria, 
16Unja Jeú, filho de Ninsi, como rei de 
Israel e unja Eliseu, filho de Safate, de 
Abel-Meolá, como profeta, para ficar em 
lugar de você. 17 As pessoas que não forem 
mortas por Hazael serão mortas por Jeú, 
e todos os que escaparem de Jeú serão 
mortos por Eliseu. 18 Mas eu deixarei sete 
mil pessoas vivas em Israel, isto é, todos 
aqueles que não adoraram o deus Baal e 
não beijaram a sua imagem. 


A chamada de Eliseu t9Elias saiu e en- 
controu Eliseu, que estava arando a terra. 
Na frente dele iam doze pares de bois, e 
ele estava arando com o último par. Elias 
passou perto de Eliseu e jogou a sua capa 
em cima dele. Então Eliseu largou os 
seus bois, correu atrás de Elias e disse: 

— Deixe que eu vá beijar o meu pai e a 
minha mãe e depois eu irei com você. 

Elias respondeu: 

— Está bem. Pode ir. Eu não estou 
impedindo. 

21Ai Eliseu deixou Elias e foi até o lu- 
gar onde estavam os dois bois e matou-os. 
Então fez fogo com a madeira da canga e 
cozinhou a carne. 

Depois deu a carne ao povo, e eles co- 
meram. Então saiu, e foi com Elias, e ficou 
trabalhando como seu ajudante. 


2 A guerra contra a Síria 10 rei 

Ben-Hadade da Síria reuniu todo 
o seu exército e, apoiado por trinta e dois 
outros reis, com os seus cavalos e carros, 
subiu, e cercou a cidade de Samaria, e 
atacou-a. 2Ele enviou alguns mensagei- 
ros, os quais entraram na cidade 3e disse- 
ram a Acabe, rei de Israel: 

— O rei Ben-Hadade exige que o se- 
nhor entregue a ele a sua prata e o seu 
ouro, as suas mulheres e os seus filhos 
mais fortes, 

“Acabe respondeu: 

— Diga ao meu patrão, o rei Ben- 
-Hadade, que eu concordo. Eu e tudo o 
que tenho somos dele. 
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t2depois do terremoto, um fogo, mas o 
SENHOR não estava no fogo; e, depois do 
fogo, um cicio tranquilo e suave. 3 Ouvindo- 
-o Elias, envolveu o rosto no seu manto e, 
saindo, pôs-se à entrada da caverna. Eis que 
The veio uma voz e lhe disse: Que fazes aqui, 
Elias? 14 Ele respondeu: Tenho sido em ex- 
tremo zeloso pelo SenHor, Deus dos Exér- 
citos, porque os filhos de Israel deixaram a 
tua aliança, derribaram os teus altares e ma- 
taram os teus profetas à espada; e eu fiquei 
só, e procuram tirar-me a vida. 1 Disse-lhe 
o SENHOR: Vai, volta ao teu caminho para 
o deserto de Damasco e, em chegando lá, 
unge a Hazael rei sobre a Síria. 16A Jeù, fi- 
lho de Ninsi, ungirás rei sobre Israel e tam- 
bém Eliseu, filho de Safate, de Abel-Meolá, 
ungirás profeta em teu lugar. 17 Quem esca- 
par à espada de Hazael, Jeú o matará; quem 
escapar à espada de Jeú, Eliseu o matará. 
18 Também conservei em Israel sete mil, to- 
dos os joelhos que não se dobraram a Baal, 
e toda boca que o não beijou. 


A vocação de Eliseu '9Partiu, pois, Elias 
dali e achou a Eliseu, filho de Safate, que 
andava lavrando com doze juntas de bois 
adiante dele; ele estava com a duodécima. 
Elias passou por ele e lançou o seu manto 
sobre ele. 20Então, deixou este os bois, 
correu após Elias e disse: Deixa-me bei- 
jar a meu pai e a minha mãe e, então, te 
seguirei. Elias respondeu-lhe: Vai e volta; 
pois já sabes o que fiz contigo. 21 Voltou 
Eliseu de seguir a Elias, tomou a junta de 
bois, e os imolou, e, com os aparelhos dos 
bois, cozeu as carnes, e as deu ao povo, 
e comeram. Então, se dispôs, e seguiu a 
Elias, e o servia. 


2 Acabe derrota os siros 1 Ben-Ha- 
dade, rei da Síria, ajuntou todo o 
seu exército; havia com ele trinta e dois 
reis, e cavalos, e carros. Subiu, cercou a Sa- 
maria e pelejou contra ela. 2Enviou men- 
sageiros à cidade, a Acabe, rei de Israel, 
3que lhe disseram: Assim diz Ben-Hadade: 
A tua prata e o teu ouro são meus; tuas 
mulheres e os melhores de teus filhos são 
meus. Respondeu o rei de Israel e disse: 
Seja conforme a tua palavra, ó rei, meu se- 
nhor; eu sou teu, e tudo o que tenho. 


Mais tarde, os mensageiros voltaram 
com outro recado do rei Ben-Hadade, 
Era o seguinte: 

— Eu lhe mandei uma mensagem exi- 
gindo que você me entregasse a sua prata 
e o seu ouro, as suas mulheres e os seus 
filhos. No entanto, amanhã a esta hora, 
eu vou mandar os meus servidores, e eles 
vão examinar o seu palácio e as casas dos 
seus servidores. Eles vão tirar tudo aquilo 
que acharem que tem valor. 

TEntão o rei Acabe reuniu todos os li- 
deres do país e disse: 

— Vocês estão vendo como esse homem 
está querendo nos arruinar! Ele mandou 
um recado exigindo que eu entregasse as 
minhas mulheres, os meus filhos, a minha 
prata e o meu ouro, € eu concordei. 

8Os líderes e o povo responderam: 

— Não dé atenção a ele; não entregue 
nada. 

9Então Acabe respondeu aos mensa- 
geiros de Ben-Hadade o seguinte: 

— Digam ao meu patrão, o rei, que eu 
concordo com tudo o que ele pediu na 
primeira vez, porém não posso concordar 
com o que ele está exigindo agora. 

Os mensageiros foram embora e entre- 
garam essa resposta. 1Ben-Hadade tornou 
a mandar os mensageiros. Eles levaram a 
seguinte mensagem: 

— Que os deuses me matem, se eu não 
arrasar Samaria com um exército tão gran- 
de, que, se cada soldado levar dela um pu- 
nhado de terra, a cidade vai desaparecer! 

“O rei Acabe respondeu: 

— Digam ao rei Ben-Hadade que um 
verdadeiro soldado se gaba depois de uma 
batalha e não antes. 

12Ben-Hadade recebeu a resposta de 
Acabe enquanto ele e os outros reis es- 
tavam bebendo nas suas barracas. Então 
deu ordem aos seus soldados para se 
aprontarem a fim de atacar a cidade, € 
eles se colocaram em posição de batalha. 

13Enquanto isso, um profeta foi falar 
com Acabe, rei de Israel, e lhe disse: 

— O SenHor Deus diz o seguinte: 
“Você está vendo todo esse enorme exér- 
cito? Pois hoje eu darei a vitória a você, 
e então você ficará sabendo que eu sou 
o SENHOR” 

14 Quem vai comandar o ataque? — 
perguntou Acabe. 

O profeta respondeu: 

— O Sennor diz que os jovens ajudan- 
tes dos administradores dos distritos é 
que devem fazer isso. 

— Quem vai comandar a força princi- 
pal? — perguntou o rei. 

— O senhor, ó rei! — respondeu o 
profeta. 

15Então o rei mandou chamar os aju- 
dantes dos administradores dos distritos, 
que eram duzentos e trinta e dois, Aí o rei 
convocou o exército israelita, que tinha 
sete mil homens. 

160 ataque começou ao meio-dia, quan- 
do Ben-Hadade e os seus trinta e dois 
aliados estavam se embebedando nas suas 
barracas. 17Os jovens ajudantes dos admi- 
nistradores avançaram primeiro. Alguns 
espiões mandados por Ben-Hadade conta- 
ram a ele que um grupo de soldados estava 
saindo de Samaria. 
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5Tornaram a vir os mensageiros e disse- 
ram: Assim diz Ben-Hadade: Enviei-te, 
na verdade, mensageiros que dissessem: 
Tens de entregar-me a tua prata, O teu 
ouro, as tuas mulheres e os teus filhos, 
& Todavia, amanhã a estas horas enviar-te- 
-ei os meus servos, que esquadrinharão a 
tua casa e as casas dos teus oficiais, mete- 
rão as mãos em tudo o que for aprazível 
aos teus olhos e o levarão. 

1Então, o rei de Israel chamou todos 
os anciãos da sua terra e lhes disse: Notai 
e vede como este homem procura o mal; 
pois me mandou exigir minhas mulheres, 
meus filhos, minha prata e meu ouro, e 
não lho neguei. 8Todos os anciãos e todo 
o povo lhe disseram: Não lhe dês ouvi- 
dos, nem o consintas. Pelo que disse aos 
mensageiros de Ben-Hadade: Dizei ao 
rei, meu senhor: Tudo o que primeiro de- 
mandaste do teu servo farei, porém isto, 
agora, não posso consentir. E se foram 
os mensageiros e deram esta resposta. 
!Ben-Hadade tornou a enviar mensagei- 
ros, dizendo: Façam-me os deuses como 
lhes aprouver, se o pó de Samaria bastar 
para encher as mãos de todo o povo que 
me segue. 11Porém o rei de Israel respon- 
deu e disse: Dizei-lhe: Não se gabe quem 
se cinge como aquele que vitorioso se des- 
cinge. 12Tendo Ben-Hadade ouvido esta 
resposta, quando bebiam ele e os reis nas 
tendas, disse aos seus servos: Ponde-vos 
de prontidão. E eles se puseram de pron- 
tidão contra a cidade. 

3Eis que um profeta se chegou a Acabe, 
rei de Israel, e lhe disse: Assim diz o SENHOR: 
Viste toda esta grande multidão? Pois, hoje, 
a entregarei nas tuas mãos, e saberás que 
eu sou o SENHOR. 14Perguntou Acabe: Por 
quem? Ele respondeu: Assim diz o SENHOR: 
Pelos moços dos chefes das províncias. E 
disse: Quem começará a peleja? Tu! — res- 
pondeu ele, 15Então, contou os moços dos 
chefes das províncias, e eram duzentos € 
trinta e dois; depois, contou todo o povo, 
todos os filhos de Israel, sete mil. 

Saíram ao meio-dia. Ben-Hadade, po- 
rém, estava bebendo e embriagando-se nas 
tendas, ele e os reis, os trinta e dois reis que 
o ajudavam. 1'Sairam primeiro os moços 
dos chefes das províncias; Ben-Hadade 
mandou observadores que lhe deram avisos, 
dizendo: Saíram de Samaria uns homens. 
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18Ele ordenou: 

— Prendam vivos esses soldados, quer 
tenham vindo para lutar, quer tenham 
vindo pedir paz. 

190s ajudantes dos administradores 
atacaram primeiro, seguidos pelo exérci- 
to israelita, 20e cada um matou o homem 
contra quem lutava. Os sírios fugiram, 
e os israelitas os perseguiram, mas Ben- 
-Hadade escapou a cavalo, junto com al- 
guns soldados da cavalaria. 210 rei Acabe 
saiu, tomou os cavalos e os carros de guer- 
ra e derrotou completamente os sírios, 

2 Então o profeta foi falar com o rei 
Acabe e disse: 

— Volte, fortaleça o seu exército e faça 
planos cuidadosos, pois daqui a um ano o 
rei da Síria vai atacar de novo. 


O segundo ataque dos sírios 230s ofi- 
ciais do rei Ben-Hadade disseram a ele: 

— Os deuses dos israelitas são deuses 
das montanhas, e foi por isso que os is- 
raelitas foram mais fortes do que nós. 
Mas, se lutarmos contra eles em lugares 
planos, seremos mais fortes do que eles. 
2 Portanto, faça o seguinte: tire os trinta e 
dois reis do comando e ponha capitães no 
lugar deles. 25 Depois forme um exército 
tão grande como aquele que o senhor per- 
deu e com o mesmo número de cavalos e 
carros. Nós lutaremos contra os israelitas 
nos lugares planos e certamente seremos 
mais fortes do que eles. 

O rei Ben-Hadade concordou e seguiu 
o conselho deles. 28Um ano depois ele 
convocou os seus soldados e marchou com 
eles para a cidade de Afeca a fim de ata- 
car os israelitas. 27 Estes haviam sido con- 
vocados e tinham recebido mantimentos; 
eles marcharam contra o exérciro de Ben- 
-Hadade e acamparam em dois grupos, de 
frente para os sírios. Os israelitas pareciam 
dois pequenos rebanhos de cabras compa- 
rados com os sírios, que estavam espalha- 
dos por todo o campo. 

28Um profeta foi falar com o rei Acabe 
e disse: 

— O que o Sennor Deus diz é o se- 
guinte: “Os sírios dizem que eu sou um 
deus das montanhas e não dos lugares 
planos; por isso, eu vou dar a você a vitó- 
ria sobre o enorme exército sírio, e assim 
você e o seu povo ficarão sabendo que eu 
sou o SENHOR” 

29 Durante sete dias os sírios e os israe- 
litas ficaram acampados de frente uns para 
os outros. No sétimo dia começou a bata- 
lha, e os israelitas, num só dia, mataram 
cem mil sírios. 300 resto fugiu e entrou na 
cidade de Afeca, e as muralhas da cidade 
caíram em cima de vinte e sete mil deles. 

Ben-Hadade também fugiu, e entrou 
na cidade, e se escondeu no quarto dos 
fundos de uma casa. 
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18Ele disse: Quer venham tratar de paz, 
tomai-os vivos; quer venham pelejar, to- 
mai-os vivos. 19Saíram, pois, da cidade os 
moços dos chefes das províncias e o exér- 
cito que os seguia. 20Eles feriram, cada 
um ao homem que se lhe opunha; os si- 
ros fugiram, e Israel os perseguiu; porém 
Ben-Hadade, rei da Síria, escapou a cava- 
lo, com alguns cavaleiros. 21Saiu o rei de 
Israel e destroçou os cavalos e os carros; e 
feriu os siros com grande estrago. 

22Emão, o profeta se chegou ao rei de 
Israel e lhe disse: Vai, sê forte, considera e 
vê o que hás de fazer; porque daqui a um 
ano subirá o rei da Síria contra ti. 230s 
servos do rei da Siria lhe disseram: Seus 
deuses são deuses dos montes; por isso, 
foram mais fortes do que nós; mas peleje- 
mos contra eles em planície, e, por certo, 
seremos mais fortes do que eles. 24Faze, 
pois, isto: tira os reis, cada um do seu lu- 
gar, e substitui-os por capitães, 25e forma 
outro exército igual em número ao que 
perdeste, com outros tantos cavalos e ou- 
tros tantos carros, e pelejemos contra eles 
em planície e, por certo, seremos mais 
fortes do que eles. Ele deu ouvidos ao 
que disseram e assim o fez. Decorrido 
um ano, Ben-Hadade passou revista aos 
siros e subiu a Afeca para pelejar contra 
Israel. 2? Também aos filhos de Israel se 
passou revista, foram providos de víveres 
e marcharam contra eles. Os filhos de Is- 
rael acamparam-se defronte deles, como 
dois pequenos rebanhos de cabras; mas 
os siros enchiam a terra. 28Chegou um 
homem de Deus, e falou ao rei de Israel, 
e disse: Assim diz o SenHor: Porquanto 
os siros disseram: O SenHor é deus dos 
montes e não dos vales, toda esta grande 
multidão entregarei nas tuas mãos, e as- 
sim sabereis que eu sou o SENHOR. 29Sete 
dias estiveram acampados uns defronte 
dos outros. Ao sétimo dia, travou-se a 
batalha, e os filhos de Israel, num só dia, 
feriram dos siros cem mil homens de pé. 
300s restantes fugiram para Afeca e en- 
traram na cidade; e caiu o muro sobre 
os vinte e sete mil homens que restaram. 
Ben-Hadade fugiu, veio à cidade e se es- 
condia de câmara em câmara. 


31 Então os seus oficiais lhe disseram: 

— Nós ouvimos dizer que os reis israe- 
litas são bondosos. Por isso, vamos falar 
com o rei de Israel. Vestiremos roupas 
feitas de pano grosseiro e amarraremos 
cordas no pescoço; talvez assim ele não 
mate o senhor. 

32 Então eles amarraram roupas feitas 
de pano grosseiro na cintura e cordas no 
pescoço e foram falar com Acabe, Eles 
disseram: 

— O seu escravo Ben-Hadade pede 
que o senhor não mande matá-lo. 

Acabe respondeu: 

— Então ele ainda está vivo? Ele é 
como se fosse meu irmão! 

330s oficiais de Ben-Hadade estavam 
esperando por um bom sinal e, quando 
Acabe falou em “irmão”, aproveitaram 
logo essa palavra e disseram: 

— Sim, senhor, Ben-Hadade é seu ir- 
mão! 

— Tragam Ben-Hadade aqui para 
mim! — ordenou Acabe, 

Quando Ben-Hadade chegou, Acabe o 
convidou para subir no carro com ele, 4 E 
Ben-Hadade lhe disse: 

— Eu vou devolver a você as cidades 
que o meu pai tomou do seu, e além disso 
você poderá pôr um centro comercial em 
Damasco, como o meu pai fez na cidade 
de Samaria. 

Acabe respondeu: 

— Se fizermos esse acordo, eu deixarei 
que você fique livre. 

Então Acabe fez o acordo com ele e o 
deixou ir embora. 


Um profeta condena Acabe 35Por 
ordem do Sennor Deus, um homem 
do grupo dos profetas pediu a um dos 
seus companheiros que lhe desse um 
soco. 

Mas o outro não quis bater nele, 36e 
por isso o profeta disse: 

— Você desobedeceu à ordem do 
SENHOR; por isso, logo que você sair de 
perto de mim, um leão vai matá-lo. 

E, logo que o homem saiu, um leão 
veio e o matou. 

37 Então aquele mesmo profeta foi falar 
com outro homem e disse: 

— Dê um soco em mim! 

E ele lhe deu um soco € o feriu. 38 En- 
tão o profeta enrolou um pano no rosto 
para se disfarçar e foi ficar na beira do 
caminho, esperando que o rei de Israel 
passasse por ali. 33 Quando o rei ia pas- 
sando, o profeta o chamou com um grito 
e disse: 

— Eu estava lutando na batalha 
quando um soldado me trouxe um 
inimigo que havia sido preso e disse: 
“Tome conta deste homem. Se ele 
escapar, você pagará com a vida ou 
então pagará uma multa de trinta e 
cinco quilos de prata.” 4º Mas eu fiquei 
ocupado com outras coisas, e o homem 
escapou. 

O rei respondeu: 

— Esse é o seu castigo; foi você mes- 
mo quem deu a sentença. 

“MAÍ o profeta arrancou depressa o 
pano do rosto, e o rei Acabe reconheceu 
que era um dos profetas. 
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H Então, lhe disseram os seus servos: 
Eis que temos ouvido que os reis da casa 
de Israel são reis clementes; ponhamos, 
pois, panos de saco sobre os lombos e 
cordas à roda da cabeça e saiamos ao rei 
de Israel; pode ser que ele te poupe a vida. 
32Então, se cingiram com pano de saco 
pelos lombos, puseram cordas à roda da 
cabeça, vieram ao rei de Israel e disseram: 
Diz o teu servo Ben-Hadade: Poupa-me a 
vida. Disse Acabe: Pois ainda vive? E meu 
irmão. 33 Aqueles homens tomaram isto 
por presságio, valeram-se logo dessa pala- 
vra; e disseram: Teu irmão Ben-Hadade! 
Ele disse: Vinde, trazei-mo. Então, Ben- 
-Hadade saiu a ter com ele, e ele o fez su- 
bir ao carro. 3 Ben-Hadade disse-lhe: As 
cidades que meu pai tomou a teu pai, eu 
tas restituirei; monta os teus bazares em 
Damasco, como meu pai o fez em Sama- 
ria. E eu, disse Acabe, com esta aliança, 
te deixarei livre. Fez com ele aliança e o 
despediu. 

3Então, um dos discípulos dos profe- 
tas disse ao seu companheiro por ordem 
do SenHor: Esmurra-me; mas o homem 
recusou fazê-lo. %Ele lhe disse: Visto 
que não obedeceste à voz do SENHOR, eis 
que, em te apartando de mim, um leão 
te matará. Tendo ele se apartado, um leão 
o encontrou e o matou. 3? Encontrando o 
profeta outro homem, lhe disse: Esmurra- 
-me. Ele o esmurrou e o feriu. 38Então, 
se foi o profeta e se pôs no caminho do 
ret, disfarçado com uma venda sobre os 
olhos. 33Ão passar o rei, gritou e disse: 
“Feu servo estava no meio da peleja, quan- 
do, voltando-se-me um companheiro, me 
trouxe um homem e me disse: Vigia este 
homem; se vier a faltar, a tua vida respon- 
derá pela vida dele ou pagarás um talento 
de prata. 4 Estando o teu servo ocupado 
daqui e dali, ele se foi. Respondeu-lhe 
o rei de Israel: Esta é a tua sentença; tu 
mesmo a pronunciaste. Então, ele se 
apressou e tirou a venda de sobre os seus 
olhos; e o rei de Israel reconheceu que era 
um dos profetas. 
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42 Então ele disse ao rei: 

— Esta é a palavra de Deus, o SENHOR: 
“Você deixou que escapasse o homem 
que eu havia ordenado que fosse morto; 
portanto, você pagará isso com a vida, 
e o seu povo será destruído em lugar do 
povo dele” 

83Então o rei voltou aborrecido e com 
raiva para a sua casa em Samaria. 


2 A plantação de uvas de Nabote 
*Depois disso, aconteceu o seguinte: 
Acabe, rei de Samaria, tinha um palá- 
cio em Jezreel. Perto desse palácio havia 
uma plantação de uvas que pertencia a 
um homem chamado Nabote. 2Certo dia 
Acabe disse a Nabote: 

— Dê-me a sua plantação de uvas. Ela 
fica perto do meu palácio, e eu quero 
aproveitar o terreno para fazer uma horta. 
Em troca, eu lhe darei uma plantação de 
uvas melhor do que a sua ou, se você pre- 
ferir, eu pagarei um preço justo por ela. 

3— Esta plantação de uvas é uma he- 
rança dos meus antepassados! — respon- 
deu Nabote. — Que o SenHor Deus me 
livre de entregá-la ao senhor! 

4Acabe foi para casa aborrecido e com 
raiva por causa do que Nabote tinha 
dito. Ele se deitou na cama, virado para 
a parede, e não quis comer nada. $ Então 
a sua esposa Jezabel foi falar com ele e 
perguntou: 

— Por que você está assim aborrecido? 
Por que não quer comer? 

SEle respondeu: 

por causa do que Nabote me 
falou. Eu lhe disse que queria comprar 
a sua plantação de uvas ou então, se ele 
preferisse, eu lhe daria outra em troca. 
Mas Nabote me disse que não me daria 
a sua plantação. 

?Então Jezabel disse a Acabe, o seu 
marido: 

-— Afinal de contas, você é o rei ou não 
é? Levante-se, anime-se e coma! Eu darei 
a você a plantação de uvas de Nabote, o 
homem de Jezreel! 

8Então ela escreveu algumas cartas 
em nome de Acabe e carimbou-as com o 
anel-sinete dele e as mandou para as gu- 
toridades e para os lideres de Jezreel. 3As 
cartas diziam o seguinte: “Mandem avisar 
que vai haver um dia de jejum, reúnam 
todo o povo e ponham Nabote no lugar 
de honra. 1ºPonham sentados na frente 
dele dois homens de mau caráter para 
acusarem Nabote de ter amaldiçoado a 
Deus e ao rei. Depois levem Nabote para 
fora da cidade e o matem a pedradas.” 

110s líderes e as autoridades de Jezreel 
fizeram o que Jezabel! havia ordenado. 
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42E disse-lhe: Assim diz o Sennor: Por- 
quanto soltaste da mão o homem que eu 
havia condenado, a tua vida será em lugar 
da sua vida, e o teu povo, em lugar do 
seu povo. 43Foi-se o rei de Israel para sua 
casa, desgostoso e indignado, e chegou a 
Samaria. 


2 Nabote recusa vender a sua vinha 

aAcabe Sucedeu, depois disto, 
o seguinte: Nabote, o jezreelita, possuia 
uma vinha ao lado do palácio que Acabe, 
rei de Samaria, tinha em Jezreel. 2Disse 
Acabe a Nabote: Dá-me a tua vinha, para 
que me sirva de horta, pois está perto, 
ao lado da minha casa. Dat-te-ei por ela 
outra, melhor; ou, se for do teu agrado, 
dar-te-ei em dinheiro o que ela vale. 3Po- 
rém Nabote disse a Acabe: Guarde-me o 
SENHOR de que eu dê a herança de meus 
pais. 4Então, Acabe veio desgostoso e in- 
dignado para sua casa, por causa da pa- 
lavra que Nabote, o jezreelita, lhe falara, 
quando disse: Não te darei a herança de 
meus pais. E deitou-se na sua cama, vol- 
tou o rosto e não comeu pão. 

5Porém, vindo Jezabel, sua mulher, ter 
com ele, lhe disse: Que é isso que tens as- 
sim desgostoso o teu espírito e não comes 
pão? SEle lhe respondeu: Porque falei a 
Nabote, o jezreelita, e lhe disse: Dá-me 
a tua vinha por dinheiro; ou, se te apraz, 
dar-te-ei outra em seu lugar. Porém ele 
disse: Não te darei a minha vinha. 7Então, 
Jezabel, sua mulher, lhe disse: Governas 
tu, com efeito, sobre Israel? Levanta-te, 
come, e alegre-se o teu coração; eu te da- 
rei a vinha de Nabote, o jezreelita. 


Jezabel ordena a morte de Nabote 
8Então, escreveu cartas em nome de 
Acabe, selou-as com o sinete dele e as 
enviou aos anciãos e aos nobres que havia 
na sua cidade e habitavam com Nabote. 
9E escreveu nas cartas, dizendo: Apregoai 
um jejum e trazei Nabote para a fren- 
te do povo. 1ºFazei sentar defronte dele 
dois homens malignos, que testemunhem 
contra ele, dizendo: Blasfemaste contra 
Deus e contra o rei. Depois, levai-o para 
fora e apedrejai-o, para que morra. 1Os 
homens da sua cidade, os anciãos e os 
nobres que nela habitavam fizeram como 
Jezabei lhes ordenara, segundo estava es- 
crito nas cartas que lhes havia mandado. 
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12Eles mandaram avisar que ia haver um 
dia de jejum, reuniram o povo e puseram 
Nabote no lugar de honra. 13Então, diante 
do povo, os dois homens de mau caráter 
acusaram Nabote de haver amaldiçoado a 
Deus e ao rei. E assim ele foi levado para 
fora da cidade e morto a pedradas. 14De- 
pois mandaram dizer a Jezabel: 

— Nabote foi morto a pedradas. 

Logo que Jezabel recebeu o recado, 
disse a Acabe: 

— Nabote morreu. Agora vá e tome 
posse da plantação de uvas que ele não 
quis vender a você. 

16Logo que soube que Nabote estava 
morto, Acabe foi até a plantação de uvas 
e tomou posse dela, 

17 Então o Sennor Deus disse a Elias, o 
profeta de Tisbé: 

18— Vá falar com Acabe, rei de Israel, 
que mora na cidade de Samaria. Você o 
achará em Jezreel, na plantação de uvas 
de Nabote. Ele foi até lá para tomar posse 
dela, 1ºDiga a Acabe que eu, O SENHOR, 
estou dizendo a ele; “Você mata o homem 
e ainda fica com a propriedade dele?” 
Diga a Acabe que o que eu estou dizendo 
é isto: “No mesmo lugar onde os cachor- 
ros lamberam o sangue de Nabote, eles 
lamberão o seu próprio sangue.” 

20 Quando Acabe viu Elias, perguntou: 

— Você já me achou, meu inimigo? 

Elias respondeu: 

— Achei, sim, porque você se entregou 
completamente a fazer o que o SENHOR 
Deus considera errado. 21 Por isso, ele lhe 
diz: “Eu vou fazer com que a desgraça 
caia sobre você. Vou acabar com você e 
vou me livrar de todos os homens da sua 
família, tanto os jovens como os velhos, 
22Vou fazer com a sua família o mesmo 
que fiz com a família do rei Jeroboão, f- 
lho de Nebate, e com a família de Baasa, 
filho de Aias. Pois você levou o povo de 
Israel a pecar, e isso me provocou e me 
fez ficar irado.” 

23 Elias continuou, dizendo: 

— E, quanto a Jezabel, o SenHor Deus 
diz que os cachorros comerão o seu corpo 
na cidade de Jezreel. 240s parentes dela 
que morrerem na cidade serão comidos 
pelos cachorros, e os que morrerem no 
campo serão comidos pelos urubus. 

25 (Não houve ninguém que tivesse se 
entregado tão completamente a fazer coi- 
sas erradas, que não agradam ao SENHOR, 
como fez Acabe. E tudo ele fez por suges- 
tão da sua esposa Jezabel. 
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12 Apregoaram um jejum e trouxeram Na- 
bote para a frente do povo. 13Então, vie- 
ram dois homens malignos, sentaram-se 
defronte dele e testemunharam contra ele, 
contra Nabote, perante o povo, dizendo: 
Nabote blasfemou contra Deus e contra 
o rei. E o levaram para fora da cidade e o 
apedrejaram, e morreu. 14Então, manda- 
ram dizer a Jezabel: Nabote foi apedrejado 
e morreu. 

15Tendo Jezabel ouvido que Nabote 
fora apedrejado e morrera, disse a Aca- 
be: Levanta-te e toma posse da vinha que 
Nabote, o jezreelita, recusou dar-te por 
dinheiro; pois Nabote já não vive, mas é 
morto. 18Tendo Acabe ouvido que Na- 
bote era morto, levantou-se para descer 
para a vinha de Nabote, o jezreelita, para 
tomar posse dela. 


Elias ameaça a Acabe e Jezabel 17 En- 
tão, veio a palavra do SENHOR a Elias, o 
tesbita, dizendo: 18 Dispõe-te, desce para 
encontrar-te com Acabe, rei de Israel, 
que habita em Samaria; eis que está na 
vinha de Nabote, aonde desceu para to- 
mar posse dela. 19Falar-lhe-ás, dizendo: 
Assim diz o SENHOR: Mataste e, ainda por 
cima, tomaste a herança? Dir-lhe-ás mais: 
Assim diz o SenHor: No lugar em que os 
cães lamberam o sangue de Nabote, cães 
lamberão o teu sangue, o teu mesmo. 
20 Perguntou Acabe a Elias: Já me achaste, 
inimigo meu? Respondeu ele: Achei-te, 
porquanto já te vendeste para fazeres o 
que é mau perante o SENHOR. 2! Eis que 
trarei o mal sobre ti, arrancarei a tua pos- 
teridade e exterminarei de Acabe a todo 
do sexo masculino, quer escravo quer li- 
vre, em Israel. 22 Farei a tua casa como a 
casa de Jeroboão, filho de Nebate, e como 
a casa de Baasa, filho de Aias, por causa da 
provocação com que me irritaste e fizeste 
pecar a Israel. 23 Também de Jezabel falou 
o SENHOR: Os cães devorarão Jezabel den- 
tro dos muros de Jezreel. 24Quem morrer 
de Acabe na cidade, os cães o comerão, e 
quem morrer no campo, as aves do céu o 
comerão. 25Ninguém houve, pois, como 
Acabe, que se vendeu para fazer o que era 
mau perante o SENHOR, porque Jezabel, 
sua mulher, o instigava; 
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26 Acabe cometeu os pecados mais vergo- 
nhosos, adorando ídolos, como haviam 
feito os amorreus, o povo que 0 SENHOR 
havia expulsado do pais conforme o povo 
de Israel tinha ido avançando.) 

27 Quando Elias acabou de falar, Acabe 
rasgou as suas roupas, jogou-as longe e 
vestiu uma roupa de pano grosseiro. Ele 
não comia nada, dormia em cima de pa- 
nos grosseiros e andava triste e abatido. 

28 Então o SENHOR Deus disse ao pro- 
fera Elias: 

23. — Você viu como Acabe se tem hu- 
milhado diante de mim? Já que ele está 
fazendo isso, não será durante a vida dele 
que vou trazer a desgraça que prometi. 
Será durante a vida do filho dele que eu 
vou fazer cair a desgraça sobre a familia 
de Acabe. 


2 O profeta Micaías avisa Acabe 

"Durante os dois anos seguintes 
houve paz entre Israel e a Síria. ? Mas, no 
terceiro ano, Josafá, rei de Judá, foi visitar 
o rei Acabe, de Israel. 

3 Acabe perguntou aos seus oficiais: 

— Por que é que nós não fizemos nada 
para tomar de volta do rei da Síria a cida- 
de de Ramote-Gileade? Vocês sabem que 
aquela cidade é nossa! 

*Então ele perguntou ao rei Josafá: 

— Você vai comigo atacar Ramote? 

Josafá respondeu: 

— Quando você estiver pronto para 
a batalha, eu também estarei; e assim 
também os meus soldados e a minha ca- 
valaria. º Mas primeiro vamos consultar a 
Deus, o SENHOR. 

8 Aí Acabe mandou chamar os profetas, 
que eram uns quatrocentos, e perguntou: 

— Devo atacar a cidade de Ramote ou 
não? 

Eles responderam: 

— Ataque, pois Deus lhe dará a vitó- 
ria. 

7 Mas Josafá perguntou: 

— Não existe aqui mais nenhum pro- 
feta para nós consultarmos 0 SENHOR por 
meio dele? 

8 Acabe respondeu: 

— Existe outro, que se chama Micaias, 
filho de Inla, Mas eu tenho ódio dele 
porque nunca profetiza para mim o que 
é bom, mas só o que é ruim. 

— Não fale desse jeito! — disse Josafá. 

9Então Acabe chamou um oficial e man- 
dou que ele fosse imediatamente buscar 

100s dois reis, usando as suas roupas 
reais, estavam sentados nos seus tronos, 
numa praça que ficava perto da entrada 
do portão de Samaria; e todos os profetas 
estavam profetizando em frente deles. 
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28 que fez grandes abominações, seguindo 
os ídolos, segundo tudo o que fizeram os 
amorreus, os quais o SENHOR lançou de 
diante dos filhos de Israel. 27 Tendo Acabe 
ouvido estas palavras, rasgou as suas ves- 
tes, cobriu de pano de saco o seu corpo e 
jejuou; dormia em panos de saco e anda- 
va cabisbaixo, 28 Então, veio a palavra do 
SENHOR a Elias, o tesbita, dizendo: 29Não 
viste que Acabe se humilha perante mim? 
Portanto, visto que se humilha perante 
mim, não trarei este mal nos seus dias, 
mas nos dias de seu filho o trarei sobre 
a sua casa, 


22 Aliança entre Josafá, de Judá, e 
Acabe 1Três anos se passaram 
sem haver guerra entre a Síria e Israel. 
?Porém, no terceiro ano, desceu Josafá, 
rei de Judá, para avistar-se com o rei de 
Israel. 3Disse o rei de Israel aos seus ser- 
vos: Não sabeis vós que Ramote-Gileade 
é nossa, e nós hesitamos em tomá-la das 
mãos do rei da Síria? 4Então, perguntou a 
Josafá: Irás tu comigo à peleja, a Ramote- 
-Gileade? Respondeu Josafá ao rei de Is- 
rael: Serei como tu és, o meu povo, como 
o teu povo, os meus cavalos, como os teus 
cavalos. 


As profecias dos falsos profetas 5Dis- 
se mais Josafá ao rei de Israel: Consulta 
primeiro a palavra do Sennor. $Então, o 
rei de Israel ajuntou os profetas, cerca de 
quatrocentos homens, e lhes disse: Irei à 
peleja contra Ramote-Gileade ou deixarei 
de ir? Eles disseram: Sobe, porque o Se- 
nhor a entregará nas mãos do rei. ? Disse, 
porém, Josafá: Não há aqui ainda algum 
profeta do SENHOR para o consultarmos? 
8Respondeu o rei de Israel a Josafá: Há 
um ainda, pelo quai se pode consultar o 
SENHOR, porém eu o aborreço, porque 
nunca profetiza de mim o que é bom, mas 
somente o que é mau. Este é Micaias, filho 
de Inlá. Disse Josafá: Não fale o rei assim. 
“Então, o rei de Israel chamou um oficial 
e disse: Traze-me depressa Micaías, filho 
de Inlá. 10O rei de Israel e Josafá, rei de 
Judá, estavam assentados, cada um no seu 
trono, vestidos de trajes reais, numa eira 
à entrada da porta de Samaria; e todos os 
profetas profetizavam diante deles. 


Um dos profetas, chamado Zedequias, 
filho de Quenaana, fez uns chifres de fer- 
ro e disse a Acabe: 

— O que o Sennor Deus está dizendo 
é isto: “Com estes chifres o senhor lutará 
contra os sírios €e os derrotará completa- 
mente” 

RE todos os profetas profetizaram a 
mesma coisa, Eles diziam: 

— Marche contra a cidade de Ramote, 
que o senhor, ó rei, vencerá. O SENHOR 
Deus lhe dará a vitória. 

13 Enquanto isso, o oficial que tinha ido 
buscar Micaías disse a ele: 

— Todos os outros profetas profetiza- 
ram que o rei terá sucesso. E melhor que 
você faça o mesmo. 

14Porém Micaías respondeu: 

— Juro pelo SenHor, o Deus vivo, que 
eu falarei o que ele mesmo mandar! 

*SQuando Micaías chegou ao lugar 
onde estava o rei Acabe, este perguntou: 

— Micaias, o rei Josafá e eu devemos 
atacar a cidade de Ramote ou não? 

Micaías respondeu: 

— Ataque, pois o senhor, ó rei, vence- 
rá, O SENHOR Deus lhe dará a vitória... 

16 Mas Acabe disse: 

— Quando você falar comigo em nome 
do SENHOR Deus, diga a verdade! Quantas 
vezes preciso dizer isso? 

17 Micaías respondeu: 

— Vejo o exército de Israel espalhado 
pelos morros como ovelhas sem pastor. E 
o SenHor Deus diz: “Estes homens não 
têm chefe; que eles voltem para casa em 
paz” 

18Então Acabe disse a Josafá: 

— Eu não disse que para mim ele nun- 
ca profetiza coisas boas? Ele sempre diz 
alguma coisa ruim! 

19% Micaias continuou: 

— Agora escute o que o SENHOR Deus 
está dizendo! Eu vi o SENHOR sentado no 
seu trono no céu, com todos os seus an- 
jos à sua direita e à sua esquerda. 9Ele 
perguntou: “Quem enganará Acabe para 
que ele vá a Ramote e seja morto lá?” Al- 
guns anjos disseram uma coisa, e outros 
disseram outra, 2!até que um espírito se 
apresentou e disse: “Eu enganarei Aca- 
be” 2E Deus perguntou: “Como?”, e o 
espirito respondeu: “Eu irei e farei com 
que todos os profetas de Acabe digam 
mentiras” Então Deus ordenou: “Vá e 
engane Acabe, Você conseguirá.” 

BE Micaias terminou, dizendo a Acabe: 

— O senhor está vendo agora que Deus 
fez com que todos estes seus profetas men- 
tissem. Mas ele resolveu que vai acontecer 
uma desgraça com o senhor, ó rei. 

2 Então o profeta Zedequias chegou per- 
to de Micaías, deu um tapa na cara dele e 
perguntou: 

— Quando foi que o Espírito do SENHOR 
saiu de mim e falou com você? 

25 — Você descobrirá isso quando entrar 
em algum quarto dos fundos, tentando se 
esconder! — respondeu Micaías. 
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Zedequias, filho de Quenaana, fez para 
si uns chifres de ferro e disse: Assim diz 
o SenHor: Com este escornearás os siros 
até de todo os consumir. 12 Todos os pro- 
fetas profetizaram assim, dizendo: Sobe 
a Ramote-Gileade e triunfarás, porque o 
SENHOR a entregará nas mãos do rei. 


A profecia de Micaias 130 mensageiro 
que fora chamar a Micaías falou-lhe, di- 
zendo: Eis que as palavras dos profetas a 
uma voz predizem coisas boas para o rei; 
seja, pois, a tua palavra como a palavra 
de um deles e fala o que é bom. 14Res- 
pondeu Micaías: Tão certo como vive o 
SENHOR, O que O SENHOR me disser, isso 
falarei. 15E, vindo ele ao rei, este lhe 
perguntou: Micaías, iremos a Ramote- 
-Gileade à peleja ou deixaremos de ir? Ele 
lhe respondeu: Sobe e triunfarás, porque 
o SENHOR a entregará nas mãos do rei. 
160 rei lhe disse: Quantas vezes te con- 
jurarei, que não me fales senão a verdade 
em nome do SENHOR? 17Então, disse ele: 
Vi todo o Israel disperso pelos montes, 
como ovelhas que não têm pastor; e dis- 
se o SENHOR: Estes não têm dono; torne 
cada um em paz para a sua casa. Então, 
o rei de Israel disse a Josafá: Não te disse 
eu que ele não profetiza a meu respeito o 
que é bom, mas somente o que é mau? 
19Micaías prosseguiu: Ouve, pois, a pala- 
vra do SENHOR: Vi o SENHOR assentado no 
seu trono, e todo o exército do céu estava 
junto a ele, à sua direita e à sua esquerda. 
29Perguntou o SENHOR: Quem enganará a 
Acabe, para que suba e caia em Ramote- 
-Gileade? Um dizia desta maneira, e ou- 
tro, de outra. 21Então, saiu um espirito, e 
se apresentou diante do SENHOR, e disse: 
Eu o enganarei. Perguntou-lhe o SENHOR: 
Com quê? 22Respondeu ele: Sairei e serei 
espirito mentiroso na boca de todos os 
seus profetas. Disse o SENHOR: Tu o en- 
ganarás e ainda prevalecerás; sai e faze-o 
assim. 23Eis que o SENHOR pôs o espírito 
mentiroso na boca de todos estes teus 
profetas e o SENHOR falou o que é mau 
contra ti. 

“Então, Zedequias, filho de Quenaana, 
chegou, deu uma bofetada em Micaias e 
disse: Por onde saiu de mim o Espirito do 
SENHOR para falar a ti? 25Disse Micaías: Eis 
que o verás naquele mesmo dia, quando 
entrares de câmara em câmara, para te 
esconderes. 
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26 Aí o rei Acabe deu a seguinte ordem 
a um dos seus oficiais: 

— Prenda Micaías e o leve a Amom, o 
governador da cidade, e ao príncipe Joás. 
“Diga a eles que o joguem na cadeia e 
o ponham a pão e água até que eu volte 
são e salvo. 

28 Micaias exclamou: 

— Se o senhor, ó rei, voltar em paz, 
então, de fato, o SENHOR Deus não falou 
por meio de mim! 

E disse também: 

— Todos aqui deem atenção àquilo que 
eu profetizei! 


A morte de Acabe Assim o rei Aca- 
be, de Israel, e o rei Josafá, de Judá, fo- 
ram atacar a cidade de Ramote-Gileade. 
V Acabe disse a Josafá: 

— Quando formos entrar na batalha, 
eu vou me disfarçar, mas você use as suas 
roupas de rei. 

E assim o rei de Israel entrou disfarça- 
do na bataiha. 

310 rei da Siria havia mandado que os 
trinta e dois capitães dos seus carros de 
guerra não atacassem ninguém, a não ser 
o rei de Israel. 32 Por isso, quando viram o 
rei Josafá, pensaram que ele era o rei de 
Israel e foram atacá-lo. Mas Josafá gritou, 
Be aí eles viram que aquele não era o rei 
de Israel e pararam de atacá-lo. No en- 
tanto, um soldado sírio atirou uma flecha 
que por acaso atingiu o rei Acabe entre as 
juntas da sua armadura. Então ele gritou 
para o condutor do seu carro: 

— Fui ferido! Dê a volta e me leve para 
fora da batalha! 

3 Enquanto a batalha ficava cada vez 
tmais forte, seguraram o rei Acabe de pé 
no seu carro de guerra, de frente para os 
sírios. O sangue dele escorria do seu fe- 
rimento para o fundo do carro, e à tarde 
ele morreu. 3 Ao pôr do sol, foi dada ao 
exército dos israelitas a seguinte ordem: 

— Que cada homem volte para a sua 
própria região e para a sua cidade! 

37E assim morreu o rei Acabe. O seu 
corpo foi levado para Samaria e sepulta- 
do. 38E, quando lavaram o carro dele na 
represa de Samaria, os cachorros lambe- 
ram o seu sangue, e as prostitutas se lava- 
ram naquela água, como o SENHOR Deus 
tinha dito que ia acontecer. 

39 Todas as outras coisas que o rei Acabe 
fez e também uma descrição do seu palá- 
cio enfeitado de marfim e todas as cidades 
que ele construiu, tudo isso está escrito na 
História dos Reis de Israel. Quando Acabe 
morreu, o seu filho Acazias ficou no lugar 
dele como rei. 
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25Então, disse o rei de Israel: Tomai Mi- 
caías e devolvei-o a Amom, governador 
da cidade, e a Joás, filho do rei; 7e di- 
reis: Assim diz o rei: Metei este homem 
na casa do cárcere e angustiai-o, com es- 
cassez de pão e de água, até que eu volte 
em paz. Disse Micaías: Se voltares em 
paz, não falou o SENHOR, na verdade, por 
mim. Disse mais: Ouvi isto, vós, todos os 
povos! 


A morte de Acabe 2Subiram o rei de 
Israel e Josafá, rei de Judá, a Ramote- 
“Gileade. Disse o rei de Israel a Josafá: 
Eu me disfarçarei e entrarei na peleja; tu, 
porém, traja as tuas vestes. Disfarçou-se, 
pois, o rei de Israel e entrou na peleja. 
31Ora, o rei da Síria dera ordem aos trinta 
e dois capitães dos seus carros, dizendo; 
Não pelejareis nem contra pequeno nem 
contra grande, mas somente contra o rei 
de Israel, 32 Vendo os capitães dos carros 
Josafá, disseram: Certamente, este é o 
rei de Israel, E a ele se dirigiram para o 
atacar. Porém Josafá gritou. 33 Vendo os 
capitães dos carros que não era o rei de 
Israel, deixaram de o perseguir. Então, 
um homem entesou o arco e, atirando ao 
acaso, feriu o rei de Israel por entre as 
juntas da sua armadura; então, disse este 
ao seu cocheiro: Vira e leva-me para fora 
do combate, porque estou gravemente fe- 
rido. 35A peleja tornou-se renhida naque- 
le dia; quanto ao rei, seguraram-no de pé 
no carro defronte dos siros, mas à tarde 
morreu. O sangue corria da ferida para 
o fundo do carro. Ao pôr do sol, fez-se 
ouvir um pregão pelo exército, que dizia: 
Cada um para a sua cidade, e cada um 
para a sua terra! 

37 Morto o rei, levaram-no a Samaria, 
onde o sepultaram. 38 Quando lavaram o 
carro junto ao açude de Samaria, os cães 
lamberam o sangue do rei, segundo a pa- 
lavra que o SENHOR tinha dito; as prostitu- 
tas banharam-se nestas águas. 3? Quanto 
aos mais atos de Acabe, e a tudo quanto 
fez, e à casa de marfim que construiu, e a 
todas as cidades que edificou, porventu- 
ra, não estão escritos no Livro da História 
dos Reis de Israel? 9 Assim, descansou 
Acabe com seus pais; e Acazias, seu filho, 
reinou em seu lugar. 


O reinado de Josafá, de Judá 41 No quarto 
ano do reinado de Acabe em Israel, Josafá, 
filho de Asa, se tornou rei de Judá 42 com a 
idade de trinta e cinco anos. Ele governou 
em Jerusalém vinte e cinco anos. A sua mãe 
se chamava Azuba e era filha de Sili. 43 Como 
Asa, o seu pai, havia feito antes dele, Josafá 
fez o que o Sennor Deus considerava certo. 
44 Mas os lugares pagãos de adoração não 
foram destruídos, e neles o povo continuou 
a oferecer sacrifícios e a queimar incenso. 
45 Josafá viveu em paz com o rei de Israel. 

48 Todas as outras coisas que Josafá fez, 
toda a sua coragem e as suas batalhas es- 
tão escritas na História dos Reis de Judá. 
47 Ele acabou com todos os prostitutos e 
prostitutas que serviam nos altares pagãos 
que ainda haviam ficado desde o tempo 
de Asa, o seu pai. 

480 país de Edom não tinha rei e era 
governado por um governador nomeado 
pelo rei de Judá. 

490 rei Josafá construiu grandes navios 
para navegarem até a terra de Ofir e tra- 
zerem ouro; mas eles se quebraram em 
Eziom-Geber e nunca chegaram a nave- 
gar. 50 Então Acazias, filho de Acabe, ofe- 
teceu os seus marinheiros para viajarem 
junto com os marinheiros de Josafá, mas 
ele não quis. 

51 Josafá morreu e foi sepultado nos tú- 
mulos dos reis, na Cidade de Davi, e o 
seu filho Jeorão ficou no lugar dele como 
rei. 


O reinado de Acazias, de Israel 52 No 
ano dezessete do reinado de Josafá em 
Judá, Acazias, filho de Acabe, se tornou 
rei de Israel e governou dois anos em Sa- 
maria. 83 Ele pecou contra Deus, seguin- 
do o mau exemplo do seu pai Acabe, da 
sua mãe Jezabel e do rei Jeroboão, que ha- 
via feito o povo de Israel pecar. 5! Acazias 
adorou e serviu o deus Baal e, como o seu 
pai havia feito antes dele, fez com que o 
SenHor, o Deus de Israel, ficasse irado. 


Elias e o rei Acazias 1 Depois da mor- 
te do rei Acabe, de Israel, o pais de 
Moabe se revoltou contra Israel. 

20 rei Acazias, que ficou no lugar de 
Acabe, caiu do terraço do alto do seu 
palácio em Samaria e ficou muito ferido. 
Então mandou que alguns mensageiros 
fossem consultar Baal-Zebube, o deus da 
cidade filisteia de Ecrom, a fim de saber 
se ia sarar. 
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O reinado e a morte de Josafá %1 E Josa- 
fá, filho de Asa, começou a reinar sobre 
Judá no quarto ano de Acabe, rei de Israel, 
42 Era Josafá da idade de trinta e cinco 
anos quando começou a reinar; e vinte 
e cinco anos reinou em Jerusalém. Sua 
mãe se chamava Azuba, filha de Sili. 43 Ele 
andou em todos os caminhos de Asa, seu 
pai; não se desviou deles e fez o que era 
reto perante o SENHOR. 44 Todavia, os altos 
não se tiraram; neles, o povo ainda sacri- 
ficava e queimava incenso. 4 Josafá viveu 
em paz com o rei de Israel. 4 Quanto aos 
mais atos de Josafá, e ao poder que mos- 
trou, e como guerreou, porventura, não 
estão escritos no Livro da História dos 
Reis de Judá? 

41 Também exterminou da terra os res- 
tantes dos prostitutos cultuais que ficaram 
nos dias de Asa, seu pai. 48 Então, não 
havia rei em Edom, porém reinava um 
governador. 4º Fez Josafá navios de Társis, 
para irem a Ofir em busca de ouro; porém 
não foram, porque os navios se quebraram 
em Eziom-Geber, 50 Então, Acazias, filho 
de Acabe, disse a Josafá: Vão os meus ser- 
vos embarcados com os teus. Porém Josafá 
não quis. 

51 Josafá descansou com seus pais e foi 
sepultado na Cidade de Davi, seu pai; e 
Jeorão, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Acazias, de Israel 52Aca- 
zias, filho de Acabe, começou a reinar so- 
bre Israel em Samaria, no décimo sétimo 
ano de Josafá, rei de Judá; e reinou dois 
anos sobre Israel. 53Fez o que era mau 
perante o SENHOR; porque andou nos 
caminhos de seu pai, como também nos 
caminhos de sua mãe e nos caminhos de 
Jeroboão, filho de Nebate, que fez pecar a 
Israel. 5 Ele serviu a Baal, e o adorou, e 
provocou à ira ao SENHOR, Deus de Israel, 
segundo tudo quanto fizera seu pai. 


T Acazias e O profeta Elias 1 Depois 
da morte de Acabe, revoltou-se Moa- 
be contra Israel. 

2E caiu Acazias pelas grades de um 
quarto alto, em Samaria, e adoeceu; en- 
viou mensageiros e disse-lhes: Ide e con- 
sultai a Baal-Zebube, deus de Ecrom, se 
sararei desta doença. 
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3Mas um anjo do SENHOR mandou que 
Elias, o profeta de Tisbé, fosse encontrar- 
-se com os mensageiros do rei Acazias e 
lhes perguntasse assim: “Por que vocês 
estão indo consultar Baal-Zebube, o deus 
de Ecrom? Por acaso, pensam que não 
há Deus em Israel? “Digam ao rei que o 
Sennor Deus diz: “Você não vai sarar dos 
seus ferimentos; você vai morrer” ” 

Elias fez o que Deus havia mandado, 
5e os mensageiros voltaram para o lugar 
onde o rei estava. Ele perguntou: 

— Por que vocês voltaram? 

Eles responderam: 

— Um homem se encontrou com a 
gente e disse que voltássemos e dissés- 
semos que o SENHOR manda perguntar o 
seguinte: “Por que é que você está man- 
dando mensageiros para consultarem 
Baal-Zebube, o deus de Ecrom? Será que 
você pensa que não há Deus em Israel? 
Você não vai sarar dos seus ferimentos; 
você vai morrer!” 

— Como era o homem que lhes disse 
isso? — perguntou o rei. 

8E eles responderam: 

— Ele estava usando uma capa de pele 
de animais, amarrada com um cinto de 
couro. 

— E Elias, o profeta de Tisbé! — disse 
o rei. 

Então mandou que um oficial fosse 
com cinquenta soldados prender Elias. O 
oficial o encontrou sentado no alto de um 
morro e disse: 

— Homem de Deus, o rei mandou 
você descer dai. 

10 Elias respondeu: 

— Se eu sou um homem de Deus, que 
venha fogo do céu e mate você e os seus 
soldados! 

No mesmo instante desceu fogo do céu 
e matou o oficial e os seus soldados. 

NO rei enviou outro oficial com cin- 
quenta soldados. Ele subiu e disse a 
Elias: 

— Homem de Deus, o rei ordenou que 
você desça dai agora mesmo! 

12 Elias respondeu: 

— Se eu sou um homem de Deus, que 
venha fogo do céu e mate você e os seus 
soldados! 

No mesmo instante o fogo de Deus des- 
ceu e matou o oficial e os seus soldados. 

13 Mais uma vez o rei mandou um ofi- 
cial com cinquenta soldados. Ele subiu o 
morro, ajoelhou-se em frente de Elias e 
pediu: 

— Homem de Deus, por favor, não 
acabe com a minha vida nem com a vida 
destes cinquenta homens! 
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3Mas o Anjo do Sennor disse a Elias, 
o tesbita: Dispõe-te, e sobe para te en- 
contrares com os mensageiros do rei de 
Samaria, e dize-lhes: Porventura, não há 
Deus em Israel, para irdes consultar Baal- 
-Zebube, deus de Ecrom? * Por isso, assim 
diz o SENHOR: Da cama a que subiste, não 
descerás, mas, sem falta, morrerás. En- 
tão, Elias partiu. 

SE os mensageiros voltaram para o rei, 
e este lhes perguntou: Que há, por que 
voltastes? ĉEles responderam: Um ho- 
mem nos subiu ao encontro e nos disse: 
Ide, voltai para o rei que vos mandou e 
dizei-lhe: Assim diz o Sennor: Porven- 
tura, não há Deus em Israel, para que 
mandes consultar Baal-Zebube, deus de 
Ecrom? Portanto, da cama a que subiste, 
não descerás, mas, sem falta, morrerás. 
?Ele lhes perguntou: Qual era a aparência 
do homem que vos veio ao encontro e vos 
falou tais palavras? Eles lhe responde- 
ram: Era homem vestido de pelos, com 
os lombos cingidos de um cinto de couro. 
Então, disse ele: E Elias, o tesbita. 


Elias e os três capitães “Então, lhe en- 
viou o rei um capitão de cinquenta, com 
seus cinquenta soldados, que subiram 
ao profeta, pois este estava assentado no 
cimo do monte; disse-lhe o capitão: Ho- 
mem de Deus, o rei diz: Desce. 19Elias, 
porém, respondeu ao capitão de cinquen- 
ta: Se eu sou homem de Deus, desça 
fogo do céu e te consuma a ti e aos teus 
cinquenta. Então, fogo desceu do céu e 
o consumiu a ele e aos seus cinquenta. 
WTornou o rei a enviar-lhe outro capitão 
de cinquenta, com os seus cinquenta; este 
lhe falou e disse: Homem de Deus, assim 
diz o rei: Desce depressa. '?Respondeu 
Elias e disse-lhe: Se eu sou homem de 
Deus, desça fogo do céu e te consuma 
a ti e aos teus cinquenta. Então, fogo de 
Deus desceu do céu e o consumiu a ele e 
aos seus cinquenta. 13 Tornou o rei a en- 
viar terceira vez um capitão de cinquenta, 
com os seus cinquenta; então, subiu o 
capitão de cinquenta. Indo ele, pôs-se de 
joelhos diante de Elias, e suplicou-lhe, e 
disse-lhe: Homem de Deus, seja, peço-te, 
preciosa aos teus olhos a minha vida e a 
vida destes cinquenta, teus servos; 
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14Os outros dois oficiais e os seus solda- 
dos foram mortos pelo fogo do céu; mas 
tenha dó de mim, por favor! 

150 anjo do SENHOR disse a Elias: 

— Desça com ele e não tenha medo. 

Então Elias foi junto com o oficial falar 
com o rei 18e disse: . 

— O SenHor Deus diz assim: “O rei, 
você agiu como se em Israel não houves- 
se Deus para consultar e mandou men- 
sageiros para consultarem Baal-Zebube, 
o deus de Ecrom. Por isso, você não vai 
ficar bom; você vai morrer!” 

VE Acazias morreu, como o SENHOR 
tinha dito por meio de Elias. Acazias não 
tinha filhos, e por isso o seu irmão Jorão 
ficou no lugar dele como rei. Isso aconte- 
ceu no segundo ano do reinado de Jeorão, 
filho de Josafá, rei de Judá. 

Todas as outras coisas que o rei Aca- 
zias fez estão escritas na História dos Reis 
de Israel. 


Elias é levado paraocéu !Chegouo 

tempo de o SENHOR Deus levar Elias 
para o céu num redemoinho, Elias saiu de 
Gilgal junto com Eliseu 2e no caminho 
Elias disse: 

— Fique aqui porque o SENHOR me 
mandou ir até Betel. 

Mas Eliseu disse: 

— Juro pelo Sennor Deus e pelo se- 
nhor que eu não o deixarei. 

E assim os dois foram até Betel. 3Um 
grupo de profetas que morava ali foi falar 
com Eliseu e lhe perguntou: 

— Você sabe que hoje o SENHOR vai le- 
var o seu mestre para longe de você? 

— Sim, eu sei! — respondeu Eliseu. — 
Mas não vamos falar nisso. 

*Então Elias disse a Eliseu: 

— Fique aqui porque o SENHOR me 
mandou ir até Jericó. 

Mas Eliseu disse: 

— Juro pelo SENHOR Deus e pelo se- 
nhor que eu não o deixarei. 

E assim os dois foram até Jericó. 

Um grupo de profetas que morava ali 
foi falar com Eliseu e perguntou: 

— Você sabe que hoje o SENHOR vai le- 
var O seu mestre para longe de você? 

— Sim, eu sei! — respondeu Eliseu. — 
Mas não vamos falar nisso, 

Aí Elias disse a Eliseu: 

— Fique aqui porque o SENHOR me 
mandou ir até o rio Jordão. 

Mas Eliseu disse: 

— Juro pelo Sennor Deus e pelo se- 
nhor que não o deixarei. 

Então eles sairam, 7e cinquenta profe- 
tas os seguiram até o rio Jordão. Elias e 
Eliseu pararam perto do rio, e os profetas 
ficaram olhando de longe. 


dera boni mágoa ws mmi nyi 


os dois de ` e consumiu desde os céus, fogo desceu eis que 
mAN DDR mws Dyan cb 
e, agora, eos cinquenta deles: os primeiros os cinquenta os chefes de 
977º D pro vB “pm 

Então, falou x aos teus olhos. a minha vida que se torne preciosa 
sDmbs ihs To onibo mT TROD 
que não temas com ele, Desce a Elias: © YHWH o mensageiro de 
JDO ipis Tn opn =A 
ao rei, f comele  edesceu Ese levantou de perante ele. 
EA mr o gmb vò mr 
Por causa de YHWH: Assim disse a ele; E falou 
arbaa YAT Daso andor 
a Baal- Zebube, : para indagarem mensageiros que enviaste 
Sia  bmbyys paan jmpp ON 
em Israel, ` não há 2 Acasoquenão Ecrom? odeus de 


mos méa 129 mama va) 


ali, em “que subiste a cama Porisso, a palavra dele? para indagar 
Dé cnap miyop mea DEN? 
E morreu, morrerás. porque morrer dela, não descerás 
Jomi mibg DR mmo 997? 
e reinou Elias, “que falou YHWH,  comoa palavra de 
oimh miy nwa D vam DYT 
de Jeorão, dois em Tano de ž no lugar dele, Jeorão 
12 mundo mom Top vaya 
filho. para ele não havia porque Judá: o rei de o filho de Josafá, 
Wu “ys omms de na 
fez; que ` Acazias as ações de E o restante de 
Doo nos opõe Dono namo 
os dias as ações de no livro de as que escritas “acaso não elas 
D ONTE "obpb 

Š Israel? dos. reis de 

Capítulo 2 

TOPO mins mm npo cam 
com a tempestade a Elias i YHWH no fazer subir E aconteceu, 


2REIS 2 515 


mo poe ros Ton opga 


desde o ul e Eliseu Elias os céus; 


efoi 
o  nô soy vós ambas SDNY 


porque aqui, Fica, por favor, "a Eliseu: Elias Edisse 
voos px bra ypy mm 
Eliseu: o E disse até Betel. me enviou YHWH 
ym TIPS DR TBM TD 
E desceram não te abandonarei. e vivente a tua pessoa, vivente YHWH, 
NINA NBP ya 
os fi lhos dos anunciadores Então, saíram Betel. 
mig TOR TDN DYOR ORMIT 
Acaso sabes a ele: e disseram “a Eliseu, que Betel 


TYNN 


a tua cabeça? 


TÉN 


Soo unos mpo mm oon `p 


de Sobre os teus senhores o que e YHWH hoje que 


O “PNY AAT DT NT N 


Elias: a ele E disse fazei calar. sei, Também eu E disse: 
ire aby mT cp TS Nyowo Dyg 
Jericó. me enviou YHWH porque aqui, fica, por favor, Eliseu, 
wio gamy ayam mao TaN 
E foram não te abandonarei. e vivente a tua pessoa, Vivente YHWH, E disse: 
Dp WÈT AD 
os filhos dos anunciadores sea se acercaram Jericó. 
mig vos max bybybg ITT nwg 
Acaso sabes a ele: e disseram 'a Eliseu, que em Jericó 
mio Ooo misg npo mm oin `p 
a tua cabeça? de Sobre os teus senhores oque a YHWH. hoje que 
mibg 5 Spr SN CAD) CONTOS DDR 
Elias: a ele E disse Fazei calar. sei. Também eu E disse: 
sAN" 50 now mm o mö Nyay 
E disse: para oJordão. me ; enviou YHWH porque aqui, Fica, por favor, 
125 TAYSON quam mo 
E foram não te abandonarei. e vivente a tua pessoa, vivente YHWH, 
Dam “da Wg DëanY DT 
os anunciadores dentre os filhos de homens Eos cinquenta os dois deles. 
omw POD TD nom bm 
e os dois deles de distante; de longe de, e permaneceram foram, 


pois fogo desceu do céu e consumiu 
aqueles dois primeiros capitães de cin- 
quenta, com os seus cinquenta; porém, 
agora, seja preciosa aos teus olhos a mi- 
nha vida. Então, o Anjo do SENHOR 
disse a Elias: Desce com este, não temas. 
Levantou-se e desceu com ele ao rei. SE 
disse a este: Assim diz o SENHOR: Por que 
enviaste mensageiros a consultar Baal- 
-Zebube, deus de Ecrom? Será, acaso, 
por não haver Deus em Israel, cuja pala- 
vra se consultasse? Portanto, desta cama a 
que subiste, não descerás, mas, sem falta, 
morrerás. 


A morte de Acazias 17 Assim, pois, mor- 
reu, segundo a palavra do SENHOR, que 
Elias falara; e Jorão, seu irmão, começou 
a reinar no seu lugar, no ano segundo de 
Jeorão, filho de Josafá, rei de Judá, por- 
quanto Acazias não tinha filhos. 
18Quanto aos mais atos de Acazias e ao 
que fez, porventura, não estão escritos no 
Livro da História dos Reis de Israel? 


Eliseu é sucessor de Elias 1 Quando 
estava O SENHOR para tomar Elias ao 

céu por um redemoinho, Elias partiu de 
Gilgal em companhia de Eliseu. 2Dis- 
se Elias a Eliseu: Fica-te aqui, porque o 
SENHOR me enviou a Betel, Respondeu 
Eliseu: Tão certo como vive o SENHOR € 
vive a tua alma, não te deixarei. E, assim, 
desceram a Betel. 3Então, os discípulos 
dos profetas que estavam em Betel saí- 
ram ao encontro de Eliseu e lhe disseram: 
Sabes que o SENHOR, hoje, tomará o teu 
senhor, elevando-o por sobre a tua ca- 
beça? Respondeu ele: Também eu o sei; 
calai-vos. 

4Disse Elias a Eliseu: Fica-te aqui, por- 
que o SENHOR me enviou a Jericó. Porém 
ele disse: Tão certo como vive o SENHOR 
e vive a tua alma, não te deixarei. E, as- 
sim, foram a Jericó. Então, os discípulos 
dos profetas que estavam em Jericó se 
chegaram a Eliseu e lhe disseram: Sabes 
que o SENHOR, hoje, tomará o teu senhor, 
elevando-o por sobre a tua cabeça? Res- 
pondeu ele: Também eu o sei; calai-vos. 

SDisse-lhe, pois, Elias: Fica-te aqui, 
porque o SENHOR me enviou ao Jordão. 
Mas ele disse: Tão certo como vive o 
SENHOR e vive a tua alma, não te deixarei. 
E, assim, ambos foram juntos. 7Foram 
cinquenta homens dos discipulos dos 
profetas e pararam a certa distância deles; 
eles ambos pararam junto ao Jordão. 


3Ai Elias tirou a sua capa, enrolou-a e ba- 
teu com ela na água. À água se abriu; e 
ele e Eliseu passaram para o outro lado, 
andando em terra seca. 9Ali Elias disse a 
Eliseu: 

— Diga o que você quer que eu faça por 
você antes que eu seja levado embora. 

Eliseu disse: 

— Quero receber como herança duas 
vezes mais poder do que os outros profe- 
tas vão receber. 

10 Elias disse: 

— Esse pedido é dificil de atender. Mas 
você receberá o que está me pedindo se 
me vir quando eu estiver sendo levado 
para longe. Se você não me vir, não re- 
ceberá. 

HE assim foram andando e conversan- 
do. De repente, um carro de fogo puxado 
por cavalos de fogo os separou um do 
outro, e Elias foi levado para o céu num 
redemoinho, *2Eliseu viu o que aconteceu 
e gritou: 

— Meu pai, meu pai! O senhor sem- 
pre foi como um exército para defender 
Israel! 

E nunca mais ele viu Elias. 

Muito triste, Eliseu rasgou a sua capa 
pelo meio. 13Depois pegou a capa de 
Elias, que havia caído, voltou para a beira 
do rio Jordão e parou ali. Então bateu 
na água com a capa de Elias e disse: 

— Onde está o SENHOR, o Deus de 
Elias? 

Ai bateu de novo na água, e ela se 
abriu, e ele passou para o outro lado. 

150s cinquenta profetas de Jericó vi- 
ram isso e disseram: 

— O poder de Elias está com Eliseu! 

Então foram encontrar-se com ele, 
ajoelharam-se diante dele 18e disseram: 

— Nós que estamos aqui somos cin- 
quenta homens fortes. Deixe que vamos 
procurar o seu mestre. Talvez o Espirito 
do SenHoR Deus o tenha carregado e dei- 
xado em alguma montanha ou em algum 
vale. 

— Não! Vocês não devem ir! — respon- 
deu Eliseu. 

WMas eles insistiram, até que ele 
mudou de ideia e deixou que fossem. 
Os cinquenta foram e durante três dias 
procuraram Elias por toda parte, porém 
não o acharam. 18Então voltaram a Jeri- 
có, onde Eliseu estava esperando. Eliseu 
disse: 

— Eu não falei para vocês não irem? 


A água purificada por Eliseu “ºAlguns 
homens de Jericó foram falar com Eliseu 
e disseram: 

— Como o senhor sabe, esta cidade 
é boa, mas a água não presta e provoca 
abortos. 

20Então Eliseu mandou: 

— Ponham um pouco de sal num prato 
novo e tragam para mim. 

Eles levaram, ?te Eliseu foi até a fonte, 
jogou o sal na água e disse: 

— O que o Sennor Deus diz é isto: 
“Eu fiz esta água ficar pura, e ela não pro- 
vocará mais mortes nem abortos” 
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YRO o mpos bisyo pppT ney 
a mim ‘se vires em pedir: Tornaste dura E disse: 
me ND promo om “asa npo 
será. não esenão há assim, que seja para ti de junto de ti, o que pegado 
mm om Tom Doda man ye 
e eis que e falar, andar os que “andavam eles E aconteceu, 
amw pa mman UN 010) UNID 
os dois deles; entre e repartiram fogo, e cavalos de carro de guerra de fogo 
mga Deo owgan novos mbn bp 
o que viu, “E Eliseu os céus. na tempestade Elias e subiu 
Susi 2. COM DON Pro nm 
Israel o carro de guerra de o meu pai, 0 meu pai, o que clamou: e ele 
rn pm) Tip mão nd) TD 
nas roupas dele, e segurou mais: Do viu E não e os cavaleiros dele! 
DNS br DP Db crops 
o manto de Então, elevou rasgos de pano. em dois e as rasgou 
mor Dya vovo mop uy mibg 
epermaneceu eretomou de sobre ele; caiu que Elias, 
mibg nyss Pops gar napy 
Elias, o manto de E E pegou o Jordão. junto àn margem de 
T Ss Domn ma opp nba 
Onde e disse: as águas, s e feriu de sobre ele, que caiu 
DATAY Doo INITAN pos ON mm 
as águas, e feriu Também ele, Elias? 0 Deus de YHWH, 
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E o viram Eliseu. e atravessou e acolá, aqui e foram repartidas 
15 DR “o ITTI DON'T 
e disseram: defronte, que em Jericó ` os filhos dos anunciadores 
away opondo wbs ë mn mm 
E foram sobre Eliseu. Elias o espírito de Repousou 
RM TIS IR ib- niala iaa 
E disseram para a terra. ese prostraram para ele parao encontrar EM 
Dé Dèn Yao nymo vós 
homens, cinquenta existem os teus servos Eis que, agora, a ele: 
ans o upon do co Dm 
os teus senhores, e que busquem porfavor, que vão, filhos de capacidade, 
ms ayn mimo mm DRE: 
em uma de eo lançou YHWH, o espírito de para que não o levou 
Nm miyn nisya nasa à DSG 
Mas disse: (gerê * os vales ) ketiv * em um de ou as montanhas, 
sas vamp  ciprmspmro ombyn xD 
e disse: até se envergonhou, Mas insistiram com ele envieis. Não 
wp Y Dyan mbwa moy 
e buscaram homens, cinquenta E enviaram Enviai. 
tiyg aye angga ND) Dpravõo 
a ele, Então, Tetormaram (9) encontraram. mas não três dias, 
TASTIN DON PRN PY 2g NIM) 
Acaso não disse a eles: “e disse” em Jericó; oqueficou e ele 
pocos cpa abng noobs 
a cidade os homens de E disseram que não fósseis? a vós 


No Db vom aviso siny DyN 


conforme boa, a cidade a habitação de Eis que, agora, a Eliseu: 
nootin Pyn Dy DaT TR "398 
a que causa aborto. eaterra ruins mas as 5 águas 0 que vê; omeu senhor 
Dj ces nyo npo Sonp TN 
ali ` e ponde ` nova, vasilha rasa Pegai para mim E disse: 
D n syng Rpr rog campo no 
as águas, para a saída de Então, saiu paraele. E pegaram sal. 
Wb mim aaRS Ni non oy Tyn 
Restaurei YHWH: Assim disse e disse: sal; e lançou ali 


8Então, Elias tomou o seu manto, enro- 
lou-o e feriu as águas, as quais se dividi- 
ram para os dois lados; e passaram ambos 
em seco. 


Elias é elevado ao céu Havendo eles 
passado, Elias disse a Eliseu: Pede-me o 
que queres que eu te faça, antes que seja 
tomado de ti. Disse Eliseu: Peço-te que 
me toque por herança porção dobrada 
do teu espirito. 10 Tornou-lhe Elias: Dura 
coisa pediste. Todavia, se me vires quando 
for tomado de ti, assim se te fará; porém, 
se não me vires, não se fará. 11 Indo eles 
andando e falando, eis que um carro de 
fogo, com cavalos de fogo, os separou 
um do outro; e Elias subiu ao céu num 
redemoinho. 120 que vendo Eliseu, cla- 
mou: Meu pai, meu pai, carros de Israel 
e seus cavaleiros! E nunca mais O viu; e, 
tomando as suas vestes, rasgou-as em 
duas partes. 13 Então, levantou o manto 
que Elias lhe deixara cair e, voltando- 
-se, pôs-se à borda do Jordão. 14 Tomou o 
manto que Elias lhe deixara cair, feriu as 
águas e disse: Onde está o SENHOR, Deus 
de Elias? Quando feriu ele as águas, elas 
se dividiram para um e outro lado, e Eli- 
seu passou. 


Os discipulos dos profetas procuram 
Elias 15Vendo-o, pois, os discipulos dos 
profetas que estavam defronte, em Jericó, 
disseram: O espirito de Elias repousa so- 
bre Eliseu. Vieram-lhe ao encontro e se 
prostraram diante dele em terra. 19E lhe 
disseram: Eis que entre os teus servos há 
cinquenta homens valentes; ora, deixa-os 
ir em procura do teu senhor; pode ser que 
o Espírito do SENHOR o tenha levado e 
lançado nalgum dos montes ou nalgum 
dos vales. Porém ele respondeu: Não os 
envieis. 1? Mas eles apertaram com ele, 
até que, constrangido, lhes disse: Enviai. 
E enviaram cinquenta homens, que o pro- 
curaram três dias, porém não o acharam. 
18Então, voltaram para ele, pois perma- 
necera em Jericó; e ele lhes disse: Não vos 
disse que não fósseis? 


Eliseu torna saudáveis as águas de Jericó 
190s homens da cidade disseram a Eliseu: 
Eis que é bem-situada esta cidade, como 
vê o meu senhor, porém as águas são más, 
ea terra é estéril. 20Ele disse: Trazei-me 
um prato novo e ponde nele sal. E lho 
trouxeram. 21 Então, saiu ele ao manan- 
cial das águas e deitou sal nele; e disse: 
Assim diz o SenHor: Tornei saudáveis 
estas águas; já não procederá daí morte 
nem esterilidade. 
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22E aquela água ficou pura até hoje, 
como Eliseu disse que ia ficar. 


Os rapazes zombadores 2Eliseu saiu 
de Jericó para ir a Betel. Ele ia andando 
pela estrada, quando alguns rapazes saí- 
ram de uma cidade e começaram a caçoar 
dele, gritando assim: 

— O seu careca, fora daqui! 

MEliseu virou para trás, olhou firme 
para os rapazes e os amaldiçoou em nome 
de Deus, o SenHor. Então duas ursas sa- 
iram do mato e despedaçaram quarenta 
e dois deles. 

25 Dali Eliseu foi até o monte Carmelo 
e depois voltou para Samaria. 


Guerra entre Israel e Moabe 1No 

ano dezoito do reinado de Josafá, de 
Judá, Jorão, filho de Acabe, se tornou rei 
de Israel e governou doze anos em Sama- 
ria. 2Ele pecou contra Deus, o SENHOR, 
porém não foi como o seu pai ou a sua 
mãe Jezabel. Jorão derrubou a coluna do 
deus Baal que o seu pai havia mandado 
levantar. 3No entanto, como o rei Jero- 
boão, filho de Nebate, havia feito antes 
dele, Jorão levou o povo de Israel a come- 
ter os mesmos pecados, sem parar. 

40 rei Mesa, do país de Moabe, criava 
carneiros e todos os anos entregava como 
imposto ao rei de Israel cem mil carneiri- 
nhos e a lã de cem mil carneiros. 5 Porém, 
quando o rei Acabe morreu, Mesa se re- 
voltou contra Israel. 8 Por isso, o rei Jorão 
saiu imediatamente de Samaria e reuniu 
todo o seu exército. Ele mandou ao rei 
Josafá, de Judá, o seguinte recado: 

— O rei de Moabe se revoltou contra 
mim. Você quer ir comigo guerrear contra 
Moabe? 

O rei Josafá respondeu: 

— Eu irei. Estou às suas ordens, e as- 
sim também os meus soldados e os meus 
cavalos. 8 Que caminho pegaremos para o 
ataque? 

— Nós iremos pelo caminho do deser- 
to de Edom! — disse Jorão. 

9E assim o rei Jorão, o rei de Edom e 
o rei de Judá partiram e marcharam sete 
dias. Então a água acabou, e não havia 
água nem para os homens nem para os 
animais de carga. 10 Aí o rei Jorão excla- 
mou: 

— Estamos perdidos! O Sennor Deus 
nos entregou, os três, ao rei de Moabe! 

NO rei Josafá perguntou: 

— Existe por aqui algum profeta de 
Deus, 0 SENHOR, para que consultemos o 
SENHOR por meio dele? 

Um oficial do exército do rei Jorão res- 
pondeu: 

— Eliseu, filho de Safate, está por aí. 
Ele era o ajudante de Elias. 


Dip 


mp Tp oyo mando nota opp 


morte mais dali não haverá as estas, as águas 
Sil Dim 1% Dòn DTI nba 
0 este; o) dia atè as águas E foram restauradas eaque causa aborto. 
oya bye D:937 Wg ybg 0272 


dali Então, subiu * falou. que Eliseu como a palavra de 
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pequenos e jovens pelo caminho, o que 3 subia e ele Betel: 
mop 6 msm Sonobpam dao ans) 
Sobe, a ele: e diziam pon dele, desde a cidade, saíram 
DN TOS Rr mp Toy mp 
e os viu, para trás dele, E se virou caivo! sobe calvo, 
Po py msm mm oya Dom 
usas duas e sairam YHWH; no nome de eos AN 
w Dº'V398 oin mY mT 
e dois de quarenta” dentre eles e dilaceraram desde o bosque, 
po boom obs oyo que md: 
e dali o Carmelo; para a montanha de dali E foi meninos. 

DPW ay 

A Samaria. retornou 

Capítulo 3 

pinya bywy Top agaa ani 
em Samaria, sobre Israel, reinou o filho de Acabe, “E Jeorão, 
namo tp epim nios mby hwa 
Judá; ` o rei de de Josafá, dezoito em ano de 
37 moro emo meron Toa 
a maldade E fez anos. “doze e reinou 
TND ron nb pi nim cpa 
e como a mãe dele: como o pai dele, não somente YHWH, aos olhos de 
wag mer nws byin nossos “o 
o pai dele. fez que o Baal, à estela de i e removeu 
Lara ja mýma aT 
ofi lho “de Nebate, Jeroboão, nas transgressões de Somente, 
m95 P3 Cubos NPWS 
não se desviou se agarrou; a Israei que fez transgredir 
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ovelheiro; era o rei de Moabe, Então, Mesa,  * dela. 
ma mhp naya Dyo? DPT 
e cem borregos, cem mil ao rei de Israel e pagava 
28s nia mro cwys Dos PPN 
Acabe; como morrer E aconteceu, lā. cameiros mil 
Rý bpi qona opago DeD 

E saiu Israel. contra o rei de o rei de Moabe ese revoltou 
os pwen so ora oyim topo 
erecenseou desde Samaria; O aquele no dia Jorão o rei 
payin bg Mown qbr baoprbons 
a Josafá, ' e enviou E foi todo Israel. 
3 sya ani Ton mind AMT 
contra mim, se revoltou Moabe Oreide dizendo: o rei de Judá, 
moon msm pgba axis “ax qong 
Subirei E disse: para a “guerra? para Moabe comigo acaso irás 
"DOS TANP RD po “po 
como os meus cavalos como o teu povo, como o meu povo como tu, como eu 
TOn ya mg Nfr TOO 
subiremos? o caminho Onde este Então, disse: como os teus cavalos. 
To Tr oog CD 7 can 
o rei de E foi Edom. (o) deserto de Ocaminho de E disse: 


qm 26” oig Tom bue a = oyo” 


caminho de e rodearam Edom, eoreide e o rei de Judá Israel, 
mono Da mund DR np 
para 0 acampamento águas e não havia dias; sete de 
TD awwer coro WS nojo 
oreide Então, disse aos pés deles. que e para o animal 
Dobpm hyhyhy mim sopro mis Op 
osreis aos três de YHWH Que chamou Ah! Israel: 
TAN" DT T3 opis nnb TONT 

E disse na mão de Moabe. a eles para entregar os estes 
mono mimo x nÊ pr povim 
e indaguemos de YHWH anunciador aqui Acaso não há Josafá: 


ININA YTAN 
de junto dele? a YHWH 


“any iai 


dentre os servos de um 


1" 


Então, respondeu 


22Ficaram, pois, saudáveis aquelas águas, 
até ao dia de hoje, segundo a palavra que 
Eliseu tinha dito. 


Rapazinhos zombam de Eliseu 2En- 
tão, subiu dali a Betel; e, indo ele pelo 
caminho, uns rapazinhos sairam da cida- 
de, e zombavam dele, e diziam-lhe: Sobe, 
calvo! Sobe, calvo! 24Virando-se ele para 
trás, viu-os e os amaldiçoou em nome do 
SENHOR; então, duas ursas saíram do bos- 
que e despedaçaram quarenta e dois de- 
les. 25 Dali, foi ele para o monte Carmelo, 
de onde voltou para Samaria. 


O reinado de Jorão sobreisrael tJo- 

rão, filho de Acabe, começou a reinar 
sobre Israel, em Samaria, no décimo oi- 
tavo ano de Josafá, rei de Judá; e reinou 
doze anos. 2Fez o que era mau perante o 
SENHOR; porém não como seu pai, nem 
como sua mãe; porque tirou a coluna de 
Baal, que seu pai fizera. 3? Contudo, aderiu 
aos pecados de Jeroboão, filho de Nebate, 
que fizera pecar a Israel; não se apartou 
deles. 


Eliseu prediz a vitória sobre Moabe 
4Então, Mesa, rei dos moabitas, era cria- 
dor de gado e pagava o seu tributo ao rei 
de Israel com cem mil cordeiros e a lã de 
cem mil carneiros. Tendo, porém, mor- 
rido Acabe, revoltou-se o rei de Moabe 
contra o rei de Israel. Por isso, Jorão, 
ao mesmo tempo, saiu de Samaria e fez 
revista de todo o Israel. 7 Mandou dizer a 
Josafá, rei de Judá: O rei de Moabe se re- 
voltou contra mim; irás tu comigo à guer- 
ra contra Moabe? Respondeu ele: Subirei; 
serei como tu és, O meu povo, como o teu 
povo, os meus cavalos, como os teus ca- 
valos. 3Então, perguntou Jorão: Por que 
caminho subiremos? Respondeu ele: Pelo 
caminho do deserto de Edom. 

9Partiram o rei de Israel, o rei de Judá 
e o rei de Edom; após sete dias de mar- 
cha, não havia água para o exército e para 
o gado que os seguiam. 10Então, disse 
o rei de Israel: Ai! O SENHOR chamou a 
estes três reis para os entregar nas mãos 
de Moabe. 1 Perguntou, porém, Josafá: 
Não há, aqui, algum profeta do SENHOR, 
para que consultemos o SENHOR por ele? 
Respondeu um dos servos do rei de Israel: 
Aqui está Eliseu, filho de Safate, que dei- 
tava água sobre as mãos de Elias. 


12— Ele é profeta e diz o que o SENHOR 


manda! 

Então os três reis foram falar com Eli- 
seu. Mas ele disse ao rei de Israel: 

— O que é que eu tenho com isso? Vá 
falar com os profetas que o seu pai € a sua 
mãe consultavam! 

Jorão disse: 

— Não, pois foi o SENHOR quem nos 
entregou, os três reis, ao rei de Moabe. 

Eliseu disse: 

— Juro pelo Deus vivo, o SENHOR Todo- 
-Poderoso, a quem sirvo, que, se eu não 
respeitasse o seu aliado, o rei Josafá, de 
Judá, eu não daria nenhuma atenção ao 
senhor. 15 Agora me tragam um músico. 

Enquanto o músico tocava harpa, o 
poder do Sennor Deus veio sobre Eliseu, 
16e ele disse: 

— O que o SenHor diz é isto: “Façam 
muitas covas em todo o leito seco deste 
ribeirão. 17Pois vocês não vão ver chuva 
nem vento, mas mesmo assim o leito des- 
te ribeirão vai se encher de água. E vocês, 
o seu gado e os seus animais de carga te- 
rão muita água para beber” 

“E Eliseu continuou: 

— E para o Sennor Deus é fácil fazer 
isso; ele também lhes dará a vitória contra 
os moabitas. 190s senhores conquistarão 
todas as melhores cidades deles e as cida- 
des cercadas de muralhas, cortarão todas 
as suas árvores frutiferas, taparão todas as 
suas fontes de água e estragarão todas as 
suas terras de plantação, cobrindo-as de 
pedras. 

20No dia seguinte, na hora do sacrifício 
da manhã, a água veio correndo da dire- 
ção de Edom e cobriu o chão. 

210s moabitas ficaram sabendo que os 
três reis tinham vindo atacá-los. Então to- 
dos os homens que podiam lutar, tanto os 
mais velhos como os mais moços, foram 
chamados e ficaram na fronteira. 22Quan- 
do eles se levantaram na manhã seguinte, 
o sol estava brilhando na água, fazendo 
com que ela parecesse vermelha como 
sangue. 23Então gritaram: 

— Aquilo é sangue! Com certeza os 
três reis lutaram entre si e mataram uns 
aos outros! Vamos pegar tudo o que eles 
deixaram no acampamento! 

MPorém, quando os moabitas che- 
garam ao acampamento, os israelitas os 
atacaram e os fizeram fugir. Os israelitas 
perseguiram os moabitas, matando-os 25e 
destruindo as suas cidades. Conforme 
iam passando por um terreno de planta- 
ção, cada israelita jogava uma pedra nele, 
até que finalmente todos os campos es- 
tavam cobertos de pedras. Eles também 
taparam as fontes e cortaram as árvores 
frutiferas. No fim, somente a capital, a 
cidade de Quir-Heres, ficou faltando; 
mas os atiradores de funda a cercaram e 
atacaram. 


— disse o rei Josafá. 
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ofilho de Safate, Eliseu, Aqui e disse: o rei de Israel, 
Sase ombro TD DR PLWS 

E disse Elias. sobre as mãos de águas que derramava 
POR 1] TT IS] MÀN w poi 
a ele Então, “desceram a palavra de YHWH. a ele Existe “Josafá 
ane Dis Tp noi Det Tom 

Mas disse Edom. e orei de e “Josafá Israel, o rei de 
qo o comp byge Topos Deby 
Vai eparat? O que para mim Israel: ao rei de Eliseu 


YIr 


aos anunciadores de 
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a ele 
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Mas disse a tua mãe. e aos anunciadores de o teu pai 


mm 


aos três de YHWH porque chamou Não, Israel: J rei de 
xp ops np nom copa 
na mão de Moabe. a eles para entregar os estes “os reis 
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permaneço que Tsevaote, vivente YHWH Eliseu: E disse 
nro copim vo cb ` rib 
o rei de Judá, Josafá, a presença de se não porque perante ele, 
IRTSTOS] THS DONOS Noi OCN 
e nem te veria. para ti não olharia o que levaria; eu 
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o que tange, como tanger E aconteceu, o que tange. pegai para mim E, agora, 
mm DN TD ie emp toy mm 
YHWH: disse Assim Edisse: a mão de YHWH. sobre ele e houve 
<a mop" Do Da ma bmn mèp 
disse i Porque assim poças. poças o este 0 vádi Fazer 
Smam nyi sansi mo nad mim 
eouádi chuva, e nem vereis — vento, Não vereis vHwH: 
Do" apia! OR Dava mia non NITT 
e os vossos gados vós e bebereis águas; se encherá de  ocaquele 
po mm rp n Oppe :Donpno! 
e entregará YHWH; aos 5 olhos de isto Eé insignificante e o vosso animal. 
“230 vp-5a DmDm” Dota DN DS 
fortificação, toda cidade de E ferireis na vossa mão. Moabe 
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fareis cair, boa e toda árvore escolha, e toda cidade. de 
mpna b5) mon onora) 
a P de terra e toda tapareis; e todas as fontes de águas de águas 
“pas YT” 0AN NN nim 
pelo amanhecer E aconteceu, com as pedras. causareis dor a boa 
TI os oymm mian niby 
desde o caminho de as que iam e eis. que águas a oferta de grão, como subir 
DNIO DROPS pos nom DIS 
E todo Moabe de águas. aterra e se encheu Edom; 
n3 onpm Doom ppop ny 
contra eles; para guerrearem os reis que subiram escutaram 
moD ngo ah bp pus" 
eem cima, cinto, o que cingia dentre todo e foram conclamados 
“pás ope dbp  mmpm 
pelo amanhecer, E madrugaram junto da fronteira, e permaneceram 
aaa Diino Nº Do” by ging WWT 
defronte Moabe e viram sobre é as águas; resplandeceu e o sol 
mî 0a MNP Did DAR DATAN 
este, Sangue E disseram: como o sangue. vermelhas. as águas 
Wes om Diba `n 2907 
cada um e feriram os reis, estão arruinados estar arruinado 
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cio aman 102º) IKIN 
ketiv * de perante eles; e escaparam Moabe, 
Dyn” agian nion mo (12) 
Ea as “cidades Moabe. e ferir (qerê * e feriram) contra ele 
agw be moib nponbo oiT 
cada um a pedra dele, lançaram boa e ER parcela de terra destruiram, 
yaho my pyn dp TROD 
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12 Disse Josafá: Está com ele a palavra do 
SenHor. Então, o rei de Israel, Josafá e o 
rei de Edom desceram a ter com ele. 
13Mas Eliseu disse ao rei de Israel: 
Que tenho eu contigo? Vai aos profetas de 
teu pai e aos profetas de tua mãe. Porém 
o rei de Israel lhe disse: Não, porque o 
SENHOR é quem chamou estes três reis 
para os entregar nas mãos de Moabe. 
Disse Eliseu: Tão certo como vive o 
Sennor dos Exércitos, em cuja presença 
estou, se eu não respeitasse a presença de 
Josafá, rei de Judá, não te daria atenção, 
nem te contemplaria. 15Ora, pois, trazei- 
-me um tangedor. Quando o tangedor to- 
cava, veio o poder de Deus sobre Eliseu. 
16Este disse: Assim diz o SENHOR: Fazei, 
neste vale, covas e covas. 17 Porque assim 
diz o SENHOR: Não sentireis vento, nem 
vereis chuva; todavia, este vale se encherá 
de tanta água, que bebereis vós, € 0 vosso 
gado, e os vossos animais. 19Isto é ainda 
pouco aos olhos do SENHOR; de maneira 
que também entregará Moabe nas vossas 
mãos. 19 Ferireis todas as cidades fortifica- 
das e todas as cidades principais, e todas 
as boas árvores cortareis, e tapareis todas 
as fontes de água, e danificareis com pe- 
dras todos os bons campos. 20 Pela manhã, 
ao apresentar-se a oferta de manjares, eis 
que vinham as águas pelo caminho de 
Edom; e a terra se encheu de água. 


A derrota de Moabe 21 Ouvindo, pois, 
todos os moabitas que os reis tinham su- 
bido para pelejar contra eles, todos os que 
cingiam cinto, desde o mais novo até ao 
mais velho, foram convocados e postos nas 
fronteiras. 22Levantando-se de madruga- 
da, em saindo o sol sobre as águas, viram 
os moabitas defronte deles as águas ver- 
melhas como sangue. 3E disseram: Isto é 
sangue; certamente, os reis se destruíram 
e se mataram um ao outro! Agora, pois, à 
presa, ó Moabe! 24Porém, chegando eles 
ao arraial de Israel, os israelitas se levanta- 
ram e feriram aos moabitas, os quais fugi- 
ram diante deles; entraram os israelitas na 
terra e também ai feriram aos moabitas. 
25 Arrasaram as cidades, e cada um lançou 
a sua pedra em todos os bons campos, e os 
entulharam, e taparam todas as fontes de 
águas, e cortaram todas as boas árvores, 
até que só Quir-Haresete ficou com seus 
muros; mas os que atiravam com fundas a 
cercaram e a feriram. 


250 rei de Moabe percebeu que esta- 
va perdendo a batalha. Então, com sete- 
centos soldados armados com espadas, 
tentou forçar passagem através das linhas 
inimigas a fim de fugir para perto do rei 
da Sirja. Porém não conseguiu. 27 Então 
pegou o seu filho mais velho, que iria ficar 
no lugar dele como rei, e o ofereceu em 
sacrifício ao deus de Moabe, nas mura- 
lhas da cidade. Os israelitas ficaram apa- 
vorados e por isso sairam dali e voltaram 
para o seu país. 


Eliseu ajuda umaviúva pobre 1Cer- 

ta mulher, que era viúva de um dos 
membros de um grupo de profetas, foi 
falar com Eliseu e disse: 

— O meu marido morreu. Como o se- 
nhor sabe, ele era um homem que temia a 
Deus, o SenHor. Mas agora um homem a 
quem ele devia dinheiro veio para levar os 
meus dois filhos a fim de serem escravos, 
como pagamento da dívida. 

2Eliseu perguntou: 

— O que posso fazer por você? Diga! O 
que é que você tem em casa? 

— Não tenho nada, a não ser um jarro 
pequeno de azeite! — respondeu a mu- 
Ther. 

3Eliseu disse: 

— Vá pedir que os seus vizinhos lhe 
emprestem muitas vasilhas vazias. 4De- 
pois você e os seus filhos entrem em casa, 
fechem a porta e comecem a derramar 
azeite nas vasilhas. E vão pondo de lado 
as que forem ficando cheias. 

5Então a mulher foi para casa com os 
filhos, fechou a porta, pegou o pequeno 
jarro de azeite e começou a derramar o 
azeite nas vasilhas, conforme os seus fi- 
lhos iam trazendo. Quando todas as 
vasilhas estavam cheias, ela perguntou se 
havia mais alguma. 

— Essa foi a última! — respondeu um 
dos filhos. 

Então o azeite parou de correr. 7 Ela foi 
e contou ao profeta Eliseu. Aí ele disse: 

— Venda o azeite e pague todas as suas 
dividas. Ainda vai sobrar dinheiro para 
você e os seus filhos irem vivendo. 


Eliseu e a mulher de Suném 8SUm dia 
Eliseu foi até a cidade de Suném, onde 
morava uma mulher rica, Ela o convidou 
para uma refeição, e daí em diante, sem- 
pre que ia a Suném, Eliseu tomava as suas 
refeições na casa dela, 9Ela disse ao seu 
marido: 

— Tenho a certeza de que esse homem 
que vem sempre aqui é um santo homem 
de Deus. 10Vamos construir um quarto 
pequeno na parte de cima da casa e va- 
mos pôr ali uma cama, uma mesa, uma 
cadeira é uma lamparina, E assim, quan- 
do ele vier nos visitar, poderá ficar lá. 
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26 Vendo o rei de Moabe que a peleja pre- 
valecia contra ele, tomou consigo setecen- 
tos homens que arrancavam espada, para 
romperem contra o rei de Edom, porém 
não puderam. 2? Então, tomou a seu filho 
primogênito, que havia de reinar em seu 
lugar, e o ofereceu em holocausto sobre o 
muro; pelo que houve grande ira contra 
Israel; por isso, se retiraram dali e volta- 
ram para a sua própria terra. 


Eliseu aumenta o azeite da viúva 

1 Certa mulher, das mulheres dos dis- 
cípulos dos profetas, clamou a Eliseu, di- 
zendo: Meu marido, teu servo, morreu; 
e tu sabes que ele temia ao SENHOR. E 
chegado o credor para levar os meus dois 
filhos para lhe serem escravos. 2 Eliseu lhe 
perguntou: Que te hei de fazer? Dize-me 
que é o que tens em casa. Ela respondeu: 
“Tua serva não tem nada em casa, senão 
uma botija de azeite, 3 Então, disse ele: Vai, 
pede emprestadas vasilhas a todos os teus 
vizinhos; vasilhas vazias, não poucas. 4En- 
tão, entra, e fecha a porta sobre ti e sobre 
teus filhos, e deita o teu azeite em todas 
aquelas vasilhas; põe à parte a que estiver 
cheia. 5 Partiu, pois, dele e fechou a porta 
sobre si e sobre seus filhos; estes lhe chega- 
vam as vasilhas, e ela as enchia. 6 Cheias as 
vasilhas, disse ela a um dos filhos: Chega- 
-me, aqui, mais uma vasilha. Mas ele res- 
pondeu: Não há mais vasilha nenhuma. E 
o azeite parou. 7 Então, foi ela e fez saber 
ao homem de Deus; ele disse: Vai, vende o 
azeite e paga a tua divida; e, tu e teus filhos, 
vivei do resto. 


Eliseu e a sunamita 3 Certo dia, passou 
Eliseu por Suném, onde se achava uma 
mulher rica, a qual o constrangeu a comer 
pão. Daí, todas as vezes que passava por lá, 
entrava para comer. 9 Ela disse a seu ma- 
rido: Vejo que este que passa sempre por 
nós é santo homem de Deus. 10 Façamos- 
-lhe, pois, em cima, um pequeno quarto, 
obra de pedreiro, e ponhamos-lhe nele 
uma cama, uma mesa, uma cadeira e um 
candeeiro; quando ele vier à nossa casa, 
retirar-se-á para ali. 
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“Um dia Eliseu voltou a Suném e su- 
biu ao seu quarto para descansar. 12Ele 
disse a Geazi, o seu empregado, que fosse 
chamar a dona da casa. Quando ela che- 
gou, Eliseu disse a Geazi: 

— Pergunte o que eu posso fazer por 
ela para pagar todo o trabalho que ela tem 
tido, cuidando de nós. Talvez ela queira 
que eu vá falar em favor dela com o rei ou 
com o comandante do exército. 

Mas a mulher respondeu: 

— Eu tenho tudo o que preciso aqui, 
no meio do meu povo. 

Eliseu perguntou a Geazi: 

— Então o que posso fazer por ela? 

Ele disse: 

— Bem, a mulher não tem filhos, e o 
marido dela é velho. 

15— Diga a ela que venha aqui! — or- 
denou Eliseu. 

Ele a chamou, e ela foi e ficou na porta. 
16Então Eliseu disse: 

— No ano que vem, por este tempo, 
você carregará um filho no colo. 

à mulher exclamou: 

— Por favor, não minta para mim! O 
senhor é um homem de Deus! 

17 Mas, como Eliseu tinha dito, no ano 
seguinte, no tempo marcado, ela deu à luz 
um filho. 

tAlguns anos depois, no tempo da 
colheita, o menino saiu para se encontrar 
com o pai, que estava no campo com os 
trabalhadores que faziam a colheita. 19De 
repente, ele começou a gritar para o pai: 

— Ai! Que dor de cabeça! 

Então o pai disse a um dos empregados: 

— Leve o menino para a mãe. 

20 empregado carregou o menino 
até o lugar onde a mãe estava. Ela ficou 
com ele no colo até o meio-dia, e então 
ele morreu, 21Ai ela o carregou para o 
quarto de Eliseu e o pôs na cama. Depois 
saiu e fechou a porta. 22Então chamou o 
marido e disse: 

— Mande um empregado trazer uma 
jumenta. Eu preciso ir falar com o profeta 
Eliseu. Volto o mais depressa que puder. 

230) marido perguntou: 

— Por que você vai falar com ele hoje? 
Hoje não é sábado nem dia de Festa da 
Lua Nova! 

— Não faz mal! — respondeu ela. 

24Ai mandou que pusessem os arreios 
na jumenta e ordenou ao empregado: 

— Faça o animal andar o mais depressa 
que puder e só pare quando eu mandar. 

2E assim ela saiu e foi para o monte 
Carmelo, onde Eliseu estava. 

Quando ela ainda estava um pouco 
longe, Eliseu a viu chegando e disse ao 
seu empregado Geazi: 

— Veja! A mulher de Suném vem vin- 
do aí. 2Corra até lá e pergunte se tudo 
está bem com ela, com o marido e com 
o filho. 

A mulher disse a Geazi que estava tudo 
bem; 2'porém, quando chegou ao lugar 
onde Eliseu estava, ela se ajoelhou diante 
dele e abraçou os seus pés. Geazi ia tirá-la 
dali, mas Eliseu disse: 

— Não faça isso! Você não está vendo 
que ela está muito aflita? E o SENHOR 
Deus não me disse nada sobre isso! 

28Então a mulher disse a Eliseu: 
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1Um dia, vindo ele para ali, retirou- 
-se para o quarto e se deitou. 12Então, 
disse ao seu moço Geazi: Chama esta 
sunamita. Chamando-a ele, ela se pôs 
diante do profeta. 13Este dissera ao seu 
moço: Dize-lhe: Eis que tu nos tens tra- 
tado com muita abnegação; que se há de 
fazer por ti? Haverá alguma coisa de que 
se fale a teu favor ao rei ou ao coman- 
dante do exército? Ela respondeu: Habito 
no meio do meu povo. 4 Então, disse o 
profeta: Que se há de fazer por ela? Geazi 
respondeu: Ora, ela não tem filho, e seu 
marido é velho. Disse Eliseu: Chama- 
-a. Chamando-a ele, ela se pôs à porta. 
16Disse-lhe o profeta: Por este tempo, 
daqui a um ano, abraçarás um filho. Ela 
disse: Não, meu senhor, homem de Deus, 
não mintas à tua serva. 17Concebeu a 
mulher e deu à luz um filho, no tempo 
determinado, quando fez um ano, segun- 
do Eliseu lhe dissera. 

18Tendo crescido o menino, saiu, certo 
dia, a ter com seu pai, que estava com os 
segadores. 1º Disse a seu pai: Ai! A minha 
cabeça! Então, o pai disse ao seu moço: 
Leva-o a sua mãe. 20 Ele o tomou e o levou 
a sua mãe, sobre cujos joelhos ficou sen- 
tado até ao meio-dia, e morreu. 2! Subiu 
ela e o deitou sobre a cama do homem de 
Deus; fechou a porta e saiu. 22Chamou a 
seu marido e lhe disse: Manda-me um dos 
moços e uma das jumentas, para que eu 
corra ao homem de Deus e volte. 23Per- 
guntou ele: Por que vais a ele hoje? Não 
é dia de Festa da Lua Nova nem sábado. 
Ela disse: Não faz mal. 23 Então, fez ela al- 
bardar a jumenta e disse ao moço: Guia e 
anda, não te detenhas no caminhar, senão 
quando eu to disser. 25Partiu ela, pois, e 
foi ter com o homem de Deus, ao monte 
Carmelo. Vendo-a de longe o homem de 
Deus, disse a Geazi, seu moço: Eis ai a su- 
namita; 28 corre ao seu encontro e dize-lhe: 
Vai tudo bem contigo, com teu marido, 
com o menino? Ela respondeu: Tudo bem. 
27 Chegando ela, pois, ao homem de Deus, 
ao monte, abraçou-lhe os pés. Então, se 
chegou Geazi para arrancâ-la; mas o ho- 
mem de Deus lhe disse: Deixa-a, porque 
a sua alma está em amargura, e O SENHOR 
mo encobriu e não mo manifestou. 
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— Senhor, por acaso, eu lhe pedi um fi- 
lho? Não lhe pedi que não me enganasse? 
29Eliseu virou-se para Geazi e disse: 

— Apronte-se, pegue o meu bastão 
e vá. Não pare para cumprimentar nin- 
guém que você encontrar e, se alguém 
cumprimentar você, não perca tempo 
respondendo. Vá direto e ponha o meu 
bastão em cima do menino. 

30Mas a mulher disse a Eliseu: 

— Juro pelo SenHor Deus e juro pelo 
senhor mesmo que eu não o deixarei 
aqui. 

Ai Eliseu se levantou e foi com ela. 
31Geazi foi na frente deles e colocou o 
bastão em cima do menino. Porém ele não 
soltou nenhum gemido, nem havia nele 
qualquer outro sinal de vida. Então Geazi 
voltou para encontrar Eliseu e disse: 

— O menino não acordou. 

32Quando Eliseu chegou, entrou sozi- 
nho no quarto e viu o menino morto na 
cama. 33Então fechou a porta e orou a 
Deus, o SENHOR. 3 Depois deitou-se sobre 
o menino, pondo a sua boca sobre a boca 
dele, os olhos sobre os olhos e as mãos 
sobre as mãos. Quando Eliseu se deitou 
sobre o menino, o corpo da criança co- 
meçou a esquentar. 3 Eliseu levantou-se e 
andou de um lado para outro do quarto. 
Depois voltou e deitou-se de novo sobre o 
menino. Aí o menino espirrou sete vezes 
e abriu os olhos. 38 Então Eliseu chamou 
Geazi e mandou que ele chamasse a mãe. 
Quando a mulher entrou, Eliseu disse: 

— Pegue o seu filho. 

37Ela caiu aos pés de Eliseu e encostou 
o rosto no chão. Depois pegou o filho e 
saiu. 


O cozido envenenado 38 Certa vez, quan- 
do havia falta de alimentos naquela terra, 
Eliseu voltou a Gilgal. Enquanto estava en- 
sinando um grupo de profetas, ele mandou 
que o seu empregado pusesse uma panela 
grande no fogo e fizesse um cozido para 
eles. 39Então um dos profetas saiu para o 
campo a fim de apanhar ervas. Ele achou 
uma trepadeira que dava umas frutas amar- 
gas e apanhou todas as que pôde carregar 
na sua capa. Então voltou, cortou as frutas 
em pedaços e jogou dentro da panela, não 
sabendo o que eram. 990 cozido foi servido 
aos homens, mas, assim que eles o prova- 
ram, começaram a gritar para Eliseu: 

— O cozido está envenenado! 

E não queriam comer. 

41Então Eliseu pediu um pouco de fa- 
rinha, jogou dentro da panela e disse: 

— Sirvam mais um pouco de cozido 
para todos. 

E o cozido que estava na panela já po- 
dia ser comido sem perigo. 


Vinte pães para cem homens “2Outra 
vez, um homem chegou de Baal-Salisa, 
trazendo para Eliseu vinte pães feitos com 
a primeira cevada que havia sido colhida 
naquele ano e também algumas espigas 
de cevada ainda verdes. Eliseu mandou 
que o seu empregado desse aquela comi- 
da ao grupo de profetas. 
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28Disse ela: Pedi eu a meu senhor algum 
filho? Não disse eu: Não me enganes? 
29Disse o profeta a Geazi: Cinge os lom- 
bos, toma o meu bordão contigo e vai. Se 
encontrares alguém, não o saúdes, e, se 
alguém te saudar, não lhe respondas; põe 
o meu bordão sobre o rosto do menino, 
30Porém disse a mãe do menino; Tão cer- 
to como vive o SENHOR e vive a tua alma, 
não te deixarei. Então, ele se levantou e 
a seguiu. 31Geazi passou adiante deles e 
pôs o bordão sobre o rosto do menino; 
porém não houve nele voz nem sinal de 
vida; então, voltou a encontrar-se com 
Eliseu, e lhe deu aviso, e disse: O menino 
não despertou. 

32Tendo o profeta chegado à casa, eis 
que o menino estava morto sobre a cama. 
33Então, entrou, fechou a porta sobre 
eles ambos e orou ao SENHOR. 3 Subiu à 
cama, deitou-se sobre o menino e, pon- 
do a sua boca sobre a boca dele, os seus 
olhos sobre os olhos dele e as suas mãos 
sobre as mãos dele, se estendeu sobre ele; 
e a carne do menino aqueceu, 35 Então, se 
levantou, e andou no quarto uma vez de 
lá para cá, e tornou a subir, e se estendeu 
sobre o menino; este espirrou sete vezes e 
abriu os olhos. 36Então, chamou a Geazi 
e disse: Chama a sunamita. Ele a cha- 
mou, €, apresentando-se ela ao profeta, 
este lhe disse: Toma o teu filho. 97Ela en- 
trou, lançou-se aos pés dele e prostrou-se 
em terra; tomou o seu filho e saiu. 


A morte que havia na panela é tirada 
38 Voltou Eliseu para Gilgal. Havia fome 
naquela terra, e, estando os discípulos dos 
profetas assentados diante dele, disse ao 
seu moço: Põe a panela grande ao lume 
e faze um cozinhado para os discípulos 
dos profetas. 39Então, saiu um ao campo 
a apanhar ervas e achou uma trepadeira 
silvestre; e, colhendo dela, encheu a sua 
capa de colocintidas; voltou e cortou-as 
em pedaços, pondo-os na panela, visto 
que não as conheciam. 49Depois, deram 
de comer aos homens. Enquanto comiam 
do cozinhado, exclamaram: Morte na pa- 
nela, ó homem de Deus! E não puderam 
comer. “Porém ele disse: Trazei farinha. 
Ele a deitou na panela e disse: Tira de 
comer para o povo. E já não havia mal 
nenhum na panela. 


Vinte pães satisfazem a cem homens 
42Veio um homem de Baal-Salisa e trou- 
xe ao homem de Deus pães das primícias, 
vinte pães de cevada, e espigas verdes no 
seu alforje. Disse Eliseu: Dá ao povo para 
que coma. 


43 Mas o empregado perguntou: 

— O senhor acha que isto dá para cem 
homens? 

Eliseu respondeu: 

-— Entregue a eles, e eles comerão, pois 
o SENHOR Deus diz que eles vão comer e 
ainda vai sobrar. 

MAI o empregado lhes deu a comida, 
e, como o SENHOR tinha dito, todos come- 
ram, e ainda sobrou. 


A cura de Naamã 1 Naamã, o co- 

mandante do exército da Síria, era 
muito respeitado e estimado pelo rei do 
seu país porque, por meio de Naamã, 
o Sennor Deus tinha dado a vitória ao 
exército dos sírios. Ele era um soldado 
valente, mas sofria de uma terrível doen- 
ça da pele. 

2Num dos seus ataques contra Israel, 
os sírios haviam levado como prisioneira 
uma menina israelita, que ficou sendo 
escrava da mulher de Naamã. 3 Um dia a 
menina disse à patroa: 

— Eu gostaria que o meu patrão fosse 
falar com o profeta que mora em Sama- 
ria, pois ele o curaria da sua doença. 

4Então Naamã foi falar com o rei e 
contou o que a menina tinha dito. SE o 
rei ordenou: 

— Vá falar com o rei de Israel e entre- 
gue esta carta a ele. 

Então Naamã saiu, levando uns tre- 


zentos e cinquenta quilos de prata, e uns . 


setenta quilos de ouro, e dez mudas de 
roupas finas. SA carta que ele levava di- 
zia assim: “Esta carta é para apresentar 
Naamã, que é meu oficial. Eu quero que 
você o cure” 

?Quando o rei de Israel leu a carta, 
rasgou as suas roupas em sinal de medo 
e exclamou: 

~ Como é que o rei da Síria quer que 
eu cure este homem? Será que ele pensa 
que eu sou Deus e que tenho o poder de 
dar a vida e de tirá-la? Ele está querendo 
briga! 

40 profeta Eliseu soube do que havia 
acontecido e mandou dizer ao rei: 

— Por que o senhor está tão preocupa- 
do? Mande que esse homem venha falar 
comigo, e eu mostrarei a ele que há um 
profeta em Israel! 

9 Então Naamã foi com os seus cavalos e 
carros e parou na porta da casa de Eliseu. 
10 Eliseu mandou que um empregado sa- 
isse e dissesse a ele que fosse se lavar sete 
vezes no rio Jordão, pois assim ficaria com- 
pleramente curado da sua doença. t1 Mas 
Naamã ficou muito zangado e disse: 

— Eu pensava que pelo menos o pro- 
feta ia sair e falar comigo e que oraria ao 
SENHOR, seu Deus, e que passaria a mão 
sobre o lugar doente e me curaria! 12 Além 
disso, por acaso, os rios Abana e Farpar, 
em Damasco, não são melhores do que 
qualquer rio da terra de Israel? Será que 
eu não poderia me lavar neles e ficar 
curado? 

E foi embora muito bravo. 
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“3Porém seu servo lhe disse: Como hei 
de eu pôr isto diante de cem homens? Ele 
tornou a dizer: Dá-o ao povo, para que 
coma; porque assim diz o SenHor: Come- 
rão, e sobejará. “Então, lhos pôs diante; 
comeram, e ainds sobrou, conforme a pa- 
lavra do SENHOR. 


Naamã é curado de lepra 1Naamã, 

comandante do exército do rei da Si- 
ria, era grande homem diante do seu se- 
nhor e de muito conceito, porque por ele 
o SenHoR dera vitória à Síria; era ele herói 
da guerra, porém leproso. 2Sairam tropas 
da Síria, e da terra de Israel levaram cativa 
uma menina, que ficou ao serviço da mu- 
lher de Nsamã. 3Disse ela à sua senhora: 
Tomara o meu senhor estivesse diante do 
profeta que está em Samaria; ele o restau- 
raria da sua lepra. “Então, foi Naamã e 
disse ao seu senhor: Assim e assim falou 
a jovem que é da terra de Israel. 5Respon- 
deu o rei da Siria: Vai, anda, e enviarei 
uma carta ao rei de Israel. Ele partiu e le- 
vou consigo dez talentos de prata, seis mil 
siclos de ouro e dez vestes festivais. Le- 
vou também ao rei de Israel a carta, que 
dizia: Logo, em chegando a ti esta carta, 
saberás que eu te enviei Naamã, meu ser- 
vo, para que o cures da sua lepra. Tendo 
lido o rei de Israel a carta, rasgou as suas 
vestes e disse: Acaso, sou Deus com poder 
de tirar a vida ou dá-la, para que este envie 
a mim um homem para eu curá-lo de sua 
lepra? Notai, pois, e vede que procura um 
pretexto para romper comigo. 8Ouvindo, 
porém, Eliseu, homem de Deus, que o rei 
de Israel rasgara as suas vestes, mandou 
dizer ao rei: Por que rasgaste as tuas ves- 
tes? Deixa-o vir a mim, e saberá que há 
profeta em Israel, 9Veio, pois, Naamã com 
os seus cavalos e os seus carros e parou à 
porta da casa de Eliseu. 10Então, Eliseu 
lhe mandou um mensageiro, dizendo: Vai, 
lava-te sete vezes no Jordão, e a tua carne 
será restaurada, e ficarás limpo, M Naamã, 
porém, muito se indignou e se foi, dizen- 
do: Pensava eu que ele sairia a ter comi- 
go, pôr-se-ia de pé, invocaria o nome do 
SENHOR, seu Deus, moveria a mão sobre 
o lugar da lepra e restauraria o leproso. 
'2Não são, porventura, Abana e Farfar, 
rios de Damasco, melhores do que todas 
as águas de Israel? Não poderia eu lavar- 
-me neles e ficar limpo? E voltou-se e se 
foi com indignação. 


13 Então os seus empregados foram até 
o lugar onde ele estava e disseram: 

— Se o profeta mandasse o senhor fa- 
zer alguma coisa difícil, por acaso, o se- 
nhor não faria? Por que é que o senhor 
não pode ir se lavar, como ele disse, e ficar 
curado? 

14Então Naamã desceu até o rio Jordão 
e mergulhou sete vezes, como Eliseu ti- 
nha dito. E ficou completamente curado. 
À sua carne ficou firme e sadia como a 
de uma criança. 15 Depois ele voltou com 
todos os seus homens até o lugar onde 
Eliseu estava e disse: 

— Agora eu sei que no mundo intei- 
ro não existe nenhum deus, a não ser o 
Deus de Israel. Aceite um presente meu, 
por favor. 

16 Eliseu respondeu: 

— Juro pelo Sennor, o Deus vivo, a 
quem sirvo, que não aceitarei nenhum 
presente. 

Naamã insistiu com ele para que acei- 
tasse, mas ele não quis. 

17 Aí Naamã disse: 

— Já que o senhor não quer aceitar o 
meu presente, então deixe que eu leve 
para casa duas mulas carregadas de terra, 
pois de agora em diante eu não vou ofere- 
cer sacrifícios e ofertas que são completa- 
mente queimadas a nenhum deus, a não 
ser a Deus, o Sennor. t8 Mas eu gostaria 
que ele me perdoasse uma coisa, que é a 
seguinte: quando eu tiver de acompanhar 
o meu rei ao templo de Rimom, o deus 
da Síria, para ali adorar, eu vou ter de 
adorá-lo também. Que o SENHOR Deus 
me perdoe por isso! 

19 Eliseu disse: 

— Adeus! Boa viagem! 


Geazi é castigado Quando Naamã já 
estava um pouco longe, 2º Geazi, o empre- 
gado de Eliseu, começou a pensar: 

— O meu patrão deixou que Naamã 
fosse embora sem pagar nada. Ele devia 
ter aceitado o que o sírio estava oferecen- 
do. Juro pelo Sennor, o Deus vivo, que 
vou correr atrás dele e receber alguma 
coisa! 

2t Então Geazi saiu correndo. Quando 
Naamã viu que um homem vinha cor- 
rendo atrás dele, desceu do carro e per- 
guntou: 

— Aconteceu alguma coisa? 

22— Não! — respondeu Geazi. — Mas 
o meu patrão mandou dizer que agora 
mesmo chegaram dois membros de um 
grupo de profetas da região montanhosa 
de Efraim. Então ele gostaria que o se- 
nhor desse a ele uns trinta quilos de prata 
e duas mudas de roupas finas. 

23Naamã disse: 

— Por favor, leve sessenta quilos de 
prata. 

E insistiu com ele. Então pôs a prata 
em dois sacos, entregou a prata e as duas 
mudas de roupas finas a dois dos seus 
empregados e mandou que eles fossem 
na frente de Geazi. 24 Quando eles chega- 
ram ao morro onde Eliseu morava, Geazi 
pegou os dois sacos e carregou-os para 
dentro de casa. Depois mandou embora 
os empregados de Naamã, 
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13Então, se chegaram a ele os seus oficiais 
e lhe disseram: Meu pai, se te houvesse 
dito o profeta alguma coisa dificil, acaso, 
não a farias? Quanto mais, já que apenas 
te disse: Lava-te e ficarás limpo. Então, 
desceu e mergulhou no Jordão sete vezes, 
consoante a palavra do homem de Deus; 
e a sua carne se tornou como a carne de 
uma criança, e ficou limpo. 

15Voltou ao homem de Deus, ele e 
toda a sua comitiva; veio, pôs-se diante 
dele e disse: Eis que, agora, reconheço 
que em toda a terra não há Deus, senão 
em Israel; agora, pois, te peço aceites um 
presente do teu servo. 16Porém ele disse: 
Tão certo como vive o SENHOR, em cuja 
presença estou, não o aceitarei, Instou 
com ele para que o aceitasse, mas ele 
recusou. Disse Naamã: Se não queres, 
peço-te que ao teu servo seja dado levar 
uma carga de terra de dois mulos; porque 
nunca mais oferecerá este teu servo holo- 
causto nem sacrifício a outros deuses, se- 
não ao SENHOR. !8 Nisto perdoe o SENHOR 
a teu servo; quando o meu senhor entra 
na casa de Rimom para ali adorar, e ele 
se encosta na minha mão, e eu também 
me tenha de encurvar na casa de Rimom, 
quando assim me prostrar na casa de Ri- 
mom, nisto perdoe o SENHOR a teu servo. 
19Eliseu lhe disse: Vai em paz. 


Geazi é atacado de lepra Quando Naa- 
mã se tinha afastado certa distância, 
20Geazi, o moço de Eliseu, homem de 
Deus, disse consigo: Eis que meu senhor 
impediu a este siro Naamã que da sua 
mão se lhe desse alguma coisa do que tra- 
zia; porém, tão certo como vive O SENHOR, 
hei de correr atrás dele e receberei dele al- 
guma coisa, 2t Então, foi Geazi em alcan- 
ce de Naamã; Naamã, vendo que corria 
atrás dele, saltou do carro a encontrá-lo 
e perguntou: Vai tudo bem? 22Ele respon- 
deu: Tudo vai bem; meu senhor me man- 
dou dizer: Eis que, agora mesmo, vieram 
a mim dois jovens, dentre os discipulos 
dos profetas da região montanhosa de 
Efraim; dá-lhes, pois, um talento de prata 
e duas vestes festivais. 23Disse Naamã: Sê 
servido tomar dois talentos. Instou com 
ele e amarrou dois talentos de prata em 
dois sacos e duas vestes festivais; pô-los 
sobre dois dos seus moços, os quais os le- 
varam adiante dele, 24 Tendo ele chegado 
ao outeiro, tomou-os das suas mãos € os 
depositou na casa; e despediu aqueles ho- 
mens, que se foram. 
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tado! . 
“e Onde foi que ele caiu? — pergun- tpb Ry nobiyo piat 
tou Eliseu, mostrou o lugar. Então Eli- de] perante ele Então, saiu para tempo longo. e na tua semente 
cort daço de pau, j 
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1— Pegue-o! — mandou ele. 
E o homem esticou o braço e o pegou. 


O exército dos sírios é derrotado 10 rei 
da Siria estava em guerra contra Israel. 
Ele pediu conselho aos seus oficiais e es- 
colheu um lugar para armar o seu acam- 
pamento. Mas o profeta Eliseu mandou 
um recado ao rei de Israel, avisando-lhe 
que não fosse para perto daquele lugar, 
pois os sírios estavam ali esperando es- 
condidos para atacá-lo. 10Então o rei de 
Israel avisou os homens que moravam na- 
quele lugar, e eles ficaram alerta. 

Isso aconteceu várias vezes. NO rei da 
Síria ficou muito aborrecido; então cha- 
mou os seus oficiais e lhes perguntou: 

— Qual de vocês está do lado do rei 
de Israel? 

12Um deles respondeu: 

— Nenhum de nós, ó rei. O profeta 
Eliseu é quem conta ao rei de Israel tudo 
o que o senhor fala até mesmo dentro do 
seu próprio quarto. 


* 
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e foram com eles; E foi irei. Éu E disse: os teus servos. 
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o meu senhor, 


25Ele, porém, entrou e se pôs diante de 
seu senhor. Perguntou-lhe Eliseu: Donde 
vens, Geazi? Respondeu ele: Teu servo 
não foi a parte alguma. 26 Porém ele lhe 
disse: Porventura, não fui contigo em es- 
pírito quando aquele homem voltou do 
seu carro, a encontrar-te? Era isto ocasião 
para tomares prata e para tomares vestes, 
olivais e vinhas, ovelhas e bois, servos e 
servas? 27 Portanto, a lepra de Naamã se 
pegará a ti e à tua descendência para sem- 
pre. Então, saiu de diante dele leproso, 
branco como a neve. 


Eliseu faz flutuar um machado 

Disseram os discípulos dos profetas a 
Eliseu: Eis que o lugar em que habitamos 
contigo é estreito demais para nós. 2Va- 
mos, pois, até ao Jordão, tomemos de lá, 
cada um de nós uma viga, e construamos 
um lugar em que habitemos, Respondeu 
ele: Ide, 3Disse um: Serve-te de ires com 
os teus servos. Ele tornou: Eu irei. 4E foi 
com eles, Chegados ao Jordão, cortaram 
madeira. Sucedeu que, enquanto um de- 
les derribava um tronco, o machado caiu 
na água; ele gritou e disse: Ai! Meu se- 
nhor! Porque era emprestado. 6 Perguntou 
o homem de Deus: Onde caiu? Mostrou- 
-Ihe ele o lugar. Então, Eliseu cortou um 
pau, e lançou-o ali, e fez flutuar o ferro, 
Je disse: Levanta-o. Estendeu ele a mão 
e o tomou. 


A ação de Eliseu na guerra contra os si- 
ros 30 rei da Siria fez guerra a Israel e, 
em conselho com os seus oficiais, disse: 
Em tal e tal lugar, estará o meu acampa- 
mento. Mas o homem de Deus mandou 
dizer ao rei de Israel: Guarda-te de pas- 
sares por tal lugar, porque os siros estão 
descendo para ali. 100 rei de Israel enviou 
tropas ao lugar de que o homem de Deus 
lhe falara e de que o tinha avisado, e, as- 
sim, se salvou, não uma nem duas vezes. 

Então, tendo-se turbado com este 
incidente o coração do rei da Siria, cha- 
mou ele os seus servos e lhes disse: Não 
me fareis saber quem dos nossos é pelo 
rei de Israel? 12Respondeu um dos seus 
servos: Ninguém, ó rei, meu senhor; mas 
o profeta Eliseu, que está em Israel, faz 
saber ao rei de Israel as palavras que falas 
na tua câmara de dormir. 
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13Então o rei ordenou: 

— Descubram onde ele está, que eu. o 
prenderei. 

Contaram-lhe que Eliseu estava em 
Dotã, 14e ele mandou para lá uma grande 
tropa de soldados com cavalos e carros de 
guerra. Eles chegaram de noite à cidade 
e a cercaram. 15No dia seguinte cedinho, 
o empregado de Eliseu levantou-se e saiu 
de casa. Aí viu as tropas sírias com os 
seus cavalos e carros de guerra, cercando 
a cidade. Então entrou em casa e disse a 
Eliseu: 

— Senhor, nós estamos perdidos! O 
que vamos fazer? 

16 Eliseu disse: 

— Não tenha medo, pois aqueles que 
estão conosco são mais numerosos do que 
os que estão com eles, 

17 Então orou assim: 

— Ó SenHor Deus, abre os olhos do 
meu empregado e deixa que ele veja! 

Deus respondeu à oração dele. Ai o 
empregado de Eliseu olhou para cima e 
viu que ao redor de Eliseu o morro estava 
coberto de cavalos e carros de fogo. 

18 Quando os sírios atacaram, Eliseu 
orou assim: 

— O SenHor Deus, faze com que esses 
homens fiquem cegos! 

Deus respondeu à oração de Eliseu 
e fez com que os sírios ficassem cegos. 
19Então Eliseu foi falar com eles e disse: 

— Vocês estão no caminho errado; esta 
cidade não é a que estão procurando. Ve- 
nham comigo, que eu vou levar vocês até 
o homem que estão procurando. 

E os guiou até a cidade de Samaria. 

2Logo que eles entraram na cidade, 
Eliseu orou assim: 

— O SENHOR Deus, abre os olhos deles 
e deixa que eles vejam. 

Então Deus fez com que os sirios en- 
xergassem de novo, e eles viram que esta- 
vam dentro da cidade de Samaria. 

21 Quando o rei de Israel viu os sírios, 
perguntou a Eliseu: 

— Devo matá-los, senhor? Devo matá- 
los? 

22— Não! De jeito nenhum! — res- 
pondeu ele. — Por acaso, o senhor mata 
os soldados que são feitos prisioneiros 
na guerra? Dê de comer e de beber a 
estes aqui e deixe que voltem para o rei 
deles. 

23Então o rei de Israel mandou fazer 
uma grande festa para aqueles sírios. E, 
depois que comeram e beberam, ele os 
mandou de volta para o rei da Síria, Daí 
em diante os sírios pararam de atacar a 
terra de Israel. 


Eliseu e a fome em Samaria 22Algum 
tempo depois, o rei Ben-Hadade, da Síria, 
levou todo o seu exército para lutar contra 
Israel e cercou a cidade de Samaria. 5 Por 
causa disso, a falta de alimentos naquela 
cidade foi tão grande, que uma cabeça de 
jumento custava oitenta barras de prata, 
e duzentos gramas de esterco de pomba 
custavam cinco barras de prata. 

26Cerio dia o rei de Israel estava pas- 
sando por cima da muralha da cidade, 
quando uma mulher gritou para ele: 

— O rei, meu senhor, me ajude! 
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a ela, clamou e mulher junto da muralha; oque passava 


13Ele disse: Ide e vede onde ele está, para 
que eu mande prendê-lo. Foi-lhe dito: Eis 
que está em Dotã. Então, enviou para lá 
cavalos, carros e fortes tropas; chegaram 
de noite e cercaram a cidade. 

15Tendo-se levantado muito cedo o 
moço do homem de Deus e saído, eis que 
tropas, cavalos e carros haviam cercado a 
cidade; então, o seu moço lhe disse: Ai! 
Meu senhor! Que faremos? 16Ele respon- 
deu: Não temas, porque mais são os que 
estão conosco do que os que estão com 
eles. 17 Orou Eliseu e disse: SENHOR, peço- 
-te que lhe abras os olhos para que veja. 
O Sentor abriu os olhos do moço, e ele 
viu que o monte estava cheio de cavalos e 
carros de fogo, em redor de Eliseu. E, 
como desceram contra ele, orou Eliseu 
ao SENHOR e disse: Fere, peço-te, esta 
gente de cegueira. Feriu-a de cegueira, 
conforme a palavra de Eliseu. 19Então, 
Eliseu lhes disse: Não é este o caminho, 
nem esta a cidade; segui-me, e guiar-vos- 
-ei ao homem que buscais. E os guiou a 
Samaria. 

Tendo eles chegado a Samaria, dis- 
se Eliseu: O SENHOR, abre os olhos des- 
tes homens para que vejam. Abriu-lhes o 
Sennor os olhos, e viram; e eis que esta- 
vam no meio de Samaria. 2! Quando o rei 
de Israel os viu, perguntou a Eliseu: Feri- 
-los-ei, feri-los-ei, meu pai? 2 Respondeu 
ele: Não os ferirás; fere aqueles que fizeres 
prisioneiros com a tua espada e o teu arco. 
Porém a estes, manda pór-lhes diante pão 
e água, para que comam, e bebam, e tor- 
nem a seu senhor. 23Ofereceu-lhes o rei 
grande banquete, e comeram e beberam; 
despediu-os, e foram para seu senhor; e da 
parte da Siria não houve mais investidas 
na terra de Israel. 


Reina fome em Samaria 24Depois disto, 
ajuntou Ben-Hadade, rei da Siria, todo 
o seu exército, subiu e sitiou a Samaria. 
25Houve grande fome em Samaria; eis 
que a sitiaram, a ponto de se vender a ca- 
beça de um jumento por oitenta siclos de 
prata e um pouco de esterco de pombas 
por cinco siclos de prata. 2 Passando o rei 
de Israel pelo muro, gritou-lhe uma mu- 
lher: Acode-me, ó rei, meu senhor! 
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— Se o SENHOR Deus não ajudar você, e. o rel: o meu senhor, Salva, dizendo: 


como é que eu posso ajudá-la? Você pensa 
que eu tenho trigo ou vinho? 28 Mas diga 
qual é o seu problema. 

Ela respondeu: 

— Outro dia esta mulher me disse: 
“Vamos comer o seu filho hoje e amanhã 
comeremos o meu.” % Então nós cozinha- 
mos o meu filho e o comemos. No dia 
seguinte eu disse que era a vez de comer- 
mos o filho dela, mas ela o escondeu! 

Ao ouvir isso, O rei rasgou as suas 
roupas em sinal de desgosto, € as pessoas 
que estavam perto da muralha viram que 
por baixo das suas roupas ele estava vesti- 
do com roupa de pano grosseiro. 

31E o rei gritou: 

— Que Deus me mate se, antes que o 
dia acabe, eu não mandar cortar a cabeça 
de Eliseu, filho da Safate! 

2E mandou que um mensageiro fosse 
buscá-lo. 

Enquanto isso, Eliseu estava em casa 
com alguns líderes do povo que haviam 
ido visitá-lo. Antes que o mensageiro do 
rei chegasse, Eliseu disse aos líderes: 

— Aquele assassino está mandando al- 
guém para me matar. Por isso, quando ele 
chegar, fechem a porta e não deixem que 
entre. O próprio rei virá logo depois dele, 

33 Eliseu ainda estava falando com eles, 
quando o rei chegou e disse: 

— Foi o Sennor Deus quem fez cair 
toda esta desgraça sobre nós. Por que iria 
eu ficar mais tempo esperando que ele f- 
zesse alguma coisa? 

7 1 Eliseu respondeu: 

— Escute o que o SENHOR diz: “Ama- 
nhã a esta hora, você poderá comprar em 
Samaria três quilos e meio do melhor tri- 
go ou sete quilos de cevada por uma barra 
de prata” 

20 ajudante pessoal do rei disse a Eli- 
Seu: 

— Mesmo que o Sennor Deus abrisse 
janelas no céu e fizesse cair trigo € cevada, 
isso nunca poderia acontecer! 

Eliseu respondeu: 

— Com os seus próprios olhos você vai 
ver isso acontecer, mas não vai comer. 


O exército dos sírios foge 3Quatro ho- 
mens que sofriam de uma doença con- 
tagiosa da pele estavam do lado de fora 
dos portões da cidade de Samaria. Eles 
disseram uns aos outros: 

— Por que ficamos aqui sentados es- 
perando a morte? *Não vale a pena en- 
trar na cidade porque lá iriamos morrer 
de fome; mas, se ficarmos aqui, também 
morreremos. Vamos então para o acam- 
pamento dos sírios. Se eles nos deixarem 
viver, ficaremos vivos; se nos matarem, 
bem, nós vamos morrer de qualquer jeito 
mesmo. 

SE assim, quando começou a escure- 
cer, eles foram até o acampamento dos si- 
rios. Porém, quando chegaram, não havia 
ninguém lá. 
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Capítulo 7 
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27 Ele lhe disse: Se o SENHOR te não acode, 
donde te acudirei eu? Da eira ou do lagar? 
28 Perguntou-lhe o rei: Que tens? Respon- 
deu ela: Esta mulher me disse: Dá teu 
filho, para que, hoje, o comamos e, ama- 
nhã, comeremos o meu. 28 Cozemos, pois, 
o meu filho e o comemos; mas, dizendo- 
-lhe eu ao outro dia: Dá o teu filho, para 
que o comamos, ela o escondeu. 9 Tendo 
o rei ouvido as palavras da mulher, rasgou 
as suas vestes, quando passava pelo muro; 
o povo olhou e viu que trazia pano de saco 
por dentro, sobre a pele. 


Eliseu prediz a abundância de víveres 
31 Disse o rei: Assim me faça Deus o que 
bem lhe aprouver se a cabeça de Eliseu, 
filho de Safate, lhe ficar, hoje, sobre os 
ombros. 2 Estava, porém, Eliseu sentado 
em sua casa, juntamente com os anciãos. 
Enviou o rei um homem de diante de si; 
mas, antes que o mensageiro chegasse a 
Eliseu, disse este aos anciãos: Vedes como 
o filho do homicida mandou tirar-me a 
cabeça? Olhai, quando vier o mensagei- 
ro, fechai-lhe a porta e empurrai-o com 
ela; porventura, não vem após ele o ruído 
dos pés de seu senhor? 8Falava ele ainda 
com eles, quando lhe chegou o mensagei- 
ro; disse o rei: Eis que este mal vem do 
SENHOR; que mais, pois, esperaria eu do 
SENHOR? 

1Então, disse Eliseu: Ouvi a pala- 

vra do SENHOR; assim diz © SENHOR: 
Amanhã, a estas horas mais ou menos, 
dar-se-á um alqueire de flor de farinha 
por um siclo, e dois de cevada, por um si- 
clo, à porta de Samaria. 2Porém o capitão 
a cujo braço o rei se apoiava respondeu ao 
homem de Deus: Ainda que o SENHOR fi- 
zesse janelas no céu, poderia suceder isso? 
Disse o profeta: Eis que tu o verás com os 
teus olhos, porém disso não comerás. 


Quatro leprosos revelam a fuga dos siros 
3Quatro homens leprosos estavam à en- 
trada da porta, os quais disseram uns 
aos outros: Para que estaremos nós aqui 
sentados até morrermos? 4Se dissermos: 
entremos na cidade, há fome na cidade, 
e morreremos lá; se ficarmos sentados 
aqui, também morreremos. Vamos, pois, 
agora, e demos conosco no arraial dos si- 
ros; se nos deixarem viver, viveremos; se 
nos matarem, tão somente morreremos. 
SLevantaram-se ao anoitecer para se diri- 
girem ao arraial dos siros; e, tendo chega- 
do à entrada do arraial, eis que não havia 
lá ninguém, 


SDeus havia feito com que os sírios ou- 
vissem um barulho que parecia o de um 
grande exército, com cavalos e carros de 
guerra. Então eles pensaram que o rei 
de Israel havia pago os reis dos heteus e 
dos egípcios e os seus exércitos para os 
atacarem. 7Por isso, ao anoitecer, os si- 
rios haviam fugido para salvar a sua vida, 
abandonando as barracas, os cavalos e ju- 
mentos e deixando o acampamento como 
estava. 

8Quando os quatro homens chegaram 
ao acampamento, entraram numa barra- 
ca, comeram € beberam do que havia ali 
e pegaram a prata, O ouro e as roupas que 
acharam. Depois saíram e esconderam 
tudo. Ai voltaram, entraram em outra 
barraca e fizeram a mesma coisa. “Mas 
então disseram: 

— Nós não estamos agindo bem! Te- 
mos boas notícias e não devíamos ficar 
calados. Se esperarmos até amanhã para 
contar, certamente seremos castigados. 
Vamos agora mesmo contar isso lá no 
palácio. 

10Então saíram do acampamento dos 
sírios, voltaram para Samaria e gritaram 
para os guardas que estavam nos portões: 

— Nós fomos até o acampamento dos 
sírios e não vimos, nem ouvimos nin- 
guém. Os cavalos e os jumentos estão lá 
amarrados, e as barracas estão do mesmo 
jeito que os sírios deixaram! 

110s guardas anunciaram a notícia, e 
ela foi contada no palácio. 12Ainda era 
de noite, mas o rei se levantou e disse aos 
seus oficiais: 

— Vou dizer a vocês o que foi que os si- 
rios planejaram. Eles sabem que nós não 
temos nenhuma comida e por isso saíram 
do acampamento e foram se esconder no 
campo. Eles pensam que nós vamos sair 
da cidade para procurar comida e aí nos 
pegarão vivos e conquistarão a cidade. 

13Um dos oficiais disse: 

— Os que ficaram aqui na cidade vão 
morrer de qualquer jeito, como alguns já 
morreram. Portanto, deixe que nós man- 
demos alguns homens com cinco dos ca- 
valos que restaram, para assim podermos 
descobrir o que foi que aconteceu. 

“Eles escolheram alguns homens, € O 
rei os mandou em dois carros de guerra 
com ordem para descobrirem o que ha- 
via acontecido com o exército dos sírios. 
150s homens foram até o rio Jordão e 
viram por toda a estrada as roupas e as 
armas que os sirios tinham abandonado 
enquanto fugiam. Então voltaram e con- 
taram ao rei. 
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6Porque o Senhor fizera ouvir no arraial 
dos siros ruido de carros e de cavalos e o 
ruído de um grande exército; de manei- 
ra que disseram uns aos outros: Eis que 
o rei de Israel alugou contra nós os reis 
dos heteus e os reis dos egípcios, para vi- 
rem contra nós. 7Pelo que se levantaram, 
e, fugindo ao anoitecer, deixaram as suas 
tendas, os seus cavalos, e os seus jumen- 
tos, e o arraial como estava; e fugiram para 
salvar a sua vida. 8Chegando, pois, aque- 
les leprosos à entrada do arraial, entraram 
numa tenda, e comeram, e beberam, e 
tomaram dali prata, € ouro, e vestes, € 
se foram, e os esconderam; voltaram, e 
entraram em outra tenda, e dali também 
tomaram alguma coisa, e a esconderam. 
9Então, disseram uns para os outros: 
Não fazemos bem; este dia é dia de boas- 
-novas, e nós nos calamos; se esperarmos 
até à luz da manhã, seremos tidos por cul- 
pados; agora, pois, vamos € o anunciemos 
à casa do rei. 10Vieram, pois, e bradaram 
aos porteiros da cidade, e lhes anuncia- 
ram, dizendo: Fomos ao arraial dos siros, 
e eis que lá não havia ninguém, voz de 
ninguém, mas somente cavalos e jumen- 
tos atados, e as tendas como estavam. 
Então, os porteiros gritaram e fizeram 
anunciar a nova no interior da casa do 
rei. 12?Levantou-se o rei de noite e disse 
a seus servos: Agora, eu vos direi o que é 
que os siros nos fizeram. Bem sabem eles 
que estamos esfaimados; por isso, sairam 
do arraial, a esconder-se pelo campo, di- 
zendo: Quando sairem da cidade, então, 
os tomaremos vivos e entraremos nela. 
Então, um dos seus servos respondeu e 
disse: Tomem-se, pois, cinco dos cavalos 
que ainda restam na cidade, pois toda a 
multidão de Israel que ficou aqui de resto 
terá a mesma sorte da multidão dos israe- 
litas que já pereceram; enviemos homens 
e vejamos. 4'Tomaram, pois, dois carros 
com cavalos; e o rei enviou os homens 
após o exército dos siros, dizendo: Ide e 
vede. 15Foram após eles até ao Jordão; e 
eis que todo o caminho estava cheio de 
vestes e de armas que os siros, na sua 
pressa, tinham lançado fora. Voltaram os 
mensageiros e o anunciaram ao rei. 
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160 povo de Samaria saiu e avançou nas 
coisas que tinha no acampamento dos 
sírios. E, conforme o Sennor tinha dito, 
três quilos e meio do melhor trigo ou sete 
quilos de cevada foram vendidos por uma 
barra de prata. 

WAcontece que o rei de Israel tinha 
colocado o seu ajudante pessoal como 
encarregado do portão da cidade, Esse 
oficial foi atropelado pelo povo e morreu, 
como Eliseu tinha dito quando o rei tinha 
ido falar com ele. 18Eliseu tinha dito ao 
reí que no dia seguinte, naquela hora, três 
quilos e meio do melhor trigo ou sete qui- 
los de cevada seriam vendidos em Samaria 
por uma barra de prata, "e o oficial havia 
respondido: “Mesmo que o SenHoR Deus 
abrisse janelas no céu e fizesse cair trigo 
e cevada, isso nunca poderia acontecer!” 
E Eliseu havia respondido: “Com os seus 
próprios olhos você vai ver isso acontecer, 
mas não vai comer” PE foi exatamente 
isso O que aconteceu com ele: morreu pi- 
sado pelo povo no portão da cidade. 


8 A mulher da Suném volta para a sua 
terra “Eliseu tinha dito à mulher 
que morava em Suném, a mãe do menino 
que ele tinha ressuscitado, que o SENHOR 
Deus tinha avisado que ia haver uma 
grande falta de alímentos, Disse também 
que a fome ia durar sete anos naquela 
terra e, por isso, ela devia sair de lá com 
a sua família e ir morar em outro lugar. 
2Ela havia seguido o conselho do profeta 
e tinha ido com a sua família morar na 
terra dos filisteus, onde ficou sete anos. 

3Quando passaram os sete anos, ela 
voltou para Israel e foi falar com o rei a 
fim de pedir que devolvessem a sua casa 
e as suas terras. *O rei estava falando 
com Geazi, o empregado de Eliseu, pois 
queria saber dos milagres que Eliseu ha- 
via feito. 9Geazi estava contando ao rei 
como Eliseu havia feito um morto viver 
de novo. Nesse momento a mulher che- 
gou para fazer o seu pedido ao rei. Então 
Geazi disse: 

— Ó rei, aqui está a mulher, € aqui está 
o filho dela que Eliseu ressuscitou. 

6O rei fez perguntas à mulher, e ela 
confirmou a história de Geazi. Então o 
rei chamou um oficial e lhe disse que de- 
volvesse à mulher tudo o que era dela e 
também o valor de todas as colheitas que 
as suas terras haviam produzido durante 
os sete anos em que ela havia estado fora. 


Eliseu eorelda Siria "Eliseu foi até a ci- 
dade de Damasco numa época em que o 
rei Ben-Hadade, da Síria, estava doente. 
Quando o rei soube que Eliseu estava lá, 
Sdisse a Hazael, um dos seus oficiais: 

— Leve um presente para o profeta e 
peça a ele que consulte a Deus, o SENHOR, 
para sabes se vou ficar bom. 
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Então, disse até aqui. 0 ‘Deus 0 homem de Veio dizendo: 


Cumpriu-se a profecia de Eliseu 16En- 
tão, saiu o povo e saqueou o arraial dos 
siros; e, assim, se vendia um alqueire de 
flor de farinha por um siclo, e dois de ce- 
vada, por um siclo, segundo a palavra do 
Sennor. *?Dera o rei a guarda da porta 
ao capitão em cujo braço se apoiara, mas 
o povo o atropelou na porta, e ele morreu, 
como falara o homem de Deus, o que fa- 
lou quando o rei descera a ele. 18Assim 
se cumpriu o que falara o homem de 
Deus ao rei: Amanhã, a estas horas mais 
ou menos, vender-se-ão dois alqueires de 
cevada por um siclo, e um de flor de fa- 
rinha, por um siclo, à porta de Samaria. 
19Aquele capitão respondera ao homem 
de Deus: Ainda que o SENHOR fizesse 
janelas no céu, poderia suceder isso, se- 
gundo essa palavra? Dissera o profeta: Eis 
que tu o verás com os teus olhos, porém 
disso não comerás. 2 Assim lhe sucedeu, 
porque o povo o atropelou na porta, e ele 
morreu. 


Restaurados os bens da sunamita 

"Falou Eliseu áquela mulher cujo filho 
ele restaurara à vida, dizendo: Levanta-te, 
vai com os de tua casa e mora onde pu- 
deres; porque o SENHOR chamou a fome, 
a qual virá sobre a terra por sete anos. 
2?Levantou-se a mulher e fez segundo a 
palavra do homem de Deus: saiu com os 
de sua casa e habitou por sete anos na ter- 
ra dos filisteus. 3Ao cabo dos sete anos, a 
mulher voltou da terra dos filisteus e saiu 
a clamar ao rei pela sua casa e pelas suas 
terras. 

“Ora, o rei falava a Geazi, moço do ho- 
mem de Deus, dizendo: Conta-me, peço- 
-te, todas as grandes obras que Eliseu tem 
feito. SContava ele ao rei como Eliseu 
restaurara à vida a um morto, quando a 
mulher cujo filho ele havia restaurado à 
vida clamou ao rei pela sua casa e pelas 
suas terras; então, disse Geazi: O rei, meu 
senhor, esta é a mulher, e este, o seu filho, 
a quem Eliseu restaurou à vida. fInterro- 
gou o rei a mulher, e ela lhe contou tudo. 
Então, o rei lhe deu um oficial, dizendo: 
Faze restituir-se-lhe tudo quanto era seu e 
todas as rendas do campo desde o dia em 
que deixou a terra até agora. 


Eliseu e Hazael de Damasco Veio Eliseu 
a Damasco. Estava doente Ben-Hadade, 
rei da Siria; e lhe anunciaram, dizendo: O 
homem de Deus é chegado aqui. Então, o 
rei disse a Hazael: Toma presentes contigo, 
e vai encontrar-te com o homem de Deus, 
e, por seu intermédio, pergunta ao SENHOR, 
dizendo: Sararei eu desta doença? 


9Então Hazael carregou quarenta ca- 
melos com todos os tipos dos mais finos 
produtos de Damasco e foi falar com Eli- 
seu, Quando se encontrou com ele, disse: 

— O rei Ben-Hadade, que é como se 
fosse seu filho, mandou perguntar ao se- 
nhor se ele vai ficar bom da sua doença. 

WEliseu disse: 

— O SenHor Deus me disse que o rei 
vai morrer; mas diga a ele que ele vai fi- 
car bom, 

NE ficou olhando firmemente para 
Hazael durante tanto tempo, que ele ficou 
sem jeito. De repente, Eliseu começou a 
chorar, 12e Hazael perguntou: 

— Por que é que o senhor está cho- 
rando? 

Eliseu respondeu: 

— Porque sei das coisas terríveis que 
você vai fazer contra o povo de Israel. 

E continuou: 

— Você vai pôr fogo nas fortalezas de 
Israel, vai matar os moços, esmagar as 
crianças c rasgar a barriga das mulheres 
grávidas. 

13— Como poderia eu chegar a ser tão 
poderoso? — perguntou Hazael. — Eu 
não sou ninguém! 

— O SenHoR Deus me mostrou que 
você vai ser o rei da Síria! — respondeu 
Eliseu. 

14 Hazael voltou até o lugar onde estava 
o rei Ben-Hadade, e este lhe perguntou: 

— O que foi que Eliseu disse? 

— Ele disse que o senhor vai ficar bom, 
com certeza! — respondeu Hazael. 

15Mas no dia seguinte Hazael pegou 
um cobertor, molhou-o bem e com ele 
sufocou o rei. 

E Hazael ficou no lugar de Ben-Hadade 
como rei da Síria. 


O reinado de Jeorão, de Judá 16No 
quinto ano do reinado de Jorão, filho de 
Acabe, como rei de Israel, Jeorão, filho de 
Josafá, se tornou rei de Judá. 17 Quando 
isso aconteceu, Jeorão tinha trinta e dois 
anos de idade. Ele governou oito anos em 
Jerusalém. 1º A mulher dele era filha do rei 
Acabe, de Isracl, e Jeorão seguiu os maus 
caminhos de Acabe e dos outros reis de 
Israel, como a família de Acabe havia fei- 
to. Jeorão pecou contra Deus, o SENHOR, 
i9mas o SENHOR não quis destruir Judá, 
pois havia feito uma aliança com o seu 
servo Davi, prometendo que os seus des- 
cendentes sempre seriam reis. 

20 Durante o reinado de Jeorão, o país 
de Edom se revoltou contra Judá e se 
tornou independente. 2t Por isso, Jeorão 
saiu com todos os seus carros de guer- 
ra e foi até Zair; ali eles foram cercados 
pelos edomitas. Para escapar, Jeorão e os 
comandantes dos seus carros de guerra 
atacaram os edomitas durante a noite, 
e os soldados de Jeorão fugiram para as 
suas casas. 
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9Foi, pois, Hazael encontrar-se com ele, 
levando consigo um presente, a saber, qua- 
renta camelos carregados de tudo que era 
bom de Damasco; chegou, apresentou-se 
diante dele e disse: Teu filho Ben-Hadade, 
rei da Síria, me enviou a perguntar-te: Sa- 
rarei eu desta doença? 19 Eliseu lhe respon- 
deu: Vai e dize-lhe: Certamente, sararás. 
Porém o SENHOR me mostrou que ele mor- 
rerá. 1'Olhou Eliseu para Hazael e tanto 
lhe fitou os olhos, que este ficou embaraça- 
do; e chorou o homem de Deus. 12Então, 
disse Hazael: Por que chora o meu senhor? 
Ele respondeu: Porque sei o mal que hás 
de fazer aos filhos de Israel; deitarás fogo 
às suas fortalezas, matarás à espada os seus 
jovens, esmagarás os seus pequeninos e ras- 
garás o ventre de suas mulheres grávidas. 
13Tornou Hazael: Pois que é teu servo, este 
cão, para fazer tão grandes coisas? Respon- 
deu Eliseu: O SENHOR me mostrou que tu 
hás de ser rei da Síria, 14Então, deixou a 
Eliseu e veio a seu senhor, o qual lhe per- 
guntou: Que te disse Eliseu? Respondeu 
ele: Disse-me que certamente sararás. 15No 
dia seguinte, Hazael tomou um cobertor, 
molhou-o em água e o estendeu sobre o 
rosto do rei até que morreu; e Hazael rei- 
nou em seu lugar. 


O reinado de Jeorão 18No ano quinto 
do reinado de Jorão, filho de Acabe, rei 
de Israel, reinando ainda Josafá em Judá, 
começou a reinar Jeorão, filho de Josafá, 
rei de Judá. 17 Era ele da idade de trinta e 
dois anos quando começou a reinar e rei- 
nou oito anos em Jerusalém. 18 Andou nos 
caminhos dos reis de Israel, como tam- 
bém fizeram os da casa de Acabe, porque 
a filha deste era sua mulher; e fez o que 
era mau perante o SENHOR. 19Porém o 
SENHOR não quis destruir a Judá por amor 
de Davi, seu servo, segundo a promessa 
que lhe havia feito de lhe dar sempre uma 
lâmpada e a seus filhos, 

20 Nos dias de Jeorão, se revoltaram os 
edomitas contra o poder de Judá e cons- 
tituíram o seu próprio rei, 21Pelo que 
Jeorão passou a Zair, e todos os carros, 
com ele; ele se levantou de noite e feriu 
os edomitas que o cercavam e os capitães 
dos carros; o povo de Jeorão, porém, fu- 
giu para as suas tendas. 
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22Desse tempo em diante, Edom fi- 
cou independente de Judá. Nessa mesma 
época a cidade de Libna também se re- 
voltou. 

23Todas as outras coisas que Jeorão 
fez estão escritas na História dos Reis de 
Judá. AJeorão morreu e foi sepultado nos 
túmulos dos reis, na Cidade de Davi, e 
o seu filho Acazias ficou no lugar dele 
como rei. 


O reinado de Acazias, de Judá No ano 
doze do reinado de Jorão, filho de Aca- 
be, como rei de Israel, Acazias, filho de 
Jeorão, se tornou rei de Judá. E Quando 
isso aconteceu, Acazias tinha vinte e dois 
anos de idade, Ele governou um ano em 
Jerusalém, A mãe dele se chamava Atalia 
e era filha do rei Onri, de Israel. 

2? Por ser aparentado com o rei Acabe 
pelo casamento, Acazias seguiu o exem- 
plo da família de Acabe e pecou contra 
Deus, o SENHOR, 

280 rei Acazias se juntou com o rei 
Jorão, de Israel, a fim de guerrear contra 
o rei Hazael, da Síria. Os exércitos deles 
lutaram em Ramote-Gileade, e Jorão foi 
ferido na batalha. 9 Então ele voltou para 
a cidade de Jezreel a fim de tratar dos feri- 
mentos, e Acazias foi até lá para visitá-lo. 


Jeú é ungido para ser rei de Israel 
"Enquanto isso, o profeta Eliseu cha- 
mou um dos jovens profetas e disse: 

— Apronte-se e vá até Ramote-Gileade. 
Leve este jarro de azeite 2e, quando che- 
gar lá, procure Jeú, filho de Josafá e neto 
de Ninsi. Leve-o para outra sala, longe 
dos seus companheiros. 3 Aí derrame azei- 
te na cabeça dele e diga: “O SENHOR Deus 
anuncia que o está ungindo para ser rei de 
Israel” Depois saia de lá o mais depressa 
que puder. 

“Então o jovem profeta foi até Ramote- 
«Gileade ře lá encontrou reunidos os ofi- 
ciais do exército. Ele disse: 

— Eu trouxe uma mensagem para o 
senhor. 

Jeú perguntou: 

— Com qual de nós você está falando? 

— Com o senhor mesmo! — respon- 
deu ele. 

6 Então os dois foram para uma sala, e 
o jovem profeta derramou azeite na cabe- 
ça de Jeú e disse: 

— O Sennor, o Deus de Israel, anun- 
cia isto: “Eu estou ungindo você para ser 
o rei do meu povo de Israel. 
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22 Assim se rebelou Edom para livrar-se do 
poder de Judá até ao dia de hoje; ao mes- 
mo tempo, se rebelou também Libna. 

B Quanto aos mais atos de Jeorão e a 
tudo quanto fez, porventura, não estão 
escritos no Livro da História dos Reis de 
Judá? 4 Descansou Jeorão com seus pais é 
com eles foi sepultado na Cidade de Davi; 
e Acazias, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Acazias ?No décimo se- 
gundo ano de Jorão, filho de Acabe, rei de 
Israel, começou a reinar Acazias, filho de 
Jeorão, rei de Judá, 28 Bra Acazias de vinte 
e dois anos de idade quando começou a 
reinar e reinou um ano em Jerusalém, Sus 
mãe, filha de Onri, rei de Israel, chamava- 
-se Atalia, 27Ele andou no caminho da 
casa de Acabe e fez o que era mau perante 
o SENHOR, como a casa de Acabe, porque 
era genro da casa de Acabe. E Foi com 
jorão, filho de Acabe, a Ramote-Gileade, 
à peleja contra Hazael, rei da Síria; e os 
siros feriram Jorão, Então, voltou o rei 
Jorão para Jezreel, para curar-se das fe- 
ridas que os siros lhe fizeram em Ramá, 
quando pelejou contra Hazael, rei da Si- 
ria; e desceu Acazias, filho de Jeorão, rei 
de Judá, para ver a Jorão, filho de Acabe, 
em Jezreel, porquanto estava doente. 


Jeú é ungido rei de israel "Então, o 
profeta Eliseu chamou um dos disci- 
pulos dos profetas e lhe disse: Cinge os 
lombos, leva contigo este vaso de azeite e 
vai-te a Ramote-Gileade; 2em lá chegan- 
do, vê onde está Jeú, filho de Josafá, filho 
de Ninsi; entra, e faze-o levantar-se do 
meio de seus irmãos, e leva-o à câmara in- 
terior, *Toma o vaso de azeite, derrama- 
«lho sobre a cabeça e dize: Assim diz o 
Sennor: Ungi-te rei sobre Israel, Então, 
abre a porta, foge e não te detenhas. 
4Foi, pois, o moço, o jovem profeta, a 
Ramote-Gileade. *Entrando ele, eis que 
os capitães do exército estavam assenta- 
dos; ele disse: Capitão, tenho mensagem 
que te dizer. Perguntou-lhe feú: A qual de 
todos nós? Respondeu-lhe ele: A ti, capi- 
tão! fEntão, se levantou Jeú e entrou na 
casa; o jovem derramou-lhe o azeite sobre 
a cabeça e lhe disse: Assim diz o SENHOR, 
Deus de Israel: Ungi-te rei sobre o povo 
do SENHOR, sobre Israel. 


7Você deve matar o seu chefe, o rei Jorão, 
filho de Acabe, para que assim eu casti- 
gue Jezabel por haver assassinado os meus 
profetas e os meus outros servos. 8 Toda a 
família e todos os descendentes de Acabe 
devem morrer. Eu vou acabar com todos 
os homens da família dele, tanto os jovens 
como os velhos, 9Vou tratar a familia dele 
como tratei as familias do rei Jeroboão, 
filho de Nebate, e do rei Baasa, filho de 
Aias. 10Jezabel não será sepultada; o seu 
corpo será comido pelos cachorros perto 
da cidade de Jezreel.” 

Depois de dizer isso, o jovem profeta 
saiu da sala e fugiu. 

11Jeú voltou para o lugar onde estavam 
os seus companheiros, e eles pergunta- 
ram: 

— Tudo bem? O que aquele louco que- 
ria com você? 

— Vocês sabem muito bem o que ele 
queria! — respondeu Jeú. 


12— Não sabemos, não! — disseram 
eles. — Conte o que ele disse. 
Jeú contou: 


— Ele me disse que o SENHOR Deus 
anuncia isto: “Eu estou ungindo você, 
Jeú, para ser o rei de Israel)” 

13No mesmo instante, eles estenderam 
as suas capas sobre os degraus para Jeú 
passar, tocaram a corneta e gritaram: 

— Jeú é o rei! 


Jeú mata Jorão 14-15Então Jeú fez uma 
revolta contra o rei Jorão. Jorão estava em 
Jezreel tratando dos ferimentos que havia 
recebido em Ramote-Gileade, na batalha 
contra o rei Hazael, da Síria, Por isso, Jeú 
disse aos seus colegas oficiais: 

— Se vocês estão do meu lado, não 
deixem que ninguém saia escondido de 
Ramote-Gileade para ir avisar os mora- 
dores de Jezreel. 

16Então subiu no seu carro de guerra 
e saiu para Jezreel. Jorão ainda não tinha 
sarado, e o rei Acazias, de Judá, se encon- 
trava ali fazendo-lhe uma visita. 

17Um guarda que estava na torre de 
vigia de Jezreel viu Jeú e os seus soldados 
chegando e gritou: 

— Vejo alguns homens chegando a ca- 
valo! 

Ai Jorão disse: 

— Mande um homem a cavalo para 
descobrir se são amigos ou inimigos, 

180 mensageiro foi encontrar-se com 
Jeú e disse: 

— O rei quer saber se o senhor vem 
como amigo. 

— Isso não é da sua conta! — respon- 
deu Jeú. E mandou: 

— Passe para trás de mim. 

O guarda que estava na torre de vigia 
contou que o mensageiro havia se encon- 
trado com o grupo, porém não estava vol- 
tando. 19Outro mensageiro foi mandado e 
fez a mesma pergunta a Jeú. E novamente 
ele respondeu: “Isso não é da sua conta! 
Passe para trás de mim.” 
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e disse: a eles, e Toi segundo, cavalo o que cavalgava 


7 Ferirás a casa de Acabe, teu senhor, para 
que eu vingue da mão de Jezabel o sangue 
de meus servos, os profetas, e o sangue 
de todos os servos do SENHOR. *Toda a 
casa de Acabe perecerá; exterminarei de 
Acabe todos do sexo masculino, quer es- 
cravo, quer livre, em Israel. Porque farei 
à casa de Acabe como à casa de Jeroboão, 
filho de Nebate, e como à casa de Baasa, 
filho de Aias. 190s cães devorarão Jezabel 
no campo de Jezreel; não haverá quem a 
enterre. Dito isto, abriu a porta e fugiu. 

Saindo Jeú aos servos de seu senhor, 
disseram-lhe: Vai tudo bem? Por que veio 
a ti este louco? Ele lhes respondeu: Bem 
conheceis esse homem e o seu falar. 12Mas 
eles disseram: E mentira; agora, faze-nos 
sabê-lo, te pedimos. Então, disse Jeú: As- 
sim e assim me falou, a saber: Assim diz o 
SenHor: Ungi-te rei sobre Israel. 3Então, 
se apressaram, e, tomando cada um o seu 
manto, os puseram debaixo dele, sobre os 
degraus, e tocaram a trombeta, e disse- 
ram: Jeú é rei! 


Jeú mata a Jorão e a Acazias 14Assim, 
Jeú, filho de Josafá, filho de Ninsi, cons- 
pirou contra Jorão. Tinha, porém, Jorão 
cercado a Ramote-Gileade, ele e todo o 
Israel, por causa de Hazael, rei da Síria. 
15Porém o rei Jorão voltou para se curar 
em Jezreel das feridas que os siros lhe fi- 
zeram, quando pelejou contra Hazael, rei 
da Siria. Disse Jeú: Se é da vossa vontade, 
ninguém saia furtivamente da cidade, para 
ir anunciar isto em Jezreel. 18Então, Jeú 
subiu a um carro e foi-se a Jezreel, porque 
Jorão estava de cama ali. Também Acazias, 
rei de Judá, descera para ver a Jorão. 

VOra, o atalaia estava na torre de 
Jezreel, e viu a tropa de Jeú, que vinha, 
e disse: Vejo uma tropa. Então, disse Jo- 
rão: Toma um cavaleiro e envia-o ao seu 
encontro, para que lhe pergunte: Há paz? 
18Foi-lhe o cavaleiro ao encontro e disse: 
Assim diz o rei: Há paz? Respondeu Jeú: 
Que tens tu com a paz? Passa para trás de 
mim. O atalaia deu aviso, dizendo: Che- 
gou a eles o mensageiro, porém não volta. 
WEntão, enviou Jorão outro cavaleiro; 
chegando este a eles, disse: Assim diz o 
rei: Há paz? Respondeu Jeú: Que tens tu 
com a paz? Passa para trás de mim. 


20Novamente o guarda contou que o 
mensageiro havia chegado até o grupo, 
porém não estava voltando, E disse tam- 
bém: 

— O chefe do grupo está guiando o seu 
carro de guerra como um louco, exata- 
mente como Jeú faz! 

21... Aprontem o meu carro de guerra! 
— ordenou o rei Jorão. 

O carro foi preparado, e então ele e o 
rei Acazias saíram, cada um no seu carro, 
para ir ao encontro de Jeú. Eles se encon- 
traram com ele no campo que havia sido 
de Nabote. Ai Jorão perguntou: 

22— Você veio como amigo? 

Jeú respondeu: 

— Como podemos ser amigos quando 
ainda continuam as feitiçarias e a ado- 
ração de ídolos que Jezabel, a sua mãe, 
começou? 

23 Então Jorão virou o seu carro e fugiu, 
gritando para Acazias: 

— E uma traição, Acazias! 

24Mas Jeú puxou a corda do seu arco 
com toda a força e atirou uma flecha, que 
feriu Jorão nas costas. À flecha atravessou 
o coração, e ele caiu morto no seu carro 
de guerra. 25Aí Jeú disse a Bidcar, o seu 
ajudante: 

— Pegue o corpo dele e jogue no campo 
que era de Nabote. Lembre que, quando 
nós dois estávamos juntos andando a cava- 
lo atrás de Acabe, pai de Jorão, o SENHOR 
Deus disse estas palavras contra Acabe: 
26“Ontem eu vi o assassinato de Nabote 
e dos seus filhos. E prometo que castigarei 
voçê aqui, neste mesmo campo” 

E Jeú ordenou ao seu ajudante: 

— Pegue o corpo de Jorão e jogue no 
campo que era de Nabote, para que as- 
sim seja cumprida a promessa de Deus, 
O SENHOR. 


A morte de Acazias 270 rei Acazias, de 
Judá, viu o que tinha acontecido e fugiu 
no seu carro na direção da cidade de 
Bete-Hagã. Mas Jeú o perseguiu e disse 
aos seus soldados: 

— Matem Acazias também! 

E eles o feriram quando ele ia no seu 
carro pela estrada que sobe para Gur, 
perto da cidade de Ibleão. Mas Acazias 
conseguiu fugir até a cidade de Megido, 
onde morreu, Os seus oficiais levaram 
o corpo de volta para Jerusalém e o se- 
pultaram nos túmulos dos reis, na Cidade 
de Davi, 

29 Acazias havia começado a reinar em 
Judá no ano onze do reinado de Jorão, fi- 
lho de Acabe, em Israel, 


Jezabel é morta “9Jeú chegou a Jezreel, 
e Jezabel ficou sabendo disso. Então pin- 
tou os olhos, penteou os cabelos e ficou 
numa janela do palácio, olhando para a 
rua. AQuando Jeú entrou pelo portão do 
palácio, ela gritou: 

— Olá, Zinri, assassino do seu senhor! 

32Jeú olhou para cima e gritou: 

— Quem está do meu lado? 

Dois ou três oficiais do palácio olharam 
para ele de uma janela, 
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200 atalaia deu aviso, dizendo: Também 
este chegou a eles, porém não volta; e o 
guiar do carro parece como o de Jeu, filho 
de Ninsi, porque guia furiosamente. 

21 Disse Jorão: Aparelha o carro. E lhe 
aparelharam o carro. Saiu Jorão, rei de Is- 
rael, e Acazias, rei de Judá, cada um em 
seu carro, e foram ao encontro de Jeú, e o 
acharam no campo de Nabote, o jezreeli- 
ta, 2 Sucedeu que, vendo Jorão a Jeú, per- 
guntou: Há paz, Jeú? Ele respondeu: Que 
paz, enquanto perduram as prostituições 
de tua mãe Jezabel e as suas muitas fei- 
tiçarias? 23Então, Jorão voltou as rédeas, 
fugiu e disse a Acazias: Há traição, Aca- 
zias! 24 Mas Jeú entesou o seu arco com 
toda a força e feriu a Jorão entre as es- 
páduas; a flecha saiu-lhe pelo coração, e 
ele caiu no seu carro, 8Então, Jeú disse 
a Bidcar, seu capitão: Toma-o, lança-o no 
campo da herdade de Nabote, o jezreeli- 
ta; pois, lembra-te de que, indo eu e tu, 
juntos, montados, após Acabe, seu pai, o 
SENHOR pronunciou contra ele esta sen- 
tença: 26 Tão certo como vi ontem à tarde 
o sangue de Nabote e o sangue de seus 
filhos, diz o SenHor, assim to retribuirei 
neste campo, diz o SENHOR. Agora, pois, 
toma-o e lança-o neste campo, segundo 
a palavra do Sennor. RA vista disto, 
Acazias, rei de Judá, fugiu pelo caminho 
de Bete-Hagã; porém Jeú o perseguiu e 
disse: Feri também a este; e o feriram no 
carro, à subida de Gur, que está junto a 
Tbleão. E fugiu para Megido, onde mor- 
reu. ALevaram-no os seus servos, num 
carro, a Jerusalém e o enterraram na sua 
sepultura junto a seus pais, na Cidade de 
Davi. 2No ano undécimo de Jorão, filho 
de Acabe, começara Acazias a reinar so- 
bre Judá. 


A morte de Jezabel Tendo Jeú che- 
gado a Jezreel, Jezabel o soube; então, se 
pintou em volta dos olhos, enfeitou a ca- 
beça e olhou pela janela. 31 Ao entrar Jeú 
pelo portão do palácio, disse ela: Teve paz 
Zinri, que matou a seu senhor? 2Levan- 
tou ele o rosto para a janela e disse: Quem 
é comigo? Quem? E dois ou três eunucos 
olharam para ele. 


Be Jeú lhes disse: 

— Joguem essa mulher daí! 

Eles a jogaram, e o sangue dela respin- 
gou a parede e os cavalos. Jeú passou por 
cima dela com os cavalos e o carro We 
entrou no palácio. E, depois que comeu 
e bebeu, disse: 

— Peguem aquela maldita e a sepul- 
tem. Afinal de contas, ela é filha de um 
rei. 

35Mas os homens que saíram para 
sepultá-la só encontraram a caveira € os 
ossos das mãos e pés. 38 Então eles volta- 
ram, contaram a Jeú, e este disse: 

— Foi isto o que o Sennor Deus disse 
que ia acontecer quando falou por meio 
do seu servo Elias, da cidade de Tisbé: 
“Os cachorros comerão o corpo de Jeza- 
bel perto da cidade de Jezreel. Os seus 
restos serão espalhados ali como esterco, 
e assim ninguém poderá dizer: “Esta era 
Jezabel? ” 


1 Os filhos de Acabe são mortos 

1Na cidade de Samaria moravam 
setenta filhos do rei Acabe. Jeú escreveu 
cartas e as mandou às autoridades da ci- 
dade, aos líderes e às pessoas que toma- 
vam conta dos filhos de Acabe. A carta 
dizia assim: 2ºVocês estão encarregados 
de tomar conta dos filhos do rei e têm 
carros de guerra, cavalos, armas e cidades 
cercadas de muralhas. Portanto, assim 
que receberem esta carta, 3escolham o 
melhor e o mais capaz dos filhos do rei, 
ponham no trono do pai e lutem para 
defendê-lo” 

4As autoridades de Samaria ficaram 
apavoradas e disseram: 

— Como poderemos ir contra Jeú, se 
nem o rei Jorão nem o rei Acazias conse- 
guiram fazer isso? 

3Ai o oficial encarregado do palácio e o 
oficial encarregado da cidade, junto com 
os lideres e as pessoas que tomavam con- 
ta dos filhos de Acabe, mandaram a Jeú 
esta mensagem: “Nós somos seus criados 
e estamos prontos para fazer tudo o que 
o senhor disser. Porém não vamos colo- 
car ninguém como rei; faça o que achar 
melhor” 

Então Jeú escreveu outra carta, em 
que dizia o seguinte: “Se vocês estão do 
meu lado e estão prontos para seguir as 
minhas ordens, tragam as cabeças dos 
filhos do rei Acabe para mim, aqui em 
Jezreel, amanhã a esta hora.” 

Os setenta filhos de Acabe moravam 
com os principais cidadãos de Samaria, 
que os estavam criando, ? Quando recebe- 
ram a carta de Jeú, os líderes de Samaria 
mataram todos os setenta principes. De- 
pois puseram as cabeças deles em cestos e 
as mandaram para Jeú, em Jezreel. 

8 Foram contar a Jeú que as cabeças dos 
filhos de Acabe haviam sido trazidas. En- 
tão Jeú ordenou: 

— Façam com elas dois montões no 
portão da cidade e deixem que fiquem lá 
até amanhã cedo. 
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NEntão, disse ele: Lançai-a daí abaixo. 
Lançaram-na abaixo; e foram salpicados 
com o seu sangue a parede e os cavalos, e 
Jeú a atropelou. 3º Entrando ele e havendo 
comido e bebido, disse: Olhai por aque- 
la maldita e sepultai-a, porque é filha de 
rei. Foram para a sepultar; porém não 
acharam dela senão a caveira, os pés e as 
palmas das mãos. 38 Então, voltaram e lho 
fizeram saber. Ele disse: Esta é a palavra 
do SENHOR, que falou por intermédio de 
Elias, o tesbita, seu servo, dizendo: No 
campo de Jezreel, os cães comerão a car- 
ne de Jezabel. 370 cadáver de Jezabel será 
como esterco sobre o campo da herdade 
de Jezreel, de maneira que já não dirão: 
Esta é Jezabel. 


1 Jeú extermina a casa de Acabe 

1 Achando-se em Samaria setenta 
filhos de Acabe, Jeú escreveu cartas e as 
enviou a Samaria, aos chefes da cidade, 
aos anciãos e aos tutores dos filhos de 
Acabe, dizendo: 2Logo, em chegando a 
vós outros esta carta (pois estão convosco 
os filhos de vosso senhor, como também 
os carros, os cavalos, a cidade fortalecida 
e as armas), Jescolhei o melhor e mais 
capaz dos filhos de vosso senhor, ponde- 
-o sobre o trono de seu pai e pelejai pela 
casa de vosso senhor. 4Porém eles teme- 
tam muitissimo e disseram: Dois reis não 
puderam resistir a ele; como, pois, pode- 
remos nós fazê-lo? 5Então, o responsável 
pelo palácio, e o responsável pela cidade, 
e os anciãos, e os tutores mandaram dizer 
a Jeú: Teus servos somos e tudo quanto 
nos ordenares faremos; a ninguém cons- 
tituiremos rei; faze o que bem te parecer. 
6 Então, lhes escreveu outra carta, dizen- 
do: Se estiverdes do meu lado e quiserdes 
obedecer-me, tomai as cabeças dos ho- 
mens, filhos de vosso senhor, e amanhã a 
estas horas vinde a mim a Jezreel. Ora, os 
filhos do rei, que eram setenta, estavam 
com os grandes da cidade, que os cria- 
vam. 7 Chegada a eles a carta, tomaram 
os filhos do rei, e os mataram, setenta 
pessoas, e puseram as suas cabeças nuns 
cestos, e lhas mandaram a Jezreel. Veio 
um mensageiro e lhe disse: Trouxeram 
as cabeças dos filhos do rei. Ele disse: 
Ponde-as em dois montões à entrada da 
porta, até pela manhã. 


SEle saiu de manhã, foi até o portão e 
disse ao povo que estava ali: 

— Fui eu que fiz uma revolta contra o 
rei Jorão e o matei; vocês não são culpa- 
dos disso. Mas quem foi que matou todos 
estes? 10Isso prova que vai acontecer tudo 
aquilo que o SENHOR Deus disse a respei- 
to dos descendentes de Acabe. O SENHOR 
fez aquilo que prometeu por meio do seu 
servo Elias. 

Y Então Jeú mandou matar todos os 
outros parentes de Acabe que moravam 
em Jezreel e também todas as autoridades 
do seu governo, amigos íntimos e sacer- 
dotes. Não escapou nenhum deles. 


Os parentes do rei Acazias são mortos 
12Jeú saiu de Jezreel para ir até Samaria. 
No caminho, num lugar chamado “Cam- 
po dos Pastores”, 13ele encontrou alguns 
parentes do falecido rei Acazias, de Judá, 
e lhes perguntou: 

— Quem são vocês? 

Eles responderam: 

— Somos parentes de Acazias, Estamos 
indo para Jezreel a fim de cumprimentar 
os filhos da rainha Jezabel e o resto da fa- 
milia do rei. 

H Então Jeú ordenou aos seus homens: 

— Peguem essa gente! Quero todos vivos! 

Eles os prenderam e os mataram perto 
de um poço que havia ali. Eram quarenta 
e dois ao todo, e nenhum deles foi dei- 
xado vivo. 


Os outros parentes de Acabe são mor- 
tos 15Jeú saiu dali e no caminho encon- 
trou-se com Jonadabe, filho de Recabe, 
que havia ido falar com ele. Jeù o cumpri- 
mentou e disse: 

— Será que nós dois estamos pensando 
do mesmo jeito? 

— Sim! — respondeu Jonadabe. 

— Então me dê a sua mão! — disse 
Jeú. 

Eles apertaram as mãos, e Jeú ajudou 
Jonadabe a subir no seu carro de guerra. 
HWJeú disse: 

— Venha comigo e veja você mesmo 
como sou dedicado a Deus, o SENHOR. 

E Jeú o levou no seu carro para Sama- 
ria. 1?Quando chegaram lá, Jeú matou 
todos os parentes de Acabe. Não deixou 
nenhum vivo, conforme o SENHOR tinha 
dito a Elias que ia acontecer. 


Os adoradores de Baal são mortos 18Jeú 
reuniu o povo de Samaria e disse: 

— O rei Acabe serviu pouco o deus 
Baal, mas eu o servirei muito. 19 Portanto, 
reúnam agora todos os profetas de Baal, 
todos os seus adoradores e todos os seus 
sacerdotes. Que não falte nenhum, pois 
eu vou oferecer um grande sacrificio a 
Baal, e quem não vier será morto! 

Mas esse era um jeito de Jeú enganar os 
adoradores de Baal para poder matá-los. 

20 Então Jeú deu a seguinte ordem: 

— Anunciem um dia de adoração em 
honra do deus Baal! 

O aviso foi feito, 21e Jeú mandou men- 
sageiros por toda a terra de Israel. Então 
vieram todos os adoradores de Baal; não 
faltou nenhum. Eles entraram no templo 
de Baal, que ficou completamente cheio. 
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Saindo ele pela manhã, parou e disse a 
todo o povo: Vôs estais sem culpa; eis que 
eu conspirei contra o meu senhor e o ma- 
tei; mas quem feriu todos estes? fSabei, 
pois, agora, que, da palavra do SENHOR, 
pronunciada contra a casa de Acabe, nada 
cairá em terra, porque o SENHOR fez o que 
falou por intermédio do seu servo Elias. 
NJeú feriu também todos os restantes da 
casa de Acabe em Jezreel, como também 
todos os seus grandes, os seus conhecidos 
e os seus sacerdotes, até que nem um se- 
quer lhe deixou ficar de resto. 

12Então, se dispôs, partiu e foi a Sa- 
maria. E, estando no caminho, em Bete- 
-Equede dos Pastores, 13encontrou Jeú 
parentes de Acazias, rei de Judá, e per- 
guntou: Quem sois vós? Eles responde- 
ram: Parentes de Acazias; voltamos de 
saudar os filhos do rei e os da rainha-mãe. 
Então, disse Jeú: Apanhai-os vivos. Eles 
os apanharam vivos e os mataram junto 
ao poço de Bete-Equede, quarenta e dois 
homens; e a nenhum deles deixou de 
resto. 


Jeú encontra a Jonadabe 15Tendo par- 
tido dali, encontrou a Jonadabe, filho de 
Recabe, que ihe vinha ao encontro; Jeú 
saudou-o e lhe perguntou: Tens tu since- 
ro o coração para comigo, como o meu 
o é para contigo? Respondeu Jonadabe: 
Tenho. Então, se tens, dá-me a mão. Jo- 
nadabe deu-lhe a mão; e Jeu fê-lo subir 
consigo ao carro t6e lhe disse: Vem comi- 
go e verás o meu zelo para com o SENHOR. 
E, assim, Jeú o levou no seu carro. 9 Ten- 
do Jeú chegado a Samaria, feriu todos os 
que ali ficaram de Acabe, até destruí-los, 
segundo a palavra que o SENHOR dissera 
a Elias. 


JeúmataosadoradoresdeBaal ffAjun- 
tou Jeú a todo o povo e lhe disse: Acabe 
serviu pouco a Baal; Jeú, porém, muito 
o servirá. 19Pelo que chamai-me, agora, 
todos os profetas de Baal, todos os seus 
servidores e todos os seus sacerdotes; 
não falte nenhum, porque tenho grande 
sacrifício a oferecer a Baal; todo aquele 
que faltar não viverá. Porém Jeú fazia isto 
com astúcia, para destruir os servidores 
de Baal. 20Disse mais Jeú: Consagrai uma 
assembleia solene a Baal; e a proclama- 
ram. 2t Também Jeú enviou mensageiros 
por todo o Israel; vieram todos os ado- 
radores de Baal, e nenhum homem deles 
ficou que não viesse. Entraram na casa de 
Baal, que se encheu de uma extremidade 
à outra. 


2 Então Jeú mandou que o sacerdote en- 
carregado dos mantos sagrados trouxesse 
os mantos e os entregasse aos adoradores. 
23Depois disso, Jeú entrou no templo com 
Jonadabe, filho de Recabe, e disse às pes- 
soas que estavam ali: 

— Vejam bem que somente adoradores 
de Baal estejam aqui e que nenhum ado- 
rador de Deus, o SENHOR, tenha entrado. 

2 Aí ele e Jonadabe entraram para ofe- 
recer sacrifícios e queimar ofertas a Baal. 
Jeu havia mandado que oitenta homens 
ficassem do lado de fora, dando-lhes a 
seguinte ordem: 

— Matem todas essas pessoas que vou 
entregar a vocês; quem deixar uma delas 
escapar pagará com a vida por isso! 

25 Assim que Jeú apresentou as ofertas, 
disse aos guardas e aos oficiais: 

— Entrem e matem todos; não deixem 
que nenhum escape! 

Eles entraram com as espadas na mão, 
mataram todos e jogaram os corpos para 
fora. Então entraram no santuário in- 
terior do templo, 26levaram para fora as 
colunas que estavam no templo de Baal 
e as queimaram. 2? Também destruíram a 
coluna de Baal e o seu templo e fizeram 
esse templo virar uma privada, que existe 
até hoje. 

28 Foi assim que Jeú acabou com a ado- 
ração de Baal em Israel. 28Mas ele não 
abandonou os pecados do rei Jeroboão, fi- 
lho de Nebate, que levou o povo de Israel 
a cometer o pecado de adorar os touros 
de ouro que ele havia colocado em Betel e 
em Da. 300 SenHor Deus disse a Jeú: 

— Você fez com os descendentes de 
Acabe tudo aquilo que eu queria que fi- 
zesse, Por isso, prometo que até a quarta 
geração os seus descendentes serão reis 
de Israel. 

31 Mas Jeú não obedeceu de todo o seu 
coração à Lei do SENHOR, o Deus de Is- 
rael, nem abandonou aqueles mesmos 
pecados que Jeroboão havia feito o povo 
de Israel cometer no passado. 


AmortedeJeú 32Nesse tempo o SENHOR 
Deus começou a diminuir o território de 
Israel. O rei Hazael, da Síria, conquistou 
todas as terras israelitas 33que ficavam a 
leste do rio Jordão, até a cidade de Aroer, 
no rio Arnom, no Sul. Isso incluía as re- 
giões de Gileade e Basã, onde moravam 
as tribos de Gade, Rúben e Manassés do 
Leste. 

“Todas as outras coisas que Jeú fez e 
também os seus atos de coragem estão 
escritos na História dos Reis de Israel. 95Ele 
morreu e foi sepultado em Samaria, e o 
seu filho Jeoacaz ficou no lugar dele como 
rei, 
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Jeoacaz, e reinou em Samaria; a ele e sepultaram com os pais dele, 


22 Então, disse Jeú ao vestiário: Tira as 
vestimentas para todos os adoradores de 
Baal, E o fez. 3 Entrou Jeú com Jonadabe, 
filho de Recabe, na casa de Baal e disse 
aos adoradores de Baal: Examinai e vede 
bem não esteja aqui entre vós algum dos 
servos do SENHOR, mas somente os adora- 
dores de Baal. 

24E, entrando eles a oferecerem sacrifi- 
cios e holocaustos, Jeú preparou da parte 
de fora oitenta homens e disse-lhes: Se 
escapar algum dos homens que eu entre- 
gar em vossas mãos, a vida daquele que o 
deixar escapar responderá pela vida dele. 
25 Sucedeu que, acabado o oferecimento 
do holocausto, ordenou Jeú aos da sua 
guarda e aos capitães: Entrai, feri-os, que 
nenhum escape, Feriram-nos a fio de es- 
pada; e os da guarda e os capitães os lan- 
çaram fora, e penetraram no mais interior 
da casa de Baal, 28€ tiraram as colunas 
que estavam na casa de Baal, e as quei- 
maram. 27 Também quebraram a própria 
coluna de Baal, e derribaram a casa de 
Baal, e a transformaram em latrinas até 
ao dia de hoje. 

28 Assim, Jeú exterminou de Israel a 
Baal. 2Porém não se apartou Jeú de se- 
guir os pecados de Jeroboão, filho de Ne- 
bate, que fez pecar a Israel, a saber, dos 
bezerros de ouro que estavam em Betel e 
em Då. 3 Pelo que disse o SENHOR a Jeú: 
Porquanto bem executaste o que é reto 
perante mim e fizeste à casa de Acabe 
segundo tudo quanto era do meu pro- 
pósito, teus filhos até à quarta geração se 
assentarão no trono de Israel. 31 Mas Jeú 
não teve cuidado de andar de todo o seu 
coração na lei do SENHOR, Deus de Israel, 
nem se apartou dos pecados que Jeroboão 
fez pecar a Israel. 


A morte de Jeú 32Naqueles dias, come- 
çou o SENHOR a diminuir os limites de 
Israel, que foi ferido por Hazael em todas 
as suas fronteiras, 33 desde o Jordão para o 
nascente do sol, toda a terra de Gileade, 
os gaditas, os rubenitas e os manassitas, 
desde Aroer, que está junto ao vale de Ar- 
nom, a saber, Gileade e Basã. 

MOra, os mais atos de Jeú, e tudo 
quanto fez, e todo o seu poder, porventu- 
ra, não estão escritos no Livro da História 
dos Reis de Israel? 35 Descansou Jeú com 
seus pais, e o sepultaram em Samaria; € 
Jeoacaz, seu filho, reinou em seu lugar. 
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3Jeú governou vinte ¢ oito anos em Sa- 
maria como rei de Israel. 


1 A rainha Atalia, de Judá 1 Assim 

que Atalia, a mãe do rei Acazias, 
soube da morte do filho, deu ordem para 
que todas as pessoas da família real fos- 
sem mortas. 2Somente Joás, filho de Aca- 
zias, escapou. Ele ia ser morto junto com 
os outros, mas foi salvo pela sua tia Jeose- 
ba, que era filha do rei Jeorão e meia-irmã 
de Acazias. Ela levou Joás e a sua babá 
para um quarto do Templo e o escondeu 
de Atalia. Assim ele não foi morto. 3Du- 
rante seis anos Jeoseba cuidou do menino 
e o conservou escondido no Templo, en- 
quanto Atalia era a rainha, 

aMas no sétimo ano o sacerdote Joiada 
mandou chamar os oficiais encarregados 
dos guarda-costas e dos guardas do palá- 
cio e disse que viessem ao Templo. Ali ele 
fez com que jurassem concordar còm o 
que ele havia planejado fazer. Então lhes 
mostrou Joás, o filho do rei Acazias, 5e 
deu a eles as seguintes ordens: 

— Quando vocês ficarem de serviço 
no sábado, a terça parte deve guardar o 
palácio; ŝa outra terça parte deve ficar de 
guarda no Portão Sur, e a outra terça par- 
te deve ficar no portão, atrás dos outros 
guardas. 70s dois grupos que deixarem 
o serviço no sábado ficarão de guarda no 
Templo para proteger o rei. Vocês devem 
guardar o rei Joás com as espadas na mão 
e ir com ele a qualquer lugar aonde ele 
for. Qualquer pessoa que chegar perto de 
vocês deve ser morta. 

9Os oficiais obedeceram à ordem de 
Joiada e levaram a ele os seus soldados, 
isto é, os que saíam do serviço no sábado 
€ os que entravam de serviço no sábado. 
WJoiada entregou aos oficiais as lanças e 
os escudos que tinham sido do rei Davi 
€ que haviam ficado guardados no Tem- 
plo. Ele pôs os soldados armados com 
espadas por toda a frente do Templo, para 
protegerem o rei. 12Então Joiada levou 
Joás para fora, colocou a coroa na cabe- 
ça dele e lhe deu uma cópia da Lei. Aí 
Joás foi ungido e apresentado como rei. O 
povo bateu palmas e gritou: 

— Viva o rei! 
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Capítulo 11 

> ORD nO MION og mono 
que (gerê * viu) ketiv * Acazias, a mãe de E Atalia, 
Drop DS “ismo Dm mo np 
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gre a casa de guarda, eos que guardamde o sábado, 


2REIS 11 557 

IDR “vw mwyStm -3b “vy mypgT 
deirás ao portão e o terço Sur, ao porião de eo terço 
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o sábado, os que entravam de os homens dele, cadau um e pegaram o sacerdote, 
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(qerê * os cem) ketiv * para os chefes de o sacerdote E entregou 
TIo Topo vs mobyong) PITY 
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po mana ssie pp qpoobo 
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3 Os dias que Jeú reinou sobre Israel em 
Samaria foram vinte e oito anos. 


1 Atalia usurpa o trono de Judá 

1 Vendo Atalia, mãe de Acazias, 
que seu filho era morto, levantou-se e 
destruiu toda a descendência real. 2Mas 
Jeoseba, filha do rei Jorão e irmã de Aca- 
zias, tomou a Joás, filho de Acazias, e o 
furtou dentre os filhos do rei, aos quais 
matavam, e pôs a ele e a sua ama numa 
câmara interior; e, assim, o esconderam 
de Atalia, e não foi morto. Jeoseba o teve 
escondido na Casa do SENHOR seis anos; 
neste tempo, Atalia reinava sobre a terra. 


Joás ungido rei de Judá 4No sétimo 
ano, mandou Joiada chamar os capitães 
dos cários e da guarda e os fez entrar à 
sua presença na Casa do SENHOR; fez com 
eles aliança, e ajuramentou-os na Casa 
do SENHOR, e lhes mostrou o filho do rei. 
5Então, lhes deu ordem, dizendo: Esta 
é a obra que haveis de fazer: uma terça 
parte de vós, que entrais no sábado, fará a 
guarda da casa do rei; e outra terça parte 
estará ao portão Sur; e a outra terça parte, 
ao portão detrás da guarda; assim, fareis a 
guarda e defesa desta casa. Os dois gru- 
pos que saem no sábado, estes todos farão 
a guarda da Casa do SexHor, junto ao rei. 
$Rodeareis o rei, cada um de armas na 
mão, e qualquer que pretenda penetrar 
nas fileiras, seja morto; estareis com o rei 
quando sair e quando entrar. ºFizeram, 
pois, os capitães de cem segundo tudo 
quanto lhes ordenara o sacerdote Joiada; 
tomaram cada um os seus homens, tanto 
os que entravam como os que saiam no 
sábado, e vieram ao sacerdote Joiada. 100 
sacerdote entregou aos capitães de cem as 
lanças e os escudos que haviam sido do rei 
Davi e estavam na Casa do SENHOR. N Os 
da guarda se puseram, cada um de armas 
na mão, desde o lado direito da casa real 
até ao lado esquerdo, e até ao altar, e até 
ao templo, para rodear o rei. 12 Então, 
Joiada fez sair o filho do rei, pôs-lhe a co- 
roa e lhe deu o Livro do Testemunho; eles 
o constituiram rei, e o ungiram, e bateram 
palmas, e gritaram: Viva o rei! 


2REIS 11 557 
ps oyo mpbym mó cpa mebvor 
deirás ao portão eoterço Sur, ao portão de e o terço 
giore) Nao nW DRA mg 
alternadamente. a casa a guarda de i e guardareis os que correm; 
naJm O% bb 092 hmg pyr 
o sábado; os que saem de todos dentre vós as partes E as duas de 
eos mma nyang ny 
com o rei. a casa de YHWH a guarda de e guardarão 
TOD UN Di9 Joán oy oÀapTt 
e as armas dele cada um derredor junto do rei, E circundareis 
mo mp nineT sam tra 
e sede será morto; para os tabuados Ê eoqueentra na mão dele, 
sp ÉPP ARID MSI TPROTS 
os chefes de E fizeram eno entrar dele. no “air dele com o rei 
yit mynawg bbp (misan) nínao* 
Jojada, 0 que ordenou como à tudo (gerê * os cem) ketiv * 
nat NI o rgng DE Mp {obg 
o sábado, os que entravam de os homens dele, cada um e pegaram o sacerdote, 
som syms mam novo Ops DP 
o sacerdote. a Joiada, œ foram  osábado; os quê saiam de com 
(misan) nísporo copo Do quam” 
(gerê * os cem) ketiv * para os chefes de ọ sacerdote E entregou 
TI Ja? vs óbvias many 
Davi; do rei que eos ; broqueis, a lança 
so DS cp em moa YR 
cadaum os que corriam E permaneceram YHWH. na casa de que 
maJ mo mo ima vom 
a direita a casa desdeoladode na mão dele, e as armas dele 
m35 onamo mson nan pay 
e da casa; do altar, a esquerda a casa até o lado de 
ma pamang sse copo qar hy 
e instalou o filho do rei, ` Efez sair derredor. junto do rei 
WR baa miyn “emng Pop 
a ele, e fizeram reinar eo testemunho, i o diadema, sobre ele 
O cpa CM maa noon pyon 
j o rei! Queviva edisseram: e bateram paima, eo ungiram; 


%Os dias que Jeú reinou sobre Israel em 
Samaria foram vinte e oito anos. 


1 Atalia usurpa o trono de Judá 

1Vendo Atalia, mãe de Acazias, 
que seu filho era morto, levantou-se e 
destruiu toda a descendência real. 2Mas 
Jeoseba, filha do rei Jorão e irmã de Aca- 
zias, tomou a Joás, filho de Acazias, e o 
furtou dentre os filhos do rei, aos quais 
matavam, e pós a ele e a sua ama numa 
câmara interior; €, assim, o esconderam 
de Atalia, e não foi morto. 3Jeoseba o teve 
escondido na Casa do SENHOR seis anos; 
neste tempo, Atalia reinava sobre a terra. 


Joás ungido rei de Judá 4No sétimo 
ano, mandou Joiada chamar os capitães 
dos cários e da guarda e os fez entrar à 
sua presença na Casa do SENHOR; fez com 
eles aliança, e ajuramentou-os na Casa 
do SENHOR, e lhes mostrou o filho do rei. 
5Então, lhes deu ordem, dizendo: Esta 
é a obra que haveis de fazer: uma terça 
parte de vós, que entrais no sábado, fará a 
guarda da casa do rei; te outra terça parte 
estará ao portão Sur; e a outra terça parte, 
ao portão detrás da guarda; assim, fareis a 
guarda e defesa desta casa. 7Os dois gru- 
pos que saem no sábado, estes todos farão 
a guarda da Casa do SENHOR, junto ao rei. 
8Rodeareis o rei, cada um de armas na 
mão, e qualquer que pretenda penetrar 
nas fileiras, seja morto; estareis com o rei 
quando sair e quando entrar. ? Fizeram, 
pois, os capitães de cem segundo tudo 
quanto lhes ordenara o sacerdote Joiada; 
tomaram cada um os seus homens, tanto 
os que entravam como os que saiam no 
sábado, e vieram ao sacerdote Joiada. 100 
sacerdote entregou aos capitães de cem as 
lanças e os escudos que haviam sido do rei 
Davi e estavam na Casa do SENHOR. 1 Os 
da guarda se puseram, cada um de armas 
na mão, desde o lado direito da casa real 
até ao lado esquerdo, e até ao altar, e até 
ao templo, para rodear o rei, 12Então, 
Joiada fez sair q filho do rei, pôs-lhe a co- 
roa e lhe deu o Livro do Testemunho; eles 
o constituiram rei, e o ungiram, e bateram 
palmas, e gritaram: Viva o rei! 
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13A rainha Atalia ouviu o barulho que 
os guardas e o povo faziam e foi até o 
Templo, onde todos estavam reunidos. 
Ela viu o novo rei perto da coluna, na 
entrada do Templo, conforme era o cos- 
tume. Ele estava rodeado pelos oficiais 
e pelos corneteiros, e todo o povo estava 
gritando de alegria e tocando trombetas, 
Em sinal de desespero Atalia rasgou as 
suas roupas e gritou: 

— Traição! Traição! 

150 sacerdote Joiada não queria que 
Atalia fosse morta na área do Templo e 
por isso deu aos oficiais do exército a se- 
guinte ordem: 

— Levem a rainha para fora, passando 
pelo meio das filas de guardas, e matem 
qualquer pessoa que tentar salvá-la, 

16Então eles a prenderam e levaram 
para o palácio. E ali, no Portão dos Cava- 
los, ela foi morta. 


As reformas de Joiada 17O sacerdote 
Joiada fez uma aliança entre o SENHOR 
Deus, e o rei, e o povo, a fim de que eles 
fossem o povo de Deus. Fez também um 
acordo entre o rei e o povo. 18Então o 
povo foi até o templo do deus Baal e o 
derrubou. Eles despedaçaram os altares e 
os ídolos e ali, em frente dos altares, ma- 
taram Matã, o sacerdote de Baal. 

Joiada pôs guardas no Templo, 19e en- 
tão ele, os oficiais, a guarda pessoal do rei 
e os guardas do palácio levaram o rei do 
Templo para o palácio, e o povo todo foi 
atrás. Joás entrou pelo Portão da Guarda e 
sentou-se no trono. Todo o povo estava 
feliz, e a cidade de Jerusalém ficou calma 
depois que Atalia foi morta no palácio. 

21Joás tinha sete anos de idade quando 
se tornou rei. 


1 2 O reinado de Joás, de Judá 1No 
sétimo ano do reinado de Jeú, de 
Israel, Joás se tornou rei de Judá. Ele go- 
vernou em Jerusalém quarenta anos. À 
mãe dele se chamava Zibia e era da cidade 
de Berseba. 2Durante toda a sua vida Joás 
fez o que agrada a Deus, o SENHOR, pois 
o sacerdote Joiada o aconselhava. 3No en- 
tanto, os lugares pagãos de adoração não 
foram destruidos, e o povo continuou a 
oferecer sacrifícios e a queimar incenso 
ali. 
4Joás chamou os sacerdotes e mandou 
que eles juntassem todo o dinheiro reco- 
lhido no Templo, isto é, os pagamentos 
pelos sacrifícios, os impostos do Templo, 
o dinheiro das promessas e as ofertas 
voluntárias. 5Cada sacerdote era respon- 
sável pelo dinheiro trazido pelas pessoas 
que ele servia, e o dinheiro era para ser 
usado nos consertos do Templo. 
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3729 Pos oy- 59 | nN) Ds PR) 14Olhou, e eis que o rei estava junto à co- 
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e fizeram descer a terra, todo. o povo de e e os que corriam os tocadores de trombetas, junto ao rei, € 
todo o povo da terra se alegrava, e se to- 
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povo da terra entrou na casa de Baal, e a 
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ar gur e as suas imagens e a Matã, sacerdote de 
+ Baal, mataram perante os altares; então, 
(gerê “o rei). ketiv * o sacerdote pôs guardas sobre a Casa do 
Sennor. 19Tomou os capitães dos cários, 
os da guarda e todo o povo da terra, e to- 
r, dos estes conduziram da Casa do SENHOR 
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to à casa do rei. 21Era Joás da idade de 
sete anos quando o fizeram rei. 


1 O reinado de Joás No ano séti- 
mo de Jeú, começou Joás a reinar 
e quarenta anos reinou em Jerusalém. 
Era o nome de sua mãe Zibia, de Ber- 
seba. 2Fez Joás o que era reto perante o 
SENHOR, todos os dias em que o sacerdote 
Joiada o dirigia. 3Tão somente os altos 
não se tiraram; e o povo ainda sacrificava 
e queimava incenso nos altos. 
4Disse Joás aos sacerdotes: Todo o di- 
nheiro das coisas santas que se trouxer 
à Casa do SENHOR, a saber, a taxa pes- 
soal, o resgate de pessoas segundo a sua 
avaliação e todo o dinheiro que cada um 
trouxer voluntariamente para a Casa do 
SENHOR, Srecebam-no os sacerdotes, cada 
um dos seus conhecidos; e eles reparem 
os estragos da casa onde quer que se en- 
contrem. 


& Mas, no ano vinte e três do reinado de 
Joás, os sacerdotes ainda não haviam feito 
nenhum conserto. ? Por isso Joás chamou 
Joiada e os outros sacerdotes e lhes per- 
guntou: 

— Por que vocês não estão consertando 
o Templo? De agora em diante, não fi- 
quem com o dinheiro que receberem, mas 
entreguem para que os consertos possam 
ser feitos. 

3Os sacerdotes concordaram com isso 
e também concordaram em não ficarem 
encarregados de fazer os consertos no 
Templo. 

Então Joiada pegou uma caixa, fez 
uma abertura na tampa e pôs a caixa perto 
do altar, do lado direito de quem entra no 
Templo. Os sacerdotes que tomavam con- 
ta da entrada punham na caixa todo o di- 
nheiro dado pelos adoradores. to Quando 
viam que já havia muito dinheiro na caixa, 
o secretário do rei e o Grande Sacerdote 
vinham, contavam o dinheiro e o punham 
em sacos. 11 Depois de registrarem a quan- 
tia certa, eles entregavam o dinheiro aos 
homens que estavam encarregados do 
trabalho no Templo, e estes pagavam os 
carpinteiros, os construtores, 120s pedrei- 
ros e os cortadores de pedras. Também 
compravam a madeira e as pedras para 
os consertos e pagavam todas as outras 
despesas necessárias. 13No entanto, ne- 
nhuma parte do dinheiro era usada para se 
fazerem taças de prata, bacias, trombetas, 
tesouras de aparar pavios de lamparinas ou 
qualquer outro objeto de prata ou de ouro. 
H'Todo o dinheiro era usado para pagar os 
trabalhadores e para comprar o material 
dos consertos. 150s homens encarrega- 
dos do trabalho eram honestos em tudo, 
e por isso não havia necessidade de pedir 
que prestassem contas do dinheiro. 160 
dinheiro das ofertas para tirar culpas e das 
ofertas para tirar pecados não era colocado 
na caixa, mas ficava com os sacerdotes, 

17 Nessa época o rei Hazael, da Síria, 
atacou a cidade de Gate e a conquistou; 
depois resolveu atacar Jerusalém. 8O 
rei Joás, de Judá, pegou todas as ofertas 
que Josafá, Jeorão e Acazias, que haviam 
sido reis antes dele, haviam separado para 
Deus, o SENHOR. Junto com essas ofertas 
ele pôs as suas próprias ofertas e todo o 
ouro que havia no tesouro do Templo e 
do palácio e mandou tudo como presente 
para o rei Hazael. Então Hazael desistiu 
de atacar Jerusalém. 
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S Sucedeu, porém, que, no ano vigésimo 
terceiro do rei Joás, os sacerdotes ainda 
não tinham reparado os estragos da casa. 
7Então, o rei Joás chamou o sacerdote 
Joiada e os mais sacerdotes e lhes disse: 
Por que não reparais os estragos da casa? 
Agora, pois, não recebais mais dinheiro de 
vossos conhecidos, mas entregai-o para a 
reparação dos estragos da casa. $Consen- 
tiram os sacerdotes, assim, em não rece- 
berem mais dinheiro do povo, como em 
não repararem os estragos da casa. 

9Porém o sacerdote Joiada tomou uma 
caixa, e lhe fez na tampa um buraco, e a 
pôs ao pé do altar, à mão direita dos que 
entravam na Casa do SENHOR; os sacerdo- 
tes que guardavam a entrada da porta de- 
positavam ali todo o dinheiro que se trazia 
à Casa do SenHor. 19Quando viam que já 
havia muito dinheiro na caixa, o escrivão 
do rei subia com um sumo sacerdote, e 
contavam e ensacavam o dinheiro que se 
achava na Casa do SENHOR. 110 dinheiro, 
depois de pesado, davam nas mãos dos 
que dirigiam a obra e tinham a seu cargo 
a Casa do SENHOR; estes pagavam aos car- 
pinteiros e aos edificadores que repara- 
vam a Casa do SENHOR, 12como também 
aos pedreiros e aos cabouqueiros, e com- 
pravam madeira e pedras lavradas para re- 
pararem os estragos da Casa do SENHOR, 
e custeavam todo o necessário para a con- 
servação da Casa do SENHOR. 13Mas, do 
dinheiro que se trazia à Casa do SENHOR, 
não se faziam nem taças de prata, nem 
espevitadeiras, nem bacias, nem trombe- 
tas, nem vaso algum de ouro ou de prata 
para a Casa do SenHor. MPorque o da- 
vam aos que dirigiam a obra e reparavam 
com ele a Casa do Sennor. 15 Também 
não pediam contas aos homens em cujas 
mãos entregavam aquele dinheiro, para o 
dar aos que faziam a obra, porque proce- 
diam com fidelidade. 16Mas o dinheiro de 
oferta pela culpa e o dinheiro de oferta 
pelos pecados não se traziam à Casa do 
SENHOR; eram para os sacerdotes. 

17Então, subiu Hazael, rei da Síria, e 
pelejou contra Gate, e a tomou; depois, 
Hazael resolveu marchar contra Jerusa- 
lém. 18Porėm Joás, rei de Judá, tomou 
todas as coisas santas que Josafá, Jeorão 
e Acazias, seus pais, reis de Judá, haviam 
dedicado, como também todo o ouro 
que se achava nos tesouros da Casa do 
SENHOR e na casa do rei e os mandou a 
Hazael, rei da Síria; e este se retirou de 
Jerusalém. 


19'Todas as outras coisas que o rei Joás 
fez estão escritas na História dos Reis de 


291 Os oficiais do rei Joás fizeram uma 
revolta contra ele. Então dois deles, Joza- 
car, filho de Simeate, e Jozabade, filho de 
Somer, o mataram na casa construída no 
aterro que havia sido feito no lado leste da 
cidade de Jerusalém, na estrada que desce 
para a cidade de Sila. Joás foi sepultado 
nos túmulos dos reis, na Cidade de Davi, 
e o seu filho Amazias ficou no lugar dele 
como rei. 


1 3 O reinado de Jeoacaz, de Israel 
1No ano vinte e três do reinado 

de Joás, filho de Acazias, em Judá, Jeoa- 
caz, filho de Jeú, se tornou rei de Israel 
e governou dezessete anos em Samaria. 
2Jeoacaz fez coisas erradas, que não agra- 
dam a Deus, o SENHOR, e cometeu aque- 
les mesmos pecados que Jeroboão, filho 
de Nebate, havia feito o povo de Israel 
cometer no passado. Ele nunca se afas- 
tou dos seus maus caminhos. 3Por isso, 
o SENHOR ficou irado com Israel e deixou 
que o rei Hazael, da Síria, e o seu filho 
Ben-Hadade vencessem os israelitas mui- 
tas e muitas vezes. “Então Jeoacaz orou 
a Deus, o SENHOR, e ele respondeu à sua 
oração, pois viu como o rei da Síria fazia 
o povo de Israel sofrer. 50 SENHOR man- 
dou um líder que livrou os israelitas dos 
sírios, e assim eles viveram em paz, como 
antes. Porém não abandonaram aqueles 
pecados que Jeroboão havia feito o povo 
de Israel cometer no passado, mas conti- 
nuaram cometendo-os; e o poste da deusa 
Aserá ficou em Samaria. 

1De todo o seu exército, Jeoacaz Íi- 
cou somente com cinquenta cavaleiros, 
dez carros de guerra e dez mil soldados 
de infantaria porque o rei da Siria havia 
acabado com os outros, esmagando-os 
como pó. 

8'Todas as outras coisas que Jeoacaz fez 
e também os seus atos de coragem estão 
escritos na História dos Reis de Israel, 9Ele 
morreu e foi sepultado em Samaria, e o 
seu filho Jeoás ficou no lugar dele como 
rei. 


O reinado de Jeoás, de Israel 10No ano 
trinta e sete do reinado de Joás, de Judá, 
Jeoás, filho de Jeoacaz, se tornou rei de 
Israel e governou dezesseis anos em Sa- 
maria, 
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18Quanto aos mais atos de Joás e a tudo o 
que fez, porventura, não estão escritos no 
Livro da História dos Reis de Judá? 


A conspiração contra o rei Joás Le- 
vantaram-se os seus servos, conspiraram 
e feriram Joás na casa de Milo, que está 
na descida para Sila. 21Porque Jozacar, 
filho de Simeate, e Jozabade, filho de 
Somer, seus servos, o feriram, e morreu; 
e o sepultaram com seus pais na Cidade 
de Davi. E Amazias, seu filho, reinou em 
seu lugar. 


1 O reinado de Jeoacaz tNo vi- 
gésimo terceiro ano de Joás, filho 
de Acazias, rei de Judá, começou a reinar 
Jeoacaz, filho de Jeú, sobre Israel, em Sa- 
maria, e reinou dezessete anos. 2E fez o 
que era mau perante o SENHOR; porque 
andou nos pecados de Jeroboão, filho 
de Nebate, que fez pecar a Israel; não 
se apartou deles. 3Pelo que se acendeu 
contra Israel a ira do SENHOR, o qual os 
entregou nas mãos de Hazael, rei da Siria, 
e nas mãos de Ben-Hadade, filho de Ha- 
zael, todos aqueles dias. Porém Jecacaz 
fez súplicas diante do SENHOR, e o SENHOR 
o ouviu; pois viu a opressão com que o rei 
da Siria atormentava a Israel. 5O SENHOR 
deu um salvador a Israel, de modo que os 
filhos de Israel sairam de sob o poder dos 
siros e habitaram, de novo, em seus lares, 
como dantes. Contudo, não se apar- 
taram dos pecados da casa de Jeroboão, 
que fez pecar a Israel, porém andaram 
neles; e também o poste-idolo permane- 
ceu em Samaria. 7E foi o caso que não 
se deixaram a Jeoacaz, do exército, senão 
cinquenta cavaleiros, dez carros e dez mil 
homens de pé; porquanto o rei da Siria 
os havia destruído e feito como o pó, 
trilhando-os. 
8Ora, os mais atos de Jeoacaz, e tudo 
o que fez, e o seu poder, porventura, não 
estão escritos no Livro da História dos 
Reis de Israel? 9Jeoacaz descansou com 
seus pais, e o sepultaram em Samaria; e 
Jecás, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Jeoás No trigésimo sé- 
timo ano de Joás, rei de Judá, começou 
Jeoás, filho de Jeoacaz, a reinar sobre Israel, 
em Samaria; e reinou dezesseis anos. 


YJcoás fez coisas erradas, que não agra- 
dam a Deus, o SenHor. Ele não aban- 
donou aqueles mesmos pecados que 
Jeroboão, filho de Nebate, havia feito o 
povo de Israel cometer no passado, mas 
continuou cometendo-os. 12 Todas as ou- 
tras coisas que Jeoás fez e também a sua 
coragem na batalha contra o rei Amazias, 
de Judá, estão escritas na História dos Reis 
de Israel. NJeoás morreu e foi sepultado 
nos túmulos dos reis, em Samaria, e o 
seu filho Jeroboão II ficou no lugar dele 
como rei. 


A morte de Eliseu 140 profeta Eliseu foi 
atacado por uma doença sem cura. Quan- 
do ele estava para morrer, o rei Jeoás foi 
visitá-lo, Então o abraçou e chorou, di- 
zendo: 

— Meu pai, meu pai! O senhor foi 
como um exército para defender Israel! 

15 Então Eliseu disse: 

— Pegue um arco e algumas flechas. 

Jeoás pegou o arco e as flechas, 16e 
Eliseu lhe disse que se preparasse para 
atirar, E o rei fez o que ele mandava, Aí 
Eliseu pôs as mãos por cima das mãos do 
rei e disse: 

— Abra a janela que dá para o lado da 
Síria. 

O rei abriu. Então Eliseu mandou: 

— Atire a flecha! 

Assim que o rei atirou, Eliseu disse; 

— O senhor é a flecha do SENHOR 
Deus; é por meio do senhor que Deus 
vai conseguir a vitória contra a Síria, O 
senhor lutará contra os sírios em Afeca 
até vencê-los. 

*8Depois Eliseu disse a Jeoás que pe- 
gasse as outras flechas e batesse no chão 
com elas. O rei bateu três vezes no chão 
e parou. 19 Eliseu ficou zangado com isso 
e disse: 

— O senhor devia ter batido cinco ou 
seis vezes e assim venceria completamen- 
te os sírios; mas agora vai vencê-los só 
três vezes. 

20 Então Eliseu morreu e foi sepultado. 

Todos os anos bandos de moabitas cos- 
tumavam invadir a terra de Israel. 21Certa 
vez, alguns israelitas que estavam fazendo 
um sepultamento viram um desses ban- 
dos. Então os israelitas jogaram o defunto 
na sepultura de Eliseu e fugiram. Assim 
que o corpo tocou nos ossos de Eliseu, o 
homem ficou vivo de novo e se levantou. 


Guerra entre israel e a Siria 20 rei Ha- 
zael, da Síria, dominou o povo de Israel 
durante todo o tempo em que Jeoacaz foi 
rei. 23Mas o SenHor Deus foi bondoso 
com os israelitas. Ele não deixou que fos- 
sem destruídos, mas ajudou-os por causa 
da aliança que havia feito com Abraão, 
com Isaque e com Jacó. Ele nunca esque- 
ceu o seu povo. 

UA Quando o rei Hazael, da Síria, morreu, 
o seu filho Ben-Hadade se tornou rei. 50 
rei Jeoás, de Israel, derrotou Ben-Hadade 
três vezes e reconquistou as cidades que 
haviam sido tomadas por Ben-Hadade du- 
rante o reinado de Jeoacaz, o pai de Jeoás. 
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1 Fez o que era mau perante 0 SENHOR; 
não se apartou de nenhum dos pecados 
de Jeroboão, filho de Nebate, que fez pe- 
car a Israel; porém andou neles. 12Quanto 
aos mais atos de Jeoás, e a tudo o que fez, 
e ao seu poder, com que pelejou contra 
Amazias, rei de Judá, porventura, não es- 
tão escritos no Livro da História dos Reis 
de Israel? 13Descansou Jeoás com seus 
pais, e no seu trono se assentou Jeroboão. 
Jeoás foi sepultado em Samaria, junto aos 
reis de Israel. 


A profecia final e morte de Eliseu 14Es- 
tando Eliseu padecendo da enfermidade 
de que havia de morrer, Jeoás, rei de Is- 
rael, desceu a visitá-lo, chorou sobre ele e 
disse: Meu pai, meu pai! Carros de Israel 
e seus cavaleiros! 15Então, lhe disse Eli- 
seu: Toma um arco e flechas; ele tomou 
um arco e flechas. 16Disse ao rei de Israel: 
Retesa o arco; e ele o fez. Então, Eliseu 
pôs as mãos sobre as mãos do rei. VE 
disse: Abre a janela para o oriente; ele 
a abriu. Disse mais Eliseu: Atira; e ele 
atirou. Prosseguiu: Flecha da vitória do 
Sennor! Flecha da vitória contra os siros! 
Porque ferirás os siros em Afeca, até os 
consumir. 18 Disse ainda: Toma as flechas. 
Ele as tomou. Então, disse ao rei de Israel: 
Atira contra a terra; ele a feriu três vezes 
e cessou. 19Então, o homem de Deus se 
indignou muito contra ele e disse: Cinco 
ou seis vezes a deverias ter ferido; então, 
feririas os siros até os consumir; porém, 
agora, só três vezes ferirás os siros. 

20Morreu Eliseu, e o sepultaram. Ora, 
bandos dos moabitas costumavam invadir 
a terra, à entrada do ano. 21Sucedeu que, 
enquanto alguns enterravam um homem, 
eis que viram um bando; então, lançaram 
o homem na sepultura de Eliseu; e, logo 
que o cadáver tocou os ossos de Eliseu, 
reviveu o homem e se levantou sobre os 
pés. 

2Hazael, rei da Síria, oprimiu a Israel 
todos os dias de Jeoacaz. 23Porém o 
SENHOR teve misericórdia de Israel, e se 
compadeceu dele, e se tornou para ele, 
por amor da aliança com Abraão, Isa- 
que e Jacó; e não o quis destruir e não o 
lançou ainda da sua presença. Morreu 
Hazael, rei da Síria; e Ben-Hadade, seu 
filho, reinou em seu lugar. 25Jeoás, filho 
de Jeoacaz, retomou as cidades das mãos 
de Ben-Hadade, que este havia tomado 
das mãos de Jeoacaz, seu pai, na guerra; 
três vezes Jeoás o feriu e recuperou as ci- 
dades de Israel. 
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1 4 O reinado de Amazias, de Judá 

tNo segundo ano do reinado de 
Jeoás, filho de Jeoacaz, em Israel, Ama- 
zias, filho de Joás, se tornou rei de Judá. 
2Quando isso aconteceu, Amazias tinha 
vinte e cinco anos. Ele governou vinte è 
nove anos em Jerusalém. A mãe dele se 
chamava Jeoadã e era da cidade de Jeru- 
salém. 3Amazias fez o que é agradável a 
Deus, o SENHOR, porém não foi tão cor- 
reto como o seu antepassado, q rei Davi; 
pelo contrário, fez aquilo que o seu pai 
Joás havia feiro. 4Ele não derrubou os lu- 
gares pagãos de adoração, e o povo con- 
tinuou a oferecer sacrifícios e a queimar 
incenso nesses lugares. 

5 Assim que se firmou no poder, Ama- 
zias mandou matar os oficiais que haviam 
assassinado o seu pai, o rei. No entanto, 
não matou os filhos deles, mas seguiu o 
que o SenHor havia mandado na Lei de 
Moisés: “Os pais não serão mortos por 
causa de crimes cometidos pelos filhos, 
nem os filhos, por causa de crimes come- 
tidos pelos pais; uma pessoa será morta 
somente como castigo pelo crime que ela 
mesma cometeu.” 

7No vale do Sal, Amazias matou dez 
mil soldados do país de Edom; ele con- 
quistou na guerra a cidade de Selá e pôs 
nela o nome de Jocteel, e assim é conhe- 
cida até hoje. 

8Então Amazias mandou mensageiros 
ao rei Jeoás, de Israel, desafiando-o para 
uma batalha, ºMas o rei Jeoás respondeu 
assim; 

— Uma vez um espinheiro dos montes 
Libanos mandou a seguinte mensagem 
para um cedro: “Dê a sua filha em casa- 
mento para o meu filho” Mas um animal 
selvagem passou por ali e pisou em cima 
do espinheiro. 10De fato, você, Amazias, 
venceu os edomitas e por isso está todo 
orgulhoso. Alegre-se com a sua fama e 
fique em casa. Para que arranjar um pro- 
blema que trará somente a desgraça para 
você e para o seu povo? 

Mas Amazias não quis atendê-lo. 
Então o rei Jeoás saiu com os seus solda- 
dos e lutou contra ele em Bete-Semes, na 
região de Judá. 120 exército de Amazias 
foi derrotado, e todos os seus soldados 


fugiram para casa. 
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1 O reinado de Amazias, de Judá 

1No segundo ano de Jeoás, filho 
de Jeoacaz, rei de Israel, começou a reinar 
Amazias, filho de Joás, rei de Judá, 2Ti- 
nha vinte e cinco anos quando começou a 
reinar e vinte e nove reinou em Jerusalém. 
Era o nome de sua mãe Jeoadã, de Jeru- 
salém. 3Fez ele o que era reto perante o 
SENHOR, ainda que não como Davi, seu 
pai; fez, porém, segundo tudo o que fi- 
zera Joás, seu pai. “Tão somente os altos 
não se tiraram; o povo ainda sacrificava 
e queimava incenso nos altos. “Uma vez 
confirmado o reino em sua mão, matou 
os seus servos que tinham assassinado o 
rei, seu pai, Porém os filhos dos assas- 
sinos não matou, segundo está escrito no 
Livro da Lei de Moisés, no qual o SENHOR 
deu ordem, dizendo: Os pais não serão 
mortos por causa dos filhos, nem os filhos 
por causa dos pais; cada qual será morto 
pelo seu próprio pecado. 


Amazias vence os edomitas 7Ele feriu 
dez mil edomitas no vale do Sal e tomou 
a Sela na guerra; e chamou o seu nome 
Jocteel, até ao dia de hoje. 


Amazias derrotado por Jeoás Então, 
Amazias enviou mensageiros a Jeoás, fi- 
lho de Jeoacaz, filho de Jeú, rei de Israel, 
dizendo: Vem, meçamos armas. Porém 
Jeoás, rei de Israel, respondeu a Amazias, 
rei de Judá: O cardo que está no Libano 
mandou dizer ao cedro que lá está: Dá 
tua filha por mulher a meu filho; mas os 
animais do campo, que estavam no Li- 
bano, passaram e pisaram o cardo. 10Na 
verdade, feriste os edomitas, e o teu cora- 
ção se ensoberbeceu; gloria-te disso e fica 
em casa; por que provocarias o mal para 
caires tu, € Judá, contigo? 

11 Mas Amazias não quis atendê-lo. Su- 
biu, então, Jeoás, rei de Israel, e Amazias, 
rei de Judá, e mediram armas em Bete- 
-Semes, que está em Judá. 12Judá foi der- 
rotado diante de Israel, e fugiu cada um 
para sua casa. 
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13Jeoás prendeu Amazias em Bete-Semes, 
avançou para Jerusalém e derrubou as 
muralhas da cidade desde o Portão de 
Efraim até o Portão da Esquina, um tre- 
cho de mais ou menos duzentos metros. 
Ele pegou toda a prata e todo o ouro 
que achou, pegou todos os objetos do 
Templo e todos os tesouros do palácio e 
também levou reféns. E voltou para Sa- 
maria. 

15 Todas as outras coisas que Jeoás fez e 
também a sua coragem na batalha contra 
o rei Amazias, de Judá, estão escritas na 
História dos Reis de Israel. 18Jeoás morreu 
e foi sepultado nos túmulos dos reis, em 
Samaria, e o seu filho Jeroboão II ficou no 
lugar dele como rei. 


A morte do rei Amazias 170 rei Ama- 
zias, de Judá, viveu quinze anos depois 
da morte do rei de Israel, Jeoás, filho 
de Jecacaz, 18 Todas as outras coisas que 
Amazias fez estão escritas na História dos 
Reis de Judá. 

19Houve uma conspiração em Jerusa- 
lém para matar Amazias, e por isso ele 
fugiu para a cidade de Laquis; mas os 
seus inimigos o seguiram até lá e o ma- 
taram. 200 seu corpo foi levado de volta 
para Jerusalém num cavalo e foi sepultado 
nos túmulos dos reis, na Cidade de Davi. 
21 Então o povo pôs no seu lugar como rei 
o seu filho Uzias, que tinha dezesseis anos 
de idade. 22 Depois da morte do seu pai, 
Uzias reconquistou e construiu de novo a 
cidade de Elate. 


O reinado de Jeroboão ll, deisrael 23No 
ano quinze do reinado de Amazias, filho 
de Joás, em Judá, Jeroboão IX, filho de 
Jeoás, se tornou rei de Israel e governou 
quarenta e um anos em Samaria. AJero- 
boão TI fez coisas erradas, que não agra- 
dam a Deus, o Sennor. Não abandonou 
aqueles mesmos pecados que Jeroboão, 
filho de Nebate, havia feito o povo de 
Israel cometer no passado. 3 Jeroboão II 
conquistou de novo todo o território que 
havia sido de Israel, desde a subida de 
Hamate, no Norte, até o mar Morto, no 
Sul. O SENHOR, o Deus de Israel, havia 
prometido isso por meio do seu servo, O 
profeta Jonas, filho de Amitai, que era de 
Gate-Hefer. 

260) Sennor Deus viu o terrível sofri- 
mento dos israelitas; não havia ninguém, 
ninguém mesmo, que os ajudasse. 
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2? Mas o SENHOR não tinha a intenção de 
destruir o povo de Israel completamente 
e para sempre; pot isso, ele os livrou por 
meio do rei Jeroboão II. 

28 Todas as outras coisas que Jeroboão 
I fez, o seu poder, como ele lutou e como 
conquistou de novo as cidades de Damas- 
co e Hamate para Israel, tudo está escrito 
na História dos Reis de Israel. 29 Jeroboão II 
morreu e foi sepultado nos túmulos dos 
reis, e o seu filho Zacarias ficou no lugar 
dele como rei. 


1 O reinado de Uzias, de Judá 

1No ano vinte e sete do reinado 
de Jeroboão II de Israel, Uzias, filho de 
Amazias, se tornou rei de Judá 2com a 
idade de dezesseis anos. Ele governou 
cinquenta e dois anos em Jerusalém. A 
sua mãe se chamava Jecolias e era da ci- 
dade de Jerusalém. 3Seguindo o exemplo 
do seu pai, Uzias fez aquilo que agrada 
a Deus, o SenHor. “Mas os lugares pa- 
gãos de adoração não foram destruídos, 
e o povo continuou a oferecer sacrifícios 
e a queimar incenso naqueles lugares. 50 
SenHor Deus feriu o rei Uzias, e ele fi- 
cou sofrendo de uma doença contagiosa 
da pele até o fim da sua vida. Ele morava 
numa casa separada, e era o seu filho Jo- 
tão quem cuidava das coisas do governo e 
reinava no país. 

&'Todas as outras coisas que Uzias fez 
estão escritas na História dos Reis de Judá. 
TUzias morreu e foi sepultado nos túmu- 
los dos reis, na Cidade de Davi, e o seu 
filho Jotão ficou no lugar dele como rei. 


O reinado de Zacarias, de Israel No 
ano trinta e oito do reinado de Uzias, 
de Judá, Zacarias, filho de Jeroboão II, 
se tornou rei de Israel e governou seis 
meses em Samaria. Como aqueles que 
haviam sido reis antes dele, Zacarias fez 
coisas erradas, que não agradam a Deus, 
o SENHOR, Ele não abandonou aqueles 
mesmos pecados que o rei Jeroboão, filho 
de Nebate, havia feito o povo de Israel 
cometer no passado. 10 Salum, filho de Ja- 
bes, fez uma revolta contra o rei Zacarias, 
matou-o na cidade de Ibleão e ficou no 
lugar dele como rei. 

11Todas as outras coisas que Zacarias 
fez estão escritas na História dos Reis de 
Israel. 

12E assim foi cumprida a promessa que 
o Sennor havia feito ao rei Jeú: “Os seus 
descendentes serão reis de Israel até a 
quarta geração” 
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27 Ainda não falara o SENHOR em apagar o 
nome de Israel de debaixo do céu; porém 
os livrou por intermédio de Jeroboão, fi- 
lho de Jeoás. 

28Quanto aos mais atos de Jeroboão, 
tudo quanto fez, o seu poder, como pe- 
lejou e como reconquistou Damasco e 
Hamate, pertencentes a Judá, para Israel, 
porventura, não estão escritos no Livro 
da História dos Reis de Israel? 29Descan- 
sou Jeroboão com seus pais, com os reis 
de Israel; e Zacarias, seu filho, reinou em 
seu lugar. 


1 O reinado de Azarias, de Judá 

1No vigésimo sétimo ano de Jero- 
boão, rei de Israel, começou a reinar Aza- 
rias, filho de Amazias, rei de Judá. 2Tinha 
dezesseis anos quando começou a reinar 
e cinquenta e dois anos reinou em Jerusa- 
lém. Era o nome de sua mãe Jecolias, de 
Jerusalém. 3Ele fez o que era reto peran- 
te o SENHOR, segundo tudo o que fizera 
Amazias, seu pai. “Tão somente os altos 
não se tiraram; o povo ainda sacrificava e 
queimava incenso nos altos. 


Azarias é atacado de lepra 50 SENHOR 
feriu ao rei, e este ficou leproso até ao dia 
da sua morte e habitava numa casa sepa- 
rada. Jotão, filho do rei, tinha o cargo da 
casa e governava o povo da terra. SOra, 
os mais atos de Azarias e tudo o que fez, 
porventura, não estão escritos no Livro 
da História dos Reis de Judá? ?Descan- 
sou Azarias com seus pais, e o sepultaram 
junto a seus pais, na Cidade de Davi; e 
Jotão, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Zacarias, de israel No 
trigésimo oitavo ano de Azarias, rei de 
Judá, reinou Zacarias, filho de Jeroboão, 
sobre Israel, em Samaria, seis meses. 9Fez 
o que era mau perante o SENHOR, como 
tinham feito seus pais; não se apartou dos 
pecados de Jeroboão, filho de Nebate, 
que fez pecar a Israel. 10Salum, filho de 
Jabes, conspirou contra ele, feriu-o diante 
do povo, matou-o e reinou em seu lugar. 
Quanto aos mais atos de Zacarias, eis 
que estão escritos no Livro da História 
dos Reis de Israel. 12Esta foi a palavra que 
o SENHOR falou a Jeú: Teus filhos, até à 
quarta geração, se assentarão no trono de 
Israel. E assim sucedeu. 
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O reinado de Salum, de israe! 13No ano 
trinta e nove do reinado de Uzias, de Judá, 
Salum, filho de Jabes, se tornou rei de Is- 
rael e governou um mês em Samaria, 
H4Menaém, filho de Gadi, foi da cida- 
de de Tirza até Samaria, matou Salum e 
ficou no lugar dele como rei. 15Todas as 
outras coisas que Salum fez e também a 
história da sua revolta, tudo está escrito 
na História dos Reis de Israel, 18 Menaem 
destruiu a cidade de Tapua, matou os seus 
moradores e arrasou & região vizinha até 
Tirza; ele fez isso porque a cidade não se 
entregou a ele, Menaém mandou rasgar a 
barriga de todas as mulheres grávidas. 


O reinado de Menaém, de Israel 1No 
ano trinta e nove do reinado de Uzias, de 
Judá, Menaém, filho de Gadi, se tornou 
rei de Israel e governou dez anos em Sa- 
maria, 1ºEle fez coisas erradas, que não 
agradam a Deus, o SENHOR. Nunca aban- 
donou aqueles mesmos pecados que Jero- 
boão, filho de Nebate, havia feito o povo 
de Israel cometer no passado. 19Tiglate- 
-Pileser, rei da Assíria, invadiu a terra 
de Israel, e Menaém lhe entregou trinta 
e quatro toneladas de prata para que ele 
o ajudasse a se firmar no poder. “Para 
conseguir esse dinheiro, Menaém obrigou 
os homens ricos de Israel a contribuirem 
com cinquenta barras de prata cada um. 
E assim Tiglate-Pileser voltou para a sua 
terra. 

“Todas as outras coisas que Menaém 
fez estão escritas na História dos Reis de 
Israel, ?2Ele morreu e foi sepultado, e o 
seu filho Pecaias ficou no lugar dele como 
rei, 


Oreinado de Pecaías, deisrael 22No ano 
cinquenta do reinado de Uzias, de Judá, 
Pecaias, filho de Mensém, se tornou rei de 
Israel e governou dois anos em Samaria. 
Ele fez coisas erradas, que não agradam 
a Deus, o SENHOR, e nunca abandonou 
aqueles mesmos pecados que Jeroboão, 
filho de Nebate, havia feito o povo de Is- 
rael cometer no passado. 22Um oficial do 
exército de Pecaias, chamado Peca, filho 
de Remalias, junto com cinquenta ho- 
mens de Gileade, fez uma revolta, matou 
Pecaias na fortaleza do palácio de Samaria 
e ficou no lugar dele como rei. 

“Todas as outras coisas que Pecaías 
fez estão escritas na História dos Reis de 
Israel, 


O reinado de Peca, de Israel 2/No ano 
cinquenta é dois do reinado de Uzias, de 
Judá, Peca, filho de Remalias, se tornou 
rei de Israel e governou vinte anos em 
Samaria. 
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O reinado de Salum, de Israel 13Salum, 
filho de Jabes, começou a reinar no tri- 
gésimo nono ano de Uzias, rei de Judá; 
e reinou durante um mês em Samaria. 
14Subindo de Tirza, Menaém, filho de 
Gadi, veio a Samaria, feriu ali a Salum, 
filho de Jabes, matou-o e reinou em seu 
lugar. 15Quanto aos mais atos de Salum 
e a conspiração que fez, eis que estão es- 
critos no Livro da História dos Reis de 
Israel. 18Então, Menaém feriu a Tifsa e 
todos os que nela havia, como também 
seus limites desde Tirza. Porque não lha 
abriram, a devastou e todas as mulheres 
grávidas fez rasgar pelo ventre, 


O reinado de Menaém, de israel 1 Des- 
de o trigésimo nono ano de Azarias, rei de 
Judá, Menaém, filho de Gadi, começou a 
reinar sobre Israel e reinou dez anos em 
Samaria. 18Fez o que era mau perante o 
SENHOR; todos os seus dias, não se apartou 
dos pecados de Jeroboão, filho de Nebate, 
que fez pecar a Israel. 19Então, veio Pul, 
rei da Assíria, contra a terra; Menaém 
deu a Pul mil talentos de prata, para que 
este o ajudasse a consolidar o seu reino. 
20Menaém arrecadou este dinheiro de 
Israel para pagar ao rei da Assíria, de to- 
dos os poderosos € ricos, cinquenta siclos 
de prata por cabeça; assim, voltou o rei 
da Assíria e não se demorou ali na terra. 
2! Quanto aos mais atos de Menaém e a 
tudo quanto fez, porventura, não estão es- 
critos no Livro da História dos Reis de Is- 
rael? 2 Descansou Menaém com seus pais; 
e Pecaias, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Pecaías, de Israel 23No 
quinquagésimo ano de Azarias, rei de Judá, 
começou a reinar Pecaias, filho de Me- 
naém; e reinou sobre Israel, em Samaria, 
dois anos. 24Fez o que era mau perante o 
SENHOR; não se apartou dos pecados de Je- 
roboão, filho de Nebate, que fez pecar a Is- 
rael. 5 Peca, seu capitão, filho de Remalias, 
conspirou contra ele e o feriu em Samaria, 
na fortaleza da casa do rei, juntamente com 
Argobe e com Arié; com Peca estavam cin- 
quenta homens dos gileaditas; Peca o ma- 
tou e reinou em seu lugar. Quanto aos 
mais atos de Pecaías e a tudo quanto fez, 
eis que estão escritos no Livro da História 
dos Reis de Israel. 


O reinado de Peca, de Israel 27 No quin- 
quagésimo segundo ano de Azarias, rei de 
Judá, começou a reinar Peca, filho de Re- 
malias, e reinou sobre Israel, em Samaria, 
vinte anos. 


28 Ele fez coisas erradas, que não agradam 
a Deus, o SENHOR, e nunca abandonou 
aqueles mesmos pecados que Jeroboão, 
filho de Nebate, havia feito o povo de Is- 
rael cometer no passado. 

*Foi durante o reinado de Peca que 
Tiglate-Pileser, rei da Assíria, conguistou 
as cidades de Hom, Abel-Bete-Maacá, 
Janoa, Quedes, Hazor e as regiões de Gi- 
leade, Galileia e Naftali e levou os seus 
moradores como prisioneiros para a As- 

3No ano vinte do reinado de Jotão, 
filho de Uzias, como rei de Judá, Oseias, 
filho de Elá, fez uma revolta contra o rei 
Peca, matou-o e ficou no lugar dele como 
rei. 

31 Todas as outras coisas que Peca fez 
estão escritas na História dos Reis de Is- 
rael. 


O reinado de Jotão, de Judá 32No se- 
gundo ano do reinado de Peca, filho de 
Remalias, como rei de Israel, Jotão, filho 
de Uzias, se tornou rei de Judá 33com a 
idade de vinte e cinco anos. Ele governou 
dezesseis anos em Jerusalém. A sua mãe 
se chamava Jerusa e era filha de Zadoque. 
34 Seguindo o exemplo de Uzias, o seu 
pai, Jotão fez aquilo que agrada a Deus, 
o SenHor. Mas os lugares pagãos de 
adoração não foram destruídos, e o povo 
continuou a oferecer sacrifícios e a quei- 
mar incenso naqueles lugares. 

Foi Jotão quem construiu o Portão 
Norte do Templo, 

38 Todas as outras coisas que Jotão fez 
estão escritas na História dos Reis de Judá. 
31 Foi durante o reinado dele que pela pri- 
meira vez o Sennor mandou Rezim, rei 
da Síria, e Peca, rei de Israel, atacar Judá. 
38 Jotão morreu e foi sepultado nos túmu- 
los dos reis, na Cidade de Davi, e o seu 
filho Acaz ficou no lugar dele como rei. 


1 O reinado de Acaz, de Judá !No 

ano dezessete do reinado de Peca, 
filho de Remalias, em Israel, Acaz, filho 
de Jotão, se tornou rei de Judá. 2 Acaz co- 
meçou a reinar quando tinha vinte anos 
de idade. Ele governou dezesseis anos 
em Jerusalém. Acaz não seguiu o bom 
exemplo do seu antepassado, o rei Davi; 
pelo contrário, fez o que não agrada ao 
SENHOR, seu Deus, 1e seguiu o exemplo 
dos reis de Israel. Ele chegou até a ofe- 
recer o próprio filho, queimando-o como 
oferta aos ídolos, seguindo o nojento 
costume dos povos que o SENHOR havia 
expulsado da Terra Prometida conforme 
os israelitas avançavam. 
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28Fez o que era mau perante o SENHOR; 
não se apartou dos pecados de Jeroboão, 
filho de Nebate, que fez pecar a Israel. 
23Nos dias de Peca, rei de Israel, veio 
Tiglate-Pileser, rei da Assíria, e tomou 
a Ijom, a Abel-Bete-Maaca, a Janoa, a 
Quedes, a Hazor, a Gileade e à Galileia, a 
toda a terra de Naftali, e levou os seus ha- 
bitantes para a Assíria. 30 Oseias, filho de 
Elá, conspirou contra Peca, filho de Re- 
malias, e O feriu, e o matou, e reinou em 
seu lugar, no vigésimo ano de Jotão, filho 
de Uzias. 3 Quanto aos mais atos de Peca 
e a tudo quanto fez, eis que estão escritos 
no Livro da História dos Reis de Israel. 


O reinado de Jotão, de Judá 32No ano 
segundo de Peca, filho de Remalias, rei 
de Israel, começou a reinar Jotão, filho de 
Uzias, rei de Judá. 33 Tinha vinte e cinco 
anos de idade quando começou a reinar 
e reinou dezesseis anos em Jerusalém. 
Era o nome de sua mãe Jerusa, filha de 
Zadoque. 8 Fez o que era reto perante 
o SENHOR; e em tudo procedeu segundo 
fizera Uzias, seu pai. 5Tão somente os 
altos não se tiraram; O povo ainda sacri- 
ficava e queimava incenso nos altos. Ele 
edificou a Porta de Cima da Casa do 
SENHOR. 38 Quanto aos mais atos de Jotão 
e a tudo quanto fez, porventura, não estão 
escritos no Livro da História dos Reis de 
Judá? 37 Naqueles dias, começou o SENHOR 
a enviar contra Judá a Rezim, rei da Síria, 
e a Peca, filho de Remalias. 38 Descansou 
Jotão com seus pais e foi sepultado junto a 
seus pais, na Cidade de Davi, seu pai. Em 
seu lugar reinou Acaz, seu filho. 


1 6 O reinado de Acaz, de Judá 1No 

décimo sétimo ano de Peca, filho 
de Remalias, começou a reinar Acaz, filho 
de Jotão, rei de Judá. 2? Tinha Acaz vime 
anos de idade quando começou a reinar 
e reinou dezesseis anos em Jerusalém. 
Não fez o que era reto perante o SENHOR, 
seu Deus, como Davi, seu pai. 3 Porque 
andou no caminho dos reis de Israel e 
até queimou a seu filho como sacrifício, 
segundo as abominações dos gentios, que 
o SENHOR lançara de diante dos filhos de 
Israel, 
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4 Acaz ofereceu sacrifícios e queimou in- 
censo nos lugares pagãos de adoração, 
nos morros e debaixo de todas as árvores 
que dão sombra. 

*Rezim, rei da Siria, e o rei Peca, de 
Israel, atacaram e cercaram a cidade de 
Jerusalém, porém não puderam derrotar 
Acaz, 

8 Nessa mesma época o rei de Edom re- 
conquistou a cidade de Elate e expulsou 
os judeus que moravam lá. Os edomitas 
foram para Flate e ainda moram lá. 

?Acaz mandou alguns mensageiros a 
Tiglate-Pileser, rei da Assíria, para en- 
tregarem a ele esta mensagem: “Eu sou 
seu criado e seu filho. Venha me salvar 
dos reis da Síria e de Israel, que estão me 
atacando.” 

8Acaz pegou a prata e o ouro do Tem- 
plo e o tesouro do palácio e mandou de 
presente ao rei da Assíria. Em resposta 
ao pedido de Acaz, o rei da Assíria mar- 
chou com o seu exército para a cidade 
de Damasco, conquistou-a, matou o rei 
Rezim e levou o povo para Quir como 
Prisioneiro. 

100 rei Acaz foi a Damasco para se 
encontrar com o rei Tiglate-Pileser e viu 
o altar que havia ali. Então mandou para 
o sacerdote Urias o desenho e o mode- 
lo do altar, com todos os detalhes. "E 
Urias construiu um altar, seguindo todas 
as instruções que o rei Acaz havia man- 
dado de Damasco, e terminou o trabalho 
antes que Acaz voltasse. 1?Ao chegar de 
Damasco, Acaz viu que o altar estava 
pronto, t3e então queimou sobre ele sa- 
crifícios de animais, ofertas de cereais, e 
derramou em cima dele uma oferta de 
vinho e o sangue de uma oferta de paz. 
140 altar de bronze, que era dedicado ao 
Sennor Deus, ficava entre o novo altar e 
o Templo, e por isso Acaz o mudou para o 
lado norte do seu novo altar. *º Então deu 
a Urias a seguinte ordem: 

— Use este meu altar grande para as 
ofertas que são completamente queima- 
das de manhã e para a oferta de cereais 
da tarde, para as ofertas que são comple- 
tamente queimadas e as ofertas de cereais 
do rei e do povo e também para as ofertas 
de vinho do povo. Derrame sobre o altar 
o sangue de todos os animais que forem 
sacrificados. Mas deixe o altar de bronze a 
fim de que eu o use para adivinhações. 
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“Também sacrificou e queimou incenso 
nos altos e nos outeiros, como também 
debaixo de toda árvore frondosa. 


Acaz pede socorro aos assírios 5Então, 
subiu Rezim, rei da Síria, com Peca, filho 
de Remalias, rei de Israel, a Jerusalém 
para pelejarem contra ela; cercaram Acaz, 
porém não puderam prevalecer contra 
ele. Naquele tempo, Rezim, rei da Síria, 
restituiu Elate à Síria e lançou fora dela os 
judeus; os siros vieram a Elate e ficaram 
habitando ali até ao dia de hoje. 7Acaz 
enviou mensageiros a Tiglate-Pileser, rei 
da Assiria, dizendo: Eu sou teu servo e 
teu filho; sobe e livra-me do poder do rei 
da Siria e do poder do rei de Israel, que 
se levantam contra mim. 8 Tomou Acaz a 
prata e o ouro que se acharam na Casa 
do SENHOR e nos tesouros da casa do rei 
e mandou de presente ao rei da Assíria. 
90 rei da Assíria lhe deu ouvidos, subiu 
contra Damasco, tomou-a, levou 0 povo 
para Quir e matou a Rezim. 


A Idolatria de Acaz 10Então, o rei Acaz 
foi a Damasco, a encontrar-se com Tiglate- 
-Pileser, rei da Assíria; e, vendo ali um altar, 
enviou dele ao sacerdote Urias a planta e o 
modelo, segundo toda a sua obra. Urias, o 
sacerdote, edificou um altar segundo tudo o 
que o rei Acaz tinha ordenado de Damasco; 
assim o fez o sacerdote Urias, antes que o 
rei Acaz viesse de Damasco. !2Vindo, pois, 
de Damasco o rei, viu o altar, chegou-se a 
ele e nele sacrificou. !2Queimou o seu holo- 
causto e 2 sua oferta de manjares, derramou 
a sua libação e aspergiu o sangue das suas 
ofertas pacíficas naquele altar. Porém o al- 
tar de bronze, que estava perante o SENHOR, 
tirou ele de diante da casa, de entre o seu 
altar e a Casa do SENHOR e o pôs ao lado 
do seu altar, do lado norte. Ordenou tam- 
bém o rei Acaz ao sacerdote Urias, dizendo: 
Queima, no grande altar, o holocausto da 
manhã, como também a oferta de manjares 
da tarde, e o holocausto do rei, e a sua ofer- 
ta de manjares, e o holocausto de todo o 
povo da terra, e a sua oferta de manjares, e 
as suas libações; todo sangue dos holocaus- 
tos e todo sangue dos sacrificios aspergirás 
nele; porém o altar de bronze ficará para a 
minha deliberação posterior. 
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16E Urias fez o que o rei mandou. 

110 rei Acaz desmontou as carretas de 
bronze que eram usadas no Templo e tirou 
as bacias que estavam em cima delas, Ti- 
rou também o tanque de bronze de cima 
das costas dos doze touros e colocou-o 
sobre uma base de pedra. 18E, para agra- 
dar o rei da Assíria, Acaz também tirou 
do Templo a plataforma onde ficava o tro- 
no real e fechou a entrada particular por 
onde os reis entravam no Templo. 

19Todas as outras coisas que o rei Acaz 
fez estão escritas na História dos Reis de 
Judá. 29 Acaz morreu e foi sepultado nos 
túmulos dos reis, na Cidade de Davi, e 
o seu filho Ezequias ficou no lugar dele 
como rei. 


1 O reinado de Oseias, de Israel 
1No ano doze do reinado de Acaz, 
de Judá, Oseias, filho de Elá, se tornou rei 
de Israel e governou nove anos em Sama- 
ria. 2Ele fez coisas erradas, que não agra- 
dam a Deus, o SENHOR, porém não tanto 
quanto os reis que governaram Israel an- 
tes dele. 30 rei Salmaneser, da Assíria, fez 
guerra contra ele; Oseias foi dominado 
por Salmaneser e lhe pagava um impos- 
to todos os anos. 4Mas certo ano Oseias 
mandou alguns mensageiros a Sô, rei do 
Egito, pedindo a sua ajuda, e parou de 
pagar o imposto anual à Assiria. Quando 
Salmaneser soube dessa revolta, mandou 
prender Oseias e colocá-lo na prisão. 


Os assírios conquistam Samaria 5En- 
tão Salmaneser invadiu Israel e cercou a 
cidade de Samaria. No terceiro ano do 
cerco, êque era o nono ano do reinado de 
Oseias, o rei da Assíria conquistou a cida- 
de de Samaria e levou os israelitas para 
a Assíria como prisioneiros. Ele mandou 
que alguns fossem morar na cidade de 
Hala, outros, perto do rio Habor, que fica 
no distrito de Gozã, e ainda outros, nas 
cidades da Média. 

TA cidade de Samaria foi conquistada 
porque os israelitas pecaram contra o 
SenHor, seu Deus, que os havia livrado 
de Faraó, rei do Egito, e os havia tirado 
para fora daquele pais. Eles adoraram 
outros deuses, fseguiram os costumes 
dos povos que o SENHOR havia expulsa- 
do conforme eles avançavam e seguiram 
também os costumes adotados pelos reis 
de Israel. 90s israelitas fizeram coisas que 
o SENHOR, seu Deus, não aprova. Eles 
construíram lugares pagãos de adoração 
em todas as suas cidades, desde o menor 
povoado até a maior cidade. 
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Capítulo 17 
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16Fez Urias, o sacerdote, segundo tudo 
quanto o rei Acaz lhe ordenara. 

170 rei Acaz cortou os painéis dos su- 
portes, e de cima deles tomou a pia, e o 
mar, tirou-g de sobre os bois de bronze, 
que estavam debaixo dele, e o pôs sobre 
um pavimento de pedra. 18 Também o 
passadiço coberto para uso no sábado, 
que edificaram na casa, e a entrada real 
pelo lado de fora retirou da Casa do 
SENHOR, por causa do rei da Assíria. 


A morte de Acaz 19Quanto aos mais 
atos de Acaz e ao que fez, porventura, 
não estão escritos no Livro da História 
dos Reis de Judá? 20 Descansou Acaz com 
seus pais e foi sepultado junto a seus pais, 
na Cidade de Davi; e Ezequias, seu filho, 
reinou em seu lugar. 


1 O reinado de Oseias, de Israel 

1No ano duodécimo de Acaz, rei 
de Judá, começou a reinar Oseias, filho 
de Elá; e reinou sobre Israel, em Samaria, 
nove anos. 2Fez o que era mau perante 
o SENHOR; contudo, não como os reis de 
Israel que foram antes dele. 


A queda de Samaria e o cativeiro de Is- 
rael 3Contra ele subiu Salmaneser, rei 
da Assíria; Oseias ficou sendo servo dele e 
lhe pagava tributo. 4Porém o rei da Assi- 
ria achou Oseias em conspiração, porque 
enviara mensageiros a Sô, rei do Egito, e 
não pagava tributo ao rei da Assiria, como 
dantes fazia de ano em ano; por isso, o rei 
da Assiria o encerrou em grilhões, num 
cárcere. 5Porque o rei da Assiria passou 
por toda a terra, subiu a Samaria e a sitiou 
por três anos. No ano nono de Oseias, o 
rei da Assiria tomou a Samaria e trans- 
portou a Israel para a Assíria; e os fez 
habitar em Hala, junto a Habor e ao rio 
Gozã, e nas cidades dos medos. 


A causa do cativeiro 7Tal sucedeu por- 
que os filhos de Israel pecaram contra o 
SENHOR, seu Deus, que os fizera subir da 
terra do Egito, de debaixo da mão de Fa- 
raó, rei do Egito; e temeram a outros deu- 
ses. $Andaram nos estatutos das nações 
que o SENHOR lançara de diante dos filhos 
de Israel e nos costumes estabelecidos 
pelos reis de Israel. 90s filhos de Israel 
fizeram contra o SENHOR, seu Deus, o que 
não era reto; edificaram para si altos em 
todas as suas cidades, desde as atalaias 
dos vigias até à cidade fortificada. 


Em todos os morros e debaixo de todas 
as árvores que dão sombra, eles levan- 
taram colunas do deus Baal e postes da 
deusa Aserá. E também queimaram in- 
censo em todos os altares pagãos, seguin- 
do o costume dos povos que o SENHOR 
havia expulsado da Terra Prometida. Eles 
provocaram a ira de Deus, o SENHOR, com 
todas as coisas más que fizeram; f2e ado- 
raram ídolos, coisa que o SENHOR havia 
proibido. 

130 SenHor Deus havia mandado men- 
sageiros e profetas darem o seguinte aviso a 
Israel e a Judá: “Abandonem os seus maus 
caminhos e obedeçam aos meus manda- 
mentos, que estão na Lei que eu dei aos 
seus antepassados e que entreguei a vocês 
por meio dos meus servos, os profetas.” 
14Mas os israelitas do Reino do Norte não 
quiseram obedecer; foram teimosos como 
os seus antepassados, que não confiaram 
no SENHOR, o Deus deles. Eles não qui- 
seram obedecer aos seus ensinamentos € 
não guardaram a aliança que ele tinha feito 
com os seus antepassados e desprezaram 
os avisos dele. Adoraram ídolos sem valor 
e desse modo eles mesmos ficaram sem 
valor. Seguiram os costumes das nações 
vizinhas, desobedecendo à ordem que o 
SenHoR tinha dado para que não as imi- 
tassem. t6Eles desobedeceram a todas as 
leis do SENHOR, seu Deus, e fizeram dois 
touros de metal para adorar. Também fize- 
ram um poste da deusa Aserá, adoraram as 
estrelas e serviram o deus Baal. *7Queima- 
ram os seus filhos e filhas como sacrifício 
a deuses pagãos, consultaram médiuns e 
adivinhos e só fizeram coisas erradas, que 
o SENHOR não aprova, e por isso ele ficou 
irado com eles. 180) Sennor ficou tão ira- 
do, que os expulsou da sua presença, dei- 
xando somente o Reino de Judá. 

19Mas mesmo o povo de Judá não obe- 
deceu às leis do SENHOR, seu Deus; eles 
imitaram os costumes adotados pelo povo 
de Israel. 20Por isso, o SENHOR rejeitou to- 
dos os descendentes de Israel; ele os cas- 
tigou, entregando-os a inimigos cruéis, e 
no fim os expulsou da sua presença. 

2 Depois que o SENHOR Deus separou 
Israel de Judá, os israelitas colocaram 
Jeroboão, filho de Nebate, como seu rei, 
Jeroboão os fez abandonar o SENHOR è os 
levou a cometer um terrível pecado. 20s 
israelitas seguiram Jeroboão e continua- 
ram a praticar todos os pecados que ele 
havia cometido, 


580 2REIS 17 


72" Dyg | pru boa 
até cidade de os que observavam desde | torede em todas as cidades deles, 
o» Dy niyo op Pr ypy 
sobre e aserás: estelas para à eles E erigiram fortificação. 
qo pyp nom mid) nyardo 
vigosa. toda árvore e debaixo de alta, toda colina 
o nba Dymepor 
como as nações, em todos lugares elevados E incensaram ali 


= ma ty DTD UT, amo “UN 


más ações e fizeram de perante eles; YAWwH’ que exilou 
Dom maye Tny opondo 
os ídolos: e serviram a YHWH; ` para provocarem a irritação 
sayong po No oib mm pr SÊR 
a coisa f fareis Não aces YHWH disse “que 
“a mimp bnina miT TIe m 
por meio de e contra Judá contra Israel. YHWH E advertiu a esta. 
Do ssb mhp (xa) waos 
Retomai dizendo: todo clarividente, (gerê * anunciadores de) todos ketiv* 

paie ma) my7 Do" o 
as minhas ordenanças, e guardai ` os maus, dos vossos caminhos 
Ds o wyo o mnro hip 
ordenei que i como toda a lei, os meus estatutos, 
a Dobbs canoy “Wsi  Donánna 
por meio de para vós ` enviei e que aos vossos pais; 
wpn way No coppa Y 
e tornaram dura escutaram; Mas não os anunciadores. os meus servos, 
WoT No “UN DON mi Deoyns 
creram não que os pais deles, como a nuca de a nuca deles, 
TPTY sa oomoo mma 
os estatutos dele, 3 rejeitaram 0 Deus deles. em YHWH, 
PN) DINT hão “N Yman) 
e com os pais deles, firmou que e a aliança dele 
mos 5h og Too “W3 PÄTY 
atrás de eandaram contra eles; advertiu que os testemunhos dele, 
mys Dag 1) bimn Cam 
que as nações estrásde e se tornaram nulidade, a nulidade, 


2REIS 17 581 


ny mpb oik mm ms nys ohoo 
fazerem para não a eles, YHWH. ordenou que derredores deles, 


pibg mm Figpba-ms copy 079 


o Deus deles, YAWH, as ordenanças de E E abandonaram como elas 
obw CW) Dt no ano tam 
bezerros; (gera * dois de) ketiv * imagem “de fundição para a eles e fizeram 
Doya mosdob mmaya ms bom 
OS CÉUS, a toda a hoste de ese prostraram Aserá, i e fizeram 
amay mpri byayny 1739 
os filhos deles ` E fizeram passar ao Baal. e serviram 
ram Dao mp UND Dornas) 
e adivinhavam augúrios, eauguraram pelo fogo, E e as fi f lhas deles 
mT "223 sam niwy mo an 
YHWH; aos olhos de a maldade para fazerem e se deixaram vender 
bnina “RA rT nÀgn” Tieg einir 
contra Israel, muito YÁWH E se indignou para o provocarem a irritação. 
bar pa cio No vp boo Doom 
atribode somente remanesceu, não asfaces dele; de junto de e os removeu 
isons “by so mimo G73 mam 
as ordenanças de guardou não Também Judá sozinha ela. Judá 
mys Cut npma 15 omo mm 
que Israel nos estatutos de e andaram o Deus deles: YHWH, 
Dipy Cetro sabo mimo osor cp 
eos afligiu, israel ` toda a semente de YHWH. E rejeitou fizeram. 
pp ws ww RR = = Dan") 
os lançou que i até na mão dos que espoliavam; eos entregou 
J3 ma bm bpw spop emo 
Davi, a casa à de de junto de Israel Porque rasgou de perante ele. 
o ja jo! opns oa 
ketiv * o filho de Nebate; a Jeroboão, | efi zeram reinar 
mo comp Sng nro M 
YHWH, de atrás de a Israel Jeroboão (gerê * e extraviou) 
po Db emb myyn apon 
os filhos de E andaram grande. i transgressão e os fez transgredirem 
mp “ws oro mrpmrbo Dao 
fez; que Jeroboão, em todas as transgressões de Israel 


WLevantaram para si colunas e postes-ido- 
los, em todos os altos outeiros e debaixo 
de todas as árvores frondosas. 1! Queima- 
ram ali incenso em todos os altos, como as 
nações que o SENHOR expulsara de diante 
deles; cometeram ações perversas para 
provocarem o SENHOR à ira 12e serviram 
os ídolos, dos quais o SENHOR lhes tinha 
dito: Não fareis estas coisas. 13O SENHOR 
advertiu a Israel e a Judá por intermédio 
de todos os profetas e de todos os viden- 
tes, dizendo: Voltai-vos dos vossos maus 
caminhos e guardai os meus mandamen- 
tos e os meus estatutos, segundo toda a 
Lei que prescrevi a vossos pais e que vos 
enviei por intermédio dos meus servos, 
os profetas. Porém não deram ouvidos; 
antes, se tornaram obstinados, de dura 
cerviz como seus pais, que não creram 
no SENHOR, seu Deus. '5Rejeitaram os 
estatutos e a aliança que fizera com seus 
pais, como também as suas advertências 
com que protestara contra eles; seguiram 
os ídolos, € se tornaram vãos, e seguiram 
as nações que estavam em derredor deles, 
das quais o Sennor lhes havia ordenado 
que não as imitassem. 18 Desprezaram 
todos os mandamentos do SENHOR, seu 
Deus, e fizeram para si imagens de fun- 
dição, dois bezerros; fizeram um poste- 
-idolo, e adoraram todo o exército do céu, 
e serviram a Baal. 1 Também queimaram 
a seus filhos e a suas filhas como sacrifi- 
cio, deram-se à prática de adivinhações e 
criam em agouros; e venderam-se para fa- 
zer O que era mau perante o SENHOR, para 
o provocarem à ira. 18Pelo que o SENHOR 
muito se indignou contra Israel e o afastou 
da sua presença; e nada mais ficou, senão 
a tribo de Judá. 

19Também Judá não guardou os man- 
damentos do SENHoRr, seu Deus; antes, 
andaram nos costumes que Israel intro- 
duziu. 2ºPelo que o SENHOR rejeitou a 
toda a descendência de Israel, e os afligiu, 
e os entregou nas mãos dos despojadores, 
até que os expulsou da sua presença. 

21 Pois, quando ele rasgou a Israel da 
casa de Davi, e eles fizeram rei a jeroboão, 
filho de Nebate, Jeroboão apartou a Israel 
de seguir o SENHOR e o fez cometer grande 
pecado. 2 Assim, andaram os filhos de Is- 
rael em todos os pecados que Jeroboão ti- 
nha cometido; nunca se apartaram deles, 


23até que finalmente o SENHOR os expul- 
sou da sua presença, como havia avisado 
por meio dos seus servos, os profetas. E 
assim o povo de Israel foi levado para o 
cativeiro na Assíria, onde eles moram até 
hoje. 


Os assírios vão morar em Israel 20 rei 
da Assiria trouxe gente das cidades de Ba- 
bilônia, Cutá, Iva, Hamate e Sefarvaim e 
os fez morar nas cidades de Samaria, em 
lugar dos israelitas que haviam sido levados 
como prisioneiros. Esses assírios tomaram 
posse daquelas cidades e ficaram moran- 
do ali. 25 Quando foram morar lá, eles não 
adoravam a Deus, o SENHOR, e por isso ele 
mandou leões, que mataram alguns deles. 
280 rei da Assíria ficou sabendo que as 
pessoas que ele havia mandado morar nas 
cidades de Samaria não conheciam a lei 
do deus daquela terra, e por isso esse deus 
havia mandado leões, que estavam ma- 
tando aquelas pessoas. 2? Então o rei deu 
a seguinte ordem: “Mandem de volta um 
dos sacerdotes que nós trouxemos como 
prisioneiros. Façam com que ele volte e 
fique morando lá, para ensinar ao povo a 
lei do deus daquela terra.” 

28 Então um sacerdote israelita que ha- 
via sido levado da cidade de Samaria foi 
e ficou morando em Betel, onde ensinava 
ao povo como adorar a Deus, o SENHOR. 

29Mas o povo que ficou morando no 
território de Samaria continuou a fazer 
os seus próprios idolos e os colocou nos 
santuários que os samaritanos haviam 
construído. Cada povo, nas cidades onde 
estava morando, fez os seus próprios ido- 
los: 30isto é, o povo de Babilônia fez ima- 
gens do deus Sucote-Benote; o povo de 
Cutá, imagens de Nergal; o povo de Ha- 
mate, imagens de Asima; 31 o povo de Iva, 
imagens de Nibaz e Tartaque; e o povo 
de Sefarvaim queimava os seus filhos em 
Sacrifício aos seus deuses Adrameleque e 
Anameleque. 32 Esses povos também ado- 
ravam a Deus, o SENHOR, mas ao mesmo 
tempo escolhiam no meio deles todos os 
tipos de pessoas para servirem como sa- 
cerdotes nos lugares pagãos de adoração 
e para oferecerem sacrifícios por eles na- 
queles lugares. 33E assim eles adoravam o 
SENHOR, mas também adoravam os seus 
próprios deuses, de acordo com os costu- 
mes dos países de onde tinham vindo. 

3 Até hoje eles continuam com os seus 
antigos costumes. Eles não adoram a 
Deus, o SENHOR, nem obedecem às leis e 
aos mandamentos que ele deu aos descen- 
dentes de Jacó, a quem tinha dado o nome 
de Israel, 
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e como a ordenança, ecomoalei, e como o juízo deles, como os estatutos deles, 


23até que o SENHOR afastou a Israel da sua 
presença, como falara pelo ministério de 
todos os seus servos, os profetas; assim, 
foi Israel transportado da sua terra para 
a Assíria, onde permanece até ao dia de 
hoje. 


O rei da Assíria renova a população de 
Samaria 240 rei da Assíria trouxe gente 
de Babilônia, de Cuta, de Ava, de Hamate 
e de Sefarvaim e a fez habitar nas cidades 
de Samaria, em lugar dos filhos de Israel; 
tomaram posse de Samaria e habitaram 
nas suas cidades. 235A princípio, quando 
passaram a habitar ali, não temeram o 
SENHOR; então, mandou o SENHOR para 
o meio deles leões, os quais mataram a 
alguns do povo. 26 Pelo que se disse ao rei 
da Assíria: As gentes que transportaste e 
fizeste habitar nas cidades de Samaria não 
sabem a maneira de servir o deus da terra; 
por isso, enviou ele leões para o meio de- 
las, os quais as matam, porque não sabem 
como servir o deus da terra. 27 Então, o rei 
da Assíria mandou dizer: Levai para lá um 
dos sacerdotes que de lá trouxestes; que 
ele vá, e lá habite, e lhes ensine a maneira 
de servir o deus da terra. 28 Foi, pois, um 
dos sacerdotes que haviam levado de Sa- 
maria, e habitou em Betel, e lhes ensinava 
como deviam temer o SENHOR. 


O culto misto dos samaritanos 29Po- 
rém cada nação fez ainda os seus próprios 
deuses nas cidades em que habitava, e os 
puseram nos santuários dos altos que os sa- 
maritanos tinham feito. 390s de Babilônia 
fizeram Sucote-Benote; os de Cuta fizeram 
Nergal; os de Hamate fizeram Asima; 310s 
aveus fizeram Nibaz e Tartaque; e os sefar- 
vitas queimavam seus filhos a Adramele- 
que e a Anameleque, deuses de Sefarvaim. 
32 Mas temiam também ao SENHOR; dentre 
os do povo constituíram sacerdotes dos 
lugares altos, os quais oficiavam a favor 
deles nos santuários dos altos. 33De ma- 
neira que temiam o SENHOR e, ao mesmo 
tempo, serviam aos seus próprios deuses, 
segundo o costume das nações dentre as 
quais tinham sido transportados. 

4 Até ao dia de hoje fazem segundo os 
antigos costumes; não temem o SENHOR, 
não fazem segundo os seus estatutos e juí- 
zos, nem segundo a lei e o mandamento 
que o SENHOR prescreveu aos filhos de 
Jacó, a quem deu o nome de Israel. 
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30 Sennor havia feito uma aliança com 
eles e havia ordenado o seguinte: “Não 
adorem outros deuses; não se ajoelhem 
diante deles, não os sirvam, nem ofereçam 
sacrifícios a eles. 38Obedeçam a mim, o 
SENHOR, que tirei vocês do Egito com gran- 
de poder e força; ajoelhem-se diante de 
mim e ofereçam sacrifícios a mim. 37Obe- 
deçam sempre às leis e aos mandamentos 
que escrevi para vocês. Não adorem outros 
deuses, 38nem esqueçam a aliança que fiz 
com vocês. 33Adorem a mim, O SENHOR, O 
Deus de vocês, e eu os livrarei de todos os 
seus inimigos.” 

Mas esses povos não atenderam € 
continuaram a seguir os seus velhos cos- 
tumes. 4 E assim eles adoravam a Deus, o 
SENHOR, mas também adoravam os seus 
idolos; e até hoje os seus descendentes 
continuam a fazer a mesma coisa. 


1 O reinado de Ezequias, de Judá 
tNo terceiro ano do reinado de 
Oseias, filho de Elá, como rei de Israel, 
Ezequias, filho de Acaz, se tornou rei de 
Judá. 2Quando isso aconteceu, Ezequias 
tinha vinte e cinco anos de idade. Ele go- 
vernou vinte e nove anos em Jerusalém. 
A sua mãe se chamava Abia e era filha 
de Zacarias. Seguindo o exemplo do 
seu antepassado, o rei Davi, Ezequias fez 
aquilo que agrada a Deus, o SENHOR. 4Ele 
destruiu os lugares pagãos de adoração, 
quebrou as colunas do deus Baal e der- 
rubou os postes da deusa Aserá. Também 
fez em pedaços a cobra de bronze que 
Moisés havia feito e que era chamada 
de Neustã. Até aquela época o povo de 
Israel queimava incenso em honra deia. 
SEzequias confiou no SENHOR, o Deus 
de Israel; Judá nunca teve um rei como 
ele, nem antes nem depois daquela épo- 
ca. 8Ezequias ficou ligado com o SENHOR 
e nunca desobedeceu a ele, mas guardou 
cuidadosamente todos os mandamentos 
que o SenHor Deus tinha dado a Moisés. 
3Por isso, o SENHOR estava com ele, e ele 
teve sucesso em tudo o que fez. Ezequias 
se revoltou contra o rei da Assíria e não 
quis ser dominado por ele. 8Venceu os 
filisteus, invadiu o seu território, desde 
o menor povoado até a maior cidade, e 
atacou a cidade de Gaza e a região ao seu 
redor. 
9No quarto ano do reinado de Ezequias, 
que era o sétimo ano do reinado de Oseias, 
filho de Elá, como rei de Israel, o rei Sal- 
maneser, da Assíria, invadiu Israel, e o seu 
exército cercou a cidade de Samaria. 
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19No terceiro ano do cerco, Samaria foi 
conquistada. Isso aconteceu no sexto ano 
do reinado de Ezequias, que era o nono 
ano do reinado de Oseias. O rei da As- 
síria levou os israelitas como prisioneiros 
para a sua terra; mandou que alguns deles 
fossem morar na cidade de Hala, outros, 
perto do rio Habor, no distrito de Gozã, e 
ainda outros, nas cidades da Média. 

12Essas coisas aconteceram porque os 
israelitas não obedeceram ao SENHOR, O 
Deus deles, mas quebraram a aliança que 
o SENHOR havia feito com eles e desobe- 
deceram a todas as leis dadas por Moisés, 
servo do SENHOR. Eles não quiseram aten- 
der, nem obedecer. 


OsassíriosameaçamJerusalém 13Noano 
catorze do reinado de Ezequias, de Judá, 
Senaqueribe, rei da Assiria, atacou todas as 
cidades de Judá que eram cercadas de mu- 
ralhas e as conquistou. Ezequias mandou 
uma mensagem a Senaqueribe, que estava 
em Laquis. À mensagem foi esta: “Eu errei. 
Por favor, saia do meu pais, que eu pagarei 
tudo o que o senhor exigir” 

O rei mandou uma resposta, dizen- 
do que Ezequias devia lhe mandar dez 
mil quilos de prata e mil quilos de ouro. 
15Então Ezequias mandou para ele toda a 
prata do Templo e do tesouro do palácio. 
16Ele também arrancou o ouro das portas 
do Templo e o ouro com que ele mesmo 
havia revestido os batentes e mandou tudo 
para Senaqueribe. 17Mas o rei da Assíria 
mandou de Laguis um grande exército 
para atacar Ezequias em Jerusalém. O 
exército era comandado pelos seus três 
mais altos oficiais. Quando chegaram a 
Jerusalém, eles ocuparam a estrada onde 
os tintureiros trabalham, perto do canal 
que traz água do açude de cima. 18Então 
os oficiais mandaram chamar o rei Eze- 
quias, e três autoridades de Judá saíram 
para falar com eles. Eram Eliaquim, filho 
de Hilquias, que era o encarregado do 
palácio, Sebna, o escrivão, e Joá, filho de 
Asafe, que era o conselheiro do rei. 19Um 
dos oficiais assírios lhes disse: 

— Levem para Ezequias esta mensa- 
gem do grande rei, o rei da Assíria: “Em 
que você está baseando a sua confiança? 
20Você está pensando que as palavras 
podem tomar o lugar da experiência mi- 
litar e da força? Quem você pensa que vai 
ajudá-lo na sua revolta contra o rei da As- 
siria? 21 Você está confiando na ajuda do 
Egito, mas isso é o mesmo que usar um 
caniço como bengala, isto é, ele vai que- 
brar e furar a sua mão. Assim é Faraó, rei 
do Egito, para aqueles que confiam nele. 
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orei. a casa de e nos tesouros de a casa de YHWH; a que era encontrada 
bog minoama nípm pèp sung nos 
o templo de as portas de Eb decepou o aquele No tempo 
TR mpm nss gs minis mm 
o rei de Ezequias, revestiu que e as ombreiras YHWH, 
nay Dr TD DR mam 
E enviou ` a Assíria,  paraoreide eas deu Judá; 
LOSITA) IDIN TËT 
e oficial chefe, o comandante-em- chefe, o rei da Assíria 
ppm topos vm o mpy ITAY) 
Ezequias f ão rei i desde Laquis, e copeiro chefe 
nby awan byn goyan “OD ma 
Jerusalém, — e foram e subiram Jerusalém; pesada com força armada 
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impóma pos opos nam pong 
ofi n de nao AA a “eles e saiu ao rei, 
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Dizei, por favor, copeiro-chefe: a eles o E disseram o que fazia recordar. 
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aAssira; oreide o grande, o rei Assim disse a Ezequias: 
pase camp “ys ma pge mp 

Disseste confi as? que a esta a confiança Que 
nano  mpnõao mpap nyy cópias 


agora para a guerra; e Vigor conselho apenas palavra de lábios, 
mo mAy a pma o amb by 
eis que Agora, contra mim? rebelaste que conf jas, contra quem 
mo pyy meo npyaby 45 amos 
o este a que despedaçada a haste no bastão de por ti confi as 
sao rop YR po nèg  Dágodo 
e entrará nele, alguém se apoiar que “no Egito, 


10 Ao cabo de três anos, foi tomada; sim, 
no ano sexto de Ezequias, que era o nono 
de Oseias, rei de Israel, Samaria foi toma- 
da. 110 rei da Assiria transportou a Israel 
para a Assíria e o fez habitar em Hala, 
junto a Habor e ao rio Gozã, e nas cidades 
dos medos; '2porquanto não obedeceram 
à voz do SENHOR, seu Deus; antes, viola- 
ram a sua aliança e tudo quanto Moises, 
servo do SenHor, tinha ordenado; não o 
ouviram, nem o fizeram. 


Senaqueribe invade Judá  13No ano déci- 
mo quarto do rei Ezequias, subiu Senaque- 
tibe, rei da Assiria, contra todas as cidades 
fortificadas de Judá e as tomou. Então, 
Ezequias, rei de Judá, enviou mensageiros 
ao rei da Assíria, a Laquis, dizendo: Errei; 
retira-te de mim; tudo o que me impuseres 
suportarei. Então, o rei da Assíria impôs a 
Ezequias, rei de Judá, trezentos talentos de 
prata e trinta talentos de ouro. 15Deu-lhe 
Ezequias toda a prata que se achou na Casa 
do SENHOR e nos tesouros da casa do rei. 
6 Foi quando Ezequias arrancou das por- 
tas do templo do SENHOR e das ombreiras 
o ouro de que ele, rei de Judá, as cobrira, 
e o deu ao rei da Assíria. 17 Contudo, o rei 
da Assíria enviou, de Laquis, a Tartã, a 
Rabe-Saris e a Rabsaqué, com um gran- 
de exército, ao rei Ezequias, a Jerusalém; 
subiram e vieram a Jerusalém. Tendo eles 
subido e chegado, pararam na extremida- 
de do aqueduto do açude superior, junto 
ao caminho do campo do Lavandeiro. 
18 Tendo eles chamado o rei, sairam-lhes 
ao encontro Eliaquim, filho de Hilquias, o 
mordomo, Sebna, o escrivão, e Joá, filho de 
Asafe, o cronista. 


Rabsaqué afronta a Ezequias e ao SENHOR 
19Rabsaqué lhes disse: Dizei a Ezequias: 
Assim diz o sumo rei, o rei da Assíria: 
Que confiança é essa em que te estribas? 
Bem posso dizer-te que teu conselho 
e poder para guerra não passam de vãs 
palavras; em quem, pois, agora, confias, 
para que te rebeles contra mim? 2! Confias 
no Egito, esse bordão de cana esmagada, 
o qual, se alguém nele apoiar-se, lhe en- 
trará pela mão e a traspassará; assim é Fa- 
raó, rei do Egito, para com todos os que 
nele confiam, 
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22Ou, por acaso, você vai me dizer que 
confia no SENHOR, seu Deus? E não foram 
os santuários e os altares do SENHOR que 
Ezequias destruiu quando mandou que 
o povo de Judá e de Jerusalém adorasse 
somente no altar de Jerusalém? 23Ey vou 
fazer um trato com você em nome do rei 
da Assíria. Eu lhe darei dois mil cavalos 
se você puder arranjar homens suficientes 
para montá-los. 24Você não poderia ven- 
cer nem o oficial assírio menos graduado 
e, no entanto, espera que os egípcios lhe 
mandem carros de guerra e cavalaria! 
25 Você pensa que eu ataquei e destrui o 
seu país sem a ajuda de Deus, o SENHOR? 
Foi ele mesmo quem me mandou atacá-lo 
e destruí-lo!” 

28Então Eliaquim, Sebna e Joá disse- 
ram ao oficial: 

— Fale em aramaico, pois nós enten- 
demos. Não fale em hebraico, pois todas 
as pessoas que estão nas muralhas estão 
escutando, 

27Ele respondeu: 

— Vocês pensam que o rei me mandou 
dizer todas essas coisas somente para vo- 
cês e para o seu rei? Não! Não foi só isso. 
Eu estou falando também com as pessoas 
que estão sentadas nas muralhas e que te- 
rão de comer as suas próprias fezes e be- 
ber a sua própria urina; e vocês também 
vão fazer isso. 

28Então o oficial ficou de pé e gritou 
em hebraico: 

— Escutem o que o grande rei, o rei da 
Assíria, está dizendo a vocês! 22Ele man- 
dou avisar que não deixem que Ezequias 
os engane, pois ele não poderá salvá-los. 
WE não deixem que ele os convença a 
confiar em Deus, o SENHOR. Não pensem 
que o SENHOR os salvará e não deixará 
que o nosso exército assírio conquiste a 
cidade de vocês. Não deem atenção a 
Ezequias. O rei da Assíria manda que vo- 
cês saiam da cidade e se entreguem. Vocês 
terão licença para comer uvas das suas 
próprias parreiras e figos das suas figuei- 
ras e para beber água dos seus próprios 
poços, 3Zaté que o rei os leve pata morar 
num pais parecido com o de vocês, onde 
há plantações de uvas para fazer vinho e 
onde há trigo para fazer pão. É uma terra 
de oliveiras, azeite e mel. Se fizerem o que 
ele está mandando, vocês não morrerão, 
mas viverão, Não deixem que Ezequias 
os engane, fazendo vocês pensarem que 
o SENHOR vai salvá-los. 33Será que os deu- 
ses das outras nações as salvaram do rei 
da Assíria? 
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e não e vivei emel, óleo de oliva azeite de terade e vinhedos, “pão 
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22 Mas, se me dizeis: Confiamos no SENHOR, 
nosso Deus, não é esse aquele cujos altos e 
altares Ezequias removeu, dizendo a Judá 
e a Jerusalém: Perante este altar adorareis 
em Jerusalém? 230ra, pois, empenha-te 
com meu senhor, rei da Assíria, e dar-te- 
-ei dois mil cavalos, se de tua parte açhares 
cavaleiros para os montar. 24Como, pois, 
se não podes afugentar um só capitão dos 
menores dos servos do meu senhor, confias 
no Egito, por causa dos carros e cavaleiros? 
25 Acaso, subi eu, agora, sem O SENHOR 
contra este lugar, para o destruir? Pois o 
SENHOR mesmo me disse: Sobe contra a 
terra e destrói-a. 

26 Então, disseram Eliaquim, filho de Hi- 
iquias, Sebna e Joá a Rabsaqué: Rogamos- 
-te que fales em aramaico aos teus servos, 
porque o entendemos, e não nos fales em 
judaico, aos ouvidos do povo que está so- 
bre as muralhas. 27 Mas Rabsaqué lhes res- 
pondeu: Mandou-me, acaso, o meu senhor 
para dizer-te estas palavras a ti somente e a 
teu senhor? E não, antes, aos homens que 
estão sentados sobre as muralhas, para que 
comam convosco o seu próprio excremen- 
to e bebam a sua própria urina? 

28 Então, Rabsaqué se pôs em pé, e cla- 
mou em alta voz em judaico, e disse: Ouvi 
as palavras do sumo rei, do rei da Assiria. 
29 Assim diz o rei: Não vos engane Eze- 
quias; porque não vos poderá livrar da sua 
mão; Wnem tampouco vos faça Ezequias 
confiar no SENHOR, dizendo: O SENHOR, 
certamente, nos livrará, e esta cidade não 
será entregue nas mãos do rei da Assiria. 
31 Não deis ouvidos a Ezequias; porque 
assim diz o rei da Assíria: Fazei as pazes 
comigo e vinde para mim; e comei, cada 
um da sua própria vide e da sua própria 
figueira, e bebei, cada um da água da sua 
própria cisterna. 32 Até que eu venha e vos 
leve para uma terra como a vossa, terra 
de cereal e de vinho, terra de pão e de vi- 
nhas, terra de oliveiras e de mel, para que 
vivais e não morrais. Não deis ouvidos a 
Ezequias, porque vos engana, dizendo: O 
SENHOR nos livrará. 33Acaso, os deuses 
das nações puderam livrar, cada um a sua 
terra, das mãos do rei da Assíria? 
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34Onde estão agora os deuses de Hama- 
te e de Arpade? Onde estão os deuses de 
Sefarvaim, de Hena e de Iva? Será que os 
deuses de Samaria salvaram Samaria do 
meu poder? 35Quando foi que os deuses 
de todos esses países os salvaram do nosso 
rei? O que é, então, que faz vocês pensa- 
rem que o SenHor pode salvar Jerusalém 
do poder dele? 

38 Mas o povo ficou calado, de acordo 
com a ordem do rei Ezequias; eles não 
disseram nem uma só palavra. 37Então 
Eliaquim, Sebna e Joá rasgaram as suas 
roupas em sinal de tristeza e foram con- 
tar ao rei aquilo que o oficial assirio tinha 
dito. 


1 O rei pede o conselho de Isaías 
1Assim que o rei Ezequias ouviu o 
que eles contaram, rasgou as suas roupas 
em sinal de tristeza, vestiu uma roupa fei- 
ta de pano grosseiro e foi para o Templo 
do SENHOR, 2Ele mandou que Eliaquim, 
o encarregado do palácio, Sebna, o escri- 
vão, e os sacerdotes mais velhos fossem 
falar com o profeta Isaias, filho de Amoz. 
Eles também estavam vestindo roupas de 
pano grosseiro. 3A mensagem que o rei 
mandou entregar a Isaías foi esta: “Hoje é 
um dia de sofrimento; nós estamos sendo 
castigados e estamos envergonhados. So- 
mos como uma mulher que está para dar 
à luz, mas não tem forças para isso. 40 
rei da Assíria nos mandou o chefe do seu 
exército para insultar o Deus vivo. Que o 
SENHOR, nosso Deus, escute esses insultos 
e castigue quem os disse! Portanto, ore a 
Deus pelas pessoas do nosso povo que 
ainda estão vivas.” 
5Os funcionários do rei Ezequias le- 
varam a mensagem, de Isaias mandou 
esta resposta: “O SENHOR Deus diz que 
o senhor não deve deixar que os assírios 
o assustem, dizendo que Deus não pode 
salvá-lo. 7Deus vai fazer o rei assírio ou- 
vit uma noticia que o fará voltar para a 
terra dele, e Deus vai fazer com que ele 
seja morto ali.” 


Os assírios ameaçam outra vez 80 ofi- 
cial assírio soube que o rei da Assíria havia 
saido de Laquis e que estava lutando con- 
tra a cidade de Libna. Então foi até lá para 
falar com ele, 9Os assírios souberam que o 
exército dos egípcios, comandado pelo rei 
Tiraca, da Etiópia, vinha vindo para atacá- 
-ios, Quando o rei da Assíria soube disso, 
mandou uma carta para o rei Ezequias, de 
Judá. 10A carta dizia assim: “O seu deus, 
em quem você confia, lhe disse que Jeru- 
salém não vai cair nas minhas mãos; mas 
não deixe que ele o engane. 
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dizendo: a Ezequias, mensageiros eenviou E retornou contra ti. 
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34Onde estão os deuses de Hamate e de 
Arpade? Onde estão os deuses de Sefar- 
vaim, Hena e Iva? Acaso, livraram eles a 
Samaria das minhas mãos? 35Quais são, 
dentre todos os deuses destes países, os 
que livraram a sua terra das minhas mãos, 
para que o SENHOR possa livrar a Jerusa- 
lém das minhas mãos? 

36Calou-se, porém, o povo e não lhe 
respondeu palavra; porque assim lhe ha- 
via ordenado o rei: Não lhe respondereis. 
Então, Eliaquim, filho de Hilguias, o 
mordomo, e Sebna, o escrivão, e Joá, fi- 
lho de Asafe, o cronista, vieram ter com 
Ezequias, com suas vestes rasgadas, e lhe 
referiram as palavras de Rabsaqué. 


1 Ezequias consultaalsaías 1Ten- 

do o rei Ezequias ouvido isto, ras- 
gou as suas vestes, cobriu-se de pano de 
saco e entrou na Casa do SenHor. 2En- 
tão, enviou a Eliaquim, o mordomo, a 
Sebna, o escrivão, e os anciãos dos sacer- 
dotes cobertos de pano de saco, ao pro- 
feta Isaias, filho de Amoz; 3os quais lhe 
disseram: Assim diz Ezequias: Este dia é 
dia de angustia, de disciplina e de opró- 
brio; porque filhos são chegados à hora 
de nascer, e não há força para dá-los à luz. 
“Porventura, o SENHOR, teu Deus, terá 
ouvido todas as palavras de Rabsaqué, a 
quem o rei da Assíria, seu senhor, enviou 
para afrontar o Deus vivo, e repreenderá 
as palavras que ouviu; ergue, pois, ora- 
ções pelos que ainda subsistem. 5Foram, 
pois, os servos do rei Ezequias a ter com 
Isaías; bIsaias lhes disse: Dizei isto a vosso 
senhor: Assim diz o SENHOR: Não temas 
por causa das palavras que ouviste, com 
as quais os servos do rei da Assiria blas- 
femaram de mim. ?Eis que meterei nele 
um espírito, e ele, ao ouvir certo rumor, 
voltará para a sua terra; e nela eu o farei 
cair morto à espada. 


A carta do rei da Assíria 8Voltou, pois, 
Rabsaqué e encontrou o rei da Assiria pe- 
lejando contra Libna; porque ouvira que 
o rei já se havia retirado de Laquis. SO rei 
ouviu que a respeito de Tiraca, rei da Eti- 
ópia, se dizia: Eis saiu para guerrear con- 
tra ti. Assim, tornou a enviar mensageiros 
a Ezequias, dizendo: 10Assim falareis a 
Ezequias, rei de Judá: Não te engane o 
teu Deus, em quem confias, dizendo: Je- 
rusalém não será entregue nas mãos do 
rei da Assíria. 
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11 Você já ouviu falar daquilo que um rei 
assírio faz com qualquer país que ele re- 
solve destruir? Por acaso, você pensa que 
poderá escapar? 120s meus antepassados 
destruiram as cidades de Gozã, Harã e 
Rezefe e mataram o povo de Eden, que 
morava em Telassar, e nenhum dos seus 
deuses os pôde salvar. 13Onde estão os 
reis das cidades de Hamare, Arpade, Se- 
farvaim, Hena e Iva?” 

140 rei Ezequias recebeu a carta das 
mãos dos mensageiros e a leu. Então foi 
até o Templo, pôs a carta ali, na presença 
de Deus, o SENHOR, 15e orou assim: 

— Ó Sennor, Deus de Israel, que estás 
sentado no teu trono que fica acima dos 
querubins! Só tu és Deus e governas todos 
os reinos do mundo. Tu fizeste os céus e 
a terra. 16 Ó SENHOR, olha para o que está 
acontecendo com a gente. Escuta todas as 
coisas que Senaqueribe está dizendo a fim 
de insultar a ti, o Deus vivo. 17 Todos nós 
sabemos, ó SENHOR, que os reis da Assíria 
destruíram muitas nações, arrasaram as 
suas terras 18e queimaram os seus deuses, 
que não eram deuses de verdade e sim 
imagens de madeira e de pedra feitas por 
mãos humanas. 19 Agora, ó SENHOR, nosso 
Deus, salva-nos dos assírios, para que to- 
das as nações do mundo fiquem sabendo 
que só tu, ó SENHOR, és Deus. 


A mensagem de Isaías para o rei 2º En- 
tão Isaías mandou uma mensagem para 
o rei Ezequias. Nela, ele dizia que, em 
resposta à oração do rei, 210 SENHOR, O 
Deus de Israel, tinha dito o seguinte: “A 
cidade de Jerusalém ri e caçoa de você, 
Senaqueribe. 22 Contra quem você pensa 
que falou? Para quem você olhou com or- 
gulho? A quem você pensa que ofendeu e 
insultou? Você fez tudo isso contra mim, o 
Santo Deus de Israel. 23 Você me mandou 
os seus mensageiros para se gabarem de 
que com os seus muitos carros de guerra 
você conquistou as mais altas montanhas 
do Libano. Você se gabou de ter cortado 
os mais altos cedros e os melhores cipres- 
tes e de ter chegado até os lugares mais 
distantes das lindas florestas. 24 Você se 
gabou de ter cavado poços em terras es- 
trangeiras e de ter bebido da água deles. 
Gabou-se também de que os pés dos seus 
soldados fizeram secar o rio Nilo. 

25*Por acaso, você não sabe que fui eu 
que planejei tudo isso há muito tempo e€ 
agora fiz tudo acontecer? Eu dei a você o 
poder de fazer cidades cercadas de mura- 
Ihas virarem montões de entulho. 
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2Por isso, os seus moradores ficaram 
fracos e andavam cheios de medo e de 
vergonha. Eles ficaram como o capim 
do campo e a erva verde e como a erva 
que cresce nos telhados, quando o vento 
quente do leste sopra e os faz secar. 

27*Mas eu o conheço muito bem; sei 
O que você faz e aonde vai. Sei que você 
me odeia. 28Eu soube do seu ódio e do 
seu orgulho, e agora vou pôr uma argo- 
la no seu nariz e um freio na sua boca, 
€ farei você voltar pelo mesmo caminho 
por onde veio.” 

29 Depois Isaias disse ao rei Ezequias: 

— Este é o sinal daquilo que vai acon- 
tecer: neste ano e no ano que vem, vocês 
terão para comer somente aquilo que nas- 
cer por si mesmo, sem ser plantado. Mas 
no ano seguinte vocês poderão semear e 
colher cereais, plantar parreiras e comer 
as uvas. 9 As pessoas de Judá que não ti- 
verem morrido vão florescer como plantas 
que firmam as suas raizes na terra e dão 
frutas. 31 Pois ficará gente em Jerusalém e 
no monte Sião porque o SENHOR Deus re- 
solveu fazer com que isso aconteça. 

32 Isaías continuou: 

— Portanto, o Sennor Deus diz o se- 
guinte a respeito do rei da Assíria: “Ele 
não entrará nesta cidade e não atirará 
uma só flecha contra ela. Nenhum solda- 
do com escudo chegará perto da cidade, 
e não serão construídas rampas de ataque 
ao redor dela. 3 O rei da Assíria vai voltar 
pelo mesmo caminho por onde veio, sem 
ter entrado nesta cidade, M Eu defende- 
rei e protegerei esta cidade por causa da 
minha honra e por causa da promessa 
que fiz ao meu servo Davi. Eu, o SENHOR, 
falei” 

35 Naquela noite o Anjo do SENHOR foi 
até o acampamento dos assírios e matou 
cento e oitenta e cinco mil soldados. De 
manhã, os que sobraram viram os corpos 
dos mortos. 3% Então Senaqueribe, rei da 
Assíria, se retirou, voltou para Ninive e 
ficou lá. 3? Certo dia, quando ele estava 
adorando no templo do seu deus Nisro- 
que, os seus filhos Adrameleque e Sarezer 
o mataram à espada e fugiram para a ter- 
ra de Ararate. Outro filho seu, chamado 
Esar-Hadom, ficou no lugar dele como 
rei. 


2 O rei Ezequias é curado 1Por 
esse tempo, o rei Ezequias ficou 
doente e quase morreu. O profeta Isaías, 
filho de Amoz, foi visitá-lo e disse: 
— O SenHor Deus diz: “Ponha as suas 
coisas em ordem porque você não vai sa- 
rar, Apronte-se para morrer” 
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o que morrerá porque a tua casa, Ordena YHWH: 


26 Por isso, os seus moradores, debilitados, 
andaram cheios de temor e envergonha- 
dos; tornaram-se como a erva do campo, 
e a erva verde, e o capim dos telhados, e 
o cereal queimado antes de amadurecer. 
27 Mas eu conheço o teu assentar, e o teu 
sair, e o teu entrar, e o teu furor contra 
mim. 28Por causa do teu furor contra 
mim e porque a tua arrogância subiu até 
aos meus ouvidos, eis que porei o meu 
anzol no teu nariz e o meu freio'na tua 
boca e te farei voltar pelo caminho por 
onde vieste. 

29Isto te será por sinal: este ano, se co- 
merá o que espontaneamente nascer e, no 
segundo ano, o que daí proceder; no ter- 
ceiro ano, porém, semeai, e colhei, e plan- 
tai vinhas, e comei os seus frutos. 300 que 
escapou da casa de Judá e ficou de resto 
tornará a lançar raizes para baixo e dará 
fruto por cima; porque de Jerusalém 
sairá o restante, e do monte Sião, o que 
escapou. O zelo do SENHOR fará isto. 

32Pelo que assim diz o SENHOR acerca 
do rei da Assíria: Não entrará nesta cida- 
de, nem lançará nela flecha alguma, não 
virá perante ela com escudo, nem há de 
levantar tranqueiras contra ela. 3Pelo 
caminho por onde vier, por esse volta- 
rá; mas, nesta cidade, não entrará, diz o 
SENHOR. % Porque eu defenderei esta ci- 
dade, para a livrar, por amor de mim e 
por amor de meu servo Davi. 


A destruição do exército dos assírios 
Então, naquela mesma noite, saiu o 
Anjo do SENHOR e feriu, no arraial dos 
assírios, cento e oitenta e cinco mil; e, 
quando se levantaram os restantes pela 
manhã, eis que todos estes eram cadáve- 
res. 3I Retirou-se, pois, Senaqueribe, rei da 
Assiria, e se foi; voltou e ficou em Ninive. 
3Sucedeu que, estando ele a adorar na 
casa de Nisroque, seu deus, Adrameleque 
e Sarezer, seus filhos, o feriram à espada; 
e fugiram para a terra de Ararate; e Esar- 
-Hadom, seu filho, reinou em seu lugar. 


2 A doença de Ezequias e a sua cura 

maravilhosa 1 Naqueles dias, Eze- 
quias adoeceu de uma enfermidade mor- 
tal; veio ter com ele o profeta Isaías, filho 
de Amoz, e lhe disse: Assim diz o SENHOR: 
Põe em ordem a tua casa, porque morrerás 
e não viverás. 


2Então Ezequias virou O rosto para a 
parede € orou assim: 

3— Ó Sennor Deus, lembra que eu te- 
nho te servido com fidelidade e com todo 
O coração e sempre fiz aquilo que querias 
que eu fizesse. 

E chorou amargamente. 

STeaías saiu do quarto em que o rei es- 
tava, mas, antes que tivesse passado pelo 
pátio central do palácio, o SENHOR Deus 
lhe disse: 

5 — Volte e diga o seguinte a Ezequias, o 
governador do meu povo: “Eu, o SENHOR, 
o Deus do seu antepassado Davi, escutei 
a sua oração e vi as suas lágrimas, Eu vou 
curá-lo, e daqui a três dias você irá até o 
Templo. Vou deixar que você viva mais 
quinze anos. Livrarei você e esta cidade 
de Jerusalém do rei da Assíria. Defende- 
rei esta cidade por causa da minha honra 
e por causa da promessa que fiz ao meu 
servo Davi” 

7Então Isaías disse: 

— Ponham uma pasta de figos em cima 
da úlcera do rei, e ele ficará bom. 

8E o rei Ezequias perguntou: 

-~ Qual será o sinal de que o SENHOR 
Deus vai me curar e de que daqui a três 
dias eu poderei ir até o Templo? 

9Igaías respondeu: 

— O Sensor lhe dará um sinal para 
provar que vai cumprir a sua promessa. 
O que você prefere: que a sombra da es- 
cadaria avance dez degraus ou volte dez 
degraus? 

10Ezequias respondeu: 

— Fazer a sombra avançar dez degraus 
é fácil! Eu quero é que ela volte dez de- 

us. 

1 Então Isaías orou a Deus, o SENHOR, 
e ele fez a sombra voltar dez degraus na 
escadaria feita pelo rei Acaz. 


Os mensageiros da Babilônia 12Por 
esse mesmo tempo, o rei da Babilônia, 
Merodaque-Baladã, filho de Baladã, sou- 
be que o rei Ezequias havia estado doente. 
Então lhe mandou uma carta e um presen- 
te. NEzequias recebeu bem os mensagei- 
ros e lhes mostrou toda a sua riqueza, isto 
é, a sua prata e o seu ouro, as suas espe- 
ciarias, os seus perfumes e todas as suas 
armas, Não houve nada nos seus depósitos 
ou em qualquer outro lugar que Ezequias 
não mostrasse. 14Então o profeta Isaias foi 
falar com ele e perguntou: 

— De onde vieram esses homens, e o 
que foi que lhe disseram? 

Ezequias respondeu: 

— Eles vieram de um país que fica 
muito longe daqui. Vieram da Babilônia. 

Isaías perguntou: 

— O que foi que eles viram no palá- 
cio? 

O rei respondeu: 

— Viram tudo. Não houve nada nos 
depósitos que eu não lhes mostrasse. 
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2 Então, virou Ezequias o rosto para a pare- 
de e orou ao SENHOR, dizendo: 3Lembra- 
-te, SENHOR, peço-te, de que andei diante 
de ti com fidelidade, com inteireza de co- 
ração, e fiz o que era reto aos teus olhos; 
e chorou muitissimo. 4 Antes que Isaías ti- 
vesse saido da parte central da cidade, veio 
a ele a palavra do SenHor, dizendo: 5 Volta 
e dize a Ezequias, principe do meu povo: 
Assim diz o SENHOR, o Deus de Davi, teu 
pai: Ouvi a tua oração e vi as tuas lágri- 
mas; eis que eu te curarei; ao terceiro dia, 
subirás à Casa do SENHOR. 8 Acrescentarei 
aos teus dias quinze anos e das mãos do 
rei da Assíria te livrarei, a ti e a esta cida- 
de; e defenderei esta cidade por amor de 
mim e por amor de Davi, meu servo. 7 Dis- 
se mais Isaías: Tomai uma pasta de figos; 
tomaram-na e a puseram sobre a úlcera; e 
ele recuperou a saúde. 8 Ezequias disse a 
Isaias: Qual será o sinal de que o SENHOR 
me curará e de que, ao terceiro dia, subi- 
rei à Casa do SENHOR? * Respondeu Isaías: 
Ser-te-á isto da parte do SENHOR como si- 
nal de que ele cumprirá a palavra que dis- 
se: Adiantar-se-á a sombra dez graus ou 
os retrocederá? 10 Então, disse Ezequias: E 
fácil que a sombra adiante dez graus; tal, 
porém, não aconteça; antes, retroceda dez 
graus. Então, o profeta Isaias clamou ao 
SENHOR; e fez retroceder dez graus a som- 
bra lançada pelo sol declinante no relógio 
de Acaz. 


A embaixada da Babilônia 12Nesse tem- 
po, Merodaque-Baladã, filho de Baladă, 
rei da Babilônia, enviou cartas e um pre- 
sente a Ezequias, porque soube que esti- 
vera doente, 13Ezequias se agradou dos 
mensageiros e lhes mostrou toda a casa do 
seu tesouro, a prata, O ouro, as especiarias, 
os óleos finos, o seu arsenal e tudo quanto 
se achava nos seus tesouros; nenhuma coi- 
sa houve, nem em sua casa, nem em todo 
o seu domínio que Ezequias não lhes mos- 
trasse. 4Então, Isaias, o profeta, veio ao 
rei Ezequias e lhe disse: Que foi que aque- 
les homens disseram e donde vieram a ti? 
Respondeu Ezequias: De uma terra lon- 
ginqua vieram, da Babilônia. 15 Perguntou 
ele: Que viram em tua casa? Respondeu 
Ezequias: Viram tudo quanto há em minha 
casa; coisa nenhuma há nos meus tesouros 
que eu não lhes mostrasse, 


16Então Isaias disse ao rei: 

— O Sennor Deus diz que 1? vai chegar 
o tempo em que tudo aquilo que está no 
seu palácio, isto é, tudo o que os seus an- 
tepassados ajuntaram até hoje, será levado 
para a Babilônia. Não ficará nada. 18A]- 
guns dos seus próprios filhos serão levados 
como prisioneiros e feitos cunucos para 
trabalhar no palácio do rei da Babilônia. 

19Q rei Ezequias entendeu que isso 
queria dizer que durante a vida dele have- 
ria paz e segurança. Por isso, disse: 

— A mensagem do SENHOR que você 
me deu é boa. 


O fim do reinado de Ezequias 20Todas 
as outras coisas que o rei Ezequias fez, os 
seus atos de coragem, e como ele cons- 
truiu um reservatório e cavou um túnel 
para levar água para dentro da cidade, 
tudo isso está escrito na História dos Reis 
de Judá. 21 Ezequias morreu, e o seu filho 
Manassés ficou no lugar dele como rei. 


2 O reinado de Manassés, de Judá 
1Manassés tinha doze anos de 
idade quando se tornou rei de Judá. Ele 
governou cinquenta e cinco anos em Je- 
rusalém. A mãe dele se chamava Hefziba. 
2Manassés pecou contra Deus, o SENHOR, 
seguindo os costumes nojentos das nações 
que o SENHOR havia expulsado da terra 
conforme o povo de Israel avançava. 3Ele 
construiu de novo os lugares pagãos de 
adoração que Ezequias, o seu pai, havia 
destruído. Construiu altares para a adora- 
ção do deus Baal e fez um poste da deusa 
Aserá, como Acabe, rei de Israel, havia fei- 
to. Manassés também adorou as estrelas 4e 
construiu altares pagãos no Templo onde, 
conforme o SenHOR Deus tinha dito, ele 
devia ser adorado. Nos dois pátios do 
Templo, Manassés construiu altares para 
a adoração das estrelas. $Queimou o seu 
filho em sacrifício, fazia adivinhações e fei- 
tiçarias e consultava adivinhos e médiuns. 
Pecou muito contra Deus, o SENHOR, e fez 
com que ele ficasse irado, 7 Manassés colo- 
cou uma imagem esculpida da deusa Ase- 
rá no Templo, o lugar a respeito do qual o 
SgnHor tinha dito o seguinte a Davi e ao 
seu filho Salomão: “Em todo o território 
das doze tribos de Israel, escolhi este Tem- 
plo, aqui em Jerusalém, para ser o lugar 
onde serei adorado para sempre. 8E, se o 
povo de Israel obedecer a todos os meus 
mandamentos e fizer tudo o que manda 
a Lei que o meu servo Moisés deu a eles, 
então eu não deixarei que sejam expulsos 
da terra que dei aos seus antepassados.” 
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16 Então, disse Isaías a Ezequias: Ouve 
a palavra do SENHOR: 17 Eis que virão dias 
em que tudo quanto houver em tua casa, 
com o que entesouraram teus pais até ao 
dia de hoje, será levado para a Babilônia; 
não ficará coisa alguma, disse o SENHOR. 
Dos teus próprios filhos, que tu gera- 
res, tomarão, para que sejam eunucos no 
palácio do rei da Babilônia. 1ºEntão, dis- 
se Ezequias a Isaias: Boa é a palavra do 
SENHOR que disseste. Pois pensava: Have- 
rá paz e segurança em meus dias. 


A morte de Ezequias 20Quanto aos mais 
atos de Ezequias, e todo o seu poder, e 
como fez o açude e o aqueduto, € trouxe 
água para dentro da cidade, porventura, 
não estão escritos no Livro da História 
dos Reis de Judá? 2! Descansou Ezequias 
com seus pais; e Manassés, seu filho, rei- 
nou em seu lugar. 


2 O reinado de Manassés, de Judá 

*Tinha Manassés doze anos de 
idade quando começou a reinar e reinou 
cinquenta e cinco anos em Jerusalém. Sua 
mãe chamava-se Hefziba. 2 Fez ele o que 
era mau perante o SENHOR, segundo as 
abominações dos gentios que o SENHOR 
expulsara de suas possessões, de diante 
dos filhos de Israel. 3Pois tornou a edifi- 
car os altos que Ezequias, seu pai, havia 
destruído, e levantou altares a Baal, e fez 
um poste-idolo como o que fizera Acabe, 
rei de Israel, e se prostrou diante de todo 
o exército dos céus, e o serviu. 4Edifi- 
cou altares na Casa do SENHOR, da qual 
o SENHOR tinha dito: Em Jerusalém porei 
o meu nome. 5 Também edificou altares a 
todo o exército dos céus nos dois átrios da 
Casa do SENHOR. 6E queimou a seu filho 
como sacrifício, adivinhava pelas nuvens, 
era agoureiro e tratava com médiuns e 
feiticeiros; prosseguiu em fazer o que era 
mau perante o SENHOR, para O provocar à 
ira. "Também pôs a imagem de escultura 
do poste-idolo que tinha feito na casa de 
que o SENHOR dissera a Davi e a Salomão, 
seu filho: Nesta casa e em Jerusalém, que 
escolhi de todas as tribos de Israel, porei o 
meu nome para sempre; te não farei que 
os pés de Israel andem errantes da terra 
que dei a seus pais, contanto que tenham 
cuidado de fazer segundo tudo o que lhes 
tenho mandado e conforme toda a lei que 
Moisés, meu servo, lhes ordenou. 
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Mas o povo de Judá não obedeceu a 
Deus, e Manassés os levou a cometer 
pecados ainda piores do que aqueles co- 
metidos pelas nações que o SenHoR Deus 
havia destruído conforme o seu povo ia 
avançando. 

1U Por meio dos seus servos, os profetas, 
o SENHOR Deus disse: 

— O rei Manassés, de Judá, tem feito 
essas coisas nojentas, coisas muito piores 
do que aquelas que os amorreus fizeram, 
e com os seus ídolos levou o povo de Judá 
a pecar. 12Por isso, eu, o SENHOR, 0 Deus 
de Israel, vou fazer cair sobre Jerusalém 
e sobre Judá uma desgraça tão grande, 
que todos aqueles que ouvirem contar a 
respeito dela ficarão espantados. 13 Eu cas- 
tigarei Jerusalém como fiz com a cidade 
de Samaria e como fiz com o rei Acabe, de 
Israel, e com os seus descendentes. Deixa- 
rei Jerusalém limpa do seu povo, tão limpa 
como um prato que foi esfregado e vira- 
do de boca para baixo. 14Eu abandonarei 
as pessoas que não tiverem morrido e as 
entregarei aos seus inimigos, que as pren- 
derão e que roubarão tudo o que houver 
na sua terra. 15 Farei isso com o meu povo 
porque eles têm feito coisas erradas, que 
não me agradam, e me têm deixado irado 
desde o tempo em que os antepassados 
deles sairam do Egito até hoje, 

16 Manassés matou tantas pessoas ino- 
centes, que as ruas de Jerusalém ficaram 
alagadas de sangue. Além disso, ele come- 
teu o pecado de levar o povo de Judá a 
adorar ídolos, fazendo o que é errado, o 
que não agrada a Deus, o SENHOR. 

WTodas as outras coisas que Manassés 
fez e também os pecados que ele come- 
teu, tudo isso está escrito na História dos 
Reis de Judá. 18 Manassés morreu e foi se- 
pultado no jardim do palácio, o jardim de 
Uzá, e o seu filho Amom ficou no lugar 
dele como rei. 


O reinado de Amom, de Judá 1º Amom 
tinha vinte e dois anos de idade quando 
se tornou rei de Judá. Ele governou dois 
anos em Jerusalém. A mãe dele se chama- 
va Mesulemete e era filha de Haruz, da 
cidade de Jotbatá. 

20 Como o seu pai Manassés, Amom fez 
Coisas erradas, que não agradam a Deus, 
o SENHOR. 21 Ele imitou as ações do seu 
pai e adorou e serviu os idolos que o seu 
pai havia adorado. 2 Assim Amom aban- 
donou o SENHOR, o Deus dos seus ante- 
passados, e foi desobediente a ele. 

23 Os oficiais de Amom fizeram uma re- 
volta contra ele e o mataram no palácio. 
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“Eles, porém, não ouviram; e Manassés 
de tal modo os fez errar, que fizeram pior 
do que as nações que o SENHOR tinha des- 
truído de diante dos filhos de Israel. 


O juízo a respeito de Judá 19Então, o 
Sennor falou por intermédio dos pro- 
fetas, seus servos, dizendo: NVisto que 
Manassés, rei de Judá, cometeu estas 
abominações, fazendo pior que tudo que 
fizeram os amorreus antes dele, e também 
a Judá fez pecar com os ídolos dele, 12as- 
sim diz o SENHOR, Deus de Israel: Eis que 
hei de trazer tais males sobre Jerusalém e 
Judá, que todo o que os ouvir, lhe tinirão 
ambos os ouvidos. 13Estenderei sobre Je- 
rusalém o cordel de Samaria e o prumo 
da casa de Acabe; eliminarei Jerusalém, 
como quem elimina a sujeira de um prato, 
elimina-a e o emborca. 14 Abandonarei o 
resto da minha herança, entregá-lo-ei nas 
mãos de seus inimigos; servirá de presa 
e despojo para todos os seus inimigos. 
15Porquanto fizeram o que era mau pe- 
rante mim e me provocaram à ira, desde o 
dia em que seus pais sairam do Egito até 
ao dia de hoje. 8 Além disso, Manassés 
derramou muitíssimo sangue inocente, 
até encher Jerusalém de um ao outro ex- 
tremo, afora o seu pecado, com que fez 
pecar a Judá, praticando o que era mau 
perante o SENHOR. 


A morte de Manassés 17 Quanto aos 
mais atos de Manassés, e a tudo quanto 
fez, e ao seu pecado, que cometeu, por- 
ventura, não estão escritos no Livro da 
História dos Reis de Judá? 18 Manassés 
descansou com seus pais e foi sepultado 
no jardim da sua própria casa, no jardim 
de Uzá; e Amom, seu filho, reinou em seu 
lugar. 


O reinado de Amom, de Judá 19Tinha 
Amom vinte e dois anos de idade quando 
começou a reinar e reinou dois anos em 
Jerusalém. Sua mãe se chamava Mesule- 
mete e era filha de Haruz, de Jotbá. 20 Fez 
o que era mau perante o SENHOR, como fi- 
zera Manassés, seu pai. 2! Andou em todo 
o caminho em que andara seu pai, serviu 
os ídolos a que ele servira e os adorou. 
22 Assim, abandonou ele o SENHOR, Deus 
de seus pais, e não andou no caminho do 
SenHor. 230s servos do rei Amom cons- 
piraram contra ele e o mataram em sua 
própria casa. 


24 Mas o povo de Judá matou todos os que 
haviam feito a revolta contra Amom e pôs 
o seu filho Josias como rei. 

25 Todas as outras coisas que Amom fez 
estão escritas na História dos Reis de Judá. 
25 Amom foi sepultado no seu túmulo, no 
jardim de Uzá, e o seu filho Josias ficou 
no lugar dele como rei. 


2 O reinado de Josias, de Judá 
Josias tinha oito anos de idade 
quando se tornou rei de Judá. Ele governou 
trinta e um anos em Jerusalém, A mãe dele 
se chamava Jedida e era filha de Adaias, da 
cidade de Boscate. 2Josias fez o que agrada 
a Deus, o SENHOR; ele seguiu o exemplo do 
seu antepassado, o rei Davi, e não se des- 
viou nem para um lado nem para o outro. 


O Livro da Lei é achado No ano de- 
zoito do seu reinado, Josias mandou que 
Safã, o escrivão, filho de Azalias e neto de 
Mesulã, fosse ao Templo. Josias deu a se- 
guinte ordem: 

4&— Vá falar com Hilquias, o Grande 
Sacerdote, e diga a ele que conte o dinhei- 
to que os sacerdotes que tomam conta 
da entrada do Templo têm recebido do 
povo. SEle que entregue esse dinheiro aos 
homens que estão encarregados dos con- 
sertos do Templo. Eles devem pagar fos 
carpinteiros, os construtores e os pedreiros 
e comprar a madeira e as pedras para os 
consertos. 7Os homens que estão encarre- 
gados dos consertos são honestos em tudo, 
e por isso não é preciso pedir que eles pres- 
tem contas desse dinheiro. 

8Safã deu a ordem do rei a Hilquias, e 
este lhe contou que havia achado o Livro 
da Lei no Templo, Hilquias lhe entregou 
o livro, e ele o leu. Depois Safã voltou e 
contou ao rei o seguinte: 

— Os seus servidores pegaram o di- 
nheiro que estava no Templo e o entrega- 
ram aos encarregados dos consertos. 

WE Safã disse também: 

— Tenho aqui comigo um livro que Hi- 
iquias me entregou, 

E leu o livro em voz alta para o rei. 
Quando ouviu o que o Livro da Lei 
dizia, o rei rasgou as suas roupas em si- 
nal de tristeza. 12Enão deu a Hilquias, o 
sacerdote, e a Aicã, filho de Safã, e a Ac- 
bor, filho de Micaias, e a Safã, o escrivão, 
e a Asaias, o servidor do rei, à seguinte 
ordem: 
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pmyo e cima TAT corpo 
o povo da terra Mas feriu na casa dele. orei ` e fizeram morrer 
Doa pas Top» povprdo nY 
e fizeram reinar Amom; contra o rei todos os au conspiraram 
"ANA na TRONCOS PNoy 
no lugar dele. o filho dele, a Josias, ` o povo da terra 
Doo mep nys pos “97 me 
acaso não elas fez; que ~ Amm as ações de Eo restante de 
bap Dom apn mppdp minm 
dos reis de os dias as ações de no livro de as que escritas 
NISTO inapasa ink Sapo ema 
no jardim de Uzá; no sepulcro dele, a ele E sepultou "Judá? 
Dop Do myr Ton 
* no lugar dele. o filho dele, Josias, e reinou 


Capítulo 22 

hos) ooo Sono avo ma ma 
eum ` e trinta no reinar dele, Josias anos Da idade de oito 
TPO dês DP ogma Top miy 
Jedida, amãedele eo nome de em Jerusalém; reinou anos 
MIT “PDA Wa WDY npa TIS o 
YHWH: aos S olhos de o correto E fez de Bozcate. a fil ha de Adaias, 
roçando vás 7 qi qo 
direita e não se afastou o pai dele, Davi, em todo o caminho de eandou 
Jp my mbp miga my D banir 
do rei anos > aos dezoito E aconteceu, * e esquerda. 
msn yng Tool novo TYN 
o filho de RAG a Safã, i orei enviou Josias; 
moy mio mm ma “bon novo 

Sobe dizendo: YHWH, a casa de oescriba, o filho de Mesulão, 
nobyang opiy Sao quo epim 
a prata, equeconclua ogrande, o sacerdote “a Hilquias, 
“ou "TI DON “WR TT ma NIRO 
a soleira os que guardam de recolheram que i YHWH; a casa à de a que trazida 
“bp Grim) min opm NNO 
sobre a mão de (qerê * e que a entreguem) ketiv * o povo; de junto de 
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mao opaan  monvpm id 
ketiv * os que eram encarregados a obra, os que faziam de 
PEE WRO amy m (ma) 
para os que fazem de aele e que entreguem YHWH; — (gerê*a casa de) 


Pia 
a rachadura de 
VER 


e para os que empedram; 


pino 


Boo mm map Sws nonçom 
para repararem YHWH, na casa de que a obra 
Diab) pinos mgn 


e para os que edifi icam, para os artífices, a casa: 


2m9 mom D'uy nijp 


ki repararem talhamento e pedras de madeiras e para ads iori 
"ST DAS DPN? Wy maong 
a prata comeles näo era avaliada Porém, a casa. 
Db» on mor `P omy ma 
os que faziam. eles em fidelidade porque sobre a mão deles; a que foi entregue 
oo (pwbp ban ygan amépom N 
o escriba: “a Satã, o grande, o sacerdote Ha, Então, disse 
npon mn" MT Das OI minn pee 
Hilquias E entregou YÁWH.: na casa de encontrei alei O livro de 
BY o Nó angy java “DETTY 
Safã, Então, foi e o leu. a; Safã, o livro 
= Bons Dyno qpr by npon 
palavra; ` orei ` efezretornar “ao rei, i o escriba, 
8307 a no = Dp N’) 
a que foi encontrada ‘a prata ` osteussenos Derramaram e disse: 
TORODJ Wh mbp min más 
aobra, os que fazem de sobre a mão de e a entregaram na casa, 
“sòn joy ic omm ma DIpDpo 
o escriba, Safã, E relatou YHWH. a casa de os que eram encarregados 
man mpn Ù qm cap viso qoa? 
o sacerdote. Aiid para mim entregou Livro dizendo: ao rei, 
sho om tono Y Job yp 
como escutar E aconteceu, o rei. perante lae E o leu 
Dp mya ap aanas Toba 
e rasgou a lei; o livro de as palavras de ` orei 
voo mpima qon oye Tay 
o sacerdote, l Hilquias, orei E ordenou as roupas dele. 


Porém o povo da terra feriu todos os 
que conspiraram contra o rei Amom e 
constituiu a Josias, seu filho, rei em seu 
lugar. 

25Quanto aos mais atos de Amom e a 
tudo que fez, porventura, não estão escri- 
tos no Livro da História dos Reis de Judá? 
26Foi ele enterrado na sua sepultura, no 
jardim de Uzá; e Josias, seu filho, reinou 
em seu lugar. 


2 Oreinado de Josias 1Tinha Josias 

oito anos de idade quando come- 
çou a reinar e reinou trinta e um anos em 
Jerusalém. Sua mãe se chamava Jedida e 
era filha de Adaias, de Bozcate. 2Fez ele 
o que era reto perante o SENHOR, andou 
em todo o caminho de Davi, seu pai, e não 
se desviou nem para a direita nem para a 
esquerda. 


Orei repara otemplo 3No décimo oita- 
vo ano do seu reinado, o rei Josias man- 
dou o escrivão Safă, filho de Azalias, filho 
de Mesulão, à Casa do SENHOR, 4dizen- 
do: Sobe a Hilquias, o sumo sacerdote, 
para que conte o dinheiro que se trouxe 
à Casa do SENHOR, o qual os guardas da 
porta ajuntaram do povo; 'que o deem 
nas mãos dos que dirigem a obra e têm 
a seu cargo a Casa do SENHOR, para que 
paguem àqueles que fazem a obra que há 
na Casa do SENHOR, para repararem os 
estragos da casa: faos carpinteiros, aos 
edificadores e aos pedreiros; e comprem 
madeira e pedras lavradas, para repara- 
rem os estragos da casa. 7Porém não se 
pediu conta do dinheiro que se lhes en- 
tregara nas mãos, porquanto procediam 
com fidelidade. 


Hilquias acha o Livro da Lei SEntão, 
disse o sumo sacerdote Hilquias ao escri- 
vão Safã: Achei o Livro da Lei na Casa do 
SenHor. Hilquias entregou o livro a Safã, 
e este o leu. Então, o escrivão Safã veio 
ter com o rei e lhe deu relatório, dizendo: 
“Teus servos contaram o dinheiro que se 
achou na casa e o entregaram nas mãos 
dos que dirigem a obra e têm a seu cargo 
a Casa do SenHor. 19Relatou mais o es- 
crivão Safã ao rei, dizendo: O sacerdote 
Hilquias me entregou um livro. E Safã o 
leu diante do rei. 


Josias manda consultar a profetisa Hulda 
NTendo o rei ouvido as palavras do Livro 
da Lei, rasgou as suas vestes. !2Ordenou 
o rei a Hilquias, o sacerdote, a Aicão, fi- 
lho de Safã, a Acbor, filho de Micaías, a 
Safã, o escrivão, e a Asaías, servo do rei, 
dizendo: 
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— Vão consultar a Deus, o SENHOR, 
por mim e por todo o povo de Judá a respei- 
to dos ensinamentos deste livro, Deus está 
irado conosco porque os nossos antepassa- 
dos não fizeram o que este livro manda. 

14 Hilquias, Aicã, Abdom, Safã e Asaías 
foram falar com uma profetisa chamada 
Hulda, que morava no bairro novo de Je- 
rusalém. O marido dela, que se chamava 
Salum, filho de 'Ticva e neto de Harás, era 
o encarregado da rouparia do Templo. 
Eles contaram a Hulda o que havia acon- 
tecido, 15e ela lhes disse que voltassem e 
dessem ao rei '6a seguinte m 

— Eu, o SENHOR, 0 Deus de Israel, vou 
castigar a cidade de Jerusalém e todo o 
seu povo, como está escrito no livro que 
o rei leu, Eles me abandonaram e têm 
oferecido sacrificios a outros deuses e as- 
sim me fizeram ficar irado por causa de 
todas as coisas que têm feito. A minha ira 
se acendeu contra Jerusalém e não vai se 
apagar. "Eu, o SenHor, o Deus de Israel, 
digo isto a respeito do rei: “Você ouviu o 
que está escrito no livro, 'ºe se arrepen- 
deu, e se humilhou diante de mim, ras- 
gando as suas roupas e chorando quando 
ouviu como ameacei castigar a cidade de 
Jerusalém e o seu povo. Eu vou fazer com 
que Jerusalém vire um lugar horrível de 
se ver, e o nome desta cidade será usado 
para rogar pragas. Mas eu ouvi a sua ora- 
ção 2% por isso só depois da sua morte 
é que vou castigar Jerusalém. Vou deixar 
que você morra em paz,” 

Então os homens levaram 20 rei essa 
resposta. 


23 A reforma religiosa feita por Jo- 
slas 10 rei Josias ordenou que 
todos os líderes de Judá e de Jerusalém 
se reunissem com ele, ĉe eles foram todos 
juntos até o Templo, acompanhados pelos 
sacerdotes, pelos profetas e por todo o 
resto do povo, tanto os mais importantes 
como os mais humildes. Então o rei leu 
diante deles todo o Livro da Aliança que 
havia sido achado no Templo. 


Poa  iDopng) P3 DPIN) 
o filho de Micaias, eaácbor, o filho de Safã, e a Aicão, 

T23» mey np) “Son py Iny 
0 lg do rei, Asalas, e o escriba, Safã, e 
"172 mms como iabe nbn 
em favor de mim, a YHWH indagai ide, dizendo: 
aT oy mimbo pa Dipo 
sobre as palavras de todo Judá, e em favor de e em favor do povo, 
mm man nom mo Saba Bo 


YHWH, a imitação de porque grande o este; o que foi | encontrado o livro 
vs y b TDS) RTTY 
o que sobre contra nós, se tornou incendiada que ela 
mo ppm “voto mhas Syno 
o este, 0 livro sobre as palavras de os nossos pais não escutaram 
mepbm o tone cubo amora nippo 
Hilquias, E foi sobre nós. como tudo o que escrito em cumprirem 
nabo mọn ipy) nión Dpm i 
a Hulda, e Asalas, e Safã, e Acbor, eAicão, o sacerdote, 
ymma mpana opw ings mam 
ofilho de Harás, o filho de Ticva, Salum, a mulher € de a anunciadora, 
coma no nm Duo ni (2 
em Jerusalém, a que habitava e ela as roupas, o que guardava 
DON NOIS cog maT) mn 
a eles; E disse a ela. e falaram na segunda área; 
vino ms Cn my mm pao 
ao homem Dizei Ísrael: 0 Deus de YHWH; Assim disse 
a mim ps Ta" nog oong mbps 
Eis que eu YHWH disse Assim a mim: a VÓS que enviou 
raw bo o opend mp5 nom 
e Eta os que habitam dela; o este, sobre o local maldade o que fará vir 


Tpm TP pp nys “DOM marido na 


o rei de es que 3 o livro todas as palavras de é 
e epn pip YR IDR” 
aos deuses eincensaram me abandonaram, que Ao invés de 
novo Do ron p Ding 
(o) feito de com todo me provocarem a irritação, para outros, 
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Ria! nipa "Dia OBA art 
o este, contra o local a minha irritação ese tornou incendiada as mãos deles; 
Dons mown miam tono empon nd 
a vós o que enviou Judá, Masaoreide se apagará. e não 
“po rox man TD mimong wao 
Assim disse a ele: direis assim a YHWH, para indagarem 
Doo x Doo Sapo og mm 
escutaste: que as palavras Israel, (o) Deus de YHWH, 
ai a ioma e bm pe 
YHWH det perante e te humilhaste foi vacilante o teu coração, Porque 
mo operor Cam nys mya 
o este, contra o local falei oque no teu escutar 
mobo mos nib rayi-bp 
e como de como algo desolado, para serem e contra os que » habitam dela, 


ig Om 5 mom TRA bpm 
eu e também perante mim; e pranteaste as tuas roupas, e rasgaste 
“DOR amo job» compro myy 
o que te reunirá eis que eu Porisso, o enunciado de YHWH. escutei, 
bibwa  Tpnapp os ppoNn nox 
em paz, para os teus Tae e Serás reunido para os teus pais, 
vs o mim Da miy mpnnnNd 
queeu a maldade, atoda os teus olhos -e näo verão 
Dp mo DROP wan 
Então, fizeram retornar o este. sobre o local o que fará vir 
37 TATT 

palavra. ao rei 

Capítulo 23 

mam prio vos pps aI mop 
Judá todos os velhos de a ele e reuniram orei; Então, enviou 
Rb mimma topo bay opyo 
e todo 0 homem a casa de YHWH, o rei E subiu e Jerusalém. 
bom is obym Sebo em 
eos sacerdotes, com ele, Jerusalém e todos os que habitavam de de Judá, 
Nope Diap) jepan ouro Dream 
e eu i e até grande; desde pequeno e todo o povo e os anunciadores, 


13Ide'e consultai o SENHOR por mim, pelo 
povo e por todo o Judá, acerca das palavras 
deste livro que se achou; porque grande é 
o furor do SENHOR que se acendeu contra 
nós, porquanto nossos pais não deram ou- 
vidos às palavras deste livro, para fazerem 
segundo tudo quanto de nós está escrito. 

Então, o sacerdote Hilquias, Aicão, 
Acbor, Safã e Asaías foram ter com a pro- 
fetisa Hulda, mulher de Salum, o guarda- 
-roupa, filho de Ticva, filho de Harás, e 
lhe falaram. Ela habitava na cidade bai- 
xa de Jerusalém. '5Ela lhes disse: Assim 
diz o SENHOR, o Deus de Israel: Dizei 20 
homem que vos enviou a mim; 18 Assim 
diz o SenHor: Eis que trarei males sobre 
este lugar e sobre os seus moradores, a 
saber, todas as palavras do livro que leu 
o rei de Judá. "Visto que me deixaram e 
queimaram incenso a outros deuses, para 
me provocarem à ira com todas as obras 
das suas mãos, o meu furor se acendeu 
contra este lugar e não se apagará. 18Po- 
rém ao rei de Judá, que vos enviou a con- 
sultar o SENHOR, assim lhe direis: Assim 
diz o SENHOR, o Deus de Israel, acerca das 
palavras que ouviste: 19Porquanto o teu 
coração se enterneceu, e te humilhaste 
perante o SENHOR, quando ouviste o que 
falei contra este lugar e contra os seus 
moradores, que seriam para assolação e 
para maldição, e rasgaste as tuas vestes, 
e choraste perante mim, também eu te 
ouvi, diz o SENHOR. 2º Pelo que, eis que eu 
te reunirei a teus pais, e tu serás recolhido 
em paz à tua sepultura, e os teus olhos 
não verão todo o mal que hei de trazer 
sobre este lugar. Então, levaram eles ao 
rei esta resposta. 


2 3 Josias renova a aliança ante o 

Sensor 1 Então, deu ordem o rei, 
e todos os anciãos de Judá e de Jerusalém 
se ajuntaram a ele. 20 rei subiu à Casa 
do SENHOR, e com ele todos os homens 
de Judá, todos os moradores de Jerusa- 
lém, os sacerdotes, os profetas e todo o 
povo, desde o menor até ao maior; e leu 
diante deles todas as palavras do Livro da 
Aliança que fora encontrado na Casa do 
SENHOR. 
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RR oo op TOPNO 
Pa a E es aaliança o livro de todas as palavras de aos ouvidos deles 
pela qual eles lhe obedeceriam e guar- i 
dariam as suas leis e mandamentos com Toni IVF e TT maa NRVI 
todo o coração e com toda a alma. E o ao E ARISE 
também cumpririam tudo o que a alian- O rei E permaneceu YHWH. na casa de o que foi encontrado 
ça mandava fazer, como estava escrito no 4 ` 
PR todo o povo prometeu cumprir a mm pop ao PR nom nBparDy 

“Então Josias ordenou a Hilquias, o YHWH: perante a aliança efi irmou junto da coluna, 
Grande Sacerdote, aos sacerdotes-ajudan- R 
tes e aos guardas que estavam de serviço ” é jts pr. 
na entrada do Templo que oram para J Pis “nw 4 1 mm DR No 
fora do Templo todos os objetos usados E E A 
a doação ho dens Baal, da deusa weri  @S ordenanças dele, e para guardarem YHWH, atrás de para andarem 
e das estrelas. O rei queimou todos esses EF 
eb for da de pero oed JD Doo PPPT) TAHYTNY) 
Cedrom, e mandou que levassem as cinzas q” Fo 
para Betel. 5 Retirou do serviço os sacer- € com toda pessoa, com todo coração, e os estatutos dele, eos testemunhos dele, 
dotes pagãos que os reis no Judá pena i Re A ` s 
nomeado para oferecer sacrificios sobre os s m 5 
altares dedicados aos ídolos, nas cidades = migjoig ANTI n PEN 1927 ny E pm 
de Judá e nos lugares de perto de Jerusa- as que escritas a esta, a aliança as palavras de para pi ia 
lém. Também retirou todos os sacerdotes 
que ofereciam sacrifícios ao deus Baal, ao 9 -4 E ş 4 -L 
sol, à lua, aos planetas e às estrelas. SEle n “223 oy D 2 “py `] m Bom po) 
retirou do Templo o poste da deusa Aserá y tor à 
RE ikson para Tora da cidade pára o vale na aliança. todo o pa e permaneceu oeste; no livro 
do Cedrem, Ali ele o queimou e fez virar ARO 
cinza, que espalhou no cemitério público. bian ] pio) 1] im j pon AR To era 18% 
7 Ele destruiu os quartos do Templo onde e a doi 
ficavam os prostitutos. Era nesse lugar O grande, o sacerdote a peça orei Então, ordenou 
que as mulheres teciam as roupas usadas KA 5 
na adoração da deusa Aserá, #0 rei Josias gle 11 ` p DWANI “ias indo) NN) 
levou para Jerusalém os sacerdotes que se MORSE pomar 
estavam nas cidades de Judá e, por todo a soleira, eos que guardavam de a segunda ordem, e aos sacerdotes de 
o país, desde Geba até Berseba, ele pro- f 
f ltares ond erdotes ha- 5 . -4 D) o ls 
viam oferecido sacrificios O reitambém DZ] 29) DR mm to Nyin 
derrubo: altares dedicadi d ili ` 
imônios do deserto, Esses altares ficavam todos os utensílios, + YHWH. desde o templode para fazerem sair 


perto do portão construído por Josué, o 
governador da cidade. O portão ficava à 
esquerda de quem entrava na cidade pelo 
portão principal. Esses sacerdotes esta- 
vam proibidos de oferecer sacrifícios no 
“Templo de Deus, o SENHOR, mas podiam 
comer os pães sem fermento junto com os 
outros sacerdotes. 

19 O rei Josias também profanou Tofete, 
o lugar pagão de adoração que ficava no 
vale do Hinom, para que ninguém quei- 
masse o seu filho ou filha como sacrifício 
ao deus Moloque. 11 Ele também retirou 
os cavalos que os reis de Judá haviam de- 
dicado à adoração do sol e queimou os 
carros usados nessa adoração. Esses car- 
ros ficavam guardados no pátio do Tem- 
plo, perto do portão e perto do quarto de 
Natã-Meleque, um alto funcionário. 


Dpp nos bop mógno, brab Deum 


os céus: a hoste de e para toda e para a Aserá, para o Baal, os que feitos 
NY) paiT miaa [= (7h Pia Dont) 
elevou O Cedrom, nos terraços de de Jerusalém, porfora eos incinerou 
ppa os maway byoma Do9pons 
os sacerdotes de ídolos E fez desaparecer Betel. al poeira deles 
nina2 po nom pop am W3 
nos lugares elevados e incensou Judá, os reis de estabeleceram que 
nov "3003 pm "ya 
Jerusalém; ` e aos  redores de Judá, nas cidades de 
Pod wayo Sob  Doppaoma 
e à lua, i ao "sol, ao Baal, eos que incensavam 
yit compy nos 55 nino 
E fez sair os céus. a hoste de ea toda eàs A zodiacais, 
Dm pm nim mòn  myngns 
de Jerusalém, por fora YHWH desde a casa de a Aserá 
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pn pop oma apê nom já Dnro 


e moeu o Cetro no uádi de a ele eincinerou o Cedro para o uádi de 
„a ap» mipya Ton apo 
os filhos de sobre o sepulcro de a poeira dele e lançou em poeira; 
mao ays DWIpo nona yhy :oyy 
na casa de que os prostitutos sagrados as casas de Edemolu o povo. 
aws? Dna oy niok ovo W8 mm 
para a Aserá. casas ali as que  feciam as mulheres que YHWH; 
am "pn DJT som 
Judá, dentre as cidades de todos os sacerdotes Ë E fez entrar 
Digs maY- mp “RR acaso SAD 
os sacerdotes, incensavam para ali que os lugares elevados, e profanou 
nigy rón  DoYogITP vam 
os lugares elevados de e demoliu até Berseba; desde Geba 
puta” DYT “py ADE UN mpy 
o chefe da cidade, Josué, O portão de quea entrada de os portões, 
x? qe myg TDYI vs Din DYN 

Porém, a cidade. no portão de cada um que para lado esquerdo 
mr nanda np mo om 
YHWH: para o altar de os lugares elevados os sacerdotes de subiam 
Tina Piso SoM DS `P Dya 
entre o meio de pães ázimos mas comiam em Jerusalém; 
YR naÄT AS NAU OTIN 
que ' o Tofete, E profanou os irmãos deles. 
nbab Din (15) va Dina” a 
para não ketiv * (gerê * ofi | lho de) “Hinom; no vale de 
UND mamar tony UR gaet inir 
pelo fogo, e a filha dele (o) filho dele, ninguém para fazerem passar 
VN DONS nave dee 
que os cavalos E fez desaparecer para o Moloque 
moro sao Yawo mpm bp iam 
a casa de YHWH doentar ao sol, Judá os reis de estabeleceram 
Dome ys ohon qopni nowo-ba 
nos anexos; que i o ofi cial, REA para a câmara de 
UNI al” WAYI niam] 
no fogo. incinerou o “sol e as carruagens de 


30 rei se pôs em pé junto à coluna e fez 
aliança ante o SENHOR, para O seguirem, 
guardarem os seus mandamentos, os seus 
testemunhos e os seus estatutos, de todo 
o coração e de toda a alma, cumprindo 
as palavras desta aliança, que estavam es- 
critas naquele livro; e todo o povo anuiu 
a esta aliança. 


A purificação do templo e do culto ! En- 
tão, o rei ordenou ao sumo sacerdote 
Hilquias, e aos sacerdotes da segunda or- 
dem, e aos guardas da porta que tirassem 
do templo do SENHOR todos os utensilios 
que se tinham feito para Baal, e para o 
poste-ídolo, e para todo o exército dos 
céus, e os queimou fora de Jerusalém, 
nos campos de Cedrom, e levou as cinzas 
deles para Betel. 5 Também destituiu os 
sacerdotes que os reis de Judá estabele- 
ceram para incensarem sobre os altos nas 
cidades de Judá e ao redor de Jerusalém, 
como também os que incensavam a Baal, 
ao sol, e à lua, e aos mais planetas, e a 
todo o exército dos céus. 8 Também tirou 
da Casa do SENHOR o poste-ídolo, que le- 
vou para fora de Jerusalém até ao vale de 
Cedrom, no qual o queimou e o reduziu 
a pó, que lançou sobre as sepulturas do 
povo. 7 Também derribou as casas da pros- 
tituição cultual que estavam na Casa do 
Sennor, onde as mulheres teciam tendas 
para o poste-ídolo. 8 A todos os sacerdotes 
trouxe das cidades de Judá e profanou os 
altos em que os sacerdotes incensavam, 
desde Geba até Berseba; e derribou os 
altares das portas, que estavam à entrada 
da porta de Josué, governador da cidade, 
à mão esquerda daquele que entrava por 
ela, 9 (Mas os sacerdotes dos altos não sa- 
crificavam sobre o altar do SENHOR, em 
Jerusalém; porém comiam pães asmos no 
meio de seus irmãos.) 10 Também profa- 
nou a Tofete, que está no vale dos filhos 
de Hinom, para que ninguém queimasse 
a seu filho ou a sua filha como sacrifício a 
Moloque. 11 Também tirou os cavalos que 
os reis de Judá tinham dedicado ao sol, 
à entrada da Casa do SENNOR, perto da 
câmara de Natã-Meleque, o camareiro, 
a qual ficava no átrio; e os carros do sol 
queimou. 


120 rei Josias derrubou os altares que os 
reis de Judá haviam construído no terra- 
ço do palácio, sobre a sala do rei Acaz, 
e também destruiu os altares construídos 
pelo rei Manassés nos dois pátios do Tem- 
plo. Ele os fez em pedaços e jogou no vale 
do Cedrom. "3Josias profanou também os 
altares que o rei Salomão havia construí- 
do a leste de Jerusalém, ao sul do monte 
das Oliveiras, para a adoração de Astaro- 
te, a nojenta deusa dos sidônios, para a 
adoração de Quemos, o nojento deus dos 
moabitas, e para a adoração de Moloque, 
o nojento deus dos amonitas. “O rei Jo- 
sias fez em pedaços as colunas do deus 
Baal, derrubou os postes da deusa Aserá e 
cobriu de ossos de gente o lugar onde eles 
haviam estado. 

1SJosias também derrubou o lugar de 
adoração que ficava em Betel e que havia 
sido construído pelo rei Jeroboão, filho de 
Nebate, que tinha feito o povo de Israel 
pecar. Josias derrubou o aitar, quebrou as 
suas pedras em pedaços e as esmigalhou 
até virarem pó. Ele também queimou o 
poste da deusa Aserá. 1ºEntão Josias olhou 
em redor e viu algumas sepulturas ali no 
morro; mandou que tirassem delas os os- 
sos e os queimou sobre o altar. Dessa ma- 
neira ele profanou o altar, fazendo aquilo 
que o profeta tinha dito que ia acontecer, 
isso há muito tempo, quando o rei Jero- 
boão estava perto do altar, durante uma 
festa. O rei Josias olhou em redor e viu a 
sepultura do profeta que havia feito aquela 
profecia. 1?Então perguntou: 

— Que sepultura é esta? 

O povo de Betel respondeu: 

— E a sepultura do profeta que veio de 
Judá e profetizou as coisas que o senhor 
acabou de fazer com este altar. 

— Deixem a sepultura como está! — 
ordenou Josias. — Não mexam nos ossos 
dele, 

E assim os ossos daquele profeta fica- 
ram junto com os ossos do profeta que 
tinha vindo de Samaria, 

19Em todas as cidades de Israel, Josias 
derrubou todos os lugares pagãos de ado- 
ração que haviam sido construidos pelos 
reis de Israel e que haviam provocado a 
ira do Sennor. Com todos esses altares 
ele fez aquilo que havia feito em Betel. 
2E também matou todos os sacerdotes 
pagãos sobre os altares onde eles haviam 
oferecido sacrifícios e queimou ossos de 
gente em todos os altares. Depois voltou 
para Jerusalém. 


A Festa da Páscoa 21O rei Josias orde- 
nou que todo o povo comemorasse a Fes- 
ta da Páscoa em honra do SENHOR, o Deus 
deles, conforme estava escrito no Livro da 
Aliança. 22 Desde a época em que os juizes 
governavam o país, nunca havia sido feita 
uma Festa da Páscoa como essa, por ne- 
nhum dos reis de Israel ou de Judá. 
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12Tambėm o rei derribou os altares que 
estavam sobre a sala de Acaz, sobre o 
terraço, altares que foram feitos pelos reis 
de Judá, como também os altares que fi- 
zera Manassés nos dois átrios da Casa do 
SENHOR; e, esmigalhados, os tirou dali e 
lançou o pó deles no ribeiro de Cedrom. 
130 rei profanou também os altos que 
estavam defronte de Jerusalém, à mão 
direita do monte da Destruição, os quais 
edificara Salomão, rei de Israel, para As- 
tarote, abominação dos sidônios, e para 
Quemos, abominação dos moabitas, e 
para Milcom, abominação dos filhos de 
Amom. Semelhantemente, fez em peda- 
ços as colunas e cortou os postes-idolos; e 
o lugar onde estavam encheu ele de ossos 
humanos. 


Profanado e derribado o altar de Betel 
Também o altar que estava em Betel e 
o alto que fez Jeroboão, filho de Nebate, 
que tinha feito pecar a Israel, esse altar 
junto com o alto o rei derribou; destruiu 
o alto, reduziu a pó o seu altar e queimou 
o poste-idolo. Olhando Josias ao seu re- 
dor, viu as sepulturas que estavam ali no 
monte; mandou tirar delas os ossos, e os 
queimou sobre o altar, e assim o profa- 
nou, segundo a palavra do SENHOR, que 
apregoara o homem de Deus que havia 
anunciado estas coisas. "Então, pergun- 
tou: Que monumento é este que vejo? 
Responderam-lhe os homens da cidade: E 
a sepultura do homem de Deus que veio 
de Judá e apregoou estas coisas que fizes- 
te contra o altar de Betel. "Josias disse: 
Deixai-o estar; ninguém mexa nos seus 
ossos. Assim, deixaram estar os seus os- 
sos com os ossos do profeta que viera de 
Samaria. !º Também tirou Josias todos os 
santuários dos altos que havia nas cidades 
de Samaria e que os reis de Israel tinham 
feito para provocarem o SENHOR à ira; e 
lhes fez segundo todos os atos que tinha 
praticado em Betel. WE matou todos os 
sacerdotes dos altos que havia ali, sobre 
os altares, e queimou ossos humanos so- 
bre eles; depois, voltou para Jerusalém. 


A celebração da Páscoa 2!Deu ordem 
o rei a todo o povo, dizendo: Celebrai a 
Páscoa ao SENHOR, vosso Deus, como está 
escrito neste Livro da Aliança, 22Porque 
nunca se celebrou tal Páscoa como esta 
desde os dias dos juizes que julgaram 
Israel, nem durante os dias dos reis de 
Israel, nem nos dias dos reis de Judá. 


23Foi no ano dezoito do reinado de Josias 
que essa Páscoa foi festejada em Jerusa- 
lém, em honra de Deus, o SENHOR. 


Outras reformas feitas por Josias 2A 
fim de cumprir as leis escritas no livro 
que Hilquias, o Grande Sacerdote, havia 
achado no Templo, o rei Josias retirou 
de Jerusalém e do resto de Judá todos os 
médiuns e adivinhos e todos os deuses 
do lar, os idolos e todos os outros obje- 
tos de adoração pagã. 22Não houve an- 
tes nenhum rei como ele, que servisse a 
Deus, o SENHOR, com todo o seu coração, 
mente e força, obedecendo a toda a Lei 
de Moisés; e depois nunca houve outro 
rei igual a ele. 

26Mas a ira terrível do SENHOR havia 
sido provocada contra Judá por causa 
das coisas que o rei Manassés havia feito 
e essa ira ainda não havia passado. 270 
SENHOR disse: 

— Eu farei com Judá o mesmo que fiz 
com Israel: expulsarei da minha presença 
o povo de Judá e rejeitarei Jerusalém, a 
cidade que escolhi, e o Templo, o lugar 
onde eu disse que seria adorado. 


O fim do reinado de Josias 28Todas as 
outras coisas que o rei Josias fez estão es- 
critas na História dos Reis de Judá. 29Du- 
rante o reinado de Josias, Faraó Neco, rei 
do Egito, levou o seu exército até o rio 
Eufrates para ajudar o rei da Assíria. O rei 
Josias saiu para lutar contra o rei Neco, 
em Megido, e foi morto em batalha, 300s 
seus oficiais puseram o corpo dele num 
carro de guerra e o levaram de volta para 
Jerusalém, onde foi sepultado no seu tú- 
mulo. 

O povo de Judá escolheu Joacaz, filho 
de Josias, e o ungiu como rei em lugar do 
seu pai. 


O reinado de Joacaz, de Judá ?1Joacaz 
tinha vinte e três anos de idade quando 
se tornou rei de Judá. Ele governou três 
meses em Jerusalém. A mãe dele se cha- 
maya Hamutal e era filha de Jeremias, da 
cidade de Libna. 32Seguindo o exemplo 
dos seus antepassados, Joacaz fez coi- 
sas erradas, que não agradam a Deus, o 
SENHOR. 30 seu reinado acabou quando 
o rei Neco mandou prendê-lo em Ribla, 
na terra de Hamate, e obrigou o povo de 
Judá a entregar três mil e quatrocentos 
quilos de prata e trinta e quatro quilos de 
ouro. Faraó Neco pôs Eliaquim, filho 
de Josias, como rei de Judá, no lugar de 
Josias, o seu pai, e mudou o nome dele 
para Jeoaquim. Joacaz foi levado pelo rei 
Neco para o Egito e morreu ali. 
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0 Egito, e foi a Jeoaquim; 


23Corria o ano décimo oitavo do rei Jo- 
sias, quando esta Páscoa se celebrou ao 
SENHOR, em Jerusalém. 


A piedade de Josias 24Aboliu também 
Josias os médiuns, os feiticeiros, os ídolos 
do lar, os ídolos e todas as abominações 
que se viam na terra de Judá e em Jerusa- 
lém, para cumprir as palavras da lei, que 
estavam escritas no livro que o sacerdote 
Hilquias achara na Casa do SENHOR. 25 An- 
tes dele, não houve rei que lhe fosse seme- 
lhante, que se convertesse ao SENHOR de 
todo o seu coração, e de toda a sua alma, 
e de todas as suas forças, segundo toda a 
Lei de Moisés; e, depois dele, nunca se 
levantou outro igual. 26Nada obstante, o 
Sennor não desistiu do furor da sua gran- 
de ira, ira com que ardia contra Judá, por 
todas as provocações com que Manassés o 
tinha irritado. 2? Disse o SENHOR: Também 
a Judá removerei de diante de mim, como 
removi Israel, e rejeitarei esta cidade de 
Jerusalém, que escolhi, e a casa da qual eu 
dissera: Estará ali o meu nome. 


A morte de Josias 2!Quanto aos mais 
atos de Josias e a tudo quanto fez, por- 
ventura, não estão escritos no Livro da 
História dos Reis de Judá? 29Nos dias de 
Josias, subiu Faraó-Neco, rei do Egito, 
contra o rei da Assíria, ao rio Eufrates; e, 
tendo saído contra ele o rei Josias, Neco 
o matou, em Megido, no primeiro encon- 
tro. WDe Megido, os seus servos o leva- 
ram morto e, num carro, O transportaram 
para Jerusalém, onde o sepultaram no seu 
jazigo. O povo da terra tomou a Joacaz, 
filho de Josias, e o ungiv, e o fez rei em 
lugar de seu pai. 


O reinado e deposição de Joacaz 3!Ti- 
nha Joacaz vinte e três anos de idade 
quando começou a reinar e reinou três 
meses em Jerusalém. Sua mãe chamava- 
-se Hamutal e era filha de Jeremias, de 
Libna. 32Fez ele o que era mau perante 
o SENHOR, segundo tudo que fizeram seus 
pais. 3Porém Faraó-Neco o mandou 
prender em Ribla, na terra de Hamate, 
para que não reinasse em Jerusalém; e 
impôs à terra a pena de cem talentos de 
prata e um de ouro. 9 Faraó-Neco tam- 
bém constituiu rei a Eliaquim, filho de 
Tosias, em lugar de Josias, seu pai, e lhe 
mudou o nome para Jeoaquim; porém 
levou consigo para o Egito a Joacaz, que 
ali morreu. 


Oreinado de Jeoaquim, de Judá 350 rei 
Jeoaquim cobrou do povo um imposto de 
acordo com as posses deles, a fim de jun- 
tar a prata e o ouro necessários para pagar 
o que o rei do Egito havia exigido. 
3Jeoaquim tinha vinte e cinco anos de 
idade quando se tornou rei de Judá. Ele 
governou onze anos em Jerusalém, A mãe 
dele se chamava Zebida e era filha de Pe- 
daías, da cidade de Ruma. 3 Seguindo o 
exemplo dos seus antepassados, Jeoaquim 
fez coisas erradas, que não agradam a 
Deus, o SENHOR. 
2 4 1Durante o reinado de Jeoaquim, 
o rei Nabucodonosor, da Babi- 
lônia, invadiu Judá, e durante três anos 
Jeoaquim foi dominado por ele, mas de- 
pois se revoltou. 

2Para destruir Judá, o SENHOR Deus fez 
conforme tinha dito pelos seus servos, os 
profetas, isto é, ele mandou contra Jeoa- 
quim bandos armados de babilônios, si- 
rios, moabitas e amonitas. 3 Isso aconteceu 
com Judá por ordem do SENHOR para ex- 
pulsar o povo de Judá da sua presença, por 
causa de todos os pecados que o rei Ma- 
nassés havia cometido fe principalmente 
por causa de todas as pessoas inocentes 
que ele havia matado. O SENHOR não quis 
perdoar Manassés por esse pecado. 

5Tudo o que Jeoaquim fez está escrito 
na História dos Reis de Judá. SJeoaquim 
morreu, e o seu filho Joaquim ficou no 
lugar dele como rei. 

70 rei do Egito nunca mais saiu da sua 
terra com o seu exército, pois o rei da Ba- 
Bilônia havia conquistado todas as terras 
que tinham sido do Egito, desde o rio Eu- 
frates até a fronteira norte do Egito. 


O rei Joaquim, de Judá, é levado para a 
Babilônia Joaquim tinha dezoito anos 
de idade quando se tornou rei de Judá. 
Ele governou três meses em Jerusalém. A 
mãe dele se chamava Neústa e era filha de 
Elnatã, de Jerusalém. Seguindo o exem- 
plo do seu pai, Joaquim fez coisas erradas, 
que não agradam a Deus, o SENHOR. 

19Foi durante o reinado de Joaquim 
que o exército da Babilônia, comandado 
pelos oficiais do rei Nabucodonosor, mar- 
chou contra Jerusalém e cercou a cidade. 
“Enquanto a cidade estava cercada, o 
próprio rei Nabucodonosor foi até lá, 2e 
orei Joaquim, a sua mãe, os seus filhos, os 
seus oficiais e os funcionários do palácio 
se entregaram aos babilônios. No oitavo 
ano do reinado de Nabucodonosor, ele 
levou Joaquim como prisioneiro. 
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35 Jeoaquim deu aquela prata e aquele ouro 
a Faraó; porém estabeleceu imposto sobre 
a terra, para dar esse dinheiro segundo o 
mandado de Faraó; do povo da terra exi- 
giu prata e ouro, de cada um segundo a 
sua avaliação, para o dar a Faraó-Neco. 


O reinado de Jeoaquim Tinha Jeoa- 
quim a idade de vinte e cinco anos quando 
começou a reinar e reinou onze anos em 
Jerusalém. Sua mãe se chamava Zebida e 
era filha de Pedaías, de Ruma. 3? Fez ele o 
que era mau perante o SENHOR, segundo 
tudo quanto fizeram seus pais. 
2 4 tNos dias de Jeoaquim, subiu Na- 
bucodonosor, rei da Babilônia, 

contra ele, e ele, por três anos, ficou seu 
servo; então, se rebelou contra ele. 2En- 
viou o SENHOR contra Jeoaquim bandos de 
caldeus, e bandos de siros, e de moabitas, 
e dos filhos de Amom; enviou-os contra 
Judá para o destruir, segundo a palavra 
que o SENHOR falara pelos profetas, seus 
servos, 3Com efeito, isto sucedeu a Judá 
por mandado do SENHOR, que o removeu 
da sua presença, por causa de todos os 
pecados cometidos por Manassés, !como 
também por causa do sangue inocente que 
ele derramou, com o qual encheu a cida- 
de de Jerusalém; por isso, o SENHOR não o 
quis perdoar. 

5Quanto aos mais atos de Jeoaquim e 
a tudo quanto fez, porventura, não estão 
escritos no Livro da História dos Reis de 
Judá? êDescansou Jeoaquim com seus 
pais; e Joaquim, seu filho, reinou em seu 
lugar. 7O rei do Egito nunca mais saiu da 
sua terra; porque o rei da Babilônia to- 
mou tudo quanto era dele, desde o ribeiro 
do Egito até ao rio Eufrates. 


O reinado de Joaquim 8Tinha Joaquim 
dezoito anos de idade quando começou a 
reinar e reinou três meses em Jerusalém. 
Sua mãe se chamava Neústa e era filha de 
Elnatã, de Jerusalém. 9Fez ele o que era 
mau perante o SENHOR, conforme tudo 
quanto fizera seu pai. 


Nabucodonosor leva cativa a nobreza de 
Jerusalém 10 Naquele tempo, subiram os 
servos de Nabucodonosor, rei da Babilô- 
nia, a Jerusalém, e a cidade foi cercada. 
11 Nabucodonosor, rei da Babilônia, veio à 
cidade, quando os seus servos a sitiavam. 
“Então, subiu Joaquim, rei de Judá, a 
encontrar-se com o rei da Babilônia, ele, 
sua mãe, seus servos, seus principes e seus 
oficiais; e o rei da Babilônia, no oitavo ano 
do seu reinado, o levou cativo. 
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Y3Também levou para a Babilônia todos 
os tesouros do Templo e do palácio. Con- 
forme o SENHOR tinha dito, Nabucodo- 
nosor quebrou todos os objetos de ouro 
que o rei Salomão tinha feito para serem 
usados no Templo. Nabucodonosor 
levou como prisioneiros toda a gente de 
Jerusalém, todos os príncipes e todos os 
cidadãos mais importantes, dez mil pes- 
soas ao todo. Levou também todos os ar- 
tesãos, incluindo os ferreiros, Ficaram em 
Judá somente as pessoas mais pobres. 

15 Nabucodonosor levou Joaquim para 
a Babilônia como prisioneiro, junto com a 
mãe dele, as suas esposas, os seus oficiais 
e as pessoas mais importantes de Judá. 
16 Nabucodonosor mandou todos os ho- 
mens importantes para a Babilônia, sete 
mil ao todo, e mil artesãos, incluindo os 
ferreiros, todos eles treinados para lutar 
na guerra. 

11 Nabucodonosor colocou Matanias, o 
tio de Joaquim, como rei de Judá e mu- 
dou o nome dele para Zedequias. 


O reinado de Zedequias, de Judá 18 Ze- 
dequias tinha vinte e um anos de idade 
quando se tornou rei de Judá. Ele gover- 
nou onze anos em Jerusalém. A mãe dele 
se chamava Hamutal e era filha de Jere- 
mias, da cidade de Libna. 190 rei Zede- 
quias fez coisas erradas, que não agradam 
a Deus, o SENHOR, como o rei Joaquim 
havia feito, 20 SenHor ficou tão irado 
contra o povo de Jerusalém e de Judá, que 
os afastou da sua presença, 


2 5 Os babilônios conquistam Jerusa- 

lém 1Zedequias se revoltou con- 
tra o rei Nabucodonosor, da Babilônia. 
Então Nabucodonosor veio com todo o 
seu exército e atacou a cidade de Jerusa- 
lém no dia dez do décimo mês do ano nove 
do reinado de Zedequias. Eles acamparam 
fora da cidade e construíram rampas de 
ataque ao redor dela. ZFicaram cercando 
a cidade até o ano onze do reinado de 
Zedequias. 3No dia nove do quarto mês 
do mesmo ano, quando a cidade estava 
apertada pela fome, e não havia comida 
para o povo, tos babilônios conseguiram 
abrir uma brecha na muralha da cidade. 
Embora eles estivessem em volta da cida- 
de, todos os soldados israelitas fugiram 
durante a noite. Eles saíram pelo caminho 
do jardim do rei, foram pelo portão que 
ligava as duas muralhas e fugiram na di- 
reção do vale do Jordão. 5 Mas o exército 
dos babilônios perseguiu o rei Zedequias, 
alcançou-o na planície de Jericó, e todos os 
seus soldados o abandonaram. 
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13Levou dali todos os tesouros da Casa 
do SENHOR e os tesouros da casa do rei; 
e, segundo tinha dito o SENHOR, cortou 


em pedaços todos os utensílios de ouro 
que fizera Salomão, rei de Israel, para o 
templo do SenHor. 14 Transportou a toda 
a Jerusalém, todos os príncipes, todos os 
homens valentes, todos os artífices e fer- 
reiros, ao todo dez mil; ninguém ficou, 
senão o povo pobre da terra. 15Transferiu 
também a Joaquim para a Babilônia; a 
mãe do rei, as mulheres deste, seus ofi- 
ciais e os homens principais da terra, ele 
os levou cativos de Jerusalém à Babilônia. 
1 Todos os homens valentes, até sete mil, 
e os artífices, e ferreiros, até mil, todos 
eles destros na guerra, levou-os o rei da 
Babilônia cativos para a Babilônia, 170 rei 
da Babilônia estabeleceu rei, em lugar de 
Joaquim, ao tio paterno deste, Matanias, 
de quem mudou o nome para Zedequias. 


O reinado de Zedequias Tinha Zede- 
quias a idade de vinte e um anos quando 
começou a reinar e reinou onze anos em 
Jerusalém. Sua mãe se chamava Hamutal 
e era filha de Jeremias, de Libna. 19 Fez ele 
o que era mau perante o SENHOR, confor- 
me tudo quanto fizera Joaquim. 


A queda de Jerusalém 20 Assim sucedeu 
por causa da ira do SENHOR contra Jerusa- 
lém e contra Judá, a ponto de os rejeitar 
de sua presença. Zedequias rebelou-se 
contra o rei da Babilônia. 
2 5 1Sucedeu que, no nono ano do 
reinado de Zedequias, aos dez 
dias do décimo mês, Nabucodonosor, rei 
da Babilônia, veio contra Jerusalém, ele e 
todo o seu exército, e se acamparam con- 
tra ela, e levantaram contra ela tranquei- 
ras em redor. 2A cidade ficou sitiada até 
ao undécimo ano do rei Zedequias. 3Aos 
nove dias do quarto mês, quando a cidade 
se via apertada da fome, e não havia pão 
para o povo da terra, “então, a cidade foi 
arrombada, e todos os homens de guerra 
fugiram de noite pelo caminho da porta 
que está entre os dois muros perto do 
jardim do rei, a despeito de os caldeus se 
acharem contra a cidade em redor; o rei 
fugiu pelo caminho da Campina, Sporém 
o exército dos caldeus perseguiu o rei Ze- 
dequias e o alcançou nas campinas de Je- 
ricó; e todo o exército deste se dispersou 
e o abandonou. 


$Zedequias foi preso e levado para o rei 
da Babilônia, que estava na cidade de 
Ribla. Ali Nabucodonosor pronunciou a 
sua sentença contra Zedequias. 7 Mata- 
ram os seus filhos na frente dele. Emão 
Nabucodonosor mandou furar os olhos 
de Zedequias e prendê-lo com correntes 
de bronze; depois o levaram para a Ba- 
bilônia. 


A destruição do Templo No dia sete do 
quinto mês do ano dezenove do reinado de 
Nabucodonosor, da Babilônia, Nebuzara- 
dā, conselheiro do rei e comandante-geral 
do seu exército, entrou em Jerusalém. ºEle 
incendiou o Templo, o palácio do rei e as 
casas de todas as pessoas importantes de 
Jerusalém, 10e os seus soldados derruba- 
ram as muralhas da cidade. Então Ne- 
buzaradã levou para a Babilônia as pessoas 
que haviam sido deixadas na cidade, o res- 
to dos operários especializados e aqueles 
que haviam passado para o lado dos babi- 
lônios. 12Mas deixou em Judá algumas das 
pessoas mais pobres e as pôs para trabalhar 
nas plantações de uvas e nos campos. 
130s babilônios quebraram as colunas 
de bronze e as carretas que estavam no 
Templo e também o grande tanque de 
bronze. Então levaram todo o bronze para 
a Babilônia. 4 Também levaram embora 
as pás e as vasilhas usadas para carregar 
as cinzas do altar. Levaram ainda as te- 
souras de cortar pavios de lamparinas, as 
vasilhas de queimar incenso e todos os 
outros objetos de bronze usados no ser- 
viço do Templo, 15Nebuzaradã levou em- 
bora tudo o que era feito de ouro ou de 
prata, incluindo as vasilhas pequenas e os 
pratos de carregar brasas. tê Não foi pos- 
sível calcular o peso dos objetos de bron- 
ze que o rei Salomão havia feito para o 
Templo, isto é, as duas colunas, as carre- 
tas e o grande tanque, pois eram pesados 
demais. 17As duas colunas eram iguais, 
e cada uma tinha oito metros de altura, 
com um remate de bronze no alto, que 
media um metro e trinta de altura. Em 
toda a volta do remate havia um enfeite 
rendilhado e com romãs de bronze. 


O povo de Judá é levado para a Babilônia 
18Nebuzaradã, o comandante-geral do 
exército babilônio, também levou como 
prisioneiros Seraías, o Grande Sacerdote, 
e Sofonias, o segundo sacerdote, e os três 
outros oficiais de importância do Templo. 
Da cidade ele levou o oficial que tinha 
sido o comandante das tropas, cinco con- 
selheiros do rei que ainda estavam lá, o 
oficial encarregado de alistar homens 
para o exército e mais sessenta homens 
importantes. 
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SEntão, o tomaram preso e o fizeram su- 
bir ao rei da Babilônia, a Ribla, o qual 
lhe pronunciou a sentença. 7 Aos filhos de 
Zedequias mataram à sua própria vista € 
a ele vazaram os olhos; ataram-no com 
duas cadeias de bronze e o levaram para 
a Babilônia. 


O cativeiro de Judá $No sétimo dia do 
quinto mês, do ano décimo nono de Na- 
bucodonosor, rei da Babilônia, Nebuza- 
radă, chefe da guarda e servidor do rei da 
Babilônia, veio a Jerusalém. 9E queimou 
a Casa do SENHOR e a casa do rei, como 
também todas as casas de Jerusalém; 
também entregou às chamas todos os 
edificios importantes. 1º Todo o exército 
dos caldeus que estava com o chefe da 
guarda derribou os muros em redor de 
Jerusalém. 110 mais do povo que havia 
ficado na cidade, e os desertores que se 
entregaram ao rei da Babilônia, e o mais 
da multidão, Nebuzaradã, o chefe da 
guarda, levou cativos. 12Porém dos mais 
pobres da terra deixou o chefe da guarda 
ficar alguns para vinheiros e para lavrado- 
res, 13Cortaram em pedaços os caldeus as 
colunas de bronze que estavam na Casa 
do SENHOR, como também os suportes e 
o mar de bronze que estavam na Casa do 
SENHOR; e levaram o bronze para a Babi- 
lônia. 14Levaram também as panelas, as 
pás, as espevitadeiras, os recipientes de 
incenso e todos os utensílios de bronze, 
com que se ministrava. 15 Tomou também 
o chefe da guarda os braseiros, as bacias 
e tudo quanto fosse de ouro ou de prata. 
16Quanto às duas colunas, ao mar €e aos 
suportes que Salomão fizera para a Casa 
do SENHOR, o peso do bronze de todos es- 
tes utensílios era incalculável. 17A altura 
de uma coluna era de dezoito côvados, e 
sobre ela havia um capitel de bronze de 
três côvados de altura; a obra de rede e as 
romãs sobre o capitel ao redor, tudo era 
de bronze; semelhante a esta era a outra 
coluna com a rede. 18Levou também o 
chefe da guarda a Seraias, sumo sacerdo- 
te, e a Sofonias, segundo sacerdote, e os 
três guardas da porta. 19Da cidade tomou 
a um oficial, que era comandante das tro- 
pas de guerra, e cinco homens dos que 
eram conselheiros do rei e se achavam na 
cidade, como também ao escrivão-mor 
do exército, que alistava.o povo da terra, e 
sessenta homens do povo do lugar, que se 
achavam na cidade. 
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20Nebuzaradã os levou ao rei da Babilô- 
nia, que estava na cidade de Ribla, 2ina 
terra de Hamate. Ali o rei mandou surrá- 
-los e depois matá-los. 

Assim o povo de Judá foi levado como 
prisioneiro para fora da sua terra. 


Gedalias, governador de Judá 20 rei 
Nabucodonosor, da Babilônia, colocou 
Gedalias, filho de Aicã e neto de Safã, 
como governador de Judá e o encarregou 
de todos aqueles que não haviam sido 
levados para a Babilônia. 230s oficiais e 
os soldados israelitas que não se haviam 
entregado souberam disso e foram se en- 
contrar com Gedalias em Mispa. Esses 
oficiais eram: Ismael, filho de Netanias; 
Joanã, filho de Careá; Seraías, filho de Ta- 
numete, da cidade de Netofa; e Jazanias, 
de Maacá. 24Gedalias disse a eles: 

— Eu dou a minha palavra que vocês 
não precisam ter medo dos oficiais babilô- 
nios. Fiquem morando nesta terra, traba- 
lhem para o rei da Babilônia, e tudo correrá 
bem para vocês. 

25Porém, no sétimo mês daquele ano, 
Ismael, filho de Netanias e neto de Eli- 
sama, que era da família do rei, foi até 
Mispa com dez homens, atacou Gedalias 
e o matou. Também matou os israelitas e 
babiiônios que estavam ali com ele. 28 En- 
tão todos os israelitas, tanto os mais im- 
portantes como os mais humildes, junto 
com os oficiais do exército, sairam e fo- 
ram para o Egito, pois estavam com medo 
dos babilônios. 


Joaquim é libertado da prisão 2Z/No 
ano em que Evil-Merodaque se tornou 
rei da Babilônia, ele foi bondoso com 
o rei Joaquim, de Judá, e o libertou da 
prisão. Isso aconteceu trinta e sete anos, 
onze meses e vinte e sete dias depois que 
Joaquim havia sido levado como prisio- 
neiro. 28Evil-Merodaque tratou Joaquim 
com bondade e lhe deu uma posição 
mais alta do que a dos outros reis que 
eram prisioneiros com ele na Babilônia. 
BE assim deixaram que Joaquim tirasse 
as suas roupas de prisioneiro e vestisse as 
suas próprias roupas e comesse junto com 
o rei pelo resto da sua vida. 3E todos os 
dias, enquanto viveu, recebeu do rei uma 
pensão para o seu sustento. 
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20Tomando-os, Nebuzaradã, o chefe da 
guarda, levou-os ao rei da Babilônia, a 
Ribla, 210 rei da Babilônia os feriu e os 
matou em Ribla, na terra de Hamate. As- 
sim, Judá foi levado cativo para fora da 
sua terra. 22Quanto ao povo que ficara 
na terra de Judá, Nabucodonosor, rei da 
Babilônia, que o deixara ficar, nomeou 
governador sobre ele a Gedalias, filho de 
Aicão, filho de Safã. 


Ismael mata a Gedalias 2! Ouvindo, pois, 
os capitães dos exércitos, eles e os seus ho- 
mens, que o rei da Babilônia nomeara go- 
vernador a Gedalias, vieram ter com este 
em Mispa, a saber, Ismael, filho de Neta- 
nias, Joanã, filho de Careá, Seraías, filho 
de Tanumete, o netofatita, e Jazanias, filho 
do maacatita, eles e os seus homens. 24 Ge- 
dalias jurou a eles e aos seus homens e lhes 
disse: Nada temais da parte dos caldeus; 
ficai na terra, servi ao rei da Babilônia, e 
bem vos irá. 25Sucedeu, porém, que, no 
sétimo mês, veio Ismael, filho de Netanias, 
filho de Elisama, de família real, e dez ho- 
mens, com ele, e feriram Gedalias, e ele 
morreu, como também aos judeus e aos 
caldeus que estavam com ele em Mispa. 
26 Então, se levantou todo o povo, tanto os 
pequenos como os grandes, como também 
os capitães das tropas, e foram para o Egi- 
to, porque temiam aos caldeus. 


Libertado e honrado o rei Joaquim 
27No trigésimo sétimo ano do cativeiro de 
Joaquim, rei de Judá, no dia vinte e sete 
do duodécimo mês, Evil-Merodaque, rei 
da Babilônia, no ano em que começou a 
reinar, libertou do cárcere a Joaquim, rei 
de Judá. 28 Falou com ele benignamente e 
lhe deu lugar de mais honra do que a dos 
reis que estavam com ele na Babilônia. 
23 Mudou-lhe as vestes do cárcere, e Joa- 
quim passou a comer pão na sua presença 
todos os dias da sua vida. 3E da parte 
do rei lhe foi dada subsistência vitalícia, 
uma pensão diária, durante os dias da 
sua vida. 
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O Antigo Testamento Interlinear Hebraico-Português (ATI) : aip. 
é uma edição interlinear, apresentando uma tradução literal do texto aSégus 
original hebraico e aramaico para o português. O ATI procura NS 9 
Bnta traduzir, literalmente, cada palavra e cada expressão do texto sr 
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-a Separ hebraico para o português, seguindo seu sentido original. 2a bg 
O texto base do ATI é a Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS). i 
Além de uma tradução literal, o ATI apresenta outras duas traduções E 4 
em português: uma versão de equivalência formal (Almeida Revista $ 
e Atualizada, RA), e uma versão funcional (Nova Tradução na 
Linguagem de Hoje, NTLH). 
A sequência adotada para os livros é a da BHS, dividindo o texto 
em quatro tomos: Pentateuco, Profetas Anteriores, Profetas 
Posteriores e Escritos. Cada um dos quatro volumes possui um 
capítulo com comentários sobre as principais dificuldades 
2ca O nome encontradas ao longo do processo de elaboração do ATI. 
as Esta edição interlinear da Bíblia pode ser utilizada nos estudos ir té 
acadêmicos, na elaboração de estudos religiosos ou na preparação 
de pregações. Espera-se que o ATI possa alcançar tal objetivo. Mp. 
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